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Os inimigos da nossa Facili-
dade de Dirdfo, que t;:o exce len-
temente tem justificado sempre 
os elevadíssimos créditos em que 
é tida, dentro <j fóra do psís, de-
vem ter rejubilado e, corno se diz 
em linguagem vulgar, esfregando 
is mãos de contentes, porque, na 
verdade, vai-se cumprindo, com 
uma pontualidade que aterra, o 
seu encarniçado desejo: ferir, mu-
tilar e anular o prestigio da Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

Na Faculdade de Direito de 
Lisboa, para onde foi transferido 
a seu pedido, já se encontra fa-
zendo serviço o sr. Dr. Carneiro 
Pacheco, distinto Professor de 
Direito Civil. 

Dentro ean pouco seguirá tam-
bém para a capital, afim de reger 
cadeira na mesma Faculdade, o 
Sr. Dr. Magalhães Colaço, outro 
ilustre Professor que foi da nos-
sa Universidade e que no Direito 
administrativo é, uma das mais 
abalisaias competências e cuja 
oninião, pela sua autotiiade in-
discutível. é consultada por mui-
tos dos nossos melhores advoga-
dos. 

No curto praso de três anos 
são já em numero de quatro r,s 
Professores de Direito da nossa 
Universidade que vão para a sua 
congénere de Lisboa, devendo 
ainda, brevemente, sair para o 
estrangeiro um outro Professor, 
o sr. Dr. Alvaro Vilela, justamen-
te considerado em todo o mundo 
scientifico como uma autêntica 
gloria do Direito Internacional. 

E assim, com a plena satisfa-
ção daqueles que não ieem pou-
pado a nossa velha e prestigiosa 
Faculdade aos seus golpes de 
baixa e torpe politiquice, se vai 
reduzindo o corpo docente da 
Faculdade de Direito de Coimbra, 
notabilissimo Instituto scientifico, 
sem duvida o mais importante 
da nossa secular Universidade, e 
que em todos os tempos teve a 
Cercá-la o alto respeito e a alta 
admiração do espirito scientifico 
mundial. 

Se o facto se desse apenas 
em si, quer dizer, estranho a 
quaisquer motivos le ordem ex-
terna, apenas lamentaríamos o fa-
cto, com a sinceridade de verda-
deiros conimbricenses, que em 
muito teem a gloria e o prestigio 
da sua terra e da sua Universi-
dade, e sem entrarmos em ou-
tras considerações. Mis é que 
nestas transferências, dizêmo-lo 
com tristeza, ha um facto que 
dão pode passar sem o nosso re-
paro e sem o nosso pioíesto pa-
ra que não venhamos a ser apon-
tados como cúmplices duma si-
tuação que verdadeiramente nos 
repugna. 

Este facto está no agravo 
consciente, deliberado de certos 
amigos da cidade e da Universi-
dade, agravos que não são de 
hoje porque já de ha longos anos 
se tem feito pezadamente Mentir. 

Sabem todos que a Universi-
dade de Coimbra, e nomeada-
mente a sua Faculdade, raras ve-
zes é poupada quando nesta ter-
ra se agita qualquer paixão, polí-
tica ou religiosa. Não ha suspei-
tas, por mais banais e fúteis que 
sejam os motivos que as provo» 
cam, erguidas apenas por exigên-
cias de uma politiquice baixa e 
reles e a que se empresta todo 
o veneno das odientas e ferozes 
perseguições, que se não deixem 
cair sôbre os seus Professores, 
homens a quem o culto da Sciên-
cia, a sua honorabilidade trazem 
•V • tn i»f' rocios • toda« as 

paixões e a todas «s retaliações 
. políticas. 

Em tempos, o sr. Dr. Alves 
Moreira, um dos maiores civills-

tí-s dos tempos modernos e uma 
das glórias de Portugal, foi vitima 
de vexames e insídias por parte 
de certos elementos da cidade 
quando, num legitimo direito que 
lhe assistia, numa reunião de pro-
prietários se permitiu criticar a 
lei do inquilinato. E tão injusti-
ficadas foram essas acusações que 
o então chefe do partido demo-
crático, sr. Dr. Afonso Costa, le-
vantou no Parlamento a sua voz 
em defesa dêste sábio Mestre da 
nossa gloriosa Universidade. 

Posteriormente, o Sr. Dr. Jnsé 
Alberto dos Reis, notável Profes-
sor e consultor de Advogados, 
por não insensar os dirigentes de 
diversos grupos que, infelizmen-
te existem em Coimbra, foi en-
xovalhado e perseguido. 

Mas não ficou por aqui o ódio 
dos amigos da nossa Universi-
dade. 

Está ainda na memória de to-
dos e por isso nos poupamos a 
maior relato a infausta campanha 
ha dois anos tentada contra a 
Universidade de Coimbra, cam-
panha em que se visou de prefe-
rencia a Faculdade de Direito e 
em virtude da qual quatro .dos 
seus mais ilustres ornamentos so-
freram uma siodicancia superior-
mente ordenada e que veio afi-
nal a prestar inteira justiça ao 
caracter íntegro e á perfeita ho-
norabilidade dos quatro profes-
sores visados. 

E como não haveria de ser 
assim se no libei acusatório se 
incriminava, por exemplo, um 
dos professores de ser católico e 
de ouvir missa e outro de ter en-
vergado as insígnias doutorais na 
procissão da Rainha Santa num 
tempo em que o sindicado era 
apenas . . . aluno do 5.° ano jurí-
dico?- •, 

E o que é mais interessante 
de notar é que o odio que aqui 
se manifesta contra êsses profes-
sores, em Lisboa converte-se no 
maior respeito e na maior consi-
deração pelo seu talento. 

E senão veja-se: Alguns dias 
depois ua chegada do Sr. Dr. Car-
neiro Pacheco a Lisboa, foi o seu 
nome escolhido para uma lista 
dos corpos gerentes do Banco 
de Portugal, lista que foi organi-
sada pela oposição da Assembleia 
e que triunfou por uma maioria 
esmagadora de que faziam parte 
muitos políticos da democracia! 

Estamos em crer que o Sr. 
Dr. Magalhães Colaço vai igual-
mente ser alvo na capital das 
mais atenciosas considerações, já 
por ser um Mestre no Direito ad-
ministrativo, já porque as suas 
qualidades de caracter e as suas 
faculdades de trabalho o tornam 
digno da maior estima e respeito. 

E assim vão desaparecendo 
da nossa Universidade vultos que 
tanto teem contribuído para o 
seu prestigio e glória, deixando 
no ensino uma lacuna que dificil-
mente será preenchida. 

£ lembrarmo-nos que ainda 
ha pouco, a propósito duns inci-
dentes que se deram em Coim-
bra, novamente foram postos em 
foco os Professores da Faculdade 
de Direito 1 

Realmente, parece que ha um 
enormíssimo desejo de ver trans-
ferida para o Porto essa Facul-
dade. Só assim estamos em crer, 
descansará essa pequena minoria 
que sacrifica ao ódio das suas 
paixões individualidades do maior 
destaque. 

Será esse o seu desejo. Pois 
estamos em crer que, mais tarde 
.'•!! m;<is cedo, assim se sucederá. 

s e m a n a S A Q T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais^entimèntal da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o rol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas.as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do,Márt i r do Qolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 

Constantino Fernandes (Brc-zH).. 
Benwdino Borees des Reís(B.a-

Zi:) 
U na senhora 
Maria da Assunção R beiro sufrr-

gando a alma do seu filho . . . 

4ê00 
5$50 

5$00 

Por falta de espaço fomos 
j «bíígados a ratkar algum ori 
i í * 
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Missa por Am dos soldados mortos 
na Grande Guerra 

No proximo domingo come-
mora-se a infausta data em que 
muitos dos nossos gloriosos sol-
dados pagaram com a sua pre-
ciosa vida o tributo de sangue 
devido á Patria. 

Para que esta comemoração 
não seja olvidada para a memo-
ria desses soldados, a Mesa da 
Confraria da Rainha Santa man-
da celebrar nesse dia, ás 10'/» e 
no altar da sua Padroeira, uma 
missa sufragando as almas dos 
nossos compatriotas que morre-
ram, longe da sua Patria, pedindo 
a todas as suas pessoas que assis-
tam a este piedoso acto, honran-
do-o com a sua presença. 

m a l p „ contra o eíoooilsino 
A exemplo do que se pratica 

lá fóra, especialmente na America 
e na Inglaterra, formou-se entre 
nós uma Liga para combater o 
abuso das bebidas alcoolicas. A 
Comissão Executiva desta Liga, 
de um tão vasto alcance social, 
é composta dos seguintes cava-
lheiros: 

Presidente, Dr. Antonio Luís 
Gomes, Reitor da Universidade 
de Coimbra; Vice-Presidente, Dr. 
Alberto da Rocha Brito, Professor 
de medicina da mesma Univer-
sidade; Secretários, Drs. Carlos 
da Costa Mota e Maximino Cor-
reia, Assistentes da Faculdade de 
Medicina, idem; Vogais, Simas 
Machado, General de Divisão; 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar, 
Professor de Direito da Univer-
sidade de Coimbra; Dr. João da 
Providência Sousa Costa, Profes-
sor da Faculdade de Letras, idem; 
Dr. Miguel Marcelino Ferreira de 
Moura, Assistente da Faculdade 
de Medicina, idem; Fernandes 
Martins, Presidente da Associação 
Académica. 

O Presidente honorário da 
Liga é o sr. Bispo-Conde, que 
recentemente publicou uma no-
tável Pastoral sobre o Alcoolismo, 
como referimos, 

âié que emf im! . . . 
As carnes mais baratas 

Ontem, em sessão extraordi-' 
naria da Camara Municipal, foi 
adjudicado ao sr. Manuel Martins 
Pais, de Oliveira d'Azemeis, o for-
necimento das carnes de vaca e 
carneiro, por preços muito infe-
riores aos que teem vigorado no 
nosso mercado, — como se pode 
ver da tabela que se segue, das 
qualidades mais procuradas e que 
mais interessam aos consumido-
res. 

Não havia razão alguma que 
justificasse os preços por que se 
estavam vendendo essas carnes 
em Coimbra, visto os gados aba-
terem de preços em todas as fei-
rias do país. Se o atual arrema-
tante sr. Manuel Martins Pais po-
de vender pelos preços que pro-
pôs e foram aceites, é porque es-
tá nas condições de o fazer sem 
prejuízo proprio. Nem se com-
preende que ele quizesse meter-
se em aventuras que o pudessem 
comprometer nas suas finanças. 
O que isto prova, é que ha mui-
to tempo o publico de Coimbra 
estava pagando a carne mais ca-
ra 30 a 40 por cento, que é o 
abatimento agora feito na adjudi-
cação. 

E' caso para cantarmos vito-
ria e darmos os parabéns aos 
consumidores, a cruel victima da 
ganancia de tanta gente a quem 
a sorte das classes proletarias não 
deixa pena. 

Como não fazemos oposição 
a Camara unicamente pelo dese-
jo manifesto de lhe ser desagra-
davel, temos a satisfação de a elo-
giar pela sua excelente obra, que 
tão grande beneficio vem prestar 
ao publico. 

Ainda bem que alguma vez 
nos havíamos de encontrar em 
completa harmonia com um dos 
seus actos, cujos louvores não re-
gateamos. 

Oxalá que outros atos venham 
confirmar que a Camara entrou 
no bom caminho, atendendo aos 
interesses do município e do pu 
blico. 

Podem os srs. vereadores es-
tar certos de que seremos dos 
primeiros a louvar os seus atos 
quando êles o mereçam, 

Só temos que lamentar que 
ha mais tempo se não fizesse o 
que se fez agora. 

* • 

Carne de vaca 
1.° classe — Com osso, lombo, 

pojadouro, alcatra, vasia, 2$00. 
Sem osso, as mesmas classes, 
3$00. Língua, 2$00. 

2° classe— Sem osso, ganço 
chã de fóra, rabadilha, assém e 
pá,l$õ0. As mesmas classes, sem 
osso, 2$50. Rim, 2$50. 

3-a classe—Maçã do peito, ca-
chaço, aba, chambão, costelas, 
1$50. 

Vitela 
1.a classe — Com osso, costela 

e lingua, i$80. Sem osso, 2$60. 
2.a classe— Com osso, 1$50. 

Sem ossu, 2$20. 
3.a classe — Peito e cachaço. 

1S00. Osso para caldos, $20 o 
kilo. 

Miudêcas 
Figado, 1$60; dobrada, 1$00; 

fressura, $80; pés e mãos, $50. 
Carneiro 1 * 

Perna e costeletas, 1$Õ0; re-
nhoada e tiras, 1$20; cachaço e 
peito, SõO. 

Miudêsas 
Bofe, $80; figado, 1$40; ca-

beça, $30; lingua, i$20; pés e 
mãos, $40; fressura e lingua em 
conjunto, 1$20. 

Emigração 
No mês findo foram conferi-

dos no Governo,Civil, 224 pas-
saportes, mais 119 do que em 
Março do mo findo, 

P©Sa Universidade 
No sabado a Faculdade de 

Letras conferiu o grau de doutor 
em Filologia Romanica, e as res-
pectivas insignias, ao' anti^ffíente 
da extinta Faculdade de Teolo-
gia, sr. Dr. José Maria Rodrigues, 
erudito professor da Faculdade 
de Letras de Lisboa. 

As insignias doutorais foram-
lhe impostas pelo sr. Dr. Eugénio 
de Castro, perante o Reitor e pro-
fessores daquela Faculdade, na 
Sala do Senado. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
proferiu um discurso pondo em 
destaque o talento do doutoran-
do de quem fez o elogio. 

Na mesma ordem de ideias 
discursaram também o ilustre rei-
tor, sr. Dr. Antonio Luís Gomes, 
que se congratulou também pela 
homenagem prestada ao sr. Dr. 
José Maria Rodrigues, que, visi-
velmente comovido, mal poude 
articular as palavras "muito obri-
gado». 

O homenageado é um dos 
mais ilustres professores da Fa-
culdade de Letras de Lisboa. 

ECOSDÂ SOCIEDADE 

Aaimnriot 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 
Dr. Rui Enes Ulrich 
Emento Barjona de Fre.tas 
A'manhâ: 
D. Marta do Ceu Pinto 
D. Desulinia Correia dos Santos e 

Silva. 
Dr. José Jocqulm d'Olivelra Gulma-

râes. 

Firmino de Vilhena, 
Está em Coimbra, o nosso 

querido amigo sr. Firmino de Vi-
lhena, director do nosso presado 
colega Campeão das Provindas. 

S. ex.a deve dar entrada no 
Hospital da Universidade onde 
lhe será feita um operação pelo 
distinto médico, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca. 

Desejamos ao nosso ilustre 
colega rapidas melhoras. 

O CRIME DE SERRAZES 
Os nossos tipografos entende 

ram por bem não publicar no 
nosso ultimo numero a seguinte 
rectificação que nos foi pedida, e 
que por dever de lealdade deve-
mos fazer: 

O ilustre reitor da Universi-
dade de Coimbra, sr, Dr- Anto-
nio Luís Gomes, não assinou a 
mensagem pedindo o indulto, 
noticia de que nos fizemos éco, 
assim como outros colegas. 

S. ex.a tem sido estranho a 
esta causa, sobre a qual se não 
pronunciou nem a favor nem 
contra. 

Fica, pois, feita a devida recti-
ficação. 

Este caso vai apaixonando tan* 
to a opinião publica que alguns 
jornais informaram já pôr termo 
a este assunto. 

Serviço telefónico 
Em Santo Antonio dos Olivais 

foi estabelecida uma cabine para 
o serviço publico telefónico. E' 
na pastelaria do sr. Fernando 
David. 

Nesta cidade apenas existem 
duas a da estação telegrafo-postal 
e a da livraria Moura Marques. 

E' pouco. 
Depois da meia noite não ha 

cabine publica onde se possa ir 
falar pelo telefóne, falta que bas-
tante conviria remediar. 

O "D. João„ 
No sabado foi encontrado nu-

ma valeta, no Arnado, o pintor 
da construção civil Artur de Car-
valho, mais conhecido pelo D. 
João. 

O infeliz foi conduzido para 
o Hospital da Universidade, fale-
cendo momentos depois de ali 
tér dado entrada. 

Falia de cosas e rendas exageradas 
A Sociedade de Defesa, sem ter 
onde instalar a sna sede, está 

ameaçada de desaparecer. 
A crise da falta de casas, nes-

ta cidade, está assumindo pro-
porções verdadeiramente pavo-
rosas. 

Por sua vez, e como conse-
quências inevitável, as rendas são 
esmagadoras, constituindo a ruí-
na certa de muitos dos que as 
precisam pagar. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra é uma das 
vítimas. Forçada a despejar a ca-
sa onde tem tido instalada a sua 
séde, não encontra outra para 
onde vá 1 

Tem de ficar na rua, correndo 
o iminente risco de desaparecer, 
ou então, e na melhor das hipo-
ses, terá que viver entaipada em 
qualquerarmazem ou celeiro, com 
todo o seu mobiliário empilhado! 

E' este, sem dúvida, um caso 
que, pelas características mnito 
especiaes que reveste, merece a 
atenção de todos. Não se trata 
de qualquer associação de so-
menos importancia, mas exacta-
mente daquela que foi fundada 
pela própria cidade, única e exclu-
sivamente para fomentar o seu 
progresso e da região, e a quem 
Coimbra deve os mais relevantes 
e brilhantes serviços. 

O seu desaparecimento, por 
falta de casa onde instale decen» 
temente a sua séde, seria para to-
dos nós a maior das vergonhas. 

Pense-se nisto e haja quem 
rapidamente evite este verdadeiro 
desaire para os brios e dignidade 
da nossa terra. 

A Sociedade precisa de casa 
para fazer uma instalação decen-
te. Quem conhecer alguma de-
voluta, favor faria se a indicasse. 

A casa onde a Sociedade tem 
tido a sua séde, na rua Ferreira 
Borges, andava arrendada, anual-
mente, por ó00$00. Agora a se» 
nhoria pretende arrenda-la por 
7,200$00 (mais doze vezes a 
renda anterior), e ainda com a 
exigencia de 5.000$00 de chave I 

E' pavoroso. 
Quando a Sociedade entrou 

para o andar onde tem a sua séde, 
encontrou-o completamente em 
ôsso. Pintou-o, escaiolou-o, estu-
cou-o, forrou-o a papel, etc., tu-
do á sua custa, e agora a paga 
que a senhoria lhe dá, é violentá-
la a sair, sem sequer lhe dar tem» 
po a procurar outra casa para 
onde vá! 

A senhoria não quer a renda 
oferecida de 4.800$001 

O publico, a cidade, que co« 
mente, e no parlamento, quando 
se tratar da lei do inquilinato, que 
se saiba isto. 

S a n t o s J u * 

n i o p 8 $ D a a p » 

t e , L i m i t a d a 
São, por esta forma, avisados 

todos os socios desta firma de 
que no proximo dia 8 do corren-
te, pelas trese horas, e na nova 
séde, edifício que foi da Adega 
Regional, terá logar a assembleia 
geral extraordinaria a fim de, de-
finitivamente, se resolver sobre a 
admissão, como socios, de indi-
víduos extranhos que pretendem 
subscrever parte do aumento do 
capital social já votado, e, segui-
damente, ser assinada a respecti-
va escritura. 

Coimbra, 30 de Março de 
1922. 

A Õerencil, 
J. Simoes Neves 
J. M. dos Santos Júnior 
Venceslau Henriques. 
O presidente da assembleia gerilf 

[ f y w n d p LõPtSi 



U L T M M f l H Q R S 

O "Raid,, Lisboa Rio de Janeiro. 

O sr. Governador CIvH, 
in formou-nos , pe la s 16 ho-
ras, que só e s ta manhã le-
vantaram v ô o das Canarlas 
para Cabo Verde, os avia-
d o r e s p o r t u g u e s e s . 

Roubo 
Joaquim Roque, trabalhador, 

residente na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, queixou-se 
á policia de que os gatunos, em 
pleno dia, lhe assaltaram a casa, 
roubando-lhe todas as roupas 
que possuia, vários objectos de 
ouro e 46$00 em dinheiro. 

Alvaro d e M a t t o s 
Frof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'» 2 horas. 

S e n h o r e s ! ! 
Quereis vestir bem e barato? 
Nunca TO lo ensinaram na aula 

do Finanças ? 
Pois bem, aprendei: 
Ide á CASA DOS LANIFÍCIOS 

(que é «ma casa pequena e sem 
luxo) na rua Ferreira Borges, n.os 

108 e 110, que as ha lá como em 
parle nenhuma, e levai a a um 
bom alfaiate. 

Quem vos ensina, vosso amigo 
é . . . 

Declaração 
Joaquim Batista Martins, de 

Barcouço, vem por este meio de-
clarar que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída por 
seu filho Américo Lopes Martins, 
que naquela localidade tem um pe-
queno estabelecimento. 

Barcouço, 1 de Abril de 1922. 
Joaquim Batista Martins. 

Regimento de Ar-
tilharia n.° 2 

3.° G B U F O 
0 Conselho Eventual do 3.° 

Grupo do Regimento de Artilharia 
n.° 2, faz publico que no dia 8 de 
Abril de 1922, pelas 13 horas, e 
na sua sala de sessões se proce 
derà á arrematação em hasta pu 
blica, do fornecimento de verde 
para os solipedes deste grupo, no 
corrente ano. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual do mesmo 
Grupo, das 12 ás 16 horas, todos 
os dias úteis. 

Quartel em Coimbra, 1 de Abril 
de 1922. 

0 secretario, José do Menezes 
Torres, tenente de Artilharia. 

f e r r e i r a 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Borges. 

rca i i 
C a r t o r í o d o 2.° o f i c i o 

V pub l i cação 
No juizo de direito eivei da co 

marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio e no inventario or 
fanologico a que se procede por 
óbito do Padre Manoel dos Santos 
Torcato, morador qne foi na Cara-
pinheira da Serra, freguesia de S. 
Paulo de Frades, e no qual figura 
como cabeça de casal a irmã do 

•inventariado, Ana de S. José, sol 
teira, maior, proprietária também 
da Carapinheira da Serra, correm 
éditos de» trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessados 
Jaime Maria dos Santos, solteiro, 
maior, Joaquim Maria dos Santos 
e mulher Maria das Dores Santos, 
proprietários e Luciado Duarte, ca 
sado com Rosa Emilia, de Lorvão, 
ausentes em parte incerta, sobri-
nhos do inventariado para assisti 
rem aos termos do mesmo inven-
tario até final sob pena de revelia 
e sem prejuízo do seu andamento 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alm de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito Civel, Alexan-

dre. d'Armão, 
• /* 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E A O E A B R Í L P E Í 9 2 2 

A N U N C I O 

istritoflecoimora 
13.a Secção fi Conservação 

Estrada Nac icna! n.° 58 Tro 
ç o entre o s k i l o m e t r o s 
s : 0 ,000 e 2,000 : : 

Faz-se publico que no dia 2f> 
de Abril, ãs 12 horas, na secreta 
ria da Administração do Concelho 
da Figueira da Foz, se procederá 
á arrematação duma empreitada 
de empedramento completo, com 
preendendo o fornecimento de pe 
tira britada, abertura de caixa, en 
saibramento e cilindramento, na 
extensão de 278,"'00. 

Bafce de licitação, 5.988012. 
Deposito provisorio, 149)570. 
O deposito definitivo será de 5 

por cento do preço da adjudica-
ção. 

As guias pira se poder efectuar 
o deposito provisorio, devem ser 
requisitadas na secretaria da Divi 
íão, até às 15 horas do dio 24 de 
Abril. 

As medições, desenhos, orça 
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Divisão 
das Estradas e na Administração 
do Concelho da Figueira da Foz, 
todos os dias úteis, desde as 11 até 
ás 17 horas. 

Coimbra, 25 de Março de 1922. 
O Eugenheiro Chefe da Divi-

são, Jõsé de Sousa Tudella. 

4t> 

S A T E L I E R 
EMÍLIA G&STHfl 

(Modista de Lisboa) 

Conféções em todo o genera • 

Robes Manteanx 
Taillenrs-i-Blonses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

S o c i e d a d e 
Em organisação para desenvol-

vimento dum armazém de mercea-
rias, fabrica de moagem de trigo 
por cilindros, milho por pedras, 
massas e futuramente descasque 
de arroz e bolachas. 

Precisam se de 4 socios que 
possam dispôr pelo menos de 100 
a 150 contos cada um. 

Negocio de bons resultados, 
tratando-se de pessoas serias e 
activas, que dão todas as referen-
cias exigindo as também. 

Carta a esta redação com as 
iniciais A. C. X 

Gomp., Li 
Precisam duma ra-

pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi 
gindo seriedade. 

Quinta de recreio 
NSo mul to p e q u e n a na 

parte alta da c idade, l e g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o carro e lectr ico , que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem d i spos ta , preferin-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o vâlor, 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto . X 

í ã O O O | Õ Õ T = 
timo, dr. Diamantino Calisto, rua 
do Visconde da Luz. 2 

Viajantes 
Precisam-se dois viajantes, 

com muita pratica de miude» 
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregados 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercia! de Miu-
dezas, I,imitada — 

P Ã O 
E M C O I M B R A 

0 novo proprietário da Antiga Padaria do Beco do Fanado, 
vem por este meio avisar o pubíro que do próximo dia 5 de Abri! 
em deante é vencido no ssu balcão pão ao quilo aos seguintes 
preços: 

Pão fabricado com farinha íe l.a f lo r—Kilo em pães de 25II gramas 1$I 5 

,, „ „ ,, „ „ — K i l o em pães Minis . . . 1$20 

„ „ „ metade farinha de 2.a 6 metade de l . a — K i l o $90 

Experimentem o chamado pão de 2.a desta casa , pois a 
farinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao lavrador e manda farinar por sua conta 
numa fabrica do Alemtep. 

0 Proprietário declara que não é esta a primeira terra 
que pão a peso, ( já pôs e se está vendendo) em Estarreja e na 
sua casa de Abrantes, a peso; já ha tempos o quiz aqui pôr a 
peso e não o pôs por alguns dos Industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua casa peáir-lhe que tal não f i sesse . 

Publico, exigir pão a paso, pois do contrario dias ha que 
são 15 em quilo e outros dias 20 e mais pães em quilo. 

Esta casa vende pão de: 

$08 (oitenta reis) 
$16 (cento e sessenta reis) 

e 335 (trezentos e cincoenta reis) 
Esta casa forneça este pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com 10 por cento desconto. 

Povo, exigir pão a peso 
0 fiscal a que se refere esfe manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Abril de 1922. 

Eduardo Ferreira Major. 
Arrenda-se 
amplo e ricamente mobilado num 
I o andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 2 

Angariadores S s 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42-1.°, Coim-
bra. X 

R í i l p ã n c a * x o t e s 6 diversa. 
J J d l U a U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

J - l i i i i a i j jo m USOj c o m j30as 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz; por 1 000$00. Ia. 
formações na liuião comercial ae 
Coimbra, Limitada, Rua da Mjeda, 
l l á , 114. X 

Í V p í í p I í I P a r a c o s * n l i a ' preci-v l C a U d s a . s e - e m c a s a d 0 dr> 
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Costureiras 
no atelier da Estrada da Bei-
ra, 4t>. 3 

Camion Berliet t
d
0
e
ne
5 

ladas em estado novo, Yende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, Coimbra. X 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira á Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Camion E1AT 
ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p n o n Vende se uma na rua 
V a » a (J0S Militares n.° 3 i . 

Dao-se informações no beco d» 
Garqueíja n.° 3. X 

í ^ c n Yf»Jr»r* fazendas, ain-
y 4 1 A C U U d a coiocado na 

Tffrovincía, deseja colocação nesta 
cidade em balcão ou armazém. 

Carta a esta redacção a J. B. 
F. Lima. 1 

Distribuidor e co-
brador *>r.ec'sshse para este 

Moto Peugeot 2 cilin-
_ dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000$0G. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda? 1 1 2 , i U . X 

E m p r e g a d o ' « K 
ferragens, oferece se. Dirigir 
esta redação. 

a 
2 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & S~-usa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

Jazig ^ de capela, livre, na 
u Conchada, vende-se 

ou troca se por outro em Lisboa. 
Trata-se na Praça 8 ae Maio, 

8-1.°, Coimbra. X 

M í i h i l i í í d e e s c r i t ó r i o e m 

- " - L u u i i i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.— Coimbra. X 

M p r p p a r i a Trespassa-se 
- L T A C l U C a i i a a Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. 

M n í i i r p m Aparelho de lim-
X T X u a g C i l I peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei 
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Precisa-sede uma cosi 

da Sofia, 97. 
nheira na rua 

Menina para 
i í R t l o a J-íC serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r e c i s a - s e 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. 5 

P i ^ T i n AP a r a t 0 S 0 Piano ale-
x í a i i u mão, vende se no Lar 
go da Sé Velha, 14. 5 

O l l f t r t n m 0 ^ l a c l 0 aluga-so V ^ u a l t u e a i c a s a particular. 
Para informações nesta reda 

cção. X 

O n n r t n P A R A ESCRITORIÕ 
V ^ u c u i u Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1.® an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P E Ç f t M f t M O S T R f t S 

RO 

Centro Comerciai de Lanifícios 
F/ í B R I O S NT ES DE L f t R I f l C I O S 

RUA CG3IENDÂD03 CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora» 

"D o - r j a 7 P a r a 0 serviço de lim 1 Vc ĵ J r / j p sa 0 r e e a c j 0 S ) p r e 

cisa-sti na Havaneza Central» X 

Eapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara == Rua da Pon-
te, 12-iA X 

HP T ^ B p r p A 
J lL jJC^Ju JCJS JL %wJ S&OHSMíHHS 'SBãBgB HEMBKS as s s ^ B l P ' 

l o ¥ © r e m e d i ® p a r a a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o HfPE-
fOl e conseguirá uma cura maravilhosa. 
i' w m m i pifecipis I m m m a tontas a no 
D e p o s i t o : 

i Central k Froductos Químicos, Limi 
P r a i c a S d e M a J o , 4 5 . — C O I M B R A 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

( I n i r i f r i Vende-se a da Bra 
\ ^ , U l I l t a zileira. Aos srs. 
capitalistas que queiram ter um» 
liuda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man 
ilem intermediários, Dão é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapddão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
José Leite. X 

• O U C 1 U a 20 contos, para de-
senvolver industria já montada, e 
que não tem concorrentes. Carta 
a esta redacção com as iniciais 
A. M, X 

Q a p j n Qued i sponhade30 .000$ 
i o U H U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. O r t a 
a esta redaçSo com as iniciais P. E. 

Trespassam-se ^ 
mazens, sendo um grande proprio 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, gaz, la 
vatorio e um rscritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es 
tantes e balcão. T< m também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Trespassa-se °̂ e
p
n
e
0 

negocio de vinhos e comidas bem 
afreguesado na rua do Padrão, n.08 

lo e 17. 
Quem pretender dirija se á mes-

ma casa. 3 

lotes. 
Pala-T p r r p r m V e n < i e s e P m 

j l r i i c i i u 0 a Q e x o a o 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril. 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra, 

T A W í i n n P a r a construções.. 
x n i i r i l U v-ndem se lotei 

> m M mtarr -io Trata se ua rn» 
Ocidcutal, 19 2° . \ 

Tresp j i s s a - s e p f m h „ r ; : g 
em bom local, e pode servir pa a 
qualquer neg- cio. 

Nesta rtdacção se diz. 2 

Vfí l l d P - R P Q u a t r o 

i c n u c D C pequenas, jun-
tas ou separadas, em Santo Anto 
nio dos Olivais, á paragem do ele-
ctrico. 

A tratar, na Quinta de Santana, 
no mesmo legar. 3 

Moléstias de pele e f e r i da s crónicas 
usem 

SBHU-CBM (Ktbtab) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos s6us efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro« 
garia Rodrigues da Silva & C.â Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
inadas do país. 

T f O 
m m m 

Âdmiravelsucesso! 
E' o p; o ;ucto — MANTEIGA 

MINHOTA — encanto de todos os 
paladares. 

Só se vende na rua da Sofia* 
n 0 119. 1 

f O R N I G / l S 
morrem em p o u c a s horas 
com o MATA FORMIGAS 

Mão falha. Garante-se 
Farmacia N a z a r e t h 

Santa Clara — Coimbra 

Trespassa-se 
Na ro% Visconde da Loz nir, 

estabelecimento comercial de 3-
portas, com oo sem fazendas 
assim como todo o prédio do 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção dte< 
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Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

A' mocidade aeademica 
Passa por todo o Paiz, nesta 

hora agitada de reconstrução fe-
bril, uma ancia insondável de 
progresso. 

Em todas as conversas o res-
surgimento nacional se agita co-
mo uma rubra bandeira inflaman-
do as discussões. 

Na imprensa da Nação os pro-
blemas do renascimento da Pa-
tria tratam-se com amor e cui-
dado. 

Em demorada lucta vai-se len-
tamente procurando formar uma 
opinião publica sensata. 

Os congressos despertam as 
, forças adormecidas, debatem pro-
blemas de palpitante interesse, 
entoam hinos de amor á Terra 
de Portugal. 

Sopra forte por todo o Paiz 
um vento de entusiasmo ateiando 
a viva labareda do trabalho he-
roico que desperta animado du-
ma energia nova. 

Combate-se com violência a 
vergonhosa obra de demolição 
atroz feita pelo* erro das outras 
gerações. 

Ergue-se bem alto uma ladai-
nha suave e calma de afecto sin-
cero procurando esquecer os er-
ros do passado. 

Reconhece-se não haver, neste 
admirável instante, o direito de 
divorciar o interesse do Paiz para 
t lucta sectarista, impedindo des-
se modo a obra de reconstrução 
que o entusiasmo colectivo pro-
cura realizar. 

. . . E, no entanto, proclama-
se que a mocidade académica 
desta terra de estudantes, só di-
ficilmente acompanha o rumo es-
tabelecido. 

Afirma-se que ela não soube 
encontrar ainda o glorioso papel 
que a sua Tradição lhe impõe, 
neste momento agitado em que 
Be procura afirmar o nome de 
Portugal. 

Vai parecendo a toda a gente 
que atentamente aprecia a auda-
cia da mocidade, que esta nobre 
academia permanece assim tom-
bada na indolência e na indife-
rença que marcaram tristemente 
is gerações anteriores. 

Agora a Academia briosa ra-
ramente se levanta, apaixonada e 
delirante, naqueles repentes de 
orgulho que a celebrizaram ou-

-tfora. 
E, se é certo que ultimamen-

te, fustigando insultadores, já se 

afirmou com nobreza numa lição 
espiritual de sonora retumbancia, 
certo é também que, desde então, 
o tempo tem decorrido mais se-
reno e mais tranquilo, num aban-
dono maior, num desinteresse 
profundo. 

Nem a espuma leve do seu 
riso nem o tufão pouco demora-
do da sua indignação se teem er-
guido nos sobresaltos de tão va-
riada origem por que tem passa-
do o Paiz. 

Urge, porém, sair dessa indi-
ferença. Essa apatia, quasi crimi-
nosa, mancha no seu abandono o 
entusiasmo sincero que vai por 
cada canto erguendo novas ener-
gias para a amorosa tarefa de re-
construir na calma, na ordem, as 
solidas bases que garantam os 
superiores destinos da nossa na-
cionalidade. 

A Academia deve afirmar-se, 
nesta agitada hora de renovação, 
pelo seu amor ao trabalho. 

Deve procurar verter em to-
dos os seus actos os generosos 
princípios e as sagradas virtudes 
que atravez das idades serviram 
para marcar as gerações. 

O Trabalho, o Amor e a Hon-
ra, a Justiça, a Generosidade e o 
Patriotismo, são qualidades que 
a mocidade tem o dever de afir-
mar, erguendo-lhe um verdadei-
ro culto cercado de todos os 
cuidados. 

Só assim demonstrará o seu 
valor de élite. 

Os seus melhores elementos 
devem também vir a publico en-
tregar á multidão o seu pensa-
mento e a sua obra. 

Os seus rapazes marcantes 
devem expandir e divulgar as 
suas teorias mais queridas, os 
seus sistemas predilectos, empe-
nhando-se na boa lucta contra a 
demolição negativista, estudando 
e trabalhando, agitando e cons-
truindo. 

Só assim a Academia terá 
briosamente realisado a tarefa lu-
minosa a que o seu passado a 
obriga. 

Só assim terá preenchido o 
seu logar aberto na fila dos com-
batentes que preparam com in-
teligência o futuro de Portugal. 

Só assim terá reerguido, com 
o seu orgulho môço, o seu gran-
de nome alindado pelo coração 
generoso do nosso País inteiro. 

B. 

ECOSDÂ SOOIEDÂDE 

Atimtulct 
Fez anos, no d'a 1 de Abril, o me-

nino Virgilio, flihinho do sr. Carlos Cor-
deiro de Melo. 

Fazem anos, hoje: 
Carlos d'OUveíra Peca. 
A'manhâ: 

•/oaqulm Abreu Coualro. 
Sueiaiaii 

Deu d luz uma robusta creança do 
.Uxo feminino, a sr.' D. Maria Luisa 
Canova Cêra, estremosa esposa do sr. 
José Loto Cêra, 2." sargento de infan-
taria 23. 

Mie e filha encontram-se bem, com 
0 que multo folgamos, 
htltiiõ 

Reallsou-se na igreja de Santa Cr; z 
9 battsado da filhinha do sr. Carlos 
Cordeiro de Melo, que teabiu o nome 
de Maria Leonlce, sendo padrinhos o 
nô paterno, sr. Lucas Cordeiro, e a avó 
mett>na, sr,' D. Maria Emília da Bn-
tmafSç, 

Casamimos 
Realisou-se no domingo o enlace 

matrllmonial do sr. Rlcarte fi fonso Dias, 
com a sr." D. Aurora d'Assunção. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo o tenente sr. Alexandre de Morais e 
sua esposa a sr." D. E mellnda Costa 
Mota de Morais, e por parte da noiva, 
o sr. Lamartine Pimentel e sua esposa 
a sr.' D. Aurora Moura e Sd Pimentel. 

Aos noivos deeejamos uma feliz lua 
de mei. 

A Associação Académica man-
dou pintar para a sua sala nobre 
o retrato do rei D. Diniz, o fun-
dador da nossa Universidade. 

Parece atravessarmos o perío-
do mais rigoroso do inverno. De 
chuva, vento e frio temos sido far-
tos. O rio Mondego leva ama gran-
de enchente, chegando a inundar o 
bairro de Santa Clara, 

0 V ô o d a G j ó r i a 
Os nossos arrojados av;?cJo-

res que empreenderam-ó ,Taid 
Lisboa-Rio de Jmeiro, já fizeram 
mais uma étape gloriosa, tendo 
chegado ontem a Cabo Verde ás 
19 horas e 20 minutos. 

Esta noticia foi afixada em vá-
rios pontos da cidade, tendo cau-
sado a mais justificada alegria. 

Que a sua gloriosa róta con-
tinue com o mesmo feliz êxito, 
são os votos de todos os portu-
gueses, que teem o seu pensa-
mento fito nos heroicos aviadores. 

+ • • 
U M A L V I T R E 
Secundando o apêlo do Sé-

culo, que diariamente se vem em-
penhando para que a noticia da 
chegada ao Brazil, dos intrépidos 
aviadores seja festivamente rece-
bida, também nós desejamos coo-
perar nessa merecida manifesta-
ção de alegria, apresentando o 
seguinte alvitre: 

Logo que a feliz nova seja co-
nhecida na cidade, repicarão fes-
tivamente os sinos da Universi-
dade, seguindo-se no alto de San-
ta Clara uma salva de artilharia. 

A esse tempo todos os sinos 
da cidade soltarão no espaço, du-
rante 15 minutos, os seus alegres 
sons, estralejando foguetes por 
toda a parte e fazendo-se ouvir 
os silvos das fabricas, etc. 

A' noite deverá organisar-se 
um grande cortejo da Camara 
até ao Governo Civil, cortejo em 
que tomará parte o exercito, a 
academia e toda a população da 
cidade. 

Tuna Académica 
A Tuna Académica da Uni-

versidade de Coimbra vai em 
viagem de recreio pelo sul do 
país, saindo desta cidade no dia 
4 de Maio. 

Realisará espectáculos em Tor-
res Novas, Golegã, Santarém, Évo-
ra, Portimão, Faro, Tavira, Silves, 
Olhão e Vila Real de Santo An-
tonio. 

O espectáculo na Golegã é 
em beneficio da Misericórdia da-
quela localidade. 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel contiaua a receber valiosas 
adesões á ideia de se realisarem 
este ano, com o maior brilhantis-
mo, as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra. 

Da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, recebeu o 
seguinte oficio: 

Ex.m° Sr. Presidente da Confraria da 
Riinha Santa Izabel, Coimbra: — Se 
bem que só hoje nos seja possível acusar 
a recepção do oficio de V. Ex.a de 19 de 
Fevereiro ultimo, falta pela qual espe-
ramos ser relevados, merece a nossa 
melhor atenção o pedido de cooperação 
nas festas próximas a realisar, ás quais 
damos o nosso mais sincero aplauso e 
apoio, pelo que elas representam de van-
tajoso para a cidade de Coimbra, cujo 
engrandecimento nos é particularmente 
grato. _ 

Assim, inteiramente identificados com 
a orientação expressa por V. Ex.* no 
citado oficio, vamos também pro«urar 
dentro da nossa esfera de acç?o concor-
rer para o brilhantismo das Fest s da 
Rainh-. Santa, que aliam ao seu signifi-
cado religioso a característica de Festas 
da Cidade. 

Desejamos a V. Ex." — Saúde e Fra-
ternidade. — O Director Secretario. 

Mais uma vez chamamos a 
atenção para a necessidade de se 
organisarem as comissões central 
e de ruas. 

Uma carta 
. . . Sr. director da |Qazeta 

de Coimbra. — Para pôr termo a 
especulações e a umas infamiasi-
nhas que por aí circulam, rogo a 
V. o favor de publicar no seu 
conceituado jornal o seguinte: 

Declaro peremptoriamente que 
não fui eu quem sugeriu a ideia 
ou quem teve a iniciativa do te-
legrama-protesto dirigido ao mi-
nistro da lustiça, contra os ex-
cessos cometidos depois do julga• 
mento do crime de Serrazes, ten-
do-o assinado por concordar pie-
namente com ele. 

Isto o afirmo pela minha hon-
ra e posso comprová-lo com o tes-
temunho de todos os meus cole-
gas, 

Com toda a consideração, de 
V., etc„ José Alberto dos Reis. 

UMA GRANDE EXPOSIÇÃO 
EM COIMBRA DOS TTIELHORES 

ARTISTAS PORTUGUESES 
E' o dr. João Antunes, grande 

musico e grande artista, o orga-
nisador da exposição de arte que 
Coimbra no dia 26 do corrente, 
vai ter ocasião de admirar. 

Este nosso ilustre patrício, que 
dedicou sempre á musica um en-
ternecido cuidado, criou em Con-
deixa o seu admiravel Orfeon, e, 
luctando cheio de audacia e de fé, 
conseguiu fundar também uma Es-
cola de Desenho onde a mocida-
de daquela vila, cuidadosamente 
se prepara para as industrias ar-
tísticas. 

Ambiciona o bom e sonhador 
artista dilatar a sua escola feita 
com tanta canceira, com tanto sa-
crifício, á custa de tantos cuida-
dos. 

Para isso conta com a ajuda 
dos seus queridos amigos que dis-
veladamente teem amparado a sua 
obra, e, com o concurso dos ar-
tistas interossados também, por 
natural simpatia, nesta obra de 
beleza. 

Dentre os primeiros, destaca-
se a figura do sr. dr. Candido 
Sotto-Maior, grande protector da 
Escola. 

Dos últimos, vai falar a pró-
xima exposição, onde os trabalhos 
serão expostos e vendidos pelos 
preços do catalogo. 

Na exposição figuram valiosos 
trabalhos (^alguns dos melhores 
artistas portugueses, tais como, 
Columbano, Malhòa, Veloso Sal-
gado, Keil, Acado Ljino, Antonio 

Carneiro, João Reis, Alves Car-
doso, A. Saúde, Jorge Colaço, Tei-
xeira Lopes e outros mais, e ain-
da dos artistas conimbricenses, 
João Machado, filho, Alvaro Eli-
seu, Fausto Gonçalves, A.. Victo-
rino, Alberto Caetano, Albertino 
Marqus, Lourenço d'Almeida, Car-
los Lobo, Rodrigues da Costa e 
outros. Também a Teramica Li-
mitada ofereceu gentilmente al-
gumas admiráveis peças de faian-
ça, prestando assim o seu concur-
so á exposição esplendida que o 
dr. João Antunes vai realisar. 

O produto da venda dos cata-
lo gos será entregue à nossa glo-
riosa Escola Livre das Artes e do 
Desenho. 

Os trabalhos são em numero 
superior a 50, e, dada a variedade 
dos seus autores e o renome dos 
artistas que cs firmam, está de-
monstrada a alegria com que da-
mos aos nossos leitores esta agra-
da vel noticia. 

0 nosso jornal, verdadeira-
mente interessado no êxito desta 
bela obra, tratará desenvolvimen-
to todos os assuntos que se pren-
dam com esta exposição, e, desde 
já apresenta, ao nosso ilustre con-
terrâneo e bondoso artista, as suas 
saudações. 

O publico ilutrado de Coimbra 
Vai certamente interessar-se por 
esta obra de belesa, dispensando-
lhe o carinho de que, por todas 
as razoes, ela é devéras merece-
dora, 

E c o s & C o m e n t á r i o s 

São muitos os cidadãos em 
Coimbra que se mostram vivamen-
te interessados pela eleição da fu-
tura Camara, desejando ver de 
futuro á frente da administração 
municipal, homem que se impo. 
nham pelas suas faculdades de tra-
balho, de iniciativa e de dedicação 
aos progressos da cidade e do 
concelho. 

Bonzos, verbos de encher e 
jarrões, não devem ser eleitos, e 
políticos videirinhos ainda menos. 
E' o que geralmente se diz. 

A escolha, porém, não é fácil, 
porque em Coimbra, em geral, to-
dos teem ideias geniais e progra-
mas mirabolantes, mos quando se 
traía de trabalhar, de produzir 
desinteressadamente alguma coisa 
pratica e util, em pról da causa 
publica, já ê difícil encontra;-se 
alguém em casa. . 

Encostados ás portas das ha-
vanezas, ou sentados ás mezas dos 
cafés, todos se mostram capazes 
de resolver cs mais complicados 
problemas de administração pú-
blica, mas ao chegar o momento 
de se passar do lamarão ás obras, 
raríssimos são os que não alegam 
que teem que fazer, escondendo-se 
para que ninguém os procure para 
massadas, dizem esses esperta-
lhões, parentes jjroximos de certos 

cavalheiros muito conhecidos pelas 
suas excelsas qualidades de em-
patas. 

E' por isto mesmo muito difí-
cil a escolha. 

Depois, os poucos, os raros 
que se encontram com qualidades 
de trabalho, e que seriam capazes 
de se sacrificarem pelo bem do 
Município, conhecendo o que teem 
a esperar dos seus concidadãos, 
sempre prontos a hostllisar e nun-
ca a estimular e a facilitar, re-
traiem-se sistematicamente a ser-
vir a causa púbica, por saberem• 
a má paga que os espera, por 
mais esforços que façam para 
bem se desempenharem da sua 
missão. 

De maneira que estamos a vêr 
que o problema da eleição duma 
boa Camara, vai ser de multo di-
fícil solução. 

Que todos os homens de boa 
vontade, pois, se deem estreitamen-
te as mãos, pois não serão demais, 
todos os esforços que se façam 
para se conseguir pôr á frente do 
Município pesssoas que se impo-
nham pela sua competencia, ini-
ciativa e dedicação á causa do 
progresso da cidade e do concelho. 

E', realmente, do que é preci-
so começar a tratar-se. 

Manuel Vsrdadw. 

9 D 7 V B R 1 L . 

Uma grande para-
da militar 

Afim de comemorar a data 
memorável da grande batalha de 
La Lys, que passa no domingo, o 
ilustre general comandante desta 
Divisão, sr. Simas Machado, de-
terminou que, nesse dia, pelas 16 
horas e meia, se realise uma pa-
rada militar, na Praça da Répu-
blica. 

Nela tomarão parte todas as 
forças do Exercito e da O. N. R. 
aquartelados em Coimbra, espe-
rando»se que a ela concorram as 
corporações da Policia Civica, 
Bombeiros Municipais e Volun-
tários. 

Vai ser feito convite ás auto-
ridades e corporações de Coim-
bra para assistirem àquele acto. 

A seguir inserimos um convi-
te do general sr, Simas Machado, 
dirigido ao Povo de Coimbra, 
afim deste se associar a esta ma* 
nifestação, conservando-se dofs 
minutos em profundo recolhi-
mente e parando toda a circula-
ção. 

A's 1? horas menos 5 minu-
tos, do dia 9, todos os sinos das 
torres de Coimbra tocarão du-
rante 3 minutos e a artilharia 
troará. 

A's 1? horas, e durante dois 
minutos, manter-se-ha completo 
silencio em todo o País. 

• • • 

As tropas da Guarnição de 
Coimbra, para prestar homena-
gem à memória dos portugueses 
mortos na Orande Guerra, reali-
zam no domingo, 9 de abril, pelas 
16 horas e 30 minutos, na Praça da 
República, umaformatura, fazendo 
silêncio absoluto por dois minu-
tos, o que será lanunciado com 
três tiros de salva, às 17 horas. 

Para que essa manifestação se 
torne mais grandiosa, convida a 
população de Coimbra a tomar 
parte ha referida homenagem, 
guardando o mesmo silêncio, 
suspendendo tôda a circulação 
e tomando todos os cidadãos uma 
atitude respeitosa, como preito de 
saudade pelos nossos gloriosos 
Mortos. 

Quartel General em Coimbra, 
6 de Abril de 1922. 

O Comandante da Divislo, 
§ims Machado, General, 

Santos Ja-
d í o p % D u q p -

te, Limitada 
São, por esta forma, avisador 

todos os socios desta firma de 
que no proximo dia 8 do corren-
te, pelas trese horas, e na nova 
séde, edifício que foi da Adega 
Regional, terá logar a assembleia 
geral extraordinaria a fim dé, de-
finitivamente, se resolver sobre t 
admissão, como socios, de indi-
víduos extranhos que pretendem 
subscrever parte do aumento do 
capital social já votado, e, segui-
damente, ser assinada a respecti-
va escritura, 

Coimbra, 30 de Março tf» 
1922. 

A Qerend», 

/. Simões Neves 
J. M. dos Santos Júnior 
Venceslau Henriques. 
O presidente da awembleia gerai, 

Fernando Lopes. 

Dr. Alves dos Santos 
No Hospital da Universidade 

sujeitou-se ontem a uma melin-
drosa operação, o presidente da 
Camara e deputado por Coimbra 
sr. dr. Alves dos Santos. 

Desejamos as melhoras do 
ilustre enfermo. 

Interesses de Coimbra 
A Comissão municipal do 

P. R. P. encarregada pelo Dire-
ctório de reorganisar aquele Par-
tido em Coimbra, foi, apoz a sua 
instalação, cumprimentar o chefe 
do distrito, solicitando-lhe ao 
mesmo tempo a sua cooperação 
para a defesa dos interesses de 
Coimbra, que corre estarem amea-
çados com algumas medidas a 
que já nos referimos. 

Sua ex.1 ofereceu a sua bôa 
vontade em servir Coimbra, di-
zendo não terem fundamento os 
boatos que sobre tal assunto cor* 
reram. 

f NOTICIAS REUGIOSAS f 
Na grandiosa festividade que 

se realisa em Santa Cruz, em 
honra de Nossa Senhora das DÔ-
res, pregará de manhã o apre* 
ciado oradôr sr. Dr. José Simôef 
de Burros, pároco de Ceirt^ 
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5 6 m A D f l 5 A D T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o rol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, coddenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E* em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Oolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino BorgeB dos Reis (Bra-

zil).. 4100 
Uma senhora 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho • •. 5$00 
Da Menina Maria de Lourdes 

(Santos, Braz'1) 15$00 

de Goinibra 

Progressos da sciencia 
Camilo Flamarion, o grande 

astronomo francês, entrevistado 
ia dias, fez revelações importan-
;es. E' sua opinião que não virá 

ser impraticável uma viagem á 
ua e que é possivel vir a obter 

provas difinitivas de que ela tem 
vegetação. 

Diz que o excesso de calor 
produzido pelo sol. no verão, po-
c erá vir a ser acumulado em lo-
gares especiais e restituído nos 
rios do inverno. 

Em compensação, no decor-
rer da canicula, choverá inces-
santemente, evitando os prejuísos 
duma séca prolongada. 

O sol, que é o motor da Ter-
ra e doutros planetas de seu sis-
;ema, fornecerá directamente a 
energia ás rêdes de caminho de 
erro. 

A radiocultura, creada ha per-
:o de 25 anos, transformará cer-
os ramos da agricultura e da 
orticultura, quanto a dimensões, 
côr d.os vegetais, sabor, etc. Até 
os frutos mudarão de aspecto e 
de gosto. 

A lua entrará em serviço, po-
dendo encontrar-se nas marés 
uma grande força motora. 

Só o ceu resta para se con-
quistar. 

O sol é dos corpos mais pe-
quenos na multidão das estrelas. 

Arctures, a mais bela estrela 
de verão, mede 33 milhões de 
dlometros de diâmetro, ou sejam 
20 vezes a largura do sol. 

A Terra continuará a viver 
por milhares de séculos, salvo 
algum acidente imprevisto. 

Quer dizer: os nossos vindou-
ros terão muito que admirar e 
gosar. 

Uma viagem á lua deve ser 
um passeio adoravel, bem diver-
so dos que muitos dão cá por 
baixo. 

Havendo sido constituído o 
Corpo Consultivo desta Socieda-
de, do qual fazem parte por uma 
especial deferencia os ex.m0" srs. 
engenheiro agronomo Pedro da 
Costa Pinto Bravo, do Instituto 
Superior de Agronomia; enge-
nheiro industrial Antonio Ferrei-
ra Vilas, da Academia Politécnica 
do Porto; engenheiro químico 
Armando Viana da Rocha, do 
Instituto Superior Técnico; co-
mercialistá Antonio Fernandes 
Leitão, do Instituto Superior do 
Comercio; banqueiros Augusto 
dos Santos e Silva e José Mateus 
Fernandes e o medico-veterinario 
Dr. Lobo da Costa, a Direcção 
comunica este facto aos seus as-
sociados, aos quais se faculta a 
consulta sobre qualquer assunto 
respeitante á agricultura, scien-
cias, industria e comercio. Essa 
consulta deverá ser feita por car 
ta dirigida á Direcção desta So-
ciedade, a qual a submeterá ao 
eçtudo de qualquer dos membros 
do Corpo Consultivo acima indi-
cados, e que pela sua competen 
cia nos assuntos em que estão 
especialisados, são uma garantia 
da ponderação e eficiencia das 
respostas formuladas. 

A Direcção desta Sociedade 
presta assim aos seus associados 
um alto serviço que será devida-
mente apreciado. 

• • • 
A Sociedade de Defeza e Pro-

paganda tendo averiguado, por 
intermédio do seu presidente, jun-
to das instancias superiores, do 
que haveria de verdade sobre a 
extinção da 5.a Divisão e Relação 
de Coimbra, tem o máximo pr* 
zer em informar os habitantes 
desta cidade de que nada ha que 
justifique os alarmantes boatos 
que a tal respeito tem corrido. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 1 horas. 

Cooperativa "A Popular,, 
Esta cooperativa tem recebido 

ultimamente varia corresponden 
cia da Federação das Cooperati 
vas, que trata do desenvolvimen 
to do cooperativismo nesta cidade 

Abriu no ultimo sabado na 
rua Fernandes Tomaz como noti 
ciamos, o primeiro estabeleci 
mento de barbearia, tendo sido 
grande a afluência de socios. 

A Comigsão Executiva, aten 
-dendo a esse facto e ainda ao de 
terem entrado ultimamente mui 
tos socios, resolveu admitir mais 
dois empregados, perfazendo as 
sim quatro, para que os socios 
seus filhos sejam servidos com 
ereqHdlOi 

Santa Cosa da Misericórdia 
A Mesa em sua sessão do dia 

31 de Março, resolveu pedir au-
torisação ao Governo para aceitar 
um legado de 10.000j$00, instituí-
do pelo bemfeitor ha pouco íale-
cido, sr. Manuel Lopes Serra, com 
a clausula da Misericórdia zelar 
)elo bom funcionamento da escola 
que o mesmo instituiu em Miro, 
concelho de Penacova. 

— Tendo o sr. dr. Alvaro Vi-
ela sido nomeado juiz do tribunal 
mixto do Egipto, e náo podendo 
)or este motivo continuar a de-
sempenhar o cargo de advogado 
da Santa Casa, pediu para ser su 
)stituido emquanto desempenhar 
aquela comissão. 

A Mesa, lamentando que tão 
insigne jurista deixe de prestar á 
Instituição os seus relevantes ser 
viços, nomeou para o substituir 
naquele cargo o ilustre professor 
da faculdade de Direito, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

— A Mesa oficiou aos srs. Mar-
tas & C.a, Limitada, desta cidade, 
agradecendo terem aqueles senho 
res cedido pelo preço do custo da 
fabrica uma grande quantidade de 
papel necessário para o expedien-
te e livros do cartorio da Santa 
Casa. 

E' de todo o ponto louvável 
este procedimento, que se fosse 
adotado em geral pelo comercio 
e industria locais, muito facilitaria 
a vida da Santa Casa, que conti-
nua lutando com muitas dificulda 
des para conseguir o sustento e 
vestuário de tantas creancinhas 
que se abrigam debaixo da sua 
protecção. 

DESPORTOS 
FOOT-BALL 

Realisou-se no domingo pas-
sado o 1.° desafio para a disputa 
da Taça Agostinho Costa e do 
titulo de campeão do Centro de 

ortugal. 
Foram adversarios o União 

ootball Coimbra Club e o Sport 
Club Conimbricense, tendo este 
sido derrotado por 2 bolas a 1, 
depois dum jogo monótono de-
vido ao péssimo estado do campo. 

Antes do match os presiden-
es dos clubs em campo, troca-

ram ramos de flores envoltos em 
itas de cores das suas equipes. 

Posto d a G . N . Republicana 

A Junta de Freguezia de Al-
medina, que tão solicitamente se 
tem desempenhado do seu man-
dato, conseguiu do sr. Major Mo 
ta, digno comandante da G. N, 
Republicana em Coimbra, que o 
posto por ela instalado no Largo 
da Sé Velha não fosse por em 
quanto extinto, mantendo-se na 
quele local até que as circunstan 
cias o permitam. 

Na verdade o posto da Guarda 
no Largo da Sé Velha presta a 
os mais valiosos serviços, já por 
que defende aquele precioso mo 
numento dos ultrages a que antes 
estava sujeito, já porque garante 
naquela área uma defesa perma 
nente para a segurança publica 
dos respectivos moradores. 

Bem haja a j u n t a de Almedi-
na pelo intere-~ com que desem-
penha o seu cargo, e bem haja 
o sr. Major Mota pela solicitude 
com que atendeu o pedido da-
quele corpo administrativo, 

Obituário 
Faleceu nesta cidade â sr.a D. 

Leonor Correia Zagalo, de Ovoa, 
Santa Comba-Dão, para onde foi 
trasladado o cadaver. 

— Também faleceu, nesta ci-
dade, a sr." D. Joana Martins, que 
teve ha anos um estabelecimento 
de vinhos na rua do Pátio da In-
quisição. 

Dois noivos originais! 
Estiveram ha dias em Coim-

jra os célebres esposos ingleses 
Statham. « 

Chamamos-lhes célebres por 
erem preferido a uma viagem de 

núpcias pelos mais belos países 
da Europa e da America, uma 
viagem pelo interior da Africa, 
onde poderão encontrar em vez 
de damas formosas de magnífi-
cos manteaux de veludo de lã, 
eras de bocarras abertas em ati-
ude de devorar quantos se ar-

rojem a aparecer por aquelas 
inóspitas e perigosas paragens! 

Os noivos Statham preferem 
os uivos dos leões e panteras ao 
chilrear dos passarinhos que can-
am alegremente nas ramagens 

dos mais belos jardins e passeios 
dos grandes centros. 

Que grandes maduros esses 
dois originais cônjuges, que a estas 
loras já irão a caminho dos ser-
tões africanos 1 

U L T I M A H O R A 

0 "Raid,, Lisboa-hio de Janeiro. 
Uma comissão composta dos 

srs. João de Moura Marques, José 
Sebastião d'Almeida e José Hen-
riques Pedro, vai hoje pedir ao 
sr. general comandante da 5.a Di-
visão Militar que seja anunciada 
á cidade, por meio cie morteiros 
ou tiros de peça, á chegada dos 
heroicos aviadores Sacadura Ca-
bral e Gago Coutinho a Fernan-
do Noronha e Rio de Janeiro, 
visto estar dependente do referido 
comanda a estação radiotelegra* 
fica desta cidade. 

Essa comissão responsabili* 
sar-se-ha pela despeza que se fi-
zer. 

2 ** 
A T E L I E R 

E M Í L I A G A S T B O 
4t> 
# 

O 
4}> 

(Modista «la tisboa) 

Conféções em todo o yeaera 

Robes Manteaux 
Taillenrs-:-Blonses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

liro 4 Gomp., Li.8 

Precisam dum® ra-
pariga ou p ipaz para 
s e r v i ç o da caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-
gindo seHed&de. 

Ifiaj antes 
Precisam-se dois viajantes, 

com muita pratica de miude-
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregados 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercial de Miu-
dezas, Limitada — Coimbra. 2 

, , n n p quarto in-
jj . dependente 

anagió. e ricamente mobilado num 
1.° andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

Angariadores gS 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Siguros, 
Praça 8 jje Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

R o l p o r k caixotes e diversas 
U d l L d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Juão Vieira & Filhos. 

1 * 
f * 

O 
tI* 

R í I V i a r Vende-se em muito 
U i l l l d l j j 0 m u s 0 ) c o m ^ a s 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 OOOftQO. In-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Mjeda, 
l l á , 114. X 

f V p a f l a Pa r a c o s i n h a - preci-V I c d U d s a . s e e m c a s a d 0 j,. 
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

P n n í i n n n Precisa s e dum u o n i i n u o d e m a i s d e 5 0 

anos e com boas referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

C o s t u r e i r a s pLasam-íè 
ao atelier <̂ a E-strada da Bei 
ra, 4ti. 2 

Camion Berliet t
d
0
tíJÍ 

ladas em estaio novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, Coimbra. X 

l ^ r m p a Vende-se própria 
t a n u y a para animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
ia M^eda, 77.—Coimbra. X 

O a m i o n F I A T t
d

0
e
ae

5 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira <t Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p n a q Vende se uma na rua 
V c i o a d o S Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

E m p r e g a d o ' » : 
ferragens, oferece-se. Dirigir a 
esta redação. 1 

Forjas portáteisve
d
Q

e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

I f m c r n d e caPe 'a> n a 

o Conchada, vende-se 
ou troca-se por outro em Lisboa 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
8-1.°, Coimbra. 

FÃO V E N D I D O A P E S O 
E E I C O I M B R A 

0 novo proprietário da Antiga P a d a s ^ ^ S Beco do Fanado, 
vem por este meio avisar o publico que principiou a vender do dFi 
5 de Abril em deante, no seu balcão pão ao quilo aos seguintes 
preços: 

Pão fabricado com farinha ãe l . a flor—Kiio em pães de 250 gramas 1$I5 
„ „ „ „ „ — Kiio em pães p e q n 8 D 0 s . . . 1S20 
„ „ metade farinha de 2. a 6 metade de l . a — t i l o S90 
Experimentem o chamado pão de 2.a desta casa, pois a 

arinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao layrador e manda farinar por sua conta 
numa fabrica do Alemtejo. 

0 Proprietário declara que não é esta a primeira terra 
que pão a peso, ( j á pôs e se está vendendo) em Estarreja e na 
sua casa de obrantes, a peso; já ha tempos o quiz aqui pôr a 
leso e não o pôs por alguns dos industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua casa pedír-lhe que tal não f isesse. 

Publico, exigir pão a peso, pais do contrario d i - s ha que 
são 15 em quilo e outros dias 20 e mais pães em q jilo. 

Esta casa vende pão de: 

$08 (oitenta reis) * 
$16 (cento e sessenta reis) 

e $35 (trezentos e cincoenta reis) 
Esta c a s a forneça este pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com Í0 por cento oe desconto. 

Povo, exigir pão a peso 
0 fsscal a que se refere es fe manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Ab~ll de 1922. 

Quinta de recreio 
Não multo p e q u e n a na 

parte alta da c idade, l ogar 
s a u d a v e l . b o a pa i sagem,pro-
xltno do carro e lectr ico , que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem d i spos ta , preferin-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o valor , 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de U m a Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto . X 

Véndem-se aos lotes ca Estrad» 
ae S. José, ao Calbabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Para tratar 
CASA LONDRES, m rua Ferreira 
Borges, 

I V f n V i i l i a d e e s c r i t ( ^ r i o e m 

l T X U U l l l a nogueira naciona 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. 
M p r ^ P Q r i ç » Trespassa-se 
1 U . C I C t f d l l c l a Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispj, 35 a 37 

Para tratar com Jo&e Alves ua 
Fonseca. 

M n a c r p m A P a r e l b o d e lim~ j x u a ^ c x i j peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei 
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
'los Oleiros. Coimbra. 

Moto teugeot 
em bom uso e com bom funciona 
mento vende-se por 1 000$00. 

Informações na União Comer 
ciai de Coimbra, Limitada, Bua da 
Moeda, H í , 114. 

Eduardo Ferreira Major. 

V ^ p o l d l i O f e t r i a l Limitada, 
com séde nesta cidade, na Aveni 
da Navarro, admite um torneiro, 
um serralheiro e um forjador. 1 

Oferece~se Praticante-
ajudantede 

;uarda livros. Dá boas rtferencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa d.»s Lanifícios, 

Ferreira Borges, 108 110, Cuim 
bra. 8 

Pr P P l í í Q - í l P d e u m a C0SÍ" u ^ lo a ou nheira na rua 
da Sofia, 97. 

P r » o n i í í Q - e P Menina para 
L 1 serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r P P Í Q í l - í í P U m e m P r e g a 
i i c w o a o c p a r a a s e . 

cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. X 

Qi T i r f n P A R Â ESCBITORIO 
U í U tu Aluga se um bi.m 

quarto para esc itorio no 1.® an-
dar da Praça 8 de Maio u.° 25. 

Nasta míacçãW -e diz. X 

1 > I x r. Para o serviço d^ lini-
I t jJ Í/J p sa e r e c a ( j ( ) S p r e 

cisa-so na H.ivaneza Central X 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12 1.°. X 

P i a n n Aparatoso piano ale-
X I d l l U m â 0 ) vende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. 4 

P i a Tl n VENDE SE um bom, 
I d l l U armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 6 

Pequena quinta^ 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á baira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

O n i n t f l i Vende-se a da Bra-
V ^ l i l l l l a ziieira. Aos srs. 
capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode* 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

O seu proprietário vende por 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quiáta 
com o seu proprietário, August' 
J >sé LeiK X 

n n ^ r t - n a t i i s a 
V ^ U a l L U ç m c a s a par t i cu lar . 

Para informações nesta reda-
cçiO, X 

Q n n Que disponha de 30.0004 
O U L d U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

' P p - p p p n r k Vende se em lotes, 
± c l I C I 1 U 0 a u e x o a o p a j a . 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Dois 
ar* Trespassara-se 

mazens, sendo um grande proprio 
paro qualquer ramo de negocio,, 
com pateo, despejo, agua. gaz, la-
vatorio e um • scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saida pari 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T^m também ser' 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Trespassada ^uenó 
negocio de vinhos e comidas bem 
afreguesado na rua do Padrão, n.0' 
15 e 17. 

Quem pretender dirija se á mes* 
ma casa. 2 

Trespassa-se p̂nhoçe! 
em bom local, e pode servir para 
qualquer negocio. 

Nesta ndíCçâo se diz, i 

y ^ n r l A - a o u m excelem* 
V t J I l U G - f e t ; f o g 3 o jpg^j 

servindo para fam'lia ou restau-
rante. Trata o sr. Guilherme Erví-
deira, Largo da Sé Velha, 28 e 29. 3 

V e n d e m - s e 
terra lavradia no Lavariz, onze nd 
^adiíris, seis n- Lsd- ira « quatr" 
na nruz d ís Almas. Camp > • a s-
rapinbeira, quais è arr«a''»t' 
fio Manuel alriuira. Pfdir inf>f 
mações e dirigir propostas a H 0'' 
rique Alves Tarrafa, de Pert>iri 
Campo. $ 
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_ „ _ Lys, a O de Abril de 1918, os nossos soldados sou-
beram, pelo sen esfoiçado valor e impertérrita coragem, assegurar inqu©-
tarantatrelznente os heroicos predicados da Baça Portuguesa. 

Aos que aí sucumbiram, combatendo em defeza de um alto ideal de 
Justiça © de Ciirllisação, tributemos neste dia a expressão leal e sincera 
da nossa mais infinda e sentida Saudade. - __ 

SIMAS MACHADO. 
G E N E R A L 

Palavras obsequiosamente c o i t e s para a 6 1 ZETA i l M j i i pelo Ilustre Deneral-Comandante d a 5 , ' Divisão Militar — — — 

F í B A T A L H A D E L A L Y S 
w v 

MO C / l L V f t R I O OO TR1UMPO 

F o i no dia 9 de Abril de 1918 que mais 
> uma vez um punhado de valentes e heroicos 

descendentes da Raça Lusitana, souberam fa-
zer frente e defender com heroicidade o sector 
Portugal, nobremente guardado por uma le-
gião de bravos, a quem ainda corria nas veias 
o sangue dos maiores batalhadores. 

Foi essa legião de rapazes ousados, des-
cidos das serranias, unidos aos trabalhadores 
do campo e á mocidade audaciosa da beira-
mar, que partiram cantando, levando no ou-
vido os balidos do lobo, na boca as canções 
das ceifeiras e das romarias das suas aldeias, 

* sentindo ainda o rugido do mar, por seus 
avós conquistado, que levantaram bem alto o 
nome de Portugal. 

Partiram 1 
Partiram como muitos outros e como os 

filhos de Dona Filipa de Vilhena, armados por 
sua mãe cavareiros antes de marcharem para a 
•sacrosanta defesa da Pátria I E se não leva-
ram armaduras como os filhos da nobre fidal-
íga, levaram os abraços das mães e das irmãs, 
c o m o couraças protectoras aos seus corações 

"de valentes, e das noivas o beijo quente duma 
longa amisade, o primeiro para uns e o der-
radeiro para outros 1 

E lá partiram com os olhos fitos no céo 
azul, o mesmo que lhes ficava a cobrir a fa-
mília na aldeia. 

Soou a hora. O canhão inimigo come-
ç o u a rugir de longe. O sibilar das balas de-
safiava em gritos a Aldeia Portuguesa. Apro-

x imava-se o rugido. Nuvens de fumo tolda-
vam os ares; surgiu a avalanche; mas a voz 
íorte dos jovens oficiais comunicou-se ao san-
gue escaldante que lhes corria nas veias e aos 
gritos: Descendentes de São Nuno / Des-
cendentes de São N u n o l Filhos de Portugal! 
Marchar I . . . 

E eles lá foram como os cavaleiros da 
/Ala dos namorados, com os olhos fixos na 
frente, guiados pela visão da hora da partida, 
sorrindo como loucos, ao verem a mãe e a ir-
mã atravez das nuvens de fumo, e a escutarem 
a voz de comando, como se escutassem ainda 
as palavras das noivas, que os viram partir 
cantando, emquanto elas deixavam rolar pelas 

faces, lágrimas saudosas que só as mulheres 
de Portugal, sabem chorar. v 

E depois duma lucta bárbara, o solo lon-
gínquo ficava tinto do generoso sangue Por-
tuguês, derramado em defesa duma causa 
santa! Os sobreviventes continuavam a ba-
ter-se como os velhos leões do Portugal de 
outrora mostrando aos invasores o valor da 
Raça Luza! 

N ã o poude a avalanche fazer recuar os 
netos de bravos marinheiros, já acostumados 
a abrirem o peito aos mares e a afrontarem 
com o seu pendão, o vento ameaçador das 
tempestades! Eles acostumados a levarem co-
mo emblema nos topos das caravelas a Cruz 
de Cristo, com que ainda hoje, audaciosos ma 
rinheiros sagram os aviões em que andam 
cortando os ares, as mesmas cruzes que Pedro 
Alvares Cabral levou consigo, quando da 
descoberta das terras ignoradas de Santa 
Cruz. 

Mulheres de Coimbra, que também sois 
Mães Portuguesas, deixai ámanhã os vosos 
lares e ide com vossas filhas junto do tumulo 
da Rainha Santa Isabel a virtuosa Rainha de 
Portugal, entoar um hino de louvor por tão 
nobres feitos, e depois pedi-lhes coragem pa-
ra ámanhã animardes os vossos filhos, irmãos 
e noivos a partirem em defesa da nossa na-
cionalidade quando ela reclamar o nosso 
auxilio, 

E nós homens, ao despertar dos primeiros 
alvores do dia d'amanhã, entremos respeitosa-
mente no Mosteiro de Santa Cruz e curvemo-
nos perante o altar do Fundador da Dinastia 
Portuguesa, dizendo-lhe para o segredo do 
Alem tumulo que os descendentes da sua raÇa 
fidalga, continuam enobrecendo a Pátria a 
que pertencem. 

E ao tombar da tarde, quando os bron-
zes das catedrais e as sinetas de todas as er-
midas de Portugal, tangerem as Avé'Marias, 
elevemos até Deus o nosso pensamento numa 
oração ferverosa, pedindo o eterno descanço 
para os que exalaram o último suspiro com 
os olhos fitos na bandeira, que envolvia a fi-
gura da Pátria, 

ALFREDO LOUREIRO. 

9 de 
Publicamos a seguir o pro-

gfârtia das manifestações ofi-
ciais que se realisam ámanhã, 
comemorando o aniversario 
da Batalha de La Lys: 

1.° — As tropas eicontrar-se-
So formadas na Praça da Repu-
blica ás 16 horas e 30 minutos. 

2." — A's 16 horas e 40 mi.iu-
tos, s. ex.a o general passará re-
vista ás forças em parada. 

3.° — A's lõ horas e 57 mi-
nutos, será dado o primeiro tiro 
j|E MIV» anunciando 2 minutos 

de silencio que se seguem a par-
tir das 17 heras. 

Foi feito convite para durante 
os 3 minutos que precedem o 
silencio absoluto, os sinos de 
Coimbra tocarem a finados. 

4.° — A's 17 horas precisas, 
será dado o í e r a iro tiro de peça. 

A partir deste instante, as tro-
pas e todos os militares tomarão 
a posição de sentido e conser-
var-se-hão em silencio absoluto 
até ás 17 horas e 2 minutos, to» 
mando depois a posição de á 
vontade. 

5.° — Será executada pelas tro-
pas a marcha em revista á hora 
marcâda por Sua Ex.4 o Oenerel 
no próprio local de formatura 

6.° — Para efeito destas pres-
crições, serão marcadas as horas, 
peio relogio da Universidade. 

7." — Não podendo realisar-se 
a formatura por causa do mau 
tempo, será a homenagem do 
silencio prestada nos quartéis. 

Bombeiros Voluntários 
Passou ontem o 33.° aniver-

sario da gloriosa Associação dos 
Bombeiros Voluntnrios de Coim-
bra, benemerita corporação que 
tantos e tão assinalados serviços 
tem prestado. 

Para comemorar esta data 
rea]isa°se ámanhã, na sua séde, 
pelas 20 horas, uma sessão so-
léne. 

VIVÀPORTDGAL! 
0 " r a i d , , M o a - R i o de Ja-
neiro. Is manifestações em 
Coimbra. D "raid; r dos ame-

- f riesnss 

Portugal, a Patria de Heróis, 
cuja Historia é uma epopeia que 
fulgurá sempre ao lado da dos 
grandes Povos, estremece, neste 
momento augusto e sublime, de 
alegria e patriotismo, confiando 
na rota triunfante dos seus com-
patriotas que ousadamente em-
preenderam a travessia do Atlân-
tico. 

Que a fortuna os acompanhe 
protegidos peia Cruz de Cristo, 
como outr'ora a Pedro Alvares 
Cabral e Vasco da Gama, são os 
votos duma Nação inteira ávida 
de novas façanhas para afirmar 
a sua vitalidade e reconquistar o 
logar a que tem direito. 

Do norte ao sul do País vai 
uma onda de entusiasmo que nos 
anima a novas e arriscadas em-
prêsas. 

O gesto audaz de Oago Cou-
tinho e Sacadura Cabral fez vi-
brar a alma do povo confiada já 
no bom êxito da sua intrépida 
Viagem, 

Que esse entusiasmo vibran-
do de amor patriotico se espanda 
e se revele ainda com mais in-
tensidade no dia em que os nos-
sos irmãos de alem Atlântico es-
treitarem nos seus braços os ar-
rojados aviadores. E assim una-
mo-nos todos nesse dia grande 
para Portugal e, levados pelo 
mesmo sentimento vamos junto 
do representante do Governo pa-
ra que este lhes transmita a nos-
sa inolvidável gratidão, Que se 
efectue o nosso alvitre: A orga-
nisação dum grande cortejo com 
a Camara Municipal na vanguar-
da e constituído por todos os ele-
mentos da cidade, vá ali junto 
do governador civil. Que duas 
bandas de musica que existem 
em Coimbra acompanhem o cor-
tejo, os sinos toquem festivamen-
te e girandolas de foguetes anun-
ciem a feliz nova. 

Esperamos confiadamente que 
Coimbra dê mais este exemplo 
de civismo e amor pátrio. • • • 

Uma comissão do pessoal da 
Universidade pediu autorisação 

P R E P A R A D O 
com a f .moss 

ftGUftdofVSSTÍO 
Se-ra do Gerez 

(TERRAS de BOU ff A) 

R e p r e s e n t a n t e e depos i t á r i o exc lus ivo 
em Coimbra 

RUA Dft «SCtíEfRí», 2B—TELEFPi!Ef ttí 

A G A 2 E T \ D E C O I M B R Â - evocando sentida 

e religiosamente o dia 9 de Abril> f 
punhado de português*, *' incarnação sublime 

dum Ide&lgrande ,em.o: m Q W r " Z 
• ••• - • • da Fra,ya>rmúe aos beijando o sólo amigo . 
gloriosos filhos de Portugal, a sua Homena-
gem, humílima mas sincera, recolhendo ,numa 
oração luminosa e agradecida toda aesp!r*~ 
tualidade, toda a infinita espiritualidade que 
refulge ainda desse Dia de Epopeia! 

• • • 

C O N V I T E 
A Mesa da Contraria da Rainha Santa Isa• 

bel, resolveu mandar celebrar, no altar, da Santa 
Padroeira de Coimbra, ame missa no proximo 
domingo, 9 do corrente, pelas dez e meia horas, 
sufragando a alma dos Portugueses mortos fta 
Qrande Guerra. 

Convida e desde já agradece a lodosos Irmãos 
e bem assim todas a$ pessoas que queiram assistir 
a esta comemoração religiosa única que, no actual 
momento, podemos prestar a esses gloriosos heróis 
que deram a vida pela horèra da nossa querida 
Patria. 

O Presidente, — Rodifgo da Silva Araujo. 

'- ~ . '' • • "T" " —'—7—*——:—•———— 

ao seu ilustre Reitor, por intermé-
dio do secretario geral sr. dr. 
Manoel da Silva Gaio, para no 
dia da chegada, ao Rio de Janei-
ro, dos dois aviadores, seja iça-
da a bandeira nacional e os sinos 
repiquem. 

S. ex,* animado pelo mesmo 
sentimento patriotico, imediata-
mente acedeu ao pedido. 

• • • 
Sabemos que muitos indus-

triais encerram nesse dia as suas 
oficinas e fabricas. 

• • * 
O que foi a a t r aves - i a do 
Atlânt ico pelos av i ado res 

amer icanos 
A primeira travessia do Atlân-

tico foi tentada por tres capitães 
americanos, que chegaram a sair 
de New-York, baia de Rocksway, 
ás 7 horas da manhã do dia 6 de 
Maio de 1919. 

Tentavam os arrojados avia-
dores fazer êsse "raid», tendo 
como «étapes", Halifax, Terra 
Nova, Açôres, Lisboa, Plymouth, 

Assim, conseguiriam chegar, 
em poucas horas, atravessando 
o Atlântico, ás costas de Ingla-
terra. 

Os aparelhos escolhidos para 
essa momentosa viagem foram os 
hidro-aviões da marinha ameri-
cana, "Curtiss". 

Estes aparelhos^eram providos 
de 4 motores e, tddos levavam 
.um .posto telegrafia sem fios, 

Os, sèu^iripulantes eram em 
Touméra-ff® ,5 e, alê destes, ainda 
pcdÉ^n transportar mais cin* 
cósma e uhia pessoas, 

O ptreurso a efectuar, de 

New-York a Lisboa, em ktíomé-
tros, era assim calculado: New-
York a -Halifax, 900; Halifax-Terra 
Nova*, 800; Terra Nova-Pónta 
Delgada, 2:000; Ponta Delgada-
Lisboa, a:400. 

Os aparelhos eram o «N. C. í». 
«N. C. 3" e «N, C. 4". 

Os aviadores americanos ti-
nham de cem em cem quiló-
metros um navio que lhes 
indicava a derrota a seguir 
O "N. C. 1» poucas horas 

depois de abandonar a costa da 
Terra Nova, teve de se elevar a 
mais 2 mil pés, perdendo-se entre 
a bruma, a tal ponto, que nâo 
tornando a avistar os sinaes que, 
de Cem em cem quiiometros, lhe 
eram feitos por navios das esqua-
dras americanas, não lhe deixan-
do, mesmo, o luar vêr os poten-
tes holofotes desses vasos de 
guerra, teve, já perdido, de cami-
nhar sempre numa direcção que 
julgava ser a linha reta que que-
ria traçar. 

Veiu a cair, já por falta de 
combustível, a 200 milhas do 
Faial, tendo de ficar a vogar, lu-
tando com enormes ondas, perto 
de cinco horas, sendo entSo so-
corrido por um navio. 

Conseguindo reparar ainda a 
avaria, alcançou o Faial j mas, ao 
empreender de novo o «raid//, o 
tempo e novas avarias impossibi-
litaram-no de todo, de proseguir 
a viagem. 

O aparelho «N. C. 3», mais 
infeliz, teve de amarisar antes de 
alcançar a ilha do Pico. 

Conseguindo marcar o ponto 
procurou chegar àquele porto, 
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fl Unioepsidade de Coimbra 
A Universidade de Coim-

bra tem merecido sempre a 
este jornal a mais justificada 
consideração. 

Nunca a nossa folha teve 
uma palavra de menos respei-
to ou desagrado para esse ve-
nerando instituto nem para os 
seus ilustres professores. Bair-
ristas, como somos, entende-
mos com toda a convicção que 
a velha Universidade de Coim-
bra, por tantos títulos ilustre e 
afamada, tem ainda e terá sem-
pre a primasia entre tudo que 
ha de melhor na nossa terra. 

Famosa pelos seus gran-
diosos estabelecimentos, pela 
sua brilhante tradição e anti-
guidade, pela organisação dos 
seus estudos e pelo seu sábio 
corpo docente, a Universida-
de de Coimbra é sempre a pri-
meira a ser visitada pelos que 
veem a esta cidade a primeira 
vez. 

Por maiores que sejam os 
melhoramentos que se realisem 
na nossa terra, o seu desenvol-
vimento material, o seu comer-
cio e suas industrias, a Univer-
sidade de Coimbra constituirá 
sempre o mais autentico moti-
vo de gloria da nossa terra. 

E' por isso que nos im-
pressiona sensivelmente qual-
quer ato que por ventura pos-
sa pôr em perigo a existencia 
desse instituto, afectar-lhe o 
seu prestigio ou feril-a na sua 
importância. 

Infelizmente a nossa Uni-
versidade está atravessando um 
dos seus períodos mais graves 
pela falta de professores da fa-
culdade de Direito. 

A criação da faculdade de 
Direito em Lisboa, medida bem 
desnecessária, tem nos levado 
para a capital muitos profes-
sores de Coimbra, encontran-
do-se já ali os srs. drs. José 
Maria Joaquim Tavares, Artur 
Montenegro, P i n t o Coelho, 
Rocha Saraiva, Abel d'Andra-
de, Caeiro da Mata, Carneiro 
Pacheco e Magalhães Colaço. 

Como justificação deste fa-
cto, aponta-se a razão de or-
dem economica. Na Iuctá pe-
la vida muitos procuram aumen-
tar as suas receitas por qual-

2uer modo digno e honesto. 
>s professores dos institutos 

superiores são mal remunera-
dos, vendo-se por isso na ne-
cessidade de procurar outros 
meios nos centros mais popu-
losos e de maiores recursos. 

Vão por isso para Lisboa, 

onde lhes é fácil encontrar, pe-
la advocacia, melhores pro-
ventos. Mas não é esta a 
única razão que os faz afastar 
de Coimbra. O modo como 
são aqui atingidos, principal-
mente os professores de Di-
reito, fal-os andar esmorecidos 
e dispostos a mudarem de 
rumo. 

N ã o sabemos porquê, mas 
a verdade é que a faculdade 
de Direito tem sido sempre a 
«cabeça de turco». . 

A continuar tão mau fado 
para está faculdade em Coim-
bra, não admirará que uma 
medida do governo faça um 
dia extinguir essa faculdade na 
velha Universidade. E como 
o Porto não abandona a pre-
tensão de ter também uma es-
cola de Direito, a capital do 
Norte verá chegado o momen-
to de ver satisfeita a sua as-
piração. O mesmo aconteceu 
com a extinção da faculdade 
de Letras em Coimbra e cria-
ção doutra congenere no Por-
to — medida que dependeu 
apenas duma penada de um 
ministro que tão mal jdeixou 
assinalada a sua passagem pe-
los altos poderes do Estado. 

Eis as razões que nos le-
varam a escrever o artigo que 
publicamos no numero de ter-
ça-feira ultimo sob o titulo 
«Faculdade de Direito». 

Esse artigo, que teve a for-
tuna de cair no agrado de mui-
tas pessoas que nos tem mani-
festado o seu aplauso pelas 
considerações ali expostas, não 
teve outro intuito se não o de 
voltarmos ao nosso posto en-
tre os mais dedicados defen-
sores da velha Universidade, 
receiosos de que um dia possa 
desaparecer a faculdade mais 
importante que-entra na orga-
nisação desse instituto. 

Nenhum outro fim teve es-
se nosso artigo em vista. 

Lialmente fazemos esta de-
claração para que se não possa 
supor que êle continha qual-
quer insinuação a pessoas mui-
jo da nossa estima e da maior 
consideração. 

C o m a G A Z E T A D E COIMBRA 
pode a velha Universidade de 
Coimbra contar incondicional-
mente. 

E' pequeno o nosso auxi-
lio mas dado de boa vontade 
e sem favor. 

Sempre pela nossa Coim-
bra e pela sua velha Universi-
dade! 

mas tendo já perdido em pleno 
mar, uma aza, veiu a perder a 
outra ao chegar á entrada do 
porto daquela ilha. 

Foi o hidro-avião «N. C. 4», 
pilotado por Read, que logrou 
percorrer o caminho aereo entre 
a Terra Nova e a Horta, ou sejam 
2:000 kilometros, em 15 horas e 
17 minutos, traçando linha recta. 

Este avião já transpuzera a 
distância entre New-York e Hali-
fax, em 9 horas, levando uma 
média de 110 kilometros á hora: 

Demorou-se alguns dias em 
Ponta Delgada, de onde partiu 
para Lisboa, percorrendo o ca-
minho a 85 milhas á hora em 
média, e gastando 9 horas e 40 
minutos. < 4 

Partiu, por fim, de Lisboa, no 
dia 30 de maio, ás õ horas e 30 
minutos, tendo de ámarisar em 
frente á Figueira da Foz, por 
avarias no motor, partindo dali 
no mesmo dia, ás 4,30 depois de 
uma demora de 6 horas* 

Chegou ao porto de Plymouth 
na tarde do dia seguinte. 

O «raid» português é feito 
sem referencias de esquadras 
em condições inferiores e mui' 
to mais perigosas que a do 

«raid» americano 
Os nossos valentes aviadores 

Vão a caminho do Brasil em con-
dições muito diferentes das ex-
postas acima. 

Partiram daqui pm as Cani-

nas, sem que um único navio lhes 
indicasse a derrota. 

Aqueles chegaram a ter em 
linha 70 grandes unidades, que, 
postadas de cem em cem kilo-
metros, lhes marcavam o ponto, 
pela T. S. F. 1 

O nosso, nem esse apare-
lho levam I 

O aparelho «Fairey» é provi-
do, apenas, de 1 motor, emquan-
to os americanos tinham 41 

O nosso hidro-avião apenas 
transporta os dois arrojados avia-
dores, não podendo transportar 
mais passageiros; aqueles podiam 
transportar 57 pessoas I 

Comparando ainda,vêmos que 
o aparelho "Curtiss», o único que 
conseguiu chegar aqui, provido 
de 4 motores, gastou no trajecto 
Ponta Delgada-Lisboa, que são 
aproximadamente, 670 milhas, 9 
horas e 40 minutos. O aparelho 
«Fairey», com 1 motor apenas, 
já percorreu Lisboa-Canarias, que 
serão, mais ou menos, 710 milhas, 
em 7 horas e 45 minutos, e, ago-
ra, o percurso Canarias-S. Vicen-
te, que também serão umas 91̂ 0 
milhas, em 11 horas I 

Semana Senta 
A Igreja priheipia ámanhã 

a solenisar a Paixão do Reden-
tor da Humanidade. A come-
moração desse grandioso facto, 
ha vinte séculos desenrolado, 
é iniciada com a benção de 
Ramos, cuja cerimonia tem Jo-
gar nos seguintes templos: 

Sé Catedral — Benção de Ra-
mos, Paixão e .Missa Pontifical, 
oficiando o sr. Bispo Auxiliar, ás 
11 horas. 

Capela da Misericórdia — 
Benção de Ramos, Paixão e Mis-
sa ás 9 horas. 

Sé Velha — Benção de Ramos 
e missa paroquial ás 10 horas e 
meia. 

S. Bartolomeu — Benção de 
Ramos ás 10 horas, seguindo-se 
a missa conventual. 

Santa Cruz — Benção de Ra-
mos ás 9 horas e meia. 

Qraça — A's 10 horas e meia, 
Via Sacra, Miserere e sermão pe-
lo reverendo pároco de S. Barto-
lomeu. 

No proximo numero dare-
mos noticia das restantes so-
lenidades da Semana Santa. 

Uma carta 
Pede-nos a sr." D. Emilia 

Barreto, proprietária do prédio 
onde se acha instalada a Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
a publicação do seguinte: 

. . . Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra. — Fui hoje surpreendi-
da por uma noticia do seu jor-
nal, a qual, muito embora não 
insira o meu nome, me visa di-
rectamente. 

A minha casa da Rua Ferrei-
ra Borges, séde da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, não foi por 
mim arrendada á mesma socie-
dade, mas sim ao sr. dr. Julio 
Machado, que lh'a sublocou sem 
meu consentimento, motivo por-
que intentei contra ele acção de 
despejo. 

Esta acção foi por mim ganha 
no tribunal da l.a instancia; e 
tendo-a agora ganho no da Rela-
ção, requeri que o despejo se efe-
ctuasse no praso legal. 

No entanto, como a causa se 
acha ainda dependente da deli-
beração do Supremo Tribunal, 
claro está que não poderia anuir 
a proposta alguma de arrenda-
mento que a Sociedade de Defe-
za e Propaganda me fizesse, mui-
to embora essa proposta fosse, 
para mim, o mais vantajosa pos-
sível. 

O que eu desejaria frizar bem, 
é que não houve em mim pro-
posito algum de ferir os interes-
ses da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda. 

Agradecendo a v. a publica-
ção desta carta, subscrevo-pie, de 
v. etc. — Emilia Ferreira Barreto 
Barbosa. 

Na escritura de sublocação 
feita pelo sr. dr. Julio Macha-
do á sociedade, ha referencia, 
como determina a lei, á auto-
risação da senhoria, que con-
sentiu nas importantes obras 
realisadas pela sociedade no 
prédio, e portanto não desco-
nhecia que a sublocação fôra 
feita. 

Se o documento desapare-
ceu do arquivo do notário, não 
sabemos por que artes, isso 
não devia ser razão para a se-
nhoria propôr a acção de des-
pejo contra o arrendatario. 

" E S P I R I T U A I S , , 

e veja-se, que o oosso ârrojaáii-
sitno avião, em condições muito 
diferentes e «om mènos força 
motriz, consegue-ír cortando os 
ares, gastando metf& u&P terso, 
aproximado, do que o 
aviador Read f;astÓU ria favewlâ 
iovfrsi! . 

Dr. Alexandre Braga 
Passando ontem o primeiro 

aniversario da morte do eminen-
te tribuno, Dr. Alexandre Braga, 
o Centro do Partido Republica-
no Português desta cidade, para 
comemorar aquela lutuosa data 
fez distribuir uma folha "In Me-
moriam,, com o brilhante discur-
so proferido no Rio de Janeiro, 
por ocasião do 1.° aniversario da 
Republica Portuguêsa, por aque-
le ilustre republicano. 

Comparem-se estes números 'jtre com arma de logo 
JotíU ontem entrada num quar-

to particular do Hospital da Uni-
versidade, o pastor Antonio Alves 
Bicho, de S. Cosme, Gouveia, que 
estando a examinar com um fer-
ro, uma pistola, esta disparou-se-

indo atingi-lo na região fron-
tal «ode se alojou e projéctil 

Minha Senhora: Só hôje pos-
so agradecer-lhe a gentilêsa da 
oferta do seu livrinho. 

Não que eu me tivesse esque-
cido, por indiferença, por snobis-
mo ou por maldade. Não por 
que eu faltasse propositadamente 
a um dever de cortezia, para quem, 
não me conhecendo pessoalmen-
te, me dirigiu palavras que não 
mereço. Antes devo confessar 

! ;úe os vários afazeres e as mui-
tas responsabilidades e torturas 
em que queimo a vida todos os' 
dias, me não consentiram um 
minuto de paz e de tranquilida-
de, em que pudesse manifestar-
lhe o meu preito de sincero re-
conhecimento. 

E, agora, falemos um pouco 
do seu livrinho. Mentiria se lhe 
dissesse que é uma joia de ver-
dadeira arte. E culpo e aborreço 
todos aquêles que não teem a 
lealdade e a franquesa de dizer o 
que pensam. E' uma prova de 
um ânimo lâche e pueril. Por is-
so mesmo, depois de a lêr, de-
pois de a escutar, depois de a sen-
tir, vi que a sua Musa é bastante 
ingrata na inspiração que cria os 
seus versos. E digo ingrata, mas 
no sentido de que a sua orienta-
ção é difícil de produzir efeitos, 
de têr revelações simples que 
produzam emotividade em várias 
almas. E note, em quási todos 
os meus escritos eu cometo êsse 
pecado. E o resultado pode sêr 
banal, exactamente porque pou-
cos perceberão o ritmo, a belêsa 
e a psicologia dessas palavras. 
Porque são espirituais, porque são 
imponderáveis, porque são silen-
ciosas, e só as almas eleitas, os 
corações virgens, os cérebros per-
feitos, puderão bater isócrona-
mente com quem as escreveu, 
com quem as sonhou, com quem 
as produziu . . . 

Será inútil abrir Antero peran-
te a creatura vulgar. E o seu li-
vro, cujas páginas andam, como 
borbolêtas, á roda de vertigens, 
de aspirações e de ansiedades, 
apesar de tudo, caíram bem no 
meu Ea, porque dentro de mim 
vive, e não morrerá jámais, o 

Livrinho de versos 
de D. Oliva Guerra 
mesmo espírito, o mesmo fluido, 
a mesma eternidade das coisas 
apagadas. .? 

Não conseguiu atingir a Su-
prema Al tura . . . * 

Não. 
E até faço votos para que des-

ça da sua via-láctea, e venha 
para a Terra, para a tumultuosa 
romaria onde se dispersam e on-
de se entrechocam todas as ener-
gias, todas as glórias e todas as 
possibilidades. 

O transcendentalismè ê im-
próprio da sua mocidade, da sua 
alma môça e gentil de artista. 
Tem deante de si um largo, um 
infinito horisonte, um infinito céu 
de maravilhas. Porque ha-de dei-
xar-se arrastar pelo sentimento 
da música, que, apesar de divino 
e de profundo, a conduzirá tam-
bém, na modelação do verso, á 
forma dolorosa do pessimismo e 
da angústia? 

Por acaso, adora a teoria ni-
hilista dos suicidas? Por acaso, 
debruçou-se a ouvir a cantilena 
monocórdica e fúnebre de Scho-
penhauer.de Hartmann e de Leo-
pardi? 

Ahl minha senhora, na sua 
idade, em plena primavera, isso 
atinge as proporções de um cri-
me de l ê s a . . . graciosidade femi-
nina. Apesar de leves imperfei-
ções, aqui e além, os seus versos 
denotam, no entanto, uma sensi-
bilidade sui generis, exquisita, en-
cantadora. E o seu talento, que 
começa a desabrochar, inquieto, 
brilhante, nervoso, deve haurir 
um alento saudável, forte, são e 
alegre. Daqui a pouco, tenho a 
certêsa que guardarei na minha 
estante, um novo livro seu, em 
que se vejam abrir rosas, em que 
se ouçam murmúrios de amôr e 
cânticos de adoração humana. E 
então, um ao pé do outro, como 
dois irmãos, êste, o de agora, te-
rá cabelos brancos, austero, sisu-
do, enrugado e entristecido, e o 
outro, rirá como uma primavera 
nova, como um poêma sagrado 
e liado, em que chore e palpite e 
estremeça, a sua verdadeira, a sua 
nobre inteligência de mulhe r . . . 

I m p a g a v e l ! 
A Camara Municipal, na 

febre de mandar colectar para 
o relaxe, enviou ultimamente 
duas que os leitores, por mais 
que pensem, não são capases 
de descobrir. 

Damos um cartucho de 
amêndoas a quem adivinhar. 

Nada menos de que as dos 
drs. Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa, que foram presidentes 
da Camara e o primeiro dos 
quais faleceu ha 12 anos! 

Ninguém seria capaz de 
fazer esta descoberta. 

Então na Camara não sa-
bem que esses dois saudosos 
professores da Universidade e 
antigos presidentes do nosso 
município já faleceram ha mui-
tos anos?! 

Já se vê que os ilustres ve-
readores creem na ressurreição 
da carne I 

resso to 
O õ.° Congresso Oeral da 

Juventude Católica Portuguêsa 
realisa-se em Coimbra nos dias 
2 ç 3 dç Maio proximo, 

Imprensa 
ALMA NOVA 

Na pitoresca vila da Lousan 
começou a publicar-se um novo 
semanario intitulado Alma Mova, 
que se propõe defender os inte-
resses daquela região. 

E' seu director o sr. dr. Ulys-
ses de Aguiar Cortês. 

Ao novo colega, que se apre-
senta com magnifica colaboração 
desejamos longa vida e prosperi 
dades. 
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Gatuno recapturado 
A' requisição da policia de in-

vestigação criminal de Coimbra 
foi prêso em Braga, Serafim Pina, 
aquele indiviauo que dizia cha-
mar-se Correia, criado dum res-
taurante do Marco da Feira, don-
de se ausentou com 650$00, que 
os patrões lhe tinham confiado 
para deseontar uma letra na Casa 
Tot*, desta cidade. 

s e m a n a S ^ O T A 

Segundo a tradição do nosso 
jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi- -
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Golgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$03 
Bjrn&rdino Borges dos Reis(Bra-

zi!) 4100 
Ura» senhora 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alraa do seu filho . . . 5$00 
Oa Menina Maril de Lourdes 

(Santos. B izI) , para 15 crian-
ças pobres 15$00 

Causou geral sentimento a 
noticia da morte do sr. Pedro de 
Suusa Fernandes Tomaz, inteli-
gente funcionário da Inspecção 
de Finanças desta cidade, onde 
era muito considerado pelas suas 
apreciaveis qualidades de cara-
cter. Era filho do sr. Pedro Fer-
nandes Tomaz, distinto jornalis-
ta e director do nosso presado 
colega Qazeta da Figueira, e 
cunhado do nosso amigo, o te-
nente de artilharia, sr. Manoel 
Miranda e do sr. dr. Delfim Mi-
randa. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi uma grande demons-
tração de saudade, tendo tomado 
parte nele muitas pessoas da Fi-
gueira da Foz, que aqui vieram 
expressamente, e onde o saudoso 
extinto era também muito esti-
mado. 

Foram organisados os seguln-
tes turnos; 

1.° — De casa até ao Largo 
da Feira: Dr. Antonio Rainha, 
Henrique Mendes, Joaquim Reis 
Pinto, Fernando Mendes, Mário 
Alves e Antonio Simões, todos 
da Figueira da Foz. 

2 . ° - D o Largo da Feira á 
Igreja: — Dr. Fernandes Martins, 
Dr. Lucio Carriço, Dr. José Car-
doso, capitão Gonçalves Dias, 
capitão Sêco, e tenente Abel Mo-
reira. 

3.° — Da Igreja ao Largo da 
Feira: Adrião de Moura, Dr. Be-
ja da Silva, Vieira de Campos, Dr. 
Lobo da Costa, Alvaro Esteves 
Castanheira e General José Maria 
da Costa. 

4.° — No Cemiterio: D. Ma-
ria Angelica Pinto Koopfii, D. 
Angelica Pinto Knopfli, D. Mariá 
Angela Leitão, D. Maria Adelai-
de Miranda, D. Zulmira Picanço 
e D. Maria Abreu. 

5." — No Cemiterio: José An* 
tonio d'Abreu, Antonio Marque9 
Vieira de Carvalho, Antonio Ro-
drigues Pires, tenente Nuno Cruz, 
tenente Nogueira Pestana e Ma-
nuel Lopes dos Santos, da Fi-
gueira da Foz. 

Viam-se diversas corôas dó 
flôres naturais e artificiais da viu-
va, a sr.a D. Maria Augusta Mi-
randa Fernandes Tomaz, pai, so-
gra, cunhados e da Escola Co-
mercial e Industrial da Figueira 
da Foz. 

A chave da urna era condu-
zida pelo sr. José Alves. 

O cadaver ficou depositado 
no Cemiterio da Conchada et* 
jazigo da família de Manud M;' 
randa. 

A' família enlutada apresenta' 
mos as nossas mais sentidas cón' 
dolências. 
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COS DA SOCIEDADE 
VIUitI 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Augusta Duarte Silva 
Luiz Manuel da Costa Dias. 
Á'manha: 
A menina Isabel, filha do sr. José 

Maria Aaposo 
José Augusto Lopes d'Almeida. 
Se^undu-fetra: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel de Carvalho. 

EM COIMBRA 

Convite aos particulares 

Realisando-se proximamente 
tlguns congressos nesta cidade, 
e como nos hotéis não é possível 
encontrar-se hospedagem para to-
dos os congressistas, pede-se ás 
pessoas que tenham quartos des-
.poniveis e os queiram alugar nes-
; ses dias, a fineza de fazer as res-
pectivas indicações na Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, das 13 ás 16 e das 19 ás 21 
horas. Quem o queira fazer, de-
ve indicar o nome, rua e numero 
da porta, bem assim a qualidade 
e numero de quartos, p r e ç o s , 
quantidade de hospedes que po-
de receber, etc. 

Novo es tabe lec imento 
No primeiro andar da antiga 

livraria França Amado, onde es-
teve instalada a Caixa Economica 
Portuguesa, vai o sr. Manuel Ne-
ves Barata, considerado comer-
ciante da nossa praça, abrir o seu 
novo armazém de fazendas, que 
fica girando sob a firma comer-
cial de Manuel Neves Barata & 
G", firma que também faz parte 
seu sobrinho Manuel Barata, ra-
paz activo e bom trabalhador, 
que ha de sobresaír no meio co-
mercial. 

Correspondências 
Soure, 5 . — N a reunião do 

Senado Municipal desta vila, do 
dia 1 do corrente, foi resolvido, 
que a venda de carnes verdes, no 
talho desta Camara, ficasse livre, 
odendo qualquer marchante aba-
r gado no referido talho, me-

diante o pagamento de 1$50 por 
"beça, e 1$50 pelo aluguel do 
ilho, cada dia. — G 

? 
A T E L I E R 

EMÍLIA RASTRO 
(modista da Lisboa) 

C o n f é j w » em t o d o a g g g e r c 

Robes M a n t é m 

Taillenrs-:-Bion ses 

A c a b a m e n t o p r i m o r o s o 
E l o g a n c i a I n e x c t d l v e l 

Arco d'Almedina, 15 
C O I M B R A 

1 
i 
1 
+ 

- i + 
i + 

i 
i 

Vendemos 
UM MOTOR STOCKPORT a ga 

solíaa de 7 cavalos e meio, com 
tanque de ferro, deposito para ga 
zolina, canalisaçoãs e chassi de 
ferro H. 

UM DÍNAMO BERGMANN, de 
43 ampwres, 115 voltes, Com qua 
dro completo, resistencia e chassi 
de ferro H. 
" UM D1NVM0 INGLEZ de 21/2 
fttnperes, 220 voltes, com quadro 
completo, resistencia e tensores. 

Fânzeres, Dias á Companhia 
Limitada, Praça do Comercio, 19 
1 2 1 , Coimbra. 2 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
ôlide esteve a Padaria Progresso, 
& a ma Emidio Navarro. Tem 2 
(tornos, 

Para mostrar, na mesma rua, 
i r . J o a q u i m Augusto Rodrigues. 
- Recebe propostas em carta fe-
tfaada até ao dia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
.Comercio, 70, C« imbra. X 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 
teo da Inquisição, 3» Rua Ale-

Wulrç Herculano, 8,10,12, 

p A o t e n d i d o 

E M C O I M B R A 

floiso ao publico 
0 novo proprietário da Antiga Padaria do Beco do Fanado, 

vem por e s t e meio avisar o publico que principiou a vender do dia 
5 de Abril em deante, no seu balcão pão ao quilo a o s seguintes 
preços: 

Fão f a t t a i o cm farinha ie I a l e r — K i i o eei pães Se 250 gramas 1$15 

» » IODOS... 1S2• 

„ „ „ metatfB farinha de 2.a e metade de l . a — K i i o $90 

Experimentem o chamado pão de 2.a desta c a s a , pois a 
farinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao lavrador e manda farinar por s u a conta 
numa fábrica do Alemtejo. 

0 Proprietário declara que não é e s ta a primeira terra 
que pão a peso, ( j á pôs e se es tá vendendo) em Estarreja e na 
s u a c a s a de Ibrantes , a peso; já hs tempos o quíz aqui pôr a 
peso e não o pôs por alguns dos industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua c a s a pedir-lhe que tal não f i s e s s e . 

Publico, exigir pão a peso, pois do contrario dias ha que 
s ã o m quilo e outros dias 20 e mais pães em quilo. 

Esta c a s a vende pão de: 

$08 (oitenta reis) 
$16 (cento e sessenta reis) 

e $35 (trezentos e cincoenta re is ) " 
Esta c a s a forneça es te pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com 10 por cento ee desconto. 

FOTO, exigir pão a peso 
0 f i scal a que se refere e s f e manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Abril de 1922. 

Eduardo Ferreira Major. 
M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 6 3 ) 
Trigo 8150 
Milho branco... 6í50 

» amarelo 6Í30 
Cevada 4/50 
Orâo de bico 11200 
Chicbaros 7*00 
Feijão môcho /3ÍOO 

» branco 13JCO 
» pateta 12^00 
» de mistura 12100 
» frade 7*00 

Batata (15 quilos) /2Í00 
Tremoços (20 litros) 5/00 
Galinhas cada 4/50 
Frangos-. 3/00 
Patos 4 i50 
Ovos, o cento 12í53 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. À's 2 horas. ' 

Declaração 
Américo Lopes Martins, vem 

por este meio tornar publico que 
a declaração publicada neste mes-
mo jornal, no dia 4 do corrente, 
per seu pai Joaquim Batista Mar-
tins, dizendo que se não respon-
sabilisava por qualquer divida con-
traída por mim, é simplesmente 
motivada por eu querer casar, con-
trariando a sua vontade. 

Torno^publico esta declaração 
para evitar mal entendidos. 

Barcouço, 7 de Abril de 1922. 
Américo Lopes Martins. 

i s t a d e c h a p é u s 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Execulam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

Senhores!! 
Quereis vestir bem e barato? 
Nunca vo lo ensinaram na aula 

de Finanças? 
Pois bem, aprendei: 
Ide á tASA DOS LANIFÍCIOS 

)que é uma casa pequena e sem 
luxo) na rua Ferreira Borges, n.0s 

108 e H 0 , que as ha lá como em 
parte nenhuma, e levai a a um 
bom alfaiate, 

Quem vos ensina, vosso amigo 

TTõ • • • 
Â Manteiga Minhota, é o mais 

extraordinário sucesso da industria 
lacticinia Nadoaal. 

Vende se por junto e s retalho 
no Deposito da rua da Sofia, 119. 

pescontos para rçveuda, 

Anuncio 
" JÍ 

Éditos de 30 dias 
1.» PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
os interessados incertos, para 
na segunda audiência ordina-
ria deste juizo, posterior àque-
le praso dos éditos, verem 
acusar a citação e aí marcar-
se- lhes o praso de 3 audiências 
para deduzirem a opos ição que 
tiverem á justificação avulsa 
requerida por D. Maria Ange-
lina Coelho Ribeiro de Sousa 
Mendes , que usava o n o m e 
de D. Maria Angelina Coelho 
Ribeiro ou D. Maria Angelina 
Coe lho de Sousa Mendes , 
viuva, proprietária, moradora 
nesta cidade de Coimbra e 
seus filhos todos maiores, Dr. 
Cesar de Sousa Mendes , viu-
vo, diplomata, nesta mesma 
cidade residente; Dr. Aristides 
de Sousa Mendes , que tam-
bém assina Aristides de Sousa 
Mendes do Amaral e Abran-
ches, casado com D. Angelina 
de Abranches de Sousa M e n -
des, Primeiro Cônsul Oeral de 
Portugal em São Francisco da 
Cal i fórnia—Republ ica dos Es-
tados Un idos da America do 
Norte e advogado; e j o s é Pau-
lo de Sousa Mendes , solteiro, 
oficial de matinha, residente 
na cidade de Lisboa, também 
proprietários, que pretendem 
habilitar-se c o m o únicos e uni-
versais herdeiros, respectiva-
mente de seu marido e pai, o 
juiz da Relação desta cidade 
de Coimbra, residente que foi 
nesta mesma cidade, Dr. José 
de Sousa Mendes , para t o d o s 
os efeitos e especialmente para 
o de serem averbados em no-
me deles justificantes, os pa-
peis de credito seguintes; 

10 inscrições de assenta-
mento da junta de Credito 
Publico, divida interna funda-
da, juro de 3 por cento, sendo 
Uma com o numero 2 6 . 8 0 0 do 
valor nominal de 50Q$00 e 
tettdo as outras 0 restantes 
do valor nomina l de 1 , 

cada u m a — o s números 61 .688 , 
8 0 . 8 7 4 , 119 .291 , 119 .292 , 
173 .327 , 183 .895 , 183 .896 , 
1 8 3 . 8 9 7 e 1 8 8 . 2 8 2 — o titulo 
da Junta do Credito Publico, 
divida interna consolidada, ju-
ro de 3 por cento com o nu-
mero 83 9 7 0 do valor nominal 
de 5 0 0 $ 0 0 ; dois bilhetes do 
tesouro, tendo um o valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 , com o numero 
71 .231 , e o outro o valor de 
1 2 . 0 0 0 $ 0 0 , com o numero 
7 1 . 1 2 9 e o deposito no Banco 
Nacional Ultramarino, Filial 
nesta cidade, no valor { d e 
4 . 0 0 0 $ 0 0 , e para tanto ale-
g a m : 

a) que no dia 2 5 de 
Agos to de 1921, faleceu nesta 
cidade, na enfermaria dos quar-
tos particulares, cirurgia ho-
mens dos Hospitais da Uni-
versidade, freguesia da Sé N o -
va, o justificado Dr. José de 
Sousa Mendes , no estado de 
casado c o m a primeira justifi-
cante e com herdeiros descen-
dentes em linha recta, que são 
seus três filhos os demais justifi-
cantes ; 

b) que o justificado não 
deixou testamento e entre os 
bens de herança que ficou por 
obito dele, se compreendem 
aqueles papeis de credito e 

c) que os justificantes são 
respectivamente a viuva e fi-
lhos do justificado, e por isso, 
os seus únicos e universais 
herdeiros, assim c o m o são os 
proprios que estão em juizo e 
o justificado o proprio de que 
se trata. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito desta 
comarca, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, nesta ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1922 . 

O escrivão, ôualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Cí-
vel, Alexandre d'Aragão. 

Camionete em es-
tado de Jiova 

Com a tonelagem de 2 500 ki' 
loa, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
AVgians de Caminho, Anadia- X 

A r v r c m r l í c ou senhora que 
A P 1 C 1 1 U 1 S s e queira dedi* 
oar á fotografia. Precisa se na fo< 
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 88. X 

Angariadores S s 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

R f t l p f l n c a ^ x o t e s e diversas 
U a l U t t U , estantes para qual' 
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira df Filhos. 

Vende-se em muito 
U i l l l a l j j 0 m u s 0 ) gouj j)0 a g 

tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000)500. In-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moéda, 
112, 114. X 

f V p f t r I f l P a r a cosinha. preci-V I c a U d s a s e e m c a s a d 0 ,jrí 

José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Precisa se dum continuo de mais de 50 
anos e com boas referencias, para 
Associação importante, Nesta re-
dação se diz. X 

Camion Berliet fe* 
ladas em estado novo, vende sife. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

í l f » r r n r » « Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
dl Moéda, 77,—CQimbri, X 

m a d e i r a 

9e Caroalho 
Vendem-se 330 árvores ainda 

cm pé, com ccrca dc 230 toneladas, 
próprias para construções novas, 
urbanas, ou vasilhame, na QUINTA 
MONTE • BELO, RLCf lRRftQUES. 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 
Costureiras 
no atelier da Estrada da Bei-
ra, 4(5. 1 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p Q Q n Vende se uma na rua 
V a & a d o s Militares n.° 31. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

P f t i Y p i r n Oferece-se com 
v . a l A r l l U p r a t ica de mer 
cearia. Também tem alguma pra-
tica de banco. 
- Dirigir a esta redacção. X 

O Q I Y P I T ^ A Precisa-se com 
L d i A C i I «3-pFaiica de fazen 
das e também mercearia,- em Luso. 

Informações, rua Lourenço£de 
Almeida Azevedo, 6 1.* 3 

( O m p r a - S 8 S n f a m a q í à 
de costura. Pátio da Iaquisição, 
n ° 25» 1.° andar. 2 

Dactilografas E^e
s 

de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis-
conde da Luz, 8 1.°. X 

Empregado 
pratica de fazendas brancas, ofe-
rtee-se. 

Carta á rua João Cabreira, 15, 
4.°, is iniciais A, F. X 

Empregado V Á 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Forjas portáteisve
d
D

e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1 3. X 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se, 

Carta a este jornal a A. P. 4 

l a 7 1 í r n capela, livre, n a 
w a ^ i g u Conchada, vende-se 
ou troca se por outro em Lisboa. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
8-1.°, Coimbra. X 

Moto Peugeot 3 cilin-
dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000$00. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M n h i l i f l d e e s c r i t ( ^ r i o e m l U U U l l i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

l V T r k Q f r p m Aparelho de lim-
m U d g e i L I peza combinada, 
para «trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

O f í v r p n o « o cosinheira d e 
V y l t J I U t e - S U fóra, que d á 
boas informações. 

Nesta redacção se diz. 

O f p T » p r > P - Q £ > Praticante-
\ _ / l c i C L C - Í 3 C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado- Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R, Ferreira Borges, 1Q8 110, Coim-
bra, ] 

1 

Arrenda-se dependente 
amplo e ricamente mobilado num 
1° andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

Encarregado de 
n f i r n n q Competente e ativo. 
U l l ^ i l l U , p r e c i s a s e p a r a 0 g . 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira & C . \ Avenida Sá 
da fiandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

E m p r e g a d o ^ n 
ferragens, oferece se. Dirigir a 
esta redação. 1 

Operários 
com séde nesta cidade, na Aveni-
da Navarro, admite um torneiro, 
um serralheiro e um forjador. í 

Preeis&-se 
caixa, na Casa Havanesa. 
- •'• » •• 'ím 

I V p p Í G f U o p U m 'emprega-
l i r L / i o a o c d o pT)-ra a se* 
cção de Sapataria e enn 
para caixa e balcão. de 

Pequena quinta^ 

1 U W H 1 A U V» 1 / U t V W V I • « 

Armazans do Ch iado . a o X sai— _ -

P i a n n Aparatoso piano t l_a\e* 
X l t t u u m g 0 i vende se no Lar-' 
go da Sé Velha, 14. 3 

P i a r m VENDE SE um bom, 
1_ l d l l U a r m a d o em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redaç&o 
se diz. 3 

Ven-
de-

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de CoiOi-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, cliveiras e 
muitas e variadas arvores de frQ-
cto tendo nm poço de agua nativa 
e â beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage, 
Nesta redação se dão informações* 

A n i ' n + 0 Vende-se a da Bra* 
v ^ u u i i a z i l e i r a > A o s s r s u 

capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapad&o de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia» 

fr seu proprietário vende pof 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
José Leite. X 

O i i a v t n m°bilado aluga-se 
V ^ U d l I U e m c a s a particulart 

Para informações nesta reda-
cção. X 

rinQT»fn PARA ESCRITORIO 
V ^ u a i t u Aluga-se u m bom 
quarto para escritorio no 1,° an-
dar da Praça 8 de Maio n.® 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P » n a 7 p a r a 0 í 0 f ^ ç o de lim-
l X a y d A p g j j e recados, pre-
cisa-se na Havaneza Central. X 

Vi q i q n ta Precisa-se pa r i 
V 1 d j d l l Lt5 a r m a z e m d e Mer-

cearias, devidamente habilitado. Rd' 
munera*se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as Iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado, % 
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j . 
R E L O J O A R I A 

A. da Silva Guimarães, ourives 
S c a s a D E M 3 I O R S O R T I D O E Q U E M a i s B f t R H T O V E M 

Endereço telegraiico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

P E Ç A M a m o s T R a s 
n o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F / i B R I C H N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora» 

Hflo comprem sem primeiro confrontar pyeçs» 

Min i s t é r i o da f lg r i ^ú ra 

Direcc3Q Oeral dos 
Serviços Florestais 

c Aquicolas Je 
;iar 
er.i 2.a Circunscrição 

MATA DO BUS SACO 
Faz-se público que pelas 14 horas do dia 19 do pro-

ximo m e z d e Abril, na secretaria da 4.a Regência Florestal, 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta pública da tora-
gem proveniente dos Cedros e carvalhos que se encontram 
derrubados pelos temporais, na mata do Bussuco. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2 . a Circunscrição Florestal em Coimbra, Rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4. a Regência, no Bussaco. 

Lisboa, 27 de Março de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna 
— 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

C a p i t a l : D m i i i & f i o e w l n f i i n t o i m H r a i e i 
S e g u r o » m a r í t i m o » i t e r r e s t r e s » t u m u l t o s 

g r i v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s Correepondente* «m Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ) 

A N U N C I O 

Comarca ie Coimbra 
Cartono do 2.° oficio 

2." publ i cação 
No juizo de direito eivei da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio e no inventario or 
fanologico a que se procede par 
obito do Padre Manoel dos Santos 
Torcato, morador que foi na Cara-
pinheira da Serra, freguesia de S. 
Paulo de Frades, e no qual figura 
como cabeça de casai a irmã do 
inventariado, Ana de S. José, sol 
telra, maior, proprietária também 
da Carapinheira da Serra, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessados 
Jaime Maria dos Santos, solteiro, 
maior, Joaquim Maria dos Santos 
e mulher Maria da.s Dores Santos, 
proprietários e Luciado Duart», ca 
sado com Rosa Emília, de Lorvão, 
ausentes em parte incerta, sobri-
nhos do inventariado para assisti 
rem aos termos do mesmo inven 
tario até final sob pena d e x ^ ^ 1 

e sem prejuízo do s e l i k a d a
r

m e n t 0 

0 escrivão 0 o f i c i J o a _ 
1um Aj%ae Faria. 
^(.y^rifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, Alexan-
dre d'Aragão, 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
B' vendo nos principais formados e drogarias e no 
Deposito i 

Prmçm S i c Maio» 41. - COII*lB3$ 

Artístico» retratos-Mboçe 
r. LENCASTRE, Fotografo 

(Teatro Avanlda) 

12$500 
íisarro, Casimiro & Gomp., U." 

P r e c i s a m d u m a r a -
p a r i g a o u r u p a z p a r a 
s e r v i ç o d e c a i x a , c o m 
u r g ê n c i a . 

P a g a m b e m , e x i -
g i n d o s e r i e d a d e . 

a s e m 

mua-cosn uesistnb) 
N8o ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

p T T e n c ^ s t r í 
FOTOGRAFO 

flO. 5<á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 
Au Sri. QilitaaMu Um lipliigii li Irlsdi 

MINISTÉRIO PA AGRICULTURA 

D i p e e ç õ o G e p o l d o s § e p o i = 

ç o s f l o p e s t a i s e f l q u i e o l c t s 

2.a Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se público que pelas 12 horas do dia 22 do pro-

ximo mez de Abril na secretaria da 2.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá em terceira praça ao arrendamento, em has-
ta pública, dos terrenos para agricultar na mata do Choupal, 
em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das 11 ás 17 heras, na secretaria 
da referida Circunscrição e na casa da guarda -da mesirfa mata 
do Choupal. . -

Direcção, Ç^ul Serviços Florestais e Aqúicolas, 
m - 2 * úc iviarço de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio filário Vianna. 

T e r r e n o s p o r o e o n s t r o c l l e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S'. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Reira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Viajantes 
Precísam se dois Viajantes, 

com muita pratica de miude-
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregado» 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercial de Miu 
dezas, Limitada — Coimbra, i 

T O R M I G A S 
morrem em p o u c a s horas 
Com o MATA FORMIGAS 

BIETENE 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Far macia Nazareth 
S a n t a C l i f i — C o i m b r a 

PEPOSITOPAMREVE 
loa. Rua do» Pan 
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oueis usados 
C O M P R A E VENDE 

(Dopais % Coppêa, Limitada 
Palio da Immisiíâo. 3 : Saa Alexandre H a n o . 8 a 12 

Rapaz de 12 aiN 
Precisa-se para creado que S" 
fiel. Sáuta Clara — Rua da P 
te, 12 1 

Q ç, p i , . Que disponha de 30.! 
k j U U l U preCisa-se para dese 
volvimeiito duma casa comercial j 
montada e era bom local. Car 
a esta redação com as iniciais P. E. 

um 
que' 

& FLOCUTOADC * 

rVMOAOA IM 18J9 
) • • d » *m L»l*boa -í 
tormpOBtMU te tolo tira 

T Km do Corpo do Diu, 38 
COIMBRA . 

CopItSl 1.344:000(00 
lindo de reurn I38.i!7#l!$ 
ideo á« garulii, deposi-
Uáo 11 Ciixi Geral de 
Depoiitoi... !S.883fl7» 

Total C37.021̂ i@0 
IideosluçOes, por preinixos, pagas 

até 31 it denmbro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahía, a mais anti-

ga 3 mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
íogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

"VISINHO DO ARR„ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
p o r JOÃO QUINTINHA 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUOAL 

E BRAZIL, RUA GARRET — L I S B O A . 

Trespassasse 
Na ma Visconde da Luz mn 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com ou sem fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz, 

Distribuidor* e co-
brador p70sse para este 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 p a r í e S p r e s -
timo. dr. Diamantino Calisto, ru;\ 
do Visconde da Luz. 1 

retratos-es- ê 
boco 12S5QQ 
P.LEHGASTRE 

FOTOGRAFO 
TíítroAteiHáa 

Trespassa-se 
negocio de vinhos e comidas 
sfreguesado na rua do Padrão, n. 
15 e 17. 

Qaem pretender dirija se á me-

ma casa. 

' P p r r p n n V e n ( 3 e seemlot" 
i C l i u l i J o aaexo ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta 

Sociedade de Mercearias e Fab 
LiEiUJa,-'" AVénida dos Oleirrt, 
'Coimbra. 

Trespassara-se D 

mazens, sendo um grande prop 
paro qualquer ramo de negoc! 

com pateo, despejo, agua, gaz, 
vatorio e um Hscritorio devidame 
te montado. Pode ter saída paf 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, e' 
bom sitio, servindo também p ; 

qualquer ramo de negocio, tem 
tantes e balcão. Tem também 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terrfef 
do Mendonça, 13 e 15. 

V e n d e - s e T g - « c ? í 
servindo para fpm'lia ou resta 
rante. Trata o sr. Guilherme Er 
deira, Largo da Sé Velha, 28 e29. 

Vendem-se Sas
ag 

terra lavradia no Lavariz, onze 
Cadima, seis na Ladeira e quat' 
na Cruz das Almas, Campo da 
rspinheira, das quais é arrenda 
rio Manuel Caldeira. Pedir infa 
mações e dirigir propostas a H" 
rique Alves Tarrafa, de Pereira 
Campo. 

V p i i r l p - s p Quatro c r 
* pequenas, j 

tas ou separadas, em Sinto A ' 
uio dos Olivais, à paragem do 
ctrico. 

A tratar, na Quinta de Sant 
no mesmo logar. 

Vende-se novfde^aia 
janta, guarda pratas, aparador 
mesa elástica. 

Pata ver e tiatar, rua Bern 
do de Albuquerque, 91, Cel 
Coimbra. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im< 
'puseram esta grandl 
verdade 

O S 

sáo o melhor remedio 
preventivo e curativp 
contra 

C/?/Pf, 
cortsr/Pflçôft 

POUOU/ÚÔfS, 
LRRmm$> 

- ê f í o m / m c f t m m 
£ ASM ATIÇAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

Foraificla M iisirlco 

ES 

Quinta de recré' 
Não mu?to pequena 

parte alta ria c idade , Ie 
gaudave l ,boa pa i sagem, 
x ! T I O d o carro electrícr»,® 
tenha arvores de fruto, 
£ abundante a g u a e que 
te la bem disposta , pref 
do-se 8"m construcBo, 
consírucf io de p o u c o vsl 
ct>mprt*-&e, carta a propo 
até ao dia 5 <?e Abril i 
tero de Lima P^uia, r u a 
Trovagttn n.° 312, Porte, 
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UM dPELO A TODOS OS CONIMBRICENSES 
A Gazeta de Coimbra, julgan-

do interpretar o sentir de todos 
os seus amigos e assinantes e de 
todos aqueles que apoiam as suas 

[iniciativas, quando elas são no-
bres e generosas, como o é a cons-

Jtrução do Monumento dedicado 
[4 memoria dos Militares Mortos 

Orande Guerra, naturais de 
Coimbra edo seuconcelho, quetan-
to.etão ardentemente,temsido pa-

; trocinado nas suas colunas, como 
i o povo de Coimbra tem disso co-
nhecimento, pezando-lhe que na 

f 'data de 9 de Abril, tão sentida e pa-
trioticamente comemorada nesta 
cidade, a ideia lançada não haja 
•tido ainda fóros de realisação, 
independentemente da futura or-
f ganisação nesta cidade de uma 
comissão destinada a conseguir a 

[construção do Monumento, ain-
da não formada até hoje apesar 
dos incentivos para tal expostos 
nas suas colunas, resolveu abrir 
desde já uma subscrição publica 

yntre os seus leitores, amigos e 
sinantes e o Povo desta cidade 
fim de, por uma forma decisiva 
^urgente, pôr termo ao abando-
1 e esquecimento votado á rea-

lisação de tão patriótica como 
onerosa ideia, merecida consa-
[ração devida á memoria daque-
les que, valorosamente, pela Pa-

tria Portuguesa, pelo bom nome 
ide Coimbra e seu concelho, ver-
iteram com honra, brio e patrio-
tismo, o seu sangue leal e gene-
roso, em França, em Africa, no 
Ar e no Mar. 

Por isso e por que julga, com 
r tiste apelo, corresponder á vonta-
de unanime de todos os que teem 
verdadeiro amor á terra conim-
bricense, ao seu progresso e 

bom nome, por pensar que assim 
procedendo presta tributo de re-
conhecimento á memoria sagra-
da desses Heróis, apéla para o 
sentir patriotico de todos para 
que enviem o seu obulo, peque-
no ou grande que ele seja, a esta 
redacção, afim de nela, os que 
forem recebidos, ficarem á dis-
posição da comissão a organisar 
para ser iniciada a construção do 
Monumento dedicado á memoria 
dos heroicos militares naturais de 
Coimbra e do seu concelho, mor-
tos na Grande Guerra. 

A todos, pois, pede a Gazeta 
de Coimbra o seu apoio e solida-
riedade, o seu generoso e patrio-
tico obvio. 

Aos conceituados comercian-
tes e industriais de Coimbra e 
seu concelho, roga mais este jor-
nal para que nos seus estabeleci-
mentos, oficinas e fabricas, entre 
0 seu pessoal e clientes, formu-
lem listas de subscrição. 

A's dignas e prestantes asso-
ciações o favor de, entre os seus 
socios promoverem egualmente 
çuêtes. • 

A seus estimáveis colegas da 
1 nprensa desta cidade e pede es-
te jornal também para que nas 
suas colunas iniciem subscrições 
entre os seus amigos, assinantes 
e leitores, enviando depois o seu 
producto a esta redação. 

A todos os conimbricenses 
amigos da sua terra, a todos em 
geral, sem qualquer excepção, pe-
de a Qazeta de Coimbra a sua 
solidariedade e o seu apoio util 
e patriotico. 

Que ninguém deixe de cum-
prir o seu dever. 

Este jornal que sempre, com 

calor e convicção tem defendido 
os interesses da nobre cidade de 
Coimbra, conta desde já com o 
solido e decidido apoio de todos, 
no conseguimento da inicia-
tiva. 

Trata-se do bom nome de 
Coimbra. Trata-se de evidenciar 
por uma forma vibrante e since-
ra o seu patriotismo e o seu ge-
neroso acolhimento a uma ideia 
tão justa quanto louvável. 

E isso é bastante para que, 
consciente do seu papel e forte 
na sua missão, peça a todos que 
o ajudem no conseguimento da 
construção do Monumento a eri-
gir á Memoria dos Ilustres Mor-
tos. 

• • • 

Subscrição publica promovida pela 
Gazeta de Coimbra em favor 
da construção do Monumento 
a erigir nesta cidade, dedicado 
á memoria dos Militares de 
Coimbra e do seu concelho, mor-
tos na Grande Guerra: 

Qazeta de Colmb •a 20*00 
Tenente Antonio J lé de Cam-

i os Rigo 20^00 
Hirmano Ribeiro Arrobas 5*00 
Alvts Barata 5*00 
Alfredo Loureiro 5*00 
M;nuel Catnõ s 5*00 
A. Capela e Silva.. 5áC0 
Diamantino R beiro Arrobas... 5*00 
Duarte S; n 09 5*00 

751.00 

Nota — As importâncias rece-
bidas Serão depositadas numa 
casa bancaria á disposição da 
comissão que levar a efeito a 
construção nesta cidade do Mo» 
numento. 

SC0SDA SOCIEDADE 
iilmurlu 

Fazem anos, hoje: 
Ò. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
Luh Dó ia 
losé da Silva Eu.èbto 
A'minhã: 

João BdVsta Lcweiro 
Dr. Gumercindo da Costa Lobo 
A",tonto Augusto Neves Júnior 
/osé Abreu Mesquita 

gORTUGAL-tgSPANHA 

Os estudantes espanhóis 
em Coimbra 

Devem chegar ámanhã a esta 
idade onde se demorarão dois 
,as, numerosos estudantes, da 
niversidade Central de Madrid, 

tue veem a Portugal em visita de 
studo, percorrendo os nossos mo-
amentos e casas de ensino, 

j Em Coimbra os estudantes 
eparam aos seus colegas espa-

uma briihante recepção de 
que, ao saírem daqui, eles 

ivem as melhores impressões da 
Visita a esta cidade. 

A Associação Acsdemiaa e o 
Dr. Eugénio de Castro estão 

freparando as coisas de tal modo 
|0e, 03 estudantes espanhóis fa~ 
llmente possam, sem nenhuns 

Embaraços, percorrer a cidade, 
para isso contando com o concur-

do municipio 6 da Sociedade 
Defesa e Propaganda de Coim-
M 
Á Qaxeta de Coimbra, saúda 
' i f M » , 

nhois 
fflodo 

S e m a n a S a n t a 
E i s a nota das solenidades 

que devem reaiisar-se nos tem-
plos desta cidade: 

Sé Catedral 
Quarta-feira — Oficio de tre-

vas, ás 16 horas. 
Quinta-teira — Benção» dos 

Santos Óleos, Missa Pontifical e 
comunhão geral, oficiando o sr. 
Bispo Auxiliar, ás 10 horas. 

Oficio de trevas, ás 17 horas 
e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira — Matinas e lau-

des, ás 17 horas. 
Quinta-teira — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas. 

Matinas* e laudes, ás 17 horas. 
Sé Velha 

Quinta-feira — Comunhão ge-
ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 12 e meia, e adoração por tur-
nos, até ás 18 e meia. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira — Missa soléne e 

exposição ás 12 horas. 
Santa Cruz 

Quinta-feira: — Missa soléne 
ás 12 horas. 

Lava-pedes, sermão do Man-
dato, ás 18 horas. 

Carmo 
Quinta-feira — Missa soléne e 

exposição, ás 12 horas. 
Senta Jus t a 

Quinta-teira — Missa soléne e 
exposição, ás 10 horas, 

CONGRESSOS ENI COIMBRA 
Nos proximos dias 21,22 e 23 

do corrente, realisar-se-ha nesta 
Cidade, no Teatro Sousa Bastos, 
o Congresso do Partido Demo-
crático, a que devem assistir mais 
de 1.000 congressistas. 

Seguidamente, realisar-se-hão 
o das Mocidades Católicas, o dos 
Farmacêuticos e o Beirão. 

Como é de crer que nem to* 
dos os congressistas encontrem 
quartos nos hotéis, e para preve-
nir o peior, a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda convida os par-
ticulares que tenham quartos dis-
poníveis e os queiram alugar por 
ocasião dos congressos, a que fa* 
çam com urgência, na séde da 
Sociedade, das 13 ás 16 e das 19 
ás 21 horas, as necessarias indi-
cações sobre os quartos de que 
podem dispôr, hospedes que de-
sejam receber, preços, ruas, nú-
meros das portas, etc. 

As indicações que forem fei-
tas servirão também para as fes-
tas da Rainha Santa. 

Liga contra o alcoolismo 
Sob a presidencia do sr. Rei-

tor da Universidade, reuniram-se, 
na passada sexta-feira, os mem* 
bros da Comissão Executiva da 
Liga contra o alcoolismo, tendo 
resolvido promover conferencias 
na Associação Académica, Asso-
ciação Comercial e Associação 
dos Artistas, 

A primeira conferencia será 
realisada, após as ferias da Pas* 
coa, na Associação Académica, 
pelo sr, p r . JoSo d» Provideaçj* 

"/níoí i io Corrêa O l i v e i r a , , 
Um novo livro de D. Luísa Ey 

Ainda não decorreu um ano 
sobre o dia em que deste lugar fala-
mos aos nossos presados leitores 
dum utilíssimo, então recem-publi-
cado livro de D. Luísa Ey, ejàhoj-*. 
temos o prazer de lhe anunciar o 
aparecia.ento dum novo trabalho 
da ilustre Senhora que, na sua cá-
tedra de Hamburgo, tão carinho-
samente ergue o nome-de Portu-
gal. 

Compõe-se este voluminho (ele 
gante e gracioso como todos os 
que o sr. Julio Groos de Heilder-
bergue edita) de um pequeno, mas 
bem eluci.lativo estudo sobre c 
Poeta e a sua obra, seguido df 
num» rosas traduções pela brilhan-
te escritora que, e não só de ago 
ra, se mostra versejadora de raro 
mérito: tradução num alemão de 
oiro, oiro de lei, onde o Poeta 
canta em plena harmonia e biilha 
em toda a sua t ^mizada luz suavís-
sima de quasi-Vidente. 

Termina o pequeno volume 
uma antologià das obras de Cor 
reia d'01iveira se!ec:on.ada com a 
feminina delicadeza de gosto que 
já tão claramente se revela nas 
traduções. Mais que ramalhete de 
flores, ó esta antologia belíssima 
um verdadeiro escrínio de auten-
ticas jóias onde ardem e resplan-
decem gemas da mais pura agua. 

0 " r a i d , , Lisboa - Rio is Janeiro 
Autorisada pelo sr. general-

comàndante da 5." Divisão Militar, 
a comissão composta dos srs. João 
de Meura Marques, José Sebastião 
d'Almeida e José Henrique Pedro, 
combinou com chefe do posto mi-
litar de telegrafia sem fios desta 
cidade, que as partidas e chega 
das dos arrojados e ilustres aero-
nautas Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho, sejam anunciadas ao 
povo de Coimbra por morteiros 
queimados no I< cal está o releri 
do posto, proximo do Matadouro 

Assim, a parlida de Cabo Ver 
de será anunciada por 3 mortei-
ros ; a chegada a Fernando de 
Noronha, por 0; a partida, por 3; 
e chegada ao Rio de Janeiro, poi 
12. 

Bombeiíos Voluntários 
A benemérita Associação dos 

Bombeiros Voluntários comemo-
rounoultimodomingoo33."aniver-
sario da sua séde uma sessão come-
morativa, que decorreu brilhante e 
na qual tomaram parte o general 
sr. Simas Machado, comandantes 
das varias unidades da guarnição 
da cidade, o sr. Fernandes Mar-
tins, representando o governador 
civil, etc. 

O general sr. Simas Machado 
e o sr. Fernandes Martins profe-
riram brilhantes discursos pondo 
em relevo os grandes serviços» 
prestados por aquela benemerita 
associação. 

Pelo ilustre general foram des-
tribuidos os diplomas de 5, 10, lõ 
e 30 anos de serviço aos socios 
do corpo activo. 

Pela nova Direcção foi ofere-
cido um delicado copo d'agua, for-
necido pela Brasileira. 

5 6 m f l 0 f l 5 A 0 T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pôís, desses infeli-
zes, cuja vldá representa um £al-
virio de misérias, loliei^mçs de 
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À soa comemoração em Coimbra 
a m í s s i l m a r o u n m 

De manhã houve uma verda-
deira romaria para a igreja da 
Rainha Santa, em Santa Clara, 
onde pelas dez horas e meia se 
celebrou a missa por alma dos 
soldados mortos na grande guerra. 

A igreja estava completamen-
te apinhada de fieis, vendo-se en-
tre a assistência muitos oficiais e 
soldados, muitos dos quaisj:om 
a Cruz de Guerra pendente. 

No logar de honra estavam 
o general sr. Simas Machado com 
os seus ajudantes, comandantes 
das diversas unidades da guarni-
ção da cidade e oficiais do-quar-
tel generab 

O rev." Trindade Salgueiro, 
antes de celebrar, proferiu uma 
brilhante e patriótica alocução, 
enaltecendo a bravura dos nos-
sos soldados e a dos nossos mi-
litares, que os tem animado des-
de D. Afonso Henriques até aos 
nossos dias. 

Fez a apologia dos nossos 
heroicos aviadores que protegidos 
pela Cruz de Cristo, seguiram a 
sua rota triunfante. 

O discurso do sr. Trindade 
Salgueiro foi muito apreciado, ten-
do sido felicitado, em nome do 
general sr. Simas Machado, por 
um dos seus ajudantes. 

Como dissemos, a missa foi 
mandada celebrar pela Mêsa da 
Confraria da Rainha Santa. 

• • • 

A pareis milita? 
Teve uma soléne comemora-

ção nesta cidade esta data glorio-
sa em que as nossas tropas afir-
maram todo o seu brilho e va-
lentias tradicionais nos campos 
de batalha. 

Nos quartéis das varias uni-
dades da guarnição militar desta 
cidade realisarâm-se, ás 15 horas, 
conforme as determinações do 
Ministério da Guerra, formaturas 
gerais das forças com a assistên-
cia da oficialidade e sargentos 
das mesmas. 

Nos de infantaria 23, 35 e 5.° 
Grupo de Metralhadoras efectua-
ram alocuções patrióticas respe-
ctivamente os tenentes srs. Ma-
nuel Tavares, Campos Rego e M. 
Magalhães e Vieira, que proferi-
ram vibrantes discursos cheios 
de fé patriótica nos destino da 
Patria Portuguesa e tiveram pa-
lavras de merecido louvor aõ he-
roísmo e á valentia dos nossos 
soldados, tanto em França como 
em Africa, e de justo preito de 
gratidão á memoria santa e estre-
mecida de todos aqueles que 

todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Golgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino Borges dos Reis (Bra-

Zi!) . . 4 £00 
Uma senbora. 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho . • • 5$00 
Da Menina Maria de Lourdes 

(Santos, B êZ!), para 15 crian-
ças pobre» . . . . • . . . 1S$00 

Di uma sírbor», sufragando a »l-
m 4ç mwúQ<JW9Q 

morreram gloriosamente nos cam-
pos da batalha no cumprimento 
dos seus deveres de militares e 
de cidadãos. 

%As 16 e 30 efectuou-se na 
vasta Praça da Republica uma 
parada de todas as forças milita-
res da guarnição, G. N. R., Policia 
Civica e Bombeiros Municipais e 
Voluntários, assumindo o coman-
do de todas as forças o coronel 
sr. Ramires Leiria, sub-coman-
dante de infantaria 23. 

Poucó depois de as forças es-
tarem formadas em parada com-
pareceu o general, sr. Simas Ma-
chado, ilustre comandante da 5.a 

Divisão, fazendo-se acompanhar 
dos seus ajudantes de campo e 
chefe do estado maior, qué pas-
sou revista ás forças em parada. 

A's 16 e 57 ouviu-se o pri-
meiro tiro de artilharia. A banda 
de infantaria 23, sob a hábil di-
recção do respectivo chefe, alfe-
res sr. José Antonio de Lima, rom-
pe com a Portugueza, os clarins 
e corneteiros tocam a marcha de 
guerra e as tropas apresentam 
armas. E' a continência prestada 
aos Heróis. 

Novo tiro de peça. E' o sinal 
anunciando o período de 2 mi-
nutos de silencio recolhido e res-
peitoso, com o preito de saudade 
prestado á memoria veneranda 
de todos os Mortos gloriosos. Foi 
seléne e grandiosa esta homena-
gem. Fez-se absoluto silencio. 

A multidão que pejava a vas-
ta Praça, numa comovedora ma-
nifestação de respeito e de sau-
dade prestada aos Heróis, desço-
briu-se respeitosamente. 

Foi consolador registar como 
a população de Coimbra, anima-
da do mais louvável desejo de 
prestar veneração á memoria dos 
heroicos Mortos, correspondeu 
patrioticamente ao convite feito 
por s. ex.''1 o General comandan-
te da Divisão. 

Os sinos de todas as egrejas 
de Coimbra, ao sinal anunciativo 
do periodo de silencio, dobraram a 
finados. 

Passados os minutos de silen-
cio seguiu-se a marcha em con-
tinência das forças em parada, 
deante do comandante .da Divi-
são. Ao som do hino nacional 
as tropas desfilaram garbosamen-
te no meio do maior entusiasmo 
da assistência. 

A convite da autoridade mili-
tar desta cidade, assistiram tam* 
bem á cerimonia as diferentes 
autoridades civis do distrito, ven-
do-se também largamente repre-
sentado o elemento feminino, que 
dava a tão condigna comemora-
ção uma nota tocante de senti-
mento e de ternura pela memo-
ria saudosa dos ilustres Heróis. 

Foi, emfim, uma manifestação 
vibrante de patriotismo. O povo 
de Coimbra, associando-se a esta 
manifestação de respeito e de 
saudade devida á memoria dos 
ilustres Heróis mortos na Grande 
Guerra, cumpriu bem o seu de-
ver de patriotismo e de gratidão 
devidos a quem como esses va-
lentes, lá fora, longe da Patria, a 
soube honrar e dignificar, mor-
rendo pelo seu nome e pela sua 
Honra. 

Qpand«Qois 
Morreu o Grand-Bolsl 
Que a terra lhe não seja mui-

to pesada. 
O Grand-Bois era um cãosito 

amarelo, com uma malha branca 
na cabeça, que foi .encontrado 
num bosque, em Franca, por sol-
dados de infantaria 23, que dali 
o trouxeram para Coimbra. 

Entrou em diversos combates 
sendo um deles o de 9 de Abril. 

Todos gostavam do Grand* 
Bois por ser muito meigo e mui* 
to dedicado aos donos. 

Çeahf cia glguss toques milita'. 
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res, principalmente o do rancho. 
Estava, porém, destinado a ter 

uma morte desastrosa. No do-
mingo caiu duma janela da casa 
destinada ao capelão da igreja de 
Santa Clara, morrendo pouco de-
pois, exactamente quando saíam 
da igreja de assistir á missa por 
alma dos militares portugueses 
que morreram na batalha de 9 
d'Abril. 

Morreu longe da França, mas 
nem por isso deixou de ter lagri-
mas portuguesas a chorarem a 
sua morte. 

Carnes verdes 
. . . Sr. Director da Oazeta 

de Coimbra. — No seu jornal de 
4 de Abril e a proposito da arre-
matação de carnes verdes, fazem-
se afirmações quanto ao preço 
porque em Coimbra se tem ven-
dido a carne, que não correspon-
dem á inteira verdade — na parte 
referente á especie bovina, aque-
la em que negoceio. Canta v. 
victoria e dá parabéns pelo êxito 
alcançado. Consinta, meu caro 
Arrobas, em dizer-lhe que é ce 
do demais para isso e que, opor-
tunamente, demonstrarei o con-
trario das afirmações feitas e, ten-
tem, que a minha proposta, sem 
o recheio de embustes, era, e é, a 
mais honesta e mais vantajosa 
para o publico — embora os ver-
dadeiros paes da proposta do 
outro Pais, de Oliveira de Aze 
meis, aprovada pela Camara, tam-
bém o impossível. O tempo, e 
os factos, velarão por nós! 

E,a proposito: Natabelaque 
vem publicada no referido nu-
mero diz-se que a .vaca-de 3.' 
classe é a 1$50. Não é tal: foi 
arrematada por 1 escudo (1.000) 
Nada menos de 50 centavos (500) 
a mais. E, até agora, os empresá-
rios, ainda não vieram esclare-
cer. .. E' a sinfonia de abertura! 

Muito obrigado lhe fica pela 
inserção destas linhas, e que é 
de v. etc- — Antonio Juzarte Pas-
coal. 

fl excursão de Coim-
bra a Braga c a Viana 

do Castelo 
E' de crer que ainda esta se-

mana seja aberta a inscrição para 
a excursão que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda promove a 
Braga e a Viana do Castelo, e 
que se realisará entre o dia 30 do 
corrente mês e 3 de Maio proxi-
mo, não podendo o numero de 
excursionistas ser superior a 100. 

Em Braga, hospedar-se-hão 
nos melhores hotéis do Bom Je-
sus do Monte, e em Viana, talvez 
no Orande Hotel de Santa Luzia. 

A excursão será de três dias 
e nela só poderão tomar parte os 
socios da Sociedade, homens e 
senhoras, sendo preferidos os an-
tigos aos que agora se inscrevam. 
São bastantes os associados de 
Coimbra e do seu distrito, que já 
teem manifestado desejos de mar 
carem os seus lugares. 

As condições da inscrição se 
râo publicadas dentro de breves 
dias. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, no dia 

25 de Março, a sr* D. Liberata 
Olimpia da Conceição Abreu Fon 
seca, viuva de José Antonio da 
Fonseca, natural de Alvares, con-
celho de Ooes, estremosa mãe 
das sr.as D. Maria dos Prazeres 
Fonseca Barata, D. Maria do Sa-
cramento Abreu Fonseca Adão. 
D. Ermelinda de Jesus Fonseca, 
D. Maria Adelaide Fonseca Baê-
ta e Antonio Cortez da Fonseca, 
farmacêutico na Louzã, e sogra 
das srs.as D. Piedade Queiroz da 
Fonseca, João Henriques Filipe, 
José Baeta Neves e do chefe da 
Secretaria aposentado da Cama-
ra Municipal de Ooes, Aristides 
Martins Adão, e ainda do homem 
de bem sr. João da Fonseca Ba-
rata já falecido. 

A extinta contava 86 anos, e 
ha tempo que estava residindo 
com sua dedidada filha, a referida 
sr.8 D. Maria dos Prazeres Fon-
seca Earata, nesta cidade; era fi 
lha de Miguel José d'Abreu, a 
quem Alvares deve os melhora 
mentos públicos mais importan-
tes que possue. Foi a finada, que 
possuia uma educação exemplar, 
uma esposa dedicada e uma mãe 
modelar e estremosa, que soube 
por isso mesmo, imprimir a seus 
filhos, uma cuidada e honesta 
educação. 

O funeral que teve logar no 
dia 2ô do corrente, foi muito con-
corrido, ?utodQ ç préstito fa rua 

da Alegria para a Igreja da Sé 
Velha e daqui para o Cemiterio 
da Conchada, tendo sido porta-
dor da chave do caixão seu pres-
tigioso primo sr. Miguel da Fon-
seca Barata. Ficou depositada 
no jazigo de sua dedicada filha 
a sr.a D. Maria dos Prazeres Fon-
seca Barata. 

— Com avançada idade, faleceu 
nesta cidade o nosso respeitável 
amigo, sr. Leonardo Antonio da 
Veiga, antigo e considerado in-
dustrial. 

Era sogro do sr. Antonio Jus-
tino da Costa, tesoureiro da Uni-
versidade, e avô do sr. Fructuoso 
Veiga Gomes, alferes do 5.° Gru-
po de Administração Militar. 

O funeral, que se realisou no 
domingo foi uma grande home-
nagem prestada á memoria do 
saudoso extinto. 

— Também se finou o aluno 
do liceu desta cidade sr. Mário Ro-
drigues, saudoso filho do nosso 
respeitável amigo sr. Antonio Ro-
drigues, digno tenente da G. N. R. 

Acompanhamo-lo nasuagran-
de dôr. 

A's famílias enluctadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

y - * 
Fernandes R a m a l h o : : : 
: : ; M a n o Viegas 

C L Í N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Itua V i s c o n d e da Luz, 88 

RF r RF 

Declaração 
Américo Lopes Martins, vem 

por este meio tornar publico que 
a declaração publicada neste mes-
mo jornal, no dia 4 do corrente, 
por seu pai Joaquim Batista Mar-
tins, dizendo que se não respon-
sabilisava por qualquer divida con-
traída por mim, é simplesmente 
mutivada por eu querer casar, con-
trariando a sua vontade. 

Torno publico esta declaração 
para evitar mal entendidos. 

Barcouço, 7 de Abril de 1922. 
Américo Lopes Martins. 

Vendemos 
UM MOTOR ST0CKP0RT a ga 

solina de 7 cavalos e meio, com 
tanque de ferro, deposito para ga-
zolina, canalisações e chassi de 
ferro H. 

UM DÍNAMO BERGMANN, de 
43 amperes, 115 voltes, com qua-
dro completo, resistencia e chassi 
de ferro H. 

UM DIN\M0 INGLEZ de 21/2 
amperes, 220 voltes, com quadro 
completo, resistencia e tensores. 

Fânzeres, Dias & Companhia, 
Limitada, Praça do Comercio, 19 
a 21, Coimbra. 1 

I f O 
A Manteiga Minhota, é o mais 

extraordinário sucesso da industria 
lacticinia Nacional. 

Vende se por junto e a retalho 
no Deposito da rua da Sofia, 119. 

Descontos para revenda. 

Rua de Quebra Costas, 40-1.° 
Executam-se pelos últimos figu-

rinos, havendo perfeição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

asem 

SMil-CUM (registado) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C.a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far-
ra acias do pais. 

Trespassasse 
Na ma Visconde da Laz tun 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da lct)a. 

Nesta redacção se díx< 

!Conselho salutar! 
V 

Asaida dos TEATROS, CINEMAS 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel,.o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
ginam BRONQUITES, GRIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, e«C. 

C o m o e v i t á - l a s ? 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microbiana. 

3 0 A N O S D E Ê X I T O 

Quinta de recreio 
Não mul to p e q u e n a na 

part© alta da c idade, l ogar 
saudaveS.boa pa i sagem,pro-
x i m o d o carro e lectr íco , que 
tenha arvores de fruto, boa 
<e abundante agua, e que es-
teja bem disposta , preferln-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o valor, 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

A T E L I E R â 
m m c a s t r o 

(Modista de Lisboa) 
Conféções em Indo o geaero 

Robes Manteani 
Tailleurs=:=Blouses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padaria Progresso, 
na rua Emidio Navarro. Tem 2 
fornos. 

Para mostrar, na mesma rua, 
sr. Joaquim Augusto Rodrigues. 

Recebe propjstas em carta fe 
chada até ao (lia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

Terrenos m c o n s t r i c í e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREé, na rua Ferreira 
Borges. 

~ fÒRMIGflS 
morrem em poucas horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E M E 
Mão falha. Garante-sc 
Far macia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Camionete em es-
% tado de nova 

Com a tonelagem de 2 500 ki-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminha, Anadia. X 

A n r p n r i i a o n s e n h o r a <lne 
. c v j j i c i J u i o s e queira dedi-
oar á fotografia. Precisa se na fo-
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 58. X 

A n ^ a r i a d o r e S c S 
E INSPE TORES Precisam se na 
Conpanhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

" D j í l p í í n caixotes e diversas 
l i d l t d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira <£ Filhos. 

ITlodista habilitada 
L I S B O A - P O a T O 

HIC ÍTELII • Barreira de Castro 
Rua F. Borges, 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex."M 

Clientes, que brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja' di-
recção será confiada a uma modís 
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en-
comendas para serem executadas 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de 1922. 

M 0 V E I 5 U 5 Â D Õ S 
Compram-80 e vendem-se 

Pateo da inquisição, 3—Rua Ale» 
xandrt Herculano, 8, 10, 12, 

R i l h a r V e n d e 5 6 e m m u i t 0 

J j l l l J d i bom uso, com boas 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000#00. In-
formações na Duião Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moeda, 
112, 114. X 

f V ' * í 3 f l P a r a c o s i n ^ a ' preci-V l í ^ a L l a s a s ô e m c a s a Jó (jr-
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Continuo de mais de 50 
anos e com b^as referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

Carnion Berliet f0eue5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

Precisa se dum 

f ^ r r n r » 4 ! Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Contabilidade ̂ ffu-
cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 3 

Camion FIAT de 5 
tone-

ladas, vende-se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

r * Q Q O Vende se uma na rua 
V c l B a d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Garqueija n.° 3. X 

P Q Í Y P I V O Precisa-se com 
V ^ a l A ^ l H J pratica de fazen 
das e também mercearia, em Luso. 

Informações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1." 2 

Compra-se 
de costura. Pátio da Inquisição, 
n.° 25-1.° andar. 1 

Dactilografas EgE 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis-
conde ua Luz, 8 1.°. X 

Empregado £ £ £ 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta à rua João Cabreira, 15, 
4.°, às iniciais A, F. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Forjas portáteisve
d
n
e 

toinha C/m movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

Guarda-livros J2J5 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

Moto Peugeot 2 cilin-
dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1.000000. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M n h l l i a d e e 8 c r i t ó"o e m 
l u u u i l i a nogueira nacional 
vende-se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

M n f t O - P T T l Aparelho de lim-
i U u a t 5 peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penoi-
ros e norss. 

Vende s Sociedade de Mercea-
rias 8 Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

moDeis usados 
Antiguidades 

COMPRft E VENDE 

(Dopais 8$ Goppêcr, Iximitad 
Pátio da Inquisição, 3 ; Boa Alexandre Bercnlana, 8 a 12 

Trespassam-se D
a M o n n í n o de escrever «UN-

l t - l .<iquil l<t DERWOOD» em 
estado de nova, vende se. Nesta 
redação se diz. X 

O f p r p p p - Q í } Pratieante-
V / i C i C t C S C ajudante d e 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 6 

P r P P Í Q f í - s i P Menina para 
l c u o a serviço d e 

caixa, na Casa Havanesa. 

P r p p i < í í i - ^ p Um emprega 1 i t u o a s c d o p a r a a se_ 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

p : f i n n Aparatoso piano ale-
X l a l l U mg0 ? vende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. 2 

Pi íí Tl O VENDE SE um bom, 
J. l d l l U armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 4 

P p j - j o p r e c i s a se.comquar 
1 U l l S a U t 0 j j e m a r e j a c i 0 ) p a . 
ra casal. Falar nesta redação. X 

P í i r l í i r i í í Trespassa-se a mais 
I d U d l l d . a a t j g a d e Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas. Tra-
ta-se na mesma com o seu dono, 
Largo do Salvador, 6. 4 

Pequena quinta^ Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electríco, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta r6dação se dão informações. 

O n í r k f o Vende-se a da Bra-uni ta. zileirai Aos srs> 
capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que éJS. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar à porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
Jjsé Leite, X 

Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

T3 q 7 P a r a 0 serviço de lim-
L t c i p a Z i p ? s a e recados, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

Quarto 

Rapaz de 12 anos 
Precisasse para creado que seja 
fiel. Santa Clara = Rua da Pon 
te, 12 1 X 

Q n p • n Que disponha de 30.000)5 
k 5 U H U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial jà 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

Ter „ p n Vende se em lotes, 
í g i l U 0 a a e x o a o Pala-

cio Ameal, 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

VW iHp-SP i1iD ma^Dif lco 
V C U U C S C f ,gS o d 8 f e r r o 

WBericaoQ. Nesta redação se diz, 3 

mazens,\sendo um grande prop" 
paro qualquer ramo de negocio 
com pateo, despejo, agua, gaz, U< 
vatorio e um - scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída pari 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, eu 
bom sitio, servindo também pari 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T« m também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Vi a 1 a n fp Precisa-se part v ir t j a i i te a r a m e m d e Mer 
cearias, devidamectehabilitado. R 
munera-se bem, exigindo-se ref 
rencias idóneas. Dirigir carta 
esta redação com as iniciais J. F, 
S. guardando se segredo se estive 
colocado, 

Vendem-se isheadasagt 
terra lavradia no Lavariz, onze ni 
Cadima, seis na Ladeira e quatrò 
na Cruz das Almas, Campo da 
rapinheira, das quais é arrendata* 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a Hen 
rique Alves Tarrafa, de Pereira d 
Campo. i 

V P Y I H P - S P Quatro cas 
pequenas, jan 

tas ou separadas, em Santo Anto-
nio dos Olivais, á paragem do el"' 
ctrlco. 

A tratar, na Quinta de Santan 
no mesmo logar. 

V p r s d p - Q p t í m a 0 1 bil 

* ^ u u r : 1 c nova de sala 
janta, guarda pratas, aparador 
mesa elastica. 

Para ver e Uatar, rua B^rna 
do de Albuquerque, 91, Cel 
Coimbra. 

V p n r l p - Q p u m e x c e l e n 
v c i i u c « c fogão ing' 

servindo para família ou restai 
rante. Trata o sr. Guilherme Er 
deira, Largo da Sé Velha, 28 e29. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos tm-
'puseram este grande 
verdade 

O S :mvçMMÃm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

GftIPE, 
Tncccc com/p/içôia 
m ^ t ^ m / m 

IflR/flG/TES, , 
• mw/rfó c/irmw 

£ asmat/cas . 

AGENCIA EM COIMBRA: 

FfiFIDGClQ do i l s i r l c o 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. À'i 2 hora». 

"VISINHO DO M\R, 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
p o r JOÃO QUINTINH 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRAR 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUO 

E BRAZIL, RUA OARRET — LISBOA. 

Y A i v r t Oferece-se i 
j a i a c i i u p r a t icí de m 

cearia. Também tem alguma p 
tíca de banco. 

Dirigir a esta redacção. 
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Chamava-se Jesus. Era filho de Deus, que o gerára 
[ de si mesmo no dia sempre egual da eternidade, e duma Vir-
[gem bela como o oriente :e pura como uma creança. Deriva-

i-lhie suavemente os primeiros anos da mocidade na solidão 
montanhas, pela ondulação das colinas, e junto dos lagos 

seu paiz,.limpidos, imaculados, inspirativos. 
Quem o visse distanciar-se tantas vezes do povoado e 

procurar o deserto com tamanho afinco, havia de dizer que 
[ele, preocupado com o plano dalguma edificação futura, anhe-

jjya por ter sempre diante de si um espaço bem livre, bem 
Rtjiplo, bem desafrontado, em que experimentar a todo o mo-
imento a traça arquitectónica da obra, que tinha desenhada na 
[tela azul-clara da sua mente. .. 

Um dia o espirito do Pae passou pelo seu espirito, e 
[dísisé-lhe: chegou a tua hora, principiam os trabalhos do teu 
hrttisfcimo destino. Além, erguida sobre duas colinas, está 
Jerusalem, a cidade entre todas graciosa, apertada num cin-

Clô de muralhas, arremetendo ao céu com as suas torres, 
mbra a tradúcção material do primeiro sonho dum anjo 

adormecido ao calor dos meus seios. E todavia da é fcnga-
[nosa como o Asphaltite! Vista de longe, aos primeiros albo-
res do sol oriental, tem as mais brilhantes scirttilações, como 

[%e a luz incidente encontrasse ali um espelho sem mancha; 
'de perto, aguas sem movimento, um lago paralítico, a muda 

Interjeição dolorosa dum desespero impotente, um membro 
ilternamente insensível deste grande corpo da terjra ! Vai, filho. 
Tu, faio da minha luz, não has de refranger-te no meio daque-
las paixões tumultuantes; tu, espirito dá minha essencia, não 
Iras-de jazer petrificado sob as abobadas daquele templo; tu, 
otentissima inspiração do Infinito, não has-de ceder ao asso-
ito lethal. das ambições duma casta nem .ao embate violento 

jÉs loucuras dum povo .. . ^ 
Jesus entrou em Jerusalem. Mas : Jerusalem não podia 

"tontel-o. Aquela cidade, recipiente apropriado a espíritos 
1 nulamente expansíveis, côrho 'havia de conservar dentro das 
f ^ , paredes a natureza inflamavel do grande verbo da liber-
dade, £uja gçnçralisação não tem limites, e a essencia explosiva 
do ámor, cujos dominios recrescentes não é para compasso 
algum cingir ou delimitar ? 

? • N ã o pôde'flceital-a, não pôde sofrel-a. Rugiu diante 
dela 0 temeroso impossível da sua cólera, trovejado pelos 
,écos da sinagoga despertados ao estrepito da revolta, ululado 
fwlas vozes do sacerdocio na desordem sacrílega do templo, 
reproduzido pelos ministros do poder, pelos mantenedores da 
tradição, por quantos; sustentavam nos pulsos vigorosos a 
monstruosa maquina de toda aquela economia social. 

De maneira que, de tanta gente, apenas umas pobres 
créanças, alguns operários na sua nativa rudeza, e umas mu-
Jtíères nimiamente impressionáveis achavam que era bom e 
•Santo e formoso e divino aquele nazareno que, de vezes em 

Suando, acidentava com o seu melancólico semblante as ver-
è8 paizágens da Oalilea 1 

Jesus foi direito ao seu destino.' Entrou em Jerusalem 
e disse palavras inauditas, de amor e de paz, o que foi um 
escândalo; ergueu-se diante do povo e traçou, no espaço do 
fel discurso, o triangulo da sua doutrina, o que foi uma lou-
cura; invadiu os pénetraes do templo e, filho de Deus, reque-
reu para si a posse daqueles altares, o que foi um desafio. 
Deppis do que, Jerusalem entendeu que Jesus devia ser preso. 
'Alas" isso não bastava. A sua voz, impelindo as ondulações 
do ar, poderia fazer que, no recinto sagrado, uma aura mais 
viva voltasse a página túmida das exaltações proféticas de 
Daniel e desvelasse as frases soberanamente poéticas e subli-

memente espirituaes da inspiração de Isaías'. . . E aos douto-
te jubilados na exegése bíblica daqueles tempos era isto um 
ftouco desagradavel. 

' 'Portanto o p 
A pena maior. 

Eram logicos, a seu modo. Como lhes parecia que 
1180 estava em plena equação com a divindade que espe-

ttwatfl, e sabiam que todos os cerebros, ainda os mais abra-
ieados, se atufam e apagam facilmente-nas sombras da sepul 
t f t ra^ não suspeitavam sequer da longa duração duma ideia, 
quanto mais da sua imortalidade 1, procederam assim. E Jesus, 
o filho de Deus, que era todas as graças da flor numa das suas 
pétalas e todos os. átomos do sol num dos seus raios, deixou-
it levaf nó bravo turbilhão daquelas iras até ao sinistro para-
deiro dos condenados, sofreu o que sofreu, disse o que disse, 
fez o que fez, e cingido, ele que era a suprema justiça, á cruz, 

era • ultima infamia, levantou para a imensidade os seus 
o l h o s . ; , e morreu! ? 

UM TTIONUMENTO 6M COIMBRA 
AOS TTIORTOS DA GUERRA 

E ' i i i 

processo sumaríssimo, a sentença imediata, 

Está dado já, no consegui-
mento desta tão patriótica inicia-
tiva, um passo avantajado e de-
cisivo. 

Este jornal, compreendendo 
a urgente necessidade de finali-
sar o esquecimento a que tem 
sido votada a realisação desta di-
vida sagrada de reconhecimento, 
iniciou nas suas colunas, em pas-
sado numero, uma subscrição 
publica em favor da construção 
do Monumento, que conta seja 
bem sucedida. 

Compreende porém, a Q a zeta 
de Coimbra que só com a sua 
boa vontade, o seu esforço e o 
dos seus amigos, pouco poderá 
conseguir. 

E' preciso, é urgente, que nes-
ta cidade se organise já uma co-
missão iniciadora da construção 
do Monumento. 

Para isso este jornal tem o in-
tento de, junto das dignas autori-
dades civis e militares de Coim-
bra, conseguir a sua alta e valiosa 
protecção em favor da organisa-
ção dessa Comissão. Segundo 
o seu parecer, deverá ser cons-
tituída por elementos civis e mi-
litares de escolha, ou nomeação, 
das respectivas autoridades. En-
tende também que a essa comis-
são deveria ser agregado, por ca-
da uma das colectividades desta 
cidade um seu elemento afim de 
na mesma Comissão terem a jus-
ta representação todas as associa-
ções de Coimbra. 

Tenciona também este jornal 
conseguir a organisação de uma 
comissão de senhoras e de ele-
mentos da Academia Conimbri-
cense que por seu lado auxiliem 
a comissão iniciadora com a or-
ganisação de festas, diversões, sa-
raus e quermesses, revertendo o 
seu producto em favor da subs-
crição publica aberta entre os 
habitantes desta cidade, para a 
construção do Monumento. 

E por que se torna urgente 
que ao assunto se dê imediata 
realisação, este jornal roga ao sr. 
General Simas Machado, ilus-
tre comandante da 5." Divisão 
do Exercito, e ao sr. Dr. Maxi-
miano de Matos, ilustre Go-
vernador Civil de Coimbra e bem 
assim á Camara Municipal desta 
cidade e mais prestantes e briosas 
colectividades de Coimbra e do 
seu concelho para que a iniciati-
va defendida e patrocinada por 
s: comece de ter imediata reso-
lução como o mandam o bom 
nome e o progresso desta ci-
dade. 

De todos e spe ra i Gazeta de 
Coimbra o seu incondicional e 
patriotico apoio crente como es-
tá de que está interpretando o 
sentir unanime de todos os conim-
bricenses, amigos da sua terra e 
dedicados portuguezes que an-
ceiam por que justiça seja presta-
da, como é de direito e de dever, 
á memoria santa e idolatrada dos 
gloriosos Heróis. 

its w >r 
' fv.oií j- Antonio Candido 

Subscrevei para o Monumento a erigir á memoria 
dos valorosos Mortos da Grande Guerra, naturais de 
Coimbra e do seu Concelho! 

Praticais assim um acto de verdadeiro patriotismo 
e mostrais a vassa dedicação á terra em que nascesteis, 
além de cumprirdes o preito de gratidão á memoria de 
todos que pela Patria Portuguesa e por Coimbra, sua par-
cela morderam o pó, com valor e abnegação, nos cam-
pos de batalha! 

Pequeno que seja o fosso donativo, minguado que 
seja o vosso auxilio, qualquer è precioso para que a 
iniciativa triunfe, para que esta terra se honre e se 
dignifique. 

Promovei entre os vossos amigos todo o possível 
auxilio em favor do seu conseguimento. 

Não deixeis morrer a iniciativa. Não deixeis que 
Coimbia seja por mais tempo acoimada de ingrata á 
memoria dos seus valorosos Filhos mortos na guerra. 

Cumpri com consciência o vosso dever. 
Honrareis o vosso nome e o da nobre cidade de 

Coimbra, 
Transporte 75$00 

Tenente Alexandre de Morais 10&00 
João Perdigão Mendes da Luz 5800 
Antonio dos Santos Pereira 10$00 
José Luís Afonso de Rego i 5$00 
Francisco Alves, 1.® sargento de .infantaria 23 . . . . 2$50 
Antonio Mendes Galvão ___ 5$00 

. , 112S50 

Festas da Rainha Santa 
A Associação dos Bombeiros 

Voluntários oficiou á Confraria 
da Rainha Santa Isabel,, comuni-
cando-lhe que cooperará com ela 
em tudo que estiver ao seu al-
cance, para maior brilhantismo 
das fes ta jem honra da Padroeira 
de Coimbra. 

A atitude da Associação Co-
mercial é que já é tempo de ser 
conhecida, para se saber se o 
comercio está ou não disposto a 
auxiliar a realisação das festas. 

Estamos a menos de trez me-
zesdo dia em que elas se efectuam, 
e todavia ainda está tudo por fa-
zer! Nem sequer as comissões 
de ruas estão nomeadas! 

Na constituição destas é c o v 

Dr. Antonio Candido 
Mensagem da faculdade de Direito 

Um ofício honroso do gf-ande tribuno 

tume, como se sabe, a Associação 
Comercial intervir directamente, 
mas que saibamos essa colectivi-
dade ainda não deu um passo 
nesse sentido 1 

Uma tão incompreensível ati-
tude tem causado a mais geral 
extrauhesa na cidade, ninguém 
sabendo explicar os motivos que 
tem a sua Direcção para assim 
proceder. 

O que ninguém ignora é que 
as festas estão sendo gravemente 
prejudicadas çom tão incom-
preensível atitude, correndo mes* 
mo o risco de se não realisarem, 
por já se ter perdido tempo de 
masiado. 

VolUremo» M a»unto, 

Alguns jornais de Lisboa re-
feriram-se á mensagem enviada 
pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra ao Dr. An-
tonio Candido, por ocasião das 
homenagens nacionais que lhe 
foram prestadas no seu 12" ani-
versario, e puzeram em destaque 
o excepcional brilho literário que 
distinguia essa mensagem, onde 
se desenhavam, em felizes traços, 
as linhas gerais do académico e 
do professor eminente que fôra, 
entre nós o Dr. Antonio Candido. 

Mercê de uma agradavel de-
ferencia podemos hoje publicar 
um largo excerpto dessa mensa-
gem — onde precisamente se con-
teem os períodos dedicados á vi-
da universitária do seu prodigio-
so orador. 

Como deles se verá, trata-se, 
ua verdade, de uma homenagem 
— a prestada pela Faculdade de 
Direito de Coimbra — que honra 
por egual • a Faculdade e o seu 
antigo e tão celebrado professor. 

» A Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, com-
partilhando da admiração que é 
devida a todos os talentos e vir-
tudes de v. ex.a, tão sómente de-
seja recordar neste momento com 
respeito e com saudade, o tempo 
em que v. ex.a frequentou as suas 
aulas, conquistando as mais altas 
classificações, e prelecionou das 
suas cátedras, concorrendo pode-
rosamente para o prestigio e re-
nome desta Escola. 

Como Professor, a passagem 
de v. ex." pela Faculdade de Di-
reito de Coimbra foi assinalada 
por brilhantes prelecções, de que 
guardam memoria aqueles que 
tiveram a honra de ser discípu-
los de v. ex.\ 

Mas essa passagem foi efe-
mera. 

Outros destinos chamavam 
por v. ex.\ outras esferas da vida 
nacional reclamavam a sua omni 
moda actividade, e a Faculdade 
de Direito viu com saudade apar-
tar-se dela um dos seus membros 
mais ilustres, consolando-a ape-
nas a ideia de que esse homem 
excepcional, para a formação de 
cujo espirito em certa medida ela 
concorrera e que tão distinta-
mente e honrara, ia ser, como de 
facto foi, um grande, um incom-
parável servidor da sua Patria. 

Quando outro depoimento não 
restara da atividade do Juriscon-
sulto neste periodo, aí estavam a 
atestá-lo as dissertações por v. 
ex.a compostas para o acto de 
conclusões magnas e para o con-
curso ao magistério. Esses dois 
trabalhos, com os quais v. ex.a 

enriqueceu a nossa literatura do 
direito politico, não se distinguem 
apenas pela suprema elegancia e 
pela castiça puresa do seu estilo; 
não se impõem apenas pela ar-
rebatadora eloquência da frase 
opulenta, onde irreprimivelmente 
irrompe o génio oratorio do seu 
autor; encerram verdades, con-
teem teses e ideias, que não só, 
no tempo em que foram emitidas, 
representavam uma perspicaz vi-
são dos problemas contemporâ-
neos, como ainda hoje, volvidas 
mais de quatro décadas se lêem 
com vivo e reconfortante prazer 
espiritual e despertam no nosso 
espirito pensamentos salutares. 
Quantas delas não conservam 
mesmo, apesar das profundas 
transformações dos últimos tem-
pos, uma relativa actualidade e 
não respondem a interrogações 
lutastes do momento presen-te! 

Tendo de versar o problema 
momentoso da organisação do 
sufrágio, formulava v. ex." duvi-
das que ainda hoje é licito expri-
mir e apontava caminhos que 
ainda agora continuam sendo uma 
esperança de redenção. 

Na descentralisação via v. ex." 
a resolução das maiores dificul-
dades da sciencia politica. Sobre 
ela deveria assentar a organisa-
ção do sufrágio, o qual deste 
modo deixaria de ser uma come-
dia ridícula ou uma pratica pre-
judicial para se tornar a verda-
deira expressão do ideal demo-
crático. 

i Quem poderá negar que, na 
crise tremenda que avassala a 
nossa nacionalidade, estas ideias 
se impõem á nossa reflexão? E, 
se destas afirmações de natureza 
puramente politica aproximarmos 
a defesa por v. ex.a feita, anos 
depois, no seu famoso discurso 
na Exposição Distrital de Coim-
bra, duma intensa e ousada po-
litica social, pela protecção ás 
classes trabalhadoras e pela ate-
nuação das injustiças económi-
cas, quem não dirá que desde 
logo v. ex.a punha desassombra-
damente os grandes problemas e 
os versava com admiravel clari-
vidência?. » 

O sr. Dr. Antonio Candido di-
rigiu o seguinte oficio ao Director 
da Faculdade de Direito, bastan-
te honroso para aquela douta e 
ilustre instituição: 

lli.mo e Ex.mo Sr. Director da 
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra : — A honro-
sissima Mensagem, que a emi-
nente Faculdade de Direito me 
dirigiu no dia 31 de Março ulti-
mo, encheu-me de satisfação e 
de orgulho. Se a consciência me 
dissesse que de algum modo a 
merecia, que tão alta distinção 
me cabia por justiça, nada mais 
seria preciso para que, apanhan-
do a minha vida numa visão de 
conjunto, a julgasse feliz e preen-
chida nobremente por um desti-
no bom e util. Não mo diz; mas 
o juizo de tão alta e sábia corpo-
ração deixa-me na duvida: e a 
duvida, neste caso, é já um agra-
davel estado de alma. 

Nunca, em toda a minha exis» 
tencia, que é muito longa, recebi 
uma honra superior a esta que 
me conferiu a doutíssima Facul-
dade, que v. ex.â sabiamente di-
rige; e vejo, com o mais intimo 
desvanecimento, que os senti-
mentos que sempre tive por essa 
corporação, de que me conside-
ro filho, respeitador e reconhe-
cidíssimo, foram correspondidos 
carinhosamente no dilatado pe-
riodo de mais de meio séculoI 

E lendo os nomes ilustres que 
subscrevem a mensagem, a co-
meçar pelo de v. ex.B, que tive a 
honra e o gosto de conhecer no 
meu curto e desluzido magistério, 
e que de tanta maneira tem hon* 
rado a nossa veneranda e queri* 
da Faculdade, mais se eleva e 
cresce a minha sinceríssima gra-
tidão. 

Espero ainda, se a saúde me 
não faltar de todo, ir aí agrade* 
cer aos meus eminentes colegas 
a sua consideração por mim, que 
tanto me envaidece; e então di« 
rei melhor de viva voz o meu 
comovido agradecimento e a mi ' 
nha grande estima, que durarão 
em mim até ao fim da minha 
vida, 

Senhor Di* ex.\ 
De v. ex." colega, admi" 

v. Creía-me 
rector,-
rador e gratíssimo. —Lisboa, 9 de 
Abril de 1922,-(a.) Antonio Gan* 
dlda, 
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« rirçeir 
Audácia que fez toda a Epdpeia Lusíada, que pulsa, 

canta e vibra, atravez da História da Raça, ergue-se de novo 
e var nessa gaivota enorme, atravez do Atlântico, á procura 
do Brasil. 

A coragem e o arrojo, a temeridade e a ancia indomá-
vel de inultrapassável glória que ergueram tão alto, no pas-
sado, 0 npme da gente portuguesa novamente se erguem, 
?çintilam, fulguram, no vôo atlantico do avião português pres-
tes a alcançar o Cruzeiro do Sul. 

A mesma vertigem què atirou para o mar às caravelas, 
barcas heróicas sobre o mistério das águas, atira para o espaço 
a águia de metal que leva cpnsigo o sonho, o épico delírio-4a 
«luta lusitaoa; o O I * i 

O gesto maravilhoso dos nossos navegadores do 
espaço i e y e num instante de comoção geral a ventura de 
acordar na alma colectiva as virtudes que o tempo parecia ter 
feito adormecer. 

Portugal inteiro, neste momento, delira entusiasmado 
tia espectativa anciosa de ver a glória cobrir a audácia dos 
aviadores., 

Nesta empreza conjugam-se, porém, como nas velhas 
rotas do mar, a sciencia e a audacia. 
& O triunfo do vôo atravez do Atlantico afirmará ao 
mesmo tempo a coragem de dois marinheiros e a sciencia 
matematica de dois sábios. ; 

Pedro Nunes creou discipulos que perpectuaram e 
engrandeceram a misteriosa sciencia que dalgum modo ser-
viu a audácia seiscentista! 

O velho astrolabio é agora substituído pelo sestante 
de Gago Coutinho. 

As estrelas palpitando no veludo azul do céu, dirão no 
mistério insondável da noite o rumo da victória para o Cru-
zeiro do Sul. 

Na hora de entusiasmo puríssimo que erguer para o 
alto os nossos corações, no orgulho incomparável de gosar-
mos um novo triunfo, a população de Coimbra, cidade de 
sonho e de ideal, cabeça e coração deste País, deve erguer-se 
vibrante para aclamar o nome glorioso dos dois nautas do 
azul. 

Deve tributar-lhe essa homenagem realisando a festa 
da nossa comoção, do nosso orgulho, do nosso entusiasmo. 

Semana Senta 
Eis a nota das solenidades 

que devem realisar-se nos templos 
desta cidade: 

Sé Catedral 
Sexta-teira — Missa de Pre-

santificadqs, Paixão, Sermão pelo 
rev.° cónego dr. Manuel Antonio 
Ramalho e Adoração da Cruz, 
'oficiando o rev.mp sr. Bispo Au-
xiliar com a assistência do rev.m0 

sr. Bispo Conde, ás 10 horas. 
Oficio de trevas, ás 5 horas. 
Sabado — Bênção do lume 

novo, do círio pascal e da pia 
batismal, e Missa Pontifical de 
Aleluia, oficiando o rev.m' sr. Bis-
po Auxiliar, ás 9 horas. 

Domingo — Missa Pontificsl 
e Benção Papal, oficiando o rev.m0 

sr. Bispo Conde, 'ás 11 horas e 
meia. • a1:* 

Câpela da Misericórdia 
Sexta-teira — Paixão, Adora-

çãò da Cruz, missa dos Presan-
tificados, ás 9 horas. 

Matinas, laudes e sermão ás 
17 horas. y* 

Sabado — Benção do lume. 
hovo, preconio e missa ás 9 ho-
ras. 

Domingo — Procissão, missa 
soléne e sermão ás 12 horas. 
v S - $ é Velha 

Sexta-feira — Adoração da 
Çruz e missa de Presantificados 
e sermão ás 8 V? horas. 

Sabado — Benção do lume 
novo, do incenso, do cirio pascal 
e da pia batismal, ás 9 horas e 
meia, missa e comunhão ás 10 
horas. ..V* 

S. Bar to lomeu 
Sexta-teira — Missa de Pre-

santificados, adoração da Cruz 
è Paixão, ás 10 horas. 

SantaCruz 
; , Sexta-teira — Missa de Pre-
santificados, Paixão pratica e ado-
ração da Cruz, ás 12 Choras, 

Sabado — Benção do lume 
povo e da pia batismal, missa de 
Aleluia, ás 10 horas. Missa so-
léne ás 11 horas. 

Domingo — Missa saléne, pro-
cissão da Ressurreição, ás 11 horas. 

Carmo 
Sexta-feirã — Missa de Pres-

santifi.cados e Paixão ás 7 horas. 
. Segunda-feira — Festa a S 
Bento. Ao meio dia, missa can-
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Tè-Deum, sermão pelo ilustre 
bispo auxiliar sr. D. Antonio An-
tunes. 
•A Santa Justa 

Sexta-teira — Paixãb, Adora-
ção da Cruz ás 6 horas. 

• Domingo de Paschoa — Missa 
da Ressurreição ás 10 horas, 

Progressos locais 

Um grande hotel 
Constá-nos de boa fonte que 

um capitalista espanhol, que tem 
estado nesta cidade, abriu nego-
ciações para a compra de um im-
portante quart9Írão de oasas, que 
serão demolidas, sendo o terreno 
destinado a um grande Hotel. Pe-
lo quarteirão fez a oferta de 1.100 
contos e o proprietário pede por 
ele 1.200.->r • Ky/ .^ i l i ^Ê 

Parece -que o espanhol é re-
presentaute duma grande empreza. 

semana SflQTfl 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos'que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' ehti nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tàntos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Oolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos dá 
Caridade, atributos sublimes qúe 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 

Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino Borges dos Keis (Bra-

zil)-•. . . . . . . 4SOO 
U.na stnbora .; 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho . . . 5$00 
Da Menino Maria de Lourdes 

(Santos, B^z^n, para 15 crian-
ças pobres • . . . 15$00 

De. uma senhora, sufragando a al-
ma d« açu scudoso marido... 10JG0 

AntCinlo dos Ssntos Pereira 10#00 
Ascenso Rodrigues Lapin (Chia-

de) S0Q#00 

Â mata do Lagar do Se-
minário 

E' d® crêr que seja encor-
porada nos Serviços 

Florestais 
Sabemos que o sr. dr. Torres 

Garcia, digno presidente da Di-
recção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, pediu 
ao sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, que se 
interesse para que a grande 
Mata do Lagar do Seminário se-
ja encorporada nos Serviços Flo-
restaes, com o que s. ex/ parece 
ter concordado. 

Se assim suceder, a Mata será 
metódica e cuidadosamente re-
povoada e a sua vigilancia ficará 
a cargo dos respectivos guardas 
florestais. 

Hoje em dia, os Serviços Flo-
restais do Estado passam por ser 
um dos melhores organisados, 
senão os melhores, e são também 
dos poucos que não dão prejuízo 
ao Estado. 

Em França. Italia, Suiça e 
Estados Unidos, e em todos os 
pàizes mais progressivos as ma-
tas são aproveitadas como precio-
síssimos factores para o desen-
volvimento do turismo. 

Os estrangeiros, quando visi-
tam qualquer país, nunca deixam 
de visitar e estacionar durante 
horas, nas matas e bosques das 
proximidades das localidades on-
de se encontram ; Dão-Ihe um 
grande apreço. 

Ora, se assim é, Coimbra não 
pode deixar perder a ocasião de 
possuir mais uma mata nos seus 
arrabaldes. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
ÂaÍTtrmrh i 

Fazem anos, hoje: 
Padre Adelino da Costa Qaito 
Maúuzl Pessos Lzlião. 

A'manhã: 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos 

Domingo: 
Dr. Antonio do Amaral Pereiro 
Antonio de Freitas Campos. 

Segunda-fetra: 
D. Maria LuUa Arr.aut d'Almeida 
D. habel Lúcia Duque 
João Rocha Santos. 

Nascimento 
Em Loanda, deu d luz uma creança 

a sr." D. Maria do Ceu Saraiva Curado 
de Noronha Pereira, estremosa esposa 
do nosso amigo o capitão João Fran-
cisco Parreira. 

Os nossos parabéns. 

Mais uma agressão 
Ha dias foi barbaramente agre-

dido, na rua Nova, por um solda-
do de cavalaria da G. N. R., o 
enfermeiro dos Hospitais da Uni-
versid de, sr. Antonio Paulo, que 
vai apresentar participação contra 
o seu agressor. 

O sr. Paulo, que é um cidadão 
inofensivo e respeitador, ficou com 
ferimentos nos lábios e na mão es-
querda, produzidas por espadeira-
das. 

A praxe mantem-se. , 

Coimbra moderna 

Benéliceucia 
Da nosso presado amigo, sr. 

Ascenço Rodrigues Lapin, resi-
dente no Chinde (Africa) e como 
se •verifica na nota que publicamos 
noutro logar, recebemo's"a quan-
tia de lOOjjOO para distribuirmos 
pelos nossos pobres. 

Em nome destes agradecemos 
ao generoso bemfeitor o seu cari-
doso obulo. 

0 TEATRO CASINO 
rif? ts T i o <>f s r p < w . >' •»'.. 

Consta-nos que, na próxima 
semana, realisar-se-ha no Porto 
uma importante reunião de ca-
pitalistas, que se prende com a 
construção do teatro-casino des-
ta cidade, melhoramento este cu-
ja efectivação parece assegurada. 

Essa reunião, que devia ter-se 
efectuado ha já dias, só agora se 
realisa a pedido dum banqueiro 
que deve regressar amanhã de 
Paris, e que a ela quer assistir, 
como um dos principais interes-
sados. 

Os representantes da Empre-
za virão em seguida a esta cidade. 

Como nos anos anteriores não se publica 
no sabado a G a Z E T r t DC C O I M B R A . 

Á Exposição do Rio de Janeiro 
e os Artistas de Coimbra 

Uma comovida represen-
tação da Arte Coimbrã. 

A ExpôsiçãO Internacional do 
Rio de Janeiro vai efectuar-se 
brevemente. 

A imprensa diária do país, ex-
plendidamente paga, tem feito um 
largo reclame desse certamen es-
pantoso. 

A Nação conhece já, em to-
dos òs destalhes, a importancia 
que para nós reveste esse acon-
tecimento notável. 

Portugal tem o dever de afir-
mar na sua representação toda a 
sua gloria passada e todo o seu 
valor do presente. 

Para isso se trabalha gastando 
á larga dos mil e quinhentos con-
tos que o governo concedeu. 

Pois nós que nada recebemos, 
nada solicitamos, nem nada pre-
tendemos nesse lauto bodo, tam-
bém repetidas vezes com sinceri-
dade e entusiasmo aqui temos 
tratado a necessidade que Coim-
bra tem de figurar condigna-
mente na representação nacio-
nal. A Industria da região e a 
Arte desta cidade sentiram a sin-
ceridade das nossas afirmações. 
E, rapidamente, os elementos in-
teressados dispozeram-se á faina. 

Agora chega-nos a noticia de 
uma acção admirável. " 

Lourenço Chaves de Almeida, 
o artista extraordinário do ferro, 
cinzelador carinhoso de delicados 
motivos, apresentará no Brazil o 
Lampadario qúe está concluindo, 
e que a 5." Divisão do Exercito 
oferece, em respeitosa homena-
gem, aos Soldados Desconheci-
dos, que a beleza sumptuosa da 
Batalha, Santa Maria da Victoria, 
para todo o sempre guarda. 
., Porque a obra é, era si, uma 

maravilha de concessão e deli-
cadeza. «ainda porque dignifica 

alguma coisa de grande para a 
Raça, certamente que Coimbra, 
apresentando-a no Brazil, muito 
ha de honrar-se perante o como-
vido assombro de todos os nos-
sos compatriotas. O nosso aplau-
so, portanto, ao admiravel artista 
que, honrando o seu nome, con-
segue erguer também, com a sua 
arfe, o gesto daqueles militares 
briosos que de tanto o encarre-
garam, e ainda esta linda cidade 
que se orgulha destes homens dé 
espiritualissimos gestos de no-
breza. Por outro lado também 
alguns dos outros artistas de 
Coimbra andam lançados ao tra-
balho para representarem as suas 
obras na grande Exposição do 
Brazil. E assim Alvaro Ferreira 
e o seu socio Ferrão andam tra-
balhando nalguns preciosos mo-
veis, reconstrução de mobiliário 
antigo, carinhosamente decorados 
em talha delicada. 

A mesma actividade impera 
nas oficinas de João Machado 
pai e filho. 

Outros artistas se preparam e 
a própria industria conimbricen-
se onde entusiasmada com esse 
certamen para onde as obras irão 
depois de selecionadas rigorosa-
mente porque assim é preciso 
que seja. 

E isto porque, a Exposição do 
Rio de Janeiro, não é, natural-
mente, uma parada regional de 
forças è valores, mas uma de-
monstração formidável dos va-
lores internacionais. 

• • • O que, diga-se, parece 
que só dificilmente está sendo 
compreendido por certos elemen-
tos que embora -bem intenciona-
dos tudo confundem a este res* 
peito. 

REIS & SIMÕES, 
LIMITADA 1 

Por escritura publica lavrada no dia trez de Março de mil 
vecentos e vinte e dois, nas notas do notário publico desta oida 
de, Dr. Jaime Correia da Encarnação, foi constituída uma Socie-
dade por quotas de responsabilidade limitada, nos termos dm 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e contractos a sociedade ad 

a firma éc Simões, Limitada. 
S E G U N D O 

A séde da sociedade é nesta cidade de Coimbra e o 
seu estabelecimento, armazém e escritorio na rua da Sofia, 
números setenta e cinco a oitenta e cinco, tendo também uma 
filial em Vila Nova de Poiares, na Praça Cinco de Outubro, 
podendo crear mais filiais e escritorios, onde a gerencia en-
tender. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é o exercício do comercio d{ 

mercearias, farinhas, ceriais, louças, vidros e torrefação e moa-
gem de café e ainda qualquer outro ramo de comercio ou i" 
dustria que os socios entre si acordarem, exceptuando as ope-
rações bancarias. 

Q U A R T O 
A sociedade teve principio em trez de Outubro de m* 

novecentos e vinte e um e a sua duração é por tempo ind 
terminado. 

Q U I N T O 
O capital da sociedade é de cento e vinte mil escudos, 

achando-se completamente realisado. e é correspondente á a> 
ma das quotas de todos os socios, sendo: 

De Joaquim Lopes dos Reis, cincoenta mil escudos; 
De José Maria Simões, cincoenta mil escudos, e , 
De José Alves Duarte, vinte mil escudos. 

§ P R I M E I R O 
As quotas de Joaquim Lopes dos Reis e José Maria 

Simões, na importancia de cem mil escudos, são representa-
das pelos valores do activo do seu estabelecimento nesta ci-
dade e sucursal em Vila Nova de Poiares, que giravam sob a 
razão social de Reis & Simões, que transferem para esta so-
ciedade e nela põem em comum com a obrigação do respe-
ctivo passivo; e a do socio José Alves Duarte, em dinheiro, 

SEXTO 
N ã o haverão prestações suplementares, mas qualqu 

socio poderá fazer á Caixa Social os suprimentos necessário 
os quais vencerão o juro anual da taxa do Banco de Portug 

SETIMQT. 
A divisão e a cessão de quotas a estranhos ficam de-

pendentes do consentimento da sociedade que terá sempre o 
direito de preferencia. 

O I T A V O 
A gerencia e administração dos negocios da sociedadé, 

bem como a sua representação em juizo e fóra dele, activa e 
passivamente, serão exercidas pelos socios Joaquim Lopes dos 
Reis e José Maria Simões, os quais ficam desde já nomeados 
gerentes com dispensa de caução, e só eles poderão assinar a 
correspondência e documentos da socidade bastando á assina-
tura de um para que ela fique obrigada. 

§ P R I M E I R O 
A nenhum dos gerentes é permitido o uso da firma, 

senão em actos e contractos que digam respeito á sociedade, 
ficando-lhe proibido o uso dela em assuntos extranhos, no» 
meadamente em fianças de qualquer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de indemnisarem a sociedade pelai 
perdas e danos que lhe possa ocasionar. 

§ S E G U N D O 
Os gerentes terão a remuneração mensal que lhes, 

fixada em assembleia geral na sua primeira reunião. 

§ T E R C E I R O 
Os gerentes dividirão entre si os serviços da gerendl| 

como melhor entenderem para melhor regularidade adminis* 
trativa da sopiedade. ' 

N O N O , . i 
A escrituração da sociedade andará sempre devida* 

mente arrumada e por ela será dado um balanço anual, era 
trinta de Junho de cada ano, de cujo resultado a gerencia dará 
conhecimento aos socios, o qual se encerrará no espaço dé 
sessenta dias. 

D E C I M O 
i) 1 b jiOOí .,C' 

D o s lucros líquidos da sociedade verificados pelo r«t 
pectivo balanço anual deduzir-se-hão, cinco por cento p#l 
fundo de reserva legal; até dez por cento para empregados< 
até vinte para os gerentes; e o restante será dividido pelosso* 
cios, na proporção de suas quotas. 

§ P R I M E I R O 
Na mesma proporção serão divididos os preji 

sociais. v ( ) i ,. 
D E C I M O PRIMEIRO 

A morte ou interdição de qualquer dos socios, ttiú 
importará a dissolução da sociedade, que continuará còni pi 
herdeiros ou representantes do socio falecido ou ínterdicto, " 
quais nomeário entre si quem os represente na sociedade 

-1 > f; í 
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' § PRIMEIRO 
, Í NQ caso que os herdeiros ou seus representantes de-

sejem sair da sociedade, fãí-se-ha a sua liquidação pelo ultimo 
balanço dado e assinado, acrescido do fundo de réserva; e o 
seu pagamento será feito no prazo de trez anos e em presta-
ções semestrais e iguais, recebendo o juro anual igual ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO SEGUNDO 
Em qualquer caso de dissolução da sociedade, que não 

seja falência, serão liquidatários os respectivos gerentes que 
deverão concluir a liquidação no praso máximo de um ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões emergentes desta escritura, en-

tre os outorgantes, seus herdeiros ou representantes, ou entre 
estes e a sociedade, fica estipulado o fôro da Comarca de 
Coimbra, com expressa renuncia de qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente estipulado que nenhum socio ou 

interessado ou seus herdeiros, poderão sobre qualquer pre-
texto, requerer aposição de selos e arrolamento de haveres 
sociais 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso, regularão as disposições da lei 

de onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação 
aplicavei. 

O notario-ajudante, 

J. A. Pereira de Vasconcelos. 

O P E R A E M B R A G A 
Úma mão amiga... de Peniche, 

mandou-nos pelo correio dois pe-
quenos programas reclamando os 
dois espectáculos de opera, que a 
Braga foi dar a companhia Casali, 
que tem estado no Porto, a dois 
passos, portanto, da cidade do 
Minho. 

Francamente confessamos não 
atinar facilmente com a oculta 
intenção que levou desconhecida 
pessoa a mandar-nos, sem mais 
nada, esses dois simples progra-
mas dizendo uma coisa banal. 

Nós já sabíamos, pelo relato 
bulhento dos jornais, que a Aida< 
e a Madame Buterfly se tinham 
ido cantar a Braga. 

Não nos espantámos, e, dissé-
mos apenas comnosco, alegremen-
te, que embora devagar, o bom 
igosto pela musica se vai dilatan-
do em Portugal. ••>' 

Agora, porem, um cabeçudo 
qualquer manda-nos os tàis papeis 
ao certo tomado da tolà preoeupa-
ção > de nos vèr diminuídos e en-
vergonhados. Pretendeu talvez 
demonstrar que só Braga bebe do 
fino. 

Por isso e só por isso, só para 
•que ,a ignorancia do tolo corres-
pondente ácerca do avânço artís-
tico da nossa cidade, se não man-
tenha, alguma coisa lhe iremos 
dizer. 

£ assim, começaremos por lhe 
declarar com o. nosso melhor sor-
riso, que as diias operas que só 
agora Braga ouviu, são ja velhas 
conhecidas da Cidade dos Poetas e 

dos Estudantes, do mesmo modo 
que todas as operas de mais voga. 

Ainda não ha muito, Coimbra, 
poude deliciar-se durante um mez 
inteiro com espectáculos diários 
de opera, dadas por uma explen-
dida companhia italiana. 

E, francamente, as lado da 
Casali a célebre companhia Ca-
ramba não ficava de modo nenhum 
diminuída. 

E'.a verdade. 
Primeiro a Caramba, depois a 

Socie deliciaram bastantes noites 
a população ilustrada desta cida-
de culta. 

Além disso a Coimbra teem 
vindo, ultimamente, as maiores 
notabilidade!' musicas do mundo, 
trazidas com toda a regularidade, 
pela nossa Sociedade de Concer-
tos. 

O bom goçto pela musiea e pela 
arte é coisa velha nesta linda ci-
dade. 

Esta época só a empreza do 
Teatro Avenida deu já 37 espe 
ctaculos de declamação e está por 
dias a apresentação duma nova 
companhia a que se sucederão as 
que ainda faltam para que Coim 
bra fique conhecendo todo o movi 
mento, teatral do nosso Pais, 

Já vè portanto o cabeçudo 
correspondente, fingidamente ama-
vel e claramente pateta, que o seu 
gesto confuso, mercê da verdade, 
para ele se volta, mandando-o 
sem demora para junto daqueles, 
ao pe quais deve estar na sua 
insignificância. 

Estudcntes hesponhois 
Chegou ontem á tarde a esta 

cidade a excursão dos estudantes 
espanhóis, que é presidida pelo sr. 
dr. Antonio Solaiinde, represen-
tante oficial da Residencia' dos 
Estudantes de Madrid, onde ha 
pouco o nosso ilustre Poeta, sr. 
,dr. Eugénio de Castro, foi alvo 
de grandes manifestações. 

Na estação do caminho de fer-
ro eram os ilustres visitantes aguar-
dados pelo reitor da Universidade, 
director da Faculdade de Letras, 
presidente da Associação Acadé-
mica;, sacretario geral do governo 
çiyil, e por muitos académicos. 

Hoje serão recebidos na Uni-
rTèr8ida4e pelo seu ilustre reitor, 
iír. dr. Antonio Luis Gomes, visi-
,tando-a em seguida. 

Q: sr. dr. Eugénio de Castro 
Òrérecer^ hoje um chá, na sua re-
sidência, aos nossos hospedes, que 
serão recebidos também na Asso-
ciação Académica. 

Os estudantes espanhóis foram 
recebidos ás 14 horas pelo reitor 
da Universidade, fazendo a sua 
apresentação, na Sala do Senado, 
0 sr. Dr. Eugénio de Castro. 

..O i r . Dr. Luiz Gomes, no seu 
dfôcursò pediu aos eàtbdantes que 
fossem os interprete das jsauda-
ç3es da nossa Universidade parà o 

Íei de Espanha e papa o reitor da 
fniWltâMe dç Madrid. 

Hospital e izilo da ardem Terceira 
Donativos 

Da Comissão Executiva do Con-
selho Nacional d'Assistencia de Lis-
boa (por intermedio do Ministro 
Dr. Rodrigues de Araujo, 1.000$. 

— Da Comissão d'Assistencia do 
Districto de Coimbra, 250$00. 

— Um anonimo bemfeitor pa-
ra comemorar o 30,° dia do fale-
cimento da menina Luisa Angela 
Amado, 20$000. 
. —Do bemfeitor J. S. F. B, 

21g500. 

Hospedagem a congressistas 
Convite a particulares 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coifiibra, convida os 
particulares que tenham quartos 
para alugar, que deixem as indi-
cações necessárias na sua séde, 
das 13 ás 16 e das 19 ás 1\ ho-
ras, afim de se proporcionarem 
alojamentos àqueles que os não 
encontrem nos hotéis. 

Devem Jazer indicações sobre 
o numero de quartos, preços, 
hospedes que poderão ser rece-
bidos, ruas, números das portas, 
etc. 

E' urgente, porque o primeiro 
dos congressos realizar-se-h* ntís 
dias 21, %% e,23 do corrente me*, 

0 T r i a n g u l o de T u r i s m o , 

C o l m b r e - P ^ Q C Q u a - B u s i a -

co. H e i h o r a m e n i o s m P e -

n a c o u a 

Como não tenha havido con-
correntes á praça realisada no dia 
4, para arrematação das obras de 
conclusão da estrada de Penaco-
va a Luso, realisar-se-ha nova 
praça no proximo dia 24, deven-
do as referidas obras serem feitas 
por administração, caso não apa-
reçam, como na primeira, con-
correntes ás respectivas emprei-
tadas. Para a conclusão da linda 
estrada faltam apenas 3 quilóme-
tros e meio de extensão. 

A propositp diremos que a 
Camara de Penacova anda pro-
cedendo á construção de um no-
vo e elegante caramanchão no 
jardim do mirante Emídio da Sil-
va, e que, no proprio jardim, an-
da realisando trabalhos que lhe 
darão um aspecto mais atraente. 

Ha muito que fazer em Pe-
nacova, mesmo muito, e por isso 
bem anda a Camara em começar, 
fazendo todos os anos alguma 
coisa que se veja. 

Não basta chamar forasteiros 
para colher o fruto das suas visitas 
e estacionamento. E' preciso tra-
tar também dos seus recreio, co-
modidade e conforto. 

Para colher, é necessário pri-
meiro semear . . . 

Mas não é só á Camara que 
importa a realisação dalguns me: 
lhoramentos na vila Os seus ha-
bitantes, principalmente os comer-
ciantes e os proprietários, devem 
colaborar activamente com a Ca-
mara nessa obra, pois, fazendo-o, 
defenderão e impulsionarão o de-
senvolvimento dos seus proprios 
interesses. 

,Não tenham disso a menor 
duvida. 

Nomeiem uma comissão com 
caracter permanente, subscrevam 
para o seu fundo, e esta, enten-
dida com a Camara, que faça 
também alguma coisa de provei-
toso para o engrandecimento da 
vila. 

Dessa comissão, por exemplo, 
poderão fazer parte os srs. Con-
selheiro Luís Sereno, dr. Alberto 
de Castro, Joaquim Carvalho, Joa-
quim Leitão e um representante 
da Camara. 

E' este o caminho a seguir. ! 

A próxima conclusão da afa-
mada estrada de Penacova a Lu-
s o — o mais importante melho-
ramento a que a vila poderia pre-
sentemente aspirar —deve ter ,o 
condão de a todos acordar para 
um inteligente e cuidadoso pro 
gresso local. 

Ninguém exige a abertura de 
avenidas e de praças, o levanta-
mento de estatuas e de fontes mo-
numentais, etc. Nada disso. 

O que se pretende é que se 
melhore o que existe, e se cuide 
bem do que, pela sua situação, 
cal mais directamente sob os olha-
res dos visitantes. 

Se Penacova quer que aqye 
les que a visitam, agradavel eefi-
cazmente contribuam para o seu 
engrandecimento, tem de proce-
der assim, pois hoje mais do què 
nunca precisa de se conduzir por 
forma a não deixar mal impres» 
sionados os forasteiros que a pro-
curam e que podem ser os seus 
melhores e mais beneficos propa-
gandistas. 

E' esta a nossa opinião. 

I n t m m d e C o i m b r a 
Afim de tratar dos costumados 

interesses e melhoramentos de 
Coimbra, vimos num dos últimos 
números da Republica, que se en-
contravam em Lisboa o vice-pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, e os srs. Vilaça da Fon-
seca, e os vereadores srs. Virgilio 
Paiva Santcs, Augusto Marta e o 
chete da secretaria, O nosso cole-
ga não diz, mas sabemos que a 
comissão era mais cempleta, por-
que foi também o sr. Costa Cabral, 

Com uma comissão desta na-
tureza, devemos ter obra graude. 

O que será! 

isoclocâo das Creches 
D o n a t i v o s 

Da Comissão Administrativa 
da Assistência de Coimbra, 50g000. 

— Do curso jurídico 1907 a 
1911 reunido em Coimbra em 14 
de Julho dé 1921, e de que fazia 
parte o distinto advogado drs Fer-
nando Lopes, recebeu esta insti-
tuição^ de beneficência, a quantia 
de 

Nos arrabaldes de Coimbra 

Â Mata Yale de Cias 
Para conclusão do projecto 

dos melhoramentos que vão ser 
introduzidos na Mata de Vale de 
Canas para efeitos de turismo, es-
tiveram hoje ali, quasitodo o dia, 
os srs. agronomos Barjona de 
Freitas e João Camacho, cujos 
trabalhos, se não fosse o mau 
tempo que tem feito, e outras co-
nhecidas circunstancias, já ha 
bastantes dias que deviam ter si-
do dados por concluídos. 

Oxalá que, agora, se ganhe o 
tempo perdido, apressando-se os 
referidos trabalhos, para que, den-
tro do mais breve praso, o pro-
jecto seja aprovado e as obras 
começadas, como tanto deseja o 
sn Ernesto Navarro, ilustre Mi-
nistro da Agricultura, que parece 
virá brevemente a esta cidade. 

Está, pois, posta á prova a 
boa vontade dos referidos fun-
cionários, que ha mais de dois 
mezes foram encarregados de ela-
borarem o projecto. 

Nós só teremos prazer em 
lhes render os nossos louvores, 
se os merecerem. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defeza e 
Propaganda só aguarda o come-
ço da execução dos projectados 
melhoramentos, para tomar a ini-
ciativa de outros não menos im-
portantes. 

Grande Club de Coimbra 
Nesta importante colectivida-

de, realisa-se no proximo saba-
do, dia 15, um baile, dado pela 
Direcção. 

Ainda o crime de Serrazes 
Deu ontem entrada no Tribu-

nal da Relação, o processo do cri-
me de Serrazes. 

" V I S I N H O D O t t A R , , 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
por JOÃO QUINTINHA 

Á V E N D A EM T O D A S AS LIVRARIAS 

LIVRARIA DEPOSITARIA: P O R T U G A L 
E B R A Z 1 L , RUA QARRET — LISBOA. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qpnecologia 

CLINICA D GE M U L H E R E S 
Portagem, 27. i's 2 horas. 

GRIPES-BR0NQU1TES 

— T O S S E S — 
C u r » m - a e • mitigam - t * 
rapidamente com oe d e l i ' 
Ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , da efícá> 
eia garantida, cabalmente 

> demonst rada num per íodo 
de m a / * a» M MM, 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especia is i inal-
teráveis e absolutamente 
«toisico», 0* popular íss ima* 

Rebuçados Milagrosos 

c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Rémediò , verdadeiramente 
ideal ,que todos bemtf i ieni , 

ffgradecimcnto 
Antonio Pereira Diniz, Amélia 

Rocha Pereira Diniz e João Rocha, 
agradecem penhoradamente a to-
das as pessoas que acompanharam 
sua sogra e madrasta Joana Mar 
tins nò seu funeral. 

Agradecem também a todas as 
pessoas da sua visinhança que so-
correram a infeliz na ocasião do 
sinistro. 

Coimbra, 8 de Abril de 1922. 

M O V E I S U S A D O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3—Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12, 

F O R M I G f t S 
morrem em p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmácia Nazareth 
S a n t a C l u r i ™ C o l m b r t 

$ 
i 

A T E L I E R 
E M Í L I A C A S T B O 

( M o d i s t a d e f c i s b o a ) 

Conféções em todo o género 

Robes Manteanx 
T a i l l e n r s B l o n s e s 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

^ C O I M B R A 

Fernanfles Ttaaz & 

ímWMi e Consignações 
R. Direita, 10-1.°- Coimbra • . . 

Temos para vender os seguin-
tes artigos: 

Arroz Saigon 
Assucar em rama e refinado 
Miolo de amêndoa 
Vinho Rurjacas 
Carvão Cardiff (Almirantado) 

i para forja 
» Hall 

Anthracite Inglesa (i.a qualidade) 
Vidraça 
Pregos e parafusos 
Objectos de alumínio 
Artigos electricos 
Produtos chimicos e fatmaceuticos 
Papel chimico 
Fitas p a n maquinas de escrever 
Artigos de miudezas 
Brinquedos para crianças 
Fazendas de 13 e algodão 
Enxofre italiano 
Carboreto 
Sulfato de cobre MAPLE 

» » » B lira PIK 

ísta de daneis 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da 1 às 7 horas da tarde, 

A l v i ç a r a s 
la, 12, a quem achou e queira en 
tregar, um pequeno embiulho coa-
tendo umas amostras de bainhas 
abertas, que se perdeu desde a 
Couraça da Estrela até á Porta-
g e m ^ , 1 

Automóvel. Se
b

s
a
e 

rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Irfomações: na «Chineza de 
C> imbra», rua Visconde da Luz. 5 

Vn m ^ a r g a m o 8 a o BiacU-
V/ a ILl a S0) C r m colchões ,de 
arame e de arame, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f a «ií} c o m 3 u í í l t a ' ' compra s e 
v a o c t n o s bairros novos. Res 
posta para a rua E uardo Coelho, 
12 a 14 4 

T ^ r V í » vende-se em praça, no 
± J Í V d i ,}ja 17, do corrente 
mez, pelas 14 horas, a da Mata 
do Jardim Botânico, em cnja ad-
ministração estão patentes as con-
dições, das 8 às 17 horas, nos 
dias úteis. 1 

Fogão Vende se em estado 
_ novo, com i mX 50, 

com caldeira de cobre. 
Trata se na R. da Gala, 20 3 

G u a r d a - í á t o s d e
d

n
r

a £ 

X 
vende se. 

Nesta redacção se diz. 

O n i - n + Q Vende-se a da Bra-i ^ u m i a z i l e i r a - A o s s r s < 

capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man 
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar à porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma qninta, 
com o seu proprietário, Angusto 
José Leite, X 

p A v f t r . para creado defarma-
L t a p a / j » cia, precisa-se, com 
12 anos, que seja fiel. 

Rua da Ponte, 12, 1.°, Santa 
Ciar?. X 

& O P I O Q u e d i s P c n h a d e 3 0 . 0 0 0 5 
O U U 1 U p r e c i s a g e p a r a desen-
volvimento duma casa comerciai jà 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 
T W i v m n Vende se em lotes, x c i i e i i u 0 a a e i 0 a o P a l a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. T 1 ,' 

Dois 
ar-Trespassam-se 

mazens, sendo um grande prrprio 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agna. g?z, la-
vatorio e nm < scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T\m também ser-
ventia para duas roas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

T V r r p m n P31"3 edi f lc3Ções 
j . A c i i u compra-se t m 

Santa C F U Z ou proximidades. 
Resposta com preço e extensão 

para a rua Eduardo Coelho, 14. 4 
V c r i A o c a uma proprieda-
* t i i u e - o K d e e m s > M a r . 

tinho do Bispo, mesmo no próprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
jnntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo L°pes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 8 

rprifta-QP 0 Predí0 sitU!"10 
» c u i i c n a r u a a a Sofia 

com os n 31 a 3S, 
Para trotar na rua da Liber-

dade, 21, Figueira da Foz. X 

Vende-se íaníezâ Jm̂  
primeira cria de 8 dias. 

Trata-se com João de Brito, 
guarda do Choupal. 

V i a i a n f - P Precisa-se para 
* J A J A I I I C ARMAZÉM d e M e r -

cearias, devidamentehabilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais i. F. 
S. guardando se segredo £e estiver 
colocado. 3k ^ 

V e n d e m - s e S „ 8 1 " 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e quatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca-
rsipioheira, das quais é arrendatá-
rio Manuel Caldeira. Pedir infof-
m?çÔes e dirigir propostas a Hen-
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. r- 4 

V í í t i H p - g a r l n magnifico v e n u e - s e f l g í 0 d e f e r f 0 

americano. Nesta redução se difc. 3 

Ariitticos Mirkt6t'Mb4ftt 
r, LENCMTHS, Fotografa 

(Tutro Avinlte) 

12$500 

• • • 

: : : Aireliano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

ltua Yiaconde «la tus , 88 

boço 12X508 

•

P.LE8GUTBE ^ 

rOTOQRAFO ^ f t •rirtrTimiir w 
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O U R I V E S ^ R I ^ A F I A N Ç A 
RELOJOARIA 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - Á f > g o d e A l m e d i r t a - 2 2 
« casa de m a i o r s o r t i d o c que mkis bhií?íto vende 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. j 
ii iy 

•À i 

Anuncio 
Éditos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
os interessados incertos, para 
na segunda audiência ordina-
ria deste juizo, posterior àque-
le praso dos éditos, verem 
acusar a citação e aí marcar-
se- lhes o praso de 3 audiências 
para deduzirem a oposição que 
tiverem á justificação avulsa 
requerida por D. Maria Ange-
lina Coe lho Ribeiro de Sousa 
Mendes , que usava o n o m e 
de D. Maria Angelina Coe lho 
Ribeiro ou D. Maria Angelina 
Coe lho de Sousa Mendes , 
viuva, proprietária, moradora 
nesta cidade de Coimbra e 
seus filhos todos maiores, Dr. 
Cesar de Sousa Mendes , viu-
vo, diplomata, nesta mesma 
cidade residente; Dr. Aristides 
de Sousa Mendes , que tam-
bém assina Aristides de Sousa 
M e n d e s do Amaral e Abran-
ches, casado com D. Angelina 
de Abranches de Sousa Men-
des, Primeiro Cônsul Geral de 
Portugal em São Francisco da 
Cal i fórnia—Republ ica dos Es-
tados U n i d o s da America do 
Norte e àdvogado; e j o s é Pau-
lo de Sousa Mendes , solteiro, 
oficial de marinha, residente 
na cidade de Lisboa, também 
proprietários, que pretendem 
habilitâr-se c o m o únicos e uni-
versais herdeiros, respectiva-
mente de seu marido e pai, o 
juiz da Relação desta cidade 
de Coimbra, residente que foi 
nesta mesma cidade, Dr. José 
de Sousa Mendes , para todos 
os efeitos e especialmente para 
O de serem averbados em no-
me deles justificantes, os pa-
peis de credito seguintes: 

10 inscrições de assenta-
mento da junta de Credito 
Publico, divida interna funda-
da, juro de 3 por cento, sendo 
uma c o m o numero 2 6 . 8 9 9 do 
valor nominal de 5 0 0 $ 0 0 e 
tendo as outras 9 restantes — 
do valor nominal de 1 . 0 0 0 $ 0 0 
c a d a u m a — o s números61 .688 , 
8 0 . 8 7 4 , 119 .291 , 1 1 9 . 2 9 2 , 
1 7 3 . 3 2 7 , 183 .895 , 183 .896 , 
1 8 3 . 8 9 7 e 1 8 8 . 2 8 2 — 0 titulo 
da Junta do Credito Publico, 
divida interna consolidada, ju-
ro de 3 por cento com o nu-
mero 83 9 7 0 do valor nominal 
de 5 0 0 $ 0 0 ; dois bilhetes do 
tesouro, tendo um o valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 , cora o numero 
7 1 . 2 3 1 , e o outro o valor de 
12 .000$0Ó, c o m o numero 
7 1 . 1 2 9 e o deposi to no Banco 
Nacional Ultramarino, Filial 
nesta cidade, no valor ( d e 
4 .000$0Q, e para tanto ale-
g a m : ~ 

a) que no dia 2 5 de 
A g o s t o de 1921 , faleceu nesta 
cidade, na enfermaria d o s quar-
tos particulares, cirurgia ho-
mens d o s Hospitais da Uni-
versidade, freguesia da Sé N o -
va, o justificado Dr. José de 
Sousa Mendes , no estado de 
casado com a primeira justifi-
cante-e c o m herdeiros descen-
dentes em linha recta, que são 
seus três f i lhos os demais justifi-
cantes; 

b) que o justificado não 
de íxòú testamento e entre os 
bens de herança que ficou por 
obHo dele, se compreendem 
aqui les papeis de cred i tou 

À ) que O í justificantes sâo 
fgâftrctivamente A viuva i fí 

PEPOSITOrflfwREVE 
toa. Rua do» Pan 
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lhos do justificado, e por isso, 
os seus únicos e universais 
herdeiros, assim c o m o são os 
proprios que estão em juizo e 
o justificado o proprio de que 
se trata. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito desta 
comarca, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, nesta ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1922 . 

O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Ci-
vel, Alexandre d'Aragão. 
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Trespassa=se 
Na roa Visconde da Loz um 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas1 

assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

Camicneie em es-
tado de nova 

Com a tonelagem oe 2 500 ki-
los, vende a Empreza ludustrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

t i m o s p a r a c o n s t r a c ê e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrari? 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Borges. 

a s e m 

SDPDBA-CDM (resistido) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seas efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
coras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Quinta de recreio 
N i o m u l t o p e q u e n a n a 

p a r t e a l ta d a c i d a d e , l o g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r í c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f ru to , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a , e q u e es -
te ja b e m d i s p o s t a , p r e f e r i n -
d o - s e s e m construc&o, o u 
c o n s t r u ç ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , carta a p r o p o s t a 
a té ao d i a 5 de Abri l a An-
t e r o d e L i m a P a u l a , rua d a 
T r a v a g e m n.° 312, P o r t o . X 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padaria Progresso, 
na rua Emidio Navarro. Tem 2 
fornos. 

Para mostrar, na mesma rua, 
sr. Joaquim Augusto Rodrigues. 

Recebe propostas em carta fe-
chada até ao aia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

TT7odista habilitada 
L I S B O A - PORTO 

CHIC ATELIER - Barreiro de Castro 
Rua F. Borges , 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex.m" 
Clientes, que brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja di-
recção será confiada a uma modis 
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en 
comendas para serem executadas 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de Í 9 2 1 

P E Ç A M a M O S T R f l S 
A O 

Centro Comercial de Lanifícios 
FABRICANTES DE LAMIfICIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora» 

Mo comprem sem primeiro confrontar preços 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. E x * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
fl' vendo nos principais formados e drogarias e no 
Deposito i 

5 I N 
P r a c i S i a M u l o , 4 9 « — C O I M B R A 

$ 7 plDCUDADe 

Capital 1.144:000100 
Indo di num. . ' . . . . I1S.1I7^SII 
Idea de garutii, deposi-

tado u Caixa Geral de 
nmfim 

f V M 0 4 0 A I M t B » « 
] | S l d e » m M e b o * ( 
IwrttpoeduU ea fclsM 

l u i b & w f U n k i u « f f 
7 Ru do Corp* do Dou, 38 

C O I M B R A » 

Total iS7.eZl^f00 
IfldemnfMçSM, por prtjnlioi, paru 

até 31 do dezembro do 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
logo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

C o m p a n h i a d e S e g a d o s 

S e g a r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 

g r ê v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r s a p o n d o n t M • m C o i m b r a i 

CARDOSO <St COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

A B R A Z I b E I R A 
i j - . r.e 

Vende o melhor café, chá e pastelaria 

A r v r í i n r l i a o u s e n h o r a q a e 
A p i t i l l U l b s e q u e i r a d edi-
oar á fotografia. Precisa se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 58. X 

R í l l p ã n c a ^ x o t e s 6 diversas 
U a l L d U ) estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira á Filhos. 

R i l h a r Vende-se e m muito 
L > 1 1 1 1 d l jjqjq U S 0 ) ç o m j )oas 

tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000^100. Ia-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moeda. 
112, 114. X 

P n n í i n n n Precisa s e dum 
C O I l L l l l U U d e m a i s d e g o 
anos e com boas referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

Camion Berliet t
d
0
e
ne

5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

f W r n n n Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

nioDeis usados 
COMPRH E VENDE 
( D o p a i s % C o p p ê o , L i m i t a d a 

F a i t a \ i » M ú ; I n M H n I i 12 

Contabilidade 
cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 3 

Camion FIAT ,15 

ladas, ven<ie se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X : 

p Q Q O Vende s e uma n a rua 
V a o i l dos Militares n.° 34. 

Dão-8e informações no beco da 
Garqueija n.° 3. X 

O c n Y P i r n Precisasse com 
V d l A t t U U pratica d e fazeo 
das e também mercearia, em Luso. 

Infirmações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1.° 2 

Distribuidor e co-
brador PrjSse para este 

Dactilografas 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Preeisam-se na MINERVA, Com 
panhia Geral de Seguros, rua Vis 
conde da Luz 8 1.°. X 

Empregado 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta á rua João Cabreira, !», 
4.°, ás iniciais A, F. X 

Empregado 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

de 
ven Forjas portáteis 

toinha com movimento de pedal 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

. Teem para vendei, Neves, Ri 
beiro & Saúsa, Praça 8 de Maio 
m a 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

Moto Peugeot2 ft 
em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000300. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M í i h i l i a escrit<^r'° e m 

J - T A u u i i i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondek, Terreiro de Smt<» 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

M V i f i c r p m Aparelho de lim 
i U u a B c 1 1 1 ppza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vend« a Sociedade de Mt»rr>.a. 
rias e Fabril, Limitada, Av.-ns••< 
los Oleiros, Coimbra. i t i i W .ro-roTrfp.•••ijnaas,;]a <oíJt 

I V Í Q n n i n Q de escrever «UN-l u a q u u i a DERWOOD» e m 
estado de nova, vende-se. Nesta 
redação se diz. X 

O f A r p p p . a o Praticante-
U l C I C L C - S O ajudante d e 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 0 

Precisa-se Me ŷ>"X 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r o o i Q Q - Q P U m emprega-
I i r u o a s c d o para a se« 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P i f l n n Aparatoso piano ale-
x i d l i u m a o yende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. i 

VENDE SE um bom, 
armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redação 
se di?, 

" P p ^ Q Í j f Y precisa se,comquar 
X c l l O d U to t , e m arejado, pa-
ra casal, Falar nesta redação. X 

P í s r l í i r i Q Trespassa-se à maií 
1 a u a i i d a n t jga d e Coimbra) 
e das mais bèm afreguezadas. Tra-
ta-se na mesma com o seu dono* 
Largo do Salvador, 6. ) 

Pequena quinta^! 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
èlectrico, com bonita casa de habj1 

tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvqres de fra» 
cto tendo um poço de água nativa 
e á beira da estrada nacional « 
terreno para construçãí» de garág^ 
Nesta redação se dão infcrmaçõ-s/ 

>' V vX'"PI" »í 
P a r a 0 serviço d lí/n 

P pesa e recados, 
cisa st) na Havaneza Central ')( r..'.....ml» 

O i i Q r f n P A R A E s R,T0«W 
V / U & l i u Aluga se um tt # 
quarto para escitorío no 1.° 
dar da Praça 8 de Maio n," " 

fTsiU redicçíp se 
«•j , i 
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reclames e comunicados, cada linha, na l.* pagina, 
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Publlca-se âs terças, quintas a sábados 

sem luz e sem agua! 
Na ultima sexta-feira, ao fim 

à tarde, os habitantes de Coim-
bra, sem qualquer aviso ou pre-

; venção, ficaram subitamente pri-
ívaijos da agua de consumo for-
necida pela Camara. 
; Este grave incidente, que in-

[ felizmente algumas vezes mais se 
[tèm repetido, originou da popu-
lição citadina os mais acerbos e 

[naturais comentários pela nenhu-
ma consideração em que sio tidos 
os seus legítimos direitos, pois 
ftbendo-se que o serviço das 
iguas está confiado á Camara 

[Municipal, dificilmente se com-
preende que este corpo adminis-
trativo tenha em tão pouca conta 
lis interesses dos seus munícipes, 

^consentindo que eles estejam su-
jeitos a contingências de qual-
quer ordem. 

Como a vereação munièipal, 
que infelizmente ainda hoje pre-
nde aos destinos da nossa terra, 
são cumpriu o dever da informar 
convenientemente o publico dos 
Aibtivos que originaram mais nina 
Vtl a interrução da agua aos 
consumidores, temos que nos 

itfrientar pelas informações parti-
cuiares que aqui e além pude-

mos colher, informações que nos 
[habilitam a esclarecer o publico. 

A! cidade tem estado sem luz 
Jí agora sem agua; os jardins des-
' presados, com abundancia de er-
va; os mictorios nojentos e a des-
fazerem-se de pôdres; as calçadas 
cheia» dj sulcos-, alguns carros 
electricos em passimo estado de 
Iftftpezâ; o matadouro a precisar 
dei' obras urgentes e com pouca 
limpeza; o mercado a desabar 
tes,bocados e com aspecto repu-
gnante ; a condução das carnes 
dó matadouro para o mercado 
faz-se numa galera que serviu ao 
HXQ; não ha retretes publicas; o 
cemiterio tem um muro a desa-
bar, oferecendo detestável e pe-
rigoso aspecto a casa que serve 

[dé deposito cadaveres, o ma-
àai dc incêndios quase comple-

tamente inutilisado, etc., etc, 
Uma lastima todos os servi-

tl mtMicipaas! 

Coimbía foi a terra que teve a 
í agua mais barata e hoje é a que a 
tem mais cara, eomo mais caras 
$ que noutras terras são as taxas 
do gaz e dos electricos. 

Duplicaram ou quase trepli-
, aram os rendimentos do muni-
[dpio e tudo está como se vêl 

A vereação atual está prepa-
ido uma atmosfera de anima-

versão ainda maior do que tem. 

A ela se deve a falta de recei-
ta do preço da condução das ma-
las do correio nos carros eléctri-
cos, receita que bem se pode cul-
calcular em 18 contos! 

Pelo que se diz por aí, ha 
muitas cousas ainda para virem 
á publicidade e que é preciso que 
se saibam, principalmente no que 
respeita a fornecimentos para a 
energia electrica. 

Segundo uns a avaria na cana-
lisação da agua é devida a uma 
valvula no tubo de aspiração, no 
rio. Segundo outros a avaria é 
resultante de rotura no cano. 

E sabem por que se não fez 
aviso aos consumidores para se 
prevenirem com agua? Porque 
os depósitos, que deviam estar 
sempre cheios d'agua, estavam 
menos de meios. 

Se tivessem abundancia d'agua 
como deviam ter, ainda o publico 
podia ser abastecido durante trez 
ciias. 

Então isto é zêlo pelo ser-
viço ? 

E' conservar os depósitos com 
pouca agua que se tem em con-
sideração os interesses e conve-
neniencias do publico consumi 
dor? 

Que desastrada Camara que 
deixà andar tudo á matroca 1 

Paga contribuinte. 
Vai arranjar o dinheiro onde 

puderes para pagares tão elevadas 
taxas e os juros de tantos em-
préstimos, para afinal se ver tudo, 
no deplorável estado em que se 
encontra. 

Decorridos como são já cin-
co dias sem que a agua seja dis-
tribuída ao publico consumidor, 
temos todo o direito de pergun-
tar á Camara: que providencias 
adoptou ela para abastecer de 
agua os hpspitais, os asilos, a Mi-
sericórdia-, os quartéis, as fábricas 
e tantos outros estabelecimentos 
que não podem prescindir da 
agua, que se paga por excessivo 
preço ? 

Nem providencias rápidas, co-
mo o caso exige, nem qualquer 
informação ao publico para saber 
as causas da avaria e o tempo 
provável que poderá gastar-se em 
ser reparada. 

Desprezo completo pelos mu-
nícipes ! 

Primeiro a falta de luz, depois 
a da agua. Só falta paralisar o 
serviço dos electricos! 

Para isso se caminha deixan-
do apodrecer as sulipas e o ma-
terial circulante. 

WQSDA SOCIEDADE 
rnuriu 
Fazem anos, hoje: 
Di Atice da Conceição Vieira Ma-
ido 

lAflt**i» Augusto Marques Donato 
WfotM: 
*0 menho Augusto, filho do sr. 41-

\ freio Nms, alferes de t Jantaria 35 
D, Matta dis Praztres Nogueira 

Marques 
D.Raquel d'Azambuja Jardim 
Animo Augusto Rodrigms de Cam-

t 
i • . — 
À Sociedade de Concertos 

i realisa no proximo domingo, no 
teatro Sousa Bastos, um concer-
to >1x10 sexteto de instrumentos 
|N »8PW Flcyry, 

Semana Santa 
Mais donativos 

Transporte 153£50 
Anonimo a frag«<ido a íitna de 

EU?, saudoa a,Si 10£00 
A. P. daS. 10*0 
Uma senhora. . . . . . . 5£00 
,M. L. C. S 1*50 

, Z-, - . ~ / 80 5 00 

Obituário 
Faleceu em Celas a sr.8 D. 

Maria Falcão Carvalho, estremo-
sa filha do sr. dr. Maximino Ma-
tos de Carvalho, medico e gran-
de proprietário da Conraria» 

As nossas condolências. 

em mm aos mor-
, tos tia Grande Bserra 

A iniciat iva da " G a z e t a de 
Coimbra , , t eve o melhor 

sco lh i i ren to 
O grito patriotico lançado pela 

Qazeta de Coimbra para ser le-
vantado um monumento aos mor-
tos da Grande Guerra, tem obti-
do, para honra de todos nós, o 
mais belo e franco acolhimento. 

De toda a parte recebemos 
cartas de incitamento para pros-
seguir nesta Cruzada; nascem 
alvitres, e chegam-nos donativos. 

A cidade está comnosco para 
saldar essa grande divida de gra-
tidão que devemos aos que tão 
heroicamente se bateram pela 
Patria. 

No proximo numero danemos 
publicidade ás varias adesões que 
temos recebido e a uma nota 
mais desenvolvida dos donativos 
que nos enviaram. 

Transporte 112550 
Oc eral Sima, M chado . . . . 10^0^ 
Conservador do Registo Civil. 10£00 
Dr. Morais Zsmit- ' 6£06 
Antonio Carlos 2£50 
A' gatito Frutuoso 2£00 
Anonimo 1 $00 
D. Emília Sirrõ s £50 
D. C leste da Cor.cdçio £50 
Anónima — 1£00 
D. Teresa Marcelino £50 
D. Maria Assunção #50 
D. Mar a da Q or a . . .» £50 
D. Laura O uvc.!. £50 
Manoel L. Pere ra 2£Q0 
Anónima 1£00 
Farmacia do Castelo 5£00 
José da Siivs Soares 1£00 
D. Alzira F. Pomalho Mi znda U 0 0 
Anto.io Carv,lb > C&nunte... 2£50 
M j >r Belíz.rio Pimenta 5£00 
Anonimo I£ii0 
Anonirra £50 
Dsgobcno Ant< nic L>ma . .. 2£5<) 
Alferes Joaquim Pateccs 2£50 

I Anonimo 1 £00 
Anonimo 1£50 
D. Elisa Paiva da Sflva 1£50 
F . A . C 5£00 
A n o n i m o . . . . . . — 2450 
Joaquina Boteiho Miranda . . . . 2£50 
Viriato Fifire .. : ' . 2£50 
David Dias Ter; ido £50 
D/. Joté Cid ú'01iveira 5£00 
Anónima.'. . . » . . » 4£00 
D. R<g;n« Pina C a b r a l . . . . . . . . 2£00 
Queiroz Mesquita.. . . £50 
L. E. C 5£Ò0 
J . Miranda . . . . . . . . . . . — . . £50 

106700 
ii ii• .11f i wai i a, i • MU •.IH 

Coimbra moderna 

Um grande hotel 
Confirma-se absolutamente a 

noticia que, em primeira mão, 
demos no nosso numero de sa-
bado, sobre a estada nesta cida-
de dum capitalista espanhol, que 
pretende construir um edifício 
para um grande hotel, estando as 
negociações nesse sentido quasi 
fechados. 

Parece, porém, que para a 
realisação do negocio surgiu uma 
grande luta de interesses entre 
dois grupos de capitalistas, num 
dos quais entra uma conhecida 
casa bancaria. 

O que é de bom conselho, é 
que não sc perca, não se desper-
dice mais tempo em fechar o ne-
gocio, pois não se deve esquecer 
de que quasi sempre, quem tudo 
quer, tudo p e r d e . . . 

Haja vista o que tem aconte-
cido com o terreno da Estrela . . . 

Depois* ;a cidade confia em 
que não será privada dum im-
portantíssimo melhoramento, por 
culpa d'alguem que aqui gosa 
da maior consideração, e que 
aqui se tem feito o que é, tendo 
sempre visto o seu trabalho hon-
rado coroado das melhores feli» 
cidades. 

A cidade também tem o di-
reito de esperar que por ela se 
faça um bocadinho de sacrifício. 
O egoismo, quando é demasiado, 
não engrandece ninguém. 

Este jornal, que vive e quer 
continuar a viver única e exclu-
sivamente para defènder com fé 
e intransigência os interesses e as 
aspirações desta linda terra, assim 
sincera e lealmente o pensa e 
sente, sem disprimor para quem 
quer que seia. 

s e m f t o f l sãOTA 
Foram este ano revestidas de 

todo o luzimento as cerimonias 
religiosas com que a Igreja co-
memora a Paixão e a Morte do 
Redentor da Humanidade. 

Os templos da cidade onde, 
na quinta feira, se fez a exposi-
ção do SS., ostentavam uma pri-
morosa decoração, destacando-se 
as igrejas de Santa Cruz, Carmo, 
Santa Justa, S. Bartolomeu e Sé 
Catedral, que estavam resplande-
centes pela profusão de lumes e 
flores que adornavam os respe-
ctivos tronos. Na Sé Catedral, 
onde os actos litúrgicos foram 
presididos pelo digno Prelado da 
Diocese, com assistência do Rev.° 
Cabido, houve nos três dias ofí-
cios completos de trevasi cele-
brando-se ©s mesmos na Capela 
da Misericórdia com a assistên-
cia dos mezarios desta benemé-
rita instituição. 

Na quinta-feirà santa, dia con-
sagrado á visita das igrejas, no-
tou-se em toda a cidade um ex-
traordinário e desusado movi-
mento, aglomerando-se muitos 
fieis ás portas dos templos, qua-
si sempre repletos, aguardando 
vez para nelas entrar. 

Desde Santa Justa até á Sé 
Catedral estendia-se uma enorme 
multidão de pessoas, seguindo 
ininterruptamente o trajecto dos 
diversos templos onde se demo-
ravam em piedoso recolhiriíento. 

•No dpmingò houve ainda na 
Sé Nova, missa solene de Ponti-
fical, tendo a ela assistido muitos 
fieis. Nesta festiva solenidade fi-
guraram as riquíssimas alfaias que 
é de uso servir nestes dias e que, 
para honra de Coimbra, se guar-
dam no precioso tesouro instituí-
do pelo saudoso prelado D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina. 

Ante-ontem e ontem, os pá-
rocos da cidade visitaram os seus 
freguezes com os tradicionais 
cumprimentos de Boas-Festas. 

Reunião de cursos 
Este ano vem reunir-se em 

Coimbra diversos cursos que aqui 
concluíram as suas formaturas. 
Um deles é o do 5.° ano teòlo-
gico-juridico de 1902, que era de 
99 alunos, entre os quais se con-
tam os srs. drs. Augusto de Cas» 
tro, Amadeu Ferreira d'Almeida; 
Antonio d'Almeída Leitão, Anto-
nio Martinho de Brito, Cherubim 
da Rocha Vale Guimarães, João 
de Deus Ramos, joâo de Vascon-
celos Rebelo, Joâo Ulrich, Mário 
Duque, Raul Teles d'Abreu, etc. 

Muitos deram já a sua ade-
são. 

A comissão que as recebe é 
composta pelos srs. drs. Antonio 
Leitão, em Coimbra; João Rebe-
lo, na Figueira da Foz, e Marti-
nho de Brito, em Verride, 

A reunião deste curso reali-
sa-se em Junho. 

São mais de mil os congres-
sistas que se esperam nos proxi-
mos dias 21, 22 e 23, para assis-
tir ao Congresso do Partido De-
mocrático. 

Como ha receio de que os 
alojamentos nos hotéis e casas 
particulares não cheguem para 
tamanho numero de pessoas, e 
para se evitar que algumas fiquem 
na rua, sabemos que alguns cafés 
e pastelarias se conservarão aber-
tos toda a noite, nos dias 21, 22 
e 23. 

Vandalismo 
No Jardim da Manga foram 

quebradas algumas figuras deco-
rativas, belos documentos de João 
de Ruão, as quais fizeram desa-
parecer em seguida. c BOH 

Ha o maior empenhotj em^ 
reaver tais figuras, de grande r » i 
lor artístico, trabalhando Kipofen 
cte activamente nesse sentido^ 

Ecos & Comentários 
Alem do projectado Grande 

Hotel de Turismo, que vai ser 
construído no Campo dos Bentos, 
dentro de terreno que ali foi ad-
quirido com tal fim, e que já es-
tá vedado, afirma-se, com todos 
os visos de verdade, que um ou-
tro, também grandioso e elegante, 
se projecta construir nesta cidade, 
em sitio não muito afastado da-
quele. 

Como se vê, está sucedendo 
com os hotéis, o que sucedeu com 
os cafés. Apareceu o primeiro, 
apareceram logo outros. E' sem-
pre assim. O que custa é abrir 
o caminho; depois deste aberto, 
ha sempre gente que vá no encal-
ço dos que, correndo os primeiros 
e mais graves riscos, alcançaram 
o êxito. 

Também se considera assegu-
rada a construção dum magesto-
so teatro-casino, melhoramento es-
te, como aquele, do maior valor 
para o progresso da cidade. 

Já a ninguém., poisr deve res-
tar duvida de que Coimbra, com 
todos os melhoramentos que estão 
em via de realisação, tornar-se-
ha, daqui a meia dúzia de anos 
talvez o centro mais movimentado 
e distinto de turismo do nosso 
pais. 

Condições naturais para o ser, 
nunca lhe faltaram, pois ê o cen-
tro da,, mais linda e pitoresca re-
gião de Portugal, com uma famh 
justamente criada que vai já mui-
to para além de fronteiras. , 

Possue também monumentos 
historicòs t artísticos dos de maior 
reriotite do nosso país, e que cons-
tituem preciosíssimos elementos 
de atração de visitantes. 

A sua gloriosa Universidade 
impõe-se á consideração de todos 
os sábios do mundo, homens de 
letras e estudiosos, 

Os museus são dos mais ri-
cos e completos que se podem ver 
e admirar na terra portuguesa. 

Os passeios, pelos arrabaldes 
e região, são dum encanto sem 
rival. 

O Mondego, em aspectos e 
poesia, excede tudo o que de me-
lhor possa existir, no pais e no 
estrangeiro. 

Elementos de comodidade, con-
forto e recreio, que satisfaçam as 
mais caprichosas ex'genetas mo-
dernas, não os tinha, mas estão 
sendo rapida e inteligentemente 
criados, devidos muito principal-
mente á acção tenaz, criteriosa e 
dedicadíssima da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
a quem a cidade é devedora dos 
mais relevantes serviços de propa-
ganda em prol do seu constante 
progresso, prestigio e bom no-
me. 

Já tem luxuosos cafés e pas-
telarias e não tardará que pos-
sua também elegantes restauran-
tes e sumptuosos hotéis, e teatro* 
casino, melhoramentos estes que 
serão brilhantes realidades den* 
tro de breve praso. 

Nos arrabaldes e na região, 
e nda-se também activamente de 
obras que poderosamente contri-
buirão para o desenvolvimento do 
turismo. • 

A conclusão da estrada do 
afamado triangulo, Coimbra-Pe-
nacova-Bussaco; a construção da 
estrada de Belo Horisonte á Mi-
zarela; as importantes modifi-
cações da Mata de Vale de Ca-
nas, são melhoramentos do maior 
alcance para o engrandecimento 
da cidade, edmo centro animado 
de turismo e de excursões: 

Quando, finalmente, em Belo 
Horisonte, e em PenacovaH se es-
tabeleçam dois modernos hotéis dê 
estação, Coimbra poderá afirmar 
orgulhosamente que ninguém; em 
Portugal, poderá regressar' de 
qualquer viageth de recreio e ge-
so, sem primeiro a visitar, e sem 
aqui e na sua região, estacionar 
alguns dias. 

Sim, daqui tt meia duzià ii 
anos a nossa querida e liHdá ci-
dade será a terra mais digna de 
ser visitada em Portugal, porque 
então, como nenhuma outra', ela 
estará preparada pára befít re-
ceber e agradavelmente prender 
todos aqueles que a procurem e 
a visitem, viajando no nosso país, 

Nesòe sentido totiog devémos 
trdbathar com afinco e'dedica^ 
çõò. 

Mimei VeriMtt. 

O vôo glorioso 
Comanicam»nos dos Correios 

e Telegrafos que o avião Lusíta» 
nia, levantou vôo ás 5 horas e 
50 minutos da Praia para os ro-
chedos de S. Pedro e S. Paulo e 
que se a provisão de gazollna o 
permitir só farão a descida em 
Fernando Noronha. 

Que a fortuna auxilie os bra-
vos e heroicos aviadores, para 
gioria desta Patria e prestigio dos 
seus filhos. 

Viva Portugal l 

Associação Comercial 
E' hoje que se realisa a 2." 

eleição para os cargos da Asso-
ciação Comercial. 

A luta é renhida, pois são 
apresentadas duas listas. 

M n m Brana e Viana ito Castelo 
— . . » i . 

Nos d ias SO de Abril e 1 , 2 e 3 de Maio 
de 1922, p romovida p ; l a Soc iedade de 

Defesa e P r o p a g a n d a dâ Coimbra 

A inscrição é aberta no dia 
17, na séde da Sociedade; todos 
os dias, das 13 ás 16 e das 19 ás 
21, e encerrar-se-ha impreterivel-
mente no dia 23 do corrente, O 
numero de excursionistas é limi-
tada a 100. 

Condições: Teem preferencia 
os9doitio6!9antigos; todo o socio 
Jnovd qda'agora se inscrever para 
[efeitos desta ^xeursão, pagará 
jadedntiadoaietífc»4*U]Uotas dum 

pagamento desta 
importancia. preço 

da excursão, será pago no acto 
dà inscrição. 

Haverá duas classes de exctlr» 
sionistas! 

1.') Viagem em 1." classe; alo* 
jameòto nos hotéis dô^ Botti Jesus 
do Monte, em Braga, e do Monte 
de Santa Luzia, em Viat?a, 90$C0. 

2.a) Viagem em 2/ classe, alo-
jamento tios bons hotéis das ci-
dades de Brági e Viana, 55$ÔÔ. 

Estes preços' não cotnpreen* 
dem vinho ás refeições. 

Horário: Partida, 30 d'AbriI, 
ás 3,15; chegada a Braga, 30 de 
Abril, ás 10,59. Partida de Bra-
ga, 1 de Maio, ás 8,13; chegada 
a Viana, «1 de Maio, ás 11,5. Par-
tida de Viana, 2 de Maio, á« 10 
e 47; chegada a Coimbra, 3 de 
Maio, á 1 hora. 

Os dias 30 de Abril e 1 e 3 
Maio são feriados. 

• • • 

Quem tiver de se inscrever, 
não guarde para a ultima hora. 

A Sociedade conta poder con-
seguir das respectivas Compa-
nhias dos caminhos de ferro, que 
os excursionistas façam toda A 
viagem em carruagens reserva-
das. 

As companhia* já não teem 
em vigor as antigas tarifas' espe-
ciais de excursões. A aplicada» 
agora, é a tarifa dos preços ordi-
nários. r 

Na íexcursão tómar$o parte, 
como aeontòceu na orfcâtíhada 
em 1915, homens e senhoras, que 
sejam socios da Sociedade, e 
acompanharão os excursionista» 
alguns dos mais categorisados 
raembrot dfci çorpí*gerente»< 
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A r m o 7 P T n Trespassa-se, 
J X l U l í l Z i t í I l l com soo me-
tros quadrados de superfície. 

Tem escritório, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iaforma-se Rua do Arnado 140. 4 

A T Y T P n r l i f l ou senhora que - c i p i tJ l lUlO s e queira dedi-
oar 4 fotografia. Precisa-se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. • X 

Automóvel. SY.e 

rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Ir for mações: na «Chineza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz. 4 

Batata ingleza bfd
a
e 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
dem em sacos de 50 kilos, João 
Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
tro (ao Arnado) Coimbra. 4 

Batata ingleza 
sumo e semente. Vende qualquer 
quantidade a 60 c e n t a v o s cada 
kiio. Prim Antonio Figueiredo ao 
fundo da rua da Louça, n.03 73 
e 75. 2 

caixotes e diversas 
U a l L a U ) estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

f i Q Q Q Vende-se com jardim e 
v U & d . (pjéQjj^ B n a Garrett, 5 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 
; ' .1 . U II l I i -11 * 

p Q a Q Arrendo ou compro com 
v a c o , 7 a9divizões- A. Ferrei-
ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chão. 
Figueira da Foz. 3 

.S r* Vende-sn um com cal-
deira de cobre. Para 

tratar Rua Abilio Roque, 16. 3 

P a a a Vende se uma na rua 
V c t S í t <jos Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

i , , | | -. .. .. n u ^ i i — 

P í í q í í n a Fi&aeira c o m qQintal 

cl b e l e p5ç0j Bairro Nôvo, fun 
do para o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— no pavimento terreo— e 4 bons 

3uartos no 1.° andar, mobilada e 
evoluta troca-se por outra em 

Coimbra ou vende se. Cartas a 
Wiliam à redacção. 3 
f W r n P Q Vende-se própria 
v a i v u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

P f l f i Ç i c o m í0*1 1^» compra se 
\ y a o c t n o s bairros novos. Res: 

posta para a rua Eduardo Coelho, 
12 a 14. 3 

Camion Berliet f0ene5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p ç . ^ q larga de mogno macis-
v a 111 a S0 ) c o m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade L
PS 

cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 2 

Distribuidor e co-
brador ^ r . e c i s a s e P a r a e s t e 

Empregado 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O Q i Y P i r n Precisa-se com 
t / J t i A C U U pratica de fazen-
das e também mercearia, em Luso. 

Informações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1.® 1 

Dactilografo 
sa Guimarães A Carvalho, Sucessor. 
Rua da Madalena, n.° 7. — Coim 
bra. 2 

Dactilografas 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis 
conde da Luz, 8 1.°. X 

Empregado M i -
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

Empregado £ £ £ 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta à rua João Cabreira, 15, 
4.°, ás iniciais A, F. X 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

Fogão Vende se em estado 
_ novo, com 1 mX 50, 

com caldeira de cobre. 
Trata se na R. da Gala, 20 2 

Gabardine perdesse™ 
Egreja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
Estrada da Bojra, 56. 3 

Guarda-fátosde 

vende se. 
Nesta redacção se diz. 

dres, 

X 

Guarda-livros ^ 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 2 

M n h i l i f l d e e s c r i t ^ r i o e m 

1TI_U U l l i d nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 
M n í i c r p m Aparelho de lim-
L V A u a g C 1 1 J peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

T V T í i r m i n a de escrever «UN 
I l X í i q u i i l d DERWOOD» em 
estado de nova, vende-se. Nesta 
redação se diz. X 

0 f p r p p p _ « p Praticante-
V i t S l C t C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanificios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 5 

P r p p i « f l - « p Menina para 1 C L y i o a oc serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r » P P i < i í í - . Q P U m emprega 
I í c u o a do para a se-
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. X 

Pi Si Tl O Aparatoso piano ale-
-L l a l l U m ã 0 ) yende-se no Lar 
go da Sé Velha, 14. 1 

D o r i o p i o Trespassa-se a mais I t l U d l l d antiga de Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas, Tra-
ta-se na mesma com o seu dono. 
Largo do Salvador, 6. 3 

Ó n a - r t n P A R A ESCRITORIO 
V ^ U d l L U Aluga se um bom 
quarto para escritório no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

PELA POLITICA 
Na próxima quinta feira é inau-

gurado, com uma sessão soléne, 
o Centro do Partido Republicano 
Português, que tem a sua séde 
oa rua da Sofia, 70-3.°, 

Para esta festa foram convi-
dados vários oradores, alguns dos 
quais veem tomar parte no Con-
gres$o daquele Partido, que se 
realisa nos dias 21, 22 e 23, no 
Teatro Sousa Bastos. 

Agradecemos o convite que 
tios foi dirigido. » ^ 

IcctMldidí ii alijamentos. Convite I par-

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pede aos 
particulares, pensões, etc., que 
tenham quartos devolutos e que 
os queiram alugar durante os 
congressos que estão para se 
reaiisar nesta cidade, a fineza de 
os indicarem na sede da Socieda-
de das 13 ás 16 e das 10 ás 21 
horas, com preços, numero de 
camas, ruas, etc. 

Como nos hotéis não cabem 
todos os congressistas, e estes 
não podem ficar na ruã sem des-
primôr para a cidade, é necessá-
rio que jos particulares que pos-
sam dispôr de alojamentos, fa-
çam as suas indicações com ur-
gência, pois o primeiro congres-
so realisa-se nos dias 21, 22 e 23 
do corrente. 

Associação Comer-
cial de Coimbra 

Assembleia Geral 
Por ordem do ex.™6 Presiden-

te, convido os ex.mo' socios a reu 
nirem em Assembleia Geral na 
próxima terça feira, dia 18, pelas 
21 horas 

Ordem dos trabalhos 
Apresentação do Relatório e 

Contas da Direcção. 
Nomeação da Comissão de Con-

tas. 
Eleição dos Corpos Gerentes. 
Coimbra, 14 de Abril de 1922. 
01»° Secretario, Artur Ferreira 

da Cru». t\ 

Camionete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 3 600 ki 
lòS, fende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 

CmUafao, X 

õomes Serreira, 
Para todos os efeitos legàis se 

publica que, por escritura de 6 de 
Abril do corrente ano de 1922, 
outorgada perante o notário da 
comarca Dr. José Peres de Noro-
nha Galvão, se constituiu entre 
os srs. Dr. Frederico Augusto 
Igrejas, Pedro Augusto d'Abreu 
Franco, Julio Ferreira dos Santos, 
a flrma Julio Gomes Ferreira & 
Companhia, Limitada, e Augusto 
Seguro Ferreira, uma sociedade 
comercial por quotas, de respon-
sabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes; 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma 

GOMES FERREIRA, LIMITADA, 
e terá a sua aéde em Coimbra, na 
rua da Sofia, números 14 e 16. 

SEGUNDO 
A sociedade ó constituída por 

tempo ilimitado e o seu inicio con-
tar-se-ha para todos os efeitos 
legais desde a outorga desta es-
critura. 

TERCEIRO 
Os anos sociais corresponde-

rão aos civis, terminando o pri-
meiro em 31 de Dezembro de 
1922. 

QUARTO 
O objecto da sociedade é a ex-

ploração do negocio de compra e 
venda de candieiros, aparelhos 
electricos, tapetes, ferragens e 
maquinas agrícolas, canalisações 
6 instalações de gaz e electrici-
dade para aquecimento e ilumina-
ção e qualquer outro relacionado 
com estes, ou em que os socios 
acordem, com excepção do ban-
cario. 

QUINTO 
O capital da sociedade é de 

45.G00$00, encontra-se integral-
mente sabscrito e realisado, cor-
respondendo ás quotas seguintes! 

Uma de 15>000$00 em dinhei-
ro, subscrita pelo socio Dr. Fre-
derico Augusto Igrejas; 

Outra de 10.000$00 em di-
nheiro subscrita pelo socio Pedro 
Augusto de Abreu Franco; 

Outra de 5.000$00 em dinhei-
ro subscrita pelo socio Julio Fer-
reira dos Santos; 

Outra de 5.000$00 em dinhei-
ro subsorita pelo socio Augusto 

Outra de lO.OOOgOO subscrita 
pela firma Julio Gomes Ferreira & 
Companhia, Limitada, representa-
da pelo direito ao arrendamento 
da loja do prédio com os números 
14 e 16, na rua da Sofia, em 
Coimbra, feito àquela firma pelo 
proprietário Dr. Pedro de Mene-
zes Parreira, pelo praso dum ano, 
que teve começo em 1 de Março 
de 1922, com faculdade de reno-
vação sucessiva é pela renda anual 
de 700(500, por documento parti-
cular com data de 25 de Feverei-
ro do mesmo ano, arrendamento 
que a mesma firma transfere com 
todos os seus direitos e encargos 
para a presente sociedade; e ainda 
pelo trespasse do estabelecimento 
comercial que estava montado na 
referida loja e que àquela firma 
foi feito pelo proprietário do mes-
mo, Guilherme Alves Tomaz Agria, 
por escritura de 25 de Fevereiro 
de 1922, feita no cartorio do no-
tário da comarca de Coimbra Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, tres-
passe que a mesma firma transfe-
re para esta sociedade com todos 
os direitos inherentes. 

SEXTO 
Não serão feitas chamadas su-

plementares de capital, mas qual-
quer socio poderá fazer á socieda-
de suprimentos que Vencerão o 
juro egual à taxa de desconto do 
Banco de Portugal e mais 1 por 
cento. 

SÉTIMO 
Nenhum socio poderá ceder 

toda ou parte da sua quota sem 
conhecimento da sociedade, que 
em tal cedencia terá também o 
direito de preferencia. 

OITAVO 
No caso de a sociedade não 

querer usar do direito de prefe-
rencia, caberá este aos socios, re-
partindo-se a quota ou parte dela 
entre eles, proporcionalmente ás 
suas quotas anteriores, se mais 
de um pretender usar desse di-
reito de preferenciai 

NONO 
Para os efeitos do disposto 

nos artigos anteriores, o socio 
que pretender ceder a sua quota, 
tera de participá-lo em carta re-
gistada Â sociedade, que deverá 
responder no praso de 13 dias * 

contar da data em que tenha re-
cebido o aviso, sob pena, não o 
fazendo, de se entender que pres-
cinde do direito de preferencia. 

DECIMO 
No caso de a sociedade decla-

rar que não quer usar o direito 
de preferencia ou não responder 
dentro do praso de 15 dias, deve-
rão os socios individualmente no 
praso de outros 15 dias a seguir 
àqueles, declarar se pretendem 
usar para si desse direito, sob 
pena, não o fazendo dentro deste 
praso, de se entender que pres-
cinde dele. 

DECIMO PRIMEIRO 
O socio Frederico Augusto 

Igrejas fica autorisado pela pre-
sente escritura a ceder parte da 
Sua quota numa ou mais parcelas 
até ao valor de lS.OOOgQO. 

DECIMO SEGUNDO 
No caso de morte ou interdi-

ção de qualquer dos socios, pode-
rá a sociedade, querendo, amorti-
sar a quota do socio interdito ou 
falecido, pagando aos herdeiros ou 
representantes deste a quota pelo 
valor que lhe lôr atribuído por 
três árbitros, um nomeado pela 
sociedade, outro pelos herdeiros 
ou representantes do socio faleci-
do ou interdicto, e o terceiro de 
acordo entre os dois primeiros, 
acrescido da parte correspondente 
do fundo de reserva e acrescidos 
ainda dos lucros correspondente» 
ao tempo decorrido desde o ulti-
mo exercício até á data do faleci-
mento ou interdição. 

DECIMO TERCEIRO 
O pagamento a que se refere 

o artigo anterior terá de ser feito 
por meio de letras aceites pela so-
ciedade, correspondentes a quatro 
prestações de 25 por cento, com 
vencimento a 6, 9, 12 0 15 meses 
a contar da data do falecimento 
oa interdição. 

DECIMO QUARTO 
A gerencia e administração 

dos negocios sociais ficam perten-
cendo aos socios Pedro Augusto 
de Abreu Franco, Augusto Seguro 
Ferreira e a firma Julio Gomes 
Ferreira & Companhia, Limitada, 
que poderá exerce-la por inter-
médio de qualquer dos seus ge-
rentes, nenhum dos gerentes sen-
do obrigado á prestação de cau-
ção. 

DECIMO QUINTO 
Os gerentes acima referidos 

representarão a sociedade em jui-
zo e fdra dele e poderão usar da 
firma social, os dois primeiros só 
em conjunto entre »i ou Com o 

p p n O 5 A p r e c i s a se,comquar 
X o l l o d U to bem arejado, pa-
ra casal. Falar nesta redação. X 

P i s i r m V E N D E S E u m b o m ' 
£ l d . l l U armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 3 

Pequena quinta^ 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações, 

13 o t -vq 7 P a r a 0 serviço de lim-
l i a p d Z i p e s a e recados, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

R n n í l ' / P a r acreadodefarma 
LVclp<\L c j a i precisa-se, com 
12 anos, que seja fiel. 

Rua da Ponte, 12, l.°, Santa 
Clara. X 

Q n p j n Que disponha de 30.000$ 
precisa-se para desen-

volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

f T l p r » r , p r » n Vende se em lotes, 
X cl 1 c l l U 0 auexo ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessoas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. X 

T p i T P T l f t P a r a 

J - t J l l c l l U compra-se em 
Santa Cruz ou proximidades. 

Resposta com preço e extensão 
para a rua Eduardo Coelho, 14. 3 

Terr Vende-se umott-
u l l U mo terreno no Bair-

ro de Santa Cruz, medindo 500 
metros quadrados e com frente* 
para duas ruas. 

Trata-se na Travessa de Sáí | 
Bandeira n.° 1, 1.°. | 

V p n r l p - a o 3 mobílias de 
v o i i u c Od s à l a de visitas 

duas das quais são estofadas, 3 de 
escritório, uma de quarto, baleio 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 6 

Viaj 1 n tp P r e c i s a - s e par» 
j a i i t c armazém de Mer-

cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta i 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

V p n r j p - Q p «ma propried* f c u u e - b t í d e e m s < Mar. 
tinho do Bispo, mesmo no próprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 7 

V p n H p - a p 0 Predio situado i c i i ^ c BC n a r u a d a Sofi, 
com os n.os 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

V p n d p - s p n m magQific« 
c i i u e o u f ( 1 g ã 0 d e f e r r 0 

americano. Nesta redação se diz. i 
Vendem-,se Z , ^ 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e quatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca-
rapinheira, das quais é arrendai* 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a H n 
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. 3 

terceiro, e este por si só ou em 
conjunto com qualquer dos pri-
meiros. 

DECIMO SEXTO 
Nenhum dos gerentes, porém, 

poderá usar da firma social em 
fianças, abonações, letras de fa-
vor ou em quaisquer negocios ex-
tranhos á soeiedade, sob pena de 
responder para com esta por qual-
quer prejuízo que lhe cause e de 
pagar além disso á mesma como 
pena a multa de 3.000$00. 

DECIMO SÉTIMO 
As assembleias gerais serão 

convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos socios 
com a antecipação de 15 dias. 

DECIMO OITAVO 
O inventario e balanço de ca-

da ano serão encerrados até 31 
de Janeiro do ano seguinte, de-
vendo ser apurados até 15 do 
mès de Fevereiro. 

DECIMO NONO 
Dos lucros líquidos anuais re-

tirar-se-hão 10 por cefito para 
fundo de reserva legal, até este 
estar preenchido ou sempre que 
seja preciso reintegra-lo, sendo, 
os lucros restantes distribuídos 
pelos socios em proporção das auas 
quotas. 

VIGESSIMO 
Os gerentes Pedro Augusto 

de Abreu Franco e Augusto Se-
guro Ferreira perceberão pela sua 
gerencia a remuneração que por 
acordo dos socios, do qual se la-
vrará acta, lhes fôr atribuída.. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
A gerencia fica desde já auto-

risada a chamar o socio Julio Fer-
reira dos Santos a prestar á so-
ciedade os serviços da sua espe-
cialidade mediante a remuneração 
mensal que por acordo dos socios, 
do qual será lavrada acta, lhe fôr 
atribuída. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
Todas as questões que por vir-

tude deste contracto surgirem en-
tre os socios ou entre qualquer 
destes e a sociedade, serão resol-
vidas por arbitragem, depois de 
assinado o respectivo compromis-
so arbitral, ficando o socio ou so-
cios que se recusem a assinar es-
se compromisso arbitral, ficando 
o socio ou socios que se recusem 
a assinar esse compromisso obri-
gados a pagar á sociedade ou do 
outro ou outros socios a que a 
questão iuteresse; a multa de 
3.000J00. 

VIGESSIMO TERCEIRO 
Para todàs as queitaes emer-

gen tes des te con t rac to fica HNU|)U« 
lado e n t r e os socios o fô o da co-
marca de Lisboa com expressa rfr 
nuncia a qua lquer ou t ro . 

VIGESSIMO QUARTO 
Em tudo o mais que não 

previsto nestes estatutos regula-
rão as disposições da lei aplicaveil 
e designadamente as da lei de í 
de Abril de 1901. 

Lisboa, 12 de Abril de 1922, 

O notario-ajudante, Raul Aw 
gusto Moreira. 

Convite 
Convidam se, por este meio, to-

dos os Exm."' Socios. que sejan) 
proprietários urbanos, "para mui 
reunião na próxima 5.4 feira, dia 
20, pelas 20 e meia horas, afun di 
constituírem e elegerem a Comtfr 
são de Defeza dos seus interesses, 
conforme a resolução de DirecçlOt 
de 26 de fevereiro ultimo. 

O Presidente, Torres Garcia 

BATATA 
Para consumo e «emen-

te, ao menor preço do mer< 
cado e para entrega ime-
diata vetide Francisco 
Fonseca Ferreira. 
v 

! Conselho salutar! 
A salda dos TEATROS, CINEMAS 

e outros recintos de tem. 
peratura agradável, o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedei 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, ORIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, eto. 
-—Como evitâ-las? — 

MT" U s a n d o bons agfasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

R E B U Ç A D O S MILAGROSOS 
de puro alcatra o da Noruega 
compostos, de dec is iva seção 
antl-mícrobiana. 

30 ANOS DE EX1T01 

FORMIGAS 
morrem em poucas hoftf 
com o MATA FORMlQAf 

n x m s N E 
Hão f a l h a . G a r a n t e * * 
Farmacia Nazareth 

Santa C l a r a s Coimbra 
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B E L E S A E D E f l N C I E D / S D E íu .< e iií 

• , Neste instante de supremo orgulho para a nossa raça, o sonho lusíada torna-se em t n a W I h é l l l 
realidade. A aza heróica, estreitando as duas nações irmãs, na hora sagrada, tem o poder re-
constituir, na nossa imaginação ardente, a epopeia deslumbrante do primeiro descobrimento* 

Surge, a nossos olhos, um Portugal maior: o Portugal da Renascença, insubmlsso e audaz, lu-
minoso e profundo, dando conformação ao sonho do Infante de Sagres. 
1 ffza heróica! Luz e Glória! Deus proteja o teu vôo triunfal, neste momento de beleza c de 
imortalidade. J b v 6 J í i 

•nfr 
llfl..* iilin 

0 000 Dfl GLÓRIA 

eomo 
f l g i r a d o s 

• »• j . ? < <>' 

• Coimbra soube receber, com 
utn entusiasmo ardente, a noticia 
dp vôo triunfal da nave lusíada 

, até aos rochedos de S, Pedrq e 
Si Paulo. í i j I íU M 

. . todo o nosso orgulho sentiu, 
00 momento soléne, a certeza 
de que Portugal renascia sob o 
influxo heroico desses dois au-
tênticos lusitanos. 
. Coimbra sentiu vibrar a alma 
inciosa da raça. Era a recons-
trução da epopeia marítima de 
háseculos. 

• ' . 

Os corações ergueram-se. As 
limas resaram peia Victoria da-
cfLíeles que, audaciosamente, le-
varam a terras de Santa Cruz o 
tíome glorioso de Portugal. 

Coimbra ajoelhou numa co-
Ébçâo perfeitamente lusíada. ' 

A NOTICIA DA CHEGADA AOS 
PENEDOS. GRANDES MANIFES-

P •?.*•• TAÇÕE9 
. A' 1 e meia da madrugada 

Utn primeiro morteiro rebentou 
ao ar frio, alvoraçando a cidade. 

Num instante enchçram-se as 
rlus duma animação entusias-

KwÉatlifií; t fc.jjr.s,'? | a | ' < 
Gritos vibrantes ecoaram no 

ijlèncío da noite calma. 
A multidão cresce, o entusias-

mo redobra. Vivas, clamor, abra-
ços, correrias. • í i r H 

Averiguamos, i r 
„ A primeira pessoa a conhecer 

a^QQtioia da chegada do avião 
h^oko aos rochedos de S Pe-
dro e S . Paulo, foi o empregado 
telegrafo-postal e nosso querido 
ijnigo, Julio Lopes. 

No edifício do correio todo o 
ftssoal que anciosamente aguar» 
(Uva noticias, vibrou entusiasma-
do ao rebentar a boa nova. 
í O primeiro, foguete deitou-o 

01 policia n.° 42, da 2* esquadra. 
Depois chegaram os patriotas 
rabtes ,dé entusiasmo, aos vi» 
j áds abraços,' victoriandó os 

Danes dos dois grandes nautas 
d© àzul. sabei fc;iim;i. 

A tabacaria Patria acende um 
caadieiro e afixa um cartaz dan-
db a boa nova. tn 

Entretanto apaga-se a luz ele-
MM •• ' , , • •. 

iA Camara Municipal fez tre-
va, p a t t d e algum modo ter um 
Eé4K>,!' tio instante de entusiasmo 
^patriotismo iíinfcfero; » 

de telegrafia sem 
bot começam rebentando awr-

Coníirma'se a noticia. Cres-
ta o entusiasmo, 1 ' r 

Os populares pretendem que 
taflyem os sinos da torre de Santa 
Chi* ^ policia consfebtei Êitem 

t o m jiurof, d»svairada-
ato Ninguém respóndfe. Um 

popular sóbe aos hombros de 
outro, enfiá-se numá fresta, e, 
pouco depois, escalando interior-
mente a torre, aparece a acender 
fosforos junto dos sinos. 

O sineiro depois aparece. Re-
piques estrondosos cantam num 
ruido enorme. 

De repente, uns olofotes de 
iautomovel rompem as trevas. O 
carro passa a toda a força e se-
gue em direcção á Sofia. Ins-
tantes depois aparece de novo, 
carregado de foguetes. Então o 
barulho de morteiros é insurde-
cedor junto aosinalhar festivo e 
apressado. 

Os populares correm por to-
das as freguesias a fazer repicar 
todos os sipos de Coimbra. 

O sr, Ilídio Correia abre uma 
subscrição para foguetes. Mais 
foguetes rebentam. O entusismo 
nâo cede. Tudo escuro. peri 
goso caminhar nas trevas, mas, 
•de cada canto -vem um; tropel de 
gente correndo. 

Aclama-se a Patria, saúda-se 
comovidamente Portugal. 

A tabacaria Crespo, iluminada, 
tem nas vitrines um cartaz com 
a entusistica noticia. 

O automóvel continua cor-
rendo a cidade deitando foguetes 
por todos os pontos, alvoraçando 
de alegria os cidadãos. 

Quasi manhã e ainda pelas 
riias grupos discutem © feito ad-
miravel que enche de orgulho a 
nossa Raça. ; 

Já dia claro e continuam a 
ovuir-se espaçados e festivos, es-
talos de foguetes. 

( Coimbra entusiasmada não 
dormiu, e, agora, quasi desperta 
para a labuta, sente orgulhosa, 
satisfeita, a grande Victoria nova. 

E quem se não encherá de 
sagrado e patriótico orgulho com 
essa ad miravel e espantosa rota 
da audacia lusitana? 

Onde está o coração verda-
deiramente lusíada que se não 
sinia inundado de puríssimo de-
lírio perante o assombroso e ine-
narrável acto de temerária cora-
gem e scientifico acerto. 

Do correio de Coimbra a no-
ticia foi transmitida a toda a Bei-
ra, a todo este pedaço do País 
tão ferverosamente crente no 
triunfo luminoso da Raça. 
, Não ficou s á n saber a boa-
nova cantinho humilde deste pe-
daço de Portugal e os servidores 
do Estado que tiveram esse cui-
dado ntwcecem por isso o nosso 
maior louvor. ; . > n*. 

NO IN3T1TUTCÍ DE COIMBRA 
Esta douta colectividade reu-

nida expressamente para come-
morar o grande feito dos dois 
ilustres marinheiros, depois duma 
calorosa manifestação, proclamou 
socios honorários Oago „ otitioho 
e Sacadura Cabral,v i 

i O presidente do Instituto sr. 
dr. Costa Lobo, dirigiu o seguinte 
telegrama ao ministro da marinha: 

«Ex.m0 Ministro da Marinha, 
Lisboa. — Instituto de Coimbra 

,saúda comovidamente em V. Ex.' 
•os-heroicos marinbeiros de Por* 
tugal que primeiro percorreram 
caminho aereo para o Brasil, re-
momerando pelos seus admirá-
veis conhecimentos scientificos e 
inexcedivel coragem, os mais 
puros dias de gloria nacional.— 
O presidente, Cosia Lobo. » 

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL VAI 
CONVIDAR OS AVIADORES 

A VISITAR COIMBRA 

A Associação Comercial de 
Coimbra, reunida em assemblea 
geral, como noutro logar infor-
mamos, a qual teve uma concor-
rência desusada, depois de pres-
tar a sua homenagem aos dois 
gloriosos portugueses resolveu, 
por proposta do sr. José Correia 
Amado: 

Que apoz o seu regresso a 
Portugal os aviadores seiam con-
vidados a visitar Coimbra, para 
cujo fim irá uma deputação a 
Lisboa, que os acompanhará tam-
bém a Coimbra, onde se realisará 
uma sessão soléne em sua honra; 

Que na sua sédè sejam inau-
gurados os retratos a eieo de 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral, e 

^ Que no dia da chegadl ao 
Rio de Janeiro o comercio seja 
encerrado, e, se a noticia da sua 
chegada ali, fAr recebida ás 17 
horas, o encerramento se faça no 
dia seguinte. 

A atitude da Associação Co-
mercial de Coimbra é digna do 
mais vivo aplauso pelo grande 
exemplo de civismo e amõr pa-
triótico que acaba tão honrosa» 
mente de afirmar. 

UMA COMUNICAÇÃO QUE IMFE-
LISMENTE NÃO FOI CONFIRMA-

DA. HORAS DE INCERTEZA 

Pelas 15 horas de ontem, do 
posto da telegrafia sem fios foi 
dado o sinal da chegada dos 
aviadores a Fernando de Nofo» 
nha. 

A alma popular vibra nova-
mente de entusiasmo. Os sinos de 
Santa Cruz repicam festivamente 
e os morteiros estoiram ás cente-
nas. 

Entretanto o pessoal dos cor-
reios e telégrafos sãp confirma 
tal noticia, dizendo antes que uma 
avaria no aparelho impedia que 
este Continuasse viagem. 

A agencia Radio confirma a 
primeira noticia. ; 

A população de Coimbra agi-
ta-se. Ha boras de incerteza. Pe-
dem-se constantes ligações tele-
fónicas para Lisboa e Porto, mas 
em vão, 

Tentámo-lo também inume» 
ras vêses, mas nunca o consegui» 
mos apesar de todos os esforços. 

NOTICIAS DO GOVERNO ClVlL 
O ilustre chefe do distrito fez 

Varias tentativas também* m a s , só 
muito tarde; Consegue informações 
seguras sobre i sorte dos aviado-

res, informações que amavelmente 
transmitiu á Qazeta de Coimbra. 
Confirmava-se a noticiado pessoal 
dos coflreios e telégrafos. 

O povo, porém, tem fé na vi-
toria gloriosa dos aviadofes, e, 

ciiejo de entusiasmo continua a 
manifestar-se pelas ruas da ci-
dade. A's 12 horas os sinos de 
Santa Cruz repicam ainda, e os 
morteiros continuaram a reben-
tar por largo espaço. 

Um numeroso grupo percorre 
as ruas cantando o hino nacio-
nal e vem fazer 

UMA SAUDAÇÃO Á "OAZETA DE 
COIMBRA,, 

Na nossa redacção, completa-
mente apinhada de manifestantes, 
sauda-se entusiasticamente a Pa-
tria e os heroicos aviadores. 

Em nome daqueles, o sr. Hen-
rique Serra, profere um vibrante 
discurso, cheio de patriotismo, 
afirmando a sua fé na étape final 
dos nossos gloriosos aviadores. 
Transmite á Qazeta de Coimbra o 
sentimento patriotíco que ani-
ma o povo, lamentando a con-
fusão de noticias, que felizmente, 
não modificaram o espirito pu-
blico, cada vez mais certo e con-
vencido do êxito glorioso da a r -
riscada e identifica empreza dfc 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral. Saúda na Qazeta dé Coim-
bra a imprensa desta cidade, ten-
do palavras de carinho e de in* 
citamento para a nossa modesta 
folha, animada como eles do 
maior sentimento patriotíco. 

O discurso do sr. Serra foi 
coroado com uma estrepitosa 
salva de palmas, repetindo-se os 
vivas. 

O nosso distinto colega de 
redacção sr. Alves Barata, profe-
riu um belo discurso, agradecen-
do em nome da Qazeta de Coim-
bra, a manifestação tão exponta» 
nea, quanto sincera, que acabara 
de lhe ser feita, a qual traduzia 
bem nitidamente, que todos os 
Portuguêses estão com a Patria 
no momento glorioso que passa. 

Falou das façanhas dos por-
tuguêses e da obra colossal, scien-
tifica, dos ilustres navegadores 
Oago Coutinho e Sacadura Ca-
bral, a qual apezar do desastre 
sucedido, não deixará de ter o 
mesmo valor espantoso. 

O seu belo discurso, por vê-
zes interrompido côm salvas de 
palmas, foi coroado com uma 
grande manisfestação ao simpá-
tico e inteligente académico e á 
Qazeta de Coimbra, 

Os manifestantes dirigiram-se 
em seguida para o quartel gene-
ral, onde se repetiram novas ma-
nifestações. 

UM TELEGROMA DO "SÉCULO,, 
No bom desejo de informar-

mos o, publico dirigimo-nos tele-
graficamente ao Sééuto, más só 
hoje de manhã nos foi entregue o 
seguinte telegrama expedido de 
Lisboa ás 23 horas e 5â minutos,-
com a nota de urgente. 

"Avião avariou-se perto dos 
penedos de 8át> Pedro. Aviado» 
res nada sofnram, Vai seguir 
outro aparelho. — Seittlc», 

" L U S I T A / m „ 
Azas bemditas, percorrer, voando 
Entre o ceu è o mát, hiáojjfl raça, 
A luminosa estrada onde prepassa 
Toda a falange dos heróis, cantando. 

Aza que é luz e como a luz vibrando 
Envolta em oiro que scintila, esvoaça» 
Sóbe, sóbe até Deus, ancia que passa 
No coração lusíada rezando. 

' . /"- í i ; " l , u j ,.1/.;; eoò, 2iifc oãjs*) 
Aza que è sonho e como sonho ittèia, 
Fréme, palpita, em convulsões, no ar 
Como divina, magica epopeia. ' 

Sóbe, sóbe até Deus, aia tdeál 
E leva ás regiões d%atem do tiíár 
Essa oração eterna: — PORTUGAL! 

>Ntf-í 
4. 

R í. 

•Q <»b:i£l,, 
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Márto Vieirâ Machado. 
. — JL - iiiii-i/l^iíAiíSi i A t*í . i î l 

OUTRAS NOTICIAS 

No dia da chegada dos nos-
sos aviadores aò Rio de Janeiro, 
a Mesa da Confraria dá Rainha 
Santa mandará celebrar na igre-
ja do antigo mosteiro de Santa 
Clara, missa soléne e Te-Deum, 
a grande instrumentai. 

— Na Tabacaria Orkçá está 
aberta uma subscrição para dar 
um bodo aos pobres, no dia da 
chegada ao Rio de Janeiro, e cus-
tear as despezas com foguetes e 
uma banda de musica, que per-
correrá, nesse dia, as ruas da ci-
dade. 

— No Calhabé também se rea-
lisam grandes festejos parã o que 
tem trabalhado activamente os 
srs. Manuel Gonçalves e José 
Frias de Abreu. 

Haverá àli danças populares. 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
latntêuU» 

Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Raposo 
José Abetatra Qoittes (Anfõ) 
Adjuto de Moura. 
A'manha: 
D. Marta tzabei Tavares de Moral» 

Pinto • ' 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira 
Germano Augusto Marques 
Antonio Alves da Capela e Silva. 

C O I r n b r a 

U m a n o v a f á b r i c a d e 
n a o b i t l a r t t t 

Côtista-nos de boa tente 
nò Palacio Ameal, vai-se monta* 
uma importante fábrica de mo-
biliário de madeira e feito, sendo 
a empreza constituída por indus-
triais de Coimbra e Lisboa, " 

Estão quasi fechadas «S 
gociações para a compra do re-
ferido palâeio. 

Pedido de demhreio 
0 sr. José Maria de Olívèira 

pediu a sua demissão de regedor 
da frefaesia da S^ Nova, 

COIMBRA 
Tiltf.Nt Telíg. JWMMttEMPWEt 

ihi íni.itiw .,!• T 

Artigos ás ouro I prata pr* 
prios para brlaitt Úbjtehs 
som pidras tinas : JUbgiòs 

ia bolço t pêndulos doa 
i melhores fábrttoattt t 

Oficinas dé 
Orivesmrla m 

Joalharia 6 
Relojoaria. 

(Todi! M Bem predliO 
Execução rapida » perfeita ie 
qualquer concerto, tento tm 
artigos ie curo oupnta, tom 

em relogios 
M - — I • É» 

CONFRONTEM 05 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREÍSOMELHORfctCLAME 

Sssociâpão Cômercíil 
Na terça feira fòi elèita a áova 

direcção da Asgòciaoáo Coroweial 
de Coimbra, da qual é presidenta 
o sr. Mario í«miéo f \ 

A assemblea para fsta eleição 
foi uma das mais concorridas a l i 
réialiaadW, jeçáe o~ H»rio té - , 
mÍ(Jo alvo duma grande manifes« 
taçSo de simpatia. 

Congreaao do P . R. P . 
£' amanha que sé Inaugtírft 

nesta cidade, e no Teatro Sòusa 
Basto», o Congresso do P. R. Pi, 
no qnàl neett tomar partè ò p f e -
èidente do ministério, tniaistros df 
Justiça, e das F i n i n ^ 



'GAZETA DE COIMBRA"; D E 2 0 DE A B R Í L D E I 9 2 2 
Q Ç i 0 í / | . 

Fe s tas4&Râin4và 
Sant 

Se se q 
tas, é urgej 
sem mais 
missões 
se inici 
resME!tiyQ8Jmt»!bos.„ 
festas ha apeaas dou 
meio, tempo qué é predsO âprd-
veltar o ttfeihbr ,a0ossivfel,*^i Sé 
quèr fazer a l g d t ^ - € ò ? s r coéi 

ÍMPÚN&ERAÇÃO 
£ " Os funcionário* doé tcorreioé 
iSalMÍipjs tomadoà d»B» ^xtraorr 

To^e pairicítico inter e-se teeijí 
balhado extétífcad«ramente por 

lhením par&. ò puSlico noticias 
Véísdadejgras, acerca da via-

gem heróica dõ avião portuguez. 
E "assim," meámo fora das ho-

ras de serviço, eles quasi nao 
abandonam o edifício da estação, 

.. . atendendo-cuidadosamente a tudo 
gef^ê -e que nâo-envergOQhã -a- -que ,de algum, modo sirva a .ancie-

mezes 

cidade. 4 t fS l43 — • li «»';#.* 
m<&?.iffvmmfí "ftoUf que, este 

ano não se trata só. das festas a 
realisar e 
dmt i i a de Coimbra. -Pe r 
ocasião, deve também efectuar-se, 
nésta cidade, o Congresso bei-
rão, que naturalmente terá que 
ser adiado, se as festas não se 
chegarem a realisar. Estamos 
disto convencidos, 
mos que a Comissã 
ra do Congresso conta para o 

nesmo, com os 
f r i f ò i r ^ u t i é N k 

do«JM¥>gçama d a U f S t a ^ f l u e se 
n l c ^ á : reatfsassem p r« ts tandm 
transtornos invenrjvei^ e de.toda 
a ordem para a refénda comfssãbí 

ção Comercial, que mais que a 
qualquer outra colectividade cum-

tão lamentavel e duplo fracasso, 
que, só preiudiçaria a cidade, re-
dundando em seu proprio. des-
prestigio, o que seria P.ara lasti-
mar. A f " • A 
• E' o que^s^Jtr^ol ^"peastmds. • • • 

O sr. Francisco Macedo, dis-
tincto organista e pVqfessor' de 
musica, autor de apreciaveis çòm-
posições musicai^ religiosas, com-
pôs a musica para* a* novena dt 
Rainha Santa, a qual será canta-
da este ano pela primeira vez. 

c • ' 
Somos ínforma/Jos que , a no-

va direcção da AsÈsdciaçSo Co-
mercial vai imediatamente tratar 
da nomeação das comissões para 
as festas da Ránfea Santa. 

Â obra lo poeta Eugénio de [as t ro 
Em Madrid acaba 4ei ser pqs-

to á venda o primeiro volume 
das obras completai do nosso 
grande poeta Eugénio de Castro, 
que teve na capital espanhola 

• ^ t raord jnar ià 

—O teu-primeiro volume -com 

dade geral de noticias. 
jJKaá por isso, gestão que Ofllem, 

transmitiram à cidade as noticias' 
t^íinÉa cáftáv acerca do.^íie- se passaVa. 

Essa . gesto só merece louvar, „ 
e todos nós lho agradecemos pe-
lo que representa. > 

No entanto, gente impondera-
da, não soube compreender essa 
atitude, e, portou-se de modo a 
.^iesgosfcar profundamente toda a 
forporaçáo. /• ' tf" 

Contra as palavras impensadas 
desses poucos indivíduos, aqui 
^rtftmfãmfs.Crc nopê -da ciflade, 
confessando r ao mesmo tempo o 
ftosfto agradecimento aos zél<?&#-
funcionários que tão bem com-
preenderatíl a nossa ánciedadp e 

;sem debc%nço procuram informar-
mos "feòàt ^ertlade, desse acto 
roico que tanto nos interessa e 
orgulha neste instante a P «triaí 

^octuguwa.,^ r r < r . . . ; . , „„ v '• il í ic o * " - .„• .;•'•> .« 

Para d Chama da Patria 
No passado dia 3O, realisou-se 

-«a Avi«rp,}uaMi recata, cujo pro-
(lutol^des^na & aumentar a subs-
driçáo »beréâ entrei os militares da 
5." Divisão do Exercito, para a 
cqmpra do lampadário que ha-de 
ser colocado no Mosteiro da Ba-
tiilhà )unt'o dos túmulos dos Sol-
dados Desconhecidos. 
• •1 A sala do teatro encontrava-se 
lindamente ornamentada, vendo-se 
etitre a assistência elegante o Sr. 
Simàs Machado General coman-
dánte da 5.* Divisão com os seus 

,19 ultimo do-
ílngo a desíaô- Wdiaá#i«r da Dire-
jaf:íd»Ét*»e«ietlade, tendo sido 
jmadas as seguintes resoluções: 

Agrogfgto -o .í«gulameote_ da 
[Off Braga Braças Viana do .Ças-

! ^If t ipresentár aos Ministros 
lá Agpi«5«lt6ra e Finança* pedindo 
t cedencla da Mata do Lagar do 
leminário aos Sgr viços Florestaes; 
! — Dar todè 0 ko MrV^i-i 
9Ctor do "-Jarí i i r Batáfiifco nas 

pi%l\^iato\do Ministé-
rio paca obtenção da* 
H r í a n^ssinápipiara a transfor-? 
íação e feííâitfaçSo^daqtiele apra-i 
^ tf valioso,'.estabelecimento 

sç, .Çresidçnte roi comu-
aòil' resfantés^merábrós da 

direcção o aièantámento em que 
) encontram os trabalhos prepa-. 
itowo^ para a rôalisação de enor-
íiea melhafameatos quft - varias 

ipr^aas procuram realisar em 
Coimbra. ^ 
- ' ^ • ^ ^ «-""-gremie importmacíS 

desBtíá * tralwffibsf pmliir para qae 
B* continixa^uardando reserva so-
bre èles. 'v J\» 
- A oferta de casa íeita pela 

Aemxsiação 4QS Médicos nao foi 
•eeitoi-.-iq *'iisrp' i.v , • t •') 

1 , 

V iMd« Co!mbra 
c 

Pro$fBssos lo ca es 
Chegaram hoje a esta cidade 

os representajjtefi^dmjja importante 

tantes melhoramentos Jocaes. 
. . Taeia« ;^do acompafthados por 

categorizados membros doa corôos 
gerente» d* Sociedade de Defesa 
f P f o p a f a a d l Cdimbra, 

Entre Os numeros do programa, 
sobresaíram os solos do violino 
executados pelo nosso conterrâneo, 
sr. Mário Fòhseca, que recebeu 
dà assistência que era selecta e 
numerosa, prolongadas e mereci-
das ovações, pela sua perfeita exe-
cução*'.-, :u 

0 jpven violinista não quiz dei-
xar dè èontribuir com o seu es-
forço,'pára brilhantismo da festa, 
acedendo ao convite que lhe fize-
ram os organisadores da recita, 
cujo fim é destinado ao Monu-
mento de dois heróis e mais ainda, 
por ser executado por artistas da 
sua terrá. 
• t l ih i i Í é h i » ! . » . ! li!- ' " 

' • X j ^ b r a m o d e r i B v 

Utii viúvo mercado 
Consta-nòs qne uma das mais 

importantes- é activa?' colectivida-
des d^Staf cidade, a quem Coimbra, 
•jà' à e | è muitoà e. rèlefanfçs'Vtfer-* 
^Q8 , ;B8.tá firmeméntfl disposta k 
empregar !os séus mèihòrias rèstât-
çòr no «eôtidó dó^èorisé^iiir 
utn grcrpo Stianceiro proponha á 
Camara; com todas as possíveis 
vantagens para 0 Município, a 
ççmBtfò$So d f e novo mercado, 
que,1 como se sabe, é umá das 
mais urgentes necessidades de 
Cóimbrfe e iímá das' auás mais 
antigas e legitimas asj 

separação 
& $ ^ t ó i f t o P o r t ú ^ l è i ^ ò u te-

legramas aos srs. Presidente da 
Republica, presidente do governo, 
ministro da justiça e á comissão 
20 de Abrií; saudando-os pelo 
aniversario da lei de separação, 
que passa hoje, pedindo ao mes-
mo tempo a ^ a completa execu-
ção e das leis apti-congreganistas. 

U m a r e u n l á o 

Defesa dos interesses 
dos proprietários . 
Hoje, MAS .^ horas, realisa-

se na Socfedadfè de LJeifésa e Pro-
paganda uma reunião de socios 
d«ata colectividade, que são pro-
prietários, p^;a a çoastituição de 
umat comissão para a defesa doa 
interesses dà propriedade em ge-
ral. Êspera-se que seja muito 
jcoacQiridfc ; 

Missa de suira^io 
Na próxima sestarfeira realisa-

se na igreja da .Só Catedral, pelas 
9 horas e taèfa', umâ missa sufra-

fando a alma do sr. Pedro de 
pQsa Fernandes Tomai, 

Nas dias M dt Abril 11,2 e 3 de Maio 
de 1922, prometida psla Sociedade de 

Defesa e Propaganda dt Coimbra 
Está aberta a inscrição, na sé-

de da Sociedade dè Defesa e Pro-
paganda, para a excursão que es-
ta colectividade promove nos dias 
30 de Abril e 1 e 2 de Maio, a 
Braga e a Viana do Castelo, de-
vendo aquela encerrar-se no dia 
23, domingo á noite. 

As condições foram publica-
das no aosso numero de terça-
ieira, 

A partida é no dia 30 deste 
rrièr; ho Comboio correio, das 

Ha duas classes de excursio-í 
nistas: a dos que viajam em l.a 

classe e se hospedam nos hotéis 
do Bom Jesus do Monte e do 
Monte de Santa Luzia, e a dos 
que viajam em 2.a classe e se 
hospedam nos hotéis das cidades 
de Braga e Viana. Para os pri-
cnçirçs a excursão custará 90$00 
te para os segundos 55$O0 escu-
dos. .. - . 

A Sociedade conta poder con-
seguidas respectivas Companhias 
dè caminho'de ferro que os ex-
cursionistas |açàm a viagem em 
carruagens è compartimentos re-
Mt^adOS.; , ; ^ l ,;,{;•. 

Na excursão tomarão parte 
hpriiens e senhoras, soeios.da So-
ciedade, e acompanharão os ex-
cursionistas alguns dos mais ca-
tegorisados membros dos corpos 
gerentes. 

Em Brag;a, no dia 30, é de 
crer qtie haja concerto á noite, 
na Avenida Central, por uma 
banda regimental, dévendo a re-
ferida Avenida estar brilhante-
mente iluminada a electricidade. 
Á! Sociedade interessa-se por isso 
juntó da Camará daquela cidade. 

Em Víana, como a dembra é 
maior, consta-nos que será ofe-
recido aos excursionistas um pas-
seio 'no rio Lima e um chá em 
Santa Luzia, devendo no dia 1 de 
Maio haver concerto no Jardim 
Municipal, por uma banda regi-
mental. 

A inscrição está aberta na sé-
de da Sociédade das 13 ás 16 e 
das 19 e meia ás 21 horas. 

O limite máximo de excursio-
nistas é de IOO. 

Carlos & Raul 
Na passada semana, dissolveu-

se esta firma industrial, já muito 
canheçjda no nosso meio artístico. 

0 activo e. passivo ficpu a cargo 
dp socio Carlos Carvalho saindo o 
socio Raul com a importancia de 
dois mil escudos,, parte com que 
tinha entrado, para a mesma socie-
dade. ., ' " £ 

Um routia importante 
'Na1 noite de ontem, na quinta 

da Vinha Moura, fregnesia de S. 
Martinho' do Bispo, déu-se um 
rbuhó importante, de que foi viti-
má Rosaria de Assunçãb Palhinha, 
que ali residia com uma creada. 

Os gátunos utilisando-se de 
uma escada, partiram ô vidro de 
uma janela, conseguindo assim 
correr os fechos. 

UmÃ vez no anterior do prédio 
os atrevidos gatunos arrombaram 
gaveta» è uma mala, sem que a 
dona da casa e a criada dessem 
por coisa alguma, e assim rouba-
ram dois grossos cordões de ouro, 
uffl deles com uma medalha, 6 
ahèis de ouro,' 1 broche, 60 len-
çôes de linho, 10 cobertas, 6 cober-
tores, 120 gúârdanapos, 24 cami-
sas, 120 travesseiros, 3 chailes, 
36 blúzas e ainda muitas outras 
peças de ròopa. 

Quando os gatunos se evadia 
ram ó que a roubada nòtòu um 
certo ruido e, lerantando-se-aind» 
viu um dos gatunos, qbe-na fugá 
deixou' Cair uma trouxa cóm rou-
pas uma salva de prata è uma 
garráfa de vinhó do Porto. 

A' roubada, dando o alarme, dis-
parou uma arma caçadeira, mas 
os larápios não mais foram vistos, 
• Apresentada a queixa na pôli-
cia dé investigação esta está pro-
cedendo as necessárias dèllgencias 

O roubo foi avaliado em cerca 
de 10 contos. 

Publicamos na ultima pagina 
a escritura de constituição da no-
va e importante sociedade Em-
presa Comercial de Coimbra, 
Limitada que vem substituir a 
Sociedade Santos Júnior & Duar-
te, Limitada. 

Obituário 
. .Faleceu esta manhã a. s r . ' D. 

Bebiana Augusta Manique e Melo 
Correia, viuva do saudoso profes-
sor Br. João Jacinto da Silva Cor-
reia. .-,3 Of • • '->"• ^ 

A extinta era uma senhora 
muito sirtuosa-e-deixa a mais pro-
funda saudade no coração de to-
das as pessoas que a estremeciam. 

A' familia da bondosa extinta 
a expansão sentida do nosso pe-
zar. 

GRIPES-BRONQUITES 
— T O S S E S — 

Curam - »• » mitigam - M 
rapidamente com os deli-
ciosos R E B U Ç A D O S 
MfLA&fcOSOS, de e f ic i -

j cia garantida, cabalmente 
' demonstrada num périoOo 

de malm du 80 mnoa, ' 
N i o obrigam • diet» nem 
• cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
atoxicos.os popularissimos 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remedio, verdadeiramente 
ideal.que todos bemdizem. ' 

Trespassasse 
Na rna Visoondô da Los nm 

estabelecimento comercial da 3 
portas, com on sem faseadas1 

assim como todo o prédio ie 4 
aadares alam da loja, 

KtltA í MÇ io âlSi 

flgpadeeimento 
0 signatário, na bem com-

preensível impossibilidade de, a 
despeito das suas para tal fim 
convergentes e aturadas tentativas 
ter presentes no seu espirito todas 
as pessoas que no transcurso da 
sua hospitalisação se serviram de 
lhe tributar a demonstração do 
seu carinho e. da sua simpatia, o 
que por sua vez redunda na ine-
xequibilidade do seu desejo e do 
seu dever de outrosim a todos 
eles vocalmente exprimir o seu 
reconhecimento, vem, em atenção 
àquelas a quem por esse motivo 
significal-o em pessoa não ponde, 
socorrer se a e s t e meio para, 
simultaneamente que lhes rende 
os seus fervorosos agradecimentos, 
lhes patentear a sua imarcessiveí 
gratidio. ,: 

Coimbra. 14 de Abril de 1922 
Alexandre Alvares Pereira 

d'Aragão. cri1 

No dia 23 de Abril 
de 1922 

Por motivo de trespasse 
que a Companhia Centrai Vi-
nícola de Portugal com séde 
em Lisboa acaba de fazer dos 
seus armazéns que possuía em 
Coimbra á firma Santos Júnior 
& Duarte, Limitada, liquidará 
em leilão, convindo-lhe o pre-
ço, do que resta nos mesmos 
armazéns, e consta de vinho, 
vinagres, aguardentes e vinhos 
velhíssimos do Douro (especial 
para garrafeiras). Vasilhames 
constando de cubas de 20 a 40 
pipas; toneis de 5, 10 e 16 pi-
pas, e vasilhame miúdo, garra-
fas, garrafões, utensílios de 
armazém e de tanoaria restos 
dé madeira para tanoeiro in-
cluindo meões para toneis de 
carvalho e castanho; cachor-
ros de pedra, canteiros para 
toneis, garrafeiras de ferro, co-
fre grande etc, 

Rosário de prata 
Perdeu-se um, na quarta feira, 
desde a igreja da Sé Nova, até ao 
Marco da Feira, 

E! dnm grande valor estimati-
vo. Quem o achou e queira fazer 
o favor de o entregar receberá al 
viçaras, importância superior ao 
casto daquele. 

Nesta redacção se dii, 3 

A quem achou man 
mala 

de mâo com umns chaves alem de 
outras coisas, que por esqjieci-. 
mento ficou no comboio 
sabado ultimo, pede-.- e o favor (tié 
entregar, pelo menos, as chaves, 
neste jornal. 2 

A o c n n o r d a s Fábricas d e 
i l b o u t a i Hornung. Ven-
de-se na Filial da Companhia In 
dustrial de Portugal e Colonias, 
Estrada da Beira, Coimbra. 2 

A i ^ m Q ^ o m Trespassa-se, 
.£XL 111 com 800 me-
tros quadrados de superfície. 

Tem e.scritqrio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iuforíhà-se Bua dõ Arnado 140. 3 
A rvpoTwiia ' 011 senhora que ^ v p i t J l l U i » s e q u e i r a ded i . 

oar á fotografia. Precisa se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. . X 

Automóvel . S ^ 6 

rato, reparado, copota nova,- car-
borador Renite, mogntto Bosch. 

Irférmações! na «Chineza de 
C imbra», rua Visconde da Luz. 3 

Bisarro, Casimiro 
á (r, Limitada ,pr|! 
sam com* i 
com pratica "de mercearia. 

Batata ingieza Aca 
ba de 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
•em em sacos de 50 kilos, Joio 

Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
tro (ao Amado) Coimbra. 3 

Batata iogleza & 
sumo e semente^ Vende qualquer 
quantidade a 60 c e n t a v o s cada 
kilo. Prim Antonio Figueiredo ao 
fundo da rua da Louça, n.0s 73 
e 75. 1 

R f l l p ã f t caixotes e diversas 
J J a l u d i U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Jo3o Vieira á Filhos. 

Vende-se a da rua do 
Loureiro, 52 e|54. Tem 

quintal, 10 divisões, lojas, agua e 
gaz. J 

Dirigir á rua Garret, 2. 3 

P a r t í i i V í i Pède-se á pessoa 
\ j a i a l q u é a c h o u uma 
carteira contendo papeis de impor 
tancia, que só interessa ao seu 
dono, contendo t^nbem a sua fo : 

tografia, o favor d» a entregar no 
Largo da Sota, 6, na Casa Baio, 
onde receberá alviçaras. i 

• ' • ' • • ' 

F Q QQ Vende-sé com jardim e 
V a o a quental, Bua Garrett, 5 , 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 1 

Fafiilita-se o pagamento. X 
Arrendo ou compro com 
7 a 9 divizões* A. Ferrei-

ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chio, 
Figueira da Poz. 3 

n n o , s n Vende-sunmcomcal-
| i U g a U d e i r a (je cobre. Para 
tratar Rua Abílio Roque, iõ. 2 

P q q q Vende se uma na rua 
V d t s d , d o s Militareis n.° 34. 

Dao-se informações no beco da 
Carqueija n.9 3. X 

p r v Q n na Figueira com quintal 
V ^ a o e t e p5ç0( Bairro Nôvo, fun 
do pára o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— nó pavimento terreo— e 4 bons 
quartos no 1.° andar, mobilada e 
devoluta trocasse por outra èm 
Coimbra on vende se. Cartas a 
Wdiam â redacçlò. v " . 8 5 ' * 
'- i i i r i r r .LIi i • ,i ' - i li. n. .• i .' .' ' 

f í n r r n p f i Vend«-ge Proí>ria 
v a i i u y a p„ r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira d Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. b X 

CamiouBer l ie t f0ene5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. "X 

Camion FIAT I* 
ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira A Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

P í i m Q ' a r í ! a m ô £ Q 0 m a c ^ l ; U l l l a s0 ( C r m colchões d e 
arame e de II, Vende se. 

Nesta redacção se diz, X 

Contabilidade,^ 
cas de escrituração comerèwl por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. ( 

Diètribuidor e cô  
brador PrjS.se para est6 

Empregado ^ 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

f / R c o m (Iu in t a ,> compra se 
v a o a nos bairros novos. Res-
posta para a rua Eduardo Coelho. 
12 a 14. 2 

Empregado J M 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redaçJo coffi láf-" 
ciaes C P . x 

ForjasportatéisU6 
toinha com, movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Rí̂  
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 111. " x 

' n f Vende se em estado 
_ ' novo, com 1 

com caldeira 4e cobre. ' * 'a 
Trata se pa R. da Gala, 20 i 

, " i—jí • | 

Gabardinp de crAa%u 
vji a u a i U l l l C perdeu-se rf* 
Egreja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
Estrada da Beira, 56. 2 

O u a r d a - í a t p g i ^ 
vende se. 

. Nesta redaççlo perdiz. 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, Oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 1 

M í t h i l i f í de escritório em 
x v x u u u i a n o g u e i r a nacipnai 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro dé Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

Moagem 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ro» e noras. 

Vende a Sociedade de Mercear 
rias e Fabril, Limitada, Avenida, 
dos Oleiros, Coimbra. 

Maqinna"Sitiger„ 
de coser, com bobine, vende-se na 
rua Pedro Cardoso, 94, 3.°. 3 

' • - . . .. ; 

Maquina"Singer„ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vôr e experimentar na ca ml' 
saria « Palais de La M o d e E m 
frente ao Arco d'Almediea. 3 

Oferece-se 
gnarda livros. Dà boas referencias 
e nío faz questão de ordenado. Pa»', 
ra informações, Casa dos Lanifictós," 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim< 
bra. ; ;; 1' 

Precisa-se 
caixa, na Casa Havanesa. 

Precisa-se 
cçao de Sapataria e empregada!' 
para caixa e baleio. ' ^ i i 

Armazéns do Chiado. 

Precisasse 
montar armaiem de ianificios.-' " 

Trata-se na Avenida Si 
Bandeira, 91. • t1 

-Ai. 

a melhor Vende a Filial da Goa» 
panhia Iadustrial de Portngai t1 

Colonias. > i . A 
Telefone 69. Telegramas MAS» 

SAS - G0d f 

P í í r l Q T » i í í Trespassa-se a mall 
r U U d l m antiga de Cotmfru 
e das mais bem afreguezadast-tr»»' 
ta se na mesma com o,sen deaft. 
Largo do Salvador, 6. 

O t i í i r f n ESCRlTOlllO. 
V^ U a l LU Aluga se um 

Suarto para escitorio no 1,® w 
ar da Praça 8 de Maio n.® 2ÍI. 

Nesta redacçio se diz. . X 

PpnaanPrflCÍsa se' 
X c i i o a u t 0 bem arejado, M' 
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O m b e l o o e s t i d o 

| e í ã p a p a s e » 

m í o p a p p R u m 

b ^ e ç ò q u ç n a n -

ç á ( p a i s h a o e p à 

D O M I N G O E S E G U N D A - F E I R A 11! í 

r v» . i : :f, 

D A 

O I > l f 

rffi.il 

N O S ,r.OV8tíi!i • I Jt iOÍliA uofl 

U g > b e l o ç ó p t ç 

d e í á t ó p à p a h o » 

e^tpáopdinapio, 
ocasião útiiea. 

Com uma enormíssima colecão de tecidos em ALGODÃO, LÃS, SEDAS e CHEVIOTES reaebdas directamente, e tudo quanto tfe mais gosto, e de verdadeira moía as melhores c a s a s de PARIS, 
p, LONDRES, SUISSA e BERLIM, apresentaram para a época de verão. ^ 
Grandioso sortido em sedas , de todas as qualidade» o que existe de mais rico, Gases- Chifons, Crepes, Cbarmeuses, Radames, Failes, Chapéus para menina e senhora, Vestidos ccnfsc ionadospara 

creônça e senhora, S a i à f , Blusas, Casacos, Roupas brancas, Coleção important ss<ma em camisss de dia e noite, carpetes, sa ias , calças , etc., *tc., assim como para recemnascldos; Calçada, 
' últimos modeles, tanto para senhora conto para hemem; chapéus de feltro e palha, sempre por preços muito mais baratos. noi 
«JÍOÍJO « 
-ttf ' Ú 
«ti tu•! ,B'U 

d ou 

:C 
NINGUÉM PRECISA DE TER MfiSSflDftS COM PROVAS. NOS GRANDES 
ARMAZÉNS DO CHIADO ENCONTRA-SE EEITO TUDO Ò QUE PRECISE 

W "t «?f -•-s I1 / i i i í O ' "*•«• 'f ti I' • 1 I 1 K l\ í ; . J l "ÂJ ^V.Jlliv t j ' MHí íí | K 1 -; «{ »'* *ní>-| »> r, li / IJ ri t <>!$»» f- i 

Para comemorar a abertura da estação de verão, esta casa resolveu vender 
'durante toda a semana, um enormíssimo saldo de cheviotes e lãs para fatós 

e vestidos, por preços extraordinários, ocasião que nunca mais sc repetirá. 

U m l i n d o O e s t i d o e m b o a sqp 
| ja de lã , ( p a i t a s e ô p e s , eo<p 3 

( n e t p o s , p a p a s ê n h o p Q , p o p 

e muitos outros mais 

g • 213 

[ . ' • ' • v- jgc 

Om pieo eopte de fato em 1 
(paito bom ebeoiote eom 3 | 
metpos, papa bomem, pop S 

I 298700 e muitos ostros mais baratos | 

Ver no domfngro e seg*unda-feira a grande exposição das ultimas novidades nos 

rf J í íjO' 

VENDE SE um bom, 
armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redaçíó 
se diz: ^ - * 

aã, uma situada num dos pontos 
ffl?ís lindos e sandaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
eléctrico, com bonita casa de habi-
t u o , jardim, vinha, oíiVeiras e 
muitas e variadas arvores de íru 
cfó Vqdo um poço de agua, nativa 
tà seira da estrada naeíhnal 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. t : • - •• 1, 

Tí o n f l ? *>ara 0 serviÇ° U00' 
A X U y a l i p e 8 a e recados, pre 
Cisa-se na Havaneza Central X 

precisa se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
t esta redação com as iniciais P. E. 

T W r p r m Vende se em lotes, 
4. Cl I CIJ .U 0 a Q e x o a o p a i a 
Cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade,-da Mercearias e Fabril, 
LtmiWda, 'Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. í% « .k ^k-jc* 

'• i • - * -

Trabalhos em lã: 
Dlo-se » todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Arenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. X 

— > ;> í \ . < i . 

^ u p a n n Vende-se um oti 
f S ? j 1 V * . mpferrenjonoBjir-
t ò W í M C r é , medindo tOO 
láfit/oi ijnadrados e com frente» 
pfra (mas ruas. 

Trata se nà Travessa de Sá da 
fiandei a.» i, 1.°. i k 

1 

V i f t Í » n f A Precisa-se para 
• m j a t i t e armaiem d e Mer 

Cearias, devidamente habilitado. Re-
munerasse bem, exigindo se refe 
rencias idóneas- 0irigir carta a 
«Ha redfeçíó com as iniciais 1 F. 
B. goardando se segredo se .estiver 
«olotado. X 

i e 

írtlitleoi t«s-«jto(ô 
f. LCNCMTRC, Fotografa 

(Tealre Afanlda) 

1 2 $ f i O O 
f t l p p i t p - p i ^ para edificações 
A C1.J C I l u c^)mpra-se em 
Santa Cruz ou^proximidades. 

Resposta cem preço e extensão 
para a rua Edaardo Coelho, 14, i 

V e n d e - s e 
3 mobilias de 
sáia de visitas 

daas d«l qttais são esfalfadas, 3 de 
eacritopio, uma de quarto, balcão 
de escritório e outros moveis. ^ « 

Nesta redaçã% se diz. 8 

nmaproprieda 
f C l l U C - O f / de em S. Mar 

tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com' arvoras de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo 
gar. 3 6 

V ^ n r l c » . . ® * ! 0 P r e d í o s i tua '1 0 
w c i i u c nu n a r n a d a sofla 

com os n.°' 31 a 3S. 
Para tratar na rua da Liber 

dade, 21, Figueira da Foz. X 

V e n d e m - s e 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e qnátro 
na CruZ das Almas, Campo da Ca 
r tpinheira, das quais é arrendatá-
rio Mátíuel 'Caldeira. Pedir infor.-
maçõès e dirij^ir propostas a Hen 
riqt» Alve» Tarrnfij àí Pereira do 
c m - » 2 

finoneio 

publicação 
No Jnizo de Direito da comarca 

dr Coimbra e cartório do escrivão 
do seguado ofleio, Fada, corre sen8 
termos uma tx ícução de sentesça 
comercial em que é exequente 
Limahine Mendes Pimentíl casa 
do, comerciante desta cidade, e 
executado Mário M >nteiro Barbosa 
«Semelhe» solteiro, proprietá io, 
residente, que f i. na rui M r 
quez Ponte de Lima n.° 3á rez do 
chão da cidade de Lisboa e actual-
mente ausente em parte incerta; 
e pelo referido processo correm 
éditos de 30 dias, a contar da se-

gun^ía e dítima pubiiíação do:res-
pectivo anuoci'». citando o < it 
Mário Monteiro Barbo a«Semelhe» 
para ho praso de dez dias, pbste-
iior; ao praso.dos éditos, pagar io 
i^ito fxequente a quantia de 1 $95$ 

;1S,9 importancia liquidada d? ca-
pital, juros e custas, a fulhas 86 
dos referidos autos de execuçSo e 
bem assim os juros, custas feitas 
e acrescidos, ou-para dfntro do 
mesm> pr^sQ nomear à penhora 
b'3Ds suficientes para tal paírti 
mento, a<>b p?na de não o fa iado , 
ó direito de nomeação se-deyalVer 
ao exequente e a execução seguir 
os seus termos até final, 

O escrivão do 2.° oficio, Joa 
quim Aives de Faria. 

Verifiquei a exactidão. , 
O Juis de Direito, At xandre 

Aragão. 

lllllllllllllllllllllilllBIlIill 

a 
•íi i 

A Colonial 
6 o m p a n h i G d e ê e g a p o s 

f f 

S e g o r o s mar i t lmos i terrestres»tamnlto» 

Cr ives i cr is tais i agr íco las i r o u b o t i a t o m o v a l t 
C o r r M p o n d s n t e f t « m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
(Gasa Havanesa) 

.1 I 

COMPRA t VENDE 

(DOPQÍS 8$ C o p p ê o , L i m i t a d o 
. Mi U Il|lisl(í6, J ! Ill tòlliill WBl I i 12 

3 d. imm. U M ^ i N 
t riOCUDAOC ^ Umáiivulú^tpM. . f 

tado u fiaiu ôef»l k ... 1» n st 
..J il.UWtt>•; j 

FOLKL . . , > . . . « 7 J 8 Í 1 Í T ® 

lidnkBiúfSit, por pfíjítxos, paju | 
«té 3! d« duiabro do 19fl : ! í 

• j •" 'v 'ti- s Esta Companhia, a aais intj-
, gá e mafs poderosa de Portugià, ,, 

Bs«1ia íaiiaf f A j i n á s noesssor t o m a s e g a r o s c o n t r a 0 r i3C0 de i 
*MUW IMTÍM • mwm*\ IWMWW» f0g0j sobrt) prediog) mobUla», es- 1 

tabelecimentos e r i scos maríU-

..: : " VI • / i 

r v o A O A • « » » • 
I S ( d « » m L l t b o a | 
|KT«̂ Í1<IU «* Colstni 

> KM do Corp* <* D tos, JS 
C O I M B R A 

ÍU I' 

G o m p r a x n - s e e 
Patiq da Inquisição^ S • •*>: ft;. 

íyiíJ 

M O T O r e m e d i o p a r a a p e l o 
Sofre V. Ex> de comichão, crostas, 

erupções» espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEME-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
ff venda nos principais fnrmacias e droisrios i do 
Deposito i a 

1 4 é N a t o * 4 1 . * C O l i n s ^ 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

N O T Á R I O 

Artur de Freitas Campos 
Escritora de alteração, mudança da firma e aumento 
de capital que fazem os socios da firma Santos Júnior 

& Duarte, Limitada 
Aos oito de Ábril de mil nove-

centos e vinte e dois, em Coimbra 
e edifício da Sociedade Santos Jú-
nior & Duarte, Limitada, sito no 
largo fronteiro á Estagio dos Ca-
minhos de Ferro, desta cidade, onde 
eu Augusto dos Santos, ajudante 
do notário destá comarca Artur de 
Freitas Campos, com cartorio no 
edifício dos Paços Municipais, vim 
a chamado da parte para fazer esta 
escritura, aqui foram presentes como 
Outorgantes os senhores: Jo?é Ma-
ria dos Santos Júnior, casado, co-
merciante, por si e na qualidade 
de procurador de José Maria d'Oli-
veira, viuvo, proprietário, de Pena-
cova; Doutor Fernando da Costa 
Ferreira Lopes, casado, advogado; 
Doutor Francisco Pedro de Jesus, 
casado, medico; Joaquim Fernan-
des dos Santos, easado, proprietá-
rio; Luiz de Morais Pires, solteiro, 
maior, comerciante; João d'Oiiveira 
Baio, casado, comerciante; Manuel 
Falcão Felix Machado, casado, pro-
prietário; Artur Pereira Delgado, 
casado, comerciante, aquele por si 
e como procurador de Pompeu Corte 
Real, solteiro, maior, comerciante, 
morador em Lisboa; João Batista 
Rebordão, solteiro, maior, empre-
gado comerciai, na qualidade de 
procurador do Doutor Felisberto 
Batista Rebordão, solteiro, maior, 
medico, morador no Csrféxo; Ma-
nuelGonçalVes de Campos, solteiro, 
maior, empregado comercial; Do 
miugos 4a Cruz Rebelo, casado» 
comerciante; José dé Freitas Viana, 
casado, proprietário; Doutor Au-
gusto Borges d'01iveira, casado, 
proprietário; José Leite, casado, 
próprietario; Manuel Augusto Leite 
Braga, casado, proprietário, todos 
estes moradores nestá cidade; Dou-
tor José Simões Neves, casado, pro-
fessor, tçmbem morador nesta ci-
dade, e Doutér Francfeco Maria do 
Amaral, casado, medico, Manuel 
Mariano, casado, comerciante, mo-
radores ém 8. Fructuoso, deste con-
celho, Luiz Simões Pereira, casado, 
proprietário, morador em Cèira, 
também deste concelho; Doutor 
DanM4ftrâife«t easado, advogado, 
morador em Penacova, por si e 
como procurador do Doutor Anto-
nio Amaro Caldeira Canelas, casa-
do, pritysrtétfirio, lambem ali resi-
dente, e de Evaristo Lopes Guima-
rães, divorciado, proprietário, mo-
mdor em Lisboa; Doiitor Alberto 
Lopes de Castro, easado, advogado, 
morador em Penacova, por si e 
como procurador de Dona Beatriz 
Serra Cardoso, solteira, maior, pro-
prietária, moradora na mesma vila; 
Joio Gaspar Sobreiro, casado, co-
merciante e proprietário, morador 
no Carregal, concelho de Penacova; 
jtario Leal, Joaquim de Sousa An-
drade, casados, cotáerciantes, mo-

Ídores na Mealhada, comarca de 

nadia; José da Cunha Gomes, sol-
teiro, maior, proprietário, morador 
no Carvoeiro, concelho de Viana 
do Castelo; Manuel Martins Lobo, 
casado,. proprietário, morador em 
Ceira, deste concelho de Coimbra, 
e ainda José Henriques Pedro, ca-
sado,^comerciante, e Venceslau Hen-
riques, divorciado, também comer*, 
ciantvádkbis moradores em Coim-
bra, cojas procurações devidamente 
ttftte#toí4is fi e fkja%arquivada8 
no meu cartorio para todos os efei-
tos legais, todos os outorgantes 
meus conbecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e no 
fim assinadas, as quais também co-
nheço do que dou i é i E perante 
mim e estas, pelos ref|rides outor-
gantes fo! dito! - ~ 

Qoe por escritura de trinta de 
Janeiro de mfl novecentos e vinte, 
lavrada nas minhas notas, se cons-
tituiu nesta tildado uma sociedade 
por quotas com a denominação — 
Santos Júnior & Duarte, limitada, 
mais tarde alterada por escritura 
também Javrada nas minhas notas 
de-dcèe ãe*IÍ£ao de mil novecentos 
e vi^te e um. 

Que dessa sodedade s lo presen-
temente únicos socios todos os ou* 
tergaítes, cossexeepçto-dos outor-
gautes Doutor José Simões Neves, 
Venceslau Henriques, Manuel Mar-
tins Lobo, Manuel Gonçalves de 
Cstoprtq, Antonio d'Almeida Frias, 
Domingos da Crus Rebelo, Pompeu 
Corte Real, José da Cuuha Gomes, 
|OB* de P r s i t u V l t à » , Doutor Aa-

gusto Borges d'01iveira, José Leite, 
João Gaspor Sobreiro, Evaristo Lo-
pes Guimarães, Doutor Antonio 
Amaro Caldeira Canelas, Dona Bea-
triz Serra Cardoso e Manuel Au-
gusto Leite Braga. 

Que estão todos acordados n:i 
admissão como socios da Sociedade 
Sanlos Júnior & Duarte, Limitada, 
destes últimos referidos outorgan-
tes que o não eram até ao presente 
pela subscrição que eles. fazem de 
parte do aumento do capital social 
que passa a ser de setecentos e 
quarenta mil escudos e é subscrito 
nos termos constantes da alteração 
do artigo quinto do pacto social, 
pacto este que os outorgantes no-
vos socios já conhecem em todes 
as suas disposições. 

Que além de aumentarem o ca-
pital social e de alterarem por vir-
tude de mobilisação de algumas 
quotas a distribuição do capital so-
cial, também resolveram substituir 
a firma social Santos Júnior & 
Duarte, Limitada, pela denomina-
ção de Empreza Comercial de Coim-
bra, Limitada, que passa a ser a 
desta sociedade e resolverem mais 
alterarem, como por esta forma al-
teram, varias outras clausulas da 
escritura social, inclusivamente aS 
que se referem á organização da 
gerencia, que passa a ser exercida 
pelo antigo soçio gerente José Ma-
ria dos Santos Júnior e pelos novos 
socios Doutor José Simões Neves e 
Wenceslau Henriques. 

Que as restantes alterações ao 
seu pacto social são as seguintes: 

O artigo quinto é alterado nos 
seguintes termos: 

ARTIGO QUINTO 
O capital social é de setecentos 

e quarenta contos e corresponde á 
soma das quotas que os outorgan-
tes subscrevem, pela forma seguin-
t e : 

José Maria dos Santos Júnior, 
oitenta contos; 

Doutor José Simões Neves, cin-
coenta contos; 

Wenceslau Henriques, cincoenta 
contos; _ 

Doutor Fernando da Costa Fer-
reira LopeB, quarenta contos; 

Joaquim Fernandes dos Santos, 
trinta contos; 

Doutor Daniel da Silva, trinta 
contoS; ' . ..: 

José Maria d'0liveira, trinta con-
tos; 

Doutor Francisco Pedro de Jesus, 
trinta contos; 

Lqiz Simões Pereira, trinta con-
tos}-'..^, j s j 

Doutor Francisco Maria do Ama-
ral, vinte 'e cinco contos; 

Manuel Paleio Feliz Machado, 
vinte e cinco cotítos ; 

Laia Morais Pires, vinte e cinco 
cçntos; , , 

José Henriques Pedro, vinte e 
dois mil e quinhentos escudos; 

João d'01iveira Baio, vinte e dois 
mil e quinhentos escudos; 

Pompeu Corte Real, vinte con-
tos; 

José da Cunha Gomes, vinte con-
tbs ;' - " 

Doutor Augusto Borges ^Olivei-
ra, vinte contos; 

Jo io Gaspap Sobreiro^ vinte con-
di; " 

Artur Pereira Delgado, quinze 
contos; 

Manuel Mariano, quinze contos; 
Doutor Alberto Lopes de Castro, 

doze mH e quinhentos escudos; 
Doutor Antonio Amaro Caldeira 

Canelas, dose mil e quinhentos es-
cudos ; 

Manuel Martins Lobo, dez con-
tos ; ' • * ••'• , 

Mário Leal, dez contos; 
í: Doutor Felisberto Baptista Re-
bordão, dez contos; 

Manuel Gonçalves de Campos, 
aíez contos; 

Antpnio d'Almeida Frias, dez con-
tds; 

Domingos da Cruz Rebelo, dez 
contos; 

José de Freitas Viana, dez con-
tos; 

José Leite, dez contos; 
Evaristo Lopes Guimarães, dez 

contos; \ 
Manuel Augusto Leite Braga, de* 

contos; 
Joaquim de Sousa Andrade, Bete 

mil e qulnitsnloi escudos} 

Dona Beatriz Serra Cardoso, sete 
mil e quinhentos escudos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
„ Todas as quotas estão integral-

mente realisadas, com excepção das 
dos seguintes socios: Artur Pereira 
Delgado, Luiz Morais Pires, João 
d'01iveira Baio e Doutor José Si-
mões Neves, que já realisaram res-
pectivamente dez mil escudos, vinte 
e um mil setecentos e quarenta e 
cindo escudos e dois centavos, vinte 
e um mil setecentos e quarenta e 
cinco escudos e dois centavos e 
quarenta e seis mil quatrocentos e 
setenta e seis escudos e dezesete 
centavos, devendo realizar o res-
tante das suas quotas até ao fim 
do ano corrente. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
A gerencia fica porém desde já 

auctorizada, ouvido o conselho fis-
cal, a elevar uma e mais vezes o 
capital social até á importaucia de 
mil e quinhentos contos, podendo 
fazer subscrever esse aumento por 
clementes extraohos á sociedade, 
mas contanto que sejam preferidos 
nessa subscrição os actuais socios. 

Os artigos sexto e sétimo do pacto 
social, passam a ser assim redigi-
dos: 

" ARTIGO SEXTO 
E' permitida a divisão de quotas 

pelos herdeiros dos socios ou por 
estes, mediante consentimento pré-
vio da sociedade, ou ainda por ex 
tranhos, obtido não só esse consen 
timento, mas também o de todos 
oa socios. 

ARTIGO SÉTIMO 
A cessão onerosa de quotas é 

proibida, a não ser com o consen-
timento da sociedade, e não que-
rendo eia, em primeiro logar e os 
socios em segundo, usar do direito 
de preferencia que lhes é conferido 
Ç com excepção ainda da cessão a 
socios de parte de quotas, resul-
tante de divisão, a qual é permi-
tida desde que a divisão haja sido 
feita de conformidade com o dis-
posto no artigo anterior. 

O artigo oitavo passa a ser redi-
gido, como o era na escritura pri-
mitiva de trinta de Janeiro de mil 
novecentos e vinte, bem como os 
seus paragrafos, com excepção do 
quarto, que terá a seguinte redac-
ção: 

PARAGRAFO QUARTO 

São escolhidos desde já para a 
gerencia do primeiro triénio, a con-
tar de um de Janeiro de mil nove-
centos e vinte e dois, os socios José 
Maria dos Santos Júnior, Doutor 
José Simões Neves e Wenceslau 
Henriques. 

O artigo nono é alterado nos ter* 
mos seguintes: 

ARTIGO NONO 

A representação activa e passiva 
da sociedade, é confiada a dois dos 
gerentes, não podendo assim a so-
ciedade ficar obrigada senão me-
diante assinatura de dois dos ge-
rentes. 

E' considerado eliminado o pa-
ragrafo único deste artigo nono. 

Sob o numero decimo'quinto é 
introduzido no pacto social, o se-
guinte : 

ARTIGO DECIMO QUINTO 

Haverá um Conselho fiscal cons-
tituído por tres membros, um dos 
quaes será o presidente, eleitos 
trienalmente. 

A este artigo s lo considerados 
acrescentados os seguintes para-
grafos : 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O Conselho fiscal reunirá pelo 

menos uma vês em cada mês, a fim 
de examinar o balancete referente 
ao mês anterior que ;a gerencia é 
obrigada a organisar todos os 
meses. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

São desde já escolhidos para 
constituírem o Conselho fiscal no 
primeiro triénio, a contar dum de 
Janeiro de mil novecentos e vinte 
e dois, os BOCÍOS: Doutor Fernando 
da Costa Ferreira Lopes, Doutor 
Augusto Borges d'01iveira e Joa-
quim Fernandes dos Santos. 

O artigo que pela alteração cons-
tante da escritura de doze de maio 
de mil noveceqtos e vinte e um 
passou a s e r o decimo quinto, passa 
de novo, como ji era pelo pacto 
socill constante da escritura de 
trinta de Janeiro de mil novecentos 
e vinte, a ser o decimo sexto e 
todos os artigos seguintes do actual 
pacto social, passam a sofrer, quanto 

4 sua numeração, as alterações 
provenientes do novo artigo decimo 
quinto em que se consignou a exis-
tência do Conselho fiscal. 

Este artigo deeimo se*to que «a* 

teriormente tinha o numero decimo 
quinto e os seus paragrafos, passam 
assim a ser redigidos: 

DECIMO SEXTO 

A gerencia terá mensalmente e 
conjunctamente com o Conselho 
fiscal as reuniões que julgar neces-
sárias, a fim de serem ^ventilados, 
discutidos e resolvidos os assuntos 
de maior monta que respeitem á 
vida e negocios da sociedade. 

São eliminados os paragrafos 
primeiro e segundo do anterior ar-
tigo decimo sexto, sobre atribui-
ções e nomeação do presidente da 
assembleia geral. 

O artigo decimo nono é alterado 
nas seguintes condições: 

DECIMO NONO 

Os lucros apurados, líquidos de 
encargos e despesas, terão a se-
guinte aplicação: 

Cinco por cento para fundo de 
reserva, até se achar integralmente 
realizado. 

Do restante sairá em primeiro 
logar o suficiente para distribuir o 
dividendo de dez por cento ao ca-
pitai social e o que sobrar será assim 
repartido: 

Doze por cento para ser dividido 
pelos trez gerentes em partes eguaes 
e oitenta e oito por cento para ser 
repartido pelos socios na proporção 
das suas quotas. 

Em vez dum paragrafo único este 
artigo passa a ter dois paragrafos, 
a saber; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Os prejuízos, havendo-os serão 
repartidos pelos sócios na propor-
ção das suas quotas. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

A assembleia geral que aprovar, 
no fim do ano, o balanço anual ar-
bitrará a retribuição devida aos 
membros do Conselho fiscal, tendo 
em atenção o numero de sessões 
que tiveram. 

Que, nestes termos pojs, aumen-
tam o capital social como dito fica 
e fazem nos termos e condições 
que egualmente ficam expostas as 
alterações referidas ao pacto social 
da sociedade Santos Júnior & Duar-
te, Limitada, que passa a denomi-
nar-se Empresa Comercial de Coim-
bra, Limitada e de que eles outor-
gantes ficam s tndo presentemente 
08 únicos socios. 

Assim o disseram e outorgaram 
e me apresentaram a certidão do 
Tribunal do Comercio, da qual 
consta não se achar registada firma 
alguma com a denominação Em-
presa Comerciai de Coimbra, Limi-
tada 9 cuja certidão fica no meu 
arquivo, os quaes outorgantes vão 
assinar com as testemunhas pre-
sentes João Perdigão Mendes da 
Luz, solteiro, maior* solicitador en-
cartado e Henrique Luciano Veiga 
da Silveira Calado, solteiro, empre-
gado nos Caminhos de Ferro, mo-
radores nesta cidade, que vão assi-
nar depois desta a todos ser lida 
em voz alta perante todos por mim 
referido notário - a j u d a n t e . Em 
tempo. 

Disseram ainda todos os outor-
gantes que o aumento do capital 
da sociedade referida é de tresen-
tos e quarenta mil escudos. 

Leva selos no valor de quinhen-
tos e trese escudos, 

José Maria dos Santos Júnior. 
Fernando da Costa Ferreira Lopes. 
Francisco Pedro d^ Jesus. 
Joaquim Fernandes dos Santos. 
Luís Morais Pires. 
João d'01i veira Baio. 
Manuel Falcão Felix Machado. 
Como procurador do Doutor Fe-

lisberto Rebordão, João Batista 
Rebordão. 

Manuel Gonçalves de Campos. 
Antonio d'Almeida Frias. 
Domingos da Cruz Rebelo. 
José de Freitas Viana. 
Augusto Borges d'Oliveira. 
José Leite. ' 
Manuel Augusto Leite Braga. 
Doutor José Simões Neves. 
Francisco Maria do Amaral. 
Manuel Mariano. 
Luís Simões Pereira. 
Daniel da Silva. 
Alberto Lopes de Castro. 
João Gaspar Sobreiro. 
Mário Leal. 
José da Cunha Gomes. 
Manuel Martins Lobo. 
José-Henriques Pedro. 
Wenceslau Henriques. 
Artur Pereira Delgado. 
Joaquim de Sousa Andrade. 
João Perdigão Mendes da Luz. 
Henrique Luciano Veiga da Sil-

veira Calado» & ^ f j \ • 
Coimbra, 8 de Abril de 1Õ22. 

O ajudante de notário, 
Augusto doa Sãniot, 
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Com oficina 
de tanoaria 
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Rua de Quebra Costas, 
Executam-se pelos últimos figu-

rinos, havendo perfeição nos- j 
seus trabalhos. Recebe-sê j 

freguesia dal às 7 horas da tarde. 
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CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
fftia Yisconde da Kus, 88 

Quinta de recreio 
N l o multo pequena na 

parte alta da cidado, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carrò electríco, que 
tenha arvores de fruto, boa 
o abundante agua. e que ssn 
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construclo de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312. Porto. X 

THodista habilitada 
LISBOA-PORTO 

GHIG ATELIER - Barreiro A Castra 
Rua F. Borges, 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex."" 
Clientes, qne brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja di-
recção será confiada a uma modis-
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en-
comendas para serem executada» 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de 1922, 

1 ? Alvaro de Matias 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portai»», 27. A'» 2 kofu. 

Aos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padana Pr .gresso, 
na rua Emidío Navarro. Tom j 
f >rnos. 

Para mostrar, na m^sma rua, 
sr. Joaquim Augusto Ro Irignes. 

Recebe prop ostas em carta f • 
chada até ao dia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

imm pia insficte 
Véndem-se aos lotes na Estrada 

ae. S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para traUf 
^ASA LONDREé, na rua Ferreir» 
Borges. 

Moléstias ds peie 8 feridas crailcai 
asem '!R!'! ( 

smtA-CUM (registado) 
Não ha remedio egual nepa pai 

recido nos seus efeitos rápidos • 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra, , 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.» Su-
cessor es, Limitada; no Porto, ruí 
io Almada, 357; em Lisboa, rti» 
•ia Prata, 401, e em todas aà far-
macias do país. 

Gamionete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de % 500 Itè' 
lós, vende a Emprèza Iudustrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X' 

BATATA J 

Para consumo a sameti* 
te. ao menor praço do mer<, 
cado e para entrega Ima* 
dtata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira-

f O R w i a S s ^ 
morrem em poucas hotel 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
N ã o f a l h a . G a r a n t e * s 0 

Fatmaciã NeznretH 
Santa Clara - Colabfjl 

£ 
I k — — — — "" 



Sabado, 12 de Abril de 1922 ANO X+—fé.® t2§3 

Assinaturas (pagamento adtantadoft Ano, 10*00, seaieBtre, 5*00; 
trimestre, 2*50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12|00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m é r o á v u l a o 1 0 c t v » . 

-t—u 

PiiítíCaçOés i Anuncia, pôr cada Hnha, 200; 
leclaaca e c0mttoi<nl0é, cfda linha, na 1.* pagina, SOO 

(Pan OÉ astfnanteh 20% de desconto.) 

I t lu f i i , ataislitrafM • «Hraí l i - f iTI® Vi IlfltlSIÇÍfV 27 (ttlaíwe f l O - C í l f l f i 
«radar « prop, Morto, JOÃO RlBBfRO ARROBAS i i EêHn, ANTONIO DAS NBVÊS RODãiOVU 

P u b l f c e - a e á s t e r ç a s , q u i n t a * m a a b a c f o a 
n - - I - • IH • i • n r Í • r IV ' ' • II h ' ' " 

0 f í ) o n c i m e o t o çm CoimbpQ 
A O S 

(Doptos d o G p a n d e G u e p p o 
Numa das,ultimas noites deste 

Abril tempestuoso, fomos encon-
trar abancado em frente de uma 
cjiicara de café, lendo a Qazeta 
de Coimbra, o nosso amigo X . . . 
Trocados os cumprimentos do 
eStilo, batidas as palmas e servido 
o cafésinho que no» chamára ali, 
0 nosso bom amigo indicou-nos 
este jornal, na coluna onde tem 
aberta a subscrição para o mo-
numento a levantar, nesta cidade, 
á: memoria dos mortos da Oran r 
de Ouerra. 

— Que diz você á ideia! — in-
térrogámos» 

— Meu caro, a ideia é otima, 
mas a forma como está sendo 
conduzida, francamente vos de-
claro, é contraproducente. Do 
que se deve tratar é de erigir um 
monumento e não de se obter 
dinheiro para um simples e mo-
desto obelisco. Deve conseguir-
Jt uma obra que diga com Coim-
bra, com o iocal, que nos não 
envergonhe. O monumento não 
é. para nós, para os que fizeram 
a guerra—é para os que hão-de 
vir, é para o f u t u r o . . . O que se 
deve dese ja r . . . 

r — . . e t Custa caro, — inter-
rompemos. 

— Sem duvida. Ha quem cal-
cule em cem contos a despeza a 
fazer-se. — Admira-se? — Nlo se 
conseguirá nada aceitavel sem 
•uma importanoia que se aproxi-
me dos cem contos. • 
t, — O mesmo é que dizer-se: 

—adeus, monumento l i 
r- Não, não senhor, peio con-

trario, arredados os empatai, jul-
go viável a ideia. O que se pre-
tende é passá-ta do campo da 
fcrtuia para o da pratica, da 
realisação:.. i b a ^ q m 

| ! y —Onde ir buscar tão elevada 
quantia? Sabe que os que po-
dem contribuir, não pensam nes-
tes assuntos,« os <iue neles pen-
sam não podem contr ibuir . . . 

r - N à o será bem «ssim«.Com 
uma propaganda inteligente e per-
sistentemente feita, todos — creia 
-r contribuirão. — O q u e se não 
conseguirá é levar a cabo obra 
tlp cara com cinco ou dez escu-
dos arrancados ao magro soldo 
dos oficiais. Será um auxilio, sem 
duvida, mínimo, mais nada. A 
ideia dum monumento aos mor 
tos. da Grande Ouerra é velha. 
Veiu a publico, haverá uns dois 
anos, nas colunas dum jornal 

já terminou a sua publica que 
W>. •Oí 

Temos a historia do mo 
numento. . . 
,, —(Oiça. Não sei se estálem* 

brado que.um vereador, cujo no-
me nâo é chamado para a con 
varsa, apresentou um projecto de 
embelezamento da Praça da Re-
publica, colocando-lhe ao centro 
uma fonte monumental, em ferro, 
com muitos golfinhos, muita agua, 
não me recordando o mais que 
a adiposa fantasia do ilustre edil 
concebeu. Foi então que O Ra-
dical, não deixando passar em 
claro tão alevantada concepção, 
depois de gracejar, com o caso, 
lembrou a Praça da Republica 
para nela se erigir o monumento 
á memoria dos nossos mortos 
da Orande Guerra. Ficou, desde 
esse dia, indicado o local e lan-
Cadfr aldeia.» rmW* ; ? n f 

Muito bem. Local já nós 
tetiosfm menos que a Camara o 
Báo destine hoje a ser ocupado 
por uma das já celebres casetas 
da luz electrica.. . 

O mett amigo X sorriu e con-
tinuou.* . 

' -Calculada a despesa e in-
w a d o c local, falta-tfos obter as 

;iicrita»'4 b . •.-•. !«::• ' >1 
• ^íV<wtíoa a» maiá díficll 

. i ^ O i moflumento não deve 
p r « t o c a t a doa mortos deste 

distrito; tem que ser o monu-
mento dos mortos da 5." Divisão 
do Exercito. Sabe que á exceção 
do regimento 23, o 35, metralha-
doras, grupos de saúde e admi-
nistração militar, recrutam fóra 
do distrito de Coimbra, e, por-
tanto . . . 

— . . . igualmente devem con-
tribuir as localidades onde se rea-
lisa esse recrutamento. 

— De certo. O que ha a fa-
zer, e já, é mandar delegados de 
uma grande comissão a nomear, 
que sejam bons embaixadores, 
que percorram as camaras mu-
nicipais da area desta divisão, 
com as quais se entenderão, em 
sessão especialmente marcada pa-
ra este fim. Elementos para essa 
embaixada temos . .. 

— Augusto Casimiro. . . 
— . . . e outros — atalhou O 

nosso amigo X —cujos nomes 
virão a lume.á seu tempo. 

— Julga você ser esse o cami-
nho mais seguro para o bom 
êxito da empresa? *, 

— Estou absolutamente certo. 
Quer verificar? Escreva. 

Sobre o mármore, donde o 
creado levara as cbicaras já va-
stas, fômos alinhando, para so-
mar, os números que o nosso 
amigo ditava. 

— Não ignora ninguém — con-
tinuou — que o presidente da Co-
missão Executiva da Camara de 
Coimbra, segundo é publico, após 
a venda do terreno da Avenida 
Navarro, para o hotel de turismo, 
declarou que a importancia des-
sa venda se destinava ao embe-
lêzamentò da cidade. .. 

— Meu caro, se vamos contar 
com a Câmara,.... v o u i 

— Outra virá, se esta qão q ui-
zer atender. Representa seis du-
izias de coutos, se não estamos 
em erro, o producto da venda. 
A Camara entregaria á grande 
comissão, para embelezamento 
da Praça da Republica, parte des-
sa verba, ou sejam vinte e quatro 
mil escudos. * ,* « 

— Consta que parte desse di-
nheiro já foi queimado... 

— Queimado?! 
— Cons ta . . . d iz-se . . . os Ser-

viços Municipalisados... 
— Ignorava. Salve-se, portan-

to, o que ainda não ardeu. Co-
mo vê, trata-se duma simples 
restituição: —a Camara a entre-
gar á cidade o dinheiro que lhe 
pertence pela venda duma par-
cela do seu patr imonio. . . 

— Assim, meu caro X, não 
era a Camara que contribuía. 

— Contribuirá, pois se lhe 
deve pedir que inscreva nos or-
çamentos ate 1928, a importancia 
de mil escudos anuais, que jun-
tos aos vinte c quatro mil a que 
me referi, nos trará uma receita 
de trinta contos, 

— Um terço, menos dum ter-
ço do qUe é necessário. 

— Os setenta mii escudos que 
faltam, espero, aparecerão. Sabe 
a quantas Camaras Municipais se 
terá que dirigir a Comissão ? 

— Diga. 
— A 19. Calculemos que con-

correm, umas pelas outras, com 
mil escudos cada, o que não é 
quantia que desiquilibrè os seus 
orçamentosjagora reforçados com 
o ad valorem, teremos uns vinte 
mil escudos, 

que somados com os 
trinta mil que aqui tenho aponta-
dos dão o bunito total de cin-
coenta contos. 

— Exatissimo. Ficam-nos fal-
tando ainda egual quantia, A 
grande comissão organisará sub-, 
çofctiissdès concelhias, das quais 
devem fazer parte oficiais, sar* 
gentos e soldados da grande guer-
ra já liceoceados, que obterão 
das populações local» donativos 

para o monumento. Por muito 
pouco que as sub-comissões re-
colham, em conjunto, deverá tra-
zer uma verba de dez mil escu-
dos. 

— São já sessenta mil. 
— Juntem-se as importâncias 

obtidas, nos quartéis de toda a 
Divisão, auxilio do Ministério da 
Ouerra e Colonias, kermesses, re-
citas, etc, não devemos ficar mui-
to aquém da verba necessaria. 

— E porque não fazer figurar 
no monumento os regimentos de 
Infantaria 28 e 24, que pertencem 
á 5." Divisão ? 

— Lembrou bem. A Comis-
são irá á Figueira • • • a Aveiro,. . 
Seriam mais 16 camaras, mais 16 
contc s. 

— E se alguém alvitrar ainda 
— que o monumento deve ser 
erigido — aos mortos das Bei-
r a s . . . 

— E' assunto para pondera-
ção. — Não lhe disse, ainda que 
conto com outros elementos re-
presentativos de dinheiro. 

— Não âícanço . . . 
— OS transportes seriam feitos 

pelas viaturas mililares, o que re-
presentaria uma verba importan-
te; a pedra para os alicerces se-
ria fornecida gratuitamente, estou 
convencido, podia indicar nomes, 
bem como a alvenaria para o 
pedestal. 

— E se os nossos canteiros. . . 
— . . . Lá chegaremos. O ci-

mento, na sua grande parte, seria 
obtido das casas comerciais, da 
empreza da Figueira da Foz, etc. 
O bronze e fundição dos ornatos 
e coroamento do monumento, 
seguindo um habito antigo, seria 
oferecido pelo Estado, viria do 
Arsenal do Exercito. O que falta? 

— A mão d'obra. 
— Vamos a e l a s . . . Os nossos 

canteiros, que os temos e dos 
imeihores, se encarregariam de 
todo o trabalho da sua especia-
lidade. 

— Oratuitamente? 
Não digo tanto, mas algum 

de maior vulto, onde os seus no-
mes ficassem esculpidos, talvez... 

— Pedreiros ? 
— Deve chamar-se a uma reu-

nião os mestres d'obras. Talvez 
cedam uns certos números de 
dias de mão d ' o b r a . . . Os sol-
dados que tenham a profissão 
requerida. . . 

— Você, expondo as coisas 
como o fez, quasi d ispensa . . . o 
dinheiro. 

— Ha muito em que o em-
pregar, creia o amigo. 

— Conta com todos os ele-
mentos que apontou? 

— Sem dúvida, e com mais 
um que ainda não enumerei. 

— Q u a l é ? 
— A boa voptade de nós to-

d o s . . . 
— Mais duas perguntas: quem 

julga dever subscrever a maçuet-
te? 

— Costa Mota ou Antonio 
Augusto Oonçalves? 

— £ a grande comissão ? No-
mes? 

— Todos que estejam anima-
dos de bem servir os interesses 
de Coimbra: militares, padres, 
professores, doutores, comercian-
tes, estudantes, operários, repu-
blicanos ou não, por forma que 
a politica não apareça a travar a 
obra que lhes é imposta. 

Calamo-nos. 
Por algum tempo os olhares 

fixaram-se nas espirais azuladas 
do fumo dos nossos cigarros. 

— Então — interrogou o meu 
amigo X, passados momentos — 
que diz você ? O seu silencio... 

— Diz que aprova a sua ideia, 
tem-me a seu lado. Estive a fi-
xar ideias, publicarei a nossa 
conversa. 

Aqui teem os leitores da Qa-
zeta de Coimbra o pouco que 
dissemos, do muito que ha ad i* 
zer sobre o Monumento aos Mor-
tos da Orande Ouerra a erigir 
Cm Coimbra. 

AijeUÍCJ Cos t Á, 

D 
v i M 

COMO UMA CAMARA TERMINA 0 SEU MANDATO 

2 0 0 c o n t o s d e l u c r o s ! 
Um pouco de historia sobre o assunto: 
Quer o Destino que tendo sido eu, em 

remotos tempos, arrematante de carnes em 
Coimbra—seja o primeiro a levantar, em letra 
redonda, o protesto contra o monopolio que 
começou em domingo de Pascoa. 

É' que, embora pareça estranho, eu sou, 
em principio, contra os monopolios, sem dei-
xar dé reconhecer a sua necessidade quando 
circunstancias especiais os justifiquem. 

E foi, com justificadíssimas razões, que as 
camaras presididas pelos ilustres professores 
da Universidade, Drs. Luiz Pereira da Costa 
e Dias da Silva me adjudicaram o fornecimen-
to geral durante um ano e parcial durante trez 
anos. Tiveram defeitos, é certo, essas arre-
matações ; mas, todas as pessoas desse tempo 
devem recordasse de trez factos primaciais: a 
guerra politica, a feroz campanha da marchan-
teria das Chans e seus sequazes e a excelente 
carne fornecida, a preços economicos. 

Dito isto, e sem despeito, odro ou vin-
gança vamos áo caso presente: 

Já ha muito tempo que santas creaturas 
de dentro e fóra do Mercado suspiravam por 
um monopoliosinho. O ano passado, chega-
ram a estar prontos os editais, recolhendo-ps 
novamente á gaveta sem verem a luz do dia. 

N â o era . . . própria a ocasião; e, por tal 
motivo, recolheu-se a garra para a soltar np 
momento propicio. A imprênsa reclamava con-
tra os preços, agitava a opinião publica e, com 
franqueza, muito disparate se tem dito e escri-
to sobre este assunto. Porque, a verdade nua 
e crua, força-me a declarar, perentoriamente 
que só o elevado preço da coirama concorreu 
para a estabilidade $ie preços durante o$ últi-
mos mezes visto que as rezes de bôa ceva, gor-
das, nâo abateram o suficiente £ara uma bai-
xa de preços das carnçs superior á efectuada. 

ísto, quanto ás carnes de especie bovina, 
dç primeira qualidade, meu ramo de comer-
cio. 4 , ' Yyín^ 

Comtudo, os marchantes menos escrupu-
losos, comprando a preços baixos, reses infe-
riores, tinham o dever de vender mais barato 
a sucata que impingiam ao publico. Mas isso 
era com eles e com quem ine consentia o for 
necimento. Adiante. 

Na primeira década de Março, o verea 
dor sr, Pedro Bandeira, comunica-me que, em 
consequência de esforços dt algumas pessoas, 
a camara era forçada a ir para a arrematação 
de vaca, vitela e carneiro. Era a ocasião/... 

Respondi-lhe que nâo havia necessidade 
de monopolios pois em breve começaria a bai-
xa normal dos gados, talvez acompanhada por 
uma baixa extraordinária, provocada pela far 
tura de pecuaria, especialmente do Alemtejo, 
e, portanto, no 1.° de Abril, começaria a ven-
der-se por preços que satisfariam a camara e 
o publico; mas, caso a camara persistisse no 
seu desejo, então só deveria arrematar uma das 
especies, deixandç a outra em liberdade. Tro-
camos impressôès sobre os vários aspectos do 
assunto, terminando o sr. Bandeira por dizer 
que novamente falaria com os seus colegas. 

Passaram-se dias, o almejado edita! anun-
ciando a arrematação para o dia 30 de Março 
apareceu e os lobos, espreitando a presa, co-
meçaram a denunc iar - se . . . 

Entretanto, delegados do grupo da Chãs, 
procuraearn^me em minha casa, para entendi-
mentos vários, dós quais nada resultou de de-
cisivo, até que cerca da meia noite de 29, cor-
te/ o fio á meada. Sê tanto for necessário, 
outro capitulo pofmenorisará e s t e episodio, 
qlie è i n t e r e s s a n t e , , , 

•j i: i 
No dia 30, pois, foi aberta a praça, en-

trando 5 propostas, 4 das quais são as que 
adeanfe vão publicadas, não mencionando a 
5." por os seus preços serem superiores a to-
dos : 

VACA 

1.' C L A S S E 
Lombo . . . 
Pojadouro . . 
Alcatra . . 
Vasiá . . . 
Língua . . . 

2.a C L A S S E 
Oanço . . . 
Chã de fora . 
Rabadiiha 
Assem . • . 

j p í v y - y ; v- :;J 

Rim . • • • 

3.4 C L A S S E 
Maçã do peito . 
Cachaço • • 
Aba . • • • 
Chambâo • • 
Costelas • • • 

V l f E t A 

1.» C L Ã S SE 
Pcrnã, costela e língua 

2.* C L A S S E 
Pá e assem • • 

V C L A S S E 
- 1 \ 

Peito e cachaço • 
Osso para caldo 

M1UDESAS 
Figado . • • 
Dobrada • • 
Fressura • • . 
Pés e mãos • . 

Manwlttftrtiftsfats 

C/0sso S/Oise 

2600 
2m 
2â00 
2600 

lióO 
1*560 
1#60 
1ÔÓ0 
U60 

1&30 
1500 
lrSCO 
1 * 0 0 
1000 

lo 80 

1050 

\m 
m 

650 

3500 
3K)0 
3Ó00 
3500 
2$00 

2*550 
2#50 
3550 
2)550 
2#50 
2050 

iUiVJa 

2m 

2020 

1 5 6 0 

1500 
£80 

Mtsnit t. Pateta! 

C/Osso; S/Om 

2030 
2030 
2*00 

2000 
1060 
2000 
1070 
1090 

1030 
1020 
1050 
1010 
1010 

1090 

1060 

1020 
0 3 0 

3090 
3*20 
3420 
3000 
2000 

2>90 
2050 
3000 

2080 
3020 

3 0 0 0 

060 

2000 
1000 
1000 

j t a u a 

A propos ta Paschoa l , c o n t e m mais o s e -
g u i n t e : 

O B S E R V A Ç Ã O 

C o n c o r d a n d o a E x . m a Camara , esta pro -
pos ta p o d e ser cumprida do m o d o s e g u i n t e i 

O s p r e ç o s o f erec idos , s e r ã o f irmes n o s 
primeiros d o i s m e s e s de f o r n e c i m e n t o è o res-
tante praso, mensalmente, s u b o r d i n a d o a o s 
preços d o M e r c a d o Oeral d e G a d o s , d e Lis-
boa , s u b i n d o ou d e s c e n d o 10 c e n t a v o s em 
qui lo , por c a d a 1$50 c e n t a v o s de alteração em 
arroba ou f r a c ç ã o ; f ixando se d e s d e já, para 
base da alteração, se h o u v e r n e c e s s i d a d e dela, 
o s actuais p r e ç r s d o referido M e r c a d o : 4 1 $50 
e 30100 para b o i s e vitelas, respect ivamente . 

Es te s i s tema, v i g o r o u e m C o i m b r a n a c a -
mara da pres idência do Dr . D i a s dá S i l v a ; e é , 
s e m dúvida, u m a forma h o n e s t e d e conci l iar 
o s interesses l eg í t imos d a s trez partes : camara, 
c o n s u m i d o r e arrematante. u 

Pre tende a E x . m a Camara beneficiar o p u -
bl ico , o q u e é l o u v á v e l ; m a s em b o a ttz&o, 
n ã o d e v e e squecer a p e r c e n t a g e m lucrativa do 
fornecedor , até o n d e for justa. 

E é t ã o cont ingente , n e s t e m o m e n t o , e s t e 
r a m o d e c o m e r c i o que , s ó ass im, poderá rea-
l isar-se a harmonia morai e material . 

O proponente , o u s o u apresentar estas c o n -
s iderações , cer to de q u e • Ex . m * Camara w saberá ter em devida sonta* 
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•'r M.jjé I Manuel 

Martins Pais 
— iflsé— Manuel 

Martins Pais dos Santos 

1.' categoria - J l w n a è^sosteíasí. 

3.a » , — C a l | a ç o « peito 

MôO t 
t iao^ 

£460 

JJ60 
: 1?)30 t 

m„• 
míDz&te % 

li ' 
Bofe • -- V--. í m" 

1Ô40 

I • £• . • • 
íi • -

éso 
IMO Cabeça • . • . • 

Lidgua . ^ v m - t b ! 
Pél e mãos " • j ^ ^ ^ v v •,«3f. 
Fréssura e lingua em conjunto • 

030 

m 
iM" 

040 
1)J50 
(550 

mó 

If f «nomeôtí 
uma comissão composta do-Vice'-presidente 
Vilaça * da Fonseca, e vereadores Bandeira 
e Costa Cabral, para dar o seu parecer; o qual 
foi apraawitscte - ^ s ç a f â o estfaçrdin.aría no 

eáii|n'do $opinii$ dCqfleide-
viarti^ei: iprovacfesras pròpostas^de vaca, vi-
tela e carneiro, apresentadas em nome de Ma-
noel Martins Pais, com o que concordaram os 

t|n|e^vereadores, * |endo aprovado o> pare-
, sèn-discussão, e por unanimidade ! Esta-

vam ao todo, seis camaristas, os srs. Vilaça, 
Bandeira, Costa Cabral, Virgiliçde Paiva San-
tos, AttgMAp 
tes, pètf&í % sairoocerfada i sésaâa, # st* 
Vilaça, em tom cavernoso e imperativo felici-
tava-se, felicitava Camara, e a cidade pelo 
resultado obtido! Não ha duvida: pelo que 
sfeestávendo, pôde limpar as mãos á parede.) * 
Más,* issò não impede que os sindicateiros co-
tiheádds e encobertos, estejam radiantes! Va-
mos, porém confrontar as propostas em prt-
meirojugar as de vaca e vitela: Na l .a classe, 
o tal Pais, fezf o preço. genericamente, a 2$000 
com osso e a 3$000 sem osso, inclusivé o 
lombo; e eu, especialisando as peças, segundo 
crsêiTVâloT altriz e comercial,"Hz o preço a 
2.000 e 2.300, com osso e 3.000 fc 3 200 sem 
osso; e ao lombo, a 3.900. ; > * . •. 

Na 2.a é 3r-a classe, como se vê, procedi 
de egual fornia, fazendo o preço em harmonia 
com o valor de cada peça; e assim, não pra-
tiquei a barbaridade de egiialar em preços car-
nes de categoria e valor diversos, com o re-
servado intuito de trocar as classes, confundir, 
burlar o publico, como estão praticando, des-
caradamente! $10? 3 Bi?")-

Além disto, dificultam a vendadas car-
nes de l.a e 2.a, com osso, para as vender sem 
osso] do que re$ulta o publico pagar a i ." por 
mais 300 reis em quilo e a 2.a por 
mais 325 reis, isto é, — estão 
vendendo mais caro que a 
mính^i proposta!!! 

Tóme bem nota o consumidor: emquanto 
durar a bambochata compre só carne com 
osso, para evitar o lôgro! E pese O Pfso, pois 
a tabela não permite mais de 25Ô gramas em 
cada quilo. } I i * > 

; E, agorá, embora resumido, vou relatar 
um episodio que é um verdadeiro facho de 
luz nesta escura negociata.: 

Sabendo, no dia imediato á abertura das 
propostas, qu$m forjára a dp tal- Paess, procurei 
falar com o sr. Vilaça, o que só consegui, de-
pois de vencidas todaè as dificuldades qtíé a 
isso se opunham. . 

Estava inascessivel cotflo Lenine no Krem-
lin t. Mas, enifim, sempre entrei para a sala e, 
de uma cajadada, pilhei os trez da comissão: 
Vilaça, Bandeira e Cabral alem do sr. secre-
tário» ..'. ,.,..— , . 1 — ~ J 

Foi interessante debaixo de vários pon 
tos tie vista; está converta, que- se dilatou 
pelo espaço de 2 horas, com grande aborreci 
mento, quero crêr, dos ilustres edis e seu se-
cretario. C > Â p Â V P 3 2 É O 

. Na vespera, creatura sem escrupulos, ti-
nha lançado a calunia de que eu, com a firma 
Padilha, era o autor da proposta Pais; mas, 
por ter exigido 30. contos, para ser o gerente 
dç> sindicato, aquela firma me tinha abando-
nado #chamado para o meu logar o . . ; calu-
niador 3 Isto, já se vê, não tem classificação* 
No entanto, protestei contra tal infâmia, asse-
vtrei-lhes, que a proposta Pais foi forjada pelo 
grupo Santos, Santos; Lopes, Macarlo, etc., etc., 
(p&neceu-irie nãor ser.novidade iw.), que cott& 
ilha embustes e confusões, propositados; que 
duranteó mezese meio, pelo menos, a baixa 
do ^ o i e r a fatál e por isso a minha proposta 
eca >a mái« honesta e vantajosa para o publico 
visto, que Iam descendo ós preços durante 
aquete tempo®, noipoor dos òasos, só mez 
meio ou dois mezes subiria alguma coisa ; que 
desta maneira, honestamente, se garantiam os 
in terna . -do • publico e d o s arrematantes feu 
nío >qucrra, como lhes declarei, monopolioé, 
antes, se me fosse entregue-* seria para todôs 
os que quizessem que assim se evitariam os 
abusos-, logros e artimanhas dos arrematantes 
sem escrupulos, quando perdessem; que as 
duas únicas propostas de carneiro, sendo da 
p e s a i s p f i sws , s o m o s i o , i m o r a l 

deviam.ser aceites e . . . por aqui fóra. Ê como 
me pareceu que a rota era outra apresentei as 
plataformas seguintes: 

r " 1 . ° - - Que aceitassem quanto á car-
ne bovina, a proposta Pais e a minha, 
ficando eu com dois talhos e ele cpm 
oito; vendendo o Pais pelos seu preço, 
eeu, subordinado, desde já, ao Mer-
cado de Lisboa, para o que prescindia 
dps 2 mezes de preço fixo; e esta van-
tagem naquela ocasião, era muitoJm-. 
portante, pois a cotação de Liáboa já 
tinha baixado—é hoje, então, é m i i i -
i o m a i o r ! 

r Por esta.;fórma, o público de Coim-
bra ficava em excelentes condições pois 

,, duas entidades diferentes, e que não 
^ n ,se .entendem, vendiam no Mercado, 
% I pof sistemas diversos; e um, era, ine-

vitavelmente, arrastado pejo outro quan-
do os preços fossem menores em qual-
quer dos opositores. 

Í 3 T ; i m | A t l i , I I l i f S A r \ 
• Que íodo O cidadão liòrtesto e de bom 

senso pense a sério nesta proposta e diga se, 
em sua consciência, merecia ser reprovada! 

-2.° — Que nao concordando com 
al.a, a Camara anulava o concurso que 
eu, e os que me quizessem acompa-
nhar, me obrigava a vender pelos pre-
ços da proposta Pais e, ainda, se a 
Camara quizesse, subordinado ao Mer-
cado de Lisboa. 

Afora os tregeitos que surpreendia e que 
me deixaram desagradaveí iimpressão por fim 
responderam-me o sacrámental : a comissão 
vai estudar. 

. . . E eu fui para casa dos vereadores srs. 
Virgilio de Paiva Santos e Augusto Marta; e 
por ambos recebido còm afabilidade, que 
agradeço, e, também — deixem passar a ilu-
são ! — com afirmações * de éntusismo pélas 
minhas ideias. 

Foram horas de esperança na justiça 
inquebrantável dos homens. 

Porem, á meia tarde de 3 do corrente, o 
imortal Épico da gruta de Macau, pegou na 
lyra e cantou: 

viVHflutvwy» o .WoVjWV.f 'jv^íy. 
Cesse tudo quanto a antiga musa canta 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

E lá foi à esperança para o càbo da dita 
á procura do Adafnasfor de córôa e saia que 
pelos vestibulos tinha resado padre-nossos aos 
ouvidos dos juizes Jm ^ E rn"JÍ 

Ficou vencedor o T r ú c ! lá dar entrada 
soléne no mercado, lopescamente acompanha-
do o escalracho tousurado e miliciano qlie já o 
ano passado, á sucapa, ná celebrè arrematação 
de carneiro, deixoli não poucos vestigios. .. 

• •• Olóriá a Deus e ao Bezefro de Oiro 1 
' Deante do Deus Milhão, irmanaram-se, 

fundifam-se a Bèca e i Sotaina... 'J 

V Se a minha proposta fosse assinada pelos 
dò T r U C talvez tivessè a preferencia .. . 

O exemplo do que Se passou o ano pas 
sado com a minha proposta párá arremataíâo 
de carneiro, e què era á híais barata, em dbsò-
luto, de todas as outras, e que a Camara não 
quiz aprovar, anulando b conburso, é conclu-
dente 1 Não pode haver duvidas de que 
Camara empregou toda â sua boa vontade 
na aprovação do trucsinho; se à não tivesse, 
e em harmonia com o edital, teria, pêlo menos, 
.classificado de egutalrnehte vatttdjokas, arribas 
aá propostas, e abria licitação verbal entre os 
proponentes. 

O resultado, era o mesmo, pois eu ficava 
vencido; mas era mais . . . Jíírido. ; " 

E' evidente, depois dós factos passados e 
expostos, a irresistível atração dos vereadores 
para a proposta do tràc; e tão evidente -
Pae do Ceu! —que no mapa que mandaram 
para O Despertar, a m p u t a r a m á mi-
nhà proposta a observação referente aos pre-
ços subordinadoè ao Mercado de gados-
e que acimá vem publicada." ' r' 

Modelo de lealdade í E não podia deixar 
de ser assim! Publicada/ naquele momento,; 
era pôr o publico de a^átáía. Não importa. 

Vae sabê lo agora, e mais áb que isso/ 
O í ç a m , O f ç á h n ! : 
Se a minhá; proposta e plataforma fcissem 

aprovadas, e em consèqueocia da grande baixa 
de giados nas-feiras e da .jiltima cotação do 
Mercíàdò de Lisboa/ néstélriòmentõ fá vendia 
a carne em Coimbra p o r r r í é r i o s ÍÒ0,200 
e 300 reis em q u i l o do que a pseudo -
arrematação que para ahi se arrasta fl! 

Povo de Coimbra! A Cániara, regei 
tando a minha proposta, em que havia hones-
tidade e beneficio, ámárrou o povo, durante 
oito meses' e rrièio ào pre^o fixo do sindicato 
nebulóào què terii 4 sua frèritè ò ttiafifhatijtí 
gôrttos é o bicharél reverendo padre Macgrib 

Não acreditam? Pois é verdade: marchante 
de vaca, vitela e carneiro, o sr. padre Maca-
rio!!! E ao que se diz, vem armado de um 
grande facalhão para cortar a pósta d e . . . no-
tas do Banco de Portugal. 

Ele, e os seus socios — é voz corrente 
• afirmam que a arrematação foi um alto ne-

gocio que deve dar, só aos milicianos, 200 
contos. Duzentos contos!!! 

E não admira que o alto negocio, lopes-
mente falando, renda tão choruda quantia, aten-
ta a forma como é executado — 

Maior, muito maior, deve ser o resultado 
se ã população de Coimbra não puzer termo' 
a tão grosso e enervante escandalo. 

Começou essa coisa; em dia memorável, 
domingo de Paschoa, ressurreição de Christo. 
Pois nem esse dia respeitaram! 

, Trocaram a festa christã, pela judaica e, 
tal qual a passagem do anjo de Israel pelo 
Egypto — exterminaram o que puderam! 

Foi um vulcão! Só visto! O sr. admi-
nistrador do Mercado levantou alguns autos 
más isso foi um grão de areia naquele oceano 
d e . . . honestidade. Tanto mais que a fiscali-
sação é um mytho. f • ! ' 

O administrador e òs poucos fiscais que 
estão ás suas ordens mal chegarão para a fis-
calisação própria, financeira, do mercado. Eles 
bem ouvem os clamores mas a falta de tempo 
e, talvez, de indiscutível competencia quase 
os deixa indiferentes ou neutros. 

Ora, para bem da moralidade, semelhan-
te situação tem de acabar e deve acabar. A 
carnara, tem obrigação de fazer cumprir ri-
gorosamente o contracto. 

Não deve esperar, de braços cruzados, 

as queixas do publico, na maior parte ignoran-
do as varias classes de carne e seus preços: 
cumpre-lhe o dever, moral*,e material, de 
mandar fisçalisôr, pof pessôas corjv 
p e t e n t e s , a execução do que contratou, 
e sem denotai ô contrario disto, é consen-
tir, tacitamente, no desenfreado escandalo que 
durante éstà semana se vem presenciando! 

E este escandalo vai tomando tanto maio-
res proporções quanto maior fôr o numero de 
interessados. . < 

Se a arrematação fosse exclusivamente 
feita pelo grupo de marchantes das Chãs, não 
seria o mal tão importante visto que os lucros 
da bôa ou má execução ficavam todos na famí-
lia. 

Sucede, porem que no alto negocio, en-
trou o grupo de milicianos composto de pa« 
dres, advogados, etc. etc e então o caso rei 
veste maior gravidade pois tem de procurar 
os melhores processos de bem servir o publi-
co, para dilatar a bolsa dos lucros! Isto é̂ queí 
é logico. 

Consumidores: em guarda! 
Defendei os vossos direitos! Nada de 

embustes, burlas e sofismas., ->.: 
Não vos deixeis iludir. E se a Camara, 

em face da opinião publica, não anular tão 
monstruoso contracto, expulsae os abutres de 
toga e corôa, que invadiram o Mercado D. 
Pedro V com fins especulativos e gananciosos! 

O exemplo do imposto ad-valorem de-
monstrou bem claramente que a alma popular 
vence sempre quando luta por umá causa justa! 

Coimbra, 22 de Abril de 1922. 

Antonio Juzarie Paschoal 
-nfr 

mi 
A nova Direcção da Associa-

ção Comercial, eleita na terça 
feira, e que continua a ser presi-
dida pelo sr. Mário Temido, tem 
desenvolvido, nestes últimos dias, 
a maior actividade e boa vonta-
de, na organisação das comissões 
que hãò-de encarregar-se dos fes-
tejos nas principais ruas da ci-
dade, sabendo nós,ao escrevermos 
esta noticia, que já estão quasi 
todas ^orneadas. .,f ) ^ OÍ ; j f j c 

Os trabalhos vão, pois, come-
çar com á maior actividade, para 
que as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra atinjam este 
ano o maior brilhantismo. , 

Não ha tempo a perder, por-
que muito se perdeu já, e esta-
mos a payco mais de dois .meses 
d p primeiro, dia de f e s t a s . . 

. A nova Direcção da Associa-
ção Comercial só louvores e 
aplausos merece pela sua con-
duta, que, temos a certeza, vai 
conquistar as m^is justas e gerais 
simpatias da cidade. 

Lv>VlSJ . g o b f c l ^ r t ^ v r i í í ; 3 f r 
já estão constituídas as se-

guintes comissões: 
Rua Ferreifa Borges: — Ma-

chado & Carvalho, Eduardo Cres-
po,' Ràul Casimiro, Mário Santos, 
Alvaro Lacerda e Porfírio Del-
gado. 

Rua Eduardo Coelho: — An-
tonio Esteves Marques, Manúel 
Alves, João Alves Barata, Antonio* 
Mateus. V. 

Praça 8 de Maio: — Augusto 
Figueiredo Costá, Antonio Mar-
ques Vieira de Càrvalho e Al-
berto Carlos da Fonseca. 

Rua Visconde da Lux: — Os-
car, Amorim, Mário Saraiva Cu-
rádo, José Aritonio-de Figueiredo, 
Neves & C.a, Limitada e José dos 
Santos Godinho. , ( . 

Rua Bordalò Pinheiro t — José 
Batista e Antonio Justo. 

Rua Sargento-Mór: — Augus-
to da Cunha Júnior, Manuel An-
tunes Ramos. 

Praça da Comercio;—Ern esto 
Miranda, Gregorio da Silva Pei-
xoto, Antonio Gomes Cardoso è 
Manuel Simões. 
r-nJijismoo .«3lulíiot> ,!.'j soíiaknc, 
j uq^i Ibinfibcfc» .«V 

A direcção das ornamentaçôís 
dà Avetíida Navarro e Largo de 
Miguel Bombarda, fica â'1 cargo 
da comissão central. ' ;' 
S r - " l i mi 
1 ^fil Jtlif^ft zííiir-iíf ££ > 

0 congresso do P. R. P.- . 
11; Desde ontem que está reuni-
do em coimbrã o congresso do 
P. R. P., que trouxe a Coimbra 
cerca de óOO congressistas, e ao 
qual vieram assistir ontem os srs 
ministros da marinha e instrução, 
devendo chegar hoje outros mem-
bros dd governo. 

Na sessão de ontem foi larga-
mente discutido o caso de t i m -
bra relativo ao não reconheci* 
mento pele Dirtôtorio d a s comis-
sões politicas, que foram demiti-
fias por squele, 

9 Faculdade Letras 
Compra em Paris uma Im-

portante c o l e c ç ã o d e s ê i o s 
A Faculdade de Letras da Uni-

versidade de Coimbra acaba de 
fazer em Pariá uma importante 
aquisição de material pedagógico. 
Comprou a magnifica colecção 
esfragística do duque de Luynes, 
a qual compreende mais de 1.800 
sêlos, a maior parte deles medie-
vais, remontando os mais antigos 
ao primeiro quartel do século XII. 
Ha ali exctnplares esplendidos 
de sêios, contra- sêlos e sêlos se-
cretos de reis, bispos, senhores 
feudais, damas ilustres, abadias, 
mosteiros, oficiais públicos, pro-
fissionais, etc. etc. Fazem tam-
pem parte déstà colecção 31 ma-
trizes autenticas de sêlos, grãva-
das em bronze. 7í 

Vai ser áproveitada, éõm os 
interessantes exemplares que a 
Faculdade já possuía, no ensino 
do curso de esfragística, colocado 
no 4.° ano da secção de sciencias 
históricas e geográficas. 

E' bem sabido o largo desen-
volvimento que na ; França, In-
glaterra e Alemanha se está dan-
do hodiernamente ao estudo da 
esfragística, sciencia subsidiária 
indispensável de vários ramos das 
sciencias históricas; especialmen-
te a história medieval e a história 
da arte recebem dela ensinamen-
tos, que nenhuma outra das scien-
cias subsidiárias lhes pode minis-
'iraiv M ' 

Foi pois uma feliz compra de 
ocasião, pela qual felicitamos a 
Faculdade de Letras e a Univer-
sidade. ' , 

Operarão 
Pelo sr. dr. Barros Lopes, dis-

tinto clinico desta cidade, foi ha 
dias operado duma hérnia, o sr. 
Francisco Domingos, da Bem-
canta, que se encontra relativa-
mente bem." 

O sr. dr. Barros Lòpes teve 
como ajudante o sr, dr. Cid de 
Oliveira. 

Observatório Magnético 
; Ern rriissao de estudo do Ins-
tituto « arnegie, de Washinton, 
tem estado nesta cidade, a fazer 
comparações.com os instrumen-
tos de observação do npsso Ob-
servatório Magnético, o professor 
Wilfred Párkuison, antigo director 
do Observatório Magnético de 
wktherdo, na Australia^ 

Este homem de sciencia, quç 
item sido auxiliado pelo pessoal 
do no.̂ So Observatório, faz as 
melhores referencias a este esta r 
beíecimento, que considera um 
dos melhores, do mUnao.. 

E' pena que a sua exigua do-
tação nào permita adquirir os ins-
trumentos mais atualisados, pois 
todo o material que ainda possui 
foi comprado ha mpitos anos pe-
lo seu saudoso director Dr. An-
tonio dos Sántos Vieg?», 

Coimbra moderna 

-Casino 
mentos i 

Estiveram quiuta-feira nesta c?*" 
dade os representantes dum grú<*; 

po de capitalistas do Porto, que 
em Coimbra se propõem cons-
truir um edifício destinado a um 
grandioso teatro^casino. 

Acompanhados oelos srs. drs.'' 
Torres Garcia e Manuel Braga, 
Respectivamente presidente da Di-: 

récção e presidente da Assembleia 
Geral e do Conselho Consultivo 
da Sociedade de Defesa e Pro-' 
paganda de Coimbra, estiveram' 
nos Paços do Concelho, ondtf1 

foram apresentados á Comissão 
Executiva da Camara, a quem 
deram conhecimento do ante-
projecto do referido e importan-
te melhoramento. *'' 

Segundo 'ás nossas informa^ 
ções, a importante iniciativa d<> 
referido- grupo de capitalistas^ 
compreenderá, além do teatro* 
casino propriamente dito, ura 
grande e elegante salão de expo-
sições, uma piscina, um parque' 
de tennis e um' patinador, melho»' 
ramentos estes -que, incontesta»' 
velmente, veem preencher grafl» 
des lacunas da vida de Coimbra, 
e concorrer poderosamente para 
o rápido progresso da cidade, e 
isso tanto mais eficazmente quad» 
to certo é que os referidos tapi«! 

talistas se propõem realisar, anual* 
mente, uma exposição dos prO" 
dutos industriais, artísticos e a g i ^ 
colas, de Coimbra e da regilo,' 
o que será de grande importati-i 
cia e alcance ecOnomicos para a 
cidade e distrito. aio > TER ,«OHH 

NO nosso proximo u u m e ^ í ' 
referir-nos-hemos mais largamen«:' 
te a tãa importante iniciativa, que 
oxalá não mereça a costumada' 
má vontade dos nossos empatas, 
como a tantas outras tem acoo*^ 
tecido, mau grádo da cidade, qué' 
é quem sofre as consequências 
dos caprichos e birras dessas-* 
nossas tão conhecidas e simpáti-
cas criaturás. 

Sim, oxalá I 
Os apresentados exposírâm á1 

Camara as suas pretensões, doh-' 
fiando em que lhe serão propòN7, 

cionadas certas facilidades, p i r f J 

a realisação dos projectados 
importantíssimos melhoramentoSiiJ 

que deixamos referidbs. 
•A Camara ficou de apreciar1!-

reseivev» ^oc?ou nhomai i 
'. " •—' )••)? 

Da sr.â D. Elisa Marques Maa*» 
sinho Neves Barata e do sr, Vir»? 
gilio Marques Mansinho, recebe* 
mos a quantia de 30$00 para 
tribuirmos por 30 viuvas pobres*,;.1 

sufragando a alma de sua saudei 
sa e querida Mãe. • -<is sft 

Agradecemos aos generosos 
bemfeitores a sua esmola, ' 

Para a nova emprêsa do foi*'J 
necimento de carnes, chegou owt 
tem á tarde a esta cidade, uhi re« 
banho de 6.012 cabeças de " 
laoigcro e çaorino. ;sí 
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Com urra enormíssima coleção de tecidos em ALGODÃO, LÃS, SEDAS e CHEVÍOTES receb das directamente, e tudo quanto de mais gosto, e de verdadeira m o i a as me hores c a s a s de PARIS, 
LONDRES, SUISSÃ e BERLIM, apresentaram para a época de verão. 

Grandioso sortido em Sedas, de todas as qualidades o que existe de mais rico, Gases-Chifons, Crepes, Charmeuses, Radair.es, Failes, Chapéus para menina e senhora, Vestidos confecionados para 
creança e senhora, Sa ias , Blusas, Casacos, Roupas brancas, Coleção importantíssima em caróisss de dia e noite, corpete?, sa ias , calças , etc., etc., assim como para recemnaseidcs; Calçado, 
últimos modeks , tsnto para senhora como para hemem; chapéus de feltro e palha, sempre por preços muito mais baratos. ' . ' . - , , 

f \ r ; i l ? k*r W V' d A 

M 
.í 8" 

NINGUÉM PRECISA DE TER MASSUDAS COM PROVAS. NOS GRANDES 
WMAZENS DO CHIADO ENCONTRA-Sr f EITO TUDO O QUE PRECISE f ti 

Mil' 

Para comemorar a aberturj da estação de verão, esta casa resolveu vender 
durante toda a semana, um enormíssimo saldo de cheviotes e lãs para fatos 
e vestidos, pop preços extraordinários, ocasião que nunca mafs se repetirá; 
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Om pieo eopte de foto em | 
Vi 

(puito bom ebepiote eom 3 | 
(petpos, papa homem, pop | 

e muitos outros mais' " 

I Umlindooestidoemboasop 
| ja de lã, (pciitas eôpes, eoçn 3 
| (petpos, papa senhopa, pop 

20S250 e muitos outros mais baratos, 
„ • r. - „ • "" 4 i,' «... i r . t f s o M «k ra 

er no domfngro e segimda-feira a grande exposição das ultimas novidades nos 
!••,'"•• , :; r> i. r " •• • , ? . . ...í : '' 

Grandes Armazéns do Chiado 
r*—r> 

Pró- Coimbra 
M' 
<rtt\ 

s dedos de conversa com 
. dr. 1 forres Garcia, presi-

dente da Sociedade de Defesa 
e Propaganda 

£)iga-nos, dr., o que ha de 
positivo sobre novos melhora-
nièntos da cidade, em que tanto 
l e fala.... M J f ê P 
. O publico começa a interes» 

íar-se e nós deslavamos satisfa-
zer a curiosidade Indígena; ~ 

> S. ex.a mostra-se pouco CJMMI» 
nicaí§$, até mesmo muito reser-
vado, mas vai sempre dizendo... 
• '—Sim alguma coisa ha e pã-

vir';â haver muito, mas por 
quanto nada lhe posso dizer, 

'rabalhos preparatórios, ante-pro-
ppstas, ante-projectos. Estou con-
vencido que Coimbra vai modi-
ffcir radicalmente o seu aspecto. 
' A realisação —continuou — 

Congresso Economico em 
imbra foi de grande alcance 

fa ò seu progresso, A pro pa-
da que temos feito na im-

prensa de Lisboa tem despertado 
t; curiosidade e a boa vontade 
dbs homens de dinheiro e de 
' iciativa. Tenho encontrado sem-

e o melhor acolhimento em to-
a parte. Espero fazer alguma 
.a lo jas preciso do concurso 
toaos. Não acredito em su-

p&-Hòmens, hem nas"éUtes. Que-
ro p concurso honesto de todos 
o ftomens que queiram ser úteis. 

p Fala-se em hotéis; casinos, 
t (trospctc., pode-nos dizer algu-
aja coisa dé concreto? 

i -Não, não digo nada. Espe-
tnDs pel|s obras que sempre são 
ty expressivas do que as palá-
1 "Agfíri árido preocupado 

Twcorsao a Bras-a 'e Viana, 
« vai sér essencialmente de 

*uria ^.bseryação dos melho-
fitéubí daquwlaé duas cidades, 
ryto Umbem.de agremiar, duma 

neiivVspédalY os meus cooso-
quç sejam proprietários ur-

o^ e, para a defesa dos «eus in» 

*wr âgíilqwr ÍOJS» que 

o núcleo inicial da Associação 
dos Proprietários de Coimbra. 

Vou realisar, para Í3so, a se-
gunda reunião na próxima quin-
ta-feira. Espero que ninguém fal-
te. Trata-se do interesse colectivo 
que eu procuro servir o melhor 
que posso. Materialisar o prin-
dpió da sociedade humana... 

Diga lá no seu jornal, que a 
Sociedade á para todos os conim-
bricenses, de que eu procuro ser 
o porta-voz, embora ponco pres-
timoso. 

E' preciso que venham todos 
e todos concertem o plano a se-
guir. Delineado ele, eu procura-
rei dar-lhe execução, contra tudo 
e contra todós, se fôr preciso. 
|è i « á t é i • 

Estou certo que alguma coisa 
se vai fazer e por agora é tudo 
quanto lhe posso dizer. 

Sociedads da Defesa e Propaganda 
Convidam-se todos os Ex.m0 

Socios que sejam proprietários 
urbanos a reunir, na séde, na 
próxima quinta»feira, 27 do cor-
rente, a fim de constituirem a 
Comissão de Defesa dos Proprie-
tários. à 

O Presidente, Torres Úarcia. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Âalnriartot 

Fe tem anos, hcjt: 
D. Maria Amélia Castelo B anco 

Pontes de Sd e Almeida 
Dr. Alvaro /osi da Silva Bastos 
Dr. Fernando de Quental 
Dr. Barros Lopes. 

AmanhS! 
D. Mafia Victoria de Sansa Almeida 
D. /tina Maria Gcnde Mexia Aires 

de Campos Barros. 
Segunda-feira : 

D. L«( poldina Pavão Morais Pinto 
Sarmento Pimentel 

Mário de Faiva Santos 
Carlos Medeiros. 

Ptiidi it aumento 
Foi pedlcta em casamento para o sr. 

ArtUr Rodrigues Blol, a sr,' D. Alitra 
Fonseca dos Santos, filha da sr* D. 
Henriqueta Fonseca e Miguel dos San-
loffMtana, 

Cobss da mm Camara! 
No largo das Ameias tem es-

tado hoje a descarregar alguns 
vagons com carvão, que depois 
é carregado para zonas que o le-
vam para o deposito dos serviços 
Municipalisados. 

Uma grande parte do carvão 
é muínha que não só suja com-
pletamente o pavimento da rua e 
as casas das visinhanças, mas as 
numerosas pessoas que por ali 
passam, que ficam assombradas 
com tal serviço. 

Não se podia escolher melhor 
ocasião para mostrar aos congres-
sistas que aí se encontram o zêlo 
da nossa Camara! 

E' bem que se fique sabendo 
o que é e o que vale a vereação 
que aí temos a desaministrar os 
serviços municipais. 

Mas ha mais, porque isto não 
tem fim. 

Ontem no final da sessão no-
turna do congresso estavam as 
ruas ás escuras, tendo os con-
gressistas de andar ás apalpade-
las e a acenderem fosforos para 
não esbarrarem nas paredes. Isto 
mereceu á Camara uma manifes* 
tação de agradecimento de alguns 
congressistas que deram gritos 
de abaixo a Camaral 

Note-se mais que a comissão 
do Congresso em Coimbra tinha 
pedido á Camara que a ilumina-
ção fosse apagada mais tarde, 
$endo*ihe isto prometido. Pois 
antes da meia noite já não havia 
luz pelas ruas próximas do Tea-
tro Souza Bastos e d© correio, 
onde muito§ congressistas se di-
rigiram, "; 

Apareceram por aí afixados 
uns impressos sem data com a 
assinatura do vice presidente da 
Camara avisando que a agua se-
ria. distribuída a determinadas 
horas em certos pontos. No bairro 
baixo indicam esses papeis sem 
data que a distribuição se fazia 
das 8 ás 12, mas tal agua não 
apareceu ainda a visitar esses 
tonsumidores. Quem ípareceu 
(oi d cobrador para receber mais 

3 mêses de consumo de agua, 
que se não gasta porque a não 
ha! 

Já se viu Camara mais Velosa 
de que esta? 

Só se iôr na Cochin-Chinal 

Inauguração dum cent ro 
Conforme noticiamos realisou-

se na quartâ-feira a inauguração 
do Centro do Partido Republica-
no Português, que tem a sua sé-
de na rua da Sofia. 

O Centro encontra-se esplen-
didamente instalado, vendo-se ali 
os retratos dos homens mais emi-
nentes daquele Partido e do sr. 
Presidente da Republica. 

A sessão de inauguração foi 
uma grande festa republicana, na 
qual tomaram parte alguns ora-
dores de Lisboa como os srs. drs. 
Bossa da Veiga, tenente-coronel 
Tavares de Carvalho, dr. Paiva 
Oomes, etc. 

Nesta festa, em que a Patria e 
a Republica foram extraordinaria-
mente aclamadas foi também ren-
dida a mais justa homenagem aos 
gloriosos aviadores portuguêses 
que buscam terras de Santa r ruz, 
tendo sido inaugurada uma lapide 
comemorativa daquele grande fei-
to, que tanto honra Portugal. 

Excursão a Braga e Viana do Castelo 
Excursão nas dias 30 de Abril e l e 2 
de Maio. Encerrais irnsnhã a inseri-
ç o. Visita ao Bom Jesus de Mente, 
Monta do Senhora de Santeiro e Monte 

: , ; da Santa Luzia. 
Encerra-se ámanhã, domingo, 

á noite, a inscrição para a excur-
são a Braga e a Viana, promo-
vida pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, nos dias 
30 dô corrente mês e 1 2 de 
Maio, estando as condições pa-
tentes na séde da referida cole-
ctividade, das 13 ás 16 e das 19 
e meia ás 21 horas. Já as publi-
cámos dos números anteriores. 

A partida é no dia 3Q, go 

comboio correio das 3,15, rèali-
sando-se o regresso a esta cida-
de no dia 3, que é feriado, como 
o da partida e o dia 1 de Maio. 

Os excursionistas serão acom-
panhados por alguns dos mais 
categorisados membros dos cor-
pos gerentes da Sociedade. 

Em Braga, visiferSo bs afa-
mados Santuarios do Bom Jesus 
do Monte e da Senhora do Sa-
meiro, e em Viana, o Monte de 
Santa Luzia, onde uma impor-
tante Empresa, anda realisando 
vários e interessantíssimos melho-
ramentos para o desenvolvimento 
do turismo naquela cidade e re-
gião. 

Em Braga, no dia 30, á noite, 
haverá concerto por uma banda 
regimental na Avenida Central, 
que se espera sejailuminada a ele-
ctricidade, com o maximodas suas 
Jampadas e arcos voltaicos per-
manentes, que só é costume acen-
der em dias de festa. 

Em Viana consta-nos que os 
excursionistas serão obsequiados 
com um passeio no rio Lima, 
com um chá em Santa Luzia, e 
que, no Jardim Municipal, toca» 
rá, no dia 1 de Maio, á noite, 
uma banda regimentai. 

As pessoas que já se inscre-
veram, teem de satisfazer até 
ámanhã á noite as importâncias 
do custo da inscrição, sob pena 
de perderem os seus lugares na 
excursão. 

Os socios da Sociedade que 
queiram tomar parte na excursão, 
também terão que efectuar as 
suas inscrições até ámanhã, ás 21 
horas. 

„ , m , i i 

DESPORTOS ri-;'.'*-; fííi> 
F O O T - B A L L 

Realisa^se ámanhã, o segundo 
match da disputa do campeonato 
do centro, em que se batem o 
União Foot-ball Coimbra Club e 
Moderno Foot-ball Club, 

O desafio reaiísa-se no Cam-
po dos Beoto, ás 16 horas, 

Subscrição para o monumento 
em Coimbra aos mortos da 

Grande Guerra 
Transporte ......,..... 206/04 

Av es Barata » v v v $ ' $100 
Cados Ntvjs Mendes . . . . . . . , 3í0Q 
Alfredo A. Ferreira . . . . . . . . . . i*50 
Di. Ber a Carvalho da Silva . . . 1*00 
D. Augusta Fernandes Santos. £50 
Luh Eusébio Pinto v ; . . , í5Ò 
D. Guilhermina 3, Miranda .. 1*00 
Joio da Silva Tiindade 5é00 
Vlaça 8t Oscar 5*00 
Manuel da Costa Reis 2 í 5 0 
Antonio SnrOrs S o a r e s . . . . . . . I í 5 0 
Poifirio De'gado .. 2*501 
Ancrimo ' M0o 
D. Maria da O ória BátUta . . . . « ã 0 
Frederico Moura . .. 2 í50 
José Correia de Carvalho 1 £50 
Antonio de Csrvalho 2á50 
Plácido Vicente & Comp , L.d» „ BiJOO 
A berto Ferreira (coahatente). 
D. Maria Oely > . . , . . . . . 5*00 
j i s é da Cr z Silva. . . . . . . . 1#0Q 
•Manuel Joequim Miranda . . . . , KÕO 
Antonino Costa . . . . <1*00 
Eduards Abreu Campos . . . . 1*00 
Joeê Duirte Cleto . . . . . . . < . . . . 2*50 
José Monteiro Alves 2*50 
Manuel de Matos Br}* 2*50 
J- io Quíldino 2*50 
José Qíspar 2*50 
Bernardino Ar jos de CíTvaibo 1*00 
Be nardo 1*00 
Viriato Borges Santos. 1*00 
Ilfgivf! (R: Ferreira Borges 154 1*00 
Jo é de Bettencourt S i l v a . . . . . 5*00 
Fernando Novnis E>*00 
Mário Curado & C o m p . . . . . . , 5*00 
Damião Julio,yilar i 1*50 
Afonso Oarcia . . . , ' . . Í5Q 
Alvaro PerdigSd J2Í5Ó 

299*00 
t. . • . • | -, •• n .-•'.-: 

«Hf . 

Para os devidos efeitos se fa ti 
publico, qu« o sr. Manuel de Melo 
Carvalho deix'0 de fa^f ptrle da 
sociedade industrial qtie teVe com 
Anibal Làbo Chrvalho> e que 
girava nesta praça com a firma — 
Anibal l /bo d Caralho—, Bcan< 
do todo o activo e passivo a çsrgí 
de Acibal Lobo de Carvalho cjue 
continua na sna oficina de Ijitoeiro 
de amarelo, niquelagèm è fandiçao 
a prestar aos seus ex."tfl clientes, 
(i'óra ávante e mais dôqnfe minca» 
os seus serviços sem comçetencia 
na perfeição nem no preço, si 
Rua da Moeda, 80, 
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A quem achou "g 
de mão com umas chaves alem de 

coisas, que por esqueci-
mento flcóu no comboio n.° 18, de 
sabado ultimo, pede-se o favor de 
OAtregar, pelo menos, as chaves, 
neste jornal. 1 

A a a n r » a r d a s F à b r l c a s de 
i l B S U t a i Hornung. Ven-
de-se na Filiai da Companhia In-
dustrial dé Portugal e Colonias, 
Estrada da Beira, Coimbra. 1 

A r m o 7 A m Trespassa-se, 
A l l l l a ^ c l l l coju g o o me-
tros quadrados de superfície. 

Tem escritorio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Informa-se Rua do Amado 140. 2 

A u t o m ó v e l . 2 3 ? £ 
rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogueto Bosch. 

Irformações: na «Chiueza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz. 2 

Bisarro, Casimiro 
& C.a, Limitada pr£ 
sam com urgência dum empregado 
com pratica de mercearia. X 

Batata ingleza Aca 
ba de 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
dem em sacos de 50 kilos, João 
Vieira & Filhos, Rua do Gazome-
tro (aò Amado) Coimbra. 2 

R a l n o n caixotes e diversas 
U t t i l / t t U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira dt Filhos. 

P o m o l a r « a d e m o « n o 
L / a 111 a go. com r.olf,hí 

macis-
so, com colchões de 

arame e de li , vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Camion Berliet t
d
0
e
Qe

5 

ladas em estado novo, vende-se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

Camion F I A T &.« 
ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Felrreira d Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

a Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis 
co Ferfítra & Maia, Limitada, rua 
dl Moeda, 77.—Coimbra. X 

f ^ u ao Vende se a casa da ma 
^ Borralho, n.° 32, 34 

fi 36. Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

p o a Q Arrendo on compro com 
v á » » 7 a 9 divizões- A. Ferrei-
ra, Rua Dr. Rocha 33 rez-do chio, 
Figueira da Foz. 1 

p Q f l 0 Vende-se uma n a m a 
dos Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Garqneija n.° 3. X 

f o g o com quintal, compra-se 
v a o a nos bairros novos. Res 
posta para a rna Edoardo Coelho, 
Í2 a 14. , 1 
• • 1 1 1 1 

p o a Q Vende-se a da rua do 
\ j U S t t Loureiro, 82 e|54. Tem 
quintal, 10 divisões, lojas, agna e 
gaz. 

Dirigir á rna Garret, 2. 2 

f o g o Vende-se com jardim e 
qnental, Bna Garrett, 8. 

— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, i l , reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso nSo convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 

r i Q Q Q na Figneira com qnintal 
e pôço, Bairro Nôvo, fun 

dopara o mar, com sala de visitas, 
alcova, sala de jantar e cosinha 
— no pavimento terreo— e 4 bons 
ouartos no andar, mobilada e 
devoluto troca-se por outra em 
Coimbra -bn vende se. Cartas a 
Wiliam i redacção. 1 

Distribuidor e co-
brador »"*,,to 

Empregado «ire 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacçlo se diz. 

E m p r e g a d o J M S 
cearia, precisa-se 

Carta a 
ç h 

esta redaçlo com ini 

C T n c y a n Vende-s* um com cal-
r í * u deira de cobre. Para 

tratar Rua Abilio Roque, 16. 2 

Fogão circular d
v
e
e
s
D
e 

na Estrada da Bsira, 144, B 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro d Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. * X 

Guarda-livros laá^0 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce-se, Carta a este jornal. 

(jabardine perdeuíe m 

greja de Santa Cruz no dia 13 do 
corrente. 

Gratifica-se a quem entregar na 
strada da Beira, 56. 1 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a
e°, 

vende se. 
Nesta redacçSo se diz. 

Guarda-livros ^ 
disponível para montar e seguir 
)equenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 4 

M o K i l i f l e sc ritório e m 
l v x u u i l l a nogueira nacional 
vènde se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

I V f n V n l í t t f i Vende se de casa 
X U U U l l i a o (je j a n tar e quar-
o. Para ver das 10 ás 6 horas da 

tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

M n f l O - P m Aparelho de lim-
í T x u a g c i i J peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ras e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Maquina"Singer„ 
de coser, com bobine, vende-se na 
rua Pedro Cardoso, 3.°. 2 

Maquina"Singer„ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vèr e experimentar na cami-
saria «Palais de La Mode». Em 
frente ao Arco d'Aimediea. 2 

Oferece-se 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 HO, Coim-
bra, 3 

D r p p í < a í i - s p R a P " d e 1 2 

Jr1 euisa-ae , 1 4 a n o s pa-
ra aprendiz de Electricista. Nesta 
redação se diz. 2 

Menina para 
J T 1 t J L l B a - O C serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r p n i â a - a p u m a loÍa o u 
r i c C l o a - B t J a n d a r p a r a 

montar armazém de lanifícios. 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 91. 2 

Precisa-se 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

PpnaõnPrecisa 8e>w™ <ítIar 

A C i i o a u t 0 b e m a r e j a do, pa-
ra casal, Falar nesta redação. X 
P a r l a r i a Trespassa-se a mais 
r c l U U I i t l antiga de Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas. Tra 
ta-se na mesma com o seu dono, 
Largo do Salvador, 6. 4 

Palha dos salgados 
a melhor vende a Filial da Com-
panhia Industriai de Portugal e 
Colonias. 

Telefone 69. Telegramas MAS-
SAS. 1 

Pequena quinta^' 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e i beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta r&dafgo ae dfto informações, 

P l f l n n VENDE SE um bom, J. lrtllU armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 1 

O n a r í r k PARA ESCRITORIO 
l u Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

Rosario de prata 
Perdeu-se um, na qi^arta feira, 
desde a igreja da Sé Nova, até ao 
Marco da Feira. 

E' dum grande valor estimati-
vo. Quem o achou e queira fazer 
o favor de o entregar receberá al-
viçaras, importancia superior ao 
custo daquele. 

Nesta redacção se diz. 1 

D o t a í v w P a r a o serviço de lim-
l X c t p a l i p e s a e reCa(ios, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

Q n p j n Q u e d i s p o n h a de 30.000$ 
k?UL- lU precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

H r p - p r p r i ri Vende se em lotes, x ei x enu 0 auexo ao Pala 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, 117 
Coimbra. * X 

T ^ P T l * P T t n P a r a - e d i f i c a ç õ e s 
X cl 1 C l l U compra-se em 
Santa Cruz ou proximidades. 

Resposta com preço e extensão 
para a rua Eduardo Coelho, 14. 1 
V i Q i Q n f -p P recisa-se para V i a j a i l IC armazem de Mer 
cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

W m f l p _ « É > P i a n o vertical, 
V C l l U C oC Bord, para es 

tudo e mobília de pau prêto para 
sala. Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra 
vessa da Rua Nova. X 

V p n r t a - s a É k 3 mobílias de V cuuc BC sála de visitas 
duas das quais são estofadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 4 

V p n r l p - G í a uma proprieda 
w e n u e - s e de em S. Mar 
tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 5 

Vpnrlp..«p 0 Predi0 siUiad° t e i i u e - & t ; n a r u a d a S o f i a 
com os n.°s 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

V p n d p - S p M o b i l i > própria 
• C11U.C od p a r a escritorio 

ou sala de trábalho, Nesta reda 
ção se diz. X 

V p n H p - f l p a , a m b i ( iu e 

V c u u c o c e todos o s ape-
trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal) com Gabriel 
& Silva, í 

V e n d e m - s e f f J l 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e qnatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca 
rapinheira, das quais é arrendata 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a Han 
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. 1 

Terrenos puro constracoes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
« ASA LONDREi, na roa Ferreira 
Borgesi _ _ _ _ _ _ _ _ 

BATATA 
Para c o n s u m o • s e m e n 

te, ao m e n o r p r e ç o do mer* 
c * d o e para en trega Ime 
diata Tende Franc i l co da 
Fonaeca ftrrilri. 

Leilão 
LÀRGO DAS AMEIAS 
No dia 23 de Abril 

de 1922 
Por motivo de trespasse 

que a Companhia Central Vi-
nícola de Portugal com séde 
em Lisboa acaba de fazer dos 
seus armazéns que possuia em 
Coimbra á firma Santos Júnior 
& Duarte, Limitada, liquidará 
em leilão, convindo-lhe o pre-
ço, do que resta nos mesmos 
armazéns, e consta de vinho, 
vinagres, aguardentes e vinhos 
velhíssimos do Douro (especial 
jara garrafeiras). Vasilhames 
constando de cubas de 20 a 40 
pipas, toneis de 5, 10 e 16 pi-
sas, e vasilhame miúdo, garra-
as, garrafões, utensílios de 

armazem e de tanoaria restos 
de madeira para tanoeiro in-
cluindo meões para toneis de 
carvalho e castanho; cachor-
ros de pedra, canteiros para 
toneis, garrafeiras de ferro, co-
fre grande etc. 

~ A D o n e i o 

l i 
2.'1 publicação 

No Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do segundo oficio, Faria, corre seus 
termos uma execução de sentença 
comercial em que é exequente 
Lamartine Mendes Pimentel casa 
do, comerciante desta cidade, e 
executado Mário Monteiro Barbosa 
«Semelhe» solteiro, proprietááo, 
residente, que foi, na rua Mar-
quez Ponte de Lima n.° 32 rez do 
chão da cidade de Lisbôa e actual-
mente ausente em parte incerta; 
e pelo referido processo correm 
éditos de 30 dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação do res-
pectivo anuncio, citanao o dito 
Mário Monteiro Barbosa «Sem« lhe» 
para no praso ae dez dias, poste-
rior ao praso dos éditos, pagar ao 
dito exequente a quautia de 1.895iJ 
18,9 importancia liquidada de ca-
pital, juros e custas, a folhas 86 
dos referidos autos de execução, e 
bem assim os juros, custas feitas 
e acrescidos, ou para dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes para tal paga 
mento, sob pena de não o fazendo, 
o direito de nomeação se devolver 
ao exequente e a execução seguir 
os seus termos até final. 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito, Alexandre 

Aragão. 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro 
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es 
teja bem disposta, preferiu 
do-se sem construção, ou 
construc&o de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril • An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qxnecolpgta 

CLINICA DE M U L H E R E S 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

"Â Colonial 
Companhia de õegapos 

Capital: M mlUsflo e quinhentos mil escadas 
ff 

Seguros marítimos i terrestres i tumultos 

grévesi cristais i agrícolas i roubo e automóveis 
C o r r 9 « p o n d l t t n t « s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

• n 

Moléstias de pels e feridas crónicas 
u s e m 

SOPOM-COU (registada) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutica 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva á C * Su 
cessores, Limitada; no Porto, ru; 
do Almada, 38?; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far macias dó pais» 

moDeis usados 
Uníiguidaões 

COMPRft E VENDE 

(Dopais $ Goppêa, Limitado 
Pátio da ioQÉição. 3 : Roa Alexandre Herculano. I a 12 

m d c S ( . 

£ f l D Í U D A DC " * 

rvMO»OA i M » » t » 
) 0*a» »m t u b o * { 
tormpotduu «a MaM 

Ji 

? Ru do Corpo éo D o u , 33 
* ^ C O I M B R A 

Capital 1.344:000100 
Fundo de raurvi. IIS.1S7#)!I 
Idem dt garanti*, deposi-

tado ia Caixa Gerald* 
Depoiitoi IS.S8S^1?{| 

Total u O n ^ Í M 
IndcmnluçOos, por preinlzos, pagas 

até 31 d* dezembro do 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaihia,, a mais anti-

ga e mais poderosa de PortugaJ, 
toma seguros contra o risco d* 
togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o Bílfffr 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa, 
A' vendo nos principais farmacles e drogarias e na 
Deposito i 

P r » c a i S é t t M a i o . 4 5 . - C O I M B R A 

Artlillea* r»mie»-Mk*(o 
t. LCNCASTRC, Fotografo 

(T.itra flnnlJ») 

12$500 

Trespassa-se 
Na roa Visconde da Luz am 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sen fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se 4ls. 

fORMICmS^ 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

J u c i I a J N J E i 
M ã o f a l h a . G a r a u t e - s e 

Parmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

de 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Eccecutam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos, Kecebe-se 

r = ~ = 
I | Hl Bi M mm • I | 

! Conselho salutar! 
\ «olda dos TEATROS, CINEMAS 
Z\ e outros recintos de tem-

í \ . peratura egradavel, o frio, 
a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r ó b i o s que 
são os 1ntíe»tJavelê hospedes 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES. GRIPES, 
OONSTIPAÇOE3, ANOINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «te. 

— Como svita-las?—— 
0 V * U s a n d o bons agasalhos, 

reforçadas pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
dê puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-mlcrobiana. 

30 ANOS DE ÊXITO 

: : : Anrellano Viegas 
CLINICA <3*RAL 

CONSULTAS DAS 12 AS il 
Ittta Yiseond* da Lus, 88 

Camionete ern es« 
iado de nova t 

Com a tonelagem de J 800 
U>s, rende a Emprezá Fadi/stn 
de Pregaria e MUagejn, Limit; 
AteUns de Cwnmho, \u«diè.' 
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p. nossa eî ozflofl 
a foOop d o í D o n u m e n t o e m C o i m b p Q aos 
ífloptos na Gueppa, da Cidade e Concelho 

O patriotismo e 
a boa vontade 
de todos os Fi-
lhos e Amigos 
de Coimbra, es-

Está sobejamente demonstra-
do que não foi em vão que ape-
lámos para os generosos e patrió-
ticos sentimentos dos habitantes 
desta nobre e gloriosa cidade, pa-
ra que tivesse éco em sua alma o 
grito patriotico por nós lançado 
em favor do prosseguimento e 
consecução da merecida divida 
de respeito a prestar á mçmoria 
venerada dos valentes filhos de 
Coimbra e do seu Concelho, que 
tombaram gloriosamente na Gran-
de Guerra. 

E tanto isto é um facto que 
temos o justificado prazer de afir-
mar que ele tem sido bem aco-
lhido por todos os conimbricen-
ses, que á nossa iniciativa teem 
dispensado as melhores e as mais 
solidas provas de afecto e de so-
licitude. 

Nem outra coisa, era de espe-
rar do nobre e comprovado pa-
triotismo da cidade de Coimbra 
e dos seus habitantes. 

A cidade está de alma e cora-
ção comnosco no consíguimen-
to de tão merecida consagração. 

A nossa subscrição tem sido 
coadjuvada por todos com cari-
nhoso patriotismo, por que todos 
compreendem a necessidade de 
ser saldada, como é de justiça, a 
merecida divida de gratidão á valo-
rosa memoria de todos aqueles que 
pelo seu nome, e pelo de Portu-
gal, nossa querida terra, lá fóra, 
Di França, em Africa, no Ar e 
no Mar, morreram gloriosamente, 
vertendo o seu sangue. 

A' nossa redação teem che-
gado inúmeras provas de incita-
mento á nossa patriótica Cruzada. 

Teem acorrido alvitres teem, 
brotado adesões, que nós temos 
recebido com satisfação e que 
iremos dando a publico, a seu 
tempo, para que todos conheçam 
0 andamento da nossa iniciativa, 
Queremos que todos saibam quem 
São aqueles de boa vontade e 
acendrado patriotismo que acor-
rem a dar-nos o seu valioso au-
Icílio e o seu patriotico donativo. 

E assim é que temos hoje o 
prazer de registar o valioso e 
prestimoso auxilio dado á inicia-
tiva pela Camara Municipal de 
Coimbra. Num gesto que muito 
a nobilita, acedeu a dar-nos o 
seU donativo subscrevendo com 
a importante quantia de 1.000$00, 
dando-nos mais a certeza do seu 
valioso auxilio em tudo quanto 
seja necessário para o consegui-
mento da patriótica homenagem. 

Cumpre-nos, pois, como in-
dispensável dever, patentearmos 
á Camara Municipal de Coimbra 
o nosso mais fundo e subido agra-
decimento. 

' Cumpriu a Camara Municipal 
de Coimbra um civico dever que 
muito a honra e dignifica no con-
certo de todos. 

Temo-la, é certo, criticado e 
ftté censurado pelo desprendi-
mento e abandono votados ás 
coisas de Coimbra e aos interes-
ses dos munícipes. 

Fazêmo-lo porque interpreta-
m o s o sentir de todos os conim-
bricenses e julgamos com isso só, 
e nada mais, mostrar-lhe que na 
deieza dos interesses de Coimbra 
e dos seus munícipes, nos conser-
vamos atentos e vigilantes como 
o manda a nossa missão de zelar 
pelo progresso e prestigio da ter-
ra conimbricense. 

Mas isso não obsta a Que hoje, 
| 9m Justiça, cumpríamos o grato 

tão dedicando 
aestanobre ini-
ciativa todo o 
seu apoio e so-
licitude. 

dever de patentear á Camara de 
Coimbra o nosso mais fundo re-
conhecimento pelo seu gesto pa-
triotico e generoso, dispensando 
ao conseguimento da nossa ini-
ciativa o seu valioso auxilio e a 
sua desvelada solicitudé. 

Honra pois lhe seja feita. • • • 

Devido aos incansaveis esfor-
ços do nosso amigo sr. João Pi-
nho da Silva, foi efectuada no 
Grande Club uma quête a favor 
da subscrição publica promovida 
pela Gazeta de Coimbra que ren-
deu o produto total de 102$50. 

Us nomes dos subscritores 
veem publicados na nossa lista 
de donativos. 

• > 
Uma comissão de senhoras 

composta das sr/" D. Virgínia 
Carneiro Franco, D. Augusta Mar-
ques Carolino e D. Izaura B. Mi-
randa Rego, também contribuiu 
muito para o bom resultado da 
nossa subscrição, angariando do-
nativos na importancia de 230&00, 
cujos nomes egualmente se pu-
blicam na lista de donativos. 

A estas senhoras e ao nosso 
amigo sr. João Pinho da Silva, a 
expressão do nosso mais sincero 
reconhecimento pelos seus valio-
sos apoio e patrocínio á nossa 
iniciativa. 

• • • 

Os srs. Abreu, Cabral & Le-
mos, dignos emprezarios do Tea-
tro Avenida, desta cidade, mani-
festaram ao conseguimento da 
nossa iniciativa o mais franco e 
incondicional apoio. 

Tiveram a gentilissima amabi-
lidade de confecionar um apelo 
patriotico a todos os conimbri-
censes para que subscrevessem 
na Qazeta de Coimbra em favor 
da construção do monumento. 

No domingo passado, em am-
bas as sessões cinematograficas 
realisadas no seu acreditado Tea-
tro, foi projectado no ecrart o re-
ferido apelo, sendo a sua apari-
ção saudada por salvas de pal-
mas do publico, que, assim, pa-
trioticamente, correspondeu ao 
desejo sincero de que estamos 
animados de que esta causa pa-
triótica e justa seja, para honra 
de todos nós, efectivada nesta ci-
dade. 

• • 
Também sabemos que uma 

comissão de socios da prestante 
colectividade Coimbra-Club, ofi-
ciou á direcção dessa sociedade 
para que esta tome a iniciativa 
de, conjuntamente com as demais 
colectividades de recreio desta 
cidade, promoverem a realisação 
de um sarau dramatico e sporti-
vo cujo producto reverterá em 
beneficio da subscrição aberta 
por este jornal, 

• • • 
Temos igualmente conheci-

mento de que se está constituin-
do nesta cidade uma comissão 
afim de promover, em beneficio 
do Monumento, uma exposição 
de arte antiga onde serão expos-
tos abjectos de grande valor ar-
tístico, que, provavelmente, terá 
logar no salão nobre dos Paços 
do Concelho. 

A comissão referida veiu ex-
pontaneamente á nossa redacção 
oferecer o seu apoio á nossa ini-
ciativa, prometendo^nos mais que 
empregará np conseguimento da 

sua realisação todo o seu esforço J p Q C Q l d Q d e d e u)ÍP6ÍtO 
e boa vontade. 1 

No sabado, no rápido da tar-
de, saiu para Lisboa, onde foi es-
tabelecer residencia, o sr. Dr. João 
Telo de Magalhães Colaço, ilustre 
Professor da Universidade de Lis-
boa e que, por muitos anos, hon-
rou a Faculdade de Direito de 
'.oimbra onde a sua falta é ver-
dadeiramente notável pelo pres-
tigio do seu nome e do seu mui-
to saber. 

No domingo, saiu também 
desta cidade, deixando na Facul-
dade de Direito, uma vaga que 
dificilmente será preenchida, o 
sábio Professor Dr. Alvaro Ma-
chado Vilela, uma das raras com-
petências de Direito Internacional, 
e cujo nome está de há muito 
glorificado pelos melhores insti-
tutos scientificos do mundo culto, 
que muito admiram e prezam es-
te notável internacionalista que 
tanto honrou a nossa Universi-
dade, 

O sr. Dr. Vilela, que vai ocu-
par um alto cargo diplomático no 
Egipto, ha de certamente honrar 
o nome do nosso país fazendo 
convergir á volta da sua pessoa 
os respeitos e admiração que são 
dignos do seu nobre e ilustrado 
caracter. 

A' saída destes Professores 
muitas foram as pessoas de re-
presentação social que lhes apre-
sentaram na estação os cumpri-
mentos de despedidas, vendo-se 
entre elas o ilustre Reitor da Uni-
versidade, Professores, Juizes, aca-
démicos, muitas senhoras, etc. 

Com a saída destes notáveis 
Professores da Faculdade de Di-
reito, ficam atualmente ao serviço 
da mesma Faculdade apenas 7 
professores, 4 dos quais contra-
tados, constando-nos de fonte se-
gura que mais dois se preparam 
para sair de Coimbra, ambos eles 
dos mais distintos e prestigiosos 
nas sciencias jurídicas. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Pelo plano que a referida co-
missão detalhadamente nos expoz 
e pela novidade do empreendi-
mento, estamos em crêr que a 
realisação dessa exposição cons-
tituirá para Coimbra um verda-
deiro sucesso. 

Os nossos mais cordeais agra-
decimentos pela fervorosa dedi-
cação desses cavalheiros. 

• • • 

Transporte 299*00 
Tenente C uz Ribeiro 50*00 
A. Ferreira 1*00 
A. Ferreira 2*50 
Mimoso Corrr.ia 1 ^50 
Guilherme Filipe 2*50 
Adolfo V*z 2550 
N o i í e ilegível 1*00 
L. Sanics Vi gas 2*50 
Jo é Maia 2*50 
D. Maria Campos F dalgo 3*00 
Anonimo 2jS50 
Proer.ça *50 
Dr. Costa Mota 5500 
A u g u r o Ttlea 2*50 
C. P 2*50 
Nome ilegível 2*50 
Idem #50 
Anonimo 3*50 
João Pinho da Silva 5*00 
Julio Silva 5*00 
C. Costa • - -~5-S00. 
Jaime Vil la 5*00 
Antonio Cafiro 5*u0 
Nome ;leg veí 5*00 
Aibeito Machado 5*00 
Anónimo 5*00 
L i í i Fonseca. 5*00 
Antonio Soares 5*03 
Franc!sro Palhinha 5500 
Mar o Santos 5100 
A. Gonçalves 5*00 
Nome ilegível 5£00 
Idem 5*00 
M. A. S;lva 5*00 
Anónimo 5*00 
Donato 5*00 
Mário Temido 5«00 
J o « é Kií-pfl Ju ior 2*50 
Alcídr R ma 2*50 
Jorge N u n e s — 2*50 

49U*00 

k Páscoa lios nossos pobres 
Mercê das almas boas e gene-

rosas que nos lêem, e que jámais 
recusam o seu valioso concurso 
á obra de assistência que faz par-
te do nosso jornal, pudemos re-
colher durante os últimos dias a 
importancia de 180$00 destinada 
aos pobres da Gazeta. 

Com esse socorro muitas fo-
ram as pessoas a quem distribuí-
mos esmolas pela Semana Santa, 
recebendo de todas elas muitos 
protestos de gratidão e agradeci-
mento que, intactos, gostosamen-
te devolvemos aos generosos bem-
feitores que ouviram as nossas 
suplicas em favor desses despro-
tegidos da sorte, 

Cumpre-nos informar os nos-
sos leitoras, bem como o publico 
em geral, que as contas referentes 
aos donativos oferecidos á Qaze-
ta de Coimbra se encontram ex-
postas nas salas da nossa reda-
ção, onde podem ser vistas a qual-
quer hora. 

Num livro especial, onde fa-
zemos o registo das esmolas ofe-
recidas, estão devidamente men-
cionados os nomes de quem as 
dá e recebe, assim como as mo-
radas. 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13 

NÊlhorsmentos locais 
No domingo foram para Lis-

boa, certamente para tratarem de 
assuntos de alta importancia pa-
ra o Município de Coimbra, os 
vereadores Paiva Santos, Costa 
Cabral e o sr. secretario Cunha 
Matos. 

O que sairá agora desta via-
gem ? 

Segundo uns a construção 
dum cais na Avenida Navarro 
para descarga de carvão; segun-
do outros a publicação dum re-
latorto com as conta? da sua bri» 
lhante gerencia* 

Vertmoii 

Aairir sanei 
Fczem anos, hrje: 
D. Halina Augusta Correia 
D', foié Pereira de Paiva Pita 
Nicolau da Fonseca 
Joâo di Sd Teixdra B cga 
A'manhã: 
A mer.lna Odete Rocha, filhinha do 

s\ Carlos Rcchi. 
D. Estrela Correia dos Santos 

Casamentos 
Reulisru se fia passaóa quarta-fetra, 

19, o casamento da sr.* D. Maria das 
Do es o'AlbuquerQue de Matos Amaral, 
filha da sr." D. Maria Elisa de Albu-
querque de Matos Amaral e do sr. Del-
fim Oscar dt Matos Amaral, com o sr 
Franch co José da Silva Carvalho Sou-
sa Reis da Maia Seco, filho da sr.* D. 
Victoria da Silva Caralho d'Andrade 
Morats d'Almeida de Sousa Sêco, e do 
Sr. Joié Henrique d? Sousa Sêco, 

O registo civil foi feito pelos 10 ho-
ras da manhã em casu dos pais da noi-
va, tendo testemunhado o acto os srs 
Conde de Mangualde e Julio Leopoldo 
Fernandes de Matos, primo e tio da 
noiva, e os srs. Albano da Silva de Mo-
rais Carvalho e Antonio de Sousa Sêco, 
itos do noivo. 

Pelas 11'/2 horas teve logar na Sé 
Nova, no altar do S. Sac'amento, que 
eslava lindamente ornamentado com 
damascos eflô 'es, a cerimonia religio-
sa, sendo padrinhos os pais dos noivos. 

Foi celebrante o ?ev.° sr. Teles, pá-
roco em Antuzêle. assistindo o rev.° 
Amaial, prior da Sé Nova. 

Finda a missa os noivos receberam 
a Benção Papal. 

Em seguidaacòmpanhadospor gran-
de numero de pessoas das suas famílias, 
seguiram para casa dos pais da nciva, 
onde foi servido um finíssimo luneta ten-
do stdo dMgtdas aos noivos palavras 
da maior simpatia, e votos por uma in-
terminável felicidade que ambos mert-
cem. 

De faclo, a sr.' D. Maria das Dores, 
alia aos naturais dotes que encantam e 
atraem todos os que a conhicem uma 
extrema bondade e invulgar educação. 

O sr. Francisco Sêco é um rapaz 
cheio de belas q eltdades a que os orl-
môres da sua fina educação sobrepõem 
uma apreclavel modéstia. 

Os noivos seguiram para o Bussaco 
de automovel, e àtpois para o norte do 
pais. 

Na ccrbeille, viam-se valiosas e ar-
tísticas prendas. 
garlídis t átgadaí 

— Parte hoje de Lisboa, Corti desti-
no a Lourenço Marques, o tr, J o i o Ra* 
mon tle Vasconctlas> 

Serviços telegrafo 
postais 

O aumento extraordinário que 
tem tido os serviços postais e te-
legráficos desta cidade está exi-
gindo imediatas providencias. 

Em todos os ramos destes 
serviços se nota um notável au-
mento. Por melhor que seja a 
boa vontade do pessoal, torna-se 
impossivel desempenhar o ser-
viço de modo a satisfazer o pu-
blico. 

Quatro empregados de servi-
ço aos quatro guichets da casa 
do publico já não são bastantes 
para tanto serviço. 

Todos esses empregados teem 
um trabalho extenuante. 

Apesar de terem sido eleva-
das excessivamente as taxas pos-
tais e telegráficas, o serviço cada 
vez aumenta mais. O numero 
de telegramas expedidos, venda 
de selos, emissão de vales, enco-
mendas postais, registo de cor-
respondências e de cobrança, etc., 
etc., tudo emfim representa um 
serviço verdadeiramente assom-
broso para tão pouco pessoal, 

Todos os dias são expedidas 
de Coimbra mais de 300 enco-
mendas postais e são recebidas 
em numero muito aproximado. 

A casa já não chega, sendo 
preciso criar uma secção especial 
para este serviço em casa sepa-
rada. 

São tantas as encomendas ex-
pedidas que faltam sacos para as 
remeter, tendo muitas vezes de 
ficar demoradas em Coimbra. 

Assim se justifica a razão por-
que as encomendas tanto recebi-
das como expedidas demoram 
tantos dias, chegando muitas vezes 
com o conteúdo completamente 
deteriorado. 

As providencias que é neces-
sário adotar são as seguintes: 

Criar uma secção especial de 
encomendas, como ha em Lisboa 
e Porto; 

Desacumular os serviços da 
estação central pela criação de 
estações urbanas, em Santa Clara, 
Estrada da Beira, Santo Antonio 
dos Olivais e Fora de Portas; 

Aumento de pessoal para to-
dos os serviços, incluindo o tele-
fónico, que igualmente peca por 
falta de telefonistas; 

Permanencia da estação tele-
grafo-postal central de Coimbra. 

Sabemos que desta cidade se 
tem insistido por essas providen-
cias sem bom resultado. 

Convém por isso que a Ca-
mara, Associação Comercial e Sa-
ciedade de Defesa se empenhem 
por este assunto, que é do maior 
interesse publico. 

O Congresso do P. R. P. 
Terminou no domingo o con-

gresso do P. R. P. que aqui esta-
va aeunido desde sexta-feira. Nes-
te congresso, que foram tratados 
de assuntos de grande importan-
cia para o Partido e até para o 
País, o sr. presidente do Ministé-
rio comunicou que iam ser res-
tabelecidos os exames de instru-
ção primaria, a titulo de experien-
cia e no praso de 3 anos. 

Na sessão de encerramento 
foram erguidos entusiásticos vi-
vas á cidade de Coimbra. 

Banda de Infantar ia 23 
No proximo domingo, das 14 

ás ló horas, a banda deste regi-
mento sob a hábil direcção do 
chefe de musica, alferes sr. José 
Antonio de Lima, realisa no corê-
to da Avenida Navarro o seu pri-
meiro concerto musical. 

«os» * < 

Carte i ra a c h a d a 
O sr. Francisco Cabral, aspi-

rante dos correios, achou no do-
mingo á noite, na sala do publi-
co dos correios uma carteira con-
tendo 3 cheques, algum dinheiro 
e documentos, que entregará ao 
l e u dono. 

Br. Mm Ha f inei fh Figueiredo 
Faleceu esta madrugada o an-

tigo professor da nossa Univers i -
dade sr. Ur. Henrique Manuel de 
F igue iredo . 

Com a morte des te notáve l 
professor perde aquele douto es -
tabelec imento um dos seus ant igos 
e b i lhantes Mestres , pois que o 
sr. Dr. Henrique de F igue iredo , 
além de ser um espirito muito cul -
to era um professor que honrava 
a Catedra do ens ino peia profun-
deza dos seus conhec imentos nas 
sc ienc ias matemat icas . 

O sr. Dr. Henrique de F i g u e i -
redo, que era natural de Coimbra, 
nasceu em 13 de A g o s t o de 1801 , 
matr iculou-se na Univers idade no 
ano lect ivo de 1880 81 , fez e x a m e 
o grau de licen.seado em 14 de 
Abril de 18N0; cone usõr-s m a g a a s 
em 12 de Outubro de 1 8 8 7 ; dou-
torou-se em 0 de Novembro do 
mesmo ano e obteve o pr imei-o 
despacho em 5 de Julho de 1880 . 

O seu funeral rea l i sa - se áma-
nhã. 

Congresso católico 
Nos dias 2 e 3 de Maio pro-

ximo, sob a presidência do sr. 
arcebispo de Évora, realisa-se em 
Coimbra, na séde do Centro Aca-
démico da Democracia Cristã, o 
sexto Congresso Geral da Juven-
tude Católica Portugueza, com 
o seguinte programa: 

Dia 2 de Maio, ás 9 horas, 
missa e comunhão dos congres-
sistas, na egreja da Sé Velha; ás 
13 horas, primeira sessão: Apre-
sentação de relatorios; ás 20, se-
gunda sessão: revisão dos esta» 
tutos da Federação. 

Dia 3, ás 9 horas, missa e co-
munhão na Sé Velha; ás 13 ho-
ras, terceira sessão: meios práti-
cos de dar execução ás conclu-
sões dos congressos; ás 20, quar-
ta sessão: Eleição dos diretores 
de zona e encerramento. 

Deverão comparecer delega* 
d03 de todas as j. C., que, embo» 
ra disseminadas por todo o paia, 
estão principalmente condensadas 
no norte. 

in!iF8SfeiíoEpropi!itfifloi 
Uma reun ião Ga séde da So-
c iedade de Oe íesa e Propa-

ganda de Coimbra 
Na próxima quinta-feira, peias 

20 horas, realisa-se na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, uma reunião dos seus asso» 
ciados, que sejam proprietários, 
para a constituição duma comis» 
são permanente que defenda os 
legítimos interesses dos proprie» 
tarios em geral, podendo aqueles 
que não são socios, inscreverem-
se, para, na reunião, tomarem par» 
te e intervirem na eleição da re-
ferida comissão, que funcionará 
independentemente dos corpos 
gerentes da Sociedade, e em har-
monia com as disposições dos 
seus Estatutos, e muito principal-
mente com as do artigo 1.° e dos 
n.08 6 e 7 do artigo 15. 

Ha muito que os proprietários 
desta cidade aspiram a organisar 
uma'associação de classe, que 
defenda os seus legítimos interes* 
ses, e como acontece que a refe* 
rida colectividade conta com mui* 
tos no seu corpo social, a ideia 
da constituição da comissão, pa* 
rece-nos muito acertada e vanta» 
josa para a classe, que asiim fi-
cará com um orgão proprio, acti-
vo e idoneo, para a defesa doa 
seus interesses e direitos. 

Aos proprietários oferecesse» 
lhes, pois, uma feliz ocasião para 
se organisarem, e estamos con-
vencidos que não a querendo 
perder, concorrerão em grande 
numero á reunião convocada pa-
ra a próxima quinta-feira, peia 
Direcção da Sociedade de.Defesá 
e Propaganda, 

/ 
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Instituto Comercial de Coimbra 
Desejavamos desde o começo 

do actual ano lectivo visitar as 
instalações do Instituto Comercial 
de Coimbra de que é director e 
propietario o sr. dr. Oliveira San-
tos. 

Animados sempre do mais sin-
cero e carinho interesse por tudo 
o que constitue um melhoramen-
to para Coimbra, conscientes de 
que da nossa visita resultaria um 
mais complecto conhecimento do 
que é o I. C. C. dos fins que tem 
em vista e ainda das enormes 
vantagens que teem os seus alu-
nos, recebendo ali, de competen-
tes professores, os ensinamentos 
necessários para entrarem na vida 
pratica, lá fomos, acompanhados 
do sr. dr. Oliveira Santos, á Praça 
do Comercio, 5. 

O amplo e magnifico edifício 
onde está instalado o I. C. C. é 
como que uma justificação dos 
seus excelentes resultados práti-
cos. 

A sua situação no coração da 
cidade no centro da actividade 
comercial, convida os alunos, al-
guns já homens, ao trabalho, es-
timula-ós, desperta-lhes novos in-
teresses e faculdades. 

O ar e a luz enchem as enor-
mes salas que apresentam ma-
gnificas condições higiénicas. 

Citaremos nomeadamente, pe-
la exuberância da sua claridade e 
excelente material, a sala de es-
crituração comercial. 

Sempre que falamos de algum 
melhoramento da ncs>a terra, fa-
zemo-lo cheios de enternecido 
orgulho. 

O Instituto Comercial de Coim-
bra é pela inquebrantável vonta-
de e aptidão especial do seu di-
rector, pela cuidada escolha do 
seu corpo docente e ainda pelos 
fins que visa, aplicando métodos 
práticos nos seus cursos diurnos 
e nocturnos, um completo esta-
belecimento de ensino comercial. 

Ao sr. dr. Oliveira Santos aqui 
patenteamos o nosso agradeci-
mentos por nos ter proporciona-
do a nossa tão desejada visita, 
fazendo este jornal calorosos vo-
tos pelas florescentes prosperida-
des do Instituto. 

Fes t iv idade 
Em Santa Clara, promovida 

por uma comissão de indivíduos 
ali residentes, realisa-se nos dias 
29 e 30 do corrente e 1 de Maio 
as festividades em honra de N. S. 
da Conceição da Ponte. 

O programa, que ioi feito a 
capricho é o seguinte: 

Dia 29 — Musica, bazar, tom-
bola, fogo preso e do ar. 

Dia 30— Missa ás 11 horas, 
cantada pelos orfãos; á tarde, ser-
mão pelo reverendo padre Melo, 
musica, bazar, tombola e ás 18 
horas, fogo preso — invenção do 
hábil pirotécnico Anibal Rodri-
gues ,—e á noite fogo do ar. 

Dia 1 — Gaiteiro, tombola e 
fogo do ar. 

Filarmónica F igue irense 
Na sua passagem para Cer-

nache, onde foi tomar parte nas 
festas ontem ali realisadas, esteve 
no domingo nesta cidade a filar-
mónica figueirense, que foi cum-
primentar os congressistas do P. 
R. P. nessas ocasião reunida no 
Teatro Sousa Bastos. 

A referida filarmónica foi tam-
bém cumprimentar o conceitua-
do comerciante da nossa praça, 
sr. Manuel Conceição Mendes, 
seu antigo consocio, e que na 
Figueira da Foz, donde é natural, 
prestou assinalados serviços, 

H o m e m que se atira á l inha 
ierrea 

Ontem pouco depois do meio 
dia, Manuel Roque, de 3ô anos, 
creado da Sociedade de Mercea-
rias, atirou-se á linha, em frente 
daquele edifício, nu momento em 
que passava uma locomotiva^que 
andava em manobras, sendo co-
lhido por uma das rodas, que ihe 
deu morte instantanea. 

O suicida era casado e residia 
em Antanhol, com a mulher e 3 
filhos. 

DESPORTOS 
FOOT-BALL 

Realisou-se no domingo pas-
sado o 2° match para a disputa 
da Taça Agostinho Costa, em 
que o União conquistou o seu 
lugar para a final, vencendo o 
Moderno Foothall Club por 3 
bolas a 0í 

D õ r d e co tove lo 
Ouvimos dizer que ontem no 

mercado D. Pedro V houve mos-
quitos por cordas por causa de 
um homem que tem duas mu-
lheres, uma á face da igreja e a 
outra arranjada com ofensa á lei 
do matrimonio. 

As duas quando se encontram 
arreganham os dentes e se pode-
rem entram em ajuste de contas. 

A mulher verdadeira viu on-
tem a sua rival com um broche 
com o retrato do marido, e vai 
senão quando entrou em explica-
ções com ela, exigindo que ela 
tirasse o broche. 

Não sabemos o que mais se 
passou, mas é de crer que a co-
media tivesse o final do estilo: 
muita castanha, muito cachação 
e muito arrepelão! 

Se a mulher do broche é a 
que apanhou mais, provado fica 
mais uma vez que a Razão anda 
ao cimo d'agua como o azeite. 

F e s t a e m C e r n a c h e 
Foi extraordinariamente con-

corrida por gente desta cidade, a 
festa de N. S. dos Milagres, que 
ontem se realisou em Cernache. 

Reunião de curso 
Tomo a liberdade de convi-

dar os bacharéis em Direito, re-
sidentes em Coimbra, que se ma-
tricularam na respectiva faculda-
de, no ano lectivo de 1907-1908 
e que concluíram o seu curso em 
1910-1911 ou em 1911-1912, a 
comparecerem no meu escritorio, 
Rua Dr. Pedro Rocha, n.° 1, no 
proximo sabado, dia 29 do cor-
rente, pelas 6 horas da tarde, pa-
ra tratarmos da reunião do curso 
a que pertencemos. 

Coimbra, 22 d'AbriI de 1922. 
José Ferreira, notario-advo-

gado. 

Para consumo a semen-
te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira-

asem 

ê) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva & C.a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
ila Prata, iOi, e em todas as far 
macias do país. 

Quinta de recreio 
Não muito pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel, boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

de 
Rua de Quebra Costas, 40-i .° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos, tiecebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ia Beira, Vila Umão. Para tratar 
ASA LONDRES, na rua Ferreira 

Borges. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecotogta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portsjem, 27. i'i 2 horas. 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N B 
M ã o f a l h a . O a r a o t e - s c 
Farmacia Nazareth 

S a n t a C l a r a ~ C o l m b r i 

A "Pm C4 Trespassa-se, 
i x i H1CI Z . U I I 1 c o m 8 0 0 m e _ 
tros quadrados de superfície. 

Tem escritorio, Agua nativa e 
e da Camara, esgotos e com andar. 
Iaforma-se Rua do Arnado 140. 1 

Automóvel. 
rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Irformaçõ3s: na «Cbineza de 
Coimbra», rua Visconde da Luz 1 

JBisarro, CaMtniro 
& f.a, Limitada pr

c°; 
sam com urgência dum empregado 
com pratica de mercearia. X 

Batata ingieza bfd
a
e 

chegar fina qualidade tanto para 
semente como para comer. Ven 
-em em sacos de 50 kilos, João 

Vieira & Filhos, Rua do Gazome 
ti o (ao Arnado) Coimbra. 1 

I ) 1 r : c a i x o t e s e diversa 
U d l C í i U j estantes para qua 

sas 
para qual-

quer ramo de negocio. 
Vendem João Vieira á- Filhos. 

. y . ~ larga de moguo macis-
vd 111 et so, c r m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

C a m i o n B e r l i e t t
d

0
e
ne

5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

C a m i o n F I A T 
{Jadas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p , i a n Vende se a casa da rua 
VvclOd, d0 Borralho, n.° 32, 34 
e 36. Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

f ^ n a o Vende se uma na rua 
V c l B c l d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

Í ^ C J Q Q Vende-se a da rua do 
Loureiro, 52 eJ54. Tem 

quintal, 10 divisões, lojas, agua e 
gaz. 

Dirigir á rua Garret, 2. 1 

f i p a ç i Vende-se com jardim e 
V d O c t quental. Rua Garrett. 5. 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, 11, reservando 
se o direito de recusar a maior 
proposta caso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. X 

Distribuidor e co-
brador ^S 8 6 para este 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

E n i p r e ^ a d o S l C ; . 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

Empréstimo 
contrailo, com pessoa honesta. Se 
riedade. Carta a Posta Restante 

M L. Coimbra. X 

f ? n O * â n Vende-se um com cal 
r v g a u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abilio Ro-
que, 16. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

Forjas portáteisV6ne 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

Guarda-livros tniS0 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce-se, Carta a este jornal. 

Guarda-fátos de
d^ 

vende se. 
Nesta redacçlo se aia. 

TEJO T AGUIA 
ROS M E L H O R E S P R E Ç O S 

MTKI 
USO, 1 W 311 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

c o m B R Fi s 

GRIPES-BRONQUITES 
=TOSSES — 

C u r a m - s e • m i t i g a m - • • 
rapidamente com os d e l i ' 
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de eficá-
cia garantida, cabalmente 
demonstrada num periodo 
de ma/a dm 80 ano». 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
•toxicos, os popularissimo» 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remedio, verdadeiramente 
ideal,que todos bemdizem. 

I j e C l O I l i s t a p a r a n ó i a s ll 
disciplinas do Curso Gera! dos Li 
céus. Trata se no Calhsbé, 150. 0 

G u a r d a - l i v r o 
Crm 

tfinpo 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

ç, Ven'ie se de casa 
i a t o d<1 j a u t a r e quar 

to. Para ver das 10 ás 6 horas da 
tarde. Estrada da B ira 102 1.°. 

M n * Í O ' O m Aparelho de Um-XTJ . ^ a ^ c n i p e z a cominada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende' a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

M a q u i n a " S i o g e r „ 
de coser, com bobine, vemie-se na 
rua Pedro Cardoso, 04, 3.°. 1 

M a q u i n a " S i n g e r „ 
vende se completamente nova e 
muito mais barata. 

Vèr e experimentar na cami 
saria «Palais de La Mode». Em 
frente ao Arco d'A!mediea. 1 

O f p r P P P - S i P Praticante-
U i C 1 C L C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim 
bra. 2 

P r P f » T Q « - < 5 P R a P a z d e 1 2 

1 1 SC a 1 4 a a o s p a . 
ra aprendiz de Electricista. Nesta 
redação se diz. 1 

P r p n i Q Q . a p Menina para 
l i c i / i o a OC serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r e c f e a ^ s T " ™ ^ 
mootar armazém de lanifícios. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 01. 1 

Precisa-se 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazsns do Chiado. X 

Ven-
de 

P p r j q õ p w precisa se.com quar 
J . U l l O t H J t 0 t j e m arejado, pa-
ra casal. Falar nesta redação. X 

Pequena quinta 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru 
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Q u a n PARA ESCRITORIO 
1 Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1,° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. . 

Nesta redacção se diz. X 

R í m 5 * 7 P a r a 0 8 e r v i Ç ° d ® - L i o j J a Z i p e s a e r e c a d o S j p r e 

cisa-se na Havaneza Central. X 

Q n pí n Que disponha de 30.000$ 
k J U L > l U precisa-se para desen-
volvimento dnma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

T n i n i p n f \ Vende-se e m lotes, 
A C l 1 C 1 1 U 0 a a e x o a o p a i a 

cio Ameal, 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra, 

A G U A S D E L U S O 
R E F R I G E R A N T E S D E LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
( Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d s L u s o s ã o o s m e -
l h o r e s q u e s e e n c o n t r a m á v e n c i a 

P R É D I O 
Vcndc-se na Rua de ferreira 

Borges n.° 81 a 85. 
Recebe propostas por escrito 

Luis de Melo Vaz de Sampalo, Rua 
José Antonio Serrano, n.° 2-1.°- Lis-
boa. 

OFICINA DE TANOARIA 
DE 

ffianuel Gontente Pinto 
r ç u a d a f D o e d a n . 6 9 1 

T E L E F O N E 6 3 3 

Trabalhos em iâ: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sá da Badeira, i l 7 
Coimbra. X 

V i c n ç m t p Precisa-se para 
V í a j d i J . uc armazém de Mer 

cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
reucias idoueas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado, X 

V P T I r i P - ^ P m o . b i l i a d e p , a u 

? C H U . C o c p r e t 0 p a r a sala, 
1 guarda fáto, de piuho, e uma 
meza de jantar de boa ma ieira. 

Rua úa Sofia por cima do 
Cafó Coimbra. Entrada pela tra 
vessa da Rua Nova. X 

Vende-se 3 mobílias de 
sála tíe visitas 

duas das quais são estofadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 3 

f / p n H p - Q P uma proprieda 
S ^ l i u c - o t ; de em S. Mar 

tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 4 

V p r i r l p - e p U m alambique 
» O H U . O oc e todos os ape-

trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal; com Gabriel 
d Silva. 2 

Mobiiia própria 
para escritorio 

ou sala de trãbalho, Nesta reda-
ção 86 dfy, X 

Vend e-

V p n r l p - a p 0 P r e d i o situado 
f C l l U C OC na rua da Sofia 
com os n.oí 31 a 35. 

Para tratar na rua da Líber» 
dade, 21, Figueira da Foz. X 

^ b í í e t e em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 2 SOO ki-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelaus de Caminho, Anadia. X 

Trespassasse 
Na roa Visconde da Laz rnn 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas' 
assim como todo o predio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

88 H8 
• • • • • i 

• • • 

CLINICA â E R A L 
C O N S U L T A S DAS 12 ÁS 17 

ftua Visconde da &us, 88 

. t a 

Mrtldlce* re(rài8s-êibo«e 
r. LCNCASTIie, Fotografo 

(Toiro Avonlda ) 

12$5QO 
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Pátria e Saudade 
v w 

A Pátria existe porque nós existimos. 
Mais do que "uma tira de sol entre dois 
azuis religiosos: — o do céu e do mar», 
como escreveu Antero de Figueiredo, a Pa-
tria é um producto espiritual, que está em 
todos nós como a alma em todo o corpo. 
O português que o não sentir, diga com 
Quental o poeta filosofo : "a minha alma 
já morreu"! 

DR. CONÇALVES CEREJEIRA. 

Ha iniciativas tão sublimes, 
rogos tão enternecedoramente ca-
rinhosos, que segui-los, dar-lhes 
implitude e vida é como que le-
vintar-nos ao nivel que essas ini-
ciativas, esses rogos teem de mais 
belo e sublime. 

Estamos em horas de consa-
gração, horas supremas, eternas. 

E' justo, é humano, é da his-
toria. 

Não deve porém fugir, trans-
Viar-se dos seus altos destinos, 
esta Terra, cujas extraordinarias 
léodas e históricas aventuras, são 
outras tantas páginas brilhantes 
da epope a nacional. 

Coimbra que viu florescer os 
imores de D. Inez, tantas vezes 
cantados, que ha precisamente 1 
mo, (27 de Abril) quiz para si a 
honra de ver realisada na sua 
Uaiversidade a celebração do iv 
centenário do glorioso navegador 
português Fernão de Magalhães; 

Coimbra que vê realisada a 
obra do lampadario, "chama eter-
na da Patria», que brilhantemen-
teserá exposto no Rio de Janeiro, 
para glória e orgulho dos artistas 
que a conceberam e que a sala 
do Capitulo de Santa Maria da 
Victoria aguarda aváramente para 
fazer resplandecer, cheias de luz 
tcaior, as ossadas dos Soldados 
Desconhecidos; 
i Coimbra que tem a mais an-

tiga e prestigiosa Universidade do 
nosso país, ornada com os mais 
sábios professores; que tem no 
86u seio poetas sublimes, talen-
tosos artistas, infaligaveis cantei-
ros, um comercio e industria flo-
rescentes, que mais carece para 
levantar o mais eloquente monu-
mento aos seus filhos e aos de 
aquelas aldeias, onde são recru-
tados os soldados da Guarnição 
Militar da cidade ? Esta Terra por 
tantos títulos histórica, não deve 
sucumbir perante as tibiezas de 
uns e enfraquecimentos de outros. 
Não é tarde ainda para retomar 

o seu logar. A Camara Municipal 
de Coimbra não deve carecer da 
inspiração dos_ seus munícipes 
para mandar le*vantar um monu-
mento que seja ao mesmo tempo 
uma indiscutível afirmação artís-
tica e um eterno testemunho de 
gratidão para com Aqueles que 
souberam brilhantemente, deno-
dadamente, dar as suas vidas em 
holocausto do Santo Ideal da 
Patria. 

Nós òs que sentimos e vive-
mos a guerra, não pensamos sem 
grande comoção e amargura nas 
gigantescas tragédias da França 
e da Africa. Porque havemos nós, 
geração de hoje, conte > poraneos 
da mais formidanda guerra que 
assolou a humanidade e a civili-
sação, deixar aos pósteros a glo-
rificação de factos que nós senti-
mos e vivemos? 

Só a nós compete desanuviar, 
encher de luz a Historia. 

E daqui a alguns anos, quan-
do volvermos para traz os nossos 
olhos, cançados de saudade, no 
ocaso da vida, desfeito já o ar-
rebol doirado da nossa primave-
ra, agora tornado inverno sotur-
no e triste, rezaremos baixinho: 

Bemditas sejam as lagrimas 
que as noivas choraram p;-los 
seus bem-amadosl 

Bemdito seja Aquele que fir-
mou a sua Esperança sobre os 
tumulos! 

Bemdito seja a imobilidade 
dos tumulos e o balouçar dos 
berços, braços gigantes que nos 
prendem á nossa Terra I 

Bemditas sejam as cinzas dos 
nossos maiores que criaram a 
Patria em que vivemos I 

Bemditos sejam os monumen-
tos, altares da Patria erguidos 
até Deus para eternisar uma Raça 
de Gigantes. 

Abril de 1922. 
CRUZ RIBEIRO 

ECOS DA SOCIEDADE 
istnmrí» 

t Fazem ano*, hrje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luis de Lemos Nápoles Manoel Soa 

M d' Albergaria. 
A'monhâ: 
O mentno Antonio Arsene de Figuei-

rido Antu es, filho do sr. Antónia Ar-
tene Antunes 

Luis Belo. 

I r . 
Na ultima terça-feira foi aco-

metido de doença súbita, o ilus-
tre professor da Faculdade de 
Lçtras, e nosso respeitável amigo 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, que, felizmente, tem 
experimentado alguns alívios. 

Fazemos votos sinceros para 
que continiíe experimentando sen-
síveis melhoras. • ;. , 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Sagrado Viat co 
No dia 7 do próximo mês de 

Mtio sairá em procissão o Sa-
grado Viatico aos entrevados da 
freguesa de Santa ruz. 

Este àcto religioso devià rea* 
lisar-se no dia 30 do corrente, fa« 
zendo-se a sua transferencia por 
oto haver,tempo de a fazer com 
jl dorida iwíanidude, 

fes tas da Rainha 
Santa 

Os habitantes da rua do Cor-
vo andam desgostosos porque a 
procissío de quinta-feira não pas-
sa ali, como aconteceu em 1920, 
estando, no entanto, dispostos a 
promover naquela rua brilhantes 
ornamentações. 

Por sua vês, os habitantes da 
rua Bordalo Pinheiro pretendem, 
e nisso teem certa rasão, que a 
procissão continue a passar ali, 
em cuja rua está também orga-
nisada uma comissão. 

Sendo preciso compensar to-
dos os esforços para que as fes-
tas resultem brilhantes e para não 
haver desenções que só as pre-
judicariam, vamos propôr o se-
guinte alvitre á confraria: 

A procissão passaria na rua 
do Corvo, seguindo depois pela 
rua Bordalo Pinheiro, Largo das 
Olanas e rua da Moeda, entran-
do depois em Santa Cruz. 

Para esse fim, claro está, na-
quelas ruas deviam organisar-se 
também comissões, o que seria 
fácil, atendendo ao muito comer-
cio que ali existe. 

Estamos certos que a Mêsa 
da Confraria aproveitará este al-
vitre, devendo para isso os mo* 
radores das referidas ruas orga-
nisar imediatamente as stias co* 
tmssôw, ,t«. -

A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a J 4 n u à m a m A 

0 monumento em Coimbra 
aos mortos na guerra 

U M A C O N F E R E N C I A D O I L U S T R E 

P O E T A D R . E U Q E N I O D E C A S T R O 

Vai muito brevemente resali-
sar uma conferencia na Casa dos 
Estudantes o ilustre Poeta Dr. 
Eugénio de Castro. 

A gloriosa figura que ainda 
recentemente tão admiravelmente 
afirmou o seu nome e o valor da 
mentalidade portuguesa nas suas 
conferencias em Espanha, apro-
xima-se deste modo da geração 
presente. 

Para isso muito concorreu a 
inteligente ação do Presidente da 
Associação Académica, nosso que-
rido amigo dr. Fernandes Mar-
tins e dos seus outros colegas na 
orientação daquela Associação da 
Mocidade das Escolas de Coim-
bra. 

Já na presente época de estu-
dos algumas conferencias se rea-
lisaram, e, esta agora, está sobre-
maneira destinada a despertar um 
interesse que tem toda a justifi-
cação no glorioso nome do ilus-
tre conferente convidado a falar 
á mocidade académica. 

Lembramos ás senhoras de 
Coimbra e ás individualidades 
extranhas á Academia, natural-
mente desejosas de assistirem á 
conferencia, a conveniência, de fa-
zerem saber, com a precisa ante-
cedência, o seu desejo, á Dire-
cção da Associação Académica, 
para assim se prevenirem do ne-
cessário convite para esses ins-
tantes de beleza. 

Coimbra moderna 
O teatro-casino 

A Camara ainda esta semana 
consultará a comissão dos afor-
moseamentos do Campo dos Ben-
tos sobre a proposta do teatro-
casino que um grupo de capita-
listas do Porto pretende construir 
nesta cidade, e que ha dias lhe 
foi entregue para apreciação. 

Nos a r r a b a l d e s de Coimbra 

A Mata de Vale de 
Canas 

O distinto engenheiro sivicul-
tor, sr. Barjona de Freitas, esteve 
ontem na Mata de Vale de Canas, 
tendo dado como concluídos os 
estudos do projecto dos melho-
ramentos que lhe vão ser intro-
duzidos para efeitos de turismo, 
projecto que deve ser remetido 
para Lisboa na próxima semana, 
para aprovação superior. 

Por acordo com os proprietá-
rios dos terrenos que vão ser ex-
propriados, estes parece que serão 
pagos á razão de $30 centavos 
cada metro, visto serem de cul-
tura. 

O novo e principal arruado 
da Mata, estamos informados que 
ficará com cêrca de 1.400 metros 
de extensão, terminando por uma 
espaçosa rotunda, de onde se go-
sarão belos e largos panoramas 
sobre o Mondego e a estrada de 
Penacova. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, continua 
a interessar-se pela execução ra-
pida dos projectados melhora-
mentos, o que só demonstra o 
muito que s. ex." se empenha pe-
los progressos de Coimbra, que 
o seu falecido pai, o conselheiro, 
Emidio Navarro, também mere-
cera sempre as maiores provas 
de dedicação, que nunca esque-
cem. 

Os srs. engenheiros Barjona 
de Freitas e João Camacho, que 
foram superiormente encarrega-
dos dos trabalhos do projecto, 
são dignos dos maiores louvores 
pela forma inteligente e zelosa 
como ultimamente, desfeitos cer-
tos equívocos, se desempenharam 
dessa missão, quedevéras Os honra. 

E' com praaer que o contes-
•amos. 

Um honroso ofício do sr. Governador 
Civil. Imjoitante desafio de futebol. 

Ao apoio por nós solicitado 
ao ilustre Governador Civil deste 
Distrito, em favor do consegui-
mento da nossa patriótica inicia-
tiva respondeu-nos s. ex." com o 
seguinte oficio: 

. . . Sr. director da Qazeta de Coim-
bra— Esjcarrega-me o.x"1 1 Qovernador 
Civil de; era seu noine, agradecer a v. 
a comunicação que se dignou fazer-lbe 
di patiotica iniciativa defendida com en-
IUM s o por esse j jrnal, de perpetuar 
se, nu.n monumento cnndigio, a me-
mo ia gl • iosa dos«naturais de Coimba 
morfos peh Patria na O ande Q le^ra. 

Podrm vv. ex »s todos os qui toma-
ram iã-t ben^nérito encirgo conti r in-
condicionalmente com o apoio de s. cx11 

a quem muito grato seiá pader prest» -
lhes a melhor e maia dedicada coopera-
ção. Saúde e Fraternidade. 

OiVtrno Civii de O imbra, 24 de 
Abril de 1922 — O secretario ge-al, An-
tonio Luis da Costa Rodrigues. 

Ao sr. Governador Civil agra-
decemos os seus bons prometi-
mentos e bem assim as amáveis 
referencias feitas á iniciativa por 
nós defendida. 

• • • 
No proximo domingo, realiza-

se um grandioso desafio de foot-
ball entre as 1." categorias do 
União Foot-ball Coimbra Club e 
Moderno Foot-ball Club, sendo 
o producto das entradas desti-
nado á nossa nobre Crusada. 

O desafio, está despertando 
um iateresse grande. 

O Moderno foi, no domingo 
passado, derrotado pelo União 
por 3 goals a 0, querendo agora 
desforrar-se condignamente, da 
derrota com a qual não se con-
formou. 

O União que com esta victó-
ria alcançou o seu lugar na final 
do campeonato do centro, ha-de 
querer, mante-la com brio. 

O desafio vai ser positivamente 
movimentado, cheio de emoções 
e de lances que vão manter em 
entusiasmo a grande concorrên-
cia que é de esperar, visto o fim 
patriotico e altivo a que se des-
tina. 

A's direcções dos Clubs, apre-
sentamos a expressão dos nossos 
maiores agradecimento, pelo seu 
gesto generoso que vem dar um 
grande e valioso impulso á nossa 
iniciativa. 

A' direcção da Associação 
Académica, apresentamos tam-
bém os nossos maiores agrade-
cimentos pela gentilesa cativante 
com que cedeu o seu explendido 
campo, onde se deve realisar o 
desafio, pelas 15 horas. • • • 

Transporte 490*00 
D. Ermelnda Fonseca.. . . . . . 1*00 
D. Emília Pireíra Santos *50 
Antonio D«v d Braz 3*00 

Ecos & Comentários 

494*50 

Obituário 
Com 20 anos de idade, fale-

ceu a sr.* D. Maria Manoela Fer-
reira Mateus, estremecida e sau-
dosa filha do sr. Manoel Ferreira 
Mateus, antigo comerciante e pro-
prietário. 

O funeral da infeliz senhora, 
que se realizou ontem, foi muito 
concorrido. 

Sentidos pezames. 
• • • 

Ontem, pelas 10 horas, reali-
sou-se o funeral do saudoso pro-
fessor da Faculdade de Sciencias, 
sn Dr. Henrique Manoel de Fi-
gueiredo, no qual tomaram parte 
o reitor da Universidade, profes-
sores, estudantes e outros repre-
sentantes das diversas classes so-
ciais» 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossaà mais sen* 
tidas condolência». 

Seja quem for que venha a ser 
eleito para a futura Camara, o 
primeiro problema que terá de 
atacar de frente e com a maior 
energia, que não dispensará toda 
a ponderação, será o dos serviços 
municipalisados. E' esta, hoje, a 
opinião de todos os munícipes, 
dia a dia mais sobresaltados com 
os resultados negativos da explo-
ração directa dos referidos servi-
ços. 

Também éesta a nossa opinião. 
A Camara que daqui a ai-' 

guns mezes entrar, terá que co-
meçar, na verdade, por esclarecer 
os munícipes da verdadeira situa-
ção eco no mica e financeira dos 
serviços municipâlisados, e, de-
pois, emitir, com f irmeza e cons-
ciência, a sua opinião sobre o que 
mais convém fazer, para que os 
mesmos se safem do regimen de 
incertezas em que teem vivido, e 
que bem longe de contribuírem 
para e progresso e desenvolvimen-
to da cidade, só teem servido pa-
ra criarem embaraços cada vez 
mais graves á sua expansão e 
engrandecimento. 

Coimbra não pode estar eter-
namente presa ás consequências 
desastrosas do regimen deficitário 
em que teem vivido a exploração 
desses serviços, porque persistir 
nesse erro funesto, é cavar cada 
vez mais funda a sua ruína, a 
sua falência. 

Assim, se não houver meio de 
evitar que as emprezas municipa-
lisadas continuem a ser o que 
teem sido até aqui para o Muni-
cípio, de duas hipóteses, uma se 
impõe: ou o seu arrendamento, 
ou o seu trespasse puro e simples. 

Em Portugal, pelo que se tem 
visto, nem o Estado, nem as Ca-
maras nasceram para ser comer-
ciantes e industriais. 

Os Transportes Marítimos, 
nas mãos do Estado, por exemplo, 

só teem servido para ajudar a 
cavar-lhe a mais desastrosa ruína. 
O mesmo tem sucedido com os 
Bairros Sociaes, que não teem 
passado de covis para anichar os 
mais viscosos e abjectos aventu-
reiros. 

Com as Camaras que explo-
ram industrias, tem-se dado o que 
todos sabem. 

Nestas condições, o caminho 
a seguir está naturalmente indi-
cado, depois dos munícipes serem 
'devidamente esclarecidos. 

O Municipalismo em Portugal 
é planta condenada a perecer ra-
pidamente por falta de meio pro-
prio para se desenvolver. Em 
teoria é muito lindo, mas na pra-
tica não dá nada. 

As emprezas industriais e cor 
merciais só prosperam quando d 
sua frente estão gerentes respon-
sáveis, competentes, zelosos e bem 
pagos. 

Ora, não é isto o que nós ve-
mos por toda a parte nas Cama-
ras, constituídas, em geral, por 
políticos, que quando não são igno-
rantes e desmazelados, se mos-
tram indiferentes e inactivos pe-
rante as imperiosas necessidades 
duma boa administração, comer-
cial ou industrial, o que aliaz não 
é para admirar, pois o trabalho 
que não é remunerado nunca Í 
preductivo. • 

E' certo que á frente desses 
serviços, quando gosam de auto-
mania, estão funcionários técnicos 
mais ou menos competentes e bem 
pagos e que agem com certa li-
berdade de acção. 

Sim é certo. 
Mas... o peior é que o m a l 

de que informam as Camaras fa-
cilmente Se infiltra, estragando, 
corrompendo tudo. 

Quem o não sabe? Quem a 
não vê? " > 

Muntl Vttiiiei, 

e a Âcademla de Coimbra 
Por proposta do presidente da 

Associação Académica e nosso 
ilustre amigo sr. dr. Fernandes 
Martins, a Direcção desta colecti-
dade resolveu ontem em sessão 
extraordinaria conferir os honro-
sos diplomas de socios honorá-
rios aos gloriosos aviadores Sa-
cadura Cabral e Gago Coutinho, 
que tão admiravelmente estão 
afirmando o nome e grandeza da 
Raça Lusiada. 

A Qazeta de Coimbra com-
primenta a Academia por este 
gesto, aliaz tão cheio de merecida 
Justiça. 

• • • 
Também a Direcção da As-

sociação Académica resolveu ce-
lebrar com festas populares, a 
chegada dos dois heroicos nautas 
a Terra Brazileira. 

Danças e iluminações anima-
rão nesse dia o Bairro Alto. 

Os poetas da Academia pu-
blicarão verse i para as senhoras 
venderem a favor de casas de ca-
ridade e deste modo com uma 
demonstração tradicional de ale-
goria á mocidade académica fes-
tejará um tão assinalado feito da 
edade contemporânea. 

Transcrição 
A União Portuguesa, que se 

publica em Manaus, transcreveu 
o artigo Afirmar Portugal, do 
nosso brilhante colaborador Al-
ves Barata. 

Agradecemos a honra que 
nos deu. 

i— • — 
Nova sociedade comercial 

Deve fazer-se por estes dias a 
escritura duma nova sociedade 
comercial com o capital de Esc. 
500.000*00, 

Explorará o ramo de mercea-
ria. 

Está-se tornando bem digna 
de reparo a demora havida na 
aprovação do desenho das gra-
des destinadas ao tesouro da ar-
te sacra, cuja transferencia da Sé 
para o Museu Machado de Cas-
tro não pode fazer emquanto as 
novas instalações não estiverem 
convenientemente defendidas. 

Sabemos de fonte autorizada 
que a verba necessaria para essas 
obras está ha muitos meses á or-
dem do digno Director daquele 
Museu, e que a sua não aplica-
ção depende apenas da demora 
que tem havido em aprovar o de-
senho do gradeamento, ha mais 
de tres mêses dependente da san-
ção do Conselho de Arte e Ar-
queologia do Porto que sobre 
aquele deve pronunciar-se. 

E' verdadeiramente lamentavel 
ter de registar factos desta natu-
resa, que tanto brigam com oi 
interesses da nossa terra. 

Mas, a verdade, manda que 
se diga que semelhante facto é 
bem o exemplo de como no nos-
so pafs são tratados os assuntos 
da mais alta importancia. 

Sendo o Museu de Pratas da 
nossa terra, considerado um dos 
melhores do mundo pelas precio-
sidades que encerra, está ha mais 
de 5 anos vedado ao publico, e 
principalmente aos amadores de 
belas artes, po rque . . . muitos dos 
seus objectos estão cobertos de 
pó e amontuados como coisas 
inúteis por falta das devidas aco-
modações! 

Isto é inacreditável. 
E se o facto em si já é digno 

de ásperos comentários, muito 
mais razão ha para os fazer sa* 
bendo-se que o encerramento do 
Museu depende apenas da apro-
vação do desenho de 6 grades, 
para cuja execução já e x i i t a di* 

«J 
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" " Quando V. Ex~ necessitar 
comprar lanifícios para fatos ou 
vestidos, não deixe de consultar 
os preços porque vende a conhe-
cida e acreditada casa 

PLÁCIDO VICENTE & C.A, L.M 

lè^, fyia Feppeipa Qopges, 169 
C O I M B R A 

- Se V. Ex.a seguir esta indica-
ção, poderá fealísar uma econo-
mia positiva de 3o a 40 por cento. 

Taça hoje mesmo o seu pe-
dido de amostras que 

receberá na volta do correio 

A D u n e i o 
ra 

l.a publicação 

Pelo juizo de direito do eivei 
da comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, e nos 
autos de inventarie orfanológico a 
que se procede por obito de Anto 
n o de Sonsa, morador, qua foi. 
n^s Coalhadas, freguesia de São 
Martinho do Bi^po, «lesta ctaiarca, 
e -cm qne é cabeça de casal a sua 
viuva Joana Clara Pinheiro, ct rrem 
éjitos de trinta dias, a contar do 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando o inte 
ressado Jo.«é de Sousa, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta, 
filho do inventariado, para assistir 
nos termos do dicto inventario até 
final, sob pena de revelia e sem 
prejuízo do seu andamento. 

0. escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito do eivei, Ale 

xvidre d'Aragão. 

. 

immt castro» 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

as S. José; ao Calhabé, e Eítrada 
•la. Beira, Vila União. Para tratar 
WS A LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

nheiro ha mais de 5 meses! 
Suprema vergonha! 
Pode Coimbra continuar a 

dizer aos seus hospedes, tanto na-
cionais como estrangeiros, que 
tem,dentro dos séus muros uma 
preciosidade de rarô valor artís-
tico e universal, que êsse tesouro 
pode ser admirado pelos melho-
res entendidos, mas. i . que não 
o mostra por estar cheio de pó 
que nem isso será suficiente para 
demover òs senhores do Porto 
dos seus propositos de empata, 
dispondo 2 horas para aprovar 
o desenho dumas grades. 

Que"tristeza isto nos causa. 

Universidade 
»v>aah ii vi • rVv" E' tio dia 7 do proximo mês 

dé Maio, que toma capelo na Fa-
culdade de Letras, o sr. dr. Aris-
tides de Ajmorim Oirão. 

i f i ftt ÍJ 'i "K>»0 S . . .í'i>i<-. 
Apesar do que exposémos á 

Camara Municipal, no nosso nu-
mero 1.280, de 21 de março, 
sôbre o que se queixaram alguns 
vendedores do Mercado D. Pedro 
V, os vendedores ambulantes 
continuam a fazer negocio ao 
fundo das escadas do peixe, e por 
isto jdntoí <dos estabelecimentos 
ifttertores; ' ; '• • h i - / 

Almofariz . re, vtide-se 
em tamanho grande, próprio pará 
farmacia ou fabrica de doce. 
-r Para tratar, com Plácido Vi-

cente & €.*, Limitada, rua Ferreira 
Bi>rges/.i6S-i69, Coimbra. 2 

i ! ' i •" " I • .HM « Ml 
caixotes e diversas 

'yestantes para qual-
quer ramo de negocio. 
,, Vendem João Vieira A Filhos. 

Vende-se com 1." andar 
vago e quintal. 

,.". Mesta redacção se informa. X 

Casimiras 
baratos. Vendem, Plácido Vicente 
& Ç . \ Limitada, rua Ferreira Bor-
ges, 167 169, Coimbra. 
. ^Fornecem-se amostras. 2 

P n t y i Q í a r P de mogno macis-
V a. I l l a S0 ) c o m colchões de 
arame e deffi, fende se. 

Nesta redacçJo se diz. X 
4 »)U < ... ... — —i—.. . . 

Camion Berliet ^ 
ladas em estado povo, vende-se. 
Rasa tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3,;Coimbra. •> X 

e i l ã e 
Por motivo de trespasse serão 

vendidos em leilão e entreguei a 
quem maior lanço oferecer, parte 
dos moveis existentes na Cervcja-
ria e Café, anexa á Hospedaria 
das Ameias, com frente para a rua 
da Madalena. 

Este leilão consta do seguinte: 
dois corpos e balcão, mesas de 
pedra mármore propri&s para café, 
diferentes bancas, etc. 

O leilão começará ás 12 horas 
do prr ximo domingi, dia 30 do 
corrente. 

José Gonçalves Seco. 2 

COMPRA SE coleção, e sêlos 
de Portugal e Colónias portugue-
sas, incluindo índia, centenários, 
>:tC 

Carta a R S. Costa, rua dos 
Retroz .-iros, 125 l.°-D. — LISBOA 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com ou sem fa-
zendas, na rua Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção. 

usem 

1 P 0 M - C 0 M m \ M : t ) 
Não h? remedio egual- nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R dos Reis Branco, Pombíiro 
Gôimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva AC^Su 
wssores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prats* 101, e em todas as far 
macias ilo pais. 

Cofregrande Vende-se 
de duas 

portas com segredo dè quatrri po-
rás. Medidas exteriores, 1 68 X 
0 ,94X0,63 . 

Para tratar, com Plácido Vi-
cente & C.a, Limitada, rua Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 2 

f V v a o Vende-se uma na rna 
V d & a d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

Í^q ca Vônde-se comjardito e 
V c t O d quental, Bua Garrett. 5. 
— Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas ao Dr. Mexia, Rua 
Tenente Valadim, H, réservando 
se 'o direito de recusar a maior 
propostá câso não convanha. 

Facilita-se o pagamento. -X 

Cobertores de pura lã 
qualidade 

muito fina, tamanhos . grandes. 
Vendem-se na casa Plácido Vicen^ 
te & C.4, Limitada, rua Ferreira 
Borges, Í65 169, Coimbra. . 2 

Distribuidor e co-
brador para este 

n i ! 3 " ^ J com prati 
ca de mer 

cearia, precisa se. ! ^ 
Carta a esta redação com ini-

ciaes C P . h X 

Senhora 
desejo 

contrailo, com pessoa honesta. Se 
riedade. Carta a Posta Restante 

M. L. Coimbra; X 

Empréstimo 

Empregado 
garia, precisa-se na 
n.° 30, Coimbra. 

de farma-
cia ou dro 

rua da.Sofia 
2 

Çamion FIAT de 5 
tone-

ladas, veade-se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira dr Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Ííflrrnpfl Vendô-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 

Moeda, 77.—Coimbra. X 
Vende se a casa da rua 
do Borralho, n.° 32, 34 

«•St.- TraUj-je na roa dos Gue mm:: ^ ; • • x 

Estamparia branca,a 
mi L , -1)560 cada 

metro,, veade-se na casa plácido 
Vicente & Ci, Limitada, rua Fer-
reira Borges, 105 169, Coimbra», 2 

[ 7 n O ' ã n ^e n < í e"S t ' °m com cal 
r u & d u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abilio Ro-
que, 16. ? X 

. •—- i . . . . . . . 

ã o c i r c a l a r ^ 
ha Estrada da Beira, 144, B. 

Forjas portáteis 
toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. h , 1 í P 

Teem para vender, Neveã, Ri-
beiro i Sousa, Praça 8 de Maio, 
f i T , • " 'X 

de 
ven 

Guárda-livros íú% 
com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce se, Carta a este Jornal1. 

Guarda-fátos 
vende se.' " 

Nesta rédacçSo se diz. 

dres, 

X 

Graéifiea-seSr.quem 
entregar nesta redação uma Oolsa 
pequena de prata; qne se perdeu 
desde a Estrada da Beira até á 
Pastelaria Central. 2 1 ; 1 ' 

Lecionista panuE as 
disciplinas do Curso Geral dos Li 
ceus. Trata sejio-Calhíbé^, 150. 8 

iVfrkKrl i o c ! V e n J e s e d e c a s a 
l U O O l l l d » d e e quar 
to; Para ver das 10 ás 6 hor^s da 
tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

riAii em . « , , , « u h i . . Aparelho de lim 
x f x u a g c i u pezsicombinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e nor8s. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

. •-••-—"—"—«- mi... •)• • . . i '" 

\ í í i r p í i n n E X T E f t N 0 ' Pre 

x T i a i y a u u cisa s e n a rua, 
da Sofia, 30, Coimbra. 2 
M A R I P I R A D E CASTANHO í T x a u c x i a m u i t 0 g e c a Vei). 
dem se 6 pranchas boas pari mo 
biliario ou vasilhame. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente 6t C.a,. Limita^, rua Fer-. 
reira Borges, 163 Cowbra, % 

O f í i r P P P - ^ P Praticaute-
^ ^ ajudantede 

guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa d«s Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim 
bra. l 

Menina para 
1 i c t i o a n c serviçn d e 
ca;xa. na Casa Havanesa, 

1 1 1 do para a se-
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chialo. X 
q jÃ p r e c i s a St), Cuill qua l 

^ l l o a - U t 0 {jfcm a r e j a c i 0 ) p a . 
ra casal, Falar nesta redação. X 

uena quimtav;ie 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru 
t to tendo um poço de agua nativa 
e -ã beira da estrada nacional ò 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Panos pa" lençoes, vende 
mais barato a casa 

Piacido Vicente 4 C.', Limitada, 
rua Ferreira Borges, 165 169, 
Coimbra. 

Consultem os preços desta ca-
sa. Fornecem-se amostras. 2 

P r p r l i n ^ e D ( í e " s e e m b o a s 

JL A C U 1 U condições um prédio 
na Figueira da Foz, rua de Santa 
Antonio. Compõe se de dois an-
dares e loja. 

Para tratar, com José Maria 
dos Santos, rua da Providencia, 29. 
Figueira da Foz. 8 

Qn o r í n P A R Â ESCRITOBIO 
11 d! LU Aluga se um bom 

quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

T) -v „ Para o serviço de lim-
L l a p a Z i pffsa e ro,cac!OS) pr0 

cisa-so na Havaneza Central. X 

Q n ^ j n Q u e d i s p o n h a d e 30.000^1 
k J U C I U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial jà 
montada e em bom loirai. Carta 
a esta redação com as imCíaísP. E. 

Q Toma se de arrendamen 
to na baixa. 

Nesta radacção se diz. 2 

T ^ p r r p n n"Vende-se em lotes, 
X C l 1 U 1 1 U 0 a a e x 0 a 0 p a i a . 

cio Ameal. ^ 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias o Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros 
Coimbra. 

Trabalhos em lâ: 
Dãc-se a todas as pessoas qu-1 

queiram ganhar dinheiro. 
Avenida Sá da Badeira, 117 

Coimbra. X 

Y P T l M P m - í l P e m PraC3 

* c l l U U i l l particular, 
se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, palas 12 horas, na vila 
de Pereira do Campo, seis agui-
Ihadas de terra lavradia no Lava 
riz, onze na Cadima, seis na La-
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carap'nheira. das quais 
é arrendatario Manuel Cal leira. 

Pedir informações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar 
rafa, de Pereira do Campo.. 3 k ... - - r-f - . .li,,., r -|| |,UL 

V i a i n n f P p r e c i s a s e P a r a 

* i a J a u L L / armazém d e Mer 
cearias, devid^mentehabilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe 
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se sagredo se estiver 
colocado, X 

V p t i H p S P l B o b i l i a P a n 
v c i i u c prêto para sála, 

1 guarda fato, de pinho, e uma 
uma de jantar de boa ma leira. 

Kua da Sofia por cima do 
Café Coimbra Entrada pela tra 
vessa da Rua N^va. X 

Vende-se 3 mobílias de 
sála de visitas 

onas das quais são estefadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, balcão 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 2 

V p n r l p - Q p uma proprieda-t c i m ç o c d e e m s > M a r 
tinho do Bispo, mesmo no proprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio*e quintal, 
juntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo 
gar. 3 

V p n r l p - q p M o b i l i a própria v c - H v a c o c para e g c r i t 0 r i 0 

uo sala de trábalho. Nesta reda-
ção se diz. X 

V p n r l p - « p Um alambique v c i i u . c oc e t()(irtS o s a p e 
trechos de uma fabrica de licores. 
Ver e tratar rua Figueira da Foz, 
79 e 81 (Casa do Sal; com Gabriel 
& Silva. 1 

V p m 1 p - a p 0 P f e d i o situado i c i i u c o c n a r u a d a Soga 
com os n.0 ' 31 a 35. 

Para tratar na rua da Liber-
dade, 21, Figueira da Foz. X 

isía ifím 
Rua de Quebra Costas, 40 : l . ° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo perfeição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

BATATA 
Para consumo o semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime-
diata rende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

roRrnoÂs 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M X T S n B N E 
N á o f a l h a * G a r a n t e » s e 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara - Coimbra 

(mm J2 Colmbifl 

ÉDITOS PE DIAS] 
/.a publicação 

Pelo juizo eivei desta comarca, 
cartorio do escrivão Almeida Cam-j 
pos, correm éditos de 30 dias, 
contados da ultima publicação des-
te anuncio, citando os interessa-
dos incertos, que se julguem com 
direito, á quiuta parte, em cada 
um dos prédios seguintes : 

a) Uma terra de semeadura, 
contigua ás casas do Ribeiro, no 
sitio do Ribeiro de Vilela; 

b ) Outra terra de semeadura, 
junta ás casas, no mesmo sitio do 
Ribeiro. 

c) Umas casas de habitação, 
currais, logradouros e dum moinho, 
com duas pedras de moer grão, 
sitas no logar do Ribeiro de, Vilela;t 
V d) Uma casa de habitação, sita 

no 1; gar re fe r ido do Ribeiro. 
Todos estes prédios pertencem 

freguesia de Torre de Vilela da 
comarca de Coimbra. 

Nos respectivos autos cíveis de 
just íicação de mera posse reque-
ridos pelos aut-res Joaquim \1ar-
tins e mu lhe r Nazaré de Jrsus, re-
sidentes no dito logar do Ribeiro 
de Vilela, contra o cigno Agente 
do M nistério Público o interessa-
dos incertos, alegam os mesmos 
autores, o seguinte; 

Que por titulo particular de 
compra, efectuada ha cerca de 12 
anos, compráram eles autores, a 
Agostinho Varzea e mulhe r Marin 
da Conceição, as referidas quintas 
partes dos aludidos prédios tendo-
se extraviado o respectivo titulo 
d'acquisição, que te^m praticado 
todos os actos de posse, pública, 
pacifica e continua nas referidas 
quintas partes dos mencionados 
prédios, ha mais de cinco anos; 
e, qua são pjssuidores das res 
tantes partes das aludidas própria-; 
dades, ha mais de 5, de 10 e 12 
anos. 

Os re fe r idos interessados incer-
tos ticam citados para comparece-
rem no tribunal ju i ciai .ia roman i 
de Coimbra situado no t dilirio 
dos Paços Municipais, na segunda, j 
audiência, por onze horas, depois, 
de findos os éditos, afim de virem 
acusar a sua citação e marcar se» 
lhes o praso de três audiências 
para contestarem, querendo, a mes-
ma justificação. 1 

As audiências, neste juizo civelj 
realízam-se sempre àquelas horas,i 
em todas as segundas e quintal] 
feiras de cada semana, quando, 
não sejam feriados porque, sendo o,i 
se observam, as disposições legais. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidSo. 
0 juiz do Juizo Civelj Alexan-

dre dy Aragão. 

1 

Asaida dos T E A T R O S , C I N E M A S 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel, o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente «obre as 
vias respiratórias e excitando 3 
virulência dos microb ios que 
são os indesejáveis hospedei 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, ôtc. 

Como evitá-las? 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de dec i s iva acção 
antl-microbiana. 

130 ANOS DE EXITOÍ 

Quinta de recreio 
Não multo pequena nà 

parto alta da cidade» logaf 
saudavel.boa paisagem, prp< 
xlmo do carro electríco, qua 
tenha arvores de fruto, boi' 
e abundante agua. e que «8* 
teia bem disposta, preferra* 
do-se sem construçio, ofl 
construc&o de pouco vafofí 
compra-se, carta a proposta 
até* ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
travagem n.° 312, Porto. X 

Camionete em e$« 
tado de nova 

o nu 

Com a tonelagem de 2 8 0 0 # 
los, vende a Emprez» lodnstriít 
de Pregaria e Moagem, Limitada' 
Avelana de Caminho; Anadi»; J ) 
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do í̂ io dé Janeipo 
Vai'aumentando por toda a parte o entusiasmo pela 
exposição que vai realisar-se no Rio de Janeiro e que 

ivéser inaugurada em Setembro deste ano. 
sb ^ H O S portugueses, por muitas razões importantes, teém 
obrigação de concorrer a tíssa exposição. Não só o impõe o 
Èfever da raça, pois os brasileiros são nossos irmãos de sangue, 
ttfls £ preciso mostrar quanto vaie o nosso país e quanto po-
flem os nossos artistas.e o e s t e io de ádeantamento das nossas 
industrias; m omov o-o!>r; 
»: •> Coimbra tem elementos de grande valor para poder 
ser bem representada nesse grande eertamen. N ã o deve por isso 
íançar-se noincUferentismo. Hà toda a conveniência em Coim-
pw concorrer fartamente a essa exposição, que será visitada 
por muitos milhares de brazileiros e de estranjeiros de todo o 
mando.- -aiSínaD o:> « >n»wí I s o r . I t.u 

Bisse-se ha tempo que Coimbra seria explendidamente 
representada nessa exposição e que suplantaria até o Porto em 
concorreffòia de productos. Infelizmente os factos provam, por 
emquârítfô. bscòritráirio. ; 

«InfOrmâfti-nos de que, até agora, só se sabe duma 
dúzia de expositores conimbricenses que concorrem á^exposi-
^ M d ó Rfo deJsneifO» ^' • >»*»<>' iôsfa it>ri 

, JSÍ |o acreditamos que este numero não venha a ser 
feuíto rrtais eievado, mas faltando já tão poucos mêses para a 
Ktjjessrck» productos, |ica-se esmorecido perante tão insigni-
ficante numero de expositores até esta data. oh 

Esteve ha dias em Coimbra o sr. Jaime Serra, chefe da 
publicidade da empresa Latino-Americana e comissário geral 
do Governo na exposição do Rio de Janeiro, que anda obtendo 
anurvcios para o grande catalogo oficial dos productos portu-

ueses na exposição e para o numero especial ilustrado a co-
es da Primavera, do Diário de Noticias. 

Apesar da importancia que terão estas duas publica-
ções, triste é dizer que muito pouco conseguiu o sr. Serra, 
muito manos do que noutras terras de muito menor importan-
cia-do que a nossa. <)%sr %*tti 
0 O catalogo virá a ter unia tiragem de, muitas centenas 

mijhares de, exemplares, á cores. No seu genero será a 
plelhot publicação que tem sido feita em Portugal. 
ii"- . Qual será o visitante dessa exposição que deixar^ de 
tbmprar um destes livros, de magnifica impressão, excelente 
papel, abundante de informação e admiravelmente confecio-

»!> •.• </ Ninguém, tanto mais que o preço do volume é o mais 
toedíco possível para ficar ao alcance dé todas as bolsas. 
' " O catalogo português da exposição no Rio de Janeiro, 

gÊrá livro para, guardar e levará a todos que o lerem e possuí-
rem o conhecimento do estado de prosperidade das nossas in-
dustrias e dos nossos afamados artistas. 
- b A campanha nativista é também um poderoso motivo 
a justificar a concorrência dos artistas portugueses! 
i. Oxalá que a nossa terra se faça representar como pode 
jg corao deve. '.mil 'fiu^nowiaeO snl irU 
mv. «^mei * - sb íctHi • 
oò' ií."1 Está encarregado em Coimbra de receber anunçios fwra 
p. Cãfálogo da exposição portuguesa no Rio de Janeiro è para 
çi numero especial ilustrado a cores do Diário de Noticias, o 
sr. Carlos d'Almeida. • 9ÍÍ ; 

kc - REFRIGERANTE 

~ P f Ç £ f » ? I R ? Í D O 
« f t k t t i é a f i n o s » 

S Q u ^ c o f t s n o 
S c r a d o G c r c z 

,» n i f f e g ^ / i s de BOUP*) 

depositário exclusivo 
V - BUI Ctimlira 

jHçsprtfi» da Universidade « 
r M r s i f Ininisíro do trabalho 
CÔWunTcóu á Direcção dos Hos-
pitais da Universidade, q i « i a | £ | , 
concebida uma verba ae «QD 
coqtos para atenuar a grave crise 

O sr. ministro i d o trftbflljpo 
presta assim um "granlé serviço, 
pois os Hospitais da Universida-
de fafeftra lutam$ çoM R(*vee 
mficaiasdes que ameaçam a sua 
^ « W S M I O O - as*> 

j u n t a e s c a l a r 
Na sua sessão de quinta feira 

Última, foram concedidas licenças 
por motivo de doença aos profes-
sores das escolas de ensino primá-
rio geral das freguesias de Alme-
dina, Arzila, Ameal, e S. Martinho 
do Dispo, respectivamente, a José 
Augusto, com 18 dias, D. Rita de 
Jesus Barata Salgado, eom 15 dias, 
D. Maria d£ Encarnação Mena 
Neves, com 15 dias e a D. Victó-
ria Henriqueta da Fousoco Borges,' 
com 15 dias. i ) i 1 1 — — i • i«t«ni a 
C a m a r a Municipal 

Na sua ultima sessão, resolveu 
entre outros assuntos i ' 

Chamar á sua presença o ar-
rematante das carnes para o o&ri-

'a fu&ijfrír5^ coètrajÉt), eyjían-
do que a Camara lhe tenha de 
aplicar as respectivas penalidades. 
; — Fazer f conclusão da es< 

tradado Promotor a S. Paulo dé 
Frades* • 

— Mandar 3Ut0ar o gf. Ma-
nuel das Neves Cortezão e obri-
ga-lo a repôrno seu primitivo es* 
tado jim caminho çntre Cloga do 

i CampQf s S, Silvestre, 

E' o que fazemos lembrando 
a toda a população de Coimbra 
e muito especialmente, ás senho-
ras, dizendo-Ihes que devem áma-
nhã, pelas 15 horas, ir assistir, no 
campo de jogos de Santa Cruz, 
ao match que ali se realisa, cujo 
produto reverte a favor do Mo-
numento a erguer nesta cidade, 
aos heróis sacrificados no cum-
primento dum dever. 

E m C o i m b r a 

A comissão de de-
fesa dos Interesses 
dos proprietários 

Realisou-se quinta-feira a reu-
nião, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, para a constituição da Co-
missão de Defesa dos interesses 
dos proprietários desta cidade e 
região, tendo- ficado const i tui^ 
pelos seguintes proprietários: 

Dr. Antonio Carvalho Lucas, 
dr. Mário Ramos, dr. Antonio As-
sis, dr. Manuel Nascimento Veiga, 
coronel João de Brito Pimenta 
d'A1mella, Pedro Bandeira, An-
tonio Marques, João da Fonseca 
Barata, Diogo José Soares, André 
Barreio Chichorro e João Mar-
ques Cordeiro. 

Os membros desta comissão 
vão ser convidados a reunirem-
se na próxima quinta-feira, na 
séde da referida colectividade, 
pelas 8 e meú horas, a fim de 
elegerem "a Mesa dirigente e ini-
ciarem os seus trabalhos. 

. Os nomes que formam a co-
missão foram propostos pelo sr. 
dr. torres Oarcia, digno presi-
dente da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, que ex-
pÓ2 o objectivo da reunião e os 
intuitos que levaram a Direcção 
a que preside,Yconvocá-la. 

Falaram os srs. dr. Manuel 
Braga, presidente da assembleia 
geral da^Sociedade; dr. Mário 
Ramo?, vice-presidente (Ja Dire-
çção, e o$ socios srs, dr. Manuel 
V£Íía, João da Fonseca Barata, 
Pedro Bandeira, etc., apoiando a 
ideia da constituição da comis-
são. 

Os srs. drs. Carvalho Lucas e 
Antonio Assis encarregaram o sr. 
dr, Mário Ramos de comunicar 
á assembleia a sua adesão. 

A comissão funcionará narsé-
de da Sociedade, para onde po-
derão ser enviadas todas as ade* 
sôès. 

11 i » i ——m i 

incúria! 
Já lá vão longos mêses 

apoz um medonho vendaval 
que assolou esta cidade. 

Um dos muitos muros que 
foram derrubados conta-se o 
do cemiterio velho, e até hoje, 
apesar da Camara o saber tão 
bem como nós, se dignou 
mandar reconstrui-lo, deixan-
do assim que aquele local sa* 
grado esteja á mercê dos cães, 
como ainda ha pouco nos foi 
confirmado. 

Sempre a mesma incúria e 
o mesmo desleixo! 

O raid aéreo 
A Cantina Escolar Dr. Bernar-

dino Machado dará um jantar a 
200 creaoças pobres, quando da 
chegada dos nossos heroicos avia-
dores ao Rio de Janeiro* 

• mui * 
Posse 

Tomou posse de Juiz do Tri-
bunal da Relação, o sr. dr. Abel 
Fraáco, que ficou pertencendo á 
V secção (quartas-feiras), 

a efectuar em Coimbra aos Mor-
tos Gloriosos da Grande Guerra 
"A ideia altruísta e patriótica de perpetuar a Memória dos Mortos na Gfan^e 

Guerra, com um moBumento condigno na Praça da RépubliCa, em Coimbra, merece-me, 
assim come aos oficiais da minha unidade, a melhor simpatia, podendo a comissão qrie 
se organisar contar incondicionalmente com os meios materiais e morais de que possam 
d i s p o r . • • l i ú < - í * ' f d " •abziem: 

Coimbra inscreverá assim nos seus fastos históricos uma página brilhante e imor-
redoura. - JOÀO DE BRITO PIMENTA D fALMEIDA, coronel. i u.. 

Dia a dia m;is se vão conver-
tendo em realidade todas as es-
peranças por nós possuídas de 
que esta divida sagrada de reco-
nhecimento, tão nobre e tão ge-
nerosa, por esta cidade de imar-

tçessiveis sentimentos de patrio-
usmo, e para honra e glória do 
seu nome, venha a ser saldada 
como merece. i 

As manifestações expontaneas 
de apreço á nossa iniciativa, as 
dedicadas e valiosas adesões que 
nos veem chegando, os gefiero* 
sos e patrióticos donativos com 
que tem sido reforçada a subs-
crição publica por este jornal ini-
ciada em favor da construção do 
Monumento em Coimbra aos 
Mortos na Ouerra, o carinho e a 
boa vontade com que o nosso 
sincero desejo tem sido recebido 
e coadjuvado por todas as pes-
soas e entidades a quem nos te-
mos dirigido a pedir o seu apoio, 
conduzem-nos a acreditar que, 
com honra para nós, para Coim-
bra e para os seus habitastes, a 
iniciativa tem agora, e é absolu-
tamente necessário que isso sem-
pre aconteça, as mais seguras' 
probabilidades de vir a ser exe-
cutada e conseguida muito em 
breve, si- srtiom i'. o SIM 

E' certo que as boas vonta-
des e os dedicados auxílios que 
teem surgido, pára bem dizer a 
verdade, são ainda em proporção 
mínima. 

E' certo que aqueles que mais 
directamente podiam dar um 
grande e vigoroso impulso a esta 
nobre Cruzada, ainda nâo surgi* 
ram a dispensar o seu valioso 
auxilio -ao nosso desejo sincero 
de honrar de uma formá condi-
gna a memória querida e safudo-
sa dos nossos valentes patrícios, 
ainda são apareceram a meter 
hombros á empreza. 

Mas temos fé que VirSb. 
A crença segura de que1 es-

tamos trabalhando numa obra 
de reconstrução patriótica, numa 
obra de educação, nuriia magni» 
fieente manifestação de civisfmo' 
e de amor pátrio, isso basta para 
que possamos, em nosso coração, 
albergar a cariciosa esperança de 
que as dediçaçôes e os auxilios 
de todos os que são Portugueses 
e Conimbricenses, se congregarão 
e aparecerão dentro em breve a 
dar toda & Siíâ alma á realisação 
da divida de gratidão por que 
trabalhamos., . 
; Não nos convencemos ainda, 
muitô embora os pessimistas nos ( .W99 k li ..,®lj»nw I 1 »r. m n. . i . • i • i II 

apostem varias dificuldades ver-
dadeiramente insuperáveis, que o 
nosso ideal não possa conse-
guir-se. 

Não ha nada impossível neste 
mundo. 

N5o queremos; nem sequer ao 
de leve, pensar que o brioso povo 
desta cidade, que é patriota e es-
tá sempre disposto a dar o seu 
apóio ásnobres iniciativas, cometa 
a ingratidão de relegar ao estra-
cismo tio nobre consagração, de-
vida coínõ justo reconhecimento 
á sagrada memória dos nossos 
Soldados, recúsándo-lhe o seu 
auxilio. 1 

NIO acreditámos que o bon-
doso e dulcissimo coração das 
Senhoras de Coimbra, não pres-
te, como é mister, o seu vâlioso 
auxilio a tão bènemerita recom-

! pensa aos nossos Heróis. 
Não acreditámos que o com-

provado patriotismo dos habitan-
tes desta terra deixe morrer de 
inansição este empreendimento 
sublime. 

Acreditar isso seria dar uma 
prova de incredulidade de nós 
propries. 

Seria fczct uma Injusta ivà* 
liação ?d'os sentimentos generosos 
e patrióticos que animam a gente 
de Coimbra. 

Pois não tem sido da nobre 
cidade dé Coimbra que teem 
brotado sempre as generosas ini-
ciativas, as mais indiscutíveis e su-
blimes manifestações de patrio-
tismo? 

Já aljgUma vez Coimbra, a 
Luza-Atenas,. 0 cérebro de Por-
tugal o seu astro mais scintilante, 
recusou o seu auxilio a tudo 
quantó éra nobre, quanto era 
patriótico, quanto era concernen-
te aô bom nome da Patria? 

Nunca. s Í 3 Í -
Coinrrbra, 

terrá de ene itrios 
Do MoAdego, alegre flor 

como . o saudoso poeta João de 
Lemos a apelidava, pátria de Sá 
de Miranda, Joaquim Antonio 
d'Aguiar e de tantos outros vul-
tos célebres nas artes, nâs letra», 
na scietfcia <t na politica, foi sem-
pre generosa e patriótica. 
• Não recusará, cremos, o seu 

áuxiHo e a sua boa vontade no 
consegurmento do nosso intento 
que é tudo quanto ha de mais 
patriotíco e de mais generoso, e 
consiste em saldar, respeitosa e 
condignamente, uma divida de 
gratidão para com á memoria 
heróica dos seus Soldados Mor-

d a 

D E S E J A V . E X . A V E R m S O R T I D O C O r t -

P L F . T O D R S A R I S C H I C S H O V I D R D E S ? 

V I S I T E R . N O S S R G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

{•gasgagasgasHOiS 
DE ACANHA 

WÇJ9Í35S9; 

«u í-.nc>í ,?S-rto5 <c-.i ido 
tos na Ouerra, erigindo^e-theum 
jltonuifceitoJf a shot- ,»6ib9o nu 

Assim como cada um de nós, 
com estremecido afecto, costuma 
conservar religiosamecte o retra-
to de seu avô, o relogio de seu 
pai, a madeixa de'cabelos de sua 
mãe, ou de um filho morto, relí-
quias singelas que tanto falam ao 
nosso coração e ás nossas sau-
dades, assim para a Patria, parâ  
Coimbra, para todos os quesSò 
Portugueses, o Monumento aos 
seus Mortos na Guerfa é a elo-
quente relíquia dó valor hseroico 
dos seus irmãos de raçk, ^sau-
dosa evocação dos qiíe souberam 
levantar bem alto, Valorosamente, 
o nome da Patria í o da sua 
terra natal, morrendo por ela éòm 
galhardia e com heroísmo; 

Nós cremos firmemente - no 
resurgimento da Patria. E é ptít 
possuirmos esta arreigada convi-
cção em nossa alma, qufc é pre-
ciso impor a todos os descrentes 
e obrigar todos os pessimistas a 
cumprir o dever df, por todar i s 
formas, elevarem e prestigiarem 
a sua terra aattl e a sua nacão, 

E um dos prtncfpaft, senão o 
maior dever, deve ser venerar 
Aqueles que, péla nossa Terra e 
pelo nosso Nome; sacrificaram A 
sua vida, vertendo o seu sanfue 
honrosamente. 

Que todos os<jue são pátrio* 
tas e portugueiés, pois, sintam em 
seus corações este altíssimo de-
ver, ' % , - w w n o m nu 

Com ele$ contamos para noi 
auxiliarem e fazerem reatar a 
obra generosa e patriótica em que 
andamos empenhados. 

^ i s o a J ^ r s n h í K S 
Transporte —. . . . . -494Í50 

Joaquim Francisco V(ÍÍM... . V/ 2f.QQ 
José Oocçalves. .r.^. 2^50 
Damifigo^ JoíÍ Ribeiro. . „; 2^00 
J o a q u i m Í S t M M . ' . . . . . . . v v . . . 2f00 
Carlo. Qome» Lobo.. lOfOQ 
Dr. Mar o Martina Ribeiro.... -MOO 
Leopoldo Duilo .. líOO 
Antonio RodrgueaOouTíia... ltOO 
loâo fudeU • •• bfiJO 
Manuel Qatna 1A0O 
!AmmmbLfc . f i . . « OSABSILHI 
AIrae;da Franco . IfQQ 
José Alvea da Fonseca.. . . . .. 2000 
Francisco José da CoMa Ramos 2*50 
Manoel Medo Carvalho liOO 
M. A. Oliveira Braga 1*00 
Manoel da Silva...:.,.. U00 
Virgilio Calisto Ptreí. . 5*00 
Francisco de Alpoim . •' 2#50 
Alvaro Teixeira Lopes . . . . .v. l i 00 
Luis Bela ^50 

i"i!9 sh t í 544A3Õ 

.. Retrozaria Leão d'Ouro 
Passa na segunda-feità mais 

um aniversario do importante es« 
tabelecimentoda rua Fefreira BoN} 
ges — Retrozaria Leão d'Òurõ W 
de que são proprietários os nos-
sos amigos srs. Machado & Car-
valho, que ná nossa praça gosam 
das maiores simpatias pelas suai' 
grandes qualidades de caracter» 

Para comemorar aquele ani-
versario, os proprietários da Re* 
trozârià Leão d'Ouro, enviaram-
aos senlias para dlstribulrmoi 
pelos nossos pobres, aos quais 
será distribuído um bodo«. 

Aqueles nossos amigos agra* 
detfemos a sua gentilesa, fazendo 
Votos pelas suas prosperidade», i 
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Sabemos que brevemente será apresentado na Camara de Deputados pelo sr. dr. filmeida Ribeiro, 
um projecto de lei reduzindo o numero de juíses da Relação de Coimbra e aumentando-o á Relaçáí 
dè Lisboa. • Ê k M 

Mais sabemos que o sr. ministro da Justiça não fará oposição a esse projecto e dissera ha dias, 
quando aqui esteve, que ainda ninguém lhe tinha solicitado que a Relação de Coimbra se mantivesse' 
como está. 

Está portanto a Relação criada por instancias do Dr. Sidónio Pais ameaçada de perder a 
importancia para depois se lhe dar o gofpe capital! 

Chamamos a atenção das entidades competentes para mais esta afronta á nossa terra. 
Avisamos a tempo. ~ T 

»!íi cai 

eRomeflS 
'-.. A' t:' 

Nesta primavera tão translú-
cida e cheia de côr que parece 
irreal, quando os crepusculos nu-
ma exange reza azul tombam co-
mo bênçãos de anil iluido e as 
tardes extaticas, duma luz de jar-
dim encantado se vestem de ter-
nura e de sonhó evocatriz Coim-
bra acorda em mim a sua alma 
de ó.utróra, j sua alma divina e 
antiga, a sUa alma dôce e formo-
sa, a stfa alma posta em socego 
como no verso camoneano e on-
de a saudade teve o seu berço e 
á sua infancia maravilhosa!. 

Numa «nuance» de azue; ca-
da vez mais densos, Coimbra vai 
a pouco e pouco caindo no so-
nho da sua noite de sombras, e 
a neblina do crepusculo tomba 
sobre as ruas góticas, sobre as 
calçadas Íngremes, sobre as anti-
gas pedras, onde a alma da raca 
pela voz dos seus estudantes cho-
rou, pensou e teve quimérasl. •. 

A minha memoria lembra en-
tão essa Coimbra de ontem, que: 
meus olhos não viram, mas advi-
nham sonambulamente. 

E' o Estudo Geral de el-rei 
Dom Diniz, é a cidade dos reis, 
é a cidade das donas, desde a 
Dona Inez que foi mísera e mes-
quinha noverso dos «Luziadas», 
até á ra|nha Santa Isabel, testa de 
neve e ouro, mãos de pergami-
nho adolescente, curando com a 
sua ternura a alma agrilhoada dos 
leprosos.. Toda a cidade se po-
vôa então de sombras, toda a ci-
dade vive o seu passado, toda a 
Coimbra acorda o seu torpor lon-
gínquo feito de lenda e saudade 
indefinida. 

E' a voz de Camões sonhan-
do a sua epopeia de mar e altos 
feitos, o doce repouso da sua lem-
brança vivendo, plangendo, so-
frendo, no suave e doce ritmo 
das suas saudosas canções líricas. 

E' Sá de Miranda, o doutor a 
quem is musas não fizeram mal. 

E' Dom Sebastião, esguio don-
zeí de olhos azues, copia e côr 
do mar, vindo antes de partir pa-
ra a quimera desfeita do seu so-
nho- Alcacer-Kibíriano, lembrar 
com os seus olhos o tapete, ver-
de-esmeralda da paisagem.. 

E' a Coimbra do« estudantes 
que morreram, é a Coimbra dos 
românticos que choraram os seus 
amores sonâmbulos e irreais, é a 
Coimbra dos conventos, é a Coim-
bra das tricanas, cujo donaire, 
cuja graça de anfora, cujo andar 
de bailarina tem o grego encanto 
dos corpos criados para a volú-
pia dos passos. .! 

Para Santo Antero com a sua 
capa rôta, Joio de Deus aprende 
a escrever os seus versos de amôr 
humaníssimo: Antonio Nobre 
compõe ao espelho do seu orgu-
l h o ! sua mascara de menino e 
moÇo que os fados fadaram mui 
bem fadado de príncipe sem prin-
cipado, de senhor feudal a quem 
roubaram os encantados paços 1... 

E nessas sombras mortas quan-
tos aniõres finados, quantos so-
nhos enviuvados, quantas capas 
rôtas de saudade e amôr, quan-
tos reis e cavaleiros e sonhadores 
eP namorados vindos ao seu cari-
nho de cidade encantada de be-
lèza, quantos poetas, pintores, ar-
tistas, vindos ao sabor da sua 
quimera, doce e divina como a 
ntfii db seu tio, cobra de cristal 
gigantesca, que vai indo, que vai 
iftdo até procurar a loucura ba-
bilónica das Ondas no tapete in-
término e azul-cobalto do oceano! 

O' Coimbra das crónicas, 6 
Coimbra das canções que mor-
rêraffl em labiòs de outróra, 6 
Coimbra saudosa, como a minha 
alma compreende o teu sonho 
secular e como procura agasalho 
no fluido chaile das tuas noites 
Gfreatàs e estelares, quando o ceu 
iembra uma montra de oiro num 
fundo de azul carregado! E a 
saudade revive e a saudade plan-

O' Coimbra gótica, ó Coimbra 
da Renascença, ó Coimbra dos 
românticos, como seria a tua be-
lesa, como seria a tua graça an-
tiga? 

Não sei. Mas a paisagem foi 
sempre a mesma paisagem de 
sonho e ternura, paisagem fúndo 
de políptico, paisagem que lembra 
um tapete de esmeralda tendo a 
meio um rio de cristal, correndo, 
òorrendo, numa loucura de on-
das brancas, desgrenhadas de es-
puma, soluçando junto ás mar-
gens, o seu destino incerto • • 

E vem-me saudades do "Palito 
Métrico», do seu latim obtuso do 
«In i)k> tempore» de Trindade 
Coelho que é um painel de sau-
dades tumultuantes, dos «Velhos 
tempos» de Aurelio da Costa Fer-
reira, do «Livro do Doutor Assis» 
de Alberto Costa, da «Coimbra 
Doutora" e «Livro de Horas» de 
Hipólito Raposo, do «Cancioneiro 
de Coimbra» e da "Elegia da 
Lenda» desse requintado espírito 
que é Veiga Simões, das «Memo-
rias do Mata-Carochas», a Coim-
bra que morreu, a Coimbra que: 
sucumbiu cheia de saudades, nos 
braços do passado. E passaram 
o Centenario da Sebenta, o enter-
ro do, grau, fogueiras em Junho, 
natais florindo ternura nas almas, 
romarias de tricanas de chineli-
nho e "vicente», serenatas ao luar 
alvo e divinu, lívido de extase, 
canções de esperança e morte, 
tradições, as relíquias vivas, em-
fim, desde a Maria Marrafa que 
é quasi um monumento secular, 
até ao João Magrinho que em 
Lisboa se deixou prender do ruí-
do tentacular da cidade e esque-
ceu os estudantes 1 . . . 

A paisagem é sempre a mes-
ma paisagem, dum verde que pa-
rece sobrenatural, onde os nas-
centes teem um diluvio de oiro, 
onde os meios dias s |p álacres 
como gritos de sói, otide as tar-
des são ditirambos i luz e onde 
os crepusculos, em funda reza, 
tombam sobre os seios verdes 
dos montes, sobre a paz bucóli-
ca dos vales, sobre a serenidade 
guieta do burgo, sobre a revolta 
cabeleira verde dos jardins, 

Do rio Mondego a paisagem 
é um fundo de painel florentino, 
e tem loutes de Vçronezo e bru-
ma, de neblina e azul desmaiado. 
Do Pio, a paisagem é um fundo 
de vitral e a cidade um sonho 
gótico, que os nossos olhos so-
nham acordados e quiméricos. 
Da encosta do hospital e das suas 
varandas hirtas, todo o panorama 
se estende num fundo de scena-
rio imeomparavei — em branco e 
verde, num diptico de desmaio 
e de esperança, até se azular to-
do sobre os carapuços verdes 
dos montes da Louzã, á esquer-
da. E' Mente Arroio, é a Cumea-
da, são as montanhas da Louzã 
com a sua toca azul-forte, esfu-
mando-se, desmaiando nos km-
ges, tendo graduações de neblina 
e gase, de fiuidor e extase, até 
caírem no além do horisonte, abis» 
mo de côr indefinida. De Santa 
Clara, do Seminário, da Varanda 
da Universidade, Coimbra é sem-
pre a cidade que dorme, a cidade 
antiga, andjôr que puzessem so-
bre um tapete verde, onde o si-
lencio diz a sua profana missa e 
onde tudo se extasia em ternura, 
desde a serenidade das mascaras 
até á alegria bambina das crean-
ças • • • A paisagem é tudo que 
nos ficou do passado. E' ela que 
nos dá saudades dos poetas que 
morreram sem gloria, dos estu-
dantes que passaram, das tricanas, 
que envelheceram o seu desejo 
de ficarem sempre meninas e mo-
ças. 

A lenda, esse perfume antigo, 
morre aos poucos, Cada poente 
de sangue é uma hemoptise que 
co i anuncia qiu o passado vai 

morrer de vez. Tudo que foi 
quimera e sonho, tudo que foi 
saudade e aroma, tudo que foi 
amor e ternura, tudo que foi de-, 
sejo e beleza, tudo morreu lenta-v 
mente, tudo caiu nos braços exan-
gues da distancia. 

. Só uma alma eleita que sente 
o álcool do. passado, pode recor-
dar assim Coimbra, rememoran-
do, vivendo nela um sonho anti-
go e morto. 

Os saudosos campos vivem 
ainda a sua alegria latina a usa 
leda e alegre canção de côr, to-
do o evohé vegetal da sua for-
mosura estatica. 
^ Mas alguma coisa morreu do-
cemente, como morrem os cre-
pusculos e os aromas, a lenda, 
que é o scenario amortecido da 
lembrança. O' Coimbra antiga, 
ó lendas mortas, ó vida exangue, 
onde param os sonhos que em 
tuas ruas foram quimera, onde 
vivem as almas que em tua gra-
ça sonharam a vida gloriosa? 

Para nós, todos aqueles que 
aqui passamos ha anos, num do-
ce e silencioso exílio de almas, 
Coimbra foi a derradeira, foi 
Coimbra a ultima do nosso so-
nho!- .. Coimbra hoje é um sa-
na torio para as almas, a meta do 
sonho para as almas a quem as 
dores do mundo envelhecem, 
precocemente, para as almas co-
mo a minha que anda a sonhar 
dia a dia um formoso sonho, que 
nunca findai..» 

Tudo nesta encantada e flo-
rentina cidade de chorões tom-
bantes, e jardins.de esmeralda 
doce, de mulheres formosas e de 
arredores de extase e maravilha, 
põe as almas em socego e os 
corações numa convalescença le-
d a l . . . 

A cidade velha, a cidade mu-
seu, é sempre o mesmo monte 
de casaria sob um fundo verde 
de paisagem. 

Mas toda a scenografia pano-
ramica dos Olivais, de Bemcanta, 
da Louzã, de Penacova, do Picoto 
dos Barbados, a paisagem que a 
fecha de belesa, a paisagem do 
Choupal, as margens do rio até 
Montemór, os flandrines campos 
que o inverno molha de neblina, 
essa é a que hoje a minha álma 
busca, esmolando a davida dum 
socego que para mim morreu e 
bem longe do bulício tenta calar 
do mundo distante. A Coimbra 
que eu coaheci e onde vivi os 
meus últimos tempos de estudan-
te, essa morreu também, doce-
mente, como um entardecer • 
Hoje o que me apaixona é a cura 
que a sua belesa dá aos excitados 
pelo tédio das grandes urbes, pois 
que ao. chegarmos a este sanato-
rio de repouso, tudo que é terre-
no de paixões e egoismos desa-
parece e do homem só fica a 
memoria e o coração.. . 

E' para Coimora que eu le-
vanto as minhas mãos numa sau-
dação helena, a Coimbra que foi 
o berço da minha quimera e o 
florido tumulo da minha espe-
rança, essa Coimbra de hoje, a 
ultima Coimbra, que no meu co-
ração é como um grande altar 
vasiol . . . Vasio de lembrança, 
solteiro de ternura 

Lisboa, 1922. 
CORREIA DA COSTA. 
"^-'tm-

Alvaro de Mattos 
. Prof. de Qynecoiogla 

CLINICA DE MUL.HSRBS 
Portacra, 27. l ' i 2 heras. 

Centro do Partido Republi-
cano-

A v i s o 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio proxuno a eleição dos 
corpos gerentes deste Centro, sftu 
por este meio avisados os socios 
de que a eleição se realisa no óia 
acima indicado pelas Í2 horas na 
séde á Rua da Sofia, 70 3.°. • 

Coimbra, 29 de Abril de 1022. 
0 Presidente, ÁUgitíto Carval/iu 

da Silva Pinto. í 

ECOSDÂ SOCIEDADE 
Aalrirsutu 
í Fbzem anos, hrje: 
• D. Ermelinda Batista 

D. Quilhermina Pilar Melich 
D. Marta Ramos Campos Navarro 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José da Sd Pereira Coutinho 
Contgo Dr.José dos Santos Mauricio 
Manoel Bartolo 
A'manhd: 
D. Emília Cabral Metelo 
D Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Julia Amado Ferreira 
Segunda-feira: 
Armando Mesquita 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Terça- f'ira: 

Josué Knopflt, capitão da G. N. R. 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas 
D. Angela Eusach Melich 
D. Qenesio Henrique Melich 
Menina Marianinha Correia Navega 

(Antes-Mealhada). 
Alvaro Pestana Simões 

Çasaaentos 
Realisou-se o casamento do nosso 

amigo sr. Manoel Gonçalves de Campos 
com a sr.' D. M tria d'Assunção Tava-
res d'Almeida, filha do nosso conterrâ-
neo sr. Mário Tavares d.'Almeida, resi-
dente em S. Tomé. 

Depois de realisado o acto civil, te 
ve logar na Igreja de Santo Antonio 
dos Olivais a cerimonia religiosa sen-
do padrinhos por parte da notva a sr * 
D. Maria José dos Santos Aturas, e o 
sr. Augusto Tavares d1 Almeida, respe-
ctivamente avó e tio, e por parte do 
soivo seus pais, a sr.m D. Arminda Con-
tente de Campos e sr. Antonio Gonçal-
ves de Campos. 

Aos noivos desejamos multas felici-
dades. 

RChOO R IBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ, 13 

E x p o s i ç ã o 
E' na próxima segunda-feira 

que se inaugura no salão da Fo-
tografia Inglesa, no Teatro Ave-
nida, a exposição promovida pelo 
grande artista e professor, sr. dr. 
João Antunes, na qual serão ex-
postos magníficos trabalhos dos 
maiores artistas do nosso país. 

O produto desta exposição 
reverte a favor da escola de de-
senho de Condeixa, benemerita 
instituição creada pelo grande 
educador que é o sr. dr. João 
Antunes. 

Realisou-se ontem na séde da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, uma reunião bastante 
concorrida das individualidades, 
que compõem as diferentes comis-
sões- encarregadas de efectivar a 
grande parada das fôrças de toda 
a Beira. 

Nessa reunião que decorreu 
animada e entusiástica muitos alvi-
tres foram apresentados, muitas 
ideias discutidas, muitos proble-
mas debatidos e um grande numero 
de medidas importantes Acaram 
assentes. 

E assim, pof exemplo, o ilus-
tre professor aa nossa Universi-
dade sr. Dr. Witnich Carriço, 
director do Jardim Botânico, ficou 
com o sr. Mário Temido ilustre 
presidente da Associação Comer-
cial" de Coimbra e outras indivi-
dualidades fazendo parte da c jmis-
HSO encarregada de conseguir a 
representação industrial para a 
grande exposição. 

Os trabalhos de propaganda 
vao dentro em breve intensificar-
se duma maneira notável. 

As adesões para o Congresso 
continuam chegando. 

Aumentou já o numero de rela-
ctores de téses. 

As festas a efectuarem-se nessa 
altura estão já determinadas. 

Os locais para as Varias sub-
secções da grande exposição estão 
já escolhidos. 

Tudo se encaminha para que a 
grande reunião das fôrças das 
Beiras, do litoral & serra resulte 
brilhante e sirva grandemente a 
economia da Mação e o espirito 
forte de resurgimento que pelo 
PMs se «fitai 

Coimbra moderas 

0 Hotel t Turismo 
Sabemos de fonte segura que 

a Empreza do Grande Hotel de 
Turismo está desenvolvendo a 
maior actividade não só para que 
o projecto do respectivo edifício 
seja aprovado pelo governo den-
tro de muito breves dias, mas 
também para que as obras sejam 
inauguradas logo a seguir. 

Podemos garantir que a Em-
preza tem nisso o maior empe-
nho, devido a importantíssimas 
negociações financeiras qne com 
esse fim tem quasi concluídas, 
e que se podem considerar asse-
guradas. 

Pelo contracto feito com a 
Camara, as obras devem come-
çar no praso de trinta dias, a 
contar do da aprovação do pro-
jecto pelo governo, 

O que muito convém é que a 
Camara conclua com urgência 
as obras dos serviços das aguas 
na Insua dos Bentos, de contra-
rio embaraçarão as do hotel, de-
morando o seu começo, o que 
seria muito desagradavel. 

Esperamos pois que, nesse 
sentido, sejam dadas ordens pela 
Camara. 

Os engenheiro e arquitecto 
da Empreza são esperados nesta 
cidade na próxima semana. 

São estas as informações que 
colhemos em boa fonte e que 
consideramos absolutamente se-
guras. 

í t l l i 
D o n a t i v o s 

Um anonimo para o sermão 
da festa de S. Bento, 50<500. 

S. ex.* o sr. D. Antonio, Bis-
po Auxiliar, não aceitou esta es-
mola para o sermão da festa de 
S. Bento, e pediu para que essa 
quantia revertesse em beneficio 
do Hospital e Azilo desta Vene-
rável Ordem. 

F. Mendes da Silva, 50500, 
para sufragar a alma de sua ma-
drinha, sr.* D. Maria da Concei-
ção Pais da Silva. 

Anonimo B. A., 50000. 
Dr. Coutinho'Oliveira, 30/500. 
Dum anonimo, para o jantar 

de domingò de Pascoa, 33550. 
De vários bemfeitores, para o 

jantar de segunda-feira, 20570. 
Por intermedio da Qaxeta de 

Coimbra, 8500, (do anonimo A. 
C. da S. G, Brazil.) 

Matos Cabo, 2650. 
Dr. J. F. Sousa, 2550. 
Leitaria Conimbricense, Lim.1 

30 litros de leite. 
João Coelho & G\ uma gar-

rafa de vinho fino. 
Artur Mota, 5 dúzias de pas-

teis. 
Matos Cabo, 20 pães de 520. 
]. R. A., 750 gramas de tem-

peros e chouriços. 
Da Brazileira, 1 kilo de amên-

doa fina. 
Da Arcada, 1 kilo de amên-

doa fina. 
Santos & Filhas, 4 dúzias de 

pasteis Santa Clara. 
O Definitorio a todos agra-

dece. 
n»n— i • i .mil IH 

Casamento na cadeia 
Na próxima quarta-feira deve 

realisar-se na cadeia desta cidade, 
o casamento de José Bettencourt 
um dos condenados do crime de 
Serrazes, com a sr.* D. Eugenia 
Novais, que na mesma causa te-
ve um papel de grande impor-
tancia. 

Progressos Iscais 

O teatro-casino 
Segundo as nossas informa-

ções, o arquitecto que se encar-
regará do projecto do teatro-ca-
sino, será o sr. João Queiroz, al-
feres distinto de engenharia, que 
no Porto, se encarregou dos im-
portantes trabalhos de decora*'' 
ção do Splendid Club e do "sa-
lão de festas de «O Primeiro de 
Janeiro», fazendo duas obras bri-
lhantes, que lhe deram grande 
destaque entre os arquitectos por-
tuguezes, e que o lançaram triun-
fante na invicta cidade, eviden-
ciando-o como um moço estetá 
de grandes recursos intelectuais 
e artísticos. 

Os representantes do grupo 
de capitalistas portuenses devem 
voltar a esta cidade dentro dé 
breves dias, para terem uma con-
ferencia com a Camara e c o m a 
Comissão dos aformoseamentoi 
da Insua dos Bentos. 

FaÉl iGíQva i consagrar a memoria 
dos seus Mortos oa Grande Guerra 

O grande artista conimbricense 
e nosso querido amigo João Ma-
chado, foi encarregado pela Ca* 
mara Municipal de Vila Nova dé 
Famalicão de executar o Monu-
mento com que aquela edilidade 
pretende perpetuar a memoria doa 
militares do seu concelho, que 
deram a vida pela Patria na 
Grande Guerra. 7 , 

O acaso levou-nos á oficina do 
grande artista, onde nos depara-
mos com a maquelte do projectado 
monumento, o qual terá 9 metros 
de altura, encimado pela Croz de 
Cristo, assente na esfera armilarj 
tendo na base uma figura da Fama 
e aos pés desta um liáo, figurai 
estas que serão em tamanho nata? 
ral. 

E' um notável trabalho <jftw 
muito honra o artista e a Arte da 
Coimbra onde -ele se tem revelada 
um dos seus mais brilhantes culto-
res. 

A Camara de Vila Nova de 
Famalicão animada do mais gran* 
dioso sentimento patriotico, e nfio 
obstante ser uma das mais modes-
tas do nosso Minho, não se pou-
pou a esforços em perpectuar, 
como é digno e justo, a valorosa 
memoria dos seus munícipes qof 
nos campos de batalha cairara 
gloriosamente, fazendo o referido 
Monumento a.expensas suas. 

E' nm nobre exemplo o da 
Camara Municipal de Vila Noví 
de Famalicão, que deveria sdf 
imitado por muitas do ROSSO paia, 
que parecem ter votado ao esque-
cimento a gloriosa memoria dol 
nossos Soldados. 

Que da liçSo alguma coisa fé 
aproveite... 

Por ser o feria* 
do da cidade ria 
próxima segun-
da-feira, no dia 
seguinte não 
publica a GftZfr» 
TH DC COlMBRft 

Folha de Flandres e ferro zincado 
Importação directa 

PEDIDOS A 
Francidco Ferreira à Maiá< Limitada; 

R u a d f t M Ç M P d a - C O I M B R A ^ 

L. 
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Lindíssimo sortido 

0 FMHC1SC0 FERREIRA & H S U , LIMITADA 
Rua da Moeda. — COIMBRA 

* Turismo 

ibro-Fitoelm da Pd 
Esteve quinta-feira nesta cida 
visitando a séde da Socieda 
de Deíesa e Propaganda 
imbra, o sr. tenente-corone 

_ infantaria, sr. João Antonio 
pestana de Vasconcelos, que veiu 
tratar de vários assuntos que se 
prendem com o desenvolvimento 
do turismo no centro do país, 
principalmente em Coimbra, Fi-
gueira da Foz, Luso e Bussaco. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos é o organisador 
da Empresa de Turismo da Fi-
gueira e esforça-se peia propa 
gtnda em Portugal e no estran 
geiro, das belezas naturais, con 
dições climatéricas, aguas, praias 
etc. das referidas localidades < 
região, sendo seu proposito pu 
blicar uma revista de turismo c 
fizer editar postais, álbuns, guias 
ilustrados, etc., bem assim pro-
mover excursões de propaganda 
que muito aproveitarão a Coim 
bra e i Figueira. 

S. ex.* que tem viajado muito 
pelos mais importantes países da 
Europa, é um propagandista te-
naz e apaixonado do turismo no 
nosso país, depois que se con-
venceu que Portugal possue be-
lezas tutorais superiores ás que 
viu e apreciou no estrangeiro, e 
que constituem, peia sua vaiori-
tição, uma grande riqueza dos 
países que as possuem. 

Como dissemos, o sr. tenen 
te-coronei Pestana de Vasconce 
los, que é um oficial distintíssimo 
Ateve na Sociedade de Defesa < 
Propaganda, conferenciando lar 
gtoiente com a Direcção sobre 
vários assuntos importantes, que 
te prendem com o desenvolvi 
mento da industria de turismo, 
Ãzendo vários entendimentos com 
o mesmo fim. 

Regressou ontem a Figueira 
certo do mais simpático acolhi-
mento da referida colectividade, 

: : : iirilliit lin» 
CLINICA QERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
tina Visconde da box, 88 

PESPORTOS 
FOOT-BALL 

Temos amanha dia cheio de 
foot-ball. 

0 nosso meio, embora tarde, 
começa agora a movimentasse. 

No campo de Santa Cruz, ba-
tem-se, ás 15 horas o União com 
0 Moderno, sendo o producto das 
entradas destinado ao monumento 
1 erigir aos mortos da grande 
fperra. 

—No cUmpo dos Bentos ás 13 
beras, defrontar-se-hâo o Estrela 
de Aveiro e Aviz Atlético Coim-
bra Club* 
ji 0 Aviz que é gi upo de novos, 
Cheios de fôrça e vontade, vai 
opòr-ae a um adversário forte, 
iuis pesado, pois conseguiu ir ás 
í<Mis do Campeonato de Aveiro. 
I 0 Aviz, possue actualmente 
Sma linha muito homogenea, sendo 
tfe esperar que otereça uma resis-
tencia forte aos seus pesados 
adversários. 

—Também jogam depois deste 
3o, o Sporting Club Figuei-

rense com o Sport Llub Conim-
tricense. 
£ Na segunda feira, também jo-
gam no oampo doS Bentos, dois 

Êupos, um constituído/por joga-
res, casados e o outro por sol-

tóros. aendo o producto deste 
malch destinado aos Bombeiros 
Voluntários e ao monumento a eri-

Er aos mortos da Grande Guerra, 
iciativa deste jornal. 

temio a Briga Briana lo Castelo 
\ Cm virtude do tempo frio e 
pôf vezes chuvoso que tem feito, 
I a pedido de muitos socios, a 
SoctaUde de Defesa e Propagan» 
<» trarfMeriu Ipera o S. João a e*. 
cprsio que tinha resolvido reali-
fpri MW». » Brifi 9 « Viwif 

T V i b u n a i s 
SESSÃO DE 26 IV-1922 

Apelação crime: — Trancoso — 
M. P. contra Joaquim Cabral. Relator, 
Pereira Machado; rscri-io, Pimentel 

Recursos eleitorais: — Castelo Bran 
co — Jaime Robalo Cardoso, contra loa' 
cio Strdo Leitio e outras. Relator, Pe-
reira Zagalo; escrivSo Quental. 

Ca telo Branco — Antonio Nunes 
Bianco Pardal Júnior, contra o Secreta 
rio do Recenseamento Eleitoral de Cas-
telo Branco. Relator, A. L. Freitas; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo eivei: — Agueda — A Com-
panhia d»s Minas do Vale do Vouga 
contra a Camara Municipal de Agueda 
Relator, Cai valho Braga; escrivSo, Pi-
mentel. 

Agravo crime: — Figueira da Foz — 
Manuel Maria Rolas e mulher, contra o 
M. P. Relator, Barata; escrivão, Quen. 
tal. 

Acord&oa 
Escrivão, Quental 

Agravo cível — Fundão — José Pe-
reira de Matos e mulher, contra Bartolo-
meu Fernando Oravito e mulher. N i o 
tomou conhecimento. 

EscrivSo, Dá Mesquita, 
Apelação crime: — Porto de Moz — 

O M. P. contra Jacinto Antonio Assis 
Confirmada. 
Recursos eleitorais: — Agneda — 

Padre Oscar de Aguiar, contra Raul 
Soares. Revogada. 

Castelo Branco — Antonio Nunes 
Branco Pardal Júnior, contra Adosindo 
Castelo Ferreira e outros. 

Revogada. 
Agravo cível: — Agueda — Manuel 

Pereii a Cardoso c m lher, contra Anto-
nio São Sento. 

Negado. 

COMERCIAL 
No preximo mêz de Maio devem 

jiilgar-se as seguintes causas comerciais 
Dia 8: — Acção ordinária comercial 

req ieriaa por Henriques Pedro & Vieira, 
de Coimbra, contra Joaquim Pereira 
Baptista, de Montemor- o Velho. — 
Advogado do autor, Dr. Fernando Lo-
pes; Advogado ao reu, Dr. Fausto Q«-
vicho, de Montemó.-o-Vdho.. 

Dia 11: — Acção ordinária comercial 
requerida pela firma desta cidade, Anibal 
de Li ma 6» Irmão Limitada contra a c o m 
panbia dos Caminhos de Ferro Portu 
guises.— Advogado da autora, Dr. Car 
valho Lucas; Advogado da ié, Dr. Sou 
~<a Bastos." 

Dia 15; — Acção ordinária comercial 
requerida pela buciedaie industrial 
comercial de Coimbra Limitada, contra 
a Emprêsa de Serração Limitada.—Advo-
gado da autora, Dr. Fernando Lopes 
A. vogado da IÍ , Dr. C.rlos Sacadura, 
da L uzã. 

Dia 18:—Acçlo de processo ordiná-
rio, em que sko autor Alberto Fontes e 
reus José Joaquim de Carvalho & Fi hos 
— Advogados: do autor, d,. Aaibrosio 
Neto; dos reus, dr. Fernando Lopes. 

Dia 221 — Acção ordicá ia comercial 
requerida por Francisco da Fonseca Fcr-
eira, de Coimbra, contra Nuno Rodri-

gues Pinto e Miguel Fernandes de Oli 
veira, de Coimbra. —Advogado do autor, 
Dr. Fernando Lopes* Advogado dos 
' éos, Dr. Ambrczio Neto. 

Dia 291 — Acção ordinária comercial 
requerida por M«aucl Corieia da Silva, 
de Foz de Arouce, contra Manuel Car 
doso Castela, de Cernache.— Advogado 
do autor, Dr Fernando Lopes; Advo-
gado do iio, Dr. José Qomes Paredes. 

• • • 

Pauta dos jurados comerciais que 
Hão de Intervir nos julgamentos do mtt 
de Maiot 

Alvaro EsteVes Cas anheira, Alvaro 
da Cunha VHaÇa, Antonio Qonçalves de 
Campos Júnior, Antonio Luiz Marta, Au-
gusto da Cunba, Caetano da Cruz Ro-
cha, Joaquim Crisostonjo da Silva San-
tos, Joaquim da Silva Santos, José Alves 
Vieira da Costa, Jo&é Henriques Pedro, 
Julio da Cunha Pinto Julio de Carvalho 
Lamartine Mendes Pimentel, Luiz Ma-
nuel da Costa Dias, M nuel Lourenço 
d'01,veira, Manuel dai Neves Barata, 
Mário Pais Martins dos Santos, Picado 
Vicente Alves dos Reis* Poiflno Delgado 
c Raul José Fernandes. 

CRIME 
Por no dia 3 de Janeiro, ter furtado, 

na Estação do Caminho de Ferro desta 
cidade, um fardo de cabedal, respondeu 
em audiência de Juri, Manuel CanralAo 
dos Santos* solteiro, farrapeiro, de Vila 
Nova de Poiares, Mndo Condenado em 
8 mêzes de prisão correcional, 2 méses 
de multa a 1*00 diários e 200100 de in-
demnisação para o Estado. 

Foi seu defensor o distincto advoga-
do dr. Oct, viano de Sá. 

AUDITORIA 
ADMINISTRATIVA 

Foi proferida a sentença na reclama-
ç lo que Manoel FulcAo, de Podentes, 
moveu contra a comissão executiva de 
Penda a qual foi julgada procedente e 
provada, devendo por isso a referida 
comissAo considerar nula a deliberação 
reclamada, 18 de julho de 1919 e a de 
23 de Agosto do mesmo ano, na parte 
que com aquela se relaciona e mantido 
o reclamante nos direitos que lhe foram 
concedidos por deliberação de 12 de Ju-
nhO. 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao tiienor preço do mer-
cado e para entrega Ima» 
d<ata Tende Francisco da 
~eni«c« ferreira. 

DESASTRE 
O soldado n.° 28 da 3.* Com-

panhia da G. N. R., Joaquim Ma-
cedo, andando no serviço de patru-
lha na noite de ante hontem para 
hontem, ao chegar, á meia noite, 
em frente da fabrica do Gaz, 
esbarrou com uma carroça que 
estava parada na rua, fracturando 
a côxa direita em virtude da lança 
da carroça lhe ter dado uma forte 
pancada na perna. 

Não jhavia iluminação alguma 
naquele local. 

A escuridão era completa e 
por isso o desastre se deu por 
culpa de quem deixa estar a cidade 
ás escuras. 

Admirados estamos nós de que 
se não tenham dado mais caso9 
como este. 

O infeliz Joaquim Macedo, vi-
ctima daquele desastre, tem que 
agradecer á Camara o estar agora 
em tratamento no hospital, com 
uma perna fraaturada pela côxa. 

B a n d a do 23 
Esta banda dá ámanhã o seu 

primeiro concerto, das 2 ás 4, na 
Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

/.' PARTE 
Lusllania (Marcha) FÂO 
El Primer dia feliz (Sinfonia) CABALERO 
Traviata (Opera) HERDI 
France (Suite) BRIOT 

2• PARTE 
1.' parte da 1.' rapsódia.. • LIMA 
Os Pifanos (Poíki) OALIANO 
/.• de Julho (Marcha) ALVES 

Tuna Académica 
Na próxima terça-feira a Tuna 

Académica realisa, no Teatro Ave-
nida, um grande sarau, cujos bi-
lhetes já se encontram á venda 
na bilheteira do teatro. 

• mrn 
Hospital de isolamento 
Consta-nos que a comissão 

executiva da Junta Geral vai pe-
dir a expropriação, por utilidade 
publica, de 18.979mi de terreno 
nas Setes Fontes para a constru-
ção do hospital de isolamento. 

de Di 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

No dia 14 do preximo mez 
de Maio, pelas i2 horas, tora lo-
gar, em Santo Vario, em praça 
particular, a venda de vários 
prédios situados nas freguezias 
de Montemór-o»Velho, Carapi-
nheira, Santo Varão, Pereira, 
Alfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonio Jo« 
s6 Paes da Silva e esposa; sen-
do terras de semeadura, alque-
va, matas e olivais, isto se o 
preço ofereoido oonvier. 

Para Informações, José Pe-
reira Placlrfo, Santo Varfio, e 
José da Costa Brsfla, Coimbra, 
Rua Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de Ibril de 1922. 

PfOteJOFtt ÍMÍníOK K-
trmtdrn 

Francês, laglès e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu 
lar). — informações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Arrenda-se J U T 
visões na Ladeira do Semina 
rio, 11. 

A l m n f n r i 7 D E M A R M ° -
i l l I I J O i a i l Z RE> vende se 
em tanaoho grande, próprio para 
farmacia ou fabrica de doce. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente & C.\ Limitada, rua Ferreira 
Borges, 165 169, Coimbra. 1 
R Q1 n 5 n c a i M tes 6 diversas 
J J a l C c l U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira & Filhos 

Vende se com 1.° andar 
vago e quintal. 

Nesta redacção se informa. X 

Casimiras ppíêçofslmais 
baratos. Vendem, Plácido Vicente 
d C.V Limitada, rua Ferreira Bor 
ges. 167 1G9, Coimbra. 

Casa 

Fornecem-se amostras. 1 

T a m a l a r « a d e m o&n o 

so, c m colch? 
macis-

colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira d Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

f W r n n a Vende-se própria 
v a i i u y a P A R A a D j m a i e em 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira d Maia, Limitada, rna 
da Moeda, 77.—Coimbra. 

f | U f l o Vende se a casa da rua 
d0 Borralho, n.° 32, 34 

e 36 Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

Cobertores 
muito fina, tamanhos grandes 
Vei dem-se na casa Plácido Vicen-
te d C . \ Limitada, ma Ferreira 
Borges, 165-169, Coimbra. 1 

Distribuidor e co-
brador Prj3'8e para e8te 

Empregado-« í : 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

de farma-Empregado ciaoudro. 
garia, precisa-se na rua da Sofia 

~ 30, Coimbra. n. 

Estamparia branca a 
1)560 cada 

metro, vende se na casa Plácido 
Vicente d C.', Limitada, rna Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 1 

ser« 
viço de Empregadas pa
T" 

ejscritorio e balcão, precisa-se nos 
Armaxens do Chiado. X 

Espingarda ame-
Vende se uma de um 

11L c t l l a c a a 0 > f0g0 Ceiitral pa 
ra p lvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2 °. X 

Fogão circulard
v
e
e
s
n
e 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Forj as portáteis ye
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro d Sonsa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
•— - MB - - - • ' •-- - -

Dipeeçâo Gepçtl dos Sepoi-
ços plopestais e flquieolas 

2.* Circunscrição . 
M A T A D O B V S S A G O 

4 Paz- se p u b l i c o que pelas 14 horas do dia 24 do pro-
kittio mez de Maio , na secíetaria da 4 . a Regencia Florestal, no 
Bussaco , se procederá á venda, em hasta publica! da terragem 
proveniente d o s cedros e carvalhos que se encontram derru-
bados pelos temporais, na Mata do Bussaco . 

As c o n d i ç õ e s para esta arrematação ach&m-se patentes 
desde |á todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2 . a Circunscrição Florestal, em Coimbra, rua 12 de 
Outubro, porta 6, e na s é d e dà 4 . a Regência» no Bussaco . 

Lisboa, 26 de Abril de 1992 , 
Pelo Director Oefalt/«//<J Mtírio VlaniiO* 

Çimento belga, çiapca HAMMER 
Importação directa 

PEDIDOS A 
Francisco, Ferreira & Maia, LinOt.a 

Rna da Moeda. - COIMBRA : 

EYkrvcírk Vende-se nm com cai-
r u 5 « u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abílio Ro-
que, 16. X 

Guardá-livros lQd
dS0 

com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce se, Carta a este jornal. 

Guarda-fátos d e £ 
vende se. 

Nesta redacção se diz. 

dres, 

X 

Grati fi c a-s e Taior t quem 
entregar nesta redação nma bolsa 
pequena de prata, qne se perden 
desde » Estrada da Beira até ã 
Pastelaria Central. 1 

Lecionista p3rafiôias« 
disciplinas do Cnrso Geral dos Li 
ceus. Trata se no Calbabé, 150. 4 

I V T n h i l i a c Vende se de casa 
l v j . U U U i a o dft jantar e quar-
to. Para ver das 10 ás 6 horas da 
tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

M n f l í r p m Aparelho de lim-
i V L O U g e m p e z a combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Marçano ' S 0 ^ 
da Sofia, 30, Coimbra. 1 

Oferece- se 

H í f l H p í r a D E CASTANHO í i L L c t u e i i a m u i t 0 s e c a . V e n . 
dem se 6 pranchas boas pari mo 
biliario oa vasilhame. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente & C.*, Limitada, rna Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 1 

criada de 
meia ida-

de habilitada para serviço de cos 
tura ou cosinha. Rua de Fernan-
des Tomaz, 3i- 1 

Precisa-se T^rV* 
montar arma tem de lanifidpa. 

Trata se na Avenida Si da 
Bandeira, 91. 3 

Precisa-se ^ Z ™ 
caixa, na Casa HaTaaesa. 

Pequena quinta^: 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, olifeiras e 
muitas e variadas arvores de frn-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

P « n n a P , M leDÇ°®>> T e n d e 

I ttiiUO ffla|s ba r a t 0 , ca8a 
Piacido Vicente d C \ Limitada, 
rua Ferreira Borges, 165 169, 
Coimbra. i 

Consultem os preços desta ca-
sa. Fornecem se amostras. 1 

Rap o JJ para escritorio preei-
_ w ** sa se na Rna Ferreira 

Borges, 68 2.°. Dá seordeaade. X 

R p c r p n f p para f i l a r m ó n i c a 
l - f c c g c i i t c n a provinda, pre-
cisa se. Nesta redação se diz, $ 

•m 

precisa-se para desen-
volvimento doma casa co!Berci«l j| 
montada e em bom local Carta 
a esta redação com as iniciais P. fi. 

nn£kT»T»£»r»r» Vendesse em lotes, ± e i I C l l U 0 a n e x o a o p ^ 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

V i aj a i l t e ,rmaiem d» Ler* 
cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

V p r w l p . f i p mobília de pau V e i i u e - s e p r é t 0 paraséla, 
1 guarda fáto, de picho, e nma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p n r l p - f f l p 3 mobilia« v tuiue-se ^ de 
dnas das quais sãò esti fadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, baleio 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 1 

Vende-se TITSÍ: 
tlnho de Bispo, mesmo no proprlo 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e qaintal, 
juntamente uma leira d* letra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de ptehatl. 

Para "trata* coà íiolônto Ge-
raldo Lopes ou Domingos AngustO 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar 8 

V p i í r W t t A P^Prt* V e n a e - B C p a r i escritorio 
no sala de tribafto, Nesta reda-
ção se diz. X 

V p n r l p - c o 0 predio situado i enae-se M rua d%soda 
com os n.«* 31 a 35. "à k 

Para tratar na ma da Liber-
dade, 24, Figueira da Fo». X 

I V p n d p - f t p P° r 1^0^)0 n a 
, v e u u e - f c t ; candieiro dê 

snspenslo Lnz Wizard estado dê 
novo. Rua Ferreira Borges, 68-2. VI 

P r p H i n Vende-se em boas 
J. I c U l U condjçges um predio 
na Figueira da Fuz, rua de Santo 
Antonio. Compõe se de dois an-
dares e loja. 

Para tratar, com José Maria 
dos Santos, rua da Providencia, 29. 
"igueira da Foz. I 

O n i n f a Vende-se tuna qnin 
V ^ U l l i t a ta «tnada na Cruz 
dos Morooços, com oliveiras, arvo 
res de frnto, terra de semeadora, 
e moinho dentro do mesmo predio 
Recebem-se propostas a carta fe 
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas, para tratar 
com Mignel Maria de Almeida no 
mesmo Togar. 4 

O n ^ v t n PARA ESCRIT0BI0 
v t U d L I l K J Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1,° an 
dar da Praça 8 de Maio n.e 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P a r* Para o serviço de Hm-
X i a p a z P»8I e recados, are , 
ciiS'10 n i H a f a n a s a Central. X i 

(«• ioJo í^I») 

J. 1. M ftLN HftUiES 
I S : 4rc# é'Almedina: 22 

COIMBRA 
Tilaf. Ill TiHj. «MIMARÂES-WHtnfEf 

Artigos dt ouro « prata pro* 
prios para brindes : Objectos 
com peitas Anos : Rtíogios 

do bolço o pêndulas doo 
: melhores fabricantes t 

Oncinasúe 
Orivesaría 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Tidas i» nisas praUip 
Execução raplda o per/eita de 
qaalqutr concerto, tanto bm 
artigos dt ouro ou frota, ooràê 

o» tilogtot 

fofjg* CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS B 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

4 . 0 0 0 * 0 0 
Precisa se desU quantia. Dá< 

« boa bipotaei. Nesta redaçlf 
M tfl». 
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AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

' Deçc0fir»to ^ r e v e n d e d o r e s 

QEPOSITOi R Fernandes Tomazt 6 
./"j4jÚÍ&CL tua dmFangas ) .:. .j ..<: 

S t í ç ^ 0 m ^ ç a t í a m ú H Q s R è i s . á s 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso s ã o o s m f c -
lhore$ q u c s e c n c o n b a m á v e n d a 

2.a publicação 
Pelo juizo eivei desta comarca, 

cartorio do escrivão Almeida Cam-
pos, correm éditos de 30 dias, 
Coutados da ultima publicação des-
te anuucio, citanuo os interessa-
dos moer tos, que se julguem com 
direito,! á quiuia parte, em cada 
um dos prédios seguintes: 

a) Uma letra de semeadura, 
contigua ás casas do Ribeiro, no 
sitio do Ribeiro de Vilela; 

b J Outra terra de semeadura, 
junta às casas, no mesmo sitio de 
Ribeiro. 

c) Umas casas de habitação, 
currais, logradouros e i*um ai;,inhj, 
com duas pôdras de moer grão, 
sitas no lugar do Rtbeirode Vil la; t 

a) Uma casa de hábil• ção, sita 
uo li gar referido'do Ribeiro. 

Todos estes prédios pertencem 
á freguesia de Turre do Vilela da 
comarca de Coimbra. 

Nos respectivos autos eiveis de 
justificação de mera posse, reque 
ridos pelos autores. Joaquim Mar-
tins e mu lbe r Nazaré de Jesus, r e -
sidentes no dito Jogar do Ribeiro 
de Vilela, contra o digno Agente 
do Ministério Público e interessa-
dos incertos, alegam os mesmos 
autores, o seguinte; 

Que por titulo particular de 
compra, efectuada ha cêrca de 12 
anos, compraram eles autores, a 
Agostinho Várzea e mulber Mana 
da Cpnceição, as referidas quintais 
partes dos aludidos prédios tendo 
se extraviado o respectivo titulo 
d'acquisição, que teem praticado 
todos os actos d0 posse, pública, 
pacifica e continua nas . referidas 
quintas partes dos mencionados 
prédios, ha mais de cinco anoss 
ô, que são possuidores das res 
tantes partes das aludidas proprie 
«iades, ha mais de 5, de 10 e dá 

A. , , , 'q 1 : . | . 
Os referidos interessados incer-

tos ficam citados para comparece 
rem no tribunal judicial da comarca 
de Coimbra qituado no edifício 
dos Paços Municipais, na sejjunda 
audiência, por onze horas, depois 
de. Judos os éditos,..afim de Tirem 
acusar a sua citação e marcar se-
lhes o praso de três audiências 
para contestarem, querendo, a mes 
ma justificação. 

As an uências, neste juizo eivei, 
realizasse sempre àquelas boras, 
em toiías as segun-aj e quintas 
feiras de cada seqiana, qnando, 
não sejam feriados porque, sendo o, 
se observam, as disposições legais. 

0 escrivã", Alfredo da Costa 
Almeida Campos. Z '->» 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz do Juízo Cível, Alexan-

dre d'Aragão, • 

Quando V. Ex* neces&tar 
comprar lanifícios para fatos ou 
vestidos, nâo deixe de consultar 
os'preços porque vende a conhe-
cida e acreditada casa 

Artístico* rctratas-esboço 
f. LENCASTRE, Fotografo 

( Teatro Avenida ) 

167, Feppeipa Qopges, 169 
C O I M B R A <*IN')Ú", 

\ • ' . „ .. .ytVfc 5 OÍT 'e t ' l ) fo «2ÍVS1 fim» 

Se V. Ex.a seguir esta indica-
ção, poderá realisar uma econo-
mia positiva de 3o a 40 por cento. 

io'v>v. • w. (•ittitn oLxfaiv n:-j) 
^ *' " " ' " < ' "»!'».• " . f^ffffl^' 

Faça hoje mesmo o seu pe-
dido de amostras que 

receberá na volta do correio 

C u r » m - s e e mitigam 
rapidamente com os deli-
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de eficá-
cia garantida, cabalmente 
damDn6t'rada num periodo 
de maia dm 30 U M . 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
atoxicos.ot popularissimos a melhor café, chá e pastelaria 

c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Rèmeeíio, verdadeiramente 
ideal .que todos bemdi íem. 

flouneio C o m p a n h i a 

Se f a r o s m a r f t l m O s i t e r r e s t r e s > t u m u l t o s 
OFICINA DE TANOARIA 

DE 1 ' 
í"; , » . a , I "c < fKjl.̂ fc. JUO M • 

fDanuel Contente Pinto 
l ^ u a d a í D d e d a n . ° 9 1 

i r i v M i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a a t o m o v e l s 
C o r r M p e n d « n t « * • m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
ao-.i sriu (Casa Havancza) 
a cas ab ' * ! <>ai rmq eei*! moame o 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito do eivei 
da comarca de Coimbra è cartorio 
cio escrivão do 2.® oficio, e nos 
autos de inventarie orfanologico a 
que se procede por obito de Aijto 
nio de Sonsa, moradpr, que foi, 
nas Coalhadas, freguesia de São 
Martinho do Bispo, desta comarca, 
e em que è'cabeça de casal a sua 
viuva Joana Clara Pinheiro, correm 
éditos de trinta dias, a contar do 
segunda e ultima public,»çío do 
respectivo anuncio, citando o inte 
ressadô Jo?é de Sousa, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta, 
jfilbo do inventariado, para assistir 
nos termos do dicto inventario até 
final, sob pena de revelia e sem 
prejuízo do seu andamento. 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa 
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juis de Direito do eivei, Ale 

Xândre d'Aragão, 

ROS MELHORES PREÇOS 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A Por motivo de trespasse serão 

vendidos em leilão e entregues a 
quem maior lanço oferecer, pari-
dos moveis existentes Da Cerveja-
ria e Café, anexa á Hospedaria 
das Ameias/com frente para a rua 
da Madalena. ->y/A , 

Este leilão consta do seguinte: 
dois corpos de balcão, mesas de 
pedra mármore propTias para café, 
diferentes bancos, etc. 

O leilio começará às 12 horas 
do proximo domingo, dia 30 uo 
corrente.' !9v j®--»: 

José Gonçalves'Seco. i 

ludo de reurra.....-. HUtlfiNt 
ita^dt (krútit, deposi- ^tl >• 

uá» s* Ctiit geral d* 
íepMilBi..... •.,.'.. MjSjjl?» 

Io»»!....'... m . m » m 
iflíemiIíafCM, por prejuízos, parai 

. atí 31 de dtumbro d* m -

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais aiti-

g» o mais poderosa de Portugal, t 
toma seguros contra o risco de 

-sobr» prédios, mobílias, »s-
tabelecimentos e riscos marili-

me tbó:,'V aoo 

C ^ , riDBHOAoe recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, lògar 
saudavei,boa paiaagem,pro 
xlino do carro electrico,tiue 
tenha arvores de fruto, boa 
« abundante agua e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-ee s«m construção, ou 
con*frucão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Líma ^aula.^rua da 
Travagem n.u 312, Porto. X 

Camioneíe em es-I &JF ti ifT \k.Jr * m/ À ' u j r 

tado de i\ova 
Com. Uonelagem de 2 500 ki 

los, vende a Eoipreza Industrial 
ije Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans tie Catninho, Anadia. X 

Alemão, 
Nacional 

mtsst Americano. Italia-
no e Fios Istclo 

£ 6 Íí]|d híi rCmedio egual pem pa 
recidò nos' seus efeitos rápidos e 
seguros, .atestado por milhares dt 
CURA^ PT^ÂRADO.^ÍÍFAACÍÍÍTICÇ. 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbn. 

Depositário em Coimbrã, Dré-
garia Rodrigues da Silva 4 C." Su-
cessores, Limitada; èo ?oHo, ma 
do Atóáda, 337; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas ae far 
madas do país. 1 "f . 

~ r O R M I I Q A S 
-LIUD mst jnoDns a> or;» eomo 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

Inglês 

VENDE 

ANTOUIO TfifISO 
R. F-errelra Borges, j 
68,2.°—COIMBRA*"' 

N ô v o r e m e c i t o p a r a a p e i e 
: Soife V; €x . a de comichão, crostas, 
leriipçõès, es^lnttas, manchas, eczemas 
IOU na pele ? 

Experimente ime#iatamente oMVfb 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B'venda nos principais lafmoclfis«drosarías em 

PIPOSÍTO«RAR€VEI 
ios."Rua4«»Fdn«j 

T t t - « IT17 • t i s 

Dm estabelecimento Alegante 
de 3 portas, de armação moder* 
na e vitrines, com ou Seis fa» 
sendas, na ma Visconde da Luz, 

Indicações nesta redacção» 

t m m í para amírucíei 
Venàem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé. ,e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREi, na rua Ferreira 

Vende-se na Rua de ferreira 
Borges n.® 81 a S5. ^ 1 l? 

Recebe propostas por escrito' 
Luis de Melo Vaz de Sampalo, RiftJ 
José Antonio Serrano, n.° 2-1,° * UsÁ 

aíjff f f . b 1 iIkíi onivt' m->tí o f £ H 

Nio falha. Qaraste-sc 
Far macia Naxareth 

S i n t a Clufu - C o l m b f * t r a ç a i 4 « M . l o , 4 1 . M Ç O i m * & 
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C O I M B R A 
v w — 

O s s e u s m o n n m t e o s 
s e u s © d í f i c i a s p ú b l i c o s 
Continuamos clamando. Se 

bem que reconheçamos que a 
nossa voz se perde no deserto da 

*M vontade que ha contra Coim-
bra, não pretendemos mais que 

'fizer saber que nunca nos amol-
flarêmos a esta situação de des-

prezo sem que exarêmos o nosso 
veemente protesto. 
) O proloquio: "faze que eu te 
âjudarei» é desconhecido pelos 

ifcoderes públicos — ou por quem 
'tem a sua delegação — para a sua 
aplicação a Coimbra, 

i Tudo que dependa das repar-
tições do Estado não se faz nun-
ca, ou pior que nunca, que é tar-
de e mal. 

Teve Coimbra os seus monu-
mentos e edifícios públicos sob 
afiscalisação da Divisão das Obras 
Publicas. Ao contacto diário que 
os seus funcionários mantinham 
com os edifícios que tinham sob 
a sua vigilancia, se devem as re-
parações que iam sofrendo. E 
ttunca este regime trouxe incon-

venientes que se traduzissem em 
•íeclamações fundamentadas. Vie-
ram as reformas e com elas se 
manifestou mais uma vez o de-

lejo de prejudicar Coimbra. Foi 
«criada no Porto uma direcção da 
Administração dos Monumentos 
Nacionais e Edifícios Públicos, e 
desde então Coimbra ficou-lhe su-
bordinada. E tanta má vontade 
y contra esta cidade, que soube 
Resistir á Monarquia do Norte, 
•'•que sendo essa repartição dirigi-
da por Estevão Torres, o qual é 
acolitado por outro não menos 
idversario da Republica, o enge-
Otteiro Homem de Melo, nunca 
jedispendeu qualquer verba com 

^Coimbra, desde 1920, data da 
-adriação dessa nebulosa direcção 
dos Ediiicios Públicos. Nem um 

^jrçgo, nem uma telha, nem um 
simples reparo se fez em qualquer 
monumento dos muitos e valio-

"*os que Coimbra possue. Os 

edifícios públicos estão no estado 
miserável que todos veem, sujos, 
a caírem, num estado de abando-
no que nos vexa e é ruinoso pa-
ra o proprio Estado. 

As obras começadas pararam. 
A Escola Brotero, onde tanto 

dinheiro se gastou, tem comple-
tamente inutilisado o madeiramen-
to dos barracões levantados. 

E' dinheiro, tempo e trabalho, 
tudo inteiramente perdido. As 
obras do Hospital estão na mes-
ma. 

As paredes estão infiltradas, 
os vigamentos pôdres, os telha-
dos sem telhas, mais parecendo 
ruinas do que obras por concluir. 
E, se para outros edifícios pode-
rão os senhores do Porto argu-
mentar com falta de verba, para 
as obras do Hospital tal argumen-
tação não colhe, pois foi-lhe no 
presente ano economico conce-
dida a dotação de cem contos. 
Até hoje e estamos a 2 mêses do 
fim desse ano, ainda se não gas-
tou um centavo. 

Algumas entidades interessa-
das teem tratado deste assunto, 
mas os senhores da direcção do 
Porto, decerto com o rei na bar-
riga, teem respondido inconve-
nientemente ás observações fei-
tas. 

Se o sr. Ministro do Comer-
cio quizer prestar um grande ser-
viço a Coimbra, deve mandar in-
quirir da forma como são diri-
gidos os serviços da Direcção da 
Administração dos Monumentos 
Nacionais e Edifícios Públicos, 
no Porto, e fazer com que Coim-
bra volte a ter quem directamen-
te cuide a serio da conservação 
dos seus preciosos monumentos. 

E aos funcionários que tão 
mal servem o Estado que lhes 
paga, sempre ha-de haver meio 
de os fazer entrar na ordem den-
tro dos regulamentos disciplina-
res. 

• f l g f l S J L I SOCIEDADE 
4*lnrutiei 

'Ftizetn anos, hcje: 
c João Machado Feliciano, 

A'manhã: 
Dr. Antonio das Nevçs Rodrigues 

••ÍÍS lais Serra. 

R Tem passado bastante encomodado 
iv<t Saúde, ehcontrando-se, fdizmente, 
w pouco melhor, o nosso amigo sr. 
(Antonio da Silva Cabral, 
"tuàmento 

Deu d luz uma interessante creança 
ttowca masculino a ar.' D. Cândida 
1 Marques Moura, dedicada esposa do 
Imito amigo" sr. Joaquim Antonio de 
Moura. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Porta item, 27. A's 2 horas. 

J p e s s o das Juventudes Católicas 
Terminou ontem o congresso 

das Juventudes Católicas, que des-
1 w>fe/rçá«feira estava reunido em 
Coimbra, na séde do C. A. D. C. 

/ >í5»te congresso teve grande 
Infmt&ncia para o» organismos 
^católicos do país, que ali se encon-
travam largamente l-epresentados. 
i Fòram aprovadós os novos es-

. tatutos da Federarão das Juven-
tudes Católicas, dá qual foi eleito 
presidente o sr. Dk Mário de Fi-
gueiredo, professor da Faculdade 
4e Coimbra. ') 

0 congresso resolveu também 
que em Coimbrák fosse publicada 

revista católica» sçb a dire-
ção do C. A. p . jÇ, 

A comissão executiva do 2.° 
Congresso Beirão, convida todos 
os membros daa diferentes comis-
sões e todas as pessoas que qtiei-
ràm com ela colaborar activamen-
te na organisação do congresso e 
na exposição dos productos da 
Beira, a comparecer na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da, na próxima segunda*feira, dia 
8 do corrente, ás 20 e meia horas 

Dr. Gomes Teixeira 
O sr. dr. Antonio Luís Gomes 

irá a Madrid representar a Uni-
versidade de Coimbra, na home-
nagem que a Universidade Cen-
tral da capital de Hespanha vai 
prestar ao grande sábio portu-
guês sr. Dr. Gomes Teixeira, da 
qual vai ser nomeado professor 
honorário. 

E' uma grande distinção pres-
tada ao ilustre filho da Universi-
dade de Coimbra, a cuja cerimo-
nia irão assistir representantes de 
todas as Universidades portu-
guesas. 

DESPORTOS 
O resultado dos diversos de-

safios realisados no domingo fo-
ram os seguintes; 

Em l.as categorias: o União 
empatou por 0 goals com o Mo-
derno. 

O Sporting da Figueira, ven-
ceu o Sport Club Conimbricense 
por 3 goals a 1, ce ra 2."' oAviz 
alcançou uma boa vitoria "sobre 
o Estrela Aveirense, por 3 moais a 1, 

Associação Coral 
Efectuou-se na passada sexta-

feira a posse dos novos corpos 
gerentes desta colectividade, ha-
vendo-se reunido em seguida a 
Direcção para tomar conhecimen-
to e resolver sobre diversos as-
suntos. 

Foi deliberado cumprimentar 
as entidades oficiais, institutos 
scientificos e imprensa; comuni-
car ás associações congéneres a 
posse da nova direcção, pedindo 
a sua interferência em todos os 
assuntos que se prendam com a 
industria e o comercio; circular 
aos actuais socios solicitando a 
continuação do seu apoio moral 
e material para maior prestigio 
da Associação; 

Convidar todos os industriais 
e comerciantes não associados a 
inscreverem-se para gosarem das 
vantagens que dá a agremiação 
das forças vivas perante a defe-
sa dos interesses colectivos. 

Tomou o encargo de consti-
tuir a Comissão Central das Fes-
tas da Rainha Santa (Festas 4* 
Cidade), da qual fará parte como 
delegado da Sociedade de Defeza 
e Propaganda, o sr. Damião de 
Almeida. 

Tomou diversas deliberações 
sobre os proximos festejos a rea-
lisar quando da chegada ao Rio 
de Janeiro dos bravos aviadores 
e ilustres portuguízes Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral, deven-
do mandar lançar um vistoso fo-
go de artificio na Avenida Na-
varro. 

Foi também deliberado dar-se 
todo o apoio possível dentro da 
esfera da sua competencia á Co-
missão Executiva do Congresso 
Beirão. 

Conferencia 
Hcje, ás 15 horas, o ilustre 

professor da Universidade de 
Strasburgo, Mr. Hubert Gillot, 
realisa na sala dos actos grandes 
da Universidade de Coimbra, 
uma conferencia sobre «As gran-
des correntes de ideias e de arte 
em França no século XIX. 

O ilustre professor realisará 
outras conferencias. 

Mr. Mornet, da Universidade 
de Paris, também aqui realizará 
uma conferencia, para o que de-
via ter ontem chegado a Coimbra. 

—•Esteve nesta cidade Mr. 
Tharmini, da Universidade de 
Bordéus, qUe tencionava aqui fa-
zer uma conferencia no dia 1 de 
Maio, o que se não poude levar 
a efeito por ser dia de feriado. 

O R ^ I D £ S E R I O 
O sr. Bispo de Coimbra fez 

distribuir a seguinte 

Circular aos Reverendos Párocos 
Ill.mo Rev.mo Sr.: — A viagem 

aeria, qua os heroicos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral empreenderam de Lisboa ao 
Brazil, tem despertado o maior 
interesse em todo o mundo culto, e 
constitue mais uma prova da co-
ragem e espirito empreendedor 
da raça portuguesa, e dela se de-
vem esperar grandes benefícios 
para a humanidade e especial-
mente para o nosso querido Por-
tugal. 

Porque de Deus provém to-
dos os bens, a Ele devemos pe-
dir que tão dificil empresa seja 
coroada do mais feliz êxito, e a 
Ele devemos também por isso 
render as devidas graças. 

Determinamos portanto que 
em todas as igrejas paroquiais e 
capelas publicas se deem toques 
festivos logo que seja conhecida 
a chegada daqueles arrojados 
aviadores ao Brazil, e para os 
actos religiosos que tenham de 
realisar-se por esse motivo, desde 
já concedemos as devidas facul-
dades. — Coimbra, 3-V-1922. — 
f Manoel, Bispo de Coimbra. 

Sospiíai e l i o di Erfeiii Terceira 
D» nativos 

O sub-delegado de saúde ad-
junto, sr. dr. Freitas Costa, rece-
beu da parte que lhe coube, na 
aplicação de uma multa por fal-
sificação de generos alimentícios, 
determinada importancia. 

Feita a compra de diversos 
artigos para expediente da Dele-
gação, entregou o ilustre clinico 
lOOáQO para o Hospital e Azilo 
da Ordem Terceira. 

O sr. dr. Freitas Costa prati-
cou um acto de caridade que 
muito ® nobilita. 

• • • 
Foram recebidos mais os se-

guintes donativos: 
De José Mariâ Raposo, 4 kilos 

t le bacalhau. 
Leitaria Conimbricense, 12 li-

tros de azeite, 
Augusto Luís Marta, Sucesso* 

res, meia caixa de sabão. 
Um anonimo, cincoenta en-

velopes para "recibos de quotas. 
Manuel dos Reis Gomes, 200 

impressos para recibos. 
Dr. Mário Ramos, uma lata 

com 10 litros de azeite. 
Registamos com louvor éstes 

actos de caridade. 

Para a historia da nos sa Camara 
SOMA e SEQUE 1 

Não é possível pôr travão oa 
serie de disparates com que a 
atual vereação municipal mimo-
seía todos os dias os munícipes 

No domingo, conforme ás no-
ticias dos jornais, a banda de mu-
sica de infantaria 23 apresentou-
se na Avenida Navarro para to-
car, das 14 ás 16 horas. 

A banda chegou ali, mas teve 
de retirar-se por falta de bancos 
e de estantes i 

A Camara estava prevenida 
de que a banda iria ali tocar, mas 
entendeu não fazer caso e deixar 
encomodar os músicos e as nu-
merosas pessoas que ali compa-
receram para se deliciarem com 
um pouco de boa musica. 

E' claro que o facto causou 
justificada indignação pelo des-
prêso com que a Camara trata o 
publico, deixando tudo no mais 
completo abandono. 

E' ver o estado em que se 
acham as calçadas, cheias de co-
vas» onde muita» pessoas teem 
caído cfcm fisco de partirem as 
perda»» 

O despreso peles serviços 
públicos chega também aos jar-
dins. 

Veja-se o estado êm que se 
acha o parque de Santa Cruz, 
Avenida Navarro, Avenida Sá da 
Bandeira, Alameda dr. Julio Hen-
riques, etc. 

A erva ali cresce abundante-
mente, parecendo mais campos 
de pastagem do que placas ajar-
dinadas. 

Veja-se o estado em que es-
tão muitas ruas cheias de erva. 

Na rua de Tomar, ha erva de 
meio metro d'altura I »» 

Quanto á falta, no domingo, 
das estantes e bancos no coreto 
é uma falta indesculpável, abso-
lutamente condenável, que não 
deve tornar a repetir-se. 

Se não tem estantes e bancos, 
mandemos fazer, que é essa a sua 
obrigação. 

Então que se fez ás estantes 
e bancos que ali havia? 

Provavelmente deixaram «os 
roubar. 
• Paga povo! 

R Ditfida de GpQtidao 
de Goiffibpa e do seu Concelho, aos seus 

(pilitGPcS (noptos na Gpande Gueppa 

A justa consagração aos Heróis vai encon-
trando dedicadas vontades a coadjuva-la. 
— Um honroso oficio da Camara Municipal. 

Ha dias dissemos que a Ca-
mara Municipal de Coimbra, no 
desejo louvável de colaborsr tam-
bém na obra de consagração em 
que abdamos empenhados se con-
siga nesta cidade, resolvera, nu-
ma das suas ultimas sessões, con-
tribuir para a subscrição publica 
por nós iniciada com a quantia 
de mil escudos e dar o seu apoio 
valioso e patriotico em tudo quan-
to se tornasse necessário para o 
conseguimento da iniciativa da 
glorificação aos Mortos na Gran-
de Guerra. 

Embora, ao darmos essa no-
ticia apenas dessa louvável ade-
são só tivesíemos conhecimento 
pelo extracto da sessão camara-
ria, que foi publicado çrn outro 
colega daimprensa local, julgámos 
ser de nossa obrigação imediata 
a também nos referirmos ao as-
sunto, apressando-nos a cumprir 
o indispensável e grato dever de 
testemunhar publicamente o nos-
so agradecimento e também para 
que o publico desta cidade, na-
turalmente com interesse em sa-
ber o andamento dos nossos tra-
balhos, tivesse conhecimento de 
tão importante como utii apoio 
dado á nossa Cruzada. 

Hoje temos mais a satisfação 
de dar conhecimento da comu-
nicação oficial que nos foi envia-
da, em resposta ao nosso pedido 
de auxilio, publicando o honro-
so oficio que a esta Redáçãó foi 
enviado pela Camara Municipal 
desta cidade, em confirmação da 
resolução tomada em sua sessão 
de 20 do rtíez findo. 

O oficio que recebemos é nos 
seguintes termos: 

Redação da G z.-?a de Coimbra, 
Colmb a. — Tendo sido presente a es-
ta Camara o oficio de v. ex,' n.° 2'M; 
de 12 do corrente, solicitando um au-
xilio para a subscrição publica aberta 
pela G z.rta de Co mbr*, com o fim pa-
triotico da criação dum Monumento que 
perpeim a memoria dos Filhos deste 
Concelho, qne deram a vida pda Patria 
em França e na A/-ica, na Grande 
Querra, cumpre-me levar ao conheci-
mer,to de v. ex." que e>ta Camarat em 
sua sessão de 20 do corrente, resolveu 
cont (buir com a quantia de mil escu-
dos. 

A Unidade dcs povos tcmbern vive 
das suas trad'(ôes ncb es e do valor 
dos seus, heróis, e heróis são iodos aque-
les que sac^iftcam a própria vida pela 
Patria. Honra-los perpetuamente, co-
mo exemplo, cemo abnegação, como vir-
tude, é um dever sagrado dos sobrevi-
ventes E\quece-los seria a mais negra 
das ingratiaões. 

Assim também a esta Camara cum-
pre louvar a nob e iniciativa da Q^zcta 
pelo seu alto significado moral, e ainda 
porque aqueles que na pujança da Vida, 
cheios de fé, dt entu iasmo e risonha 
espe-ançã no futuro, tudo sacrificaram 
na defeza do torrão sagrado da Patria, 
são credores de que a sua memoria se-
ja tomada como símbolo augusto, pe-
rante o qual se devem curvar todas as 
gtroções. 

Fazendo, pois, vetos pela efectivação 
da obra concebida, pode v. ex.n contar 
com a cooperação desta Camara para 
tão elevado pensamento. Saúde e fira-
t*-"Idade. Coimbra, 21 de Abril de 
1922. O Vtce-Prestdente (a) Fianckco 
Vilaça da Fonseca. 

• •«• • 

Por um lapso verdadeiramen-
te lamentavel, do que pedimos a 
devida desculpa, deixámos, em 
devido tempo, de fazer a mere-
cida referencia ao facto de o nos-
so colega Despertar, em brilhan-
te artigo da autoria do nosso pre-
sado amigo sr. Rasteiro Fontes, 
distincto colaborador daquele jor-
nal, se ter referido em termos 
verdadeiramente cativantes e pa-
trióticos á iniciativa da construção 
nesta cidade de um Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra. 

O artigo, todo ele vibrante de 
sinceridade e de patriotismo, é 

uma brilhante apologia á inicia-
tiva. E' uma manifestação since-
ra e expontanea de que Rasteiro 
Fontes com a sua inteligente pro-
paganda e o brilho da sua rendi-
lhada prosa é mais um apostolo 
que temos a nosso lado a pugnar 
pelo bom sucedimento da mereci-
da e justa consagração aos nossos 
Mortos gloriosos. 

Os nossos mais sinceros agra-
decimentos não só ao nosso ami-
go Rasteiro Fontes, como ao Des-
pertar pela sua leal coadjuvacão 
na civica Cruzada que por nós e 
por ele tem sido ardentemente 
defendida. 

• • * 
O sr. Francisco Alves, digno 

t.° sargento de infantaria 23, é 
de justiça evidencia-lo, tem sido 
verdadeiramente incançavel em 
prestar o seu auxilio ao necessá-
rio conseguimento da nossa ini-
ciativa. 

Devido á sua boa vontade e 
aos seus esforços, conseguiu co-
lher já entre os seus amigos do-
nativos na quantia de 88$50, com 
destino á nossa subscrição pu-
blica e os quais veio fazer entre-
ga na nossa Redação. 

Os nomes dos subscritores 
vão publicados na lista de dona-
tivos. 

Ao nosso bom amigo Alves 
apresenta este jornal os seus mais 
subidos agradecimentos pelo va-
lioso auxilio prestado. 

• • • 
Transporte 

Camara Mu»iopal . . . . . . . . 
José Amálio P. Machado . . . 
Manuel Antonio de Carvalho 
|oSo Mode to Btlchior 
j. Rimns Cardoso . .« 
Carlos Marques 
Capitão Vi:g'lin s. Calisto. . 
A. de Olivcua Henriques . . . 
Agostinho Rodrigues Bel» .. 
Raimundo Nunes Vieira • • , . 
A. Nunes 
Pírnand Sá e Melo 
AmiiCir P-mpntíl 
Mar.uel dc Campos 
B rnaidino Anjos Ca valho. 
X . . . . 
A mSe dnm soldado 
1.° Cibo Julio Paula e Silva • 
Condido Rames P^refl . . . . . i 
2.° cabo Barros 
2." c-bn Merquifa. 
J lo B a l t a r Lopes 
jOEè Augusto Janeiro. . . . . . 
José Maria Antunes 
A . Freire . . . . . . . . . . . . . . . . 
Manueí Caetano c ; 0 1 veira . 
Soldado do 23. 8.a/100? . . , 
Antonio David 
Manusi SOÍTÍS 
M. Pinto Morais 
Santcs Vclesso 
Antonio Ribeiro 
Carlos Augasto Santos . . . . 
Albertino Oonçalves 
Candido Rodrigues •. .». . . 
Antonio Cesário 
José Macedo 
Maria Joaquina — Cidral... 
Manuel Simões 
Antonio A. Ventura 
Manuel Alves de Sousa 
Diniz da Cunha Rocha . . . • 

544*50 
1.000*00 

)£00 
5Í00 
2í30 
5*00 
2*50 
5*00 
2» 50 
i*00 
1*00 
1*00 
2*50 
1*00 
1*00 
1*00 
2*00 
*90 

2*50 
2*50 
*10 
*20 

2*50 
*20 
*20 
*50 
*20 
*20 
*50 
£30 
*50 
* 20 
*20 
í20 
*50 
#50 
*50 
#50 
*20 
*20 

2*00 
*50 

1*50 

Por falta de espaço, tive-
mos de retirar, á ultima hora, 
alguma composição. 

• 11 ,i i •••—.—Ml * O'' r —nin—^ 
Beneficencia 

Do nosso presado amigo sr* 
José Maria Teixeira Fânzeres re-
cebemos a quantia de 50$00 para 
distribuirmos pelos nossos pobresj 
comemorando assim o aniversario 
natalício da sua saudosa filha qua 
passava ámanhã, 

— Do nesso amigo sr. Hermí-
nio Bernardo Loureiro recebemos 
a quantia de lOgOO, pela mesma 
intensão, destinando, porém, essa 
importancia para o hospital da Or-
dem Terceira, 

Agradecemos aos generoso*? 
benfeitores o *eu obnla, 
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A 
Folha de Flandres e ferro zincado 

Importação directa 
PEDIDOS A 

Francisco Ferreira & Maia. Limitada 
Rua da Moeda — COIMBRA 

Visitantes ilustres 

Umadistlnta jorna-
lista suéca 

Esteve segunda-feira nesta ci-
dade, a distinta jornalista suéca, 
Eilen Von Platen, que veiu reco-
mendada pela Sociedade Propa-
ganda de Portugal á Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, em cujo álbum dos visitan-
tes ilustres escreveu o seguinte: 

Venant da Nord de l'Europe, 
de la Suède, je suis três impres-
sionée des beantés de Portugal, 
en nature et en art ancien — Al-
cobaça et Batalha, que je viens 
de visiter, et aujour á'hui la ra-
vissante vielle vilte de Coimbra. 
Je me sens tout spécialement re-
connaissante à la Sociedade Pro-
paganda de Portugal, que m'a 
tacilité le chemin de venir icí, et 
de Vamabilé de la Sociedade de 
Defesa et Propaganda de Coim-
bra. — Coimbra, le 1." Mai 1922. 
—Eilen von Platen, de Stockholm. 

A distinta jornalista, que visi-
tou tudo o que esta cidade tem 
de mais notável, anda colhendo 
impressões do nosso país, que 
publicará em dois dos mais im-
portantes jornais da Suécia, sen-
do um de Stockholm, a capital 
do país. 

Em Coimbra 

Comissão de Mm dos In-
teieises dos proprietários 

E' hoje que se reúne pela pri-
meira vez, na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, pelas 20 horas e meia, a co-
missão de defesa dos interesses 
dos proprietários urbanos, para se 
proceder á sua instalação, e para 
resolução de assuntos que se re-
lacionam com a sua orientação e 
funcionamento. 

Como já esclarecemos, o$ 
membros da Comissão são to-
dos socios da referida colectivi-
dade, e a sua constituição tem 
por único e exclusivo fim a de-
fesa dos interesses e direitos dos 
proprietários, o que aquela fará 
independentemente da acção dos 
curpos gerentes da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que no seu 
corpo social conta algumas cen-
tenas de proprietários, podendo 
aqueles que não estão associados 
inscreverem-se, para imprimirem 
maior valor á acção a exercer 
pela comissão, que funcionará 
com certa independencia, embo-
ra tenha que respeitar absoluta-
mente as disposições basicas dos 
Estatutos da Sociedade, de cuja 
Direcção é delegada. 

Um regulamento especial pau-
tará a sua organisação futura e 
funcionamento, regulamento que 
será elaborado pela Comissão e 
submetido á aprovação da Dire-
cção da Sociedade, que fiscalisa-
rá o seu exacto cumprimento. 

O presidente da comissão, pe-
la disposição do artigo 23 dos 
Estatutos da Sociedade, ficará fa-
zendo parte do Conselho Con-
sultivo. 

Sabemos que a ideia da cons-
tituição da comissão, alcançou a 
maior e mais entusiástica simpa-
tia entre todos os proprietários, 
que ha muito aspiravam a ter um 
orgão de defesa dos seus interes-
ses e direitos, cada vez mais 
ameaçados por Íeis vexatórias e 
extorsivas. 

As adesões á Sociedade de 
Defesa e Propaganda, por motivo 
de tão util e apreciavel iniciativa, 
que todos os proprietários lou-
vam e aplaudem com entusias-
mo, vão por certo ser em grande 
numero e valiosos, em Coimbra 
e em toda a região. 

Pela nossa parte, entendemos 
que bem o merece. 

Como dissemos no nosso nu-
mero anterior, a Comissão de 
Defesa dos interesses dos proprie-
tários ficou constituída pelos srs. 
drs. Antonio Carvalho Lucas, An-
tonio Assis (conde de Felgueiras) 
Mário Ramos, Manuel do Nasci-
mento Veiga, e os srs. coronel João 
de Brito Pimenta d'Aímeida, Pe-
dro Bandeira, Antonio Marques, 
Diogo Soares, André Barreto Chi-
chorro, joão Fonseca Barata e 

joacjuirji Marques Cordeiro, 

Mais uma agressão 
Ao comando da G. N. R. foi 

apresentada queixa contra o sol-
dado n.° 32 do esquadrão e um 
seu camarada, que na noite de 
ante-ontem agrediram brutalmen-
te á espadeirada e sem motivo, 
João Francisco Alves, de 45 anos. 

O agredido é um pobre ho-
mem indefeso, pois tem até uma 
perna artificial. 

Isto não impediu que os seus 
agressores o tozassem desalmada-
mente, o que deu logar a justos 
e indignados protestos. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria Alexandra Martins Mourão, 
estremosa filha do coronel sr. 
Alexandre Mourão. A infeliz se-
nhora era aluna do 4.° ano da 
Faculdade de Medicina, tendo a 
sua morte causado profundo sen-
timento. 

O funeral realisa-se hoje ás 
16 horas, saindo dos Arcos do 
jardim. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

t 
ÍDapia ÍDanuela pep» 

peipa flflateus 
M I S S A 
Manoel Ferreira Mateus e sua 

família, participam a todas as pes-
soas das suas relações e amisade 
que no proximo dia 5, pelas 10 
horas, será resada, na igreja da 
Sé Velha, uma missa por alma de 
sua chorada filha Maria Manuela 
Ferreira Mateus, falecida em 25 
de Abril findo. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 

centro do Partido Republi-
cano Pcíiuiuez 

Aviso 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio proximo a eleição dos 
corpos gerentes deste Centro, são 
por este meio avisados os socios 
de que a eleição se realisa no tua 
acima indicado pelas 12 horas na 
séde á Rua da Sofia, 7U 3.8. 

Coimbra, 29 de Abril de 1922. 
0 Presidente, Augusto Carvalho 

da Silva Pinto. 2 

Regimento de In-
fanlarla^n.^5 
(jr */ v - n w 

A N U N C I O 
0 Conselho Administrativo do 

referido regimento, faz publico que 
no dia 22 de Maio corrente pelas 
13 horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administrativo, 
se ha-de proceder á arrematação 
em hasta publica para o arrenda-
mento do predio militar denomi 
nado Cerca da Nora, no extinto 
convento de Santa Clara, pelo tem-
po de três anos, que começa em 
25 de Dezembro do corrente ano 
e termina em 24 do mesmo mês, 
do ano de 1925 

Os concorrentes deverão entre 
gar ao presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes da 
marcada para a da arrematação, 
propostas feitas em papel selado 
da taxa de $30, indicando nas 
mesmas o preço máximo aoual que 
oferecem pela renda e acompanha-
da da quantia de 20$00 que ser-
virá de caução provisoria. 

0 caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis* 
trativo e poderão ser vistos todos 
os dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 1 de Maio 
de 1922. 

0 Secretario do Conselho Ad-
ministrativo, Constantino da Con-
ceiçSot alferes, 

Quinta de recreio 
NSo multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Pauia, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

C O I M B R A 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinaria 
São convocadas os socios da 

firma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde BUI Uoim 
bra, para uma assembleia geral 
fxtraordinaria, que terá lugar no 
dia 5 de Jnnho do ano corrente, 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

. r~m m m m m 1 „ 

'Conselho salutar! 
A 

saida d o s TEATROS, CINEMAS 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel , o frio, 

a chuva, o vento e a h u m i d a d e 
ac tuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e exci tando a 
virulência dos m i c r o b i o s q u e 
s ã o os indesejáveis h o s p e d e s 
habituais da boca e garganta ,or i -
g i n a m B R O N Q U I T E S , GRIPES, 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
TOSSES, R O U Q U I D Õ E S , etc. 

Como evitá-las? 
Cisando bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
antl-microbiana. 

Ama de primeiro 
l p i t p Oferece-se. Bebiana Me 
Í C I I C nôr, Rua dos Loios, 14. 1 

R í l l p f í n c a ' x o t e s 6 diversas 
J J a l U c t U j e stantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendam João Vieira & Filhos. 

Bom negocio em 
T 11SO trespasse de loja com 
U U o U c a s a ,je habitação e luz 
electrica, no melhor local. Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Iaforma, Antonio Mendes Gal-
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

Qapitalista 
ção se diz. 

Precisa-se. 
Nesta reda-

X 

p ^ n o Troca se, pequena casa, 
v a c i n a pre.(iio todo com quintal, 
na Quinta de Santa Crnz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

Vende-se com 1.° andar 
V- d o c l v a g 0 e qn ,n tal. 

Nesta redacção se informa. X 

jy . o larga de mogno macis 
V d, 111 a S0 ) Com colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Distribuidor e co-
brador ?lcZie para este 

Empregadas P"J< 

ANOS DE ÊXITO 

Tabacos e papeis 
de fumar 

semcompetencia • • • • • • • • 
Legitimo holandez c 

b r a s i l e i r o 
e m o n ç « s d e 2 5 g**am 

Lofio do Freiria, 12 

COMPRA SE coleção, e selos 
de Portugal e Colónias portugue 
sas, incluindo índia, centenários, 
etc. " 

Carta a R S. Costa, rua dos 
Retrozeiros, 125 l.°-D. - LISBOA 

Associação Comer-
cial de Coimbra 

Assembleia Geral 
Por ordem do Ex m° Sr. Presi 

dente convido os Ex."10' Socios a 
reunirem em Assembleia Geral, na 
próxima quinta-feira, dia 5, pelas 
21 horas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e votação do parecer 

da Comissão de Contas Reforma dos 
Estatutos. 

Coimbra, 1 de Maio de 1922. 
0 1Secretario, Antonio Inácio 

de Sousa. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sem fa* 
sendas, na rna Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redaoçfio. 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Espingarda ame-
r i o í i n í } ^ende-se u m a d® um 
I ÍL/Ct l lo . c a n 0 i fogo central pa 
ra polvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2.°. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

de 
ven Forjas portáteis 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

P T n ^ â n Vende-se um com cal-
r deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante, Para tratar rua Abílio Ro-
que, 16. X 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a£ 

vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Lecionista par?fE^ 
liscipiinas do Curso Geral dos Li 
ceus. Trata se no Calhabé, 150. 3 

I V f p r p p f l r í a TresPas»> se 
i v x c i U C d l i a u m a b e m afre 
guezada. Trats.se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 4 

Meio caixeiro Ofere-
ce-se 

para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva. 
44 2.°. X 

M n h i l l í i V e n d e m 3 0 2 

n x u u n i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FINA. 
Pedidos para o 

6 

P i n h a l e o l i v a l , este 
com 

mais de 200 oliveiras, vendem-se 
na Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So-
fia, 71. 3 

P r ^ p i c í i - a o u m a loJa o n 
i i c c i s c t - s e a n d a r p a r r 

montar armazém de lanifícios. 
Trata se na Avenida Sâ da 

Bandeira, 91. 

Lindíssimo sortido 
M I A » 0 F M I L B C O F E R B f l M & N A U , I M I T A M 

RM da Motd l , - COIMBRA 

A' DESCARGA 
Ç i m e n t o b e l g a , < j i ã i * < M H A M M E R 

Importação directa 
PEDIDOS A "V 

Francisco, FerreM & Maia, Liinit." 
Rua da Motda. — COIMBRA 

P i n h ç H í í e m ven<*a 3 

A l l l l l d l o | 0 t e s c o m 174 agui. 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelba, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
m a i 3 , de diâmetro. 

Para os ver, dirigir com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
roteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 12 

D r p r l i n ^eude-se u m predio 
I A f U l U n a çouraça d e Lis-

boa, com os n.0 ' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 1.°. X 

P r P P i Q f l - s i P Menina para 
A. l c O l O d r & t ; serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

Ven-
de Pequena quinta 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 

á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Para o serviço de lim-
pesa e recados, pre 

cisí-se na Havaneza Central. X 

R p o » p n f"P p a r a f i l a r m o n i c a 

na província, pre-
cisa se. Nesta redação se diz. 2 

^ p ^ l l ^ ^ ^ í : ^ c o m 0 a n o d e 

O C l l l l U l a português e fran-
cês, sabendo tocar piano e violon-
celo, oferece se para dama de com-
panhia ou para qualquer emprego 
decente. 

Nesta redação se diz. 2 

H P p r r p r i n Vende- se em lotes, 
A C 1 1 C l i u 0 a a e x o a o p a i a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sà da Badeira, 117 
Coimbra. X 

Vendem-se PaftícurS 
se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, pelas 12 horas, na vila 
de Pereira do Campo, seis agui-
lhadas de terra lavradia no Lava-
riz, onze na Cadima, seis na La 
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carapinheira, das quais 
é arrendatario Manuel Caldeira. 

Pedir informações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar 
rafa, de Pereira do Campo. 2 

V p n r l p - Q p mobília de pau 
' O l i u c OC prêto para sàla, 

1 guarda-fáto, de pinho, e uma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p n A p - Q P P°r u m 

v c u u c o c candieiro d e 
suspensão Luz Wizard estado de 
novo.RuaFerreiraBorges, 68 2.°. X 
V i c n a n í c k ® e m relacionado 
Y l c i j a l i l e n a s Beiras eEx. 

tremadura, oferece-se, ainda em-
pregado, conhecendo bem os arti-
gos de mercearia, papelaria e per-
fumaria. 

Dão-se e exigem-se informa-
ções. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. N. 1 

V p i l f l p a p casa com pateo 
f t u i u c o c e abeguariasem 

Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferfo. 

Para indicações, D. Laara Lei-
tlo, Souzelas, {5 

F p n H p - o o um predio situa-? t i i i u t 5 - s e . d 0 n a C n n d M 
I. *uços, coto oliveiras, arvorei 
de ruto, terra de semeadura, o 
moinho dentro do mesmo predio, 
com casa de habitação. 

Recebem-se propostas a carta fe-
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas. Para tratar 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. jj 

Vendem-se e
2
m°°b," 

tado, proprios para cereais. 
Rua Visconde da Luz, 64. 3 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se no Bairro de Saa* 
ta Cruz. 

Trata-se na Travessa dl 
Avenida Sá da Bandeira, a" 
1-1.° andar. 2 

Terrenos poro construa» 
Vendem-se aos lotes na Estrato 

ae S. José, ao Calhabé, e Estradí 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREi, na rua Ferreirt 
Borges. 

4.OOOSOO 
Precisa se desta quantia. Dá« 

se boa hipoteca. Nesta redaçio 
se diz. 

BATATA 
Para consumo • semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime-
diata vende Francisco d« 
Fonseca Ferralra-

Professoro de Fnjõw i 
transfiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aiuda alunos (Curso e partic 
lar). — Iaformaçõas, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Sandade. X 

M a d e propriedades 
No dia 14 do proximo RIM 

de Maio, pelas 12 horas, terá I* 
gar, em Santo Varão, em pra$t 
particular, a venda de varjoi 
prédios situados nas freguezlai 
de Montemór-o-Velho, Carapi-
nheira, Santo Varão, Pereln, 
Alfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonle Jo-
sé Paes da Silva e esposa; ten-
do terras de semeadura, alquè* 
va, matas e olivais, isto se i 
preço oferecido convier. 

Para Informações, José Pe« 
relra Plácido, Santo Varão, i 
José da Gosta Braga, Coimbra, 
Rua Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de íbril de 1922, 

de ni 
Aceita ainda algumas alunas, 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

A C A C I O RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S URINARIA9 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 Á3 5. R. VISCONDE DA LUZ. 13 

asem 

S O P D M - C O U ( r e s i s t i u ) 
Não ha remedio egual nem p* 

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d« 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário sm Coimbra, Dm 
garia Rodrigues da Silva AC.'Sli' 
cessores, Limitada; no Porto, rnf 
do Almada, 3S?7; em Lisboa, mi 
da Prata, 101, e em touas »i 
macias do pais . 
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@ Unioepsidade de Coimbra 
e o estpangeipo 

O prestigio e a gloriosa 
tradição da Universidade de 
Coimbra vai afirmando-se de 
dia para dia, não só com 
as elogiosas referencias, na 
imprensa ou nos congressos 
aqui realisados em que o seu 
nome é pronunciado com um 
respeito e veneração que tanto 
nos orgulha, como pelas hon-
rosas visitas dos mais ilustres 
e prestigiosos professores es-
trangeiros, que lhe reconhe-
cem o valor scientifico e lhe 
veem render as suas homena-
gens. 

Ha três dias que se encon-
contram em Coimbra os pro-
fessores franceses Mrs. Hubert 
Oillot e Daniel Mornet, reali-
sando na nossa Universidade 
brilhantes conferencias, nas 
quais lhe tributaram -o preito 
da sua homenagem, fazendo 
justiça as suas tradições secu-
lares, a qual consideram a al-

ma mater da sciencia portu-
guesa. 

A essas conferencias teem 
concorrido no seu maior nu-
mero professores e alunos. 

A apresentação dos confe-
rentes foi feita pelo ilustre pro-
fessor sr. Dr. Eugénio de Cas-
tro, que na sua recente viagem 
a Espanha novos louros de 
gloria conquistou para a Esco-
la que tanto enobrece e 
honra. 

Em virtude desta visita, 
anuncia-se já a de alguns pro-
fessores do país visinho á Uni-
versidade de Coimbra, vultos 
dos mais eminentes da sciencia 
hespanhola. 

A Universidade continua, 
pois, perante o estrangeiro, 
que a admira, a gosar da fama 
e da reputação scientifica que 
se manterá atravez de todos 
os séculos para honra e gloria 
de Portugal. 

Pelo FOOT-BALL 
A criação da Associação 

de foot-ball em Coim-
bra, torna-se urgente 

E' bastante melindroso este as-
sunto. Urge sem perda de tempo 
a criação de uma Associação de 
Foot-ball em Coimbra. 

Agora que os jornais sportivos 
da capital andam debatendo a 
ideia da realisação dum campeo-
nato nacional, Coimbra também 
se deve representar nessa prova 
brilhante, que vai honrar sobre-
maneira os seus organisadores. 
- Depois do reatamento de rela-
ções entre alguns grupos coim-
brãos e ainda a boa vontade com 
que a Associação Académica, está 
cedendo o seu campo, é deitar 
mãos á obra, mas sem demoras 
nem faciosismos clubistas. 

Torna-se indispensável a cria-
ção de uma entidade, que dirija 
superiormente o Foot-ball em 
Coimbra. 

Braga, Beja e outras cidades 
menos importantes do que a nossa 
deram já uma prova de vontade 
fundando as suas associações. 

A Figueira da Foz, fundou 
também um Conselho Técnico 
de Foot-ball. 

O foot-ball em Coimbra, sem 
uma associação, nunca sairá deste 
definhamento, desta indisciplina 
em que está lançado. 

O football é hoje, mais uma 
escola de educação moral do que 
física. Apontamos como o exem-
plo a Inglaterra, que escolheu 
para o desenvolvimento físico dos 
seus sportsmen o Rugby, jogo 
duro e de comoções fortes, e 
adotando o football para os no-
vos, para se educarem sportiva-
mente. 

Vamos a isto sportsman de 
Coimbra, tanto mais que a Comis-
são nomeada para o assentamen-
to das bases da Associação de 
football, tem já concluídos os es-
tatutos e tem resolvidos alguns 
problemas, aliaz, bastante difíceis. 

Essa comissão trabalhou mui» 
to, mas um lamentavel incidente 
levantado, no decorrer dum jogo, 
na época passada, veio derrubar 
esses trabalhos. 

Mas, vamos tentar de novo, 
para que o resto do Paiz saiba 
q u e Coimbra também trabalha e 
q u e também se interessa pelo de* 
•envolvimento da Raça. 

MANUEL ARROBAS, 

Oliveira Matos 
Deu entrada num quarto par-

ticular dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. José Maria d'Oliveira 
Matos, antigo deputado por este 
circulo, ao qual prestou valiosos 
serviços na conquista de muitas 
e valiosas pretensões. 

O caminho de ferro de Coim-
bra á Lousã deve-se, principal' 
mente, á sua inquebrantável for 
ça de vontade para bem servir o 
circulo que representou em cor 
tes. 

Para as obras do cais, dos 
esgotos e muitos outros melhora 
mentos importantes locais, deu s. 
ex.a todo o seu esforço e por isso 
lhe foram conferidos diplomas 
de socio honorário ou benemeri 
to de varias associações de Coim-
bra, entre elas a Comercial. 

Ha cinco anos que s. ex.a luta 
com uma terrível e torturante en 
fermidade, para combater a qual 
tem sido tratado pelos mais aba 
lisados clínicos da capitai. 

Tendo vindo para Coimbra 
com o desejo de encontrar aqui 
melhoras aos seus padecimentos, 
resolveu-se a entrar no Hospital 
da Universidade para se sujeitar 
a um tratamento rigoroso que 
provavelmente virá a exigir uma 
intervenção cirúrgica, feita pelo 
grande clinico-operador sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, em quem o 
enfermo deposita a mais absoluta 
confiança. 

Coimbra não pode esquecer 
os bons serviços que lhe prestou 
o sr. Oliveira Matos e isto basta 
para que todos os conimbricen-
ses façam os mais ardentes votos 
pelo restabelecimento completo 
do enfermo. 

Festa de caridade 
Brevemente realisa-se no jar-

dim Botânico uma grande ker-
messe em beneficio da Santa Ca-
sa da Misericórdia, promovida pe-
la sr." D. Gloria Castanheira. 

Por ocasião das festas da Rai-
nha Santa efectuar-se-ha a ven-
da da flor, também promovida 
por aquela benemerita senhora, 
a favor da Cruz Vermelha e da-
quela instituição. 

Dr. Reis Torgal 
No concurso para conserva-

dores do Registo Predial, que ha 
pouco se realisaram em Lisbôa, 
obteve a classificação de muito 
bom 0 distinto escrivão do Juizo 
Criminal desta comarca sr* dr* 
Artur dos Reis Torga!. 

M o n u m e n t o s na-
cionais do centro 

do país 
Noticiaram quarta-feira os jor-

nais do Porto e de Lisboa que a 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra repre-
sentou ao Governo pedindo que 
seja creada, nesta cidade, uma di-
recção dos monumentos nacio-
nais e edifícios públicos, abran-
gendo os distritos de Coimbra, 
Guarda, Castelo Branco, Vizeu, 
Leiria e Aveiro. 

Por esta forma deixarão os 
referidos monumentos de estar 
subordinados á direcção do nor-
te do país, que tem a sua séde 
no Porto, e que tem quasi intei-
ramente abandonado a conserva-
ção dos monumentos e edifícios 
públicos dos distritos do centro 
do país. 

E' este o principal fundamen-
to, se não estamos em erro, da 
acertada reclamação da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Dr. Ribeiro de Vasconcelos 
Vão-se acentuando dia a dia, 

com o que muito fulgamos, as 
melhoras do ilustre professor da 
nossa Universidade, sr, Dr. An-
tonio Oarcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

Fazemos os mais ardentes vo-
tos pelo rápido restabelecimento 
do nosso respeitável amigo, que 
durante. a sua pertinaz doença 
tem sido alvo de grandes mani-
festações de apreço, pois a casa 
de s. ex.a tem ido saber do seu 
estado, inúmeras pessoas de to-
das as classes sociais. 

Coisas da nossa Camara! 
Para se fazer ideia do caso 

que a Camara faz do que está 
sob a sua alçada e vigilancia, ve-
ja-se o estado de desmazêlo a 
que se deixou chegar o mictorio 
de ferro proximo do Largo das 
Ameias. 

Note-se que era um trabalho 
de arte que dava honra ao artis-
ta que o fez e á cidade. Os jor-
nais referiram-se com grande elo-
gio a essa obra quando o micto-
rio ali foi colocado. 

Pois o abandono e o des-
prezo por esse mictorio são tão 
grandes que até repugna entrar 
ali! 

No largo de Santo Antonio 
dos Olivais ha muito tempo que 
está aberta uma grande cova on-
de muitas pessoas tem caído. 
Quando se resolverá a Camara 
a manda-la tapar? 

— Corre por aí que a agua 
da Canalisação está outra vez in-
quinada* 

D i g a a Camará o resultado 
da ultima anaUset % 

Â Minlo do Brazil 11 
^ .. . 

Deve chegar Boje aos Penedos 
de S. Pedro e S. Paulo, o Bagé 
que leva o hidfo-avião que ha de 
concluir a gloriosa travessia dos 
nossos intrépidos aviadores, em 
quem todo o mundo tem os olhos 
postos, tái a grandesa do heroico 
feito, que tanta honra e prestigio 
traz para a Patria Portuguesa. 

A imprensa americana e da 
Europa acompanha com o máximo 
interesse este grande empreendi-
mento, e não se cança de te<?er 
os mais rasgados elogios aos dois 
navegadores. 

No Teatro Avenida repetem-se 
todas as noites as manifestações 
om honra de Gago Coutinho e Sa-
cadura Cabral. 

A anciedade voltou com o pres 
tes recomeço da iotrepida empresa. 

Coimbra prepara grandes ma-
nifestações quando da chegada ao 
Rio de Janeiro, activando-se as 
comissões organisadoras para a 
sua realisação. 

@ GLÓrçiAQR rçfiÇfl 
A o s ILUSTRES AVIADORES PORTUGUESES COUTINHO 

E CABRAL, EM DEMANDA AO BRASIL PELO AR. 

Ainda bem! Ainda bem! — Alguém nos ares 
anda a provar ao mundo, em vôo ingente, 
que o lusitano povo é descendente 
d'esses grandes heroes, lobos do mar. 

Ainda bem, que a terra dos palmares, 
esse lindo Brasil, áureo, florente, 
que Cabral descobriu, vai novamente 
ser desvendada a todos os olhares. 

Dois homens, dois Varões assinalados, 
por ares nunca d'antes alcançados, 
vão de novo rever-lhe os arreboes. 

Honra e glória, pois, ao grande feito! 
p'ra que fique gravado em cada peito, 
— que em terra de Camões inda ha heroes ! 

Cardoso Pereira. 
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OS HOSPITAIS DA UNIVERSI-
DADE DE COIMBRA 

A proposito da recente vi-
sita, aos Hospitais da Univer-
sidade, dos srs. presidente do 
ministério e do ministro do 
trabalho, transcrevemos do 
nosso presado colega o Cam-
peão das Provindas a seguin-
te noticia, que tão justamente 
se refere a acção ali desenvol-
vida pelo ilustre professor e 
grande cirurgião, sr. Dr, An-
gelo da Fonseca: 

Quando do último Congresso 
do P. R. P., os srs. Presidente do 
Ministério e Ministro do Trabalho 
visitaram o Hospital da Univer-
sidade de Coimbra de que é di-
rector o sr. dr. João Duarte de 
Oliveira. 

No seu impedimento, recebeu 
S. Ex.,s o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, que é um dos mais ilustres 
professores desta Universidade, 
considerado, tanto dentro como 
fóra do país, um dos mais per-
feitos e completos da sua especia-
lidade. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca, 
teve ocasião de mostrar a S Ex.* 
a necessidade de urgentes obras 
no já, por seu constante esforço, 
hospital-modêlo, o que o sr. Mi-
nistro do Trabalho prometeu au-
xiliar. 

Sabemos que o sr. Presidente 
do Ministério está empenhado 
em fazer reduzir a dívida do 
estabelecimento, que é impor-
tante em virtude dos relevantís-
simos serviços que prestaíá huma-
nidade enferma, 

O Hospital da Universidade, 
é sem dúvida uma das obras 
mais grandiosas e mais belas da 
piedade cristã, á qual se consagra 
com amor e verdadeira paixão 
todo o seu corpo médico, e espe-
cialmente o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que é uma notabilidade 
médica europeia, e que tem como 
assistente o sr. dr. Horácio Me-
nano, que é uma justificada espe-
rança no seu meio, e que tem 0 
culto, a paixão, a idolatria mais 
profunda pelo oficio que êle exerce 
como se fôra um verdadeiro sa-
cerdócio. 

Ao Hospital da Universidade 
de Coimbra, havemos de referir 
nos com mais mitfuciosidade em 
números subsequentes. 

0 passal de Santo 
Antonio dos Olivais 

em venda 
Os conscios do "Olho Vivo, , 
preparam o assalto. £' preciso 
fazer-lhes recolher as garras. 

Uma representação 

A Quinta do Lagar 
do Seminário 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra acaba de 
representar aos srs. Ministros da 
Agricultura e das Finanças, para 
que a Quinta do Lagar do Semi-
nário não seja vendida, mas sim 
seja cedida aos serviços Florestais 
do Estado, que a repovoariam e 
guardariam convenientemente. A 
quinta, afirma a Sociedade na re 
presentação, tem uma area supe 
rior a 300 hectares de bons e fe-
cundos terrenos, e daria, desde 
que fosse bem explorada, um ren 
dimento mais que suficiente para 
o custeio das despezas a fazer 
com o seu repovoamento e con 
servação, e a 2.a Circunscrição 
Florestal ficaria também com ma 
gnificos terrenos para viveiros e 
ensaios silvícolas, que hoje não 
tem devido ao assoriamento e 
mesmo destruição da Mata do 
Choupal e terrenos anexos. 

A cidade também ficaria en-
riquecida com mais uma mata 
nos seus arrabaldes, e que en-
tregue aos cuidados da 2/ Cir-
cunscrição Florestal, não deixa-
ria, por certo, de se tornar bem 
depressa um local aprazível e di-
gno da visita aos seus habitantes 
e forasteiros. 

Tribunal da Relação 
Foi promovido a juís da 2." 

instancia para a Relação de Coim-
bra o sr. dr. José Coelho da Mota 
Prego, juís da 1." vara eivei de 
Lisboa. 

"Pttst tet M o s q u e l a b o r e s . . . , , 
A Camara Municipal lá se re-

solveu a tratar do aformoseamen-
to dos jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, que, como se encon-
travam atestavam bem o desma-
zêlo que a pobre avenida havia 
sido votada, deixando morrer á 
séde os belos exemplares que ali 
se encontram. 

Muito bem, sr. vereador. A 
sua atitude é digna do nosso 
aplauso, Esperamos, porém, que 
no proximo verão não condenem 
ás torturas da séde as inofensivas 
plantas, que em toda a parte, são 
tratados com carinho, 

O que sc pode 
fazer ali para 
beneficio des-

ta cidade 
E' certo que já se encontra 

na Inspecção de Finanças do dis-
trito, a nota das condições por 
que vai ser vendido em hasta pu-
blica, dentro de um a dois mezes, 
o passal de Santo Antonio dos 
Olivais, composto de casas e de 
cêrca de 30.000 metros quadra-
dos de terreno, admiravelmente 
bem localisado, na margem da 
estrada dos Olivais ao Tovim, e 
contíguo á egreja de Santo Anto-
nio. 

Em volta desta tão apetecida 
prêsa sabemos que esvoaçam va-
rias aves de rapina, agrupadas nu-
ma verdadeira companhia do 
«Olho Vivo», que em Lisboa, por 
intermedio dos seus agentes, tem 
trabalhado escondidamente para 
que a respectiva praça seja feita 
sem grande reclamo. . . 

Emfim, os abutres teem me-
tódica e calculadamente prepara-
do o assalto que premeditam, e 
que é preciso evitar, custe o q u e 
custar, dôa a quem doer. 

Alerta, poisi 
Para o lado da referida estra-

da, o terreno tem uma frente de 
180 metros, aproximadamente, 
onde se podem construir belas 
vivendas. 

Recomendámo-lo aos homens 
de dinheiro de Coimbra, que o 
devem ir ver, sem perda de tem-
po, afim de, adquhindo-o, o apro-
veitem para efeito de iniciativas 
que engrandeçam a cidade. 

O sitio é magnifico e presta-
se admiravelmente para qualquer 
grande empreendimento de utili-
dade geral para Coimbra, o qual 
devia ser levado á pratica por 
uma empreza que para esse fim 
exclusivamente se constituísse. 

Ficariam ali bem uma praça 
de touros, um hipodromo, um 
grande stadium, etc., com par-
que, restaurant, etc. Se isto se 
fizesse, o êxito para a empreza 
seria seguro. Nos dils em que 
se realizasse qualquer distração, 
a cidade cairia ali toda. E' vef 
o que sucede quando nos Olivais 
se realisa qualquer festa. A ci-
dade despovoa-se, cai toda em 
Santo Antonio. Ninguém o ignora. 

Depois, seria a valorisação 
de um dos mais lindos arrabal-
des de Coimbra. 

Inúmeros forasteiros ali iriam, 
para gosar os interessantíssimos 
aspectos da nossa inegualavel 
paisagem coimbrã. 

Quem ali fôr ver os terrenos 
coloque-se no adro da egreja dfl 
Santo Antonio, junto á casa do 
passal que vai ser vendido, e ad-
mire aquele soberbo quadro da 
natureza. 

Voltaremos ao assunto. 

Coisa» da Camar» 

1 Praça da Republica sen tacos 
A Camara, não sabemos por 

que motivo, mandou retirar to-
dos os bancos da Praça da Re-
publica, tendo feito de noite este 
belo serviço. 

Já não sabemos como classi-
ficar tantos e tão repetidos dis-
parates da nossa edilidade. 

Miss&o de estudo 
Em missão de estudo parte 

brevemente para a ítalia, o ilustre 
professor da faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Fernando Duarte 
Silta Almeida Ribeiro» 
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À CONSAGRAÇÃO EM COIMBRA 
AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA 

- A / W 

I\ iniciativa de serem homenage-
nados os valorosos Mortos conti-
nua sendo recebida com agrado. 

A prestimosa corporação da 
Policia Civica de Coimbra, que-
rendo corresponder com patrio-
tismo ao nosso pedido de auxilio 
para o conseguimento da divida 
de gratidão a prestar aos nossos 
heroicos Militares mortos na guer-
ra, tomou a louvável resolução 
de abrir uma subscrição entre os 
seus elementos que produziu o 
total de 52(500. 

Enviando-nos, em oficio da-
tado de 4 do corrente, essa impor-
tancia, o ilustre Comissário Geral 
daquela corporação comunica-
nos que conquanto diminuta e 
insignificante, ela é enviada com 
a maxima boa vontade pelos seus 
subordinados, que receberam com 
agrado a nossa iniciativa e logo, 
patrioticamente, quizeram cola-
borar nela na medida dos seus 
recursos. 

Diz-nos ainda S. Ex.a que mais 
valioso poderia ser o donativo 
com que a Policia Civica con-
corre para a nossa subscrição se 
não se produzisse a circunstancia 
de os seus vencimentos, na pre-
sente conjuntura, serem extrema-
mente reduzidos. 

Perdõe-nos S. Ex.a a franqueza 
de lhe exprimir-mos que consi-
deramos escusadas as justificações 
que teve a extrema amabilidade 
de dirigir-nos. 

Nós sabemos, e muito bem, 
que as circunstancias em que 
vivem actualmente os elementos 
componentes daquela Corporação 
são agora mais que nunca afliti-
vas, pois mal ganham para se 
manterem condignamente nos 
duros transes que constituem a 
vida presente. 

Compreendemo-lo muito e 
muito bem. 

Razão essa é para que, por 
amor á justiça e á verdade, nós 
cumpramos o dever de exprimir 
que, por esse facto, mais e mais 
nos penhorou o honroso e nobre 
procedimento tido pelo pessoal 
da Policia Civica, que, não obs-
tante os seus parcos recursos, 
mostrou no apoio á iniciativa 
por que pugnamos, a mais decidi-
da boa vontadee o mais acendrado 
patriotismo, concorrendo na me-
dida dos seus recursos para que 
não se extinga a merecida divida 
de reconhecimento aos gloriosos 
Heróis. 

A s. ex.a e aos seus dignos 
subordinados, pois, apresenta a 
Qazeta de Coimbra o seu mais 

fundo reconhecimento pelo seu 
auxilio á nossa causa. 

• • • 
No passado domingo o União 

Foot-ball Coimbra-Club realisou 
no campo de jogos da Associa-
ção Académica, no Parque de 
Santa Cruz, um desafio de foot-
ball contra o Moderno Foot-ball 
Club em beneficio da iniciativa 
da construção do Monumento 
aos Mortos da Guerra, em Coim-
bra. 

A Direcção do União Foot-
ball Coimbra-Club que foi a or-
ganisadora deste desafio, enviou-
nos a quantia de 118$20, produ-
cto liquido da receita do desafio. 

O pouco espaço que dispo-
mos não permite que ao gesto 
nobre dos simpáticos socios do 
União, pleiade de moços, sempre 
animados de patriotismo e de 
grandiosidade, possamos dispen-
sar-lhe, como é de nosso dever, 
as merecidas palavras de reco-
nhecimento pelo seu altruísmo 
e dedicação. 

Fa - lo -hemos proximamente 
não deixando contudo este jor-
nal de aqui expressar aos dedi-
cados moços toda a sua gratidão 
pelo generoso donativo agora en-
viado. 

• • 
Uma comissão de socios do 

Coimbra-Club, segundo nos in-
formaram, está vivamente empe-
nhada em prestar ao consegui-
mento da iniciativa da construção 
nesta cidade do Monumento aos 
Mortos da Guerra, todo o seu 
apoio e boa vontade. 

Para isso essa comissão tem 
sido incançavel no proseguimen-
to dos seus trabalhos de organi-
sação dum sarau dramatico, mu-
sical e desportivo que se realisará 
num dos teatros desta cidade, 
muito provavelmente nos fins do 
corrente mez, para o que conta 
já com a valiosa colaboração de 
distintos elementos desta cidade 
que, assim, desejam dar a este 
patriótico empreendimento toda 
a sua adesão e acolhimento. 

Só temos que louvar esta sim-
patica iniciativa. 

• • • 
Transporte 

Subscrição aberta entre a 
corporação da Policia Ci-
vica de Coimbra 

Producto do desafio de fu-
tebol, realisado no nltimo 
domingo. 

1.600*80 

52*00 

118*20 
1.771*00 

EM COIMBRA 

Uma emppeza edifi» 
cadopa* 

Dois distintos engenheirosdes-
ta cidade andam tratando de or-
ganisar uma grande em preza de 
edificações, modelada pelos mais 
perfeitas do estrangeiro, constan-
do-nos que já contam com im-
portantes adesões de capitalistas. 

E' uma iniciativa de incalculá-
vel alcance para o desenvolvi-
mento da cidade, que dia a dia 
maior necessidade tem de alar-
gar-se para novos bairros. 

AS MÁS HORA 

Um grande desas-
tre na Pampilhosa 

Ontem á tarde, na estação da 
Pampilhosa, deu-se um lamentá-
vel desastre de que resultou a 
morte de um modesto industrial 
desta cidade, sr. José Antonio, 
com cordoaria no Arnado, e a 
mulher com quem vivia ha muitos 
anos, Margarida da Conceição, 
ambos muito conhecidos em Coim-
bra. 

Os infelizes dirigiam-se para 
Cantanhede, onde iam negociar, 
na feira que hoje ali se realisa, 
sendo na estação da Pampilhosa, 
na ocasião do trasbordo colhidos 
por um comboio. 

O sr. José Antonio foi o pri-
meiro a ser colhido, e quando sua 
mulher pretendia socorre-lo teve 
a mesma sorte. Aquele teve mor-
te instantanea, sendo a Margarida 
conduzida para o hospital desta 
cidade, onde morreu momentos 
depoi? de dar entrada» 

ÇÍPCO 01fazema 
O popular Circo Alfazema, que 

está|funcionando na Insua dos Ben-
tos, continua todas as noites a dar 
magníficos espectáculos, com uma 
larga concorrência de espectado-
res. 

Actualmente estão ali traba-
lhando a tistas de grande Valor, 
que dificilmente se exibem em cir-
cos daquela naturesa, pois algans 
veem precedidos de grande recla-
me do Colisou de Lisboa e doutras 
importantes casas de espectáculo 
do nosso país e do estrangeiro. 

F i o r e n z a , V a l R e y , a troupe 
Sequeira, os Fortes/os Nelson s, 
Gely e outros artistas que ali se 
tem apresentado, teem sido muito 
aplaudidos. 

Ao Coliseu devem chegar den 
tro em breve outros artistas de 
incontestável valor, como Motto, 
a cujos trabalhos a imprensa se 
tem referido. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'i 2 koras. 

Obituário 
Na freguesia do Carregal do 

Sal faleceu, na quinta-feira, o sr. 
Antonio Garcia Cruz, revisor dos 
serviços de viação electrica nesta 
cidade. 

O saudoso extinto era muito 
considerado pelas» suas apreciaveis 
qualidades de caracter» 

Ao seu funeral, que se reali 
sou ontem, foram assistir alguns 
«mpregados da viaçío electriça, 

R banda do 23 
Ante-ontem foi recebida 

ordem do ministério da Guer-
ra para transferir de Coimbra 
os músicos que se achavam 
adidos á banda de musica de 
infantaria 23. Esses músicos 
foram colocados em outras 
bandas, ficando a de infantaria 
23 outra vez desorganisada! 

Não se compreende nem 
tem justificação mais esta des-
consideração feita a Coimbra. 

Levou-se daqui para Elvas 
a banda de infantaria 35, com 
a promessa do ministro da 
Guerra, sr. Correia Barreto, 
de que ficaria completa a de 
infantaria 23, cousa que nunca 
se fez! 

Esta banda tem-se mantido 
sempre desorganisada, e agora 
que podia e devia ser comple-
ta com elementos da banda 
extinta da G. N. R., não fize-
ram caso e mandaram para 
outros corpos os músicos que 
aqui deviam ter ficado. 

Não contentes com a ex-
tinção da banda da guarda 
republicana de Coimbra, des-
organisaram outra vez a banda 
de infantaria 23, sem se fazer 
cumprir a palavra do ministro 
que prometeu conservar esta 
banda completa. 

O ministro que fez esta 
promessa é também o sr. Cor-
reia Barreto. 

Se não houve intensão, pa-
rece-o. 

Em todo o caso, Coimbra 
não pode deixar de considerar 
este facto mais uma grande 
afronta feita á nossa terra. 

E não ficará por aqui se 
não houver quem nos salve 
das constantes desconsidera-
ções de que Coimbra é víctima. 

No rio Mondego 
Morre um estudante da Fa-

culdade de Medicina 
Na quinta-feira, já quando a 

nossa folha circulava, fomos do-
lorosamente surpreendidos pela 
noticia da morte do estudante da 
Faculdade de Medicina e nosso 
amigo, sr. Francisco Luís Carva-
lho Bobeia da Mota. 

Quiz o destino leva-lo até ao 
rio Mondego, onde com outros 
estudantes, se banhou. Uma con-
gestão prostrou-o para sempre. 

Eis nestas sóbrias palavras 
o que foi toda a tragedia, que fez 
sangrar o coração dos pais aman-
tíssimos e consternou os amigos, 
que, como nós, lamentam atroz-
mente o triste acontecimento. 

Conheciamos Bobeia da Mota, 
desde quando, creança ainda, ele 
vinha até á nossa tipografia, no 
intervalo das suas aulas para 
aprender a compôr. 

Era um moço esperançoso e 
a vida sorria-lhe. Contava ape-
nas 23 anos e cursava o 3.° ano 
da Faculdade de Medicina, onde 
era um estudante muito aplicado 
e inteligente, conquistando por 
isso a simpatia dos mestres que 
o estimavam e dos colegas que 
em cada um contava um amigo. 

O sr. Bobeia da Mota era do-
tado das melhores qualidades de 
coração. Era filho do nosso res-
peitável amigo, sr. José Bobeia da 
Mota, escrivão de direito em Mon 
temor-o-Velho, a quem apresen 
tamos, e a toda a família, a ex-
pressão mais sentida do nosso 
profundo pesar. 

• • • 
O funeral do desditoso estu-

dante realison-se ontem, tendo o 
préstito fúnebre saído da rua dos 
Militares para a rua da Sofia, se-
guindo o cadáver num automo-
vel para o cemiterio de Monte 
mor-o»Velho, terra da naturali 
dade do extinto. 

O funeral constituiu uma im-
ponente manifestação de saúda 
de, tendo-se encorporado nele 
muitos professores, a academia e 
muitas outras pessoas das diver 
sas classes. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Costa, 
director da Faculdade de Medi-
cina, representava o Reitor da 
Universidade* 

O cadaver foi encerrado nu* 
ma rica urna de mogno, sobre a 
qual foram depostas muitas co* 
roas, da família, amigos, cotídis' 
cipuloi e da Associação Acide-
mica, 
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Com o titulo de JÇEMME <§HIC, reabriu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira (Çastro, q. d. a. 
A direcção deste Atelier está entregue a M.me (Aline 

Silva, modista muito autorisaia. VesVdos em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoareis. 

Rua Ferreira Borges, 42. COIMBRA gp 
' 
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C i e r É S M u s W a 

Vai instalar-se em Coimbra 
mais uma nova e importante in-
dustria, que será o fabrico de 
perfumarias. 

— Consta-nos que, dentro em 
breve, se fará a fusão de duas 
importantes casas comerciais de 
Coimbra, que ficará com o capi-
tal superior a 1.000 contos. 

— Também nos informam de 
que a Casa Londres, vai sofrer 
grandes modificações, devendo 
em breve começar as obras de 
transformação da fachada do edi-
fício que nos dizem ficar um dos 
melhores no genero, nesta cidade. 

O activo gerente sr. Mário 
Santos, acaba de chegar de Lis-
boa, onde foi adquirir um sortido 
completo |e da ultima novidade 
em modas e alfaiataria. 

— O sr. Antonio Mendes Gal-
vão, proprietário do Café Galvão, 
na rua Fernandes Tomaz (antiga 
rua das Fangas) vai concorrer á 
Exposição do Rio de Janeiro com 
duas qualidades de licor da sua 
exclusiva invenção e que breve-
mente será posto á venda. 

Esses licores rivalisam com 
os melhores estranjeiros e esta-
mos certos que, com a persistên-
cia e actividade do inventor, se-
rão classificados como merecem. 

E' mais uma nova industria 
que se vai desenvolver nesta ci-
dade e que nos vai honrar na 
Exposição do Rio de Janeiro. 

PELA POLITICA 
Apezar de todos os boatos 

desencontrados que correm, sa-
bemos de boa fonte que a fusão 
dos liberais com os amigos do 
sr. Cunha Leal se considera a 
caminho de realisação, devendo 
ser um facto dentro de muito 
breves dias. 

Com os reconstituintes, pro» 
seguem as negociações, havendo 
tòda a esperança de que terão o 
melhor êxito. 

No Partido Reconstituinte, os 
srs. coronel Sá Cardoso e dr. 
Lopes Cardoso são os que mais 
trabalham para que a fusão se 
faça, e por parte dos liberaes o 
sr. dr. Lima Duque, Ribeiro de 
Carvalho, etc. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Pi reunião dos 
proprietário 

Na reunião realisada ante-on-
tem na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
ficou instalada a comissão de de-
fesa dos interesses dos proprietá-
rios, cujos cargos foram assim 
distribuídos: 

Presidente, dr. Antonio Assis 
(conde de Felgueiras); vice-pre-
sidente, coronel Jcão de Brito Pi-
menta de Almeida; 1.° secretario, 
dr. Manuel Veiga ; 2.° secretario, 
Antonio Marques; tesoureiro, João 
da Fonseca Barata; vice-tesourei-
ro, Pedro Bandeira; vogais, An-
dré Barreto Chichorro e Joaquim 
Marques Cordeiro. 

A comissão encarregou os srs. 
dr. Antonio de Carvalho Lucas e 
Mário Ràmos de elaborarem o pro-
jecto do regulamento que ha-de 
reger o funcionamento da comis-
são, como secção especial da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
emquanto não fôr fundada a As-
sociação dos proprietários do cen-
tro do pais, com estatutos pro-
prioa. 

A comissão voltará brevemen-
te a reunir para tomar varias e 
importantes resoluções, que inte* 
íeasam os proprietários* 
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Realisa-se amanhã, na fregue-
sia de Santa Cruz, a procissão 
do Sagrado Viatico, aos entreva-
dos. 

— Na capela particular da sr.a 

D. Marini Garcia, na sua vivenda 
do Calhabé, realisa-se com grande 
pompa a consagração do mês de 
Maria, estando o canto a cargo 
dum grupo de senhoras. 

— Na igreja de Santa Cruz 
também se realisa aquela consa-
gração. 

Grémio Operário 
Realisa-se hoje nesta simpati-

ca colectividade o grande baile 
das flores, para o qual, uma co-
missão composta de damas e ca-
valheiros que frequentam aquele 
club, está trabalhando proficua-
mente para que se revista de um 
certo explendor. 

Antes do baile haverá abertu-
ra soléne pelo sr. dr. João Barata, 
e outros números que decerto, 
vão dar ao baile de hoje um bri-
lho desusado. Será também pro-
clamada a Rainha da Festa. 

A' comissão agradecemos a 
gentileza do convite. 

Desastre iminente 
Na quinta-feira, ao porto do 

Arnado, umas crianças que ali 
andavam brincando, foram para 
dentro dum barco que se soltou, 
seguindo rio abaixo. 

Aos gritos das creanças que 
corriam grande perigo, acudiu 
um individuo, cujo nome ignora-
mos, que as salvou do grave ris-
co que atravessavam. 

Antvnnrtoi 
Fazem anos, hoje: 
D Eugenia Augusta Veiga 
D. Maria Julia Rebelo 
A'manhã: 
D. Maria de Sande Aires de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Jorge Branaão Figueiredo de 

Faria. 
Dr. Bazllio Freire 
Segunda-feira: 
A menina Maria Lulza Jaime de Sd 

Viana Feitor. 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emília Teixeira de Aze-

vedo. 
Pedro Lencastre 
Alfredo Loureiro 

Casamentos 
Realisou-se na passada quarta-fel-

ra, na cadela de Santa Cruz, o enlace 
matrimonial do sr. José Pereira da Cu-
nha da Silveira e Sousa de Betencourt 
e Silva, com a sr.* D. Maria Eugenia 
de Mali/faia Novais, filha do sr. Valen-
tim Novais, da casa do Mosteiro, (Ton 
dela). A cerimonia religiosa teve lo-
gar numa sala armada em capela par-
ticular, vendo-se ao fundo, o altar res-
plendente de pratas e luzes, sobre o 
qucl pendia um bouquet de flores bran-
cas, a rematarem a ornamentação em 
damasco. Na parede, um artístico bal-
daqutno, cobria a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, vendo-se aos 
pés do altar muitas corbeilles, ofereci-
das por pessoas de amisade, dos noi-
vos. Um pouco antes da hora marca-
da para a cerimonia, chegou a noiva 
em auíomovel, /azendo-se acompanhar 
vela sr." Viscondessa de Tondela, que 
testemunhou o acto civil, realisado na 
vespera e por sua irmã D. Delfina No-
vais. Foram padrinhos a sr.' D. Lulza 
Betencourt Rego Botelho, D. Delfina 
Novais, o sr. Conselheiro Emídio Lino 
da Silva, pai e Irmãs dos noivos e o sr. 
dr. José Augusto Coutinho a'Oliveira, 
amigo intimo e antigo condiscípulo do 
noivo. Após a cerimonia a que assis-
tiram pessoas da melhor sociedade de 
Lisboa e Coimbra, rezou-se a missa, 
que alguns presos manifestaram desejo 
de ouvir, pedindo para tsso licença, que 
lhe foi concedida, ouvindo-et todos com 
o maior respeito e no mais profundo 
recolhimento espiritual, Interrompido 
de vez em quando pelos repiques sole-
nes da torre vlslnha, que quebravam a 
monotonia do local. E pouco depois 
terminou a cerimonia religiosa com uma 
alocução comovente, alusiva d união 
dos e$poso"S, pelo rev." Pároco de San-
ta Cruz, que celebrou o acto, acolitado 
pelo rev." David das Neves. 

A Gazeta de Coimbra, deseja multas 
felicidades aos noivos. 

Causa importante 
Ha dias, em Tomar, realisou-

se um importante julgamento de 
um crime de homicídio, cuja de-
fesa estava a cargo do nosso 
querido amigo, sr. dr. Antonio 
das Neves Rodrigues, que profe-
riu um discurso notável, como 
era de esperar do inteligente e 
novel advogado. 

O reo foi condenado em pri-
são correcional, sendo por isso 
restituído á liberdade. 

Exposição 5'FlríG 
Continua aberta, no salão da 

Fotografia Pedro Lencastre, no 
Teatro Avenida, a exposição de 
Arte promovida pelo nosso ilus-
tre patrício, sr. dr. João Antunes, 
a favor dessa admiravel obra, 
que é o orfeon e a Escola de 
Artes e Desenho de Condeixa. 

A obra exposta é tudo quanto 
se pode imaginar de mais variado 
e de mais interessante. 

Dificilmente Coimbra poderá 
apreciar um conjunto de obras 
dos nossos maiores artistas, como 
aquele que se patenteia ainda por 
alguns dias na exposição do sr. 
dr. João Antunes. 

Os melhores artistas portu-
gueses compreenderam admira-
velmente todo o auxilio de que 
precisa, todo o amparo que recla-
ma a formosa e espiritualissima 
obra desse grande sonhador e 
curioso artista, que criou e dirige 
o orfeon de Condeixa. 

Por isso lhe mandaram peque-
ninas coisas que todos nós namo-
radamente devemos ir apreciar, 
comprando, aqueles que o pode-
rem fazer, alguns desses peque-
nos admiraveis trabalhos, pois que 
desse modo praticam o dever 
social de auxiliar uma obra nota* 
vel como a do sr. dr. João Antu-
nes. 

O desatino dos nossos gover-
nantes tem feito e continuará fa-
zendo com que as iniciativas 
desta natureza só deste modo 
possam sustentar-se. 

O permanente auxilio parti-
cular de alguns amigos muito 
queridos do nosso ilustre patrício 
não pode por si só, nos difíceis 
instantes presentes, sustentar o 
progresso com que o sr. dr. João 
Antunes procura impulsionar e 
definir o seu sonho —sonho de 
beleza e educação. 

Para darmos aos nossos leito-
res uma ideia, embora imperfeita 

do valôr dessa exposição, trans-
crevemos para aqui alguns dos 
nomes que assinaram os traba-
lhos expostos: 

Pinturas a oleo. — Colum-
bano Bordalo Pinheiro, Alves 
Cardoso, Joaquim Costa, A. Con-
ceição Silva, Ezequiel Pereira, Al-
fredo Keil, Carlos Lobo, Antonio 
Saúde, Acácio Lino, Veloso Sal-
gado, Antonio Piedade, D. Teo-
dora Andressen, D. Berta Durão, 
D. Maria Manoela, D. Clementina 
Carneiro de Moura, D. Alda Ma-
chado, José Leite, D. Fany Mun» 
ró e Fausto Gonçaves. 

Aguarelas. — Alberto de Sou-
sa, Julio Lopes d'01iveira, Manuel 
Victorino Ribeiro, Ribeiro Cristi-
no, Carlos Bouvealot, Roque Ga-
meiro, D. Helena Gameiro, D. 
Amélia de Sousa, João Marques, 
Antonio Quaresma, Gabriel Cons-
tante, Leitão de Barros, Serra. 

Aguas fortes. — Varela Alde-
mira. 

Desenhos. — José Malhôa, João 
Reis, Martinho da Fonseca, Joa-
quim Costa, João Vaz, D. Adelai-
de Lima Cruz. 

Pasteis. — Antonio Carneiro, 
D. Ema da Fonseca, Gabriel Cons-
tante, Guilherme Filipe. 

Azulejos. — Jorge Colaço. 
Arte decorativa. — Lourenço 

d'Almeida, Albertino Marques, 
Alberto Caetano, Antonio Victo-
rino, João Machado, Filho, Alva-
ro Eliseu, Ceramica Limitada, Car-
los Carvalho. 

Fotografias. — Pinharanda, 
Pedro Lencastre. 

O produto da venda dos cata-
logos, já o dissemos, e aqui nova» 
mente o repetimos, destinasse á 
Escola Livre das Artes do Dese-
nho, essa gloriosa escola do Arco 
de Almedina. 

Dito isto fica justificado todo 
o louvor que merece esta graodf 
iniciativa, 
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CAMILO 
E' sempre novo para nós 

o velho Camilo. Na seara fe-
Fflcissima da sua obra sempre 
se vão novos elementos, valio-
sos elementos, colher, ensina-
mentos n o v o s . . . 

Na sua linguagem opulen-
tada de belezas, ha sempre 
que aprender, ha sempre que 

K:rscrutar, ha sempre que es-
dar. 

Frazes grandes no seu si-
gnificado podem ter passado 
despercebidas, ao ler-se a sua 
obra, na aluvião magna de 
pensamentos; menos acurada-
mente podem ter passado com-
preensíveis numa menos cui-
dada leitura, ou numa leitura 
menos atenta; pensamentos 
que definem o psicólogo, que 
era Camilo, podem ter passa-
do enovelados na riqueza vi-
brante da linguagem, no puri-
tanismo da fraseologia. 

E assim sendo —e como 
muitos pensamentos podem 
passar sem se lhes dar a atenção 
devida — çiignos de louvor são 
todos quantos trabalhos apare-
çam para dar a conhecer o 
Mestre, o Mestre da lingua 

Íartuguesa, glorificado pelo 
alento, santificado pela Des-

graça. 
Sei eu que de Camilo mui-

to se tem dito, que a respeito 
de Camilo muito se tem escri-
to; sei eu que o culto camilia-
no tem aumentado em propor-
ção com o pouco cuidado que 
B lingua portuguesa, a muitos 
tem merecido. 

Para esse culto veiu agora 
uno Catarino Cardoso con-

correr também. Tenho peran-
te mim, numa cuidada edição, 
p livro: Camillo — Mulheres 
t Lagrimas (livro de amor e 
Iio coração), que contem 133 
pensamentos coligidos por 
pquele benemerito trabalhador 
das nossas letras. 
• O nome de Camilo ligado 
i estas duas palavras: Mulhe 
tw e Lagrimas, parece que 
define o livro, e o mais insigni-
ficante ledôr do Mestre — á 
maravilha se compatibilizam, 
neste caso, as duas expressões: 
leitor e admirador — imedia-
famente compreende que o li 
Vro ha-de ter jóias de alto qui 
late, pedaços forrageados á 
Obra do Mestre, que pelo nos 
k) pensamento uma vida de 
dolorida amargura, uma vida 
triste, fazem passar — triste, 
como sempre o será a vida dos 
génios —i que só para os lor-
pis foi a alegria dada em lar-
l e abundante porção! 

De entre esses 133 pensa-
mentos licito me seja transcre-
ver alguns, ao acaso. 

A respeito de mulheres, 
diz o Mestre: 

Ha uma mulher fatal para ca• 
ia homem. E um homem fatal 
para cada cento de mulheres. 

• • • 

' Umas mulheres vence-as a gen-
tia, outras a valentia, outras o 
ilento, outras o dinheiro, outras 
tstupidez, outras a bondade. 

• • • 

Â perversidade nasceu com a 
ICiencia da primeira mulher. 

Também, aos namorados 
le dá conselhos, conselhos fi-
los, porventura, duma longa 
i-aturada experiencia — <J lem-
iram-se de Maria do Adro, 
imbram-se de Ana Plácido, 
imbram-se das Memorias do 
larcere? — nas seguintes li-
'ias: 

E preciso multa paciência pa-
to aturar uma mulher meio ho-
m, melo literata *.. 

• • • 

Uma mulher não se cala nun-
l-twi intervenção miraculosa do 

Não ha amor que resista a vin-
te e quatro horas de philosophia!... 

• • 
Todo o conquistador deve ter 

um arsenal bem fornecido de bom-
bas phraseologicas. A ideia não 
é que persuade uma mulher, ê a 
palavra. O que tu chamas em-
brulhada, meu patavina, é o me-
lhor que se pode dizer, quando não 
ha nada que se diga. 

• • 
Duas pessoas, que se amam, 

só começam a dizer cousas ajui-
zadas desde que se aborrecem. 

j E tantas mais belezas! 
i E tantas, perpassam nesse 

volume que a operosidade do 
jovem escritor até nós trouxe 
arrancadas á obra de Camilo! 

i E quantos mais, ainda, se 
poderiam ir arrancar a essa 
obra colossal! 

Nuno Catarino Cardoso, 
porém, não quiz alargar o seu 
livro que, á farta sabe ele que, 
querendo, publicaria um livro 
extenso só com pensamentos 
de Camilo. 

Ele fez, sim, uma obra in-
teligente, uma obra para os 
admiradores do Grande, entre 
os Grandes, e como assim foi, 
eu envio, com os meus agra-
decimentos ao autor pelo ofe-
recimento do seu mimoso li-
vro, cumprimentos aos admi-
radores de Camilo porque tem 
mais um romeiro a ir depôr, 
no altar do Grande Desventu-
rado, uma corôa tecida com 
flores que Ele proprio deixou. 

Abril de 1922. 

N U N O BEJA. 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O VELHO (Medida, 14,'63) 

Trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Cevada 

Fe;jã,} mocho . . 15,500 
» branco 

» mistura 
» frade 

Batatas, 1 5 k los . . . . 
T-emcços, 20 litros. . . 
Galinhas, cada 

Ovos, o cento . . 13é30 

Realisar-se-ha em Junho 
Esteve nesta cidade, na quinta 

feira da semana passada, o sr. 
Américo Joaquim de Queiroz, 
presidente da Associação Comer 
ciai de Barcelos, que de propo' 
sito veiu a esta cidade convidar 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra a visitar aque 
la importadte vila, por ocasião 
da próxima excursão ao Minho, 
que, como dissemos no numero 
anterior, se realisará no S. João, 
por ter sido adiada a pedido de 
muitos associados, em virtude do 
tempo chuvoso e frio que tem 
feito. 

O sr. Américo Queiroz, que 
é socio da importante firma João 
Duarte & C.a, Limitada — Fabrica 
Barcelense — comunicou á Dire-
cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda o grande empenho 
que em Barcelos ha pela visita 
dos excursionistas, em honra de 
quem se realisarão brilhantes fes-
tas. 

Em Viana do Castelo, também 
já estava preparado um passeio 
no rio Lima, um chá em Santa 
Luzia e um festival no Jardim 
Municipal, em honra dos excur-
sionistas, tendo varias entidades 
daquela cidade manifestado o seu 
pesar pfclo adiamento da excur-
são. 

Em Braga, haveria concerto 
e iluminação extraordinaria na 
Avenida Central, etc. 

Porém, o tempo frio e chu-
voso que tem feito, improprio da 
estação que atravessamos, levou 
a Sociedade a adiar a excursão 
para o S. João, a pedido de mui-
tos socios que pretendiam ins-
crever-se, mas sem os riscos do 
tempo de ha dias a esta parte, 
que a todos nos tem dado a im-
pressão de que estamos em ple-
no inverno. 

Faculdade de Letras 
Foi novamente adiada a ceri* 

monia do capelo na Faculdade 
de Letras, do sr. dn Aristides de 
Amorim Girão. 

^ f i b u n a i s 
RELAÇAO 

SFSSÃO DE 4 V-1922 
Apelações eiveis: — Viz-ru — A tonio 

Es teve< le Almeida e mulher e outros, 
contra Manuel Rodrigues do Quarro Jú-
nior. Relator, Gulmaiães; escrivão, Dá 
Mesquita. 

V zeu — Dr. Antonio Qsspsr de Car-
Vílbo Homem e outros, contra D. Maria 
José de Lemos Ataíde Q'-eirc2. Rela-
tor, A. Franco; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio do» Santos e mu-
lher, contra Antonio Marquts e mulher 
e outros. Rel.tor, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Pimentel. 

Tabca — Antonio de Ol veira Coelho 
e outros, contra Albano de Moura e ou-
tros. Relator, L. do Vale; escrivão, Pi-
mentel. 

Apelações comerciais : — Castelo 
Branco — Rarn^s & Ma:tins, Limitada e 
outros, e n t r a Maria Joí-quin» e outros. 
Relator, Forj z de Sampaio; eterivão, 
Dá Me qtw<a. 

Covilhã — José Rodrigues Rrancíl 
Júnior, contra Rosa & Irmão. Rdator, 
J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Recursos eletarais: — Anadia — Ci-
priano Ssmõ a Al gr<% contra Jneé dr 
Figueirido Bastos. Relator, J. S>ares; 
escrivã , Qjentzl. 

Anadia — Cipriano S i n õ j s Al«gre, 
conte» Jo-é Maria Síirõ??. Relator, A. 
M. Gcuvfcía; escrivão, Qurníai. 

Anadia — Cipriano S rrões Alegre, 
contra Oscar Alvim. Relator, Barata; 
escrivão, Pimerst'1. 

Anadia — Cipriano Sirrõ;s Alegre, 
contra Albino Dias Ab'antes. Relator, 
Ca vslh B aga; escrivão, Di Mesquita. 

Anadia — Cipriano Antonio Ferreira 
Neto, coníra Herculano Silva. Rdator, 
G-iimarãts; esc-ivão, Dá Mesquita. 

Anadia — Cipriano Sin õ.-s Al-gre, 
conra Antero Ferreira Duaite. Relator, 
A. Franco; escrivã?, PI<I er.íel. 

Agravo eivei: — Gouveia — D r . 
Aforsso de Albuquerque e Amar i , con-
tra Antonio Mírqnes Ribeiro. Relator, 
Fo jiz de Sampaio; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Acordãos 
Escrivão, Qaentai!: 

Apelação eivei: — Coimbra — Dr. 
H .nrique Manuel cie Figueiredo, contra 
F.aneisco Ferreira Gulimriks. 

Revogada. 
Apelações crimes: — Agueda — O 

M. P. contra Joté Lourerço e outro. 
Confirmada. 
Alvsiazere — Alberto Dias, contra o 

M pisterio Publ co. 
Anulado. 
Recurso eleitoral: — Castel) Branco 

—J.ime Robalo Cardoso, contra Iíiacio 
Sordo Leitão e outros. 

Confirmada. 
Agravo eivei: — Taboa — Mannel 

da Costa e mulher, contra Iaacio Nunes 
dos Saltos e mulher e outros. 

Não tomou cothíc imento. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação eivei: — Coimbra — A F. 

N. c o n t a Aires H;nriques Mates e Vas-
concelos, mulher e outras. 

Confirmada. 
Apelação crime: — Gouveia — O 

M. P. contra Francisco Augusto Mendeit 
de Miranda. 

Confirmada. 
Recurso eleitoral: — Oliveira do 

Hospital — Dr. Antonio Dias, contra Jo-
sé de Brito e outros. 

Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita. 
Apelação eivei: — Anadia — Gau-

dêncio Francisco da Silva e mulher, con-
tra Maautl Sant a g j e mulher e outics. 

Confirmada. 

Bento Carlos da Fonseca 
Este nosso amigo, socio geren-

te da Fabrica de Espelhos da Es-
trada da Beira, nesta cidade, aca-
ba de demonstrar, mais uma vês, 
o seu caracter de homem honrado. 
Já o sabe Coimbra. No entanto, 
porque o assunto o merece, mais 
desenvolvidamente lhe fazemos re-
ferencias no proximo numero, nâo 
o tendo feito, mais cedo, por opo-
sição das circunstancias. 

Congresso Beirão 
Afim de resolver sobre assun-

tos respeitantes ao Congresso Bei-
rão e Propaganda Regional, reu-
ne-se na segunda feira, pelas 8 
heras e meia da noite, a Comis-
são promotora do referido Con-
gresso. 

Beneficencia 
Para comemorar o aniversa* 

rio do falecimento duma pessoa 
de familia, recebemos do nosso 
presado amigo, sr. Victor da Sil-
va Feitor, a quantia de 5^00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres-

Os nossos agradecimentos. 

Declaração 
Declaro ter dissolvido, em 26 

de Março proximo passado, a so 
ciedade que girava nesta praça sob 
a firma Antonio da Costa 8s Com 
paahia, Ga qual eu fazia parte, íi 
cando á minha responsabilidade 
todo o activo e passivo da mesma 
sociedade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1922.— 
(a) Angulo José Marques. 2 

R è l p ã n C a* s r ' í e â 6 diversas 
U a l t d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Yendiíia João Vieira & filhos, 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

flbnu a sua exposição de modelos 

Bom negocio em 
T l l Q n Trespasse de loja com 
-U lli_,U c a s a (je habitação e luz 
elpctrica, no melhor local. Ssrve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Informa, Antonio Mendes Gal 
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

;asa Troca se, pequena casa, 
prédio todo com quintal, 

na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do eléctrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis 
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

P o a , ; . Vende se com 1.° aadar 
• . . - d o a v a g 0 e qCintal. 

Nesta redacção Si3 informa. X 

| \ ç n Alugnm se 2 andarps v c l k , c t c o m qQjQtai^ juntos <n 
separados na Avenida Sá da B:m-
•íetra, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se ua rua Visconde da 
Luz, 61. X 

Homem Oferece se para 
qualquer serviço. 

Satw ler e escrever. 
Nesta redacção se diz. 1 

p o Q n Precisa-se uma casa com 
4 divisões para um casa!, 

Carta a esta Redaçáo ás iniciais 
M. A. 3 

' o q n Vende-se com quintal, re-
JOiSt l c e a t e construção, à Fon-

ta (ia Qit-ira, Calhabé. 
Recebem se propos tas em carta 

fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Ft nte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
s«r a maior proposta caso não coa-
venha 

Facilita se o pagamento. 6 

í ' 4 l i Y P i r a P a r a halcãapreci-
v c l J - A C / l i a sa ge Arcada Pas-
telaria. X 

I 51 s n ^ *a r£a m °g Q 0 mscis 
a i i i a so> C(,m colchões de 

arame e de lã, vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Capitalista 
ção se diz. 

Precisa-se. 
Nesta reda-

X 

Chauffeur tt-Sect 
longa pratica, sabendo guiaa. Ave 
nida Sá da Bandeira, 85, 1 

Distribuidor e co-
brador p™Sise para este 

Empregadas p a
v

r iço s edê 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Espingarda ame-
l l L c t i i d . c a Q 0 ) f 0 g 0 central p a 
ra polvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2.°. X 

Empregado oferecese 
[a^a mer 

cearia por junto ou a retalho. Dá 
referencias e fiador. Hospedaria 
Provinciana, rua da Sota 19, An-
t nio Martins Júnior. 1 

Fogão circulard
v
e
e
s
a
e 

na Estrada da Beira, 144, B. 

F n c r ã n V e n d e ' s e u m f°gã 0 

O completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. . 

Ve d^m-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 ,60X0/28X0,025 . 

Nesta redação se Diz. 

P D deira de cobre, pa-
deijdo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abílio Ro-
que 16. X 

Forjas portáteisVeie 

toioha com movimento de pedal, 
artotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1°. ^ X 

ue tian-
dres, 

X 

Guarda-íátus 
vende se. 

Nesta redaeçSo sa di«. 

Indivíduo com pratica 
de mecanica 

deseja tirar B carta de «chaufeur» 
precisa quem o habilite. 

Carta a esta redacção, preço e 
condições. 1 

Individuo 5: 
ben:lo br e escrever, deseja qual 
quer colocação, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici 
ais A. F, 3 

T Q Trespassa se na rua 
i J U J d José Falcão. Para tra-
tar, Marco da Feira, 17., 3 

Lecionista paranóias as 
disciplinas do Curso Geral dos Li 
cens. Trata se JQO Calhsbé, 150. 3 

iVfpTY 4 P í) Tl 'A Trespassa se i-TJLci b t a i i a u m a bem a f r e 
guezada. Trata-se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 3 

Meio caixeiro Ofere-
ce- se 

para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da E ^ a 
44 2.°. X 

M r j h i l i n V e u d e m s e 2 g u a r -
x f x u u i i i a ^ vesti-los, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toílete. 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FINA. 
Pedidos para o 

5 

\ ' í li 1 h prpa P r e c i s a m s e que 
Í - I A U I U V / I U O queiram traba-
lhar em lãs, para senhora e crian-
ça. Rua Ferreira Borges, 181. 4 

Perdeu-se Uma carteira 
de senhora, 

desde os Palacios Confusos até á 
Estação Nova. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar netta redacção. 1 

Pinhal e olival, este 
1 com 

mais de 200 oliveiras, vendem-se 
ua Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So 
fia, 71. 2 

P i r V h m s i em venda 3 
J . l i U i c U O i o t e s c o m |74 agui 
ihadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
juoto <ia estação do Louriçal, dan 
<lo muita macieira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ânte 
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteíro, morador uas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre H^rculauo, 
169, PORTO. 11 

Pequena quinta^ Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais liurlos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilomeíros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
do tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

í e ^ i ^ c t i ^ e sn, i34. p 3 r r 

montar íirrnazem de lanifícios. 
Trata se. na Avenida Sá da 

Bandeira, 91. 1 

P r » / » o i a o _ w p M e c i n a P s r a 
j l j x i / i o a u i / serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r p r l i n Veude-se um prédio 
I 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n."8 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
a." 45-1.°. X 

R q na i P r e c i s a se Que teQha 
L V " o cur. o d a Escola 
Iadustrial e deseje dedicar se a 
montagem de maquinas, ca casa 
Otto Bieuer & C.4, Lda., rua Fer-
reira Borges, 175 2.°. X 

a r \ c t 7 P a r a 0 serviço de lim-ati p,,sa e r e c a ( j 0 S ) p r e . 
cisa-se na Havaueza Central. X 

R p r r p r i t P p a r a f i , a r m o n i c a 

o Qa província, pre-
cisa se. Nesta redação se diz. 1 

S p n h n r n c o m 0 a n o d e 

O c l i l l U J d português e fran-
cês, sabendo tocar piano e violon-
celo. oferece se para dama de com-
panhia ou para qualquer emprego 
decente. 

N-sts redação se diz. 1 
T p r r p n n Vende-se e m lotes, X t í l 1 C i l U 0 a c e x o a o pa |a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Ltmitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se 
Republica, 37. Trata se 
Martins de Carvalho, 2-1 
ás 18 horas. 

L' ja aa 
Prsç;| a 
na rna 

das 9 
X 

Vendem-se p
e
a?tiE! 

se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, pelas 12 horas, na vila 
cie Pereira do Campo, seis agui-
lhadas de terra lavradia no Lava-
riz, onze na Cadima, seis na La-
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carapinheira, das quais 
ó arrôfldatario Manuel Calaeira. 

Pedir iaformações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar-
rafa, de Pereira do Campo. I 

V p r k r l p - e p Nobilia de pau y c i i u c o c p r ê t 0 p a r a s à j 3 ) 
1 guarda fáto, de pinho, e uma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p f l f l p - Q p c a â â c o m P a t e o 

w tDiAuc; oc 8 abeguariasem 
Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei-
tão, Souzelas. 4 

V c m r l p c o UDa prédio situa-
f C l l U C - R C ào aa Cruz dos 

Morouços, com oliveiras, arvores 
de fruto, terra de semeadura, e 
moinho dentro do mesmo prédio, 
com casa de habitação. 

Recebem-se propostas a carta fe-
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas, para tratar 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. 2 

Vendem-se 
tado, proprios para cereais. 

Rua Visconde da Luz, 64. í 

Declaração 
Declaro que deixei de fazer 

parte da sociedade que girava 
aesta praça sob a firma Aatonio 
da Costa & Comp., Lda., nada tea« 
do com qualquer traasação feita 
ou a fazer, assim como outras des-
pezas feitas ou a fazer, declarando 
que não me respoasabiliso. 

Coimbra, 5 de Maio de 1922.-»* 
Antonio da Costa. 

PALHA 
DOS SALGADOS 

E m 3 i * m a z e m 
Vende a HlSal da COMPANHIA 

INDUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLÓNIAS, Estradada Beira,5.— 
Coimbra. 
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O U R I V E S A R I A T S l a l P J M Ç A • 
R E L O J O A I R A 

J . A . d a S i lva G u i m a r ã e s , o u r i v e s 

PEPOSITOPARAREVE 
103. Rua d o s 

T E L - Ç . 1717 • LI, 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Ing lês 

VENDE 

AiiTOlilO TEfflBO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."— COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos SepQi* 
ços Florestais e flquieolas 

2.a Circunscrição 
M A T 4 - D O B U S S A C O 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 24 do pro-
ximo mez de Maio, na secretaria da 4.a Regencia Florestal, no 
Bussaco, se procederá á venda, em hasta publica, da terragem 
proveniente dos cedros e carvalhos que se encontram derru-
bados pelos temporais, na Mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, rua 12 de 
Outubro, porta 6, e na séde da 4.a Regencia, no Bussaco. 

Lisboa, 26 de Abril de 1992. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

amemos 
TEJO T AGDIA 
ROS MELHORES PREÇOS 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Folha de Flandres e ferro zincado 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

PEDIDOS A 
Francisco Ferreira & Maia. Limitada 

R u a d a M o e d a — C O I M B R A 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

moDeis usados 
e 

Artísticos retratos-esboço 
r. LCNCA5TRC, Fotografo 

( Teatro Avenida) 

12$500 
Camionete em es-

tado de nova 
Com a tonelagem de 2 500 ki 

los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

I X E E T E N E 
M ã o f a l h a . Q a r a n U - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

No dia 14 do prox imo m e z 
de Maio, p e l a s 12 h o r a s , t e r á lo-
gar , e m S a n t o Varão , e m p r a ç a 
part icu lar , a v e n d a de v á r i o s 
p r é d i o s s i t u a d o s n a s f r e g u e z i a s 
de M o n t e m ó r - o - V e l h o , Carapi -
nhe ira , S a n t o V a r ã o , P e r e i r a , 
A l fare lo s e Verr ide , q u e f o r a m 
p e r t e n c e n t e s ao Dr. Antonio Jo-
s é P a e s d a S i l v a e e s p o s a ; s e n -
d o t e r r a s d e s e m e a d u r a , a l q u e -
v a , m a t a s e o l i va i s , i s to se o 
p r e ç o o f e r e c i d o conv ier . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , J o s é P e -
re ira P lác ido , S a n t o Varão , e 
José d a C o s t a B r a g a , Co imbra , 
Rua Pedro Rocha , n . ° I . 

Coimbra, 2 7 d e Abril d e 1922 . 

f f i BR 

Rntiguidades 
COMPRA E VENDE 

(DOPQÍS 8$ Goppêa, Limitado 
M da l i s É l m 3 i Bua H t a o í r e B o r a t o 1 1 1 2 

CLINICA GERAL 
C O N S U L T A S DAS 1 2 A s 1 7 

Rua Visconde da bus, 88 

J Q . ua 

asem 

SDPDBB-CDM (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva <t C.* Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

C O I M B R A 

1 4 - ^ p g o d o A l m e d i n a - 2 2 
a CKSFÍ D E M f t l O R S O R T I D O E Q U E l*lft I S B r t R f l T O VEM Dt 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

ra moveis 
L ind íss imo sor t ido 

MiGS 0 FRAOCO FERRilífl & HAIA, LIMITADA 
Rua da Moeda. — COIMBRA 

FVMOAOA IM W 9 9 
í* t t d e «m L l i b o * ( 
Corro posdsit» «o loto br» 

m 

Ru do Corpo do Doas, 38 
C O I M B R A . 

Capital 1.UM00S00 1 
laudo de reiervi ilt.li^M g = 
Id«a de jirauti», deposi- no-

tado na Caiia Geral d« s 
Dípoiiios J8.883075Í WÊ 

Total «37.021^100 g 
IndenulsaçSts, por projnlzos, pagas 

até 31 dt deiombro do 1911 = 

4 . 1 S l : 4 2 4 $ 5 1 4 [ 
Esta Companhia, a mais anti- |= 

ga e mais poderosa de Portugal, == 
toma seguros coutra o risco de == 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- =j= 
tabelecimentos e riscos mariti- = 
mos. = § 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinária 
São convocadas os socios da 

Arma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde em Coim 
bra, para uma assembleia geral 
extraordinaria, que terá lugar no 
dia S de Junho do ano corrente, 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

4.000$00 
Precisa se desta quantia. Dá 

s6 boa hipoteca. Nesta redação 
8 | diz. 

A G U A S D E L U S O 
REFRIGERANTES DE LUSO 

D e s c o n t o a r e v e n d e d o r e s 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
(Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso s ã o o s m e -
l h o r e s q u e se e n c o n t r a m á v e n d a 

O F I C I N A D E T A N O A R I A 
DE 

íDanuel Contente Pinto 
l̂ ua da ffloeda n.° 91 

TELEFONE 633 

smamsvzmzmz 

UJSL Coloniftl^ 
Companhia de 5egupos 

Seguros marítimos t terrestres»tumultos 

grêves i cristais i agrícolas i roubo • automóveis 
CorrmpondentM mm Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havansza) 

e v s w z / w z f i s m s 

Tabacos e papeis 
de fumar 

sem competência • • • • • • • • 
L e g i t i m o h o l a n d e z e 

b r a s i l e i r o 
em o n c * s de 25 g?°am< 

Largo in Fielilo, 12 
Trespassasse 

Um estabelecimento elegante 
de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sem fa-
zendas, na rna Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção. 

fle Di 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

T e i r r e n o s p f l 7 a 7 o n s ¥ a c ¥ s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE4, m roa Ferreira 
Borfe ic 

Centro úo Partido Reputll-
coao Piiíuiuez 

a v i s o 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio pmximo a eleiçlo dfl 
corpos gerentes deste Centro, ti» 
por este meio avisados os sociot 
de que a eleição se realisa no di{ 
acima indicado pelas 12 boras 01 
séde á Rua da Sofia, 70 3.°. 

Coimbra, 29 de Abril de 19% 
O Presidente, Augusto Carvatíu 

da Silva Pinto. 1 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao menor preço do mw 
cado e para entrega im* 
dlata vende Francisco ék 
Fonseca Ferreira. 

A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. QERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13 

Terreno para cons 
truções 

Vende-se no Bairro de Sa» 
ta Cruz. 

Trata-se na Travessa dl 
Avenida Sá da Bandeira, i1 

1-1.° andar. 1 

Professoro de Ifniuos es-
trangeiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu 
lar). — Informações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 dé Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

(Relojoaria) 

J. 1. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ^Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. BUIMARAES-OOPIVH 

Artigos de ouro e prata p?o> 
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesiro predioO 
Execução rapida e p e r f e i t a dl 
gaalçuer concerto, tanto en 
artigos de ouro ou prata, comi 

em relógios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

BRIPES-BROKQUITES 
—TOSSES — 

C u r a m - s e e mitigam - « • 
rapidamsnt» com os deli* 
ciosos REBUÇADOS 
M I L A Õ R 0 3 G S , d o ef icá-
cia garantida, caba tmsnte 
t ísrnonstVaíia num periodô 
do mala efe 80 ano*, 
f-lào obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
tsraveis o absolutamente 
s tox icos . c s populariseimo» 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remédio , verdadeiramente) 
Ideal, qu« todos bemdizem. 

I I 
hmIMI 

COMPRA SE colèção, e sê 
de Portugal e Colónias poítn_ 
sas, incluindo índia, centenar! 
etc. 

Carta a R. S. Costa, rua 
Retrozeiros, 125-1.°-D. — LISBU 

A D E S C A R G A 
Çimento belga, (napca HflMME 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
PEDIDOS A 
Francisco, Ferreira & MaÍa, Llr 

Rida da tye«di« - COIMBRA 
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U M P R O G R A M A C O M I C O , 
IRREflLiSftVEL CM TODOS OS SEUS PONTOS, 

QUE CUSTA 1.500 CONTOS! 

f-s - : 

Toda a gente sabe em 
Coimbra e não poucas pessoas 
que não são daqui, o que tem 
sido a administração da comis-
são executiva municipal que, 
para mal dos nossos pecados, 
aí se encontra, ha alguns 
anos, desorganisando serviços, 
deixando chegar tudo ao mais 
completo abandono e desprê-
£o, arruinando as finanças do 
município por tal modo que 
dificilmente se conseguirá sal-
var o município duma grande 
catastrofe, apesar de terem tre-
plicado as receitas e de se fazer 
um emprestimo de 1.500 con-
tos. 

O município nunca esteve 
tão mal governado nem tão 
mal administrado como nesta 
desgraçada gerencia, que "terá 
de ficar tristemente assinalada 
para sempre. 

Já ninguém será capás de 
livrar os membros da Camara 
da terrível opinião que dêles 
se forma como desorganisa-
dores de serviços e péssimos 
administradores—a pior de to-
das as camaras municipais 
que tem tido este concelho, 
aquela que nada fazendo de 
bom só conseguiu arruinar as 
finanças do município, sem 
ter feito uma única obra que 
possa deixar bôa lembrança 
de si, 

N e m gaz, nem luz electri-
Câ, as calçadas desmanteladas 
ê cheias de covas, o mercado 
repugnando pelo seu aspecto, 
o matadouro a precisar de 
obras, não ha retretes publicas 
nem mictorios, os jardins com-
pletamente despresados, a lim-
peza publica deixando muito 
a desejar, não ha material de 
incêndios, etc. etc. 

Os contractos feitos pela 
Camara em condições péssi-
mas, c o m o foi o que fez com 
a Empreza da electricidade, 
que nem sequer dá sinal de si, 
e com os arrematantes do for-
necimento de carnes, os quais 
só tem dado origem a recla-
mações do publico. 

Veja-se todo este tHste 
quadro e compare-se com o 
espaventoso programa que o 
presidente da vereação apre-
sentou aos municipes no dia 
da posse, em 3 de Janeiro de 
1918, na sala dos paços mu-
nicipais! 

N a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
transcrevermos todo esse do-
cumento historico, vamos re-
produzir os seus pontos prin-
cipais pelas suas próprias pa-
lavras para se lhe não tirar o 
sabôr, o sainête de farça tea-
tral. 

E' um documento que me-
r e c e u foguetes e copo d'agua, 
CÕmo o contracto com a Ern-
prêsa da electricidade, que 
Deus tenha na sua santa g u a p 
dai 

Mal empregadas despêsasl 
Diz esse tão celebre pro» 

grama, alem de muitas outras 

coisas mirabolantes, anuncia-
das e prometidas: 

A Camara vai promover o ba-
rateamento dos generos de pri-
meira necessidade (pão, batata, 
arroz, bacalhau, azeite e assucar), 
por meios eficazes, e de rapida 
aplicação. 

E' a intervenção do munici-^ 
pio, que a situação creada pelo 
estado de guerra impõe. 

Chamem ou não socialismo 
a esta acção intervencionista do 
Estado e das corporações admi-
nistrativas, isso pouco importa; 
pdo que o que se torna necessá-
rio para prevenir a fome é: 

Aumentar a produção; 
Regularisar o consumo; e 
Reprimir a especulação. 
Compra de rama para refinar 

o assucar por conta do Municí-
pio, numa fabrica da cidade; 

Compra de arroz ao produtor 
e de outros generos, bacalhau, 
batata, etc., em quantidades que 
assegurem o reabastecimento da 
cidade; 

Fundação de uma padaria 
municipal; 

Um outro meio de que a Ca-
mara lançará mão, depois do es-
tudo preliminar e audição dos 
competentes, será a abertura de 
dois ou mais talhos municipais 
para abastecimento publico de 
carnes de vaca, vitela, carneiro e 
suíno e a fundação duma vacaria 
municipal. 

Promover a creação dum Ins-
tituto Municipal Anti-rabico (que 
pode incluir um laboratorio de 
analises, quimifts e bactereologi-
cas. 

A Camara actual mandará a 
Lisboa um medico estudar a reor-
ganização do Instituto Anti-rabi-
co; e com o auxilio do Governo 
Civil de Coimbra que deixará de 
gastar, na roda do ano, muitas 
dezenas de escudos, em subsídios 
a pessoas pobres, mordidas no 
distrito, espera realisar esta huma-
nitaria aspiração da cidade. 

Vedação do Parque de Santa 
Cruz, fundação de uma lavanda-
ria municipal, a vapor, tendo ane-
xo o posto de desinfecção que 
já existe. 

O alargamento da rede ele-
ctrica para a viação urbana, por 
forma a servir os bairros excên-
tricos e os suburbios da cidade, e 

O estabelecimento da ilumi-
nação electrica publica e conces-
são aos particulares da mesma 
iluminação. 

Fundação de uma escola de 
ensino domestico para o sexo fe-
minino, onde se ensinem as ra-
parigas a ser perfeitas donas de 
casas, como se observa na Suissa, 
por .exemplo, em cuja civilisação 
as Êcoles Ménagéres tamanha in-
fluencia exercem; 

No quadro de ensino desta es-
cota, alem da língua materna, da 
geografia e da historia nacional, 
e da moral, figurará a arte de 
cosinhar, de talhar vestidos, de 
engomar e de lavar, e outros tra-
balhos manuais indispensáveis ao 
governo da casa-

Mandaremos, oportunamente, 
vir da Suissa uma mestra que 
possa dirigir a escola e dotá la-
emos com os ateliers e oficinas 
necessarias a um bom funciona-
mento. 

Transferencia do tribunal ju-
dicial da sala, onde pessimanien-
te se encontra, assim como de 
todos os estabelecimentos e repar-
tições judiciais para locais mais 
apropriados, enquanto se não cui-
da do Palacio da Justiça, a que 
esta cidade, por todos õs títulos 
tem direito j 

Depois de se conseguir do 

Parlamento a aplicação a Coim-
bra da lei das expropriações, por 
zonas, que já existe pm Lisboa 
e Porto, continuação da Avenida 
Sá da Bandeira até ao edifício 
dos correios; 

Construção duma avenida, 
através da Baixa, que vá do Lar-
go de Sansão até ao Cais; e 

Mudança do Mercado para 
outro local mais apropriado. 

O actual Mercado é indigno 
de qualquer terreola da provinda, 
quanto mais duma cidade, como 
Coimbra. 

O pavilhão de peixe, e o re-
cinto anti-estetico e pouco higié-
nico, a que se chama o Mercado, 
carecem de ser removidos d'ali, 
para que se possa prolongar a 
Avenida Sá da Bandeira; 

Restauração e ampliação do 
bairro operário, de Mont'Arroio, 
ou construcão dum outro, em 
Santa Clara; 

Finalmente, emprego de me-
didas eficazes para defesa dos 
monumentos nacionais, e constru-
ção de mictorios subterrâneos, 
em diferentes pontos da cidade, 
etc., ftc. 

N ã o acreditamos que nas 
cinco partes do mundo se te-
nha feito em matéria de admi-
nistração publica programa 
mais espaventoso nem mais 
grotesco e irrisorio! 

Hoje os srs. vereadores 
hão-de estar vexados de terem 
sido as personagens principais 
desta comedia! 

Em vez de instituto anti-
rabico, novo mercado, lavan-
daria, bainearios, iluminação 
electrica, armazéns de subsis-
tências,escola de aprendizagem 
de criadas de servir, etc, etc, 
temos a cidade ás escuras, tu-
do desmantelado e porco, as 
finanças do município arruina-
das, pagando-se tudo por tres 
e quatro veses mais. 

E para cumulo de toda es-
ta miséria, a Camara nem es-
tantes e bancos tem no coreto 
para a banda de musica ali 
tocar! 

U m a ve rgonha! 
Uma calamidade 1 
Tudo isto por 1.500 con-

tos com que a Camara agra-
vou as finanças e treplicou os 
encargos dos municipes! 

mais no-
ticias ul-
tima pagina 

Audição de canto 
A distinta professora de can-

to, sr.a D. Aline Cândida de Bri-
to, faz hoje a apresentação das 
auas discípulas, na sua residen-
eia da Avenida Sá da Bandeira, 
ás 21 horas. 

Vai ser uma brilhante festa 
de arte, cujo programa é encan-
tador. 

Matadouro Munic ipa l 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas, durante o mês de 
Abril, as seguintes reses: 

121 bois, com o peso de 28.882 
kilos; 126 vitelas, com Ó.246; 3.413 
carneiros, com 27 899, e 128 p o r 
cos, com 12.256. Total de kilos, 
7 5 . 2 8 3 , mais 23 296 kilos do q u e 
etn egual mk do ano anterior. 

COIMBRA MODERNA 

Os progressos locais 
O sr. Presidente da Camara 

procederá na próxima sexta-feira, 
nos Paços do Concelho, á insta-
lação da comissão dos melhora-
mentos do Campo dos Bentos, 
que, como se sabe, é constituída 
pelos engenheiros srs. dr. Abel 
Urbano, Jorge Lucena e dr. Luís 
Carriço. 

Segundo as nossas informa-
ções, a comissão, iniciando nes-
se dia os seus trabalhos, ocupar-
se-ha, atentamente da proposta 
do grupo de capitalistas do Por-
to, que pertende construir em 
Coimbra um teatro-casino, tendo 
anexos um parque de jogos, um 
ring de patinagem, uma piscina 
e um grande pavilhão ou saião 
de exposições. 

E indispensável que a Cama-
ra não demore mais a delibera-
ção que tenha a tomar sebre tão 
importante melhoramento para a 
cidade, 

No proximo numero ocupar-
nos-hemos do assunto. 

Socleilade fle Concertos de Mm 
E' na próxima sexta-feira que 

se realisa no salão nobre da As-
sociação Comercisl um concerto 
pelo notável pianista Luís Costa. 

E' dos poucos virtuosos por-
tugueses que conseguiram impor-
se á admiração dos estrangeiros. 
Fez o seu curso na Alemanha 
sob a direcção dos melhores pro-
fessores, entre eles o célebre Bu-
soni, tendo realisado varias tour-
nées pelas principais cidades da 
Europa. 

E' professor do Conservatório 
do Porto e da Academia dè Mú-
sica de Coimbra. 

• • • 
Previnem-se os alunos do pro-

fessor Luís Costa, que as lições 
de piano terão logar no dia 13. 

8 DE MAIO 
Passou ontem mais um ani-

versario sobre a data gloriosa —• 
8 de Maio de 1334 — da entrada 
do exercito liberal em Coimbra, 
comandado pelo duque da Ter-
ceira. 

Talvez já não exista nesta ci-
dade quem se lembre deste acon-
tecimento, que atingiu o delírio, 
tanto foi o entusiasmo que se 
apossou da popniação de Coim-
bra e dos que regressavam á sua 
terra e voltavam a ver as suas fa-
mílias, depois de tantos anos de 
luta e de sacrifícios. 

Muitosdoshabitantesde Coim-
bra que andavam foragidos, vol-
taram nesse dia a esta cidade. 

Centenares de pessoas foram 
aos Fornos esperar a divisão mi-
litar que chegava, e isso fez au-
mentar mais o entusiasmo. 

As forças liberais com pun ham-
se do regimento de voluntários 
da Rainha, regimento de volun-
tários do Minho, regimentos de 
infantaria 10 e 18, batalhão de 
caçadores 12, cavalaria 6, lancei-
ros e 6 peças de artilharia. 

Nesse dia se apresentaram ao 
duque da Terceira mais de 50 
oficiais, incluindo alguns coronéis, 
e 300 soldados do exercito de D. 
Miguel. Muito material de guer-
ra foi aqui apreendido. 

O dia 8 de Maio desise ano 
foi quinta-feira d'Ascençâo. 

Só em 1903 voltou a calhar 
neste dia o 8 de Maio. 

Durante muitos anos foi co-
memorada esta gloriosa data em 
Coimbra com as mais vivas de-
monstrações ce jubilo. Foram, po-
rém, desaparecendo os que se re-
cordavam desse dia e também 
arrefecendo o eutusiasmo pór es-
sa comemoração. 

A data d e . S de Maio p a s -
sa agora despercebidamente em 
Coimbra, 

P r e i t o d e V e n e r a ç ã o 
aos Militares de Coimbra 

Mortos pela Pátria 
Ao pedido que este jornal lhes 

fez para que dessem o seu auxi-
lio moral e material á iniciativa 
da homenagem a prestar á santa 
memória dos Mortos heróicos, 
corresponderam patrioticamente 
as dignas e ilustres corporações 
dos srs. oficiais e sargentos do 
3.° Grupo do Regimento de Arti-
lharia n.° 2, aquartelado nesta 
cidade, enviando-nos, por inter-
médio do seu ilustre comandante, 
o sr. msjor Alfredo Pedroso de 
Almeida, a quantia de 50 00, para 
serem juntos á subscrição por 
este jornal iniciada em favor da 
construção em Coimbra do Mo-
numento aos seus mortos na 
Guerra. 

Mandando essa quantia o ilus-
tre comandante daquele Grupo, 
manifesta-nos o seu incondicional 
voto de apoio e de carinho ao 
nosso intento e mais a certeza 
de a eis prestar todo o auxilio e 
dedicação que a dentro das suas 
atribuições couter. 

Aproveita s. ex." o ensejo para 
nos dizer que a importancia agora 
enviada é diminuta mas enviada 
com toda a boa vontade dos seus 
subordinados. 

Pede este jornal a s. ex.a para 
que ácerca deste ponto, e mesmo 
para que o seu sentir fique a este 
respeito expresso, que nunca olhou 
nem faz qualquer reparo aos dona-
tivos que se lhe enviam, destina-
dos ao conseguimento do fim 
patriotico por que trabalha. 

Recebe e aceita sempre com 
gosto egratidãoqualquerdonativo 
que se lhe dê, pequeno ou grande 
que ele seja, recebendo todos com 
alegria e satisfação porque tòdos 
são a manifestação mais eviden-
te de que representâm da parte 
dos seus doadores a vontade fir-
me de colaborarem na realisação 
de uma obra de merecida home-
nagem, num slevantado ideal de 
educação e de civismo. 

Por isso todos eles são bem-
vindos e abençoados. 

O nosso desejo mais intenso 

seria que todos, dentro das suas 
posses, sem exceção, se jsso fos-
se possível, pudessem contribuir 
com o, seu obulo para que a ge-
nerosa e sincera homenagem que 
se pretende realisar fosse conse-
guida para honra desta terra, tão 
celebre pelas suas tradições de 
heroísmo e tão notável pela sua 
dedicação ás nobres causas. 

E felizmente que tem encon-
trado o melhor e o mais solido 
apoio em todos os que teem co-
ração bem formados. 

Uma das provas está na von-
tade unanime com que tem, sido 
coadjuvada a sua ioiciatiya. O 
gesto nobre e honroso das dignas 
e ilustres corporações dos srâ. 
oficiais e sargeutos de Artilharia 
n." 2 mais vem radicar a convi-
cção de que o sentir generoso 
da classe militar, sempre inclina-
do a apoiar todos os pensamen-
tos generosos e patrioticos, está 
absolutamente ao nosso lado, for-
talecendo-nos com a sua boa von-
tade encorajando-nos com o seu 
valioso auxilio. • , . 

Cabe-nos pois, apresítntar a 
s. ex.a e aos seus dignos e ilustres 
subordinados a expressão mais 
sincera do nosso reconhecimento 
por todos os favores dispensados, 
e pelo auxilio prestado. 

f ' r • 
Transporte,, . . . . . 1.771/00 

Joaquim Crisostomo da SiL-
VJ Sinto* • .! 20100 

AhXi-nUre Horta . . . . . . , . . . . 5*00 
Joté Maauel Pinto. •... 2#50 
Jo>é Am'*lio Mathadp (Gá*«. 1J00 
HuTberto f tíníéca « Costa. 3500 
A. Sousa. . . . . . . . . . . . . . . #50 
Mannfl Portííèa . . ' . . . ' £50 
Jo;é ^ m o s Barata #50 
Julio Tdr.dadí, sarg- f jud . . . 2£5Q 
J aquim Amaral, 2.° aarg. .. #50 
Antonio Jc ío dos Santos .. 1 #00 
Cai los Augusto S a o t o s t , * 8 0 
Francisco Dias Mcnteirp . . . #50 
Duma Senhora, por sltria de 

um soldado morto ra • '/ 
guerra . . . . . . . „ 1#00 

Oficiais e sargentos dd! 3Í* 
grupo de Artilharia í s vi 50*68 

D Palmira Vieira de Carva-
lho _ 2#50 

, 1 862>55Ô 

EC0SDÂ SOCIEDADE 
Apívi.itrtoi 

Peiem anos, hrf*> 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
D, Emília de Morais 
D. Margatida Riôelrõ 
A'monkai< 
D, Marta Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Eme!dana de Castilho 

e Albuquerque 
D l-tmenia de Macedo 
D• A zira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves. 

Ne s cimentos 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo masculino a sr." D. Esmeralda do 
Vete Machado, estremesa espoia do sr. 

Julio Abrantes Machado. 
MSe e filho encomram-se bem. 

Fazendo a propaganda 
de Portugal 

Recebemos ontem os cumpri-
mentos dos adueiros srs. Arnaldo 
Teixeira da Silva, Augusto Lopes 
da Silva e Helder Mendes Xavier 
da União dos Adueiros, do Porto, 
que patrioticamente se propuze-
ram percorrer a pé Portugal e 
algumas nações da Europa, onde 
vão para uma larga propaganda 
do nosso país e do adueirismo. 

Os trez simpáticos rapazes, 
um dos quais, o sr. Arnaldo Tei-
xeira da Silva é condecorado 
com a Cruz de Guerra franceza, 
tem recebido nesta cidade as 
maiores provas de simpatia, pe-
dindo-nos que, por intermedio 
da Gazeta de Coimbra testemu-
nharmos o seu reconhecimento 
ás autoridades desta cidade e á 
Associação Académica, 

Desejamos as maiores ventu-
ras no patriotico empreendimento 
dos três simpáticos rapazes. 

E m C o i m b r a 

. „_.,„JÍU omulli OG I$T2TTO3 
ReaJisou-se ontem á noite, na 

sede da Sociedade dg Pefazà! uma 
importante reunião das fcomtssôea 
do Congresso Beirão, que 'foi re-
solvido se efectue nos dfcs 30 dfl 
Junho e 1, 2 e 3 de Julho. • 

De todas as reuniões realisa» 
das até hr je, foi a mais importan» 
te por numero e qualidade das 
pessoas presentes, que éram mais 
de 40., 

Foi resolvido intensificar ó§ 
trabalhos do congresso e a res-
pectiva propaganda, devendo bre-
vemente ir a vários locais da re-
gião alguns membros da comis-
são executiva, que farão confe-
rencias em Vizeu, Guarda, Cas-
telo Branco, Covilhã, Gouveia; 
etc. . mi? o D 

Na reuqião de ontem, falaram 
os srs. drs. Luiz Carrisso.José Car-
doso, Torres Garcia, Manuel, Bra-
ga, Mário Ramos, Coutinho dè 
Oliveira, ("onde de Felgueiras, 
Francisco Vilaça da Fonseca, ^ o . 
ronel João de Brito Pimenta d'Al« 
meida, Nunes Paes, Filipe Coelho, 
Abílio Lagoas, etc., etc. 

I imiiiiinil MIITTnnii » » WH MlHWUipi—'•••! "" '—1 

Os alunos dô 4.° ano das di-
versas faculdades universitariâ» 
promovem para o dia 31 do cor-
rente a tradicional queima das ft• 
ià&, havendo Um grande cortejo, 
latadas, sarau e um banquete. 
Os promotores desta fesfa teem 
o apoio da Associação Académi-
ca para que aquelas resultem 
mais brilhantes. 
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União Sabril 
Hlolhas,Limitada 

Por escritura de um de Maio de mil novecentos e vinte 
e dois, lavrada nas notas do notário da Comarca do Porto, Dou-
tor Ponce de Leão, foi modificada a escritura pela qual se regu-
lava a sociedade denominada União d#s M a l h a s , Limi-
tada, com séde em Coimbra, que passou a regular-se, com a 
denominação União FabHI de Malhas, Limitada, 
pelo constante dos artigos seguintes: 

ARTIGO I 
C A sociedade denominada União das Malhas, Limitada, 

com séde em Coimbra, constituída nesta cidade por escritura 
de séte de Janeiro de mil novecentos e vinte um, continua a 
sua existencia jurídica sob a denominação U n i ã o F a b r i l 
da M a l h a s , L i m i t a d a , ficando com esta denominação 
a regular-se, desde um de Janeiro do corrente ano, pelo cons-
tante dos artigos subsequentes. 
V ARTIGO II 

A sua séde é em Coimbra e o seu escritório e deposito 
principaíl na Avenida Sá da Bandeira, números cento e deza-
sete. e cento e dezanove, possuindo também, em Mação, uma 
fábrica de cintas. 

§ ÚNICO 
A sociedade não tem presentemente sucursais nem 

agencias, podendo-as, porém, estabelecer quando e onde lhe 
aprouver por simples resolução da gerencia que fica também 
àutorisada, desde já, a adquirir local e a montar fábrica dos 
seus productos em Coimbra, quando o julgue oportuno. . 

ARTIGO Hl 
O seu objecto é o fabrico e comercio de tecidos de 

malhas, cintas, chalés, barretes e artigos congéneres e bem 
assim qualquer outro ramo de comercio ou industria que 
resolva explorar. 

ARTIGO IV 
A sociedade teve o seu começo no dia séte de Janeiro 

de mil novecentos e vinte um e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

ARTIGO V fc? fc íí J • v" A » • 
O capital social é de 200 contos, representado pelas 

segtiirttes cótas: 
João Maria da Silva Constantino, 128 contos; 
Dona Maria das Dores Santos e Silva, 20 contos; 
João da Silva Constantino,TO contos; 
Aires Raimundo, 10 contos; 
Carlos Bátista, 10 contos; 
Antonio Monteiro dos Santos, 10 contos; 
Alvaro Catarino, 12 contos; 

A cóta do sócio João Maria da Silva Constantino 
acha-se realisada relativamente á 100 contos, pelo capitai e 
lucros que (jossue na sociedade na importancia de 80 contos 
e pela quantia de 20 contos que transfere da sua conta parti-
cular para a de capital, devendo realisar 0 restante no prazo 
de dois anos á medida que as necessidades sociais o exijam. 

'' § S E G U N D O " ; / ; / 7 : 
As cótas dos restantes socios acham-se integralmente 

realisadas peia seguinte fórma: 
' As de Dona Maria das Dores Santos Silva, João da 

Silva Constantino, Aires Raimundo e Carlos Bátista pelo ca 
pitèl e lucros que possuem na sociedade conforme o que 
consta dó ultimo balanço dado, respectivamente nas impor 
tancias de 19 contos 500 escudos, cinco contos; quatros con-
tos e 200 escudos e 3 contos e o restante em dinheiro, com 
que já entraram na caixa social e as dos socios Monteiro dos 
Santes e Martins Catarino em dinheiro, com que igualmente 
deram entrada na Caixa Social. 

I ^ m i i ^ l Í v í ARTIGO V I 
Nenhum sócio poderá ceder a s u a cóta a estranhos 

sem pféviâmente a oferecer á sociedade e por intermedio desta 
também aos outros sócios, tendo aquela em primeira logar e 
estes em segundo o direito de preferencia na sua acquisição 
pelo valor que lhe fôr âtribuido no balanço a dar na ocasião. 
S L o s ^ c i d í i ; - : ' § PRIMEIRO 

° : Í. . i I 
A sociedade, recebida a comunicação da oferta, con-

vocará, imediatamente, uma Assembleia Geral com indicação 
do fim a tratar a qual deverá ter logar nos primeiros 15 dias 
após - a recepção da comunicação, devendo a sociedade e os 
socios declarar nessa Assembleia se pretendem ou não adqui-
rir na fórma indicada, ficando desde já estipulado que se a 
sociedade a não quizer e mais de um socio a pretender, será 
ela dividida pelos pretendentes na proporção do capital das 
suas cótas, pela forma legalmente possível. 

§ SEGUNDO 
Sendo a cóta adquirida pela sociedade será o seu paga-

mento efectuado em 4 prestações semestrais e iguais, repre-
sentadas em letras do aceite da sociedade, com juro de 1 por 
cento ao ano, contando-se os prasos da data da cedencia. 

A R T I G O VII 
£' proibido ap$ socios, individualmente, ou associados 

com outrem, fabricar ou negociar por grosso nos mesmos ar-
tigos que a sociedade explorar. 

ARTIGO VIII 
As assembleias gerais serão sempre convocadas por 

cartas registadas com avisos de recepção, expedidas com 8 
dias de antecedencia, pelo menos, indicando os assuntos a 
tratar, ou por avisos em que os sócios ponham os seus reci-
bos, sendo obrigatórias estas formalidades mesmo nos casos 
em que por lei tenham de usar de outras. 

§ ÚNICO 
As deliberações serão tomadas por trez quartas partes 

do capital social. 
ARTIGO IX 

A gerencia com dispensa de caução fica a cargo do 
socio João Maria da Silva Constantino, que poderá delegar 
em pessoa de sua confiança todos ou partes do poder que, 
como tal, lhe são atribuídos, quando o entender conveniente. 

ARTÍÔO X 
O gerente deverá zelar os interesses da sociedade, não 

podendo uzar da denominação social em actos que lhe sejam 
estranhos, nomeadamente em letras de favor, fianças, abona-
ções e semelhantes, sob pena de responder para com ela pelos 
prejuízos que lhe causar com tal uso. 

ARTIGO XI 
A escrita social andará sempre em dia e devidamente 

arrumada, podendo qualquer dos socios examina-la, pessoal-
mente, sempre que o deseje, bem como todos os documentos 
que lhe respeitam. 

ARTIGO XII 
Anualmente será dado um balanço com datã de 31 de 

Dezembro, devendo estar concluído a ser submetido á apre-
ciação dos socios dentro dos 2 meses subsequentes. 

ARTIGO XIII 
O lucros líquidos apurados pelo balanço terão a se-

guinte aplicação: 
a) Cinco por cento para formação e reintegração do 

fundo de reserva legal até perfazer 50 por cento do capital 
social; 

b) 10 por cento para gratificação á gerencia; 
c) O restante para ser distribuído pelos socios na pro-

porção do capital das suas cótas. 

ARTIGO XIV 
Por falecimento ou interdição de qualquer dos socios 

continuará a sociedade com os seus herdeiros ou representan-
tes se forem filhos ou cônjuge; fóra destes casos poderá a 
sociedade amortisar a cóta do falecido ou interdito calculando 
o seu valôr por balanço a dar com data de qualquer dos refe-
ridos eventos e pagando-a aos interessados nos termos do 
paragrafo segundo do artigo 6.° 

ARTIGO XV 
No caso de dissolução da sociedade, a liquidação será 

feita da forma que a Assembleia Geral resolver, ficando, porem, 
desde já estipulado, o direito de licitação em globo, do estabe-
lecimento social, se algum socio reclamar e nela o direito da 
opção por o maior lanço oferecido, a favor do socio João 
Maria Constantino. 

ARTIGO XVI 
Os socios renunciam por si, seus herdeiros ou repre-

sentantes, ao direito de requerer imposição de sêlos e arrola-
mento dos haveres sociais, sob pena de perder o que tiver na 
sociedade, o que infringir o estipulado. 

ARTIGO XVII 
Para todas as questões emergentes deste contracto, 

entre os socios, seus herdeiros ou representantes ou entre a 
sociedade em qualquer destas identidades, fica estipulado o 
fôro da Comarca de Coimbra, com expressa renuncia a qual-
quer outro. 

ARTIGO XVIII 
Nos casos omissos regularão as disposições legais 

aplicaveis. 
O notário, 

José Guilherme Pinto Ponce de Leão. 

AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
( Antiga rua das Fungas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

Os refrigerantes de Luso são os me-
lhores que se encontram á venda 

angustia. 
Horrível sensação a do doente, que 

vô diminuir pouco a pouco as forças, de 
um modo implacável, apesar de todos os 
meios empregados para combater o mal 
que o extenua ! .. Tal era a angustiosa 
sensação experimentada pelo Snr. Anto-
nio Abreu, residente em Lisboa, na Cal-
çada dos Barbadinhos. n.° 94, primeiro 
andar. A extrema fraqueza que o pros-
trava nãc cedia, nem ao regime nem aos 
medicamentos : nada a podia vencéffl:,. • 

Sni1. Antonio Abreu 

» Já não sabia o que havia do fazer, 
— escreve-nos o Snr. Abreu, — para de-
belar essa enorme fraqueza que me ia 
matando lentamente... Por felicidade mi-
nha, um amigo teve a idea de me falar 
das Pílulas Pink, e de insistir comig prra 
que começasse a tomamal-as sem perda 
de tempo. Hoje, vendo-me completa-
mente restableecido, tenho imenso gosto 
em declarar a V. que devo a vida ás suas 
boas Pilulas Pink. » 

No caso do Snr. A. Abreu, as Pilulas 
Pink não fizeram senão dar uma nova pro-
va das suas notáveis propriedades, como 
regeneradoras do sangue e das forças 
nervosas. 

Segundo o paracer dos p.oprios Mé-
dicos, as tôem experimentado, as Pilulas 
Pink são um reconstituinte particularmen-
te indicado no tratamento da anemia, da 
neurastenia, da fraqueza geral, assim 
como para apressar a» convalescensas. 
Nesta ordem de idéas, as Pílulas Pink fo-
ram, durante a gnedrra, frequentemente 

mpregadas, com grande êxito, em nu-
merosos hopitaes militares. 

listão â venda em todas as farmacias 
pelo preço de 950 réis a caixa, 6j}300 
éis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 

Bosto & C.a Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 46, Lisboa. 

Folha de Flandres e ferro zincado 
Importação directa 

P E D I D O S A 

Francisco Ferreira & Maia, Limitada 
R u a d a M ç e d a - C O I M B R A 

(Relojoaria) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
I S : Arco ^Almedina : 22 

COIMBRA 
Telef. 6B9 Teley. GUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes ; Objectos 
com pedras ãnas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo prédio)) 
Execução rapiâa e perfeita de 
çaalçuer concerto, tanto em 
artigos de curo ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

88 B8 

: : : A n r e l i a n o V i e g a s 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

fina Visconde da tu». 88 

a (isnp 

Mmm sta !?ngnas es-
\mw\m 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aiuda alunos (Curso e particu-
ar). — Informações, Casa A. fin-

to Basto, Penedo da Saudade. X 

Quinta de recreio 
NSo multo pequena na 

parle alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
» abundante agua, e que es-
eia bem disposta, preferin-

do-se 8®m construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

1, 

No dia 14 da proximo mez 
de Maio, pelas 12 horas, terá lo-
gar, em Santo Varão, em praça 
particular, a venda de vários 
prédios situados nas freguezlas 
de Montemór-o-Velho, Carapl 
nheira, Santo Var9o, Pereira, 
Mfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonio io 
sé Paes da Silva e esposa; sen-
do terras de s^me&dura, alque-
va, matas e olivais, Isto se o 
preço oferecido convier. 

Para Informações, José Pe-
reira PlaoMo, Santo Varão, e 
Josó da Costa Brsga, Coimbra 
Roa Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de Abril de 1922 

lho salutar! 
\ saída dos TEATROS, CINEMAS 
/jk e outros recintos de tem-

J * . peratura agradavel, o frio, 
a chuva, o vertto e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRiPES, 
CONSTIPAÇÕES, A N G I N A S , 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «to. 

Como evitá-las? — 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microblana. 

30 ANOS DE ÊXITO 

Moléstias de peie e feridas crónicas 
usem 

S U P U l - C O i l (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.1 Sn-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, ró» 
la Prata, (01, e em todas as far-
macias do pais. 

C O I M B R A . 
; —- • •» . • 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinária 
São convocados os socios dl 

firma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde em Coim-
bra, para uma assembleia geral 
• xtraordinaria, que terá lugar no 
dia S de Junho do ano correntei 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

Tabacos e papeis 
de fumar 

w m c o m p c t c n c i a 
• • • • • • • • 

L e g i t i m e h o l a n i e z é 
b r a s i l e i r o 

e m o n e s d e 2 5 

largo ffn Freiria, 12 
4 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa se desta quantia. Di* 

se boa hipoteca. Nesta redaçsi) 
se diz. 

Declaração 
Declaro ter dissolvido, em 20 

de Março proximo passado, a s<h 
ciedade que girava nesta praça sobj 
a firma Antonio da Costa & Com-
panhia, da qual eu fazia parte, fi-
cando á minha responsabilidade 
todo o activo e passivo da mesmi 
sociedade. 

Coimbra, 8 de M*io de 193?, 
(•) Angelo José Sfarm^ 
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NOCARIADO PORTUGUÊS 

Êomapea de Goimbpa 
/t 

1. 1 
n o m f c i o , 

ftrtur de fre i tas Campos 

LIVRO N.° 69 —FOLHAS 86-verso 

S1!l 

á que adota esta sociedade, nem outra que sa possa confun-
dir com ela. 

Tiago d Almeida; 
Fernando da Costa Ferreira Lopes; 
Joaquim Carvalho da Rosa; 
Caetano da Silva; 
João Marques Perdigão Júnior; 
Manuel Simões. 

O ajudante de notário, 
Augusto dos Santos 

Traslado da escritura de constituição 
de sociedade por quotas que fazem 

Tiago d'Álmeida e outros 
Ao» cinco de i a i o de mil novecentos e vinte e dois, em 

Coimbra e no meu cartorio, no edifício dos Paços Municipais, pa-
rente mim Augusto dos Santos, ajudante em exe cicio do notário 
desta comarca Artur de Freitas Campos, compareceram os Se -
nhores Tiago o'Almeida, casado, industrial e negociante, Doutor 
fernando da Costa Ferreira Lopes, casado, advogado, moradores 
nesta cidade; Joaquim Carvalho da Rosa, casado, negociante, 
Morador em Pereiro de Baixo, concelho de Poiares e Caetano da 
Silva, casado, negociante, morador no logar do Crastro, concelho 
de Poiares e ambos de passagem por esta cidade, meus conha-
cldos e das testemunhas Idóneas ao deante nomeadas e assina-
das as quais também conheço do que dou fé: E perante mim e 
estas por eles foi dito: Que estão de acordo em constituir entre 
si, uma sociedade por quotas a qual se regará pelos art gos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade cuja duração é por tempo indetermi-

nado, contando-se o seu começo desde o dia um do mês de 
Maio corrente, adota a firma de Tlí GO D'ALME1Q£, LIMITADA, 
e tem a sua séde em Coimbra, na rua da Madalena, numero 
dezesete, podendo estabelecer sucursais em qualquer parte do 
pais. 

S E G U N D O 
O seu objecto é o exercício do comercio de trapo, su-

cata, peles e industrias correlativas. 

TERCEIRO 1 
O capital social é de cem contos, estando integral-

mente realisado o dinheiro e representado pelas seguintes 
quotas: 
1 Tiago d'AImeida, setenta contos; 

Doutor Fernando Lopes, dez contos ; 
Joaquim Carvalho da Rosa, dez contos; e 

1 Caetano da Silva, dez contos. 

I I S T Í U x ' . § Ú N I C O ' r ^ r - V 
O capital social pode ser elevado até duzentos contos 

jjor subscrição entre os actuais socios na proporção das suas 
quotas ou entre elementos estranhos, que á sociedade conve-
nha admitir como socios. 

. . .QUARTO : 

! A administração da sociedade será exercida pelo ge» 
< rente Tiago d'AImeida, o qual receberá como remuneração da 
jliâ gerencia a importancia de trezentos escudos, mensais. 

j . QUINTO ' ' • ; • 
Corno o ano social corresponde ao ano civil, todas as 

contas serão encerradas e o balanço dado anualmente em trinta 
e um de Dezembro; e os lucros apurados 011 as perdas depois 
de separada a percentagem legal para fundo de reserva, em-
quanto este não estiver realisado ou sempre que for preciso 
rçeintegra-lo, serão repartidos pelos socios na proporção das 
suas quotas. 
cí- : SEXTO 

Durante a vigência da sociedade nenhum dos socios 
poderá exercer industria ou comercio idêntico ao da sociedade. 

p ^ r m - i • s SÉTIMO ' MíT-ftÀ^X-^If ? ^ 

A cessão, divisão ê amortisação de quotas só são per-
mitidas quando expressamente consentidas ou autorisadas pe-
los socios. 

§ ÚNICO 
O socio Joaquim Carvalho da Rosa fica, porém, auto-

risado desde já a ceder a sua quota a seu filho Joaquim Rosa 
de Carvalho. 

OITAVO 
A sociedade dissolve-se além dos demais casos previs-

tos na lei, por acordo de três quartos dos votos do capital so-

5 . V ! ' : . ! d i D j i ; ! . i í T O f t ô ; . 
Em tudo o mais omisso regularão as leis aplícaveis e 

e$j!)ecificàdamente a lei de onse de Abrii de mil novecentos e 
e um. 1 

Assim o disseram e outorgaram e assinam com as tes-
temunham presentes João Marques Perdigão Júnior, casado, 
escrivão de direito e Manuel Simões, casado, empregado na 
Camara Municipal, moradores em Coimbra, que vão assinar 
^epois de lida em voz alta, perante todos, por mim referido 
notario-ajudante. 

Cm-''-tempo: Os outorgantes apfesentaram-mè uma 
Cert idão passada na secretaria do Tribunal do Comercio, pela 
q u a l se vê q u e n ã o existe sociedade alguma com a firma egual 

I •IA/' ™ H —— _ - — 14SF 

RUA FETORA BORfiÇS, 24=2.° 

ScENHQR A S 
Com 0 im° de èÂ £EMME CHIC, recbiiu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira (Çastrc, q. d. a. 
A direcção deste Atelier es'á entregue a $1.™ <£line 

(Silva, modista muito autorisaía. Vest dos em S^CáSÇ 
iedos os géneros. Cópia des melhores modelos de 
Paris e Lcndrss. Sempre novidades. |píC$S€ 

Pre?os dos íeitics serão razoaveis. COIMBRA | | | 

M 
m PIOCUDÍVDC 

mr 

fVKOiOA « « íos» 
Y k i d t «m Lltbo* 1 
tarrupoíáeíli «o Coiotm 

successor 
úo Corpo d* D e n i , 38 
COIMBRA 

fundo ir resfrvs iloAlIfilft 
Idem i)t g»r»Dti», deposi-
tado cí Cana fitn! d« 
ÍN-pciiH I8.S830785 

ToUl «7TQTÍ0YÕÒ 
InáomiilsayOss, por prejnhos, paju 

stí 31 de ícismlTO de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CompaEhia, a mais anti-

ga e oiais poderosa de Portugal, 
toma seguros coqtra o riscc tíe 

• fogo, sobro prédios, mobílias, es-
tabtíiecimtjoios e riscos mariti-

D O S S A L G A D O S 
( . • 

H m e p m e z e m 
V e n d e a f i l i a i d a C O M P A N H I A 

I N D U S T R I A L D E P O R T U G A L E 

C O L O N i H S , E s t r a d a d a B e i r a , 5 . — 

C o i m b r a . 

OFICINA DE TANOARIA 
DE 

í D a n u e l G o n t e n t e P i n t o 

d a m o e d a n . ° 9 1 
T E L E F O N E 6 3 3 

e 

uiOafles 
COMPRA E VENDE 

(Dopais 8$ eoppêa, Limitada 
Pátio íls \ m m S : i i Aleiaidre Igrcilano. S a 12 

Lindíssimo sortido 

Ped.ã-S D FBAICIKO FEftlt 1M & MIS, LINITIS» 
R u a da M o « d a . — COIMBRA 

A O S M E L H O R E S P R E Ç O S 

i 
ú 

C o a a p a n h i a d e S e g u p o ê 

Seguros marítimos»terrestres i tcnagltos 

grévesicristais sftgrlpolaai roubo e satomovets 
C o t r s a p o n d c m í * » « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havíinciftf 

Vende o meíhor café, chá e pastelar ia 

mSOMMQA. 

i m e n t o b e l g a , ( p a p e a 

Importação directa 
P E D t D O S A 

francísco, ferreira õ Maia, Limit.01 

R u a da M o e d s . — COIMBRA 

Artísticos retratss-asbsço 
r. LeilCflSTRt, Fotografo 

(Tontro Avenld*) 

12$500 

Declaração 
Declaro que (ièisei de f^zer 

parw da suciedade que girava 
nesta praça sob a firma Antonio 
da Costa & Oorop . Lda., Tiada ten 
do com qualquer transação feita 
ou a fazer, assim como outraã des 
p?-zas feitas ou a fazer, dêdíaraadjo 
qaa nlo Kie rfispoosabiliso, 

Coimbra, 5 de Maio de i m , -
Antonio da Costa-, 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com ou s e » fa-
zendas, na ra% Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

Aceita ainda algumas alunas.; 
Informações, Casa A. Finto Basto; 

.Penedo da Ssmade. X 

imzm pais CQSumei 
Vendem-se aos íotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabá, e Batra^a 
da Beira, Vila Vntão, fa ra tratar 

i . ASÂ LONDRES, as ma Ferreira 
H í n r p t s 

P a r a c o n s u m o @ s e m e n -
' te, a o m e n o r p r t ^ o d o m a r -
c a d o e p a r a e n t r e g a ime> 
d i e U Yan de Francisco d â 

iFsftgeGA F e r f ^ l r a , 



RAINHA SANTA 
Pelo que chega ao nosso conhe-

cimento, começa a manifestar-se 
o mais vivo entusiasmo e carinho-
so interesse, conjugado na mais 
estreita união de ideias, para que 
os tradicionais e grandiosos fes-
tejos da Rainha Santa e que de-
vem realisar-se nesta cidade, nos 
princípios de Julho proximo, ex-
cedam este ano em imponência e 
brilhantismo, a todos os anterio-
res. E nem outra cousa seria de 
esperar do bondoso e crente povo 
de Coimbra, que jámais deixou 
de comemorar com a mais piedo-
sa devoção e radiosas manifesta-
ções festivas, as resplandecentes 
virtudes e feitos heroiços, da sua 
vllliosissima e carinhosa protecto-
ra Rainha Santa Isabel. 

— Soberana ou freira, nobre 
e asceta, vai recolhendo sempre 
no regaço perfumado do seu man-
to de arminhos ou na humildade 
do seu habito claustral, todas as 
súplicas aflictivas, todos os rogos 
trementes e todas as evocações 
puras e crentes, para numa ins-
piração divina fazer reflorir esses 
rogos e todas as súplicas nas 
abençoadas rosas do conforto, do 
alívio, da fé, da resignação e de 
todo o bem estar de quantos, nos 
momentos aflictívos da sua vida, 
recorrem á sua valiosa protecção. 

Será o sonho de beleza e bon-
dade que só a Fé permite sonhar? 

Será uma aurora de carinhos 
que só a Esperança pode digni-
ficar? 

Será o manancial cristalino 
dos benefícios que só a Caridade 
sabe espalhar? 

E' tudo; e muito mais, o que 
a valiosa e terna protectora de 
Coimbra concede aos seus crentes 
e sinceros devotos: supllcam-lhe, 
e ela atende; rogam-lhe, e ela con-
cede, fazendo revigorar a espe-
rança num momento aflíctivo; nas 
enfermidades adormenta as dores 
físicas, e concede a saúde da al-
ma no interior revolto de todas 
as paixões! 

A História nas suas páginas 
brilhantes nol-a apresenta como 
Rainha de rútila grandeza, exem-
plar de virtudes, e heroina de 
paz e amor; a Poesia, na inspi-
ração dos seus versos, a canta 
com toda a ternura, como astro 
fulgente de luz e caridade, cálice 
de suavíssima esperança e anjo 
de peregrina beleza; e o bom povo 
português, entoando-íhe cânticos 
festivos, exalta «s seus milagres 
em frémitos de orações piedosas e 
evocativas. 

Oxalá que todo o movimento 
festivo que começa a manifestar-
se pela realisação dos proxlmos 
e grandiosos festejos d Rainha 
Santa, acolham o fruto que sin-
ceramente desejamos, e assim to-
dos os que na mais pura e santa 
crença da sua alma se confrater-
nisam religiosamente para assim 
se prestarem as devidas homena-
gem. d sua amoravel, santa e pa-
droeira, Rainha Santa Isabel. 

E. LEVY 
• • • 

Os Moradores da rua da So-
fia também querem ornamentar 
e iluminar, tendo ontem estado 
na séde da Sociedade de Defeza 
e Propaganda uma comissão de 
comerciantes da referida rua, a 
tratar do assunto. O sr. presi-
dente da Direcção ficou de se 
entender com a Comissão cen-
tral, afim de que sejam atendidas 
as justas pretensões dos morado-
res da referida rua. 

A Comissão de Santa Clara 
ficou assim organisada: 

Augusto Luiz Marta, Vitorino 
Planas Doria, Amândio da Costa 
Neves, Albino Ferreira Amado, 
José da Costa Leite Braga, Carlos 
Alberto Pinto d'Abreu, Humber-
to Rogério de Moura Stoffel, Ma-
nuel Rodrigues Caetano e Anto-
nio Ferreira Lapa. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE M U L H E R E S 
Portarem, 27. Á's 2 horas. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
No domingo realisou-se com 

grande imponência a procissão 
do Sagrado Viatico aos entreva-
dos, na freguesia de Santa Cruz. 

O sacramento foi ministrado 
aos prêsòs da cadeia e aos inter-
nados do Asilo da Mendicidade, 
onde, a sr.* Condessa do Ameal 
e o sr. Conde do Juncal deram, 
a expensas suas, um jantar aos 
asilados, de cuja instituição teem 
sido desvelados protectores 
• Aos entravados pobres foram 

sfcnoUf» 
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Mo Parque de Senta Cruz p e l a p o l i t i c a 
Os vandalos á solta. Pedem-

se providencias á polícia 
Os vandalos tomaram, positi-

vamente, á sua conta o Parque 
de Santa Cruz. 

Nestes últimos dias, segundo 
nos informam, apareceram der-
rubados alguns fios de arame 
farpado da vedação de tão lindo 
e pitoresco recinto, e arrancadas 
bastantes espinhosas da mesma 
vedação, bem assim alguns ar-
bustos ali postos ultimamente. 

E' inacreditável que isto se 
dê em Coimbra, a terceira cida-
de do país, mas, infelizmente, te-
mos de confessar que é verdade. 

A policia, pelo que se vê, dor-
me, pois se a cidade fosse con-
venientemente policiada, por cer-
to que não se dariam estes e ou-
tros actos do mais puro e revol-
tante vandalismo. 

E' absolutamente necessário, 
porém, que tão ferinas e despre-
siveis criaturas sofram o castigo 
que merecem as suas baixas sel-
vagerias, e por isso pedimos ao 
sr. Comissário da policia que se 
digne tomar energicas providen-
cias, para que os vandalos sejam 
apanhados em flagrante delicto e 
devidamente castigados, como o 
exige a opinião publica, justar 
mente indignada com a repetição 
de tão inacreditáveis scenas de 
maldade. 

Assim esperamos. 

T r i s t e e p i l o g o d e 
u m p a s s e i o 

M a i s u m a f o g a d o n o 
r i o M o n d e g o 

O operário de funileiro, sr. 
José Luís, desta cidade, onde era 
conhecido por sobriquete de José 
Acetilene, foi no domingo passar 
o dia ao Choupal, com a familia, 
para onde muitas outras familias 
foram também. 

Amigo da pesca, o malogrado 
José Luís foi pescar para o porto 
de S. Martinho, onde se lançou 
á agua para pescar á toca. 

Presume-se que, tendo sido 
acometido de congestão, fosse 
esta a verdadeira causa da morte 
do infeliz operário que foi tirado 
morto da agua. 

O José Luís era muito esti-
mado, sendo um valioso elemen-
to da corporação dos Bombeiros 
Voluntrrios, pertencendo ha anos 
ao seu corpo activo. 

O funeral realisou-se ontem, 
sendo muito concorrido. 

E' no proximo dia 16 ou 17 
que se realisa o 2.° concerto des-
ta Sociedade. 

Pelo programa e pelos artistas 
que nelã tomam parte deve ser 
um concerto notável. 

Executa-se o célebrè trio em 
dó menor de Beethowen, sendo 
executantes os professores da Aca-
demia de Musica, D. Fransisco 
Benetó e Ribeiro Alves e a dis-
tinta pianista sr." D. Cesaltina Pi-
menta. 

Vem expressamente de Lis-
boa* tomar parte no concerto a 
distinta amadora, M.M* Metelo An-
tunes, que cantará Lieder de Schu-
mann, Duparc, Fauré, etc. 

M.1" Isabel Aires, da Acade-
mia de Musica, discípula de Via-
na da Mota, tocará a Chaconne 
de Bach-Busoni, cuja execução 
tantos aplausos lhe mereceu o 
ano passado em Lisboa, 

Capela e Silva 
Foi reconduzido no seu logar 

de 2.° oficial da Procuradoria da 
Relação de Coimbra, o nosso 
querido amigo e distinto colabo-
rador sr. Capela e Silva. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta noite a sr." D. 

Emilia Augusta Sousa Dória Cor-
te Real. 

A veneranda senhora que era 
um exemplo de bondade, tinha 
77 anos, era mãe dos srs. drs, 
Carlos Alberto Corte Real, juís 
do Tribunal da Relação de Coim-
bra e Henrique Luís Dória Ho-
mem Corte Real, oficial medico 
no ultramar, 

A toda a familia da saudosa 
extinta apresentamos os nossos 
sentidos pezames. 

— Faleceu em Celas, com 18 
anos, D. Isaura da Conceição Al-
meida, natural de S. Paulo, Bra-
sil. 

Frequentava um colégio des-
ta cidade, 

E' no proximo domingo, 14, 
que se realisará nesta cidade a 
reunião dos delegados dos .diver-
sos organismos integralistas para 
tratarem do pacto de Paris. 

A' reunião, que foi convocada 
pela Junta Central do Integralis-
mo Lusitano, devem comparecer 
cerca de 15 representantes, das 
Juntas Provinciais, Juntas Esco-
lares, jornais integralistas, etc. 

Os estudantes integralistas vão 
dirigir â essa assembleia uma 
mensagem, pedindo que seja res-
peitado o acordo de Paris e que 
a Junta Central continue a dirigir 
a propaganda nacionalista. 

Corre com certa insistência 
que esta reunião será a ultima do 
Integralismo como organismo po-
litico. 

Alguns jornais da capital in-
formam iioje que esta reunião se 
fará em Lisboa. 

— Trata-se activamente da or-
ganisação do Partido Monárquico 
nesta cidade e distrito, devendo 
ser eleitos, dentro de breve pra-
so as respectivas comissões. 

— Continua-se a considerar 
assegurada a fusão dos lealistas 
com liberais, estando já o respe-
ctivo pacto inteiramente combi-
nado, o qual não tardará a vir a 
publico. 

£ u i s ]3obela da jMote 
Montemór-o-Velho, 5 — Cau-

sou verdadeira consternação nesta 
vila a noticia aqui recebida ontem 
do falecimento inesperado do sr. 
Francisco Luiz Manuel Bobeia 
Mota, aluno do 3." ano de medi-
cina, filho do sr. Paiva Bobeia 
Mota, escrivão e notário e da sr.a 

D. Olinda Cantante de Carvalho 
Mota. 

Sobre a morte do desventu-
rado estudante correram aqui di-
versas versões, sendo, mais tarde 
conhecido, com todos os prome-
nores o terrível desastre, 

O cadaver chegou aqui em 
automovel ás 18 horas, acompã-
uhado por muitas pessoas, nas 
quais perdominava o elemento 
académico. 

Na igreja dos Anjos foi cele-
brado Libera-mé a grande instru-
mental, por elementos desta vila, 
que a isso expontaneamente se 
prestaram. 

Na igreja do cemitério foram 
organizados os seguintes turnos: 

1.° — Dr. Antonio Soares Cou-
ceiro, José de Vasconcelos Souza 
Nápoles, Dr. João Batista Loureiro, 
Dr. Armando de Carvalho, D. Luiz 
d'Alarcão Velasques Sarmento, 
Dr, Francisco Fausto Ouedes Ga-
vicho. 

2.° —D. Maria José Amado 
Nápoles Raposo, D. Maria do 
Carmo Velasques Sarmento, D. 
Maria da Oloria Paiva Couceiro, 
D, Virgínia Amado, D, Adélia 
Fonseca, D. Maria Amélia Correa 
de Campos. 

3. — Aifredo Mendes dos San» 
tos, Henrique Milheiro d'01iveira, 
João de Deus de Melo Brandão, 
Eduardo Castanheira de Carvalho, 
Augusto Duarte Soares, João 
Duarte Pessôa Simões. 

4.° — condiscípulos do finado. 
Dirigia o funeral o sr, dr. Bento 

Malva Matozo, 
No cemitério usaram da pala-

vra, dois estudantes em nome do 
curso do*3.° ano de Medicina e 
dos companheiros de casa, dr. 
Bento Malva Matozo e Francisco 
Fausto Ouedes Oavicho, que fize-
ram o elogio do desditoso estu-
dante, 

Luis Bobeia da Mota, cujo 
desaparecimento aqui fez derra-
mar muitas lagrimas, era do mais 
fino trato, convivendo de perto 
com as mais distintas familias 
desta localidade. 

Era um filho modelar e um 
amigo do povo de Montemór, 
que muito o estimara. 

Bem justas e merecidas são 
as lágrimas de seus inconsoláveis 
pais, e de todos aqueles que com 
êle conviviam, cuja perda sentirão 
sempre. 

O funeral aqui realizado foi 
uma verdadeira apoteose á me-
mória do desventurado moço» 

Tem sido inúmeras as condo-
lências recebidas, quer pessoais, 
quer telegraficamente. — C. 

Achado 
O nosso amigo sn Antonio 

Neves Madeira, entregou-nos al-
gumas notas do Banco de Portu-
gal, encontradas por seu filho, 
numa rua desta cicade. 

Essa importancia será entre*> 
gue nesta redação «-quem provir 
que lhe pertence. 

fi 
D . n a t l v o s 

Bemjamim Ventura, 10$00. 
Hermínio Bernardo Loureiro, 

10$00. 
Dr. Antonio Augusto Canais 

de Campos, de Taveiro, 10;>00. 
Almas generosas e boas pro-

tegei esta benemerita instituição 
de caridade, que Deus vos recom-
pensará. 

• • • 
Do valioso donativo de 100#00 

oferecido pelo sub-delegado de 
saúde, adjunto, sr. dr. Freitas 
Costa, ao Hospital e Asilo da Or-
dem Terceira, dissemos que este 
ilustre clinico tinha feito compras 
de diversos artigos de expediente 
da parte restante da multa que 
lhe coube pela falsificação de ge-
neros alimentícios, para a Dele-
gação, quando é certo que foi 
para a sua Sub-Delegação. 

— Na oferta do sr. Manuel 
dos Reis Gomes, também feita a 
este Hospital e Azilo, de impres-
sos para recibos de quotas men-
sais, dissemos terem sido 200 
exemplares, quando foram ofe-
recidos 500. 

Conflito universitário 
O senado universitário de 

Coimbra reunido para tratar do 
conflito com a Universidade de 
Lisboa e o ministro da Instrução, 
por causa da transferencia do sr. 
dr. Fausto Lopo Patrício de Car-
valho para a Faculdade de Me-
dicina daquela cidade, aprovou a 
seguinte moção: 

" O Senado da Universidade 
de Coimbra afirmando a sua con-
sideração pelo professor Fausto 
Lopo de Carvalho, resolveu una-
nimemente: 

1.° — Saudar a Faculdade de 
Medicina e o Senado da Univer-
sidade de Lisboa pela sua atitude; 

2.°— Acompanha-los na jus-
ta defesa das prorogativas uni-
versitárias ; 

3.°— Instar mais uma vez 
pela revogação das disposições 
da lei 861 ofensivas da autono-
mia universitária.» 

Excursão de estado 
Os alunos do 3.' ano da Es-

cola Normal Primaria, acompa-
nhados de alguns professores, 
vão, nos dias 15,16 e 17 do cor-
rente, em excursão de estudo, á 
Figueira da Foz, Leiria, Batalha, 
Alcobaça e Praia da Nazaré. 

"ANUNCIO 
Os estudantes que tenham fal 

ta de massas para a pandega e 
queiram vender as suas coleções 
de selos podem enviai as com to 
da a confiança por encomenda pos-
tal registada — Netto — calçada de 
João do Rio, 21 — Lisboa. Rece 
bdiâo as massinhas na volta do 
correio. Os selos devem estar 
colocados por forma que facilmen-
te se veritique o seu estado. In-
dicar sempre o preço para base 
da oferta. Guardem este anuncio 
que é sempre valMo. Boas refe 
rencias n^sta redação. Pede-se 
ao ccmercio desta cidade a finesa 
<íe afixar este anuncio em local 
bem visível nos seus estabeleci 
mentos, o que muita se agradece. 
E' isento de sêlo. 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilfio de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cáo. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
qne esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

f O R i n i G S s " " 
morrem em poucas horas 
com o MATA FoRMIGAS 

M E T E S T E 
N i o f a l h a . G a r a n t e « s e 

Farmacla Nazareth 
S a n t a ÇJf t r s - C o i m b r a 

Arrenda-se fjfd
a

et 
predio cpnstruido de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

R ^ l ^ f í r t caixotes e diversas 
U a l L t l U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendam João Vieira á- Filhos 

Bom negocio era 
T n Q n Trespasse de loja com 
X J U o U c a s a j e habitação e luz 
electrica, no melhor loca). Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Informa, Antonio Mendes Gal-
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

R n m l l í í aspirante-premente 
J J U l l i U í t c o m volante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103 —Coimbra. X 

Casa grande e mo-
H p p f l l Arrendam-se na baixa 
U.C1 I I c l e e m r u a m u i t a comer-
cial, dois andares "com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vi?õas, tem um salão com 6m50í*í 
40m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
trt jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f | n o n Troca se, pequena casa, 
v d n i x predio todo cjm quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvò n.° 24. X 

Casa Âlugam-se 2 andares 
com quintal, juntos ou 

separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 61. X 

( ^ a s í í P r t í C * s a " s e n m a c a s a c o m 

v d o a 4 fjjvisôes para um casal. 
Carta a esta Redação ás iniciais 
M. A. 2 
P o o n Vende-se com quintal, re-
v a s t i c e Q t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu-
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita se o pagamento. 5 

f S i l Y p i r Q P a r a b^cão preci-
v a i A C l l a 8 8 8 e Arcada Pas-
telaria. * X 

P a m fi * a r g a m ° S a o fflacis-
j j a u i a S0 ) c o m colchões d e 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregadas Zlc ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Cbiado. X 

Fogão circulardVee
8
Q

e 
na Estrada da Baira, 144, B. 

Pogã Vende-se um fogão 
u completamente novo, 

para 8 ou 10 pessoas. 
Ver drim-se também 90 taboas 

de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a£ 

vende se. 
Nesta redacçío se diz. X 

i n d i v i d u o h a p o u c o v i n d o 

J . I I U 1 V 1 U U U de Aogola, sa-
bendo l"r e escrever, deseja qual 
qner colocarão, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici-
ais A. F, 2 

Loj ç> Trespassa se na rua 
^ José Falcão. Para tra 

tar, Marco da Feira, 17. 2 

Lecionista partidas as 
disciplinas do Curso Geral dos Li-
ceus. Trata se no Calhabé, 150. 2 

Meio caixeiro °íe.rsee 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T, da E va 
44-2*°. X 

M n h i l i í l Vendem se 2 guar. 
I T - L U U i l i a da vestidos, sendo 
nm bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 

Mercearia ^ST* 
guezada. Trata-se na rua dv 
gueira da Foz, 79 81. 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FIN 
Pedidos para 

Mn 1 h a Pr e c i s a m 8 6 ( 

u a u m ^ i C O queiram tra 
lhar em lãs, para senhora e crian-
ça. Rua Ferreira Borges, 181. 3 

com Pinhal e olival, 
mais de 200 oliveiras, vendem-M 
na Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So-
fia, 71. | 

P i n l i m a Estão e m venda 3 x i i i i i a i o i o t e s c o m 1 7 4 aga | 
lhadas dos famosos pinhais d 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan-
do muita madeira e paus magnifi-
cos para navios; são mais de 5mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar< 
ronteiro, morador nas Regalheirai 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeidl 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. M — ^ 

D r p r l i n Veude-se um predio 
- I a C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, constl 
de loja, i.°, 2.° e 3.° andares» 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

R íl 7 Precisa se que teshi 
L i a P a / j o curso da Escola 
Industrial e deseje dedicar se i 
montagem de maquinas, na casl 
Otto Biener & C.*, Lda., rua Fer-
reira Borges, 175 2.°. X 

n P p r r p n a Vende-se lotes', 
X C l 1 C 1 1 U 0 a a e x o a o P a l a . 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta w 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se Pj$a
a 

Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

V p r I H P a o c a s a 001011 Pa tea 

f C 1 1 U C OC e abeguarias em 
Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lôlt 
tão, Souzelas. 3 

Vendem-se e
s
m°U*S! 

tado, proprios para cereais. 
Rua Viscdnde da Luz, 64. 1 

V o n r l o - o o u m predio situa-w e n u e - f e e d 0 n a C r u z d o l 

Moronços, com oliveiras, arvorei 
de fruto, terra de semeadura, e 
moinho dentro do mesmo predio, 
com casa de habitação. 

Recebem se propostas acartafe* 
chada. Pode ser vista todos oi 
dias até ás 12 horas. Para tratai 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. j 

V i f l Í Q n t o relacionado v i c t j m i i e n a s B ô i r a s e E í < 
tremadura, oferece se, ainda em-
pregado, conhecendo bem os artl< 

Ífos de mercearia, papelaria e per« 
umaria. 

Dão-se e exigem-se informa-
ções. 

Carta a esta redacção com a* 
iniciais A. N. i 

• — — 1 • • ' 

Distribuidor e co-
brador p™S;se Para esU 

Agencia do Banco is 
Continuo e auxiliar 

do cobrador 
Recebem se requerimentos, é* 

critos pelos interessados, para I* 
admissão dum continuo-cobrador» 
que n9o tenha menos de 18 anol 
nem mais oe 30 e que presta can-
ção N-̂ sta ag«nci* s* fornecem 
os restanteg esclarecimentos. 

Ceimbra, 8 de Ma<o de 1922. 
h l i Agencia dt Banca da Portugal en CaliM 

Ot Agentei* 

Antonio O. Serodio 
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Em Coimbra 

ingresso Beirão 
Na importante reunião efectua-
segunda-feira, das comissões 
Congresso Beirão, o sr. dr. 
Cardoso comunicou que ti-
estado em Aveiro, Agueda, 

:eu, Gouveia, Ceia, etc., onde 
avistou com vários elementos 
;is, verificando que por toda 

parte ha grande entusiasmo pe-
Congresso, trabalhando-se na 
aoisação de comissões. 
0 sr. secretario geral do Con-
so também visitou algumas 

ricas, onde se preparam os 
utos a expôr, havendo a con-

dão, nos meios fabris da re-
o, de que a exposição vai ser 

andiosa. 
Os srs. drs. José Julio Cezar, 

de Vizeu, e Avelino Cunhal, de 
Cda, e a Sociedade de Propagan-
da da Serra da Estrela, com séde 
em Gouveia, apresentarão teses 
muito interessantes, versando as-
suntos de alto alcance regional. 

Varias outras individualidades 
ie-««carregarão de apresentar te-
ses de valor, entre os quais se 
contam alguns lentes da Univer-
sidade, drs. José Alberto dos Reis, 
Anselmo Ferraz de Carvalho, Luís 
Carrisso, etc. 

Na referida reunião de segun-
dí-feira, resolveti-se que vários 
inefflbros da Comissão Executiva 
vloâ Vizeu, Gouveia, Ceia, Avei-
ro, Figueira, etc., em missão de 

ipaganda do Congresso, com-
ndo-se que a ida a Vizeu se-
o dia 17 do corrente mês e 

Gouveia e Ceia no dia 18. 
Os serviços de organisação da 

imposição foram divididos pelas 
qjiatro comissões, corresponden 
do ás seguintes secções: Agri-
CÓla, Zootécnica, Industrial e Ar 
fetica. Como delegado da Co> 
missão Executiva, para colaborar 
com a Associação Comercial, na 
ofêanisação da secção industrial 
dk exposição, foi nomeado o sr, 
dr. Luís Carrisso. 
. Resolveu-se também abrir des-

de já a inscrição de congressis-
tas, devendo ser enviado o bilhe 
te de identidade mediante a re 
messa á secretaria do Congresso, 
da importancia de 10#00, e soli-
citar das Companhias dos Cami* 
ohos de Ferro uma redução nos 
preços de bilhetes dos congres-
sistas e transportes de produtos 
» expôr. 

Vai ser elaborado um catalo-
go geral da exposição. 

Como já informamos, o Con-
gresso realisar-se-ha nos dias 30 
de Junho e 1, 2 e 3 de Julho, con-
tando-se que venham a Coimbra 
por essa ocasião muitas centenas 
de congressistas. 

• • • 

Regulamento de apresentação e 
discussão de teses i 

• l.° — As teses versarão assun-
tos de ordem economico-social, 
caracteristicamente regionais. 

2.° — Os relatores enviarão á 
Secretaria do Congresso (Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra), até 25 de Junho, pelo 
ttenos três teses impressas ou 
dactilografadas e 200 exemplares 
das respectivas conclusões. 
• 30 — O Congresso, antes das 

teses entrarem em discussão, pro-
nunciar-se-ha sobre a sua admis-
são. 

. 4.° — O relator apenas lerá ao 
Congresso as conclusões da tése, 
que fundamentará verbalmente 
durante 20 minutos. 

, 5.° — Na apreciação das téses, 
Cida orador poderá usar da pa-
lavra por espaço de 10 minutos 
i por lima só vez. 

6.° — Respondendo aos ora-
dores que discutirem as téses, po-
derio os relatores usar da pala-
vra durante mais 15 minutos. 

. 7.° —As teses entregues na 
«fttotftria do Congresso serio ali 

facultadas a todos os congressis-
tas para seu estudo e exame. 

8.° —A Comissão Executiva 
procurará fazer a publicação das 
téses, de maneira a dar-lhes o 
máximo de publicidade. 

Notas falsas 
Constando-nos que andam em 

circulação algumas notas falsas 
de 20$00, chapa l.a-ouro, duma 
imperfeição tal que, á simples 
vista se reconhece a sua falsida-
de, de forma alguma podendo 
confundir-se com as autenticas, 
tanto no papel como no desenho, 
chamamos a atenção do publico 
para este caso, afim de que haja 
o maior cuidado com as notas 
deste tipo, para não vir a sofrer 
possíveis prejuísos com o recebi-
mento de notas que tão grossei-
ramente pretendem imitir as ver-
dadeiras, e que a Administração 
do Banco de Portugal por certo 
não trocará. 

0 

C O I M B R A M O D E R N A 

K IE 

U na brilíiiote testa Is Arte 
Constituiu uma grande mani-

festação d'arte a apresentação das 
discípulas da ilustre professora de 
canto, sr." D. Aline Candida de 
Brito, a qual se realisou, como 
informámos, na sua residencia da 
Avenida Sá da Bandeira, com a 
assistência de muitas famílias da 
primeira sociedade coimbrã. 

A distinta professora viu na-
quela noite consagrado o seu ta-
lento artístico, tendo as suas dis-
cípulas dado também brilhantes 
provas, que maravilharam a as-
sistência. 

Foi uma festa encantadora 
aquela promovida pela sr.â D. 
Aline Candida de Brito, que feli-
citamos calorosamente. 

EPI C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A cidade de Coimbra, tradi-
cionalmente magnanima e liberal, 
vai reparando por meio do seu 
apoio patriotíco, o esquecimento 
a que estava votada esta merecida 
divida de gratidão. 

E agora, que justiça se está 
fazendo ao esforço dos Herois-
Martires, é necessário que essa 
reparação se realise com. civismo 
e com grandiosidade de animo. 

Compete a Coimbra a inde-
clinável obrigação de ser grata 
para com Aqueles que no altar 
da Pátria depuzeram a oferenda 
do seu generoso sangue, dando 
a vida pela sua terra. 

Compete a todos os conim-
bricenses compenetrarem-se da 
obrigação que lhes cabe de coa-
djuvar com o seu auxilio moral e 
material esta cívica prova de amor 
e de reconhecimento aos que pela 
honra do nome de Portugal lá 
fôra luctaram e sofreram. 

Só assim se conseguirá erguer 
mais e mais a reputação da terra 
conimbricense e dar do patriotis-
mo dos seus habitantes uma alta 
e eloquente madifestação. 

Coadjuvai a nossa iniciativa. 
Dai-lhe todo o vosso carinho e 
solicitude. 

Lembrai-vos sempre que é 
nestas e noutras manifestações 
de civismo e de gratidão aos que 
por todos nós se sacrificaram, 
que se avalia o quilate de uma 
terra e se regista a sua dedicação 
a tudo quanto é nobre, quanto é 
concernente a honrar e dignificar 
0 nome de Portugal. 

4- • 4* 
Transporii ! 862550 

Vntoniri Ftrieiía Vilse. i . . 2^50 
Mário Oa 0 2#o0 
hime Mata e Silva . . . . . . . léO i 
Francisco da Silva Michado 5j300 
Desidério Pina.. 3£00 
Manual Pin*. 2*50 
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E' amanhã que o sr. Presiden-
te da Camara procederá, nos Pa-
ços do Concelho, á instalação da 
Comissão dos aformoseamentos 
do t a m p o dos Bentos, que, co-
mo se sabe, foi nomeada no mez 
de Maio do ano findo de 1921, 
mas que só agora iniciará os seus 
trabalhos, visto que antes de lhe 
ser dado posse pela entidade no-
meante, naturalmente não se jul-
gava com poderes para se ocu-
par do assunto para que fôra no-
meada. 

E' isto, pelo menos, o que es-
tá estabelecido pelas boas pra-
xes oficiais, seguidas em toda a 
parte, e porque não foram segui-
das pela Camara, é que a Comis-
são ainda não emitiu o seu pare-
cer sobre a melhor aplicação a 
dar aos terrenos do Campo dos 
Bentos, e sobre a proposta que 
um grupo de capitalistas do Por-
to fez, no dia 20 do mez findo, 
para a construção dum teatro-
casino, tendo anexos um salão 
de exposições, uma piscina, um 
ring de patinagem e um p2rque 
de jogos, melhoramentos estes 
da maior importancia e alcance 
para o progresso e modernisação 
da cidade. 

O grupo de capitalista* aguar-
da o parecer da Comissão e a 
deliberação da Camara, que se 
fôrem favoraveis á ideia que na 
proposta apresentam, submeterão 
á sua aprovação o respectivo pro-
jecto, sobre o qual também a 
comissão terá que emitir o seu 
parecer, que então será definitivo, 
por significar a apreciação concre-
ta e o exame da obra que se quer 
realisar, para execução da ideia 
que da proposta consta. 

Conhecido o parecer da Co-
missão sobre a proposta, e se 
aquele fôr favoravel, a Camara 
certamente convidará o grupo 
de capitalistas a enviar de novo 
a esta cidade os seus represen-
tantes e técnico, a fim de se com-
binar as condições do contrato a 
realisar, para a efectivação dos 
referidos melhoramentos. 

Entendemos, porem, que a 
Camara deve promover uma reu-
nião conjunta da Comissão e dos 
representantes dos capitalistas e 
respectivo técnico, na próxima 
vinda destes a esta cidade, pois 
assim evitaf-se-hão ulteriores mo-
dificações no projecto a elaborar, 
modificações que trariam perda 
de tempo e de dinheiro para a 
proponente. 

Na nossa opinião, é este o ca-
minho a seguir, mas a Camara 
seguirá o que lher der mais apra-
zimento. Nós apreciaremos. 

Aquento ia $• Sebsiflão 
Ha alguns anos que o primei-

ro arco do aqueduto de S. Sebas-
tião, do lado do Hospital dos La-
zaros se encontra em ruina, des-
pejando a agua para a rua.. 

Ainda ninguém se lembrou 
de mandar f3zer a reparação des-
se arco, esperando talvez que se 
dê o seu desabamento, o que não 
admirará, em vista dos estragos 
que ele acusa e que é necessário 
reparar com a maior urgência. 

Se esse aqueducto não é mo-
numento nacional, ha muito que 
devia ser considerado como tal. 

E' uma obra d'arte que teve 
por construtor o grande Filipe 
Tersio, engenheiro italiano, que 
delineou o forte de cinco baluar-
tes, que defende a barra do Ave 
em Vila do Conde. 

O aqueducto de Coimbra re-
gula por 1 kilornetro de extensão 

•e consta de 21 arcos, alguns de 
grande altura. 

Chamamos a atenção da enti-
dade competente, -que supomos 
ser o sr. director das Obras Pu-
blicas, para acudir sem perda de 
tempo ao arco chamado do Li-
e«Ui 

f£sths da Minas sátira 
Acentua-se de dia para dia o 

entusiasmo pelas festas da Rainha 
Santa, que, como temos informa-
do, serão revestidas do maior 
brilhantismo. 

Uma comissão da rua da So-
fia pretende também ornamentar 
aquela rua. 

A comissão da rua Adelino 
Veiga continua a trabalhar com 
grande actividade, tendo encar-
regado uma casa do Porto de 
ornamentar a referida rua, onde 
se verão, pela primeira vez, as 
bandeiras com a Cruz de Cristo. 

Em ano nenhum as festas 
compreenderam tão grande nu-
mero de ruas, como este ano, 
pois além das do costume serão 
ornamentadas e iluminadas as 
ruas da Sofia, da Moeda, de Ade-
lino Veiga e o bairro de Santa 
v Iara. 

is mm no msicaío 
Continuamos a receber quei-

xas contra irregularidades no ser-
viço da venda das carnes verdes 
no mercado. 

Muita gente deixa de trazer 
carne para casa pela grande de-
mora de ser servida; outras ha 
que não conseguem encontrar á 
venda a carne que querem, di-
zendo sempre: não ha; acabou-se. 

Isto assim não pode continuar. 
Reclamam-se as devidas pro-

videncias. 
As queixas são de todos os 

dias e é fácil ouvil-as quem fre-
quentar o mercado diariamente. 

Não se consegue sem grande 
dificuldade a vitela, mãos de va-
ca e de vitela. E' claro que tudo 
isto se vende, mas é a quem é 
aos amigos. Quem não fôr ami-
go, perde o tempo em pedir que 
os aviem e lhes vendam o que 
desejam. 

Apesar de mais caras as car-
nes com a liberdade da venda, 
não falta quem recorde com sau-
dade esse tempo, porque havia 
p i ra todos e os fregueses eram 
aviados depressa. 

Agora é preciso uma creada 
perder ali muito tempo e muitas 
vezes volta para casa sem levar 
o que quer. 

Que providencias tem adota-
do a Camara contra tantas recla-
mações? 

Desenvolvimento da turUms 

C0ií!SSÔES~DEllilCI6TlU! 
Em vários pontos do pafs es-

tão-se organisando Comissões de 
Iniciativa, que, como se sabe, fo-
ram creadas para promover me-
lhoramentos tendentes ao desen-
volvimento do turismo. 

A lei que as creou consigna-
lhes*algumas importantes receitas, 
que, sendo bem aplicadas, muito 
contribuirão para a consecução 
do fim para que as comissões fo-
ram creadas pelo sr. Ernesto Na-
varro, quando, em 1920, sobraçou 
a pasta do Comercio. 

Em Coimbra, também se deve 
tratar de organisar uma Comissão 
de Iniciativa, cumprindo-nos cha-
mar para o assunto a atenção da 
Sociedade de Defesa e Propzgan-
da de Coimbra. 

Uni j a n t a r e m G o e s 
O sr. dr. Mário Nogueira Ra-

mos, vice-presidente da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, convidou os seus cole-
gas do corpo directivo da referi-
da colectividade, para um jantar, 
que se realisará, dentro de breves 
dias, numa sua quinta em Goes, 
e a que também devem assistir, 
por convite de s. ex.a, alguns ca-
torisados membros da Mesa da 
Assembleia Geral e dos .Conse-
lhos Consultivo e Financeiro da 
M e d u l e i 

O "raid,, Lisboa-
Rio de Janeiro 
Segundo os jornais de Lisboa, 

é hoje que os nossos intrépidos 
aviadores devem proseguir a sua 
gloriosa viagem em busca do 
continente brazileiro, onde lhes 
estão sendo preparadas extraor-
dinarias manifestações a que os 
heroicos portugueses teem direito. 

Nesta cidade a anciedade é 
geral, como afinal em todo o 
mundo culto, pela conclusão des-
ta grandiosa empresa, que tanto 
honra o nome de Portugal. 

Na Avenida Sá da Bandeira 
organisou-se uma comissão, que 
promoverá ali festejos no dia da 
chegada ao Rio de Janeiro. 

A Avenida será iluminada a 
luz electrica, onde se construirá 
um coreto para uma banda de 
musica, que também percorrerá 
algumas ruas da cidade, anun-
ciando o glorioso feito, sendo 
lançadas muitas girandolas de 
foguetes. 

Outras comis ;ões estão orga-
nisadas em diversos pontos da 
cidade para promoverem também 
manifestações de regosijo. 

Acabam de nos comunicar 
dos correios que partiram esta 
manhã para Fernando de Noro-
nha os heroicos aviadores. 

Q u e i m a d a s f i t a s 
Como noticiámos, os estudan-

tes do 4.° ano da Universidade 
realisam a tradicional queima das 
fitas, cujos festejos terão logar 
em 27 do corrente. 

G r é m i o O p e r á r i o 
Como noticiamos, realisou-se 

no sabado passado o baile das 
flores no Grémio Operário, que 
foi explendido, reinando sempre 
a mais franca alegria. 

Como todos os bailes de flo-
res, são as festas de gala das co-
lectividades, o baile de sabado, 
marcou mais uma pagina brilhante 
na historia daquela simpatica co-
lectividade. 

No domingo realisou-se uma 
reunião familiar, que teve de ter-
minar, inesperadamente, devido 
ao falecimento do sncio José Luiz. 

A bandeira do Grémio foi en-
volta em crepes, e todas as pes-
soas presentes, se mantiveram du-
rante dois minutos em silencio e 
recolhimento profundo, em ho-
menagem àquele malogrado só-
cio que morreu afogado. 

A} comissão organisadora do 
baile e á direção do Grémio os 
nossos maiores agradecimentos 
pelas cativantes deferencias com 
que nos trataram. 

,r$ C a m a r a va i 
d e f e n d e r - s e 
Corre por aí que a Camara 

Municipal, á falta de jornal que 
queira tomar a sua defesa, vai 
fazer resurgir, á custa do bolso 
dos srs. vereadores e doutras per-
sonalidades, uma antiga folha des-
ta cidade. 

Sinceramente o estimamos, 
porque é a ocasião de vir dizer 
aos munícipes as razões porque 
não abriu concurso para a tur-
bina e para outro material para a 
electricidade, e para os 18 casi-
nhotos que custam a bagatela de 
5 contos cada um; o estado das 
negociações com a Empresa de 
Viação e Electricidade; em que 
se tem gasto a maior parte do 
empréstimo de 1.500 contos; o 
que é feito do institutd anti-rabi-
co, dos mictorios subterrâneos, 
da lavandaria, da padaria a va-
por, da escola de aprendisagêm 
de creadas de servir, dos arma^ 
zetts de subsistências, etc,, etc., 
sem esquecer as estantes e ban-
cos do coreto da Avenida. 

Aguardemos pois que o pfe-
sado colega tudo isto venha es-
clarecer para quebrar o silencio 
sm que a Camar» se meteu I 

O passal de Santo 
Antonio dos Olivais 

venda e m 

A C o i n p a c h i a do " Olho Vivo, , 
p r e p a r a - s e p a r a o a s sa l to . O 
q u e d e v e í e z e r - s e p a r a o evi-
t a r E x e m p l o a «eguír . Os in-
t e r e s s e s da c i d a d e é p r e c i s o 
q u e s e s o b r e p o n h a m a o s d a 

q u a d r i l h a . 

Ninguém tenha duvidas. 
A companhia rio «Olho Vivo» 

prepara-se para assaltar o passal 
de Santo Antonio dos Olivais, 
que o Governo resolveu pôr em 
venda dentro de breve praso, mas 
que àquela convém que se reali-
se só com o conhecimento dos 
consocios e apaniguados, isto é, 
sem reclamos que chamem con-
correntes á respectiva praça. 

Em Lisboa, onde a quadrilha 
tem importantes ramificações, já 
ha dias que se vem activamente 
preparando o assalto, que por to-
das as maneiras é preciso evitar. 

Como já dissemos no nume-
ro anterior, do passal fazem par-
te espaçosos terrenes, muito bem 
locaiisados, á borda da estrada 
dos Olivais a Tovim, junto á egre-
ja de Santo Antonio, e que admi-
ravelmente sc prestam a edifica-
ções e para levar á pratica quais-
quer iniciativas de utilidade ge-
ral para o desenvolvimento da 
cidade. Ficariam ali bem, como 
já dissemos, uma praça de touros, 
um hipodromo, um stadium, um 
parque de jogos, etc., etc. Para 
tal fim devia constituir-se uma 
em preza, patrocinada pela Cama-
ra, Associação Comercial e So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
colectividades estas que, mais do 
que quaisquer outros, devem 
mostrar-se empenhadas em au-
xiliar o progresso e desenvolvi-
mento da cidade. 

Em Braga, o Governo cedeu 
ao Município a afamada quinta 
da Mitra, que como o passal de 
Santo Antonio, pertencia aos bens 
das egrejas. 

A Camara daquela cidade, 
seguindo as indicações da opi-
nião publica, empenhou-se pela 
sua cedencia junto do Governo, 
tendo conseguido, sem grande 
esiorço, o deferimento da sua 
pretensão. 

— A quinta da Mitra, situada 
junto do Parque de S. João da 
Ponte, que uma grande Empreza 
anda aformoseando, e que era 
preciso alargar em beneficio do 
embelesamento da cidade, foi 
depois arrendada pela Camara 
àquela Empreza em determinadas 
condições de incentivo e estimu-
lo para os seus empreendimen-
tos. 

E' o que em Coimbra também 
se devia fazer. A empreza que 
se organisasse nesta cidade, de-
via fazer já uma proposta á Ca-
mara para ali realisar certas ini-
ciativas de utilidade geral, e a 
Camara, apoiada pela Associação 
Comercial e pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda, esforçar-sç-
hia junto do Governo para que 
o passai de Santo Antonio lhe 
fosse cedido nas mesmas condi-
ções, em que a quinta da Mitra 
foi cedida á Camara de Braga. 

A praça, para a venda do pas-
sal, só se deve realisar em Junho 
ou Julho, e portanto ha tempo 
bastante para se tratar disso. 

Os homens de dinheiro e de 
iniciativa de Coimbra que se me-
xam, pois, e façam á Camara 
uma proposta, podendo, previa-
mente, procurar o apoio da As* 
sociação Comercial e da Socie» 
d â í e de Defesa e Propaganda, 
que não deixarão, por certo, de 
patrocinar quaisquer iniciativas 
úteis ao desenvolvimento e pro-
gresso geral dà cidade. 

£' este um dos caminhos a 
seguir. 

Continuaremos a tratar 
'assunto-
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Tendo-se levantado justas e 
constantes reclamações contra o 
descanço da Direcção dos Mo-
numentos Nacionais e Edifícios 
Públicos, com séde no Porto, 
ácerca das reparações urgentes 
a fazer nos monumentos desta 
cidade, a direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, interpretando o sentir da 
população de Coimbra que se 
interessa pela conservação dos 
seus preciosos monumentos, aca-
ba de representar aos srs. Presi-
dente do Ministério e Ministro 
do Comercio, afim de que, sem 
aumento de despêsa, seja criada 
em Coimbra uma Direcção que 
olhe por estes serviços, visto a 
experiencia da subordinação des-
ta cidade ao Porto ter dado o 
resultado lamentavel que toda a 
gente constata. 

Na impossibilidade de trans-
crever na integra essa represen-
tação, damos alguns dos perío-
dos: 

A Direcção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, dentro da 
missão que se impoz de pugnar pelo le-
vantamento da sua região, concorrendo 
para que ela se mantenha como uma 
das mais Interessantes zonas de turis-
mo, não pode deixar de vir perante v. 
ex.* representar contra o descaso abso-
luto a que tem sido votados os precio-
sos monumentos que não só Coimbra, 
mas toda a região das Beiras, encerra. 

E' mais um brado a juntar àqueles 
que veem despertando as atenções dos 
altos poderes do Estado para a rulnu 
a que estão inexoravelmente condena-
das todas as preciosidades arquitectó-
nicas que marcam o esplendor a*m pas-
sado exuberante de cultura artística e 
de sumptuosidade, e que é um dos me-
lhores expoentes da nossa civilisação, 
do nosso engenho e do nosso entranha-
do amôr a esta linda terra de Portu-
gal. Afervorar o culto dum passado 
de Arte grandioso é cimentar em bases 
solidas um futuro que se visiona esplen-
dido e cuja fé ainda as tremendas vicis-
situdes sofridas não conseguiram der-
ruir. 

Depois de se referir na repre-
sentação á acção exercida pela 
Republica para a defeza e salva-
guarda do nosso patrimonio ar-
tístico, historia as diversas refor-
mas por que passaram os servi-
ços de conservação até á ultima 
reforma do Ministério do comer-
cio, pela qual foi transferida para 
o Porto a Direcção dos Monu-
mentos Nacionais e Edifícios Pú-
blicos, continua: 

Coimbra, em cujo dtsiricto e nos U-
mitrofes estd edificado um maior nu-
mero de monumentos, em relação d sua 
area, que nos restantes, viu enfeudados 
d Direcção do Porto os serviços a eles 
respeitantes. Dizer que desae então se 
acentuou o seu abandono é redundan-
do. A Direcção do Porto, tendo que 
exercer a sua acção por uma região ex-
tensa, esqueceu inteiramente Coimbra. 
Nunca mais se gastou qualquer Impor-
tancia em reparações e conservação: 
quebrou-se a ligação que deve prender 
aos monumentos aqueles a quem a sua 
conservação estd confiada; nunca mais 
se inquiriu das suas necessidades; e, 
mercê deste descaso absoluto, o tempo 
vai impiedosamente corroendo as pe-
dras vetustas dos monumentos que den-
tro de alguns anos se não se lhe acudir 
nada mais serão que ruínas. 

E' pata obviar d continuação deste 
estado de coisas, que vai deixando per-
der no mais lamentavel abandono o 
nosso preetoso patrimonio artístico, 
que a Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, interpretando o sentir 
dos seus milhares de associados e ve-
tando pela conservação carinhosa dos 
monumentos da sua região, vem peran-
te v. ex* representar para que seja cria-
da uma Direcção dos Monumentos Na-
cionais e Edifitlos Públicos, a qual 
abrangeria os dtstrlctos de Coimbra, 
Leiria, Castela Branco, Aveiro, Vtzeu e 
Ouarda, conforme a divisão feita pela 
reorgantsação dos serviços artísticos e 
arqueologlcos de 26 de Mato de 1911 a 
que antertormente aludimos. 

Confia esta Sociedade nas altas vir-
tudes de patriotismo de v. ex.* para a 
resolução favoravel da sua representa-
ção, cujo móbil è única e patrioticamen-
te a defesa das nossas valiosas riquezas 
artísticas. 

Oxalá triunfe desta vez a jus-
tiça que se patenteia nas inúme-
ras reclamações formuladas, vol-
tando Coimbra a dirigir as repa-
rações dos seus monumentos sem 
dependencia da Direcção do 
Porto a qual só tem mostrado 
uma má vontade rancorosa por 
tudo quanto se prende a esta ci-
dade. 

Teatro Avenida 
No proximo dia 15 dá o seu 

pdmeiro espectáculo dos 5 que 
a esta cidade vem dar a compa-
nhia de opereta do teatro de S. 
Lufs, de Lisboa, e da qual fazem 
parte os distintos artistas Auzen-
da d'01iveira e Armando de Vas 
concelos, com as peças Leiteira 
entre Arroios, Lenda das Tarla-
tanas, Moreninha, Jardim d'As-
pazía e Duçuexa do Bal*Taba-
W< 

EGOS DÂ SOCIEDADE 
Anirtritrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Manoela de Lemos Nápoles 
Conde do Ameal 
fosé Aloisio de Pinho Bdtlsta. 
A'manhã: 
D. Ester Marta Marcelo Ventura 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 

0 posto la G. H. R. á Sé 
Continua a prestar os melho-

res serviços no Largo da Sé Ve-
lha o posto da O. N. Republica-
na que ali foi instituído pela res-
pectiva Junta de Freguesia. 

Aquele precioso monumento, 
que durante muito tempo teve 
as suas paredes convertidas em 
mictorio publico, deixou já de 
sofrer tão afrontoso procedimen-
to, sendo os guardas inexoráveis 
na repressão desse degradante 
costume. 

Pena é que a Camara Muni-
cipal, que no seu programa admi-
nistrativo se propunha defender 
e valorisar os nossos monumen-
tos nacionais, não tenha concor-
rido com qualquer auxilio para 
a manutenção do aludido posto, 
pois não só se recusou a forne-
cer o pouco mobiliário que lhe 
era necessário, como, segundo 
nos informam, recebe desde Ja-
neiro parte do dinheiro das mul-
tas aplicadas pela guarda, sem 
que ao menos se lembre que es-
se dinheiro é indispensável para 
o custeio da iluminação do pos-
to, cuja despesa está a cargo da 
Junta de Freguesia. 

Quer dizer: a Camara recu-
sou todo o auxilio que lhe foi 
pedido por aquele corpo admi-
nistrativo para favorecer a sus-
tentação do posto da Sé Velha, 
mas vai recebendo os míseros 
centavos que êle rende com a 
aplicação das multas! 

Que belo auxiliará defesa dos 
monumentos nacionais! 

O que tem mais graça é que 
tendo a Camara espalhado a ilu-
minação electrica pelos pontos 
mais afastados da cidade, como 
seja nos Fornos da Cal, Ouarda 
Ingleza, S. Sebastião das Maias, 
etc. etc., não tenha uma lampada 
para o posto da Sé Velha, obri-
gando a Junta a sacrificar as suas 
receitas com a compra do petro-
leo destinado ao mesmo posto. 

Que grandes defensores dos 
Monumentos Nacionais 1 

f l A G U A 
. . . Sr. Redactor. — Chamou 

v. ha dias a atenção da Camara 
para o facto de estarem outra vez 
inquinadas a9 aguas da canalisa-
ção. 

A Camara nada disse para os 
consumidores se prevenirem. 

Ontem falando nós com um 
clinico desta cidade, ele nos afir« 
mou existirem em coimbrã mui-
tos casos de febres intestinais, 
certamente causadas pela agua. 

E o que faz a Camara, essa 
decantada Camara, que ficará 
memorável 1 

Mete-se ao silencio, como 
costumai . . .—B. 

Peregr inação 
As conferencias de S. Vicente 

de Paulo de Coimbra resolveram 
fazer uma peregrinação, ao tu-
mulo da Rainha Santa, no dia 4 
de Julho proximo, na qual toma-
rão parte os confrades e os po-
bres socorridos por aquelas ins-
tituições. ^ ^ 

Gado para Hespanha 
Os marchantes que tem a seu 

cargo o abastecimento de carnes 
verdes desta cidade, avistaram-se 
com o chefe do distrito de quem 
solicitaram providencias para evi-
tar que um grupo de indivíduos 
continue a adquirir gados nesta 
região, para exportar para Hes-
panha, o qual adquirem por to-
do o preço, visto os espanhóis 
comprarem sempre barato devi-
do á valorisação da sua moeda. 

O sr. governador civil adotou 
imediatas providencias, que on-
tem mesmo deram resultado. 

Obituário 

^ p i b a n a i s 

Faleceu o sr. Manuel Correia 
da Conceição, empregado da ou-
riversaria Vilaça. 

Era muito estimado, princi* 
palmente entre a classe comer-
cial, onde o extinto contava muitas 
simpatias. 

— Faleceu esta manhfi o sr. 
José Maria d'Oliveira e Sá, oficial 
maior da secretaria da Universi-
dade. 

Era um cidadão prestante e 
muito respeitável, pela excelencia 
de seu caracter, 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE 10 V-1922 

Apelações eiveis: — Vízeu —João Ro-
drigues de Almeida e mulher, contra An-
tonio Correia Neves e mulher. — Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Quental. 

— Vízeu — Amélia de Sousa, contra 
Antonio Ribeiro de Albuqu rque e mu-
lher. — Relator, J. Cipruno; escrivão, Pi-
mentel. 

— Alvaia*ere — Hirineu dos Santos e 
Abel Maria de Melo Peres. — Relator, J. 
A. Rodrigues; escrivão, Dá Mesquita. 

— Alvaiazere — Policarpo Marques 
Rosa e esposa Amalia Rosa. — Rflator, 
Pereira Zagalo; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação eivei (4* classe) — Alco-
baça — D. Francisco José R beiro de 
Vieira e Brito, Bispo de Lamego, contra 
a Fazenda Nacional e as (untas de Paro-
quia das freguesias de S. João Batista do 
Castelo e Santa Ma ia dc Cotas, da co-
marca de Alijó; de Tuiquel e Henedita, 
da comarca de Alcobaça, e dos Arj-n 
da comarca de Lisboa. — Relator, Sá e 
Mota; escrivão, Quental. 

Recursos eleitorais: — Foram distri-
buídos 14 recursos, vindos das comar-
cas de Ague a, Ancião, O iveir* do Hos-
pital, Figueira da Foz, Fundão, Monte-
mor-o-Veiho, Anadia e Arganil. 

Agravo eivei: — Vízeu — Bernardino 
Ferreira e esposa, contra Manutl Ferrei-
ra e mulher. — Relator, A. Franco; escri-
vão, Qaental. 

Agravo cime:— Porto de Mós — O 
M. P. contra Manuel Travassos de Men-
donça Santos. — Relator, Guimarães; es-
crivão, Quental. 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Professoro de líniuos es-
transfiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aio da alunos (Curso e particu 
lar). — Ioformações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

GRIPES-BRONQUITES 
= T O S S E S — 

C u r a m - s e e mitigam - t » 
rapidamente c o m os jdeli -
eioso.a R E B U Ç A D O S 
MILAGROSOS, de e f i c á -
c i a garantida, cabalmente 
d e m o n s t r a d a num periodO 
de nxfa dm 80 ano», 
Nâo obrigam i dlata nem 
a c u i d a d o s especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
i tox icC8,os populariss imoe 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d a 
Remedio, verdadeiramente 
Ideal,que todos bamçlizem. 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime* 
dlata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

Tabacos c papeis 
dc fumar 

sem competência • • • • • • • • 
Legitimo holandez c 

brasileiro 
cm onç»s de 25 g«-am. 

~ Largo la Freiria JZ 
de Di 

Aceita ainda algumas alunas, 
Informações, Casa A. Pinto Basto. 
Penedo da Saudade. X 

Terrenos paraeoQstrQcSes 
Vendem*9e aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA. LONDRES, ntt rua Ferreira 
Borgei. 

A i » m r / n m Precisa se,com 
r x i i u t i z ^ l l l armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se LTaVl" 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

F t a l p Ã n caixotes e diversas 
u ç U L i & U ) e s t a n t e s para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendftm João Vieira A Filhos. 

Bom negocio era 
T . i i q n Trespasse de loja com 
J - J L l o u casa de habitação e luz 
electrica, no melhor local. Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Iaforma, AritoDio Mendes Gal 
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

R f l t n h l aspirante-premente 
L M J I U U " com volaDte, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103 —Coimbra. X 

Casa grande e mo-
H p r n i Arrendam-se n a baixa 
U . c l 11 t l e e m r u a m u j t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t* prnal , com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r n q r j Troca se, pequena casa, 
\ j<%rsa p r e ( j i0 todo com quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1.° andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis 
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

P i n o n Alugam-se 2 andares 
V d o d c o m qui ta i , juntos o u 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

( ^ n a n Precisa-se uma casa com 
u a v a 4 (jjVisões para u m C3S3i 

Carta a esta Redação ás iniciais 
M. A. 1 1 

í ^ o o o Vende se com quintal, re-
v a > cl c e Q t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa F..nte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita se o pagamento. 4 

f \ n Y c n r » a P a r a balcão preci-v a j A c i i o , s a s e A r c a d a P a s . 
telaria. x 

f1?» m k 1 ^* mogno macis-
v a m a S0 ( c o m co le tes d e 
arame e de 13, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade^0 

e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. • 12 

Distribuidor e co-
brador Xmll* Para 6816 

Empregadas pa
v
ria

Ç( 
ser* 

viço de 
escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

u FEMINA 

Fogão circulard
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

F n c r ã n V e n í 1 e * s e o m f o g s o 
x . U j ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
sões 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 6 . 

Nesta redação se Diz. 

i n d i v i d u o h a p . o n c o v i n d o 

A I I U 1 V I U U U d e Angola, sa-
bendo br e escrever, deseja qual 
quer colocação, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici 
ais A. F, 1 

Moveis usados yjj. 
dades, compra José ttodrigttes toa* 
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 13* X 

>f 

R. Ferreira Borges, 154. COIMBI 

C H â P E U S V E S T I D O 
B O R D J D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

Cimento 
Alemão, Belga e| 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Florlstelo 

PEPOSITOPAMREVE 
109. Rua dos 

TCL-C. 1717 • LI, 

Inglês 

VENDE 

ANT09I0 TEWIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°— COIM BR A 

amemos 
TEJO AGUIA 
a O S M E L H O R E S P R E Ç O S 

Paraíso, Pereira & Companhia 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

Fog 
Beira, 67. 

Loj 

n p . Vende-se muito em 
a u conta. Estrada d a 

Q Trespassa se na rua 
a José Falcão. Para tra 

tar, Marco da Feira, 17. 1 

Meio caixeiro °cfZ 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva 
44-2.°. X 

M n h i l i f l Vendem-se 2 guar. 
U A U U i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceirs, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

M p r p p í i r i f l Trespassa SH 
i T X L i ^ u u i i a umabemafre-
guezada. Trata-se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 1 

Mercearia IrSoV* 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 3 

Manteiga EX™A F1NA-
telefone 331. 

Pedidos para o 
3 

M n I h A r P « precisam se que 
i v x u n i c ; i c o queiram tratia 
lhar em lãs, para senhora e crian 
ça. Rua Ferreira Borsres, 181. 2 

P ^ r / l A i i - s i A n j sabano, des 
r f i u e u de a Couraça de 
Lisboa aoL M. B mbarda, a quantia 
de 20$000. Esta quantia foi perdida 
por uma criança, pedindo se á pes 
soa que os achou o favor de os entre 
gar nesta redação. 1 

Estão em venda 3 
r u m a i s I o t e s CGm i 7 i a g n i . 
lhadas dos famosos pinbais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos. 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios j são mais de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 

«mais, de diâmetro. 
Para os ver, dirigir-se com ante-

cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de LavosÍ 

Propostas a Duarte de Almeida 
Bibeiro, rua Alexandre Herculano, 
Í09, PORTO. 0 

D r p r l i r » Veude-se um predi 
1 1 n a Couraça d e Li*! 
boa, com os n.0i 85 e 87; consftl 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares rl 
aguas furtadas, tendo cada andíf;| 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar»1 

ques, Largo Miguel Bombardí, 
n.' 4S-1.8. X' 

T o r r a n n Vende se em lotes,' X Cl 1 C i i u 0 a a e x o a o pa l j . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta nl 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada", Avenida dos Oleiros» 
Coimbra. 

Trespassa-se p^J 
Republica, 37. Trata se na rtn 
Martins de Carvalho, 2 1°, das 9i| 
ás 18 horas. 7 XI 

V p n d p - ^ p c a s a c o m Pat0° c u u c o c e abeguariasea 
Souzelas, proximo da estação dí 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei* 
tão, Souzelas. }, 
— Ml II <11 rim II I a 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sen fa< 
zendas, na rna Visconde da LBE, 

Indicações nesta redacç&o, 

Alvqro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portarem, 27. A'» 2 horas. 

asem 
TOPDM-COBB (resistam) 

Não ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos 9 
?"gnros, atestado por milhares dl 
uras, preparado pelo farmacenttrfl! 

R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositado em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.49n< 
cessores, Limitada; no Porto, rnt5 

do Almada, 357; em Lisboa, « l v 

da Prata, 101, e em todas aa fnf' 
macias do pai*. j 
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Itt industrial tinto. 
A proposito do artigo de ftm-

do do nosso presado colega lo-
cal A Noticia, sobre a Esccla 

^Brotero, procurámos o nosso ilus-
amigo, Dr. Dias Pereira, para 

[il ex." esclarecer alguns pontos 
iquele artigo, que nós conside-

rámos, pelo conhecimento que 
temos da intervenção deste pro-
fessor a favor da Escola, certa-
mente mal informado. 

De facto, só pudêmos infor-
mar os nossos leitores de que 
mais uma vez o sr. Dr. Dias Pe-
reira tem posto os seus melhores 
esforços a favor da Escola e que, 
issim, só é merecedor dos maio-
res louvores. 

— i V. Ex.a pode dizêr-nos 
0 que se tem passado com a 
construção do edifício da Escola 
Industrial ? 

— O meu amigo pode pre-
guntar ao ilustre director da Es-
cola, o professor Silva Pinto, por 
qiie eu sou só simples professor 
nêsse estabelecimento de ensino. 

Posso informa-lo de que não 
lou, nem nunca fui, director da 
Eícola e, portanto, não foi nessa 
qualidade que assisti ao almoço 
oferecido ao ilustre Ministro da 
Agricultura no Picôto dos Bar-
bados. 

Foi, como representante dos 
professores, que saudei o filho 
de Emidio Navarro, a quem tan-
tos e tão importantes serviços 
deve o ensino industrial. 

Devo, no entanto, iniorma-lo 
de que o Ministro da Agricultura 
lida tem com as escolas indus-
tfais, mas sim o seu colega do 
Comercio, que não assistiu ao al-
moço no Picoto. 

ÍMas o sr. Ministro do Co-
mercio não visitou a Escola? Vi-
litou e, precisamente, quando eu 
vim do Picoto no automovel em 
que seguia o meu amigo, depu-
tado Dr. Torres Garcia, e o di-
rector á'A Noticia. 
• — l E o que disse o Ministro? 

Olhe meu amigo, como o sr. 
Pinto estava em Lisboa, em ser 
viço, as funções de director da 
Escola eram exercidas pelo Dr. 
Siaches da Gama, que foi quem 
recebeu o Ministro e lhe mostrou 
U dependências da Escola e o 
projecto das obras. 

— iV. Ex.* sabe, no entanto, 
oqu t ê l e disse? Sei. Prometeu 
dàr uma dotação para continuar 
at obras, para as quais, a meu 
pedido e do Dr. Nazaré, o sr, Dr. 
Afonso Costa, em 1917, concedeu 
40 contos, e ofereceu inscrever, 
anualmente, uma verba igual no 
Orçamento, inscrição que foi cum« 
píida por este iminente estadista. 
0 Ministro pediu a actualização 
do orçamento das oficinas, o que 
olDr. Sanches da Gama se com-
prometeu a enviar-lhe. 

: - d E o projecto de actuali-
ttção foi ? 

— Já está no Ministério ha 
dois meses e meio e pode crêr 
qhe era dispensável porque, des-
de que ha uma comissão de obras, 
ou uma direcção de Edifícios Pú-
blicos e Monumentos nacionais, 
do que se precisa é de dinheiro 
para evitar que se arruine com-
pletamente o que já está cons-
truído. 

Dêvo dizêr-lhe que o sr. ar-
quitecto Pinto cumpriu a promes-
sa que o Dr. Sanches da Gama 
fez ao Ex.m0 Ministro. 

— E V. Ex.a? 
Eu pedi urgência na remessa 

V loi a única intervenção que tive 
em Coimbra. 

Em Lisboa, tenho pedido que 
1 dotação se não faça esperar e 
riSo fiz êsse pedido só agora; já 
ò fiz ao Dr. Fernandes Costa, 
•o Df. Vasco Borges, etc. 

— <íO que diz V. Ex." sôbre 
• construção ? 

Tenho muito prazêr em sêr 
\itil a Coimbra e á Escola e não 
dMarei de pugnar pela efectiva* 
çio dêste melhoramento, tendo 
tfÍ»tffUi49 que o Pr. Vasco Bor-

ges criasse em Coimbra o Ins-
tituto e êite estabelecimento de 
ensino precisa de instalações. 

Mas devo dizêr-lhe que, para 
isso, pouco ou nada valho. Quem 
pode muito sã® os ilustres depu-
tados e senadores por Coimbra, 
é o Governador Civil e todas as 
entidades oficiais, como a Cama-
ra, etc. 

Na Escola sou, como lhe dis-
se, só professor e na politica não 
tenho qualquer situação que me 
autorize a puder informar os seus 
leitores de que alguma coisa pos-
sa conseguir. 

Se a minha saúde o permitis-
se eu faria mais alguma coisa, 
mas, assim, limito-me a confiar 
no bom êxito das démarches dos 
parlamentares do circulo, que 
muito valem. 

A' falta de préstimo só lhe 
posso oferecer bôa vontade. 

Informe os seus leitores, no 
entanto, de que ha muito tempo 
o projecto de actualização está 
no Ministério do Comercio e que, 
agora, é a melhor oportunidade 
de se conseguir alguma coisa de 
util para a Escola e para Coim-
bra. 

— Agradecemos fco sr. Dr. 
Dias Pereira as informações que 
nos deu e contamos com a va-
liosa influencia de S. Ex.a junto 
dos Poderes Públicos, para o bom 
êxito dêste importante melhora-
mento. 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
Todas as comissões trabalham 

activamente, para que o 2.° Con-
gresso Beirão a realisar nesta ci-
dade nos dias 30 de Junho e 1, 
2 e 3 de Julho, seja o mais bri-
lhante e concorrido possivel, bem 
assim a exposição de produtos 
da região, que por essa ocasião 
também se efectua em Coimbra. 

A Comissão de Fundos reu-
ne-se hoje, pelas 16 horas, na sé-
de da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, devendo assistir o sr. 
dr. Cindido Soto Maior, um dos 
seus mais valiosos membros, qu»*, 
segundo as nossas informações, 
está firmemente resolvido a au-
xiliar o mais possivel os trabalhos 
do Congresso,, 

Na sede da mesma colectivi-
dade, todas as noites, das 20 ás 
21 horas, reune-se a Comissão 
de propaganda, que é constituída 
pelos srs. drs, Manuel Braga, Um-
berto d'Araujo, Fernandes Mar-
tins, João Barata e Luiz Costa, que 
muito especialmente tem como 
encargo a propaganda por meio 
da imprensa, 

Pelas informações que chegam 
de vários pontos da região, o nu* 
mero de congressistas e de expo-
sitores deve ser muito grande. 

Coimbra, por sua vez, prepa-
ra-se para os receber o mais hos-
pitaleiramente possivel, estando 
as comissões empregando nesse 
sentido os maiores esforços. Des-
de 30 de Junho a 10 de Julho, a 
cidade estará em festa permanen-
te, pois, como se sabe, ás sessões 
do Congresso e festas correspon-
dentes, seguir-se-hão as tradicio-
nais festas da Rainha Santa Isa-
bel, Padroeira de Coimbra, que 
também chamarão muitos milha-
res de forasteiros, 

E' preciso, pois, que a popu* 
lação da cidade se vá preparan-
do para receber condignamente 
tamanho numero de visitantes, e 
muito especialmente se devem 
preparar os hotéis, pensões, ca-
sas de pasto, restaurantes, cafés, 
pastelarias, garages, alquilarias, 
etc. 

Todos devemos, emfim, envi-
dar os maiores esforços, para que 
os congressistas e forasteiros le-
vem da cidade as melhores e mais 
lisongeiras impressões, 

Que ninguém, pote, perca tem-
po em preparar-se, que o tempo 
urge, 

Os progressos iocais|flnali5edaa9"a 
lima empreza te l ia - i spankola . 

Desenvolvimento hoteleira 
Esteve de novo nesta cidade 

o espanhol que pretende dotar 
Coimbra com um grande hotel 
moderno, constando-nos de boa 
fonte que é societário da Empre-
za belga-espanhola que adquiriu 
ha mezes o Grande Hotel do 
Porto, e presentemente o explora. 
Segundo as nossas informações, 
o espanhol esforçou-se por fechar 
as negociações para a aquisição 
do tão falado quarteirão de ca-
sas, que estão situadas no Largo 
das Ameias e na Avenida Navar-
ro, mas que ainda o não conse-
guiu, visto que o seu proprietário 
continua a exigir por elas 1.200 
contos, tendo aquele subido a 
oferta de 1.100 para 1.150. 

Ouvimos dizer que ao refe-
rido espanhol vai ser ofereci-
do outro terreno, também muito 
bem situado, e em muito melho-
res condições de compra, sendo 
de crer que seja o preferido. 

— Também nos consta que o 
sr. Pais Fidalgo,activo e empreen-
dedor proprietário do Coimbra-
Hotel e do Avenida, anda em ne-
gociações para arrendar á Com-
panhia Nacional de Seguros, o 
grande predio que esta traz em 
adiantado estado de construção 
na Avenida Navarro, contíguo ao 
da ( aixa Economica, e que o sr. 
Fidalgo quer destinar a uma fi-
lial dos seus acreditados hotéis. 

Pela Universidade 
O sr. dr. Antonio Luís Go-

mes, parte na próxima terça-feira 
para Madrid, onde vai represen-
tar a Universidade de Coimbra, 
na homenagem que a Universi-
dade daquela cidade presta ao sá-
bio português, sr. Dr. Gomes Tei-
xeira, a quem conferirá o grau de 
doutor honorário. 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. Virgilio da As-
cenção Moreno, 

— A cerimonia do capelo do 
sr. dr, Aristides de Amorim Gi-
rão realisa-se no preximo dia 28 
do corrente, 

Dr. José Rodrigues de Oliveira 
Do seu regresso de Paris, on-

de foi em missão de estudo, já 
se encontra em Coimbra o nosso 
respeitável amigo e abalisado cli-
nico desta cidade, sr. dr, José 
Rodrigues de Oliveira. 

Declaração 
IEu abaixa assinado, Joaquim 

Eduardo Ferreira Barbosa, para 
todos os efeitos legais e morais, 
venho tornar publico que em 3 
de Abril do corrente ano úe 
1922, casei provisoriamente, com 
(Msp^nsa de edhais, com Dona 
Belmira Martins, e que es se 
casamento provisorlo foi con-
vertido em definitivo na conser-
vatória do Registo Civil de 
Coimbra em 6 do corrente mez 
de Maio, em face oa sentença, 
com transito em julgado, de 24 
de Abril de 1922, proferida pelo 
mesmo Juiz de Direito desta 
comarca, a qual julgou improce-
dente o impsrimento oposto 
àquele meu casamento. 

Coimbra. 12 de Maio de 
1922. 

Jo quim Eduardo 
Ferreira Barbosa* 

Ha dias que vem constando 
que a analise das aguas dos re-
servatórios de Coimbra a davam 
por inquinadas, principalmente a 
do reservatório da zona da baixa. 

Fizemos uma referencia a este 
facto, chamando assim a Camara 
ao cumprimento do seu dever de 
avisar pela imprensa, sem perda 
de tempo, de que era preciso usar 
de todos os cuidados para se não 
beber agua sem ser fervida. 

No numero de ante-ontem da 
Gazela de Coimbra vem publica-
da uma carta chamando também 
a atenção da Camara para o mes-
mo facto. 

Só depois disto recebemos dos 
Serviços .Municipalisados, que o 
mesmo ê dizer da Camaia Muni-
cipal, o seguinte eficio: 

F.x.m0 Sr. Redactor do .Jornal Gaveta 
de Coimbra; — Pelo boletim da analise 
bacte iologica das aguas dos reservato-
iios da cidade, de 6 do corrente, foram 
dadas como medíocres a da zona alta e 
dos Olivais e ma a do reservatório do 
Jardim Botânico. 

Pivsume-se que esta inquirição te-
nha sido ocasioniid i pela recente mptu-
ra da caDalisf.çâo de aspiração das bom-
b s a qual, como é do conhecimento do 
publico, deu logar á paralisação do - ser-
viços de abastecimento durante alguns 
dias.-

A aspiração das aguas está-se f zen-
do actualmente pelo outro poço de ca-
ptação e por uma nova conducta que 
imediatamente se (?i instalar, sendo de 
esperar que os resultados da analise se-
guinte (que devern ser publicados dentro 
de dois ou três dias) já sejam mais sa-
tisfatórios. 

Como medida de precaução porém, 
podem entretanto todas as pessoas fazer 
ferver ou filtrar a agua que consumirem 
— Pela Comissão Administrativa, 0 En-
genheiro, Henrique Araujo. 

0~a a analise da agua a que 
se refere o oficio supra foi feita 
no dia 6 Já nesse dia se soube 
que as aguas ofereciam perigo e 
portanto se deviam beber fervidas; 
mas só seis dias depois, que foi 
ontem, recebíamos o oficio com 
essa prevenção. Quer dizer: em 
seis dias era o bastante para ser 
atacada de doei ça contraída pelas 
aguas toda a população de Coim-
bra! 

Este facto é mais uma prova 
de despreso da Camara pelos mu-
nícipes e consumidores da agua. 

O que cumpria fazer á Cama-
ra era dar conhecimento da ínqui-
nação das aguas no propiio dia 
em que fosse informada do resul-
tado da analise. 

Todas essas pessoas que para 
aí estão sofrendo de interites e 
febres intestinais que o ag-ade-
çam a Camara. 

A agua da canalisação tetn 
um cheiro pronunciado a gaz por 
se terem aproveitado canos de 
gaz para a agua 1 

Coimbra industrial 

NOVAS FABRICAS 
Segunda as nossas informa-

ções, está em formação uma im-
portante empreza para a funda-
ção nesta cidade duma grande 
fábrica de tecidos, com o capital 
de 2 mil contos, devendo o res-
pectivo edifício ser construído 
nas proximidades da Estação Ve-
lha. 

• • • 
Já não se pode realisar no 

Palacio Ameal a exposição in-
dustrial do Congresso Beirão, em 
virtude de começarem brevemen-
te as obras da sua adaptação pa-
ra uma grande fabrica de mobi-
liário de madeira e de ferro, para 
o que está em organisação uma 
importante empreza constituída 
por industriais de Coimbra e de 
Lisboa. 

I m p r e n s a 
Em Coimbra deve aparecer á 

luz da publicidade uma nova re-
vista católica, na próxima sema* 
cai com o titulo Estudos, cuja 
publicação será mensal, 

0 ESCÂNDALO DAS CARNES 
- w v -

O sindicato nebuloso, vendo-se per-
dido, planeia o assalto e o massacre! 

Uma noite tenebrosa 
e canibalesca 

Como escapei de ser assassinado! 
Serenamente. Ainda outro dia, 

na Gazeta e em folha volante eu 
disse ter sido victima, quando ar-
rematante, de uma guerra feroz e 
sem tréguas por parte dos mar-
chantes das Chans. As ameaças 
rugiam, constantes; pois eu, se-
guindo a linha traçada, nunca os 
ameacei, nunca o meu braço se 
levantou, em atitude ameaçado-
ra, contra qualquer dos meus ini-
migos. Hoje, passados muitos 
anos, estão eles senhores do mer-
cado e por forma, aliaz, grave-
mente escandalosa. 

Pois bem: eu não os ameaço, 
não premedito vinganças, coisas 
inteiramente adversas á minha 
consciência e á minha razão. O 
que tenho feito e continuarei a 
fazer, se me deixarem, é comba-
ter á luz do dia e pela imprensa 
esse Inconcebível monopo l io—o 
maior aleijão moral que tem 
vindo á supuração nesta linda 
terra da sciencia I 

E como respondem, os meus 
inimigos, ao ataque que, com a 
verdade na mão, no pleno uso do 
meu direito, venho fazendo á suja 
negociata? 

Por uma forma simples: amea-
çando-me, primeiro, em surdina 
e depois assaltar, alta noite, a mi-
nha casa para executar um mons-, 
truoso plano de d e s t r u i ç ã o e 
m o r t e ! 

Historiemos: 
Pela 1 hora da madrugada da 

ultima sexta feira, 28 de abril, em 
uma casa da cidade baixa, esta-
vam reunidos grande numero de 
criaturas dando a ultima demão 
á tenebrosa conjura. 

Aprouve, porem, á Providen-
cia ou ao Destino que, pessoa 
amiga, observasse o hediondo 
proposito. Então, o seu coração 
de homem e de pai agitou-se vio-
lentamente e lembrou-lhe que, 
como ele, eu também tinha fami-
lia, também tinha creanças—po-
b r e s i n o c e n t e s p r e s t e s a s e r 
v i c t i m a s da f e r o c i d a d e de cha-
c a e s ! . . . E, não perdendo um 
momento, sem laivos de temor, 
lançou-lhe em rosto a perversi-
dade do seu procedimento, a tre-
menda responsabilidade moral e 
criminal do nefando acto que iam 
praticar. 

Mas a onda do odio continua-
va a rugir, encapelada e indomá-
vel I . . . 

Julgou, por momentos, tudo 
perdido! Entretanto, o seu espi-
rito, sugeriu-lhe uma feliz ideia; 
pedir o auxilio de um seu amigo, 
cujos laços de parentesco com um 
dos conjurados lhes dão direito 
a ser oUvido com atenção por 
eles, Acudiu, celere, o bom visi-

nho levando, talvez, na mente o 
verso que o imortal Príncipe dos 
Poetas colocou na bôca da filha 
de Afonso IV: 

"Açude e córre, pai, que se nío corres 
Pode ser que não aches quem socorres* 

Foi tremenda a luta: de um 
lado, dois homens, dois verdadei-
ros filantropos pretendendo evi-
tar um crime abominavel; — do 
outro, uma turba ignóbil, torva, 
sedenta de sangue e de vingan-
ça 1 . . . De todos os meios pos-
síveis se serviram os dois bene-
meritos cidadãos: suplicas, bons 
conselhos, falta de autoridade mo-
ral, a sem razão de semelhante 
atrocidade, a responsabilidade 
criminal, a desgraça das familias, 
a ameaça da força p u b l i c a . . . 
Perante a atitude heróica e reso-
luta destes dois homens, fraque-
javam alguns dos assaltantes; mas, 
os outros, no meio das trevas, re-
gougavam, raivosos : v a m o s , 
tem de acabar hoje, tem de 
ser, l emos quem nos de» 
fenda J . . . E, um deles—exe-
cravel creatura a quem tantas 
vezes aconselhei o caminho do 
dever e da honra!—acrescentava: 
«quem matou o fusticeiro, foi o 
povo de S. Fructuoso; quem 
mata o Pascoal é o povo das 
Chans! Arraza-se tudo 1» 

. . . Os exemplos da impuni-
dade a fructificarl... Alem disso, 
talvez algum dos sombrios socios 
lhe tivesse segredado a estrofe do 
Divino Junqueiro: 

"Viola, seduz, rouba, assassina, Milhão 
—* E's Rol 1 

Quem ê a prostituta que canta aquela esquina? 
—A Lei I» 

E assim, conscio de ficar im-
pune, instigava, rancorosamente, 
os companheiros, a seguir para o 
assalto, para a chacina1 Já 
muitos destes, protegidos por 
completa escuridão, se dirigiam 
para minha, c a s a . . . Instante su-
premo 1. .. Mais um minuto e o 
massacre seria inevitável I . . . 
Então, nas trevas daquela noite 
calamitosa, ouviu-se uma voz, 
sonora e tragica, angustiosa e 
ameaçadora: 

«Se não desistem dessa gran-
de infamia vou ja dar parte á 
Guarda Republicana e serão 
fusilados no lugar do crime». 

. . . E ao mesmo tempo, três 
vultos humanos atravessaram, 
apressadamente, o largo de Sam-
são e, ofegantes, subiram a ex-
tensa Avenida Sá da Bandeira, 
no encalço dos cáfres que já ti-
nham avançado para a minha re* 
sidencial 
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Sinto, ao traçar estas linhas, 

faltar-me a serenidade === venci-
da pela comoção. 

A's quatro horas dessa madru-
gada fria e de medonha escuridão, 
ainda os prestantes cidadãos ve-
lavam, junto da minha morada, 
pela segurança dos que, tranqui-
lamente, dormiam — na igno-
rância da premeditada e hedion-
da carnificina! 

No momento em que escrevo, 
ainda não conheço todos aque-
les qne tomaram parte neste sa-
crosanta cruzada que impediu a 
consumação de tão revoltante 
atentado. Até lá, pelo seu rele-
vante e sublime procedimento, e 
especialisando os dois primeiros, 
em meu nome — que pouco re-
presenta — mas da minha famí-
lia — que é tudo — o meu cora-
ção amargurado e opresso, vem 
dizer-lhes comovido: 

Bemditos sejam! 
Também ao ex.mo sr. gover-

nador civil e a outro ilustre fun-
cionário, aqui rendo publica gra-
tidão pelas providencias rapida-
mente tomadas. 

Ao sr. dr. e Padre Ma-
cario da Silva 

E' v. ex.a rever.nu director, 
gerente, administrador ou coisa 
semelhante, do sindicato que, por 
infelicidade de Coimbra, aí está 
explorando o negocio das carnes 
verdes. Nesta conformidade e 
ainda que pareça um paradoxo 
vir uma pessoa sem conhecimen-
tos, como eu, dar conselhos a 
outra em quem concorrem os 
dons de cultura e saber, não re-
sisto a dizer a v. ex.a o seguinte: 

Se v. ex.a não foi mandan-
te, cúmplice ou conivente na 
monstruosidade que acabo de 
relatar, um único caminho — o 
do brio e da honra I — tem a se-
guir: — afastar-se, separar-se, em 
absoluto, dessa sociedade onde 
não devera ter entrado 1 

A minha consciência, sr. dr., 
segreda-me que, até prova em 
contrario, v. ex.* é incapaz de 
ter-se ligado ao odioso plano; e, 
a ser assim, e por isso mesmo, 
cumpre-lhe o imperioso dever de 
abandonar imediatamente uma 
companhia que o deslustra e des-
honra I 

Não faz sentido, sr. dr., que 
um homem de leis, advogado, 
desça a acamaradar com quem 
não tem duvida em arrancar a 
vida ao seu semelhante para sa-
tisfação de interesses ilícitos, e 
torpe vingança I . . . 

Não taz sentido, reverendíssi-
mo Padre, que um ministro da 
Religião de Cristo— desse Cris-
to filosofo e bom que se sacrifi-
cou para ensinar aos homens a 
doutrina de Paz e Amor — faça 
parte de uma turba ignara que 
arvora o sinistro pendão de des-
truição e morte para os que pro-
testam contra a suprema ignomi-
nia do que se está passando 1 

Não faz sentido que um re-
presentante de Deus e em virtu-
de de crimes dos seus consocios 
pratique, ámanhã, no santo sacri-
fício da missa, o horrendo sacri-
légio de tocar, com as mãos tin-
tas de sangue, na Sagrada Euca-
ristia I 

Não I 
Senhor doutor e Padre Macá-

rio : A hora é de meditação. Me-
ditai ! Não leveis a mal o meu 
conselho ou exortação visto que 
— acreditai 1 — é a sinceridade 
que fala, Se não estou em erro, 
v. ex.* tem descendentes a quem, 
estou convencido disso, deseja 
legar um nome honrado. Para 
isso, deve pôr os olhos em Deus 
— e sacrificar um pouco o egoís-
mo e ganancia que o traz em-
briagedo. Tanto mais — é voz 
corrente — que v. ex.a possue 
cabedais de sobra para assegurar 
q ffejtwrg d o s que lhe s ã o qyer i ' 

dos. E que os não tivesse. O que 
se está praticando é muito baixo 
e vil para que v. ex.a lhe possa 
dar a sua solidariedade. O ano 
passado, sr. dr., foi a semente. 
Este ano é a colheita. Mas uma 
colheita eivada de tudo quanto 
ha de mais pernicioso! O pro-
duto dessa colheita, escalda ! E' 
o logro aos que podem e o san-
gue da miséria! Não queira di-
pheiro por tal preço! Não lhe 
fica bem! Entre um volumoso 
masso de notas e a Paz da nossa 
Consciência e a honra do pro-
prio nome — não ha que hesitar. 
Não hesile! 

0 reinado das vacas pre-
nhes, dos bezerrões e 
dos bódes negros!!! 

Chegou á realidade o sonho 
de ha muitos anos! 

Varias tentativas fizeram e em 
especial o ano passado mas tive-
ram de sofrear o impeto. . . 

Agora — até que enfim, sós! 
— chegou o seu reinado! 

Oh! povos de Cerva e de Mon-
dim ! — como dizia o grande 
sarcasta Silva Pinto — vede bem 
a audacia dos traficantes que está 
transformando Coimbra, a tercei-
ra cidade do pais, o cerebro da 
Nação, na mais lôbrega das al-
deias ! Em uma época, como a 
que se atravessa, de pletora pe-
cuaria, os arrematantes não en-
contram, para fornecer os habi-
tantes deste concelho, senão as 
mimosas e saborosas carnes de 
vacas gravidas; de bezerrões 
—que nem é vaca nem boi, nem 
vitela! — e de bódes da côr da 
baêta crépe! 

Muitas dezenas de vacas, nas 
3 semanas de arrematação, tem 
sido abatidas em completo es-
tado de gravidez; dias tem havi-
do em que nem um só boi para 
amostra,foi apresentado, efectuan-
do-se a matança só de vacas; e, 
para complemento — bódes, só 
bódes negros, rijos, ossudos, hor-
rendos. Que responda quem viu 
e . . . comeu. 

Tudo isto, com desprezo abso-
luto do Regulamento do Mata-
douro e do Código das Posturas! 

Pois, com altivez o afirmo: até 
hoje, durante v inte e quatro 
anos em comercio livre ou ex-
clusivo, nunca mandei abater um 
único bezerrão; e, para experien-
cia, fiz abater, em tão longo pe-
ríodo, seis vacas. Eis tudo. E, 
atravez de épocas difíceis, jámais 
deixei de apresentar no mata-
douro o melhor gado. Isto, é 
rigorosamente verdadeiro. 

Falem as estatísticas oficiais! 
Mas, o que se está passando 

tem de ser assim o u . . . peior 1 
E' a vontade do escuro sindi-

cato . . . 
E não admira que assim seja 

porque um dos socios, ainda ha 
pouco tempo, teve o arrojo de di-
zer aos srs, Vilaça, vice-presi-
dente da Camara e Bandeira, ve-
reador : 

"Se pudesse, até pedras me-
tia dentro da carne»! 

. . . O que, tio fim de contas, 
é pouco perante a tremenda blas-
fémia ha tempos pronunciada por 
um selvagem: 

. . . " Envenenava meia ci-
dade mas eu ficava rico !!! „ 

Fantastico! 
E, retomando as minhas con-

siderações quanto is qualidades 
de carnes que se estão vendendo, 
é evidente que não me passa peia 
mente pôr em duvida a compe-
tência e honestidade do sr. ins-
pector do Matadouro. Sua ex.a, 
que me conhece bem, sabe que 
não é esse o meu intuito nem o 
meu fim. Sabemos de ha muito 
as respectivas opiniões, sobre este 
assunto e seria ocioso, no mo-
m e n t o , explanal-as, Mas , a acres* 

centar aos antigos, novos aspe-
ctos se apresentam. E, entre eles, 
e em primeiro lugar, a falta de 
tempo que sua ex.a tem, com as 
suas múltiplas ocupações, para a 
inspecção rigorosa das rezes, an-
tes e depois de abatidas; o mes-
quinho ordenado que percebe e 
que o obriga a procurar, e é de 
justiça, outros ramos de activida-
de; a atmosfera carregada de 
amiaças e que já ha tempos teve 
começo de esplosão, com o 
colega de sua ex.a, que teve de 
puxar por uma pistola para se 
fazer respeitar... ; e etc.-

0 grupo nebuloso—Ignó-
bil exploração ao pu-
blico e aos creadores 
de gados—Aos sindi-
catos agrícolas 

Já disse, em 22 de Abril, que 
vinha de longe o desejo de cer-
tas criaturas, para um monopolio 
de carnes. O plano, foi madura-
mente estudado e tinha de vin-
gar, por qualquer forma, mais 
hoje ou mais amanhã. E vingou! 
E vingou porque o grupo nebu-
loso quer dinheiro — muito di-
nheiro ! E' preciso que o publico 

saiba, e não esqueça que atraz 
dos marchantes está, na sombra, 
um grupo ávido e insaciavel dos 
centenares de contos que a ex-
ploração ignóbil está rendendo! 

E' esse grupo, cujos nomes o 
povo já aponta, que, encapotado, 
faz as manobras, segreda, defen-
de, faz pressão para manter esse 
aleijão que, miseravelmente, se 
arrasta ha 24 dias, escarnecendo 
e enodoando uma cidade inteira! 

E, coisa curiosa e inconcebí-
vel: 

Os marchautes das Chans, so-
cios visíveis e únicos em conta-
cto com o publico, conformam-
se com uma situação que só lhe 
acarreta ódios e malquerenças, 
arrostando com a geral anima-
dversão publica para proveito, 
em grande parte, dos socios en-
cobertos ! 

Mas, não é só com o publico 
citadino. Por sua vez, também 
nos creadores de gados lavra a 
antipatia pois lhes pagam as re-
zes a preços baixos. E, assim, o 
lavrador é duas vezes expoliado: 
vende barato e é burlado e es-
carnecido quando comprai 

Que os lavradores e os seus 
sindicatos atentem bem na situa-
ç ã o . . . 

Para que os consumidores possam evitar as fraudes 
de.que estão sendo victimas, a seguir vão os preços 

da arrematação: 

VACA 
1." Classe 

Lombo, pojadouro, jarrete, folha de dentro, Alca-
tra grossa, delgada, baixa e vazia 

Língua . . 

2.» Classe 
Ganço, chã de fora, rabadilha, bóia, assem, assem 

com costela, assem da flôr, ponta/ de assem, 
Roast-beef, pá e capão 

Rim 

3.a Classe 
Maçã do peito, peito alto, peito grosso, peito baixo, 

prégo, aba grossa, delgada, costelas, cachaço, 
pescoço, chambão, linhas da perna, nervos da 
perna 

Vitela 
1.* — Perna, Costeletas da vazia e lingua 
2."— Pá, absem com costela e capão 
S . ' — Peito, aba, cachaço, pescôço . 
Ossos de vaca ou de vitela 

MIUDEZAS DE VACA E DE VITELA 

Pigado 
Dobrada . . . . . . . 
Fressura 
Pés e mãos (tanto ee vaca como de vitelas). 

Carneiro 
IV — Perna e costeletas 
2.° — Riahoada e tiras 
3>° — Cachaço, pescoço, peito e catunhos 

MIUDEZAS 
Bófe, pulmão 
Fígado . 
Cabeça 
Lingua 
Pés e mãos 
Fressura inteira e com lingua 

2$00 

1$60 

1 $ 0 0 

1$80 
1 $ 5 0 
1 $ 0 0 
$20 

$50 

1$60 
1$20 
$60 

3$00 
2$00 

2$50 
2$50 

2$60 
2$20 

1$60 
1$00 
$80 

$80 
1$40 
$30 

1$20 
$40 

1$20 

Nâo comprem carne de vaca 
ou de vitela sem osso; só com 
osso. A cada quilo de carne ca-
bem 250 gramas de osso. Não 
aceitem contrapeso de carne in-
ferior á comprada, nem quanti-
dade superior a 150 gramas em 
quilo. Não aceitem nos contra-
pesos de carne de carneiro os 
cachaços, catunhos, etc., pois 
essa carne é a Õ00 réis cada 

quilo. Toda a carne de coser e 
guisar, tanto de vaca como de 
vitela, é a U 0 0 0 réis (dez tos-
tões) cada quilo e só com a 4.a 

parte d'osso. Tudo isto é do 
contracto. Se o publico não exi-
gir os seus direitos e consinta na 
continuação da desenfreada bur-
la, então os honestos lucros do 
sindicato subirão a uma cifra ver-
dadeiramente espantosa! 

As providencias da Ca-
mara— Zero! 

A actual Camara de Coimbra 
é acusada de muitas e variadas 
coisas, do que resulta ser uma 
entidade verdadeiramente encra-
vadai Não sei até onde vai a 
verdade dessas acusações, Estou, 
porém, convencido que mais gra-
ve do q u e todas elas é a maneira 

como procede com o contracto 
das carnes; 

Trocam, escandalosamente, as 
classes de carnes; vendem por 
mais 4, 6, 8 e 10 tostões em 
quilo, carnes das diferentes espe* 
cies e classes; passam a 2,a para 
l.a , a 3,a para 2.*--quando não 
vai junta com a l . a j carregam 
as carnes com osso, demasiada-
mente , ( U m padecente , teve a 

felicidade de comprar meio quilo 
de carne em que o favoreceram 
assim: 160 gramas de carne e 
340 gramas de osso!); fazem de 
Coimbra aldeia sertaneja, aba-
tendo em sua maioria gados de 
inferior qualidade sem esquecer 
as vacas prestes a dar á luz, cuja 
carne deve ser deliciosa... 

E ao lado destas, muitas ou-
tras, e corno se não bastassem, 
já por cinco vezes foram calca-
das as condições 7.a e 9.a dos 
respectivos contracto^ e que obri-
ga o arrematante a ter as car-
nes suficientes para o consumo. 

Em diversos dias, a meia ma-
nhã, já não ha carne das varias 
especies; e, no dia 5, não have-
ria carne que chegasse para uma 
bôda se um boi que, na vespera, 
o sr. inspector tinha dado como 
suspeito de tuberculose, pelas le-
zões encontradas depois de mor-
to— não fosse, afinal, dado como 
proprio para consumo e vendido 
no referido dia. Mas, apesar des-
te socorro, ás 10,30 já não havia 
senão... sebo! 

E diante deste quadro maravi-
lhoso de isenção e boa fé, que 
providencias tomou a Camara era 
face da torpe mistificação ? 

—Chamou o arrematante, pro-
meteu-lhe palmatoadas se tor-
nasse a fazer, e cogita nos pa-
rabéns que o sr. vice-presidente 
Vilaça deu a si proprio e aos co-
legas! Admirável e convincente! 

A fiscalisação—Um exem-
plo 

Tive informação de que varias 
pessoas deturparam as minhas 
palavras de 22 de abril referen-
tes ao sr. administrador-fiscal do 
mercado. Devo declarar, muito 
perentoriamente, que o sr. admi-
nistrador do Mercado é cavalhei-
ro da mais segura confiança, fun-
cionário honesto e cumpridor 
dos seus deveres. O que eu sa-
lientei, e não tenho rasões para 
modificar essa opinião, é o caso 
da competencia técnica — em-
bora, praticamente, os seus co-
nhecimentos sejam valiosos — e 
a falta de tempo e de pessoal 
adequado para a fiscalisação do 
contrato. Assim é que está certo. 
E quem quizer reclamar dirija-se 
á barraca n.° 12, junto á bilhe-
teira do Mercado. 

O resto, é com a Camara; 
mas, esta, surda a todos os cla-
mores, não mexe no pantano.. . 
Até quando? 1 . . . 

Ha mezes, os jornais noticia-
ram que em Lourenço Marques, 
se tinham passado casos anor-
mais ácerca de carnes. Um ca-
valheiro, recentemente chegado 
dali, contou-me o seguinte: 

A Camara, tal qual como aqui, 
fez uma arrematação. Os arre-
matantes, compadres dos verea-
dores, relegavam as carnes de 
2.a e 3.a para o publico, que as 
pagava pelos preços de l .a (pa-
rece uma fotografia 1) indo estas, 
de acordo com os Ship-schan 
delers, para bórdo dos navios, 
em contas de alto coturno. A Ca-
mara, vilaçamente surda, deixou 
correr... Então, o povo, branco 
e de côr, uma bela manhã, sem 
barulho, sem pancada, sem tiros 
e sem ferimentos, ordenou o des-
pejo aos arrematantes, tomou 
conta dos talhos e das carnes e, 
ao outro dia, era de uma vez um 
monopolio e raiou a aurora d« 
venda livre!. . , 

Nesta campanha, já o declarei 
e agora repito, não sou movido 
pelo interesse material; é uma 
campanha de moralidade e só 
desejo que seja apreciada com 8 
justiça que merece. Com sacrifí-
cios de toda a ordem, como se 
compreende, eu venho cumprin-
do o meu dever. A cidade de 
Coimbra que cumpra o seu 1 

Coimbra, 10 de Maio de 192Z 

Antonio Juzartc P«d»4 
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Companhia «Degapos 
Capftil: li sfl i i l i i plffhgiiioi mil mim 

S e f n r o s m a r í t i m o s t t e r r e s t r e s t u m a f t o s 

g r é v e s i c r i s t a i s t a g r í c o l a s : r o a b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r a s p o n d o n t e » » m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Hava i i eza} 

VimiQrrnmiW 
los. Rua dos Pan 

• T t t - C IT>7 Ll^ 
•juetros.t? 
• B O A 

Cimento 
Ais m ã o , B e l g a e 

N a c i o n a l 

A m e r i c a n o , i tal ia-
no e F l o r i s t e i o 

U ! wwtcui 
I / g l ê s 

V E N D E 

UTOIIIO TEffIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2." -COIMBRA 

Q 
O a 

)OOOQOOOQOOOOOQOaOQQOQQ 
O 

Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

§ Otto Biener & e.a L.da 

Q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
O ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98100 w 

8 o o o o o o o q o o o o o q q q q q q q q o q 

o o 

E0pílBl 1.344:000500 
m c f w 8 ^ mmer^o 

C P1DC11DADC * 

f V M O l O A « " < 0 1 8 
\ » « d * «m L.I*boa i 
.ImtMidMU «a (dabra f i 

n w 
i Raa do Corvo do Dou, 39 

C O I M B R A 

Fundo d« reiery» SIS.117^111 
Idem ils j«rsDtii, deposi-

tado rj Geni d* 
Depositas J S A 8 3 4 i 5 i 

Total W M & M 

IndemnlsaçOss, por prejnlioi, pagai 
até 31 d« doicmbro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahia, a mais aati-

ga e a ais poderosa d« Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre, pradios, mobillas, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

= 

moDeis usados 
£ 

Hníiguidades 
C O M P R A E V E N D E 

ÍDopqís 8$ Goppêa, Limitado 
Pátio da Snpisição, 3 : Rua Alexandre Herculano, 8 a 12 
Alvaro de Mattos 

Prof, de Qynecotogia 
C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'| 2 hora». 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

06 S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Pa ra tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borgeí. 

Trespassasse • 
Dm estabelecimento elegante 

It 3 portas, de armação rooder* 
tta e vitrines, com oa sem fa-

I tendas, na roa Visconde da Lnz. 
ladlo^ões sesta reíaeção, 

Profi p i a i 

i _ i&SírtfrM 
I M m k m 

-íawrassfflseDBnaMCit -,MST 
MS m 

\ f 
CâSnTSi ^ í . li v.\. á 

-«a. 

saída dos TEATROS, C I N E M A S 
e outros r e c i n t o s de t e m -
peratura a g r a d a v e ! , o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
g i n a m B R O N Q U I T E S , G R I P E S , 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
T O S S E S , R O U Q U I D Õ E S , e t c . 

Como evitâ-las? 
5 0 * " U s a n d o b o n s agasa lhos , 

reforçados pe los e f i cac í s s imos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
d e puro a l c a t r ã o d a Noruega 
c o m p o s t o s , d e d e c i s i v a acçSo 
anti -microbiana. 

130 ANOS DE E X I T O L H 

Professoro de Fnsuas es-
tronselroi 

Francês, Ingiês e Alemão. Acei-
ta aio da alunos (Curso e particu 
lar). — IaformaçÕes, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Para c o n s u m o e s e m e n -
te, a o m e n o r p r e ç o d o mer -
c a d o e para e n t r e g a Ime» 
dUata v e n d e F r a n c i s c o da 
F o n s e c a Ferreira . 

Aceita ainda algumas alunas, 
lof mações, Casa A. Pinto Basto. 
Penedo da Saudade, X 

cuí; 

R mais frac^. 
Se o encanto da mulher foi sempre 

altamente celebrado, nunca se deixou 
contudo de lamentar a fragilidade do seu 
organismo. A mulher, sob este pnnto 
de v is t i , ir.fnos pr.vilosriada <|ue o ho-
mem, vê toda a sua existencia amargu-
rada por frequentes inromodos e acha-
ques. E isto provém de s er o seu s is te-
ma nervoso mu'to mais fraco do que o 
do homem, e do seu sangue tender mais 
faci lmente a empobrecer-se. 

As Pilulas Pir.k são um medicamen-
to de primeira necessidade para a mu-
lher, por isso que poderosamente reme-
deiam, nas mais favoráveis condiçoes, 
isto é. sem reações violentas, esse en-
fraquecimento demasiado fácil do sangue 
e dos nervos femininos. 

Grande é o numero, pois, de senho-
ras.que ás Pilulas Pink devem a alegria 
de haver recuperado todo o vigor da sua 
saúde, cotnpremetida tantas vezes de 
modo bastante grave. 

m c' 

v ' S S k • -, 
_ 

S n r . 8 D. Si lvina Lopes da Fonseca 

O exemplo da Snr . D. Silvina Lopf-s 
da F o n s e c a , que res ide em Lisboa , R u a 
das Ta ipas , n . ° 40, 2." a n d a r , laHo es-
querdo , é de molde a convence r os m i i s 
inc rédu los . Eis que ela nos escreve: 

« Sof r i a ha m u i t a ' t e m p o de u m a ane-
mia p r o f u n d a . Só depois de ter recorr i 
do ás P í lu l a s P ink , consegu i me lho ra r 
d 'es te per igoso es tado , e ho je encon t ro -
mo comple t amen te r e s t abe l ec ida . R e -
cupere i as boas côivs de outro t empo , e 
posso e n t r e g a r - m e de novo ás minhas 
habi iuaes ocupacoes . E « r ande é o meu 
con ten tamen to ao poder a f i r m a r a V. que 
d e \ o exc lus ivamente es te r e su l t ado ás 
suas boas P i lu las P i n k . 

Está p e r f e i t a m e n t e a v e r i g u a d o , e to-
dos reconhecem hoje que as Pí lu las P ink 
co r re spondem a d m i r a v e l m e n t e ásneC05si-
dades do t e m p e r a m e n t o de l icado das se-
nhoras , e sào, — corno muitos Médicos 
téem dec l a rado , em p r e s e n ç a ue expe r i -
encias canc luden te s , — um remediu de 
u m a pode rosa ef lcacia con t r a a anemia , 
a c lorose , a n e u r a s t e n i a e a f r a q u e z a 
gera l , 

Estão á venda em todas as f a rmác i a s , 
pelo preço de 050 réis a ca ixa , Bg:í00 
as 6 ca ixas . Deposi to ge ra l I F a r m a r i a 
e Drogar ia P e n i n s u l a r , r ua Augus t a , 30 
a 46, L isboa , 

Regimento de Ar-
tilharia n.°2 

3° GRUPO 

EDITAL 
Pelo presente edital f^ço pu-

blico que no dia 20 de Maio de 
pelas 13 horas e na sala das 

í éi&ões do 3 0 Grupo do Regimen 
to de Artilharia n.° 2 se pr cederá 
á a rrnatação 'lo estrume proriu 
zido pelos sulipedes «teste Grnpo 
e arid '» durante o ano econosxito 
40-22 h 1923 

0 caderno de encarg s e mais 
condições encontram se patentes 
no conselho eventual do me:>ino 
Grupo todos os dias úteis das 12 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Maio de 1922. 

0 secretario do concelho, José 
de Menezes Torres, tenente. 

A V I S O 
Como no dia 18 de Jnnho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhi res que não estiverem devida 
mente rpgulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
r̂ -ra pagar os seus juros até 3i de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S- Favas. 

Companhia COIMBRA de Seguros 
Convocação ii Assembleia Geral Erloaria e Extraortiinaria 

Em conformidade com os artigos 28 e 32 dos Estatutos desta 
Companhia, sào convocados os srs. Acionistas a reunirem em Assem-
bleia Geral, ordinaria e extraordinária, na Séde da Corr panhh, P, aça 
8 de Maio, 4 2 - 1 ° . Coimbra, pelas 14 horas do dia 1 de Junho de 
1922. com o fim de discutir e votar o relatório da Direcção e o pare-
cer do Conselho Fiscal e tomar deliberações sobre assuntos de Ad-
ministração. 

Não podendo funcionar por falta de numero ou insuficiência 
de capital representado, ficam desde já convocados, nos termos do 
artigo 30 dos mesmos Estatutos, a reunir no dia 10 do mesmo mês á 
mesma hora e no mesmo local. 

Coimbra, 10 de Maio de 1922. 

Pelo Pres ideDte da Assembleia ( K r a l , 

O 1." Secre ta r io , 

José da Cruz Ribeiro. 

KT T 

méo 4 Carvalho 
P a r a os devidos efeitos, se hz 

publico que, por escritura de no-
ve de Maio do coren te ano, l avra -
da a folhas 40 -ve r so , da nota 52 
B, do notár io des ta comarca dr. 
Calisto, Julio da Cruz W e n c e s l a u 
e Maria do Ceu Gaspar de C a r v a -
lho, const i tu í ram en t re si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima referida, 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
e outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

Moléstias fie peie 8 f e r i s c r e i a s 
u s e m 

II r M M O l l ( f í í M o ) 
Não ha remédio ffjnial nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
••uras. p repa rado pelo farmacêutico 
K dos Beis Branco, Pombeiro, 
Coimbr i . 

Depositário Coimbra. i J r -
sraria Rodrigues oa Silva A C " Su-
cessores. Limitada; nu Porte,, rua 
lo Almada. 3H7; em í.isbon ma 
í3 Prata , UM, t «m todas ?.s í»r-
'íUC.ias do uais 

Artísticos raíraios.QSboço 
P. LCHCôiTne, Fotografe 

( Teatro Avenida ) 

RCRCIO RIBEIRO 
C L 1 N . G E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ 13 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quint ' 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Qaem pretender pode visitar 
a m^Bia quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a pi:,nta da 
r t f - r i d a quinta . N 

núncio 
A firma Nápoles & Com-

panhia, Limitada, com séde 
nesta cidade, pretende licença 
para estabelecer um deposito 
de: 

— Oazolina em quantida-
de superior a duzentos litros e 
e carboreto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilos, 
na Avenida Navarro, n0 2, 
freguesia de S. Bartolomeu, 
desta cidade, em prédio per-
tencente aos herdeiros de José 
Maria dos Santos, o qual con-
fronta do nascente com Fre-
derico Pereira da Oraça, do 
poente e sul com a Avenida 
Navarro e do norte com Julio 
da Cunha Pinto, 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
1 .a classe da tabela anexa ao 
Decreto regulamentar de 21 
de Outubro de 1863, como 
estabelecimento incomodo e 
perigoso, sendo os seus incon-
venientes : 

Rííco de incêndio, mau 
cheiro e emanações muito in-
salubrest 

por isso, em conformidade 
com as disposições daquele 
decreto, são, pelo presente, 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
qurisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas, 
apresentar na Administração 
deste Concelho, as suas recla-
mações, por escrito, dentro de 
30 dias, a contar da data des-
te, contra a pretendida licenç, * 

Coimbra, 11 de Maio de 
1922. 

O socio gerente, Orlando 
Quaresma Paiva, 

D e s n c t a d e i p o s p a p a 8 0 i i t p o s , e m 

Q p m a z e m , e n t p e g a i m e d i a t a . 

OTTO BIENSfŜ  & C.% Lim.da 

ESCFITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM-Rua da Sofia, 98 100 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

H J M h 

âhriu a sua exposição da modelos 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de. fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem; 

Reis £t S i m õ e s , Limitada 
I<ua d a S o f t a , 7 5 a S S 

C O I M B R H 

CDMIT0S 
te marcas TEJO : ÁGUIA 

MOS NCLHORPS PREÇOS 

Parais», Pereira d Companhia 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

A BRAmeiRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 
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0 passal de Santo 
Anjpnio dos Olivais 

em venda 
A sua cedencia á Camara se-
ria acertada. A melhor apli-
cação dos terrenos. A orga-
nisação duma empreza. Ou-
tro a l v i t r e . Considerações 

oportunas. 
Como dissemos 110 numero 

anterior, a Camara, apoiada pela 
Associação Comercial e pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
devia pedir ao Governo que lhe 
cedesse o passal de Santo Anto-
nio dos Olivaes, nas mesmas con-
dições em que a quinta da Mitra 
foi cedida, no ano findo, á Ca-
mara de Braga, e dar-lhe-ia então 
a aplicação que fosse mais con-
sentânea com os interesses e ne-
cessidades do Município e com 
o progresso da cidade. 

A formação duma empreza 
para o adquirir, a fim de ali levar 
á pratica qualquer empreendi-
mento de utilidade geral para a 
cidade, entendemos que não po-
dia deixar de ter o melhor apoio da 
Camara, bem como o da Associa-
ção Comercial e o da Sociedade 
de Defesa, mesmo na hipótese do 
Governo a ceder ao Município. 

Essa empreza, porem, devia 
constituir-se já, para poder enten-
der-se sem demora com as refe-
ridas colectividades, sobre os me-
lhoramentos a realisar nos gran-
des e bem localisados terrenos do 
passal, e que sendriam para valori-
sação daquele lindo arrabalde e 
para engrandecimento e progresso 
geral da cidade. 

E' o que se fez em Braga, 
quando se tratou de pedir ao 
Governo a cedencia da quinta da 
Mitra, pretensão que foi patroci-
nada pelos deputados e senado-
res daquele circulo. 

Como já esclarecemos, a Ca-
mara arrendou-a depois á Em-
preza que anda procedendo ao 
aformoseamento do Parque de 
S. Ijoão da Ponte, estabelecendo 
ali lagos, campo de jogos, hipo-
dromo, praça de touros, etc , etc., 
e seguidamente tratou de ligar 
aquele arrabalde á cidade pela 
linha de viação electrica, na ex-
tensão de dois quilómetros. 

Se os terrenos do passal tives-
sem idêntica aplicação, não é di-
fícil de calcular as vantagens que 
resultariam para o Município, sa-
bendo-se que tão lindo e pito-
resco arrabalde já se encontra 
ligado á cidade peia viação ele-
ctrica. 

Se a simples festa do Espirito 
Santo chama todos os anos ao 
local milhares de visitantes, quan-
tos mais não chamariam os festi-
vais e divertimentos que ali se 
promovessem, nessa ocasião e em 
outras 1 

Pensem nisto os homens de 
dinheiro e de iniciativa, e estudem 
refletidamente o assunto as cole-
ctividades a que nos vimos refe-
rindo, e que teem o dever de pro-
moverem por todas as formas e 
progresso da cidade. 

Mas se este alvitre não fôr viá-
vel, então lembramos que não 
deixaria de ali ficar bem a Tuto-
ria da Infancia, para que ha tanto 
tempo se procura casa com ter-
renos anexos. 

O presbitério, antiga moradia 
do pároco, é, sem duvida, uma 
construção antiquada e acanhada, 
imprópria mesmo, como está, 
para que ali se faça a instalação 
da Tutoria. 

Porem, se houver boa vontade 
de dotar esta cidade com tão 
benemerita instituição, ninguém 
dirá por certo que nos antigos e 
espaçosos terrenos do passal, 
aproveitando-se o melhor possí-
vel o presbitério, não se possa 
fazer um edifício muito proprio 
para a Tutoria. 

Os 40,000$00 escudos que 
estão depositados, desde 1018, 
na Caixa Oerai dos Depositos, e 
que lhe são destinados, desde 
que fossem bem aplicados, che-
gariam perfeitamente para a ada 
ptação e ampliação do presbitério, 
ou para um novo e modesto edi-
fício, onde se poderia instalar a 
benemerita instituição. 

Mas quem é que em Coim 
bra pode e deve cuidar disto ? 

Por certo que a Camara, os 
deputados e os senadores, que 
não teem uma ocasião mais opor-
tuna de dotar Coimbra com essa 
tão util instituição, ha tanto tempo 
reclamada pela população da ci-
dade, para ensino e educação 
das crianças, filhas do povo. 

Pela nossa parte, entendemos 
que chegou a ocasião própria de 
*r»Ur iora d«di.ç|ção § istiv* 

mente de tão importante melho-
ramento. 

O sr. Governador Civil do 
distrito, por certo, também se 
dignará empenhar-se pela satis-
fação desta antiga aspiração da 
cidade, e uma das mais justas e 
merecedoras de pronto deferi-
mento por parte do Governo. 

Esperamos, pois, que as enti-
dades referidas não descurarão 
o assunto. 

Rio de Janeiro 
Por informação do Primeiro 

de Janeiro para a Gazeta de Coim-
bra e que nós afixamos em pla-
cará, foi ontem de manhã co-
nhecida nesta cidade a noticia de 
que os nossos intrépidos aviado-
res haviam feito a amarissagem 
e se encontravam a bordo dum 
navio inglês. 

Esta noticia causou grande 
emoção, mas não veio, comtudo, 
arrefecer o entusiasmo e a fé que 
a todos nós animará sempre, de 
que os dois heroicos navegado-
res proseguirão a sua gloriosa 
travessia. 

A anciedade por noticias foi 
extraordinaria durante o dia, sen-
do pelo pessoal dos correios e 
telegrafos mandados afixar alguns 
placarás. 

A' noite, no Teatro Avenida, 
houve uma ruidosa manifestação, 
por ali ter sido recebida a noticia 
de que os aviadores iam prose-
guir a viagem, noticia esta que 
causou o maior jubilo. 

O Diário de Lisboa recebido 
esta manhã publica o seguinte 
telegrama do seu enviado espe-
cial em Fernando de Noronha: 

Fernando Noronha, 12,ás 11,5. 
— O Republica, informa em ra-
dio que depois de encontrar o Pa-
ris-City recolheu os aviadores, que 
passaram para o navio português. 
Hora de lagrimas a bordo. O 
hidro-avião chegou a atingir os 
Penedos, tendo sido visto sobre 
eles pela tripulação do vapor in-
glês uma hora antes do precalço. 

O Fairey foi salvo com alguns 
prejuízos. Por noticia do des-
troyer Pará radio telegratica sa-
be-se que Sacadura e Coutinho 
vão teimar viagem no mesmo apa-
relho. Em Fernando Noronha 
toda a população rodeia os pos-
tos de telegrafia. 

De O Século, edição da noite: 
Pernambuco, 12, ás 11 e 35. 

— Dizem de Fernando Noronha 
que informam de bordo do "Paris 
City» que, devido a uma forte 
corrente de vento, os aviadores 
foram desviados da sua derrota. 
Faltam outros pormenores. 

• • • 

Uma comissão composta dos 
srs. Francisco da Fonseca, Anto-
nio Dias d'01iveira Graça, José 
Gomes Ferreira, Tomaz Trindade 
e Raul Teixeira, tem andado co-
lhendo donativos para distribuir 
um bodo aos pobres das fregue-
sias de Santa Cruz, S. Bartolomeu 
e Santa Clara, festejando assim a 
chegada ao Brasil dos eminentes 
patriotas Gago Coutinha e Saca-
dura Cabral. 

Este comissão foi encarregada 
pela Comissão Distrital de Coim-
bra, de distribuir senhas pelos 
pobres das mesmas freguesias, 
para receberem nos Armazéns 
do Chiado, em dia designado 
oportunamente, diferentes generos 
alimentícios, solenisando por esta 
forma o feito heroico dos Ilus-
tres Aviadores. 

Todo o óbulo para este fim 
pode ser enviado a qualquer 
membro da comissão. 

FESTAS DA BAINHA SilIfA 
O inspirado artista, dr. Couti 

nho d'01iveira, está a escrever a 
musica com que hão-de ser can 
tados os versos dedicados á Rai-
nha Santa, por um numeroso gru-
po de creanças da Praça do Co-
mercio. E' autor da letra o sr. 
dr. Afonso Lopes Vieira. 

Revistas de inspecção 
Tem logar ámanhã a revista 

de inspecção aos territoriais do 
miciliados nas freguezias do 
Ameal, Antanhol, Arzila, Assafar-
ge e Castelo Viegas. 

Devem comparecer a esta re 
vista todos os indivíduos que se-
jam possuidores de cadernetas 
otí cédulas militares, mas que não 
tiveram instrução, a qual é pas 
sada ap P. & 1% i rua da Sefto 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlmsttlot 

Fez anos, na qulnta-feira, o menino 
Carlos Agostinho Ferreira, filho do sr. 
Paulo Ferreira. 

Fazem anos, hcje: 
D. Maria Ruas 
D. Maria José fesus Marques Ribei-

ro de Matos 
José Julio Rodrigues Simões 
Samuel da Cunha Matos. 
Segunda-feira: 
D. Maria Preciosa dos Santos 
D. Maria Josefina de Magalhães Gi-

rão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Mário Barros e Cunha 
Manuel Santos 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 

@oentes 
Está doente a sr." D. Rosa dos San-

tos, filha do sr. José dos Santos. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Eslá em Coimbra, o nosso conterrâ-

neo sr. Diometrio Pereira da Silva, que 
ha muitos anos residia no B asll onde 
era justamente considerado pela hones-
tidade go seu caracter. 

Cumprimentamos o nosso bom amigo 
— Regressou da sua casa do norte, 

o sr. Blspo-Conde, que se encontra no-
vamente d frente da iua Diocese. 

COIMBRA MODERNA 

0 café manuelino 
A sua próxima inauguração 

Estão-se activando os traba-
lhos do Café Manuelino, para 
que a sua inauguração se possa 
realisar antes das festas da Rainha 
Santa, talvez no S. João. 

Este estabelecimento de luxo, 
que enfileirará ao lado dos me-
lhores do genero no nosso país, 
fará honra a Coimbra, que dia a 
dia se vai dotando de grandiosos 
estabelecimentos, indispensáveis 
ao seu sempre crescente progres-
so, como grande centro de co-
mercio e de turismo. 

DESPORTOS 
Vai ámanhã á Figueira da Foz 

o 1.° team do União Football 
Coimbra Club, que ali se vai opôr 
ao Sporting Club Figueirense, 
para disputa do Bronze Umberto 
Mendes. 

Reunião de cursos 
Reune-se em Coimbra áma-

nhã e segunda-feira, o curso ju-
rídico de 1878, para comemorar 
o 44.° anos da sua formatura. 

Deste curso fazem parte os 
srs. drs. Miguel Maria de Sousa 
Horta e Costa, Manuel José de 
Frota, D. Caetano Segismundo 
de Bragança, Augusto Cesar Ra-
poso, Antonio Coelho da Mota 
Prego, Alberto Carlos Supico, etc. 

Professores deste curso ape-
nas existe o sr. Dr. José Pereira 
de Paiva Pita. 

— Lemos que também reú-
nem nesta cidade os médicos que 
se formaram em 1878. 

Deste curso ainda existe em 
Coimbra o sr. Dr. João Donato 
e faleceram José Agostinho Ri-
beiro Guimarães, Joaquim Au-
gusto de Sousa Refoios e Joa-
quim de Mariz Júnior. 

Lentes de Medicinas, profes-
sores deste curso, existe só o sr. 
Dr. Manuel da costa Alemão. 

Falta de espaço 
Por absoluta impossibilidade 

ainda hoje não pudemos publi-
car o artigo Atitudes de Honra, 
referente ao nosso amigo Bento 
Carlos da Fonseca, o que impre 
terivelmente faremos no proximo 
numero. 

A exiguidade de espaço obri-
ga-nos a retirar vários originais a 
que muito desejaríamos dar hoje 
publicidade, entre eles algumas 
considerações ácerca da iniciati-
va do Monumento aos Mortos 
da Guerra. 

Romagem 
Os condiscípulos do malogra 

do estudante do 6° ano do Li 
ceu, Mário Rodrigues, ha pouco 
falecido, foram na quinta-feira em 
romagem ao Cemiterio da Con* 
chada, depondo uma coroa na 
sua sepultura, a qual ficou junca 
da de flores. 

Os estudantes eram acompa 
nhados de vários sportsmen que 
quiseram também associar-se Í 
homenagem a prestar ao saúdo 
so Mário Rodrigues. 

Da comissão promotora desta 
manifestação recebemos a quan 
tia de 1$86, importancia quecres 
ceu da compra da corôa, a qual 
t pata distribuir pelos nossos po 
bres. 

Q% m."i$Qí agradecimento, 

T r i b u n a i s 
CÍVEL e COMERCIAL 

Ao Escrivão do 1." oficio, Almeida 
Campos: — Acção ordinária comercial, 
requerida ptla firma comercial desta ci-
dade. José dos Santos & C." Limitada, 
contra Rafael Simões, da Costa do Valado, 
Quintans, comarca de Aveiro. — Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção tspecial comercial por le-
tras, requerida prl* firnu desta praça 
Henriques Pedro & Vieira, contra o co-
merciante, de Cheira, comarca de Pena-
cova. — Advogado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção ordinaria comercial, reque-
rida pela firma desta przça Guim«râfs& 
Carvalho, contra Joaquim Antunes Por-
tela, do Casal do Morte, comarca de 
Leiria. —Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao Escrivão do 2.° oficio, Faria: — 
Acção ordinária corr.ercM requerida pela 
firma de C in bra, Carrêlo& Oonçalves, 
cont<a José B ;rros Correia e esposa, de 
Coimbra. — Advogado dr. Fernando Lo-
pes. 

— Ao Escrivão do 3 ° oficio. Calisto: 
— Inventário ce maiores nor falecimento 
de Jofé Antonio Ferreira Bento e mulher 
Ana TVõc-ira, moradores que fo am em 
C^sconha, freguesia de C.e nache, reque-
rido por José Teixeira Bento e mulher, 
do mesmo logar. — Advogado, dr. Fer-
nando Lope«. 

— Ao Escrivão do 5° oficio, Perdi-
gão:— Acção rte divorc o requerida por 
Maria de J^-sin Mateus, contra seu marido 
Albertino Coelh ' rins Ssntos, empregado 
nos Hospitais d , U liversidade de Coim-
bra. — Advogado, dr. Fernando Lopes. 

• • • 
JULGAMENTO COMERCIAL 

Te-minou na 5." feira o julgamento 
da acção comercial intentada p t h firm 
de ta cidade, Anibal de Lima & Irmão, 
contra a Companhia dos Caminhos de 
F-rro Po tugueses, em que a firma autora 
pedia uma indemnisação pelos prejuízos 
ocasionadc s pelo fôgo num carregamento 
de algodão. 

As respostas aos quesitos foram favo-
ráveis á firma autora, de que era advo-
gado o dr. Carvalho Luca9. 

• • • 
JUIZO CRIMINAL 

Efectuaram-se os seguintes julgamen-
tos de júri: 

— De Eduarda da Piedade, solteira, 
creída de servir, de 24 anos, da Louzã, 
açusada de ter furtado a D. Antónia 
Candida Barbosa Lima, desta cidade, 
quando estava ao seu serv eo um anel 
de brtlhintes, varias moedas de ouro e 
outros objectos. 

Foi condenada em um ano de prisão, 
trêi mêses de multa a #50 d ários e 
18l$00 de indemnÍ8ição para o Estado. 

— De José Miria dos Santos, o Malí-
cia, de Coimb/a. acusado de ter furtado 
uma capa de estudante ao sr. Adrião de 
Moura Forjsz de Gusmão, desta cidade, 
sendo condenado tia 3 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 7 anos 
e meio de degredo e 18W00 de índemni-
sação para o Estado, sendo, depois de 
cumprida a pena, posto á disposição do 
Governo. 

— T«mbem se efectuou ojulgameuto 
de policia correcional contra Augusto 
Costa, solteiro, trabalhador, de Antanhol, 
por ofensas corporaes a Antonio SimOes, 
do mesmo logar, sendo condenado em 
12 dias de prisão correccional, 6 dias 
de multa a £50 diários e 49^00 de in-
demnisação para o Estado. 

Congresso Eucarístico 
Vai partir para Roma, onde 

vai assistir ao Congresso Eucarís-
tico, que vai realizar-se na gran-
de capital de Italia o sr. D. An-
tonio Antunes, Bispo auxiliar des-
ta diocese. O ilustre Prelado vai 
cumprir o dever que lhe impõe 
o novo Direito Canonico da visi-
ta dos Ordinários, á séde dos Pa-
pas, de cinco em cinco anos. 

Incêndio 
Na madrugada de ontem hou-

ve principio de incêndio no ar-
mazem do sr. Manuel Lopes Se-
co, na rua Direita. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Emília Jorge 

Martins, esposa do comerciante 
desta cidade, sr. Augusto de Oli 
veira Martins. 

As nossas condolências. 

CA SA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quinta1, com mo-
veis ou s e m eies . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para e s ta 
redacção, a João Alegre. 3 

Agradecimento 
Por este meio venho tornar 

publico o meu mais vivo reconhe 
cimento ao Ex."10 Sr. Dr. Luis 
Rosete pela forma como tratou e 
conseguiu debelar em poucos dias 
o mal de que minha esposa, Zul 
mira Lourenço Martinho, vinha 
sofrendo ha tempos. 

Coimbra, 12 de Maio de 1922. 
(a) José Martinho, 

À r m a y p m P r e c i s a s e ' C O M 
IIJ C x / j i d l i í armação que 

possa servir para papelaria. Res 
posta com as iniciciais C X A. X 

A l T 6 I l d í i - S 6 t̂ tda de um 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir 
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

R n l p ê í n caixotes e diversas 
J j d l C í l U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendm João Vieira & Filhos. 

R n m K í l aspirante-premente 
J 3 U I 1 1 *Jd> c o m volante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103 — Coimbra. X 

Casa grande emo-
f l p r n n Arrendam-se na baixa 
L l c l 11 d e em r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com Cm 50 >c 
10ra e tres salas com 4m í*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es-
tn jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

Vende se com 1.° andar 
vago e quintal. 

Nesta redacção se informa. X 
Casa 

Troca se, pequena casa, 
o» prédio todo com quintal, 

na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1.° andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

f ^ o o q Alugam-se 2 andares 
V c l & c l c o m quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

p o a o Vende-se com quintal, re-
v e l a cl c e n t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita-se o pagamento. 3 

\ y a u l a SOi c r , m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada. 
Amado. 11 

Distribuidor e co-
brador 70sse para este 

Empregadas pa™0
se
d
r
e' 

escritorio e balcão, precisá-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Fogão circulard
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Rn crfín Ven(^e"se u m 

H completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens 
soes 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 
Kp. Vende-se muito em 
^^ conta. Estrada da Fog-

Beira, 67. 2 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton̂  
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

Meio caixeiro ^ 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva. 
44-2.'. X 

M n K i l i f l Vendem-se 2 guar 
X T X u u i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nasta redação se 
diz, X 

M n l p u l s a m se qn< 
xTA u i m i oo queiram traoa 
lhar em lãs, pafa senhora e crian 
ça, Rua Ferreira Qorges, 181. 1 

lyTrx<«r inn -pí o Trespassa se, 
1TJ.C1 C C f l l Id n 0 melhor s i 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 3 

ManteigaEXTRA ™A-
telefone 331. 

Pedidos para o 
2 

Pequena quinta^;; 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua natin 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Drprlin Veude-se um prédio 
i l c u l u n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, constj 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares» 
aguas furtadas, tendo cada andar 
" divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar» 
quês, Largo Miguel Bombarda, 

' 45-1.°. X 

n T p r r p r í n Vende-seem^lotes, A U 1 c i i u 0 a a e x 0 a o Pala. 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta ni 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se 
Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

V p T l f J p - < 4 P c a s a c o m p a t e 0 
* c j i u c - o c e abeguarias em 

Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei-
tão, S&uzelas. i 

\ 7 p t 1 / 1 q para construção 
v c i i u c - o e 0 p r e d i 0 d e m o . 

lido, na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. -8 

Vendem-se l d iS 
da barbearia Leitão, situada na 
rua dos Gatos, nesta cidade, cons-
tando de espelhos, cadeiras, ban-
cadas, etc. Para vêr e tratar, ni 
rua da Moeda, 132 — Serralharil 
Gaspar. 2 

Camicnete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 2 500 kl-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

(Relojoaria) 

J. 1. DÂ SILVA GDIMARÃES 
IS : Arco â ^ l m e d i n a : 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. GUIMARAES-QURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes s 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predioD 
Execução rapida i perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relógios 

C O N F R O N T E M OS 

N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

Quinta de recreio 
Nio multo pequena iti 

parte alta da Cidade, loffaí 
saudável,boa paisagem,pró-
ximo do carro electrico, qtff 
tenha arvores de fruto, boi 
e abundante agua. e que ti' 

Heja bem dlsp< sta, preferln* 
d o s e 8*m construção, o tf 
construcSo de pouco v»|nr< 
compra se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An' 
tero de Lima Paula, rua 4$ 
Travagam n,° 312, Porte* 
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Coimbra i 

ten^resso Beirão 
No sabado da semana finda, 

{uniu na séde da Sociedade de 
sfesa e Propaganda de Coim-

bra, pelas 16 horas, a Comissão 
de Fundos do Congresso Beirão 
e alguns membros de outras co-
missões, tendo-se tratado da su-
bscrição dos meios necessários 
para fazer face ás despezas do 
fcferido Congresso e da exposi-
ção que pela mesma ocasião se 
efectuará nesta cidade. 

Estiveram presentes os repre-
sentantes dos bancos e casas ban-
carias, srs. dr. Candido Soto 
Maior, Nicolau da Fonseca, Au-
gusto Santos e Silva, José Mateus 
Fernandes, Adriano Lucas, Fran-
ça Amado, etc., e os srs. drs. José 
Cardoso, secretario geral do Con-
gresso, Torres Garcia, Manuel 
Braga, Mário Ramos, etc. 

No proximo sabado, voltam a 
reunir os mesmos elementos, que 

idarão conta das missões de que 
'ficaram encarregados, e de que 
se desempenharão ainda esta se-
mana. 

A subscrição na cidade, prin-
cipalmente no comercio e indus-
tria, foi iniciada ontem, esperan-
do-se que os bancos e casas ban-
carias subscrevam com importân-
cias avultadas. Assim é preciso 
que suceda, pois as despezas com 
0 congresso e com a exposição 
são muito grandes, e á cidade 
cumpre auxiliar o mais possivel 
is comissões, que teem de pre-
parar todos os trabalhos de for-
ma a que o Congresso resulte 
brilhante e o mais eficaz possi-
vel em efeitos práticos. 
1 No principio da próxima se-
mana irão á Figueira da Foz os 
srs. drs. José Cardoso, Torres 
Barcia e Manuel Braga, em pro-
paganda do Congresso, devendo 
.conferenciar com a Direcção da 
Associação Comercial e outras 
colectividades, que ao Congresso 
;estão dispostos a dar o seu mais 
Valioso concurso e apoio. 

Hoje partem para Tondela 
e Vizeu, também em missão de 
propaganda, os srs. drs. Manuel 
Braga, Mário Ramos e coronel 
Joio de Brito, que em Santa Com-
ba se encontrarão com ós srs. 
drs. José Cardoso, Torres Garcia, 
Capitão Pina Cabral e Fernandes 
Martins, que seguem para Gou-
veia, Ceia e Covilhã. 

Mais tarde irão a Castelo 
Branco e a Aveiro, intensificando 
assim a propaganda regional em 
prol do Congresso e da exposi-
ção. 

O sr. dr. Candido Soto Maior 
prometeu dar ás comissões todo 
o seu valioso apoio, interessan-
do-se pelo maior brilhantismo do 
Congresso e da exposição. 

— — — ii — i 

N A L O U Z Â 

Dão-se t u m u l t o s 
no final de um jul-

gamento 
Ontem á tarde, deram-se, na 

vila da Louzã, tumultos no final 
de um julgamento por crime de 
homicídio. 

O reu tinha sido absolvido o 
que não causou boa impressão 
na parte do publico. 

A viuva do assassinado, á 
saída do tribunal, agrediu o reu 
com violência o qual ia sendo 
vitima da sua cólera. 

O tumulto alastrou-se tendo 
de intervir as praças da G. N. R. 
que compoem o posto daquela 
vila, que distribuiu coronhada. 

Um soldado chegou a ser de-
sarmado. 

Efectuaram-se 6 prisões, entre 
elas 2 mulheres. 

Apesar da ordem ser já com» 
pleta partiu para ali, esta madru-
gada uma força de cavalaria da 

N, R, desta cidade, 

da Santos & Dias, L. 
ESTA nova firma, cujo esta-

tabelecimento de Retrozaria e 
Modas será inaugurado no pro-
ximo mez de Junho, na rua Fer-
reira Borges, 49 e 51, e que fica-
rá sendo um dos mais luxuosos 
de Coimbra, acaba de comuni-
car-nos que havendo recebido 
alguns artigos da maior novidade 
proprios para a presente estação, 
dentre os quais se destaca um 
magnifico sortido de sêdas para 
vestidos e Manteaux, os põe á 
venda na Casa da Lans, rua Vis-
conde da Luz, 67 e 69, onde se 
encontrarão os nossos amigos 
José Luís dos Santos e José Au-
gusto Dias, para atenderem a sua 
escolhida clientela. 

A NOSSA INICIATIVA 

Dr. Rocha Brito 
A Faculdade de Medicina de-

legou, por unanimidade, a sua 
representação na Exposição In-
ternacional do Rio de Janeiro, 
no ilustre professor sr. Dr. Al-
berto Moreira da Rocha Brito, 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos da nossa .Universidade. 

Reunião dum curso 
Como noticiamos, estiveram 

em Coimbra os bacharéis de 1878, 
que tiveram um banquete no Ho-
tel Avenida. 

Na segunda feira ouviram missa 
na capela do Seminário, por alma 
dos condiscípulos falecidos. 

Os ilustres bacharéis torarn 
cumprimentar o sr. dr. Paiva Pita, 
o se» único professor que existe. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLÍNICA D E M U L H E R E S 
Portarem, 27. A's 2 hora». 

PELA POLITICA 
Como se sabe, é já um facto 

a adesão do sr. Cunha Leal ao 
Partido Republicano Liberal, ten-
do-se portanto confirmado plena-
mente o que aqui dissémos ha já 
dias, quando os nossos colegas 
ainda fantaziavam sobre a sua 
possibilidade, 

O sr. dr. Lima Duque, ilustre 
e prestigioso chefe do P. R. L. 
neste distrito, muito contribuiu 
para que o facto se déssé. 

A adesão do sr. Cunha Leal, 
que foi preparada principalmente 
pelos amigos políticos do falecido 
dr. Antonio Granjo, é opinião 
geral que vai abrir novos e lar-
gos horizontes ao referido agru-
pamento partidario,em cujas filei-
ras s. ex." acaba de ingressar com 
tão invulgar êxito, 

E' que o sr. Cunha Leal é um 
parlamentar com raras qualida-
des de talento e de combativida-
de, e cuja forte acção se tem fei-
to profundamente sentir em toda 
a politica portuguesa, 

A fusão dos reconstituintes e 
liberais tàmbem está em marcha 
acelerada, embora o esforço a 
dispender ainda represente traba-
lho para algumas semanas, se-
gundo os melhores cálculos. 

Dos primeiros, porém, alguns 
ingressarão nos democráticos, por 
não quererem nada com os anti-
gos unionistas, com quem pro-
fundamente se incompatibilisa-
ram por causa da sua atitude pe-
rante a intervenção de Portugal 
na Grande Guerra. 

Em Coimbra, parece que a 
maior parte dos reconstituintes, 
senão todos, preferirão afastarem-
se para suas casas, se bem que 
haja quem acredite que alguns 
ingressarão nos democráticos 

Com os liberais não querem 
nada, afirma-se por aí a todos 
os cantos. 

A grande maioria do Partido 
Reconstituinte, porém, fará a fu-
5ÍQ, 

Um Monumento 
cm Coimbra aos 
Mortos na Gran-

de; Gíicrra 
Compete á cidade, têmo-lo 

tanta e tanta vez dito, e nunca 
cançaremos de proclamá-lo, por 
que julgamos estar trabalhando 
para o conseguimento de um de-
ver sagrado de gratidão e de ci-
vismo, devido como justo galar-
dão á memória santa e estreme-
cida dos Heróis que, pela Patria 
Portuguesa e pelo nome desta 
terra, verteram o seu sangue, pa-
gar com dignidade e com res-
peito a obrigação que contraiu 
para com aqueles que tanto e 
tanto luctaram e tanto sofreram, 
por terem elevado ao mais alto 
cume da Gloria o nome querido 
e abençoado de Portugal. 

Os seus corpos repousam para 
sempre ignorados e esquecidos 
na solidão glacial dos cemitérios 
da guerra, em terras estranhas ou 
longínquas. 

Vive porem, no nosso espi-
rito, a sua alma com redobra i 
da saudade, está evocada sem-
pre em nós a lembrança vi-
vida da sua memoria heróica, 
patente em nossa alma a recor-
dação sempre saudosa e enterne-
cida dos entes amados que, com 
abnegação e com heroísmo, vin-
cularam nos fastos historicos do 
nosso paiz paginas de epopeia, 
capitulos gloriosos de valor e de 
heroicidade. 

Venerêmo-los pois. 
E' dever de todos os que são 

Portugueses. 
E' dever de todos os que são 

Conimbricenses. 
Honrar os mortos da sua ci-

dade; glorificar aqueles que mor-
reram defendendo a Bandeira da 
Pátria, é bem o dever imperioso 
que todos nós devemos ter sem» 
pre bem patente, 

Assim o vai compreendendo 
o Povo desta cidade que a esse 
sagrado dever de gratidão e de 
respeito vai dando cumprimento 
patriotico acorrendo a prestar ge-
nerosamente o seu auxilio no 
conseguimento da nossa Cruzada. 

Bem haja pois. 
• • • 

Transporte 1.880*50 
Prcducto de uma subscrição 

aberta entre os c,fi:iais e 
praças do Estado Maior e 
da Í * Companhia do £ h -
taihão n.° 5 da O. N. R.. 100*00 

Alexandre Tavares, 1 libra 
etn ouro, que ao cambio 
do dia rendeu 5 9 Í 0 0 

D. Manoel, B apode Coimbra 50*00 
José Correia Amado 40ÍCO 
Alfredo P. Fi-rróZ .. • . . . . 2*50 
J k mos 5*00 
Antonio Virgilio da S i l v a . . . 1 íOO 
Victor Frias . . . . < • • . 5*00 
SubscriçSi aberta entre os 

empregados dos Sesvícos 
Telegrafo Po&tsis a ssbtr i 

Antonio Dias de Carvalho . . 2£50 
Hochs da Fcmeca 1*00 
Artur Cai valho 2á50 
Francisco Sequeira 1*"0 
Franc.sco Cunha e Almeida 1 $00 
A. de Moura e S á . - < • . . . . . . 1(800 
H.Moreira 1400 
Adjuto de Moura 2*50 
Armando Silva F o n s e c a . . • • 1*00 
J. S 1*00 
F. Silva I j B O O 
Anibal de Almeida 1*00 
J. Correia Almeida. 1 í 5 0 
Antonio Simões Vaz 1*00 
Pimenta 1*00 
D. Idalina *50 
D. Adelaide Correia £50 
José Augss to Itoque Freitas *50 
Bemjímim RcdHgues oelbo £50 
José Francisco Sar,tos *50 
José Agostinho Berardo . . . *50 
Joaqu>m do Vale. . . . . . . . *50 
Armando Maria C r u z . . . . . . £50 
Ou lhetme Ca doso — . . . . £50 
José J'come A b r a n t e s . . . . . . *50 
Anto no C a n d i d o . . 450 
João Lucas 150 
Domingos R e l o . . . . i . . . £50 
Abel Bernardes £30 
Lucas . - .; . *50 
A gUsto Neves , — . *50 
S o r e s da Silva . . *50 
Vzldcmiro Sacramento Mon» 

teiro Í 5 0 
José Antonio Moreira . . . . . 

2.172*50 

FESTUS DA R8I1IB5 S5HTA 
"Ha já muitos aposentos dos 

hotéis de Coimbra contratados 
para as festas da Rainha Santa. 

Em alguns hotéis já não to-
mam compromissos. 

— O distinto pintor Antonio 
Eliseu é encarregado da orna-
mentação das ruas. 

— A Comissão Central dos 
festejos resolveu que haja fogo 
de artificio duas noites, vindo 
parte dele de Viana do Castelo. 

Também corta contratar pelo 
menos quatro bandas de musica 
de fora. 

— A Camara diz fazer o des-
conto de 5 0 % na iluminação ele-
ctrica. 

— A grande girandola de fo-
guetes que será queimada na 
noite de quinta-feira, á chegada 
da procissão á cidade, constará 
de 500 dúzias, ou sejam 6.000 fo-
guetes. 

Carnes no mercado 
Continuam as queixas contra 

o fornecimento das carnes verdes 
no mercado. 

Ou„ ©andam para casa dos 
freguezes grande quanWdade de 
osso, ou se trocam as qualidades 
ou dizem Não ha. Acabou-se! 

Isto assim não pode continuar. 
A Camara que dê as suas pro-
videncias para que acabem as 
reclamações, que são frequentes. 

Temos em nosso poder um 
livro antigo que nos foi cedido 
por alguns dias, do qual constam 
editais e varias providencias da 

amara sobre este assunto, que 
interessa ao publico em geral. 

E' que nesses tempos, que já 
vão passados ha mais de 50 anos, 
havia camaras que zelavam os 
interesses do publico. Agora é 
o que se vêl E como se não 
pode ir ao visinho.. . dão ossos 
em vez de carne 1 

^ N O T I C J A ^ R E U G I ^ S A S ^ t 

M e z d e M a r i a 
Em diversos templos da cida-

de, nomeadamente nas capelas 
do Seminário e da Misericórdia, 
tem-se realisado com todo o ex-
plendor a comemoração do Mez 
de Maria, sendo estes actos assis-
tidos por muitos fieis. 

No Seminário os córos reli-
giosos são desempenhados pelo 
orfeão daquele estabelecimento, 
sob a direcção do hábil profes-
sor de musica rev.° Antonio Fer-
reira, cantor de grande mérito. 

Na Misericórdia estão confia-
dos aos alunos do Colégio, can-
tando estes com muito gosto. 

Para prégar na festividade da 
consagração do Mez de Maria na 
capela da Misericórdia, foi con-
vidado o rev.° dr. Carlos Esteves 
de Azevedo, orador de grande 
merecimento e cuja palavra é 
sempre ouvida com geral agrado. 

Soc iedade comerciai 
Deve realisar-se amanhã á noi-

te na Figueira da Foz uma as-
sembleia geral da Sociedade Co-
mercial Cortezão & C.a, Limitada, 
que acusa um déficit, em um 
ano, superior a 500 contos. 

Uma parte importante dos 
capitais são de c oimbra. A es-
sa sociedade pertencem uns seis 
negociantes desta cidade, que as-
sim veem o seu dinheiro em risco. 

Liga-se grande importaneja á 
reunião d'ámanhã. 

Obituário 
Faleceu em Celas, o nosso 

velho amigo, sr. Simão Maria 
Vieira, decano dos tipografos de 
Coimbra. O saudoso extinto era 
pai dos srs. José Narciso de Mou-
ra Vieira é Jesuino de Moura 
Vieira. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

At i tudes de -Honra 
BENTO CARLOS DA FONSECA 
Cumprir o dever é obrigação 

moral de todos os homens. 
No entanto, torna-se mister 

acarinhar quem o cumpre, para 
exemplo e para insentivo de quan-
tos o esquecem distraída e lamen-
tavelmente. 

Homens ha, cheios de res-
peito por si proprios, animados 
do mais alto espirito de equilíbrio 
moral, que vivem a tortura das 
horas, porque a Sorte os aban-
dona e o Destino os molesta. 

Por certo, na sua alma,ha-de 
arder a ansia grande, muito gran-
de, de fixar, perante os concida-
dãos, u im atitude elevada, que 
os defenda de ruins presunções 
e de olhares duvidosos. A sus-
peita, infundada, ferem como 
um punhal de veneno. A incidia, 
coincidindo com o desfavor, ar-
repia a sensibilidade. 

E, assim, a luta trava-se — lu-
ta entre a bondade intima e a 
maldade exterior; luta desigual e 
dolorosa. A má-fé, ao menos a 
duvida, age de fóra. Por dentro, 
fica a consciência de quem nunca 
acalentou uma intensão má, ou 
cultivou velhacos propositos. 

Ninguém, fóra dos desfavores 
do Destino, o sabe completa-
mente. Mas pressente-se Adivi-
nha-se. Basta reflectir nisso, so-
cegada e ponderadamente. A es-
sencia da verdade, sendo igual 
para todos os critérios, tem a 
grande qualidade —ia a dizer a 
Virtude — de se oferecer á intros-
pecção dos que sabem ver e sen-
tir. E, só por isso, ela é acessí-
vel aos que podem pelo menos, 
induzir de sintomas. 

Dessa possibilidade resulta a 
lógica, essa lógica que impertur-
bavelmente nos ensina a dizer: 
Felizes dos homens que, batidos 
pela penumbra do conceito ma-
lévolo, conseguem o Sol límpido 
da Verdade, e a satisfação interior 
de viver na luz, 

* • • 
A proposito de que vem isto? 
Vem a proposito da atitude 

tomada pelo nosso querido ami« 
go sr. Bento Carlos da Fonseca 
socio gerente da Fabrica de Es-
pelhos, da Estrada da Beira, pe-
rante os seus antigos credores 
concordataríos. Podendo dispen 
sar-se de lhes pagar os tantos 
por cento que na concordata de 
ha tempo, se fixaram, o sr, Bento 
Carlos da Fonseca, expontanea 
mente, entregou a esses seus cre-
dores as importâncias que, então, 
deixára de pagar por absoluta e 
conhecida impossibilidade. 

Registamos o facto com muito 
contentamento, embora tivésse-
mos a segura convicção de que 
ele havia de faze-lo, logo que po-
desse. Não o dizemos agora, Dis» 
semo-lo antes da concordata. Co-
mo prova, transcrevemos do n.° 
857, deste jornal, de 10 de Maio 
de 1919, o seguinte: 

"O que é, o que foi? Foi a 
crueldade do Destino, é a ingra-
tidão do meio. Tenho, porém, 
fé e esperança, no futuro —diz-
nos o sr. Bento da Fonseca. "Heide 
provar que é límpido o meu ca-
racter. Hoje sou um vencido. Sa-
berei contudo reagir, ser persis-
tente, e imitar um homem que, 
tendo prejudicado os seus cre-
dores, em dasia época, soube, de-
pois, quando as circunstancias 
pecuniarias lho permitiram, inie-
mnisa-los nobremente, — foi Luiz 
Teotonio de Figueiredo. 

«Nessas expressões pareceu* 
nos existir alguma coisa de inti-
mo e sincero. Impressionou-nos 
mesmo, vêr um homem que tem 
lutado com afinco e persistência 
envolvido na teia de dificuldades 
que fazem sossobrar as melhores 
intenções de ser util, produzindo. 
E\ pelo menos, muito desagra-

dável. Fixámos, refletindo, trez 
ideias: a criação talvez arrojada, 
duma industria de larga perspe-
ctiva e vantajoso objectivo; a fa-
lência, pelo menos actual, de to-
do um vasto plano de realisações, 
por virtude de permanentes em-
pecilhos, caracterisadarnente fi-
nanceiros; e a impacieucia de 
um homem que sabe ter, na ho-
ra presente, prejudicado os seus 
crédores, e está sempre ancioso 
por angariar meios de satisfazer, 
no mais curto espaço de tempo, 
aquela parcela dos compromissos, 
tomados perante os mesmos cré-
dores, que agora não pode satis-
fazer. Em resumo: um insucesso 
e uma vontade firme, no sentido 
de o remediar." 

Quando escrevemos o que 
deixamos transcrito, sem preten-
der agradar seja a quem fôr, fir-
mes, apenas, duma certesa moral, 
talvez que o sr. Bento Carlos da 
Fonseca sentisse, á roda de si, 
segredos de duvida, olhares de 
fuga, cumprimentos de enfado. 
Talvez. E isso é lamentavel, tan-
to mais lamentavel, quanto é cer-
to que ele tem dedicado todo o 
seu esforço e a sua iniciativa á 
sua Fabrica de Espelhos, que só 
pode honrar Coimbra. 

Mas o passado morreu. As 
duvidas dissiparam-se. Tendo-se 
firmado a honra, a verdade res-
tabeleceu-se. 

Regosijamo-nos, absolutamen-
te, com o facto, devendo o sr. 
Bento Carlos da Fonseca sentir-
se bem comsigo próprio, e feliz 
por haver tido ensejo de revelar, 
com segurança, qual a tempera 
do seu caracter e a pureza das 
suas intensões. 

Triunfar, quando não ha obs-
táculos, é simples. Viver uma 
vida de favor herdado, é muito 
çomodo, Mas lutar, lutar inces-
santemente, contra dificuldades 
que se repetem, lutar com afinco 
e com desespero para conseguir 
um objectivo honrado, capaz du-
ma justificação iniludível perante 
homens descrentes, é algo de labo-
rioso, de fatigante e de admiravel. 
Foi o que fez o sr. Bento Carlos da 
Fonseca, minuto a minuto, sem 
um desfalecimento, ainda que 
muita vez haja sentido a magua 
de não poder triunfar mais cedo. 

O seu esforço, porém, foi co-
roado de êxito. Chegou o seu 
dia —dia de suprema recompen-
sa para a sua luta tenaz e persis-
tente. E, porque chegou, regista-
mos o facto, certos de que esse 
nosso querido amigo terá, agora, 
mais socego e mais ansia para 
prosseguir na empresa, em que 
se abalançou, de dotar esta cida-
de com uma fabrica modelar de 
espelhos, 

Tranquilo, dignificado, as suas 
belas qualidades hão-de continuar 
a afirmar-se. 

E honra lhe seja 1 

E f c 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Lua, 88 

m â 
Conferenc ias 

0 ilustre professor francês Mr . 
Huber Gillot, que se encontra ha 
algumaa semanas em Coimbra, 
realisa hoje a sua ultima confe* 
rencia na Faculdade de Letras, 

Os professores da nossa Uni-
versidade ofereceram ontem um 
banquete a s. e x . 1 no Hotel Ave-
nida, o }ual decorreu com & maior 
cordealidade. 

Foram levantados caloroso* 
brinde». 
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RETRÓS 4 RIA 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

* 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUft FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

= Ex.mâ Clientela na CftSfl DF\ S LfiNS, 67 - RUfi VISCONDE D Pi LUZ, - 69 = 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Ânlrniulti 

Fazem anos, hoje: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho 
Antonio da Cruz e Stlva 
Abel Bernardes 
Umberto Ribeiro da Cruz 
A'manhã: 
D. Isabel Almeida d'Ollveira Nobre 
D. Maria Teresa Coutinho Dias 

§oentes 
Sofreu ha dias uma melindrosa ope-

ração no nariz, ficando completamente 
curada, a sr.' D. Candtda Sarmento 
Correia, tendo sido operador o sábio 
especialista e ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr. Dr. foão Marques 
dos Santos. 

Roubo importante 
0 sr. Antonio Ferreira de Ma-

tos Inácio, comerciante em S. Mi-
guel de Poiares, apresentou em 
tempo, á policia de Lisboa, uma 
queixa dum roubo importante de 
que tinha sido victima uma senhora 
sua parente, que se encontra de-
mente. 

A policia de Lisboa, ha dias 
entregou esse caso á policia de 
investigação criminal de Coimbrã, 
0 qual foi tratado com grande 
perícia pelo agente Costa, que 
dentro em breve conseguiu desco-
brir que a verdadeira autora do 
roubo era uma creada da demente 
de nome Maria Augusta, de Mi-
randa do Corvo, e que o roubo 
constara de 18 libras em ouro, 
1 moeda de 10$000 reis, 5 de 
5 g 0 0 0 reis, 120 moedas de prata 
de 500 re is , 14 de IgOOO reis , 
710$00 em notas , uma cade rne t a 
da Caixa Economica com 415$530 , 
1 fio, 1 par de brincos, 2 broches, 
1 cordão com uma medalha, tudo 
de ouro, 29 lençóis, 42 toalhas, etc. 

A Maria Augusta, que apre-
sentou o produto do seu roubo, 
foi perdoada pela familia queixosa. 

Caixa Geral de Depoeitos 
Reuniu o Conselho Fiscal da 

Caixa Oeral de Depósitos que é 
constituído pelo Dr. Alberto Xa-
vier, director geral da Contabili-
dade Publica, José Barbosa, pre-
sidente do conselho superior da 
administração financeira do Es-
tado, dr. Antonio Fonseca, dire* 
ctor geral dl secretaria da junta 
do crédito publico, Sousa Varela, 
senador, dr. João Camoezas, de-
putado, e dr. Marques Vidal, juiz 
do Supremo Tribunal Adminis-
trativo, que aos termos da lei tem 
de apreciar o relatorio do conse-
lho de administração e as cartas 
da gerencia do ano de 1920-1921. 

Os lucros totais atingiram a 
quantia de esc. 11.625.510^14, 
dos quais foram abatidos ju-
ros liquidados no montante de 
3.964.269^93 e despesa de geren-
cia e administração na importan-
cia de 878.900S04. 

Do saldo da conta de ganhos 
e perdas, na importancia de 
6.771.639i?60 pertencem ao fun-
do de reserva da Caixa (20"/o) na 
importancia de esc. 1.354.327092 
e para o Estado (80 Vo) na impor-
tância de 5.417.311)568. 

O fundo de reserva ficou ele-
vado a esc. 5.935.238)530. 

O conselho fiscal aprovou o 
relatorio e contas apresentados, 
que vão ser distribuídos. 

Ultimas noticias 
O "Raid,, Lisboa-Madrid 
Eita manhã foi°nos comuni* 

cada a noticia de terem chegado 
ás 11 e 25 a Madrid os aparelhos 
que safram hoje ás 7 horas da 
manhã do campo de aviação da 
Amadora, Lisboa. 

A população de Madrid re-
cebeu carinhosamente os avia* 

\ l v i p Q r f l í j d ã o s e a (luem 
^ x i v j y a x a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata. 
grossa, com 2 cabeça de leão. 3 

Ajudante de farmacia ofe 
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 4 

A - p i T i r j y p m Precisa se, com 
.rx.1 i i i a / i C i u armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se dVum 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

Batata nova nacional aos 
melhores preços 

vende a Casa Colonial, Lda., Rua 
da Sofia, 71. 2 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R a l p f í n " « o t e s e diversas 
U d l U r t U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira A Filhos. 

R n m V l ? ) aspirante-premente 
J J U I L I U d c o m y0iaQte, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103—Coimbra. X 

r i o n o aluga-se no Bairro de 
^ í t o d - S i J o s é ) e m f r e n t e á 

garage Panhard, Calhabé. 
Para tratar na mesma. 2 

f l n o j i Troca se, pequena casa, 
V d O a pre(]i0 todo com quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

p n o q Alugam-se 2 andares 
c o m qUintal, juntos ou 

separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

r i o Q j i Vende-se com quintal, re-
v d n d . c e n t e construção, à Fon-
te da Cheira, Calbabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita-se o pagamento. 2 

P q « o Vende-se com 1.° andar 
V^doa vag0 e qUintal. 

Nesta redacção se informa. X 

Casa grande emo-
f l p r n n Arrendam-se n a baixa 
U c l 11 il e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
Í0m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t" j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

p n o n a Vendem se situadas 
v ^ a o a © n a r u a d o Loureiro, 
com os n.°* 51 83 e 59 61. 

Trata se no Bairro de Santa-
na,' 26. 4 

f i o m Ç\ * a r 8 a d 0 mogno macis-
v c u l i a g 0 ) c o m colchões d e 
arame e de lã, Vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado ^ escri 
de-

vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece-se. Carta a esta reda* 
cçio |s iniciais K, M, § 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 10 

Empregadas pa
v
rjçr 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Farmacia 
proximidades. 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 4 

F V i í r â r » Vende se por 65)500. 
X U ^ d U R u a F e r r ei ra Bor-
ges, 165. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

i^OCftn Vende"se 11111 fo8a° O completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Veodem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens 
sões 2.60 X 0/28 X 0,025, 

Nesta redação se Diz. 

Fog 
Beira, 67. 

Vende-se muito em 
conta. Estrada da 

1 
an Moveis usados 5gai. 

dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio. 15. X 

íVI P T l i r m P ! C C l s a P a r a servi-
l U C H U K t ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

Meio caixeiro 2®ríe 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva 
442.». X 

M fVhllííl Vendem-se 2 guar-
í T i u u i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno, Nesta redação se 
diz. X 

TVlcu^níiÇiTMQ Trespassa se, 
l t l d l L C a i l d n 0 melhor s i 
tio ria Alta. Nasta redação SP diz. 2 

Manteiga pSOS pFarNaAõ 
telefone 331. 1 

Ven-
de Pequena quinta 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

D r p d i n ^eude-se u m prédio 
X a C U 1 U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n °* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45-1 . \ X 

Precisa m-se 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18» X 

Pi a n n e s tudo>a flcaf bom 

x l a i i u c o m ppqueno concerto, 
vende-se barato. Também serve 
para ornar sala, estilo antigo. 

Vô se Avenida Sá da Baadei-ri. 9L I 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creaoças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Empada á Cinta. 10 

Professora parâ lavô 
res e instrução primaria. Paga-se 
cincoenta centavos por cada lição 
de duas horas. Trata se na Tra 
vessa da Couraça de Lisboa, 2. 2 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se cheque 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito na 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 4 

n P p r r p r i n Vende- se em lotes, 
x c i i c i i u 0 a Q e x o ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se praça da 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
ás 18 horas. X 

assa-se 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Tresp 

Vendem-se cÍTm 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. 

V p r i r l p - « ; p Para construção 
y c i i u c o prédio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe 

-reira. 7 

Vendem-se Sm" 
da barbearia Leitão, situada na 
rua dos Gatos, nesta cidade, cons-
tando de espelhos, cadeiras, ban-
cadas, etc. Para vêr e tratar, na 
rua da Moeda, 132 — Serralharia 
Gaspar. 1 

^ í p o ç S p o p t 
A Direcção do club Tiro e 

Sport, recebe até ás 10 horas da 
noite do dia 20 do corrente, pro 
postas para o arrendamento do 
restaurante da sua séde. 

As bases do concurso estão 
patentes no mesmo club, rua da 
Sofia. 2 

Grande Quinta 
Vai vender se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Qnem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será 'anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso ficam 
atisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio, 

Coimbra 1 Maio de J 9 2 l ~ 
Jq$q Attgusío 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO! 
Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

O O t t o B i e n e r & C . a L.da o 
Q ESCRITORIO — R u a Ferreira Borges, 175-2.° X 
O ARMAZÉM — Rua da Sof ia , 98 -100 Q 

8 0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

u FEMINA >r 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
B O B D i D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER Er C.% Lim> 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98 100 

GRSPES-BBONQUSTES 
- T O S S E S - » 

C u r a m - s s e mit igam-a« 
rapidamente cem OB deli» 
cioso» R E B U Ç A D O S 
M i l a g r o s o s , efieâ> 
Cio garantias, eafcalmonl» 
derrtonatftida num período 
do Msla d« SO ano«. 
N&o olii-lgam t dieta nem 
a cuidados eapseiaiti: inal-
teráveis s ábsolutam«ntí 
«toxicou, o» pcpularieaimcs 

Bsbuçados Milagrosas 
c o n s t i t u a m o G r a n d * 
Romsdio, verdadoiramentí 
Itíaal.qijB ledo» bemíílísm. 

j p c ; 

Compra-se, em bom sitio, 
com jardim e quintal, com mo-
veis ou s e m e les . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para e s t a 
redacção, a João Alegre. 3 

TÊrreGOíparaconsffacões 
Vendem-3e aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Professora de piano 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

Trespassa-se 
tJm estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moddr* 
lia e vitrines, coto on sen fa-
seadas, na rna Visconde da Lnz, 

Indicações nesta reíacçio. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que, por escritura de no-
ve de Maio do corente ano, lavra» 
da a folhas 46-verso, da nota 52 
B, do notário desta comarca dr, 
Calisto, Julio da Cruz Wenceslau 
e Maria do Ceu Gaspar de Carva-
lho, constituíram entre si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima roferidaj 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
e outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANOUE) 
DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ '3 

Professora de i*n$nos es-
transiras. 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu-
lar). — Iaformaçôes, Casa A. Pin^ 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

B Ã T T V m 
Para consumo • semeri* 

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horif 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
Mão falha. Qar&ntfr-sa 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara —Coimbra 
. . .... r -i.W0 

V p n r l A - « P P o r «ni • c u u n w c a n d i e i r 0 d f l 

suspensão Luz Wizard estado dé, 
BOTO. Rua Ferreira 8prge«, 3,'. | 
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m DA U l U H i l I SBHTA 
Na Praça do Comercio será 
Bado um pavilhão muito apa-
oso para ali cantar e dançar 

rancho de sessenta e tantas 
liças, ensaiadas pelo sr. José 

As canções são novas e feitas 
[pelos srs. dr. Coutinho d'01iveira, 
Magliani, J. Lima, chefe da ban-

ida de infantaria 23, Francisco 
ICosta, José dos Santos Coelho, 
r etc. 

A comissão projecta fazer ilu-
Qinar com limpadas electricas as 

Ifrontarias das igrejas de Santa 
az e de S. Tiago. 
A balada composta pelo sr. 

tagliani já foi ouvida, agradando 
nuitissimo. E' uma composição 

faz honra ao autor. 
Já se encontra em Coimbra o 

[ mtomovel qae vai ser rifado pe-
la comissão central dos festejos. 

Foi já contratado o fogo de 
[artificio para duas noites com o 
hábil pirotécnico de Viana do 

[ Castelo, sr- José de Castro, que 
ímeteu trazer surpresas. 
A mesma comissão tenciona 

finàndir vir de fora quatro ou 
I cinco bandas de musica. 

Foi contratada também já 
iluminação á moda do Minho 
para a Avenida Navarro, sendo o 
contrato feito com pessoal dali. 

D. CAROLINA MICAÉLIS 
No dia 29 do corrente os alu 

tios do 4.° ano da Faculdade de 
[letras, promovem, na sala dos 

grandes, uma sessão de ho 
nagem á sua ilustre professora, 

D. Carolina Micaelis de 
I Vasconcelos. 

Dr. Gomes Teixeira 
Partiram £ara Madrid, onde 

vSo tomar parte na homenagem 
que ali vai ser prestada ao sr. dr. 
Gomes Teixeira, os srs. drs. Au 
tonio Luís Oomes, reitor da Uni 
versidade, e Díogo Pacheco de 
Amorim, professor da Faculdade 
de Sciencias. 

SC0SDA SOCIEDADE 
4itnritriii 

Fazem anos, hoje! 
A mtntna Fernanda, filha dó sr. Co-

ronel Brito. , 
0 menino Manctl Marta de Menests 

Dias, filho do sr. dr. Carlos Dias, 
D. Mat Ide da Conceição Reis 
Padre Abel Morais. 
A'manhã: 
A menina Maria, filha do sr, José 

i liaria Raposo. 
D. Marta dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão, 
João Mendes Ferreira. 

Kudaiatct 
Na terça-feira dea á luz uma crean-

ça do sexo feminino, a sr.* D. Marta 
Neves Madeira, esposa do nosso amigo 
v. João da Costa Neves. 
Mil di cistminli 

Pelo nosso amigo sr. José Maria da 
Silvo Raposo, foi pedida em casamento 
para itu soeto, o sr. Manuel Alves Mon-
tetro, socio gerente técnico da Fabdca 
de Çprtumes de Coimbra, Limitada, a 
u* Q. Maria Izabel Ca valho da Costa, 
/Uh do sr. Antonio Pestana da Cotta, 
comerciante e proprietário da Figueira 

\t da sr.* D. Elvira Carvalho da 

' casamento realita-se brevemente, 
tuuustos 

Na igreja de Alfarelos, realisou-se 
HO domingo ultimo o enlace matrimo-

Í l do sr. Zeferino França Amado, fi-
to sr. Francisco França Amado, 

proprietário desta cidade, com a sr.* D. 
Arminda Gonçalves Castanheira, filha 
tf* capitalista sr.José Castanheira. 

Celebrou o acto religioso o sr. Arce-
bispo de Mttilene, que veiu proposita-
damente de Lisboa para presidir á ce-
rimonia, tendo acolitado os beneficiados 
da Sé de Coimbra reverendos padres 
Pratas e Campos Neves. 

0 copo d!agua foi servido pelo Ho-
Hl Avenida. 

Os noivos fixaram residencia nesta 
tídade. 

Desejámos multas felicidades ao no-
to lar. 
ftotn 

Tem estado doente o nosso presado 

Rgo sr. Alberto Homem da Costa Ca-

1 
Desejamos o ptonto reetabetecimen 

a g lac io M r l c f l m Bruía 
e e m M i b i n 

O Diário do Qoverno publi-
cou no dia 12 a portaria man-
dando abrir por espaço de 50 
dias, concurso para adjudicação 
do assentamento de uma linha 
ferrea de tracção electrica e res-
pectiva exploração, pelo praso 
de 75 anos, para transporte de 
passageiros e mercadorias entre 
Braga (rua das Aguas) e Guima-
rães, assente sobre o leito da es-
trada nacional n.° 27, na exten-
são de 20.981 metros. 

Publica juntamente o pro-
grama do concurso. 

Já anteriormente fôra também 
publicada uma portaria mandan-
do abrir concurso para a adju-
dicação do assentamento de uma 
linha de viação electrica de Bra-
ga á vila de Prado, na extensão 
duns 12 quilómetros. 

Está-se, como se vê, realisan-
do a aspiração daquela cidade, 
quanto á sua ligação por meio 
da viação electrica, aos principais 
concelhos do respectivo distrito. 

As ligações com os arrabal-
des estão quasi concluídas, pois 
está-se presentemente proceden-
do ao assentamento das linhas, 
de Braga ao Cemiterio, a S. João 
da Ponte e a S. Pedro de Maxi-
minos. 

A Companhia arrendataria 
da viação electrica em Braga 
que está efectuando esses gran-
des melhoramentos, e, por certo, 
também realisará os das ligações 
com os mais importantes conce-
lhos daquele distrito. 

Emquanto isto se dá na capi-
tal do Minho, cuja Camara ar-
rendou os serviços municipalisa-
dos a uma empreza privada que 
os explora, em Coimbra, onde 
Município faz a sua exploração 
directa, a viação electrica não 
tem passado, nem se vê meio de 
passar do Calhabé e dos Olivais 

Se como acontece em Braga 
esses Serviços fossem explorados 
por uma empreza particular, es-
tamos convencidos que Coimbra 
já a esta hora estaria ligada com 
todos os seus arrabaldes e até 
mesmo com alguns dos princi-
pais concelhos do seu distrito. 

E' o que a futura Camara, a 
eleger em Novembro, terá que 
fazer, logo de entrada, 

Está provadissimo que as Ca-
maras nâo nasceram para serem 
comerciantes ou industriais, pelo 
menos, no nosso país, 

DR. JULIO MARTINS 
Faleceu em Souzel (Alemtejo) 

o sr. dr, Julio Martins, um dos 
vultos mais eminentes do Partido 
Republicano Português, 

O extinto disfrutou situações 
importantes, tendo sido ministro 
por varias vezes. 

A Faculdade de Medicina de 
Coimbra tendo em atenção os 
serviços prestados pelo extinto á 
Universidade, quando ministro 
da Instrução, dirigiu um telegra-
ma de condolências ao sr, dr. 
Pedro Martins, irmão do falecido 
e nosso ministro junto do Vati-
cano. 

Sociedade de Musica de Camara 
E' ámanhã o 2.° concerto de 

musica de camara, ás 4 horas e 
meia da tarde, na Associação 
Comercial, tomando parte o sr. 
D. Francisco Benetó e mademoi' 
selles Isabel Aires e Metelo An-
tunes, com um magnifico pro-
grama. 

A inscrição de socios faz-se á 
entrada do concerto. 

Procissão do Sagrado Viatico 
Este ano não se realisam as 

procissões do Sagrado Viatico aos 
entrevados das freguesias da Sé 
Nova e S. Bartolomeu, tendo os 
seus párocos realisado esse acto 
ert particular. 

Como a nossa iniciativa con-
siste, muito em especial, numa cí-
vica e educativa homenagem a 
prestar á venerada memoria de 
todos os que, honrosamente, sou-
beram ser patriotas e valentes, 
oferecendo a sua vida, no altar 
da Patria, como holocausto pela 
sua felicidade e engrandecimen-
to, este jornal, para que ela con-
seguisse ter a aceitação dos po-
vos das freguezias componentes 
do concelho de Coimbra, tomou 
a resolução de apelar para o pa-
triotismo e para a nobreza de 
sentimentos dos dignos Professo-
rado das Escolas Primarias Ofi-
ciais de todas essas freguezias, 
enviando-lhes uma circular na 
qual solicitava o favor de pro-
moverem entre os seus alunos e 
dos demais habitantes da aria 
das suas freguezias, a dadiva de 
donativos em favor da constru-
ção nesta cidade de um Monu-
mento dedicado aos Mortos da 
Ouerra naturais dela e das fre-
guezias do seu concelho. 

Em boa hora o fez pois que 
começou de ser correspondido 
no seu desejo e de ser provado 
o muito interesse que a sua ini-
ciativa mereceu da parte de tão 
dignos e prestimosos elementos 
da instrução publica do nosso país. 

Correspondendo ao nosso pe-
dido, os ilustres Professores pri-
mários das escolas primarias de 
ambos os sexos da freguesia de 
Eiras, enviaram á nossa redação 
a quantia de lôáõ5 producto re-
sultante de subscrições, que cada 
um deles tomou a iniciativa de 
promover entre os seus alunos. 

Agradecendo-lhes muito re-
conhecidamente o seu interesse 
e a sua solicitude, este jornal 
cumpre o dever de apresentar 
aos dignos e prestantes apostolos 
da instrução os seus mais vivos 
e sinceros agradecimentos pela 
gentileza do envio do donativo 
acima citado, 

Embora modesto ele é para 
nós muito valioso por que é da-
do com vontadee com patriotismo. 

Sendo os Professores aqueles 
a quem muito especialmente com-
pete o sublime encargo de pre-
parai a consciência e a educação 
moral e civíca dos seus alunos, 
a ninguém melhor que a eles, a 
esses nobres e úteis elementcs 
tão indispensáveis para o rejuve-
nescimento da raça portugueza, 
poderia e deveria ser confiado o 
encargo de promover o desen-
volvimento e a aceitação da nos-
sa iniciativa entre o povo rural 
deste concelho, 

E bem o compreenderam os 
ilustres Professores primários das 
escolas de Eiras secundando com 
amor é com patriotismo o nos-
so apêlo. Estamos absolutamente 
convencidos que dos seus cole-
gas das outras freguezias nos vi-
rá também o apoio que necessi-
tamos, pois temos a absoluta cer-
teza de que o seu ardente pa-
triotismo se evidenciará na cola-
boração de uma causa nobre e 
justa como é em verdade aquela 
por que labutamos, que é absolu-
tamente despi 'a de qualquer in-
tuito politico, mas única e sim-
plesmente movida pelo sincero 
dever de testemunhar respeito e 
reconhecimento por todos os bra» 
vos que, pela gloria do nome lu-
sitano, caíram denodadamente no 
campo da honra, 

Educar para construir deve 
ser a nossa mais sagrada tarefa. 

E é tratando de colaborar em 
tudo quanto for nobre e patrió-
tico, que mais e mais se engran-
decerá esta Patria, hoje ainda 
existente devido á bravura e ao 
heroismo daqueles que por ela 
se sacrificaram morrendo pelo 
seu nome e pela sua honra. • • • 

Os 100$00 que constaram da 
nossa lista de donativos, como 

produto de uma subscrição aber-
ta entre os srs. oficiais e praças 
do Estado-Msior e da l.a Compa-
nhia do Batalhão n.° 5 da O. N. 
R., aquartelada na Cumeada, des-
ta cidade, foram amavelmente 
enviados á nossa redacção num 
oficio que nos foi dirigido pelo 
ilustre comandante daquela com-
panhia, o capitão sr. José de Al-
buquerque, a quem ficamos ex-
tremamente agradecidos pelo seu 
favor e bem assim a todos os 
srs. oficiais, sargentos e mais pra-
ças pelo patriotico apoio dado á 
nossa iniciativa. 

• • • 
Quiz o bondosíssimo coração 

e o subido patriotismo do ilustre 
Bispo desta diocese, o sr. D. Ma-
nuel Luís Coelho da Silva, pres-
tar também a honra de coadju-
var-nos no intento de serem glo-
rificados os mortus de Coimbra 
e do seu concelho, na Grande 
Guerra. 

Remetendo-nos o donativo de 
com ífue genwownwnte sç 

quiz inscrever na nossa lista de 
subscrição, o venerando prelado, 
manifestou-nos, com o seu ges-
to de patriotico apoio, que, deci-
didamente, a nossa iniciativa é 
urha daquelas que se impõe pela 
grandiosidade benemerente dos 
seus fins e pelo alto significado 
do seu civismo. 

Registamos com justo desvane-
cimento este valiosíssimo auxilio. 

S- Ex.a Reverendíssima que é 
um nobre coração e um verda-
deiro patriota, soube assim, dar 
um alto e alevantado exemplo de 
patriotismo dispensando o seu 
apoio a tão merecida homenagem. 

Com a manifestação mais sin-
cera de respeito e de gratidão 
pelo seu valiosíssimo auxilio, ex-
pressamos ao Rev®0 Bispo de 
Coimbra todo o nosso fervoroso 
reconhecimento pelo seu donati-
vo que, alem de para nós possuir 
I vantagem de engrossar mais o 
nosso fundo de receitas para a 
construção nesta Cidade do Mo-
numento aos nossos valorosos 
Mortos na Ouerra, nos dá a cer» 
teza plena e absoluta que o sen* 
tir e a vontade do ilustre Bispo 
desta Òiocese, estão incondicio* 
nalmente ao nosso lado na rea-
lisação do acto de respeito e de 
homenagem que anciamos se 
realise em Coimbra, como é de 
inteira justiça e de indiscutível 
dever. 

• • • 
Também o sr. Antonio Maria 

Pimenta, chefe dos serviços tele-
grafo*postais do distrito de Coim-
bra, nos enviou em carta a quan* 
tia de 29S50, producto de uma 
subscrição que entre os empre-
gados dos serviços telegrafo-pos-
tais foi aberta, para coadjuvarem 
a iniciativa da homenagem aos 
nossos Mortos na Guerra, e cu-
jos nomes se publicaram já em 
passado numero deste jornal, 

Enviando»nos aquela quantia 
aquele nosso amigo, diz^nos que 
embora sendo ela reduzida,atentas 
as dificuldades financeiras que 
atravessam os empregados da 
quela Corporação, ela, contudo, 
é a manifestação do desejo sin 
cero de que estão animados os 
seus subordinados para que em 
Coimbra triunfe como merece a 
patriótica ideia de ser prestada a 
devida homenagem aos valentes 
militarescaídosnocampodahonra. 

Muito agradecemos a s. ex.a 

e aos seus subordinados todo o 
seu patriotico e generoso auxilio 
prestado á nossa Cruzada. • • • 

Transporte 2.172450 
Umberto Ribeiro da Cru* . 2150 
Producto de uma subscrição 

aberta entre s professora 
e os alunos das escolas pri-
marias (sexo feminino) de 
E i r a s . . . 

l iem do sexo masculino da 
mesma fregut r i a . , . . , , . . , 

Poucas Palavras I I , 1 I >»UM«> 

AGUIAS DE PORTUGAL 
A avlcçâo portuguesa estd tendo o 

seu momento. 
Depois do raid ao B adi um novo 

raid surge d capital espanhola. 
Atruvez dos mares sem termo seguiu 

triunfante a alma lw>la.ia. 
Atravez da Península voam cgora 

orgulhosas novas ágw.as portuguesas. 
Ressurge neste instante magnifico, o 

espirito aventureiro da glória da Roço. 
Os aviões que pousaram na grande 

Patria v.sinha levaram consigo também 
um pedaço do génio antigo. 

E como nautas do czul, erguendo ao 
sol a nossa glória, servirão para erguer 
mais alto a fama da nossa Raça. 

Protesto contra a Camara 
O procedimento da actual Ca-

mara está descontentando toda a 
gente. Não bastavam as eternas 
questões dos electricos, do gaz, 
agua, etc. etc. 

Apareceu agora mais uma, 
a do monopolio das carnes, ne-
gocio chorudo, ao que se disse, 
e crêmos que seja, atendendo á 
fórma escandalosa como o pu-
blico está a ser tratado. 

, Da tps seus,protestos.e segypr 
<fo infohnações que recebemos, 
em abaixo assinado vai ser diri-
gido á Camara protestando con-
tra o exclusivo das carnes verdes 
e outros actos da sua administra-
ção. 

E' esta, realmente a boa dou 
trina: os munícipes devem co 
meçar a reagir e a defender os 
seus interesses, 

Viajantes ilustres 
Como noticiámos, partiu na 

passada segunda-feira para Roma, 
o ilustre Bispo Auxiliar desta 
Diocese. 

A' gare da estação foram des-
pedir-se do ilustre Prelado, o sr, 
Bispo-Conde, e muitas pessoas 
da nossa melhor sociedade, ven 
do-S2 muitas senhoras, 

A sua ex.a deseja a Qazeta de 
Coimbra uma feliz viagem. 

PELA POLITICA 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes para 1922 do Cen-
tro do Partido Republicano Por-
tuguês, que recaiu nos srs.: 

Assembleia geral. — Presidente, Dr. 
Luiz Rosete; vice-presidente, Julio Car-
v iiho j secretários, Octávio Manques Car-
doso r Raul Teixeira; vice-seo etários, 
Lutz Correia Mou io e Adriano Bri>z. 

Conselho fiscal: — Antonio J >sé Ev», 
Anur Celestino Smirre.mnn Hinuques e 
João Maiia da Silva Constantino 

Suplentes:• — Adrwno Correia Um-
beHno é Mwia dos Santos Júnior e 
Luiz Morais Pirrs 

Comissão politica: — Alberto da 
Silva Sinchíít, A tu*- Chapar Madeira, 
Berjimim Dias, Dr. Domingos Miranda 
e Dr. Francisco Pfd^o de Jí-sus. 

Direcção: — Presidente, Augusto Car-
valho aa Silva Pmtr; secretario, Adriano 
Brandão; tesoureiro, Abel Augusto Lo-
pes d'Alrae;da ; v g i i s . Antonio d'OH-
veira, Ausugto i a Silva Fonseca, Domin-
goi Inácio da Silvj e Joaquim Carvalho 
da S lvs. 

Suplentes: — Dr. Fausto Braz Ro-
drigues Dr. Francisco Antonio Moreira, 
Francisco Maria dos Santos Qilbsrdo, 
Jiaqu ;m L u z Olaia, Manuel Antunes da 
Silva Pereira. Mário de Mstos e Ricardo 
Pereira da Silva. 

Imprensa 
"Voz da Jus t iça , , 

A este nosso presado colega, 
da Figueira da Foz, enviamos as 
nossis cordeais felicitações pelo 
seu aniversario, desejando-lhe as 
maiorts prosperidades. 

A Voz da Justiça é um dos 
bons jornais da província, e que 
desempenha um papel importan-
te na imprensa portuguesa. 

9*55 

7/00 
3X91*56 

Teatro Avenida, 
A Companhia do Teatro S-

Luiz, de Lisboa, deu ontem o ter 
ceiro espectáculo dos cinco que 
a companhia aqui vem dar. 

No 1.° espectáculo foi posta 
em scena a opereta popular de 
costumes portugueses, A leiteira 
d'Entre-Arroios. 

A peça tem situações engra-
çadas e musica lindíssima. 

Ausenda de Oliveira e Sales 
Ribeiro destacam-se no desem-
penho da peça. 

c asa cheia e muitos aplausos. 
Na Begunda-feira foi posta em 

scena a ooereta em 3 actos Du-
quesa de Bal-tabarín, peça já aqui 
representada e que agrada sem-
pre, principalmente pela sua ex-
plendida musica, que foi bem 
cantada. O 2.° acto é bastante 
aparatoso. 

O desempenho agradou mui-
to, principalmente por parte de 
Sales Ribeiro, Ausenda d'01ivei-
ra e Aldina de Sousa. 

Estas duas distintas actrizes 
tiverem chamadas especiais. 

Ontem a opereta em 3 actos 
Jardim d'Aspazia, que além de 
engraçada é também fresquinha, 
como alfree. 

Tem situações bastante cómi-
cas, boa musica e aparato no 2.° 
acto, passado no Jardim d'Aspa-
zia. 

O enrêdo é interessante e 
muito bem tratado, deixando o 
publico muito bem disposto. 

O desempenho principalmen-
te a cargo dos trez referidos ar-
tistas e de Alfredo de Sousa,: 
agradou e mereceu fartos aplau-
sos. 

Casa cheia. 
Hoje a opereta A lenda dos 

Tarlatanas. 
Para ámanhã está anunciada 

a ultima récita por esta compa 
nhia, que deixa as melhores ira 
pressões, 

i Izilo da Ordem Terceira 
DONATIVOS 

D. Maria Assunção Ribeiro 
dos Santos, sufragando a alma de 
seu saudoso marido, 5 litros d< 
azeite. 

— Por intermedio da Qazeta 
de Coimbra, l#8õ. 

Para os nossos pobres 
Recebemos da sr.* D. Ismenia 

Ferreira da Fonseca, a quantia 
de ÍOSOO para os nossos, pobres, 
sufragando assim, a alma de seu 
chorado e saudoso filho Alcides 
Silva Ferreira. 

Também a sr." D. Ismenia 
da Silva Ferreira, nos mandou 
10S00 para os nossos pobres, pe-
las melhoras de sua boa e Santa 
Mãe, que se encontra gravemente 
doente com uma pneumonia. 

Agradecemos ás genérosàs se* 
nhoras as suas esmolas. 

Trasladação 
Do Jazigo Municipal do Ce-

miterio da Cònchada, foram tras-
ladados no passado domingo, pa-
ra jazigo particular, os restos mor-
tais da saudosa menina Maria 
Isabel Ferreira Donato, estreme-
cida filha do nosso amigo sr. Er-
nesto Donato e sobrinha do tam-
bém nosso amigo sr. Antonio 
Donato. 

Digno de registo 
O sr. João de Almeida Guer-

ra perdeu ha dias a quantia de 
130^00, a qual foi achada por um 
filho do sr. Amilcar d'01iveira, 
electricista da Escola Brotero, que, 
sabendo a quem essa importân-
cia pertencia, imediatamente a 
entregou ao seu dono. 

Foi um acto muito digno pra-
ticado pelo filho do sr. Amilcar 
de Oliveira que, apesar de crean-
ça ainda, soube cumprir um de* 
ver, que muito o nobilita. 

Obituário 
Faleceu o sr. Manuel f emâú" 

deS de Oliveira Maia, filho do sr, 
Manuel de Oliveira Maia, ambot 
comerciantes nesta cidade. 

Ás nossas eondoI*nçiM< 
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Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flôr 
do Calhabé, á paisagem de nivel. 3 

A 1 v í r«$ iT»f i s d a ° 86 a ( l u e i n 
x v i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata, 
grossa, com 2 cabeça de leão. 2 

Ajudante de farmacia ofe-
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 3 

A r m a ' 7 í i r r i P r e c i s a ' s e ' c o m 

2X11L1 <XLt; 111 armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Ãrrenda-se fJfcíeoL" 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Çarrêlo, Rela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

" D q f r j f q nova nacional aos 
X J a l d l c l melhores preços 
vende a Casa Colonial, Lda., Rua 
da Sofia, 71. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis-
conde da Luz. 

R a l ^ ã n c a i x o t e s 6 d i v e r s a s 

J J a l U a U j e stantes para qual-
quer ramo de negocio. Vendem Joio Vieira 4 Filhos. 

T ^ n m V l Q aspirante-premente 
J J U l l l Ud cQm yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103—Coimbra. X 

Alugam-se 2 andares 
V a o a . com quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

p Q a Q aluga-se no Bairro de 
V J í l S d . s . J o s é ) e m f r e n t e á 
garage Panhard, Calhabé. 

Para tratar na mesma. 1 

r i q ç j o Vende-se com quintal, re-
V t l B c l cente construção, à Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Beservando-s o direito de recu-
sar a maior proposta caso não con-
venha-

Facilita-se o pagamento. 1 

Casa grande e mo-
f l p r n * } Arrendam-se na baixa 
l l c l l l c l e e m r u a m u i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6mS0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f l Q ç q aluga-se para uma fami-
v d . ' cl iia c o m e divisões e alu-
gam-se também quartos. Dirigir, 
Rua Candido dos Reis, 5. 3 

Casas Vendem se sitnadas 
na rua do Loureiro, 

com os n.°* 51 53 e 59 61. 
Trata se no Bairro de Santa-

na, 26. 3 

P í í m m o í>a o macis-
\j<X LLld g 0 ) c o m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade J S 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. 9 

Empregado p;"io
e
(
s escn-

de-
vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece-se. Carta a esta reda-
cção ás iniciais E. M. 2 

Empregadas pa
v

ria
çc 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

F W r r m P i í l compra-se em 
L d l l l l d L l d Coimbra o u 
proximidades. 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 3 

T i Y k f r c í n Vende-se por 65)300 
l u h d U Bua Ferreira Bor-
ges, 165. X 

Fogão circular d
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

T ^ n c r ô n V e n d e _ s e u m 

D completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
sões 2 .60X0/28X0,025 . 

Nesta redação se Diz. 

Gratiíica-se trSgânes-
ta redação um casaco com góla de 
pele preta, que se perdeu no do-
mingo, 15 do corrente e também 
tem uma chave num dos bolsos. 2 

Moveis usados 5̂ 3: 
dades, compra José Bodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 15. X 

M p r i i n í i P^cisa para servi-
I U C U I I K X ço de escritório. 
CASA NEBY, 63, Bua Visconde da 
Luz, 65, 

] M " p j n GUARDA LIVBOS, com 
l r L c l U habilitações para tomar 
conta dnma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

iVrf iT^f í iQTMQ Trespassa-se, 
U A C l U C c l l l d n 0 m e ihor s i 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 1 

Maquina Singer™; 
ga, vende se. Bua Sá de Miran-
da, 9. 3 

M n t O P N 4 cilindros, 
XT-Í-V^IV • -1-1 • vende-se no 
Largo da Sota, n.° 6. 3 

M o b í l i a Vende-se uma cama 
l » J . U U l l l d e Uma estante para 
livros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

M f l r p a n n Precisa s e n a 
i r x a i ^ c i i i u ourivesaria Mar 
tios Bibeiro, Sucessores, rua Vis-
conde da Luz. 6 

Pequena quinta 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Ven-
de 

D r p f l i n Veude-se um prédio 
J f - M C U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

Precisam-se £5™* 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata-se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

q r» rk Vende-se um bom GA-
R I d l l U VEAU, armado em fer-
ro. Nesta redacção se diz. 6 

P i f m n de estudo, a f icar bom 
X I d i l U com pequeno concerto, 
vende-se barato. Também serve 
para ornar sala, estilo antigo. 

Vê-se Avenida Sá da Bandei-
ra, 91. 1 

Professora Precisa se 
para ensi 

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada à Cinta. 9 

Professora ^TU6 

res e instrução primaria. Paga-se 
cincoenta centavos por cada lição 
de duas horas. Trata-se na Tra-
vessa da Couraça de Lisboa, 2. 1 

P i n V i e n a ^stão e m v e n d a 2 

L l l l l l d i o i0tes cem 174 agui-
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar-
ronteiro, morador nas Begalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

T ^ p - p r p n A Vende-se em lotes, 
J . C l 1 C 1 1 U 0 a a e x 0 a o paia 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

D n o „ de 18 anos oferece 
L f c a p d á G o m pratica de solas 

e cabedais, ou para qualquer em-
prego, não se importa de ir pin 
fóra. Dá informações e fiador, 
da Louça, 67, Coimbra. 

S s O P i n I a d i v i d u 0 com bast> 
k j u u i u pratica do comercio 
mercearia, fazendas e miudei 
ofere-se, com o capital de 25." 
esendos, para socio de qualq 
casa de movimento, nesta cidadt. 

Dão-se e exigem-se referendas. 
Carta á redacção a„ SOCIO. 2 

— 1 1 •• i —» 

Trespassa-se chaoql» 
contem loja para comercio, casi 
de habitação e pátio, tudo sito m 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz-

Trespassa-se PrajaaS| 
Republica, 37. Trata se na ,rn» 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das í 
ás 18 horas. X 

Trespassa-se S-ffi! 
ra, junto á estacão do caminho d$ 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Vendem-se J á 
ferro e madeira, mezas de cabe-, 
ceira e uma maquina Singer. Rui 
da Moeda, 82 2.°. 

V p n r l p _ c . p para construção 
* c i i u c oc o prédio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub' 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 6 

V p n r l p - G p 2 estantesgían-
V t J l l U t J - Í S t ; d e s propri» 

para farmacia, livraria ou papel* 

Vendem-se áZlf<Z 
pedra mármore no Largo da Sota 

6. 3 

R E T R O S A R I A e M O D A S 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em Junho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

—— Ex.M Clientela na CASA DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 ~ z z : 

Festas fie M t e n c l o 
Por motivos imprevistos tive-

ram de ser adiadas para os dias 
28 do corrente e seguintes, as 
brilhantes festas e diversões que, 
por iniciativa da benemerita sr.* 
D. Gloria Castanheira, se vão rea-
lisar, em beneficio da Misericór-
dia de Coimbra e da Cruz Ver-
melha. 

Estas festas realisam-se no sa-
lão nobre dos paços da concelho 
e constarão de c h i á americana, 
servido por distinctas meoinas, 
no fim do qual serão executados 
S números do programa, com 
danças; teatro com variedades, 
bailados, recitação, buena dicha, 
serviço de chá, com entradas se* 
paradamente, etc, etc. 

Será uma festa cheia dé atra-
ctivos, a que decerto o publico 
não faltará. 

No átrio dos paços do con-
celho tocará a banda de infanta-
ria 23. 

A direcção do teatro está con-
fiada ao sr. dr. Coutinho d'01i-
veíra« 

No proximo numero nos re-
feriremos mais desenvolvidamen-
te a estas festas. 

RCftCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANAL1SESDE SANGUE) 

.DAS 2 AS 5, R. VISCONDE. DA LUZ, 13. 

Afititfa docer ía 
O sr. Antonio dos Santos Fon-

seca, acabou com o seu antigo 
estabelecimento de docéi sito na 
rua dos Oatos, um dós mais an-
tigos daqUele genefo, nesta ci-
dade. 

Na mesma casa vai instalar-
ie um novo «tibelccimcato de 
JQfiíftJltâl» 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE 17-V-1022 

Apelações eiveis; - Vil» Nova de 
Ourem —Manuel dos Reis e ranlher, 
contra Tereza de Jesus Parreira. Rela-
tor, J. Soares; eacnvío, Quental. 

Tondela — Marcelino Nunes e mu-
lher, contra José Marques Simfles e mu-
lher. Relator, Sá e Mota; escrivlo, Pi-
mentel. 

Apelações crimes: — Montemór-o-
Vílho — O M. P. contra Abilio Jaime. 
Relator, Sá e Mota; escrivlo, Dí Mes-
quita. 

Castelo Branco — O M. P. e Eduar-
do José de Albuquerque Moreira. Re-
Ltor, Pereira Zigalo; escrivlo, Quental. 

Ccvilhí —O M. P. contra Juão Bpr-
rego. Relator, A. M. Gouveia; escrivlo, 
Dá Mesquita. 

Castelo Branco —- Ahraro Antonio de 
Carválbo e o M. P. Relator, J. Sôares; 
escrivlo, Pimentel. 

Oliveira do Hospital — O M. P. Con-
tra Antonio Marques de Figueiredo. Re-
lator, A. L. Freitas; escrivlo, Pimentel. 

Agravo eivei — Penela — Florêncio 
Mineiro e outros, contra JoBé Lopes Re-
go e mulber. Relator, Corte Real; es-
crivlo, Pimentel. 

Desastres no trabalho: — Leiria — 
Manuel Rodrigues, contra Maria Rosa, 
Relator, J. Soares; escrivlo Dá Mesquita. 

Leiria — A Empreza Mineir do Por-
to de Moz. Limitada, contra Manuel Fer-
reira. Relator,A.M. Gouveia; escrivlo, 
Quental. 

Acord&o* 
Escrivlo, Quental t 

Apelação crime: — Oliveira do Hos-
pital — Maria Lia e o M. P. Anulado, 

Escrivlo, Pimentel: 
Apelações eiveis t — Guarda — Joa-

quim Marques dois Santos e mulher, con-
tra Antonio Garvalbo de Gouveia. Con-
firmada. 

Santa Comba Dio—Joaquim da Cos-
ta Antunes e esposa, contra José Pais 
Coutinho e esposa. 

Confirmada, 
Agravo ctveli - Agueda — A Cbra-

panhia das Minas do Vale do Vouga, 
contra a Camara Municipal de Agueda, 

Provido, 
Escrivlo, Dá Mesquitas 

Agravo crime t — Leiria ~ Joaquim 
Sebastllo dos gintoi contra o M< P. 

Y í p o Ç S p o p t 
A Direcção do clnb Tiro e 

Sport, recebe até ás 10 horas da 
noite do dia 20 do corrente, pro-
postas para o arrendamento dó 
restaurante da sua séde. 

As bases do concurso estâft 
patentes no mesmo club, rua da 
Sofia. 1 

Grande Quinta 
Vai vender-se em pfãça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitãr 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores qne não estiverem devida 
mente regularisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Míaio de 1922.— 
João Augusto S. Favas> 

Compra-se, em bom sitio, 
úom jardim e quinta', com mo-
veis ou sem eles. Também se 
arrenda oií toma de trespasse, 
sob contracto. 

Ofertas por oartá para etta 
ffÉMfity i Joio Alegre, | 

il; i l l 
Para os devidos efeitos, se faz 

publico que, por escritura de no-
ve de Maio do corente ano, lavra-
da a folhas 46-verso, da nota 52 
B, do notário desta comarca dr. 
Calisto, Julio da Cruz Wenceslau 
e Maria do Ceu Gaspar de Carva-
lho, constituíram entre si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima referida, 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
è outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

ANUNCIO 

Guarda nacional 
Republicana 

B a t a l h ã o n,° 5 
0 Conselho Administrativo des-

te batalhão, faz publico que no i 
23 do corrente, pelas 13 horas, se 
ha-de proceder á venda em hasta 
publica no quartel da mesma Guar-
da, no Pátio da Inquisição, de 5 
muares que excedem o quadro or-
gânico do referido batalhão. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Maio de 1922. 

0 Secretario, José Rebelo de 
Magalhães, alferes. 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante 

dê 3 portas, de armação moder-
na • vitrines, cota on sen fa* 
sendas, na rna Visconde te Lni< 

Éditos de 30 dias 
1 / publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 8." 
vara eivei da comarca de Lisboa 
e cartorio do escrivão Angelo Lis-
boa, pretendem Dona Amélia Ri-
beiro de Lima Mateus dos Santos, 
viuva, e seus filhos Henrique de 
Lima Mateus dos Santos, casado 
com Dona Teresa d'Abreu Mateus 
d03 Santos, Dona Amélia de Lima 
Mateus dos Santos e Alpoim, viu 
va, e José de Lima Màteus dos 
Santos, casado com Dona Maria 
José Cardoso Mateus dos Santos, 
habilitar-se a primeira como meei-
ra nos bens do casal comum dela 
e do falecido seu marido Doutor 
Henrique Mateus dos Santos, e os 
restantes como únicos herdeiros 
<ie seu pai, o mesmo falecido em 
15 de Novembro de 1921, na rua 
Alexandre Harculano, 12 1.°, no 
estado de casado com a referida 
Dona Amélia Ribeiro de Lima Ma-
teus dos Santos, sem testamento e 
sem outros d jscendentes além dos 
requerentes Hanrique de Lima 
Mateus dos Santos, Dona Amélia 
de Lima Mateus (tos Santos e Al-
poim e José de Lima Mateus dos 
Saatos, pelo que correm éditos de 
30 dias, que principiarão a con 
tar-se da data da segunda publi 
cação do respectivo anuncio, cl 
tando quaisquer interessados in-
certos, que se julguem com direi-
to de impugnar a pretendida habi 
litação, para na segunda au íiencia 
deste juizo, depois de findo o pra 
so dos éditos, verem acusar esta 
C tação, e na terceira audiência 
posterior á da acusação deduzirem 
» sua impugnação, sob pena de 
revelia* 

As audiências fastem-sô ás ten-
ças e sextas-feiras úteis, no Tri 
bunal da Comarca, instalado 10 
edifício da Boa Hora, na rua Nova 

do Almada, ás 10 horas e 37 mi-
nutos. 

0 escrivão, João Marques Per> 
digão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juis do Civel, Alexaruto 

d'Aragão. 

I - - - - - 1 

salutar, 
^ \ salda dos TEATROS, CINEMAŜ  

Z\ t outros reeintos de tem-. 
í \ peratura agradavel, o frio, 
• chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as. 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos mlcrobios que 
são os Indesejáveis hospede* 
habitueis da boca e garganta,drl-' 
glnarn BRONQUITES, GRIPÇSÍ 
OONSTIPAÇÔES, ANGINA», 
t o s s e s , ROUQUIDÕES, «té. 
— Como o v i t é - l a » ? —** 

J 0 f Cisando bons agasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r i o da Norutflt |i: 
compostos, da dec i s iva peção 
anti-mlcrobiana. 

|30 ANOS DE BXITOl 

NA 

figueira da ffe* 
TRESPASSA-SE com on SUB 

mobília, ou aluga se durs&te ¥ 
época balnear, pór o sen propri* 
tario dão poder estar á te^ta dele. 
Arrendamento por 8 anos. Reods 
baratà. 

Esta casa também serve piri 
qualquer outro ramo de negortn, 

Para informações, dirigir a Ma-
nuel de Sousa Freitas — Rua 
Viso, f i | iwír* d* 
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P u b l l c a - s e á t s terças, quintas e sabados 

o 

Em virtude de se t e r partido 
na granel de composição ns ma-
m i o em pe s e i s t i a na maquina 
i a das p i p a s do nosso j o rna l 
p s obrigados a dar o nomero 
í loje com 2, do que pedimos des-
culpa aos nossos a s & I a a n t » . 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
As noticias que temos recebi-

do de varias localidades impor-
tantes da região, garantem-nos 
que tanto o Congresso Beirão co-
mo a exposição regional que pela 

i mesma ocasião se realisará nesta 
cidade, alcançarão o maior e o 
mais brilhante êxito. 

Os representantes das respe-
ctivas comissões que, em missão 
de propaganda, acabam de per-
òorrer as principais cidades e vi-
las dos distritos de Vizeu e da 
juarda, rttostrarn-se muito satis-
feitos com a boa vontade e entu* 
siasmo que encontraram em to-
da a parte. 

Todos á compita se esforçam 
para que o Congresso e a expo-
sição sejam duas grandes mani-
festações da actividade e do tra-
balho regionais, nos aspectos mais 
interessantes, característicos e úteis 
ao engrandecimento e progresso 
das três Beiras. 

Os representantes das comis-
iões executiva e de propaganda 
do Congresso e da exposição es-
tiveram quarta-feira em Arganil, 
Taboa, Santa Comba, Tondela e 
Vizeu; quinta-feira, em Mangual-
de, Oouveia e Ceia; sexta-feira e 
hoje, na Covilhã, Guarda', Fun-
d5c< Manteigas e Pinhel. 

Em todas estas localidades 
tonferenciaram com as individua-
lidades de maior destaque no co-
mercio, na industria e na agricul» 
tuia, tendo recebido de todas elas 
1$ demonstrações mais cativantes 
de entusiasmo e de boa vonta-
de em auxiliar valiosamente os 
trabalhos do Congresso e da ex-
posição. 

Das Camaraã dos concelhos 
visitados, iguais impressões trazem 
os ilustres e dedicados paladinos 
da causa regional das Beiras. Em 
Vizeu, Oouveia, Ceia, Ouarda e 
Covilhã, nas reuniões efectuadas 
nos respectivos Paços do Conce-
lho, compareceram as figuras 
toais destacantes de todas as clas^ 
ses, que, sem a menor discripan-
cia e animadas do maior amor á 
causa regional, prometeram es® 
forçarém-se pelo mais brilhante 
êxito do Congresso e da exposi* 
çâo, quer apresentando teses in-
teressantes e do maior alcance 
economico, moral e social, quer 
concorrendo com os produtos 
fabris, artísticos e agrícolas, que, 
na exposição, revelarão pelas suas 
formas mais variadas e progressi» 
vas, o desenvolvimento atingido 
pela actividade e pelas iniciativas 
regionais. 
. As comissões devem_ visitar, 
Da pi 
da fl 
dades. 

Em Vizeu, na importante reu-
nião efectuada na Camara, foi re-
solvido fundar ali uma Sociedade 
de Defesa e Propaganda, em tudo 
tytmelhante á desta cidade, e que, 
uma vez organisada, com a de 
Çoimbra se federará ou aliará, 

Í>ara a defesa e propaganda dos 
ateresses dos dois distritos. 

Parece que em Aveiro, Ouar-
da e Castelo Branco se pensa em 
ftzer o mesmo. 

A mata do lagar do Seminário 
já foi entregue ao poder judi-

Clal o processo relativo ao corte 
itfaivo de arvores aia mata do 
( W d o Seminário, 

íroxima semana, a Figueira 
"oz, Aveiro e outras locais 

E M C O i M B R A 

Um mo iíu mento 
aos Mortos 
da Guerra 

A redacção deste jornal, como 
disse no numero em que iniciou 
a subscrição em favor da cons-
trução nesta cidade de um Mo-
numento aos Mortos de Coimbra 
e do seu concelho, na Grande 
Guerra, efectuou já, no dia 15 de 
Maio corrente um deposito das 
quantias que por ela teem sido 
recebi 'as com destino a essa su-
bscrição. 

Encontra-se já depositada na 
Caixa Economica Portugueza a 
quantia de 1.000 escudos que es-
tão rendendo o respectivo juro e 
que só deverá ser dali levantada 
pela Comissão Organisadora da 
construção do Monumento, quan-
do ela se organise nesta cidade. 

Logo que seja recebido o do-
nativo da Camara Municipal de 
Coimbra será egualmente depo-
sitado, seguindo-se os restantes 
depósitos, por quantias eguais, á 
medida -^ue forem sendo^retraí-
dos nesta Redação. 

• • • 
Transporte 2.191 í 55 

Joaquioi Abrantes 2^50 
Luí i BranrJSo *50 
Francisco S-rgio Parreira... 2£50 
Dr. Raul de B Í T O 5á00 
Berajaa icn Ventura 2^50 
Dos s<-s. oficia s em serv'ço 

na Inspecçlo das Fortifica-
ções e Obras Militares, a 
saber: 

Ten.-cor. Me reles Qirtido.. 5100 
Ten.-cor. A. J. Brito Magro.. 2 s S 5 0 

'2.212*05 

Camara Municipal 
Corre com grande insistência 

em Coimbra que o material ad-
quirido para a electricidade pela 
Camara Municipal é o mais caro 
e o mais ordinário que se pode-
ria ter obtido, o que não admira, 
visto o silencio que se tem feito 
á volta deáte assunto e o ter-se 
adquirido muito material sem con-
curso, 

A' Camara cumpre o dever 
de dar explicações sobre o caso, 
que assume todo o aspecto de 
gravidade. 

Mais se diz que a respeito de 
termos toda a cidade iluminada 
a luz electrica, só lá para as ka-
lendaS gregas, e que dos 1.500 
contos do emprestimo já só resta 
o osso. 

P o u c h s P a l a v r a s ' » n f»n nu» M"IM 
MARROCOS 

Um navio portugueè deu d costa em. 
Marrocos. 

È vai dei os marroquinos aprisionam 
os nautas e exigem para os soltar gran-
de soma dj. pesetas. Trabalha a atplo-
macia para evitar o resgate, mas para 
evitar as surprezas os preprietarios da 
barca andam arranjando o dinheiro. 

E asstm os marroquinos pô m Por-
tugal contra eles. 

A sua guerra de libertação tinha por 
cd simpatias. 

O seu gesto de piratas roubou-lhas 
inteiramente. 

Pedem canga, estd de ver, os homens 
do ve\ho Atlas, que atravessam os de-
se tos da historia sem toparem com o 
oásis da sua independendo politica. 

V ano jmidico 
Os quintanistas de Direito rea-

lisam no dia 25, no Palace-Hotel 
do Bussaco, o seu jantar de des* 
pedida. 

Lavra grande entusiasmo no 
curso, tendo^se registado já inú-
meras adesões. 

B A I L E S 
Realisa-se hoje, no Sport Club 

Conimbricense o baile das Flores, 
para o qual nos foi enviado um 
convite, que agradecemos. 

Estão nomeadas duas comis-
sões, uma de damas e outra de 
cavalheiros, que querem tornar 
da noite de hoje, uma noite de 
alegria e de mocidade. 

Festas h lieneScencia no salão la 
Devem ter um brilhante êxito 

as festas que vão realisar-se nos 
salões dos Paços Municipais, a 
principiar no dia 28 do corrente. 

Teem a recomendá-las o fim 
a que se destinam, de beneficiar 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra e a Cruz Vermelha; o 
serem promovidas peia benemé-
rita e distinta dama conimbricen-
se, sr.a D. Gloria Castanheira, 
cujos dotes do seu coração ge-
neroso estão assinalados em ou-
tras festas de cariiade e benefi-
cencia; a cooperação que lhes 
dão o sr. dr. Coutinho d'01ivei-
ra, que nunca recusou o seu va-
lioso auxilio para festas desta na-
turesa, e um grupo de gentis me-
ninas da boa sociedade conim-
bricense. 

Ha ainda a recomendar estas 
festas o facto de nelas serem in-
cluídos interessantes números, 
completa novidade em Coimbra. 

O teatro de variedades para 
bailados, recitação, canto, etc.; o 
chá á americana,,no firujdp qi^a1 

se dançarão danças de sala, e 
ainda outros números interessan-
tes constituirão um conjunto de 
festas que ficarão para sempre 
assinaladas pelo seu brilhante êxi-
to. E' o que os franceses chamam 
Vente de charité. 

Ali se realisam frequentes fes-
tas desta naturesa, sempre muito 
concorridas e cheias de entu-
siasmo, 

Resta que o publico de Coim-
bra corresponda á valiosa inicia-
tiva da consagrada artista sr.' D. 
Gloria Castanheira, concorrendo 
a essas festas e dispensando-lhes 
o obulo que puderem, pois teem 
a excelente aplicação de prote-
ger e auxiliar duas benemeritas 
instituições, 

Haverá também uma exposi-
ção de rosas. 

A direcção do teatro foi con-
fiada ao sr. dr. Coutinho d'01i-
veira. 

ARREMATAÇÃO 8 U C i l l E S 
Confirma-se o que noticiamos 

no nosso numero de quinta-feira. 
Um numeroso , grupo de ci-

dadãos promove um abaixo as-
sinado para uma representação 
que vai Ser dirigida á Camara, 
protestando contra o monopólio 
das carnes, pedindo a rescisão do 
contracto e liberdade de comer-
cio para aquele artigo. 

A representação está sendo 
elaborada por um distinto pro-
fessor da Faculdade de'Direito e 
será entregue na próxima sessão 
a realizar quinta-feira. Todss as 
pessoas que a desejem assinar 
podem faze-lo, até quarta-feira, 
nos seguintes locais: 

Livraria M r ura Marques, ta-
bacarias Trindade, Havaneza e 
Crespo, n'/4 Brasileira, Alvaro 
Castanheira, L l a , Chapelaria Sil-
vano, Espingardaria Central e na 
alfaiataria do Largo do Castelo, 
do sr. Pinto de Figueiredo, 

Aliança Comercial de Miude-
zas, Limitada 

Afim de darem maior desen-
volvimento a esta sociedade e 
melhor corresponder á sua clien-
tejg, aquela firma resolveu crear 
ho Porto, rua Formosa, 200-1.°, 
uma sucursal, a qual está desde 
já habilitada a acompanhar os 
melhores preços do mercado e a 
apresentar um sortido de tal ma-
neira completo que rivalisa com 
o das melhores casas da especia* 
lidade. 

Assim, procura estar ainda 
mais em permanente contacto 
com a industria do norte do p3Ís, 
obtendo com a maior frequencia 
e ao melhor preço todas as novi^ 
dades, de forma a valofisar dia a 
dia o seu já hoje importante sor-
tido, 

RAINHA SANTA 
Como se vão aproximando os 

festejos da Rainha Santa, manda 
a boa razão que nem tudo se de-
ve guardar para a ultima hora, 
o que dá sempre mau resultado, 
e, seguindo este axioma julgamos, 
conveniente ir-se já resolvendo e 
segurando alguns elementos que 
muito importam, e necessários se 
tornam para o bom êxito das 
mesmas testas. 

Nesta ordem de iddas venho 
hoje, com a devida vénia lembrar 
á briosa e ilustrada meza da ir-
mandade da Rainha Santa, que, 
na forma dos mais anos, taça 
desde já o seu convite á irman-
dade de Santa Joana d'Aveiro, 
para se incorporar na procissão 
daqui, solicitando ao mesmo tem-
po, não só a vinda da respectiva 
meza, como do maior numero pos-
sível dos seus irmãos. 

A irmandade de Santa Joana 
Princesa é sem duvida, uma das 
mais importantes da provinda, 
não só pelo seu aceio, boa ordem 
e riqueza das suas alfaias, como 
pelas custosas opas que apresen-
tam, todas da melhor seda e com 
borlas de ouro: também prende 
a atenção a maneira como se apre-
sentam muitos dos seus confrades 
exibindo trajos á certe, isto é: 
sapatos de fivela, meias de sêda 
e calções de setim preto. 

Estamos certos que o convite 
será cavalheirosamente atendido, 
pois a vinda aqui da referida co-
lectividade muito concorrerá para 
o luzimento da nossa procissão, 
que é justamente considerada em 
todo o país como a mais gran-
diosa e extensiva que se realisa. 
Notabilisa-se também pela infi-
nita quantidade de anjinhos, (400 
a 500!) que concorrem, forman-
do como que uma interminável fi-
ta de setinosas e esmaltadas flo-
res, que mais bela e vistosa tor-
nam a procissão. 

Que não haja desânimos, e 
que aumente o entusiasmo e san-
to fervor pela efectivação de tão 
simpatica como religiosa testa, é 
o que sinceramente aconselhamos 
e desejamos• 

E. LEVY. 
* • • 

A comissão da rua Adelino 
Veiga, que Dão S2 poupa a esfor-
ços para imprimir o maior bri-
lhantismo ás festas da Rainha 
Santa, já organisou o seguinte 
programa; 

No dia 6, quinta-feira, ás 11 
horas da manhã, uma banda de 
musica percorrerá as ruas orna-
mentadas e cumprimentará as re-
dações dos jornais. 

A' noite, tocará no Bairro de 
Santa Clara e na rua da Sofia, á 
passagem da procissão, e depois 
desta recolher, tocará no coreto 
do largo das Ameias até á meia 
noite. 

No dia 7, haverá alvorada e 
ao meio dia percorrerá as ruas 
ornamentadas, tocando de tarde 
no coreto da Praça do Comercio, 
e á noite no do Largo das Ameias. 

No dia 8, alvorada e festival 
no jardim do Caes, durante o fo-
go á moda do Minho. 

No dia 9, alvorada e de tarde 
e á noite concerto no Largo das 
Ameias e na rua Ferreira Borges. 

A comissão vai começar a co-
lher as respostas ás circulares 
que dirigiu a varias pessoas, com 
cujo valioso e dedicado auxilio 
conta. 

Dois projectos de lei ECOS DA SOCIEDADE 

Administrador do concelho 
Vai ser nomeado administra-

dor do concelho de Soure, o sr. 
Antonio Teles de Paiva Silvano. 

•«•MB® • ««ta» 
Hô-ario de trabalho 

Somos informados que a Di-
recção do Ateneu Comercial (as-
sociação dos caixeiros),, vai exigir 
das autoridades competentes o 
respeito á lei que lhes concede o 
horário de trabalho e descanço 
semanal. 

i Mata do Lagar do Seminário e 
o Passai do Santo Antonio dos Olivais 

Tendo-se a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim! r 
interessado, junto dos parlamen-
tares eleitos por este circulo e do 
Governo, para que a Mata do 
Lagar do Seminário seja cedida 
aos Serviços Florestais do Estado, 
e o Passal de Santo Antonio dos 
Olivais ao Ministério da Justiça, 
para nela ser instalada a Tutoria 
da Infancia, os deputados por es-
te circulo apresentaram quinta-
feira dois projectos de lei com 
esses fins, havendo todas as es-
peranças de que serão aprovados. 
Em tal caso, as referidas proprie-
dades não serão vendidas em 
praça, como já íôra resolvido pe-
lo Ministério das Finanças, o que 
só beneficiará a cidade, visto que 
assim ficará dotada com dois im-
portantes melhoramentos, como 
são a Tutoria da Iofancia e uma 
magnifica Mata com terrenos es-
plendidos para viveiros e ensaios 
silvícolas, de que a 2.a Circuns-
crição Florestal, com séde nesta 
cidade, muito carece, visto que o 
Lhoupal tem sido asst riado e 
quasi destruido pelas continuas 
e impetuosas cheias que o tem 
invadido. 

A Mata do Lagar do Seminá-
rio será repovoada com especies 
arbóreas escolhidas, e o Passal 
de Santo Antonio será adaptado 
á Tutoria, fazendo-se ali grandes 
obras, estando, porém, tudo de 
pendente, repitimos, da aprova-
ção pelo Parlamento dos dois 
projectos de lei. 

Venda de p rop r i edades 
Melhor informados, sabemos 

que não foi nenhum espanhol 
que procurou o sr. Julio da Cunha 
Pinto para a venda dos prédios 
que ele possue na Avenida Na' 
varro, junto do Largo das Ameias. 
Também não se falou em todo 
o quarteirão de casas que ele ali 
tem, no Largo das Ameias e rua 
da Sota, mas simplesmente no 
prédio de habitação do sr. Julio 
da Cunha Pinto e no terreno on-
de esteve o hotel Palace, que lhe 
fica contíguo. 

A importancia pedida não é 
aquela que se tem dito na im-
prensa. 

O intermediário deste preten-
dido negocio é português e bem 
português. A pessoa que preten-
de a referida propriedade ainda 
nem sequer se < ncontrou com o 
sr. Pinto. 

Se este negóciu tivesse todas 
as probabilidades de ser feito, 
não estaria o sr. Pinto a tratar da 
construção do novo estabeleci-
mento que ele vai abrir entre a 
sua casa de residência e o hotel 
Mondego. 

Assim está tudo certa. 

Desastre no caminho de ferro 
Na quinta-feira, proximo do 

túnel da Portela, foi colhido peio 
comboio descendente da Louzã, 
o sr. Antonio da Costa, com es-
tabelecimento de sapataria na rua 
Fernandes Tomaz. 

O sr. Costa que vinha pela 
linha, teve a infelicidade de cair, 
quando o comboio se aproxima-
va, sendo colhido no braço, o 
qual lhe foi amputado no Hospi-
tal da Universidade, para onde 
foi imediatamente conduzido. 

O seu estado é bastante gra-
ve, pois tem ainda importantes 
lesões internas. 

TEATRO AVENIDA 
A apreciada Companhia Cre* 

milda de Oliveira — Chaby Pinhei-
ro, nos dias 24 a 28 do corrente, 
realisa neste teatro a representa-
ção das afamadas peças teatrais, 
Amigo de Peniche, A Maluquinha 
de Arroios, Cama, meza e roupa 
lavada, Bâa gente e Conde Barão, 

ialrirsirlos 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Luis Perei a da Costa 
Dr. Manoel de Carvalho RtbAo de 

Menezes 
Manoel Cclcço. 
Amanhã: 
Emesio Leite Pereha fardim. 
Segunda-feira: 
A menina Maria Adelaide Morais, 

filia do tenente sr. Alexar.dre Morais 
D. Maria Lvha Canais ae Ma-is 
D. Ana Castelo B-oncn Caldeira 
Julio Abrantes Mcchado. 

Doentes 
Estd g-avrmenie doen'e ev L .vos.a 

estremosa mãe do nosso bom amigo sr. 
João da Silva Constantino. 

Desejemos d venerenda senhora rá-
pidos melhoras. 

Fernandes Imito 
: : : ÂurelianQ Vieyas 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Luz, 88 

A i n á a o cr ime de Ser razes 
Ex.™0 Sr. D". Cunha e Costa. 

— A pag. 70 das Breves explica-
ções, para que chamaram a mi-
nha atenção, dizem v. ex.a<: «Sa-
bendo que S. Ex.a Rev.raa o Sr. 
Bispo Conde se interessava pelo 
acusado J. de B. não deram se-
quer um passo para contrariar 
essa atitude". 

Não me admiro de que V. 
Ex.a afirmem esse interesset por-
que também tal boato chegou ao 
meu conhecimento. 

Mas a verdade é que nem di-
recta nem indirectamente prote-
gi os réos antes do julgamento, 
nem por êles pedi ou autorisei 
alguém a pedir a ninguém. 

Assinei, é certo, o pedido de 
indulto, no domingo quando ain-
da não tinha noticia de comícios 
e arruaças. 

Devo também dizer a V. Ex.* 
que o texto da petição que assi-
nei, assim como mais duas Au-
toridades, foi especial (segundo 
soube depois) e não tinha a me-
nor palavra ofensiva ou de me-
lindre para pessoa alguma.— 
Coimbra, 18 5 - 9 2 2 . - D e V. Ex.8 

Cr," Ven„ i Manuel, Bispo de 
Coimbra. 

Pinheiro exemplar 
O pinheiro da quinta da Boa-

Vista, que ha tempo foi partido 
por um forte vendaval, foi vendi-
do, tendo o comprador já gasto 
com ele, no córte das arrancas, 
mais de 600 escudos. 

Era um exemplar magnifico, 
como não haverá outro neste 
concelho. 

O seu tronco junto ao solo 
mede de grossura mais de 6 me-
tros, 

O comprador vai oferecer ao 
museu de Botanica um bocado 
desse tronco. 

Agressão á saçholada 
Na freguesia da Ega. foi agre-

dido á saçholada, Albino Branco 
Lazares, dali, que ficou com o 
craneo fracturado. 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade. 

Hidròíobia 
Ante-ontem foi mordido por 

um cão raivoso, o sr. Salvador 
dos Santos, proprietário da escola 
de tiro, da Insua dos Bentos. 

O cão hidrofobo mordeu effl 
muitos animais da sua eâpecie. 

Obituário 
Faleceu esta noite o sr. Dr. 

Manuel Joaquim Massa, antigo 
secretario geral do governo civij 
deste districto, 



GAZETA DE COIMBRA' D E 2 0 D E M A Í O D E 1 9 2 2 

R E T R O S A R I A e 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

Ex.ma Clientela na CftSfi DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 

Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flôr 
do Calhabé, á passagem de nivel. 2 

A 1 v i í « Q r a a d ã 0 s e a <Iuem 

z i i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata, 
grossa, com 2 cabeça de leão. 1 

Ajudante de farmacia ofe 
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 2 

A r m a 7 o m Precisa se,com 
i ^ l l l J d Z í C U l armação que 
possa servir para papelaria. Res 
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se 
predio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tnbo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

F t a l f ã n c a * x o t e s 6 t e r s a s 
U a l t í t U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

T ^ n m V l Q aspirante-premente 
J J U I l i u a c o m yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103—Coimbra. X 

Alugam-se 2 andares 
V e l o d çom quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

Casa grande e mo-
r l p r r m Arrendam-se na baixa 
U .C1 l i a e e m r n a m u i t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m S 0 * 
iOm e tres salas com 461 *6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

P í í Qíl aluga-se para uma fami-
i v t l o a lia c o m e divisões e alu-
gam-se também quartos. Dirigir, 
Rua Candido dos Reis, 5. 2 

Casas Vendem se sitnadas 
na rna do Loureiro, 

Com os n.0 ' 5i 53 e 89 61. 
Trata se no Bairro de Santa-

na, 26. 2 

f a m a * a f g a d e m o 8 a o macis-
u a i u a g 0 ) c o m colchões d e 
arame e de 13, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f V o Q ri Q precisa-se com ar 
\ j i c a u u g e n c i a n o Dàfundo 
dos Olivais. 3 

Contabilidade p
E
r
nS 

ê rápido de Escrituração Comer 
ciai, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 8 

Empregado pJ0rrai0e,s escri 
de-

vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece se. Carta a esta reda 
cç5o ás iniciais E. M. I 

F n c r â f » Vende-se um fogào 
x u ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas, 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 ,60X0/28X0,025 , 

redaclo Dii, 

Empregadas pa"0
se
d
r
e-

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Farmacia C0K"» -se em 
Coimbra ou 

proximidades. 
Carta á Gazeta de Coimbra, 

a R. L. T. 2 

Fogão circulardv
e
e
s
ne 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Gratiíica-se fregarnes-
ta redação um casaco com góla de 
pele preta, que se perdeu no do 
mingo, 15 do corrente e também 
tem nma chave num dos bolsos. 1 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 06-67. X 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 15. X 

I V T p n i n í } precisa para servi-
í r i c l l i l K l ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 65, 

M p i n GUARDA LIVROS, com 
l v X c l U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Maquina Singer™; 
ga, vende se. Rua Sá de Miran-
da, 9. 2 

M n t n F "NT 4 c i l i a d r o s > 
i T x u i u j. • • vende-se n > 
Largo da Sota, n.° 6. 2 
M n h i l i n Vende s e I V J L O U l l l d e u m a e s 
livros em mogno, 
se diz. 

uma cama 
estante para 

Nesta redação 
X 

M a r z a n o P r e c i s a s e n * 
x v x a i ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis-
conde da Luz. 5 

Pequena quinta^" 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de babi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

D r P f l i n Veuae-se um predio 
I a C L t l U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.0i 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas fartadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45-i.°. X 

P r P P I Q a m - Q P pintores d a 
l i c u i o a u i o C construção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P i r ^ h n i a Estão em venda 2 
r l l l l l d l » i o t e s c o m 174 a g u i . 
lhadas dos famosos pinbais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
janto da estação do Louriçal, dan-
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de o mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se Com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos, 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, roa Alexandre Herculano, 
109, PORTO, 

Professora 

p; o ri r» Vende-se um bom GA-
L I d l l U y E A U > a r m a ( i o em fer-
ro. Nesta redacção se diz. 5 

Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 8 

Prelo Litográfico 
Com timpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
còres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

n P A r r A n n Vende-se em lotes, 
_L t 5 1 1 C 1 1 U o a a e x 0 ao Pala 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

de 18 anos oferece se, 
com pratica de solas 

e cabedais, ou para qualquer em-
prego, não se importa de ir para 
fóra. Dá informações e fiador. Rua 
da Louça, 67, Coimbra. 1 

^ n p i n ^dividno com bastante 
k j U C I U pratica do comercio de 
mercearia, fazendas e miudezas, 
ofere se, com o capital de 25.000$ 
escudos, para socio de qualquer 
casa de movimento, nesta cidade. 

Dão-se e exigem se referencias. 
Carta á redacção a SOíIO. 1 

Trespassa-se bloque 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito na 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 2 

Rapas 

Trespassa-se pjjj;; na 
da 

Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2 - 1 . d a s 9 
ás 18 horas. X 

o Hotel 
da Bei Trespassa-se 

ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo, X 

Trespassa-se estabe-
lecimen 

to de papelaria no Largo de S 
João, 18. 3 

Trespassa-se 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rna das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde 

V P T I H P - Í I P para construção 
V C l l U C 5c o predio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 5 

V p n r l p - s i p 2 estantes gran-
' c n u c des próprias 

para farmacia, livraria on papela-
ria. 2 

Vendem-se re 
dondas com 

pedra mármore no Largo da Sota 
n.° 6. 2 

Vende-se barato 
um automovel MAXWEL, 4 cilin 
dros, magneto Bosch, carborador 
Zenith, reparado de novo, capota 
nova, bem calçado e bom funcio 
namento, vende se por 5.500)500, 
por não ter garage e o dono não 
poder guiar. 

Informações, rua da Louça, n.° 
36.— Coimbra. 5 

Y a r i f \ a * , ç i c i madeira de pi-
t e i i u c nijo e choupo. 

Alfredo Marqnes Manso, na secre-
taria da Universidade! das 11 às 
16 horas, a 

Venfla fle pro-
priedades 

No dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 horas, vender-se-
hão em praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que sa compõe de parte urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de c a s a de habitação com currais e 
telheiro; e e s ta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Méde 124 aguí lhaaas ou sejam mais de 10 geiras. E' 
situada no Outeiro, fregues ia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais , na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
Foz. E' marginal da estrada de maedam dos Casa i s a Cerna-
che, onde tem um c h a f e n z publico, à beira da referida estrada. 

b ) Uma c a s a com quintal, currais, telheiro, eira e 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais . 

c ) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, s ita 
no Campo, iímste dos Casais , ao Pétairo. 

d ) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Gampo, limite dos Casais , a o s Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo. 

José da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM - Rua da Sofia, 98-100 

A T E K C A O 
Bacalhau Partuses, flnTsslmo de VIAlfA. . 

Ais licor BRANCO, multo fluo, kllo . . . 1$35 

Anuccr AMARELO, multo fino, kiio . . , l $ 2 0 

Anucor t m a r t l o CLARO l $ 3 0 

Marmelida, átimo, f iníss ima 2 $ 2 0 

Só na antiga casa GAITO & CANAS 
BISARRO, GiSMRO d CO!, LDA. 

1 , H U 7 * I D O C E G O , 7 

Antonio dos Santos 
F o n S C C r ) participa aos seus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos dé 
arrufadas, bolos de Santana, mar* 
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
G a t o á f 1 * - C O I M B R A * 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo de Direito da 5.' 
vara eivei da comarca de Lisboa 
e cartorio do escrivão Angelo Lis-
boa, pretendem Dona Amélia Ri-
beiro de Lima Mateus dos Santos, 
viuva, e seus filhos Henrique de 
Lima Mateus dos Santos, casado 
com' Dona Teresa d'Abreu Mateus 
dos Santos, Dona Amélia de Lima 
Mateus dos Santos e Alpoim, viu* 
va, e Jjsé de Lima Mateus dos 
Santos, casado com Dona Maria 
José Cardoso Mateus dos Santos, 
habilitar-se a primeira como meei-
ra nos bens do casal comum dela 
e do falecido seu marido Doutor 
Henrique Mateus dos Santos, e os 
restantes como nnicos herdeiros 
de seu pai, o mesmo falecido em 
15 de Novembro de 1921, na rua 
Alexandre Herculano, i2-i.°, no 
estado de casado com a referida 
Dona Amélia Ribeiro de Lima Ma-
teus dos Santos, sem testamento e 
sem outros descendentes além dos 
requerentes Henrique de Lima 
Matens dos Santos, Dona Amélia 
de Lima Mateus dos Santos e Al-
poim e José de Lima Mateus dos 
Santos, pelo que correm éditos de 
30 dias, que principiarão a con-
tar-se da data da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, ci-
tando quaisquer interessados in-
certos, que se julguem com direi-
to de impugnar a pretendida habi-
litação, para na segunda audiencil 
deste juizo, depois de findo o pra-
so dos éditos, verem acusar esta 
citação, e na terceira audiência 
posterior á da acusação deduzirem 
a soa impugnação, sob pena de' 
revelia. 

As audiências fazem se ás ter-
ças e sextas-feiras úteis, no Tri-
bunal da Comarca, instalado no 
edifício da Boa Hora, na rna Nova 
do Almada, ás 10 horas e 37 mi-
nutos. 

0 escrivão, João Marqws PeU 
dtgão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexanirt 

d'Aragao. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, oalxa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Armazéns do Chiado 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe« 
nhores que não estiverem devida-
mente rpgnlarisados, por issoificaffl 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 3i de 
Maio. 

Coimbra i Maio de 1922.— 
João Augusto S, Favas. 

Trespassa«se 
Om estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem faxendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacçStf. 

f O R W I C Í S s ^ 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

N ã o falha* O a r a a t c s c 
Farmacia Nazarettí 

Santa Clara - Colmfer» j 



ias 6 a 11 de Julho 
Terça-feira, 23 de Maio de 1922 
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EM COIA1BRA 

FO CONGRESSO BEIRÃO 
E A 

EXPOSIÇÃO REGIONAL 
A SUA ACTIVA PROPAGANDA. 
ESTinCILOS E ENTtISIASAO. 
ALGClttAS CONSIDERAÇÕES. 

Estão assumindo a maior 
r intensidade e vibração os tra-
[e balhos do 2.° Congresso Bei-

rão e da Exposição, que, como 
se sabe, se realisarão nesta ci-
dade nos dias 30 de Junho e 
-1, 2 e 3 de Julho, prometendo 
asâumir o maior brilhantismo 
e o mais alto alcance, para hon-

, ra e gloria de Coimbra e de 
toda a região das Beiras. 

São as melhores e as mais 
animadoras as impressões que 

' trazem os ilustres membros 
fàas comissões que, pelos dis-
tritos de Vizeu, Ouarda e Cas-
telo Branco, andaram em acti-

inteligente e ardorosa pro-
^ igandá da causa regional, 
que é a causa de todos os ho-

mens que conscientemente tra-
balham e altiva e honestamen-
te afirmam as suas energias e 
i iniciativas, em prol do pro-
gresso e engrandecimento das 
Beiras, o torrão bemdito e belo 
da mais forte, empreendedora 

, e laboriosa gente de Portugal. 
De todas as cidades, vilas 

e aldeias que visitaram, só tra-
trazem esses ilustres pioneiros, 

, incentivos e estímulos, que lhe 
dão a mais segura garantia do 
bom êxito do Congresso e da 

• Exposição, quer no campo das 
l actividades industrial, agrícola 
, e artística, quer nos domínios 

da inteligência e do saber, que, 
• nos três distritos triunfalmente 
| percorridos, norteiam e fecun-
, dam os esforços e as energias 

de todos os beirões, que ho» 
" nesfa e infatigavelmente traba-
lham, para fazer progredir e 
l prestigiar a Patria. ( 

• • • 
No Congresso, serão apre-

' sentadas teses do mais alto in-
teresse economico e do mais 
alto alcance moral e social para 

• o futuro progresso das Beiras. 
Na Exposição, ver-se-hão 

08 mais afamados e finos pro-
• duetos fabris e agrícolas das 
1 três Beiras, bem assim as mais 
• belas idealisações da arte apli-
cada, Industriais, artistas e la-
vradores, aí exporão os artigos, 

1 objectos e generos da sua cria-
r çâo abençoada. ) ; * ,, 
ratem • • • 

0 2.° Congresso Beirão e 
a Exposição, já ninguém tenha 

' duvidas, serão em tudo dignos 
• de Coimbra, que vai ter a gran-
' de satisfação e a grande honra 
; de receber; dentro dos seus 
.tpuros, milhares de beirões, 
. que aqui virão afirmar a sua 
-Miidariedade e a sua fé nos 
JflHttodí * fesufgímento da 

Nação, pelo revigoramento da 
raça portuguesa, que nas pro-
víncias encontra indelevelmen-
te escritas as mais honrosas 
paginas da historia patria, é 
sente palpitar a mais vivida 
esperança do seu futuro. 

Satisfeitos com os brilhan-
tes resultados da primeira jor-
nada, vão os ilustres e esfor-
çados paladinos da causa re-
gional das Beiras, continuar a 
sua benemerita missão de pro-
paganda, visitando agora outras 
terras, no distrito de Aveiro, 
bem assim a Figueira da Foz 
e algumas vilas deste distrito, 
esperançados de que colherão 
na Segunda ètape do seu patrió-
tico e elevado apostolado a, 
mesma soma de boas impres-
sões e as mesmas garantias de 
feliz êxito, para o Congresso e 
para a Exposição. 

Coimbra, a capital justa-
mente consagrada dás tres Bei-
ras, não pode ser indiferente a 
obra tão cheia de amor, nobreza 
e préstimo. 

O seu nome e o seu pres-
tigio, como Cidade progressiva 
e hospitaleira, hoje mais do 
que nunca estão á prova. 

Urge, pois, não perder 
tempo 1 

Apertemos bem estreita-
mente as mãos e enfeixemos 
nos mesmos anhelos os nossos 
corações jubilosos. 

Trabalhemos todos unidos 
e animados da mesma fé, para 
o feliz êxito do Congresso, 
para o bom sucesso da nossa 
grande Exposição regional. 

A velha , alma das Beiras 
rejuvenesce e vibra de forte 
emoção i 

Portugal renasce para as 
lutas do trabalho fecundo das 
fabricas e dos campos, tendo 
como principal esperança do 
porvir —as suas ricas e labo-
riosas provincias. 

Que por toda a parte, pois, 
se grite: 

Vivam as Beiras I 
Viva o regionalismo Bei-

rão! 
Viva Coimbra I 

LEUNAM, 
• • • 

São diversos os locaes que 
vão ser escolhidos para a Expo-
sição, que, sfgundo nos consta, 
será instalada nos edifícios da 
Associação Académica, da Fa-
culdade de Letras e da Camara, 
no claustro de Santa Cruz, e 
nò Campo dos Bentos, etc., 
por onde serão conveniente* 

mente destribuidas as suas va-
riadas secções. 

No dia 15 do proximo mez, 
começarão a chegar a esta ci-
dade muitas fazendas das fabri-
cas da Covilhã, Gouveia, São 
Romão, etc., em numerosos 
vagons. 

De Vizeu, são bastantes 
os expositores de caiçido e de 
ourivesaria. 

Devem ser também nume-
rosíssimos os expositores de 
vinhos, azeites, queijo e man-
teiga, bem assim de gados e 
aves de vários pontos da re-
gião das trez Beiras. 

As comissões encarregadas 
das varias secções trabalham 
afanosamente. 

Os alojamentos para os 
congressistas e forasteiros tam-a 

bem teem merecido a maior 
atenção á respectiva comissão, 
sendo oportuno convidar os 
particulares que disponham de 
quartos, a que façam as suas 
indicações na sede da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
das 13 ás 16 horas, com todas 
as condições a estabelecer, por 
cama e meza, ou só quarto. 

Essas indicações serão tam-
bém aproveitadas para os foras-
teiros que venham assistir ás 
festas da Rainha Santa. 

Quanto aos transportes, 
confia-se em que o sr. Comis-
sário de Policia providenciará 
para que sejam tabelados os 
preços de carros e automoveis, 
evitando-se assim escandalosos 
abusos, que só serviriam para 
desgostar os forasteiros e con-
gressistas. 

V 
m C O i M B í ^ 

D R . G O M E S T E I X E I R A 
O ilustre sábio Dr. Gomes 

Teixeira, ,no seu discurso de agra-
decimento em Madrid peias ho-
menagens que ali recebeu de 
doutorando na Universidade Cen-
tral, fez varias elogiosas referen-
cias á Universidade de Coimbra, 
afirmando terem os dias mais fe-
lizes da sua vida aquele em que 
recebeu o grau de doutor na ve-
lha Universidade portuguesa, e 
aquele em que recebeu igual 
honra na Universidade de Ma-
drid. 

O sr. Dr. Gomes Teixeira é 
um grande amigo da nossa Uni-
versidade e nunca perde a oca-
sião de o afirmar. 

• * • 
A Faculdade de Direito diri-

giu para Madrid o seguinte tele-
grama : " Dr. Gomes Teixeira, 
Universidade Central, Madrid.— 
A Faculdade Direito de Coimbra 
associa-se comovidamente á jus-
ta homenagem da Universidade 
Central de Madrid e saúda V. 
Ex." com a maior efusão. — Oub 
lherme Moreira.» 

E M V I A G E M 
Estiveram entre nós os srs. 

Antonio dos Santos Moraes, e seu 
cunhado Antonio Rebelo Matos, 
únicos proprietários da concen* 
trada firma Manuel jeronimo de 
Matos, Sue/", da C ovilha, que 
vieram a Coimbra, Porto e Lis-
boa, com o único fim da monta-
gem de agencias das suas fabri* 
cas e àrmazetn, nestas cidades. 

Pedimos a leitura do inttneio 
que hoje pubiiçatnos ao nosso 
jornal; 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A ideia comovente e patriótica 
de homenagenar nesta cidade os 
Mortos na Grande Guerra, com 
legitimo desvanecimento o dize-
mos, está encontrando da parte 
do publico desta terra as provas 
mais sinceras da sua simpatia, a 
manifestação mais espontanea da 
sua solidariedade. 

Assim no-lo demonstra o fer-
voroso patriotismo com que ele 
vem auxiliando a subscrição pu-
blica pelo nosso jornal iniciada 
em favor do cumprimento desse 
dever. 

E muito embora nós conside-
remos que os auxilies até agora 
recebidos representam sómente 
tfrfta' minima parcela do esforço 
a conseguir, cabe-nos egualmente 
o dever de afirmar que ha todas 
as razõss para crêr que ela não 
será postergada, que não será 
discurada. 

Não. O povo de Coimbra que 
é generoso, que sempre tem de-
monstrado o seu alto civismo, o 
seu acrisolado amor em prol das 
nobres iniciativas, estamos crentes 
que cumprirá honrosamente o seu 
dever dando todo o seu possível 
apoio á merecida glorificação para 
que a Qazeta de Coimbra trabalha 
com toda a sinceridade do seu 
empenho, seja conseguida nesta 
cidsde. 

Já a vila de Seia e a cidade de 
Tomar tratam, também, com sin-
ceri lade e respeito, de comemora 
rem condignamente o heroismo 
dos seus militares mortos na 
Guerra. 

Justo é, pojs, confiar que, agora 
que a nossa iniciativa está em via 
de realisar-se, que na sua conse-
cução estão cavados os seus fun-
damentais alicerces, Coimbra 
aproveite este ensejo para que o 
seu patriotismo seja manifestado, 
ajudando-nos no cumprimento 
do dever a que gostosamente nos 
impusemos de trabalhar para que 
nela se realise a honrosa glorifi-
cação devida aos valentes solda-
dos desta cidade mortos nos 
campos da hoHra. 

Possuímos a absoluta certeza 
de que este dever patriotico será 
dignamente cumprido. 

Possuímos a mais inteira con-
fiança que o imarcessivel patrio-
tismo da gente de Coimbra não 
deixará morrerá mingua de auxi-
lio tão nobre e tão merecida 
homenagem. 

Assim o esperamos, certos e 
confiantes de que, uma vez mais 
ele seja manifestado com honra 
para o seu nome e com brilho 
para as suas tradições. 

• • • 
Transporte 2.212^50 

Julio Sdi alva Júnior 1 #00 
Aiiibii Rimos 255" 
Ou.lherme Agris 2550 
Comtintin Fernsnáes (Brasil 2f00 

Donativos entregues pelo 
nosso amgo, sr. tranct co 
Qomes, a saber: 
Manuel da Cone- ição Mendes 20500 
M. Ferreira '...,. . . . » 2550 
Miguel M. OuenagiS 2550 
José Ferreira Pratas 2550 
Alberto Carlos Sousa Ccr-

tezío 2550 
Augusto Alves de Carvalho. 2*50 
Joio Bastos 2/50 
Francisco Oome3 5500 
f. di Cunha Matos . . . . . . . _ 10500 

DESORDENS EM SEMI DE 
Em Semide, concelho de Mi-

randa do Corvo, teem-se dado 
alguns motins porque um pro* 
prietario tem pretendido cortar a 
agua destinada ao abastecimento 
dQ PÔVQj 

)WM 
Soldados d'Infantaria portuguesa 
caídos sobre os campos de batalha, 
não vos fez vacilar toda a metralha 
tantas vidas ceifando com fereza! 

Das trincheiras, a vida de rudeza, 
levastes co'a alegria que se espalha, 
honrando a farda que vos foi mortalha 
e a que a vossa bravura deu nobreza. 

Em paz dormi o sono derradeiro, 
cobertos pela palma da vitoria 
que deu a justa paz ao mundo inteiro; 

conquistastes a vossa e nossa gloria 
morrendo como morre um bom guerreiro: 
— deixando a vida para entrar na historia! 

Do Livro de Ouro da Infantaria.) 

JOÃO DA CUNHA BELEM 
TENENTE CORONEL DE INFANTARIA. 

ântonlo Dias Correia, casado, 
comirciants , com esorlterio na rua 
Ferreira Borges, 42-1.°, desta ci-
dade, vem per esta forma m i a r 
qualquer pessoa a oonprovar as ir-
regularidades OH esbanjamentos por 
si praticados e de que tenfia coiiíe-
Gimenío, sob pena de ficarem tidos 
e l i a d o s como caluniadores sem 
escrupulos e perigosos mistificado-
res aqueles que, ultimamente, para 
a consecução de determinados fins, 
assacado as maiores t o r p e s a s . — 
Alfredo Dias Correia. 

ANTONIO DE BARROS 
TAVEIRA 

A Direcção da Companhia 
Nacional de Portugal e Colonias 
diguou-se manifestar ao sr. Anto-
nio de Barros Taveira, seu geren 
te nesta cilade, a consideração 
que lhe deve pela inteligente e 
activa administração que exerceu 
na séde de Coimbra durante o 
longo periodo tíe 28 anos, paten* 
teando-lhe, num honroso oficio, 
os seus ag adecimentos pela ma-
neira como sempre se conduziu 
de forma a merecer a confiança 
daquela companhia. 

Felicitando aquele nosso ami-
go pela merecida justiça que aca-
ba de lhe ser feita, devemos lem-
brar que á sua actividade, zêlo e 
competencia se devem as profun-
das reformas da Fabrica da Es-
trada da Beira, cuja instalação o 
sr. Taveira dirigiu desde o inicio, 
e onde sempre se revelou como 
administrador de raras aptidões 
e competencia. 

FESTA DA FLOR 
Um numeroso grupo de da-

mas do Porto tinha resolvido fa-
zer ali a festa da flor, em benefi-
cio da Cruz Vermelha. 

Sabendo, porém, que o pro-
ducto desta festa seria enviado 
para a Cruz Vermelha de Lisboa 
e não designadamente para a 
Cruz Vermelha do Porto, desis* 
tiu de fazer essa festa, 

Efectivamente não faz bom 
sentido obter receitas em terras 
onde tantas Instituições de cari» 
dade lutam com falta de meios, 
em favor de iostituiçôw doutras 
localidades* 

Poucas Palavras > y v t i i n i m u n > > i 
O CINTO DA ACADEMIA 

Mal a tuna Académica regresse da 
sua peregrinação de beleza, o orfeon de 
Cotmb a visitará Lisboa. 

Vãs novamente cantar d capital, es 
rapazes d* Coimbra. 

E Lisbôa vai recebe-los cercando os 
de todo o carinho. 

Na verdade eles continuam a grande 
obra de Arroyo e a mais moderna de 
Jcyce. 

Depois dessa viagem dlssolve-se o 
orfeon. 

O Estado não paga ao dr. Elyas 
de Aguiar, vai para dois anos, os seus 
ordenados de mestre de musica da Fa-
culdade de Letras. 

E assim se perderá essa organiza-
ção espUltual da Academia que, pof 
tanto tempo, revestiu d decadência cres-
cente rias outras ge ações. 

Intrislece pensar que ninguém se 
levanta a protestar contra esta demoli-
ção. E no entento, se tudo ossim conti-
nuar, paaroso e ofendido, o regente 
retira-se p ra a sua aldeiastnh , e o 
orfton de Coimbra deixará de contar e 
ue erguer o nome desta cidade t da 
sua ocadrmla 

Deixarão os rapazes de cantar as 
Undas cançôss de Portugal, e hão en-
grossar a corrente dos que discutem 
pelos ofèi as miseráveis coisas da 
pirata-Íj politica. 

Temtna uma obra de belczi, espi-
ritual, emotiva e linda, e começará dt 
medrar mais vermelha e violenta a cha-
ma de paixões entupidas que divorciam 
a mocidade. — Sãj sempre assim os 
erros dos governantes. 

FESTAS da RAINHA 
SANTA ISABEL 
No domingo reuniu-se a As» 

sociação Comercial para tratar 
das festas da Rainha Santa, re-
solvendo-se mais uma vês, por 
unanimidade, dár-lhes todo o 
apoio para que elas resultem bri-
lhantes, identificando-se a sua pro-
paganda e trabalhando com acti-
vidade junto da comissão cen-
trai. 

A Junta de freguezia de San» 
ta Cruz resolveu, na sua sessão 
de domingo, iluminar a electrici-
dade a frontaria da igreja de San-
ta Cruz. 

A procissão de quinta-feirt 
irá até á igreja do Carmo, na rua 
da Sofia. 

A grande girandola de quinta-
feira, lançada no momento em 
que a imagem entra na cidade, 
será de 500 dúzias de foguetes 
das mais variadas côres. 

O distinto escultor sr. Teixeira 
Lopes, autor da veneranda ima-
gem da Rainha Santa virá a Coim-
bra assistir ás festas, mandando 
antes disso um dos seus artistas 
para colar no manto da imagem 
as pedras que lhe faltam, pedido 
que lhe foi feito pela mêsa d | 
Confraria, 
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SANTOS & DIAS, LIMITADA 
anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

= Ex.ma Clientela na CASA DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 =r 

Um escolho da vida 
Escute, leitor, o que lhe vamos di-

zer: até ao doze ou treze anos, seus fi-
lhos tiveram uma saúde invejável mas 
depois começaram a definhar. As cores 
do rosto, murcharam, os olhos tornaram-
se-lhes baços a pisados, e as pobres 
crianças nào tardaram a ficar tristes e 
enfezadas. 

Prestem muitíssimo cuidado a esses 
sintomas, que revelam uma coisa que os 
pais mais que tudo devem recear, para 
seus filhos, nesse periodo da existencia: 
o empobrecimento do sangue. Não he-
sitem, em lhes fazer seguir um trata-
mento, por meio das Pilulas Pink. Es-
tas pilulas sào um dos mais activos re-
generadores do sangue, um dos fortifi-
cantes que melhor convém ás creanças 
anémicas ou enfraquecidas pela cres-
cença. As provas que diariamente jus-
tificam este asserto hoje vimos juntar o 
testemunho do sr. Francisco da Silva 
Corrêa, residente em Lisboa, rua Vieira 
da Silva, 18, 1.® andar. Eis o que este 
sr. nos escreve: 

Menino Francisco da Silva 

«Venho dar a V. os mais sinceros 
agradecimentos pelo grande bem que as 
suas Pilulas Pink fizeram ao meu filho 
mais novo, Francisco. Este meu menino 
achava-se debilitado pela crescença, e 
eu tinha recorrido inutilmente & toda a 
qualidade de medicamentos. Foi então 
que pensei nas Pilulas Pink, e estas 
boas pilulas restabeleceram por comple-
to a saúde de meu Alho. 

«Posso dizer, portanto, que elas sào 
um remedio poderoso,, neste caso.» 

Esta conclusão de sr. Francisco da 
Silva Corrêa é a mesma de todas as pes-
soas que teem feito uwv-daa Pilulas Pink. 
Está reconhecido, com efeito, que estas 
pilulas sfto de uma efleacia notável con-
tra a anemia, a clorose,,as consequên-
cias da crescença, a fraqueza geral e a 
eítenuaçâo nervosa. 

Estão k venda em todas as farmacías, 
pelo preço de 950 réis a caixa, 6$300 
as 6 caixas. Deposito geral i Farmacia 
6 Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
& 46, Lisboa. 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . G E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DA8 2 As 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

Terrenos puro constrocSes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, W/o União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Moléstias da v I b i M crónicas 
m e u 

M B - C 9 M (resistido) 
Nio ha remedio egual nem pa-

recida nos seas efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d C.» Su-
cessores, Limitada; no Porto, roa 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far 
jactes õo pais, 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Sulfatodecoke 
Inglês 

VENDE 

AHTOKIO TÊ ISO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."-COIMBRA 

PIPOSITOWMREVE 
103. Rua dos 

TCt-Ç 17 (7 • L|, 

Antonio dos Santos 
Fonseca papjic,'pa *eus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
Gatos, I. - COIMBRA. 

- ' . — " " . • - " 1 •' ••—• 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçâo Gepal dos Sepoi» 
ços Florestais e flquieolas 

S E G U N D A D I V I S Ã O 

ANUNCIO 
Faz-se publico que na Direcção Oeral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no edifício nacional do Terreiro do Tri-
go, se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 14 do proximo futuro mez de junho, para o for-
necimento desde quinhentos a setenta e seis mil kilogramas 
de semente de pinheiro marítimo com aza, extraída de qual-
quer pinhal em bom estado de vegetação, achando-se desde 
já patentes as respectivas condições na referida Direcção Oe-
ral e nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Orande, 
Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, 9 de Maio de 1922. 

Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 

Julio Mdrio Vianna. 

Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flor 
do Calhabé, à passagem denivel. 1 

0 de farmacia ofe 
^ rece-se para Ajudant 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
fiando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 1 

À r m > i 7 P m Precisa se,com 
r x i l u a í i L i i l armação que 
possa servir para papelaria. RBS 
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se ̂ dídVum 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

A l i i r v a QC on vende se um 
chalet de estilo 

moderno, no logar de Anagueis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
autos da estação de Ceira. Tem 
quintal. 

Trata-se com Bernardino A D J O S 
de Carvalho, rua Ferreira Borges, 
171 173—Coimbra. 3 

Alugaru-se, 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição. 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi-
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edificio, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R o l r t ó n caixotes e diversas 
j j a i u a u , e s t a n t e s para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira 4 Filhos. 

D n r n " U Q aspirante-premente 
u v i u u a c o m Yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103—Coimbra. X 

P n o n Alugam-se 2 andares 
V a © a COJQ qaintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 84, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 6i . X 

Casa grande e rno-
H p r n n Arrendam-se na baixa 
U C l l l t l e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 61,150 x 
10m e tres salas com 4m^6, , I 150. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J» G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

P q q n q Vendem-se situadas 
v ^ a o a o n a r u a Loureiro, 
com os n.0 ' 51 53 e 59 61. 

Trata se no Bairro de Santa-
na, 26. i 

P í l ITI f i "arKa ^ P 1 0 macis-
v (X 111 a S 0 ) c o m colchões de 
arame e de 15, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f r p f l f l í l precisa-se com ur-
•Ul C d U t t g e a c i a no Dafundo 
dos Olivais. 2 

Contabilidade ££ 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, sepimentos e encerramen-
tos de escritas, informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 7 

í ^ a V f t l r * bem engatado, boa 
v ^ a v < u u cavalaria, de 6 anos-
vende-se» informa, Ernesto Agos, 
linho» — Coimbra. 3 

Empregadas pa
v-a

Çoedrè 
escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

T ^ n c r ã n Vende-se um fogão 
o completamente novo, 

para 8 on 10 pessoas. 
Veudem-se também 90 taboas 

de pinho com as seguintes dimens 
sões 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 . 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 

Farmacia " ' Z ^ Z 
proximidades 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 1 

Fogão circulard
v
e
ese 

na„ Estrada da Beira, 144, B. 

Guarda-livros JĴ ; 
Praça do Comercio, 66.67. X 

T . n n o t o a Perdeu-se, ontem, 
u u i i e i í t o desde o Largo da 
Sé Velha pela rua do Correio ao 
Arco d'Almedina, uma caixa preta 
com lunetas. 

Pode-se á pessoa que a achou 
o favor de a entregar nesta re 
dacção. 1 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

I V T p r n r i Q precisa para servi-
i u c i m w ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p I H G U A R D A LIVROS, com 
Iv-LCIU habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Maquina Singer"; 
ga, vende se. Rua Sá de Miran-
da, 9. 1 

Moto F1 "N" 4 cilindTos< 
x v - l u i u • . l i • ven(je.Se no 
Largo da Sota, n.° 6, 1 Mnhília Vende-se tuna cama 
l U . U U l l l a e a m a estante para 
livros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

Marçano ou?vesariaeMa* 
tias Ribeiro. Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 4 

Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distância do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

P i n h a i s ^ s t í o e m v e n d a 2 

X. i i l l l c U o j o t e s com 174 agui 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro» rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 

Pequena quinta 

P r e c i s a m - s e p i ~ 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata-se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco (TAlipçdtaa, 19. X 

P n r f p i r n Precisa se homen _ L U i L C J l U s é r j 0 q n e q u e f t J | 

ocupar jo logar de porteiro. I 
Prefere se aposentado ou re*| 

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p r l i n Veude-se um prédio 1 
1 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n 0' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares t 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio MIM 
ques, Largo Miguel Bombarda,! 
n.4 45-1.°. 

Pi Q r» n Vende-se um bom GA-l 
I d - H U VEAU, armado em fer-

ro. Nesta redacção se diz. i| 

Professora M 
nar instrução primaria e piano t 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante, 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 7 
• ••• ' I, I— 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale-: 
mãs, tintas, vernizes, lápis e '10 
resmas de papel calendrado em 1 
côresj para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

C n p n de prata de senhora,] 
k j a t a Perdeu-se á passagem 1 
do barco do Choupal. i 

Continha um lenço com barri 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou j 
o favor de a entregar nesta redâ  
cção onde receberá alviçaras. 

n P ^ r r p n n Vende- se em loteai x Cl 1 C 1 1 U 0 a t i e x o a o P a l | ( ] 
cio Ameal, 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

• « t f * 

Trespassa-se 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito «a 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 1 
— i • i i (11 

Trespassa-se P$a
a
n
d; 

Republica, 37. Trata se na roa 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
ás 18 horas. X 

Trespassa-se Sa
Hd 

ra, junto á estacão do caminho dl 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Trespassa-se 
to de papelaria no 
João, 18. 

Largo de S. 
2 

Trespassa-se ^ 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4, 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorár 
devidamente, por falta de saúde. 

Vende-se 
para farmacia, livraria on papeia* 
ria. 1 

Vendem-se 
pedra mármore no Largo da SQU 
p-°6- ~ l 

V p n r l « m praça, s e o 
f C 1 1 U C i3C p r e ç o convier, 

uma casa de habitação, com quin« 
tal e terrenos juntos, no logar ds 
5. Martinho do Bispo, no dia 4 ds 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para informações, Teotonio<& 
raldo Lopes ou Domingos AngnitO 
de Campos no mesmo logar. 8 

Vende-se ZTctX 
Para tratar, com Alfredo Ma^ 

ques Manso, na rua Mêxuáff 
Herculano, 39. % 
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5 - Largo dâ Freiria - 6 

ComisEOes, consígnaçõeg, c[ própria 
Temos para vender aos 

melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano cm sacos 

de 45 kilos 
Sacos de pepel 
Papei para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

A V I S O Vende-se barato 
um automovel MAXWEL, 4 cilin-
dros, magneto Bosch, carborador 
Zenith, reparado de novo, cap ta 
nova, bem calçado e bom funcio 
namento, vende se por 
por não ter garage e o dono niio 
poder guiar. 

Informações, rua da I /uça , n.° 
36—Coimbra . 4 

V ^ n r l p - s i p para construção 
V L i i u c n o 0 predio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino V^i 
ga, 50, com José Antonio D,as Pe 
feira. 4 

ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. 

%staapante 
NA 

Figueipa da foz 
TRESPASSA-SE com ou sem 

v mobília, ou aluga se durante a 
' época balnear, por o sen proprie 

tario dâo poder estar à tetta dele 
• Arrendamento por 8 anos. Renda 

barata 
Esta casa também serve para 

qualquer outro ramo de negocio. 
Para informações, dirigir a Ma 

nnel de Sousa Freitas —Rna do 
; Viso, Figueira da Foz. 

j Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

• de armação moderna è vitrines, 
• com on sem fazendas, na rna 

Visconde ta Loz. 
Indicações nesta redacção. 

Como no dia 18 de Juubo do 
ano corente á leilão d9 todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso f cana 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

immrn do Chiado 
BE 

1 

A salda dos TEATROS, C I N E M A S 
e outros recintos de tem 
peratura agradavel, o frio, 

a chuva, o vento e e humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m l c r o b i o s que 
são os indegfjafei» hospedes 
habituais da boca e gafganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRlPfiS, 
CONSTIPAÇÕES, A N Q I N A â , 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «té. 
—— Como evi tá- las? —— 

0 0 T U s a n d o bon» agasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microbiana. 

80 ANOS DE ÊXITO 

98 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
flua Visconde da Luz, 88 

í 

Artísticos fjlralôs-éífcoçô 
P. LCNCASTRe, Fotografo 

(Toatro Avenida) 

12$500 
BATATA 

Para consumo « semen-
te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portáteis, 27. A's 2 boras. 

fORMIGftS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M ã o f & l h a . Garants-sc 
Farmacia Nazareth 

Sfenta Clara — Coimbra 

|"FEMINA„ 
R. ferreira Borges, 154. CÔIMBRÁ 

O H A P E i n S V E S T I D O S 
B O Í È D B B O S 

Abriu a sua exposição de modelos 

Bacumau Piftujêf, nmsfimo de v i m . . 
Asmceir ixífb, moita fino, m . . . . 1S55 
Assucir BftJIHCO, multo fino, kllo . . . 1$3S 
Aisucor HHfiSELO, multo Dno, kllo . . . 1$20 
Assucor s iw lo CURO 1S30 
Marmelífio, átimo, Dnlislms ZSZO 

Só na antiga casa GAITO & CANAS 

mm, ciiio & COMP., 
1 , R U 7 % D O C E G O , 7 

_ [ . n 

U FEMME CHIC 
RUA FETEIRA BORGES, 24 = 2.° 

Otí»»* ••n 
rVí ir<r» rfVi 

4'§ § m § i ê ê s 
Com o titulo de LA JÇEMME iÇH1C, reabriu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira <§astro, q. d. a, 
A direcção deste Atelier es'à entregue a M.™ -Aline 

(Silva, modista muito auto risada. Vest dos em 
tedos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Lcndies, Sizrpre novidades. 

Os preços des feitios serão razoaveis, 

Rua Ferreira Bcrges, 42. Ç 01 MB RA 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e a o s 

m e n o r e s preços, v e n d e m : 

Reis Er S i m õ e s , Limitada 
R u a d a S o f i a , 7 5 a 8 5 

C O I f I B R f t 

ÍOOQOOOOGOOOOOOOOQOOOOOO 
v O 

Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

§ O t t o B i e n e r & < 2 . * L 
H ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

. ARMAZÉM — R u a da Sofia , 98-100 

O D O O O O O O O O O C ^ O O O O O O O O O Õ 

l: 

A BRAZUiEIRA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

— = 1 

ooeis usados 
e 

Antiguidades 
COMPRA E VENDE 

(Dopais % Coppêa, Limitada 
J : Soa t t a i P B talaiJ e 12 

Companhia de Segapòs 
l : M l í l f e S o i p i s B e a t o s m i l & 

Seguros marítimos s terrestres i tumultos 

gréves i cristais i agrícolas > roubo • aatomovels 
Correupondent®» om Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Oesnatadeipas papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. ' 

OTTO BIENER £r C.% Lim> 
E S C R I T O R I O — R u a F e r r e i r a Borges , 175 2.° 

A R M A Z É M — R u a da Sof ia , 98 100 

. V. 

riDCLIDADC 

f U x O t O » « u 1099 
> S*d . «m LUboa 
torro potSeil» «a fclmtxw 

nisêssír 
Ra* do Corpo dt Deni, 38 

C O I M B R A 

Capitai I34M0S00 
Fundo d« r«»em £IS.i270tM 
iiieis d» jirmtí». deposi-

tado m Cali* Geri! d. 
ihpouiM nm&ns 

ToUl ~S32.Ú2t,>l00 

'ndetaalsaçOss, por prejuízos^ pt;at 
até 31 de dsiembro d« 1911 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 I 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Venõa 
No dia 2S do corrente mez de 

í^laio, pelas 12 horas, vender-se-
hão em praça particular, ao apea« 
deiro dos Casais do Campo, subúr-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

ã ) Uma quinta que sj compõe de parta urbana è rús-
tica, sendo aquela composta de oasa de habitação com currais a 
telheiro; e e s ta composta de terra de terra de semeadura alta « 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, fendo anexos um olival e um pinhal. 

Méde 124 aguilhaaas ou sejam mala de iO galras. E' 
s i tuada no Outeiro, fregues ia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casals , na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
F07. E' marginal da estrada de maedam dos Casa l s à Cerna-
chs, onde tem um chafer 2 publico, à beira da réferitfa es trada. 

b ) Uma ctisa com quintal, currais, telheiro, eira a 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais . 

c ) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sita 
no Campo, iim te dos Casals , ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais , a o s Cascalho. 

Para informações s Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Canipo« 

Jose da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R. Fernandes Tomáz, 6 
( Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso são o s me-
lhores que se encontram á venda 

MM 

o u r i v e s n n m w t x m v i & j K 
tííirti : ^ E L O j O A I R A 

! a . A . d a S M v a G u l m a r ô e s , o u r i v e s 

• • 
M 

» I 

1 4 - ^ p e o 
H C r t S « D E M M I O R S O K T I O O C QVZ B f l f c ã T O V E N D E 

Ecdereço telegráfico, GUIMARÃES OURIVES, Telefone, 689 - COIMBRA, 
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Ontem a venda da carne 
em um dos talhos do mercado 
fazia-se à bicha. 

Isto assim não pôde con-
tinuar. 

A Camara o que tem a fa-
zer é obrigar ao cumprimento 
do contracto. Se os talhos não 
chegam, que abram mais; se 
o pessoal responde mal ao pu-
blico, que o façam entrar ua 
ordem. 

E' fora de duvida que se 
está comendo a carne mais ba-
rata, mas ha uma grande difi-
culdade em poder ser aviado. 
Oasta-se muito tempo para se 
obter qualquer porção de carne. 
Faltam miudezas e vende-se 
muito osso por carne. 

Mas tudo isto pode ter re-
remedio se a Camara lho qui-
zer dar. 

• • • 

O sr. dr. Lobo da Costa, 
veterinário do Matadouro Mu-
nicipal, pede-nos a publicação 
do seguinte oficio, a proposito 
dum comunicado inserto no 
nosso jornal: 

Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da Comissão Executiva Mu-
nicipal de Coimbra. — Tendo li-
do num periodico da imprensa 
locai um artigo assinado pelo mar-
chante sr. Antonio Juzarte Pas-
coal, em que é acusado o seu co-
lega arrematante de carnes ver-
des deste concelho de fornecer 
ao publico carnes de má quali-
dade, e sendo o serviço de fisca-
lisação sanitária do Matadouro, 
da minha responsabilidade, cum-
pre-me, pela muita consideração 
que devo á Excelentíssima Cama-
ra Municipal, restabelecer a ver-
dade dos factos expondo a Vossa 
Excelencia as disposições legais 
e o critério scientifico, que tem 
presidido á inspecção sanitária a 
meu çargo:-— vacas prenhes. A 
gestação ê um tenomeno physio-
logico, não é doença, a carne da 
rês gravida é perfeitamente salu-
bre. Ha um preceito zootechni-
co que consiste em fazer cobrir 
as feméas destinadas a talho, por 
isso que, nos primeiros tempos 
da gestão é notável a tendencla 
para a engorda, e a carne melhora 
de qualidade. O regulamento do 
Matadouro Muaicipal deste con-
celho aa parte que se refere a 
exame sanitário do gado, deter-
mina o seguinte: 

Art. 3.° — Serão do mesmo 
modo regeitados os machos adul-
tos da especie bovina que forem 
inteiros ou que tiverem sido cas-
trados ha menos de dois meses, 
as vacas em estado de prenhês 
adeantada (do sexto mis em dian-
te), e is paradas de pouco tem* 
po. 

O regulamento do Matadou-
ro de Lisboa, está redigido da 
mesma forma, diferindo apenas 
em que determina a regeição das 
vacas em estado de prenhês adean-
tada (do sétimo mês em deante). 

Nenhuma das vacas a que alu-
de o sr. Pasçoal, tinha atingido 
sequer o quinto mês de gestação, 
não podendo eu, com fundamen-
to legal ou scientifico regeita-las. 
Devo porem notar que a repro-
vação das rezes em estado de 
prenhês muito adeantada, obede-
ce sómente a um principio de 
ordem economica, propõe-se evi-
tar a perda da cria, o que bem 
se justifica quando haja escassaês 
de gado, que actualmente não 
sucede, mas repito; a carne das 
rezes prenhes é salubre e de boa 
qualidade. 

BezerrÕes, bezerrâo ou vitelâo, 
é a vitela desmarada, cuja carne 
aliás salubre e de boa qualidade, 
perdeu parte das propriedades da 
carne de vitela, e que apezar de 
nenhuma indicação legal ou scien-
tifica haver para a sua reprova-
ção, eu sempre tenho regeitado, 
evitando a venda ao publico co-
mo carne de vitela, o que cons-
tituiria fraude. 

O actual arrematante nenhum 
bezerrão abateu, conforme se ve-
rifica da escrituração do Mata-
douro. 

O boi de menor peso e cor-
pulencia, deu depois de abatido 
cento e quarenta e tres quilos de 
otima carne-

Era nm animal novo em bom 
estado de carnes sendo muito 
bom o seu estado sanitário, 

Çaprlaof ** A (arnt des fflfa 

nos é salubre, todavia é em geral' 
de qualidade inferior á dos ovi-
nos, mais sêca, escura, de aspecto 
menos agradavel, mas o seu con-
sumo é permitido pela Lei, pela 
sciencia e pelo actual contrato de 
arrematação de carnes verdes nes-
te Concelho (clausula primeira). 

Devo porem notar, que no 
período que decorre entre quinze 
de Abril a quinze de Maio do 
corrente ano, foram abatidos por 
conta do arrematante tres mil oi-
to centos e setenta ovinos e du-
zentos e oitenta e nove caprinos 
apenas. 

No ano de mil novecentos e 
vinte e um, em igual período, fo-
ram abatidos dois mil seiscentos 
e trinta e sete ovinos e trezentos 
e cincoenta caprinos, e no mês 
anterior á arrematação, foram 
abatidos dois mil setecentos e se-
tenta ovinos e duzentos e sessen-
ta e cinco caprinos: verifica-se 
pois, que a percentagem de capri-
nos abatidos, diminuiu muito no 
actual regimen de arrematação. 

E por ultimo, o sr. Pascoal, 
refere-se a um boi que julguei 
suspeito de tuberculose e que foi 
exposto ao consumo publico: No 
dia quatro do corrente mês exa-
minei post mortem um boi que 
apresentava pequenas lesões mui-
to localisadas num pulmão e nos 
ganglios mediastinicos. 

Apesar da localisação das le-
sões e de o exame anatomo-pa-
tologico a que procedi me darem 
a convicção de que não havia 
motivo para reprovar essa rês, eu 
considerei-a suspeita de tuberculo-
se e pedi ao Laboratorio de Mi-
crobiologia da Universidade, o 
respectivo exame bacterioscopico, 
que não confirmou a suspeição, 
sendo essa carne aprovada para 
o consumo publico, de harmonia 
com a lei. 

Reconhecendo que o mar-
chante sr. Pascoal tem sempre 
primado por apresentar neste Ma-
tadouro o melhor gado, devo con-
fessar também que o actual arre-
matante tem fornecido gado, em 
geral, muitu bom, principalmente 
o da especie ovina, devendo em 
abono da verdade registar, que 
inspecionando o Matadouro des-
te concelho ha mais de dezoito 
anos, nunca me foi presente a 
exame um tão grande numero 
de otimas rezes desta especie. 

E para concluir, rogo a v. ex." 
se digne ordenar uma rigorosa 
sindicancia aos meus actos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 15 de Maio de mil 

novecentos e vinte e dois. O me-
dico veterinário inspector (a) An-
tonio Julio Lobo da Costa. 

RAINHA SANTA 
Na próxima quinta-feira, 25 

de Maio, faz 297 anos que foi 
canonizada pela Santa Sé a vir-
tuosa esposa de El-Rei D. Dinis, D. 
Isabel de Aragão, veneranda Pro-
tectora de Coimbra e uma das 
santas por quem o nosso povo 
nutre a maior e mais sincera de-
voção. 

Aquele importante aconteci-
mento, que foi levado a efeito du-
rante o papado de Urbano VIH, 
foi brilhantemente festejado em 
Coimbra por todas as corpora-
ções a essa data existentes, repe-
tindo-se as manifestações de ale-
gria durante muitos dias, sempre 
com o concurso de muito povo 
desta cidade e do resto do país. 

Para que se avalie da impor-
tancia das festas com que Coim-
bra festejou o acto da canoniza-
ção da Rainha Santa, basta dizer 
que ao fim de 8 dias de manifes-
tações de alegria, ainda se orga-
nisou uma procissão solenissima 
que saiu de manhã da igreja de 
de S. Lazaro, sita em Fora de 
Portas, e só ao fim da tarde che-
gou a Santa Clara, tendo atraves-
sado sempre por entre muitos 
milhares de pessoas. 

Só num torneio que o então 
Bispo-Conde D. João Manuel pro-
moveu em honra da Rainha San-
ta, dispendeu este Prelado mais 
de ô contos, tendo a Universida-
de promovido também grandes 
festejos, cujo brilho nunca até ali 
fora excedido. 

• • • 
Para solenizar a data da ca-

nonização da Rainha Santa ceie-
bra-se na quinta-feira, em Santa 
Clara, e pelas 10'/», uma missa 
no altar da Rainha Santa, finda a 
qual será franqueada a Tribuna 
onde está exposto o tumulo da 
Veneranda Protector» de C o i » . 
b f i , 

Pabpiea de Itanifieios 
D E 

Qpanuel Jeponimo de (patos, 5ues. 

e o V i l a H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifícios que 

vende directamente ao púbico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua espaciaiidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

Todos os pedidos de Coim-
n L o i í y a u . | , r a e t e r r a 8 próximas, para 

evitar despezas, são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

ia de Musica de Camara Pa a a historio do Contara! 
Teve logar, na sexta-feira pas-

sada, o 2.° concerto desta Socie-
dade, com um magnifico progra-
ma. 

Audições destas, são das que 
educam dando prazer a quem a 
elas assiste. 

Se a Musica é de todas as ar-
tes, a mais perfeita, a mais trans-
cendente, aquela que acompanha 
mais de perto o apogeu do desen-
volvimento dum povo, justo é que 
para ela convirjam todas as aten-
ções dos que procurando novos 
horizontes aos seus espíritos, ávi-
dos de perfeição, nela encontram 
a sua realisação mais completa. 

Este segundo concerto foi de-
veras brilhante, o que nada sur-
preende pelos valores que nele 
tomaram parte. 

O professor D. Francisco Be-
netó, da Academia de Musica, é 
o artista virtuose que todo o paiz 
conhece e admira. 

No Adagio e Allegro, de Co-
relli (este ultimo, em stacato, to-
cado com rara perfeição) na Ária 
de Loti (transcrição do canto), no 
delicioso Minuetto de Mogart, foi 
o mesmo artista de sempre. 

M.me Metelo Antunes que se 
seguiu no lied, e que é hoje uma 
artista na plena posse das suas 
qualidades artísticas, cantou Schu-
man, Qoriel, Duparc, etc., com 
aquela emotividade, inteligência e 
chame, que fazem dela uma ar-
tista de excepcional merecimento. 

Com um talento muito malea-
vel, a sua arte adapta-se, a todos 
os generos do canto, mas onde 
certamente se sente melhor é no 
lied, genero superior do canto, 
onde M.elle Antunes teve ocasião 
de mostrar todos os seus recursos 
artísticos. 

Como na Kreisleriana, nas 
Novellettes, é no lied que p epas* 
sa com maior intensidade a alma 
romantica e apaixonada do genial 
mestre de Zwickau. 

M.elle Metello soube dar toda 
a emoção aos três lieders da se-
rie de VAmour d'une Femme. 

Seia-nos licito destacar o lied 
Mon cceur tu fremis et tu doutes, 
cantado de uma forma superior 
e perfeita. 

Em Qriez, Chopin, Fauré, e 
no portuguez loão lArroio (so-
neto de Camões) como em Schu-
mam o publico aplaudiu-a demo-
radamente. 

Fechou o concerto M.elle Isa-
bel Ayres, da Academia de Mu-
sica, discípula de Viana da Mota. 
Sem favor, podemos coloca-la au 
premier rang das amadoras por-
tuguesas. 

A forma com© tocou a Cha-
come Back-Busoiu peça duma 
dificuldade de todos conhecida, 
e executada de uma maneira per-
feita, poz em evidencia as suas 
excepcionais qualidades. 

Foi em resumo um concerto 
magnifico. 

C R E A N Ç A Q U E I M A D A 
Ha dias morreu queimada, em 

Botão, uma creança de 4 anos, 
filha de Maria da Oloria, vende-
deira de leite. 

A mãe da infeliz creança foi 
fazer a venda do leite e a crean-
ça encontrando Uma caixa de 
fosforos começou a acendel-os, 
lançando-se-lhe o fogo ao fato. 

Quando a mãe chegou, deu 
com o filho todo queimado, mor-
rendo a pobre creança meia hora 

Segundo informações que nos 
foram dadas por pessoa que me-
rece todo o credito e chegada ha 
pouco do Porto, as consolas para 
a iluminação electrica em Coim-
bra, foram adquiridas numa fa-
brica do Porto, onde já eram 
consideradas como sucata. Ali 
se dizia que parecia impossível 
que se adquiisse semilhante ma-
terial para Coimbra, obtido por 
funcionários da Camara! 

— Também se afirma que a 
Camara acusa um deficit de 400 
Contos! 

B E L O R E D O N D O 
Deu-nos hoje o prazer da sua 

visita o nosso presado amigo e 
o distinto jornalista, sr. Belo Re-
dondo, redactor da Imprensa da 
Manhã. 

Agradecemos-lhe mais uma 
vez os seus cumprimentos. 

MISSA D E S U F R Á G I O 
Na igreja de S. Bartolomeu 

foi hoje celebrada uma missa de 
sufrágio por alma do sr. José Es-
tevam Coelho de Magalhães. 

Este acto religioso, a que as-
sistiram muitas pessoas, foi man-
dado rezar pelo sr. Antonio de 
Lemos Serra e Moura, primo e 
amigo do extinto. 

O « E S T A T A » 
A morte fez desaparecer mais 

um dos poucos tipos populares 
de Coimbra, que existiam. 

Agora, coube a vez ao pobre 
Francisco de Almeida Ribeiro o 
Estata, que fazia larga perma-
nência no bairro alto. Era um 
alcoolico e foi isso que o levou á 
morte. 

Apesar da sua miséria o Es-
tata era um homem honrado e 
não contava sequer uma prisão. 

E assim os estudantes trata-
vam-no com uma certa estima, 
encarregando-o até de ir receber 
as suas mesadas a diversos ban-
cos e. de lhes levar as mobílias 
para casa dos penhoristas. 

Sempre fiel cumpridor, o po-
bre Estata não desviava um cen-
tavo das transacções de que era 
encarregado. 

Apesar de humilde, a sua 
morte causou sentimento no bair-
ro alto. 

Os estudantes levarâm-lhe flo-
res e eles mesmo se encarrega 
ram de lhe fazer o funeral, acom-
panhando aquele que foi um dos 
seus mais honestos servidores á 
sua ultima jazida. 

Na alta, foram pela Academia, 
afixados convites para o funeral, 
ouvindo-se entre os estudantes as 
mais honrosas referencias para a 
memoria do desventurado. 

Que descance em paz o po-
bre Estata. 

DR. JULIO MARTINS 
Também a Faculdade de Di-

reito dirigiu o seguinte telegrama 
ao sr. dr. Pedro Martins, minis-
tro de Portugal junto do Vati-
cano : «Em nome da Faculdade 
de Direito e meu exprimo a V. 
Ex." sinceras condolências pelo 
falecimento do dr. Julio Martins 
a quem a Universidade era de-
vedora de muitos serviços e pro-
vas de consideração.-—OaíV/tír/wí 
Moreira 

Por lalta d« espaço tivemos 
que retirar algun original, 

TURISMO 
Excursionistas estrangeiros no nosso 
país. Falta de hotéis em Lisboa como 
em toda a parte. A Camara e o proje-
ctado Hotel de Turismo desta cidade. 

Teem chegado a Lisboa 
muitos turistas estrangeiros, 
que por completo enchem os 
hotéis dos Estoris, de Cascais 
e de Cintra, e isto indepen-
dentemente das grandes excur-
sões promovidas pelas mais 
afamadas agencias de viagens 
da Europa e da America, cujos 
excursionistas mal se demoram 
na capital algumas horas por 
falta de hotéis que os possam 
condignamente receber. 

Para o norte do país não 
avançam, porque as suas con-
dições hoteleiras ainda são 
peiores. 

Em geral, de Maio a Ou-
tubro, nos bons hotéis que 
existem no país, é muito difí-
cil encontrarem-se acomoda-
ções para numerosos excursio-
nistas. 

E' o que se dá também em 
Coimbra, cuja falta é preciso 
urgentemente remediar. 

A proposito lembramos á 
Camara a necessidade de in-
sistir, energicamente, com a 
Empreza do projectado Gran-
de Hotel de Turismo, para que 
cumpra o contracto. O terre-
no do Campo dos Bentos já 
lhe foi adjudicado em 10 de 
Março do ano findo, tendo si-
do o projecto aprovado pela 
Camara no dia 15 de Dezem-

bro, mas até hoje a Empreza 
apenas se tem limitado a pagar 
as prestações do custo dos ter-
reno nos prasos estipulados, e 
a Camara a recebe-los, o que 
não basta. 

Não se compreende que 
tendo o projecto do hotel dado 
entrada no ministério do Co-
mercio no dia 17 de Janeiro 
ultimo, ainda não tenha sidò 
aprovado! 

Ha mais de quatro mesesl 
A demora havida é, pela 

certa, propositada, e nós te-
mos informações fidedignas 
que plenamente o confirmam. 

Ora, se assim é, cumpre á 
Camara dirigir-se ao Conselho 
de Administração da Empreza, 
protestando contra tão injusti-
çada demora, e instando ener-
gicamente pelo cumprimento 
imediato do contracto. 

A Empreza, procedendo 
como tem procedido, só tem 
procedido, só tem sido incor-
recta e desleal para com a Ca« 
mara, que demasiadamente be-
névola tem sido para com ela, 

Cumpra, pois, a Camara o 
seu dever, e verá como as 
obras começam dentro ao mais 
breve praso. 

N ó s que o dizemos, é por* 
que o s a b e m o s . . . 

Voltaremos ao assunto. 

ECOS Dái SOCIEDADE 
Áatrinaríoi 

Fizeram anos, no domingo: 
D. Olimpia dos Prazeres Silva 
Francisco do Nascimento Magalhães 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Victoria Ferreira Martins 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abrantes Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 
Amanhã: 
O mentno Jasi, filhinho do sr. dr. 

fosé Qomes Paredes 
A menina Dolores Qraugez 

BAILE 
Como noticiamos, realisou-se 

no sabado passado no Sport Club 
Conimbricense o baile das flores, 
que uma comissão de damas e 
cavalheiros levou a efeito com os 
maiores brilhantismos. 

O sr. dr. João Alves Barata, 
numa breve alocução, fez a aber-
tura solene da festa, tendo-se refe-
rido aos gloriosos aviadores por-
tugueses que vão em demanda 
do Cruzeiro do Sul. 

As sr." D. Maria Canavarro 
e D. Branca Campos, descerra-
ram os retratos daqueles aviadores, 
tocando a orquesta o Fox-trot 
Lasitania, ouvindo-se, depois, vi-
vas entusiásticos a Portugal e aos 
heróis audases. 

Agradecemos as amabilidades 
dispensadas ao representante do 
nosso jornal. 

DR. RIBEIRO DE V A S C O N -
C E L O S 

Entrou em franca convales-
cença o ilustre professor da Fa-
culdade de Letras, sr. Dr. Anto-
nio Oarcia Ribeiro de Vasconce-
los, com o que muito nos con-
gratulamos. 

D E P O I S D U M JANTAR 
No sabado um grupo de es-

tudantes teve um jantar de con-
fraternisação no Hotel Avenida. 

Findo este foram em manifes-
tação para a alta onde lhes deu 
para partirem algumas vidraças, 
o que deu logar a grande alarido 
e a que o guarda da policia que 
se encontrava de sentinela no 
Hospital desse alguns tiros para 
o ar. 

Foram presos alguns acadé-
micos. 

Obituário 
Faleceu nesta cidftde, onde 

residia, o juís aposentado, sr, dr. 
Joaquim Antonio de Serra. 

As nossts condolências 4 fa* 
ralH* enlutada, 

PROÊSA D E B A N D I D O 
No domingo ás 22 horas,'al-

gumas creanças acompanhadas 
de suas famílias, brincavam ale-
gremente no Parque de Santa 
Cruz, pois muitas pessoas ali se 
encontravam gosando as deliciai 
duma noite verdadeiramente ou-
tonal. 

Um individuo, cuja idade de 
ve regular de 20 a 23 anos, coo 
seguiu induzir a acompanha-
um rapazito de 10 anos que 
se encontrava com a família, le-
vando-o para sitio recondito, on-
de pratiçou as maiores infamiai 
e por processos que denotam 
bem os perversos instintos do seu 
autor, pois a creança quando se 
propunha gritar, foi amordaçada 
com um lenço, 

A pobre creança verdadeira-
mente aterrorisada, dirigiu-se a 3 
indivíduos que se encontravam 
na rua dos Loureiros, a quem fes 
os seus queixumes. 

Estes imediatamente, e com o 
auxilio de outras pessoas que en-
tão apareceram, percorreram to-
do o Parque, não sendo possível 
encontrar o monstro, que ali mes-
mo seria castigado como merecia, 
pois a indignação era tal, que se 
ele fosse encontrado teria ali 
mesmo recebido o premio da sua 
infamia e o menos que lhe teria 
sucedido era estar a estas horai 
com os ossos numa enxerga. 

Este «facto vem demonstrar 
mais uma vez a necessidade do 
Parque de Santa Cruz ser conve-
nientemente iluminado e patru-
lhado pela O. N. R. 

Caso contrario, fica á mercí 
de bandidos, pois outro nome se 
não pode dar a quem comete fa-
çanhas comp aquela que, em par» 
te, presenceamos ante-ontem. 

Confraria da Rainha Santa l a b i 
A V I S O 

São avisados os irmãos confra-
des a reunirem sê no proximo do-
mingo 4 de Junho, pelas 8 horas 
na sala das sessões do Definitojio 
da Venerável Ordem Terceira, l u a 
de elegerem a nova Meza que tem 
de reger esta Confraria no triénio 
de 1022 a 1025. 

Não comparecendo numero te* 
gal de irmlos nesse dia designado 
ficam desde jà convidados para o 
dia H do referido mez, á mesma 
h >ra e no mesmo local, • 

Coimbra. 20 de Maio de ÍJ9& 
0 Presidente, Rodrigo da Siltã 

Araujo. '%• ténfM 

Dactilografa S"S 
ciaa-se na Uniío, 
da Moeda, 

da, prs* 
Limitada, fcH 
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P u b l i c a - ' S B á i s terças, quintas e sabados 

PROGRESSOS LOCAIS 

ACAMARA MUNICIPAL EA EMPREZA 
DO GRANDE HOTEL DE TURISMO 

Considerações oportunas 

Hoje, c o m o ontem, esta-
mos absolutamente convenci-
dos de que o Grande Hotel 
de Turismo se fará, porque se 
não íôr a empreza A, ha-de 
ser a empreza B ou C, que o 
levará a efeito. 

Isso pouco importa, por-
que o que nos interessa é o 
melhoramento e não a pessoa 
ou a empreza que o venha a 
realisar. 

O terreno está comprado 
e não pode ser aplicado a ou-
tro fim, e o projecto está feito 
e custou, c o m o aquele, muff© 
dinheiro. Nestas condições, 
claro é de vêr que a obra tem 
de se fazer, e nós sabemos 
que se fará, embora o proje-
cto tenha de ser reduzido por 
ser grandioso de mais. 

A demora havida, porém, 
é que não nos agrada, por co-
nhecermos as razões pouco 
sérias que a determinam. 

A Camara, c o m o se sabe, 
adjudicou o terreno do Campo 
dos Bentos á empreza, para 
que esta fizesse o hotel, e não 
para que negociasse com ele, 
esperando talvez a melhor 
oportunidade de ganhar 100 % 
ou mais. 

Contra isto, se isto se pre-
tende, é que protestamos. 

Bem sabemos que a em-
preza adjudicataria do terreno 
se obrigou, no contracto, a 
Começar as obras no praso de 
trinta dias a contar da data da 
aprovação do projecto pelo 
Ooverno, e que o respectivo 
diploma oficial, de onde a 
«provação ha-de constar, ain-
da não foi publicado. 

Mas, se sabemos isío, tam-
bém não ignoramos que o pro-
jecto deu entrada no ministé-
rio do Comercio em 17 de Ja-
neiro — ha mais de quatro 
mezes 1 — e que se ainda não 
foi aprovado, é porque a em-
preza pediu para não o ser, 
sem sua prévia indicação. 

N ã o inventamos o que 
deixamos afirmado. 

Ouvimo- lo a uma pessoa 
de categoria, distinto parla-
mentar, que colheu esta in-
formação no ministério do Co-
mercio, onde propositadamen-
te foi saber a razão da demora 
da aprovação do projecto. 

Ora, isto não é correcto, 
Bão é leal, não é sério. 

A Camara, assim inteirada 
do que se passa sobre um as-
sunto que tanto interessa ao 
progresso da cidade, não po-
de deixar de proceder com a 
foaior energia, exigindo da 
empreza mais correcção, mais 
lealdade e mais seriedade no 
cumprimento do contracto. E' 

este o seu indeclinável dever, 
porque o progresso da cidade 
não pode estar á mercê de 
manobras egoístas de quem 
quer que seja, e ainda muito 
menos de gigajogas só pró-
prias de quem não se pre-
za, e de quem tão facilmente 
parece esquecer as especiais 
atenções e deferencias que a 
Camara lhe tem muito bené-
volamente dispensado. 

, A missão da Camara, nes-
te caso, não pode limitar-se a 
receber as prestações do custo 
do terreno, cujo pagamento 
sabemos que tem sido feito 
pontualmente, 

Tem de ir mais longe. 
A' Camara cumpre exigir 

o integral e rigoroso cumpri-
mento dos contractos que em 
nome do Município firma, e 
quando isso não faça, atrai-
çoará gravemente o mandato 
que lhe foi conferido pelos 
munícipes. E' este o caminho 
único e bem claro, que a Ca-
mara sem hesitações tem de 
adotar, se não quizer continuar, 
como até aqui, a ser ludibria-
da por gregos e troianos, com 
prejuízo manifesto do municí-
pio, que está farto de sofrer 
as consequências múltiplas e 
funestíssimas de contractos 
planeados no ar e parece que 
escritos a brincar na areia. 

O projecto do hotel deu 
entrada, c o m o já frisámos, no 
ministério do Comercio, ha 
mais de quatro mezes! Sa-
bendo isto, a Camara não po-
de deixar de significar á Em-
preza — Sociedade dos Gran-
des Hotéis de Portugal— a 
sua justificadíssima estranheza, 
e de exibir energicamente que, 
no mais breve praso, seja apro-
vado o projecto e começadas 
as obras, porque já não ofere-
ce a menor duvida que aquela 
tem procedido para com a Ca-
mara com má fé e desleal-
dade. 

Está claro que nós com-
preendemos muito bem e a 
Camara também o deve com-
preender, a raZão que levou a 
empreza a pedir no ministério 
do Comercio a demora pro-
positada da aprovação do pro-
jecto. E' que ela quer uigir 
ao pagamento da multa, a que 
se obrigou no contracto, se no 
praso de trinta dias, a contar 
da aprovação daquele, não 
começar as obras. 

Mas se a empreza não po-
de ou não quer fazer o hotel, 
trespasse o terreno a quem o 
possa e queira fazer, pois, se-
gundo nos consta, isso já lhe 
tem sido proporcionado, mas 
sem os lucros leoninos que a 

empreza parece pretende tirar 
do trespasse. • 

S o m o s insuspeitos, porque, 
c o m o se sabe, fomos dos que 
mais encarniçadamente lutá-
mos peia conquista deste gran-
de melhoramento para a c i i a -
de. Ao lado da Camara dedi-
cada e lealmente est ivémos en-
tão e estaremos hoje, se preci-
sar do nosso concurso, para 
que os interesses da cidade 
sejam defendidos com a ener-
gia e a intransigência que o 
caso requer. 

Se fôr preciso, continuare-
mos a tratar do assunto, por-
que ainda temos muito que 
d i z e r . . . 

CAÍEL. 

UNIVERSIDADE DE 
COIABRA 

O distinto jornalista sr. dr. 
Trindade Coelho, que repetidas 
vezes se tem evidenciado na Im-
prensa como um grande amigo 
de Coimbra, e principalmente da 
sua Universidade, publica na 
Manhã de terça feira um exce-
lente e vigoroso artigo sobre este 
secular estabelecimento, verbe-
rando com palavras cheias de 
razão o abandono a que os po-
deres públicos votaram a mais 
antiga Universidade do país, re-
cusando-lhe o auxilio indispen-
sável para que ela possa cumprir 
a sua alta missão de ensino. 

As brilhantes considerações 
com que aquele notável jorna-
lista se refere á nossa Universi-
dade, e em especial á Faculdade 
de Direito devem ser lidas por 
todos os amigos de Coimbra, 
pois que, além de traduzirem a 
expressão da verdade, elas reve-
lam ainda os propositos do go-
verno em matéria de ensino, 
desinteressando-se por completo 
do progresso a que aspira o mais 
nobre e antigo estabelecimento 
scientifico do nosso país. 

Pretende-se dar mais uma ma-
chadada na velha e gloriosa Uni-
versidade-

No novo orçamento do Mi-
nistério da Instruçãò o ministro 
aumenta em cerca de cem contos 
a dotação da Universidade de 
Lisboa e em oitenta a do Porto, 
de que s. ex." é reitor, enquanto 
que á de Coimbra ainda lhe su-
prime um conto e tal. 

Sempre a manifesta má von-
tade contra a Universidade de 
Coimbra tão digna de melhor 
sorte. 

Emquanto em Portugal se pro-
cede assim para com o mais glo-
rioso estabelecimento de ensino 
do país, o estrangeiro, como ainda 
ha pouco aconteceu em Espanha, 
fez-lhe justiça, consagrando os 
seus homens, readendo-lhe as 
homenagens a que tem direilo e 
congratuiandcse pelo seu pro-
gresso, que se pretende entravar. 

• • 
No proximo numero nos re-

feriremos mais detalhadamente a 
este assunto. 

E m C o i m b r a 

irão 8 a E x p s p 
varias 

Imprensa 
N O V A REVISTA 

Começa a publicar-se nesta 
cidade uma revista de propaganda 
católica, intitulada Estudos, de 
que é director o sr. José Augusto 
Vaz Pinto, 

Apreuenta-ae brilhantemente 
redigida e de magnifico aspecto 
gráfico. 

Desejamos-lhe longa vida e 
muitas prosperidades. 

A' séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
onde estão instaladas a secreta-
ria do Congresso Beirão e as co-
missões encarregadas da grande 
Exposição regional, todos os dias 
chegam muitas adesões àquele e 
a esta. 

De Lisboa e do Porto, virão 
por essa ocasião muitos beirões 
a Coimbra, pelo que se infere 
das numerosas cartas que são di-
rigidas á Secretaria do Congres-
so, pedindo as mais variadas in-
formações. 

Os grandes jornais das duas 
referidas cidades, mandarão a es-
ta cidade representantes especiais, 
para fazerem a reportagem de tu-
do o que diga respeito ao Con-
gresso e á Exposição. 

No intuito de conhecerem e 
examinarem os productos das in-
dustrias e da agricultura regionais, 
para efeitos comerciais, esperam-
se também bastantes estrangeires, 
representantes em Lisboa e no 
Porto, de grandes casas de co-
mercio, com filiais e sucursais no 
nosso país. 

A propaganda das beiezas na-
turais da região também não se-
rá descurada. Com esse fim, pre-
param-se, em honra dos congres-
sistas, algumas excursões a alguns 
dos mais lindos e afamados pon-
tos deste distrito, devendo para 
esse efeito ser orgariisados grupos 
de excursionistas. 

A ideia de se conseguir que 
um restaurante da cidade sirva 
por essa ocasião só comidas, 
doces e vinhos regionais, foi mui-
to bem recebida, devendo ter um 
grande êxito lucrativo, para o 
restaurante que tomar essa inicia-
tiva. 

Da Figueira da Foz, Vizeu, 
Lei ia, e outras localidades, virão 
a esta cidade muitos carros e au-
tomóveis fazer serviços de frétes, 
por ocasião do Congresso e das 
Festas da Rainha Santa. 

Mário Machado 
Fez acto na Faculdade de Di» 

reito de Lisboa, obtendo uma boa 
classificação, o nosso querido ami-
go e distinto colega de redação, 
Mário Vieira Machado. 

Um grande abraço de felicita-
ções, ^ 

D . C A R O L I N A M I C H A E L I S 
E' amanhã ás 16 horas, que 

na sala dos actos grandes se rea-
lisa a sessão de homenagem á sr.* 
D. Carolina Michaelis, ilustre pro-
fessora da Faculdade de Letras, a 
qual é promovida pelo curso do 
4 ° ano daquela Faculdade. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

in, c a s a i , 

comerciante, GOÍS escritório na rua 
Ferreira Barcas, 42 -1° , desta ci-
dade, vem por esta forma comíMar 

ia a canprovar as ir-
manes oo esbanjamentos por 

ti 
ismento 

i i s como 

e perigosos iixtr 

a Gonsecoção do determinados fins, 

Hn tom assacada as maiores ter-

ãlfredo Dias Comia. 

A Meza Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Coimbra dirigiu o seguinte ofi-
cio ao sr. Presidente da Cama-
ra dos Deputados, pedindo-lhe 
a aprovação do projecto refe-
rente sobre as instituições de 
caridade, do qual depende a 
sua manutenção: 

Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da Camara dos Deputados: 
—A Mesa administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra dirige-se a v. exa , pedindo-
lhe a sua valiosa intervenção no 
sentido de ser discutido o mais 
rapidamente possivel o projecto 
pendente da apreciação da Ca-
mara dos Senhores Deputados, 
sôbre a situação das Misericór-
dias e outras instituições de cari-
dade. 

Com estranheza e com mágua 
viram estas instituições discutir-
se o O çamento do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, 
sem que nele fosse inciuída qual-
quer verba de subsídio destinado 
a estas instituições, á exceção da 
Misericórdia do Porto, cuja im-
portancia e altissimos serviços jus-
tificam muito bem ser mais lar-
gamente dotada que qualquer ou-
tra mas não de certo ser a única 
atendida. 

Parecia efectivamente que, se 
os altos poderes do Estado dese-
jam encarar de frente e dar uma 
solução condigna ao problema 
da assistência em Portugal, repon-
do todas as instituições que a ca-
ridade particular fundou e tem 
liberalmente mantido, em condi-
ções de continuarem cumprindo 
a sua missão; parecia efectiva-
mente, diziamos, que era duran-
te a discussão orçamentai a me-
lhor ocasião de discutir o assun-
to, aprovando as verbas què o 
devessem ser, e assei h n d o o cri-
tério da distribuição das receitas 
com que Sua Excelência o Minis-
tro do Trabalho diz contar para 
acudir á miséria e suprir os déji-
cits destas instituições. 

Não é no entanto, Senhor Pre-
sidente, em nome das altas e im-
periosas necessidades desta Mise-
ricórdia, que são em grande par» 
te as da assistência de Coimbra, 
que nos dirigimos a v. ex." o que 
tem vindo a publico sôbre a cri-
se e o perigo real de aniquila-
mento e de morte de todas ss 
instituições do género, teem elu-
cidado suficientemente a todos 
de que se trata na verdade dum 
problema que não só tem de ser 
discutido mas tem de ter uma so-
lução satisfatória. 

Ha um outro aspecto igual-
mente grave da mesma questão— 
é o aspecto jurídico no que res-
peita á organização dos orçamen-
tos e á regularidade de adminis-
tração destas corporações, e é pa-
ra este aspecto que ousamos cha-
t m r a atenção de v. ex." e da 
Camara. 

Semeihantemente ao do Esta-
do, cs orçamentos'destas corpo-
rações teem de estar aprovados 
e começam a vigorar em t de 
Julho. Nesta altura do ano êles 
teem mesmo de estar já elabora-
dos e sujeitos á aprovação supe 
ricr. Por lei estes orçamentos e 
as respectivas contas não podem 
deixar de ser equilibrados, apre 
sentando uma despesa igual á re-
ceita; e compreende-se facilmen-
te o perigo que haveria em se 
permitir que o não fossem. Exi» 
ge-o a segurança do patrimonio 
afecto á caridade, que se torna 
necessário defender contra pos-
síveis êrros das administrações 
respectivas. 

Ora nestas condições só uma" 
de duas coisas se concebe: ou os 
orçamentos são realmente equili-
brados, mas então os serviços de 
assistência anarquizam-se sob a 
fôrça da redução imposta pela 
desvalorização monetária; ou o 
orçamento é apenas aparentemen-
te equilibrado, figurando nele ser-
viços com verbas que se»sabe já 
deverem ser muito excedidas, c 
contando-se que o auxilio do 
Estado venha durante o ano, ou 
mesmo no ano imediato, satisfa-
zer os déficits-

A primeira hipótese é porém, 
impossível; e a segunda é absurda. 

Não é realmente possivel re-
duzir os serviços adequando-of 
ás verbas orçamentais, para os 
tornar a alargar, quando vier um 
subsídio do Estado. Isso faz-se, 
mal, em obras, por exemplo, e 
faz-se nestas instituições nalgu-
mas formas de assistência, comò 
na distribuição de esmolas. Mas 
não é possivel fazer-se quando se 
trata de hospitalização de enfer-
mos, quando se trata de asilágem 
de velhos ou de crianças, quan-
do se trata do tratamento de 
doentes e do fornecimento de re-
médios. Se ha serviços que po-
dem ser suspensos e depois de 
suspensos recomeçados de novo, 
havendo meios, há muitos outros 
— e os mais importantes e oa 
mais graves — que não são dota-
dos da elasticidade suficiente pa-
ra com êles sc poder proceder 
de igual formai — Reduzir, por* 
tanto, os serviços que estas insti-
tuições prestam para os ampliar 
no caso de o Estado acudir com 
recursos é uma hipótese impos-
sível. 

Más a segunda hipótese a que 
acima nos referimos, é por seu 
lado absurda, por que é incom-
preensível que o Estado obrigue 
a organisar orçamentos equilibra-
dos e ao mesmo tempo prometa 
pagar os déficits, reconhecendo 
que êles de facto o não eram, e 
incompreensível é também que 
as instituições que menos rigoro-
íamente cumpriram, não reduzin-
do os seus serviços, sejam exacta-
mente as mais beneficiadas com 
subsídios do Estado, por maior 
ser o seu déficit. 

Quere dizer: ha urgência em 
que o Estado acuda a estas ins-
tituições com um auxilio pecuniá-
rio; mas há também urgêacia e 
a maior urgência em precisar aqui-
lo com que se pode contar e se 
pode vir a receber, para que reen-
trem na ordem e na perfeita re-
gularidade da sua administração 
estas prestimosas instituições, ho-
je vivendo perfeitamente ao aca-
so. Se um orçamento é um es-
tado de previsão, como prever as 
receitas que dependem da von-
tade do Estado e êâte entretanto 
não declara nem determina ! 

As instituiçÕss de caridade lu-
tam hoje com dois grandes ma-
les — a sua pobresa^ e o desco-
nhecimento absoluto dos seus re-
cursos e do seu futuro. 

Dar-se-há o caso estranho que 
o Estado, chamado a pronunciar-
se pelo poder legislativo ácêrca 
desta questão, não só se recuse 
a dar o que deve, mas ainda a 
dizer o que dá ? 

Não o podemos crer. Nós 
confiamos no alto critério de v> 
ex.a e da Camara, decerto con-
vencida de que uma maior de-
mora na resolução deste proble-
ma só servirá para prolongar por 
mais tempo e estender a novos 
domínios a anarquia na adminis-
tração que por todes os motivos 
devia ser rigorosa, zelosíssima e 
conforme á lei. 

Santa Casa da Misericórdia 

Sestas Oa Santa, nos a 11 de Julho 
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de Coimbra, em 22 de Maio d e ' 
1922. — Pela Mesa, O Provedor. • • • 

Pela Comissão Executiva do 
Conselho Nacional de Assistência 
foi concedido á Santa Casa da 
Misericórdia o subsídio de 3.500)5 
destinado ás obras que se tornam 
necessário realizar para a conve-
niente instalação do Banco anexo 
ao posto médico. 

Também a Misericórdia con-
correu em nome do Hospital da 
Penacova que está encarregado 
de fundar, ao concurso aberto ne 
referido Conselho Nacional de 
Assistência, tendo também obti-
do o subsídio de 4.000#00 para 
as obras de adaptação na casa 
onde deverá ser instalado o Hos-
pital. 

MERCADOS 
MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14,'63) 

Trigo . . 8150 
Milho branco 7^00 

» amarelo 
Cevada 4£50 | 
Favas 3£50 
O ão de bico 14#00 
Fejão mocho 14Í00 
' » branco • . . . 13£50 j 

» pateta 12^00 
» mistura 12Í00 | 
» frade 8#00 

Batatas, 15 k'los 10Í00 I 
T ernoços, 20 litros 5^50 
Galinhas, cada 4£50 
Frangos, 2«S001 
Patos, » 3^50 
Ovos o cento 12$00 

l l l l i i ^ ^ i i i i i l i i ^ f f 1 1 Companhia Chabi 
m 
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4'S M S m S M 
Com o titulo de <LA <gEMME iQHIC, reabriu o antigo ÍSJOC 

Atelier que foi de (Elvira <§astro, q. d. a. 
A direcção deste Atelier está entregue a M™ êline 

(Silva, modista muito autirisada. Vestidos em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoaveis. 

Rua Ferreira Borges, 42. <§ 01MB RA 
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Temos em Coimbra a Compa-
nhia de Chabi Pinheiro e Cremilda 
d'01iveira, que deu ontem o 1.° 
espectáculo com a comédia em 3 
actos Um Amigo de Peniche. 

Comédia para rir, os autores 
decerto não tiveram outro fim e 
conseguiram-o. 

Chabi recebeu uma grande ova-
ção ao aparecer em scêna a pri-
meira vez. 

E' que nele existe a autentica 
persunificação de um grande ar-
tista. 

Faz parte da companhia o nosso 
presado conterrâneo Santos Melo, 
que representa com muita nutu-
ralidade, 

Cumprimentamol-o. 
í A casa tinha ontem uma grande 

enchente apesar do calôr convidar 
mais á brisa do Mondego. 

PENSIONATO ACADÉMI-
CO EM AVEIRO 

No proximo ano lectivo terá 
logar a abertura de um estabele-
cimento de instrução e educação, 
em edifício recentemente cons-
truído para fins pedagogicos, com 
instalações amplas e arejadas, bal-
neários e luz electrica. 

Fica situado num dos locais 
mais higiénicos da cidade de 
Aveiro, na moderna Avenida Cas-
tro Matoso, junto ao jardim pu-
blico, tendo magnificas vistas para 
o campo e para o mar. 

Possue espaço desafogado pa-
ra recreio e jogos, e casa própria 
para ginásio. 

Recebe alunos internos, semi-
internos e externos. 

Alem de instrução primaria, 
haverá cursos de explicação das 
respectivas disciplinas para os alu-
nos que frequentem o liceu, sen-
do o ensino dessas matérias mi-
nistrado por professores devida 
mente diplomados e habilitados. 

Pessoa de confiança acompa-
nhará sempre os alunos que fre 
quentam o liceu. 

Alimentação sadia e abun 
dante. 

Todo o cuidado será dispen-
sado á formação moral dos a l u 
nos. 

O Pensionato fornecerá tam-
bém só aposentos e alimentação 
a quaisquer estudantes, ficando, 
todavia, sujeitos a todas as dispo-
sições exigidas para a manuten-
ção da disciplina geral e bom no-
me desta casa. 

ORFEON ACADÉMICO 
O brilhante grupo que cons 

títue o orfeon Académico de Coim-
bra realisa no dia 30 do corrente 
um sarau no Teatro Avenida, em 
beneficio da Cantina Escolar e 
do Monumento a Camões que a 
academia projecta erigir no Jar 
dim Botânico. 

Outros números constituirão 
0 programa desta festa, que bem 
merece a coadjuvação do publico 

O Orfeon irá a Lisboa dar 
dois saraus na primeira semana 
de Junho, revertendo 50 por cento 
para o referido monumento e os 
outros 50 por cento para auxi-
liar uma subscrição que tenha 
por fim glorificar a grande obra 
dos dois arrojados aviadores por 
tugueses que vão a caminho do 
Brasil. 

O Monumento a Camões é 
ideia do distinto poeta Afonso 
Lopes Vieira, que lembrou que 
na alameda do Jardim Botânico, 
voltado para o rio, figure sobre 
um pedestal o busto de bronze 
de Camões, quando estudante de 
Coimbra. 

EGOS DA SOCIEDADE 
ÀBlmurht 

Fazem anos, hoje: 
D. Marta Luz Serrano Correia, 
A'manhã: 
José Augusto Furtuoso. 

Partidas i cingidas 
De vesita a sua familia encontra-se 

nesta cidade o nosso amigo, sr. Augusto 
Teixeira, conceituado comerciante em 
$ Temi, e filho do nosso presado amigo 
1 aát go (ndtotriatf w Wmml Tetutir*. 

CAMARA MUNICIPAL 
A rua Adelino Veiga, uma das 

mais concorridas de Coimbra pela 
proximidade da estação de cami-
nho de ferro, é uma das que se 
encontram em pior estado pelo 
grande numero de covas e sulcos 
no seu pavimento. 

Em qualquer outra parte, uma 
rua nestas condições seria a pri-
meira a merecer os cuidados da 
Camara, mas em Coimbra é o que 
se vê . 

Assim ficam sabendo bem as 
pessoas que chegam de fora, o 
zèlo da Camara pelos serviços 
públicos, pois nem sequer trata 
de concertar o pavimento das ruas. 

Mas se fosse só a rua Adelino 
V e i g a ! . . . 

QUINTANISTAS DE 
DIREITO 

Como noticiámos, os estudan-
tes do 5 .° ano de Direito foram 
ontem para o Bussaco, onde rea-
lizaram o jantar de despedida. 

Acompanhou-os um Zé P'rei-
ra^ sendo do bairro alto ató a es-
tação do caminho de ferro lançado 
muito foguete. 

RECLAMAÇÕES DO 
PUBLICO 

Recebemos a seguinte carta, 
para a qual chamamos a atenção 
da autoridade competente. 

Trata-se dum assunto impor-
tante e de cousequencias graves. 

Eis a carta. 
. . . Sr. Arrobas.—Pedia o seu auxilio 

por meio do seulido^e justo jornal, para 
o Chefe do Distrito para providenciar, 
para a quantidade de càes vadios que 
vagueiam por essas ruas, especialmente 
em Santa Clara ! 

Ante hontem foi morto um cão da-
nado junto ao Hotel Avenida, que ha 3 
dias andava pela Portela a morder ani-
mais 1. .. Emagine v. o que por ahi vae. 

Com referencia ao mau trato que os 
carroceiros da Estaçào dâo aos animaes 
também merece reparo, pois hontem na 
Avenida Navarro vi bater com um pau 
na cabeça d'uma muar, que fiquei ar-
repiado. Um horror! 

Humanidade è uma palavra vâ. 
Agradecendo sou, etc,, — José Pinto 

Tem carradas de razão o sr 
Pinto, pois' não só se tem des-
curado muito do serviço da extin-
ção dos cães vadios, mas também 
pouco cu nenhum caso se faz dos 
maus tratos aos animais. 

A' poucos dias vimos um car 
reiro aguilhuar brutalmenle uma 
junta de bois que não podia arran-
car uma carrada de lenha. 

Vimos nós e a policia também 
viu ! . . . 

nmituw dg ban ncentio Gazeia de Coimbra 
a 

Todos sabem que as institui-
ções de beneticencia e caridade de 
Coimbra estão lutando com uma 
terrível crise financeira que as im-
possibilita de estender a sua acção 
a quantos infelizes procuram abri-
gar-se dentro dessas casas. 

Os hospitais da Universidade 
teem um déficit de centenas de 
contos; os asilos da Mendicida-
de, da Infanda desvalida, dos 

N u m e r o e s p e c i a l 

§azeta de <§oimbra 
publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 

Cegos e Aleijados e da Ordem I Santa, d O C|Ual SC 
Terceira vèem-se na necessidade 
de reduzir o numero de interna-
dos; a Misericórdia também não 
pode receber já o numero de cole-
giais d'ambos os sexos que tinha 
por falta de meios. 

A Creche, a Cantina Escolar, 
o Patronato Infantil, etc, também 
estão igualmente lutando com uma 
crise terrível que põe em risco a 
sua existencia. 

E' a instituições desta natu-
reza que é preciso acudir em pri-
meiro logar, porque teem o fim 
benemerito de proteger inválidos, 
pobres, velhos e crianças. 

Ha por aí muita fome que é\ 
preciso matar, e muitos enfermos 
que é preciso tratar nas suas 
doenças. 

/Is associações de socorros mu-
tuos teem igualmente uma exis-
tencia atribulada por insuficiência 
de receita para as suas mais ar-
gentes necessidades: 

Acudam as almas boas e ge-
nerosas ás instituições de beneti-
cencia e caridade de Coimbra. 

,Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A't 2 horas. 

VISITA 
Vindo da Africa, encontra-se 

em Coimbra, dando-nos a honra 
da sua visita o nosso estimado 
conterrâneo sr. Raul d'Almeida 
Santos. 

Os nossos cumprimentos. 

Circo Alfazema 
Continuam sendo muito con 

corridos os espectáculos neste circo 
onde todas as noites se estreiam 
artistas de valor e bastante recla-
mados no estrangeiro. 

Ontem estreiaram-se os artistas 
internacionais Teo Dorahsu exi 
mios em bailados brasileiros* que 
causaram sucesso no Coliseu dos 
Recreios, de Lisboa. 

1 A este circo foi adaptada 
iluminação electrioa ao qual tem 
dade «m belo efeito, 

fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 

: : : Aars i i ano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

ftua Visconde da Luz, 88 

ArtUtlcoí r*tratoe«Mbo(o 
P. LÉNCA3TRC, rotografo 

(Twttro fleenid») 

12$500 
DESASTRE 

Com uma perna e um braço 
fracturados, veio ontem para o 
hospital da Universidade, o sr. dr. 
Américo Viana de Lemos, medico 
em Cernache, onde foi victima 
dum desastre quando seguia numa 
motociclete. 

itll 6 
DONATIVOS 

Foi enviado pelo correio ao 
Vice-Ministro do Hospital e Azilo 
da Venerável Ordem Terceira, e 
Secretario da Associação das Cre-
ches de Coimbra, dr. Rodrigo da 
Silva Araujo, a quantia de cinco 
escudos para serem divididos ir 
mamente por estas duas Institui 
ções de Beneficencia. 

E'-nos grato registar actos de 
espontanea generosidade como 
os desta ilustre e bondosa Bem 
feitora, que por mais duma vez 
se encobre com o anonimato pa 
ra espalhar a Caridade que ela 
compreende ser o Amor para 
com Deus e para com os pobre 
sinhos, que na hora presente atra 
vessam a mais grave das crises. 
Bem haja a generosa senhora, e 
em nome dos pobres velhos e 
das creancinhas o nosso agrade 
cimento, 

JUNTA GERAL 
Sessão plenaria de 22 de Maio 

Presentes 15 procuradores. E' 
lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

A' correspondência recebida 
foi dado o devido destino figu-
rando nela um oficio da Santa 
Casa da Misericórdia, agradecen-
do o subsidio de 1.140$00, que 
por esta Junta lhe foi conce-
dido; por proposta do Procura 
dor dr. A. Mexia, resolveu-se que 
fosse exarado na acta. 

Antes da ordem do dia o 
Procurador dr. Mário Ramos, pe-
de os seguintes 

ESCLARECIMENTOS 
1.° — Se a comissão da Fi-

gueira da Foz nomeada para pro 
ceder aos estudos da instalação 
de uma escola piscícola e asilo 
para pescadores inválidos naque-
la cidade, já deu a esta Junta con-
ta do mandato que lhe foi con-
fiado. 

2.° —Se já está adquirido ter-
reno para o Hospital de Isola-
mento ou cumprida a resolução 
desta Junta de se fazer a expro-
priação judicial. 

3.° —Se já está encarregado 
alguém de elaborar o Codigo Dis-
trital de Posturas e em que con-
dicões. 

4.° — Se o sr. Tesoureiro está 
todos os dias durante as horas 
regulamentares na tesouraria. 

5.° — Se o continuo recebe 
qualquer outro ordenado ou sub-
venção por qualquer cofre pu 
blico além do da Junta e qual a 
importancia que por esse cofre 
tem recebido ou recebe. 

õ.° — Que trabalhos ha efectua-
dos sobre a realisação de confe-
rencias historico-economicas pro-
movidas por esta Junta. 

7.° — Qual o critério seguido 
na escolha das sindicâncias efe-
ctuadas e a efectuar ás Irmanda 
des, Confrarias e Casas de Be 
neficencia que esta Junta resol-
veu fosse por sorteio. 

O mesmo Procurador apre* 
sentou em seguida as seguintes 

PROPOSTAS 
1." — Significar aos srs. Pro-

curadores por a Figueira da Foz a 
melhor consideração que esta 
Junta t e m por aquela cidade e o 
bom desejo de que se efectue a 

creação da escola piscícola e asi-
lo para pescadores inválidos E 
tendo sido apresentado por o 
Procurador da Figueira, dr. Go-
mes da Cruz, as dificuldades pa-
ra a efectivação daquela propos-
ta, o Procurador dr. Mário Ra-
mos, com elas satisfeito pediu li-
cença para as concretizar, na se-
guinte proposta que foi apresen-
tada e aprovada. 

«Que em vista das informa-
ções prestadas pelo sr. dr. Cruz, 
Procurador da Figueira, se peça 
a urgente instalação da Escola 
Industrial mesmo em casa arren-
dada e nela uma cadeira de pis-
cicultura e qua se estude a ma-
neira de uo asilo da Figueira ha-
ver acomodação especial para 
pescadores iuvalidos.» 

2.a —Que, com a maxima ur-
gência e sem mais considerações 
pessoais ou politicas, com quem 
quer que seja e atendendo unica-
mente ao interesse publico a esta 
Junta confiado se adquira ami-
gavel ou judicialmente, o terreno 
para o hospital de isolamento. 

Aprovada, ficando a Comissão 
Executiva encarregada de lhe dar 
imediato cumprimento. 

3.4— Que sem mais demoras 
incompatíveis com a importancia 
do assuuto se incumba alguém 
que dê garantia de competencia 
a elaboração do Codigo de Pos-
turas Distritais. 

Ficou o proponente encarre-
;ado de se avistar com uma en-

tidade de reconhecido mérito, 
para a efectivação desta pro-
posta. 

4.a — Que esta Junta chame a 
atenção da sua Comissão Execu-
tiva para o cumprimento da lei 
que obriga o tesoureiro a estar 
sempre no seu logar. 

O presidente da Comissão 
Executiva informou que o tesou-
reiro de ha tempos a esta parte 
tem tido em casa uma serie de 
infelicidades, falecimento da es-
posa, do pai e a doença grave de 
uma filha e que por virtude dis-
so autorisou que o tesoureiro só 
viesse á tesouraria três veses por 
semana. O proponente lamen-
tando a serie de infelicidades que 
tem afligido o tesoureiro, disse 
que logo que cessassem os moti-
vos alegados pela Comissão Exe-
cutiva, esta o obrigasse a compa-
recer regularmente na tesouraria. 

Assim foi resolvido. 
5.a — Que o sr. Presidente da 

Comissão Executiva fique encar-
regado de com os restantes mem-
bros da Comissão, procurar pes-
soalmente as pessoas que foram 
indicadas para realisar as confe-
rencias historico-economicas, pe> 
dindo-lhes em nome desta Junta 
o patriotico serviço de as realisa-
rem. Aprovada. 

õ.a —Que esta Junta se faça 
representar no Congresso Beirão 
por mais procuradores além do 
seu presidente e vogal da Comis-
são Executiva do Congresso, apre 
sentando teses de reconhecida 
utilidade para o distrito, compa-
recendo nas recepções e asso 
ciando-se ás outras manifestações 
a realisar. 

Quanto á representação foram 
encarregados os procuradores Fre-
derico Graça e dr. João Couto. 
Das teses, os procuradores srs, 
drs. Rocha Brito e J. Couto, que 
respectivamente trataram da arte 
no distrito de Coimbra e da mor-
fea no mesmo distrito. 

7.a — Que se renove mais uma 
vez perante os actuais ministros, 
os anteriores pedidos de: conclu-
são do caminho de ferro de Ar 
ganii; regularisação do leito do 
Mondego e seu desaçoriamento; 
vinda a este distrito de escolas 
moveis agrícolas; estabelecimento 
de um posto agrario no alto dis-
trito; distribuição a esta Junta do 
penisco das matas do Estado, 
afim de esta por sua vez o distri-
buir pelo distrito; promulgação 
de leis repressivas de emigração, 
erbanismo e desarborisação; fo-
mentadoras da intensificação de 
produção agrícola; arborisação 
coodificação de leis por especia 
lidades; repovoamento piscícola 

8." —Que esta Junta interpre 
tando o sentir geral do seu dis-
trito lance na acta um voto de 
louvor ao glorioso patriotismo e 
saber de Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral e promova a realisa' 
ção de uma sessão de homena-
gem logo que tenham concluído 
a sua viagem, afim de que todos 
possamos publicamente manifes 
tar-lhes o nosso aplauso e agra 
decimento, 

Aprovado, ficando a Gomis 
são Executiva encarregada de es-
tudar a forma pratica de efecti 
var a homenagem a prestar. 

9.* — Tendo-se afastado dos 
trabalhos desta Junta o digno 

presidente da Comissão Executi-
va, o ex.mo sr. dr. Silvio Pelico por 
quem todos nós temos a melhor 
consideração e cordeal estima, 
quer por as suas qualidades pes-
soais, quer pela elevação com que 
digna e dedicadamente nos tem 
acompanhado em todos os tra-
balhos, e, informado que os mo-
tivos do seu afastamento são 
alheios ao serviço desta Junta ou 
a alteração das suas relações com 
os srs. procuradores que todos 
muito o presam, proponho que o 
sr. presidente da Junta Geral con-
vide s. ex/ a reocupar o seu lo-
gar. Aprovado. 

10.a—Eacontrando-se em se-
rio risco de ruina a ponte do 
Barril, concelho de Arganil es-
trada 106, que tantos anos e tanto 
dinheiro custou, detereoração re-
sultante de se encontrar obstruída 
a canalisação dos sobejos d agua 
da fonte junta, donde o infiltrar-
se no encontro da ponte, cuja 
conservação pertence às Obras 
Publicas e, sendo ácêrca duro 
ano orçada a reparação em 50 
escudos, já agora e ha pouco$ 
dias o foi etft mais de 800, pro-
ponho se oficie ao sr. Director 
Geral das Estradas pedindo a 
urgente separação indicada. Apro-
vada. 

11.a — Proponho seja louvada 
a Confraria das Almas de Quiaios, 
pela maneira exemplar como foi 
encontrada a sua escrita na sin-
dicância que por esta Junta lhe 
foi feita. Aprovada. 

12.* — Que se publique com 
urgência nos jornaes da séde do 
distrito as contas da receita e des-
peza desta Junta até hoie, por 
forma a habilitar todo o districto 
a conhecer claramente a maneira 
como tem administrados os di-
nheiros confiados a esta Junta. 
Aprovada. 

13.*—Que se oficie ao sr. Ins-
pector de Finanças e Director Ge-
ral das constribuições director, 
para que a receita destinada ao 
hospício deixe de transitar pela 
Junta, como na sessão anterior 
foi resolvido. Aprovada. 

14.a -«-fQue por as razões ver-
balmente espostas, esta Junta se 
não faça representar no Con-
gresso N. Municipalista. Apro-
vada. 

15." — Saudar o sr. Patriarcha 
de Lisboa, português que reúne 
as mais exemplares qualidades 
da nossa raça que enobrecem um 
homem, pelo seu octogenário. 
Aprovado. 

Finalmente por o mesmo Pro-
curador foi proposto e aprovado, 
que se procede-se à organisação 
de um orçamento suplementar, 
transferindo do orçamento ordi-
nário as verbas nele inscriptas 
para o Instituto Antirábico, C. de 
Posturas e outras, para fazer acres-
cer a verba no orçamento ordinário 
para a exposição do Congresso 
Beirão, que assim ficará em 
4.000)500 escudos. 

O Procurador dr. Maximino 
Correia, propoz, sendo aprovado 
um voto de saudação a Teófilo 
Braga, doutor pela Universidade 
e escriptor erudito. 

O Procurador dr. Rocha Brito 
diz que a morfea alastra por o 
paiz de uma forma assustadora e 
segundo tinha informado o sr. 
Presidente de C. Executiva a im-
portancia (40.000$00) de que a 
Junta dispõe não chegam para 
adquirir o terreno e muito menos 
para a construcção do Hospital; 
pedia para estudarem a possibili-
dade dessa importancia ser entre-
gue ao Hospital dos Lasaros, 
donde já há alguns serviços mon-
tados, ainda que muito deficien-. 
temente. 

O Presidente da Comissão, 
Executiva informou que o subsi-
dio tinha sido concedido para de-
termidado fim e que não podi» 
ser destinado a outro sem aucto* 
risação superior, todavia convi-
dava aos srs. Procuradores a es«. 
tudarem o assumpto e informa» 
rem na primeira sessão. 

} 

Ordem do dia 
Aprovação do processo de contas do yo ílníl 

Examinadas pela Comissão de 
finanças, drs. Gomes da Cruz, 
Maximino Correia e Luiz da Fon-
seca, foi na mesma proferido 
acordão de aprovaçãc com que. 
a Junta se conformou, aprovando 
também por unamidade a reso-
lução da Comissão Executiva que 
concedeu subvenção aos funcio* 
narios da Secretaria ao abrigo do 
Decreto 7Q58 de 31 de DezenK 
bro do ano findo; quanto ao te' 
soureiro aprovado apenas p o f 
maioria. 

Não Havendo mais que tratáfy 
o presidenta em nome da Leis* 
cerrou a sessão. 
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Recordo-me tão bem como 
se fosse hoje, apesar de já serem 
passados cinco anos. 

I Davam oito horas no relogio 
da torre da inóspita Vila Nova 
da Rainha. 

0 clarim tocava a abrir ofici-
; oas e hangars. O pouco pessoal 
que então havia apresentava-se 

j para o serviça do dia. 
Aberto o hangar n.° 2 onde 
encontrava o primeiro hidro-

vião português, o seu piloto rrian-
ou reunir todo o pessoal disponí-

vel para a sua condução ao Tejo, 
afim de se proceder á sua expe-

Iriencia, que seria a primeira, com 
[tídros, em terras de Portugal. 

Começam as manobras para 
[e colocar sobre o rodado que o 
|ha-de levar ao rio. 

Tudo pronto. Ele aí vai se-
jpndo com tanto mimo, como 
tfôra aquela florinha a que nós, 

Mamamos amor de mulher, que 
com um sôpro se desfaz. 

Andado pouco menos de me-
ítade do caminho, e devido ás 
[cheias do rio Tejo, o campo de 
aviação estava alagado. 

No terreno ainda mole, e de-
vido ao peso do aparelho, o ro-
d a d o ia-se enterrando dificultan-

a sua condução. 
Mais uns passos. 
Não era possível avanç3r mais. 
Com os mesmos cuidados se-

Iguidos até ali, retrocedemos, indo 
Içolocar novamente a enorme ave 
marítima no seu provisorio ni-
n h o . 

Passados alguns dias voltou a 
I tentar-se a condução para o Tejo 
do nosso hidro-avião. 

Ainda conseguimos leva-lo 
pais além do que a primeira vez, 
nas ainda era impossível ser 
dessa. 
f Com o nervosismo que é 
Mtural quando por qualquer cir-
cunstancia o nosso intento se não 
Nalisa o piloto enrugando a fron-
te ordenou outra vez a retirada 

Deixaram-se passar mais al-
gumas semanas de sol intenso 
Vibre Os terrenos lamacentos de 
Vila Nova da Rainha. 
• E talvez para não fugir ao di-
io de "três ser a conta que Deus 
», foi com bastante alegria qúe 

iterceira vez o vimos baloiçar-se 
Bígestosamente nas turvas aguas 
do Tejo. 

Dia lindo! Dia de sol ! . . • 
O piloto cheio de contenta-

mento no seu lugar, não sem ter 
! visto minuciosamente todas as pe-
tas do aparelho, seguido nessa 
inspecção pelo mecânico francês 
Saubiron. 

Tudo bem. 
K 0 mecânico coloca-se em po 
íiçSo de fazer funcionar o motor. 
G>zolina aberta! Contacto -. • 

Duas voltas á manivela, e zás, 
põe-se rapidamente o motor a 
funcionar. De bordo do apare-
lho dizem adeus. Toda a escola 
fcrresponde, porque superiores e 

Êferiores, tinham abandonado os 
rviços para virem assistir ao 

descolar do hidro-avião. 
Desamarrado o aparelho, e 

dandó mais velocidade ao motor, 
ele aí vai rio acima, e com me 
nos de cem metros de andamento, 

[ele se eleva magestosamente nos 
lares e voltando a frente para 
[ysboa seguindo Tejo abaixo, fa-
zer a sua primeira visita á Capital. 

Hoje como ontem também o 
mesmo piloto, com uma rara iner* 
gia e patriotismo, tenta, em com-
panhia do grande sábio e mate-
mático Oago Coutinho, essa ma-
ravilhosa viagem Lisboa-Rio de 
Janeiro, que os enche de gloria e 
ao país que os viu nascer. 

Hoje, como ha cinco anos, 
também já duas tentativas fez. 
De qualquer delas, embora não 
tenha ainda atingido a meta, tem 
avançado bastante para o seu 

• complemento. 
Ao escrever estas linhas, sin-

to-me possuído de bastante fé na 
(erceira tentativa. 

Assim se confirma o adagio 
referido e assim eu presto a minha 
modesta homenagem ao mais ar-
rojado piloto dos nossos tempos. 

Coimbra, 19 de Maio de 1922 
Humberto Ribeiro da Cruz 

ex- l . ° cabo mecânico da Es-
cola de Aviação. 

Ao comercio 
Declaro que o sr. João Fonse-

ca deixou de ser meu empregado 
tyjante. 

Cantanhede, 23 8 922. 
J , Martim Hw. 

Mário Augusto d Almeida, 
Vice-presidente da Co-
missão Executiva da Jun-
ta Geral do Districto de 
Coimbra 

Faço saber para os efeitos 
do disposto no arí.° 71 da Lei 
n.° 88 de 7 de Agosto de 1913, 
que a conta da receita e des-
peza da Junta Gerai deste dis-
tricto, referente ao ano de 1921 
foi apresentada á respectiva 
Junta no dia 22 do corrente e 
que está na sua secretaria pa-
tente ao publico durante oito 
dias, das 10 ás 16 horas, afim 
de todos os interessados a po-
rem examinar e a seu respeito 
apresentarem qualquer recla-
mação. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Districto 23 de 
Maio de 1922. 

(a) Mário d'Almeida 

goího comes e eu tu direi 
como estás 

Se o leitor come com satisfação, esse 
facto prova que o seu estado de saúde é 
jxcelente. E' cíiso para lhe dar os para-
béns. 

Mas, se se senta á meza, sem posto 
algum, se o seu estomago é caprichoso 
e está fatigado, tudo isso é signal de que 
precisa de seguir, sem demora, um tra-
tamento por meio das Pilulas Pink. 

A falta de, apetite, os capiichosos do 
estomago, o desarranjo das funções di-
gestivas não têem amiúde outra causa 
senão o empobrecimento do sangue cu o 
enfraquecimento fio sistema nervoso, e 
por isso bem natural é recorrer ás Pilu-
las Pink, quando se conhecem as suas 
raras qualidades de regeneradoras efica-
zes do sangue e das forças nervosas, e a 
sua açâo particularmente benéfica sobre 
o proprio estomago. 

Ninguém contesta hoje em dia as po-
derosas \irtudes terapêuticas das Pilulas 
Pink, e muitos médicos mef-mo testemu-
nharam recentemente o valor d'este exce-
lente medicamento. 

Josá-Miguel Lope» 

Eis o que* nos escreve o ísar. José Mi-
guel Lopes, residente em Lisboa, rui da 
Senhora da Gloria, á Graça, n.° 36, 1.° 
andar, esquerdo: 

«Tomsi uma grande quantidade de 
medicamentos, para me ver livre das 
grandes e incomodas aíias que tinha, 
principalmente quando acabava de comer 
Todos esses remedios, porém não me da-
vam o mínimo resultado favorável, e Um 
dia, resolvi seguir o tratamento das suas 
Pílulas Pink. Conformei^me rigorosa-
mente com as instruções do respectivo 
prnpeto, e por feliz me doU de participar 
a V. que deixei de sofrer, que o meu es-
tado de saúde é muito bom, e que voltei 
sem o mínimo esforço ás minhas ocupa-
ções hibituaes. » 

As Pilulas Pink dão sempre excelen-
tes resultados contra a anemia, e neuras-
tenia, a fraqueza geral, as doenças e 
dores de estomago, as dôres e reuma-
tismo. 

Rstfto á venda em todas as farmacias, 
pelo preço de 950 réis a caixa, 5SJ300 
as 6 caixas, Deposito geral : Farmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 46, Lisboa. 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. OERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

5. °GrupGde€orn-
panlsias de Ad-
ministração Mi-
litar 
O Conselho A Iministrativo des-

te Grnpí, faz publico de que no 
dia 5 do proximo mês de Junho 
pelas 14 horas, se procederá á ar 
rematação em hasta publica ds 
venda dos estrumes produzidos 
pelos solipedes domesm) e adidos, 
jviaante o ano economico de 1922 
1923. 

As propostas devem dar eutr?-
da ua secretaria do Conselho até 
ás 13 horas do mesmo dia, onde 
está patente todos os dias úteis 
.ias 11 ás 17 horas o caderno de 
encargos. 

As propostas devem ser envia 
las em carta fechada acompanha-
das de caução provisoria de 20 
escudos. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Maio de 1922. 

O sec etário, Felisberto Jonê 
Tavares, teaente miliciano. 

nunco 

A V I S O 
Â Ex.ma Direcção faz saber que 

até ao dia 23 de Junho p r o x i m o 
está aber to o Cofre d e s t e s H spi 
tais para a cobrança vcluataria 
dos foro3 vencimentos. 

Secretaria da Direcção dos Hos 
pitais da Universidade de Coimbra, 
H de Maio de 1022. 

0 Chefe da Secretaria( Octa-
viano do Carmo e Sd, 2 

A 

V FUBLI " A Ç Ã O 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa que Carlos de Sou-
sa Bastos, casado, engenheiro 
chefe do serviço do movimen-
to da Companhia de Caminho 
de Ferro Portugueses, residente 
em Lis boa, requereu contra o 
magistrado do Ministério Pu-
blico e interessados incertos, 
pelo qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal 
herdeiro de seu falecido primo 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo, morador, que foi 
nesta cidade de Coimbra, para 
o fim de haver a sua herança 
e para todos os mais efeitos 
legais. 

Para ser julgado como 
pretende alega: 

— que o dito Doutor Hen-
rique Manuel de Figueiredo, 
faleceu no dia vinte e quatro 
de Abril do corrente ano de 
mil novecentos e vinte e dois, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes ou ascendentes; 

que o falecido deixa tes-
tamento pelo qual institue o 
justificante seu único e e uni-
versal herdeiro, deixando vá-
rios legados que, por virtude 
do mesmo testamento, devem 
ser cumpridos, isentos de quais-
quer direitos, cujo pagamento 
fica a cargo do justificante; 

— que o justificante é pri-
mo em primeiro grau do fale-
cido, porquanto a mãe daque-
le Dona Carlota Ailaud de 
Sousa Bastos, é irmã germana 
de Dona Julia Ailaud da Silva 
Monteiro, mãe do falecido 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo; 

—- que é incontestável ser 
o justificante Carlos de Sousa 
Bastos o herdeiro a quem o 
falecido Doutor Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, se refere 
no seu testamento, assim co-
mo o proprio que se acha em 
juizo e parte legitima. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos que se julguem 
com direito á herança do dito 
falecido para na segunda au-
diência do juizo do Direito 
Civel desta comarca, posterior 
ao praso dos mesmos éditos, 
vêrem acusar a sua citação, e 
á í assinâr-se-lhes o praso de 
trez audiências para contesta-
rem, querendo, a mesma jus» 

tificação, seguindo-se-lhe os 
demais termos. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de ca-
da semana, no tribunal desta 
comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade, por onze 
horas, não sendo dias feriados, 
pois, neste caso, observar-se-
hão as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

Alexandre Aragão. 

DlssoliicSa deiocíêda^T 
De comum pcordo foi dissolvida 

a sociedade qne n> sta praça girava 
sob a firma Eliseu (Sobrinho), Go 
mes & Santos, filando t< do o acti-
vo e passivo a cirgo dos socios 
Alvaro Eliseu e Artur dos Santos, 
que continuam, como até aqui, a 
< xpkrar o seu antigo ramo de ne-
gocio. 

Para os devido-; efeitos se pu 
blica a presente declaração. 

Coimbra, 18 5 922 

Alvaro Elisru 
Artur dos Santos 

A T . T T j o 7 P I T 1 Precisa se,com 
R X I AJLÍCI^ICIII armação que 
possa servir para papelaria. R*s 
posta ccm as iniciciais C X A. X 

\ I n rvQ co o u v e n d e s e ucn 
Z i l l i " d - O C c h a i e t ( ]e e s t j l o 

moderno, no logar de Anagneis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
nutos da estação de Ceira. Tt-m 
quintal. 

Trata-se com Bernardino Arjos 
de Carvalho, rua Ferreira Borges, 
171 173 —Cuiaibra. 2 

Alugam-se^Sj",;. 
jas e patso do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi-
cina. 

Para tratar no 2 0 andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tnbo de asoiraçãi) 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

O j - j l p í j p . caixotes e diversas 
X > d I L / a U ? estantes para qual-
quer rumo de negocio. 

Vendfim João Vieira & Filhos. 

Casa grande e ino-
f l p r n i Arrendam-se na bsixa 
Ut l l l c l e e m r a a muit.-) comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com f ) m 80x 
10m e tres salas com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t" jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fira para quá os 
pretende arrendar. X 

l^orv-sQ larga de mogno macis-
V d l Li a g 0 i c,->ffi colchões de 
arame e de 15, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

j H - n p r s r h » precisa-se com ur 
1 e c l u a geucia Q 0 Dáfuadn 

dos Olivais. 1 

Contabilidade^ 
e rzpido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria. por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Manta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada. 
Arnado. 6 

C^Ck OQ Vende-se a casa da rua 
d S d d 0 Borralho, n.os 32, 34 

e 36 
Tratasse na rua do Guedes, 

n.° 23. 3 

O o r l p l o Muito f ina vende se. 
\ J a U . c l c t Informa professor 
Silva. Rua da Mathematica. 2 

Dactilografa habilita 
da, pre 

oisa-se na União. Limitada, Rua 
la Moeda. 

Empregadas pa
v

riç0
sedê 

^seriterio e balcão, precisa-se nos 
Armszens do Chiado. X 

F V > a * ã n Vende-se um fogão 
r> completamente novo, 

para 8 ou 10 pessoas. 
Para ver, na serralharia de 

infantaria 23. X 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 66-67. X 

Loj ç. Trespassa se por motivo 
d de retirada. Nesta reda 

ção se diz. 

C l í i v í í l n k e m e D8 a í a d o -
V-ydVci IU cavalaria, de 6 anos-
vende-se. Informa, Ernesto Agos, 
tinho. — Coimbra, 2 

p Q r t P i r M P e r , í e U - s ô B a E s 
v a i LCJÍ a í a ç ã o N o v a ) E 0 d i a 

23, ás 16 horas. 
Pede se a quem a achou o fa 

vor de s entregar nesta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro nela 
contido, dôvolvenào-aos os docu-
mentos j 2 

Moveis usadòs 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
aio, 15. X 

\ T p r n r m P^cisa para servi-
1*1 C11111*1 ço de escritório. 
CAS \ NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 6o, 

GUARDA LIVROS, com 
habilitações para tomar 

conta dnma escrita. 
Precisa se na rua E luardo Coe-

ho, 32, 34. X 

M n h i J í f l Vende-se uma cama 
I V - l U U l l í a e u m ; , estante para 
iivros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

M n r p a n n Precisa s e n a 
u x a í ^ u u u ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 3 

Precisa se na ca-
misaria Falais 

de la Mode. — Rua Ferreira Bor-
Marçano1 

No largo de S. 
Ja ã n Comprím se e 

v j c l L } -1 ^ vtndem se livros 
usados e estampilhas para cole-
ções. 3 

Oíicial de alfaiate 
Pre s -se um p?ra passar a 

eprci d-< verão em Luzo. Iofor 
nrções: Rua da Loiça, n . ° 36 3 

Pequena quinta^* 
se uma situada n n m dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
to tendo um poço de agua na t iva 

e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

! 1 C L / l o a 11J SC constrnção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P n r f p i r n Pp e f l '8 a s e homem 
L U1 l e i 1 U s é r i 0 qU0 queira 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere se aposentado ou re 
formado. 

Nesta redacção se diz. 
O f P í í m Veude-se um prédio 
J - M C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os a . " 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2." e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, L^rgo Miguel Bombarda, 
n . ' 45 1.°. - X 

M a t i r » veude-seum bom GA 
I d i l U VEAU, armado em fer 

ro. N"Sta redacção se diz 3 
Veatle SH uai veitcal, 

l d l l U d e fabricante alemS). 
Para tratar, no Bairro ce San 

ta Tereza 7 2.°. X 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana*C. Teixeira. 
Freixo de Empada á Cinta. 6 

Q p p n de prata de senhora. 
O d U c l perdeu-Se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa qne o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá aiviçaras. 

Trespassa-se praça da 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

Trespassa-se 2a 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale-
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz 

Café 
Galvão , 

sitnado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) p o r 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

H P p W P T i n P a r a cons t ruÇÕes, i c i l c l l U v e n d e m s e l o t e s 
em Mont'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n.° 
192.°. 3 

V p n r l p para construção 
V C l i u e - n e 0 prédio demo-

lido? na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga. 30, com José Antonio D;as Pe-
reira. 3 

Vendem-se camas em 
f e r r o e m a d e i r a , m e z a s de c a b e -
c e i r a e u m a m a q u i n a S i n g e r . R u a 
da Moeda, 82 2.°. 

í 7 p n d p - < 3 p e m p r a ç a ' s e 0 
* preço convier, 

uma casa de habitação, com quin-
tal e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para infirmações. Teotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 5 

Trespassa-se JaTi 
ra, junto à estacão do caminho de 
ferro, f raíaf ao taesmo. 

V p n d p - f t p f f i a d e i r a d e P*' 
» t i i u c OO D{10 e choupo. 

Para tratar, com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandra 
Herculano, 29. 1 

A g r a d e c i m e n t o 
Francisco d'Assis Oliveira, em-

pregado municipal, inspecção dos 
incêndios, vem por este meio tor-
nar publico o seu reconhecimento 
ao Exm!) Sr. Dr. B irros Lopes, 
pela forma tão inteligente como 
carinhosamente me tratou, salvan-
do-me duma morte certa, que só 
a sua proficieucia e saber medico 
o poude fazer. 

C o i m b r a , 17 de Maio de 1 9 2 2 . 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Àrco é'Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 639 Teleg. GUIMARAES-DIíBIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras' Unas : Relogios 

dt bolço e pêndulas dos 
; melhores fabrioantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Iodas no mesmo prediof) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

j f a f j ^ » CONFRONTEM OS 
W ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

Restaurante 
N A 

FigaeipQ da Foz 
TRESPASSA SE com ou s e m 

mobilia, fh aluga se d u r a n t e a 
época b a l n e a r , p o r o seu p r o p r i e -
t á r io d ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d e l e . 
A r r e n d a m e n t o p o r 8 anos . R e n d a 
b a r a t a -

E s t a ca sa t a m b é m s e r v e p a r a 
q u a l q u e r o u t r o r a m o d e negoc io . 
í f e P a r a i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r a M a -

n u e l d e S o u s a F r e i t a s — R n a d f 
Viso, figueira da Fe*. 
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O U R I V E S A R I A P i l a i 
R E L O J O A I R A 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

N ç a • 1 4 • Â ^ c o d o A l n i e d i r t a - 2 : 
a casa DC MAIOR SORTIDO C QUE MffilS BARATO VENDI 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

Venfla 9e pro-
priedades 

No dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 hQras, vender-se-
hão em praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que ss compõe de parte urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de casa de habitação com currais e 
telheiro; e esta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Mêde 124 aguilhadas ou sejam mais de iO geiras. E' 
situada no Outeiro, freguesia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais, na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
Foz. E' marginal da estrada de maedam dos Casais a Cerna-
che, onde tem um chaferfz publico, á beira da referida estrada. 

b) Uma casa com quintal, currais, telheiro, eira e 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais. 

c) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sifa 
no Campo, ilmite dos Casais, ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais, aos Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo» 

José da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Roxa, 1. Coimbra. 

Tabacos estrarijelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

Reis & S imões , L imi tada 
Rua da Sofia, 75 a 85 

C O I M B R A 

5-Largo da Freiria.-6 
* M i 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano em sacos 

de 45 kiios 
Sacos de papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

m i m i s ^ m ^ ^ ã m s m m m / m i m 

ff "A Coloma! 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mllhlo e p l a M o s mil escudos 
Seguros marítimos > terrestres > tnmnltos 

Crivas i cristais i agrícolas i roubo • antomovele C o r r a s p o n d v n t o « m C o i m b r a i 

CARDOSO <5c C O M P A N H I A 
jfCasa Havanesa) 

NI m m s Y z m m v z m 

\ 

Desnatadeipas papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

— — W M HfflHIIflP^lCT^MITBMMH 

f V M D . O A • M l e s a 
V • « < > . *m L l . b o » -1 

Corropo.dííl» «D (dobrai 

II nccessor 
> Roa do Corpo da Dttu, 38 

C O I M B R A , 

Capital l.344:030J0D | 
Ftmdo d« reier?» S?Í.1!?(JÍJI 5=2 
Idtm t!« g*r»ulia, deposi- = 

tsdo nt C»iw Geni d. ==Ê 
Deposita n.m&m § = 

Total u T õ I T ^ T o o g 

•ndemnlsaçOes, por prejnlios, pifas | | | 
até 31 d« duembro de 19U =s 

4.1 5 ! : 4 2 4 $ 3 1 4 J 
Esta Companhia, a mais anti- | | = 

ga e mais poderosa de Portugal, §H 
toma seguros contra o risco de s 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- §H 
tabelecimentos e riscos mariti- § j i 
mos. H l 

-II 

A BRAZIbEIRA 
Q melhor Rfé, chá e pastelaria 

dos Santos 
Fonseca parjicipa aos scus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travesso da Rua dos 
Gatos, l . - C O I M B R f t . 

tOOQOOOOOQQOOOOOOQOQQOOO , o 
Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma- o 

zem, entrega imediata O 

o O t t o B i e n e r & C . a L . d a 

q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

òoooooooooooooooooooooi 
Terrenos poro constracfies 

Vendem-se aos lotes na Entrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rna Ferreira 
Borgea. 

GRIPES-BRONQUITES 
— » T O S S E S = — 

C u r a m - s . e m i t i g â m - . » 
rapidamente com es de l i -
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , dé eficá- i, 
cia garantida, cabalmente 
demonst rada num periodd 
da mala <?• 80 anoa. 
NSo obrigam a dieta nem 
a cuidado» especiais) Inal-
teráveis 8 absolutamente 
ctoxicosiOt popularissimo* 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d a 
Remedio , verdadeiramente 
Ideal ,que todo» bemdizem, * 

usem 

nmi-ani (resinado > 
Não ha remedio egual nempa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Goimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & 0." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rUá 
do Almada, 337; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

n r o R M i o S s " 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
Mão falha* Garsnta-se 
Farmacia Nazareth 

S i n t a Clara - C o i m b r a 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

" a v T s c T 
Como no dia 18 de Junho do 

ano Corente á leilão de todos os pe-
nhores que n3o estiverem devida 
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto 8. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e esoritorio. 

EMPREGADO para modas. 

armazéns do Chiado 
BATATA 

Para consumo • semen* 
ti i ao menor preço do mer* 
cado e para entrega Ime-
diata vende Francisco da 
Famaea Farrtlra. 

pabpiea de Iranifieios 
D E 

(Danuel Jeponimo de (Patos, 5ues. 

e o V i t a H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanificios que 

vende directamente ao publico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

fltPnMO Todos os pedidos de Coim 
M L f c S I J y a U . | , r a e t e r r a s próximas, pari 

evitar despezas , são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratissimos. 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

E n x o f r e 
Americano. Italia-

no e Florlstelo * 

Ing lês 

VENDE 

ANTDH1D TEffIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

7 

PEPOSITOPARAREVEÍ 
toa. Rua dosFanj 

Ttt -c . i7 • L i s a a 

A T E N Ç A O 
Boc&lhou totntfc, flnfsslino Se 9IAIA. . 
Assucai exlro, mulío Boo, m . . . . M 
Aisucsr BRANCO, multo floo, kllo . , . 1J3! 
Assucnr AMARELO, miiffo fino, kllo . . . ISZO 
Assucar imorelo CLARO . . . . . . l$3l 
Mormelsdo, ítlmo, finíssima ZS28 
Só na antiga casa GAITO & CANAS 
BISARRO, CÀSIMU v,, 

1 , I ^ U 7 * l f > 0 C E G O , 
a tf! P TV/r T TCT A £ JCj JVJL JL JN A >9 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H Â P E V S V E S T I D O S 
B O M ) a D O S 

dbriu a sua exposição de modelos 

moDeis usados 
e 

flníigui9a9es 
CONPRPI E VEMDE 

í D o p q í s % C o p p é Q , Limitada 
Fatio da latjDUlcâo, 3 ; Ih taire Mau, 1111 
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Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

0 ministério da Instrução 
í • 

e a Universidade de Coimbra 
Na proposta orçamental 

para o proximo ano agora em 
discussão na Camara dos De-
putados, ha alguns números 
que Coimbra precisa de co-
nhecer e que, por isso, anali-
saremos nas colunas da GA-
ZETA DE COIMBRA, 

Por hoje apenas algumas 
{Ias verbas que se encontram 
na proposta do ministério da 
Instrução, relativas ás Univer-
sidades. 

A verba total da despeza 
com a instrução universitária 
que se propõe para o ano de 
1922-1923 é de 2:446.1293, 
àssim distribuída pelas trez 
Universidades: 

Lisboa . 
Porto . . 
Coimbra. 

1.024 contos 
677 contos 
586 contos 

( A verba do ano que vai 
Começar excede em mais de 
£80 contos a verba para o ano 
anterior, pois esses 280 contos 
«tão assim repartidos: 
t.' 
Univ. de Lisboa. 280 contos 
Ãniv. do Por to . . 190 contos 

A Universidade de Coim-
bra em nada beneficia do au-
mento da verba para a instru-

universitária, que o orça-
mento para o ano economico 
dè 1922-1923, consigna. 

Esta mesma desigualdade 
existe ainda na dotação de 
certas despezas. 

Assim; a verba total sobur-
dlnada á rúbrica «Material e 
despesas diversas» está distri-
buída pelas Universidades por 
çste m o d o : 

Porto . . . . . . . . . 331 contos 
L i s b o a . . . . . 269 contos 
Çpimbra. . . . 148 contos 

' Aqueles que conhecem as 
dificuldades com que, por falta 
de meios materiais, lutam atual-
mente os professores na orga-
nisação dos serviços do ensino 
a seu cargo, perguntam deses-
perados de a não encontrar, 
qual a razão desta atitude dos 
poderes públicos, deste desi-
gual tratamento, ' 

A penúria, a mais completa 
e a mais desanimadora invadiu 
os laboratorios das Faculdades 
de Sciencias, Medicina e Far-
macia, e as Bibliotecas das Fa-
culdades de Direito e de Le-
iras. 

Não ha dinheiro para car* 
regar um acumulador, não ha 
dinheiro para comprar um livro 
ass inar uma revista; os beirais 
do Museu de Historia Natu-
ral estão a cair, o telhado da 
tyla de mineralogia «Carlos 
R i b e i r o » está a desabar, etc., 
etc. 

E todavia, o éco desta mi-
séria que ao ensino traz os 
maiores prejuízos porque des-

iinima os professores e os põe 
longe dos progressos diários 
dà sijlençia e porque não per-
thité um ensino que habilite o 
tttedaatecúin osconhecimen» 

IprgijçoB suficientes, chegou 

ha muito ás instancias superio-
res,-

E a resposta das instancias 
superiores acaba de chegar a 
Coimbra traduzida nos núme-
ros que acima reproduzimos. 

O país é pobre, a dívida 
pública é enorme, os serviços 
do Estado exigem elevadas 
quantias, e porque é necessário 
que continuetodaessaorgiados 
transportes marítimos, e todo 
esse famoso exército dos milha-
res de empregados que não ca-
bem nas repartições, e porque é 
necessário que haja adidos mi 
litares por todo o mundo e au-
tomóveis do Estado ás portas 
de todos os teatros, e porque 
já se ouve também a voz do 
povo que exige uma adminis : 

tração pelo menos inteligente 
dos dinheiros públicos, os po-
líticos sentiram chegida a hora 
de iniciar a política da com-
ptessão das despesas. 

E como Coimbra nada pro-
testa, Coimbra é para os polí-
ticos um maravilhoso campo 
de experiência, e por isso vá 
de começar por Coimbra a 
compressão das depesas. 

Negasse agora á sua Uni-
versidade umas centenas de 
contos, ámanhã suprimir-se-há 
uma Faculdade, depois a Re-
lação. . • 

Coimbra é para os políti-
cos um maravilhoso campo de 
experiencias . . . porque Coim-
bra nunca protesta. 

• • • 
Coimbra não vive hoje ex-

clusivamente da sua Universi-
dade. Coimbra posue atual-
mente um comércio valioso e 
indústrias florescentes que lhe 
dão uma situação de destaque 
na vida económica portuguesa. 
Mas daqui ninguém conclua 
que Coimbra possa esquecer 
os interesses da sua Universi-
dade, que são os seus interes-
ses, porque" da Universidade 
lhe veio a fama e a prosperi-
dade, e porque por ela tem 
tido na vida económica, polí-
tica e social do país uma inter-
venção importante. 

Este jornal não é orgão 
oficial da cidade, mas desde a 
sua fundação tem vindo defen-
dendo sempre, como sabe e 
como pode, os interesses de 
Coimbra. O seu passado dá-
lhe portanto o direito de per-
guntar em nome da cidade ao 
Oovêrno de Lisboa se negan-
do à Universidade os meios de 
vida, pretende vexar os seus 
professores, diminuir o seu 
valor. Í . ou se acaso se pre-
para mesmo para a extinguir! 

L I N H A FERREA 
Já foi publicado no Diário do 

Governo, que também é assinado 
pelos deputados deste circulo, 
srs. drs. Torres Oarcia e Julio 
Oonçaives para que da verba a 
distribuir pafa a construção de 
caminhos de ferro, 3.0(30 contos 
sejam destinado! á construção da 
linha do Eotfoucameato a Qou» 
veia; 

SANTOS MELO 
Faz parte da Companhia de 

Chabi Pinheiro, actualmente em 
Coimbra, o nosso estimado pa-
trício Santos Melo, a quem agra-
decemos a amabilidade dos seus 
cumprimentos. 

Muita gente desta cidade igno-
ra que ele é conimbricense, pois 
foi em 1 de Setembro de 1884 que 
ele e José Ramalhete, dois ama-
dores dramaticos que se distin-
guiam sempre nos espectáculos 
em que tomavam parte, seguiram 
para o Porto, por terem sido es-
criturados para o Teatro Prínci-
pe Rial, pondo assim termo á sua 
carreira de operários. 

Ramalhete escriturou-se mais 
tarde numa companhia que an-
dava em permanente excursão pe-
la província, vindo a falecer, se-
gundo nos parece, na Covilhã. 

Santos Melo escriturou-se de-
pois em" outras companhias, ten-
do ido já ao Brasil em diversas 
épocas, e dali regressou ha tempo 
com a companhia a que pertence. 

Santos Melo e Ramalhete fo-
ram em 18 de. Setembro de 1884, 
poucos dias depois de feita a pri-
mitiva escritura, á Figueira da 
Foz, sendo esperados na estação 
do caminho de ferro por muitos 
dos seus patrícios que ali passa-
vam a época balniar. 

Varias testas de caridade e 
de beneficencia se realisaram em 
Coimbra com o concurso de San-
tos Melo, que nunca o recusou 
para esse fim. Lemb/a-nos de 
que êle tomou parte no espectá-
culo em beneficio das famílias das 
victimas do incêndio do Teatro 
Baquet. 

Santos Melo, como amador 
dramatico, quando ainda não ti-
nha a responsabilidade da sua 
profissão dramatica, mais pare-
cia um ator já feito, consciencio-
so e chei > de naturalidade. Es-
tas qualidades mais se tem atir* 
mado na sua brilhante carreira 
artística, tão cheia de espinhos. 

O papel de maior responsa-
bilidade que desempenhou como 
amador dramatico, foi o de San-
to Antonio, na oratoría «O tau-
maturgo Santo Antonio". 

Aqui ficam umas ligeiras notas 
para os que não conhecem Santos 
Melo como nosso conterrâneo e 
uma das figuras principais da 
Companhia de Chabi Pinheiro. 

Feia Uniyersiãafle 
Revive ámanhã a ce*> 

r monia do capelo 
Como já informamos, realisa-

se amanhã a cerimónia da impo-
sição das insígnias doutorais, ao 
sr. dr. Aristides de Amorim Girão 
que ha pouco terminou o seu 
concurso psra professor de scien-
cias geograficas da Faculdade de 
Letras. 

A cerimónia principiará ás 13 
horas. O padrinho do novo dou-
tor é o sr. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho. 

Organiza-se o cortejo da praxe 
que sairá do observatorio Astro-
nómico para a sala dos capelos, 
o qual terá a seguinte ordem: 

Rompe na frente a guarda dos 
Archeiros, aiabardas erguidas. Se-
gue-se a charamela, a executar o 
hino académico. Marcha depois 
o corpo catedrático, indo os pro-
fessores dois a dois, pela orJem 
hierárquica das Faculdades, & 

Dr. i litonio 6. Ribeiro de Vasooncelos 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa grata por todos os be* 
neficios que lhe tem prestado o 
sábio professor da faculdade de 
Letras e ornamento brilhante da 
nossa Universidade, sr. Dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, manda celebrar em Santa 
Clara,na sua igreja, no dia II de 
Julho, ao meio dia, missa solene 
e Te-Deum em acção de graças 
pelo completo restabelecimento 
da gravíssima doença que ulti-
mamente acometeu o seu antigo 
Presidente. 

A N T O N I O F R A N C I S C O 
B A R A T A 

Conta A Época, em corres-
pondência de Évora, que ha dias 
foram ali dois estudantes da Uni-
versidade de Coimbra colocar 
uma corôa de flores sobre a se* 
pultura do distinto escritor e 
investigador Antonio Francisco 
Barata, que, se não era natural 
desta cidade, aqui viveu durante 
muitos anos. 

Essa "sepultura estava comple-
tamente abandonada e esquecida. 

Só á velha amisade do coveiro 
para com o saudoso morto se 
deve saber-se onde descançam 
os seus restos mortais. Por isso 
esse velho amigo de Antonio 
Francisco Barata chorava como-
vidamente ao ver que ainda havia 
quem se lembrasse daquele que, 
tanto soube elevasse pelo seu 
imot ás letras e ao trabalho. 

kijt 7 ' ' ' ' 
j / f t o m í ç a r pela menos graduada 

nessa ordem: Farmácia, Sciêti-
cias, Medicina, Direito, Letras — 
com as respectivas vestes e insí-
gnias. 

Formam grupo, após os Dou-
tores, os bedéis das Faculdades, 
no uniforme tradicional, sobra-
çando as respectivas maças pra-
teadas. Logo atrás dos bedéis 
caminha o pagem que, numa 
salva de prata, leva a borla, anel 
e carta do doutorando, Caminha 
em seguida o Secretário Geral e 
Mestre de cerimónias da Univer-
sidade, vestindo hábito talar e 
empunhando o bastão de prata 
— insígnia do seu cargo. 

Segue*se depois o Reitor da 
Universidade, director da Facul-
dade de Letras e o doutorando 
com o seu padrinho e os profes-
sores que f£2em o elogio do novo 
doutor, que são os srs. drs. Joa-
quim de Carvalho e Gonçalves 
Cerejeira. . 

Fecha o cortejo o Guarda-
mór, com a vara, acompanhado 
dos contínuos. 

Uma vês na sala dos capelos 
é feito o elogio do doutoran-
do. 

O director da Faculdade de 
Letras num pequeno discurso 
pede ao reitor que confere o 
grau de doutor, o qual lhe coloca 
em seguida a borla doutoral e o 
anel. 

A charamela executa o hino 
académico, e o novo doutor dá 
os abraços da praxe, acompa-
nhado do secretário geral da 
Universidade e do decano da 
Faculdade de Letras. 

E' esta a cerimónia que vai 
reviver na Universidade de coim-
brã. • 

D. Adosinda Paiva 
Passa na proximà segunda-

feira o aniversario natalieio da 
distincta pianista sr.a D. Ado-
sinda Paiva, uma figura de des-
taque no nosso meio musical, pe-
lo primor de execucão dos trechos 
mais difíceis, revelando desde o 
verdor da sua mocidade uma de-
cidida vocação para a musica. 

Discípula do grande mestrè 
Luiz Costa, do Porto, êle consi-
derou sempre a sr/ D. Adosinda 
Paiva uma das suas alunas pre-
dilectas, em que tinha maior con-
fiança e que apresentava sempre 
nas audições musicais. Nunca 
o publico deixou de lhe fazer jus-
tiça aplaudindo-a comentusiasmo, 
tanto no Porto, como em Coim-
bra, onde diversas vezes deu o 
seu valioso concurso para saraus 
e testas de caridade. 

As suas discípulas, que são 
em grande numero, teem péla sua 
distincta professora a maior sim-
patia e apreço, acompanhando-as 
a Oazeta de Coimbra nas suas 
saudações no aniversario que pas• 
48 no próximo dia W* 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

São este ano prometedores os 
festejos populares por ocasião da 
Rainha Santa. 

A Comissão Central trabalha 
com afan para conseguir que as 
diversas ruas sejam primorosa-
mente ornamentadas. 

A Confraria fará as solenida-
des religiosas com toda a impo-
nência. 

A festa em Santa Cruz será a 
grande orchestra e haverá triduo, 
pregando na sexta-feira o sr. pa-
dre Campos Neves, no sabado o 
padre Trindade Salgueiro, cape-
lão da Rainha Santa, e no domin-
go o conego da Sé de Braga sr. 
João Candido de Novais e Sousa. 

A musica para as novenas foi 
feita pelo distincto maes to sr. 
Francisco Lopes de Lima Macedo. 

Foi encarregado da musica 
para as festividades religiosas o 
sr. Augusto Gomes Pais. 

A Praça do Comercio este 
ano pretende tomar a vanguarda 
do brilhantismo da iluminação. 

As outras ruas desejam tam-
bém sobresaír e esforçam-se por 
não perder os bons créditos ad-
quiridos. 

No campu de jogos sito no 
Parque de Santa Cruz promovem-
se festivais. 

Estamos convencidos que des-
ta vez não faltará o passeio flu-
vial no Mondego, uma diversão 
das mais pitorescas e que todos 
aplaudem cóm vivo entusiasmo. 

Vemos, pois, que todos estes 
e outros atractivos hão de des-
pertar a atenção de muitos mi-
lhares de forasteiros que virão 
gosar belos dias. 

Coimbra vai folgar uma se-
mana saindo desta vida acabru-
nhada, preparando-se para rece-
ber os seus hospedes de braços 
abertos e cheia de contentamento; 

• • • 
Por estes dias, a convite da 

Meza da Confraria da Rainha 
Santa deve chegar a Coimbra, o 
ilustre escultor sr. Teixeira Lo-
pes, fazendo-se acompanhar por 
um dos seus artistas, afim de co 
lar no manto da primorosa ima-
gem todas as pedras que lhe fal-
tam. 

• • • 
A Meza da Confraria vai ofi-

ciar a todas as irmandades exis-
tentes neste concelho, convidan-
do as, a tomar parte no cortejo 
religioso, de domingo, de Santa 
Cruz para Santa Clara. 

• • • 
Conta-se que a irmandade de 

Santa Joana, de Aveiro, se incor-
pora na procissão. 

A irmandade de Santa Izabel, 
de Lisboa, também toma parte 
na procissão. 

• • • 
O Tiro e Sport, promove na 

ocasião das festas um concurso 
hipico. 

• • • 
A Junta de Freguezia de San-

ta Cruz, resolveu na sua sessão 
efectuada no domingo, iluminar 
a luz electrica a frontaria do ma-
gestoso templo onde repousam 
as cinzas venerandas do funda-
dor da nação portugueza, e onde 
será exposta á veneração dos fieis 
a imagem da Santa Esposa de 
D. Diniz. 

• • • 
A igreja de Santa Clara será 

iluminada a luz Wizard ou a electri» 
cidade se fôr fornecida a inergia. 

• • • 
O Club Operário Ccmlmbri* 

cense promove festivaes no Largo 
da Feira; assim foi resolvido na 
sul ultima ses&So. 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
As comissões do Congresso e 

da Exposição continuam a traba-
lhar com a maior actividade e 
dedicação, recebendo-se diaria-
mente, na Secretaria Geral, gran-
de numero de adesões àquele e a 
esta. 

— A Comissão Executiva do 
Congresso publicará, desde o dia 
30 de Junho a 4 de Julho, um 
boletim diário com touos os es-
clarecimentos relativos ao Con-
gresso e á Exposição, conclusões 
das teses, nomes dos congressis-
tas e dos expositores, indicação 
dos produtos expostos e sua ori-
gem, numero e categoria dos pré-
mios, etc., publicação esta que 
seré ilustrada com variadas foto-
gravuras regionais, de objectos 
de arte, monumentos, aspectos 
panoramicos, costumes, etc. 

— Aos srs. fotografos e ama-
dores pede a Comissão Executiva 
do Cong resso a fineza de envia-
rem para a respectiva Secretaria, 
as fotografias, fotogravuras e zin-
cogravuras de que possam dis-
pôr para esse efeito, pelo que 
muito grato lhes ficará. 

— Também na mesma secre-
taria se recebem anúncios para 
serem publicados no boletim. 

— O Governador Civil da 
Guarda apresentará uma tese so-
bre as obras e instituições de ca-
ridade naquele distrito; o sr. dr. 
José Julio Lesar, sobre caminhos 
de ferro de Vizeu; o sr. dr. El-
mano da Cunha e Costa também 
apresentará um trabalho muitò 
interessante. 

— O concelho da Guarda 
concorrerá á exposição com la-
nifícios do mais fino fabrico, e 
que nos dizem ser uma especie 
lidade daquele concelho. 

— O presidente da Camara 
da Guarda apresentará uma tése 
sobre industrias domesticas. 

— Os boletins para a exposi-
ção devem ser preenchidos e en-
viados até ao dia 15 de Junho á 
Secretaria do Congresso, e os 
produtos a expôr deverão ser re-
metidos para esta cidade até ao 
dia 20 do mesmo; mês. 

—•A Junta Geral do Distrito 
de Coimbra votou para o Con-
gresso e Exposição, o subsidio 
de 4.000^00. 

— A Camara cedeu os âeu§ 
salões e gabinetes para o Con-
gresso, secretaria e bufete, tendo 
também votado o subsidio pare-
ce que de 2 . 0 ^ 0 0 . 

— O sr. ministro da Agricul-
tura também deu o importante 
subsidio de 5.000$00. 

— O dr. Pinto Cardoso, de 
Rio Moinho, Castende, mandará 
á exposição os cristais de rocha 
das suas minas. 

— De Oonçalo, Vizeu, virío 
lindíssimos trabalhos de verga, 
nada inferiores ao» da ilha da 
Madeira. 

— De Celorico, mandam afa-
mados queijos do concelho. 

— Hoje, partiram para Aveiro 
alguns membros das comissões, 
em propaganda do Congresso e 
da Exposição, devendo visitar a 
fabrica da Vista Alegre e outro» 
importantes estabelecimentos. 

Dali irão a outros concelhos 
daquele distrito, onde conferen-
ciarão com elementos de desta-
que na industria e na agricultura, 
e com os representantes das Ca-
maras. 

U M D E S F A L Q U E IMPOR-
T A N T E 

Seguiu para a Figueira da Foz 
o agente Costa da policia crimi-
nal de Coimbra, que ali vai pro-
ceder a averiguações ácerca dum 
desfalque de 800 contos no ar-
mazém de mercearias da firma 
Cortezão & C. Ld.*. 

Neste desfalque estio com» 
pcrmetldos alguns capitai* 4f 
Coimbra* 
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Sestas da Rainha Santa, nos dias 6 a 
Ecos & Comentários 

Ha muitas pessoas que se im-
pacientam com a demora da cons-
trução do Grande Hotel de Turis-
mo, a ponto de descrerem que es-
se importantíssimo melhoramento 
venha a realisar-se, como è dese-
jo de todos os verdadeiros e sin-
ceros amigos do progresso desta 
cidade. Nós, francamente, somos 
um desses impacientes, mas a nos-
sa impaciência não vai tão longe, 
que nos leve a essa descrença, na-
turalmente porque conhecemos me-
lhor do que os descrentes, o que 
se passa a tal respeito. 

Todos os grandes empreendi-
mentos teem os seus contras, que 
só se vencem com muita tenacida-
de e com a mais inquebrantável 
boa vontade. E este o nosso caso. 

A nós não nos resta a menor 
duvida de que Coimbra será do-
tada com esse grande melhora-
mento, embora a demasiada de-
mora em começar as obras nos te-
nha desgostado bastante, como a 
toda a gente. Se não fôr a em-
preza A. será a empreza B ou C 
que o fará. Já se gastou muito 
dinheiro, e este facto è a melhor 
garantia de que não nos engana-
remos. 

O que se pode dar com o Ho-
tel, em Coimbra, e o que já se 
deu com a viação electrica. Foi 
a viação amertcana, de tracção 
animal, que lhe abriu o caminho. 

Desde que apareceu a inicia-
tiva da Empreza do Grande Ho-
tel de Turismo, é que se começou 
a faiar em outrás iniciativas idên-
ticas, como a do tão falado espa-
nhol (que o sr. Julio da Cunha 
Pinto diz que è português), que 
pretende construir nas Ameias um 
grande edifício para o mesmo fim, 
e a dam capitalista muito conhe-
cido, que pensa noutro, na linda 
encosta do lado de lá do Monde-
go, em frente da cidade 

E exactamente o mesmo que 
se deu com os cafés. Apareceu o 
primeiro, apareceram logo outros 

O que custa é encontrar quem vá 
adiante, quem rompa caminho, 
porque depois nunca falta quem 
se julgue com valor e forças para 
fazer o mesmo ou melhor. Os 
portuguezes teem um grande espi-
rito de imitação. 

O edifício do magnifico hotej 
que hoje se encontra no Monte de 
Santa Luzia, em Viana do Caste-
lo, foi começado ha bastantes anos, 
e depois abandonado. Todavia, 
foi ele o feliz ponto de partida 
para os grandes melhoramentos 
que naquele maravilhoso monte se 
estão efectuando. 

Qdasi o mesmi se dá em Bra-
ga, em S. João da Ponte. Alguns 
amigos dos progressos daquela ci-
dade constituiram-se em comissão 
e começaram, aaxiliados pela Ca-
mara e por alguns subscritores, 
a efectuar ali algum modestos 
aformoseamentos, até que uma 
grande Empreza, dispondo de al-
gumas centenas de contos se for-
mou, e lançou hombros a grandes 
empreendimentos. 

Os exemplos são muitos, quer 
em Portugal, quer no estrangeiro, 
e porque nós conhecemos isto mui-
to bem, é que não descremos na 
construção do Grande Hotel de 
Turismo, no teatro-casino, na va-
lorisação da Maia de Vale de Ca-
nas, etc. etc. 

Desde que Coimbra trabalha 
e tem Jè no futuro, nunca devemos 
descrer do seu progresso. 

A n jssa grande esperança de 
emancipação regional, flrma-se 
principalmente — na inqueb anta 
vel virtude que nos ensina a saber 
querer e a saber agir com tenaci-
dade e fé l 

Os homens de animo forte, 
nunca se deixaram vencer pelas 
poeiras e folhas secas que os ven 
tos naturalmente levantam na sua 
passagem, — e que só assustam a 
timida passarada dos silveiraes... 

A nós, não l 
Manuel Verdades. 

Coisas da nossa 
Camaral 

S O M A E S E G U E 
Segundo lemos na crónica 

sfemanal de Coimbra em O Pri-
meiro de Janeiro, desapareceram 
os cárceres que ha dois ou três 
anos ainda existiam na casa que 
pertenceu á Inquisição e que é 
propriedade do municipio de 
Coimbra, destinada á abegoaría. 

Com as obras que ali se fi-
zeram deram cabo desses exem-
plares de triste e horrorosa re-
cordação, que se deviam ter pou-
pado ao camartelo demolidor pa-
ra se saber bem o que eram es-
sas sepulturas de gente viva. 

Em um desses cárceres este-
ve preso o grande orador padre 
Antonio Vieira, o que era mais 
um motivo para os conservar. 

Esta Camara é impagavell 
Em tudo se manifesta pelo 

seu zêlol 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

FESTIVAIS 
A Associação Académica ce 

deu o campo de jogos do Parque 
de Santa Cruz para ali se realisa 
rem festivais por ocasião das fes 
tas de S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, cujo produto se destina 
aos estabelecimentos de benefi-
cencia de Coimbra que mais ca-
recem de ser socorridos. 

Além de ranchos de tricanas 
que alise exibirão haverá também 
interessantes números sportivos, 
como futebol, luta, cinematógra-
fo, etc. 

Para a realisação destes festi 
vais foi nomeada uma comissão 
composta dos srs. dr. José Cabral 
Antonio Mendes d'Abreu, Eurico 
de Campos, Adriano do Nasci-
mento, Fernandes Martins, Rui 
Sarmento e Hermano Arrobas. 

A comissão destina o produto 
dum dos feàtivais para a subscri 
ção ao monumento aos mortos 
da guerra, iniciada pela Qazeta 
ifiGotoibrth 

PROGRESSOS LOCAIS 

0 TEATRO-CASINO 
Lembramos á Camara a ne-

cessidade de tomar qualquer de-
liberação sobre a proposta que 
lhe foi apresentada no dia 20 de 
Abril, por um grupo de capita-
listas do Porto, para a construção 
nesta cidade dum teatro-casino. 

Já decorreu mais dum mês, e 
como se trata dum grande me-
lhoramento para a cidade, con-
veniente é que não se dê aos 
proponentes a impressão de que 
a Camara se desinteressa do as-
sunto, o que os poderia levar a 
desistirem da importante inicia-
tiva. 

Mas ha mais. 
E' que estando próxima a épo-

ca das praias e termas, sabemos 
que alguns capitalistas proponen-
tes se ausentarão do Porto, sendo 
depois difícil reuni-los, o que de-
moraria bastante as negociações 
sobre o assunto e corresponden-
tes realisações. 

São estas as informações que 
temos. 

Confiamos, pois, que a digna 
comissão dos aformoseamentos 
do Campo dos Bentos não de-
more o seu autorisado parecer 
sobre a proposta, a fim de que a 
Camara fique assim habilitada, 
sem mais demora, a tomar qual-
quer deliberação. 

BAILES 
Recebemos e agradecemos os 

convites para os bailes das flores 
que se realisam ámanhã no Club 
Recreativo de Celas e Club Ope-
rário Conimbricense; que, como 
todos os outros ali realisados, 
vão decerto exceder em alegria. 

fl sessão de home-
nagem á sr.a D. Ca-

rolina ITlicaêlis 

irilbante fes ta académica 
Realisou-se ontem, na Sala 

dos Capelos, a sessão de home-
nagem á ilustre professora da Fa-
culdade de Letras, sr.a D. C aroli-
na Michaelis de Vasconcelos, le-
vada a efeito pelos alunos daque-
la Faculdade, que assim quizeram 
patentear a sua admiração e o 
seu reconhecimento á veneranda 
professora que ás letras patrias 
tem prestado os maiores serviços 
e que tanto tem honrado o glo-
rioso estabelecimento a que per-
tence. 

Raras vêses se realisa uma 
festa com tanto brilho e com tan-
ta distinção. 

A sala dos actos grandes da 
Universidade tinha um aspecto 
magestoso. As senhoras com os 
seus trajes de gala nas tribunas 
e numa parte dos doutorais da-
vam uma nota alegre á festa. 

A sala, estava forrada de ri-
cos damascos, como é proprio 
das grandes solenidades universi-
tárias. 

A teia era ocupada pelos con-
vidados que a enchiam por com-
pleto. Os professores com as 
respectivas insignias ocuparam 
os doutorais. Pela primeira vês 
se apresentaram com capêlo os 
professores da Faculdade de Far-
macia, os srs. drs. Manoel Fer-
nandes Costa e José Cipriano Ro-
drigues Diniz, a quem a assistên-
cia olha com interesse. 

Acompanhada pelo reitor da 
Universidade, director da Facul-
dade de Letras e pelo sr dr. Quei-
roz Veloso, director gerai do en-
sino geral, seguida de muitos 
professores, entra na sala a sr." 
D. Carolina Michaelis. 

A charamela executa o hino 
académico e a assistência irrom-
pe com uma estrepitosa salva de 
palmas. 

O reitor da Universidade to-
mou logar no topo da sala, ten-
do á direita a sr." D. Carolina 
Michaelis e á esquerda o director 
da Faculdade de Letras, o sr. dr. 
Eugénio de Castro. 

O consagrado poeta foi quem 
abriu a sessão. 

Sua ex.a proferiu um discurso 
muito brilhante enaltecendo a 
obra da sr.a D. Carolina Mi-
chaelis. As suas ultimas palavras 
foram sublinhadas com uma pro-
longada e vibrante salva de pal-
mas. 

A sr." D. Ilda Ramos, leu uma 
bem elaborada mensagem, que 
depôs nas mãos da homenageada, 
entregando-lhe também o anel 
doutoral. 

Depois de lidas muitas ade-
sões a esta homenagem discur-
saram a sr.a D. Maria José Saa-
vedra e os srs. Faria Gajo, drs. 
Ferrand Pimentel de Almeida, 
João Providencia Sousa Costa, e 
o reitor da Universidade, sr. dr. 
Antonio Luiz Gomes. O sr. dr. 
Eugénio de Castro leu um dis 
curso do sr. conde de Sabugosa, 
que, por motivo de doença, não 
poude comparecer a esta festa. 

Por fim a sr.a D. Carolina Mi-
chaelis, vivamente impressionada 
agradeceu a homenagem, sendo-
lhe feita uma carinhosa manifes-
tação. 

O orfeon Académico, sob a 
regencia do sr. dr. Elias de 
Aguiar, também tomou parte 
nesta sessão, executando primo-
rosamente magníficos trechos, 
sendo muito aplaudido. 

f x "a- Í 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 

a o A m a d o . - C O I M B R A 

Cereais, legumes, farinhas, artigos de mercearia e sulfato. 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

Os melhores preços d o m z ^ c i d o 

Mão comprem se consultar 
PREÇOS E QUftLlDftDES 

ECOS DA SOCIEDADE 
ialnriarlot 

Fazem anos, hcje: 
O menino João, filhinho do sr. Ma-

nuel Conceição Mendes. 
D. Ana dc Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares d'Albergaria ( Linhares ). 
Segunda pira: 
D. Rosa Correia Portugal. 

Qasamentos 
Rtalisaram-se ha dias os casamentos 

da sr.' D. Maria do Carmo Loto Cera, 
com o sr. Fernando Mendes Campante, 
e da sr.* D. Maria Elisa Loto Cera, com 
o sr. Antonio Ferreira Marques, ambas 
filhas do nosso amigo sr. Antonio Loto 
Cera, considerado mestre de obras desta 
cidade. 

Dos primeiros foram padrinhos, por 
parte da noiva, o sr. Jorge Lucena e sua 
esposa a sr.' D. Maria do Carmo Lemos 
Ramalho de Lucena,eporpurte do noivo, 
o sr. Guilherme Coelho e sua esposa a 

kSr." D. Raquel Mendes Campante Coelho, 
e dos últimos, por parte da noiva o sr. 
Jorge Lucena e esposa, e por parte do 
noivo o sr. José Marques e sua esposa 
a sr.' D. Delfina Ferreira Marques. 

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades. 
Batisaio 

Na passada quarta feira realisou-se 
o batisado dum filhinho do nosso amigo 
sr. José Loio Cera e de sua esposa, a 
sr.' D. Marta Luisa Canova Cera. 

Foram padrinhos, seus avôs pater-
nos, a sr.' D. Elisa da Costa Cera e o 
sr. Antonio Cera. 

O neoflto recebeu o nome de Elisa. 
Nascimentos 

Deu d luz uma Interessante criança 
do sexo masculino, a sr.' D. Albertina 
da Conceição Martins, dedicada esposa 
do sr. Manuel Martins, estimado im-
pressor da Imprensa da Universidade. 

VITIMA DUM DESASTRE 
Faleceu ontem de manhã no 

Hospital da Universidade, o sol-
dado n.° 28 de cavalaria da G. 
N. R. Joaquim Rodrigues, de Cas-
telo Viegas, deste concelho, que 
ha dias itinha cafdo do cavalo 
que montava, sofrendo um feri-
mento numa coxa, além de varias 
contusões internas. 

Em Côrtes (Alvares) nasceu 
ha dias uma criança com ô de-
dos em cada mio « em cada pi 

, QUEIMA DAS FITAS 
E' hoje que se realisa a queima 

das fitas, havendo um cortejo 
burlesco, que sai da Universidade 
ás 15 horas, 

Logo de manhã foram deita-
dos muitos morteiros, percor 
rendo as ruas da cidade uma 
filarmónica e o Zé lareira, 

PASSEIO FLUVIAL 
Um grupo de associados das 

diversas colectividades desporti 
vas desta cidade, acompanhados 
de suas famílias, vão ámanhã á 
Figueira da Foz em passeio flu< 
vial. 

Boa viagem é o que desej* 
mo$, 

i estaçãoúas Ameias 
0 que a Companhia diz. Neces-

sidade de representar 
para que se faça a nova estação. 

Sabemos que tendo estado 
em Lisboa um graduado funcio-
nário da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, "que 
faz serviço em uma das estações 
desta cidade, e que tendo cha-
mado a atenção da Direcção pa-
ra a necessidade urgente de se 
efectuarem certos melhoramen-
tos, esta lhe extranhara que, por 
parte da cidade, ninguém se lhe 
tenha dirigido, a fazer quaisquer 
reclamações no mesmo sentido. 

Na verdade, o assunto tem 
sido ultimamente bastante des-
curado pelas entidades a quem 
cumpre intervir junto da Com-
panhia, para que Coimbra seja 
dotada com uma estação que a 
não envergonhe e avilte, como 
sucede com esse imundo pardiei 
ro que para aí está, e que é uma 
verdadeira afronta para os brios 
e progresso da cidade. 

Ora, sabendo nós que a Com-
panhia receberia muito bem qual-
quer reclamação que as enti 
dades representativas da cidade 
lhe dirigissem, confiamos em que 
a Camara, a Associação Comer 
ciai e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda tratem do assunto 
com a mais especial atenção < 
com a neceãsaria urgência, en 
viando a Lisboa uma comissão 
que entregue a representação 
que conferenceie com o respe-
ctivo Conselho de Administração, 
sobre o deferimento das reclama-
ções a fazer, t 

Os srs. drs. Alveí dos Santos 
e Torres Garcia, ilustres deputa-
dos por este circulo e respectiva-
mente presidentes da Camara e 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, entende-
mos que teem o indeclinável de-
ver de tratar, sem mais perda de 
tempo, junto da Companhia, de 
tâo urgente e importante aspira-
do da cidade, 

Assim o esperamos. 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e muito agrade-

cemos a importancia das assina-
turas dos nossos bons amigos: 

Raul Mendes Paula, até 16 de 
de Outubro. 

Capitão João Francisco Par-
reira, Loanda, até 11 de Dezem-
bro. 

João Morais Claro, Pelotas, 
até 1 de Julho. 

José Martins Pena, S. Paulo, 
até 20 de Julho. 

Joaquim Ferrarias, S. Paulo, 
até 30 de Dezembro. 

José Augusto de Menezes, S. 
Tomé, até 11 de Fevereiro de 
1923. 

José Marcelino Ferreira, Rio 
de Janeiro, até 1 de Outubro. 

Tenente Gervásio Albano Ba-
tista de Sousa, Loanda, até 1 de 
Março de 1923. 

Eduardo Silva, S. Paulo, até 
11 de Março de 1923. 

Constantino Fernandes, S. Pau-
lo, até 1 de Fevereiro de 1923* 

Carlos Ruivo da Costa, S. Pau-
lo, até 17 de Outubro. 

Antonio Morgado, Rio de Ja-
neiro, até 15 de Junho de 1923. 

Ascenço Rodrigues Lapin, Afri-
ca, até 15 de Maio de 1923. 

Alfredo d'Almeida Xavier, até 
1 de Novembro de 192Í3. 

Antonio Correia da Silva Coim-
bra, Avaré, até 3 de Junho. Es-
crevo brevemente em resposta á 
sua carta. 

J. Gonçalves S. Júnior, S. Pau-
lo, até 12 de Outubro. 

Conego Dr. José dos Santos 
Mauricio, Roma, a 30 de Junho. 

D. Estefânia de Faria, Belide, 
a 31 de Maio. 

Aos nossos assinantes em di-
vida pedimos a fineza de man-
darem satisfazer as suas assina-
turas, o que reconhecidamente 
agradecemos. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
I\ §azeta de Çoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios, 

SUICÍDIO 
Em casa do sr. José de Oli 

veira Serrano, pôs ante-ontem 
termo á existencia, por meio de 
enforcamento, Emilia de Jesus, 
de 42 anos. 

A pobre mulher, que sofria 
duma neurastenia, ha 22 anos 
que tinha sido creada do sr. Ser 
rano de casa de quem saiu para 
ir para Portalegre, onde vivèu na 
companhia dumas senhoras de 
nacionalidade holandêfia. 

Na quarta feira tinha chegado 
de visita a casa de seus antigos 
patrões, que muito a estimavam 
ppadç ali termo £ existencia, 

Nos arrabaldes da cidade 

Qs projfidíados melhora-
mentos da Mata do Vale 

de Canas C 
A nossa estranheza 

Que saibamos, e com grande 
surpreza nossa, ainda não foi re-
metido para Lisboa, afim de ser 
submetido á aprovação superior, 
o projecto dos melhoramentos a 
introduzir na linda e pitoresca 
Mata de Vale de Canas, proprie-
dade do Estado, cujos trabalhos 
foram iniciados nos primeiros 
dias de Fevereiro, e portanto ha 
mais de trez mezes! 

Poderá ser que a nossa extra-
nheza não seja justificada, e que 
tenhamos de nos arrepender de 
aqui a tornar publico. Porém, sa-
bendo-se que o sr. Ernesto Na-
varro, ilustre ministro da Agri-
cultura e dedicado amigo desta 
cidade, está nas melhores dispo-
sições de mandar executar o re-
ferido projecto, logo que este ob-
tenha a necessária aprovação su-
perior, quasi que se tem a impres-
são de que ha o proposito de fa-
zer a remessa do projecto para 
Lisboa, só depois que o sr. mi-
nistro da Agricultura o deixe de 
ser, o que aliaz nos custa a acre-
ditar, por nos repugnar supor que 
haja realmente alguém capaz de 
assim malevolamente proceder, 
no intuito preverso de prejudicar 
os interesses e as aspirações da 
cidade. 

Apraz-nos, pois, acreditar que 
seja outra a causa da demora. 
Porem, se assim é, confiamos em 
que os srs. engenheiros silviculto^ 
res, a cargo de quem está o pro-
jecto, e a quem aqui já fizemos 
amaveis referencias, se esforçarão 
por remover rapidamente as di-
ficuldades que tenham surgida, 
para qne não se lhes possa atri-
buir um dia as responsabilidade! 
de não se terem realisado na mata 
os projectados melhoramentos. 

São estes os nossos sinceros 
desejos. 

MUSICA NA AVENIDA 
A banda°de infantaria 23, sob 

a hábil regencia do sr. José An-
tonio de Lima, dá ámanhã con-
certo na Avenida Navarro, das 19 
ás 21 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amadores (Marcha) 
loanne d'Are (Sinfani*), MARMET 
Spigne ú'0'o (H i l zer ) , BECUCCI 
O combato (Imitação) LIMA 
Dans Le Bois (Fantazia) H19LOT 

SEGUNDA PARTE 
3' parte ãa 1* rapsódia, LLMA 
Andorinhas (Polki ie Requinta, MORAIS 
El-Salero, (Passa Calle) 

FOOT-BALL 
Realisa-se ámanhã um desafio 

de foot-ball entre o Boavista do 
Porto e a Associação Académica 
de Coimbra. 

O match tem logar pelas 16 
horas e meia no campo de San-
ta Cruz. 

UM MENOR QUE, ANA-
VALHA OUTRO 

Ontem de manhã veiu para 0 
hospital da Universidade, o me-
nor de 17 anos Joaquim de Car-. 
valho, de Vilarinho, freguesia de 
Brasfemes que apresentava 7 gol-
pes alguns de grande extensão e-
profundidade em diversas regiões 
e numa das mãos. 

O autor da agressão Antonio 
Maria da Costa, um rapazola que 
conta lô anos, também d aquele 
logar, já andava embriagado 
quando praticou a sua proêsa, 
por aquele se ter opôsto a que este 
desse vinho a uma rapariga. 

O regedor de Brasfemes, sr. 
Alípio Alves de Matos fez condu* 
zir o ferido para o hospital e 
efectuou imediatamente a captura 
do pequeno criminoso, que foi 
entregue á policia de investigação, 

O regedor é digno de elogkr 
pela forma como procedeu, o 
que raras vezes acontece em 
casos semelhantes. 

Obituário 
Faleceu a sr.* D. Guilhermlflí 

Pais, estremosa mãe do impor' 
tante e considerado comercianit 
desta cidade, sr. Mário Pais Mlff 
tios dos Santos, 

An QQgsas condoHeasiftif 
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F E S T A D E BENEFICENCIA 
Em virtude da grave doença 

ia esposa do ilustre general co-
mandante desta divisão, ticou 
tdiada para o dia 4 do proximo 
mez de Junho, a testa que áma-
nhã se devia realisar em beneti-
úo da Santa Casa da Misericór-
dia e Cruz Vermelha. 

- - - ^mmm. 

hpi ta l e ÃzHo da Ordem Terceira 
DONATIVOS 

E' deveras consolador ver que 
a Caridade começa a cobrir com 
o seu manto de protecção, os 
desgraçados que sem amparo de 
familia e sem recursos, e no ul-
timo quartel da vida, recolhem 
aos estabelecimentos de Benefi-
cência para ali acabarem os seus 
dias, ignorando as amarguras que 
a vida hoje tem. 

O grande gesto que acabam 
deter os membros que compõem 
a Comissão de Filantropia da As-
sociação Cristã de Estudantes, en-
viando-nos 50$00 para os pobres 
deste Asilo deveria ser imitado 
por muitas outras almas carido-
sas, e nessa esperança, continua-
remos a apelar para os corações 
generosos, lembrando-lhes que, 
quem dá aos pobres, empresta a 
Deus! 

Pela grande esmola que aca-
bais de fazer mocidade académi-
ca, os nossos sinceros agradeci-
mentos. 

— Entregamos para o Asilo 
da Ordem Terceira a quantia de 
4$50, importancia que nos foi 
entregue pelo sr. Antonio Neves 
Madeira, e que foi achada ha 
tempos por um seu filho. 

Como até hoje não apareceu 
dono, apesar de noticiarmos esse 
achado, cumprimos com a deter-
minação daquele nosso bom ami< 
go. 

Em nome dos pobres velhi 
nhos agradeeemos. 

C O N T O D O VIGÁRIO 
Ante-ontem, na Praça do 

Comércio um gatuno vigarisou 
Augusto Inácio Novo, de Lorde 
mão, que em troca dum pequeno 
baú cheio de papeis, entregou 
lím cordão de ouro no valor de 
300$00, 56^00, em dinheiro uma 
ibra em ouro e um relogio. 

O baú, disse o vigarista con 
Unha 2 contos para entregar ; 
um especialista de doenças de 
nlhos, que ele dizia não encon-
for e que, findo determinado 
praso seria para o burlado. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 

Portagem, 27. A'» 2 horai. 
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R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 24-V-1922 
Apelações eiveis: — Tomar — Fran-

cisco Cardoso c mulher, cont a Manuel 
de Figueiredo. Relator, Pereira Macha-
do; escrivSo, Dá Mesquita. 

Coimbra — D Celeste da Conceição 
Telas, contra D. Maria da Cone Ição Si-
tnOcs Reis. Relator, A. L. Freitas, es-
crivão, Quental 
• Gouveia — Josí de Almeida Roque 

t mulher, contra Anton o Augusto Hen 
tiques Perr-jz. R?1 tor, A. M. Gouveia 
werivio. Pimentd. 

Apelcção comercial: — Montemór-o 
Vdho, Antonio Augusto Ribeiro, contra 
Manuel Marques dos Santos e mulher 
Relator, J. A. Rodsigues; escrivSo, Pi' 
mentel. 

Apelações crimes: — Vila Nova de 
'Ourem — O M. P. contra Manutl Lou 
renço. Relato-, Barata; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Meda — O M. P. contra Avelino do 
Nascimento. Relator, Guimarães, esc-l 
vio, Quental. 

Castelo Branca —O M P. contra 
José Qariel. Rílator, Carvalho Braga, 
escrivã", Quental. 

Castelo Branco—O M. P. co tra 
Ahbnio Henriques. Rílator, Corte Real 
escrivão, Pimentel. 

Agrairos comerciais /—Covilhã—José 
Ferraz de Carvalho Mrgre e outros, con 
tra D. Adelaide Amélia d» Fonseca e ou-
tros. Relator, Pereira Machado, escrivão, 
Pimentel. 

Pinhel — Augusto Furtado, contra 
D. Josefina Torres Furtado. Relator, Sá 
e Mota; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão. Quental; 

Apelação comercial: — Luuzã — Car-
los Augusto dos S?ntos e outros, contra 
Manuel Rodrigues Midu o.— Anulado. 

Apelação crime: — F gticira da Foz 
«"•O M. P contra João Rodrigues da 
Crut. — Confirmada. 

Agravo crime: — Guarda — Armênio 
Rodrigues de Camlbo, contra o M. 
t Çatra. Negado. 

EscrivSo, Pimentel i 
Apelação crime: — Vagos — O M. 

t Mmueí da Rocha OsbrM c outro, 
Çfmflrm*?)* effl porte» 

mm 

mm 

Com o titulo de <§EMME ÇHIC, reabriu o antigo 
Atelier que foi de (Elvira Rastro, q. d. a. 

A direcção deste Atelier es'á entregue a -M.™ (Aline 
<Silva, modista muito autorisaia. Vestdss em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoaveis. 

m 
m. 
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Rua Ferreira Borges, 42. <Ç 01 MB RA 

Festas da Rainha Santa 

m 

so Chiado 
Avisam-se todas as pes-

soas a quem isso possa inte-
ressar que em vista de não po-
derem ser atendidos todos os 
pedidos de logares nas nossas 
varandas, que este ano os lo-
gares serão vendidos a ,Dez 
E s c u d o s cada (com direito 

40 centímetros) recebendo 
em troca um bilhete para a ri-
fa do Automovel, ficando por-
tanto habilitado ao sorteio e 
com direito a um logar. 

Tem preferencia os nossos 
Ex.mos Clientes. 

A Gerencia. 

núncio 
2* PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° ofi:io 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avuisa que Carlos de Sou-
sa Bastos, casado, engenheiro 
chefe do serviço do movimen-
to da Companhia de Caminho 
de Ferro Portugueses, residente 
em Lis boa, requereu contra o 
magistrado do Ministério Pu 
blico e interessados incertos, 
pelo qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal 
herdeiro de seu falecido primo 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo, morador, que foi 
nesta cidade de Coimbra, para 
o fim de haver a sua herança 
e para todos os mais efeitos 
legais, 

Para ser julgado como 
pretende alega: 

— que o dito Doutor Hen-
rique Manuel de Figueiredo, 
faleceu no dia vinte e quatro 
de Abril do corrente ano de 
mil novecentos e vinte e dois, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes ou ascendentes; 

— que o falecido deixa tes-
tamento pelo qual institue o 
justificante seu único e e uni-
versal herdeiro, deixando vá-
rios legados que, por virtude 
do mesmo testamento, devem 
ser cumpridos, isentos de quais-
quer direitos, cujo pagamento 
fica a cargo do justificante; 

—- que o justificante é pri-
mo em primeiro grau do fale-
cido, porquanto a mãe daque-
le Dona Carlota Ailaud de 
Sousa Bastos, é irrna germana 
de Dona Julia Ailaud da Silva 
Monteiro, mãe do falecido 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo; 

— que é incontestável ser 
o justificante Carlos de Sousa 
Bastos o herdeiro a quem o 

falecido Doutor Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, se refere 
no seu testamento, assim co-
mo o proprio que se acha em 
juizo e parte legitima. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
pubiicaçâo do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos que se julguem 
com direito á hersnça do dito 
falecido para na segunda au 
diencia do juizo do Direito 
Civei desta comarca, pos'erior 
ao piaso dos mesmos éditos, 
vêrem acusar a sua citação, 
aí assinar-se-lhes o praso de 
trez audiências para contesta-
rem, querendo, a mesma jus 
tificação, seguindo-se-ihe os 
demais termos. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de ca-
da semana, no tribunal desta 
comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade, por onze 
horas, não sendo dias feriados, 
pois, neste caso, observar-se-
hão as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

0 Sscrivâo, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

'Alexandre Aragão. 

UiiMffade Se Coimbra 
Curso jurídico 1908-1912 
Co ividam se to-íos os Bacharéis 

em Direito, quê fiz T?m parte co 
^urso, a ioscrever-se para a res 
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
nez ise Junho proximo futuro. 

Coimbra, 28 de Maio de 1922. 

Jayme Sormento, Praça 8 do 
Maio,'8 2.° 

José Paredes, Rua da Sofia, 
52 2 o. 

Mari') d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Aluaeida Azevedo. 3 

Í V- r-y-v o larga de mogno macis-
• sn com colchões de so, 
trame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

51-

* e 

á è d e Coimbra 
A V I S O 

A Ex."1® Direcção foz saber que 
ao dia 23 de Junho proximo 

dstá aberto o c >fre destes H spi 
tíis para a cobrança Voluntaria 
ios foros vencimentos. 

Secretaria da Direcçã ) dos Hos 
pitais da Univer Marte de Coimbra. 
i2 de Maio de 1922. 

O ' hefi da Secretaria, Oda 
dono do Carmo e Sá, 1 

\ n , , n n \ . . Vende-se um bori 
r U l l l l I L l U f d g â 0 d e f e r r o 

americano. 
N jsta redacção se diz. X 

A r m q y p m Precisa se,com 
r x i i h d í i L . i i i armação qu^ 
po-sí servir para papelaria. R^s 
pjsta ccm as iniciciais C X A. X 

\ I u r r i i na 0 ,1 v e n d e s e u n a 
AlUgd-tet; chalet de estilo 
oio ierno, no -logar de Anagueis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
uutos da estação de Ceira. T»m 
quintal. 

Trata-se com Bernardino Anjos 
de Carvalho, rua Ferreira Borges 
171 173—Coimbra. 1 

Iiugã^siT^zf,;-
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 2o. tendo especialmen 
te serventia para armazém cu ofi-
cina, 

Para tratar no 2 0 andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diam tro do tnbo de aspiração 3 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

Artísticos retrato«-Mbo<o 
r. LeMCASTRfc, Pctc|ra(o 

(Teatro Avenida) 

Ao comercio 
Declara qu^ o sr. Jo3o Fonsa 

ca deixou de ser meu empregado 
viajmte. 

Cantanhede, 23 o 922, 
J. Martins fí os. 

Contabilidade 
rápido de Escrituração Comer 

ciai, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 5 

O ^ r l p l o Muito f ina vende se. 
U d U c l a Informa professor 
Silva. Rua da Mathematica. 1 

P n v i l n bem engatado, boa 
^ c t V a l U cavalaria, de 6 anos-

vpode-se. Ioforma, Ernesto Agos. 
tinho. — Coimbra. 1 

R o l / í S n caixotes e diversas 
D d l C d U j estantes para qual-
quer rumo de negocio. 

Vendiam JoSo Vieira á Filhos. 

na Es 
no dia ( W t P l V l Perdeu-se IA.11 a t a ç 3 o N V J ; 

23, ás 10 horas. 
Pede se a quem a achou o fa 

vor de a entregar nesta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro nela 
contido, devolvendo nos os doeu 
fnentos. 1 

Dactilografa 
es» se na Umio, 
da Moeda. 

Jita-
pre 

Limitada, Rua 

n Q a Q Vendf.se a casa da ru& 
V t t & H d0 Borralho, n.9a 32, 34 
e 36 

Trata-se na rna do Guedes, 
u.° 23. 2 

Casa grande e mo-
r j p r r s o Arrendam-se na baixa 
U C l l i e i e e m r u a m u j t 0 c o m e r . 

ciai, dois andares com muita luz. 
ar e pé direito. Eatre outras dl 
visões, tetn um salão com B^SOx 
10m e tres salas com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçõo Geral dos Sepoi-
ços Florestais e flqaieolas 

DIVISÃO 

ANUNCIO 
Faz-se publico que na Direcção Oeral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no edifício nacional do Terreiro do Tri-
go, se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 14 do proximo futuro mez de Junho, para o for-
necimento desde quinhentos a setenta e seis mil kilogramas 
de semente de pinheiro marítimo com aza, extraída de qual-
quer pinhal em bom estado de vegetação, achando-se desde 
já patentes as respectivas condições na referida Direcção Ge* 
ral e nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Orande, 
Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto, 

Lisboa, 9 'de Maio de 1922, 

Peio Director @efal dos §ervíçôs Plofestaís è Àquicolalj 

Júlio Màrío Vianits, 

Empregadas 
escritório e balcão, precisa-se nos 
^m.-zfns do Chiado. X 

r> completamente covo. 
para 8 ou 10 pessoas. 

Para v^r, na serralharia de 
infantaria 23. X 

Guarda-livros K!. 
Praça do Comercio, 66-67. X 

í n i a Trespassa se por motivo 
a de retirada. Nesta reda 

ção se diz. 

Moveis usados t
e
ig
a
u
Di 

lades, compra José Rodrigues Ton-
lela, Terreiro de Santo Anto 
aio, 15. X 

\ T p n i n a precisa para servi 
J i c u i u i i ço de escritório 
C \ S \ NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

\ f P l ' n G l ] A R D A LIVROS, com i l lclU habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa se na rua E luardo Coe 
ho, 32, 34. 

M o h i l í í i Vende-se nma cama 
i V - L U U l l l a e u m a estante pira 
livros 8tn mogno, Nest8 redação 
se diz. 

M W p f t n n Precisa s e n t 
i J A « l V a l K J 1 ourivesaria Mar 
Uns Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da LU2,Í 

P r P ^ l í í ^ n i - Q P pintores d a 
f i H . y l > l » a i U - S L - construção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com J.isé Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P í ^ r f p i r n Precisa se homem X U1 I t . J l U s ^ r j 0 qU0 q U e j r a 

ocupar o logar de porteiro. 
Prefere se aposentado ou re-

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p r l i n V e i K Í e " s e u m P^dio 
l A c U l u na Couraça de Lis-

boa, com os n 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões^ 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
u.' 45 1.°. X 

Piano V E N ^ E * S E N M B ( I N GA-
ro. 

EAU, armado em fer-
Nesta redacção se diz. 2 

Professora 

IVTíí VO Q n A P r e C ' S a se na c a -Lvidi çano misaria PaU 
de ta Mode. — Rua Ferreira Bor-
ges. 

No largo de 8. 
1 n ã o 1 H C o ® P r f , m s 9 e 

9 -1 ^ vendem se livros 
nsados e estampilhas para cole-
çoes» 2 

Oficial de alfaiate 
Precisr.-se um para p?ssar a 

época d^ verão em Luzo. Infir-
mações : Rua da Loiça, n.8 36' 2 

P a a t n p a r a C ! r t a r - Vende-se 
I d S L U 0 ,j0 o l i v a i d e Moat'Ar 
r io. 
19 2.° 

Trata se na R. Ocidental. 
2 

Precisa se 
para ens -

nar instrução primaria e piano a 
4 crearçís. na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a I>. Ana C. Teixeira, 
Freixo de É pada á Cinta. o 

Prelo Litográfico 
Com timpano, quatro pedras ale-
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de pspd calendrado em 2 
côres, para trabalhos litograficc's. 
Nesta redacção se diz 

Trespassa-se S/bIÍ 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

^ n n a de prata de senhora. 
O a U a p 0 r c i e u g e á passagem 
do barco do Choupal. 

CoatÍDha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pe-ie se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se P^a! na 
da 

Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2 1.°, das 9 
às 48 horas. X 

Trespassa-se 

P p r H p l l - Q P Embrulho com 
í . c i u . c u o t c a p a e c a m pai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. Dãc-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao tenente Freire de in-
fanteria 35. 3 

Pequena quinta^: 
se uma sitnada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo nm poço de agua nativa 
e â beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dlo informações, 

P i q n n Vende-se tim Vertical, 
I l a i l U cie fabricante alemSo. 

Par» tratar, no Bairro de Uan-
ta fereza, 7 % 

o Café 
Galvão, 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de aande, 

' P p - p - p p r i n P a r a construções, 
X Cl l c i l u vendem se lotes 
em Mont'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n. ' 
19 2.°. p ' 2 

V p n r l p - ( i p P*raconstrução 
v t l i u c 0 jjrc^o d e m o . 

lido, na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga. 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 2 

Vendem-se J r È 
f^rro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Roa 
da Moeda, 82 2.°. 

I 7 p n r l p - s p e m p r a ç a ' s e 0 

w t ^ i n a c o c ; preço convier, 
uma casa de habitação, com quin-
tal e terrenos juntos, no logar dê 
5. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas, 

Para informações. Teotonio Ge-
raldo Lopes on DomiDgos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 4 

RR 

± 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

9ua Visconde da bus, 88 

tía 

í ^ e s t o u p o n t e 
NA 

pigueipa da fos 
TRESPASSA-SE com oti §60» 

mobília, on aluga se diirante a 
epeca balnear, por o s e u propfie« 
tario dão poder estar á testa dele. 
Arrendamento por S anos. Benda 
barata. 

Estft casa também serve para 
qualquer outro ramo de negocio. 

Para informações, dirigir aMa-
nítel de Sonsa Freitas —Rna áf 
Viso, Figueira ds Fq* 



g a z e t a : d e c o i m b r ã : d e 2 7 d e m a i o d e 1 9 2 2 

O U R I V E S A R I A jstískl 
R E L O J O A I R A 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - ^ p c o d e A l m e d i n a - 2 2 
H C r t S r t D C M f f i l O R S O R T I D O C Q U S £ M A I S B A R A T O V E N D Ç 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. 

Ven9a fle pro-
priedades 

Mo dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 horas, vender-se-
hãoem praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que si compito de parta urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de casa de habitação com currais e 
telheiro; e esta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Nléde 124 aguilhadas ou sejam mais de 10 geiras. E' 
situada no Outeiro, freguesia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais, na linha de ferro Goimbra-Figueira da 
Foz. E* marginal da estrada de macdam dos Casais a Cerna-
che, onde tem uq? chsferlz publico, à beira da referida estrada. 

b) Uma casa com quintal, currais, telheiro, eira o 
alvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais. 

c) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sita 
no Campo, iimste dos Casais, ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais, aos Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo» 

Jose da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

R e i s £r S i m õ e s , Limitada 
R u a d a S o f i a , 7 5 a 8 5 

C O I M B R A * 

5-Largo da Freiria-6 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano em sacos 

de 45 Itflos 
Sacos de papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

Capital: Om mlíbão e p i n M o s mil escudos 
Segoros marítimos i terrestres i tnwnltos 

crives i cristais i agrícolas i roubo e automóveis Correspondentes •m Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaoeza) 

m m m 

A BRAZIbEIR A 
o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r i a 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER €r C.% L i m > 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

& DDCLIOADC 

R V M 0 4 0 A • M 1 0 9 » 
I »*d» »m Lltbo* ,f 
lerwpc»4«iU t a ( d m t n t 

11 
r Roa do Corpo do Dou, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reien» l U . i n f t W |H 
Idem dt giriníii, deposi- | | | 

tado Cai» Geral dt == 
Oepoiiioj. í8.S8Jf5?5S §§ 

ToUl (I7.O210ÍOO §1 
Indemnlsações, por prejuízos, pagas | § | 

até 31 de dezembro de 1911 =§ 

4 . ) 5 Í í 4 2 4 $ 5 1 4 j f 
Esta Companhia, a mais anti- §= 

ga e bi ais poderosa de Portugal, | | § 
toma seguros contra o risco de §== 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- = 
tabelecimentos e riscos mariti- HH 
mos. = 

Antonio dos Santos 
Fonseca parjicipa scus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
Gatos, I. - COIMBRA. 
gOOQOOOOOOOOOQOOOQOOGOOO 

Tornos mecânicos para 2 i/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em g 
estado de novos, em arma- o 

g zem, entrega imediata g 

§ O t t o B i e n e r & C . a L . 
q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.* 
O ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 
O 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

da 

6RIPES-BR0NQUITES 
—TOSSES— 

Curam - a a • mi t igam-»» 
rapidamente com os jdeli-

. ciosos R E B U Ç A D O S 
MILAGROSOS, do eficá* 
Cia garantida, cabalmente 
demonsttádâ num período 
de ma/* dm SO ano», 
N í o obrigam a dieta nem 
* cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
itoxicos, os popularissimo» 

Rebuçados Milagrosos 
Cons t i tuem o G r a n d a 
Remédio, verdadeiram.nW 
Ideal,que todos bemdizem, 

1 

asem 

!UP0M-£08A < r e s i s t a d a ) 
Não ha remedio egual nem pa 

retido noa seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M L E Y E N E 
N ã o f a l h a . Q a r a n t e > s c 
Farmacía Nazareth 

Senta Ciar» - Coimbra 

Terrenas poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé. e Es .rada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, n« rua Ferreira 
Borges. 

Trespassasse 
Um estabelecimeato elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rua 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuórios a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Bimazens do Chiado 
BATATA 

Para consumo e semen-
te» ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime* 
diata vende Francisco da 
F o n s e c a Ferreira-

Pobpiea de Lanifícios 
D E 

(Hanuel Jeponimo de (flatos, 5ues. 

e o V i l ^ H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifícios que 

vende directamente ao publico, sem intermediários, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

L O i J v f C l u . | , r a e terras próximas, para 
evitar despezas, são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzsbio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Florlstelo 

Inglês 

VENDE 

flilTOIIIO TE8IB0 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°-COIMBRA 

mmio?rnmíi 
toa. Rua d«» Fani 

Ttu-C 1717 • Liffiro 

VC l » 
B o c o l i n w P s i t B S ê ! , B o s s l w d e V I M . . 

A s s e c a r f x t r a , m a l t a B u o , k'Io . . . . 1 $ 5 S 

f lssncsr B f t f l l i c o , m u l t o f ino , k i lo . . . U 3 S 

Ai sucnr AHARELO, m a l t a flno, k i l o . . . ISZQ 

flssutor e m o r e l o CLfiDO ftjjj 

H o r m e l s d o , â t l m o , f i n í s s i m a . . . . . 2$Z0 
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Em Coimbra 

Congresso Beirão 
0 Congresso Beirão e as fes-
da Rainha Santa, que, como 

i sabe, se reaiisarão nesta cida-
de 30 de Junho (primeiro dia 

do Congresso) a 11 de Juiho (ul-
flmo dia das festas) trarão a Coim-
bra uma considerável multidão 
de forasteiros, como ainda ne-
nhuma outra maior, em numero 

f e qualidade, nos visitou. 
E' absolutamente necessário, 

ípois, que todos se previnam para 
íhem receber tamanho numero 
[de visitantes, principalmente os 
boteis, pensões, restaurantes, ca-
és, pastelarias, cervejarias, gara-
gfS, alquilarias, etc. Previnam-se 
todos com tempo e esforcem-se 
para que da cidade todos levem 
is melhores impressões. 

— A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes faz 
um abatimento de 50 "/0 nas pas-
sagens dos congressistas. 

• Já está definitivamente re-
wlvido que a Exposição artística 
M realizará no edifício da Asso-
tiação Académica; a Industrial, 
na Associação Comercial e no 
Claustro de Santa Cruz; a Agrí-
cola, na Associação dos Artistas; 
a Pecuaría, no Rocio de Santa 
Ciara e na Insua dos Bentos. 

— A Academia realisará festas 
íflcademicas de caracter artístico 

isportivo, que causarão o maior 
ueesso. 

— Na Guarda, como em Vi-
I, foi resolvido numa reunião 
alisada na Camara, fundar uma 
ociedade de Defeza e Propagan • 

— Além das grandes indus 
Irias de toda a região das tres 
Beiras, concorrerão á Exposição 
as pequenas industrias caracter! 
sadamente regionais, aquelas que, 
atravez os séculos, melhor e mais 
nitidamente exprimem o senti 
mento dos povos e a beleza das 
regifles que as crearam e as teem 
desenvolvido. Assim, concorre-
rio os barros de Molelos (Ton-
dela); os trajos do Caramulo e 
da Serra da Estrela; as ceramicas 
de Aveiro; os trabalhos em verga 
de Gonçalo e de Girão; os tape 
tes de Vil de Moinhos (Vizeu) e 
de Sabugal; os cestos do Fundão; 
IS malas de Santa Comba; as 

; rendas e bordados de Tibaldinho 
• (Mangualde); os tecidos de Fol-
ques (Arganil); as gamelas e co-
lheres de Feijão (Pampilhosa), 

[etc!, etc. 
— Também 6erâo expostos 

muitos minérios. 
— Os produtos agrícolas virão 

dos p o n t o s mais afamados das 
tres Beiras. Os vinhos do Dão 
e da Bairrada; os azeites do Vale 
do Alva e do Vale do Zêzere; a 
manteiga da Macieira de Cambra, 

a t a m , Castendo, etc-, e os mais 
iriados e ricos produtos de quin-

importantíssimas, como os da 
toaa(Castr-ndo), Rio de Moinhos, 

t-e Povoiide (Vizeu), e outros 
1 Fundão, Vale de Lafões, Vale 
í Besteiros, Agueda, Anadia, etc. 

— As comissões do Congresso 
Isarão excursões a Penaco-

| o , Lousan e Condeixa, 
jratíos congressistas, e com 

fc de fazerem a propaganda 
belezas naturais da região de 

Coimbra, projectando-se tsmbem 
lum passeio matinal á Mata de 

d e Canas. 
A proposito lembramos que 

[qyem tomasse a iniciativa de or-
" ar excursões para o publico, 
o c a s i ã o do Congresso e das 

Pgstas d a Rainha Santa, a vários 
»oto$ d o s arrabaldes da cidade 

;<da r e g i ã o , ganharia muito di-
h À e i r o e prestaria um grande ser-
Wço á propaganda regional. Es-

excursões deviam ser feitas 
autp-omnibus ou auto-cars, 

t p o d i a m vir a esta cidade, me» 
rte contrato, do Porto ou de 

i , o n d e os ha, aas emprezas 
T r a n s p o r t e s , 

Lembramos isto ás garages 
e sos homens de iniciativa dç 
Coimbra. 

— No Congresso, apresentarão 
teses, entre outros, os srs. drs. Jo-
sé Alberto ôos Reis, Virgilio Cor-
reia, José Beleza dos Santos, Jai-
me Cortezão, Anselmo Ferraz 
de Carvalho, Avelino Cunhal, 01$ 
veira Salazar, Eugénio de Castro, 
Aristides Girão, Rocha Brito, Có-
nego Andrade, Fausto de Figuei-
redo, P.ídro Bravo, capitão Al-
meida Moreira, Albino Filipe, 
Torres Garcia, ett., etc. 

ANIVERSARIO LUTUOSO 
No dia 2 do proximo mês de 

Junho passa o 3.' aniversario da 
morte do saudoso aluno da Fa-
culdade de Matematica, Aníbal 
Luciano de Lima, filho estremoso 
do nosso respeitável amigo, sr. 
Delmiro Anibal de Lima. 

Comemorando este triste ani-
versario, os pais do malogrado 
estudante, cuja dôr ainda hoje 
lhes dilacera a alma, mandam 
celebrar, naqueie dia, missas de 
sufrágio na igreja de Santa Justa, 
ás'7 horas, e em Santo Antonio 
dos Olivais ás 9 horas. 

E S C O L A L I V R E D A S A R -
T E S D O D E S E N H O 
No proximo dia 8 de Junho, 

pelas 21 horas, realisa, nesta Es-
cola, uma conferencia, o sr. dr. 
Virgilio Correia, sobre O Azulejo 
em Coimbra. 

Esta é a primeira duma serie 
de conferencias que durante 
época de verão se realisam na 
séde da Escola Livre das Artes 
do Desenho. 

• • • 
Convidam-se os socios que 

tencionam concorrer à Exposição 
do Congresso Beirão a reunir na 
Torre de Almedina, quinta-feira, 
1 de Junho, às 21 horas exactas. 
Por haver urgência em trocar 
impressões sobre vários assuntos, 
a Direcção da Escola espera que 
á reunião venha o maior numero 
de socios. — O Presidente, João 
Couto. ^ ^ 

U M G R A N D E D E S A S T R E 

UMA RAPARIGA FULMINADA 
POR UM FIO ELECTRICO 

Ontem, pouco depoÍ3 (Jgis 21 
horas, quando sobre a cidade 
pairava ainda uma grande tro-
voada, caiu fulminada por um 
fio de iluminação electrica, uma 
pobre rapariga de 13 anos, que 
acompanhada de sua mãe regres-
sava a casa, no Aito de Santa 
Clara. 

A vitima foi Maria da Con* 
ceíçSo, filha de Rosaria da Con-
ceição. 

Ao passarem em frente do 
quartel de artilharia, no Alto de 
Santa Clara, um fio da ilumina-
ção electrica desprendeu-se e, 
caindo sobre a desgraçada en-
rolou-se-lhe no pescoço, dandu-
lhe morte quasi instantanea. A 
mãe pretendeu salvar a filha, mas 
ficou com horríveis queimaduras 
num braço.- Aos seus gritos acor-
reram varias pessoas que nada 
mais puderam fazer do que con-
duzir a vitima para a morgue, 
numa maca do regimento 35 e a 
mãe para o Hospital, onde rece-
beu tratamento. 

" T l v T ç a r a s 
Dão-se a quem entregar na rna 

Garrett, 1, uma cruz de diamantes 
e s i m p 
a Praça da iepnDíica 
de da iol 

Dá-sa o sen valer rial 

fíO BiSTfclTO DE eOIMkflfí 
T» 

O sr. engenheiro José T.ude1a, 
digno Director da Divisão das es-
irad?s desre districto. vai mandar 
proceder a importantes reparações 
nas estradas nacionais 10e ^ . p a -
ra o que foram superiormente 
destinadas as necessarias verbas. 

Também s. ex.a foi superior-
mente autorisado a proceder por 
administração ás obras de con-
clusão da estrada de Penacova a 
Luso, que, como se sabe, é um 
dos lados do afamado triangulo 
de Turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco, visto terem ficado de-
sertas as tres praças que ultima-
mente se realisaram com esse 
fim. 

A proposito, lembramos ao 
sr. engenheiro José Tudela, a ne-
cessidade de ordenar a conclu-
são dos estudos da estrada de 
Belo Horisonte (Picoto) á Miza-
rela, para o que^já foi concedida 
a verba necessaria, a pedido da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que muito se in-
teressa pela sua construção, co-
mo pela conclusão da de Pena-
cova a Luso, a que acima nos 
referimos. Tanto uma como ou-
tra teem a maior importancia pa-
ra o desenvolvimento do turis-
mo em í oimbra, e por isto mes-
mo bem deve merecer as espe-
ciais atenções e cuidados de s. 
ex.a. A de Belo Horisonte á Mi-
zsrela, torneando a linda e tão 
pitoresca Mata de Vale de Can2S, 
de cuja valoris^ção a referida e 
prestigiosa colectividade também 
anda diligentemente tratando, es-
tá destinada a proporcionar aos 
nossos visitantes, o mais encanta-
dor passeio nos arrabaldes da 
cidade, e a de Penacova a Luso, 
a mais airaente e admiravel ex-
cursão na sua região, e mesmo 
no psís, que nesse já ião afama-
do Triangulo vê um dos factores 
de maior valor para o desenvol-
vimento da industria do turismo 
entre nós. 

Quando outras razões não 
houvesse, esbs bastiriam para 
que o sr. engenheiro José T u d c 
la lhes dispense as maiores aten* 
çÔes e boa vontade, como é de-
sejo de toda a cidade, que já se 
vai inclinando a crer que, cos 
trabalhos duma e doutra estrada, 
anda enguiço ou a costumada ca> 
veira de burro, que tanto aparece 
sempre a estorvar malevolamente 
os progressos dtáta terra e a di» 
ficuítar a realisação das suas mais 
justas e legitimas aspirações. 

Confiamos, pois, na boa von» 
tade e esforços de s. ex.B, 

N O V A S P U B L I C A Ç Õ E S 
O talentoso escritor, sr. dr. 

Manoel da Silva Gaio fez sair a 
2.a edição da sua brilhante no-
vela Últimos crentes, que dentro 
em breve será posta no mercado. 
E' acompanhada dum prefacio 
do grande escritor Antero de Fi-
gueiredo, sobre a obra e indivi-
dualidade do autor, e duma apre-
ciação do erudito homem de Le-
tras, Malheiro Dias. 

• • 
Pelo sr. dr. Manoel da Silva 

Gaio também será brevemente 
publicada, na Alemanha, uma 
biografia critica do consagrado 
poeta sr. Dr. Eugénio de ( astro. 

T R A T A - S E " ° D U M C R I M E ? 
Entre a Conraria e Almala-

guês, morreu, ha dias, Francisco 
Martins Amante, taberneiro, do 
Casal da Mizarela, que para ali 
se dirijia com um carreiro para 
adquirir vinho para seu negocio, 
atribuindo-se a sua morte a um 
desastre. Parece, porém, que tal 
versão não é exacta, e a policia 
tomando conta do caso mandou 
proceder á exumação do cadaver, 
encetando por outro lado impor* 
tantes deligencías, que virão a fa-
zer luz sobre o caso. 

OESTO PATRIOTÍCO 

COOPERATIVA DE PÃO 
"A CONIMBRICENSE,, 

As ("omissões Administrativa 
e Fiscal, em sessão conjunta de 
28 do corrente, deliberou que se 
convidassem os associados desta 
cooperativa a concorrerem com 
as quantias que for da sua von-
tade, pjra as duas subscriçõ s 
que o patriotismo portuguez des-
tina, uma á construção nesta ci-
dade, de um monumento dedi-
cado á heróica memoria de to-
dos os militares deste concelho, 
mortos na grande guerra e a ou-
tra á compra de um hidro-avião 
para ser oferecido aos heroicos 
aviadores Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho. 

Os donativos que cada qual 
tiver na sua vontade, serão envia-
dos a esta cooperativa até ao dia 
30 de junho, designando a que 
subscrifão é destinado, afim de 
se fazer entrega nas estações com-
petentes, devendo na primeira 
oportunidade ser publicada neste 
jornal a lista dos nossos conso-
cios subscritores. 

PELA UNIVERSIDADE 

i "pina ias fitas,, 
No sabado realisou-se a tra-

dicional festa académica — a quei-
ma das fitas — a que os estudan-
tes imprimiram toda a graça e 
entusiasmo. 

Formou-se um grande corte-
jo com trens ornamentados com 
as cores das faculdades, nas quais 
se faziam diversas alusões á vida 
académica. 

No Largo da Feira teve iogar 
a queima das fitas, a que assisti-
ram alguns milhsres tie pessoas, 
realisando-se á noite um banque-
te no Hotel Avenida. • * 4-

Uma nota discordante não 
passou despercebida na festa ale-
gre dos quartanistas. Queremos 
referir-nos ao mau gosto que teve 
um dos académicos de se apre-
sentar de capelo e borla servindo 
de trintanario dum trem ! 

Não podia haver ideia mais 
infeliz, que mais se agrava e me-
nos se desculpa ao saber que nâo 
era um capêlo fingido mas auten-
tico que pertenceu provavelmente 
a alguém da família do académi-
co que tomou parte numa festa 
burlesca com essa insígnia, que 
só se conquista pelo talento, pelo 
estudo e pelo trabalho. 

E demais a mais é de Coim-
bra quem teve tal ideia! 

Não é assim que se respeita 
o prestigio da nossa Universi-
dade. O capelo é insígnia que 
honra quem a pode usar e não 
um trajo carnavalesco. 

E' bom que estas cousas não 
fiquem por dizer, para que se não 
repitam, pois tanto afectam o pres-
tigio da nossa Universidade, co* 
mo ficam mal a quem as faz e 
as tolera. 

Não tem o menor fundamen-
to a noticia publicada na Patria, 
de Lisboa, acerca das insígnias 
doutorais, que figuraram no cor ' 
tejo da queima das fitas, no car-
ro das finanças. 

Podemos afirmar que as refe-
ridas insígnias não pertenceram 
ao saudoso professor Dr. Assis 
Teixeira (Conde de Felgueiras), 
sendo as que lhe pertenceram 
carinhosamente guardadas por 
seus filhos, cujos merecimentos, 
qualidades de caracter e corre-
cção são sobejamente conhecidos 
nesta cidade, tornande^os mere-
cedores da estima e considera-
ção de todos quantos OS conhe» 
cem. 

• * * 
Quando o cortejo regressava 

á cidade alta, o guarda-mór da 
Universidade teve conhecimento 
de que o estudante conduzia as 
insígnias doutofais, nâo permi-
tindo que aquele as continuasse 
a exibir. 

O doutoramento do 
sr. dr. Aristides de 

Amorim Girão 
Como noticiamos, tomou an-

te-ontem capêlo na Faculdade de 
Letras, o sr. dr. Aristides de Amo-
rim Girão, cuja cerimonia se rea-
iisou, como informamos no nosso 
ultimo numero. 

A sala dos actos grandes es-
tava literalmente cheia, vendo s; 
muitas senhoras nas tribunas e 
na teia. 

O doutorando no seu discur-
so em que pedia para lhe s^rem 
impostas as insignias doutorais, 
fez cs mais elogiosas referencias 
á sua Faculdade, aos seus profes-
sores, destacando o nome do sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, seu venerando mes-
tre, a quem a doença não permitiu 
que ali estivesse. 

O sr. dr. Eugénio de Castro, 
professor da Faculdade de Letras, 
ao impor as insígnias doutorais, 
proferiu uma brilhante alocução, 
elogiando o doutorando e con-
gratulando-se pda restauraçãodas 
praxes universitárias, tendo por 
esse facto elogiosas referencias 
para o reitor da Universidade a 
quem se devia o restabelecimen-
to dessas praxes. 

Os sis. drs. Josquim de Car-
valho e Gonçalves erejeira fize-
ram o elogio do doutorando e 
do seu patrono. 

A assistência, finda a cerimo-
nia irrompeu com uma estrepito-
sa salva de palmas. Transgre-
diu-se a praxe, é certo, mas essa 
manifestação demonstrou não só 
a simpatia pelo doutorando, co-
mo o desejo tanto da Universi-
dade como da cidade para que 
se mantenham estas brilhantes e 
tradicionais solenidades. 

Como era da praxe, a via la-
tina foi ornamentada com louros 
e o doutorando ofereceu aos de-
canos das Faculdades, padrinho 
e reitor da Universidade a tradi-
cional bandeja de dôce. 

A cerimonia do doutoramento 
foi feita com o luzimento que 
deve ter, á parte o modo como 
se apresentaram vestidos alguns 
dos executantes da charamela, 
falta que pode e deve ser reme-
diada para o futuro. 

ECOS M SOCIEDADE 

D E S A S T R E 
No domingo de manhã o car 

ro passarele da viação electrica 
voltou-se á Cruz de Celas, na 
ocasião em que os electricistas 
srs. Joaquim Henriques e Manuel 
Duarte procediam a uma repara-
ção na linha aerea. Os dois ope-
rários foram arrastados, ficando o 
primeiro com uma perna fractu-
rada e o segundo com um feri-
mento na cabeça. 

Que o agradeçam á sua Ca-
mara, pois segundo as informa-
ções que ali nos deram, o 
desastre deu-se em virtude do 
péssimo estado da estrada na-
quele ponto. E' mais um facto 
importante, para a já brilhante fo-
lha de serviços que a Camara 
tem prestado a Coimbra e aos 
seus munícipes. 

Temos outro em prespectiva, 
apesar das nossas sucessivas 
reclamações. Trata-se da rua de 
Montarroio. Dêem tempo ao tem-
po e depois falaremos. 

U M A G A T U N A 
Ontem uma mulher desço» 

nhecida introduziu-se na residen 
cia do sr. dr. Abreu Pinto, & qual 
se supunha ir para o consultorio 
deste clinico, mas que, subindo 
ao andar superior roubou dum 
quarto um couvre pieds, que ti-
nha custado 150500. 

Aí fica o aviso, pois a autora 
da fineza, se não for apanhada 
pela policia, continuará na pratica 
de $emi!hantes proêsai, 

A iivtttirim 
Fez m enos, h je: 
D. Margarida Cândida Peixoto 
D Mo'io fui-a Ferrez de Ponies 
Jocquim Rasteiro Fontes 
Raimu do Maia 
JOÍ quim dos Santos Silva. 

Pedido de casamento 
P lo sr. Cristiano Xivier Bi'afa e 

sua esposa a sr.* D. Luisa X.vitr Bi-
raia, propiietarios em iJanha-a-N va, 
f.i pedida em coscmento paia seu fi ho 
? rossi amigo, s? Manuel das N^ves 
Ba ata, a ST.' D. B la Coutinho d'Oli-
veira Bdiisla, gentil e p endada fi ha do 
S'. José Mw ques BdÚsia, prop lutar ie, 
desto c àade. 

Para soteniw rta data, o sr. fesi 
Ma-qacs í d isto, efe eceu um lauto f at-
iar na sin cara do Caih.bé, ao qual 
aiisistiram o fu u o noivo, seus pais, 
famiiias e pasoas das suas maiores 
relcçõís, tendo s-do feitos b~lndes pelas 
felici>'aaes do Ur, que dtverd constituir-
se dentro de bu ves mrz?s. 

Os estudantes transmontanos 
vão reunir-se para realizarem uma 
festa de confraternização. 

B c i s e ^ í n n u m i m t t 
Um nosso prezado amigo, in-

ternado em um quarto particular 
dcs hospitais da Universidade, 
entregue á alta competencia e 
inexcedivel solicitude do seu mé-
dico assistente o sr. dr. Angelo 
da Fonseca, recebe todas as noi-
tes a grata visita d'a!gutnas deze-
nas de rouxinois que vão cantar 
junto da janela do seu quarto. 

Isto inspirou o doente para 
escrever es lindos versos que 
abaixo publicamos e que dedicou 
ao seu querido médico. 

Que nos desculpe o nosso 
bom amigo ss o contrariamos em 
dar á publicidade a sua produção 
poética, que, sendo um delicado 
hino de iouvor ao clinico que o 
trata, é também um preito de 
agradecimento aos cantores da 
Primavera. 

AO SEU QUERIDO MEDICO 
Dentro d o quarto e m i m p e i s b r o t a i s 
Dt fera enra ivec ida e s f erabe jmdo , 
Com a furta d o s t i g r e s , d o s c h a c a i s 
A Dô - vsi o mea Co po e s face a a d o I 

Em pé, s u b l i m e , o h e r o l c o d o n a d o r . 
Cr m a r t e e Com s a b e r inca cu lave l , 
9 o m i n ' a e aca l f f lando- lhe o furor 
T r s n s f o t t r t , n 'Bma c o i s a s u p o r t á v e l ! 

lá fôr*, ao arvoredo virldente, 
Aqui me mo, debaixo das {aneles, 
ironia da vida, a c a i s pungente, 
íffia>t-se os rouxinois em cançOes belas! 

Ma o d* 1922, 

Do doeste do quarto a.' 7 

CARNES VERDES 
O negecio das carnes vai de 

mal a peior para- .- nós. E' 
o que se ouve a toda a gente. Na 
semana finda houve falta de car-
nes em diversos dias e na sexta-
feira, ás 9 horas, já nSo havia A 
mais pequena parcela de carne 
de qualquer espeeie ! As carnes 
de vitela, tão necessarias para 
doentes, são só para os amigos 
visto que abatem muito poucas; 
e passam-se dias e dias que não 
abatem nenhuma ! 

Ouvimos dizer a quem conhe-
ce o artigo que os arrematantes 
nâo matam as vitelas necessariaa 
para o consumo porque não lhes 
convém os preços. Quem pre-
cisar que a mande vir de fora da 
terra ou que coma carne de chibo 
ou carneiro. Estas, segundo o 
nosso informador, é que eles que-
rem vender pois os gados destas 
especies baixaram muito a alem 
disso as peles são pagas por quan-
tias fabulosas pelos espanhóis! 
Quer dizer: nós temos obrigação 
de comprar só o que eles quere» 
rem e pelo que quizerem! 

Não bastava o abuso de ven-
der as carnes por preço superior 
ao da tabela; agora, temos de 
passar sem aquilo de que preci-
samos. Que providencias toma 
a Camara? Nenhumas. Mas isto 
assim não pôde *er. 

Faça-se cumprir o contrac t f 
e abram mais Ulhoi. 
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Interesses de Coimbra 

Dois projectos ie lei 
• • • • • 

i maia do Lagar do Seminário 
e o Passal de Santo Intonio 

São os seguintes os dois pro-
jectos de lei apresentados na Ca-
mara dos Deputados: 

Considerando que a 2.» Circunscrição 
dos Serviços Florestais não tem actual-
mente terrenos adequados a viveiros e 
ensaios silvícolas, porquanto a mata do 
Choupal e terrenos anexos, até agora 
utilisada para esse fim, está completa-
mente inaproveitável devido ao crescen-
te e destruidor assoriamento do rio Mon-
dego; 

Considerando que a mata do Lagar 
do Seminário, sita na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, actualmente incor-
porada nos bens nacionais, a cargo do 
ministério das Finanças, vai ser vendida 
em praça; 

Considerando que aquela mata, com 
os terrenos de semeadura e prédios rús-
ticos que possue, eferece ótimas condi-
ções para a instalação daqueles viveiros 
e campo de ensaios ; 

Considerando que a sobredita mata, 
pela sua extensão, mais de £00 hectares, 
situação climatérica, valor das especies 
florestais deve, por lei, ser subme-
tidos ao regimen florestal; 

Considerando que a mencionada mata, 
que se inutilizaria pela venda, deve ser 
mantida'como elemento de importancia 
na regularização da bacia do Mondego. 

Art. 1— E' o ministério das Finan-
ças autorisado a ceder ao ministério da 
Agricultura a mata do Lagar do Semi-
nário, no concelho de Coimbra, para 
campo de ensaios silvícolas da 2.a Cir-
euscrição dos Serviços Florestais. 

Art. 2.® — Fiea revogada a legislação 
em contrario. 

Na mesma sessão, foi apresen-
tado o projecto que se refere ac 
Passal, que ó como segue: 

Considerando que é urguente a ins-
talação da Tutoria da Infancia de Coim-
bra, por necessidade de ordem social, 
cada vez mais instante ; 

Considerando que o Passal do pres-
bitério de Santo Antonio dos Olivais, do 
concelho de Coimbra, actualmente incor-
porado nos bens nacionais, a cargo do 
ministério das Finanças, vai ser vendido 
em praça; 

Considerando que o Passal oferece 
todas as condições para nele se fazer 
uma instalação daquela Tutoria ; 

Considerando que uma boa parte dos 
terrenos do dito Passal pode ser vendida 
para construções urbanas, sem prejuízo 
da sua aplicação àquele fim ; 

Considerando que a quantia prove-
niente da venda desses terrenos junto á 
verba de 40.000$00 com que toi dotada 
aquela Tutoria em 1918, chegaria para 
fazer todas as obras necessarias ; 

Art. l .° — E' o ministério das Finan-
ças autorisado a ceder ao ministério da 
Justiça, o Passal do presbiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, de Coimbra, para 
nele ser instalada a Tutoria da Infancia 
de Coimbra. 

Art. 2 .° — 0 ministério da Justiça po-
derá alienar, por venda, todos os terre-
nos sobrantes daquela aplicação. 

§ únic» — A importancia proveniente 
dessas vendas será aplicada exclusiva 
mente nas obras que fôr necessário fa-
zer para a instalação da Tutoria a que 
se refere o art. l .° . 

Art. 3 .° — Fica revogada a legisla-
ção em contrario. 

Tanto um como outro devem 
entrar brevemente em discussão, 
sabendo nós que os srs. ministros 
das Finanças, Agricultura e Jus-
tiça concordam com eles, o que 
nos garante que serão aprovados. 

Os deputados e senadores pelo 
circulo de Coimbra interessam-se 
pela sua aprovação. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, como se sabe, muito se 
tem esforçado pela satisfação des-
tas duas pretensões da cidado, 
tendo nesse sentido valiosamente 
agido junto dos referidos parla-
mentares e ministros. 

D. Maria da Gloria la Nota Simas 
Macfiado 

Faleceu a noite passado a se-
nhora D. Maria da Oloria da 
Mota Simas Machado, virtuosa 
esposa do sr. general Simas Ma-
chado, ilustre comandante da 5." 
Divisão militar. 

A morte desta ilustre senhora, 
que era justamente apreciada pe-
las suas excelsas qualidades, cau-
sou profundo pesar nesta cidade, 

Ao ilustre general sr. Simas 
Machado apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

O funeral realisa-se hoje ás 
17 horas. 

Os alunos do 4.° ano de Me-
dicina vão dar uma recita no 
Teatro Avenida, desta cidade. — • mm 

Em Celas atirou-se a um poço, 
morrendo afogada, Maria da Cu-
nha, de 18 anos, criada de servir, 
feitura! de Cantanhede* 

A PONTE DE SANTA 
CLARA 

Chegou ao ultimo estado de 
abandono a ponte de Santa Cla-
ra, onde já não podem transitar 
veículos, correndo risco as pes-
soas que por ali passam. 

E' urgente proceder ás neces-
sarias reparações, tanto mais que 
se aproximam as festas da Rainha 
Santa, em que ela é extraordina-
riamente concorrida. 

Além disso, como se encontra, 
causa graves transtornos ao co-
mercio e industria de Santa Clara. 

Festas da Bainha Santa 

H i Aromeis 
Chiado 

Avisam-se todas as pes-
soas a quem isso possa inte-
ressar que em vista de não po-
derem ser atendidos todos os 
pedidos de logares nas nossas 
varandas, que este ano os lo-
gares serão vendidos a Dez 
Escudos cada (com direito 
a 40 centímetros) recebendo 
em troca um bilhete para a ri-
fa do Automovel, ficando por-
tanto habilitado ao sorteio e 
com direito a um logar. 

Tem preferencia os nossos 
Ex.mos Clientes. 

A Gerencia. 

Unlugrsltfode de Coimbra 
Curso jurídico 1908-1912 

Convidam se todos os Bacharéis 
em Direito, que fizeram parte do 
Curso, a inscrever-se para a res-
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
mez de Junho proximo futuro; de-
vendo a inscrição fazer-se até ao 
dia 15 deste mesmo mês. 

Dirigir a qualquer dos advoga-
dos de Coimbra: 

Jayme Sormento, Praça 8 de 
Maio, 8 2.° 

José Paredes, Rua da Sofia, 
52 2 o. 

Marin d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Maio de 4922. 2 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, sido 

aleivosamente e infamemente difa 
mada, de ter subtraído vários ob-
jectos de ouro e algum dinheiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emilia Ferreira de Matos, de S. 
Miguel de Poiares, infâmia esta 
que nunca esperei daquela senho 
ra, vi me obrigada a pedir a re-
tratação àquela senhora, o que ela 
fez, entregando me os objectos que 
me pertenciam e que me tinham 
sido tirados por ordem daquela 
senhora, e passando me na mesma 
ocasião, uma declaração em forma 
da Lei, assinada pelo seu procura 
dor Antonio Ferreira de Matos, a 
qual guardo em meu poder. 

Miranda do Corvo, 28 de Maio 
de 1922. 

A rogo de Maria Angusta, An-
tonio Ferreira de Matos. 3 

A V I S O 
São avisados os irmãos a reu 

nirem-se no proximo dia 4 de Ju-
nho, às 8 horas, na sala das ses 
sões, na igreja da Graça, para ele 
gerem a nova Mèsa que ha-de re 
ger a mesma irmandade no trié-
nio de 1922 a 1925. 

Não comparecendo numero le-
gal, far-se-ha o acto eleitoral com 
qualquer numero de irmãos no dia 
11 de Junho, á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 27 de Maio de 1922. 
O Juiz, Joaquim Fernandes dos 

Santos. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portajem, 27. i'« 2 boras. 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
veis ou sem eles. Também se 
arrenda ou toma de trespasse, 
sob contracto. 

Ofertas por carta para esta 
rsdiogio,«Jogo Alegre. f 

Sociedade 
d a s M a l h a s , U " 

H V E N l D f l D O Q n Z O M E T R O 
C O I M B E A 

Previnem-se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cesgão de quotas, se realisa no pro-
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr. 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com-
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Pela âociedade das Malhas, Limitada, 
A Gerencia. 3 

A n t i n r n r k V e n d e - s e u m 
£Í.11U11C1U f o g ã o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A T M r m y p m Precisa-se, com 
- c x i l i J c i / i U i i l armação que 
possa servir para papelaria. Res 
pasta com as iniciciais C X A. X 

álug a m « P e m conjun-
d J l J - b f j t 0 i duas lo-

jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 ° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
Vende-so. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R í i l p f í n c a ' x o t e s 6 diversas 
U d l u d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

p Q Q Q Vende-se a casa da rua 
V í l f e d . do Borralho, n.os 32, 34 
e 36. 

Trata-se na rua do Guedes, 
n.° 23. 1 

Casa grande emo-
H P Í T I Q Arrendam-se na baixa 
U.C1 l l c l e e m r Q a m u i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*! 
10m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Contabilidade P
EX 

e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 4 

Em casa de famí-
lia de toda a se 

riedade, precisam se três, sem co-
mida. 

Carta a esta redacção a J. L 
dizendo rua e condições. 2 

P r t a o Precisa se com sete ou 
v ^ a o a 0 j t 0 divisões e um pe-
queno quintal. 

Dirigir carta a esta redacção 
a J. L. 2 

Quartos fi 

Ca< 'a Vende se, constando de 
rez-do chão, primeiro an 

dar, sotâo, garage e J3rdim, tudo 
esprçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

P n a n Vende se a da rua do 
V d o a Loureiro, 52 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 5 

f 1 o í 3 f » o Vendem se três mora-
v a s a o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.01 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra. 

Dactilografa Sf^; 
cisasse na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

F V i c m n Vende-se um fogão 
x u ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Para ver, na serralharia de 
infantaria 23. X * Tm iii .1, ili * » • iSUmmmjOttsU+t U ir - rnSmm n 1 1 i 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 6M7, X 

T Vvta Trespassa se por motivo 
U U J H de-retirada. Nasta reda 
ção se diz. 1 

Locomovei um
v

a
en

d
d

e
e"Í4e 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu 
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 5 

M p v p p í i r i a Trespassa-se 
xTA^i ^ ^ c i i - i c i umabemafre 
guesada. 

Trata se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

Moveis usados J™ 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

í V í p r i i r i Q precisa para servi 
1t_i clllLKl ç o de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 6o, 

M P Í O G l J A R D A LIVROS, com 
l f _ l c l U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

M a r p f l l i n Precisase n a 
J-TACII Y A I I U ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 1 

No largo de S. 
1 n á n Compram-se e 

y u d U 5 vendem s e livros 
usados e estampilhas para cole-
ções. 1 

Oficial de alfaiate 
Precisa-se um para passar a 

época de verão em Luzo. Infor-
mações : Rua da Loiça, n.° 36- 2 

P q e t n P a r a c o r t a r - Vende-se 
1 a i 5 l u o do olival de Mont'Ar 
roio. Trata se na R. Ocidental, 
19 2.°. 1 

P i a n n Vende-se um vertical, 
I l a l l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San 
ta Tereza, 7 2.°. X 

Precisam-se^Zçt 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P n r f p i r n P f e c ' s a s e homem X Ui l c J I U S£rj0 qUe qQejra 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere-se aposentado ou re 
formado. 

Nesta redacção se diz. 

D v p r l i n Vende-se um prédio 
J T 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n.ot 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
u." 45-1.°. X 

P i Q n n Vende-se um bom GA 
A. í a i l U VEAU, armado em fer 
ro. Nesta redacção se diz. 1 

PP r r l P 11 a P Embrulho com 
J. C 1 U C U capa e campai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. DIo-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao alferes Conceição, de 
infanteria 38. 2 

Professora JS?SJ 
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D, Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. | 

Perdeu-se 
até 

Uma carteira 
desde a Praça 
á Praça 8 de da Republica 

Maio. 
Pede-se a fineza de a entregar 

nesta redacção ou na Associação 
Académica. Contém vários cartões" 
de identidade. 2 

O n i n Í Q Vende se uma com 
S J U l l l l d . 150 pés de oliveira, 
tem uma pedreira aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

Rapa: Precisa-se para aju 
^ dante de cosinha. 

Marco da Feira, 5 e 7. 1 

R í i n f l y c o m a ' ê ' u m a pratica 
t \ d . | J d Z i de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Q q p n de prata de senhora. 
k j d C a i pdrdeu se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda 
cçâo onde receberá alviçaras. 

n P p - r r p n r * Para construções, • 
X. t J l 1 c l l U vendem ss lutei j 
em Moat'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n.1 

192.°. 1 
V p n f l p - s » p Paraconstruçi 
v c i i a t s c 0 prédio domo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub-] 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias i 
reira. 

Vendem-se camasenfl 
ferro o madeira, mezas de cab 
ceira e uma maquina Singer, 
da Moeda, 82 2.°. Xl 

Trespassa-se 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

o Hotel 
da Bei 

Trespassa-se praça d» 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. • X 

Trespassa-se £al™é 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

V p t i í I P - Í Í P e m p r a ç a ' s e i 

? D i i u c od preço convier,] 
uma casa de habitação, com quin 
tal e terrenos juntos, no logar i" 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de j 
de Junho, pflas 12 horas. 

Para inf irmações, Teotonio Gfr 
raldo Lopes ou Domingos Auj 
de Campos no mesmo logar. 
V e m r i a a a u m a r i c a f f i o b ' - J v t f i i ue on l i a d e s a l a d e 

jmtar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. Xl 

V p n f j p - Q p C a i x a r e^ í s t | , í 
V C11U.C dora com 8 ga- j 

vet3s, em estado de nova. 
Nesta redacção se diz. 3 

..-• ,, i mi i ^ 

Gomunieação 
Antonio Xavier Correia, comii| 

nica aos seus Ex.mOS amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua s 
dade e passou a sua quota nt1 

Havaneza Central. 
Mais comunica qne vai fazer j 

nma nova sociedade com o seu an-1 
tigo empregado Queiroz e que dei-1 

de já recebem as suas agradarei» 
ordens na rua Visconde da Lm, I 
n.° 10 (Casa das Sementes). X] 

5-Largo da Freiria-6 

C i i ã s , c o i i p p , c l própria 
Temos para vender aos 

melhores preços do mercado: 

Enxofre italiano cm sacos 
dc 45 kilos 

Sacos dc p^pcl 
Papei para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

e s m m | -

ho salutar! 
' \ saida dos TEATROS, CiNEMAŜ  

Z\ e outros recintos de tem-
J \ peratura agradavel, o frio, 
a chuva, o vento e a humidade 
se tuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c t - o b i o s que 
sSo o s indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
g inam S R O N Ç U I T Ê 3 , GRIPES, 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
T O S S E S , ROUQUIDÕES, etc . 

Como evitá-las? 
g y * C i s a n d o bons agasaihos, 
reforçados pelos ef icacíss imos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r f l o da Noruega 
compostos , de d e c i s i v a acção 
anti-microbiána 

Precisa-se 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balc&o, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Armazéns fio Chiado 
Teraos puro constracOes 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, nu rua Ferreira 
Borgsi, 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na ra 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. ! 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida», 
mente regularisados, por isso,fica 
avisados todos os mutuários a \ 
rem pagar os seu3 juros até 31 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.-
João Augusto S. Favas. 

Para consumo e sensefl 
te, ao menor preço do " ' 
cado e para entrega 
dtata vende Francisco 
Fonseca Ferreira. 

asem 

SDPDBA-CDBA (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos 6 
seguros, atestado por milhares df 
curas, preparado pelo farmaceutioo 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro*' 
garia Rodrigues da Silva á C.*Sfl< 
cessores, Limitada; no Porto, rol 
do Almada, 357; em Lisboi, rna 
da Prata, 101, e em todas ai tit*, 
maeiís do pais. 
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Publica-©© Á& terças, quintas e gabados 

A A í 
— . . . Neste país não ha ne-

nhum processo de se conseguir 
dos governos qualquer coisa se-
não pondo em jogo a actividade 
de clientelas ou fazendo cessar, 
pela greve, o funcionamento de 
um serviço publico: não se pro-
cede conforme o interesse nacio-
nal, mas consoante os desejos do 
grupelho; o Ministro é um cliente 
do cacique e faz o que o patrono 
lhe impõe; não cede.a afirmações 
de ordem; capitula ante imposi-
ções de desordem. . . 

Concluia assim um professor 
da nossa Universidade uma lon-
ga conversaq ue teve comnosco 
e de que vamos procurar dar o 
resumo aos nossos leitores. E' 
mister informar o povo de Coim-
bra dos perigos que ameaçam a 
nossa Universidade. Convém le-
var ao conhecimento dos políti-
cos—também os ha em Coimbra 
— a situação em que se encontram 
os seus professores. 

• • • 
Um professor da Universida-

de recebe pela regencia de uma 
cadeira 390ô>00 mensais e por ca-
da'acumulação 36500! Chega a 
ser ridiculo contá-lo! 

Em Direito, para um quadro 
de mais dé vinte, ha oito profes-
sores! Todos acumulam. E' evi-
dente que não sio os 3ó$00 que 
Os levam a acumular. Não ha 
ninguém que, por esse preço, se 
imponha o trabalho que a regen-
cia de uma cadeira traz consigo. 
Acumulam para não deixar fe-
chadas as cadeiras, porque êsse 
dever lhes é imposto pelos inte-
resses do ensino. 

Acumulam porque não ha pro-
fessores e não ha professores por-
que o Estado não lhes paga. 

Não ha que pagar a quem 
não tem atraz de si uma cliente-
la que se imponha aos governos 
ou a quem, porque pessoa desor-
dem, não faz greve. 

E os governos só ouvem as 
clientelas, só cedem deante da 
desordem. 

Mas ha alguma coisa peor do 
que a greve para Coimbra e para 
,o pafs. E' o êxodo dos profes-
sores. 

A profissão não lhes dá o su-
ficiente pa a obviarem ás suas 
exigencias economicas e eles vão 
procurar fora aquilo de que pre-
cisam para viver. Não é outro o 
motivo por que alguns professo-
res teem trocado pela de Lisboa a 
Faculdade de Direito de Coimbra. 
E não é de espantar que outros 
lhes sigam os passos. Coimbra 
não lhes oferece meios de subsis-
tência; vão procurar noutro si-
tio os rendimentos a que teem di-
reito e que as suas qualidades fa-
cilmente lhes trarão. 

• • • 
A função do universitário não 

Sé esgota dentro da Universidade. 
Estavamos tentados a dizer que 
ela deve sobretudo desenvolves-
se para fora da Universidade; ou 
se quizerem é a própria Univer-
sidade que deve alargar-se pelo 
país, infíltrando-o do seu espiri-
to, levando-lhe o resultado dos 
seus estudos. 

E' levar ao conhecimento do 
país as ultimas noções de cada 
disciplina, informá-lo do estado 
0a sciencia em cada momento, 
fornecer-lhe, condensados, ele-
mentos de estudo que andam dis-
persos, o principal dever do uni-
versitário. Mas para isso preci-
ta de ser só professor, quere di-
íer tem que viver da sua profis-
llo exclusivamente, t Como, se 
0 Estado lhe não dá mais que o 
toiseravel ordenado aludido? 
- i Como, se está sobrecarrega-
do com acumulações? 

. áComo, se tem de procurar 
wa o que a profissão lhe nâo 

Mas o Governo não tem que 
wpur-steçm eitai frioleiras,,, 

iSão os superiores interesses do 
ensino que estão em jogo, o pro-
prio interesse do país que está 
comprometido? « 

Que ipiporta? O governo es-
tá seguro e os lentes não fazem 
greve. 

Ha que resolver o problema 
financeiro. . . 

O Est3do não pode pagar 
ma i s . . . Os cofres públicos es-
tão exaustos. . , 

Estão em greve os emprega-
dos dos eletricos Ha que resol-
ver o problema da ordem. .Esse 
sobreleva ao f inanceiro. . . O Es-
tado resolve... pagando. Os cofres 
públicos continuam exaustos • • 
O Banco emite mais notas. " E' a 
ordem publica que o impõe. 

O governo precisa de uma 
moção de confiança. O deputa-
do X com os da sua fação não 
a votam senão mediante compro-
missos que oneram fortemente o 
tesouro . . . Os cofres públicos 
continuar^ exaustos. . . Não im-
porta. O Banco emite notas, por-
que o essencial é a moção, é que 
o Governo se aguente. 

. . . E os lentes não fazem 
greve, não teem atraz de si clien-
te las . . . Os cofres publi os es-
tão exaustos. . . O Banco não 
pode emitir mais notas. 

Mas os interesses do pa í s? . . . 
Oh! o problema financeiro... 

o problema da o r d e m ! . . . — X. 

Fes ta s 
da : : : 
"Rainha 
Santa : 

A Comissão Central pede a to-
das as colectividades que promo-
vam quaisquer festejos por ocasião 
da Rainha Santa a fineza de o co-
municarem para a séde da As-
sociação Comercial afim de se-
rem incluídos nos programas de-
finitivos que se estão a elaborar, 

+ + 
De entre as inúmeras coisas 

que os forasteiros poderão adqui» 
rir como recordação da sua visita 
a Coimbra e especialmente das 
festas da Rainha Santa, destacam-
se umas lindas planchets em pra* 
ta, mandadas executar pelo nosso 
amigo ]. A. da Silva Guimarães, 
proprietário da Ourisarla Alian-
ça, sita no Arco d'Almedina. 

Vimos ontem o desenho da 
mesma e prrisso podemos afir-
mar que é lindíssimo, como aliaz 
era de esperar visto ser da auto-
ria do nosso amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz, hábil desenhador 
da repartição das obras do Es-
tado. 

A execução dos respectivos 
cunhos foi confiada ao artista 
alemão Oscar Iber, considerado 
um dos melhores artistas grava-
dores. 

aaeSB » «fc-. 

FESTA DE ARTE 
Promovida pelas sr.as D. Ma-

ria de Alarcão e D. Aline Con-
dida de Brito, realiza-se no dia 
11 do proximo mês de Junho, uma 
festa de arte, no Teatro ds Souza 
Bastos, na qual tomará parte 
M.me Mantelli e outros elementos 
consagrados. 

IMPOSTO RIAL D'AOUA 
Os proprietários dos estabe-

lecimentos sugeitos ao imposto 
do rial d'Agua, devem assinar as 
suas propostas de avença, de 1 a 
10 do corrente, na secção de fis-
daíhação deste concelho, afim do 
seu pagamento se efectuar de â0 
a 30 também do corrente, con-
forme est£ determinado por cir* 
cular da Direcção Geral das'Con-
tribuições e impostos, 

Os Íios denominação; PARA A HISTORIA DA CAMARA! 
e viação electrica 

Com tSte titulo publicamos ha dias a seguinte noticia: Como noticiámos no numero 
anterior, morreu fulminada pelo fio 
fio da iluminação electrica que lhe 
esíu em cima, no alto de Santa 
Clara, uma menor de 13 anos, 
Maria da Conceição, estando pa-
ra suceder o mesmo á mãe, que 
a acompanhava. 

Não é a primeira vez que se 
se desprendeu ou partiu o fio 
electrlco naquele sitio. Já ha tem-
po esteve para ser victima de 
idêntico desastre o clarim do 
Grupo de Artilharia, aquartelado 
em Santa Clara, 0 qual ficou com 
grandes queimaduras. 

Vê-se portanto que o fio ofe-
rece ali todo o perigo, que a t â -
mara deve mandar remediar, a 
não ser que queira ficar com a 
responsabilidade de tão tristes e 
lamentaveis consequências. 

Ha toda a conveniência em 
não passar por debaixo dos fios 
da iluminação e viação.electrica, 
principalmente quando passam 
ou esião para passar os carros 
electricos. 

ARRABALDES DE COIMBRA 

Trez dias depois recebíamos um oficio dos Serviços 
Municipalisados e assinado peio engenheiro sr. Henrique de 
Araujo, informando ter havido erro na noticia. Táo rap-.da foi 
a leitura que fizemos deste ofi:io, que apenas tivemos em nos-
so poder meia hora, que não podemos precisar os termos da 
sua redacção. 

Era um desmentido á noticia. 
Meia hora depois éramos procurados pelo engenheiro 

sr. Araujo para nos declarar que não assinara semilhante oficio 
nem autorisara que o assinassem por ele; por isso pedia que o 
não publicassem, pois nele havia de ser feita uma a!'eração. 

A nossa lealdade ievou-nos a prontamente lhe entregar 
o oficio recebido, sem sequsr ficarmos com copia dele, como 
devíamos ter feito, para conhecer qual a alteração que se fez 
no referido oficio substituído por outro que ante ontem recebe-

itnos, sem^ata, eque não toa-assinatura individual mas apenas 
«A Comissão Administrativa dos Serviços Municipalisados», 
oficio que é do teor seguinte: 

A VISITA A' QUINTA DAS 
CANAS 

Estamcs informados que o sr. 
Francisco Rodrigues Gomes, pro-
prietário da tão aprasivel, poética 
e afsmada Quinta das Canas, co-
nhecida em todo o país pelas to-
cantes recordaçõ s académicas 
que a ela andam ligadas, já pode 
ser vista pelos forasteiros que o 
desejem, sendo franqueada todos 
os dias a sua visita até ás 15 ho-
ras. 

Por tão acertada e amavel re-
solução, só merece louvores o 
sr. Francisco Rodrigues Gomes, 
seu digno proprietário, que assim 
presta um bom e muito apreciá-
vel serviço á cidade, 

OS MICTORÍOS 
Os mictorios —* todos sem ex-

cepção nesta cidade—encontram-
se num estado vergonhoso de 
ruina e de falta de asseio. 

Repugna entrar em qualquer 
deles, tal é o seu aspecto inde-
cente e péssimo cheiro! 

No domingo á noite, um nos-
so amigo que entrou no mictorio 
da Praça da Republica, alagou 
os pés em urina até ao artelho! 

Onde está o zc-lo da Camara 
pelos serviços públicos, que dei-
xa chegar tudo a semilhante des-
maselo? 

Em que se gastam as eleva-
das receitas municipais que nem 
chegam para conservar decentes 
os mictorios?! 

UM NOVO ESTABELECI-
MENTO 

Esta cidade acaba de ser do-
tada com mais um importante 
estabelecimento, que lhe faz hon-
ra, propriedade da firma Julio 
Gomes Ferreira & C.a, Limitada, 
de Lisboa, sendo aqui represen-
tada por Gomes Ferreira, Limi-
tada, o qual se encontra situado 
nr rua da Sofia, n.0s 14 a lô. 

Apesar de pequeno, o referi-
do estabelecimento encontra-se 
magnificamente montado e com 
um especial fornecimento de tu-
do o que diz respeito a instala-
ções de telefones, gaz, agua e ele-
ctricidade, para o que conta tam-
bém com pessoal técnico. 

Além destes artigos, naquele 
estabelecimento tem á venda di-
versos materiais de t construção, 
fogões de cosinha, de sala^ etc. 

Muito reconhecidos agradece-
mos aos representantes da firma 
a sua gentilesa para a festa da 
sua inauguração, que muito nos 
cativou, e á qual por motivo de 
forga maior, não pudemos assisa 
tir. 

Os nossos agíidecíciéatôs, 

Segundo informações que nos 
foram dadas por pessoa que me-
rece todo o credito e chegada ha 
pouco do Porto, as consolas para 
a iluminação electrica em Coim-
bra, foram adquiridas numa fa-

brica do Porto, onde já eram 
consideradas como suca t a . Ali 
se dizia que parecia impossível 
que se adquirisse semilhante ma-
terial para Coimbra, obtido por 
funcionários da Camara! 

. . . Sr. Redactor da Qazeta 
de Coimbra: — Contendo a no-
ticia, publicada sob a epigrafe 
acima, uma informação errada, 
queira V. publicar a seguinte re-
ctificação, favor que de antemão 
agradecemos. 

O material para as consolas 
para a iluminação electrica (tu-
bagem de locomotiva usada) foi 
adquirido na Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, de-
pois de efectuada consulta a ou-
tras Companhias de Caminhos 
de Ferro, fornecedoras de egual 

material. As consolas são fabri-
cadas com esse material nas ofi-
cinas dos Serviços Municipalisa-
dos. 

Custando o ferro novo, que, 
a não se usar aquele material te-
ria de servir nara as consolas, em 
media esc. 0$80 por kilo e tendo 
os tubos sido adquiridos a esc. 
0$40, resultou da sua aplicação 
uma apreciavel economia sem 
prejuiso da segurança e do aspe-
cto da instalação. — /! Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

O facto é curioso e tem a grande significação de nin-
guém querer ser o pai da criança! 

Alguma coisa se dizia no primeiro oficio que nâo seria 
a expressão da verdade e até mesmo o segundo, hoje publi-
cado, alguma coisa dirá também de responsabilidade que nin-
guém quiz autenticar com a sua assinatura. E' esta a con-
clusão que se deve tirar de tâo estranho caso. 

A sucessão de factos, a que o publico não é estranho, 
pelo que deles temos dito, obrigã-nos a pôr os pontos nos ii, 
embora isso nos custe por ver envolvidos nestes assuntos pes-
soas que nos merecem toda a consideração. 

Teremos de voltar ao assunto quando podermos en-
conírar-nos com a pessoa que nos forneceu elementos para a 
noticia que tudo isto provocou. 

AS « BODAS DE PRATA * 
DE DOIS CURSOS 

No dia 1 do proximo mês de 
Julho, reunem-se nesta cidade os 
bacharéis em Medicina, de 1896-
1897, que aqui veem festejar as 
suas «bodas de prata". 

As adesões para esta simpa-
tica festa devem ser dirigidas ao 
ilustre clinico desta cidade, sr. dr. 
José Rodrigues de Oliveira, que 
está preparando uma recepção 
brilhante aos seus condiscípulos. 

O programa das festas será 
publicado brevemente, e faz parte 
uma serenata. 

O banquete realisa-se na bela 
vivenda do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, na ( opeira, findo o 
qual haverá bailes campestres, 
gaiteiros, fogo de artificio, etc. 

Será uma das mais brilhantes 
festas comemorativas de forma-
tura que aqui se teem realisado, 
estando nisso vivamente empe-
nhado o sr. dr. José Rodri-
gues. 

Deste curso fazem parte os 
seguintes bacharéis de Coimbra: 
Drs. José Rodrigues de Oliveira, 
Francisco Dinis de Carvalho, te* 
nente-coronel medico e deputa-
do ; joão dos Síntos Jacob, Joa-
quim Luís Marta, tenente coronel 
medico, e Alvaro Roxanes tenen-
te-coronel medico. 

Também pertenceram a este 
curso os srsi drs. Carlos Alberto 
Lopes de Almeida, Diogo Barata 
Cortês, dr, Astoaio de Padua, 

Luiz Trincâo, Antonio Olimpio 
Cagigal. 

Deste curso faleceram 5. 
O sr. dr. Carlos Lopes de Al* 

meida escreveu, para esta festa, 
uns interessantes verse s com en-
graçadas alusões dos seus con-
discípulos. 

A ESTRADA DE SANTA 
CLARA 

Foi feita a dotação de 8 con-
tos para a estrada, só para o ser-
viço militar, desde o quartel de 
infantaria 35 no alto de Santa 
Clara, até á Guarda Inglesa. 

As obras, por pessoal militar, 
já principiaram. 

E assim conseguiram os em-
patas que se não fizesse a outra 
estrada para o serviço publico!! 

PELA POLICIA 
A' policia de investigação cri-

minal foi apresentada queixa pelo 
sr. Tomaz Sanches da Gama, 
contra o mestre de obras, sr. 
Luís Simões Pereira Júnior, de que 
este o agredira quando pretendia 
liquidar umas contas referentes a 
um fornecimento de madeiras. 

Por sua vês o sr. Luís Simões 
também apresentou queixa con-
tra o primeiro, acusando*© de 
agressão. 

Ambos ficâfam feridos, tendo-
Ihés sido feito o exame rnedico-
legal para a instauração do reã* 
pectivo processoí 

Em Coimbra 

Congresso Beirão 
Em propaganda do Congres-

so e da Exposição, estiveram 
domingo em Aveiro alguus mem-
bros da Comissão Executiva, que 
eram esperados na gare pelos srs. 
comandante Rocha e Cunha, an-
tigo ministro, dr. Melo Freitas, 
presidente da Camara, dr. Alber-
to Ruela, presidente da Associa-
ção Comercial, e outras indivi-
dualidades. 

No Club dos Galitos, onde se 
realisou uma importante reunião, 
tendo comparecido os principais 
representantes das forças vivas, 
foi resolvido que Aveiro e o seu 
distrito dessem todo o apoio e 
concurso ao Congresso e á Ex-
posição. 

Assim já se sabe que a esta 
concorrerão as magnificas cera-
micas aveirenses, cs tapetes de 
Salreu, as peles cortidas de Es-
tareja e de Ovar, os artigos de 
chapelaria e sapataria de S. João 
da Madeira, os vidros e cristais 
daquela região, os frutos em cen-
serva de Oliveira de Azemeis, a 
polpa da papel de Carvalhal, o 
papel de Val Maior, as esteiras 
de Cunhas e de Barrazola, bem 
assim a lixa, os trabalhos de ní-
quelagem, a telha, o tijolo as tu-
bagens de grés, os doces e as 
fotografias daquela cidade, etc." 

— Ontem, foram os membros 
da comissão á Figueira da Foz, 
onde, na Camara Municipal, tive-
ram uma conferencia com os re-
presentantes das forças Vives. 

No proximo numero, diremos 
o que nela se passou. 

— No Boletim do Congresso, 
serão publicadas fotografias dos 
projectados melhoramentos da 
Barra e Ria de Aveiro, segundo 
o plano do comandante Rocha e 
Cunha, que sobre o mesmo as-
sunto apresentará ao Congresso 
uma tése. 

— Os magníficos e afamados 
dôces de Aveiro serão vendidos 
no bufete da sala do Congresso. 

Bom seria que outras locali-
dades das trez Beiras mandassem 
os produtos das suas especialida-
des com o mesmo fim, Obteriam 
assim um magnifico reclamo, além 
do bom negocio que fariam ôs 
respectivos fabricantes. 

— O ilustre publicista dr. Jai-
me de Magalhães Lima publica-
rá no Boletim, a proposito do 
2.° Congresso Beirão, um brilhan-
te artigo sobre o movimento re-
gionalista Beirão. 

— Em alguns importantescon-
celhos do distrito de Coimbrã es-
tão em activa organisaçSo va-
liosos núcleos da Sociedade de 
Defesa e Propaganda desta cidà* 
de, a mais característica e impor-
tante colectividade regionalista 
que existe flo país. Como em 
Vizeu e na Guarda, interessam-
se pela organisação regional nes-
ses concelho, as mais categorisâ-
das individualidades, das classes 
de maior influencia e valimento 
sociais. 

— Esperasse que as Camarás 
de Penacova, Louzan e Condeixa 
auxiliem valiosamente a realisa-
ção das excursões que vão ser 
promovidas àquelas vilas, em hon-
ra dos congressistas. 

Aumentam consideravelmente 
os boletins de inscrição de expo-
sitores, dia a dia recebidos na se-
cretaria do Congresso. 

— Nos hotéis, já estão tomá-
dos grande numero de Quartos 
para os congressistas e exposito* 
res. ' 

A' ULTIMA H O R A 

ARÍS m ATENTA* 
DO CAAARARIO 
Acabamos de ser informados 

cjue a Camara Municipal, oa SIM 
otida de destruição, deu ordijg 

o 
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para serem cortados os três fron-
dosos choupos, que se encontram 
ao fundo da Calçada de Santa 
Isabel, junto ao casinhoto desti-
dado ao transformador da ele-
ctricidade. 

Não pode ser. A Camara não 
pode consumar mais este atenta-
do contra as pobres arvores, em 
que tanto se tem distinguido. 

Aí fica a informação que mui-
to deve desgostar os habitantes 
do bairro de Santa Clara, a quem 
a sombra dos três magníficos 
choupos tantas vezes deliciou. 

ECOS BA SOCIEDADE 
Aatrtruriet 

Fazem anos, hoje: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim 
D. Coralla Ramos de Vasconcelos 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos 
Cesar da Mota. 
Amanhã: 
O menino Francisco Freire Pimen-

tel, filho do sr. Manuel Dias Pimentel 
Júnior 

Manoel Joaquim Vilaça. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Bussaco, com sua 
gentil fitha, a sr.' D. Adelaide Areosa. 

D. ESTRELA GONZAGA 
COSTA LOBO 

Faleceu ontem de madrugada 
a sr." D. Estrela Gonzaga Costa 
Lobo, estremosa esposa do ilus 
tre professor da Faculdade de 
Sciencias, sr. Dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo. 

A morte da saudosa senhora 
causou dolorosa impressão, pois 
eram muito apreciadas as suas 
belas qualidades de coração. Foi 
uma das senhoras mais formosas 
de Coimbra. 

Era mãe do sr. dr. Gumer 
cindo da Costa Lobo e da espo-
sa do sr. D. José Manoel de Noro-
nha. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 
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MARCO POSTAL 
Manuel Clemente de Miranda, 

Africa Oriental, está a sua assi-
natura paga até 1 de Setembro. 

A I N D A A « Q U E I M A D A S 
FITAS» 

Alguém nos veio procurar pa-
ra nos informar que as insígnias 
doutorais que figuraram na festa 
da "queima das fitas» nSo per-
tenciam a qualquer pessoa de fa 
milia do académico que as exi-
biu, pois foram vendidas, segun-
do consta, por Um individuo de 
Braga, a pessoa aqui residente. 

Seja quem fôr que desse facto 
tenha a responsabilidade, bom é 
que a noticia qué demos e tem 
merecido a mais plena aprova-
ção sirva para evitar a repetição 
destas scenas, tão desprimorosas 
para a nossa Universidade, onde 
o facto produzia a mais desagra-
davel impressão. 

Á POLICIA 

G A T U N O S A ' S O L T A 
A gatunagem anda positiva-

mente á solta. Ainda no nume-
ro passado noticiámos que subi-
htm ao 2." andar da casa do sr. 
dr. Abreu Pinto, de onde rouba-
ram um valioso couvre pieds, e 
já hoje nos informam que, no dia 
seguinte, terça feira, entre as 12 
e as 14 horas, fizeram o mesmo 
no 2 ° andar da casa de moradia 
do sr. dr. Manuel Braga, onde 
penetraram, apoderando-se de 
umas jarras de certa estimação e 

'Valor, estilo japonês, que se en-
contravam em uma das salas. 

Suspeita-se que a ladra fosse 
uma mulher já idosa, que costu-
ma a andar com peças de roupa 
velha nu braço, a fingir de adela, 
« qual foi vista, pelos emprega-
dos do i.° andar, sentada no ves-
tíbulo do referido prédio, pouco 
mais ou menos i hora em que o 
furto foi realisado. 

A' policia cumpre averiguar e 
dar caça a tão atrevida gatuna-
gem, que em pleno dia sobe aos 
segundos andares das casas dos 
cidadãos e deles furta com o maior 
atrevimento, o que lhe apetece. 

Ou isto se faz, cumprindo a 
policia, o seu dever, ou então to-
dos teremos, mesmo durante o 
diâ, de trancar as nossas portas, 
porque ninguém está livre de que 
pe sucedi a mesmo çu pcipr. 

Aníbal Luciano ie Lima 
MISSA 

O Defínitorio da Venerável 
Ordem Terceira, manda celebrar 
ámanhã, sexta-feira, pelas 12 ho-
ras, na sua igreja do Carmo, mis-
sa sufragando a alma de Anibal 
Luciano de Lima. 

Convida por este meio os 
pais e amigos do saudoso extinto 
a assistirem a este piedoso acto. • • • 

Recebemos do nosso respeitá-
vel amigo sr. Anibal de Lima, a 
quantia de 50$00, para distribuir-
mos amanhã aniversario do fale-
cimento de seu saudoso e que-
rido filho, Anibal Luciano de l i-
ma, pelos nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

FALTA DE GALINHAS 
Ha falta de gado galinaceo no 

mercado de Coimbra, porque dia-
riamente se exportam muitas cen-
tenas de cabeças para a Guarda, 
e dali provavelmente seguirão pa-
ra Espanha, onde os exportado-
res encontrarão melhores lucros. 

Isto tem dado o resultado de 
até não poderem ser abastecidos 
os Hospitais da Universidade, 
como já sucedeu. 

Ao sr. governador civil apon-
tamos este facto, pedindo-lhe pro-
videncias imediatas. 

Universidade dêloinibra 
Curso jurídico 1908-1912 

Convidam se todos os Bacharéis 
em Direito, qne fizeram parte do 
Curso, a inscrever-se para a res 
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
mez de Juoho proximo Juturo; de-
vendo a inscrição fazer-se até ao 
dia 15 deste mesmo mês. 

Dirigir a qualquer dos advoga-
dos de Coimbra: 

Jayme Sor mento. Praça 8 de 
Maio, 8 2.° 

José Paredes, Raa da Sofia, 
52 2 o. 

Mário d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Maio de 1922. 1 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência , v e n d e a 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 
Rua da Estação- Telef. 553 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
veis ou sem eles . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para es ta 
redacção, a João Alegre. 2 

m 

GR!PES-BRONQUITES 

— T O S S E S — 
C o r a m - « 6 e m i t i g a m - m 
rapidamente com os /dali* 
Ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , eficá-
cia garantida, Cabalmente 
demonstrada num periodO 
de aia/a dm 80 ama, 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis a absolutamente 
atoxicos, os popularissimôt 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o Q r a n d e 
Remedio. verdadeiramente 
Ideal,que todos t>em<iizem. • 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regnlarisados, por isso;ficam 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922. — 
João Augusto S. Favas. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
eom on sem facendas, aa rna 
Vlsoonde da Laz. 

Indicações nesta reáaoçSo, 

Á1vi o a r n q Dã0-se a <iU9m 

x x i v i ^ a i a » entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 4 

A ri nn /v i r»Vende-se um bom Z X 1 1 U I 1 C 1 U f o g ã o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, -fflfjí 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CÀSÀ NERY, rua, 
Visconde da Luz. 

Casa Vende-se na Figueira, 
para familia regular, na 

rua Miguel Bombarda, com quiu 
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gomes — Figueira. 3 

f t ^ n n Compra se em rua co-
V c l b t t mercial até 25 contos com 
loja e habitações. 

Guarda se sigilir resp sta a 
Hiliam à Redacção. ' 3 

P o i r c J ^ a Vende se uma pa-
W c l V c U U S re]ha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma em breatk. 

Trata-se na Figueira da Foz. 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46, 
com Silva Pestana. 3 

O í í Q Q Aluga-se em muito bom 
V a S d sitio, perto da Universi-
dade, n<> largo da Rua do Borra 
lho, n.° 5, servindo para famil.a 
numerosa. Também se aluga um 
andar com 5 divisões na rua dos 
Anjos, n.° 18. Trata se na rua 
Visconde da Luz, n.° 64. X 

Casa grande e mo-
H p r n * ! Arrendam-se na baixa 
U.C1 l i a e e m r u a m u i to comer-
cial, dois audares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
preteude arrendar. » X 

Contabilidade ^ 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens , seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. 3 

f i n j j o Precisa se com sete ou 
v ^ d o c l 0 j t 0 diyisõe5 e um pe-
queno quintal. 

Dirigir carta a esta redacção 
a J. L. 1 

Ca sa Vende se, constando de 
rez-do-chão, primeiro an 

dar, sotão, garage e jtrdim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aondé pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

P a o q ' V e n d e se a da rua do 
V c t O d . Loureiro, 52 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 4 

P r j q o Q Vendem-se três mora-
v a o a o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

habilita^ 
da, pre 

cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

Empregado mercea 
ofere 

ce-se. 
Informações, rua da Sota, 7. 1 

Locomovei J ^ t H 
Hp em ótima estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu 
blica, 36 e 88, Figueira da Foz. 4 

M p r p p í i r i f t Trespassa-se 
1 U . C 1 c e a i l a umabem afre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figneira da 
Voz, 78 91. £ 

M p n í n ç i precisa para servi-
1 * 1 ^ 1 1 1 1 1 1 ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, ^ ^ 

M p i o G U A R D A LIVROS, com 
• " X C I U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Oíicial de alíaiate 
Precisa-se um para passar a 

época de verão em Lozo. Infor-
mações : Rua da Loiça, n.° 36- 1 

P l í i n n Vende se um vertical, 
I I d - l l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r f p i r n ^ r e c i s a s e homem 
x U1 L c J I U S£ r j 0 qUe qu e ira 
ocupar o logar de poiteiro. 

Prefere-se aposentado ou re-
formado. 

Nesta redacção se diz. 
D r P f l i n Vende-se um prédio 
1 1 na Couraça de Lis-
boa, com os n " 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques. Largo Miguel Boflibarda, 
n.' 45 1.°. X 

P p r d p n - < 3 p U m b r i n c 0 ' 
i o i u c u com pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o favor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(residencia de F. C. Gaito). 4 

P P T Y 5 P I I - < 3 P E M B R U , H O C O M 

U.-QC c a p a e campai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. Dão-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao alferes Conceição, de 
infanteria 35. 1 

Professora ĵ ens?-
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 3 

P A T » r l p n - e p U m a carteira I c i u c u O C d e s d e a p r a ç a 
da Republica até á Praça 8 de 
Maio. 

Pede-se a fineza de a entregar 
nesta redacção ou na Associação 
Académica. Contém vários cartões 
de identidade, 1 

O n i n f a Vende se uma com 
V ^ U l l l t d 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedrein aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se p5der fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n o r t A U Em c a s a d® f a m i " V ^ U d l t u s l i a d e t o d a a s e . 
riedade, precisam se três, sem co-
mida. 

Carta a esta redacção a J. L 
dizendo rua e condições. 1 

P a r j a 7 C o m a ' B u m a pratica 
L i a p a i é de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Q r j p r i de prata de senhora. 
k j c lL -a . perdeu se à passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se Café 
Galvão, 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

Toldos lllliZcompIetas 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

V p n r l p - a A M o t o c o m s i d e 
v e n u e - s e c a r H A R L E Y 

DAVIDSON, modelo 1918 estado 
nova muito bem calçada, para ver 
e tratar* GARAGE MODERNA, 
Avenida Sà da Bandeira, — Cftim 
bra. 2 

V p n r l p - t p para construção 
• c i i u c o c o p r edio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 1 

V q í i H O c m a ® a r^ca t o o b i » 
V t j J l u e - S t í iia de sala de 

jantar e outros moveis. 
Ne»ta redacção se diz. X 

V p n d p - ^ p e m p r a ç a> s e 0 

* e n u o o o preço convier, 
uma casa de habitação, com quin 
tal e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para infirmações, Teotonio Ge 
raldo Lopes ou Domiogos August^ 
de Campos no mesmo logar. 2 

^ P n r l p - Q p C a i x a regista-v c u i i c s e d o r a c o m 8 g a . 
vetas, em estado de nova. 

Nesta redacção se diz. 2 — 

Vendem-se J?™* 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rua da Estação —Tele f . 553 

v i N i i o . y j t t o 
DE mnPifr' èMTE 

Vende em boa t condições 
de preço a 

il 
Rna da Estafão—Telef. 553 

Êomunieação 
Antonio Xavier Correia, comu-

nica aos seus Ex.m08 amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passou a sua quota na 
Havaneza Central. 

Mais comunica que vai fazer 
uma nova sociedade com o seu an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordens na rna Visconde da Loz, 
n.° 10 (Casa das Sementes). X 

Terrenos paro coniíroctó 
Vendem-se aos lotes na Estrad» 

ae S. José, ao Calhabé, e Esiradi 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borgei. 

pobpiea de Lanifieios 
D E 

( P a n u e l J e p o n i m o d e ( f l a t o s , 5 u c s . 

e o V s L x H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifieios que 

vende directamente ao pub'ico, s em intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

Us melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que s ã o remetidas com rapidez. 

f l t p n p ã n T o d o 8 0 8 P e d S d o s d e ( 
n u o i j y c i u . j , r a e t e r r a s p r 0 X j m a S i 

Coim-
, , para 

evitar despezas , são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrSes de preços baratíssimos. 

Sociedade 
das Malhas, L." 

AVENIDA DO GHZOMETRO 
C O Z S v C B B A 

Previnem-se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cessão de quotas, se realisa no pny 
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr, 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com» 
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Peia Sociedade das Malhas, Limitada, 
A Qerencia. 2 

4 

5-Largo da Freiria-6 

9 JUi 

M m consignações, c j própria 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano cm sacos 

de 45 Mlos 
Sacos dc papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

A B R A Z I b E I R 

Vende o melhor café, chá e pastelarl 
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P ú b l l c a - s a itm t e r ç a s , quintas a gabados 

EM COIMBRA 

0 SEGUNDO CON-
GRESSO BEIRÃO 

' Tanto nesta cidade como em 
toda a grande região das tres 
Beiras, reina um extraordinário 
entusiasmo entre os industriais, 
artistas e agricultores, pela Expo-
sição regional, crescendo consi-
deravelmente todos os dias o nu-

,mero de expositores que reme-
tem á Secretaria, do Congresso 
os respectivos boletins de inscri-
ção, e cujos nomes iremos pu-
blicando pela ordem por que vão 
Sendo recebidos os boletins. 

Assim, o sr. Antonio Marques, 
desta cidade, exporá moveis no-
vos e restaurados; o sr. Pereira 
Monteiro, da Figueira, fotografias; 
o sr. Humberto Beca, fotografias 
da região; o sr. José A. Gomes 
dòs Santos, desta cidade, panos 
rfstaurados; a sr.a D. Alice da 
Silva Ramos, da Figueira, um ves-
tido tnodêlo e mais artigos de 
vestuário; o sr. padre Aielino 
Dias Nogueira, de Arganil, artigos 
de verga; o sr. Antonino Cardo-
to, trabalhos em madeira; o sr. 
joaquim Cabral, de Mangualde, 
bordados de Tibaldinho; o sr. 
Domingos Correia de Carvalho, 
Sucessor, de Castanheira de Pêra, 
chalés, estambre e sêia; o sr. Jo-
sé da Cunha Gameiro, de Vizeu 
calçado; o sr. Antonio d^Oliva 
Rocha, ceramica; a Industrial Mer 
cantil, de Candosa, telha, t'jôlo, 
vasos, etc.; os srs. Correia & Jero 
Uimo, de Gouveia, fazendas de 
lã; o sr. Albino Albuquerque, de 
Vizeu, uma estatueta em prata, 
comemorando a travessia aerea 
do Atlântico; o sr. Manuel d'Al 
meida Jeronimo, vinhos, vinagres, 
aguardentes e geropigas; o sr. dr. 
Mário Ramos, de Goes, cereais, 
vinhos, azeite, queijo, mel, cestos, 
vacas, carneiros, linhos, peles, 
etc.; o sr. Vicente Arnoso, de 
Ceia, queijos, vinhos, azeites, fru 
tos e industrias agrícolas, da Quin-
ta da Boa Vista; o sr. Grangeio 
Mota, de Gouveia, tecidos em fio 
cardado. 

— Os membros da Comissão 
Executiva, que foram quarta-feira 
á Figueira da Foz em propagan-
da do Congresso e»da Exposição, 
conferenciaram naquela cidade 
com os elementos representati-
vos das forças vivas locais e com 
a Camara, tendo-se com esse fim 
fealisado uma importante reunião 
nos Paços do Concelho, onde 
foram cativantemente recebidos. 

A Figueira dará ao Congres-
so e á Exposição o seu mais va-
lioso concurso. 

Na Exposição, far-se-hão re-
presentar todas as industrias, in-
cluindo a deconstruções navais, 
e a Companhia do Cabo Monde-
go. A seu tempo daremos aqui 
uma nota circunstanciada dos ex-
positores e dos produtos que re-
solverem expôr. 

— A Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro fará o des-
conto de 50°/o nos bilhetes dos 
congressistas e no transporte dos 
produtos para a exposição, ida e 
volta. 

COIMBRA-CLUB 
B hoje que se realisa na séde 

desta simpatica agremiação de 
recreio, o Baile das Flores, para 
o qual predomina um grande en' 
tusiasmo. 

Esta festa, por excele nela, a 
festa de gala, de flores e moci-
dade, vai marcar, uma pagina 
bela de alegria e brilhantismo, 
entre todas as outras ali reali-
sadas. 

Agradecemos o convite. 

REVISTAS DE INSPECÇÃO 
Foram suspensas as revistas 

de inspecção aos indivíduos que 
ke encontram na situação de re-
ierviltas, licenciados e que per-

4s tropas territoriais, 

O PASSAL DE SANTO AN-
TONIO DOSOLI VAIS 

DESTINADO Á TUTORIA DE IN-
FANCIA DE COIMBRA 

Sabemos que vai ser pu-
blicado por estes dias um diplô-
ma do Ministério das Finanças, 
pelo qual será cedido ao Minis-
tério da Justiça o Passal de San-
to Antonio dos Olivais, a fim de 
ser destinado á Tutoria da Infan-
da, para cuja instalação se f rão 
ali importantes obras de adapta-
ção e novas construções. 

O pre jecto de lei apresentado 
ha dias na Camara des Deputa-
dos, e que visava ao mesmo fim, 
ficará sem efeito, visto que o sr. 
Ministro das Finanças se julga 
com competencia-bastante para 
fazer a cedencia, sem ser neces-
sária autorisação especial do Par-
lamento. 

São estas as informações que 
temos, e que consideramos de 
boa fonte. 

DR. GOMES TEIXEIRA 
No proximo domingo, a Uni-

versidade do Porto realisa uma 
sessão de homenagem ao sr. Dr. 
Gomes Teixeira, o ilustre sábio 
português que a Espanha consa-
grou ha dias na sua Universidade 
de Madrid. 

O sr. Dr. Antonio Luís Go-
mes, representará a Universidade 
de Coimbra naquela homena-
gem. 

MgafiSŜ  — 

"COMERCIO DO PORTO,, 
Completou ontem 68 anos 

de existencia O Comercio do Por-
to, incontestavelmente uma dts 
folhas portuguêsas que tem di-
reito a figurar entre as primeiras, 
pela sua excelente orientação, pe-
ia sua abundante informação tan-
to em noticias do país como do 
estranjeiro, e pela defesa que es-
tá sempre pronto a fazer de to-
das as causas justas. 

Nem se jusiificaria tâo longa 
existencia se não tivesse a reco» 
mendal-o tudo quanto é preciso^ 
para ser um grande orgão da 
imprensa, brilhante em todas as 
suas secções. 

Ao felicital-o pelo seu aniver-
sario, apresentamos-lhe os nos-
sos sinceros votos pela continua-
ção da sua prospera e larga exis-
tencia. 

P e j a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos que pretendam fa-

zer exame de Estado na época 
de Julho deverão apresentar os 
seus requerimentos na secretaria 
da Universidade até ao dia 20 
do corrente. 

AAIS m DESPEI-
TADO l 

Um tal Lucio dos Santos, 
a quem fizeram deputado certa* 
mente por engano, teve o arrojo 
de dizer no Parlamento, quando 
se discutia o orçamento do Mi-
nistério da Instrução, que a Uni-
versidade de Coimbra devia ser 
expropriada! 

Ninguém lhe respondeu ao 
dislate, talvez para lhe não darem 
essa importancia. 

Tratando nós de averiguar 
quem é o tal sr. Lucio dos San-
tos, conseguimos saber que é um 
despeitado por ter sido nomeado 
professor da Faculdade de Letras 
de Coimbra, tendo-se esta reeu-
sado a dar-lhe posse. Despeitado 
por este facto conseguiu ser no-
meado sem concurso professor da 
Faculdade de Letras do Porto, 
onde raras vezes aparece. 

Ha quem afirme que êle nem 
o curso dos Liceus iem! 

Ora aqui está quem é o tal 
sr. Lucio dos Santos que quer a 
Universidade de Coimbra expro-
priada l 

Nem todas as voíes chegam 
ao ceu! 

ESTAÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO DE COIMBRA 

Sendo a (stação do caminho 
de ferro de Coimbra (cidade) a 
maior vergonha para a nossa 
terra, pela sua acanhadíssima ca-
pacidade, falta de asseio e de luz, 
etc., etc., e afirmando-se que a 
direcção da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses se 
desculpa em não fazer os obras 
precisas por ninguém daqui as 
ter reclamado, perguntamos: 

Quais as diligencias que a 
• amara tem feito psra se realisa-
rem essas obras e acabar-se com 
essa vergonha? 

Sendo tão frequentes as idas 
de delegados da Camara a Lis-
boa, por que se não lembraram 
ainda de conferenciar com a en-
tidade que superintende nestes 
assuntos para dotar Coimbra com 
uma estação decente. 

A estação de Coimbra só tem 
uma casa de espera para passa-
geiros, e por sinal que bem pe-
quena e nela se vê a promiscui-
dade de passageiros de todas as 
classes, embora ali cheire muito 
a sardinha••• e mais alguma 
coisa l 

A tanto chega a desconside-
ração por Coimbra, com o assen-
timento da Camara! 

EM VIANA DO CASTELO 

A MATA DO LAGAR DO 
SEMINÁRIO 

Deve brevemente entrar em 
discussão no Parlamento, o pro-
jecto de lei autorisando o sr. Mi-
nistro das Finanças a entregar 
aos Serviços FlortsUis a Mata do 
Lagar do Seminário, a fim de ser 
destinada a ensaios silvícolas. O 
projecto, segundo as nossas in-
formações, já tem os pareceres 
favoraveis das comissões de fi-
nanças e de agricultura. 

Hospital s Ido ia Mm Terceira 
DONATIVOS 

Realisou-se ontem a missa que 
o Definitorio do Hospital e Azilo 
d'esta Ordem, mandou resar, su-
fragando a alma de Anibal de 
i.ima, saudoso e querido'filho do 
bemfeitor d'esta instituição de 
caridade, sr. Delmiro Anibal de 
Lima, 

Assistiram a este piedoso acto 
alem da familia e outras pessoas, 
os asilados d'esta Ordem, achan-
do^se representado o Definitório 
pelo seu viee-Ministro. 

Findo este acto religioso, visi 
taram todas as dependencias d'esta 
Instituição de Becificencia, dei-
xando o sr. Delmiro Anibal de 
Lima o donativo de 50^00 para 
sustento do seu Hospital e Asilo. 

Sua estremosa esposa sr.a D. 
Leopoldina Augusta da Silva Lima 
e sua querida filha D. Leopoldina 
da Silva Lima, inscreveram-se 
como Bemfeitoras dfesta Institui-
ção com a quota mensal de 1$00 
cada, e seu marido o Bemfeitor 
Anibal de Lima com a quota 
mensal de 5500. 

O Definitório grato aos gran-
des benefícios prestados por este 
benemerito, apresenta o teste-
munho do seu muito reconhe-
cimento. 

Finda a missa foram distri-
buídas esmolas aos pobres que a 
ela assistiram. 

R E F R I G E R A N T E 

P R E P A R A D O 
c o m a f m o s ® 

A O U ^ c i o P ^ S T I D 
S c ? a d o G c s - c z 

(TERRAS de BOU»A) 

Reprssanisníe e depositário exclusivo 
effl Coimbra 

Bh SA N0iUE;RA, ll - TÊLEFCBE, 4?S 

' GAR SOCIEDADE 
SEMELHANTE Á DE DEFESA E 

PROPAGANDA DE COIMBRA 

Em Viana vai fundir-se uma 
colectividade semelhante á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, cujo prestígio e vali-
mento são muito avaliados na-
quela cidade, como em muitos 
outros pontos do país, onde ela 
honrosamente está servindo de 
modelo para a organisação de 
associações com a mesma natu-
reza e fins idênticos. 

Na séde da Sociedade, esteve 
na quarta-feira o sr. Manuel San-
tos Souto Maior, capitalista de 
Viana, que, desempenhando-se 
da missão de que fôra encarre-
gado, se inteirou da orientação 
seguida em < oimbra e de todos 
os trabalhes realisados para a 
organisação da Sociedade nesta 
região, do seu progresso, inicia-
tivas levadas á pratica, etc., etc. 

O grupo fundador da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Viana do í astelo tem o propo-
sito de organisar núcleos asso-
"ciitivc s no concelho daquefe de -
trito, e federar-se com as Socie-
dades que, com a mesma natu-
reza e fins idênticos, se vão tam-
bém organisar em B^aga e Gui-
marães, segundo afirmou o sr. 
Soto Maior. 

Os prandes melhoramentos in-
troduzidos no Monte de Santa 
Luzia, para o desenvolvimento 
do turismo, levaram Viana a pen-
sar a serio na necessidade de fa-
zer a mais activa propaganda das 
belesas naturais do Minho, e daí 
a ideia que a linda prlnceza do 
Lima se esforça por levar á pra-
tica com o maior êxito. 

O que muito nos apraz regis-
tar é o facto bastante honroso pa-
ra a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, de todos a 
quererem psra modelo, procuran-
do, as mais variadas localidades 
do país, inspirarein-se nos seus 
trabalhos e seguirem-Ihe a orien-
tação e os brilhantes exemplos 
da sua muito apreciaveis e bem 
conhecidas actividade, dedicação 
e bom senso. 

Isto enaltece e honra sobre-
maneira os homens que mais 
teem contribuído para o seu pr®-
gresso, prestigio e bom nome, o 
que, repetimos, muito nos apraz 
aqui registar. 

EMIGRAÇÃO 
No mês de Maio foram pas* 

sados 12õ passaportes, mais 3 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

DESASTRE 
Ante-ontem, Américo dos San-

tos, sapateiro, do logar da Pedru-
lha, trazendo uo bolso a faca do 
oficio, esta espetou-se-Ihe no pei-
to, pelo que teve de receber tra-
tamento no banco do hospital. 

INSTITUTO DE MEDICI-
NA LEGAL DE COIMBRA 

O Prof. Snr. Marques dos 
Santos insistiu junto do snr. mi-
nistro da Justiça no sentido de 
que seia elevada a sete contos a 
próxima dotação orçamental des-
te estabeleciments pois que os 
serviços de analizes toxicoiogicas 
e de autopsias estão sendo muito 
prejudicados por falta de verba 
suficiente. Este Instituto vai en-
viar á Exposição do Rio de Ja-
neiro diversos trabalhos executa-
dos pelos nossos patrícios drs. 
MarqueíMos Santos, Alberto Pes-
soa, Mário Ribeiro e Mário Men-
des acompanhados de fotografias 
e desenhos de Abel Elizeu. 

O Arquivo de Medicina Le-
gal de Lisboa publicado sob a 
direcção do snr. prof. Azevedo 
Neves, insere vários trabalhos de 
Coimbra assinados por aqueles 
ênrsi e pelo prof. Almeid* Ribeiro. 

FESTA DE CARIDADE 

Em beneficio da Cruz Vermelha e da 
Santa Casa da Misericórdia 

VAI REALISAR-SE, N O SALÃO NOBRE DA CAMARA 
MUNICIPAL, NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, DIA 8. 

Foi a sua ilustre organisa-
dora, a s/".a D. Gloria Casta-
nheira que o disse ontem ao repre-
sentante do nosso jornal. 

A ilustre artis a recebeu na 
sua casa da Couraça, infor-
mando-o de tudo o que vae fazer 
nessa noite d arte que ha-de ficar 
gravada no espirito de todos que 
nela colaborarem. 

Esta festa estava para se fa-
zer só em beneficio da Cruz Ver-
melha, mas devido aos esforços 
da sua ilustre organisadora uma 
parte do producto reverterá em 
beneficio da Santa Casa da Mi-
sericórdia, instituição que a sr." 
D O lo ria Castanheira, muito 
protege. 

Comnreendeii-o muito bem a 
caridosa protectora d'aquela casa 
de caridade que alberga no seu 
seio inúmeros orfãos de Coimbra, 
que deve ter em atenção um gesto 
tão levantado, fazendo com que 
parte do producto, da festa, se 
destine aquela casa que como 
outras de beneficência precisam 
de ser auxiliadas. 

Sua exque tem recebido inu' 
meras provas de simpatia, tem 
sido muito bem acolhida por todas 
as pessoas a quem se dirige, 
enaltecendo sempre o sr. general 
Simas Machado, que neste mo-
mento, passa horas de saudade, 
pela perda de sua ex.ma esposa, 
que também estava empenhada 
no melhor êxito da testa que não 
chegou a ver realisar. 

Sua ex.a continua a pôr á dis-
posição da sr.a D. Oloria Cos-
tanheira, tudo quanto necessitar. 

Hoje começaram a ser trans-
portados em galeras militares, 
para o teatro, mesas, barracas e 
todos os objectos que se destinam 
á ornamentação das sãlaS que a 
distinta senhora conseguiu para 
aquelas noites de testa. 

O salão nobre destina-se á 
venda de prendas, ficando ao 
canto da sala, jogos e outros 
divertimentos para distração do 

publico. Ao centro uma pequena 
barraca. As sr."* D. Atine de 
Brito' e Nini Bourbon, teem a 
buena dicha, devendo na sala 
contígua, destinar-se á venda de 
chá, e danças. Haverá também 
teatro. A festa principia ás 20 
horas abrindo com o coro dos 
orfãos, que a sr a D. Gloria Cas-
tanheira, já ouviu num ensaio 
resultando brilhante. 

O poeta soldado Augusto 
Casimiro, dirá versos, seguindo-
se-lhe a Fernandita Brito com 
canções napolitanas e as sr."' D. 
Maria Helena Costa e Maria 
Barros, duas distintas senhoras 
da nossa sociedade, que tocarão 
ao piano musica classica. 

A banda regimental sob a 
rege/teia do maestro Lima, exe-
cutará números escolhidos. 

Todos estes números são inter-
valados com danças. 

As entradas para o salão 
custam 1$00 e para a sala do 
chá 2$50, tocando a banda du-
rante a noite no átrio da Camara. 

Numa sala interior tivemos 
ocasião de admirar os lindos t 
bem executados trabalhos, já ofe-
recidos, entre os quaes vimos 
muitos de subido valor. 

Sobre uma mesa colocada ao 
centro da sala, vimos um grande 
numero de almofadões pintados, 
bordados outros, trabalhos em 
renda, zinco e á pena lindos ces-
tos de rafia, biscuits, jarras, esto-
jos com objectos em prata, abat 
jours em seda, alguns de muita 
originalidade e todos eles de alto 
valor-

• • • 

No proximo numero publica-
remos os nomes das senhoras que 
já ofereceram os valiosos objectes 
a que acima nos referimos assim, 
como o programa, que hoje não 
publicamos por absoluta falta de 
espaço, 

A festa continua até ao do-
mingo imediato, 

íãe-se a quem entreyer na rua 
Garrett 1, orna cruz de i m i t e s 
8 safiras w se perdeu na terça-
feira, desde a Praça da Republica 
á roa Visconde da Loz. 

O n e o sou valor r la l 

Faleceu em Lavos, Figueira 
da Foz, o sr. Francisco Pinto 
Constantino, venerando pai do 
nosso respeitável amigo e impor-
tante comerciante desta cidade, 
sr. João Msria da Silva Constan-
tino. 

A morte do saudoso ancião 
causou ali geral sentimento onde 
era muito estimado pelas suas 
excepcionaes qualidades de cara» 
ter. 

A familia enlutada e nomea-
damente ao Sr. João da Silva 
Constantino apresentamos as nos 
sas sentidas condolências. 

* * 4-
Sufragando â alma de seu 

saudoso e querido pse, o sr. João 
Maria da Silva Constantino, fez* 
nos entrega de 15í>00 para o Hos-
pital e Azilo da Ordem Terceira. 

Em nome desta benemérita 
instituição agradecemos ao gene-
r o s o bemfeitor a §ua e s m o l a . 

ECOS DA S0CIEDÂDÉ 
Aimntíet 

Fi tem anos, hrjet 
O mentno Armando Antonio Már-

ques Donato. 
Segunda-feira t 
Dr. Antonio Freire de Matos Marce-

las. 
Dr. José á'Arruela 

Nascímentoi 
Deu d luz uma robusta crtar.ça do 

sexo masculino a estremosa esposa do 
nosso presado amigo, sr. Eurico de Cam-
pos, inspector da polida de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

NOVA REVISTA 
Brevemente começa a publi-

car-se nesta cidade uma nova re-
vista intitulada Conimbriga, que 
terá como director o distinto poe-
ta e nosso presado amigo, sr. 
Campos Figueiredo. 

A nova revista versará litera-
tura, arte e regionalismo. 

— — » • —i 
AMORES DOS 50 ANOS 

Gma tentativa de as-
sassínio 

Em Cernache vive casado em 
segundas núpcias, José Magalhães 
Castela, homem dos seus 52 aaos ( 
que antes de contrair o seu se-
gundo matrimonio mantinha re-
lações com Tereza Carvalheira, 
também de Cernache, viuva, de 
50 anos, relações que terminaram 
com o segundo enlace. 

A vida conjugal do Castell 
n5o corria na boa hirmonU, g, 
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mm ir 
Continua com grande sucesso, a vénia de 
muitos ar t igos qus sofreram bastante r e d u t o 
de preços, por ordem da sua ea sa do Lisboa • • • 
Queira V. Ex." tomar nota dos preços marcados 
aos art igos abaixo mencionado' , pois não terão 

outra ocasião mais importante 
SAPATARIA 

Botas brancas em boa vitela com solas 
muito fortes para homem, saldo a 
16500 e 14500 

Botas de vitela brancas para caça, com 
fivela e correia, para homem, ssldo 
a 24000 

Botas pretas em muito boa qualidade, 
para homem, custava 24500, agora 
saldo a 18000 

Botas pretas em meias peles de quali-
dade superior com 2 solas, para ho-
mem, saldo 24000 

Sapatos em calf preto, qualidade fina, 
para senhora, saldo a 18500 e 16500 

Sapatos em verniz e chibrou, dos me 
lhores modelos, grande varied.ge de 
preços 

Sapatos em lona de côr, com Balto á 
francesa, qualidade fina, saldo 10000 

Sapatos de lona branca para senhora, 
qualidade superior, saldo a 13000 
e a 12000 

Sapatos em carneira branca para crean 
çj desde 2000 

Botas pretas, para creança, desde 5000 
Botas brancas muito fortes em boa vi-

tela, para creança, desde 9000 
Sapatos de l'ga em côres várias para pe-

nhora todos os números a 1750 
Sapatos de irança em varias côres para 

homem, cada par 2000 
Sapatos em lôna de côr, para criança, 

qualidade especial, para trazer peU 
rua, saldo a 2870 

Pomadas para calçado em côr e preto, 
qualidade garantida, a 180 

CHAPELARIA 
Chapéu em feltro, em todas as c ô e s c 

qualidade fina, para homem, para sal-
dar a 8950 

Chapéus para homem, qualidade supe-
rior, em muitas côres, saldo a 12500 

Chapéus de palha para homem, mode-
l:s deste ano, e qualidade especial, 
cada 9500 

Bonés dos melhores tecidos e bonitas 
côres para homem desde 3000, 2000 
a 950 

CAMISARIA 
Colares em branco e côres lisas, todos 

os números, para homem, custavam 
dobro, saldo a 700 e 550 

Ceroulas de bons riscidos, para homem 
qual dade muito boa a 3500 

Lavatleres grande sortido em bons pa-
drões, custavam o dobro a 450 

Luvas de malha, um novo e enorme sal 
do, para homem, cada par 150 

Luvas em côr e preto, de boa pelica 
para homem, saldo a 4500 

Luvas pretas em pelica, para senhora 
quilidade fina, saldo a 3950 

TravessOes para colarinhos, grande sor-
tido e muito boa qualidade, saldo 
180, 150 e 100 

Cintos em boa liga, varias côres para 
homem, Baldo • 2850 

MEIAS e MALHAS 
Melas finas em côr e preto, para senho-

ra, preço 950 
Melas em côr e preto para senhora qua-

lidade superior a 1750 
Metas de seda qualidade rica em côr e 

preto para senhora preço de saldo a 
8500 e 7500 

Peúgas em côr e preto para homem 
grande saldo 950 

Peúgas em côr e preto qualidade fina 
para homem 10C( 

Ceroulas em muito boa malha de II para 
homem, grande saldo, cada par 2950 

Chachecorrets em cô es lisas modeloB 
modernos para senhora desde 1500 

Lenços de malha, lindas cores e boa qua-
lidade para senhora saldam-se a 2450 

MERCADOR e LAS 
Cortea de fato em bom cheviote, varias 

cores para fato de homem, cnstava 
45000, agora > 33000 

Chevtotes, imitação inglesa, cores mo-
dernas e qualidade garantida, custa-
vam por corte 52000, agora 375C0 

Casimiras em corte de fato para homem 
tecido muito renitente e qualidade fin» 
custava 57000, agora 40500 

Chevtotes em corte de fato para homem, 
tacidos de grande novidade e enorme 
sortido, cu«tavam muito rrmis, saldam 
«e a 73500,60000,52500,48000 e 45000 

Lãs para vestidos de senhoras, grande 
quantidade em muitas cores, custava 
4000, agora 2800 

Lãs fantasia, grande sortido, pa<-a vesti-
dos, cores modernas, 6950,5500 e 4500 

Sarjas de II, cores lisas, grande sortido 
para toilete de senhora, metro 8000 
e 7500 

Lis genero tallleuf em cores variadas e 
muito boas para vestidos, custavam o 
dobro, metro, saldo a 10500 9000 

FANQUEIRO 
Piscados camiseiros enfestados em bons 

padrões proprios para blusas e aven-
tais, saldo, metro 1500 

Riscados claros, muito bom tecido e co 
res muito sortidas, metro, saldo a 1300 

Cotins cardados, qualidade fina para fa-
to d'homem, saldo, metro a 1950 

Chitas para blusas e vestidos de creança. 
qualidade especial metro 1500 e 1250 

Percais ingleses para camisas d'bomem. 
com lindos desenhos, metro 240Ó 

Cobertores em côr, com lindas barras, 
cada 7500 e 5500 

Kakis nacionais em boas cores e quali-
dade fina para fato d'homem 2950 

Kakis, qualidade estrangeira, em co ei 
garantidas, saldo, cada metro 3450 

Cnales em muito boa fltnela e Cores li-
sas, custavam muito mais, a 12500 

Guardanapos em xadrez de boa quali 
dade, paaa mesa, cada 240 

Toalhas turcas, para roste, em boa qua< 
lidade e bem tecidas a 2/00 

Toalhas de mesa, xadrez, en branco e 
mirto bom algodlo, desde 2200 

ttamlne em varias eoree lisas, metro 
desde 4500 

jM» imm lo M 

União de Mercea-
rias e farinhas, 
Limitada 

Para os devidos efeitos se anuncia que por escritura 
de 18 de Maio de 1922, lavrada peio notário de Coimbra ba-
charel Jaime Correia da Encarnação, Augusto Antunes, Anto-
nio Rodrigues Matias d'OHveira, Manuel Antunes Ramos, Julio 
Batista d'Andrade, todos residentes em Coimbra, constituíram 
uma sociedade por quotas nos termos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A Sociedade adota a denominação de União de Mer-

cearias e Farinhas, Limitada, fica com a sua séde em Coimbra, 
e o seu estabelecimento é nesta mesma cidade, na rua do Sar-
gento Mór, números trinta e oito a cincoenta e dois, também 
com frente para o Largo do Cais, com os números oito e nove; 
não tem sucursais nem filiais, mas poderão estabelece-las em 
qualquer parte do país, se assim o julgarem conveniente. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio de mercearias, farinhas, 

semeas, cereais e legumes por junto e a retalho e ainda o de 
qualquer outro artigo que a sociedade resolva explorar, exce-
pto o bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração e por tempo indeterminado e para todos 

os efeitos o seu começo conta-se desde o dia vinte e oito de 
Janeiro do corrente ano. 

QUARTO 
O capital social é de oitenta mil escudos, correspon-

dente á soma das quotas dos socios que é de vinte mil escudos 
cada um, já integralmente realisadas, com excepção da quota 
do socio Antonio Rodrigues Matias d'01iveira, que apenas 
realisou cincoenta por cento, devendo realisar os restantes 
cincoenta por cento logo que a sociedade o determine com 
aviso de trinta dias de antecedencia. 

QUINTO 
Não haverá prestações suplementares mas qualquer 

dos socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que 
forem necessários, ficando as respectivas importâncias a ven-
cer o juro que entre os socios fôr combinado. 

SEXTO 
A sociedade será representada em juiso ou fóra dele, 

activa e passivamente por qualquer dos socios, pois que todos 
ficam sendo gerentes, com dispensa de caução e com a grati 
ficação mensal que em assembleia geral for resolvida, ficando 
a cargo da sociedade o pagamento da contribuição industrial 
que lhes fôr lançada. 

Paragrafo único 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, tor-

na-se necessário que os respectivos documentos sejam, em 
nome dela, assinados por dois gerentes. 

SÉTIMO 
Sob pena de destituição e sem prejuiso da responsa 

bilidade por perdas e danos para com a sociedade, fica expres-
samente proibido aos gerentes firmar pela sociedade letras de 
favor, fianças, abonações ou outros actos idênticos em pro-
veito proprio ou de outrem. 

OITAVO 
Nenhum dos socios poderá dedicar-se particularmente 

por interposta pessoa, ou ainda associado com outrem, a ne-
gocios idênticos àqueles que constituírem o objecto desta so-
ciedade, enquanto ela existir, sob pena de ser destituído de 
socio e de pagar á sociedade uma multa egual ao dobro do 
valor da transacção que indevidamente tiver efectuado. 

Paragrafo único 
Fica, porém, excluído desta disposição o socio Manuel 

Antunes Ramos, que pôde continuar associado da firma Corte' 
zâo & Companhia, Limitada, com séde na Figueira da Foz 

N O N O 
A sociedade não se dissolve por falecimento ou inter-

dição de qualquer dos SOCÍQS. 

DECIMO 
Ocorrendo a morte ou interdição dê qualquer socio, a 

sociedade continuará com os herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdito, os quais, emquanto a quota se 
achar indivisa, exercerão em comum os respectivos direitos e 
deverão nomear, entre si, quem os represente na sociedade, 
mas sem atribuições de gerencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
A cessão de quotas fica dependente do consentimento 

da sociedade á qual é sempre reservado o direito de preferen-
cia. O socio que quizer ceder a sua quota, assim o comuni-
cará á sociedade declarando-lhe o nome do adquirente. 

Dentro de seis dias, será convocada a assembleia dos 
socios e estes resolverão sobre se a sociedade consente, ou 
não, na cessão, ou se deve optar. 

Não usando a sociedade do direito de preferencia esta 
Competirá a qualquer dos socios; e, querendo*a mais de um, 
a quota será dividida pelos que a quizerem, na proporção de 
s u a s quotas. 

DECIMO SEGUNDO 
O preço da amortisaçâo ou aquisição a fazer pela so-

ciedade pu pelos socios, será igual ao valor çio desembolso 

da quota a ceder, acrescido da correspondente parte do fundo 
de reserva e dos ganhos relativos ao tempo decorrido desde o 
ultimo balanço social aprovado, calculados pelo do ano a que 
este ultimo balanço respeitar. 

Paragrafo único 
O pagamento da quota adquirida pela sociedade po-

derá ser feito por meio de quatro letras de valor igual, aceites 
pela sociedade, com vencimentos a três, seis, nove e dose mê-
ses, vencendo o juro da taxa de desconto do Banco de Por-
tugal e mais um por cento ao ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Todos os socios ficam obrigados a prestar os seus ser-

viços diariamente, no estabelecimento, empregando todos os 
esforços para o seu bom andamento; e não poderão ausen-
tar-se, salvo em casos de força maior, sem que deem conhe-
cimento á sociedade. 

DECIMO QUARTO 
Todas as transações relativas á sociedade, como com-

pra de quaisquer artigos, serão sempre feitas de comum acordo 
entre os gerentes; assim como, de comum acordo será admi-
tido ou demitido o respectivo pessoal empregado na sociedade. 

DECIMO QUINTO 
Os balanços sociais far-se-hão em trinta e um de De-

zembro de cada ano. 
DECIMO SEXTO 

Dos lucros líquidos apurados em cada ano no respe-
ctivo balanço, separar-se-hão cinco por cento para fundo de 
reserva, emquanto ele se não achar completo, e sempre que 
fôr preciso reintegra-lo; e o remanescente será dividido pelos 
socios na proporção das suas quotas realisadas. 

DECIMO SÉTIMO 
Em caso de dissolução da sociedade fica desde já de-

terminado que o socio Manuel Antunes Ramos reserva os di-
reitos ao arrendamento da loja com os números quarenta e 
quatro a quarenta e oito, do prédio da rua do Sargento Mór, 
sem direito algum, porém, aos arrendamentos das outras lojas, 
onde, como aquela, fica montado o estabelecimento social, 
pois que, o direito ao arrendamento dessas lojas, reservam-no, 
comummente para si, os restantes socios. 

DECIMO OITAVO 
Para todas as questões emergentes deste contracto, 

entre os outorgantes, seus herdeiros ou representantes, fica 
estipulado o fôro desta comarca de Coimbra. 

DECIMO N O N O 
Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 

11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicavel. 
Coimbra, 2õ de Maio de 1922. 

O Notario-ajudante, 
J. A. Pereira de Vasconcelos. 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MftCHADO 

Mudou o seu con«uitorlo para a 

AVENIDA Ú DA BDHDEIBA (Quinta de Santa Em) 93. 
C O I M B R A 

^ N U N e i o 

pIGUeilffi DA FOZ 

Cortesão & t\ L 
De harmonia com as disposições legais, são convoca-

dos os socios da firma CORTESÃO & C.a, L.da, rua da Re-
publica, da cidade da Figueira da Foz, a reunir em Assem-
bleia Oeral extraordidaria no proximo dia dois de Julho do 
ano .corrente de 1922, pelas treze e meia horas, na séde social 
a fim de apreciar e resolver a seguinte 

Ordem do dia 
Deliberar, segundo o artigo quarenta e um da lei de 

onze de Abril de 1901, sob prorogação ou fusão da Socieda-
de, aumento, reintegração ou redução do capital, ou, ainda, 
dissolução ou trespasse, ou entrada de novos socios. 

Não havendo numero legal para tomar deliberações, 
fica desde já convocada reunião para o dia nove do mesmo 
mez e ano, á hora indicada. 

Figueira da Foz, 29 de Maio de 1922. 

A Gerencia. 

• Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 145 a 147, 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
(Cm frente da fabrica da Compa* 
nhia Nacional dc Moagens. 

ANUNCIO 

Mauntenção Militar 
Sueupsal de Çoimbpa 

Aceita propostas, até ás 14 ho-
ras do dia 24 do corrente para 
a arrematação do estrume dos so-
lipedes e para as aguas das lava-
gens da louça e caldeiros do ran-
cho das praças. 

As condições estão patentes 
na secretaria da Sucursal. 

Coimbra, 2 de juaho de 1922. 
O Chefe. — Abel de Almeida, te-

nente. 

A n u n c i o 

Sacarsal dc Coimbra 
Aceita propostas até ao dia 20 

do corrente mez para a arremata-
ção de concertos no calçado dag 
praças, achando-se as coudiçõ«s 
da arrematação patentes na Sucur-
sal. 

Coimbra, 2 de Junho de 1922, 
O Chefe da Sucursal. — Abel dt 

Almeida, tenente. 

NÚNCIO 
Guarda Nacional 

Republicana 
Batalhão n.° 5 

C O I M B R A 
« 

0 Conselho Administrativo deste 
batalhão, faz publicode que no dia 
14 do proximo mez de Julho, se 
ha-de proceder á arrematação para 
o fornecimento de forragens a 
sèco (Fava, Aveia e Palha) para 
os solipedes deste batalhão ,e a 
ele adidos, durante o período a 
decorrer de 1 de Setembro de 
1922 a 31 de Agosto de 1923. 

As propostas, feitas em papel 
selaao devem dar entrada na se-
cretaria deste Conselho até ás 13 
horas daquele dia, as quaes devem 
ser feitas conforme o modelo 
junto ao respectivo caderno de 
encargos e acompanhadas da im-
portancia de duzentos escudos, 
(200)500), que servirá de caução 
provisória. 

0 caderno de encargos, encon-
tra-se patente na Secretaria do 
mesmo Conselho, onde poderá ser 
consultado todos os dias úteis, 
desde as 12 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de Ja-
nho de 1922. 

Felo secretário, João Henrique 
de Almeida, capitão. 

Aviso e Pedido 
Pede-se a todos os mutuários 

para virem pagar os juros em dé-
bito. A falta de legalização, im-
pele o mutuante, a fazer leilão de 
todos ss penhores em atrazo, ccm 
mais de 3 mezes, no dia 5 de ju-
lho proximo. . 

Coimbra, 1 de Junho de 1922, 
Justiniano Rosa d'Ameida, Filho, 1 

Agradecimento 
José d'Ascenção Gomes, resi-

dente na Curia, muito grato e re-
conhecido agradece aos Ex """ Se-
nhores drs. Bissaia Barreto e An-
gelo da Fonseca, a forma como se 
haveram na operação que fize-
ram ao estomago do que já hl 
muito padecia e encontrando 
hoje completamente restabelecido 
ievo o meu bem estar sos dois 
notáveis homens de sciencia a quem 
me confesso muito reconheciçlo 
ainda pela forma carinhosa como 
fui tratado, não esquecendo o eâ-
fermeiro sr. Antonio F. Ferraz e 
seus ajudantes, que foram sempre 
de um zelo e carinho extraordina* 
rio. Também agradeço muito re* 
conhecido a todas as pessoas daj 
minhas relações e amigos tanto dl 
Curia como de Coimbra, que Sé 
interessaram pelo meu restabele-
cimento e me visitaram no hospi-
tal-

A todos pois, o meu majfl 
eterno reconhecimento por tJo gran-
des provas de amisade. 

Curia. 5 de Junho de 1922. -
(a) José d'Ascenção Gomes. 

T8?Fgn8rw¥TGÍsW5 
Vendem-se aos lotes/o a Estradl 

ae S. José, ao Calhabé, e Éitradl 
da Beira, Vila União. Para trati? 
CASA LONPREá, na roa Ferrei 
Borgu, ™ 



G A Z E T A D E C O I M B R m ' D E 3 D Ê J U N H O D E no come 
Passa-s2 um irnportanÉces-

tabeleci mento na figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos» 

Encontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de ]unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, 85-1.°, Figueira 
da Foz, onde se prestam também 
esclarecimentos. A BRAZIbEIRÀ 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Venfla 9e pro 
prieõaões 

Mo dia 11 do corrente mcz de junho, 

?telas 12 horas, vender-sc-hão em prxça par 
Icular. na Qninla de Santa Apolonia, na Ri-

beira d'Eir*ss, suburbios de Coimbra, as pro-
proprledades seguintes: 

PRIMEIRA 
Uma terra de semeadura com eira e oliveiras, margi-

nal 0a estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

S E G U N D A 
Uma terra dé semeadura e oliveiras na Ademia de Ci 

m a , no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte com 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua. 

Q U A R T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abílio Carvalho e 
do norte com Luiz Leite. 

Q U I N T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminho de 
•ferro e poente com Manuel dos Santos. 

- SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina V, geira, limite 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. „ 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina, li* 

Riite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da Ade-

ttila» Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

N O N A 
Uma terra de semeadura, uma oitava no Paul da Ade-

mia. Confina do poente com José Morais e do norte com 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. Con-

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e norte 
com o caminho. 

P?ra Informações ]os<é da Costa Braga, 
I M D * . P e d r o Róxa, 1 , Coimbra, e Francisco 
m u d e s da Silva, Quinta de Santa Apolonia» 
irm* I 

A j U d â l i t e í rog gSida co-
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G. M. 5 

A 1 v i p . o - p r i o Dão-se a quem 
x x i v c i o entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e Go de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 3 

\ n n n n i ' ^.Vende-se um bom 
^ I l U l l U l U f 0 g ã 0 d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. 

Aluga m a o e m C0DJ,1D" 
t0> duas lo-

jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25. tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
ema. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Bous mareenei-
•pn« í P r e c ' s o s dois: escre 
I Uo ver ou apresentar se iadi 
Cindo ordenado a C. Dopin & C.s 

Leiria — Scimaria. 3 

P v V e n d e - s e na Figueira, 
V a 5 d p a r a faxxiilia regular, na 
rua Miguel Bombarda, com quin 
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gjmes — Figueira. 2 

Í I ^ q o C o m p r a s e e m r u a c o -
m e t o d mercial até 2o contos com 
loja e habitações. 

GuarJa se sigiíir resp sta a 
Hiliam à Redacção. 2 

O f i Q Q Aluga-se em muito bom 
v ^ a o c l sitio, perto da Universi-
dade, m largo da Bua do Bjrra 
lha, n.° 5, servinio para família 
numerosa. Também se aluga um 
aadar com 5 divisões na rua dos 
Anjr<s, n.° 18. Trata se na rua 
Visconde da Luz, n.° 64. X 

Ca Vende se, constando de 
rez-do-chão, primeiro an 

dar, sotão, garage e jirdim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p Q Q Q Vende se a da rua do 
V d o a Loureiro, 82 54. .Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 3 

Casa grande emo-
rlprnn Arrendam-se na baixa 
U c l l i a e e m r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eatre oatras dl 
visões, tem um salso com 0 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m X 6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r i r j Q f j Q Vendem se três mora-
v a o d o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n " 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, ma 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

r i Q - v a l n Q ^ e a d e s e u m a P a 

v ^ d V c t l U o relha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma em breatk. 

Tratasse na Figueira da Foz. 
Largo da Praia da Fonte, n. ' 46, 
com Silva Pestana. 2 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Indusfrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. ínforma-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. S 

P i l r t a i r a de destilação de 
^ / c l l U C i i d vinho, e maqui 
na de clarificar. Vende s« em bom 
uso, e de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, 52. 3 
| U L ^ Entrega-se a quem 
v J - l i U U p roVar pertencer«lhe, 
achado na Alta, no dia 9 de Maio' 

Dirigir a Fiílisbarto Dias da 
Silva, Bemposta, Santo Antonio dos 
Olivais. J 

Dactilografa Kg: 
cisasse na União, Limitada, Rua 

Empregada precisa se 
para bal-

cao. 
Farmacia Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges. 2 

Gato FRANCEZ. Desaparp-
ceu do T- rreiro d • 

Marmeleiro. 
Dão-se alviçaras. 2 

Locomovei Vende-se 
uma de 14 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 3 

I V T A T ^ Í I Ç Í T M Q T r e s p a s s a - s e 
i - t x c i t c a i i a umabemafre 
guesada. 
... Trata-sa na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

1 V Í p r i i r i í » P r e c i s a P a r a s e r v i 

ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Raa Visconie da 
Luz, 6 5 , 

M p i n G l j A R D A LIVROS, com 
I x l c l U habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Cce-
sho, 3 2 , 3 4 . X 

M n t . n n n n Precisa s e n a 
i T x u i y a n u Ourivesar ia 
Ma tiis Ribeiro, Suc:ssores, Rua 
Visconde o a Luz. 6 

P i n h c i i a E s t ã o e m veD(^a 2 
L l i l l l d l o lotes com 174 agoi 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na fregoesia de Lavos. 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
do Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
1G9, PORTO. 

Pla HA ̂ eade 80 um vertical, 
• A a L l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 
P n r f p i r n P f e c ' s a s e h o r o m 

. L U I L c J l U s ^ r j 0 q U e q u e i r a 

ocupar o logar de porteiro. 
Prefere-se aposentado ou re 

formado. 
Nesta redacção se diz. Diw l ín Vende-se um prédio 
•*• c l l i U na Couraça de Lis-

boa, com os u0* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, lendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n 4 5 - t . ° , X 

U m b r Í D l C 0 ' 
A C U I C U com pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratificasse quem o encontrar 
e queira fazer o fjvor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° i 
(residencia de F. C. Gaito). 3 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere 
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de E pada á Cinta, ã 

(U Moeda, 

O n i n f a Vende-se uma com 
v^ II 111 La 1 S 0 pés de oliveira, 
tem uma pedreira aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

í t i l i n t a Vende-se uma com 
S J U J I l L d a área de 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
«as de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explendida adega, com 
alambique e forno. Dà grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reges, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Disfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais b io panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, tua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 3 

Qn í \ v t n ^ d e p e n d e n t e <>u 

U d l l U casa pequena 
com ou sem mobília, precisa-se. 

Resposta a A. Santos. Rua dos 
Estudos, 29. 1 
R f i n a 7 c o m a^uKia pratica 
L l a p a Z i de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redação se &I, % 

Saca de prata de senhora. 
P o r d e u - S 3 á p a s s a g e m 

do barco do Choupal. 
Continha um lenço com barra 

do côr e algum dinheiro. 
Pede se á pessoa que o achou 

o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se SaivãS; 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4, 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu doao não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

I V J H n a Ferragens completas J_ U 1 U U Í 5 para dois. 
Escada de caracol- Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Vpnflp-sip Moto com side 
v T I I A C - F E C C A R H A R L E Y 

DAVIDSON, modelo 1918 estado 
nova muito bem calçada, para ver 
e tratar, GARAGE MODERNA, 
Avenida Sá da Bandeira, — Coim 
bra. 1 

V p n r l p Q P madeira d e p i 
\ C I 1 U C - Ò C Bhoe choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Mans\ na rua Alexandre 
Herculano, 28. 3 

Vpnrlp-sp em Praça> se 0 

" ou preço convier, 
uma casa de hibitação, com quin 
tsl e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, ao dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para informações. TeotoaioGe 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 1 

V e n d e - I e ^ í X -
vetas, em estado de nova. 

Nesta redacção se diz. 1 

Ve n dem-se camaŝm 
ferro e madeii a, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

Vende- op uma rica mobi-
• ' lia de sala de 

jantar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. X 

VINHO VERDE 
DE RMRRRMTi 

Vende em boas c o n d i ç õ e s 
de preço a 

Empreisa Comercial de Coimbra, L . t a 
Raa da Estação—Telef 553 

Comunicação 
Antonio Xavier Correia, comu-

nica aos seus Ex."os amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passou a sua quota na 
Havaneza Central. 

Mais comunica que vai fazer 
uma nova sociedade com o seu an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordens na rua Visconde da Luz, 
n.° 10 (Casa das Sementes). X 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S. Favas. 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
vais ou sem eles . Também ss 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por c a d a para es ta 
redacção, a João Alegre. I 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Rua da Estação — Telef. 553 

Enxofre de superior qualidade, ao 
meuot' preço do mercado, vende 
A N T O N I O DC OLIVEIRA B A I O , 

Largo da Sota 

5-Largo da Freiria*6 

i » , c o H s i p p , c i p r ó p r i a 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercados 
Enxofre italiano cm sacos 

dc 43 k*los 
Sacos de p@pel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

ociedade 
das Malhas, L, 

A V E N I D A D O G A Z O M E T R O 
C O I M B E A 

Previnem«se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cessão de quotas, se realisa no pro-
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorlo do sr. dr« 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com* 
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Pela Sociedade das Malhas, Umitadft? 

\ 



' G A Z E T A DE" C O I M B R A ; D Ê 3 D Ê J U N H O P E I Q 2 2 

Sestas 9a Rainha Sanía, nos 9ias 
assim começou de novo a fazer 
galanteios á Carvalheira, que ti-
nha também sido sua antiga na-
morada. Esta não correspondia 
de novo a esses amores, o que 
desoertou a raiva e o ciúme do 
Castela. E os dias foram passan-
do até que ontem aquele encon-
trou a Carvalheira na estrada, 
perto do Orelhudo acompanhada 
de outras mulheres. Ao vê-la, o 
Castela agarrou-a e quasi á quei-
ma roupa disparou dois tiros de 
revolver, apenas um dos quais 
a atingiu, entrando-lhe o projéctil 
na traqueia. 

Desvairado, o Castela evadiu-
se, sendo a pobre mulher socor-
rida pelo sr. dr. Jacinto Freitas 
Morna, que lhe dispensou os pri-
meiros socorros, sendo depois 
conduzida para o Hospital da 
Universidade, onde se encontra 
em estado grave. « 

O Castela veio mais tarde 
entregar-se á prisão, á 2.a esqua-
dra, apresentando a arma com 
que praticára o crime. 

Mostra-se arrependido dizen-
do que procedeu assim, porque 
a sua vitima o andava difamando 
por toda a parte, tendo até dois 

"dos seus filhos pensado liquida-la. 

V E 1 S E a | 
Fornecedora Comercial, L.da | 

Ro Hvnado. — COIMBRA |j 

e r e a l s , legumes, farinhas, artigos de mercearia e sulfato, j j 
Milhos mciouais, coloniais e estrangeiros. § 

O s m e l h o r e s p r e ç o s d o m s r c ã d o j 

Mão comprem se consultar • 
PREÇOS E QUALIDADES 1 

DESPORTOS 

CARNES VERDES 
Foi ontem entregue á Camara 

uma representação contra o mo-
nopolio das carnes verdes, pe-
dindo a imediata rescisão do res-
pectivo contracto, em consequên-
cia de os arrematantes o não 
cumprirem e haver frequentes 
faltas de carne para o consumo, 
v O protesto é subscrito por 
mais de 400 consumidores entre 
os quaes se contam ilustres pro-
fessores da Universidade, médi-
cos, advogados, académicos, se-
nadores titulares, directores de 
Bancos e Companhias, gerentes 
das maiores sociedades de indus-
tria e comercio, oficiaes do exer-
cito, industriaes, comerciantes, em-
pregados públicos, operários, agri 
cultores etc. 

PEDEM-SE PROVIDEN-
CIAS 

Toda a gente sabe que as 
vendedeiras do mercado vão pa-
ra as estradas comprar os gene-
ros que vem para aqui ser ven-
didos, e por isso muito mais se 
agrava a carestia da vida. 

E' preciso mandar vigiar as 
estradas e reprimir este abuso, 
que não pode continuar. 

PELA INSTRUÇÃO 
D o n ú c l e o E s c o l a r d e C o i m b r a 

f o i f o r n e c i d a á i m p r e n s a d ' e s t a c i -
d a d e a s e g u i n t e n o t a o f i c i o s a ; 

Considerando que a entrevista que 
Manuel Barrozo fez publicar em <24 Épo-
ca é, no que diz respeito k repulsa pela 
acção rancorosa do senador 9i l \ a Barreto, 
o ref lexo da opinião e do sentimento da 
c lasse; 

Considerando que a ele — Manuel 
Barroso — cumpria, como máximo dele-
gado do professpxado, repelir as insinua-
ções , calunias e vexames com que al -
guém, seja quem for, tente ferir-nos; 

Mas- considerando que as suas afir-
mações sobre o ensino religioso na Es-
cola Primaria constituem uma infeliz falta 
de bom sucesso e de verdade) 

Considerando que as suas palavras só 
serviram para em volta delas os inimigos 
das liberdades fazerem a chdntage pró-
pria ao seu avariado comercio; 

Considerando ainda que admitir a 
existencia de escolas particulares religio-
sas é, alem duma ofensa á eerebraçào 
infanti l que a nós pertence vigiar, mani-
festar o desejo de ver abandonada a Es -
cola oficial, atendendo ao elevado grau 
de superstição do povo; 

E considerando finalmente que é ao 
professor primário a quem compete a vi-

. g i lançia das liberdades publicas e a pre-
paração do homem — das populações — 

fiara uma vida social harmónica e justa, 
ivre e consciente; 

0 "Grémio dos Professores Primários 
oficiais de Coimbra,, reunindo em assem-
bleia geral resolvei 

1 .* — Proclamar, alevantada e cons-
cientemente, que na Escola só deve exis-
tir uma religião: — a religião da criança, 
o protestar contra qualquer tentativa de 
introdução do ensino rel igioso na escola 
primaria, por atentatória da liberdade de 
consciência e da razão. 

2 .° — Não perfilhar as afirmações 
produzidas naquela entrevista pelo cole-
ga Barrozo sobre o ensino religioso. 

3 . ° — Dar todo o seu apoio moral e 
material ao secretario geral da União 
pelo desassombro com que inutilizou a 

' campanha difamatoria do já celebrizado 
senador Barreto. 

Foi aprovada esta moção por todos 
os professores do grémio, excepto por 

• um. 

O União Foot-ball Coimbra 
Club, festeja amanhã, o 3.° ani-
versário da sua fundação, com 
desafios de foot-ball com as 3 
categorias, e sessão solene se-
guida de copo de água aos socios 
e convidados. 

Ao União enviamos calorosas 
saudações e votos pela continua-
ção da sua obra, engrandeci-
mento da nossa Raça. 

C h a p é u Perdeu se ante ou 
tem desde a rua do 

Cego aié á rua da Gala. Gratifi 
ca se quem o entregar nesta reda 

NÃO HA CRIME 
Foi ontem autopsiado o ca-

daver de Francisco Martins Aman-
te, taberneiro do Casal da Mi-
sarela, que se supunha tivesse si-
do assassinado, veriíicando-se que 
não se tratava de crime, motivo 
porque foi posto em liberdade, o 
carreiro Bernardo Simões. 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, si.lo 

aleivosamente e infaraemerde difa 
mada, da ter subtrai.lo vários ob-
jectos de ouro e algum diuhoiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emlia Ferreira de Matos, de S. 
Miguel de Poiares, infâmia esta 
que nunca esperei daquela senho 
ra, vi me obrigada a pedir lhe a re 
trataçã» o que ela fez, entregando 
me os objectos que me pertenciam 
e que me linham sido tirados por 
ordem daquela senhora, e passan-
do me na mesma ocasião, u m a de-
claração em forma da Lei, assinada 
pelo seu procurador Autouio Fer 
reira de Mitos, a qual guardo erc 
meu poder. 

Miranda do Corvo, 28 de Míio 
de 1922. 

A rogo de Maria Augusta, An-
tonio Ferreira, de Matos. 2 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 

A §azeta de Çjoimbra 
publicará, no dia 
1 de ]u!ho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tas da R a i n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
m e r o r e c e b e m -
se já anúncios, 
MERCADOS 

«I líi 
l(! 

(Relojoaria.) 

J . 4 . DA SILVA GUINARÃO 
18: Arco <f Almedina: 22 

COIMBRA 
Talei. 689 Teleg. GUIMARAES-OORIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesrr o prsdioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

f f c f T ^ r * C O N F R O N T E M O S 

N O S S O S P R E Ç O S E 

VEREIS O M E L H O R R E C L A M E 

8P . ffl 

usem 

a m u - o u (resisisdi) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
li. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva áC."Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias dn país 

Fernandes Ramalho 
• • • 
• • • 

C L Í N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Lux, 88 

F O R M I G A S 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MÂTA FORMiGÁS 

Y 
M i o f a l h a . O a r a o i U - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'i 2 horas. 

fabpiea de Lanifieios 
d e 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14/83) 
Trigo 8 1 5 0 
Milho branco 6 á ? 0 

» amarelo 6 £ 5 0 
Cevada 4 0 0 0 
A 3,800 
Favas 5 Í 0 0 
O - ã o de b ico 10#00 
Feijão m o c h o 10,000 

» branco. . . . . . . . . 10150 
» pateta 9 1 0 0 
» mistura 9 £ 0 0 
» frade 6 # 0 0 

Batatas, 15 kUos 5 0 0 0 
Treraoços, 20 litros 5^00 
Galinhas, cada 4 # 5 0 
Frangos, » I s S S O 
Patos, » 2 1 5 0 
O v o s o cento 13,850 

Palha a fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

MN, L.da 
Rua da Estação- Teief. 553 

Artísticos rctratos-«e6oçe 
I*. LCNCASTRe, Fotografe 

< Teatro <lv«nlda ) 

i a $ 5 Q O 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Vigoonde da Lnz. 

Indicações neste redacção, 

(Panuel Jeponimo de (Patos, 5ucs. 

G O V l l a M j f t 
A mais antiga e únioa Fábrica de Lanificios que 

vende directamente ao publico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

£3 Todos os pedidos de Coim-
n L o l J y a u * b r a 8 terras próximas, para 

evitar despezas , são entregues peio nosso amigo sr. 
Santos Euzsbio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, oom lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

Desnatadeiras papa 30 Htpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM — Rua da Soíia, 98-100 

áá FEMINA 

Companhia de §8§ofgs 
C a p i t o l : D m i S l i e e p l u l s i i f o i m i l m M n 

S e g u r o s m s r l í l r o o s s t e r r e s t r e s t tumul tos 

g r e v e s t crSsíais i agr í co las t r o u b o s a u t o m ó v e i s C o r r a s p o n d e n t a s « m C o l m b r n i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Cusa Havansza) 

O o o 
o 
o 
o o o o 
o 

Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em ® 
estado cie novos, em arma-

zém, entrega imediata 

O t t o B i e n e r & C.a L.da 

ESCBÍT0RI0 —Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ÂRMâZEM— Rua da Sofia, 98-100 

OOOCOQOQ0QOOOOO3COOOOOOO 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
B O R D i D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

u 

Inglês 

VENDE 

ANTONIO TEH1D0 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

R e i s £r S i m õ e s , Limitada 
Rua da Sofia, 75 a 85 

C O I M B R A 

< R H O C U D A D C * 

Capitai 1.3U:000S00 
Fundo d« restr»* S28.1 J70TTT 
ideai os jaríníii. deposi-

tado 64 Caixa geral d« 
Depsiitoi. n . n u 

r u M O A O A « M t e s e 
| Oéd* «tn Ultboa } 
(ormpoidtite «a Colabrer 

Rai do Corpo ta Dm, 38 
C O I M B R A 

Total 137.021(5100 
lademslsaçSet, por prejolios, p&gu 

até 31 d» dezembro da 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaahia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
torna seguros coatra o r isco de 
fogo, sobre prédios, moBilias, e s -
tabelecimentos a r i scos mariti-
mos . 

DDeis usados 
e 

uidades 
COMPRrt E VENDE 
ffiopois $ Coppêa , Iximitúd 

PatloíalMiisiçíiJ ; te uaah Irala 118 
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A FESTA DE CARIDADE 
— 

[m beneficio da Cruz Vermelha e da 
Santa Casa da Misericórdia 

'DEVE SER AUXILIADA POR TODA A CIDADE 

i Côtno já dissemos no nosso j 
... no ' numero, é na próxima j 
Iinta-feira que nos salões da 
Mara Municipal vai realisar-
: aquela testa de caridade que 
:ossa ilustre conterrâneo a sr." 

fcj Gloria Castanheira organisou 
beneficio de duas instituições 

'bem merecem o auxilio de 
principalmente a Santa 

lia, a quem a ilustre artista 
<npre tem dispensado os mais 
witosos benefícios. 
E nós estamos convencidos de 

t, emquanto a sua generosa 
.vtectora- puder, nunca faltará 
Misericórdia o seu valioso au-

, levando-lhe anualmente o 
neto das festas que promove 

..Jta beneficio, que é também o 
vducto dos seus esforços, conse-

assim atenuar a crise pa-
vsa que ameaça derruir as ins-
lições de caridade, d sombra 

quais se acolhem tantos des-
.Agidos da sorte. 
A ilustre senhora, que no nos-

\ mundo artístico e intelectual é 
bem conhecida, não ignora 

l auxilio que se presta ás casas 
t beneficencia no estrangeiro, e 

vai estender o seu manto 
f bondade, por sobre a casa que 
l m coberta com o sol esplen-
yoso da felicidade, e que aque-

tnuitos espíritos hoje ilumi-
os pelo toco da protecção que 

tíão ali receberam. 
E para que naquela Santa 

•Qua continuem a formarse ca• 
Jeres, hoje tão perdidos por 

Je mundo de Cristo, que tão boa 
ioutrina prégou e não foi ouvida, 
...bramos a todos e muito prin-
\palmente ao comercio e d indus-

li lria,sempre prontos a auxiliarem 
ptt grandes iniciativas, a sublime 
llitia de tão ilustre protectora, 
Ique auxiliada por um grupo das 
, nossas mais galantes aristocra-
Tto, hão-de colher naquele dia e 

uguidos, até domingo, os tractos 
| tio precisos para debelarem o 
[grande mal que persegue as ca• 

as de caridade. 

E para que a festa resulte o 
aU brilhante possível, a artista 

\tonsagrada, deixa todos os dias 
' g sua casa, para tratar das mil 

uma coisas necessários ao maior 
^brilhantismo do seu empreendi-
flnento, recolhendo ao seu lar, 
Muito fatigada, fadigas que es-

Içuece, ao ver na sua sala as Inu-
memeras e valiosas prendas que a 
jóias as horas recebe, para se-

I I W J vendidas em beneficio dos pe-
.enos orfãos. 
Ainda no domingo recebeu 

í \nensas, destacando-se entre elas 
m riquíssimo almofadão de se-

\da, branco, com uma figura de-
.fiada pela sr." D. Guilhermina 

[ Vieira Lima, que muito ha-de so-
bresair entre os já oferecidos. 

Nas varias barracas e no pe-
queno teatro da sala do chá, os 

neros vão ser executados por 
jtis damas, ficando a barraca 

ia buena dicha, sãmente confia-
da á Nini Bourbon, uma das 
mais galantes aristocratas do nos' 

5 to meio. 
Só ela saberá prender á sua 

r volta a atenção da assistência, 
tom o seu fino e educado espirito, 
procurando ver nas linhas da 
Mio, os sinais indicativos dum 

'hm passado, dum presente nu-
ou dum futuro de pro-

E d barraca da Nini Bour-
. que havemos de dirigir-nos 
nbem pedindo-lhe para nos di-

se o futuro da Sauta Casa, 
irú a ter os seus grandes 

nos, lendo e procurando todas as 
linhas da nossa mão. 
, Sim. A Santa Casa ha-de 

voltar a ter dias como os passa-
dos, porque uma senhora muito 
conhecida, que lhe é dedicada, 
nunca lhe faltará com o seu au-
xilio. 

E como a gentil leitora da 
buena dicha, o disse, nós pedi-
mos á sr." D. Gloria Castanhei-
ra, pela voz da Gazeta de Coim-
bra, que nunca se esqueça das 
casas de caridade da sua terra. 

• • • 

Em seguida damos o nome 
das senhoras que hão-de fazer as 
honras das salas; 

Senhoras que vendem as ri-
fas:—D. Guilhermina Vieira Li-
ma, D. Maria Ganilho, D. Maria 
da Luz, D. Helena Leiria, D. Na-
talia Canedo de Souza, D. Maria 
Lusitana Cortesão, D. Aurora 
Marques Pereira, D. Maria da 
Graça Ribeiro Cabral, D. Esme-
ralda Rocha Freitas Barata, D. 
Ernestina Coimbra, D. Alice Gi-
rão, D. Nini Girão, D. Maria Jo-
sé de Barros, D. Maria Leão de 
Moraes, D. Maria Brito e Cunha, 
mademoiselles Serras e Silva, D. 
Branca Possôlo da Carvalho, D. 
Maria Helena Araujo, D. Maria 
Lusitana d'Aragâo, D. Lívia Maia, 
D. Eduarda C abral, D. Maria do 
Céu, Leitão e D. Madalena Na-
varro. 

Senhoras que entregam as 
prendas no pavilhão;—D. Odette 
Lagôas, D. Arlette Cortesão. D. 
Maria Luiza Leal Sobral, madame 
Manette de Oliveira Guimarães 
e D. Gloria Castanheira. 

Na barraca da buena dicha 
D. Nini Bourbon. 

Senhoras que presidem aos jo-
gos .' — D. Adelina Patená e D. 
Matilde For jaz. 

Senhoras que fazem as honras 
do salão do chá: — D. Maria Lu-
cila Henriques, D. 2ília de Serpa 
Pimentel, D. Amélia Mendes, D. 
Hipolita Sobral, D. Victoria Lo-
pes, D. Maria Tereza Coutinho, 
D. Idalina Tavares, D. Amélia Ba* 
tista, D. Guilhermina Frazão, D. 
Maria Ana Beleza dos Santos, M.tte 

Costa Cabral, D. Maria de Jesus 
Matos, D. Berta Silvio Pélico, D. 
Cesaltina Pimenta, D. Angelina 
Fonseca, D.Judit d'Aragão Pache-
co, D, Regina Pina Cabral e D. 
Maria Augusta Monteiro, 

Senhoras que servem o chá t — 
D. Amélia Félix da Costa, D. Ani» 
ta e D. Joana Lobo Portugal, D. 
Maria Pinto da Silva, D. Adelaide 
Brandão de Bourbon, D. Maria 
Helena Lopes, D. Ana Faria, D. 
Dulce Freitas, D. Margarida Se-
rodio, D. Mariana Vieira, Made-
moiseles Lobos d'Avila, D, Izabel 
Mendonça Rériz, D. Antónia de 
Moura, D. Ana Paula Gaivão, D. 
Angela Fonseca, D. Maria de S. 
José (Fijô). 

ESCOLA PRIMARIA S U P E -
RIOR DE C O I M B R A 

Todos os indivíduos que pre-
tendam fazer exame de admissão 
a esta Escola devem requere-lo 
de 15 a 30 do corrente. Os exa-
mes são feitos pelos programas 
da 4.* classe. __ 

D E S F A L Q U E 
Dâ Figueira da Foz vieram 

presos para esta cidade dois em-
pregados do armazém de mer-
cearias da firma Cortezão & C.* 
1 da., sobre quem recai a suspei-
ta de cumplicidade nô desfalque 

80y contos que ali se deu, 

Depois de alguns dias de 
grande sofrimento faleceu ontem 
á tarde a inocente Aidita, filhinha 
querida do nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas e neta do 
director deste jornal. 

E' cruel a dor que sofrem os 
pais pela perda da infeliz crean-
cinha. 

Em dois anos, pouco mais, 
viram morrer dois filhinhos a 
Otilia e agora a Aida. Viram 
murchar e secar aquelas duas 
flores, e com a dôr de pais extre-
mosos contaram séculos de sofri-
mento nos instantes de martírio 
desses dois anjos. 

Não há palavras de conforto 
e consolação para estes transes. 
Sofre-se e chora-se; e as lagrimas 
desafogam a angustia, e deixam 
pedir resignação, a quem unica-
mente pode dal-a. 

Acompanhamos o nosso ca-
marada na 

O funeral da infeliz creança 
realisa-se hoje pelas 3 '/* horas da 
tarde, saindo o enterro Travessa 
de Montarroio para a igreja de 
Santa Cruz. 

Aos amigos pedimos a fineza 
de se encorporarem no funeral 
o que desde já muito agradece-
mos. 

CONFRONTANDO 
Toda a cidade da Figueira da 

Foz é já iluminada a luz electrica. 
Este serviço foi montado por 

forma a satisfazer os mais exigen-
tes. (Todas as ruas se apresentam 
explendidamente iluminadas. 

Ali não se vêem os desagra-
daveis postes de madeira com que 
encheram as ruas de Coimbra, 
nem os casinhotos a imitar os 
terrôes do Parque de Santa Cruz, 
em que a nossa tão decantada 
Camara gastou 5 contos em ca-
da um i 

A Figueira mostra-se á noite 
cheia de luz, sem que a Camara 
tivesse de pedir 1 centavo em-
prestado para este melhoramen-
tos, que nenhum encargo trouxe 
parã o municipio. 

Entretanto, Coimbra conser-
va-se ás escuras e Deus sabe 
quando virá a ser iluminada a 
luz electrica; está cheia de postes 
e casinhotos e a Camara com 
mais um encargo de 1,500 coo* 
tos 111 

Que grande fortuna pará o 
•osso municipio 1 

o s NOSSOS"POBRES 
Dos srs. Amado & C.a rece-

bemos a quantia de 5$00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres, a qual foi abandonada no 
seu estabelecimento da Avenida 
Sá da Bandeira. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos, 

A N O V A S É D E DA SOCIE-
D A D E D E DEFESA 

A nova séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ficou hoje completamente 
instalada no Pateo do Castilho, 
no grande prédio onde esteve 
estabelecido o antigo' Centro Re-
generador e onde hoje está o 
Centro Liberal e que pertence á 
sr." D, Isabel Garrido, e não na 
Associação Comercial, como no-
ticiou um nosso colega local. O 
Pateo do Castilho, como se sabe, 
fica a dois passos do Arco de 
Almedina, e portanto o mais pro-
ximo possível da parte mais cen-
tral da cidade baixa, circunstan-
c i a esta que £ essencial, pari ft 
vida dia a difc mais progressiva 
d« Sociedade, 

As acomodações nos 
noteis de Coimbra 

Á S C O M I S S Õ E S D O C O N G R E S S O 

È E I R Ã O E D A S F E S T A S DA RAI-

N H A S A N T A ISABEL 

Temos o dever de chamar a 
mais especial atenção das comis-
sões do Congresso Beirão e dss 
festas da Rainha Santa, para as 
acomodações dos congressistas e 
dos forasteiros que, de 30 deste 
mez a 11 de Julho virão a Coim-
bra, em numero de muitos mi-
lhares. 

Sabemos que os melhores ho-
téis já hoje estão quasi cheios, e 
que, apesar disso, os pedidos de 
quartos, para a ocasião do con-
gresso e das festas, chovem sobre 
os hoteleiros aflitos todos os dias, 
de todos os pontos do psís! Ora, 
não se podendo contar com os 
hotéis, perguntamos, onde é que 
tanta gente distinta ha-de encon-
trar hospedagem ? 

E' um assunto muito sério, 
que tem de ser urgente e conve-
nientemente estudado e solucio-
nado pelas comissões* sob pena 
ne q u n T t o d a a gtfifft que nos 
visitar, por ocasião do congresso 
e das festas, ter de ficar no meio 
da rua, o que seria um verda-
deiro desastre para o prestigio e 
bom nome da cidade. 

A tempo fazemos a prevenção. 
O que se está passando, mais 

dojque nunca vem demonstrar a 
verdade tantas vezes por nós aqui 
afirmada. Coimbra precisa de um 
ou dois grandes hotéis, e, en-
quanto os não tenha, terá fatal-
mente de passar pelos mesmos 
sérios riscos de hoje, sempre que 
pense em realisar congressos ou 
festas, sem hotéis. 

Esta é a triste verdade. 

Casa da Misericórdia 
O mez de Maria 

Terminou ao dia 31 do mês passado 
a devoção do Mês dá Maria, que com o 
brilhantismo, respeito e concorrência de 
fieis, é de uso efectuar-se úa elegante 
Capela da Misericórdia. 

Este ano, por virtude da falta de re-
cursoa que afecta esta prestimosa insti-
tuição, todos os coros religiosos foram 

.confiados aos orfãos nela internados, de-
sempenhando-se estes com bastante com 
pstencia e sgradc da sua missão, par-i 
o que muito concorreu a inteligente e 
zelosa direcção do rev." Padre Eduardo 
da Gruí, estimado funcionário da Mise-
ricórdia, musico de raras aptidões e pro-
fessor muito distinto. 

A Meia administrativa, numa das etias 
ultimas ses»S3s, manifestou a êste seDhor 
a sua gratidão pela maneira como ensi-
nou as c . i s n ç i s e se desempenhou da re-
gência dos coros, acompmhando-os ain-
da ao o igào durante todo o mês. 

O sermão da festividade do encerra-
mento foi pregado pelo distinto orador 
sagrado Rev,0 Conego Carlos Esteves de 
Azevedo, orador de reconhecido mereci 
mento, e que, como sempre, prendeu a 
atenção do audiíorio com a sua palavra 
eloquente e erudita. 

E' digna de registo a atitude do sr . 
Conego Carlo1 , recusando se a reCtber a 
esmola que lhe competia na qualidade 
de pregador, cedendo-a í ntes como dona-
tivo a favor dos Colégios. 

A este ilustre sacerdote e a todos os 
fieis que concorreram com as suas obla-
tas para a devoção dò Mez de Maria, 
confessa se a Mesa da Misericórdia mui-
to grata. 

I r m & O B 
Foram admitidos como Irmãos da 

Santa Casa os senh«res! Conego Carlos 
Esteves de As:vedo, Dr. Antonio Armando 
Temido, Capitão Tarquinio Augusto da 
Cunha Menez»s Betencourt, Lamartine 
Mendes Pimentel , Antonio de Jesus Ca-
cas , Custodio José da Costa e Artur Car-
doso de Figueiredo. 

Dânatlvos 
Pelo Exm.° Presidente da Junta Ge-

ral do distrito foi enviada á Misericordis, 
a quantia de 670 escudos Com que aque-
la benemerita instituição resolveu contri-
buir a favor de tào prestimasa casa de 
Caridade, 

A Misericórdia está organisando o 
seu Orçamento para 1022-1623. ak M e -
sa, apesar das grandes economias que 
tem feito, calcula ter um déficit sup-rior 
a 20 contos. Já no corrente ano de 1921-
1922 o déficit não deve ser inferior a es-
ta quantia. Se o govêrno e a beneme-
rencia particular nào acodem com rapi-
des a esta triste situação, a Misericórdia 
de Coimbra não poderá resistir por mui-
to tempo a semelhante descalabro finan-
ceiro e as cohsequeacias que daí adveem 
íejJrese&tam uma verdadeira calamidade 
para a noesa tprrsi • 

A CAIDINHO 
DA GLORIA 

A cidade, como afinal o país 
inteiro, vibrou ontem de entusias-
mo pela chegada dos nossos ar-
rojados e sábios aviadores ao con-
tinente brasileiro. Chegaram final-
mente a Pernambuco, cobertos de 
gloria, que faz grande-a nossa 
Patria. 

Que a gloriosa travessia se 
conclua com o êxito brilhante da 
ultima étape, são os nossos votos 
e o desejo sincero de todos os 
portugueses. 

A noticia da chegada dos nos-
sos aviadores a Pernambuco foi 
aqui conhecida por uma salva de 
morteiros do pessoal maior dos 
correios e telegrafos. Imediata-
mente os sinos começaram a re-
picar festivamente e de vários 
pontos da cidade se lançaram 
centenas de morteiros e foguetes. 
Em todos os edifícios públicos 
foi hasteada a bandeira nacional. 

Como já informámos, prepa-
ram-sé grandes manifestações no 
dia da chegada ao Rio de Janeiro. 

DUELO 
Entre um distinto advogado, 

que nas eleições legislativas de 
Julho do ano findo apresentou a 
sua candidatura monarquica por 
este circulo, e ouSro ilustre advo-
gado, antigo governador civil e 
liberal deste distrito e deputado, 
tem estado iminente um duelo. 

Como as testemunhas de am-
bas as partes não tivessem che-
gado a um acordo, para solucio-
nar satisfatoriamente para ambas 
as partes o ponto de honra que 
se debate, foi agora a questão en-
tregue a um tribunal arbitral, 
composto por altas individualida-
des de Lisboa. 

E' muito provável que tudo 
se solucione á boa paz, porém, 
segundo as nossas informações, 
ainda ontem a questão tinha as-
sumido um aspecto tão grave, 
que se julgava iminente, originada 
na primeira, outra pendencia de 
honra, entre dois oficiais do exer-
cito muito conhecidos. 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V 1 A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N Q U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ, 53 

P R O G R E S S O S L O C A I S 

A NOVA"ÊSTÃÇÃO DAS 
AMEIAS 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbri acaba de 
representar á Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portuguezes, re-
clamando a construção da nova 
estação central das Ameias, bem 
assim a mudança dos armazéns 
de mercadorias para os terrenos 
adquiridos pela Companhia para 
este fim, na Insua do Chão da 
Torre, e que já andam a ser ater-
rados. Segundo as nossas infor-
mações, parece que o sr. dr. 
Torres Garcia, digno presidente 
da Direcçãu da Sociedade, ainda 
esta semana conferenciará sobre 
o assunto com a Direcção da 
Companhia. 

BANDA DA O. N. R. 
Foi extinta a banda de musi-

ca da G. N. R. de Coimbra com 
o fundamento de ser preciso fa-
zer economias. 

Pois essas economias deram 
em aumento de despêsa I 

A maior parte dos músicos 
dessa banda foram aumentar as 
do Comando geral de Lisboa e 
a da G. R. do Porto, onde ga-
nham mais do que em Coimbra. 

Alguns nem sequer tocam por 
não terem icStrumentos! P a s -
seiam. Ai está em que deu i tal 
ecotiQsua 1 

PARA A HISTORIA 
DA CAAARA 

Recebemos o seguinte ofi-
cio do engenheiro sr. Henri-
que Araujo: 

Coimbra, 2 de Junho de 1922. 
— . . . Sr. Director da Qazeta de 
Coimbra : — Tendo lido o artigo 
publicado no numero deste jor-
nal de 1 do corrente sob a epi-
grafe " Para a historia da Cama-
ra", apresso-me a vir informar 
V. que a significação atribuída ao 
pedido que fiz de me ser resti-
tuído o oficio enviado a V. em 
em 27 de Maio com a minha as-
sinatura não corresponde de ma-
neira alguma ao motivo do meu 
procedimento. 

O conteúdo do referido ofi-
cio é absolutamente exacto, coa-
firmando-o eu inteiramente, as-
sim como devo dizer que nenhu-
ma alteração foi introduzida no 
mesmo ao envia-lo pela seguadi 
vez. 

Agradecendo a publicaçlodes-
tas linhas, sou, com toda a con-
sideração,—De v. etc., Henrique 
Araujo. 

Apesar da muita conside-
ração que nos merece o sr. en-
genheiro Henrique d'Araujo, 
temos de fazer algumas consi-
derações ao oficio que aí fica 
transcrito. 

Diz s. ex. a: «O conteúdo 
do referido oficio é absoluta-
mente exacto, confirmando-o 
eu inteiramente, assim como 
devo dizer que nenhuma alte-
ração foi introduzida no mes-
mo ao envia-lo pela segunda 
vez». 

Se nenhuma alteração fize-
ram no oficio nem nele tinha 
de ser feita, para que fizeram 
outro? 

Se o segundo oficio con-
tém exatamente o conteúdo do 
primeiro, para que veio o sr. 
Araujo pedir-nos que. fllo pu-
blicássemos o primeiro, por-
que nele tinha deter feita uma 
alteração? 

Na nossa consciência fica 
a convicção de que ha diferen-
ça nos dois ofícios; e se ela 
existe, alguma razão de Impor-
tancia obrigou a fazê-la. 

Nem se explica doutro 
modo o empenho que o sr. 
engenheiro Araujo mostrou em 
não se dar publicidade ao pri-
meiro oficio com a sua assina-
tura, que ele não tinha feito.j 

Fica muito bem a s. ex.â 

querer defender a Camara, mas 
a nós também não fica mal 
querer apurar a verdade para 
ver se a Camara entra ao bom 
caminho. 

Infelizmente é trabalho es* 
cusado. 

T R I B U N A L D A RELAÇÃO 
Tomou posse de juís do Tri-

bunal da Relação, o sr. dr. José 
Coelho da Mota Prego, que ficou 
pertencendo á l.1 secção. 

Obituário 
Faleceu esta noite repentina-

mente o sr. Jósá Oomes, antigo 
industrial. 

Era um homem de bem a 
nisto está feito o relato das auls 
boas qualidades. 

Era pai do sr. Eduardo Go-
mes,- a quem, e a toda I familii, 
acompanhamos na sua grande 
dôr. 

O seu funeral reali*a-se hoje 
ás 4 horas da tarde, satndo o cor« 
tejo da sua residencia, Rua Eduar-
do Coelho, pari i igreja de Sj 
Bartolomeu? , 
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ECOS DÁ SOCIEDADE 
Autnrtirloi 

Fazem anos, hoje: 
A menina Bmilia Figueiredo e Lemos 

filha do capitão sr. Lutz de Lemos. 
D. Gloria Castanheira 
Paulo de Brito Aranha 

Pedido de casamento 
O sr. Afonso de Sousa empregado 

de finanças pediu para seu filho o sr. 
Manoel Afonso de Sousa, a-mão da sr* 
D. Emilta da Silva Alves, filha do sr. 
Jorge Alves, empregado no Observató-
rio Astronómico. 

O VENTRE DA CIDADE 
No mês de Maio, foram aba-

tidas no Matadouro Municipal, 
guintes as reses: 

152 bois, com o peso de 
36.516 kilos; 89 vitelas, com 
4.597; 126 porcos, com 10.306; 
4.025 carneiros, com 37.274. To-
tal de kilos, 88.693, mais 32.718 
kilos do que em igual mês do 
ano anterior. 

Ajudante í?0sg"indaaco-
locado. Oferece se. 

Carta à redacção ás iniciaes 
G. M. 4 

A I v i V a m Q D^o-se aquém 
V l ^ a i a o entregar n'esta 

redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 

• Teatro á Fonte Mova. 2 

A n n n Vende-se um bom 2 H 1 U I 1 L 1 U f o g ã o d e f e r r o 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, 
jas e paticr do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Automóvel Torpedo, 
aberto, sete 

logarea, marca Berliet de 1914, 
, 22 HP, vende-se. 

Carta a esta redacção, iniciaes 
J. B. 2 

Bomba centrífuga 
' diâmetro do tubo de aspiração 3 
• polegadas. 

Vende-se. CASA NEBY, rua 
Visconde da Luz. 

Bons marcenei-
T»nQ São precisos dois: escre-
I UB v e r o u apresentar-se indi-
cando ordenado a C. Dupin á C.* 
Leiria — Scimaria. 2 

P j j q o Vende-se na Figueira, 
p a r a familia regular, na 

rua Miguel Bombarda, com quin-
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gomes — Figueira. 1 

f l o q n Compra se em rua co-
U a B a mercial até 28 contos com 
loja é habitações. 

Guarda se sigllir resposta a 
Hilram á Redacção. 1 

p n a o Aluga-se em muito bom 
V ^ a o c l s j t j0 > p f t r t 0 da Universi-
dade i na largo da Bua do Borra 

-lho, n.° 5, servindo para familia 
-numerosa. Também se aluga um 
audar com 5 divisões na rua dos 
Anjos, n.° 18. Trata-se na rua 
Visconde da Luz, n.# 64. X 

Vende se, constando de 
\ > a o a rez-do-chão, primeiro an 
dar, sotlo, garage e jardim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-

t rada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p n a o Vende se a da ma do 
V d o » Loureiro, 82 84. .Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rna Garrett, 2. 2 

f ^ A o r l p Offerece se, não pe-
^ A c a u u , d e ordenado; tem 
nm filho de 4 anos. Resposta á 
redacção a H. M. 3 

f o a n Para arrendar, tendo dez 
V d o a divisões, com quintal com 
arvores de fruto, tanque e agua, 
pa rua do Cabido. 
Para tratar dirigir-se ao Hotel 
Novo, rua Adelino Veiga, n.° 30. 

Sô se arrenda de Setembro em 
diante. X 

P a i r a l r » a Vende-se uma pa-
- V t t V . d I O » relha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
•arma em breatk. 

Tratasse na Figueira da Foz, 
Largo dr Praia da Fonte, n.e 46. 

| i l ra Pestana* | 

Í V i l r l p í r f » destilação de 
V c l l U - C l l d vinho, e maqui-
na de clarificar. Vende se em bom 
uso, e de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, 52. 2 

Casa grande e ino-
H p v n n Arrendam-se na baixa 
U c l l l c l e e m r u a mUito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eatre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*i 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r i o a q o Vendem se três mora-
V d b d o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.os 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 1 

Dactilografa Sf^ 
cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

Empregada ^rf^i-
cão. 

Farmacia Rodrigues da Silva, 
rua Ferreira Borges. 1 

Locomovei- Ja
en

d
d
e
eu 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 2 

M p r p p n r i f t Trespassa-se 
ivJLtJl L e d - l l c l umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M e n i n a P ^ c i s a para servi-
l U U i i i i K X ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p í n GUARDA LIVROS, com 
I T I U I U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Marçano OurCive;sSaria 
Martins Ribeiro, Sucessores. Rua 
Visconde da Luz. 5 

P i a n n Vende-se u m vertical, 
r 1UJ.J.U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r f p i r n P r e c i s a *se homem 
J . Ul t t J l U g£rj0 q a e qU e ir a 

ocnpar o logar de porteiro. 
Prefere-se aposentado on re 

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p H i n Vende-se um prédio 
1 1 C U I U n a couraça de Lis-
boa, com os n.0i 88 e 87, consta 
de loja, l.fl, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.9 48-1.°. X 

Perdeu-se £ . " t " ^ : 
rente, uma carteira de seda preta 
com monograma de prata. 

Pede se à pesaoa que a encon-
trou a fineza de a entregar n'esta 
redacção. 1 

P p i » r l p n - « p b r inco , 
X. C l UC U a c C 0 m pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o favor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(residencia de F. C. Gaito). 2 

Professora JSJJJ 
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante, 
Propostas a D. Ana C. Teixeira. 
Freixo de Espada à Cinta. 1 

O n i n f a Vende-se uma com 
v^ l i 111 Id, ! g 0 p é s d e oliveira, 
tem nma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer prédio. 

Nesta redacçlo se d& X 

í í n i n i - Q Vende se uma com 
V ^ U I l l l d a á r e a de 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
sas de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explendida adega, com 
alambique e fôrno. Dá grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reaes, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Disfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais b»4o panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, rua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 2 

R í í n Ê ) 7 c o m a ' 8 u m a pratica 
I X d y d L de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. ^ X 

Q o n o de prata de senhora. 
O d C - d . Perdou-se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

r p ^ l J ^ Q Ferragens completas 
_ L U 1 U U Í 5 P A R A D O I S . 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. • X 

T p r r p n n Vendem-se 1,00C 
c l 1 c i l U metrós de terreno. 

proprio para construção, c m quin-
tal, na ladeira dos Lóios, confronta 
com a estrada publica, onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá informações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea-
da. 4 

V P T I H P - C Í P m a d e i r a d e p i 
» C H U . C oc n h 0 e choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandre 
Herculano, 28. t 2 

Vendeta-se • J r è 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rna 
da Moeda, 82 2.°. X 

V p n r l p - a a u m a r i c a m o b i -V C 1 1 U C i i a de sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. 3 

A mais fina do mercado em la-
tas de 8,.4, '/« e '/* quilo. 

Únicos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
Sofia, 117-119. 3 

Áviso e Pedido 
T 

Pede-se a todos os mutuários 
para virem pagar os juros em dé 
bito. A falta de legalização, im-
pele o mutuante, a fazer leilão de 
todos ss penhores em atrazo, com 
mais de 3 mezes, no dia 8 de ju 
lho proximo-

Coimbra, 1 dr Junho de 1922. 
Justiniano Rosa d'Ameidat Filho, 1 

Terrenos paro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

A n u n c i o 

Sactirs&l de Coimbra 
Aceita propostas até ao dia 20 

do corrente mez para a arremata-
ção de concertos no calçado das 
praças, achando-se as condições 
da arrematação patentes na Sucur-
Sftl» 

Coimbra, 2 de Junho de 1922. 
O Chefe da Sucursal. — Abel de 

Almeida, tenente, 

C o m u n i c a ç ã o 
4ntonio Xavier Correia, comn 

nica aos seus Ex.8"" amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passon a sua quota na 
fíavaneza Central. 

Mais comunica que Vai fazer 
uma nova sociedade com o sen an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordena na rua Visconde da tnz , 

<0 (Casa das Sementes). X 

ANUNCIO 

Manutenção Militar 
5ucupsal de Çoimbpa 

Aceita propostas, até ás 14 ho 
ras do dia 24 do corrente para 
a arrematação do estrume dos so 
lipedes e para as aguas das lava-
gens da louça e caldeiros do ran-
cho das praças. 

As condições estão patentes 
na secretaria da Sucursal. 

Coimbra, 2 de junho de 1922. 
O Chefe. — Abel de Almeida, te 

nente. 

VINHÒVÉRDE 
DE ftMfiRftNTE 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rna da Estação—Telef. 553 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regniarisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S. Favas. 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 
Rua da Estação — Telef. 553 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

usem 
SDPDiA-CDBA (rejIstodM 

Não ha remedio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva á C." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
J\ §azeta de Qoimbra 

publicará, no dia 
1 dc Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e fes-
tas da R a i n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 
BR 

: : : Aarsliano Viegas 
CLINICA QERAL 

CONSULTAS DAS 12 AS 17 
flua Visconde da bus, 88 

£ 
P a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende â 

Empresa ConiGrciol de Coimbra, L.da 
Rua da Estação- Telef. 553 

P l i í m p n P e r d e t l s e anteon 
V l i a p c u t e m desde a roa do 
Cego até â rua da Gala. Gratifl-
ca-se quem o entregar nesta reda-
ção, 

no comeRci 
Passa-se um importante 

tabelecimento na Figueira da L 
com larga clientela, dispondo 
edifício proprio, medindo 20 
tros de frente por 40 de fundo, 
deposito de agua nascente e 
vial, garage, caves, galerias, 
meiro andar, instalações electi 
cas e de moagem e telefone, actui 
mente destinado a armazem 
mercearias e papelaria e outi 
artigos. 

Encontra-se situado na rua 
Republica, a primeira artéria 
Eigueira da Foz, muito proximo 
caminho de ferro, possuindo tai 
bem uma sucursal de venda a r< 
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pi 
postas em carta fechada, até 
dia 15 de ]unho corrente, a E. 
rua da Republica, 85-1.°, Eiguei 
da Eoz, onde se prestam tambt 
escla reci men tos. 

Venõa fle pro 
prieoadei 

No dia 11 do corrente mez de )u 
pelas 12 horas, veoder-sc-hão em praça r 
ticular. na Qninta de Santa ftpolonfa, na. 
beira d'Eiras, suburbios de Coimbra, aspr 
propriedades seguintes: 

PRIMEIRA 
Uma íerra de semeadura com eira e oliveiras, 

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do m 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

S E G U N D A 
Uma terra de semeadura e oliveiras na Ademia it\ 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no me 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte < 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua. 

QUARTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limitej 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abílio CarvaS 
do norte com Luiz Leite. 

Q U I N T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limitei 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminhô j 
ferro e poente com Manuel dos Santos. 

SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina % geira, lio. 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias ei 
poente com Joaquim Leite. 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina, 

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Lé 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da 

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul coiii 
caminho. 

N O N A 
Uma terra de semeadura, uma oitava tio Paul da . 

ma. Confina do poente com José Morais e do norte çc 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e fi! 
com o caminho. 

Para informações José da Costa Bf< 
rua Dr . Pedro X^óxa, 1, Coimbra, e Pra i i 
Mendes da Silva, Quinta de Santa fipok 
Clras» 

A BRAZIbEIR 
Vende o melhor café, chá e pastelai 



ar ~^v 17" levantou hoje vôo, ás 8 horas, de Pernambuco para a Baía 
-sr.iiii 

st-vj 
Quinta-feira, 8 de Junho de 1922 
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O C o n g r e s s o B e i r ã o 
As inscrições para o Congres-

so e para a Exposição todos os 
dias sobem de numero e quali-
dade, tudo indicando que tanto 
aquele como esta serão extraor-
dinariamente concorridos. 

Ultimamente, inscreveram-se 
como congressistas, os srs. dr. 
Alberto Nogueira de Lemos, juiz 
de direito em Aveiro; dr. Melo 
Freitas, secretario geral do Go-
verno Civil, idem; Cosmeli de 
Santa Ana, director da Escola In-
dustrial, Figueira da Foz; Alfredo 
Cezar da Silva Cardoso, inspector 
escolar, Lousã; dr. Manuel de 
Melo Nunes Oeraldes, professor; 
D. Ana de Castro Osorio, escri-
tora; dr. Avelino Cunhal e Anto-
nio Ribeiro Liz, Ceia; dr. Afonso 
Gouveia, Guarda; dr. Carlos Mar-
tins, professor do liceu, idem; dr. 
Ventura da Camara, Arganil; Ar-
mando de Carvalho, idem; Ben-
jamim Carvalho e Silva, professor 
da Escola Primaria Superior; dr. 
Luiz Ferreira Figueiredo, Vizeu; 
José das Neves Bastos, idem; 
Umberto Beça, Porto; Arouços 
Paiva, Lisboa, etc. 

D. Ana de Castro Osorio re-
lata uma tése sobre A educação 
da mulher para o desenvolvimen-
to das Industrias Domesticas. En-
tre outras coisas esta senhora ex-
põe o seu livro Dias de Festa, 
que é uma saudade e um cântico 
á nossa terra. 

A Empreza de Louças e Azu-
lejos Limitada, de Aveiro, vem 
expôr placas pintadas em faiança 
e azulejos artísticos em paneaux; 
o sr. José da Mota Tavares, de 
Ooes; vinho, azeite e mel; o sr. 
José Alves Bulão, de Goes, rezina 

e agua-raz; o sr. Antonio Alves 
da Rocha, Sucessores, de S. Ro-
mão, chalés, mantas de viagem, 
etc; o sr. dr. Luiz Ferreira, de 
Vizeu, vinhos do Dão; o sr. José 
das Neves Matos e Filho, de Vi-
zeu, artigos de sapataria. 

• • • 
Todos os congressistas que 

desejem aposentos devem dirigir-
se á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

• • • 
A' secretaria geral do con-

gresso tem sido enviados algumas 
centenares de fotogravuras para 
o Boletim, estando já coligidas 
mais de 300. 

Também alguns industriais, 
comerciantes e agricultores teem 
enviado os seus anúncios para o 
Boletim. 

• • • 

O sr. José Cardoso de Lucena 
de Araujo Coutinho, de Vila da 
Ponte (Cernancelhe), envia á ex-
posição vários produtos das suas 
casas do concelho de Cernance-
lhe, Taboaço e Vouzela, a saber: 

Concelho de Cernancelhe: — 
Vinhos brancos das colheitas de 
1902 e 1915 a 1921; tintos das 
colheitas de 1915, 1919, 1920 e 
1921; Vinagre tinto e branco, 
aguardente bagaceira, mel e man-
teiga. 

Concelho de Taboa: — Vinhos 
licorosos, tipo Porto, das colhei-
tas de 1874 e 1900; vinho bran-
co de 1915 e vinho verde tinto 
e azeite da ultima colheita. 

Concelho de Vouzela (Lafões) í 
Vinho clarete, vinho tinto e vinho 
branco de 1921 e ainda vinho 
branco de 19l9. 

C O I M B R A - C L U B 
Como todos previam o baile 

das flores, realisado no Coimbra 
Club no sabado passado, foi ex-
plendido. 

A concorrência foi grande e 
distinta, dançando-se com enor-
me alegria até manhã clara. 

A orquesta sob a regencia de 
César Magliano, concorreu muito 
para o brilhantismo de que foi 
coroado o baile. 

Este baile deixou bem vincw 
lado na alma de todos os assis-
tentes, uma festa memorável de 
mocidade. 

A' direção do Coimbra Club 
e â comissão organisadora do 
baile, os nossos maiores agrade-
cimentos pelas amaveis deferen-
das dispensadas ao nosso repre-
sentante. 

S E R Ã O D ' A R T E 
Na noite do proximo sabado, 

r e a l i s a - s e no Grémio Operário, 
um serão d'arte, seguido de baile, 
contando a comissão com núme-
ros explendidos, que vão fazer 
passar, aos socios daquela cole-
ctividade, uma noite de alegria 
espiritual. 

UMA CARTA 
. . . Sr. Director da Qazeta 

de Coimbra.— Tenho verificado 
que no excelente jornal de v. tem 
sido publicadas algumas locaes 
donde, a respeito dos melhora» 
mentos que se pretendem intro-
duzir na Mata de Vale de Canas, 
se pode concluir que tenha ha-
vido menos boa vonthde ou ne-
gligencias por parte do pessoal 
superior da 2." circunscrição Flo-
restal. Tenho a certeza que não 
houve intenção de melindrar tão 
distinctos funcionários, mas, para 
que não subsista duvida alguma 
no seu espirito, cumpre-me decla* 
rar que oa funcionários superiores 
da l.a Circunscrição Florestal fo* 
ram deligentissimos nos trabalhos 
realizados em Vale de Canas e 
que, por isso, lhes estou muito 
obrigado. 

Rogando a publicação destas 
linhas, sou de v., etc., Antonio Al-
berto Torres Garcia, Presidente 
da Sociedade de Defeza. 

Precisa-se 
dum empregado para balcão, 
com pratica de mercearia. 
. Informa-se nesta tipografia. 

"Auxiliar do Chauffeur,, 
Gula para viajar, mapa Itenerarle, M o s t r a i la das Junções 

e encruz i lhadas das es tradas do País . 

aa e d i ç ã o . P r e ç o 10$00 e s c u d o s 

PORTUGAL MAIOR 
Veio ha dias a Coimbra o sr. 

Ernesto Pressler, que teve a feliz 
ideia de organizar um álbum com 
autografos dos mais ilustres por-
tuguezes para oferecer aos glorio-
sos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral 

A ideia é explendida e tem o 
alto significado duma grande ho-
menagem nacional. O titulo foi 
escolhido por Antonio Candido e 
Guerra Junqueiro, o grande ar-
tista da palavra e o famoso poeta 
por todos conhecidos. 

Ernesto Pressler tem andado 
a colher autografos e nesta missão 
veio a Coimbra, conferenciando 
com o ilustre escritor sr. dr. Silva 
Gaio, que está encarregado de os 
obter. 

O álbum colecionará os auto 
grafos escritos em qualquer pa-
pel, tal qual sejam feitos pelos 
seus autores e isto imprimirá uma 
feição curiosa e interessante a es-
sa obra. 

Em Coimbra ha muito quem 
tenha merecimentos para dar o 
seu concurso para essa obra. 
Professores, magistrados,, escrito-
res, académicos, artistas, repre-
sentantes do Comercio e da in-
dustria, etc., etc., todos podem 
honrar o Portugal Maior com as 
suas assinaturas, acompanhadas 
dalgumas palavras de homena-
gem aos aviadores. 

Estamos certos de que em 
Coimbra a bela ideia de Ernesto 
Pressler terá o excelente acolhi-
mento que tem tido noutras ter-
ras e que bem merece pelo seu 
significado patriotico. 

Ha ideia de que a Universi* 
dade de Coimbra apresente, em 
conjunto, os autografos do reitor; 
professores e outros ilustres fun-
cionários desse instituto. 

' • d í d o s a o d e p o s i t á r i o I 

dftRftGC ftUTO-INDUSTRIAL 
A v ® n ; < J a N a v a r r o . - C O I M B R A 

O S N O S S O S P O B R E S 
. . i Sr. Director da Gaveta de Coim-

bra — Permita v. que, por intervenção 
do jornal que sup -riormente dirige, eu 
venha prestar uma sentida homenagem 
és viitudes que eSornavam uma preclara 
senhora, falecida nessa cidade no prin-
cipio da semana anterior, deixando imer-
so em profunda dôr o desolvJo marido, 
distincto g- ner&l do exercito português, 
antigo jornalista e considerado parla-
mentar no actual regimen I 

A p;edosa missão, que rogo a v.,'tíon-
siste em distribuir por 12 pobres, no 7 0 

dia do falecimento da sr 8 1). Maria da 
Gloria Mota Simas Machado, a quantia 
de 0.000 reis, em sufrago da alma da 
virtuosa senhora, e no 30.° dia, com a 
mesma intenção, egual quantia; pira o 
que remeto uma nota de 10 escudos e 2 
de um escudo. 

Pedindo a v a oroissào do meu nome, 
na referencia que deseje fater ao reli-
gioso acto que tão grato é á minha 
alma. — De v. etc., A. 

Agradecemos ao generoso bemfeitor 
a sua esmola que vamos distribuir pelos 
nossos pobres como determina. 

i ida Amélia dos Santos Arrobas 
Constituiu uma sentida home* 

nagem ao nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas, o funeral 
de sua estremosa filhinha Aida, 
que, como noticiámos, se realisou 
na terça-feira. 

Muitas. creanças acompanha-
ram também a Aidita, que co-
briram de flores o seu débil 
corpo. 

O cadaver ficou depositado 
em jazigo de familia no cemiterio 
da Conchada, sendo sobre a ur-
na depositados muitos bouquets 
e uma linda corôa de flores arti-
ficiais da sr." D. Aida Ferrei* 
ra Martins, madrinha da infeliz 
creança. 

O nosso querido amigo sr. 
Ferreira Martins fez-se represen-
tar no funeral pelo nosso amigo 
sr. Paulo Evaristo Alves, que con-
duzia a chave da urna. 

A casa dos desolados pais tem 
acorrido muitas pessoâs a màni-
festar-ihes o seu sentimento pelo 
profundo desgosto que lhes acar^ 
retou a perda da filhinha querida, 

E M C O I M B R 3 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

Pela Administração deste 
Concelho foi enviada a todos 
os regedores a seguinte circu-
lar: 

Iniciou-se nesta cidade uma 
subscrição com o fim de se cons-
truir um Monumento dedicado á 
memoria de todos os militares 
naturais do Concelho de Coimbra, 
mortos na Qrande Querra. 

Para que essa subscrição pos-
sa ter maior incremento e nela se 
inscreva o povo de todas as fre-
guezias do Concelho, remeto-lhe 
as inclusas relações, a fim de que 
os habitantes dessa freguesia su-
bscrevam com qualquer importan-
cia, para se poder levar a efeito 
tão patriótica iniciativa. 

K S . " cobrará as importâncias 
subscritas e as entregará nesta 
Administração, até ao fim do cor-
rente mez, esperando que V S.a 

como patriota empregue os seus 
bons esforços para que a subscri-
ção produza uma quantia razoa• 
vel. 

• «•• • 
Transporte 2.270150 

A S 2£50 
D. M fia Costa e S:usa 1*50 
J sé Augusto £50 
Donctivos entregues p io sr. 

Custodio José da Costa: 
João R. Martins l £ 0 0 
Nomeilegvd 5j>00 
I d e n . . . . . 1,800 
A.bitto Gomes Carvalho 1£0Q 
C.stodío José da Costa 5*00 

Í283ÍOÕ 

A festa de caridade 
E1 hoje, que no Salão Nobre 

da Camara Municipal principia 
ás 8 horas da noite a festa de 
caridade em beneficio da Cruz 
Vermelha e da Santa Casa da 
Misericórdia de* Coimbra, que, 
como Outras casas de caridade, 
teem de afrontar vários inimigos 
que procuram retiral-as do nu-
mero das coisas úteis. 

Coimbra (não deve esquecer a 
noite de hoje, nem deixar de ir 
ali, para assistir a uma festa que 
a todos se impõe, pelo fim a que 
que se destina, o de socorrer uma 
instituição que protege com difi-
culdade orfãos de ambqs os sexos, 
que sempre se acolheram sob o 
manto da caridade, que alguns 
tão mal entendem. 

A sr." D. Qloria Castanheira, 
é uma artista ilustre que se dedi-
ca de alma e coração á primeira 
instituição de caridade da sua 
terra, onde conta inúmeras pes-
soas das suas relações, que a 
acolhem e cercam de atenções que 
bem merece, auxiliando-a em tudo 
que podem quando a elas se diri-
ge a pedir-lhes o seu concurso, 
para a realisação dos seus em-
preendimentos. 

As salas da Camara encon-
tram-se lindamente ornamenta 
das, vendo-se ao fundo do salão 
nobre, a kermesse, com riquíssi-
mas prendas, que vão ser vendi* 
das em beneficio dos infelizes or-
fãos, que lambem vão colaborar 
naquela festa. 

Hontem tivemos ocasião de 
apreciar ali alguns trabalhos em 
renda das órfãs da Santa Casa, 
que não quizeram deixar de con-
tribuir com trabalhos seus, que 
muito sobresaem entre os expôs-, 
tos, alguns de subido valor. 

Ultimamente teem sido rece-
bidas imensas prendas, destacan* 
do-se um álbum com 298 estam-
pas, representando reproduções 
de Murilo, oferecido pelo sr. dr. 
BeleSa doê Santos, do Qeneral 
sr. Simas Machado e da sr.a 

marquesa de Pomart$\ 

M e l h o r a m e n t o s de 
Coimbra 

A Camara oficiou á Empreza 
do Grande Hotel de Turismo, in-
sistindo energicamente pelo rápi-
do começo da sua construção. 

O respectivo projecto deu en-
trada no Ministério do Come rcio 
em 16 de Janeiro, aguardando 
portanto ha perto de cinco me-
zes a aprovação superior. A de-
mora é atribuída á própria Em-
preza, que por isso se tem empe-
nhado com fins interesseiros; mas, 
sob forte pressão da Camara, te-
rá que começar as obras, ou 
trespassar o terreno, a quem possa 
e queira fazer o hotel, parecendo 
que já há mais dum pretendente. 

—A Camara ainda não tomou 
qualquer deliberação sobre a pro-
posta que um grupo de capitalis-
tas do Porto lhe fez, no dia 20 
de Abril, para a construção nes-
ta cidade dum teatro-casino, por 
ainda não ter recebido o parecer 
da respectiva comissão de con-
sulta. 

Sabemos, porem, que há toda 
a conveniência em não demorar 
mais tempo a solução do assun-
to, visto que os referidos capita-
listas, ausentando-se brevemente 
daquela cidade, <ó daqui a al-
guns mêses regressarão, o que 
bastante retardará a reaiisação de 
tão importante melhoramento, 
que é há muito uma grande as-
piração da cidade. 

Em 1912, chegou-se a fazer 
um magestoso projecto dum tea-
tro-casino municipal, que esteve 
em exposição e foi muito apre-
ciado pelo publico, o qual deve-
ria ser construído no fundo da 
Insua dos Bentos, ideia esta que 
obteve o apjauso geral. 

J\ CAI*1 ftRfl E Pi 
"PROVÍNCIA »» 

E L U C I D Á R I O D O V I A J A N -
T E N O B U S S A C O 

O nosso bom amigo e ilustre 
escritor e investigador sr. dr. Au» 
gusto Mendes Simões de Castro 
acaba de publicar o Elucidário 
do Viajante no Bussaco, com es* 
tampas e um mapa, que contem 
o mais importante do Ouia do 
Viajante do Bussaco e que custa 
muito menos. 

Achando*se esgotadas as edi-
ções diste precioso livro, tem o 
nosso amigo em vista suprir esta 
falta com o Elucidário enquanto 
se não faz nova edição do Guia 

O Elucidário encontra*se á 
venla em todas as livrarias. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

DR. E U G E N I O DE CASTRO 
O ilustre professor da Facul-

dade de Letras e grande Poeta, 
sr. Dr. Eugénio de Castro, foi 
convidado a realisar algumas 
conferencias em Paris, para on<-
de parte brevemeute. 

D E S P O R T O S 
O União Football Coimbra 

Club, festejou o 3." aniversario 
da sua fundação no domingo 
passado, com sessão solene e um 
match de football entre a sua 3." 
categoria e o Bemfica, da Figuei-
ra da Foz. 

O desafio, realisou-se ás 13 
horas, tendo o União ganho bem 
por 3 goals a 0, pois o seu adver-
sário, apresíntou-se bem treinado. 

Na sessão solene falaram di-
versos socios, levantando-se en-
tusiásticas saudações ao União e 
aos socios de mais destaque da-
quele club, e aos sportsmen coim-
brãos* 

Agradecemos d convite que 
nos «aviaram* 

Reapareceu a nossa presada 
colega A Província e como bom 
camarada que somos, é nosso 
dever cumprimenta-la e fazer vo-
tos pelas suas prosperidades. 

Embora o não diga no seu 
programa é voz corrente, e dis-
so já deu provas no seu primeiro 
numero, que A Provinda resus-
citou para ser o intermerato cam-
peão da Camara Municipal. 

Não a louvamos por este fa-
cto porque o papel que tem a 
desempenhar é dos mais diticeis. 
E tantas são as queixas e as re-
clamações de toda a gente, até 
mesmo de correliginarios dos 
proprios membros da Comissão 
Executiva Municipal, que A Pro-
vinda ha-de suar e suar muito 
para poder defender tantos erros 
feitos. 

Gastaram-se os 1.500 conto» 
do emprestimo e não temos ainda 
electricidade e nem sabemos 
quando os habitantes desta infe-
liz terra a terá. Por gí se diz á 
boca cheia que a Camara precisa 
de mais 800 contos, e que não 

í tendo quem lhos empreste, apela 
i para metade, sem o que se não 
| fará a remessa do material que 
1 está para vir d'Aiemanha. 

A Camara não nos liga im-
portancia para nos poder dizer 
em que gastou tanto dinheiro, 
mas decerto o vai dizer agora A 
Província, como dirá o motivo 
porque se não abriu o concurso 
para a turbina e outro material 
electrico adquirido á moda de 
mil diabos, bem como para o» 
13 casinhotos que parecem paia» 
cios encantados que af se erguenr 
á laia de torreões do Parque de 
Santa Cruz. 

Ha mais para saber! o estado 
em que se encontram as nego* 
ciações com a célebre Emprezt 
de Viação e Electricidade. 

Muito nos apraz agora que o 
denodado campeão da Camara 
venha pôr tudo a claro e que 
nos dê a grata esperança de ter-
mos iluminação electrica dentfo 
de pouco tempo para qué até as 
emgomadeiras e os alfaiítéi, cò-
mo em tempo disse A Provinda, 
não precisem de carvão para o* 
seus ferros de engomar. 

Assunto não falta á presada 
colega para encher as suas colu-
nas, Diga quando virão as mes-
tras da Suissa para a escola das 
creadas de servir, quando serão 
estabelecidos os grandes Arma-
zéns das subsistências, quando 
teremos os balnearios, o instituto 
anti*rabico, os lactarios, e quando 
é que a Camara manda navios 
por sua conta á pesca do baca-
lhau para comermos o "fiel ami-
go d por pouco dinheiro; quando 
serão criados os talhos regulado-
res, etc., etc. 

Diga o presado colega para 
que se nomeou gente estranha 
para estudar a avenida do Ama-
do, tendo uma repartição d'obras 
com pessoal competente para fa-
zer este serviço. 

Muito ha que dizer agora. 
Tem, pois a palavra o grande 

paladino da ilustre Camara» que 
nada fazendo de bom, abso lu -
t a m e n t e nada, deixa os cofres 
na penúria e o publico sem luz, 
sem as calçadas reparadas, sem 
material de incêndios, o Mata-
douro a precisar d'obras, o Mer-
cado uma indecencia, os asilados 
de Celas a passarem mal com a 
pouca e má alimentação que ih« 
fornecem, etc., etc* 

Por absoluta (alta de espa-
ço, á ultima hora, fômos obri-
gados a retira alguma cozsp«« 
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Resumo da conto «ia receito e despeza do Junto Gerei do Distrito de Coimbra relativo ao ano civil de 1920! 
Verbts 

a) 
1 

2 

3 

RECEITA 

Saldo do ano anterior . . . . 
Imposto de 1 'A % adicional ás 

contribuições directas do Esta-
do, predial, industrial, e sum-
ptuária, liquido do desconto 
de 5 °/o para taxas de cobrança 

Rendimento do Imposto do Real 
de água para os expostos (Ma-
ternidade) 

Importancia dos juros do capital 
depositado pelo tesoureiro na 
Caixa Economica 

Importancia que a Agencia do 
Banco Nacional Ultramarino 
abonou transitoriamente á te-
souraria da Junta 

Impoatancia que o Ex.mo Snr. 
Frederico Oraça transitoria-
mente abonou á tesouraria, sem 
remuneração alguma . . . . 

Subsidio concedido pelo Ex.m0 

Ministro do Trabalho para a 
construção de um hospital de 
isolamento 

Resumo: 
Receita 57-050091 
Despeza. . . . . 16.144048 

Druida Cubr ida 

Saldo 40-906043 

6 215^40 

9 000000 

15000 

36060 

5 150018 

9 QjB4$68 

27035 

1 252010 

1.500000 

40 000000 

15 230091 57-050091 

A Comissão Executiva: 
Oraça, João Couto. 

(a) Mar lo de Almeida, Frederico 

Verbas DESPEZA Orçada Efectuada 

1 Chefe da Secretaria (ordenado 
anual) 1 000000 1.000000 

2 Oficial (Ordenado anual). . . 700000 700$00 
3 Amanuense » » . . . 400000 400000 
4 Tesoureiro » " . . . 600000 600000 
5 Continuo » ® . . . 200000 199S92 
6 Para ajuda de custo de vida aos 

empregados d a J u n t a . . . . 2 732006 2-732006 
7 Para os Expostos (Maternidade) 8.500000 9•084$68 
8 Expediente 150000 141046 
9 Limpeza e ordenado da servente 130000 129000 

10 Coleção d e Legislação . . . . 25000 20000 
11 Assinatura do Diário do Ooverno 25000 20020 
12 Idem do telefone 18000 18000 
13 Concerto de mobiliário das salas 

da junta 100000 22062 
14 Para falhas ao tesoureira . . . 60000 60000 
15 Gratificação ao amanuense por 

serviços extraordinários no ar-
quivo 100000 100$00 

16 Para sindicâncias 150000 20$00 
17 Idem do imposto de rendimento 266000 219096 
18 Reparação urgente no telhado . 96000 96000 
19 Despezas de representação. . . 200000 83$20 
20 Construção do hospital de isola-

mento 40.000000 
21 Amortisação da divida ao Banco 

497050 Nacional Ultramarino. . . . 497050 497050 

55.949046 16.144048 

A Comissão de Finanças: 
Rodrigues da Silva. 

(a) Luis Rosete, Afonso Pinto, 

ftesumo do conto do receita e despeza da Janto Geral do Distrito de Cofmbfa relafluo ao anu c-vll de 1921 
Verbu 

a) 
1 

2 

3 

RECEITA 

Saldo do ano anterior . . . . 
Imposto de 2,5 % adicional ás 

contribuições diretas do Esta-
do, predial, industrial e sum-
ptuária, liquido do desconto de 
5 % para taxas de cobrança . 

Rendimento do Imposto do Rial 
de Agua para os Expostos 
(Maternidade) 

Importancia dos juros de capital 
depositado pelo tesoureiro na 
Caixa Economica 

Orçada 

40.000$00 

9.378000 

9.500$00 

40$00 

Cobrada 

40.906043 

10.626015 

9.146S97 

835$01 

Resumo: 
Receita 61-514$56 
Despeza. . . . . 20-534&62 

Saldo 40-979S94 

58.918$00 61.514S56 

A Comissão Executiva: 
Oraça, João Couto. 

(a) Mário de Almeida, Frederico 

Vibas DESPEZA Orçada Efectuada 

1 Chefe da Secretaria (ordenado 
anual) 1.000000 1.000$00 

2 Oficial (Ordenado anual) . 700000 700$00 
3 Amanuense » . - 400000 400000 
4 Tesoureiro » » 600$00 600000 
5 Continuo » » 200$00 200$00 
6 Para ajuda de custo de vida aos 

empregados d a junta . . . . 4.260$00 4.181$61 
7 Idem falhas ao tesoureiro . . . 60$00 60$00 
8 Expedienie 408092 408$90 
9 Limpeza e ordenado da servente . 273030 273$30 

10 Assinatura do telefone . . . , 60000 60$00 
11 Idem do Diário do Ooverno . . 60000 58$66 
12 Coleção d e Legislação . . . . 

30000 13 Concerto e aquisição de mobi-
liano. 

30000 30$00 

14 Reparação e conservação do edi-
ftcio • • • • • • • • • • 

150000 

15 Mobiliário para a Repartição de 1.2Õ7$50 482836 
Fazenda Distrital 500000 - $ -

16 Idem para o Ooverno Civil . . 300$00 263071 
17 Agua e iluminação . . . . . 

Para os Expostos (Maternidade) 
150$00 35$05 

18 
Agua e iluminação . . . . . 
Para os Expostos (Maternidade) 9.500000 9.146S97 

19 Idem sindicâncias 200$00 — 0 -
20 Idem imposto de rendimento. . 250$00 219S96 
21 Idem despezas de representação 200$00 159$50 
22 Idem construção do hospital de 

isolamento 
23 Idem pagamento da importancia 

abonada pelo Banco Nacional 
\ Ultramarino 754060 754060 

24 Idem ao Ex."0 Snr. Frederico 
1.500S00 

62 821002 20.534062 

A Comissão de Finanças: — (a) Luis Augusto da Fonseca, 
José Qomes da Cruz, Maximino Morais Correia. 

Alteração 
de pacto social 
com aumento de capital que fat 
a "SOCIEDADE COMERCIAL E IN-
DUSTRIAL DE COIMBRA LIMI-

TADA" 
No dia desassete do mês de Abril do ano de mil nove-

centos e vinte e dois, nesta cidade de Coimbra e no meu car-
torio, rua do Doutor Pedro Roxa, numero um, primeiro an-
dar, perante mim, Bacharel José Ferreira Figueiredo dos San-
tos, notário desta comarca, compareceram como outor-
gantes: 

Domingos Dias Guimarães, casado, comerciante, por 
Si e como procurador de Prudencio Dias Guimarães, solteiro, 
comerciante, residente em Lisboa, como me fez certo pela 
procuração que me apresenta com data de dois do més de 
Abril corrente, devidamente autenticada pelo meu ajudante 
Costa Braga; 

José Sebastião de Almeida, casado, comerciante; 
Plácido Vicente Alves dos Reis, casado, comerciante, 

como socio e representante da firma «Plácido Vicente & C.â 

Limitada,» com séde nesta cidade; 
João Monteiro Lourenço, casado, comerciante, por si 

g* eomo procurador de Joaquim Fernandts Coimbra, casado 

comerciante, residente na Vila de Poiares, como verifiquei 
pela procuração que me apresentou, com data de vinte e qua 
tro de Março proximo findo, autenticada pelo notário de Poia 
res, Manuel Rodrigues Paredes; 

Florêncio dos Santos Ribeiro, solteiro, maior, comer 
ciante; 

Antonio Vieira^de Carvalho, viuvo, comerciante; 
Antonio Marques, casado, comerciante, por si e como 

procurador de Adolfo da Costa Pecoreli, casado, comerciante, 
residente no logar da Carrapichana, concelho de Celorico da 
Beira, cuja procuração apresentou, tem a data de vinte e nove 
de Março findo e está autenticada pelo notário de Celorico da 
Beira, Manuel Mendes Silva Pereira; 

Arlindo Simões, solteiro, maior, comerciante; 
José dos Santos Godinho, solteiro, maior, comer 

ciante; 
José Mendes Pedrosa, casado, comerciante, por si e co-

mo representante e procurador de Abel Batista, casado, comer 
ciante, morador na Vila da Lousã, cuja procuração apresen 
tou, tem a data de trinta de Março findo e é exarada pelo no-
tário da Lousã, João Henriques Lopes; 

Anibal dos Santos, casado, comerciante; 
Henrique dos Santos, casado, comerciante; 
Manuel Simões, casado, comerciante; 
Manuel Augusto da Silva, casado, industrial; 
Gilberto Simões Silveira, casado, comerciante; 
Antonio Correia dos Santos, viuvo, proprietário; 
Manuel Neves Barata, casado, comerciante; 
'rancisco Simões da Silva, casado, comerciante; 
oâo Simões de Faria, Casado, comerciante; 
osé Maria Teixeira Fânzeres, casado, comerciante; 

comerciante, como socio e representante da firma «Teixeira 
Fânzeres & Companhia, Limitada,» com séde nesta dita cida-
de; 

Antônio dos Santos, casado, comerciante; 
Francisco Alves Correia, casado, maior, comerciante; 
Doutor Fernando da Costa Ferreira Lopes, casado, 

advogado; 
Todos estes outorgantes são moradores nesta cidade; 
Joaquim da Costa, casado, comerciante, morador em 

Condeixa-a-Nova; 
Eufrosino Victor Doria, que costuma assinar E. Victor 

Doria, casado, proprietário, por si e cómo procurador de sua 
mãe e irmãos Dona Maria do Espirito Santo Doria, viuva de 
Boaventura Doria, Dona Maria Filomena Doria, Dona Lucilia 
Teresa Doria, Victorino Cesar Doria, solteiros, de maior ida-
de, de Jaime Doria, casado, todos proprietários, residentes 
nesta referida cidade, e todos estes como representantes de seu 
dito marido e pai, Boaventura Doria, como me fizeram certo 
pela procuração exarada pelo meu ajudante Costa Braga, em 
data de doze do corrente; 

Todas estas procurações ficam arquivadas no meu car-
torio para os efeitos legais; 

Os outorgantes são meus conhecidos pelos proprios. 
E perante as testemunhas idóneas adeante nomeadas e 

no fim assinadas, por eles outorgantes, falando os procurado-
res também em nome de seus constituintes, foi dito: 

Que, por escritura de sete de Agosto de mil novecen-
tos e vinte, exarada a folhas cincoenta e quatro, verso, do li-
vro numero duzentos trinta e tres de minhas notas, se consti-
tuiu nesta cidade a Sociedade por quotas denominada «Socie-
dade Comercial e Industrial de Coimbra, Limitada, > da qual 
são presentemente os outorgantes os únicos socios, visto que 
dos socios primitivos faleceu Boaventura Doria, havendo su-
cedido na sua quota os seus herdeiros, os outorgantes Dona 
Maria do Espirito Santo Doria, Dona Maria Filomena Doria, 
Dona Lucilia Teresa Doria, Victorino Cesar Doria, Jaime 
Doria, e Eufrosino Victor Doria, que admitidos como socios, 
nomearam de entie si, o coherdeiro e socio Eufrosino Victor 
Doria, para os representar a todos eles perante a sociedade; 

Deixaram de ser socios por amortisação das suas quo-
tas, os ex-socios Adelino Vicente da Encarnação, e João Ro-
drigues Lagos, e finalmente, foi, por virtude da dissolução de 
Marques & Machado, sociedade em nome colectivo, que fazia 
parte desta sociedade, adjudicada a quota desssa sociedade ao 
socio, também outorgante, Antonio Marques, que assim re-
presenta hoje para todos os efeitos, a dita extinta firma Mar-
ques & Machado. 

Que resolveram aumentar o capital social, que presen-
temente era de trezentos mil escudos, e se encontra integral-
mente realisado, para quinhentos e vinte e cinco mil escudos e 
alterar algumas disposições estatuarias, não só as provenientes 
do aumento de capital, mas ainda outras. 

Que, assim, estão acordados em introduzir, como por 
esta forma introduzem as seguintes alterações ao seu pacto 
social constante da mencionada escritura de sete de Agosto de 
de mil novecentos e vinte. 

O artigo primeiro passa a ter a seguinte redação: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota para todos os seus actos e contra-

tos a denominação de «Sociedade Comercial e Industrial de 
Coimbra, Limitada,» tem a sua séde em Coimbra e o seu 
principal estabelecimento no Largo Miguel Bombarda, nume-
re quarenta e cinco. 

O artigo quarto é alterado nos termos que seguem: 

QUARTO 
O capital é de quinhentos e vinte e cinco mil escudos 

corresponde á soma das quotas dos socios que são as se-
guintes : 

Domingos Dias Ouimarães, vinte e cinco mil escudos; 
José Sebastião de Almeida, trinta mil escudos; 
Plácido Vicente Alves dos Reis, como representante 

da firma Plácido Vicente & Companhia, Limitada, dez mil es-
cudos ; 

Florêncio dos Santos Ribeiro, dez mil escudos; 
Antonio Vieira de Carvalho, doze mil e quinhentos es-

cudos; 

dos: 
Antonio Marques, trinta e dois mil e quinhentos escu-

'rancisco do Nascimento Magalhães, casado, maior,' substituídos pelo seguinte; 

Arlindo Simões, vinte e cinco mil escudos; 
José dos Santos Godinho, quinze mil escudos; 
José Mendes Pedrosa, vinte e cinco mil escudos; 
Anibal dos Santos, vinte mil escudos; 
Henrique dos Santos, vinte mil escudos; 
Manuel Simões, trinta mil escudos; 
Manuel Augusto da Silva, vinte mil escudos; 
Gilberto Simões Silveira, trinta mil escudos; 
Os herdeiros e representantes de Boaventura Doria, 

dez mil escudos; 
Antonio Correia dos Santos, vinte mil escudos; 
Prudencio Dias Guimarães, seis mil escudos; 
Manuel Neves Barata, cinco mil escudos; 
Francisco Simões da Silva, dez mil escudos; 
João Simões de Faria, catorze mil escudos; 
José Maria Teixeira Fânzeres, cinco mil escudos; 
Teixeira Fânzeres 8* Companhia, Limitada, cinco mil 

escudos; 
Antonio dos Santos, dez mil escudos; 
Francisco Alves Correia, vinte e cinco mil escudos; 
Fernando da Costa Ferreira Lopes, trinta mil escudos,; 
João Monteiro Lourenço, trinta mil escudos; 
Adolfo da Costa Pecoreli, quinze mil escudos; 
Joaquim da Costa, quinze mil escudos; 
Abel Batista, quinze mil escudos; e 
Joaquim Fernandes Coimbra, cinco mil escudos. 
Os dois paragrafos do artigo quarto são eliminados 
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P A R A G R A F O Ú N I C O 
Da capital social já se encontra realisada, alem da im-

portância correspondente ao capital inicial, que era de trezen-
tos mil escudos, mais a importancia de quarenta e cinco mil 
escudos, correspondente a vinte por cento do aumento com re cada um dos socios na proporção em que o subscreveu, 

entraram na Caixa Social. 
O restante será realisada nos prasos e prestações que 

a gerencia tiver por convenientes. 

O artigo decimo-nono é substituído pelo seguinte: 

' D E C I M O N O N O 
Os lucros líquidos apurados ern balanço serão dividi-

dos pela forma seguinte: cinco por cento para fundo de re-
serva, emquanto não estiver realisado ou sempre que fôr pre-
íiso reintegral-o, cinco por cento para amortisação de instala-
d o , prédios, moveis e utensílios; o restante para distribuir 
pelos socios na proporção das suas quotas. 

O paragrafo segundo do artigo vigessimo segundo é 
.eliminado, passando, porisso, o paragrafo terceiro a ocupar 
aquela numeração. 

Finalmente o paragrafo único do artigo vigessimo 
quarto é alterado passando a ser redigido nos seguintes 
termos: 

P A R A G R A F O Ú N I C O 
Excétuam-se desta proibição os socios que, á data da 

constituição da sociedade, já exerciam o comercio desses ar-

Que nestes termos, pois, hão por aumentado o capital 
íocial para a importancia de quinhentos e vinte e cinco mil 
escudos e por alteradas as clausulas referidas da escritura cons-
titutiva da sociedade. 

Assim o outorgaram e vão assinar com as testemunhas 
presentes Alberto Duarte Areosa, solteiro, comerciante, e Ma-
nuel Simões, solteiro, comerciante, ambos moradores nesta di-
ta cidade de Coimbra, depois de selada com o selo do impos-
to de trezentos e quarenta escudos e cincoenta centavos 
t de ser lida em voz alta perante todos por mim referido 
notário. 

Domingos Dias Guimarães, José Sebastião d!Almei-
da, Plácido Vicente Alves dos Reis, Florêncio dos Santos 

*Ribeiro, Antonio Vieira de Carvalho, Arlindo Simões, José 
(dos Santos Godinho, José Mendes Pedrosa, Anibal dos 
Santos, Henrique dos Santos, Manuel Simões, Manuel Au-
gusto da Silva, Gilberto Simões Silveira, E. Victor Doria, 
Antonio Marques, Antonio Correia dos Santos, Manuel Ne-

'ves Barata, Francisco Simões da Silva,. José Maria Teixeira 
Fânzeres, Francisco do Nascimento Magalhães, Antonio dos 
Santos, João Simões de Faria, Francisco Alves Correia, 
Fernando da Costa Ferreira Lopes, João Monteiro Lourenço, 
Joaquim da Costa, Alberto Duarte Areosa e Manuel Si-
MOes. 

O notário publico, 

José Ferreira Figueiredo dos Santos. 

FEMINA f f 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

CHAPÉUS VESTIDOS 
BORDâDOS 

Abriu a sua exposição de modelos 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MftCtlftDO 

Mudou o aeu consultório para a 

AVENIDA SÁ DA BANDEIRA lõuinli do Santa Cruz} 93. 
c o i m b r ã 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 1 . _ _ é ; 

Dipeeçõo Gepol dos Sepoi-
ços plopestais e flqaieolas 

2." CIRCUNSCRIÇÃO 

A N U N C I O 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do mês 

fte Junho na Secretaria da 2. a Circunscrição Florestal em 
Côimbra, se receberão propostas em carta fechada para o for-
Jltcitnento de 1.200 quilogramas de semente de giesta e 1.200 
quilogramas de semente de tojo destinadas ás sementeiras do 
ltóufo ano ecofiomico de 1922-1923. 

As condições para este fornecimento acham-se paten-
te* na Secretaria da referida circunscrição em Coimbra, Rua 
lá de Outubro, n.° ô, e na séde da 5.1 Regencia Florestal na 
figueifrfda Foz, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas' 
« » 1 de Junho de 1922. 

i Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolaí, 

Julio Múrio Vianna. 

Comunicado 
Pela instrução 
A proposito do ensino religio-

so nas escolas primarias, li na 
Gazeta de Coimbra, em o n.° 1310 
que fui ha dias aprovada ema mo 
ção pelo Núcleo Escolar do Gre 
mio dos Professores Oficiais de 
Coimbra Da qual se proclamou que 
na Escola só deve existir a reli 
gião da criança, e não qualquer 
outro ensino religioso. 

Ora, como se trata de instru 
ção, eu desejo ser insiruido sobre 
o que é a religião da criança; 
mas, como depois dos preclaros 
considerandos da genial moção eu 
não veja os nomes dos que consti 
tuiram o núcleo qne a aprovaram, 
não só para a eles me dirigir afim 
de me instruírem, mas principal-
mente para a seu tempo serem 
considerados benemeritos da 
trução e da Patria, eu peço que 
se dignam revelar os seus nomes. 
-S. V. 

Iruitinilode Se l José de 
Senta Justa 

E L E I Ç Ã O 
Couvidam se os irmãos desta 

irmandade, a reunir em Santa Jus-
ta, no dia fi do corrente, p1 las 9 
horas, afim de se proceder á elei-
ção da rn^sa, para o triénio de 
1922 1925. 

Coimbra, 2 de Junho de 19i2 
O Juiz, Jorge da Silveira Mo-

rais. 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
da Alegria, 67. 4 

A N U N C I O ~ 

Guarda Nacional 
Republicana 

B f l T f l L H ã O N . ° 5 
O "onseiho Administrativo des 

te batalhão, faz publico que no 
proximo dia 26 do corrente mês, 
pelas 14 horas, se ha de proceder 
á arrematação dos estrumes pro 
duzidos pelos solipedes deste ba-
talhão e a ele adidos presentes em 
Coimbra, durante o ano economí-
co de 1922-1923. 

As condições da arrematação 
encontram se patentes todos os 
dias úteis das 12 ás 17 horas, na 
secretaria do Conselho Administra 
tivo, no quartel da Cumeada. 

Quartel em Co mbra, 4 de Ju-
nho de 1922. 

0 Tesoureiro, hão Henrique 
d'Almeida, capitão. 

EDITAL 
0 Douttr Antonio de Oliveira Sa» 

lazar, Lente da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma ci» 
dade. 
Paço saber que na Secretaria 

da mesma Santa Casa se acha pa-
tente por espaço de oito dias a 
contar de h< jo projecto do or--

çamento ordinário para o aao eco-
aomíco de 1922 1923 

E para que (chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar 
este, que vai ser afixado no lugar 
do estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 0 de Ju-
nho de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sala-
zar. 

CALDEIRA 
'BABCOK, 
Força 38 HP. Trabalha a 9 

k los de pressão. * Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e d=0.10U (4"). 
Ebalidor de 3,55 de comp. e d== 
0,62, Receptador e secador de 
vapor a fim de dar maior capaci 
dade, permitindo trabalhar em pa-
ralelo com outras caldeiras de 
maior potencia sem baixar a pres-
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. T«m 3 
tubos 0 80 e d = 0 , ! 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e d = 0 ; 1 0 0 . For 
nalha prolongada que permite quei-
mar serrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta lo de novo, ape 
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con« 
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano d CS Limi 
tada, rua da figueira da Foz n.01 

70 a 83, COIMBRA, % 

A LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polwo-

res. 
Quem estiver habilitado pode-

se apresentar, não se fazendo ques 
tão de ordenado. 3 

Ajudante vros aiQ(jaco. 
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G. M. 3 

A I v i o n r í l Q Dão-se a quem 
XXI v i ^ a i a o entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 1 

A n n n « inVende-se u m bom 
r x l l u i i U l U f t ) g ã 0 d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, 
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 0 andar do, 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Automóvel J * * * 
lngares, marca Barliet de 191 i, 
22 HP, vende se. 

Carta a esta redacção, inicia s 
J. B. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Bons marcenei-
r o s 

São precisos dois: escre 
ver ou apresentar se indi-

cando ordenado a C. Dnpin & C.® 
Leiria — Scimaria. 1 

r j o qa Aluga-se em muito bom 
V-"d.!5a sitio, perto da Universi-
dade, no largo da Rua do Borra 
lho, n.° 5, servindo para familia 
numerosa. Também se aluga um 
aadar com 5 divisões na rua dos 
Anj -S, n.° 18. Trata se na rua 
Vis onde da Luz, n.° 64. X 

í l o ^ r » Vende se, constando de 
\ J d d rez do-chão primeiro an 
dar, sotão, garage e j irdim, tudo 
esp-çoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p a c Q Vende se a da rua do 
V a o d . Loureiro, 82 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir á rua Garrett, 2. 1 

v c l ® a divisões, com quintal com 
arvores de fruto, tanque e agua, 
na rua do Cabido. 
Para tratar dirigir-se ao Hotel 
Novo. rua Adelino Veiga, n.° 30. 

Só se arrenda de Setembro em 
diante, X 

r i Q Q r v ç j Vendem se três mora-
v a o a o ,]a3 de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n M 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

f l n o n a mobiladas, em Luso, 
V d O d » Y e nde e arrenda F. Ma 
galhães, rua da Matematica, 16 — 
Coimbra. 2 
3HW—á* — B»wi«w»i«.m.i 

Casa grande e ino-
H p r í l O Arrendam-se na baixa 
U t J i 11 a e e m r n a m u j | í ) comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><s 
10m e tres saias com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

p Q - n f í i i r í » Achou*se ante on 
\ j a i t e u d t e m á n o j t 6 ) e m 

Santo Antonio dos Olivais uma 
carteira que contém algum di-
nheiro. 

Dirigir á Fotografia loglesa, de 
Pedro Lencastre, no Teatro Ave-
nida. 2 

f a - n t m - n c i Achou se na rua 
V U 1 I c l l d d a S o f i a u m a c a r 

teira com algum dinheiro» 
Dirigir a José Maria d'01iveira, 

rua R?go d'Agoa. 2 

f o l r l o i r o de destilação de 
^ d i U t J l l d vinho, e maqui 
na de clarificar. Vende se em bom 
uso, 6 de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, i 

D a c t i l o g r a f a J í p í e 
cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

L o c o m o v e i 
Vende-se 

uma de 14 
HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 1 

i V T p f P P í i T ^ i í i Trespassa-se 
x v x o i t c a t i a umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

I V f p r i i r i Q precisa para servi 
l U c l l l l l d ç o de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p i n G l J A R D A LIVROS, com 
ÍTJ.C1U habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Marçano l\ Precisa se na 
ur ivesar ia 

Martias Ribeiro, Sucessores. Rua 
Visconde da Luz. 4 

P i í í n r » 8 6 u m v e r ^ c a l > I I d l l U de fabricante alemão.' 
Para tratar, no Bairro de San-

ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r t p i r r » P r e c ' s a * s e homem L U1 i c l í U S£ r j0 que queira 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere-se aposentado ou re-
formado. 

Nósta redacção se diz. 

D r p í l i n ^ e n ' ^ e ' s e u m predio 
J - ^ l t y U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n c' 85 e 87, consta 
de ltjs, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
»guas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Lsrgo Miguel Bombarda, 
n. ' 45 1.°. X 

P p r r l p n - « p U m b r i n c 0 > 
i . u u t u com pedra oval 
azul escuro, circun-jada de peque-
nos rfiama&tes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o f tv;-r de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(rea ienc ia de F. C. Gaito). 1 

O n í r i t a Vende seja da Bra-
v ^ U l l i L d zileira, em Pé de 
Cão, Cóimbra, que em tempo per 
tenceu aos fidalgos da Corujeira, 
com a superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha jna mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados cie uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucalipto, 
300 sobreiros e carvalheiros, di 
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras j tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala. em toda a sua superfície. 

Diifrutam-se do seu a!t) lin 
das vistas. 

Para ver e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quiDta. X 

O n i r » t í l Vende se uma com 
V ^ l t l l l l a 1 S ( ) p é 3 (je oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer predio. 

Nesta redacção se dir. X 

í l n i n t a Vende-se uma com 
V ^ U i l l l d a á r e a d e 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
sas de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explecdida adega, com 
alambique e fórno. Dá grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reaes, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Dísfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais brio panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, rua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 1 

O n Q r t n Muito bom e em ma-
V ^ U d l tu gQjflco local, aluga-
se com principio em 1 de Julho. 

Nesta redacção se diz. X 
O o p n de prata de senhora. 
O d l v d Perdeu»se á passagem 
do barco do Choupal, 

Continha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

T e 
r r p n n Vendem-se I.00C 
1 1 c l l U m e t ros d e tsrreno( 

proprio para construção, c,- m quin 
tal, na ladeira dos Loios, confronta 
com a estrada publica, onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá informações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea. 
da. 

Toldos IZTZ 
Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

V e n d e m - s e 2P iPascada, 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. 2 

Vendem-se ĉ fsom
e^ 

ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

V o n r l p - a o u m a r i c a f l a o b i ' -v e i i u e i i a d e sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se s : ^ : ; 
casas, juntas ou separadas, na rua 
da Gloria, n . " 14, 16 e 18 (pró-
ximo do Correio Geral). 

Pára informações, nesta reda-
cção se diz. 3 

ii1 li. iii d -ii • i 11 

V p l i r l p - Ç p m a d e i radepi -
\ U i l U C feC nhoe choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandre 
Herculano, 28. | 

Moto HflRLEY-
DAVIDSON 

Modelo de 1915, em ótimo es-
taco, calçada de novo, com side-cur, 

Vendem, Mariano á C.a, Limi-
tada, rua da Figueira da Foa, 79 
a 83, COIMBRA. X 

A mais fina dõ mercado em la-
tas de 8 1, V» e qailo. 

Un cos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
S fia, 117-119. â 

VINHO VERDE 
DE AMlflRANTE 

Vende em beas condiçOeíi 
de preço a 

Empresa Gomeroial de Coimbra, L . " 
Bua da Estação—Telef. 553 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regnlarisados, por issoficam 
avisados todos os mutuários a ti-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1923.--
João Augusto S. Favas. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vltrineii 
c o m on sem fasendai, na raa 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redaeçie, 

Palha e fava 
De boas qualidades, preço di 

concorrência, rende a 

Empresa Comercial de Coínalrra, L.** 
Rua da Estação- Telef. 553 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, stâo 

aleivosamente e infamemente difa-
mada, de ter subtraído vários ob-
jectos de ouro e algum dinheiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emilia Ferreira de Matos, de Si 
Miguel de Poiares, infamia esta 
que nunca esperei daquela senho-
ra, vi me obrigada a pedir lhe a r e -
tratação o que ela fez, entregando* 
me os objectos que me pertenciam 
e que me tinham sido tirados p o r 
ordem daquela senhora, e passan-
do me na mesma ocasilo, n m a de« 
ciarf ção em forma da Lei, assinada 
pelo seu procurador Antonio F e r -
reira de Matos, a qual guardo em 
meu poder. 

Miranda do Corto, 28 de Maio 
de 1922, 

A rogo de Maria Augusta, ÁA' 
tonio Ferreira de Matos. i 

Toucinho 
Não comprar sem Consnltar 

o nosso. 
Preço qne garantimos omelltor 

Empresa comercial dc Coimbra, Lu" 
Hua da Estagio ««Tefcft 
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+ 
0. Maria da Glorio da Mota Simas 

Mesa grande HZ] 
proprio para aviamento de enco-
mendas. Vende se na rua Ferreira 
Borges, 3*, S.° I). 4 

Ponto á]ourI^ 
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 4 

M i s s a do 15.° dia 

Seu marido filha e geDro con 
vidam todas as pessoas das suas 
relações a assistir à missa que, 
no proximo dia 13, ás 10 horas, 
mandam rezar por alma da fale 
cida no templo da Sé Nova. 

Desde já agradecem a compa-
rência a ecíe acto. 

Simas Machado, Maria Vitória 
da Mola Simas Machado de Brito 
Xavier e Baltazar Moreira de Brito 
Xavier. 

T E M P O É D I N H E I R O 
. Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
foto preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jerónimo di> 
Matos, Sue.s—Covilhã, ou em Coim 
bra poderão examinar o mostrua 
rio completo desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua Visconde da 
Luiz; 68 a 72, que o seu proprie-
tário obsequiosamente se prestou 
ter em ,°eu poder e a fornecer to 
dos os esclarecimentos. 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar o exe 
cutado Mário Monteiro Barbosa 
(Semelhe), solteiro, proprietário, 
residente na rua Marquez Ponte 
de Lima, 32, rez do chão, da cidà 
de de Lisboa, e agora ausente em 
parte incerta da Africa Ocidental, 
pára, no praso de 10 dias findo o 
dos éditos, pagar ao exequente 
Lamartine Mendes Pimentel, casa-
do, comerciante, residente nesta 
cidade de Coimbra, a quantia de 
7.795)597,8, proveniente de capital, 
juros, custas e selos, a que foi 
condenado^por sentença de 2b de 
Março do*"ano corrente, na acção 
comerciai por letras que este lhe 
moveu no tribunal do comercio 
desta comarca, além das despesas 
com advogado e procurador, e cus 
tas acrescidas, sob pena de, nao 
o fazendo, ou de não nomear á pa 
nhora bens suficientes, o direito 
de nomeação se devolver ao exe 
quente e a execução correr seus ter 
mos até final. 

Coimbra, 23 de Maio de 1922 
O escrivão, Gualdino Manuel 

da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civel, Ale 

dre d'Aragão. 

9 I I M A M l N l M U l M ê 

i Carvão Card i f f f 
• e Antracite | 

PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

R u a d o P o ç o , n . ° 7 

C O I M B R A 
| l l M M N l M M I M l t l M 4 

Moléstias de pele e feridas crónica 
nsem 

lOPDM-CDia (registais) 
' Não ha remedio egual nem pa 

reciclo nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos 'Re i s Branco, Pombeiro 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva A C.a Sn 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, ru? 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

FORMIGAS 
morrer?! e m p o u c a s horaa 
c o m o MATA FORMIGAS 

METENE 
Mio falha. Garaaic-se 
Farmacia Nazareth 

festo Clara - C o i m b r a 

P i r » V i e n a E s t ã 0 e m V P n ( i a 2 
L J l l i l d l D i0tes com 174 agui-
.hadas dos famosos pnhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, oa Freguesia de Lavos, 
nnto da estação do Louriçal, dan-

do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a GO centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar-
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 1 

Relogio de pulso 
Perdeu-se, de ouro, ontem, des-

de o Beco das Ganivetas até á f .nte 
nova, seguindo pela Rua Martins 
de Carvalho. Gratifica-se a quem 
o entregar, nesta Redacção, pois 
tem grande estimação. 2 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
J\ Qazeta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
f a r á uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 

nvesan 
( R e l o j o a r i a ) 

J. I . Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Arco d'Alraedina:22 

COIMBRA 
T e l e f . E89 Teleg.GUIMARtE8-0UP.IVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras ânas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

( T o d a s no m e s m o pred ioD 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em. 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

ALVIÇARAS 
Dío-se a qaem entregar na roa 

t , 1 , oma cruz 
ine se perdeu na 

feira, desde a Praça da Republica 

Dá-se o seu valor rial. 

árttsttcM fetia)05-c»bo{6 
r. LCNCMTIte, Fotografa 

(Tutro ) 

12*500 

EOLOS DE MâBEI-
Compram-se 500 metros cúbicos c o m as dimen-

s õ e s 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 
Ace i tam-se propostas, pos tos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

QOOOOOOQOQQOQOOOOOOOOOOO D O 
O Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
9 e 3 metros, entre pontos, em g 
O estado de novos, em arma- o 
§J zem, entrega imediata O 

o Otto Biener & C.a L.da o o o 
q ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° q 
p ARMAZÉM — R u a da Sofia, 98-100 Q 

ODOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOD 

'A Colonial 
Companhia de Segupos 

ff 

1 
S e g u r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s i ta m a l t o s 

ff r é v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s t r o m b o e a u t o m ó v e l » 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havancza) 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Um.d* 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges , 175-2.° 

ARMAZEM — Rua da Sofia, 98-100 

Cimento 
A l e m ã o , B e l g a e 

N a c i o n a l 

Enxofre 
A m e r i c a n o . Italia-

no e F l o r i s t e l o 

I n g l ê s 

V E N D E 

AilTOItlO TECIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

vimmmRmi*»" 
i toa. Roa dosFang 

T E L - C . 1717 • L l i S a 

| , capital 1.344:000(00 
C r f i o c i i o A o c * 

Fundo d« rutm IiS.iJ7$í$l 
Idra d* gtriniii, deposi-
tado D4 Ciii* Geral d» 

nm&ni 

r v H O « O A « M i e 
> 0 4 D . »M ULTBOB | 
terrapoiított» ta (daM 

HM 4O Corpo Dou, 38 
' C O t M B R A * 

Total....... II7.IH01M 
IadeosliafOei, por prejuízos, ptpi 

até 31 de dueabro d» 1911 

4.1 51 :424$314 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24 
(Em frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens. 

Vencia 3e pro-
priedades 

No dia 11 do corrente mez de Junho; 
pelas 12 horas, vender-se-hão em prcçi par-
ticular, na Qninta de Santa ftpolonla, na Ri-
beira d'Eiras, suburbios de Coimbra, as pro-
propriedades seguintes: 

P R I M E I R A Jf ! 
U m a terra de semeadura com eira e oliveiras, margi* 

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
c o m Manuel Morais e do poente c o m José Henriques. 

S E G U N D A 
U m a terra de semeadura e oliveiras na Ademia de Cf» 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul c o m a rua. 

T E R C E I R A 
U m a s casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente c o m proprietário, do norte cora 
a capela da Senhora da Luz e sul c o m a rua. 

Q U A R T A 
U m a terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul c o m Abilio Carvalho e 
do norte c o m Luiz Leite. 

Q U I N T A 
U m a terra c o m oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente c o m caminho de 
ferro e poente c o m Manuel dos Santos. 

S E X T A 
U m a terra de semeadura, na Espertina */» geira, limite 

da Espertina. Confina do nascente c o m Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. 

S É T I M A 
U m a terra de semeadura, meia geira na Espertina, Hf 

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente c o m a estrada. 

O I T A V A 
U m a terra de semeadura, meia geira no Paul da Ade-

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

N O N A 
U m a terra de semeadura, uma oitava no Paul da Ad 

ma. Confina do poente c o m José Morais e do norte co 
Manuel Bernardes Leite. 

D E C I M A 
U m a terra de semeadura na Ademia de Baixo. Con 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e norf 
c o m o caminho. 

Para informações José da Costa Bragá, 
rua Dr. Pedro Róxa, 1, Coimbra, e Francisco 
Mendes da Silva, Quinta de Santa Apolonia. 
Eiras. 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

ncTcomeRei 
Passa-se um importante es-

tabelecimento na Figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazem de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos. 

Encontrasse situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
Figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo Iam* 
bem uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até 
dia 15 de Junho corrente, a E. 
rua da Republica, 85-1.°, Figuel 
da Foz, onde se prestam tambe 
esclarecimentos. 
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A travessia aeria do Atlântico pelos he-
roicos aviadores Cabral e Coutinho, veiu ins-
crever na gloriosa historia-patria, mais um feito 
valoroso, épico e deslumbrante de beleza, que 
rios encheu de orgulho e de emoção. 

A histórica missão de Portugal jámais 
findará. As características ancestrais da raça 
manteem-se firmes e inabalaveis. A serie de 
iniciativas arrojadas e de triunfos admiraveis 
não se tem interrompido, mercê da nossa per-
sistência em querermos deslumbrar o mundo, 
conservando-o pelos séculos fóra, suspenso de 
admiração pela nossa grandeza. 

Berço de heróis, ninho de sonhos ma-
gníficos que o génio da raça converte em rea-
lidade, Portugal está tendo neste momento,— 
momento de glória e de esplendor — a justa 
consagração do mundo inteiro, pelo heroísmo e 
precisão scientifica com que os nossos aviado-
res abriram ao mundo o caminho aerio atravez 
do Atlantico do sul. 

Povo eleito de Deus para grandes e 
deétemidos empreendimentos, os portugueses 
teem cumprido a sua missão com denodo e 
galhardia, guiados pela mão da Providencia 
que nunca os abandonou, tanto nos seus mo-
mentos épicos, como nos seus transes de dôr 
e desilusão. 

Construimos, cobertos de sangue e de 
gloria, o edifício nacional nos campos de Ou-
rique. Pois dahi em diante, .seguindo sempre 
0 rumo da Vitoria, a nossa supremacia e a 
flossa nunca desmentida grandesa, continua-
ram a afirmar-se perante o mundo, desde a 
luta persistente e heróica na sagrada defesa da 
Patria, á belesa imottal da nossa epopeia marí-
tima. 

Como outrora, sangrando nos panos das 
Cáràvelas quinhentistas, as asas brancas e glo-

'riosas do Lusitania lá seguiram, atravez do 
jinar Atlante, levando, a protege-las, a Cruz de 
Cristo. 

E Deus nâo as abandonou, porque 
Deus quiz que elas voassem no cumprimento 
duma missão iniciadora e heróica do seu povo 

! eleito, 
Estão no Brasil, os nossos heroes. 
A' hora em que escrevemos, toda a na-

ção brasileira palpita de alegria e emoção pela 
Arrojada empresa. 

O Rio de Janeiro prepara se pafa rece-
ber, como a filhos dilètos, os nossos aviado-
res. Pernambuco e Bahia, encheu-os de acla-

• H l 

O RUMO DA VITORIA 
- v w -

A'manhã, por iniciativa da Academia, será feita, 
no campo de jogos de Santa Cruz, uma formidável 
apoteose aos heroicos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, á qual se seguirá um cortejo de 
homenagem aos mesmos heróis e á memoria de 

Camões, o imortal cantor dás Glórias-Pátrias. 

mações e de flores. O Brasil inteiro bendiz 
neste momento, a Patria que lhe foi mãe. 

Magnifica consagração! Não há portu-
guês algum que nesta hora que passa não te-
nha lagrimas de alegria nos olhos e a alma 
profundamente emocionada! 

Gloria aos aviadores! 
Avé, Patria! 

• • • 
A Academia de Coimbra, num gesto 

que a dignifica e engrandece perante o povo 
conimbricense e a Nação, tomou a feliz ini-
ciativa de uma consagração aos aviadores Ca-
bral e Coutinho, consagração que se fará no 
domingo, em sessão publica, no campo de 
jogos de Santa Cruz. 

E assim, em hora que oportunamente 
será anunciada, haverá uma sessão soléne com 
a assistência das autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, Universidade, Associação Aca-
démica, Camara Municipal, Associação Co-
mercia', associações de classe, escolas e outras 
colectividades com os seus respectivos estan-
dartes. 

O Orfeão Académico, sbb a regencia do 
seu ilustre maestro sr. dr. Elias d'Aguiar, far-
se-ha ouvir em adoraveis canções portugue-
sas, prestando o seu auxilio a esta festa que 
ha-de marcar, a Tuna Académica, sob a sabia 
regencia do sr, dr. Paulo Evaristo Alves e a 

banda regimental sob o comando do seu chefe, 
o distinto compositor alferes sr. Antonio José 
de Lima. 

Abrirá a sessão o sr. dr. Fernandes Mar-
tins, ilustre presidente da Associação Acadé-
mica, que dirá o sentido da festa e a necessi-
dade de se fazerem justas consagrações aos 
heróis. 

Em seguida falarão representantes das 
autoridades civis, militares e eclesiásticas, cons-
tando-nos que se farão ouvir os srs. dr. Rosa 
Falcão, Conego Carlos Esteves de Azevedo e 
capitão Augusto Casimiro. 

Finda a sessão organisar-se-ha um cor-
tejo, que, a avaliar pela multidão que acorrerá 
ao Parque de Santa Cruz, será grandioso. 

Este cortejo dirigir-se-ha ao Governo 
Civil, onde a comissão organisadora das festas 
cumprimentará o ilustre chefe do distrito, pe-
dindo-lhe comunique ao Governo a satis-
fação da academia e do publico conimbri-
cense, pela feliz conclusão do raid Lisboa-
Brazil. 

Junto do monumento a Camões faiarão 
alguns académicos que homenagearão a me 
moria do imortal cantor das glorias patrias, 
sendo neste momento lançadas sobre o monu-
mento, pelas senhoras de Coimbra, muitas 
flores. 

A tuna executará nessa ocasião o Hino 
Académico, o que redobrará de intensidade a 
grandiosa manifestação á memoria do Principé 
dos Poetas Portugueses. 

Finda esta segunda consagração, o cor-
tejo formar-se-ha de novo, seguindo pela Cou-
raça de Lisboa até á Baixa onde junto- do 
Consulado Brasileiro, na rua Ferreira Borges, 
será saudado o Brasil, pela consagração que 
neste momento está fazendo aos nossos heroi-
cos aviadores, indo depois o cortejo dispersar 
defronte da Camara Municipal. 

• • • 

E' esta a festa que se pretende r e a l i s a r 
amanhã. 

A avaliar pelo entusiasmo indiscritiVel* 
que vai por toda a cidade, a manifestação de 
amanhã será uoia verdadeira apoteose aqueles 
que tão alto ergueram o glorioso nome dí 
Portugal. 

Bem haja a Academia, que num geslò : 

alevantado, tomou a iniciativa desta grandiosa 
manifestação á qual o povo desta cidade de 
honradas e nobres tradições de patriotismo; 
prestará o seu precioso auxilio. 

E já agora, para terminar, curflpre-nos" 
aqui fazer o registo dos nomes dòs: académi-
cos que mais teem trabalhado com entusiasmo 
para que a festa de domingo decorra com o 
brilho merecido. Esses nomes são os dos srs. 
drs. Fernandes Martins, ilustre Presidente dV 
Associação Académica, Alves Barata e Santos" 
Coelho. 

Que o Povo de Coimbra nâo falte, ama» 
nhã, á grandiosa manifestação que se prbjetà' 
fazer aos heroicos aviadores que reálisaram 0 
raid Lisboa-Rio de Janeiro e á memoria do 
imortal épico dos Lusíadas, nosso precioso 
Evangelho Civico! 

• • • 

Pi comissão organisa-
dora das festas pede ao 
Publico de Coimbra que 
embandeire as suas resi-
dências e ponha colgadif* 
ras nas janelas á passa-
gem do cortejo, para dar 
á cidade um aspecto 
tivo e alegfc. 

EM COIMBRÃ 

monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A ausência de espaço com 
que temos luctado e ainda outras 
contrariedades que se nos teem 

!dèparado, essas teem sido as ra-
fcões porque não temos podido 

.leferir-nos ao estado em que se 
;-eocontra esta iniciativa, destinada, 
COmo se sabe. a demonstrar o 
merecido preito de gratidão á 
memoria valorosa dos militares 
nossos patrícios mortos na guerra. 

Não se julgue porém que haja-
mos fraquejado no apetecido in-
tento de ver realisar em Coimbra 
tãò merecida como justa divida 
de reconhecimento. 

Hoje como sempre pugnamos 
com perseverança, por que em 

}Çoimbra não se olvide a grata 
. homenagem que resta prestar ao 

Válòr e á abnegação com que os 
briosos soldados desta terra e do 
lèu Concelho tão brilhantemente 
JK evidenciaram na lucta cruenta 

i em que pereceram pelo nome e 

Íela independencia da terra de 
òrtugal, 

• E por que nesta terra era ne= 
-tttíarto que tal ideia não mor-
resse, nem se sepultasse na já tra-
dicional moleza dos nossos cos-

SmeSf a Qazeta de Coimbra no 
tuifò de que essa iniciativa crias* 
i raízes no animo dos habitantes 
tu-terra, abriu caminho a ela, 

inaugurando, çoffio primeira eiape 
a conseguir, uma subscrição publi* 
ca entre o povo desta cidade, des-
tinada a angariar fundos para a 
construção de um condigno Mo» 
.numento dedicado á sua memo-
ria. 

Devemos dizer que, bem con-
tra as nossas fundadas esperan* 
ças, o seu resultado é apenas uma 
parte mínima do esforço a con-
seguir. 

O esquecimento e a abstenção 
teem sido grandes. Quem devia e 
podia coadjuva-la nada tem fei-
to, tendo-se remetido a um co-
modo indiferentismo, a um re-
traimento improprio e inclassifi-
cável. A razão disso? 

Algumas causas de que opor-
tunamente daremos publicidade. 
O seu a seu tempo e ao seu dono. 

A refulgir porem entre estas 
negras ingratidões, a sobrelevar a 
esse imperdoável estracismo, a 
que parece estar votada a ideia, 
alguns nobres e prestantes apoios 
temos a registar. 

Nem todos felizmente teem 
afinado pelo diapasão do como-
dismo. 

Nem tudo são ingratidões nes-
ta desoladora época de egoismu 
e de desconhecimento que vamos 
transpondo. 

Temos, apesar disso, a abso-
luta certeza que muito embora á 
custa de canceiras e de sacrifícios 
haveremos de vencer e pulveri» 
sar todas essas reSisfencias que 
teem surgido, 
, tempo virá em que justigâ in-
teira se fará á boa intenção coffl 
que procedemos na defeca desta 

questão. Tempo virá em que os 
coaimbricenses darão o merecido 
valor ao nosso esforço e o brilho 
merecido á nossa patriótica causa, 
acorrendo pressurosamente a re-
parar a ingratidão com que 
tem sido recebida a nossa ideia. 
Tempo virá em que eles, patrio-
ticamente, imprimirão á realisa-
ção do acto de justiça que vimos 
pugnando o seu mais subido in-
teresse, desejando que tão justa 
consagração, para honra e brio 
da sua cidade, se faça com bri-
lhantismo e dignidade. 

Deixemos decorrer o tempo. 
E ele, o grande juiz, sé enear* 
regará de dar razão aos nossos 
vaticínios, 

Sim por que deve entendesse 
que o nosso ideal tem sido tra-
balhar para que Coimbra honre 
como deve as suas brilhantes tra-
dições de civismo e de patriotis-
mo. 

Se esse não fosse o nosso 
desejo, não teríamos, como o te-
mos feito, dado á defesa dessa 
iniciativa o melhor da nossa von-
tàde e o mais desinteressado do 
tíosso auxilio. 

Porém, sem o preciso apoio 
dos demais, indispensavelmente, 
nada podemos fazer. 

Impossíveis ninguém os pode 
realisar. 

Nunca, pois, cessaremosdeafir-
mar que Coimbra não deve pos-
tergar, nem recusasse a cumprir 
esse dever. 

Ha obrigações cujo cumpri-
mento é inadiável, 

£ a de prestar a merecida 
homenagem aqueles que deram 

gloriosamente a sua vida, pelo bem 
e pela tranquilidade, e até pela 
riqueza dos demais, depondo-a 
com nobre desinteresse como ofe-
renda no altar da Patria, é bem 
um daqueles que urge cumprir. 

E quanto antes para que não 
haja ensejo de se referir que não 
foi compreendido, nem com jus* 
tica avaliado, o esforço daqueles 
bravos. 

O seu martírio e o seu sofri-
mento merecem bem que por 
eles tenhamos ao menos aquela 
piedade e aquela devoção, que 
devemos nutrir pelas coisas gran* 
des e sublimes. 

Como bem disse um notável 
homem de letras — * esses mortos 
«são os valores morais que di-
«gnificam as nacionalidades. Os 
« Mortos gloriosos que o destino 
« escolheu, mártires do Heroísmo 
*da Raça são os nobilíssimos 
« exemplos que tornam eternas as 
«Nacionalidades. São eles os 
« Santos que teem os seus togares 
*no Altar da Patria, que com a 
* sua heróica abnegação, calcan» 
« do o egoísmo depressor de todas 
«as energias, criam a alma cole-
* diva que define as tradições se-
oculares da Nacionalidade. Es-
«ses Mortos não se lamentam I 
* As lagrimas das Mães, das Es-
« posas, das Noivas e dos Irmãos 
«são lagrimas de santo orgulho 
«por terem dado parte do seu 
«coração pelo Bem da Colectivi-
«dade. Esses Mortos eXaltam-se 
*e no seu exemplo é que a Na-
*clonalldade procura os incenti-
* vos que a perpetuam,» 

E teem os eenlmbricenies 

compreendido a grandeza subli-
me destas verdades? 

Fica comnosco o justo silen» 
cio das duvidas, o qual tem s e-
gura e ampla justificação perante 
tanto egoísmo, manifestado tan-
ta mesquinha renitencia observa-
da em auxiliar-nos, tanta como-
didade e tanto indiferentismo em 
dar alma e dar a vida àquilo que 
nós defendemos. 

Não se trata de exaltar as 
acções dos vivos. Trata-se sim 
de prestar o merecido culto de 
gratidão aos que morreram, àque-
les Heróis que alem-tumulo, quem 
sabe, estarão as suas êlmas talvez 
revoltando-se contra tão injusto 
abandono, contra tanta soma de 
ingratidão manifestada aos seus 
martírios e ao seu heroísmo. 

E' preciso pois que a ideia 
não morra, se se quizer evitar 
que Coimbra, com razão, seja 
apodada de terra sem brio e sem 
patriotismo para compreender as 
virtudes sublimes, os sacrifícios 
feitos pelos seus mortos. 

Com tempo lho dizemos. E 
porque tempo é de se reparar o 
esquecimento, daqui mais uma 
vez a exortamos a cumprir o seu 
dever. 

Que o cumpra com nobresa 
e sentimento. 

E' essa a sua obrigação. 
Aqui estaremos sempre a pos* 

tos para lho dizer com sinceri-
dade e com entusiasmo, 

Transporte, , , , Í288$00 
Planas 6t G", omt," 50$00 
Colégio S. Pedro. . , lO$O0 
Aurelio Antonio Fer* 

r e i r a . , , . , . , . . 2$oé 
Amílcar Antonio de 

Abreu, 
Lista da Escola Pri\ 5$00 

maria Oficial de 
Santa Cruz ; 

José Augusto da Silva 2$50 
Manuel da Silva Con-

ceição, 2$50 
Joaquim daSilvaCos-

2$3<* t a Nora . . . . . . . 2$3<* 
Gonçalo Antonio da 

Cruz 2$5Ô 
Soma'... 2.365$00 

Carvalho NeV&s: 

O Diário do Governo. 
cou a nomeação do antigo repa» 
blicano e nosso presado amigo, 
sr. Carlos Neves, para adido efr 
traordinario de legação, especial* 
mente encarregado dê assUniÒM ' 
de caracter comercial. Pelo meg* 
mo despacho, o sr. Carvalho Ne-
ves é colocado na Embaixada da 
Rio de Janeiro, e al exercerá o 
seu cargo durante o tempo dçf 
exposição, que é, na verãaâik 
aquilo em que a acção inteligente 
dum funcionário com tais atribui• 
ções se tornará mais util. 

E' escusado dizer que a nof_ 
meação foi acertadíssima, A de* 
dicação do sr. Carvalho Neves A 
Patria e à Republica é bém 
nheclda ; mas alem dtssó êle Ufa 
a melhor preparação pára as fun* 
ções do seu cargo: o conhedmett» 
to dos assuntos e o conhecimento 
do meio brasileiro, entre o qual 
tem vivido e de quem éjustamtfH 
te íiemqmts, 
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Fes ta s 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

A Meza da Confraria da Rai-
nha Santa emprega os seus me-
lhores esforços para que as sole-
nidades religiosas revistam o maior 
brilhantismo. 

* A ornamentação da igreja da 
Rainha Santa está a cargo do ar-
mador sr. Sergio de Campos. 

A iluminação interior do tem-
plo será feita pela casa Paraizo 
Perèira & C.\ 

Hm frente da Igreja será quei-
mada uma vistosa peça de fogo 
que deve produzir um efeito ex-
plendido vista do Largo Miguel 
Bombarda. 

Os srs. Carlos Alberto Pinto 
d1 Abreu e Manoel Rodrigues Cae-
tano, membros da Comissão de 
Santa Clara, foram ao Porto, en-
comendar a ornamentação para 
aquele bairro. 

— Para a rua Adelino Veiga 
virá a excelente filarmónica de 
Arcozelo, que também tomará 
parte nas procissões de quinta-
feira e domingo. 

Parece que virá também para 
as festas uma das filarmónicas da 
Figueira da Foz. 

As festas realisam-se nos dias 
6 a 11 do proximo mez de Julho. 

As novenas á Rainha Santa 
principiam uo dia 29 do corrente 
mez. 

FESTA DE ARTE 
- Promovida pelas srs " D. Má-
fia dé Alarcão e D. Alice Candi-
da de Brito, realisa-se amanhã, 
.no Teatro Sousa Bastos, uma bri-
lhante festa de arte, na qual to-
mam parte alem de um grupo de 
gentis senhoras de Coimbra, a 
distinta professora de canto, Ma 
dame Mantelli. 

Na primeira parte deste sarau 
será executado o 2.° acto da Tra-
yidta, e na' segunda parte, além 
de magníficos trechos de boa mu-
sica representar-se-há o côro das 
Fiandeiras do Navio Fantasma, 

Tomam parte nos côros, en-
saiados pelo sr. dr. Coutinho de 
Oliveira, um grupo de gentis se 
nhcras e rapazes de Coimbra. 

PELOS Q U E M O R R E R A M 
- PELA PATRIA 
Na próxima terça-feira, pelas 

114ioras, realisa-se na igreja da 
Sé Velha, Uma missa por alma 

~dos nossos soldados mortos na 
Ougrra r comemorando o primei-
ro ataque importante sofrido e 
parado pelas nossas forças, em 
França. 

Será celebrante o rev,fl dr. 
~Lnís Lopes de Melo, que foi ca-
pelão militar na Grande Guerra, 
e que á Patria prestou os mais 
relevantes serviços. 

— • mm 

V , J FESTIVIDADE 
Realisa-se, hoje amanhã e se» 

gunda-feira, na Cruz dos Morou-
ços a festa ao Senhor dos Aflitos, 
que constará do seguinte: Hoje 
fogo de vistas, gaiteiro e danças 
populares. Amanha ás 11 horas 
missa, de tarde arraial e na se-
gunda-feira danças populares por 
um nutheroso grupo de raparigas 
dó" logar. 

Nas noites de festa haverá 
brilhantes iluminações. 

A festa é feita a expensas do 
sr. Adelino Lobo, residente na 
quele local. 

1 9 1 2 - 1 9 2 2 

O teatro-casino 
Como dissemos no numero 

anterior, foi em 1912 que se fez 
a primeira tentativa para dotar a 
cidade com um teatro-casino, 
chegando, se não estamos em er-
ro, a ser aprovado o projecto, 
que esteve em exposição e cau-
sou geral agrado no publico, que 
o viu e apreciou. 

Esse estabelecimento de re-
creio, que se denominaria Casino 
Municipal, ficaria no Campo dos 
Bentos, exactamente no ponto 
onde os capitalistas do Porto pre-
tendem agora construir um gran-
dioso edificio com o mesmo fim. 

O Casino Municipal, segundo 
o projecto de 1912, teria anexos 
campos de jogo de foot-ball, de 
tennis, de croquet, rins; de pati-
nagem e piscina, que tomariam o 
restante terreno do Campo. E, 
no edificio, haveria sala de espe-
ctáculos, sala de baile e de con-
certos, hall, café, restaurante, etc., 
etc. 

Mais ou menos, é o que tam-
bém agora se quer fazer, com a 
diferença, porém, de que o tea-
tro-casino dos capitalistas do Por-
to deverá ser alinhado pelo edi-
ficio do projectado Grande Hotel 
de Turismo, ficando entre os dois 
edifícios uma grande praça pu-
blica, e lateralmente duas espa 
çosas e lindas avenidas, que se 
poderão prolongar a todo o tem-
po para o sul, pela margem di-
reita do rio acima. 

Ignoramos qual venha a ser o 
parecer da Comissão, a cuja apre-
ciação a Camara submeteu a pro 
posta dos capitalistas do Porto; 
seja, porém, qual fôr, estamos 
convencidos que ele não contra-
riará a satisfação desta antiga as-
piração da cidàde, mas, pelo con-
trario, a procurará facilitar, em-
bora na proposta se venham a in-
troduzir algumas necessarias mo 
dificações que sirvam para lhe 
dar mais perfeita e conveniente 
realisação. 

Consta-nos que vai ser posto 
em exposição o projecto de 1912, 

Voltaremos ao assunto. 

COM VISTA A' CAMARA MU-
NICIPAL 

' . . ; Sr. — V. que tem sido, sem du-
vida, o maior campeão dos últimos tem-
pos na propaganda das coisas que inte 
ressam á nossa terra, não deve agore 
deixar passar em julgado o criminoso 
desleixo que a Camara está votando a 
estes assuntos. A Camara parece que 

- f e l a captação das aguas no Parque de 
.. Santa Cruz. Para reparar o lago fez 

evacuar aa aguas, 0 lago está sem agua 
há mais de um mez e a cascáta está triste 
e bem triste ameaçada de ver secar as 
belas avencas que lá tem a darem-lhe 
graça. Se não lhe acodem morrerão as 
avencas, que já contam muitos anos. 
Chamo no seu jornal as atenções para 
este assunto, por que é um bom acto que 
pratica. — Um leitor. 

• Aí fica o pedido do nosso lei-
tor. Resta que a Gamara o aten-
di" m < i « nso olhemos «m graça 

LA FEMME CHIC 
-Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Rua Ferreira Borges, 24-2°-COIMBRA 

FAZEA-SE AS AAIORES NO-
VIDADES. DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS EA TODOS 'OS GENEROS. 

BLOGSES E MANTEAUX. 

ÍS MAIS ELEGANTES GREÃÇÕES Dl MODi 

PELO COMERCIO 
Constituiu-se nesta cidade mais 

uma sociedade por quotas, sob 
a denominação União de Mercea-
rias e Farinhas, Limitada, com 
séde na rua Sargento-Mór, fican-
do a gerencia a cargo de todos 
os socios, os conceituados co-
merciantes, srs. Manuel Antunes 
Ramos, Julio Batista de Andrade, 
Augusto Antunes e Antonio Ro-
drigues M. de Oliveira. 

• • • 
Por escritura lavrada em 31 

do p. p. nas notas do notário des-
ta cidade sr. dr. Jaime Correia da 
Encarnação, o considerado co-
merciante sr. João Mendes asso-
ciou os seus antigos empregados, 
srs. João Nunes da Costa e Al-
bertino Pereira Batista de Matos, 
constituindo uma sociedade em 
nome colectivo, iniciada em 1 de 
Janeiro p. p., que girará sob a ra-
zão social João Mendes & C." a 
cargo da qual fica todo o activo 
e passivo do meu antigo arma-
zém de Miudesas e Malhas, si-
tuado na Praça do Comercio, 
64-67. 

O Asilo de Celas 
Ha muito tempo que vem tra 

zer-nos á nossa redacção lamen-
táveis informações do modo co 
mo são alimentados os asilados 
do Asilo Municipal de Celas. 

Para admirar seria que este 
serviço escapasse ao zelo da co-
missão administrativa que, para 
mal de nós todos, ai temos a ge-
rir os negocios do município. 

Tudo revela um sudário de 
incúria e má administração! 

Os asilados lembram-se com 
saudade do tempo em que o sr. 
dr. Silvio Pelico presidiu á Ca-
mara de Coimbra e zelava com 
tanta dedicação tudo quanto po-
dia concorrer para melhorar a 
sorte desses infelises. 

Hoje —triste é dize-lo — os 
asilados do Asilo de Celas pas-
sam mal; não lhes é fornecida 
alimentação suficiente, e a que 
lhes dão é mal cosinhada, sem 
gosto, pela falta de tempero 1 

Ha quem tenha de recorrer á 
caridade dos de fóra, para suprir 
as faltas do Asilo. 

Chegou-se a tempo, e não sa-
bemos se ainda hoje o fazem, de 
darem á noite uma pinga de agua 
quente, sem açúcar, a fingir de 
chá. 

Bem sabemos as dificuldades 
com que lutam as casas de cari-
dade e beneficencia; mas a Ca-
mara, que não pede ao Governo 
qualquer Subsidio, nem aproveita 
da cerca do Asilo quanto ela pro-
duz para os asilados, é porque 
entende que pôde, dentro dos 
seus recursos, atender ás neces-
sidades desses infelizes. 

Tenham ao menos caridade 
com eles* 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aalrimr lo t 

Fazem anos hoje: 
Francisco da Costa Pinheiro 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Canas. 
D. Adelina Fernandes 
Henrique Campos d'Almeida 
Joaquim Morais Pires 
Segu da-feira: 
A menina lida Alice, filha do sr. Sil-

vio Nogueira Seco. 
D. Maria de Lourdes Veiga 

fls carnes Derdes 

Mata de 7ale íe Canas 
Consta-nos que já foi remeti-

do para Lisboa o projecto dos 
melhoramentos a introduzir na 
Mata de Vale de Canas pafa efei-
tos de turismo, e que foi elabo-
rado p*los distintos engenheiros 
•ilvicultores srs. Barjona de Frei-
t*8 e João Camacho, 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

No proximo domingo reali-
sa-se com grande solenidade, na 
igreja do Carmo, a festa da San-
tíssima Trindade, a qual consta 
rá de missa solene, Exposição, 
Te-Deum e sermão. Na festa da 
tarde prégará o rev. Trindade Sal-
gueiro, professor do Seminário. 

Esta festa é feita em virtude 
dum legado do padre Bento Soa 
res, e fez-se pela primeira vez em 
1746. 

• • • 
Na quinta-feira, ás 9 horas se 

rá resada uma missa no altar da 
Rainha Santa, em Santa Clara. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora resi 
dente nesta cidade. 

• • • 
Realisou-se no Seminário o Mês d< 

Maria que decorreu sempre na melhor 
ordem e oom invulgar brilhantismo. 

Foram ouvidas cem muito agrado ao 
meditações do Canteiro de Flores ds 
ilustrado sacerdote S. Abranches, antigo 
e abalisado professor do Seminário de 
Coimbra, ha muito internado num con-
vento, em Espanha. Houve dois sermões 
pregados por alunos do 2." ano teologico. 

0 Orfeon do Seminário, regido pelo 
insigne professor de canto, rev." padre 
Ferreira da Costa, cantou com muita pie-
dade e sentimento. 

A capela esteve todos os dias literal-
mente cheia de fieis, que assistiram com 
o maior recolhimento de fervor. 

A todos, especialmente a sua ex.* 
rev.m* o sr. Bispo Conde que, apenas 
regressado duns escassos dias de repou-
so, acompanhou quotidianamente a de-
voção do Mês de Maria, estas praticas 
religiosas deixaram indelevel recordação. 

Presidiu á devoção, que foi encerrada 
no dia 1 de Junho, havendo missa solene, 
sermão prégado pelo sr. Cónego Rama-
lho, e benção do Santíssimo, o rev." Vi-
ce-reitor do Seminário, sr. Conego To-
maz Fernandes Pinto. 

O sr. padre. Costa, frade carmelita, 
conseguiu orgaftisar o Orfeon do Semi-
nário por forma a constituir um brilhan-
te grupo coral. 

Foi uma excelente aquisição, pois é 
um otimo elemento para a cultura mu-
sical dos alunos do Seminário, que ago-
ra saem deste estabelecimento sabendo 
cantar. 

Durante o Mês de Maria, ficou bem 
afirmada a alta competencia do sr. padre 
Costa, o seu excelente método de ensino 
S ainda a muiti unção religiosa na exe-
cução de belos trechos de musica sacra. 

Precisa-se 
dum empregado para baleio* 
com pratica de mercearia, 

joformu-ie nesta tipografia 

Reunião de curso 
t- r 

Vão reunir-se nesta cidade, 
em 27, 28 e 29 do corrente os 
bacharéis de 1911-1912. Da cir-
cular convocatoria para esta reu-
nião, recortamos os seguintes pe-
ríodos : 

Nós —os que cursámos o 1.° 
ano jurídico em 1907-1908 —ti-
vemos uma camaradagem que 
não é a que resulta apenas da fu-
gaz frequencia de algumas cadei-
ras do 5.° ano, em pleno regimen 
de cursos livres, mas a camarada-
gem — no tempo em que os cur-
sos eram obrigatorios — do pri-
meiro, do segundo e do terceiro 
ano. 

A Boa Camaradagem, a ale-
gria esfusiante e . . . as cólicas em 
comum 1 

Não se trata, pois, em boa 
verdade, de uma reunião destina-
da a comemorar um aniversario 
de formatura. 

E' — chamemos-lhe assim —• 
a comemoração do 15." aniversa-
rio do nosso primeiro ano de Di-
reito. 

Seguindo esse critério e o vo-
tò o ano passado formulado, pe-
los condiscipulos que comemo-
ram o 10.° aniversario da sua for-
matura e ainda os muitos, instan-
tes e comoventes pedidos de nu-
merosos condiscipulos, acabamos 
de reunir os que residimos em 
Coimbra; e de resolver que essa 
reunião—a reunião de todo o 
nosso curso, a do curso do nos 
so primeiro ano —se realize no 
proximo mês de Junho (o mês 
eternamente, tradicionalmente, es 
colhido para essas reuniões) nos 
dias 27, 28 e 29. 

. . . Desejamos, porém, ou me 
lhor, queremos que esta reunião 
se distinga de todas as outras 
idênticas. 

E' indispensável — e procura-
remos consegui-lo — que ela mar-
que não só pela alegria moça que 
lembrará uma geração que sabia 
rir, mas também por mais algu 
ma coisa. 

Estamos preparando tudo pa 
ra um grande sarau de caridade 
que se realizará no dia 27, pri 
meiro dia da reunião. 

O nosso curso tem, de sobejo, 
elementos para o fazer e . . . as-
sombrar a Coimbra académica. 

Reconstituir-se-há, de entre 
nosso curso, que lhe deu os me-
lhores elementos, o Orfeon do 
nosso Joice. 

Contamos com êle e com a 
dedicação dos antigos ensaisdo-
res, do Medeiros Franco, do Xico 
Menano e doutros. 

A lendária guitarra do X. Me-
nano de novo dedilhará o fado 
boémio e académico que o Pau 
lino Gomes e outros rouxinois 
do curso cantarão com o senti' 
mento de outrora. 

Que versos primorosos nâo 
irá dizer o Martinho Nobre de 
Mel? e o Rebato de Micçdo 1 

Na Gazeta de 23 e no Des 
pertai de 27 do mês findo, vem 
inserta a copia de um oficio 
que o sr. veterinário Lobo da 
Costa, inspector do Matadouro 
e meu ilustre colega negociante 
de gado, enviou ao sr. presi-
dente da comis são executiva 
da Camara de Coimbra, ten-
tando refutar as verdades que 
eu publiquei nos referidos jor-
nais e em manifesto , com data 
de 10 do m e s m o mês . E, curio-
sa coincidência: precisamente 
nesta data, ha anos, se a ma-
gnanimidade não interviesse , 
o cheque em determinada per-
sonal idade seria inevitável . . . 

De ixemos , porém, o passado; 
e v a m o s a desmoronar o caste lo 
de cartas que o sr. inspector 
apresentou ao publico c o m o 
maravilha da sua sabença. E 
consinta, o sr. inspector, que 
em publico repita o que varias 
vezes tenho dito a s. ex.1 em 
conversa particular: qne me é 
extremamente doloroso ter de 
criticar os actos públicos de 
s. ex.a mas a minha dignidade, 
o interesse colect ivo e a situa 
ção que s. ex.a a si proprio se 
creou a i s so me forçam. Com 
que sat is fação eu procederia 
em còntrario se os factos a 
i s so me a judassem! 

Começa s. ex.a o seu articu-
lado, pelas vacas prenhes; pela 
m e s m a ordem vou responder: 
Cita s. ex . a o regulamento do 
matadouro que determina a re-
geição de vacas em estado de 
prenhez do 5." me\ em deanie; 
mas esqueceu, l amentave lmen 
te, o n0 4 do artigo 107 do co-
digo que proíbe m a t a r v a c a s 
q u a n d o fôr c o n h e c i d a a pre-
n h e z de las . Como se vê, o co-
digo não especif ica edades de 
prenhez: proíbe em absoluto 
a sua matança — o que s. ex.1 

nâo observou, nem observa l 
E c o m o esta malha o aperta, 

tenta escapulir-se por três por-
tas qual delas a mais e s c o n s a : 
a salubridade da carne, o pre 
ceito zootécnico e a gestação 
inferior ao 5." me<t. 

Quanto á 1.* pôde s. ex.4 con-
tinuar a dizer que a carne de 
vacas prenhes é de boa quali-
dade que eu, na minha ignorân-
cia mas com alguma pratica, 
responderei ser, de ordinário, 
muito mole, flacida e cujo sa 
bor está longe de ser perfeito; 
além do escrúpulo de cada um 
em comer carne de uma rez em 
tal e s t a d o . . . 

E estou convencido que o sr. 
inspeetor, em casa, é da mesma 
o p i n i ã o . . . 

Mas o sr. inspector continua 
a aprovar quantas lhe apresen-
tam, fazendo assim a vontade 
aos insaciaveis arrematantes e 
contribuindo para que esta ci-
dade cada vez mais se a s seme-
lhe a qualquer infima aldeia I 

Quanto á 2." diz s. ex." "ha 
um preceito zootécnico que con-
s iste em fazer cobrir as f e m e a s 
dest inadas a talho etc. etc. 
e mais a b a i x o . . . „Devo porém 
notar que a reprodução das 
rezes em es tado de prenhez 
muito adeantada obedece a um 
principio de ordem economica 
oropôe-se evitar a perda da cria 
etc. etc. „ 

De maneira que com tão es -
peciais argumentos e preceitos 
e s t a m o s a ver o lavrador a 
mandar cobrir as vacas para 
talho... e o sr. veterinário a 
regeita-las, por causa da cria 1 

g ' biço p u ç a b e ç a ? » . . M a i s ; 

-dfc- «r 

se a carne c o m o s. ex." diz, 
m e s m o em prenhez adeantada 
é boa, como se explica que o 
regulamento proiba também ai 
matança das vacas "paridasde\ 
pouco tempo?„—Já o esfou a] 
ouvir: por eausa da cria, dol 
leite, e tc . ; e eu a responder:oj 
criador de gado de ordin;rio| 
só vende as vacas naqnelasl 
condições quando secou o leite] 
ou já se desfez da cria, além1 

de outros mot ivos de particular 
conveniência Em qualquer dos 
casos s. ex." sabe o que se tem ] 
pas sado . . 

V a m o s á 3.° p a r t e : " n e n h u m I 
das vacas — diz s. ex.*—a que 
alude o sr. Pascoal, tinha atin-
gido sequer o 5." mel de gesti-j 
5ão, não podendo eu, com fim-, 
damento legal ou scientifico j 
regeita-las. 

E não vacilou, s. ex.â , ao es-J 
crever s e m e l h a n t e . . . prosa! 

Mas descanse o sr. inspector,! 
que eu não vou aplicar á ousa-
dia daquelas l inhas frases, em-
bora adequadas, de molde a| 
provocar irritação. Não l 

Para reduzir aquilo que, semi 
ponderação, s. ex.a deu á luz—] 
basta apresentar o corpo de 
delito. E o corpo de delito existe, 
na salgadeira do matadouro, 
Ali se encontram s a l g a d a s , 
p e l e s d o s f é t o s e x t r a í d o s das I 
v a c a s p r e n h e s . E, na sua hirtai 
mudez elas dizem á Natureza,] 
aos médicos , veterinários, ai-
veitares e creadores de gados:] 
— q u e e s t a v a m p r e s t e s a se 
d a d o s á luz p o u c o s d i a s falta*] 
v a m p a r a v e r o m u n d o 1 
facto, ass im ó. As peles , de fé! 
tos completamente conforma 
dos, lá estão, proficientemente 
es fo ladas pelo sr.J mestre dí 
matança; e tão completos e per-
fe i tos eram os f é tos que muitas 
delas já são dest inadas a apa* 
relho de animaes c o m as res-
p e c t i v a s u n h a s (castanholas), 
como é da praxe 1!! 

N ã o quero insistir mais neãtêl 
facto para não agravar a crl< 
tíca s i tuação em que o sr. i i» 
pector Lobo da Costa se encon» 
tra para com todo o pessoalsettj 
subordinado. Que tristeza 1 

BEZERRO E S : a resposta,] 
está no codigo, art. 107, n.° 5:| 
UE> proibido matar rezes 
grande talho inferior ao pelú 
de i76 kilogramas, com exwí 
pção das vitelasy,. E não foi 
um com 143 k i los ; ha mais e | 
com pezo inferior. 

E quanto á qualidade daqae« I 
le, que s. ex.° reputa optimoÁ 
no oficio, t ambém eu tenho aI 
palavra, pois á falta de melhor 
tive de o tragar, com bastante! 
c u s t o — t e n d o por companheiro] 
de infortúnio o consumidor sr.| 
Antonio Julio Lobo da Costa! 
E demais sabe o sr. inspectofj 
que os bezerroes na maior par 
dos casos são rezes enfezadas 
def inhadas, a caminho do ra*| 
chit ismo e da anemia e que os 
creadores vendem por todo 0] 
preço aos marchantes pouco 
escrupulosos v is to que não po« 
d em exercer as funções para 
que es tavam dest inadas; e cuja 
carne, c o m o é obvio , não tem | 
nem pôde ter as qualidades nu 
tritivas necessarias. Isto é lo 
gico e rasoavel ; e s. e x 1 era dl! 
m e s m a opinião, falada e er 
crital 

CAPRINOS: é s. ex.1 <ju 
responde quando diz no se 
oficio "todavia 4 em gef& 
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qualidade inferior á dos ovinos, 
mais sêca, escura, de aspecto 
menos ttgradavel,,. Faltou acres -
centar que é duríssima, insí-
pida e faz manguitos... na 
caçoila. 

BOI TUBERCULOSO: Man-
tenho, intacto, o que escrevi a 
este respeito e acrescento agora: 
que em contradição com pro 
cedimento e af irmações ante-
riores, s. ex.a pediu a analise; 
que depois da recepção do ofi-
cio do Laboratorio s. ex.a man-
dou inutilizar pés, mãos, intes-
tinos, estomagos, pulmões, fí-
gado, coração. etc .; que em se-
guida auctorisou a venda dos 
quatro quartos do boi, sendo 
transportados á tardinha, em 
um carro particular dest inado 
á condução de cabeças, etc. 
Assim é que foi 1 

APOTEOSE: Termina, o sr. 
inspector, o seu oficio, com tão 
caloroso e logio aos bodes, be-
{errões, vacas e mais partes 
que, por momentos , se supõe 
estar ouvindo ao seu colega 
marchante, reverendo padre 
Macario, uma evangel ica e mo-
ralissima apoteose ao escan-
daloso monopol io I 

Passados e s s e s momentos eu 
tento decifrar o enigma de como 
B. ex.a, com a rapidez vertigi-
nosa da sua inspecção, pôde 
verificar taes especial idades. E 
cheguei a esta conclusãq: o sr. 
inspector tem dons prodigiosos. 
S. ex." transforma em boa carne 
os bódes que, dias antes, em 
franca conversa, classif ica de 
tal maneira que se soubesse 
que eram assim, não apro 
vava nenhum em vida; ani-
maes que um seu colega regei-
tou ao arrematante, por impro 
prios,— poucos dias depois con 
verteu os em optimos, embora 
transgredindo o codigo e o re-
gulamento. 

Porém, onde at inge a culmi-
nância, é num facto que, com 
bastante cus to , passo a relatar: 
o dia 26 de Maio foi um dos 
que a soe iedade monopolista 
assinalou com a falta absoluta 
de carnes de todas as especíes . 
E para evitar um protesto rui-
doso de um hoteleiro (o resto 
da população é barro vil!) fez-se 
ama matança extraordinaria 
de rezes de varias especies . 
M a s . . . (vai a fórceps.. ) sa 
bem c o m o a inspecção post-
mortem, s em respeito pe los 
fertt. 3o e 33, foi e f ec tuada? 
Pelo. . te le fóne 11! 

Oh Edison, F a m o s o 1 que ha 
80 anos estudais , como o Maior 
de Todos, o problema das ima-
gens - descobre-te reverente, 
perante esta maravi lhai . . . 

Milagroso Senhor da Serra! 
—-como lá do alto tereis sor-
rido com tamanha revelação 1... 

Foi, na verdade, uma grande 
descoberta: evita-se a maçada, 
perda de t empo e rapidamente 
pelo fio, se examina se os ani 
mais es tão atacadas de tuber-
culose, raiva, schirrose, car-
bunculose, gafeira, f igo mali-
gno e outras beneficas doen-
ças. 

E, sobretudo, proporciona ao 
Br. inspector-medico-veter ina-
rio dr. Lobo da Çosta o dilatar 
B esfera de acção das suas va-
riadíssimas ocupações de In 
tendente-chefe Distrital de Pe-
luaria, oficial do exercito, ins-
pector-veterinario da Camara, 
inspector do mercado do peixe 
— além de marchante e nego-
ciante de vitelas, bezerros e 
bezerrões, comerciante de au-
tomóveis , etc, no que só merece 
louvores pelo seu labor infati 
gavel . 

E termino por desejar — opi-
nião bastas vezes manifestada 
com a maior lealdade — que 
Cada um tenha a noção das 
Suas responsabi l idades! 
- Ooimbra, 2 de Junho de 1022. 

jÃntoiíi t» « i u z f t r i e P a s c u a l j 

D E S P O R T O S 

CAMPEONATO DO CENTRO 
Realiza-se amanhã um im-

portante desafio de foot-ball en-
tre os 1.°' teams dos Leões de 
Santarém e Sporting de Espinho. 

Coimbra vai ter o ensejo de 
ir presencear uma luta bela e ti-
tanica pois que o vencido será 
iluminado ao campeonato. 

São dois grupos de iguais for-
ças, que vão degladiar-se numa 
luta movimentada e ardorosa. 

Os leões veem fortemente 
constituídos trazendo na sua li-
nha Alberto Augusto, jogador in-
ternacional, José Bastos, Fonseca, 
jogadores de diversos teams da 
capital e outro que formam um 
conjunto explendido. 

O Sporting de Espinho, que 
já vi que, possuindo jogador com-
binado, são sobretudo muito rá-
pido®, o que o torna um adver-
sário perigoso. 

O Match realiza-se na Insua 
dos Bentos, ás 15 horas. 

PELA POLITICA 
Desligaram-se do P. R. L. os 

srs. Augusto Antonio dos Rei?, 
desenhador do quadro dos ser-
viços hidráulicos desta cidade, e 
Joaquim Curado, amanuense do 
Ooverno Civil. 

R O U B O IM PO R T A NT E 
Numa das ultimas noites, na 

estação de Coimbra B foi rouba-
da uma carteira a um passageiro 
que ali embarcou, a qual conti-
nha 16 contos. 

Vini^ntp Para 1ual4uer 
V J d J c l J J l c a r t j g 0 r a m n P 

Província oferece-se. Carta a esta 
redríção a P. D P. 2 

D. Maria da Glorio da Mota Simas 
Missa do 15.° dia 

Seu marido filha e genro con 
vidam todas as pessoas das suas 
relações a assistir à mi<sa que, 
no proximo dia 13, ás 10 horas, 
mandam rezar por alma da fale 
cida no templo da Sé Nova. 

Desde já agradecem a compa 
renoia a eUe acto. 

Simas Machado, Maria Vitória 
da Mota Simas Machado de Brito 
Xavier e Baltazar Moreira de Brita 
Xavier, 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uno 
fito preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favorá-
vel escreva nos um simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras, ai Manuel Jerónimo de 
Matos, Sue*—Covilhã, ou em Coirn 
bra poderão exam nar o mostrna 
rio complrto desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua' Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o s. u pr> prie-
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em eeu poder e a foin cer to-
dos os esclarecimentos. 

i Carvão Card i f f | 
I e Antracite | 
| PARA FORJA E MAQUINA 
£ Vende por junto 
g retalho -

i Antonio Pedro Se imt I 
Rua do Poço, n.° 7 

C O I M B R A 
H M N M e i M e i e N e i e M 

e a 

i 

DOENÇAS dos O L H O S 
J U L I O M f t C H F S D O 

Mudou o seu consultorlo para a 

IWEIlIDâ SA Dfi BANDEIRA (Quinta de M Cruz) 93. 
e o i M S R j o ç 

MILHO NACIONAL £ DAS COLONIÀS 
PALHA ENFARDADA 

o e n o f l s e m e o i m e r ç a 
aos melhores preços do mercado 

JoãoVieiraáFilhos 

V I N H O V E R D f 
D E A M f t R f t N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercial do Coimbra, L.da 

Rna da Estação—Telef. 553 

O A L D E l B â 
' B J L B C O K , 
Força 35 H\ Trabalha a 9 

ktlos de pressão. Tem 24 tubíK 
te agua de 2 30 e d—0 10J (4"). 
Ebulidor de 3,5o de comp. e ií == 
0,62, Receptador e secad r de 
vapor a fim de dar maior capaci 
dade, permitindo trabalhar em pa 
ralelo com outras caldeiras de 
maior potencia seui baixar a pres 
'são, o que é de grande vanlag^m, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0 80 e d = 0 , l 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e <1 = 0 100. For 
nalha prol; ngada qne permite quei 
mar st-rrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta o de novo, ape 
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con-
servação e funcionamento, 

Vendem Mariano & C - \ L''mi 
tada, rua da Figueira da Foz a.0 ' 
79 a 83, COIMBRA. X 

A mais fioa do mercado enj la 
tas de 8 1, l/i e ' t quilo. 

Un cos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
S fia, 117-119. ... 1 

asem 

3HU-C8M < fesistads > 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos c 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
!{. dos Reis Branco, Pombeiro, 
.oímbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C 8 Su-
Mjoiopea. Limitada: nn Porto rna 
)•> Aíhjms, Ml , '*?o t.;sb»a mi*' 
<18 Prata, ÚM, hI to*.!?? a» íar I 
m u d a s íiu palie. ! 

r>\v l i ç a 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ^Almedina : 22 

COIMBRA 
Telef. B8S Teteg. BUIMARAES-QUFIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes t Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predloj) 
Execilçào rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oúro ou praia, como 

em relogios 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISO MELHOR RECLAME 

mm 

T o u c i n h o 
Hão comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

iwm M a l de Mira, l* 
Hua da Estação—Telef, 553 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que Dão estiverem devida 
mente regularisados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Ma'o. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S, Favas. 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da &us, 88 

s s : 88 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na roa 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

Artístico! ratralocMfcoes r. LCHCASTRC, Potografõ 
(TMtro Avenida) 

1 2 $ 5 0 0 
Falha e fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

Empresa Comercial do Coimbra, L.aa 

Rua da Estação— Telef. 553 

Woto~~H f\ R LEY-
D A V I D S O N 

Modelo de 1915, em ótimo es-
talo, calçada de novo, com sido-car, 

Venlem, Mariano & C.\ Limi 
fada, rua da Figueira da Fvz, 79 
a 83, COIMBRA. X 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
la Alegria, 67. 3 

T e r r e o o ! p s ^ i f m í e s 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreir» 
Borgn. 

Lotaria de 
SANTO ANTONIO 
3 0 0 Contos 
Extraçao a 16 de Jnnho de 1922 

3041 abarto em sociedade, 
Bilhe es e f rações 

Telefone 401 
Rna Eduardo coelho 74 a lo 

A LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polido-

res, 
Qufm estiver habilitado po le-

se apresentar, não se fazendo qu is-
lão de ordenado. 2 

À i n r l a n t p d e í ? u a r d a l i 
1 1 , 1 6 1 1 5 vros ainda co-

locado. Oferece-se. 
Carta á redacção ás iniciaes 

G. M . 2 

A ri n r» ni rk V e n c l e - s e un1 bom r ^ l l U I I U l U f o g ã o d e f e r r 0 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A l u g a m - s e , ™ d 3 " : 
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 25 tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

À r m c w p m a1tJ^a SP» <lne 
i r L l l l l d ^ C l I I t e t ) h a peio me 
aos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, o i t >rreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 3 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Vende se, constando de 
\)<X o, r e z fj0 chão primeiro an 
dar, sotão, garage e jardim, tu lo 
esp çnso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pod? 
ser vista das 14 horas em diante. X 

C. J Ç J O Arrenda-sf, c. m 2 an 
t l o c l ( j a r e s e divisões e 

uma psrte de quinta'. Tratar c m 
D. Maiia Albuquerque. Cumeada 
61. í 

j ^ n ca o Vendem se três mora-
v c l o a o ,ja s ,]e c a 8 a S i sendo 
duss na Estrada da Beira n " 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.01 19 a 27 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

f a q a a mobiladas, em Luso 
V c l o c l n vende e arrenda F. Ma 
galhães, rua da Matemática, 16 — 
Coimbra. 1 

Casa grande emo-
r l p r n i •^ r rendam-se na baixa U C 1 I I a e e m r a a m u j t 0 c o m P r . 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tem um salão com 6 f t 5 0 x 
10m e tres salas com 4 a , x6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es 
t« jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r ^ r t p i r i ) Achou*3e anta on 
^ a l t c i l a t e m á noite, e m 
Santo Antonio dos Olivais uma 
carteira que contém algum di 
flheiro. 

Dirigir á Fotografia I -glesa, de 
Pedro Lencastre, no Teatro Av^ 
nida. 1 

M o n í r i Q precisa para serví-
í u c u i i i f i ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

f c i T » f í i i T ' t i Aehi u se na rua t e u a d a S o f l a n m a c a r 
teira com algum dinheiro. 

Dirigir a José Maria d'Oiiveira, 
rua Rpgo d'Agua. 1 

riaiYPirn Para ba!cã<? pre' 
a > c j s a S 0 n a A r c a d a 

Pasteiaria. x 
Carpinteiro ^ I I Z 
meta'u^gica com alguma pratica de 
mdd s na Avenida dos Oleiros* 3 

Empregado mEP
fa

e
r. 

cisa se bem habilitado. 
Ro Jrigues da Silva, rua Fer 

reira Borges. 2 

R n c r n n ^ e n d e s e u m 

o com caldeira de cobre. 
Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 3 

M í i r p p í í r i f l Trespassa-se 
IVXcI L t t l l l t l umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M ^ n i n * - * p a r a r e" 
i i A ^ I i a i a gistadora Precisa* 
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Mesa grande Sazem,' 
próprio para aviamento de enco 
mandas Vende s» na rua Ferreir» 
Borges, 34, V D. J 

Ponto á j o u r ~ a . 
feitos. Rua Oriental de Montar-
roio, 19. 9 

P i n n n V t í n d t í 8 0 u m V é r t i c l 1 1 
L í a i l U Q a v e a n q U a s j n o v o > 

Para se ver, na Associação Co-
mercial. 4 

Professora 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rna 
das Parreiras, 3, Santa Clara. 3 

Qm r t t a Vende-se uma com 
U i l J l t t i 5 0 p é 8 d e 0 i i v e i r a | 

tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se po'er fazer predio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n a v í n M u i t o b«me emma-V ^ U d l I U g a i f i c o ]0Ga l a , n g a . 
se com principio em 1 de Julho. 

Nesta redacção se diz. X 

T p r r p n n V e n ; i e m s e 

l c i i c l l U metros d e terreno, 
proprio para construção, c m quin-
tal, na ladeira dos Loios, confronta 
com a estrada publica ende há 
agua canalizada e lnz dectrica. 

Dá inf-rmações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea> 
da. 2 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio da 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19,8 
e 32 aguiihadas. 

Para i&formaçôes dirigisse a 
J )sé Alves Pratas, Casais do Cam-
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

Toldos IZIZilcomm" 
Escada de caracol Vendem-se. 
A-cada —- Pastelaria. X 

endem-se \ piscada! 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. i 

Vpnrlp-aa o m a r i c a m o b i * v l i a d e s t l a d 0 

j tntar e outros moveis.. 
Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se f iSRã 
casas, juntas ou separadas, na rna 
da Gloria, n.0 ' 14, 16 e 18 (pro-
ximo do Correio Geral). 

Para informações, nesta reda-
cção se diz. 2 

Vpnrlp-oíi &1188 c a 8 í 8 
V C l i u e habitação de 

construção antiga sendo uma em 
estado de nova e com instalação 
electrica, com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si-
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata ss com Alberto da Costa 
na rua de Muntes Claros, £, em 
O imbra, - X 

Éditos de 30 dias 
2publicação 

Na comarca de Coimbra e ôar-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar o exe-
cutado Mário Monteiro Barbosa 
(Semelhe), solteiro, proprietário, 
residente na rua Marquez Põnte 
de Lima, 32, nz do chão, da Cida-
de de Lisboa, e agora ausente em 
parte incerta da Africa Ocidental, 
para, no praso de 10 dias findo o 
dos éditos, pagar ao exequente 
Lamartine Mendes Pimentel, casa* 
do, comerciante, residente nesta 
cidade de Coimbra, a quantia de 
7 795(597,8, proveniente de capital, 
juros, custas e selos, a que foi 
condenado por sentença de 25 de 
Março do ano corrente, na acçSo 
comercial por letras que este lhe 
moveu no tribunal do comefcio 
desta comarca, além das despesas 
com advogado e procurador, e cus» 
tas acrescidas, sob pena de, nlo 
o fazendo, ou de não nomear á pe-
nhora bens suficientes, o direito 
de nomeação se devolver ao exe-
quente e a execução correr Seus tef-
mos até flnal. 

Coimbra, 23 de Maio de 1922, 
O estírlvão, Gualdino Manuel 

da Rocha Oálistn. 
Verifiquei a efcactidJo. 
0 juiz de Direito Cível, AU* 

ire d'Ars^âo> 
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Cortesão & £.', b. 
De harmonia com as disposições legais, são convoca-

dos os socios da firma CORTESÃO & C.a, L.da, rua da Re-
publica, da cidade da Figueira da .Foz, a reunir em Assem-
bleia Geral extraordidaria no proximo dia dois de Julho do 
ano corrente de 1922, pelas treze e meia horas, na séde social, 
a fim de apreciar e resolver a seguinte 

Ordem do dia 
Deliberar, segundo o artigo quarenta e um da lei de 

onze de Abril de 1901, sob prorogação ou fusão da Socieda-
de, aumento, reintegração ou redução do capital, ou, ainda, 
dissolução ou trespasse, ou entrada de novos socios. 

Não havendo numero legal para tomar deliberações, 
fica desde já convocada reunião para o dia nove do mesmo 
mez e ano, á hora indicada. 

Figueira da Foz, 29 de Maio de 1922. 

A Gerencia. 

ROLOS BE 
JL IDIE 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceitam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

no comeneio 
Passa-se um importante es-

tabelecimento na figueira da foz , 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos. 

Encontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuinéo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de )unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, $5-1.°, Figueira 
da Foz, onde se prestam também 
esclarecimentos. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos Sepúi 
ços f lopestois e flquieolas 

2/ CIRCUNSCRIÇÃO 

A Í W N C Í O 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do mês 

de Junho na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, se receberão propostas em carta fechada para o for-
necimento de 1.200 quilogramas de semente de giesta e 1.200 
quilogramas de semente de tojo destinadas ás sementeiras do 
futuro ano economico de 1922-1923. 

As condições para este fornecimento acham-se paten 
tes na Secretaria da referida circunscrição em Coimbra, Rua 
12 de Outubro, n.° 6, e na séde da 5.* Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
§m 1 de Junho de 1922. 

Pele Direotor Geral dos Serviços f lo res t a i s e Aquicolas 

Julio Mário Vianna, 

ro o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ; 

Tornos mecânicos para 2 1/2 
9 e 3 metros, entre pontos, em 
- estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 
§ Otto Biener & e.a L.da 

Q ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
P ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

B o o o o o o o c o o o o o o o d o o o o o o o 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

• 
& P1DÇLIDADC 

J T V M O A O A « " le»« 
| t i d l * m L l t b o » 1 
(ecmpoiltsi* ta (olmbrs 

n e m 
Raa do Corpo d* Deu», 38 

C O I M B R A 

lado de reiervi SlS.117(33tl ^ 
Idem d» jirieti*, deposi- | | | 
tido Di Caiu Ger»l d« =H 
Depositai S8.885(5755 m 

Totil (S7.02i#lG0 g 

íodemnlíaçOe», por prejnlios, pacas == 
até 31 de dezembro de 1911 | | | 

4 . 1 S ? : 4 2 4 $ 5 1 4 | f 
Esta Compashia, a mais anti- H l 

ga e mais poderosa de Portugal , == 
toma seguros contra o r isco de s | É 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- jUf 
íabelecimentos' e r iscos marit i- 1= 
mos. = = 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Dm mllhEo e qalBhesfas mfl iscados 
SefaroB marítimos i terrestres i tamnltos 

i r é n s i cristais i agrícolasi roubo • automovels C o r r « a p o n d e n t a > onr» C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havanaza) 

HIoDeis usados 
COMPRA E VENDE 
(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 

Pátio da H s l ç â o , 3 : M Alexandre Bercolaoo. 1 a 12 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BiENER Er C.% Lim> 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — R u a da Sofia, 98-100 

"FEMI2TA,, 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

CHAPÉUS | VESTIDOS 
BORDADOS 

V E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 

3o f f rnado . — C O I M B R A 

eraaís, l i a m e s , farinhas, a r t i g o s de mercearia e sulfato. 
Milhos Hgeioflais, coloniais 6 estrangeiros. 

O s meiho?es p r e ç o s d o m e r c a d o 

Não comprem se consultar 
PREÇOS E QUALIDADES 

"iii 

flbriu a sua exposição de modelos 

Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147, 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
(Em frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens, 

Cimento 
Ale mio, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Inglês 

PEPOSITOwuREVENffi 
tos. Rua do» Pan 

TCL-C 1717 • LI, 

VENDE 

R. ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

Venda de pro 
prieõades 

No dia 11 do corrente m e z de Junho, 
pe las 12 horas , v e n d e r - s e - h ã o cm p r s ç a par* 
t icular . na Qnin la de Santa ftpoionia, na Ri-
beira d'Eiras, s u b u r b i o s de Coimbra , as pro< 
p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

PRIMEIRA 
Uma terra de semeadura com eira e oliveiras, margi-

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

SEGUNDA 
Uma terra de semeadura e oliveiras na Ademia de Ci« 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte com 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua, 

QUARTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limité da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abilio Carvalho e 
do norte com Luiz Leite. 

QUINTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite dâ 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminho de 
ferro e poente com Manuel dos Santos. 

SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina '/, geira, limítí 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina> li-

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da Adé-

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

NONA 
Uma terra de semeadura, uma oitava no Paul da Adíer 

ma. Confina do poente com José Morais e do norte conj 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. Coti* 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite enoríè 
com o caminho. 

Para i n f o r m a ç õ e s José da Costa Briga) 
rua Dr. P e d r o Róxa , 1, Coimbra , e fraaciscO 
Mendes da Silva, Quinta de Santa Apolonia, 
Clras. 
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I S A Z A S B E M D I T A S u n o D A VITÓRIA 

P A T 
A nobre Academia de Coimbra ouviu c alcançou o patriótico sentido das sinceras palavras que 

aqui lhe dissemos como um estimulo ás suas raras virtudes. 
A Academia de Coimbra poz no passado domingo toda a Cidade cm festa. 
A Mocidade das iiscolas encheu o ar de aclamações e ergu€u*se nobremente, mais ainda, uma 

ez mais, no alto conceito da Mação inteira. 
A sua Testa foi, peio entusiasmo que revestiu, e pela grandeza que alcanço?*, uma verdadeira 

potcose á Glória da Raça. 
Todo este claro burgo estremeceu de amoroso entusiasmo nas ho ras de tiranias das rna ni festa-

ões. Os oradores académicos atraíram pelo entusiásmo patriótico dos seus improvisos, longas e 
arinhosas aclamações, dos agitados auditorios que por toda a Cidade os escutaram. 

Nada faltou á Testa da juventude estudiosa para a tornar adnrravel e eriternecedora. 
Por isso este jornal saúda comovido, nesta hora sagrada, os estudantes desta nobre Cidade. 
Viva Portugal! 
Viva o Brasil ! 
Vivam os Gloriosos Aviadores! 
Viva a Academia de Coimbra! 

"ARRAIAL,, DE SANTO ANTONIO 
12-13 de Junho de 1917 

( N o t a s s o b r e o J o e l h o ) 

Havia dois meses que a 1." 
brigada do C. E. P. estava na li-
oha, guarnecendo a extrema di-
reita do sector que as nossas tro-
pas iam ocupar. Lá na frente 
tra a anciedade permanente des-
sas primeiras horas de amargura, 
que a ignorancia da vida das trin-
cheiras, e o mistério do desco-
nhecido mais faziam avultar ain-
da. Cá para traz, na rectaguarda, 
batalhões em treino, organisações 
cm curso, eram mil sonhas de 
epopeias e de glorias, milhões de 
angustias e de desolações, — con-
forme os tâo diferentes pontos de 
vista de cada um — que >s reali-
dades presentes acendiam nas 
maginações exaltadamente meri-
dionais de todos n ó s . . . 

.. E quando nos campos 
das Tourbíères, onde então se 
preparava a 2." Divisão para mar-
char para a frente, o silencio 
dessa noite enluarada foi quebra-
da pelo rodar medonho das arti-
harias ribombando lá em cima, 
odos nós ficámos presos dessa 
mesma comoção indefenida. 

A guerra começava a ser, pa-
ra a nossa gente, alguma coisa 
de mais serio e mais grave do 
Que essas excursões furtivas a 
Saint Omer e a Boulogne, em 
que a orgia e o prazer se davam 
as mãos para matar saudades, 
afogar temores, e fazer esquecer 
o perigo. 

Lá em cima, desta vez, mor-
rfa-se, e, pelo fragor que até nós 
chegava, morria-se a va le r . . . • • • 

Quando, passados dias, apre-
sentava a minha guia de marcha 
no Q. O. da 1." B. I. unde ficava 
prestando serviço, ia topar com 
os vestígios heroicos dessa pri-
meira noite de sacrifício do C. 
E, P. 

Na Rue du Bois, frente ao 
Posto de Socorros, dormiam ali-
nhados no talhão português do 
cemiterio inglês do Thouret, 30 
fapazinhos do 22 e do 34, co-
mandados ainda pelo tenente 
Orilo, do 22, que lá em baixo 
caíra nessa noite, despedaçado 
por um mortdro, quando pro* 
curava firmar os seus homens na 
2.' linha que o inimigo nâo con* 
Ifguira ocupar. Era o primeiro 
pelotão do sacrifício, com o seu 
brioso comandante, guardando 
^tr» Mtnpre esse pedaço d» f lan-

dres que regara com o seu san-
gue moço. 

A caminho da 1.' linha, logo 
adeante, a bateria do capitão Ser-
gio—muita competencia, hein! 
muita competenciazinha!.. .—reo-
cupava as suas posições que ti-
vera de deixar por uns momen-
tos, cavando 100 metros á recta-
guarda, conforme a voz do seu 
comandante, mas sempre na me-
lhor ordem, —muita competen-
cia, meu caro camarada, muita 
competenciasinha, hein! — e can-
tando as cartolinhas... 

Só perdera nessa tarde um 
homem — o cosinheiro do mess 
dos senhores oficiais que, já de-
pois da safda, voltara a traz a bus-
car um barril de vinho que lhe 
ficara no mess a fazer peso, e fô-
ra apanhado por uma granada 
que o prostrou. 

Lá em cima, na extrema es-
querda do sector, é o pobre dr. 
Granjo quem me serve de guia 
na 1." linha. Anda em mangas 
de camisa, calças esfarrapadas do 
arame, mascara aperrada ao p:i-
to — gaz alert — t proçura, diz 
ele, reparar este pedaço do pa-
rapeito que me está fazendo 
muita falta, mas que aqueles de-
monios nunca mais consentiram 
que ficasse de p é . . . 

— Vê todo este t rabalho? . . . 
pois ámanhã está outra vez tudo 
no c h ã o . . . Olhe, r epare . . . Não 
nos matam porque lhes não ape-
tece; estamos perfeitamente a des-
coberto, sem um saco de terra 
que nos proteja .. 

Chegara ao 22 na mesma tar-
de de 12, e á noite recebia com 
as forças do C. E. P. o seu ba-
tismo de fogo e de sangue a va-
ler-

. . . E agora, é a sua coragem 
de Transmontano que alenta os 
bons rapazinhos que, não repa-
rando nos seus galões de alferes, 
— ele á cautela também os não 
traz na camisa —o tratam como 
a um bom amigo, e vão cantan* 
do em surdina, emquanto arran-
jam os sacos de terra, e naquela 
melopeia dolente da alvorada de 
infantaria! 

Em frente ao Bteí 
'Std o " rato cimento,, 
Esperan to a morte 
A cada momento.. -

O BieZ é a mata misteriosa, 
sorvedouro de canadiano! e de 

australianos, que lhes fica a 200 
metros na frente, e que naquela 
noite de horror se não fartara de 
lhes vomitar metralha e morte. 

Durante mais 10 longos meses 
esse Bois du Biez ia manter na-
quelas imaginaçõ.s sofredoras o 
mesmo prestigio de terror e de 
mistério que essa noite de Santo 
Antonio lhes legara como he-
rança . . . 

• • • 
Os nossos joquins!... Os 

bravos rapasinhos! . . . Quem os 
lembrará hoje, por entre o fol-
guedo ruidoso deste arraial de 
Santo Antonio? . . . 

Talvez apenas, como então, 
algum bom camarada idealista, 
companheiro da faina que por 
entre os cantares e as danças com 
que este povo se estonteia, repas-
sa na mente a orquestra infernal 
dessa primeira noite de trage-
d i a . . . 

. . . Pois se já então se can-
tava e dançava cá em baixo, em-
quanto eles morriam, sofrendo, 
lá em c ima l . . . 

Í2-]unho-922, 

D R . S O U S A R E F O Í O S 
Vai realisar»se nesta cidade 

uma grande sessão de homena-
gem á memoria do saudoso e sá-
bio professor da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, Dr. Sousa 
Refoios. 

Para esse fim reuniu-se ontem 
a comissão encarregada de pro-
mover essa homenagem, que é 
constituída pelos srs. drs. Anto-
nio Luís Gomes, Luis Pereira da 
Costa, Angelo da Fonseca, João 
Duarte de Oliveira, Alberto Cuper-
tino Pessoa, Julio Machado Feli-
ciano, Mário Martins Ribeiro, Car-
los Balbino Dias, João Miguel La-
deiro, José Rodrigues de Oliveira, 
Aurelio Augusto de Almeida, João 
Marques dos Santos, João Maria 
Porto, Antonio Temido e Fernan-
des Martins, João Rodrigues de 
Moura Marques e Mário Temido. 

CONFERENCIA 
O sr. Eduardo iMoreira, secre-

tario geral do A. C. M. do Porto, 
realisa hoje, na Associação Crista 
de estudantes, uma conferencia 
sobre o tèma «A obra das A. C. 
M. nos países latinos.» 

SANTO ANTONIO 
O Santo Antonio tem sido 

muito festejado em Coimbra, on-
de em diversos poatos se realisa» 
raia as tradicionais fogueiras 

Em honra dos nossos aviadores 

9a fleaflemia 
A imponente sessão soléne. Os discursos. Tlotas varias 

Como, com grande copia de 
pormenores, a Qazeta de Coim-
bra informou os seus leitores, 
realisou-se no domingo, no v?s-
tissimo campo de jogos de Santa 
Cruz, a patriótica sessão soléne, 
promovida pela Academia, com 
o concurso da cidade, em ho-
menagem aos gloriosos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral. 

Muito antes das 15 e mela, 
hora marcada para o começo da 
festa, já para o campo começou 
dirigindo-se bastante povo e es-
tudantes. 

O sol faiscava, abrazador. 
A Camara não dispoz mais 

carros no serviço da alta, de mo-
do que, quasi toda a multidão da 
baixa, se dirigiu a pé, ao sol, ale-
gremente, pela Avenida acima. 

O calor sufocava. 
Só uma grande vontade, su-

perior a todos os receios de fa-
diga, impelia a multidão que se 
dirigia para o velho retiro dos 
pacatíssimos frades. 

Muitas senhoras esiavam em 
Santa Cruz quando a sessão co-
meçou. 

£ admiraveis de resistencia 
aeomodavam-se sob o sol em 
braza, perdidas entre a grossa 
multidão que se juntava para me-
lhor ouvir os oradores. 

Sobre uma elevação tinha si-
do armada uma tribuna. 

Do extremo do campo a ban-
da regimental rompe com a Por-
tuguesa. 

Vibram as primeiras aclama* 
çôes. 

Soam as primeiras palmas. 
Estoiram foguetes e morteiros 

ruidosos. 

rà constituição da Presidencia 
O dr. Fernandes Martins, ilus-

tre presidente da Associação Aca-
démica, adeanta-se então, e, con-
vida para a Presidencia, o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, ilustre e 
venerando Reitor da nossa glo* 
riosa Universidade. 

Muitas palmas e aclamações 
acolhem Sua Excelencia que con-
vida para o acompanharem na 
Presidencia o sr.< dfs Costa Ro-

drigues, secretario geral represe i 
tando o sr. Governador Civil, sr. 
Bispo Conde, dr. Carlos Dias, 
Vice-cônsul do Brazil em Coim-
bra, sr. Pedro Bandeira da Cama-
ra Municipal, sr. Major Mota, sr. 
Capitão Pina Cabral representan-
do o sr. General da Divisão, sr. 
dr. Silva Gaio e outras individua-
lidades mais. 

O sr. Reitor da Universidade 
convida depois o sr. Bispo Con-
de a usar da palavra. 

Fala o rev.mo Bispo Conde 
Adeanta-se então Sua Ex.a 

Rev.tta. A sua purpura preleticia 
canta ao sol quente da tarde. 

Tem um primeiro gesto vago 
de benção e começa a sua ex-
plendida oração. As senhoras 
apfoximam-se pressurosas. 

A multidão descobre-se e 
rompe numa grande aclamação. 

Sua Ex.a Rev.Ma fala num 
grande esforço, mas as suas ad-
miraveis palavras de sereno pa-
triota e sábio prelado, ouve-as 
distintamente o auditorio inteiro. 

A sua palavra fluente e calma, 
com vagos assentos de melanco-
lia, é dum equilíbrio absoluto. 

Saúda primeiro a assistência. 
Exaltadepois,entusiasticamen-

te, o patriotismo, a audácia e a 
sciencia dos dois nautas heroicos 
do espaço. * 

Recorda como seria belo e 
acll continuar a união que a 
aventura gloriosa trouxe aos por-
tugueses, creando, assim ,a acalmia 
para dar á Patria um ambiente 
em que ela possa livremente er-
guer-se, glorificar-se e expan-
disse. 

Tanto entusiasmo, tanta sin-
ceridade, e tanto patriotismo, poz 
o ilustre Prelado nas suas pala-
vras, que,.ao terminar, toda a as-
sistência, composta de crentes e 
livres pensadores, lhe tributou 
calorosamente longas ovações. 

Fala 8 sr, dr, Costa Rodrigues 
Fala a seguir o sr. dr. Costa 

Rodrigues. 
Afirma que ao sair dali trans-

mitirá ao Governo em nome do 
sr. governador çivií tocla a pa» 

triotica grandeza desta homena-
gem entusiástica. 

Garante que a sua comoção 
neste instante só a compara àque-
la que num dia de ha dois anos 
sentiu, quando na Madeira teve 
ocasião de saudar também Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, en-
tão nos primeiros ensaios do seu 
glorioso vôo trans-atlantico. 

Saúda a Academia em que 
foi já entusiástico estudante. 

E alegra-se de ver que esta 
geração em muito se compara 
á sua, que foi a de Joyce, e a de 
todos esses rapazes amorosos de 
então, e que hoje tão assinalada-
mente marcam no foro, na scien-
cia, na finança e na politica, a sua 
forte personalidade. 

Muitas saudações estalaram ao 
terminar este eloquente discurso 
do nosso ilustre patrício. 

0 discurso do srv dr, fèarlos § i c s 
Segue-se depois o sr. dr. Car-

los Dias, vice-consul do Brazil 
nesta cidade, que é recebido pe-
la assistência com grandes acla-
mações ao Brazil, muitas palmas 
e saudações. 

Sua Ex.a fala com rapidez, 
fluência e entusiasmo, saudando 
os aviadores, homenageando a 
sua audacia e a sua scienciau 

Foi estudante em Coimbra t 
sentiu-se sempre bem nas lindas 
festas da Academia. 

Esta, naturalmente, mais ain-
da o sensibilisa e enternece. 

De todo o coração agradeci 
as homenagens que deste lado 
do mar se lançam, fraternalmen-
te, para o lado de lá do Atlânti-
co, pelos lusíadas vencido, par* 
o prolongamento natural desta 
famosa Patria de seus filhos. 

A musica rompe com às no* 
tas heróicas do hino brasileiro, 

As aclamações estremecem no 
ar, demoradamenie, vibrantes, 
quentes, entusiásticas. 

Fala o sr, dr, $ernaãdts $ a r í i a í 
Passa o tumulto das homena-

gens e então avança o dr. Fer-
nandes Martins. 

{Coaíícuâ m 4.* pagina) 



G A Z E T A C O I M B R A T . D E Í C O E J U N H O D E 1 9 2 2 

- • 

!hí#; 
reTerTHõ curso, em" sufrágio dos 
professores e condiscípulos fale-
cidos, tirar-se-ha uma fotagrafia 
e realisar-se-ha á tarde um ban-
quete, durante o qual um sexteto 
executará trechos da musica da 
récita de despedida Ipsis Verbis 
original dos condiscipulos drs. 
Antonio Silveira e Henrique de 
Vasconcelos, musica do maestro 
lisbonense Luís Filgueiros. 

No dia 2, domingo, vinda a 
Coimbra, visita aos lentes do cur-
so, dos quais apenas existem os 
srs. Drs. Bernardo Madureira, 
Garcia de Vasconcelos e Mendes 
dos Remedios, de Teologia; Pai-
va Pita, Guimarães Pedrosa e Gui-
lherme Moreira, de Direito. 

Do curso fazem parte, além 
doutros os drs. Augusto Soares, 
antigo ministro dos Estrangeiros, 
José Alberto dos Reis e José Ta-
vares, lentes de Direito, Ferreira 
Pinto, vice-reitor do Seminário 
do Porto, Armando Batista de 
Sousa, secretario do Tribunal do 
Comercio, condes de Leça e da 
Ribeira Grande, Simão Arouca, 
conde de Azevedo, Ricardo Pais 
Gomes, antigo ministro, Azevedo 
Moura (professor do liceu de 
Braga), Norberto Pereira, capitão 
capelão, Julio de Sousa, Cruz Tei-
xeira, Acácio Ramalho, Sousa Ri-
beiro, Moura Borges, Joaquim Pei-
xinho, José Joaquim Cardoso, José 
Julio Cesar, Diniz Henriques, Emí-
dio Garcia, Manuel Cruz, Augus-
to Cerveira, José Augusto Diniz, 
Lopes Garcez, advogados; Frede-
rico Fonseca, Adriano Fernandes, 
Alberto Moniz, Ricoes Pedreira, 
Fonseca Pestana, Augusto Maldo-
nado, Elisio V. Sousa, Ernesto 
Garcia Marques, Manuel Joaquim 
Correia, juizes de direito; Evaris-
to Neves Carvalho, senador, Jai-
me Duarte Silva, deputado, An-
tonio Portocarrero e Jorge Te-
mudo, conservadores, Abilio Mon-
teiro, Frias Ribeiro, Teixeira da 
Fonseca, Freitas Picanço, notá-
rios; Antonio Magalhães, Abel 
Gonçalves, Abilio Mendes Pi-
nheiro, Alberto Magalhães Quei-
roz, Aires Arnaud, Antonio Pes-
soa Barros Gomes, Antonio Alen-
tem, Francisco Lebre, Adelino da 
Cunha Pinto, Feliciano Rodrigues, 
Ferreira de Matos, Nave Catalão, 
Luiz Alves Couto, Arnaldo Fra-
gateiro, Velez de Lima, Francis-
co Moniz, Gervásio Andrade, João 
Pimenta, José Carlos Lopes, José 
Nunes do Nascimento, antigo se-
nador, José Sebastião Menezes, 
Luiz Forte, Antonio Taveira, Pe-
dro de Barros Rodrigues, Porfírio 
Novais, Cunha Vaz, Eduardo Sal-
danha, Teodoro Mesquita Julião 
de Sena Sarmento, etc. 

O curso do 5.° ano era de 84, 
teúdo falecido 9, sendo um de 
Teologia, o dr. Antonio Martins 
Machado, conego da Sé de Por-
talegre e professor do Seminário; 
e 8 de direito, os drs. Antonio 
Domingues Jacinto Maia, notário 
em Vila do Conde, que foi assas-
sinado traiçoeiramente; Antonio 
Albuquerque Stockler, de Ceia; 
Augusto Morais Sarmento de Cha-
ves; João Tudela d'Amorim Pes-
soa, que foi secretario da Presi-
dência da Republica; Joaquim 
Martins d'Araujo, de Vila do Con-
de; Joaquim V. Morais Sarmento, 
do Porto; e Quintino Alves de 
Castro, de Orijó, (Gaia), Manuel 
Maria Sá Couto, de Santo Tirso. • • • 

As adesões para a reunião 
dos bacharéis em Direito, que se 
formaram em 1011 e 1912, devem 
ser dirigidas ao sr. dr. Antonio 
Pinto da Costa, Rua da Sofia, 
Coimbra. 

Ver mais noticias 
na ultima página. 

OBJECTO ACHADO 
Balbina de Jesus, criada do 

li . José de Oliveira Amado, do 
Orelhudo, Cernache, tendo acha-
do o relogio e bracelete a que 
se referia um anuncio do nosso 
jornal, veio imediatamente entre-
ga-lo, praticando assim um acto 
gigne da rggistç, 

u FEMINA 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C E A F E U S V E S T I D O S 
BORDABOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

Manoel Correia da Conceição 
Missa do 30 dia 

Maria Helena dos Santos Cor-
reia e filho pa-ticipam a todas as 
pessoas das suas relações que 
sexta-feira, 10 do corrente, ás 9 
horas, na igreja de Santa Cruz, 
será resada uma missa, sufragan-
do a a lma do seu saudoso esposo 
e pai. 

Desde já agradecem reconhe-
cidos a todas as pessoas que assis-
tirem a este piedoso acto. 

D. Maria Pia da [unha P/onatelIi 
M i s s a d e a n o 

José A. L. Tavares Ferreira e 
sua esposa, D. Frederica da Cu-
nha Pignatelli Tavares, mandam 
dizer uma missa por alma de D. 
Maria Pia Pignatelli, no dia 17 do 
corrente mês, ás 8 horas da ma-
nha, na Sé "Velha. 

Desde já agradecem profunda-
mente ás pessoas que fizerem o 
favor de aí comparecer. - - • 

Abilio Correia 
Com armazém de lanifícios no 

Terreiro de Santo Antonio, vem 
comunicar aos seus amigos e clien-
tes, que dentro de breves dias, 
abrira o seu novo estabelecimento 
na rua Visconde da Luz 47 a 49, 
onde encontrarão um escolhido e 
variado sortido em fazendas da 
mais alta novidade para fatos de 
homem e creança e vestidos, de 
senhoras. 

TEMPO É DINHEIRO" 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue.*—Covilhã, ou em Coim-
bra poderão examinar o mostrna 
rio completo desta fabrica no Bi 
zar de Parisi Rua Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o seu preprie-
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em .«eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Alviçaras 
Dão-se a quem tenha hoje 

achado uma pulseira com bri-
lhantes e sa f iras que foi perdida 
desde a rua Antéro de Quental 
á rua Fernandes Tomaz, subin-
do á rua do Colégio Nbvn, na 
rua Antero de Quental, 3 8 , ®u 
na rua Sargento-Mór 14 a 2 4 . 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

IXEETENE 
M ã o f a l h a . Q a r a a t e - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Ciara — Coimbra 

Terrenos paru conitmcfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, a i tu Ferreira 
Borges, 

núncio 
Para todos os efeitos legais se 

torna publico que, por escritura 
de hoje lavrada uas nolas do no 
tario desta comarca de Coimbra, 
Bacharel Augusto Máximo de Fi 
gneiredo, com cartorio na Praça 8 
de Maio, vinte e um, primeiro an 
dar, se dissolveu a sociedade por 
quota.s que girava nesta praça sob 
a firma Correia e Taveira, Limi-
tada, a qual se havia constituiio 
por escritura lavrada em 7 de Ju 
lho de 1920 nas n>tas do notário 
desta comarca Bacharel Jaime Cor 
reia, ficando todo o activo e pas 
sivo da dissolvida sociedade a car 
co do ex socio Antonio de Barros 
Taveira Júnior. 

Coimbra, 26 de Maio de 1922. 
0 notário, Augusto Máximo 

de Figueiredo. 

Antonio Themido 
C l i n i c a gera l .— S fi l ls 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

V I N H O V E R D E 
DE 

Vende em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rua da Estação -Telef 553 

" I 

Carvão Cardif f f 
e Antracite 2 

PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

ilntonfo PeSro de Jesus 
Rua cio Poço, n.° ~l 

C O I M B R A 
M I M N t M M I i J 

Lotaria d® 
SANTO ANTONIO 
SOO Contos 
Extraçâo a 16 de Junho de 1922 

3041 aberto em sociedade, 
Bilhe es e f raçSes 

Telefone 401 

Rna Eduardo Coelho 74 a 80 

Joaquim da Silva Santos 
Trespassasse 

Um estabelecimento elegante, 
de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L / a 

Rua da Estação—Telef. 553 

88 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Visconde da Luz, 88 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
da Alegria, 07, % 

\ LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polido 

res. 
Quem estiver habilita lo pode 

se apresentar, não se fazendo ques 
tão de ordenado. 1 

Aj u d ante vros aiada co. 
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G M. 1 

\ n n n ~Vende-se u m bom 
X ^ I I U I I C I U » fogão de ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, J f i t 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25. tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edificio, com J. A. Gomes. 

A r m a y p m aluga se, que 
l l l d ^ t í l l l tenha pelo me-

nos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, on terreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 2 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Caa Vende se, constando de 
rez do-chão primeiro an 

dar, sotão, garage e jirdim, tuio 
espaçoso, bos construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

0 0 0 0 Arrenda-se, com 2 an 
V . ' « t 5 d ( j a r e s e 14 divisões e 
uma parte de quintal. Tratar com 
D. Maria Albuquerque. Cumeada, 
61. 2 
f q n n o Vendem se três mora 
v c l o a o (jas ,-|e c a s a s i Sendo 
duas na Estrada da Beira n ." 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

Casa grande e mo-
d p m * } Arrendam-se na baixa 
u c i l i d e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

d c n Y p í r » P a r a b a 1 c S 0 , p r e " v a i A c n a C j s a . s e n a Arcada 
X Pastelaria. 

Carpinteiro pf;atS 
metalúrgica com alguma pratica de 
moldes na Avenida dos Oleiros. 2 

r i o g n Vende se ama na Ave-
ni(ja Gomes Freire de 

Andrade, n.° 5, composta de rez 
do chão com seis divisões e quin 
tal. 

Recebem se propostas na Es-
trada de Lisb >a n.° 52. 4 
• - o q q Aluga-se na estrada de 

g4 jo s£ em f r e n t e da ga 
rage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. 4 

C o n t a b i l i d a d e 
e rápido de escrituração comercial, 
agrícola, industrial e bancaria, por 
guarda livros habilitado, em cur 
sos nocturnos. 

Rua de Ferreira Bjrges, n.° 
132 3° . 12 

Cosinheira ^ V i i l 
gria n.° 4 

Exigem se b^as referencias. 3 

( V l í l H í l precisa se para to 
\ j \ l a , U c t (j0 0 serviço para 
casa de casal. Dá-sa bum orde 
nado. Nesta redacção se diz. X 

escri-Empregado E, pre 
cisa se com pratica na UNIÃO FA 
BRIL DE MALHAS, LIMITADA 
Avenida Sá da Bandeira, 117 119 

far 
pre. Empregado m£( 

cisa-se bem habilitado. 
Rodrigues da Silva, rua Fer 

reira. Borges. 1 

Explicador íj"VrmE«t 
Alemão, francês, etc, Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rua do 
Norte, 83 V, % 

LA FEMME GHIG 
Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Rua Ferreira Borges, 24-2.°- COIMBRA 

FAZEA-SE AS AAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO.. VESTI-
DOS EA TODOS OS GENEROS. 

BLOUSES E AANTEAUX. 

IS MAIS ELEGANTES GREAÇflES Dl MODA 

ti 

Empregado Js
ar

c
a
orr

c
et 

tes. Precisa se habilitado e qu? 
dè aboDações. 

Dirigir carta á Estrada da Bei 
ra, 5, indicando o ordenado que 
pretende. % 1 

Fogõ p^ de fogo circular no-
^^ vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargpnto Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T ^ O C r ã n Vende se um fogão 
o com caldeira de cobre. 

Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 2 

I V T p v p p f i T M f l Trespassa-se 
i - v x c i t t a i i a umabemafre 
guesada . 

Trata se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M p r n r m P a r a m a ( J u i n a r e " u j . c i m i a gistadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. X 

Mesa grande S u e m ; 
própria para aviamento de enco 
mendas. Vende se na rua Ferreira 
Borges, 34, 2.° D. 2 

I V f p n i n Q P r e c i s a P a r a s e r v i 

u j . c i i i i i < i ç 0 de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 65, 

P o n t o T j ^ I l * ! 
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 2 

Pinnn Ven<3e se um ver'*cal 

± I c l I l U Gaveau quasi novo. 
Para se ver, na Associação Co-

mercial, das 2 ás 5. 3 Professora 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rua 
das Parreiras, 3, Santa Clara. 2 

T*r»c»rlí/-\ Vende senaRuaFer 
r i e U L U r e i r a Borges n.° 8 1 
a 8o. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rna 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

D r p r l i n Vende-se um prédio 
1 * c U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.1 45-l.°. X 

com ou sem mobi 
modesto; pre 

cisa se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor. 
nal a Aires. I 

Q u a r t o 

O n J n t í í Vende-se a da Bra-
V ^ U l H i a zileira, em Pé de 
Cao, Coimbra, que em tempo per 
tenceu aos fidalgos da Corujeira, 
com d superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha |na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados de uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala, em toda a sua superfície. 

Disfrutam-se do seu alto lin 
das vistas. 

Para Ter e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quinta. X 

Qn G r f n M u i t 0 bom e em ma 
U d l IU gajfleo local, aluga-

se com principio em 1 de Julho. 
Nesta .redacção se diz. X 

O m n t c í Vende se uma com 
V ^ U l l l t a 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con 
dições para se po ier fazer prédio 

Nesta redacção se diz. 

Terras no camp( 
Vendem duas: uma no sitio dJ 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 9 
e 32 aguiihadas. 

Para informações dirigir-se ,, 
José Alves Pratas, Casais do CamJ 
po, que recebe propostas, por es-l 
crito, até ao dia 30 de Jalho dffi 
corrente. 

E-;cada de caracol. Vendem-
Arcada — Pastelaria. Xl 

Ter P T P n n Vendem se 1,0-, 
. 1 o n u metros de terreno 

proprio para construção, c,>m quin 
tal, na ladeira dos Loios, confronto 
com a estrada publica onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá infirmações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cume»; 
d a - • i\ 

V p n r l p - « a n m a r i c a mobi-v « i i a e - b e l ia de sala d í 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X; 

Vendem-se 
casas, juntas ou separadas, ná rui 
da Gloria, n.0 ' 14, 16 e 18 (pro-
ximo do Correio Geral). 

Para informações, nesta reda-
cção se diz. 

V e n d e - s e _ 
construção antiga sendo uma era 
estado de nova e com instalação 
electrica. com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si-
tuadas no Iirgo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, era 
Coimbra. x 

Viajante X T a t t 
Província oferece-se. Carta a esta 
redreção a P. D. P. i 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE M U L H E R E S 
PortaiMn, 27. A'» 2 horas. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
R fèazeta de Çoimbra 

publicará, no dia 
1 dc )ulho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti* 
ragem. 

Para esse nu* 
mero recebem* 
se Já anúncios, 



MILHO NACIONAL E DM COLONIáS 
PALHA ENFARDAM 

o e n o f l s e m e o i m Q r ç a 

2.a C o n v o c a ç ã o para a eleição 
C>:,vi lamse os irmãos dpsta 

lrm;!nd»i'e. » reunir em Santa Jus-
i\ 110 (Ih Is d i corrente, pelas 10 
Inras, ali tu de se proceder á elei-
ção da para o triénio de 
1922 a 1925. 

Coimbra, 11 de Junho de 1922. 
O Juiz, Ju, de da Silveira Morais. 

M u d o u o y s e u c o n s s u í t o H o p a r a a 

imm Ú U B M D E I M (Quinta i e Santa Cruz) 9 3 18: Arco è'Âlnieáioa : 22 
COIMBRA 

T e l e f . 6 6 9 T e l e g . G M M A R A E S - O U F . I V E S 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mes*d predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de curo cu prata, como 

em relogios 

C O N F R O N T E M O S 

' t j k * ^ N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

a o s melhores p r e ç o s d o m e r c a d o 

De boas qualidades, preço d« 
concorrência, vende a 

•ss** 

Compram-se 500 met ros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-ló-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas , posto» em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 
Rua da Estação — Telef. 553 

Hospitais 
da Universidade de 

Coimbra 
Nos dias do n è s de Junho cor-

rente, abaixo mencionados, pelas 
14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre-
matação, convisido o preço, o for-
necimento dos seguintes generos, 
nas quaniidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes Hospi-
tais, desde 1 de Julho até 3l de 
D -zembro de 1922. com a facul-
dade por parte da Ex."" Direcção 
de prorogar a duração do ceutra-
to por mais 0 mê es, com a exce-
ção de tecidos e roupas para os 
quais á adjudicação será feita para 
o fornecimento e quantidades fi-
xas; 

DIA. 50 

Carne de vaca, e de carneiro, 
fêbra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar bran-
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
c i ú em grão, chá verde, mar-
melada, álcool, lenha de pinho, 
sòbro e oliveiía e carvão de 
cêpa, batíta, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de tri-
go pão de bolacha, leite de vaca 
e de cabra, chinelos para doentes 
adultos e crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tes mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e crianças, gaspias e 
solas em sapatos do homens e mu-
lher, meias solas e tacSes, em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito pardo 
para embrulho, livros em branco 
com 50 folhas, lixa de papel e de 
esmeril, sabonetes de Windsor, 
ditos de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassaba, di-
tas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpeza de 
metais, alcofas para pão e artigos 
de Secretaria. 

DIA 27 
Pano c i ú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertas di 
to ci i i para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e c iúa para cu-
rativos, riscado azul e branco, em 
xadres, brim, riscado para col-
chões e grossaria para enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como os tipos de arremata-
ções. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria, e 
á venda de toda a borralha pro-
dusida na secção de Maquinas até 
31 de Dezembro de 1922. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 8 de Junho de 1922. 

0 £ h e f e da Secretaria, — (a) 
Oclav:ano Gomes de Sà. 

Oesnotadeipos papa 30 litpos, em 
armazém, entpega imediata. 

AVENIDA DO G^ZOPIETRO 
C O I M S B A 

OTIO BIENf R £r C.a, Lim.da 

ESCRITORIO — Hua Fer re i ra Borges, 175 2.° 
ARMAZEM — R u a da Soiia, 98 100 

Prevenimos todos os sócios de que a nova escritura 
desta Sociedade realisar-se-há no proximo dia 17 do corrente 
(sabado), pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr. Jaime da En-
carnação. 

Rogamos a comparência dos que não tenham ainda 
enviado procuração. 

Coimbra 12 de Junho de 1922. 

t3S8£H 

Não ha remedio, egusl nem pa 
retido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado peio farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Coimbri. 

Depositário m Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva &C *Su 
cessores, Limitada; no Porto, rns 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata. iOí , e em to las as fai 
macias do pais. 

Pela Sociedade das Malhas, Limitada 

A Gerencia. PIDCHOAOC 
Fundo de resera 
Ides .li gimíia, díjio.ii-
Udu «4 C»Í5i (jr.rs! de 

Total SSÍ.OÍláHOO 
Indensiilsaçdês, por prejdics, pagas 

até 31 de <l»aeaibro Je 1911 

fUMOAOA « W 1099 
V •*<!• »m L l i b o * .' 
torra posdesli «• Colo tra 

Esta Companhia, a m i s anti-
ga o nsiis poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s s í « m u i t o s 

g r é v a s s t c r i s t a i s i a g r í c o l a s s r o a b o » a u t o m ó v e i s 
C o r r e a p o n d s n t â » » m C o l r r i b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa l l s v a n e r a ) 

Força 3o IIP. Trsbdha a 9 
kilos de p r i s ã o . T>jm 24 tubis 
de agua de 2 30 e d = 0 10J (4"j. 
Ebflhdor de 3 ,5o de conip. e d = 
0 tíá, R e c i t a d o r e secad r de 
vspur a fim de dar m-?ior capaci 
dade, p rmítiudo trabalhar em pa 
ralelo com outras caldeiras de 
maií r potencia sem baixar a pres-
são, o que ó de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0 80 ft d — 0 , 1 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e ( 1 = 0 100. F , r 
nalha prolongada que permite quei-
mar serrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta io de covo. »pe 
nas com 8 dias de uso, e o rcs 
tatite em perfeito estado ds con» 
serv.-çâo e furcionamento. 

Vendem Marisna & C Limi 
tada, rua dn F<gueha da Foz n.CÍ 

79 a 83, COIMBRA. X 

Alemão 
Nacional 

Americano, ltalia 
no e F lor i s te lo 

(Dopais % Coppéa, Limitada VENDE 

PÍPOSITOPAWREVEI 
i03. Rua dosTanp 

T£t,-Ç. 17 IV • L I S 
R. Ferreira Borges, 
68,2." -COIMBRA 

/irfl.ticoí r«!r3i03-tsbo(0 f. LtNCASTRt. Fotografo 
{Teatro Avenida) OOOOOOOOOOOOOâOOOOOOOQi 

| Tornos mecânicos para 21/2 i 
| e 3 metros, entre pontos, em J 
i estado de novos, em arma- i 
| zem, entrega imediata i 

Pas§a»se um importante es-
tabelecimento na figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edíficio proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
merccarias e papelaria e outros 
artigos. 

f ncontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria dã 
figueira da foz , muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Qoern pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de ]unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, 85-1.°, figueira 
da foz , onde se prestam também 
esclarecimentos.» 

Como no dia 18 de Junho do 
ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1 9 2 2 . — 
João Augusto S. Favas. 

Otto "Biener & C.a L.ds 

ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ÃRMíZEM — Rua da Sofia, 98 100 

C O N C U R S O f l h p a d e e i m e n t c 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Penela^ faz pu-
blico que se acha aberto concurso 
documenta], por espaço de 30 dias 
a contar da publicação deste, para 
o provimento do logar de ama-
nuense da secretaria da mesma 
Camara, com o vencimento anual 
de 240g00. 

Penela, 9 de Junho de \922. 
O Presidente, — (a) Mendes 

Amante. 

1*1 o to hS rLc"y-
DWIDSOM 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.s, Limi 
tada, rna da Figueira da Foz, 76 
a 83, 'Q1MBRA. X 

Deolinda Gonçalves d'Almeida, 
Maria Jbsé d'Almeida Gonçalves, 
Antonio d'A!meida Policarpo e Ar 
mando Policarpo, veem por esto 
meio agradfC r profundamente a 
todas as pessoas da sua amizade 
as provas de estima que rec be 
ram pelo falecimento na sua mui-
to querida e ch rada filh-i, stbri 
nha e irms, Isaura da Conceição 
d'A!m ida Gonçalves j a todos agra-
decem reconhecidos. 

ende o melhor c a f é . chá e pastelaria 

TQ vã i** Vendem-se na 
" 11 v 11 j f i m S o f i a do i s 
\ J J A èkJ' 1 1 àJ? M A g n i fi c o s p r e -
\os; yei com os n ú m e r o s 143 a 147, 
litro c o m os nu m e r os 151 a 155. 

R c c e b e p r c ípos t a i d e s d e j á 
rseu d o n o , na r u a da Alegr ia , 24. 
fm f r e n t e è® f a b r i c a da Com p a -
tota Nacional Moagens. 

fflooeis usados 
e ant iguidades , compra e 
v e n d e J o s é Rodr igues Ton-
dela , n o T m d r o d e S s n t o 
A n t o n i o , lã, 



J f ê : 
i f i J f ^ V í í ^ VÍf 

batrídt&Sô fek as I p á t í r is 

Pecc Ucetiça •• todb*'. ffcra 
uma espeeM Íiííirsenágfctí? , 
: . v T i n u r SM» c ip* ç c b f ô ^ m 
e i á ^ à T ^ s è a ^ ^ o d r . : C p i ) s 
u m t • t â&dò.q i fc re i assim' 
brlr .^"l&riK-af-a 'liuda figura. sftn-
J w U c f g u I j ç i m H H p -

u n é â d e 
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Mis o tribufRrfogosô retoma 
a palavra, e lançando-a ao ar, 
cheia, sonora, cantante, produz 
por vezes belos trechos oratorios 
emocionais e ardentes. 

A Patria assim comovidamen-
te exaltada na sua palavra livre 
e arrebatada é demoradamente 
aclamada em algumasinterruções. 

Quando terminou, por entre 
longas aclamações vibrantes de 
entusiasmo a musica lá do outro 
lado tocava com alegria as notas 
heróicas do hino da Academia. 
O orador ao terminar foi muito 
cumprimentado e abraçado. 

Segue-se depois o estudante 
Antonio de Sousa. 

Poeta requintado, as suas pa 
lavras são para nos dizer, em 
admiráveis imagens, o seu culto 
patriotico e a sua admiração pe 
lo heroísmo. 

Surpreendido inesperadamen 
te com o convite, feito naquele 
instante, para falar, realiza esse 
encargo dum modo superior e as 
sUas raríssimas qualidades afir 
mou-as na forte individualidade 
que o distingue, e que mereceram 
de todo o audictorio, ao terminar 
demorados aplausos e aclama-
ções. 

Adeanta-se então o ilustre 

Fala o sr. Reitor 
Toda a assistência, por muito 

tempo lhe rendeu saudações co-
movidas e respeitosas. 

S. ex." fala. Diz a sua satisfa-
ção por vêr a Academia erguer-
se assim nobremente, na com-
preensão do dever de mentora 
intelectual no momento que atra 
vessamos. Fala da travessia aeria 
do. Atlantico com desvanecido 
orgulho afirmando que a missão 
de Portugal, como pafs de arro-
jadas emprezas, foi, é e será sem 
pre eterna. 

Diz ainda, com uma sinceri-
dade intensa, que a sua idade e 
os seus cabelos brancos, lhe não 
roubaram a mocidade dos senti-
mentos e o ardor para as pugnas 
em favor do engrandecimento 
da Patria. 

Em seguida foi encerrada a 
sessão soléne entre constantes vi 
vas á Pátria, aos aviadores Cabra 
e Coutinho e ao Brasil, forman 
do-se então 

O cortejo 
que dirígindo-se á Universidade 
foi junto do monumento a Ca 
mões prestar homenagem ao glo 
rioso cantor dos feitos lusitanos 
Foi nesta altura que entre as acla 
mações entusiásticas do povo sur 
giu o avião tripulado pelo capi 
tão-aviador Santos Leite, que fez 
sobre a cidade algumas evolu 
ções tomando em seguida o ru 
mo de Lisboa. 

monumento a Camões 
Nesta segunda homenagem 

discursou em primeiro logar _ 
aeademico Santos Coelho, que 
evocou toda a grandesa do nos 
so passado com uma fé tão co 
movidamente patriotico que ar 
ràhcou da multidão prolongados 
e -vibrantes aplausos. 

.- * Discursos vários 
- Seguiram-se depois os acade 

micos Antonio de Sousa, Cesar 
Machado e Fernandes d'Azevedo 
que leram versos onde exubera 
vam a emoção e o sentimento 
pitriótico, discursando também 
o-estudante Oliveira Filho que 
teVe palavras de elogio para 
Academia que num gesto que _ 
nobilitou organisou aquela justa 
consagração. 

Depois desta merecida home 
nagem àquele que foi o Príncipe 
dòs Poetas, o cortejo reorgam 
sou-se, seguindo o itenerario mar 
cado. 

No Consulado SrazlUiro 

Quando a manifestação che 
gou á Rua Ferreira Borges, já a 
se encontrava uma enorme mui 
tidão aguardando a chegada do 
cortejo. Então, defronte do Con 
sulado Brazileiro, as aclamações 
vibrantes ao Brazil, atingiram 
inverosímil. 

Os estudantes agitavam as 
«u*s capas negras, e os vivas a 
Pórtug.;l « ao Braíil fçguinm?se 

sem interrupção, secundados pe-
a multidão que constantemente 

aumentava. 
O sr. dr. Carlos Dias, ilustre 

cônsul brasileiro, em palavras 
cheias de comoção pela apoteo-
se que se eslava fazendo á sua 
3atria, agradeceu da janela do 
consulado, as aclamações que a 
Academia e o Povo de Coimbra 
he estavam tributando. 

Falou em seguida o estudan-
le brasileiro sr. Matos, que saudou 
3ortugal e os seus heroicos avia-

dores pela sua scientifica e arro-
ada travessia aeria do Atlantico, 

sendo muito ovacionado. 

Fala o académico Alves Barata 
Seguiu-se-lhe o académico sr. 

Alves Barata, que num discurso 
vibrante e eloquente, em nome 
da comissão organisadora das 
festas, agradeceu aos seus cole 
gas e ao publico de Coimbra o 
seu precioso auxilio, para que a 
apoteose aos gloriosos aviadores 
atingisse o brilho merecido. 

Depois, em frases repassadas 
de emocionado patriotismo, re 
cordou toda a epopeia vitoriosa 
das descobertas marítimas, enal-
tecendo a raça lusíada pelo va-
lor dos seus feitos em continentes 
perdidos na imensidade do mar. 

A sua viva imaginação de ora-
dor vibrante, provocou por ve-
zes, inúmeros aplausos da multi 
dão que naquela inesquecida tar-
de se espiritualisou na justa con-
sagração dos heroicos aviadores, 
lídimos representantes dos nos-
sos gloriosos nautas das desco-
bertas quinhentistas. 

Falou com enternecido orgu-
lho da nação brasileira, espelho 
admiravel da nossa missão de 
povo colonisador, e que é hoje, 
no concerto das nações, uma po-
tencia respeitada, afirmando-se 
pelos seus caracteres de valor ra-
cico, herdado dos seus antepas-
sados, que fomos nós. 

Falando do ilustre Prelado de 
Coimbra, disse que as suas ves-
tes vermelhas fizeram-lhe lem-
brar aquela primeira missa resa-
da por um padre português nas 
ribas silenciosas do Brasil, logo 
em seguida ao desembarque dos 
marinheiros lusíadas. O seu dis-
curso que foi muito aplaudido, 
terminou por comparar a inicia-
tiva de Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral ás grandes obras 
que sempre distinguiram os por-
tuguêses, obras elaboradas com 
precisão scientifica, cheias de he-
roísmo e de fé, que nascem do 
solo pátrio como as raíses, e ele-
vam-se, pelo deslumbramento 
que originam, como as agulhas 
das catedrais góticas, para mais 
de perto sentirem a proteção de 
Deus, 

O sr. dr. Carlos Dias, no fi-
nal, cumprimentou o orador. 

O cortejo seguiu pela rua Vis-
conde da Luz entrando a multi-
dão dentro do templo de Santa 
Cruz, indo prestar homenagem 
ao fundador da nacionalidade, 
depondo muitas senhoras e crean» 
ças flores sobre o seu tumulo, 
que no final comovidamente bei-
jaram. 

2 . ' irão 

Os aviadores che-
garam hoje a Porto 
Seguro, ás i4 horas e 
16 minutos. 

(Informação dos Correios e Te* 
legrafo,) 

• • • 
O conselho da Faculdade 

de Medicina, na sua sessão de 
ontem, por proposta do sr. dr. 
Luís dos Santos Viegas, apro-
vou, por aclamação, uma sau-
dação aos aviadores e de con-
gratulação com o país pelo 
bom êxito da viagem aerea ao 
Brazil. 

PelaUn Iversld ad e 
A Faculdada de Medicina, 

na sua sessão de ontem, resol-
veu propor ao governo a no-
meação, por distinção, para 
professor ordinário da mesma 
Faculdade, o sr. dr. Geraldino 
Baltazar Brites. 

— O o s exames da Facul-
dade de Medicina principiam 
em 4 de Julho. 

—O conselho daquela Fa-
culdade atendeu o pedido feito 
pelos quintanistas para com-
pletarem a formatura em Ou-
tubro quando o não possam 
fazer em Julho, atendendo á 
irregularidade do ano passado 
e do ttuali 

Está definitivamente assen-
te que o Congresso Beirão se 
realise nos dias 1 a 5 de Julho. 

Os congressistas serão re-
cebidos no dia 1, na Camara 
Municipal, realisando-se a ses-
são soléne de abertura, com a 
comparência de autoridades, 
professorado, representantes de 
colectividades, academia, dele-
gados da Junta Geral e Cama-
ras do distrito, etc. 

Os académicos beirões ins-
crever-se-hão em grande nu-
mero como congressistas e to-
marão parte activa nos traba-
lhos do Congresso, e que a 
Associação Académica dá todo 
o seu apoio. 

No dia 2 serão iniciados 
os trabalhos do congresso, in-
do as comissões e delegados 
das Juntas Gerais,' Camaras, 
Sindicatos, Associações, etc., 
apresentar os seus cumprimen-
tos ás autoridades, á Universi-
dade, Junta Geral, associações, 
Sociedade de Defesa, etc. 

As companhias de cami-
nhos de ferro concedem as re-
duções de 50 % no preço dos 
bilhetes dos congressistas me-
diante a apresentação dos res-
pectivos cartões de identidade, 
sendo essa redução concedida 
para vinda e regresso. 

N o s dias 4 ou 5 terão lo-
gar excursões de congressistas 
a Penacova, Lousan e Condei-
xa, onde se preparam festivais 
e carinhosas recepções aos 
congressistas. A inscrição pa-
ra essas excursões far-se-ha 
nos dias 1 e 2 na Secretaria do 
Congresso, onde se dão todos 
os esclarecimentos. 

O sr. dr. Coutinho d'01i-
veira e os seus colegas da Co-
missão Artística preparam pa-
ra um dos dias do congresso 
um brilhante sarau de home-
nagem aos congressistas com 
a colaboração do Orfeon e 
Tuna Académica. 

Também a Associação Aca-
démica ofereeerá numa das noi-
tes uma grandiosa festa no seu 
campo de jogos, em Santa 
Cruz, com audições do Orfeon, 
da Tuna, guitarradas, cinema, 
jogos, etc. 

Na Secretaria do Congres-
so, continuam a receber-se dia-
riamente boletins de inscrição 
de expositores e pedidos de 
cartões de identidade para con-
gressistas. E' impossível dar 
uma noticia completa dos pro-
dutos que já estão inscritos 
para a exposição, pelo espaço 
que tomaria. Veem produtos 
de todas as regiões das Beiras, 
desde os das grandes e mais 
aperfeiçoadas industrias até aos 
das pequenas industrias locais 
e caseiras, que tanto interesse 
estão despertando. 

A' secção artística veem 
também produtos dos melho-
res artistas das Beiras. A ex-
posição d'Arte será feita no 
edifício da Associação Acadé-
mica, onde estiveram instala-
dos o Museu de Antiguidades 
e o Instituto, na rua Larga. A 
secção industrial instalar-se-ha 
na Associação Comercial e no 
Claustro de Santa Cruz. Os 
orodutos agrícolas, serão ex-
postos na Associação dos Ar-
tistas e no Jardim da Manga. 
A secção de pecuaria será ex-
posta no Rocio de Santa Clara. 

Entre as pessoas que ex-
pontaneamente enviaram quan-
tias para o fundo de despesas 
do congresso e exposição con 
tam-se os Srs. Governador 
Civil, Bispo Conde, Dr. Candi-
do Soto-Maior e t c 

A Comissão de Fundos 
vae iniciar a subscrição entre 
as casas comerciais e indus 
triaismaisimportantesdeCoim 
bra, Ajunta Geral concedeu 

um subsidio de 4 .000$00, a 
Camara deu 2 .000$00, o Mi-
nistério da Agricultura, pelas 
varias repartições, concede o 
subsidio de 5 .800$00. 

O Sr. Tenente Coronel 
Duarte Veiga comunicou á 
Secretaria Geral que apresen-
tará no congresso uma tése so-
bre castelos e monumentos da 
Beira, continuação do trabalho 
que apresentou ao Congresso 
de Viseu. 

O ilustre gravador do Por-
to Sr. Marques de Abreu co-
municou que oferecia varias 
gravuras de assuntos da Beira 
para serem publicadas no Bo-
letim Diário. Também para 
igual fim o Sr. Humberto Beça, 
do Porto, ofereceu gravuras de 
monumentos. São dois Beirões 
que não esquecem a sua terra. 

Para o Boletim já se rece-
beram gravuras e fotografias 
dos Srs. Caetano de Figuei-
redo, de S. Comba; Voz da 
Justiça, Gazeta, Figueirense, 
Pereira Monteiro e Carlos da 
Assunção, da Figueira; Socie-
dade de Defesa, Fotografia 
Gonçalves, Albino Caetano da 
Silva, Dr. A. Corte-Real, Rei-
tor do Liceu de Vizeu; Dr. 
Albino da Cruz, de Gouveia 
etc. Já estã> coligidas mais de 
300 fotogravuras que serão 
publicadas nos 5 números do 
Boletim, que publicará tam-
bém téses, monografias, artigos 
etc., constituindo os 5 núme-
ros um interessante volume em 
papel couché. 

Para esse boletim já mui-
tos comerciantes e industriais 
enviaram os seus anúncios, es 
tando já compostas 4 paginas 
deles. 

Também já se receberam 
pedidos de assinaturas, sendo 
um de 50 exemplares e outro 
de 10. 

A Comissão respectiva tem 
já mais de 300 alojamentos 
disponíveis. E' necessário que 
todos os congressistas os re 
quisitem a tempo para boa or 
ganisação deste serviço. Os 
pedidos devem ser feitos á So-
ciedade de Defeza de Coimbra. 
Todas as informações devem 
ser pedidas á Secretaria Gera! 
do Congresso — Coimbra. Os 
produtos devem ser enviados 
de forma que estejam em Coim -
bra até ao dia 25 de junho, o 

mais tardar. 
• • • 

O venerando prelado des 
ta diocese mandou a todos os 
párocos a seguinte circular: 

Rev."1" Sr. — Nos dias 1 a 5 
de Julho proximo deve realizar-se 
nesta cidade de Coimbra o Segun-
do Congresso Beirão e ao mesmo 
tempo uma grande exposição de 
produtos regionais — agrícolas 
zootécnicos, industriais e artisti 
cos. 

A Igreja nunca foi estranha a 
nenhum progresso material; aplau 
de-os a todos, a todos abençoa 

E' bem conhecido quanto lhe 
devem especialmente a agriculta 
ra e as belas artes. 

Muito desejamos que essas tra 
dições sejam continuadas nesta 
diocese de Coimbra, e que disso 
se deem as melhores provas. 

Rogamos por isso aos rev.°* 
Párocos que concorram, quanto 
lhes seja possivel, para que resul-
te o maior bem deste Congresso. 
Quando não possam auxilia-lo 
pela sua ação directa, poderão ao 
menos influir em alguns dos seus 
paroquianos para que se inscre-
vam como expositores ou congres-
sistas. Deus guarde a V. Rev.ma. 

Coimbra, 11 de Junho de 1921. 
— f Manuel, Bispo de Coimbra. 

O teat ro-casino. A nossa 
ex t ranheza . 

O que está acontecendo com 
a proposta dos capitalistas do 
3orto, que pretendem construir 
nesta cidade um teatro-casino, é 
verdadeiramente extranhavel e in-
compreensível ! 

Não; assim, não se progride, 
pôr maiores que sejam os esfor-
ços daqueles que sinceramente se 
empenham e lutam pelo progres-
so da cidade, que é a única que 
perde com' tão lamentaveis sinais 
de indiferença e de esquecimen-
o pelos seus mais vitais interes-

ses. 
Já não ha desculpa possivel 

para tamanha demora, repetimos 
mais uma vez, convencidos como 
estamos de que nos assiste toda 
a razão na profunda extranheza 
que aqui sentidamente manifesta-
mos. 

Na verdade, não compreen-
demos que tendo a proposta si-
do entregue á Camara no dia 20 
de Abril —ha cêrca de dois me-
zes ! — ainda não houvesse tem-
po para tomar qualquer delibera-
ção sobre esse documento, que 
envolve a realisação de um tão 
importante melhoramento para, 
esta terra! 

Não queremos atribuir a quem 
quer que seja o reservado propo-
sito de prejudicar a sua efectiva-
ção, mas, francamente, quasi que 
somos levados a acredita-lo, tão 
desagradavel é a impressão que 
em nós e no publico tem causa-
do a extraordinariademora havida. 

Dizendo isto, não temos a 
pretensão de impôr soluções, nem 
á Camara nem á Comissão da 
consulta, mas única e exclusiva-
mente lamentar que não tenha 
havido mais deligencia na reso-
lução dum assunto que tão inti-
mamente se relaciona com a mo-
dernisação e progresso da cida-
de, que é a única coisa que ex-
clusivamente nos preocupa. 

Da Comissão fazem parte tres 
ilustres individualidades, muito 
da nossa estima e consideração, 
que por certo quererão honrar 
os seus nomes, emitindo um pa-
recer que, longe de contrariar as 
legitimas aspirações de Coimbra, 
seja atinente a melhor e mais per-
feitamente as servir, e dahi talvez 
a demora havida, pela necessida-
de que terão tido de bem estu-
darem o assunto. 

Se, porém, muito nos apraz 
fazer-lhes essa justiça, não pode-
mos também deixar de mais uma 
vez insistir para que o caso rapi-
damente se resolva, pois quasi 
dais mezes são passados, e em 
dois mezes percorre-se hoje todo 
o mundo, sem ser preciso viajar 
em av ião . . . 

to Augusto e José Bastos já cá jo-
garam muitíssimo melhor. 

A arbitragem de Raimundo d» 
A. A. boa. 

Assistência grande e muito 
c o r r e c t a . . . o que é para admi-
rar. 

Lembramos á ilustre direcção 
do Sport, que na nossa Redacção 
ainda não foi recebido o cartão de 
ingresso no campo de jogos. 

INSPECÇÕES MILITARES 
A junta de recrutamento para 

a inspecção dos mancebos re-
censeados em 1922, pelo conce-
lho de Coimbra, funciona nos 
seguintes dias: 

Dia 17 de Junho, Almalaguez 
e Taveiro; 19, Castelo Viegas e 
Cernache; 20, Almedina e Assa-
farge; 21, Ameal e S. Bartolomeu; 
22, Arzila e Ceira; 23, Antanhol 
e Santa Cruz, até ao n.° 284 d'or-
dem; 24, resto de Santa Cruz; 
26, Ribeira de Frades e S. Mar-
tinho do Bispo, até ao n.° 406 
d'ordem; 27, resto de S. Marti-
nho do Bispo; 28, Santa Clara e 
Sé Nova, até ao n.° 473 d'ordem; 
29, resto da Sé Nova. 

Os mancebos pertencentes a 
outros distritos de recrutamento 
e que lhes foi concedida a sua 
inspecção neste Distrito de Re-
serva n.° 23, devem ser inspecio-
nados nos dias 15 e 16 do cor 
rente mês de Junho. 

O S F O L G U E D O S D E 
S. J O Â O 

Durante os folgimdos de Si 
João, S- Pedro e Rainha Santa, 
haverá um vistoso pavilhão no 
Adro de Baixo, onde se efcibirá 
um rancho de tricanas sob a di-
recção do distinto ensaiadoe, sr. 
Adôlio Luis, 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. G E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S DE S A N G U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 13. 

DESPORTOS 
CAMPEONATO DO CENTRO 

Realisou-se no domingo, conu 
noticiamos o match de foot-bal 
entre os Lf9«s de Santarém < 
Sporting de Espinho, terminand 
com a vitória do Espiírfeo por 3 
goals a 2. 

O jogo, realísado a uma hora 
de calor sofucante não correspon-
deu â espectativa geral. Em con-
junto apenas o Espinho nos deu 
alguns lances energicos. 

Os Leões jogaram mâl, embo 
ra o dominio fòsse seu durante o 
match. 

O-s melhores homens em cam 
pos foram em 1.° lugar Flávio a 
médio centro de Espinho, segnin-
do-se Maganinho também de Es-
pinho e Fonseca dos Leites. Alber-

Interesses de Coimbra 

f i m estacão dis tingias 
Uma rep re sen t ação . Respos-

t a da Companhia . 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, como dís-
sémos ha dias, representou á Di-
recção da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, re-
clamando a construção da nova 
estação central das Ameias e a 
transferencia e modernisação dos 
respectivos armazéns de merca-
dorias, a que a cidade tem direi-
to pelo sempre crescente progres-
so e desenvolvimento da sua vi-
da economica e social. 

Desse bem elaborado e opor-
tuno documento extraímos, com 
toda a possivel fidelidade, as se-
guintes notas: 

— Na representação, pondera-
se que o aumento crescente das 
transacções economicas da cida-
de de coimbrã não tem sido 
acompanhado da necessaria e 
paralela ampliação das suas es-
tações ferroviárias, que se encod-
trani ainda no estado primitivo, 
calculado, evidentemente, para 
condições que nâo são as de hoje. 
Nem a estaçã^de Coimbra B nem 

de Coimbra A teem as condi-
ções necessarias para o movi-
mento actual, e portanto urgente 
se torna tomar providencias no 
sentido de melhorar a sua capa-
cidade de trafego comercial e in-
dustrial. 

No que respeita a serviço de 
passageiros, não é melhor a si-
tuação, antes pelo contrario. O 
estado em que se encontra a es-
tação de Coimbra A é absoluta-
mente improprio da cidade de 
Coimbra e constitue mesmo um 
escolho para o seu desenvolvi-
mento, uma vergonha. 

Outras terras, de bem menos 
importancia, teem visto as suas 
estações melhoradas e aformo-
seadas, sem que a Companhia se 
tenha lembrado da de Co mbra, 
que é uma das mais rendosas. 

Seguidamente, na representa-
ção, depois de se acentuar os 
grandes progressos por Coimbra 
realisados no campo economico, 
é posto em destaque o esforça 
que a cidade está empregando 
para se valorisar pelo turismo, 
promovendo a creação de hotéis 
casinos, cafés, restaurantes e tea-
tros, com a justa pretensão de 
marcar um lugar honroso na vida 
portuguesa, mas, acrescenta-se, 
Coimbra nada poderá conseguir 
sem a demolição do antro sórdi-
do, que afrontosamente serve de 
estação central do caminho ds 
ferro — a estação das Ameias. 

Depois, e finalisando, reclama» 
se da Companhia, em nome da 
cidade, a construção urgente das 
novas instalações para mercado-
rias e passageiros, visto que a Com-
panhia já tem terrenos e projectos 
para a realisação do problema, 
que tão vitalmente interessa a 
Coimbra. 

• • • 
• O Director geral da Cômpâ» 
nhia, o engenheiro sr. Ferreira de 
Mesquita, comunicou á Socieda-
de, em oficio, com a data de 8 
io corrente, que a Companhia i 
a primeira a reconhecer a defi-
ciência das suas instalações ent 
Coimbra, e tanto assim-é que fet 
um projecto para as ampliar 4 
transformar convenientemente, ten* 
io já adquirido os terrenos ne-

cessários para este fim. Que irt• 
felizmente, porem os seus encar* 
i>os superiores ás suas receitas, 
4o que resulta saldar com deficii 
os seus exercícios, não lhe pernú* 
tem executar os trabalhos com a 
rapidez que seria para desejar, 
vendo-se a Companhia forçada a 
executá-los morosamente e com os 
pequenos recursos que pdfa essi 
tim pode distrair. Termina p&t 
comunicar que com o maior praá 

zer transmitiu as reclamações dà 
Sociedade ao Conselho de AdmSt 
nistração da Companhia, que 
certo as tomará na devida a 
dereçãa. 
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L DA VICTORIA 
Jesta hora suprema de gló-

ria para a raça portu-
o coração da Patria pal-

tfréme, pela extraordinaria 
sia aeria do Atlântico. 
i feitos audaciosos dos por-
s antigos, que tinham pela 
\alidade um culto profun-

arreigado, reconstitui-
s agora, épicamente, nessas 
de anciedade e de beleza, 

kem, em cada coração, um 
wto de orgulho elevadissi-

Wmbre. 
I Brasil compreendeu essa fe-
I iniciativa dos dois heroicos 
i lusitanos. 

_.ias irmãs, com a mesma 
Kção internacional, a mesma 

a mesma vibratilidade 
mal, abrem-se os braços pa-

estreitarem num amplexo 
ai e ardente. 

Jhrlugal ressuscitou nesta ho-
mdita e sagrada. 
Iraça vibra, sente a gran-
[ desse cometimento audaz, 

jue as azas portuguesas, as 
\iam génio que iluminou uma 
I de reconstituição e de bele-
metn, palpitam, esvoaçam, 
wtsidade do céo, até proxi-

mo de Deus, junto do creador, 
para que a Patria renasça nestas 
lutas em que o pensamento hu-
mana escreve as suas mais belas 
paginas. 

Hora de anciedade, quem não 
experimentará as emoções dos 
grandes espectáculos em que a 
acção do homem atinge propor-
ções sobrehumanas? 

Quem não sentirá o coração 
da Patria vibrar, bater, como se 
um milagre pairasse pela terra 
onde o sol fecundo e ardente põe 
reflexões metálicos? 

A Patria parece uma grande 
catedral medieva. 

Os corações levantam para o 
alto a oração da raça. 

As almas cantam. 
/Is imaginações inflamam-se. 
Os olhos choram d'alegria e 

d'orgulho. 
Patria! Patria! 
Como no final dos grandes 

combates, depois que o sol da 
Vitória iluminava as armas por-
tuguesas, o nome de Portugal 
prepassa, canta, vibra em cada 
lábio como uma ressurreição ou 
uma aleluia. 

MÁRIO M A C H A D O 

L I V R O S NOVOS 
tipos de Figueiredo,orno-
itla já muito conhecHo no 
i meio, acaba de pôr á ven-

livrarias desta cidade a 
já há muito preparava 

amente para dar á luz 
rficidade, intitulada, Jar-

%do. 
Imos certos que o seu au-
de vêr a sua obra, coroa-
melhor êxito pois .só á 

Ho seu trabalho tem sabido 
• o seu nome. 

Boda não lemos o livro o 
iperamos fazer muito breve, 
'depois lhe rendermos as 

MS homenagens. 
II Campes de Figueiredo, os 
los parabéns. 

LAOEM A E R E A A O R I O 
D E J A N E I R O 

omo temos noticiado prepa-
tgraodesmanifestaçôesnes' 

dade para quando da chega-
dós nossos heroicos aviado-

Rio de Janeiro. A Aveni-
da Bandeira será ilumina-

|'luz eléctrica, oode já se en-
um corêto para uma ban-

i musica. 
• • • 

irias casas comerciais de 
ra, como as dos srs. Eduar-
spo, Plácido Vicente, João 

& C.a, Casa Londres e 
taria Aliança tem homeaa-
os aviadores colocando 

uas montras os retratos dos 
des navegadores do ar, com 
Ddas patrióticas. 

ML LUCIANO OE LIMA 
Agradecimento 
Aníbal de Lima, sua espo-
jpoldina Augusta da Sil-

Lima, sua filha Leopoldina 
Silva Lima, agradecem a 

as pessoas que assisti-
i ás missas por alma de seu 
ado filho e irmão, Anibal 
jo de Lima, que se ce-
im nás egrejas de Santo 
lio dos Olivais, Santa 

le Carmo. 
w ilustrado Definitorio da 
bravel Ordem Terceira, 
bem agradecem muito re-
Fiecidos o acto religioso 
mandou celebrar na sua 

ja, sufragando a alma do 
extinto. 

[A todos, o nosso eterno 
( t e n t o * 

Congresso Mumcipzlista 
Diz-nos um dos nossos infor-

madores que a Camara de Coim-
bra mandou um estado maior a 
Lisboa para a representar nò 
congresso municipalista. 

O que se não compreende é 
que vários jornais noticiassem 
que o sr. Troncho de Melo pro-
testou contra a desconsideração 
feita ao município de Coimbra 
por terem dado o 3.° logar ao re-
presentante da C amara de Braga! 

Então não chegavam os qua-
tro delegados que foram de Coim-
bra, sendo preciso que o repre-
sentante da Camara da Mealhada 
lavrasse o protesto pela desconsi-
deração feita ao nosso município ?! 

Se ha erro de informação, 
queixem*se dos jornais que de-
ram a noticia, tanto de Lisboa 
como do Porto. 

Se as cousas se passaram as-
sim, nâo será mau que o orgão 
da Camara explique o caso, que 
tem dado que entender a muito 
bóâ gente. 

Sendo deputado o presidente 
da Camara Municipal de Coim* 
bra, é natural que s< ex.s esteja 
em Lisboa e portanto bem pode» 
ria representar o nosso município 
sem qualquer encargo para os 
exaustos cofres municipais. 

Não aconteceu, porém, assim, 
e lá foram a caminho da lisbia-
amada quatro dignos delegados 
da nossa Camara, que deveriam 
ter feito uma despeza que ajuda-
ria a pagar a renda em divida da 
casa do liceu feminino e a pou-
par a Camara ao vexame de ver 
posta em juizo uma acção por 
falta de pagamento dessa retida. 

Exposição da Escola Industrial 
Agradecemos a todos aqueles 

que contribuíram com os seus 
trabalhos para a exposição de 
arte que se realisou nesta cidade, 
em beneficio da Escola Industriai 
de Condeixa. 

Neste agradecimento lembra-
mos o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, o grande mestre e orien-
tador dos artistas de Coimbra, 
que tão gentilmente nos honrou, 
salientando e enaltecendo o nos-
so esforço humilde. 

A Carlos Carvalho, Lourenço 
de Almeida, Albertino Marques, 
João Machado, filino, Alberto Cae-
tano, Saul de Almeida, Alvaro 
Eliseu, Fausto O mçalvcs, Carlos 
Lobo, Pinharanda e Pedfo Len-
castre, mais uma vez os nossos 
ggradecifflÇBtos,—/<?& Antunes, 

Fes t a s 
da : : : 
"Rainha 
Santa : 

Não teem fundamento os boa-
tos que teem corado sobre o 
adiamento das festas da Rainha 
Santa. 

Estas realisar-se-hão imperte-
rivelmente nos dias 6 a 11 de 
julho, com a maior imponência. 

Nesse sentido trabalha activa-
mente a comissão central das 
festas, que teve ante-ontem uma 
reunião com a Associação Co-
mercial, dando-lhe o comercio 
todo o seu apoio, pois de forma 
alguma podia deixar de se mani-
festar neste sentido. 

— O programa das festas será 
publicado na próxima semana. 

— Pede-se a todas as colecti-
vidades que promovem festejos, 
que enviem o respectivo progra-
ma ao sr. Mário Temido, afim de 
as incluir no progama geral. 

— A" Comissão tem já dispen-
dida a quantia de 83 contos para 
as festas. 

Que os conimbricenses, ami-
gos do brio e do bom nome da 
sua terra, que lhes concedam to-
do o auxilio para o cabal desem-
penho da sua missão. 

E' esse o nosso dever. 
— As iluminações electricas 

nas varias ruas da cidade ficaram 
a cargo da casa Cabral & C.a. 
Limitada, com séde na Avenida 
Sá da Bandeira. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
F\ §aieta de tÇoimbra 

publ icará» no d ia 
1 de J u l h o , um 
n u m e r o especia l 
i l u s t r a d o , ded i -
cado ao Congres 
so B e i r ã o e Fes-
t u s d a R a i n h a 
Santa, do qua l se 
fa rá uma larga t i -
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
be ram anúnc ios 
das seguintes ca-
sas: 

Espingardar ia Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Soc iedade Lus i tana de Ce-
reais , Avenida dos Oleiros, 3. 

Baza r de Paris , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

Electrotécnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43. 

A Compet idora de Coim-
bra , Limitada, rua da Sofia, 43. 

União Comercial de Coim-
bra , Limitada, rua da Moeda, 
114. 

APOSENTOS PARA OS FO-
RASTEIROS DURANTE AS 

FESTAS 
Convldam-se os particulares 

que disponham de quartos e os 
queiram alugar durante as festas 
da Rainha Santa, a fazerem as 
respectivas indicações na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Co mbfa, das 13 ás 16 ho-
ras, no Pateo do Castilho, para 
onde a Sociedade se mudou* Nas 
indicações, devem ser incluídos 
preços, numero de camas, cate-
goria dos Quartos, eto 

V I D A L O C A L 

g r a s s i á i m u l t o , m olntíB 

S s r d e ? f a l i a s 
Só quanío a cidade se vê vi-

sitada por um grande numero 
de forasteiros, é que se reconhe-
ce as grandes lacunas da vida lo-
cal, e todos passageiramente as 
sentem e lastimam. 

Não pode s^r. 
Coimbra precisa de rapida-

mente dotar-se com todos os me-
lhoramentos indispensáveis a uma 
cidade moderna e progressiva, 
sob pena de não p 'der condigna 
meute receber quem a procura, 
o que só redundará em seu pro-
prio desprestigio e mau nome. 

Assim, a poucos dias do Con-
gresso Beirão e das festas da 
Rainha Santa, vê se mais do que 
nunca seriamente embaraçada 
com a falta de aposentos para 
os congressistas e para os foras-
teiros. São precisos novos e 
grandes hotéis, porque os que 
existem mal chegam, de Maio a 
OuUibro, pira a população flu-
tuante normal da cidade. 

Não tem uma sala de festas e 
um grande salão de exp skões 
e de conferencias, como não tem 
um hipodromo e um grande 
campo de jogos e de corridas. 

Os teatros existentes também 
deixam muito a desejar, por terem 
pouca capacidade e serem anti-
quados. 

Os arrabaldes estão por va-
lorisar, sendo tão lindos e pito-
rescos, e por isto mesmo é abso-
lutamente necessário cuidar de 
les, para os tornar pontos de atra-
ção dos forasteiros que nos visi-
tam, como se faz hoje em todas 
as cidades, que a serio tratam do 
seu progresso pelo desenvolvi-
mento do turismo. 

Sem estes melhoramentos, que 
consideramos principais, para não 
falarmos da estação do caminho 
de ferro e daqueles que estão 
dependentes da iniciativa do Mu-
nicípio, Coimbra ver-se-ha sem-
pre seriamente embaraçada para 
receber condignamente os seus 
visitantes, em ocasião de festas, 
recepções, congressos e excur-
sões. 

Trabalhar pela sua rapida 
realisação, é o dever de todos os 
verdadeiros amigos da cidade. 

k sessão (farte no ôremio Ope-
rário 

Como noticiamos realísou*se 
no sabado um serão d arte no 
Oremio Operário, que decorreu 
sempre no meio da mais viva 
alegria. 

Sobre os artistas coimbrãos, 
o nosso camarada Mário Macha-
do, elogiou a sua acção, tendo 
palavras repassadas de eloquên-
cia sobre a actual ger«ção de ar-
tistas. 

Cipriano Dias, José Campeão, 
e João Machado, filho, disseram 
com muita correção algumas poe-
sias e sonetos que arrancaram 
aplausos. 

Houve ainda um solo de vio-
loncelo, pelo sr. José Maria Duar-
te que agradou bastante. 

Em seguida houve baile que 
excedeu toda a espectativa. 

Os nossos agradecimentos pc 
la maneira com que nos trataram. 

ii—II» • rnMm 

R E C L A M A Ç Õ E S D O P U -
B L I C O 

Vieram até junto de nós re-
clamar contra o estado em que 
se encontra a Avenida dos OM* 
ros, transformada em d*eposito 
de entulho, pedindo-nos que so-
licitemos a sua remoção. 

Assim o esperamos. 
<g5iM.J. I 

Foi julgado incâpaz de todo 
o serviço o continuo da Procura-
doria da Republica, junto do Tri-
bunal da Relação, o sn Antonio 
Luís da Coacdsãg; 

Festa de a rte 
Com uma distinta e seUScta j 

assistência, realisou-se no Teatro 
Sousa Bastos, o Serão de Arte 
promovido pehs sr.as D. Maria 
de Alarcão e D. Aline de Brito, 
com a cooperação da ilustre pro-
fessora de canto M.me Mantelli e 
seus discípulos. 

Representou-se na l.a parte o 
2.° acto da Traviata, cujos inter-
pretes se houveram com corre-
cção, sendo, no fiual, fartamente 
aplaudidos. 

Na 2.a parte todos trabalha-
ram bem, especialisando a sr.a D, 
Ang-Ta Correge que cantou ad-
miravelmente uma aria da Tra-
viata, o que lhe valeu uma es-
trondosa e prolongada salva de 
palmas. 

Deu-nos a impressão de que 
estávamos diante de uma verda-
deira artista. 

Da 3.a parte ha a destacar a 
Desgarrada da Serrana, cujos 
solos foram cantados muito bem 
pela sr.a D. Aline de Brito e sr. 
Luís Macieira. Os coros agrada-
ram, como os quadros de figu-
ras, alguns de muito efeito. 

As sr.3' D. Amélia THxeira, 
D. Albertina da Costa e D. Maria 
Macieira, e os srs. Luís e Jorge 
MaciHra, foram ouvidos com 
muito agrado, conquistando far-
tos aplausos. 

O académico M. Matos, reci-
tou a bonita poesia Morte d'Ase, 
conquistando muitas palmas. 

Na segunda-feira realisou-se 
no mesmo teatro um outro sarau 
oferecido pelas damas á acade-
mia. 

O sr. Dr. Coutinho de Olivei-
ra, como sempre, na regencia, 
mostrou o seu grande saber e o 
seu grande amor pela musica. 

Emfim, foi uma festa verda-
deiramente notável, o que d4 lo-
gar ás melhores referencias ás 
suas ilustres promotoras, dignas 
de calorosos e merecidos aplau-
sos pelo êxito consagrado que a 
interessante festa obteve. 

Sanatorio para seraontos í i f c r -

Curso médico de 
f£96 - Íô97 

Por iniciativa da corporação 
dos sargentos d'infantaria n.° 35 
é levada a efeito uma grande ker-
messe nos dias das festas da Rai-
nha Santa, na Avenida Navarro 
desta cidade, para o que já foi 
solicitado á Camara Municipal a 
necessária autorisação psira.a ocu-
pação do local. 

A receita desta kermesse des» 
tína^se ao projectado sanatorio 
para sargentos tuberculosos da 
iniciativa do jornal Marte, orgão 
dos sargentos do exercito, e á 
qual o Diário de Noticias, de 
Lisboa, largamente se tem refe-
rido, prestando-lhe todo o apoio, 
fazendo todo o esforço, como 
sempre, quando se trata de obras 
humanitarias para minorar a Sor-
te dos desprotegidos. 

Espera a comissão encarrega-
da da referida kermesse, encon-
trar a boa coadjuvação das gen* 
tis damas e dignos cavalheiros 
desta terra e muito especialmen-
te no comercio, contribuindo com 
alguns donativos e objectos para 
os bazares. 

O b i t u á r i o 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade faleceu o sr. 
João Antonio de Aguiar, proprie-
tário em Yarzeas, concelho de S. 
João da Pesqueira, distrito de Vi-
zeu, para onde vai ser conduzido 
o cadaver. 

0 extinto era tio do sr. cone-
go Liberato. 

—Faleceu esta manhã a sr.a D. 
Maria Candida Lucas, viuva do 
falecido emprezario do Teatro Ave-
nida, Santos Lucas, Era mãe dos 
srs. Luís e João Lucas, e sogra 
do sr. Raimundo Maia, 

Os nossos p m m e s s 

"M 

Começamos a publicar hoje o 
programa das festas do curso do 
5." ano médico de 1896-1397. oue 
nos dias 1, 2 e 3 de julho se reuc-e 
nesta cidade para comemorar as 
bodas de prata da sua formatura. 

Quem conhece a veia humo-
rística do simpático e abalisado 
clinico sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, fica logo sabendo quem 
elaborou o engraçado programa 
da retumbante festa. 

I 
Sabado, 1 de Julho.—O sim-

pático curso médico de 1896 a 
1897 deve estar em Coimbra no 
dia 1 de Julho proximo, podendo 
aproveitar a noite para visitas de 
interesse pessoal e para assistir 
ars restos dos folguedos de S. 
Pedro. 

Não se admite a falta de ne-
nhum dos condiscípulos. 

Seja como fôr, de aeroplano, 
automovel, comboio, trem, a ca-
valo, de carroça, de rastos, de 
maca ou preso de cadeia em ca-
deia, tudo é obrigado a compare-
cer na formosa rainha do Mon-
dego para festejar tão linda da* 
t a . . . 

Estão tomadas todas as provi-
dencias para que os doutores não 
sejam incomodados por quem 
quer que s?ja-

II 
Domingo, 2 de Julho.—Quan-

do no brônzeo sino da torre da 
Universidade, nossa mamã espi-
ritual, tangerem as 9 horas da 
manhã do formoso dia 2 de Ju-
lho do ano da graça de mil no-
vecentas vinte e dois, estará a ra-
paziada vivinha e fresca postada 
á port» da sumptuosa e magesta-
tica egrt ja da Sé Velha. 

Feitos os reconhecimentos, ex-
clamações, admirações, etc. Olha 
quem êle é!..- Como tu estds 
gordo! Este diabo não envelhe-
ce!. .. Tu estás ótimo/.,. etc., 
etc,; trocados os abraços da pra-
xe e os osculos fraternaes, per-
mitidos e até indispensáveis nos 
momentos desta solenidade, que-
dar-se-á o curso, durante dois 
miautos, de cabeça descoberta, 
no mais profundo e religioso si-
lencio — homenagem àqueles nos-
sos infelizes companheiros que 
não podemos ter a nosso lado. 

Em seguida, missa por sua al-
ma no grande templo e, como 
complemento da nossa sentida 
homenagem, enviar-se-So, em 
nome do curso, telegramas de 
cumprimento acs mais proximos 
e directos parentes dos nossos 
saudosos condiscípulos, fazendo 
sentir a magua de que nos acha-
mos possuídos por nos vermos, 
para sempre, privados da sua ca-
maradagem, 

III 
Terminada a missa, o curso 

dirigir-se-á, a pedibus \calcanti-
bus, para o Largo da Feira e de 
ahi ao Laboratorio de Radiologia 
do Hospital da Universidade. 

l i Rodrigues usará então do 
verbo inflamado e, naquela ver-
borreia com que nós o conhece» 
mos e vimos nas pugnas escola-
res, dará, em nome da COMISSÃO 
ORQANISADORA desta festa, as boas 
vindas ao nosso dilecto curso. 

Promete, desde já, falar de-
pressa, pouco e b e m » - * T i m e l& 
money» *as massadas estão proi-
bidas». 

Armado em Cicerone, coúdu-
zir-nos-á atravez os penetraes 
do Hospital, cuja visita se fará 
para admirar a larga transforma-
ção porque passou aquele antigo 
e carunchoso recetáculo de doeti* 
tes do nosso tempo! 

Nada lá existe já de tSo sau-
dosa época! 

Nem uma enfermeira para 
amostra! 

Ides contemplar o n o s s o anti-
go hospital, reedificado, r e j u v e . 
nescido, cheio de frescura, de caa 
Hnhç t de amor, reictosUsáe 4 

• aM à 
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Sestas 9a Rainha Santa, nos 9ias 6 a 119e Juli 
AZAS PE CRISTO 

Cruz de Cristo sangrando, como outr'ora 
Na caravela, intrépida loucura, 
Vôam, sorrindo, pelo ceu, n'altura, 

: \ Azas que a lenda iluminou agora. 

' I Que deslumbrante, opalescente aurora 
Paira nos corações, radiosa e pura! 
Como a canção alada d'áventura 
Em cada lábio, palpitante, aflora! 

Fez-se do ceu, como da Catedral, 
. . .Ai M' fiu Msse-jsr&fundo ,< 'siicismo 

única ambição de Portugal. 

At voando! Oh hora de milagres! 
Tra± li a fogo, sobre o glauco abismo, 

! ^o o pfrfil do sonhador de Sagres, 

Mário Vieira Machado. 

sciencia e a trevo .. um ninho 
de cura e de conforto, onde as 
avesinhas brancas de cabeças 
doiradas, ou escuras, vivem a vi-
da no doce encargo de embalar 
enfermos, como outrora as ma-
mãs embalavam os filhos, com 
gorgeios de ternura. . ."Sacerdó-
cio». 

Ides vêr: Acabou-se aquela 
velha creação de canarios do An-
tonio Luís que não cantavam, 
nem encantavam e que, quasi 
sempre, fug iam. . . 

Agora não: doentes, enfermei-
ras, doutores . . . é um todo úni-
c o . . . trez corpos numa alma só! 

Ali é tudo alvura: a sciencia 
é branca e pura, os doentes al-
vos, as enfermeiras brancas dos 
pés á cabeça, as enfermarias cla-
ras como a n e v e . . . " Tudo é ri-
polin». 

Continúa 

Os aviadores saí-
ram hoje de Porto 
Seguro para a Vitó-
ria ás 7,50. 

Melhoramentos locais 

1 estação das Ameias 
Ha esperanças de serem 
atendidas brevemente as 
reclamações da. cidade. 
Depois de publicarmos, no 

nosso ultimo numero, as notas 
extraidas da brilhante represen-
tação dirigida pela Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra á Direcção da Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de 

, Ferro, acompanhadas da respos-
ta que, em oficio do dia S do cor-
rente, a mesma Direcção deu ás 
reclamações da Sociedade, sou-
bemos que ao sr. dr. Torres Clar-
eia, digno presidente da presti-
giosa colectividade reclamante, 
foi dada em Lisboa a esperança 
de que as obras da nova estação 
central das Ameias começarão 
dentro de breves mezes. A Com-
panhia, segundo as nossas infor-
mações, está confiada em alcan-
çar uma situação mais desafoga-
da, no fim do ano economico 
corrente, por motivo da aplica-
ção das novas tarifas, que vão en-
trar em vigor em Julho. 

O Conselho de Administra-
c5o da Companhia Portuguesa 
recebeu com muita simpatia as 
reclamações que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, em nome 
da cidade, lhe dirigiu, pedindo a 
construção urgente das novas 
instalações para mercadorias e 
para passageiros, para as quais 
aquela já tem projectos aprova-
dos e terreoos comprados. 

Os terrenos adquiridos pela 
Companhia na insua do Chão 
da Torre e no Amado, e que se 
destinam aos novos armazéns e 
caes de mercadorias, já começa* 
ram a ser aterrados. 

Na peior das hipóteses, pare-
ce que a Companhia está resol-
vida a dar brevemente começo 
aos trabalhos de construção dos 
novos edifícios, para passageiros 
e mercadorias, embora o faça 
mais morosamente, isto é, sem a 
necessaria e tão desejada rapidez. 

O sr4 dr. Torres Garcia con-
ferenciou com o sr. Melo e Sou-
sa, membro do Conselho de Ad-
ministração. 

Sâo estas is nossas Informa. 

Escola Livre das Artes do Desenho 
Nota dl Direcção 
Na noite do dia 8 p. p. o pro-

fessor sr. Virgilio C orreia disse a 
sua anunciada e erudita conferen-
cia sobre o Azulejo em Coimbra. 

Na primeira parte falou do 
azulejo em geral, no nosso país 
e em Hespanha modo e centros 
de fabrico, dando noticia dos 
primitivos azulejos do Castelo de 
Leiria, ainda inéditos. 

Tratou do problema do re 
vestimento cerâmico da Sé Ve 
lha, apresentando uma solução 
que definitivamente o resolve. 

Na segunda parte da confe-
rencia passou em revista os tipos 
de azulejos de * oimbra, destrin-
çando os que foram fabricados 
na cidade e os que vieram de 
outros centros productores. 

Terminou incitando os azule-
gistas de Coimbra a darem con 
tinuidade á tarefa formidável dos 
seus antecessores, representada 
em fartos e notáveis exemplares 
dispersos pelas paredes da maior 
parte. dos monumentos da ci 
dade. -

A conferencia foi ilustrada com 
desenhos e alguns exemplares de 
azulejos de proveniências e tipos 
variados. 

• • • 
A Direcção anuncia para a 

noite de 22 do corrente mês, ás 
21 horas, uma conferencia do sr. 
dr. Afonso Duarte, sobre o De 
senho e a sua função educativa. 

Ficam avisados os socios e 
convidadas as pessoas que se in 
teressam por assuntos de arte. • • • 

A Direcção pede a todos os 
escritorés, editores e amadores 
de livros, que nas suas bibliote-
cas tenham exemplares repetidos, 
quaisquer obras sobre questões 
artísticas. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Hoje celebra-se na Sé Cate-

dral a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças domiciliadas 
nesta freguesia, sendo este acto 
presidido pelo ilustre Prelado. 

— Também hoje se realisa a 
festividade do Corpo de Deus, 
constando de missa soléne ás 11 
e meia e de tarde oitavario com 
o SS. exposto, sermão e procis-
são em volta do templo, para a 
qual vão ser convidados os pá-
rocos e mais clero da cidade a 
nela se incorporar. 

— No domingo realisou-se, 
igreja de Santa Cruz, com a as-
sistência do sr. Bispo de 4 oim-
bra, a festa da primeira comu* 
nhão ás creanças desta freguesia, 
sendo-lhes servido um almoço 
nos claustros do Silencio, por um 
grupo de senhoras. 

DONATIVOS 
Deram entrada nesta casa de 

caridade, de diversos bemfeitores 
anonimos, durante os meses de 
Maio e Junho, donativos na im-
portancia de 123$2ô. 

Da sr.* D. Antónia Barbosa 
Lima, para compra de roupas 
para os asilados, 50$00. 

Do anonimo S. M., 20$00. 

CRIME DE SERRASES 
A parte acusadora do proces-

so de Serrazes recorreu do acór-
dão do Tribunal da Relação de 
Coimbra, que confirmou a sen* 
tensa ds i«* instancia. 

Agradecimento 
Deolinda Gonçalves d'Almeida, 

Maria José d'Àlmeida Gonçalves, 
A.ntonio d'Almeida Policarpo, Au-
reliano Policarpo e Armando Poli-
carpo, veetn por este meio agra 
dece.r profundamente a todas as 
pessoas da sua amizade as provas 
de estima que receberam pelo fa 
lecimento da sua muito querida e 
chorada filha, sobrinha e irmã, 
Isaura da Conceição d'Almeida Gon 
çalves, pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária; a iodos 
agradecem reconhecidos. 

0. Maria Pia da Canha P gnatellí 
Missa de ano 

José A. L. Tavares Ferreira e 
sua esposa, D. Frederica da Cu-
nha Pignatell i Tavares, mandam 
dizer uma missa por alma de D. 
Maria Pia Pignatelli . no dia 17 do 
corrente mês, ás 8 horas da ma-
nhã, na Sé Velha. 

Desde já agradecem profunda-
mente ás pessoas que fizerem o 
favor de aí comparecer. 

C O N V I T E 
A Direcção do União" Foot 

Ball Coimbra Club pede e agra-
dece a comparência dos seus 
consocios ao funeral da sr.a D. 
Maria Candida Lucas, avó do seu 
capitão geral e amigo Luís Lucas 
(sobrinho). 

Realisa-se amanhã, ás 9 e 
meia prefixas. 

S/c R. Paço do Conde 13. 

Ajudante de 
QUARDALIVROS 

Precisa-se empregada que 
queira exercer este logar em 
uma fabrica importante e de 
largo futuro. Ordenado de en 
trada 150$00. Dá-se a prefe 
rencia a senhora que tenha 
muito boa caligrafia. Carta a 
esta redacção is iniciaes P. 
C. indicando habilitações e 
pratica. f 

5.° Grupo dc Com 
panhias dc 3d 
ministraçãoMí 
litar 

2." Praça 
O Conselho Administrativo des 

le G up , f«z publico 'te qu?- »> 
lia ao d<> proximo mê* d - Junhi 
pelas 14 h>ras. s-' pnic*d»>rá á ^r 
"*mataçáo em hasta pubbea 2. 
p aça da venda >os estrumas pr 
dnzHos p^tos s>'ipedi-s lo rn-soi 
e a d s, 'u ante o aao econòmicc 
de 1922 1!>23. 

As propo.-tas rfevi-m dar entra 
da na secretaria do Conselho at< 
ás 13 horas do neumo dia, onde 
está patente todos os dias nteis 
das 11 ás 17 horas o caderno de 
encargos. 

As propostas derem ser envia 
das em carta fachada acompmh» 
das de caução provisoria de 20 
escudos. 

Quartel em Coimbra, 0 de 
Maio de 1922. 

O secre tar io , .Frtísb'-rto his" 
Tavares, tenente mili lane. 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhates, rna 
d* Alegria, Ç7, [ 

A n n n / i i . ^ V e n d e - s e um bom x l I l U i l t l O f o g â o d e f e r r o 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, JZf." 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A, Gomes. 

A r m f l y p m aluga se, que 
21 .1 L l l d A e i l l tenha pelo me-
nos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, ou terreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Achou se no dia 3 de Ju 
dentro duma vinha, 

na freguesia do Almalagusz, en 
tr gmd se a qu°m provar perten 
c r lh j . Dingir a Bento dos Sao 
t s, em T >rre de Bera. 2 

L*N YPI rn cnm ^ anns 
d At II U p ratica em faz n 

das. Oferece se. 
Nesta redacção se diz. 3 

€a a Vende se. constando de 
rez do chão primeiro an 

dar. sotâo garage e jardim, tudo 
esp çoso, bo* construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pod»-
ser vista das 14 horas em diante. X 

Casa Arrenda-se, c<m 2 au 
dares e 14 divisões e 

uma parte de quintal. Tratar com 
D. Maria Albuquerque. Cumeada. 
61. 1 

f i o ao q Vendem se três mora 
V r t S d © d a s d e c a s a 8 ) Sendo 
duas na Estrada da Beira n." 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rna 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 às 16. 

Casa grande e ino-
H p r n O Arrendam-se na baixa 
U c l 11 ti e em rna muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><! 
IO"1 e tres salas com 4mX6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para qne os 
pretende arrendar. X 

r i a i Y A i r a P a r a ba!c39< P r e 
v a i A C U a cisa se na Arcada 
Pasteiaria. X 

inteiro pfrrae c
0fiCina 

metalúrgica com alguma pratica de 
moldes na Avenida dos Oleiros. 1 

Carp 

Ca ç r . Vende se «ma na Ave-
^ nida Gomes Freire de 

Andrade, n." 5, composta de nz 
io chão com seis divisões e quin 

tal. 
Recebem se propostas na Es 

trada d* Lisboa n." 52. 3 

Aluga se na estrada de 
«a®** S. José em frente da ga 

rage Paahard, Calhabé. 
Trata se na mesma casa. 3 

ontnbilidade 
« rápido .>e escrituração comercial, 
•gncola, in 'iist' ial e bancaria, poi 
guarda 1 vros habilitado, em cur 

* nocturnos 
Rn-» :h. Ferreira B rges. n.° 

1 2 3° . 1 

Cosinheira 
gria n.° 4 

Exigem se boas referencias. 2 

I V Í o /•] o precisa se para U l r t U d d o o s e r T j Ç ) t p 
to 

. . para 
casa de cisai. Dá^se b m or <e 
nato. NeUa redacção se diz X 

escri-
pre 

T ? A f r A A a de fogo circular no-
o v o s 6 usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T ^ n r r õ n Yende-se um fogão 
o c o m caldeira de cobre. 

Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 1 

Mercearia umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M ^ n i r m P a r a ma(Iuina re" 
i-vJ.ClJ.1 ii a gistadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro 8» Casimiro. x ...•.r.yp»».^,•—. .um ••• 

Mesa grande Sazem; 
própria para aviamento de enco 
mendas. Vende se na rua Ferreirs 
Borges, 34, 2.° D. 1 

\ f p n i n a precisa para servi 
m c i i i u a ço de escritório. 
CAS\ NERY, 63, Bua Visconde da 
Luz, 65, 

Mercearia 
cal. Infirmações na Ladeira de 
Santa Justa n.° 4 e 6. 3 

Ponto á j o u r ™ -
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 1 

Empregado K 6 

eis* se com p a ' i o n^ U^IÃO F\ 
8RIL Í)E VJUHAS LI 1T.\D\ 
Vv n-.da Sá ia Baa inra 11/ H9 

E x p l i c a d o r 
Alemão, frsncê". etc Dirigir se 
* J>sé Tavares Ferreira, Rua d<> 
Norte, 13 V? X 

P i n r i n V f l n d o 8 0 u m v e r ^ c a l 
I I c l l l U G a v e a u quasi novo. 

Para se ver, na Associação Co 
mercial, das 2 ás 5. 2 

P r n - f p s j Q n r a DipVrowd» l 1 v > l t J h » u l c l E d u c a u m a 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rua 
das Parreiras, 3, Sauta Clara. 1 

P r p r l i r k Vende se naRua Fer 
X l t J U l U r e i r a Borges n.° 81 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

P e r d e i s 
Um molho de 

quenas desde o Li 
Ameias até Castelo V' 

Gratifica-se bem 
entregar nesta redac; 

C A L D E 
' B A B C O 
Força 35 HP. Trabal 

kilos de pressão. Tem 2 
de agua de 2 30 e d=*0,l 
Ebulidor de 3,55 de comp, 
0,62, Receptador e 
vapor a fim de dar maior 
dade, permitindo trabalhar 
ralelo com outras calde 
maior potencia sem baixar 
são, o que é de grande r 
mesmo para trabalhar só. 
tubos 0 80 e d=0,100, 
tubos de 0 26 e d = 0 1 
aalha prolongada que pern 
mar serrim e detritos de 
O tubular em estado de n 
nas com 8 dias de uso, e 
tante em perfeito estado 
servíção e funcionamento, 

Vendem Mariano & C 
tada, rua da Figueira da 
79 a 83, COlViBRA. 

D r p í l i n Vetlí le"se u m prédio, 
j - ^ l c U l U n a c o n r a ç a (je u s . 
boa, com os n 0" 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. X 
O n í n f o Vende se uma com V ^ U l l l l d 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

Qn a r t n c o m o u s e m 

U d l IU JÍ8) modesto; preci* 
sa-se urgente ftn Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

( " ) n Q Em bom 1 cal higie 
u a i t u n i c 0 e ijQ(ja vista, 

aluga se. 
Nesta redacção se diz. X 

Terras no campo 
Vendem dnasí uma no sitio da 
Mialha, e outra n • sitio do Vale 
i'Alvim, respectivamente com 19 5 

* 32 agruiihadas. \ 
Para lt> formações dirigir-se s 

J ')só Alves Pratas. Casais do Cam 
po que recebe propostas, por es 
r.rit , até ao dia 30 de Julho do 
Corrente, 

T ^ l r l n a ferragens completas 
X U l U U n p a r a d o i g . 

Escada de caracol. Vendem*^ 
Arcada — Pastelaria. X 

u m a r i c a m o b i _ 

V C I l U t ; - » t i l i a d e s a l a d e 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

ock Duas Casas de 
V e i i u e - s e habitação de 

construção an'iga sendo nma em 
esta io de m-va e com instalação 
Hí-ctrica com grande quintal de 
semeadura e arvoras de fruto, si 
tnadas no largo do conselheiro 
Neves e S.mza em Gi»es. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rtta de Muotes Claros, E, em 
Coirçbra. % 

A V I S 
Como no dia 18 <ieJ 

ano corente á leilão de tod 
uhures que não estiverem 
mente r^gnlarisados, por i 
avisados todos os mutuári" 
r«>.m pagar os seus juros ali 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1 
João Augusto S. Favas. 

Toucin 
Não comprar sem 

o nosso. 
Preço que garantimos o 

Empresa Comerciai de Goi 
Rua da Estação—Telef. 

Woto HftRL 
D A V I D S O 

Modelo de 1915, em 
tado, calçada de nov-», com 

Vendem, Mariano 4 0, 
tada, rua da Figueira da 
a 83, COIMBRA. 

Abílio Corr 
Com armazem de lanifl 

Terreiro de Santo Anton 
comunicar aos seus amigos i 
tes, que dentro de brev" 
abrira o seu novo estabel 
na rua Visconde da Luz 47 
onde encontrarão um esco1 

variado sortido em fazen 
mais alta novidade pâ ra fc 
homem e creança e ves" 
senhoras. 

TEMPO É DINHEI 
Não abandone, pois 

ocupações. Se deseja ad 
fato preto ou de côr, um 
em boa fazenda por preço 
vel escreva-nos um simples 
para que remetamos as 
amostras, a: Manuel Jer 
Matos, Sue.*—Covilhã, on 
bra poderão examinar o m 
rio completo desta fabrica 
zar d» Paris — Rua Vis 
Luz, 68 a 72, que o sen 
t-rio obsequiosamente se" 
t«r em .«eu poder e a fora 
dos os esclarecimentos. 

F a l h a e f a 
De boas qualidades, pr 

concorrência, vends 

Empresa S o o i e r É I de Coin' 
Rua da Estação— Telef. 

fflooeiô usa 
e an*igu<d8det, com 
vende José ftodrlgnci. 
dela, no Terreiro de 
Antonio, 15. 

Prccisa-
De emprega as para 

de caixa e balcão, primeiro 
uad • 40$í0. 

Empregados para 
brancas e sapataria. 

. Aw*m% it C 
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V I V A 
Os heroicos 
I Cabra], chegaram 

6ago Cou 
o 8e J ro, as 

PL alma da Pátria vibrará hoje, entusiasticamente, nesta hora de suprema beleza e de sagrada 
vitória. ftzas de sonho, Rzas de luz, ftzss bemditas, as duas Pátrias, Brasíí e Portugal, ajoelham, na 
catedral do espaço, agradecendo a Deus o milagre dessa ressurreição triunfal. ' 

c m C O I M B R Ã 

Festas em honra dos 
gloriosos avi T» •Sf»'-*- -» 

Devem chegar hoje ao Rio de 
Janeiro os dois heroicos portu-
guêses, cuja étape final Portugal 
inteiro aguarda com o mais fer-
yeroso e entusiástico patriotismo. 
\ • • • 

' Quando da chegada dos avia-
kdpres ao Rio de Janeiro, que se 

ipera seja hoje, serão queima-
M muitos milhares de foguetes, 

jjtreorrendo as ruas 2 filarmoni-
cu e a banda regimental do 23. 
Pira este fim organisaram-se va-
rijs comissões, uma das quais 
promoverá também uma marcha 
luminosa. 
,' Como já informamos, a Ave-
nida Sá da Bandeira será profu-
lamente iluminada a luz eletrica. 

E' o seguinte o programa das 
festas que uma comissão leva a 
efeito no Calhabé: 

Ornamentação das ruas; ás 5 
horas, alvorada por 21 tiros; ás 
14 horas, chegada da banda de 
musica; ás 15 horas, musica per-
correndo a área do Calhabé á 
Portela; ás 17 horas, subida ao 
mastro da cocanha; ás 19 horas, 
Inicio de bailes populares; ás 22 
horas, iluminação veneziana; ás 
23 horas, fogo á moda d& minho; 
í ás 24 horas, uma grandiosa 
salva de morteiros. 

• • • 
Uma comissão da qual fazem 

ptrte os srs. comissário de poli-
cia, Henriques Pedro, Cesar Di-
niz de Carvalho e Moura Mar-
ques, promovem as seguintes ma-
nifestações : 

Dia da chegada. A noticia 
da chegada dos heroicos aviado-
res ao Rto de Janeiro, será anun-
ciada com uma salva de 421 tiros 
e uma grande girandola de fo-
uetes deitada na Praça 8 de 
\aio, onde já mesmo hoje toca-

rá uma banda de musica. 
Seguidamente esta banda per-

correrá as ruas da cidade anun-
ciando a boa nova. 

A s 21 horas partirá da Praça 
8 de Maio uma manifestação po-
pular, que irá saudar o Brazil na 
pessôa do Vice-Consul e o Oo-
verno Português no seu represen-
Unte o sr. Governador Civil, sen-
do o principio e o fim desta ma-
nifestação anunciada com giran-
dolas de foguetes. 

Dia seguinte. — Alvorada com 
musica e salvas. Durante o dia 

^continuarão as manifestações de 
regosijo, percorrendo como no 
dia anterior a banda as ruas da 
cidade. 

• 4- • 
£ QB aviadores Santos Leite e 

Rodrigo Fonseca ao regressarem 
da Lousã no seu raid aereo de 11 
do corrente, vieram propositada» 
pe&te Unçar sobre Coimbra meu-

sagens de agradecimento aos em-
pregados dos correios e telégra-
fos pelo interesse que tomaram 
e pelo auxilio prestado naquele 
raid. Como impelidos pelo vento 
caíram longe da cidade as referi-
das mensagens, ç enviaram dire-
ctamente por via postal um agra-
decimento e pediram ao Presi-
dente da Camara da Lousã, para 
manifestar o seu reconhecimento 
ao Chefe dos Serviços do Distri-
Cto. 

Também aqueles aviadores 
dirigiram uma carta ao Presiden-
te da Associação Académica, 
municando-lhe que na sua pas-
sagem por Coimbra tinha lança-
do no cortejo da academia e do 
Povo de Coimbra, em homena-
gem aos nossos heroicos aviado-
res, muitas flores e uma mensa-
gem assim concebida: 

"Associamo-nos á homena» 
gem prestada pela briosa Acade-
mia de Coimbra aos nossos ca-
maradas da Marinha, que estão 
chegando ao Brasil pela via 
aefea." 

Na mesma carta aquele avia* 
dor solicitára do Presidente da 
Associação Académica que em 
seu nome saudasse os estudantes 
da nossa Universidade exortan-
do-os também a que contribuís-
sem com o seu esforço e inteli-
gência para o engrandecimento 
de Portugal. 

• • • 
Realisou-se na quinta-feira no 

Hotel Bragança um banquete pro-
movido pelos alunos da 5." Clas-
se, turma A, do Liceu Central Dr. 
José Falcão, comemorando assim 
o grande feito dos heroicos avia-
dores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, 

Além dos alunos desta turma 
foram convidados alguns amigos 
que são também os seus respe-
ctivos professores: dr. Antonio 
Leitão, que a pedido dos alunos 
presidiu a esta festa, dr. Agosti-
nho George, dr. Matos Chaves, 
dr. João Couto, dr. Egidio Aires 
e dr. Custodio Morais. 

O banquete, que começou ás 
21 horas, decorreu com toda a 
animação, 

Falou primeiramente o aluno 
Angelo dos Santos, delegado da-
quela turma, em nome do seu 
querido mestre drf Silvio Pélico, 
que não poude assistir. 

Em seguida falou o sr. dr. 
Matos Chaves, que agradeceu o 
ccnvite e dizendo que, com a me-
lhor vontade, acedeu a ele, não 
só pelo motivo de se realisar o 
banquete, como também por ter 
ocasião de confraternisar-se com 
os seus queridos discípulos. 

Falou depois o sr. dr. Antonio 
Leitão, que ao seu brilhaste dis-

curso demonstrou toda a sua sa-
tisfação de estar presente nesta 
festa de homenagem aos nossos 
inolvidáveis heróis. 

Tratou de agradecer o convi-
te e principalmente de agradteer* 
a amabilidade que esse curso 
teve, em lhe confiar a prtsiden-
cia da mesa. 

Demonstrou a necessidade ab-
soluta da convivência entre alu-
nos e professores, visto que não 
existe nada que possa separa-los, 
porque o professor é um amigo, 
um pai, que conduz e que aper-
feiçoa os seus conhecimentos. 

Fez votos para que se realisas-
sem novas festas, destas ou dou-
tra natureza de modo que o alu-
no e professor se encontrassem 
em maior convívio, do que a sim-
ples hora diaria da aula. 

Terminou demonstrando qual 
a sigaificação e resultado da obra 
dos nossos heróis, e dizendo-lhes 
que como homens de amanhã, 
trabalhassem para continuar a 
obra sublime iniciada por Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, pa-
ra o ressurgimento da nossa Pa-
tria. 

Em seguida falaram C3 srs. 
drs. Agostinho Jorge e Custodio 
Morais, que agradeceram muito 
o convite feito por essa turma, e 
referindo-se longo tempo á nossa 
gloriosa travessia, apresentando 
os resultados prósperos que pro-
vem dela, para levantamento da 
nossa Patria, 

Seguiu-se*lhe o sr. dr. João 
Couto que revelou no seu bri-
lhante discurso todo o seu senti-
mento patriotico. 

Falou de novo o aluno An-
gelo dos Santos, em nome da 
turma que agradeceu aos profes-
sores a gentilesa com que acei-
taram o seu convite. Referisse 
calorosamente abs aviadores e ao 
resultado desta grande epopeia 
para o ressurgimento da nossa 
Patria, Falaram mais alguns alu-
nos acabando o banquete ás 12 V 2 
horas da noite. 

• • • 
Na nota que publicamos no 

nosso ultimo numero das casas 
comerciais que teem consagrado 
o feito dos nossos heroicos avia-
dores, faltou mencionar a Taba-
caria Patria e Tomaz Trindade, 
que teem também sido duma de-
dicação em afixar todas as noti-
cias referentes a esta gloriosa via-
gem. 

flgpadeeimento 
David Carlos Gavino julga ter 

agradecido a todas as pessoas 
que tiveram por bem prestar-lhe 
o conforto da sua consideração 
e estima, por morte de sua Espo-
sa e Pai. 

Podendo, porém, haver qual-
quer falta que muito lastimaria, a 
todos agradece por este meio. 

SECÇÃO LITERÁRIA 

AZAS e CARAVELAS 
CHORAVA O MAR. AS AZAS VICTORIOSAS 
RASGAM O AZUL NESTA MANHÃ LUSTRAL, 
QUASI JUNTO DO CEU, A CATEDRAL 
D o s SONHOS E DAS ALMAS ANCIOSAS. 

PORQUE CHORAVA O MAR? Q U E GLORIOSAS 
ERAM AS ASAS, FRÉMITO IDEAL! 
RESSURGIA NO VOO TRIUNFAL 
O CAMINHO DAS ÍNDIAS MISTERIOSAS. 

P O R Q U E CHORAVA O MAR? AS CARAVELAS 
JÁ NÃO SULCAVAM O SEU DORSO E AGORA 
N E M UM BEIJO SEQUER DAS SUAS VELAS. 

S Ó B E ! SÓBE MAIS ALTO, ANCIA INFINITA ! 
ABANDONASTE O MAR QUE POR TI CHORA 
AZA QUE ÉS LUZ E COMO A LUZ, BEMDITA. 

Mário Vieira Machzdo, 

FIGUEIRA DA P O Z 

mm HOTEL wmm 
Bairro Novo 

Abre no dia 18 este acredita-
do Hotel, o mais frequentado. 

A sua proprietária, Maria da 
Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra. 6 

Q eleição da futupo 
Çamapa 

Deve realisar-se, na próxima 
quinta-feira, no Centro do Parti-
do Republicano Liberal, uma 
grande reunião politica, para se 
tratar da organisação da lista pa-
ra a próxima eleição da Camara. 

Os partidarios duma lista neu-
tra, ou do concelho, que é a que 
tem a simpatia da maioria do 
corpo eleitoral da cidade, estão 
dispostos a realisar vários comí-
cios com o mesmo fim, os quais 
se realisarão principalmente em 
Outubro. 

As eleições realisam-se em 
Novembro. 

A M O R . . . N O TELHADO 
Ontem á tarde uma boa cen-

tena de pessoas esteve disfrutan» 
do da rua Ferreira Borges um 
idi l lo. . . no telhado dum prédio 
da Praça do Coraercio, 

Era tão ardente o amor dos 
dois pombinhos — a criada e o 
impedido —que estes só muito 
tarde deram pela assuada que lhe 
estavam fazendo a qual pôz ter-
mo àquele amor á maneira de 
gato, com uma agilidade própria 
dos bichanos os dois enfiaram-se 
pelo alboio, maldizendo talvês, 
os momentos felizes qUe haviam 
passado, 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

Dois conceituados comercian-
tes desta cidade, que em Lisboa 
assistiram ao concurso de mon-
tras há dias ali realisado, vieram 
contar-nos o bom êxito que tal 
iniciativa ali alcançou, perante as 
quais deslisaram milhares de pes-
soas, porque, na verdade, havia 
montras euja decoração era dum 
efeito encantador. 

Por isso nos pediram que por 
intermédio do nosso jornal lan-
çássemos o alvitre qara que du-
rante as festas da Rainha Santa 
aqui se fizesse também um con-
curso idêntico, atendendo a que 
ao .comercio de Coimbra não fal-
ta o bom gosto para o poder 
realisar com sucesso. 

Aplaudimos a "iniciativa e ela 
aí fica, certos de que irá ser apro-
veitada. —— III III.IIWM— II 

Vêr mais noticias 
na uliima página. 

REFRIGERANTE 

BB T 9 A 
JExãz&iJZX 

P R E P A R A D O 
c o m S t f r n o ^ s 

< 1 

S á o O Q*€Z 
rÉVRAS ds BOU°A) 

Repraseníunte g depositário exclusivo 
em Coimbra 

Adriaao â. B i z a r r o da F o u s e o g 
RUÀ Dft NOSilEiRA, 2§ - TiLEPOUE, 475 

VIDA LOCAL 

COIMBRA 
Apesar de ter progre-
d do muito, tem ainda 

grandes faltas 
O que sobre este assunto aqui 

temos dito, é simplesmente a ex-
pressão da verdade. 

Ainda ontem nos garantiram 
varias pessoas que, nos hotéis, já 
estão os quartos todos tomados, 
já não havendo possibilidade de 
encontrar alojamentos conforta-
vèis para centenares de pessoas 
distintas que desejam vir a esta 
cidade por ocasião do Congres-
so e das festas. 

Mas nada nos espanta isto, 
porque os hotéis existentes, como 
temos dito, já são pequenos para 
a população flutuante normal da 
cidade, de Maio a Outubro, quão* 
to mais para ocasiões de congres-
sos e de festas importantes, como 
as que estão á porta. 

E' uma grande falta que é pre-
ciso urgentemente remediar, re-
petimos mais uma vez, sob pena 
de Coimbra ficar absolutamente 
impossibilitada, para o futuro, de 
pensar em realisar qualquer festa 
ou congresso, seja a que titulo 
fôr. Quem chega a uma terra e 
se vê na dura contingência de 
ficar mal alojado, on de ficar no 
meio da rua, faz sempre a peior, 
das propagandas contra essa ter-
ra. Não ha nada que a despres-
tigie mais aos olhos dos extra-
nhos, e que estes menos perdoem. 

A preços poucos são os que 
olham; o que todos querem é 
comodidade, 'conforto. Por um 
quarto e mêsa dá-se ftOje 15, 20, 
30, e mais escudos, sem grandt 
reparo, principalmente em oca* 
sião de festas. 

Ora, sabendo-se Isto, i preci-
so imperiosamente suprir tão .ia* 
meutaveis faltas para o futuro, é 
temos fé que assim sucederá, pá-
ra prestigio e bom nome da ci-
dade. 

Ainda em 1920, Coimbra nSó 
tinha um único café moderno 6 
hoje já tem quatro, como terá 
também, dentro de breves dias, 
um grande e luxuoso restaurante. 

Quando em 1924, se realisa-
rern as futuras festas da Rainht 
Santa, estamos convencidos que 
Coimbra já então terá um ou dois 
grandes hotéis modernos, e ou-
tros estabelecimentos indispensá-
veis ao brilho e desenvolvimento 
da sua vida citadina, como seja 
um magestoso teatro-casino, qua 
também tanta falta lhe faz e é uma 
das suas antigas aspirações. 

Sim, temos esta grande espe» 
rançs; sim, temos esta convicçâ0.y 

O que é preciso é trabalhar, 
trabalhar sempre, e não desani-
mar nunca. 

Se não fossem os empatas de 
toda a ordem que a cada passo 
se atravessam no caminho .a im-
pedir caprichosa e malevolamente 
a rea!ina$ão doa mais úteis e im* 
portastes melhoramento», iittíif 
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Centro Comercial 
de Drogas, Li-
mitada 

Sociedade por quotas constituí-
da por escritura de 31 de Maio de 1922 
lavrada pelo notário Bacharel Ja ime 
Correia da Encarnação, de Coimbra, 
entre o Bacharel Antonio da Rocha 
Manso, Manuel Rodrigues Pavia, Joa-
quim Dias Antonino, Julio Carvalho, 
Antonio Rodrigues Amaral e Bacha-
rel Mário Ferreira da Rocha Calisto, 
na forma dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A Sociedade adota a denominação de Centro Comer-

cial de Drogas, Limitada, tem a sua séde em Coimbra, com o 
escritorio na rua Ferreira Borges, numero trinta e quatro, pri-
meiro andar, esquerdo, e o armazém, provisoriamente, na rua 
das Padeiras, numero noventa e quatro. 

SEGUNDO 
' O seu inicio conta-se desde o dia primeiro de Junho 

it mil novecentos e vinte e dois e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

TERCEIRO 
0 seu objecto de comercio é o de drogas, produtos 

químicos e farmacêuticos, por atacado, podendo explorar 
qualquer outro que a gerencia concorde, com exclusão do 
bancario. 

QUARTO 
O seu capital social é de oitenta mil escudos podendo 

elevar-se até cento e cincoenta mil escudos, e compõe-se das 
seguintes quotas: Bacharel Antonio da Rocha Manso, 
20.000$00; Manuel Rodrigues Pavia, 20.000130; Joaquim 
Dias Antonino, 20.000$00; Julio Carvalho, 10.000$00; An 
tonio Rodrigues Amaral, 5.000$>00; e Bacharel Mário Ferrei 
ra Calisto, 5.000$00. 

§ PRIMEIRO 
As quotas dos socios Bacharel Antonio da Rocha 

Manso, Manuel Rodrigues Pavia e Joaquim Dias Antonino, 
são em dinheiro, e acham-se realisadas em cincoenta por cen-
to, devendo vinte e cinco por cento entrar na Caixa Social até 
trinta e um de Dezembro de mil novecentos e vinte e dois, e os 
restantes vinte e cinco por cento até trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e trez. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos socios Julio Carvalho, Antonio Rodri-

gues Amaral e Bacharel Mário Ferreira da Rocha Calisto, são 
igualmente em dinheiro, e acham-se integralmente realisadas. 

§ TERCEIRO 
A elevação do capital para cento e cincoenta mil escu-

dos, quer por uma só vez, quer por séries, far-se-há por de-
terminação exclusiva da gerencia. Será também regulado pela 
gerencia a distribuição do capital aumentado, preferindo os 
éôcios ou serem admitidos, novos sócios, caso isso convenha 
i Sociedade. 

QUINTO 
Ficam desde já nomeados gerentes os sócios Bacharel 

•Rocha Manso, Manuel Rodrigues Pavia e Joaquim Dias An-
tonino; ficando a cargo do primeiro o serviço de escritório, 
do segundo a direcção do armazém, e do terceiro, a direcção 
de todo o serviço de viagens com as retribuições mensais de 
trezentos escudos para o primeiro e quatrocentos escudos para 
cada um dos outros, podendo estas retribuições ser alteradas 
por deliberações da assembleia geral. 

SEXTO 
Nâo há prestações suplementares, mas os sócios podem 

fazer suprimentos á Caixa, mediante o juro que se convencio-
nar. 

SÉTIMO 
Os sócios gerentes Rocha Manso, Rodrigues Pavia e 

Dias Antonino, podem livremente dispor de suas quotas ou-
vindo-se mutuamente. 

OITAVO 
As quotas dos sócios Rodrigues do Amaral, Julio Car-

valho e Rocha Calisto, só com a anuência expressa dos sócios 
gerentes podem ser transacionadas quer em parte quer no todo 
tendo sempre os gerentes a preferencia. 

N O N O 
A o í sócios gerentes fica o direito de amortisação, em 

s e u favor, das quotas dos sócios Julio Carvalho, Antonio Ro-
drigues Amaral, e Rocha Calisto, uma vez que qualquer deles 
queira sair, para o que ficam obrigados a avisa-los por carta 
registada c o m uma antecedencia, pelo menos, de trinta dias. 

§ PRIMEIRO 
A liquidação neste caso, ^erá feita entregando a quota 

acrescida da parte do fundo de reserva e dos lucros corres-
pondentes á parte decorrida do ano então corrente, que hão-de, 
por sua vez, ser calculados por analogia e proporcionalidade, 
aos últimos cinco anos, ou dos que houverem decorrido desde 
» inifio da sociedade até essa data na falta doa cinco anos. 

§ SEGUNDO 
O pagamento a fazer-se, neste caso será no praso de 

doze mêses contados da data do registo da carta de aviso, e 
com a devida caução ou garantia. 

DÉCIMO 
O ano social, é o civil, no fim do qual se dará o balan-

ço, que ha-de fechar-se com a data de trinta e um de Dezem-
bro, e uma vez assinado, fica irreclamavel. 

O primeiro balanço será dado em Dezembro de mil 
novecentos e vinte e dois. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos averiguados, depois de retirado o 

fundo de reserva legal, serão distribuídos por todos os sócios 
na proporção das suas quotas. 

DÉCIMO SEGUNDO 
A Sociedade será representada em juizo e fóra dêle 

pela sua gerencia que fica a cargo exclusivo dos Sócios Rocha 
Manso, Rodrigues Pavia e Dias Antonino, com dispensa de 
caução e com retribuição, podendo, em caso de necessidade, 
delegar os seus poderes por meio de procuração, em qualquer 
outro sócio. 

DÉCIMO TERCEIRO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, bas-

tará que os respectivos documentos sejam em nome dela assi-
nados por um dos gerentes. 

DÉCIMO QUARTO 
Nenhum gerente poderá, em nome da Sociedade inter-

vir em actos e contra actos estranhos aos negocios dela, tais 
como letras, fianças, abonações e semelhantes sob pena de res-
ponder pelas perdas e danos causados. 

DÉCIMO QUINTO 
Nenhum dos sócios, nem por si nem por interposta 

pessoa poderá exercer comissão igual ao da presente socieda-
de dentro do distrito de Coimbra, sob pena de amortisação 
da sua quota pelo valor nominal dela, com perda do dividen-
do do ano corrente e respectivo fundo de reserva e mil escu-
dos de indemnisação. 

§ ÚNICO 
E', todavia, permitido aos sócios Rocha Manso e Ro-

drigues Pavia continuarem^na Sociedade Rodrigues da Silva 
Sf Companhia Limitada, pela circunstancia de serem sócios 
muito anteriormente á data desta escritura. 

DÉCIMO SEXTO 
As assembleias gerais serão convocadas pela gerencia 

por meio de cartas registadas, indicando sempre o assunto 
a tratar, a que os sócios podem responder emitindo o seu voto. 

DÉCIMO SÉTIMO 
A dissolução da Sociedade dar-se-há por qualquer dos 

motivos legais, sendò liquidatários todos os sócios. 

§ PRIMEIRO 
A liquidação dos bens sociais, far-se-há em globo. 

§ SEGUNDO 
Socio algum poderá requerer arrolamento ou imposi-

ção de sêlos nos referidos bens. 

DÉCIMO OITAVO 
No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos 

sócios gerentes Rocha Manso, Rodrigues Pavia e Dias Anto-
nino, a Sociedade continuará com os herdeiros legitimarios ou 
representantes legítimos deles. 

Quando se der o falecimento ou interdição de qual-
quer dos outros sócios á Sociedade reserva-se o direito de, 
ou admitir nela os representantes do falecido ou inábil, Ou usar 
da faculdade estabelecida no artigo nono. 

DÉCIMO N O N O 
Nos casos omissos regularão as leis gerais e especiais 

aplicaveis e só no fôro da Comarca de Coimbra a Sociedade 
poderá demandar ou ser demandada em renúncia a qualquer 
outro. 

Assim o disseram por minuta. 

Coimbra, 12 de Junho de 1922. 

O Notário Ajudante, 
J. A. Pereira de Vasconcelos. 

Alviçaras 
DÃ1-SE a quem tenha nc in -

do uma pulseira com brilhan-
tes e safiras que foi perdida 
desde a rua Antéro de Q tentai 
á rua Fernandes Tomaz, subin-
do á rua do Colégio Novo, na 
rua Antero de Quental, 38 , cu 
na rua Sargento-Mór 14 a 2 4 . 

V I N H O V C R O r 
D E f t M K R f t N í E 

Vende em boas oondiçOes 
de preço a 

Empresa Comerciei ie Coimbra. L.da 
Rtia da Estação-Telef. 553 

(TloOsis usados 
a afl*ifftt*<l»dei corrpf» e 
Vinde José o T 

S d a l a , no T « r r « l r o de Sa*, to 
1 Antonio, 19. 

Precisa-se 
De firoprpgalas para serviço 

16 f halcão, primeiro orde 
uad; íÒgi 0. 

Empr> gados para fazendas 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

£ 9 8 

: : : A B r e l i a n o V i e g a s 
CLINICA OERAL 

CONSOLTAS DAS 12 As 17 

Hua Yisconde da La*, 88 

vlj 

" F E M I N A 
R. Ferreira Borges, 154. COIMBRA] 

C H A P É U S VESTIDOS 
BORDADOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, Lda 

fio A m a d o . - COI* lBI<?l ' 

ereais, legumes, fa r inhas , ar t igos de mercearia e sulfato. 
Milhos iiiGionais, coloniais e estrangeiros. 

Os melho e% preços do mercado 

Mão comprem sem consultar 
P R E Ç O S E Q U A L I D A D E S 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M f t C H f i D O 

Mudou o «eu consultorlo para a 

AVENIDA SA DA BANDEIAS (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . 
C O I M B R A 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçõo Gepal dos Sepúi= 
ços Florestais e flquieolasj 

2.' Circunscrição 

MATA DÕ~BUSSACO\ 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 14 do pro-j 

ximo mez de Julho na Secretaria da 4.a Regencia FlorestaJ 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta publica da toral 
gem proveniente dos cedros que se encontram derrubados pe-l 
los temporais, na mata do Bussaco. I 

As condições para esta arrematação acham-se desd{j 
já patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas, na | 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4,a Regencia no Bussaco. 

Lisboa, 13 de Junho de 1922. 
Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

LA FEMME GHIO 
Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Raa Ferreira Borges, 24-2 ° - COIMBRA 

FAZEM-SE AS MAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS EA TODOS OS GENEROS. 

BLOGSES E MANTEAGX. 

n M U S ELEGANTES H E f t f l U 01 MODA 

UíoDsis usados 
e 

flníigui9a9es 
Touc inho 
Nào comp ar sem ctitt ultar 

o nosso 
PreÇf que g a r s a t moa n melhor 

Emmjiii^aliifiiiÉra,^ 
Ru* da Estação—Telef. 553 

C o m p r a m e vendem 

(Dopais % Goppêa, Limitada, 
Ml í i m m o : 8 u M Mig0,liir 
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Abel Correia da 
1 ' n n l l V ) proprietário, mora 
" U U I l '5 d o r em Fontinhosa, 
tem para v»nder da sua lavra 
2.000 a 2.100 litros de vinho, pa 
lhete, proprio para consumo de 
boteis. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se ao mesmo proprietário, 
em sua casa, na Fontinhosa O 
comprador fica sujeito aos ,diriii 
tos. 2 

Argola Pede se à pessoa 
que achou uma ar 

gola d'ouro, com uma pequena es-
trela, o favor de a entregar nesta 
redacção, pois foi perdida por uma 
pobre mulhersínha que a trazia do 
eoncerto, e não lhe pertence. 2 

A n n n r n r ^ 6 a < * e - s e um 

A H U l l b l U f 0 g â 0 de ferro 
americano. Nesta redacção se diz. X 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

B 

Casa 

Achou-se no dia 3 de Ju-
nho, dentro duma vinha, 

na freguesia do Almalaguez, en-
tregando se a quem provar perten 
cer lhe. Dirigir a Bento dos San 
tos, em Torre de Bera. 1 

Cobrador6 co°f™la-
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 3 

PEQUENA, compra se, 
de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 4 

r Q i Y P i r n c o m 3 a n o s d e 

t í t l A C i l U pratica em fazen 
das. Oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

P f i £J Vende se, constando de 
V c l ^ c l rez-do-chão, primeiro an 
dar, sotão, garage e jardim, tudo 
espzçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ler vista das 1 4 horas em diante. X 

Casa grande e mo-
J p „ n n Arrendam-se na baixa 
U c l 11 d e em r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, Um um salao com 6 m 5 0 x 
iOra e tres salas com 4a1 * ti,n 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
to jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f í m Y P i r a P a r a b a , c a ? ' P r e* 
v a i A c n c i C i s a- se n a Arcada 
Pastelaria. X 
p o ç a Vende se uma na Ave-
v a S a nida Gomes Freire de 
Andrade, n.® 5, composta de rn 
do chão com seis divisões e quin-
tal. 

Recebem se propostas na Es» 
trada de Lisboa n.° 52. 2 

p Q ^ r j Aluga-se na estrada de 
V a o U s > e m f r e n t e d a g a 
fage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. 2 

Contabilidade p
E

r£ 
e rápido de escrituração comercial, 
agrícola, industrial e bancaria, por 
guarda livros habilitado, em cur 
tos nocturnos. „ 

Rua de Ferreira Borges, n.° 
Í32 3-°. 10 

Cosinheira 
gria D.° 4 

Exigem se báas referencias. 1 

Í V i f l r l f l precisa se para to v l l a U a d 0 0 serviç ( ) para 
Casa de casal. Oá-se bom orde 
nado* Nesta redacção se diz. X 

Empregado E,6^: 
dsa se com pratica na UNIÃO FA-
BRIL DE MALHAS, LIMITADA. 
Avenida Sá da Bandeira, 117 í 19. 

E x p l i c a d o r ^ V ^ f 
Alemío, francês etc. Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rna do 
Norte. 23 2.°. X 

P n c r f í p » * d e c i r c u l a r no* 
j . u g u c o e u s a ( ios, ven» 
íem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sarg> nto Gouveia es 
piogaroeiro de infantaria 35. X 
t ^ n c r â n c i r c u l a r ' c o m 

e g l u f d g e r a l ( t i a j ^ Q j 

esUHo, Tende-se. 
,. f sôQ da» Çruíes, % i 

M p n i n ^ P a r a m a ( lu i n a re-
d i i u a gi stadora Precisa-

se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

\ T p n f n a Pr e c i s a Para s e r v i 
i u c m u a ç o d e escritório 
CASA NERY, 63 , Rna Visconde da 
Luz, 65, 

Mercearia Trespassa se 
em bom lo-

cal. Informações na Ladeira de 
Santa Justa n.° 4 e 6. 2 

Mercearia nma ht>m afr 
-se 

uma bem afre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

No Largo de S. 
T n S n I P Compram s e e 

w U c t U j -LC vendem se livros 
usados e estampilhas para cole 
ções. S 4 

P R N F P < I « I N R F T PARA P i a n o e 

L l U l C & O U l d instruçãopri 
maria, pn cisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 
P i ' i n n Vende se um vertical 
L l a i l U Gaveau quasi novo. 
• Para se ver, na Associação Co 
mercial, das 2 ás 5. 1 

P r p r l i n Vende se naRuaFèr 
L 1 e t l l U r e i r a Borges n.° 81 
a 85. 

"Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1." 
Lisboa. 

O r p r l i n Vende-se um predio 
I a t J U I U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. . X 

O n i n t a Vende-se uma com 
V ^ U l l l L d , 1 5 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer predio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n í n t a Vende-se a da Bra-
V ^ U l I l t d . zileira, em Pé de 
Cao, Coimbra, que em tempo per 
t jnceu aos fidalgos da ítorujeira. 
com a superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados de uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren 
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala, em toda a sua superfície. 

Disfrutam-se do seu alt> lin 
das vistas. 

Para ver e tratar, c< m o seu 
proprietário, na mesma quinta. X 

O n a r t n o n s e m m o b i " 
V o l t a i LU i i 3 ) modesto; preci-
sa se urgente ftn Celas, Olivais, 
on Santa Clara. Carta a este jor» 
liai a Aires. X 

f I n q r t n b o m ^'S'6 
V ^ U d l l U n í c o e i i n (ia vista, 
aluga-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Terras no campo 
Vendem duas! uma no sitio da 
Mialha, e Outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 5 
e 32 aguiibadas» 

Para informações dirigir a 
José Alves Pratas, Casais do C am 
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

T n l r l h a Ferragens completas _L U l U U » p a r a dois> 
Escada de caracol. Vendem*se 
Arcada — Pastelaria. X 

V p r » H í a - . « p u m a nca mobi-v enue-sB lia de sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n H p - e p D i m c a s a s d e 
V C L l U t BC habitação de 

construção antiga sendo uma em 
estado de nova e com instalação 
electrica. com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si 
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. X 

V e n d e - s e 
rOj sm bom estado; 

Beco das Cruzes, 2» } 

[POSITOFARAREVE 
toa. Rijados Fan 

T £ C - C 17 17- LI, 
& 

Cimento 
à l s m ã o , Be lga e 

NíicSonol 

o x o f r e 
Assericano. Italia-

no e F lor i s te lo 

I n g l ê s 

VENDE 

ANTOlflO TEfIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."— COIMBRA 

MILHO NACIONAL E DAS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

oenofls em eoimgrça 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

JoãoVieiraáFilhos 

Vcndcm-se na 
rua do Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147, 
outro com os números 151 3 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
( f m frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens. 

• ^ C&pltdl 1.34i:090SS0 i S . , , s s 
C PIDCLIOADC ^ 

rVMOiOA « « 18 Jí 
V • » < ! • » m L l i b a » I 
t o m p M t f t i u t a ( d a t m 

ftttêfóâf 
R i a do Corpo 4o D o u , 38 

C O I M B R A 

fundo d« reiervi 
Idem Jí gmntii, deposi-

tado Bi Ciiu Geni d« 
Bepoíiii» IS.SSÍ^TSÍ 

Totil íiftiltiTÕÕ 
ladomslss^ei , per prejaltoi, pacas 

até 31 dt dezembro de 1911 

4 < 1 5 ? : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CompaHhia, a mais anti-

ga e roais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
Togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos o riscos maríti-
mos. 

• ROIiOS DE M â D E I -
I B.A S E PINHO ' 
| | i Compram-se 500 met ros cúbicos com as dtmen* 

soes 2,65 comprido 15-16-& 18 e de 19 a 26. 
Ace i t am-se propostas , postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

lonial 
Companhia de êegapos 

f f 

Segaros marítimos s terrestres i tamaltoa 

grévest cristais i agrícolas i roubo • automóveis 
C o r r a s p o r i d o n t e e m m C o i m b r a i 

C A R D O S O â t C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Trespassa-se 
Um e s t a b e l e c i m e n t o e l egante , 

de a r m a ç ã o m o d e r n a e v i t r i n e s , 
com o n s e m f a z e n d a s , n a rna 
¥ t s é " n d e d a L o s . 

Indicações áest» relasçS», 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, Vende a 

Empresa Enercis! de EoiÉra, Ld8 

Rua úa Estação - Telef, 553 

H o s p t a i s 
da Universidade de 

Nos dias do mès de Junho cor-
rente, abaixo mencionados, pelas 
14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o for-
necimento dos seguintes generos, 
nas quantidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes Hospi-
tais, desde 1 de Julho até 3l de 
Dezembro de 1922, com a facul-
dade por parte da Ex.m® Direcção 
de prorogar a duração do coutra-
to por mais 6 mêses, com a exce-
ção de tecidos e roupas para os 
quais a adjudicação será feita para 
o fornecimento e quantidades fi-
xas; 

DIA 2tí 
Carne de vaca, e de carneiro, 

fèbra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar bran-
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
ci ú em grão, chá verde, mar-
melada, álcool, lenha de pinho, 
sòbro e oliveira e carvão de 
répa, batata, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de tri-
go pão de bolacha, leite de vaca 
e de cabra, chinelos para doentes 
adultos e crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tej mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e criânças, gaspias e 
solas em sapatos de homens e mu-
lher, meias solas e tacões, em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito pardo 
para embrulho, livros em branco 
com 50 folhas, lixa de papel e de 
esmeril, sabonetes de Windsor, 
ditos de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassaba, di-
tas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpeza de 
metais, alcofas para pão e artigos 
de Secretaria. 

DIA-2? 
Pano cr ti enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertas di-
to c i ú para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e crúa para cu-
rativos, riscado azul e branco, em 
xadres, brim, riscado para col-
chões e grossaria para enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como oa tipos de arremata-
ções. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria, e 
á venda de toda a borralha pro-
dusida na secção de Maquinas até 
31 de Dezembro de 1922. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 8 de Junho de 1922. 

0 Chefe da Secretaria, — f a j 
Octaviano Gomes de Sá. 

Terrenos poro coostrscíêi 
Vendem-se aos iotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para t ratar 
CASA LONDRES, na rua Per re i r s 
Borffes. 

| # M Í i M l « H > M l M ; * S * « f 

~ Carvão Cardif f ] 
e Antracite { 

I PARA FORJA E MíQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

s 
MsnlGPetstieJáin 

R u a d o P o ç o , r».° 7 S 

C O I M B R A 
N M N M I l C M S H M l M l i 

a s e m 

MA-CUfifl (registada) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva d C.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
di Prata, iOi, e em todas 3é far 
macias do país. 

M o t o Í 1 A R L E Y -
D A V I D S O N 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.", Limi 
tada, rna da F igue i ra da Pof , 79 
a §3, COIMBRA. % 

Oti 
( R e l o j o a r i a ) 

J. í. 01 SILVA GDIMARÃES 
18: Arco à'Álmedina: 22 

COIMBRA 
Telef. E89 Teley. GUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predio)) 
Execução rapida e perfeita dt 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios mm --r— ém 

{ f a f ^ F * C O N F R O N T E M O S 

N O S S O S P R E Ç O S E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Anuncio 
Para tolos os efeitos legais se 

torna publico que, por escritura 
de hoje lavrada nas notas do no-
tário desta comarca de Coimbra, 
Bacharel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, com cartorio na Praça 8 
de Maio, vintí e um, primeiro an-
dar, se dissolveu a sociedade por 
quotas que girava nesta praça sob 
a firma Correia e Taveira, Limi-
tada, a qual se havia constituido 
por escritura lavrada fm 7 de Ju-
lho de 1920 Das notas do notário 
desta comarca Bacharel Jaime Cor-
reia, ficando todo o activo e pas-
sivo da dissolvida sociedade a car-
go do ex socio Antonio de Barros 
Taveira Júnior. 

Coimbra, 26 de Maio de 1922. 
O notário, Augusto Maxim 

de Figueiredo. 

C A L D E I B A 
' B A B O O K , 
Força 38 HP. Trabalha a 9 

kilos de pressão. Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e 0 = 0 , 1 0 0 (4"). 
Ebulidor de 3,55 de comp. e d=« 
0.02, Receptador e secador de 
vapor a fim de dar maior capaci-
dade, permitindo trabalhar em p«< 
ralelo com outras caldeiras dl 
maior potencia seoi baixar a prés» 
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar sò. Tem 3 
tubos 0 80 a dí=0,100, mais 3 
tubos de 0,á6 e d = 0 , 1 0 0 . Por• 
aalha prolongada que permite quei' 
mar serrim e detritos de madeira» 
0 tubular em estado de novo, ape-
nas com 8 dias de uso, e o res-
tante em perfeito estado de coo* 
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano & C-*, Limi* 
tada, rua da Figueira da Foi n . " 
79 a 83, COIMBRA. X 

Ajudante de 
6U/tRDAtlVRO$ 

Precisa-se empregada que 
queira exercer este logar em 
uma fabrica importante • d« 
largo futuro. Ordenado en' 
trada 150$00. Dá-se a prefe-
rencia a senhora que tenha 
muito boa caligrafia. Carta a 
esta redacção ás inicia es P, 
C. indicando habilitações • 
pratica. 3 

"Formigas 
morrem em poucas horta 
com o MATA FORMIGAS 

Mão falha. Garante «se 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

árildlm íêtraHM-iilfie* 
t. LMlAiTIU, PMMraf* 

(fíitra AHnNi) 

12$5 00 
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Ecos & Comenta rios ^^om c j l a s 
ta, que fica nesta redacção pa-
ra poder ser vista por quem o 

VIDA LOCAL 

Estão á porta as eleições dos 
corpos administrativos. Em No-
vembro, estará eleita a nova Ca-
mara desta cidade, que nós tere-
mos o prazer ou o desprazer de 
conhecer, se Deus nos dér vida e 
stíude. 

Para Coimbra, è este um pro-
blema de tamanha importancia, 
que nenhum outro o sobreleva. Di 
boa ou má escolha dos eleitos, de-
penderá, mais do que nunca, a 
fortuna ou a desgraça da cidade. 

Problemas importantes ha a 
resolver que só homens de bom 
senso, de grande dedicação e de 
inquebrantável energia e fè os so-
lucionarão, como é necessário e 
u gente que sejam solucionados. 

Na frente de todos, aparecem 
0 do f rnecimento da energia hidro 
electrica e o dos serviços munici-
p alisados, que, pela forma como 
tem sido orientada a sua explora-
ção, e pelo seu actual estado, re-
presentam hoje o mais escuro e 
calamitoso flagelo para a adminis-
tração deste Município. E' um 
cancro que é preciso radicalmente 
extirpar, custe o que custar, dôa 
a quem doêr. 
1 Se isto se não fizer, dentro de 
breve praso, desaparecerão esses 
serviços e só nos restarão os enor-
mes encargos dos emprestimos 
dos deficits que eles tremendamen-
te nos crearam. Disto, ninguém 
tenha a menor duvida. 

A seguir, vem o problema dos 
empregados, que também è impor-
tante. O povo diz que ha empre-
gados a mais e empregados que 
exorbitam,abusam ese divertem... 

Isto ouve-se por toda a parte, ci-
tando-se até nomes. Urge apurar 
a verdade dessas acusações, sem 
a menor contemplação ou tran-
sigência, como o povo deseja ~ 

desejar: 
Sr. 

Coimbra. 
Redactor da Gazeta 
Tem v. muita razão 

exise e depois proceder de pronto na noticia publicada no seu mui-b - I U„.. , f.J -• 1 1Í com energia, se realmente hou-
ver faitas, abusos e culpas graves 
a punir. 

Estes são os dois principais 
problemas a resolver logo de en-
trada. Deles intimamente depen-
de, pelo alto alcance que revestem, 
a boa solução de todos os outras. 

A acertada escolha dos futuros 
administradores do Município, po 
rem, é que nos parece muito difí-
cil. Muito difícil! 

Quem faça discursos e tenha 
vaidades e ambições a servir, não 
falta. O peior, porém, è que uma 
boa lista não se organisa com a 
facilidade e correnteza com que 
uma dona de casa costuma orga 
nisar o rol da r upa suja • De-
pois, vai por ai fora um egoísmo 
torpíssimo, hediondo, que só deixa 
olhar para a gamelâ, para a ra-
ção. Por um centavo todos se es 
faqueiam; mas pela causa publi-
ca, se esta exige sacrifícios e abne-
gação, ninguém quer dar um pas 
so. Todos teem mais que fazer, 
todos torcem o nariz... E' uma 
desolação. 

to lido e acreditado jornal, de 10 
do corrente, ácerca do Asilo de 
Celas, pois não resta duvida al-
guma que os asilados na geren-
cia do sr. dr. Silvio Pélico eram 
por este sr. tratados com todo o 
carinho, parecendo até serem os 
infelizes pessoas de família. 

Hoje, porém, não sucede as-
sim, pois consta-me de fonte lim-
pa, que ha ali asilados com feri-
das abertas no corpo e que o seu 
tratamento é a bela sardinha da 
areia quando não é da salgada, 
e o caldo de favas muito mal fei-
to. Uma verdadeira calamidade. 
— Um seu assinante. 

Depois de publicada a no-
ticia que dêmos ácerca do Asi 
lo de Celas, algumas pessoas 
nos tem vindo confirmar o que 
dissémos, e fornecer-nos mes-
mo outras informações sobre 
a má alimentação fornecida ali 
aos asilados 

O assunto é daqueles que 
não pode ter desculpa por di 

Nestas condições, não será di- z g r r e s p e i t o a o s infelizes ali in-
flcll prever o que vai suceder.. f com os auais deve 

Deus queira que nos encane- ternaaos com os uuaib ueve 
mos, mas . . . temos o presenti-
mento que, dum desastre, rolare-
mos irremediavelmen e para outro 
desastre, e este então mortol! 

Manue Verdades . 

mais e rapidamente teria a cida-
de progredido. O que é preciso, 
pois, é não desanimar e reagir 
contra todos os inimigos do pro-
gresso da cidade, declarando-lhe 
guerra sem tregoas. 

E' este o indeclinável dever 
de todos os verdadeiros amigos 
da nossa linda terra, que, quer 
queiram quer não os nossos im-
pertinentes e conselheirescos em-
patas, de todas as côres, feitios e 
categorias, hade afirmar-se, de 
ano para ano, uma cidade cada 
vez mais moderna e progressiva. 

£' esta a nossa profunda con-
vicção. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
A gazeta de <Çoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Ra inha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
das seguintes ca-
sas: 

Espingardaria Central, de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Sociedade Lusitana de Ce-
reais, Avenida dos Oleiros, 3. 

Bazar de Paris, de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

EÍectròtecnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43 

A Competidora de Coim-
bra, Limitada, rua da Sofia, 43. 

União Comercial de Coirn 
bra. Limitada, rua da Moeda, 
114. 

Casa Tot», rua Visconde da 
Luz. 

Cabral & C.', Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbearia Universal, de Ba-
silio Diniz, rua Ferreira Borges 

Es t eban Lagunas, venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

Alfaiataria Maia, rua Vis-
conde da Luz, 554.°. 

H a v a n e z a Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

União F a b i l de Malh s 
Limitada, Avenida Sá da Ban-jM;J/1!7* m-

" A l m a / N o v a , , 
Sai no fim do corrente mez o 

n.° 2 da Alma Nova, revista que 
se propõe contribuir para o res-
surgimento nacional, dispertando 

culto das virtudes pátrias e o 
amor das coisas portuguesas, pro-
curará acompanhar todo o mo-
vimento intelectual e artístico do 
país e estrangeiro, saindo nor-
malmente na 2.a quinzena do mez 
imediato àquele a que se refere. 

O numero a sair publicará um 
curioso estudo sobre L'Ast /Issa-
ssiné de Camilo Monclair, por 
Henrique de Vilhena. 

Uma emocionante novela O 
pouco amor, versão de Fidelino 
de Figueiredo, com ilustrações; 

Um lindo quadro a oleo de 
Samóra Barros, com a descrição 
histórica por Pedro M. Júdice; 

Cultura física, por Alvaro 
Colaço; 

Um estudo sobre a fisionomia 
artística da Sé de Funchal, por 
Emanuel Ribeiro, com ilustrações; 

Uma linda poesia Baile do 
Campo, de José Dias Sancho, 
curiosamente ilustrada por Ro-
berto Nobre; 

Uma carta De Coimbra, por 
Nuno Cruz, com ilustrações do 
mesmo e que a todos os que 
passaram por Coimbra deve sen-
sibilisar; 

Uma erudita Carta de Paris, 
ilustrada por Bernardino Mar-
ques; 

Uma formosa charge de Fran-
cisco Valença; 

Letras, Artes, Actualidade, etc. 
Na capa uma curiosa bicro' 

mia de Samóra Barros. 

os trcbulhos do C&níreuo 
Beirai e tio fwosiçflo 
O sr. dr. José Cardoso, Secre-

tario Oeral do Congresso Beirão 
que ha cinco dias se achava re-
tido na Lousã por motivo de 
doença, deve ter regressado hoie 
a esta cidade. Com o regresso 
de s. ex." tomarão o maior de-
senvolvimento todos os trabalhos 
referentes ao Congresso e á Ex-
posição, devendo-se trabalhar de 
dia e de noite, até ao fim do mez, 
para que, tanto o Congresso co-
mo a Exposição sejam em tudo 
dignos da cidade, como sempre 
foi convicção de todos os que 
andam empenhados neste grande 
e patriotico movimento regional. 

Estamos convencidos que tu-
do correrá bem, como é desejo 
de todos. 

Mata do Lagar 
do Seminário 

A sua cedencia aos Serviços 
Florestais da 2.* Circunscrição. 
0 respectivo projecto de lei. Os 
pareceres favoraveis das Co-
missões do Agricultara e de Fi-
nanças. A acção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 

Coimbra 

O projecto de lei n.° 96-0, ha 
dias apresentado na Camara dos 
Deputados, a que aqui já demos 
publicidade, e que visa a autori-
sar o Ministério das Finanças a 
ceder ao da Agricultura a Mata 
do Lagar do Seminário, para ser 
encorporada nas Matas nacionais 
è nela serem instalados os vivei-
ros e campos experimentais da 
2.a Circunscrição Florestal, deve, 
dentro de breves dias, entrar em 
discussão na referida Camara, que 
o aprovará, visto com ele estarem 
de acordo os srs. Ministros da 
Agricultura e das Finanças, res 
pectivameate os srs. Ernesto Na-
varro e Portugal Durão, e já ter 
os pareceres uuauimes aprovato-
rios dos membros das Comissões 
de Agricultura e de Finanças Es-
tes pareceres, acabam de ser dis-
tribuídos na Camara dos Depu-
tados, assinados por todos os. 
membros das referidas Comis-
sões, em que estão representados 
todos os partidos. 

A Mata do Lagar do Seminá-
rio que tem 200 hectares de área, 
e está sita junto aos Olivais, já 
não será, pois, vendida, evitando-
se assim o desaparecimento de 
tão apreciavel valor silvícola, que 
muito contribuirá para aumentar 
a estetica dos arrabaldes de Coim-
bra, e que, pelo alto valor das es-

Curso médico de 
1 8 9 6 - 1 8 9 7 

com os qu; 
haver caridade. 

Infelzmente os internados 
no Asilo Municipal de Celas 
são mal alimentados, precisan 
do muitas vezes que lhes man-
dem de fora algum alimento. 

De manhã dão a cada um 
uma chicara de café feito d e . 
borras que vão do Café Bra- f e c ' e s f!°"stais que a povoam, 
zileira, e metade de um pão d e 1 t a m b e m n a o d e , x a r á d e c o n t l n u a r 

2 tostões. 
Ao jantar um caldo sem 

tempero è arrôs com forçura 
ou sardinha salgada amarela, 
e a mesma porção de pão; á 
noite uma tijela de caldo da 
mesma raça, quando não dão 
chá sem açúcar. 

Será isto alimento bastan-

a exercer cada vez mais a sua 
função regularisadora na bacia 
do Mondego. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a quem a 
cidade e a região já devem os 
mais relevantes e inúmeros ser-
viços, é que activa e valiosamen-
te se tem empenhado por este 
assunto, junto dos srs. Ministros 
da Agricultura e das Finanças e 

. dos parlamentares, e por isso bem 
te para aqueles desgraçados? merecedora é, mais uma vez, dos 

As hortaliças, batatas e | louvores e aplausos de toda a ci-
frutas da cerca do Asilo saem 
dali para serem vendidas na 
praça, quando bem podiam 
aumentar a refeição dos asila-
dos. E quantas vezes acon-
tece venderem para depois 
comprarem I 

Os antigos asilados lem-
bram-se com saudade do fale-

dade. 
O sr. Dr. A. de Almeida Ri-

beiro, relator da Comissão de 
Finanças, declarou ao presidente 
da Direcção da Sociedade, sr. dr. 
Torres Garcia, que assinava fa-
voravelmente o parecer, por se 
tratar duma pretensão da Socie-
dade dé Defesa e Propaganda de 
Coimbra, cujos fins patrióticos 
muito bem conhece, e a cuja be 

eido mordomo José Maria de nemerencia muito deve a cidade 
Almeida, que era um amigo de Coimbra. Que era uma ex-
que eles ali tinham, e dos srs. cepção que fazia, visto que a lei 
1, osi.,;« DAM1 f - o ^ í o ™ determinava que os bens das 
dr. Silvio Pélico e Francisco i g r e j a s { o s s e m t o d o s v e n d i d o 8 e 
Madeira, que tiveram aquele 0 seu produto convertido em fun-
pelouro administrando com zê- dos públicos do Estado, 
io e caridade esse estabeleci 
mento. 

Agora se um asilado apa 
nhar do chão uma ameixa e a 

Que a cidade avalie, pois, mais 
uma vez, o alto serviço que tão 
prestimosa colectividade lhe aca 
ba de prestar. 

comer, conte que será censu-1 ECOS DA SOCIED ADE 
rado crifelmente o seu proce-
dimento, preferindo que a fru-
cta apodreça no chão e nas ar-
vores I 

Então isto é que é tratar 
bem os asilados? 

A ítr«:itrtu 
Faz anos dmaahâ: ! 

D. Carmelina Augusta Dias 

E X P L O S Ã O DE GAZ 
Ante-ontem á noite deu-se 

uma explosão no contador de 
gaz do comissariado de policia, 
que teria serias consequências se-
não fosse o sangue frio do co 
missarfo da policia, que imedla* 
tamente e por entre labaredas 
cortou a caoalisaçfio, 

PRESO Q U E C O N F E S S A 
1 N O V O S CRIMES 
Alberto Lopes da Silva Gui-

marães, de 27 anos, do Porto, 
onde foi condenado pelo crime 
de furto, e que se encontra na 
cadeia*oficina desta cidade, pediu 
para ser ouvido, confessando ao 
chefe da policia de investigação 
desta Cidade, uma longa serie de 
roubos que tinha cometido no 
Porto e que se encontravam en-
volv dós no mistério. 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de cor, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
v e l escreva nos una simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras , Manuel Jerónimo de 
Matos, Sue.* —C-wilhã, ou em Coim-
bra podirão examinar o mostrna 
rio completo desta fabrica no B i 
%ar de Piris — Rua Viscouda da 
Luz. 68 a que o seu pr< prie 
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em feu poder e a fornecer to-
dos os eielarecimentosi 

"JORNAL DA EUROPA, , 
O Jornal da Europa, publicou 

no passado dia 10, um explendi 
do numero especial a côres, de 
dicado á Semana de Lisboa, nu 
mero que, sob o ponto de vista 
artístico, gráfico e literário, se a 
presenta maravilhosamente. 

Este nosso colega brindou-
nos com duas magnificas foto-
grafias em homenagem aos glo-
riosos aviadores Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho. 

Numa delas lê-se, sobre a 
cruz de Cristo, um expleudido 
soneto de Antonio Correia de 
Oliveira — Caravelas do Céu. 

Trabalhos explendidos que 
honram a industria nacional e que 
nós agradecemos com os nossos 
aplausos mais vibrantes. 

EXPOSIÇÃO *DO RIO DE 
JANEIRO 

Os srs. Rui Coelho e Antonio 
Menano vão á Exposição Inter-
nacional do Rio de Jineiro, onde 
executarão varias producõ-s mu-
sicais, cantando o sr. Antonio Me-
nano Versos dos grandes poetas 
srs< drs( Eugénio de Castro, Ma-
noel da Silva Gaio e Afonso Lo-
pes Vieira; 

( Conclusão) 
I V 

A esta visita recordataria e 
confortativa, seguir-se-ha o almo-
ço... que cada uqi fará como 
quem quizer, onde quizer e co-
mo lhe aprouver. 

Será, porém, da maior con-
veniência e da maxima prudên-
cia não alargar muito este .re-
pasto • . . 

E' bom deixar os orgãos e 
aparelhos aptos para receberem, 
agirem, e mais tarde se liberta-
rem das eguarias solidas e liqui-
das do jantar que, pelos modos, 
promete ser obra pesada e as-
seiada! 

V 
E'- natural que ás 2 horas da 

tarde todos tenham enchido o 
bahú, como era vulgar dizer-se 
em calão académico no século 
preterito. 

A essa hora com a compos-
tura inherente á nossa qualidade 
de velhos bacharéis formados, ho-
je doutores, (agora tudo é dou-
tor!) juntar-se-ha outra vez a mal-
ta e agora á porta ferrea. 

Depois de um estrepitoso e 
bem correspondido viva á mede-
cina livre, não vá alguém mais 
tímido julgar-se, de novo, preso 

Minerva pelo cordão cerebral, 
dirigir-nos-hemos a casa daque-
les ilustres professores da Facul-
dade que nossos mestres foram, 
para os cumprimentarmos e lhes 
fazer sentir que o tempo não 
apagou em nós a consideração 
que lhes devemos. De alguma 
coisa nos tem servido o que nos 
ensinaram e mais proveitoso teria 
sido, se tão conspícuos sábios 
houvessem, como era seu dever, 
advinhado o que se havia de pas-
sar neste período de 25 anos! 

VI 
Feitas estas visitas, organisar-

se-ha o cortejo que, ao som do 
nosso entusiástico hino, ha-de 
levar o curso á quinta da Copei-
ra, formoso e poético recanto, 
plantado nas margens do nosso, 
não menos poético, Mondego, 
pertença do nosso José Rodrigues, 
onde ele tem enterrado a massa, 
as batatas e outros objectos de 
uso alimentar, onde a vinha flo-
resce risonha e bela, transforman-
do a conhecida e farmacológica 
formula de vinho em capsulas 
em néctar precioso, muito usado 
no tratamento das hipocondrias 
rebeldes e teimosas -. • Que pro 
digiosas transformações opera es-
te precioso sôro, obra do labora-
tório vinicologico do nosso con-
discípulo. . . Ides vert 

No seio do arvoredo, vai ele 
dar-vos o Banquete oficial-
Para lá transportou alimentos de 
todos os reinos (animal, vegetal 
e minera l ) . . . 

Os toneis da recheiada adega, 
abrirão as bocas escancaradas, á 
espera dos vossos be i jos . . . 

Semeou a alegria, plantou a 
mocidade, reconstruiu a vida, á 
espera da nossa visita e num 
amplexo daquela solida e leal 
franquesa, sente-8e dominado pe-
la mais terna anciedade de nos 
ver naquelas poéticas paragens... 

Não haverá brindes oficiais! 
Falarão os que poderem fa 

lar - • • Quer-se alegria, vivacida 
de, graça, poesia, amisade . . . 

A nossa chegada será anun-
ciada por uma girandola de fo-
guetes . . . 

A quinta, o paraíso do nosso 
condiscípulo, acha-se transforma-
da num bucolico recinto. 

Das ramagens das arvores 
pendem balões; ha grinaldas de 
flores e de veMura; ha bandei-
ras; ha festões; «uma graciosa e 
gentilissima cortesia do nosso ar• 
tistico José Rodrigues para o seu 
curso*. 

Ha pavilhões regionais expres-
samente feitos pelo melhor ar 
quitecto da especialidade á esp& 
ra das tricanas, onde a seguir ao 
banquete se exibirão danças tra-
dicionais, folguedos Coimbrões, 
alegrias dos moços d'outras eras. 

Pelo ar e pelo chão fogos de 
artifícios - • • 

Iluminações varias e- musicas 
de três figuras completarão esta 
encantadora recepção em que 
José Rodrigues pôs a sua alma, o 
seu fino gosto e a sua grande 
amisade! 

Dizei oh gentes: Esperáveis 
serdes assim recebidos?I 

VII 
O regresso a Coimbra (cida-

de) far-se«ha pela calada da noi-
te e pela via aquatica 

Se o Mondego transpirar eós 
calores o não reduzirem á secura, 
barcos engalanados e iluminados 
conduzirão o curso, embalado 
pelas serenatas, transportando-, 
nos assim aos tempos em que 
todos nós, mais ou menos, can-
támos e tocámos! 

Outras manifestações de ale-
gria e folguedo (surpresas verv 
dadeiras) constituirão este gran-
dioso numero dos nossos festejos 
que gravará a fogo no nosso co-
ração a mais bela recordação. 

V I I I 
Segunda-feira, 3 de Julho — 

A's 9 horas da manhã: — Piedo-
sa romagem aos cemiterios da 
Coimbra onde repoisam os nos-
sos condiscípulos Antonio de Pá-
dua e Luís Trincão. 

O curso desfolhará flores de 
imorredoira saudade nas suas 
campas. 

A's 11 horas e 35 minutos: — 
Partida no comboio rápido para 
o Bussaco, onde se realisará o al-
moço de despedida e onde se 
resolverá: 

1.° — Marcar o local e data 
para nova reunião a que ninguém 
faltará; 

2.° — Sobre uma proposta 
ácerca de um premio que se de-
nominará — "Antonio de Padua» 
para o aluno de Medicina que 
mais se distinguir na Cadeira que 
regia aquele nosso Condiscípulo. 

Depois do que: 
Cada um seguirá seu rumo e 

deslisará para onde lhe aprouver, 
E até á vista. 
Cá vos esperamos! 

A Comissão. 

Em varias terras 

0 espirito associativo re-
gional. Oexmplode 

Coimbra seguido, 
Em Santarém, Leiria, Cartaxo, 

Coruche, Pombal e Moura, em-
pregam-se esforços para organi-
sar associações modeladas pela 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, tendo vindo a 
esta cidade com tal fim alguns 
comissionados. 

E' o que tambem se está dan-
do, como aqui referimos ha dias, 
em algumas cidades do Minho e 
io centro do país, Viana, Braga, 
Vizeu, Guarda, Covilhã, etc. 

Isto so honra os homens que 
mais tenaz e dedicadamente teem 
trabalhado pelo engrandecimen-
to de tão prestimosa e beneme-
rita colectividade, que, se não ti-
vesse prestigio e bom nome, nin-
guém a procuraria-para modelo, 

M a s . . . o peior é que não 
basta ter estatutos, regulamentos, 
programas e aspirações; —é pre-
ciso, sobretudo, haver homens 
de trabalho, de iniciativa e de 
abnegação, porque sem isto só 
haverá associações no papel . . . 

Quem dê á lingua ha muito, 
mas com a lingua, em geral, só 
àe produzem discursos mais ou 
mehos empolados, que passam 
sempre depressa - • • 

O que fica, o que marca s3o 
as obras. 

São estas que teem feito o 
prestígio e o nome da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria da 

Natividade de Lencastre Vasques 
da Cunha, viuva do sr. dr. José 
Bruno Cabedo de Lencastre e irmS 
do sr. Visconde de Maiorca. 

. 0 cadavcr seguiu para o cemi-
tério de Maiorca. 

— Tambem faleceu o antigo ô 
honrado comerciante desta cidade, 
sr. Manuel Ferreira Lopes. 

As nossas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecoloszia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. í'% 2 bons. 

M E R C A D O S 
MOMTEMOR-D-VEIHO (Medida, U/63) 

Trigo 7ÍM 
Milho branco 6í30 

» amarelo 6120 
Cevada 3*50 

2420 
pavus 5Í00 
O So de bico. 8#0(J 
Feiiío mocho 10100 

» branco. . . -
» pateta . . . . 
> mistura . . . 
» frads . . . 

Batatas 15 k;los . . 
Tremoços, 20 litro». 
Qilmhas, cada . . • 
Frangos, * . . . . 
Patos, » . , . 
Qvoi o cento . • <-

9450 
9400 
9400 
642Í 
7400 
3400 
4450 
1450 
4400 

u ã f 
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Publica-®** éM terças, quintas © sabados 

Raiou o sol da Victoria. 
i 

As azas heróicas dc Portugal, fremindo, palpitando, poi-
saram sobre as aguas tranquilas da cidade do l^io. 

Os corações ergueram-se. As almas vibraram. Os 
lábios, ardendo na febre dum patriotismo audaz, cantaram, 
na limpidez do espaço, as suas canções de gesta. 

Portugal! Portugal! Patria de heróis, ninho alado das 
aguias sonhadoras e altivas, voaste sobre o mar, sobre o mar 
traçando toda a grandeza do teu passado imortal. 

cidade de Coimbra, num 
momento de extraordi-
nário entusiasmo, de 
profunda e incompará-

vel alegria, vibrou, apenas o telegrafo 
transmitiu a noticia da chegada ao Rio 
de Janeiro dos heroicos aviadores por-
tugueses. 

A alma desta população teve 
manifestações grandiosas de anciedade 
e de patriotismo. 

Viam-se lagrimas nos olhos. 
As aclamações, interruptas, bro-

tavam, expontaneamente, de milhares de 
bocas. 

Dir-se-ia um momento de lou-
cura que arrebatasse a alma humana. 

Foi uma hora soberba. 
Foi uma hora imorredoira. 
Foi uma hora de fé, foi uma ho-

ra de triunfo, foi uma hora de gloria. 
Portugal aclamava-se com entu-

siasmo, como nos grandes momentos 
em que a sua gloria pairava sobre os 
homens e sobre o mundo. 

Esta anciedade, durante alguns 
momentos, por falta de noticias, tornou 
mais profunda a alegria das almas quan-
do no ar estoiraram os primeiros mortei-
ros, anunciando â victoria de Portugal. 

Coimbra viveu uma das suas 
mais belas horas. 

Cidade profundamente patrióti-
ca, a sua alma anciosa espandiu-se e vi-
brou em aclamações frenéticas. 

Dir-se-ia uma cidade fantástica, 
cheia de colorido de animação e de vida. 

Portugal 1 Portugal 1 
Esta terra onde repousam os res-

tos mortais do heroico fundador da nossa 
Pátria, aclamou-o delirantemente, como 
te na sua alma houvesse nascido uma 
formidável ressurreição. 

Momentos de belesal 
Momentos de anciedade! 
Momentos de triunfo 1 
Momentos de fé e de grandesa. 
Coimbra sentiu-os, viveu-os co-

mo cidade emocial e romantica. 

0 Ç A T e o r ç f l i i 
Catedral dos heroes, bruma e qulmèra, 
Onde os vitrais opalescentes cantam 
E nas brandas nervuras se levantam 
Translúcidas canções á primavera; 

Onde as rosáceas já cobertas de èra 
Parecem bôcas que ao luar descantam, 
Ergue os teus braços que o infinito alcançam 
Ergue-os oh Catedral e riza e espira. 

Ogiva feita sonho, a voz alada 
Das multidões um hino audaz erguendo 
Sóbe, tremúla, á luz da madrugada. 

Abre essas portas de cristal, brilhando t 
Pelo ollmpo para tl, correndo 
Vão os heroes de Portugal cantando. 

Mário Vieira MACHADO 

0 \?ôo Atlântico, rio seu maravilhoso sentido, reconquistou o 
espirito do Brasil e uniu fortemente a gente portuguesa. 

Atraiçoar agora o sacrifício heroico dos dois nautas, com os 
nossos erros, seria um acto duplamente criminoso, quasi um parrici-
dio, porque seria ferir ferozmente a Patria Glorificada por aqueles que 
encontraram para Portugal a Nova índia da Esperança. 

SALVE! 
Zombando da faria insârtú 

Desses Mares ! 
Coutinho e mais Sacadura 
Como a Águia dos Palmares 

Pelos Ares! 
Traçam Estrada Segura! 

Unindo no mesmo laço. 
De Fé, Coragem e Amor; 
De Heroicidade e Valôr 
Dois povos, dandO'se as mãos! 

Falta uma página d Historia 
De Portugal triumfante 
Poêma, feito de Laz l 
« Via Lactean que reluz 
Todo um passado de Olaria l 

Apoz conquistar o Mando 
Portugal arquêja hiante 
E vai fincar mais distante 

Qual ousado Prometheo 
De belas côres iriadas 
Uma bandeira no Céu l 

Não está completo «Lusíadas» 
Camões, tem mais uma estrophe 
Portugal, mais um trophéo! 

Coimbra, 16-6*922. 

A, da SUva Pinto 

I t í a 11 de M i o 
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fl çfiegada ao í̂ io de Janeiro, Çomo Coimbpa peee= 
bea a Qoa-Dooa. Dotas soltas. 

Desde a véspera que um en-
tusiasmo ancioso percorria a Ci-
dade. 

Nos cafés, rio teatro, em toda 
a plrte. sfe colhiam ao pâssar far-
rapos de conversa em que a an 
ciedade de noticias se advinhava 
logo, de mistura ccm uma espe-
rança forte no feliz remate da 
gloiipsA>etn preza. 

tnforritadas largavam 
nos centros*dev cavaco uma ou 
outra noticia solta ainda não se 
sabe donde, mas logo divulgada, 
imediatâmente repetida. 

Bcj^s-Novas, toda a gente àcre-

• ; É - ... 
O sabado veio cheio de sol. 
Agui na radacçãò os tipogra-

f#S4 #riialanarám de bandeiras, 
retratos, caravelas e aviões, as pa-
redes das oficinas. 

Em muitos estabelecimentos 
estavam já montadas lampadas, 
arcos, gambiarras. ,, 
' . ^ . M j ^ m t r a ^ ^ l t a s a s de mo-

das Mèc^çídas » capricho* èha-
mavam as atenções. 

j^ondre?, muito bonl-

••^A^ètrbíaria João Mendes, 
simples, atraente e elegante. 

A casa Plácido Vicente, ale-
gre,, berrante, entusistica. 

Á Casa das Lans, perfeita de 
gosto como «s tabacarias Crespo, 
Patria e outras mais,, 

' linfa mqlfl^ÍQ enorme enchias 
as luas ptiiifcipiis^ C--' I 
• Logo dê manhã soubera-se da 

p a r t f d a m w ^ * awvrô 1 ?. 
E, desde então, a anciedade 

Hão se descreve. 
A tarde ia. avançando e a an-

gustia redúbrarido. 
Já pela meia tarde havia quem 

receiasse: .Que seria deles, dos 
nautas da Aventura Nova. 

Òs ruidos alegres das conver-
sas ia começando de abafar-se. 

No Correio uma grande mul-
tidão aguardava noticias. 

De repente,, estoiram lá no 
alto, deitados pelo' posto da tele-
grafia sem fios, os morteiros anun-

H rores da Victoria. « 
la um instante de comoção. 

Tudo pára. Os homens interro-
gam-se . . . e toda a gente, logo 
depois, toqtada diun perfeito des-
vairo. f 1 f J ^ 

Rebentam milhares de mor-
teiros. ' 

Trôa a artilharia. 
Tocam os sinos. 
Apitam fábricas. Buzinam au-

tomóveis. ^ « i n V i » ? ?\v.-,;< a < 
Ha gente que pára, perfeita-

mente tresloucada .de entusiasmo, 
dando palmas no meio das ruas. 

V ivam. . . V ivam. . . 
. Clama atroadora uma mult-

dão enorme que descé ao Cor-
,relo. 

A Academia desvaira de en-
tusiasmo, , Os estudantes agitam 
as capas enchendo o ar daquele 
clamor espantoso de gargantas 
novas. 

Chegam a Sansâo. Uma mu-
sica toca frente á Camara Muni-
cipal. Os estudantes pedem aô 
regente para acompanhar. O 
homensinho acede. 

O entusiasmo cresce. A mul-
tidão redobra. E' já enormíssima 
a quantidade de gente. 

Ninguim se recorda de vêr 
nesta cidade manifestação assim 
tão entusiástica, e expontânea. 

Os morteiros não param de 
rebentar. 

Os sinos continuam tocando, 
alegremente, em todas as torres. 

Toda a gente está cada vez 
mais entusiasmada. 

Com a musica á frente a mul-
tidão alaga a Calçada. Pára em 
frente do Consulado Brasileiro. 

O Vice-Consul, o sr- dr. Car-
los Dias, está para a estação. A 
correr, toda a gente se dirige pa-
ra- iá. Uma vez na estação, os 
estudantes, lançam mão do ilus-
tre clinico, erguem-no ao ar en-
t re tinia tempestade de aplausos, 
pègám*lhe ào. colo, e assim d tra-
S64P, dtuaa verdadeira apoteose, 

duraate toda a distancia da esta-
ção á Camara Municipal. 

Pelo trajecto, das janelas e sa-
cadas donde pendem já damas-
éos e colgaduras, as senhoras 
dão palmas e lançam flores. 

As manifestações sucedem-seVj 
O sr. dr. Carlos Dias vai co-

movidíssimo com o gesto mara-
vilhoso de entusiasmo da nobre 
Academia desta cidade. 

• f ^ 
No salão nobre da Camara o 

estudante Mata, saúda o Brasil, 
Portugal e os aviadores. 

Outro estudante, o poeta An-
gelo Cesar, de cima da meza, diz 
lindas frazes que provocam aplau-
sos vibrantes. 

V > • C i f * 
Mas cá fóra, enchendo intei-

ramente todo o vasto larçjo, corri-; 
primisse uma multidão. 

Pararam òs eléctricos. 
Reclama-se a presença do ilus-

tre vice-consul ao Brasil. % 
O sr. dr. Carlos Dias chega 

então á varanda rodeado de povo. 
O capitão sr. Pina Cabral des-

cobre-se e solta fortes vivas que 
a multidão acompanha com de-
lírio. 

Fez-se silencia 
Vai falar o nosso querido 

amigo e colaborador Juão Alves 
Barata, que a multidão acolheu 
com calorosos vivas e estrepito-
sas salvas cie palmas. Prouunciou 
um brilhante discurso por vezes 
cortacto com entusias.tic.-s. 

Quer um Portugal maior, e 
precouisa a uuiao ae touos os 
portugueses. 

As suas palavras sinceras e 
patrióticas provocam novas ma-
nifestações. • • * 

A Academia, na rua Larga e 
Universidade, provoca manites-
tações cujo entusiasmo toca a 
raia do delírio. 

Profcreui-!>e discursos patrió-
ticos. Us estudautes sempre, agi-
tanuo as tapas invadem a Uni-
versidade. Ali discursa o acade-
mico Antonio de Sousa, alma de 
poeta!e artista da palavra, que en-
canta a multidão. 

O reitor, sr. Autonio Luís Go-
mes, tala também da heroicidade 
dos portugueses. 

• • • 
Realisa-se ámanhã, pelas 21 

horas, uma conferencia pelo sr. 
dr. Leonardo Coimbra, do Cen-
tro do Partido Republico Portu-
guês, sobre Oago Coutinho e Sa-
cadura Cabral. 

• • 
A Associação Comercial des-

ta cidaae secundou brilhante-
mente as manifestações de rego-
sijo pelo triunfo da travessia ae* 
rea do Atlântico levada a eleito 
pelos ousados aviadores Oago 
Coutinho e bacadura Cabral, 

Foi distribuído um vibrante 
manifesto em que era exalçado o 
brilhante feito aos nossos aviado-
res, cuja Caravela aos Ares, re-
pousa hoje tranquilamente na 
baia de Guanabra. 

Na noite de sabado, soleni* 
sando tão brilhante cometimento, 
foi queimado, na Avenida Navar 
ro, variado fogo de artiiicio, ma-
nufaturada pela antiga casa José 
da Claudina. 

Havende-se reunido no pas-
sado domingo a sua assembleia 
geral, foi aprovado por aclama* 
ção que se enviassem os seguin-
tes telegramas: 

Aviadores Coutinho e Cobrai, 
Rio de janeiro —Associação Co-
mtfcial de Coimbra saúda os he-
roicos aviadores, cujo feito enal-
tece a proverbial energia da Raça. 

Ex.m" Senhor P.esidente da Re* 
blica. — Reunida em assembleia 
geral, após o glorioso feito dos 
nossos htroicos aviadores, a As-
sociação Comercial de Coimbra, 
patriótica e entusiasticamente, sou* 
da V. Ex.3 pelo termo fetiz da 
tiavessia do Atlântico. 

Os Armazéns do Chiado des-
ta cidade distribuíram um bôdo 
aos pobres. 

• • • 
0 Jornal do Comercio e das 

Colonias, utn dos mais impor-
tantes diários portuguêses, no seu 
numero dedicado aos heroicos 
aviadores, transcreveu, em fundo, 
o artigo do nosso camarada Má-
rio Vieira Machado, Sol da vito-
ria. 

Além de ser uma honra para 
aquele nosso amigo, é uma hon-
ra para a Gazeta de Coimbra. 

No quartel do regimento de 
infantaria 23 e no 5.® grupo de 
metralhadoras, logo que se rece-
beu a comunicação de que os 
nossos gloriosos aviadores ha-
viam terminado o Raid-Lisboa 
Rio de Janeiro, em virtude da or-
dem que sobre esse sentido ti-
nham sido dadas superiormente, 
realisou-se uma formatura geral 
das forças ali aquarteladas sendo 
feitas alocuções alusivas ao gran-
de feito efectuado. 

Usaram da palavra o ilustre 
poeta, capitão Augusto Casimiro 
e teuente Horácio Assist Gonçal-
ves que tiveram palavras de fer-
voroso patriotismo pela gloria da 
nação lusitana agora conseguida 
e para que, Portugal, com deJi-
cação de seus' filhos consiga fa-
zer reviver as suas antigas tradi-
ções de gloria e heroicidade. 

Nos restantes quartéis efectua-
ram-se também formaturas e alo-
cuções patrióticas alusivas ao 
acto. 

No quartel do 5.° Grupo de 
Administração Militar houve tam-
bém uma parada á qual nos re-
feriremos uo proximo numero. 

• • • 
Oo soneto do nosso camara-

da Mário Vieira Machado —«Azas 
de Lristo»—foi colocado no Tri-
bunal da Relação desta cidade, 
durante as fesias que al se reali-
zaram em honra dos aviadores. 

• • • 

Na Escola Agrícola, u m a bri-
lhante íesta em Uunra 

dos av iadores 

Por falta de tempo e de espa-
ço não nos foi possível noticiar 
no nosso ultimo numero a lesta 
de homenagem a Gago v_outiuno 
e Sacadura Cabral realisada em 
15 do correute na Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Este estabelecimento scienti-
fico, de que Coimbra se pode 
justamente orgulhar, lançado em 
bases largas e com rasgadas vis-
tas, é talvez no seu géuero o' pri-
meiro da Península e um dos 
primeiros da Europa. 

Sob o intiúxo aum alto espi-
rito, protessor e euucaaor no ple-
no sentiao da palavra, completa-
do por um devutamento inexce-
divel, o sr. dr. Cardoso de Mene-
zes, hoje infelismente retirado 
por doença, á Escola foi uada 
uma orientação, de que a cada 
passo se tazem sentir os beueti-
cos efeitos. 

Foi disto mais uma vez a 
comprovação a testa de 15. 

Na sua intimiaade a Escola é 
uma grande familia em que a hie-
rarquia não prejudica as relações 
afetuosas e amigas de todos os 
seus membros. 

Palpita ali a velha e sã fami-
liaridade portugueza. 

l ambem as festas que lá se 
realisarn, como esta de agora, 
são envolvidas por uma atmos-
fera especial de contentamento 
e canuho em que se nota o 
ardor geral em bem cumprir, 
mas cumprir do coração, presti-
giando a Escola. 

Já o ano passado se realisou 
por iniciativa dos alunos um se-
rão encantador de gratíssimas 
recordações. 

E é com pena que vemos a 
Escola como que ensimesmar-se 
um pouco não dando ás suas fes*-
tas aquela amplitude, nem cha-
mando aquele concurso, que exi» 
gem os magníficos elementos, 
que possue. 

Sabemos, é certo, que a Escola 
luta actualmente corri tíeticieuda 
de douçao, que muito de deie,*: 
é seja aumenta ia como cou-
vem, e isto explica como é que 
uma consagração de caracter na-
cional, e a que deviam concorrer 
diferentes personalidades oficiais 

e de representação, tomou uma 
feição intima e recolhida. 

Mas vamos á comemoração. 
Uma ampla s?la, a aula de 

ginastica, que pade conter 500 
pessoas. 

No técto festões de verdura 
pendendo em curvas graciosas, 
peias paredes, palmas, flores, col-
gaduras, e utensílios agrícolas 
vestidos ainda de flores e verdu-
ra. Ao topo esperava-nos u m a 
surpresa. Uma carta do itenera-
rio dos aviadores, destacando-se 
entre colgaduras preparadas pelo 
professor da Escola, sr. Lopes de 
Oliveira, e que, não obstante ser 
feita á ultima hora com inconce-
bível rapidez de execução, reve-
la um delicado gosto artístico. 

Coimbra inteira conhece esta 
carta, que tem estado exposta nos 
Grandes Armazéns do hiado, e 
assim tem podido admirar a par 
da precisão geografica a linda or-
la em que figura, ao alto, o escu-
do sobre a cruz d< Cristo, que 
sustem nos braços uma larga fi-
ta com as datas da partida e da 
chegaaa dos aviadores, em biixo 
uma caravela graciosamente dis-
posta de proa com as velas enfu-
nadas. 

No sudeste da carta, recortan-
do sobre o Oceano, a silhueta 
da Torre de Bclem esfuma-se ao 
sol poente. Na parte superior lê-
se em exergo o verso dos Lusía-
das: Vence toda grandíloqua es-
critura». 

Sem louvor excessivo é o me-
lhor que temos visto sobre e ex-
traordinário vôo Lisboa-Rio, e 
parece-nos que seria excelente 
ideia, que pensamos existe, o edi-
tá-Us em postais. 

O sr. Lopes de Oliveira, que 
é um arttsta de muitos recursos, 
tenciona ao que nos dizem, ex-
pôr um certo numero de quadros 
no proximo Congresso Beirão. 

Certo Coimbra não faltará a 
aprecia-los como convém. 

Aos lados da carta estavam 
os retratos dos aviadores consa-
grados, gentilmente cedidos para 
a festa pelo sr. Crespo, de que 
todos os Q jssos leitores conhe-
cem o acreditado estabelecimen-
to sito na rua Ferreira Borges. 

A's 2 e meia da tarde foi 
aberta a sessão pelo sr. dr. Teles 
de Menezes, actual director da 
Escola, muito distinto engenhei-
ro-agronomo, competencia reco-
nhecida nos meios oficiais e té-
cnicos. 

Sua ex.a falando com facilida-
de e elegancia mostrau o caracter 
patriotíco daquela comemoração, 
pondo em relevo o valor dos he-
roicos aviadores. Deu em seguida 
a palavra ao sr. dr. Abel de Men-
donça, que como regente do In-
ternato e professor de sciencias 
suciais, fôra especialmente incum-
bido de falar sobre o glorioso 
fiito. O sr. ar. Abel de Mendonça 
acentuou que o heroísmo é a es-
sencia mesmo da nossa historia, 
e que na sua accepção perfeita 
ele só existe depois do advento 
do cristianismo. Atravez da via-
gem dos dois heróis de agora fez 
uma rapida evocação histórica 
salientando a ligação espiritual 
intima entre as nobres figuras de 
outrora e aqueles a quem se pres-
tava homenagem, Findou por 
uma comovida invocação da Pa-
tria coroada por uma quente sal-
va de palmas, que irrompeu do 
coração de todos os presentes di-
rigida a Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral. Resoam os vivas a 
Portugal, ao Brazil, á Marinha 
Portuguesa. 

Vemos então levantar a admi-
ravel figura de artista do dr. João 
Antunes, o creador extraordinário 
do Orfeon de Condeixa e que 
realisa o milagre de vontade de 
sustentar ali uma escola de arte, 
que bem merecia o amparo dos 
poderes públicos, e a atenção de 
todos os nomens cultos. 

A Um gtâíO de s. ex.4, vsivel-
mente abatido e que com sacri-
fício de saú-ie veio á festa, reu-
ne-se o orfeon dos alunos. Se-
nhora sem ensaios e de improvi-
so, canta três canções fazendo-se 
ouvir com muito agrado. 

Reboam palmas. E agora cam-
po de foot-ball, 

D s é.nos. Passado pouco a-
truvessam e;n direção ao campo 
alunos a cavalo, que vão fazer 
exercícios de equitação. Dirigia-os 
o sr. D. João de Melo, professor 
de grandes méritos bem conhe-
cido, e um dos primeiros cavalei-
ros do pais. 

Em breve irrompeu também 
no campo a grande maioria dos 
alunos com unnoraies braucos, 
debaixo de forma, marchando 
em ordem perfeita, e produzindo 
um excelente efeito, v onduzia-os 
o distintíssimo professor de ginas-
tica, sr. Martins, de que a alta 
competeacia é conhecida por to-
da coimbrã, e justamente avalia-
da nos meios profissionais. 

Estacionam os ginastas a um 
lado do campo enquanto outros 
alunos fazem equitação. DeSta-
cam-s« nestes exercícios os saltos 
do aluno ao 6.° ano Henrique 
Almeida, e alguns excelentts sal-
tos no volteio feitos por alunos 
cia l.a classe ue equitação (4.° 
ano). Ficamos surpreendidos Com 
a aptidão manifestada pelos alu-
nos, e em que bem se revelava o 
mestre. 

Fechando com chave de oiro 
o sr. D. João de Melo realisou um 
passo suspenso com a perfeição 
que lhe é peculiar que prendeu a 
atenção de todos e foi apreciado 
com muito aplauso. 

Era a vez aa ginastica. O no-
me do professor, sr. Martins, diz 
tudo aos nossos leitores. Os exer-
cícios foram duma ordem e regu-
laridade inexcediveis. Era encan-
tador ver aqueles cem rapazes 
obedecerem sem uma hesitação 
e com uniformidade completa ás 
vozes de comando. 

Ao fim formando circulo fi-
caram ao centro alguns alunes 
que cornpuzeram interessantes 
figuras em exercícios de acroba-
tismo. 

Distinguimos pelo vigor e fir-
meza o aluno do 5.° ano Francis-
co Nico, mas todos cumpriram 
de facto muito bem. 

Muitas palmas. Estava termi-
nada a festa. Retiramo-nos pen-
sando que a Escola Nacional de 
Agricultura tem elementos para 
orginisar festas brilhantes e que 
muito conviria dar-lhe um cara-
cter menos recolhido. 

• • • 
Em Goes 

Gois, 17. — A chegada ao Rio 
de Janeiro dos heroicos aviado-
res portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, produziu em 
todos os habitantes desta vila 
enorme entusiasmo. 

A alma do povo, vibrando em 
unisono pelo cometimento do 
grande feito, levando a cabo pe-
los nossos ilustres compatriotas, 
fremente de comoção e entusias-, 
mo tomou parte na explendida 
apoteose, feita àqueles que «por 
mares nunca d'antes navegados» 
sulcaram o céo azul que se espe-
lha sobre o Oceano Atlântico, 
desde Lisboa ao Rio de Janeiro. 
O seu entusiasmo é justo; a sua 
comoção é legitima; a sua alegria 
que por momentos lhe arrancou 
lagrimas é respeitante. Porque, 
de facto, este heróico povo por-
tuguez acaba de assistir ao mais 
grandioso cometimento, ao mais 
heroico gesto do presente século, 
e é o assombro de todo o mun-
do civilisado e o legitimo orgulho 
de Portugal. 

«E vereis qml é mais excelente 
Se ssr do mundo rei se ia LI gente.» 
Logo que ás 18 horas d'hoje 

o telegrafo nos deu a boa nova, 
muitas girandolas de foguetes fo-
ram queimadas, ao mesmo tem-
po que os sinos repicavam festi-
vamente. E os retratos dos nos-
sos heróis começaram de ser afi-
xados em diversos pontos da vi-
la, engalanados com lindas coroas 
de louros e flores. 

Houve em seguida quem su-
gerisse a ideia de á noite se fazer 
uma marcha au flambeaux. 

Faltava, porem, a musica. Mas 
comunicada essa ideia ao nosso 
presado amigo Francisco Inácio 
Dias Nogueira, ilustrado filho 
desta terra, logo ele, num gesto 
cheio de nobresa e entusiasmo 
até á comoção, chama a sua casa 
todos os rapazes que constituíam 
a filarmónica goeense, e, num 
momento, como por encanto, tal 
qu*l como nos contos de fadas 
das mil e uma noites, pega da 
batuta, organisa e ensaia, no seu 
quarto de dormir, sentado no seu 
leito, onde a fslta de saúde o re-
tem, e aí está na rua a filarmóni-
ca tocando com entusiasmo e ga-
lhaMia o hino nacional, e outras 
nr sicas. Formada a marcha au 
flambeaux, com todas as pessoas 
mais gradas desta terra, e muito 

povo seguiu esta para a Camar» 
Municipal, onde o seu vice-pre-
sidente, na falta do presidente 
soltou duma janela calorosos vi-
vas aos heroicos aviadores, á Pa-
tria, ao Exercito, á Marinha e to 
Brazil, vivas que foram corres-
pondidos com caiôr e entusias-
mo por toda a numerosa assis- i 
tencia. 

Outros e outros vivas foram 
soltados das mesmas janelas, pe-
las individualidades em destaque 
no meio goeense e ali reunidas 
que foram egualmente correspon-
didos. 

Depois de que a marcha per-
correu todas as ruas da vila, to-
cando a Portuguesa, e vários nu-. 
meros de musica e ao mesmo 
tempo que os foguetes estraleja-
vam, soltavam-se constantemente 
calorosos vivas. 

Era lindo e comovente ver 
como alguns dos mais ilustres fi-
lhos desta terra, desavindos por 
questões politicas confraternisa-
varn neste momento solene, afas-
tando de si resentimentos, para 
somente festejarem a Patria, est» 
grande Patria Portuguesa, a Pa-
tria de heróis inegualaveis, mais 
uma vez levada ao apogeu da 
gloria por dois dos seus filhos 
mais dilectos. E nós, ainda não 
cauçauos, ainda não saciados 
porque isto náo cança, gritamos 
bem cá do fundo da nossa alma: 
viva a Patria Portuguesa, vivam 
os mestres da navegação aereal 
Viva o Brazil I - C. 

F? 
NS&èii t&Wf Festas 

da : : : 
Kain ha 
Santa : 

Está a ser ultimado o progra» 
ma geral das festas da Rainha 
Santa, o qual deve aparecer ain-
da esta semana. 

—Trata-se de organisar uma 
batalha de flores, trabalhando 
activamente a comissão central 
para esse fim. 

—Será estabelecido um pré-
mio para a janela que melhor or* 
namentação ostentar durante a) 
festas. 

—A Comissão central resolveu 
abrir também um concurso de 
montras, alvitre que foi lançado 
pela Qazeta de Coimbra, e que 
tem a melhor aceitação. 

Assim, recebemos a seguinte 
carta do nosso presado amigo sr, 
Antonio Eloi, gerente da sucursal 
dos Armazéns do Chiado: 

Meu presado amigo.—A vossa 
ideia sobre o concurso de mon« 
tras para as festas da Rainha 
Santa, não pode deixar de mere« 
cer atenção de todo o Comercio, 
e neste caso, poderá contar com 
a minha melhor vontade, deixan» 
do desde já, á disposição da co-
missão que tratar do assunto a 
quantia de 10$00. —• Sem mais, de 
v., etc., A. Eloi. 

Os melhoramentos do Parons de 
Santa Cruz 

A Camara já gastou nos me« 
lhoramentos do Parque de Santa 
Cruz cêrca de 9.700i>00 escudos, 
com o alargamento e regularisa-
ção de alguns arruados, planti* 
çâo da sébe de vedação e nume-
rosos arbustos, construção e pin-
tura de novos bancos, reparação 
do lago e repuxos, captação d|S 
aguas que andavam perdidas, 
colocação de bocas de régas, 
etc., havendo ali, porém, ainda 
bastante que fazer, e é preciso 
que se faça, para que se comple» 
tem os necessários melhoramen» 
tos. A Camara, como se sabe, 
tem feito face a essas despezâs 
com as importâncias recebidas 
das prestações pagas pela em« 
preza do Hotel de Turismo, e q u e 
orçam por 87.675SOO escudos, 
que ela se comprometeu, para 
com a cidade, a aplicar nos mç« 
lhoramentos do Parque e âo 
v ampo dos Bentos, tendo-as,^C0ft 
esse exclusivo fim, depositado na 
Caixa Economica Portuguesa. 

ANIVERSARIO DO CAFÉ 
A BRAZILEIRA 

A gerencla deste tão acredita* 
do e elegante estabelecimento, 
para festejar o seu primeiro ani« 
versario, que passa em 24 do cor« 
rente mez, dia de S. J'>ão, mani 
dará s< rvir nesse dia, das 12 
lõ horas, sem preço algum, cafj 
a todos os seus freguezeâ, que 
queiram tomar tão apreciado 
quido, 
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Gazela de Coimbra 
Numero especial 
R fèazeta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 dc Julho, um 
numero especial 
Ilustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rai n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
ias segu i n tes ca -
sas: 

Cabral & C.a, Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbear ia Universal , de Ba-
zilio Diuiz, rua Ferreira Borges. 

Bazar de Par is , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

Esteban Lagunas, venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

Alfaiatar ia Maia, rua Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

Havaneza Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica de C< imbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges,43. 

União Fabr i l de Malhas, 
Limitada, Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

Espingardar ia Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Sociedade Lus i tana de Ce-
reais, Avenida dos Oleiros, 3. 

União Comercial de Coim-
bra, Limitada, rua da Moeda 
114. 

Casa Tota, rua Visconde da 
Luz. 

A Compet idora de Coim-
bra, Limitada, rua da Sofia, 43. 

Porcelana de Coimbra, em 
montagem e construção, na Ar-
regaça. 

Paraisa , Pe re i ra & Comp., 
Av. Sá da Bandeira.! 

Fotografia Raste i ro , Estrada 
dl Beira. 

Sociedade Comercial de 
Coimbra, Lda., no Largo da 
Estação. 

Joaquim de A b r e u Coucei-
ro, casa de moveis e entalhação, 
rua da Sofia. 

Moisés da Fonseca , arma» 
zem de mercearias, rua da Moe-
da, 89-A. 

Eduardo Crespo, tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

Fotografia Inglesa, de Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

Oliveira & Santos, oficinas 
de canteiro, rua do Arnado. 

Serra lhar ia Art is t ica, de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

Alberto Caetano, oíinas de 
canteiro, rua do Arnado. 

Armazéns Mondego, Lda., 
Av. Navarro. 

Joaquim da Silva Santos, 
mercearia, rua Eduardo Coelho. 

Fotografia G. Tinoco, Largo 
das Ameias. 

Ceramica, Lda., no Lorêto. 
A. Bisar ro da Fonseca , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

Aos par t i cu la res 

Iposentos para os congressistas 
6 forasteiros 

Os particulares que disponham 
de quartos e os queiram alugar 
por ocasião do Congresso e uas 
festas da Rainha Santa, devem 
ter o incomodo dã fazer as suas 
indicações na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, das 13 ás 16 e das 20 ás 22 
horas. Devem indicar os nomes 
das pessoas que deles dispõem, 
números e categorias dos quar-
tos, ruas e números das casas, e 
também os preços de quartos e 
de cama e mêsa. 

Estas informações também 
poderão ser enviadas pelo correio 
para a referida séde, que hoje es» 
tf situada no Pateo do Castilho, 
Hiato ao Arco de Almedina, 

Como se administPG 
o nosso (punie pio 

A Camara de Coimbra fez 
um emprestimo de 1.500 con-
tos para a iluminação eletrica, 
ampliação de linhas eletricas 
e compra de três carros. 

Os 1.500 contos já desa-
pareceram como o fumo, e es-
tamos sem luz, sem novas li-
nhas e sem novos carros—tu-
do muito pior de que estava 
antes do famoso emprestimo! 

O pessoa! que trabalhava 
nas novas canalisações da In-
sua dos Bentos foi despedido 
por falta de dinheiro. 

Lá ficou iudo cheio de 
montes de terra e de pedra a 
impedir a passagem por aque-
la linda avenida, e assim ficará 
decerto para as festas da Rai-
nha Santa. 

Onde ha-de a Camara ar-
ranjar mais dinheiro para aca-
bar as obras? 

Se o Dr. Dias da Silva pu-
desse voltar a este mundo e 
vêr o estado a que deixaram 
chegar o nosso município, 
morreria de desgosto outra 
vez . 

Se fossem só os 1.500 con-
tos! . . . 

VIDA LOCAL 

C O I M B - R A 
Apesar de ter progre-
d do muito, tem aindç 

grandes faltas 
E' preciso que se diga to-

da a verdade. 
O que muito prejudica a 

realisação de certos melhora-
mentos considerados indispen-
sáveis ao progresso e rnoder-
nisação da cidade, são os em-
baraços que lhes são levanta-
dos por este, por aquele, por 
aqueloutro, que parecem exis-
tir só para sistematicamente 
contrariarem a boa vontade e 
os esforços daqueles que, sin-
cera e dedicadamente, agem 
nesse sentido. 

O que se deu com o Café 
Manuelino e o que se está dan-
do com o Teatro-casino, sâo 
demonstrações bem vivas e e» 
videntes do que afirmamos. 

Podiamos citar inúmeros 
casos, que sâo do conhecimen-

to de toda a gente em Coim-
bra; mas, por agora, bastam-
nos estes, por serem os mais 
recentes. 

Sem estes embaraços e con-
trariedades, levantadas, não 
sabemos se propositadamente, 
ao progresso da cidade, já o 
Café Manuelino teria sido inau-
gurado há muito tempo, e o 
teatro-casino estaria a esta ho-
ra em via de realisação. 

Nós , porém, não estamos 
dispostos a transigir, seja com 
quem fôr, que procure crear 
empecilhos ou entraves aos 
melhoramentos da cidade. 

Aqui duramente os fusti-
garemos, sem dó nem piedade, 
custe o que custar, dôa a quem 
doer. 

Coimbra precisa de pro-
gredir e modernisar-se rapida-
mente, para que possa ocupar, 
o mais dignamente possível, 
o lugar de honra que já tem 
entre as mais atraentes e pro-
gressivas cidades portuguêsas. 

Dia a dia mais procurada 
por nacionais e estrangeiros; 
dia a dia mais escolhida para 
centro de reuniões importan-
tissimas—congressos, exposi-
ções, conferencias, excursões, 
aniversários de cursos, cente-
nários de homens e factos ce-
lebres na nossa historia, festas, 
etCi, etc.-^a cidade precisa 
preparar-se cada vez melhór 
para bem poder receber os seus 

'visitantes. 
Se assim nâo proceder, só 

se desprestigiará s prejudicará, 
afastando aqueles que tão hon-
rosamente a procuram, e iste 
não poderá dar-se, sem o nos-
so mais vibrante e indignado 
protesto contra aqueles que 
lhe crearem uma tão desprimo-
rosa situação. 

Como orgão independente 
da opinião publica, tendo vi-
vido sempre para a defesa in-
transigente e altiva dos interes-
ses de Coimbra, e querendo 
continuar a viver dentro desta 
inalteravel e patriótica orienta-
ção, nós não consentiremos 
que quem quer que seja des-
preze, tira e atraiçoe os interes-
ses e os progressos da nossa 
linda terra, sob pena de que-
brarmos indignadamente este 
bico de aço com que escreve-
mos, enterrando-o bem fundo 
nas carnes dos maus que a tal 
se atreverem, só com o intuito 
de o prejudicarem e malfaze-
rem. 

Isto prometemos e isto fa-
remos. 

UV1 CRIME DE MORTE 
Na noite de domingo foi assas-

sinado com dois tiros de espin-
garda, no logar da Cioga do 
Monte o sr. Joaquim Cardoso, de 
2ó anos, que foi sargento de in-
fantaria 35. 

Os autores do crime, Francis-
co e Joaquim Ramos de Carva-
lho, daquele logar, evadiram-se. 

O cadaver veio ontem para o 
necroterio. 

Raid ao Brazil 
Na Cantara áos 
Ih pulados do B' 0. 
zú, foi proposto 
que a Gaya Cmiti 
nho e a Sacadura 
Cabral fossem 
conferidos um pie 
mio de 50 con-
tos c< mo reco-
nhecimento pi lo seu 
arrojo. 

(Dos jornais) 

Por iaform-ções particulares 
sabemos que os ooia ilustres avia 
iiores manifestaram d^soj s que 
esse dinheiro fosse ant^s aplicado 
na compra de qualquer c bjexto 
adquiâdo rsa Orevnaria Aliança 
por ser a casa de ma icr sor t 'do 
e a que: 

Mais barato v e n d e i . . . 

Primeiro ai J h é í g o 11907-8 
Convidam se to d s os bichareis 

em direito, que cursaram o pri 
oieiro ano jurídico no ano lectivo 
de 19o7 1908, a reunirem ena 
Coimbra n< s dias 27, 28 e 29 i'o 
corrente mès (íe Jut.bo. 

T,.'da a c rrespondeccia e p -
didos de slojameoto d- vm ser 
in lereçados ao primeiro dos signa 
tarios. 

0, condkipul s residentes fm 
Coimbra \ 

Antonio Pinto da Testa 
Antonio Confiro de Assis T\i 

Seira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da C^sta Rodri-

gues 
Fernan'o da Cosia Fs-rrtira 

Lopes 
Henrique Antonio das Neves 

Bravo 
José Ferreira Rodiigues Fi 

gueirefío dos S;sntos 
Pedro de Sande Mexia Aires 

de Campos (Jnnca!) 
Victor Monteiro Simões 

0 Doutor Antonio de Oliveira Sa-
lazar, Lente da Faculdade d< 
Direito da Universidade de Coim 
bra e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma cidade. 
Faço saber que na secretaria 

da mesma S nta Casa se acha pa 
tente por espaço de oito dias a 
contar d^oje, o 2.° orçamento su 
p'ementar ao ordinário do corrente 
ano econoínico de 1921 1922. 

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar 
este, que vai ser afixado no lugar 
de estylo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 17 de 
junho de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sa-
Idiur, 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

Cl 3EH. * «HP 

fibriu a sua exposição de modelos 

MILHO NACIONAL E DÂS GOLONIAS 
PALHA E N F A R D A M 

o e n o . q s e m eo in iQrç 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m c - c a i í o 

João Vieira & Filhos 

^ D C 

(V *— O» 
riDCUDADC tf 

Qpltlll UtfcOUKM 
Fsnsio d< resírvi l iSU^S!» 
Ides: i;« fjrtBiis de^oti-

Ud.i in £íi:s fiersl d» 
ites U M W H 

RUMOTOA 1M TO 99 
V m»d* «m L l l b o » 
torro peiótit» ra (cio br* 

i f Bailio t e à M i á í , m m 
Hf Ru* do Corpo dt Cetu, 38 
~ C O I M B R A 

Tota! «37.05H,$i0(l 
IntiBflWiMçOes, sar prejalios, Digas 

até Jí da éeiansbro de 19!! 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Corapashia, a mais asti-

gâ 9 ôi&is podorosa de Portugal, 
lo Dia seguros cocíra o risco de 
fogo, sobra prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos mariti-
:mos. 

& 

5 S 

Compram-se 500 met ros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Acei tam-se propostas , postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç a o Gepal d o s êeptib 
ç o 5 p l o p e s t a i s e f lqaieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DÒBUSSAC0 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 14 do pró-

ximo mez de Julho na Secretaria da 4.a Regencia Florestal, 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta publica da tora-
gem proveniente dos cedros que se encontram derrubados pe-
los temporais, na mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas, na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4 a Regencia no Bussaco. 

Lisboa, 13 de Junho de 1922. 
Ptio DlifCtor Gerai, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

V. Grupo de ia-
10 Cl 

Por ordem de S. Ex." o Minis 
tro da Guerra, sao convidados to-
dos os enfermeiros para faterem 
parte de uma bateria de artilha 
ria e duma companhia d'infanta-
ria expedicionária á Província de 
Angola. 

As declarações devem dar en 
trada na Sccretaria até ao dia 27 
do corrente. 

O Comandante. Fernando Go» 
dinho de Figueiredo 0 Mtio, coro 
ne! íftedíeo. 

1 " P u b l l e a ç & o 

Para assistirem a todos os ter-
mos do inveetario de menores por 
óbito de José Maria Bernardes, ca-
sado que foi com Maria das Dores 
do Chão do Bispo, ficam citados 
por éditos de trinta dias, 08 se-
guintes filhos do inventariado, au-

mentes em parte incerta í 
i— Joaquim Bernardes e mu-

lher Rosa Liberal Bernardes: 
2.° — Antonio Bernardes e mu 

lher, cujo nome se ignora: 
3.° —Manuel Bernardes e mu 

fher Josefina Bernardes: 
4.° — Luiz Bersardei e mnlh«r 

Custodia de Jesus e Rita da Con-
ceição. 

O Escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito Cirel 

Alexandre de Aragão. 

Antonio Themido 
C l i n i c a g e r a l . — S f i l i a 

Rua Ferreira Borges, n.0 42 
Consultas: 12 ds 14. . 

f í i v o l n a Vende-se uma pa-ly c l V t i l U o r e i h a d e c a v a i o s 
pretas, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma breatk. 

Trata se na Figueira da Fo?, 
Largo da Praia da Fonte, u 0 46, 
com Silva PtíStaoa. 3 

P n f A VENDE SE na ma da 
V <11C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

f ^ Q ao ARRENDA SE na ru» 
V a s a dos Militares N.° 10 
c< m entrada também pelo Arco 
da Traição, para ver todos es dias 
das duas horas d* tarde até 
cirjco. 4 

Empregado ^ rece-se 
com l< nga 

pratica d* mercearia ou para tr-
maz<m. Não se importa ir para 
fóra. linformação nesta redação 
diz. X 

caixeiro s
p
e
fftm 

pratica, de mercearia e fa r inhas . 
Rua da Sifia, 2H a 213. 4 

Na Figueira da 
PRECISA SE de um rapaz 

A. U / j (je a <4 anos, qne te-
nhí r.lguma pratlci de mercearia 
e vinh ;s. 

Travessa dos Banhos, 8 e iO. 2 

P i o r o VENDE-SE. Para rer 
L l c l i l U e tratar na rua dos 
Militares N.° 10 das duas horas da 
tarde até ás cinco. 4 

P r p m c o . ç p c r i a d a P a " ^ 
• i3C s e , V i r u m a f a . 
miiia em Lourenço Marques. Dão* 
se e exigem se informações. 

Trata-se da rua da íiha, N * 9, 
das 12 ás 14 liaras. 2 

Perdeu-se Y ^ S 
desrie a Estação Velha até ao 8.® 
G up> de Administração Militar, 
ua rua da S fia, uma b< Isa ver-
melha, contendo um livro coffl 
apontamentos, uma caixa com im* 
pressos, e alguns lerços. 

Pede»se á pessoa qne a encoa* 
irar o f. v>r de a entregar nesta 
redícção, onde receberá alviça-
ra«, I 

Motora gaz pobre 
D • .NO GO H P com pcuco uso ven* 
de N. Al»es, Aveníta Sá da Ban. 
deira N.° o2, X 

r r n i 0 Cipitsl ée 80 « 
k j U L i u l o o contos precisa de 
aitro socio que entre com 30 a &0 
contes p ira m ot?r nesta cidade. 
Fabrica de Massay, 

Carta a A. A. a esta reda-
ção. X 

Tresp a s s a - s e Z T C t m 
bom local. 

Para tratar' na Praça do Co-
mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e nma caía, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge daí 
Naves em S. Martinho do Bispo. X 

V p r r i H p v e n d e 8 6 nma pro-
v c l i i u c priedade composta 

de três casas terreas e terreno 
contíguo confinando com a es* 
trada publica no sitio da Enchida. 

Dirigir propostas a João Rodri-
gaes Baptista, rua da Republica, 
8 a 12 — Figueira Foz. S 

Vendem-se JiSÍX 
francêsa de 0m 00 to^a em ferro» 
quasi nova, marca RUSTON PROC» 
TOR á C.a L.', Lincoln, n.tf 
1196. 

— Uma turbina hidranlict, 
marca V.* Btault Chapron, Cha^ 
tres — Paris, N.8 4. 

Para tratar Amaral & MafiiBOj 
Lmd, Coimbra — S, Fruciuow, I 
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A r t o l a 

Abel Correia daf 
I Si n h o• proprietário, mora 

, . 4 H ? dor em Fontinhosa, 
r'ièta pára render da sua lavra, 
2.000 a á.100' litros de vinho, pa-
lhete,. jiroprío para consumo de 
doteis.. 

urcm pretender comprar pode 
(ftpyir-aé* *o mesmo proprietário, 
«ilt-^aa- casa, na fontinhosa. 0 
i-ompnrdor tlca sujeito aos direi-
tas. • 1 

Pede-se á pessoa 
que achou uma ar-

..gQla d ouro," com uma pequena es-
trela, o favor de a entregar nesta 
mfácíào; pois foi perdida por uma 
pdbre mulíiersinha que a trazia do 

-cdttcerto, e nJo lhe pertence. 2 

\ n n Vende-se um bom 
i V U U l l ^ l U f o g 8 o d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 
- • • - l i ' 

Bomba centrífuga 
diâmetro do inbo de aspiração 3 
polegadas. 

'Vende-se. GASA NERY, rua 
Viseondo da Luz.-

Cobrador •f6°í—,a-
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 2 

V ^ q PEQUENA, conipra-se, 
ÀtXo «X jjj preferencia na baixa. 

Largo dê S. João, 18. 8 4 

í 1 Q 1 Y P l T » n 0 0 1 2 3 a n o s d e 
\JU>1 A C i l U pratiea m fiZcn-
das . Oferee»-s«, 

Nésta redacção s« dia, i 

f o c a V s a d i s«. constando d e 
m-do-ehio, primeiro an-

dar,' sotio, garage « jardim, tudo 
•spafcoso. boa ooAStruçIo. «a Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
s«r vista das i 4 horas em diante. X 

Casa grande e m o 
f l p r r m ^rrend«m-se na baixa 
U U I l i a e e m r n s muito comer-
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direita. Eutre outras dl-
VISÕOÍÍ, tem um saião com 6 " 5 0 x 
10m e tres salas com 4 " H 6 , " 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te'jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pfetende arrendar. X. 

flcnvínra Para ba1cí(?' Pre* « ^ a i A C i i a C i s a . s e n a Arcada 
Pastelaria. X 

Vende se uma na Ave-
l a i } d, Gomes Freire de 
Andrade, n.8 5, composta de rez 
do chão com seis divisões e quin-
iál. 

* Recebem se propostas na Es-
trada de Lisboa n." 52. í 

f l n c n Alnga-se na estrada de 
V a o U s. José em frente da ga-
rage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. i 

-Contabilidade 
«'rápido de escrituração comercial, | 
agrícola, industrial e bancaria, por j 
gparda livros habilitado, em enr-
los nocturnos. 

Rua de Ferreira Borges, n." 
í'n v . e 

Í l r i f i d í i p r é o i s a s e Pa r a 1 0 5 
v f i l a i u i (){J f ) 3ervíç s, para 
casa de casal, Dà-se bom ordo-
nado» Netta redacção se diz, X 

escri-
pro-Erapregado 

cisa se com pi atiça na UNIÂ.Q FA-
BRIL DE MALHAS, LIM1TAIH, 
Avenida Sá da Bandeira, 117 110. 

Lieeu e Es-
cola Normal, j 

Memão. francês, eié. Dirigir-se! 
José Tavares ?>rr«ira, Rna do í 

Noria,; 28-2.*. X 

F W r f Í P ^ Circular no-1 
V © " ^ 1 3 vos e usados, ven-1 

Para iratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
tniigardeiro de infantaria 35. X 

I T / i n l i i í i P a l r a maquina re-
.«JLC1.U 11 a gistadora. Precisa-

se com urgência na mercearia 
B|*arrc 8t Casimiro. x 

M r t n í n a precisa para serri-
l W t 3 1 i l i l < t ç0 d e escritório. 
CÀSft NFRY. M. Rna Visconde da 
?!!>- p* 

w f p r i ^ V * * a r i 1 ̂ s P a s s a 3 ' ••«AVy.i-l.t3M.ua e m t»om ] 0 . 
Informações na Ladeira de 

¥svvti má a." i d f f , D 

Mercearia umatemafr* 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. 

"No Largo de 
J n ã n 1 9 Compram-se 
v u t t u j vendem-se livrt 
usados 
ções. 

e estampilhas para cole 

Professora fnstruçaopri 
maria, precisa-se para a provincin 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

"P-porl ir* Vende se naRuaFer-
X l t J a i U r e i r a Borges n.° 811 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rqaj 
José Antonio Serrano, n.° 2 1. 
Lisboa. 

T > P É » r l i n Vende-se um predi 
r ^ C U I U n a Q,uraça de Lis-
boa, com os n.0< 85 e 87, consi 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares 
aguas furtadas, tendo cada and^r* 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-? 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 451.°. X 

V E N D E a j 
Fornecedora Comercial, V | 

K o A r m a d o . C O I » 1 B R r t j Ê 

ereaís, bjincs, (ariilas, artiw li mw\i 8 sulfato. J 
Milhos nacionais, coloniais e mmrn. m 

O s m « l h o » c s p r e ç o s d o m a r c a d o 1 

N á o c o m p r e m s e m c o n s u l t i r W 

P R r Ç O S E QVftLÍDRDES | 

ililíiiiiillilliiililiHillliiiiiilili 

D O E N Ç A S d o s OJL.ECOS 
* J U L I O M A C H A D O 

O n í - n f o Vende-se a da Brá-
V ^ U i i l t a zileira, em Pé d e | 
Cao, Coimbra, que em tempo per- * 
tenceu aos fidalgos da Corujeirf, 
com a superfície ae 97.216 metros, % 
15 geiras ou sejam 180 aguilbada^, 
medidas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados ue uuv<|; 
310 oliveiras, i.000 eucalipto 
300 sobreiros e carvalheiros, 
versas arvores de fruto, vinha 
e terras lameiras; tem duas fre; 
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e ae Coimbra 
a Fala, em toda a sua supertierç. 

Disfrutam-se do seu alto li»- ̂  
das vistas. 

Para ver e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quinta, 

O n a r t n 0 0 1 0 0 0 s e m m o b * 
V ^ u a i IU i,a> modesto; prei- -
sa-se urgente em Celas, Olivai 
ou Santa Clara. Carta a este joí 
nal a Aires. 

í l i i Q - p f r k local higie 
V ^ U U l LU m c 0 e liada vistji, 
aluga-se. 

Nesta redacção se diz. 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio < a 
Mialha, e outra no sitio do Vaie 
d'Aivim, respectivamente com 19 
e 32 aguilhadas. 

Para informações dirigir-se 
José Alves Pratas, Casais do Cali-
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

LA FEMME CHIC 
Atelier de 
Senhoras 

Modas para 
e Greariças 

Rua Feneira Borges, 24-2,°-COIMBRA 

Toldos 5 X W t t p l e t 
Escada de caracol. Veadem-i 
Arcada — Pastelaria. 

V p n r l p - f i i p u m a «ca mobi-v e i i u e - » t } U a d e 8 a l a d í 

jantar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e T ^ l i P f l Q 
Gorda, proximo á carreira do U r o . ^ y Jj J^ 

FAZEn-SE AS MAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS. EA TODOS OS GÉNEROS. 

BLOUSES E AANTEAGX. 

if V 

Trata se na Praça 8 de Maio 
29 e 30. 

-sc na 
roa da Sofia dois 
magníficos p re -

lúdios; um coro os números 143 a 147, 
Vende-se D a a s c a í " d 0 o u t p o c o m os n y m ^ r o s 1 5 1 a 1 5 5 . 
construção antiga sendo'uma0 em KeCCtlC propos tas desde já 
estado de nova e com mstalfcçaqo S C U dono, lia í i i d da Alegria, 24. 
electrica, com grande quintal de / £

 7
 c , * 

semeadura e arvores d e fruto, 4-C I f e n i e C^a l a p r i C a d a t O m p ã " 

Sfe^mlm nacional tíc Moagtns. 
Trata se com Alberto da Cosja 

' " " na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. 

ni iHiiH^ 

VaNtiO VERD_ 
D C / i m A R / i n i E : 

Vende em boae oondlçõ 
de preço a 

Empresa Comerciai de Coimbra, L,da 
h a a da Lstaçao—leief . 553 

IlilliiiliilllllUllllilllllllllllilllllllllllllii 

Moio HARLEYt 
DfW aDSON 

Modelo de 1915, em ótimo e|* 
tado, calçada de novu, com side-ca 

Vendem, Mariano it C.*, 

onial f f 

i quianeatos mil mmi 
Sagnro» mari t imos -»terresirss i t n a i o l t o i 

grévsn i J t roa&o • as tof f lOTi l i Çorr«8tpQn«l«r.(«i i «rr» C o l m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
iCaaa Havanesa) 

irt. A 1 Í Í O . • £ U . " i l 6 r O ^ D p 6 C Í á l 

âávr̂ -̂ -lda ^MfR m tOíínQí̂ fí, 

T o u c i n h ó 
T E M P O É DINHEIRO 
Mio abandone, pois as suas. 

Não comprar sem consnluir ' "PaÇr 'es- Se ^e^eja adquirir um 
o nosso. j fito preto ou de côr, um vestido 

Preço que garantimos o melhor m boa fazenda por preço favora-

Empresa M l d e W n , C ; 
Rua da Estação — Telef. 5 5 3 amostras , a: Manuel Jeronimo de 

— " m 4 Matos, Sue*—Covilhã, ou em Coim-; 
F r f i C l S f l i a S f i b r a P o d t r à o eximinar o mostraa-

no completo desta fabrica no Bi-
De empregadas para servidor dr Pam — Hn» Visconde da 

de caixa e balcão, primeiro ord^,^ , g 72, que o seu propric-nado£40$C0. 
Empregados para 

brancas e sapataria. 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

tírio obsequiosamente se prestou 
fazendí Aer em >eu poder e a fornecer to-

dos os esclarecimentos. 

Palha e fava diudante de 
D e boas qualidades, preço d e I A R D A L I V R O O 

concorrência, vende a 

. L 
Rua da Estação— Telef. 553 

d n t o n i o T h e m i d o 
C l l m c a . g e r a l . — S f i l l s 

8 Pxeci«a-se «mpregada que 
queira «xercer este logar em 
uma iabrica importante e de 
largo luturo. Ordenado de cu-

r a d a 150$00 . D á - a e a pre ie -
renc ia a s e n h o r a q u e t e n h a 
n u i t o b o a c a l i g r a h a . C a r t a a 
sata r e d a e v ã o á s i n i c i a e s P . 

, 2 . i n d i c a n d o h a b i l i t a ç õ e s t 
&ua Ferreira Borges, n.° 42 jratica. l 

Consultas: 12 ãs 14. 

F I Q U E I R / 1 D A F O Z 

| M M i « H e » « i l i « t M t « I N | 

| C a r v ã o C a r d i f f i 
« e Ant rac i te 6RAHDE HOTEL UliiUEfiSAL D . o f c

M , m d U , l c | 
Bairro Novo i PARÂ F0KjÂ E ^OUINA f 

do Hotel, o mais frequentado, g retalho 
A sua proprietária, Maria da 

Encarnação Alves de Sousa Viei{ 
ra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ae Oynecotogia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
orufcm, 27. A'i 2 b o r u . 

Abre no dia 18 este acredit i | Y ™ d * p o r • a 

A n t o n i o P e d r o d e J e s u s 
Rua 00 Poço, n.° 7 • 

C O i M t í K A 

CALDEIRA 

Força 35 HP. Trabalha a 
kilos de pressão. Tem 24 tubos 
de agua de 2,30 e d*=0,10d (4"p. 
Ebuliaor de 3,55 de comp. e d= 
0,02, Receptauor e secador de 

«rflafííoí 
P. IMC^ITUÍ, PHOí-if» 

( T««tr» ) 

vapor a fim de dar maior capací-i a n r\ f i / v P I R P I P H 
dade, permitindo trabalhar em pi-! 1 i \ l D L . i í \ U 
ralelo com outras caldeiras dei CLIN. UKRAL-VÍAS URINARIAS 

-maior potencia sem baixar a pres-j SÍFILIS (ANALISESDESANQUE) 
são, o que ó de grande vantagemJ „ , 
mesmo para trabalhar só. Tem i DAb2Asb- * DA '3. 
tubos 0,80 e u = 0 , i 0 0 , mais !3 

níZ p m i ^ V a Í 8 ^ « ^ » Í I 
mar serrim e detritos de madeir|. n m m 
0 tubular em estauo de uovo, ape-|í 
nas com 8 aias de uso, e o res-
tante em perfeito estado de con- -r,médio e^iai nem pa-
servação e funcionamento. ; reci'ío" uni smis ""«-feitos"^apidr^s 

Vendem Mariano 4 C.4, Liml^egnros.' atestado por milhares de 
tada, rua da Figueira da Foz n.fcaras, preparado oelo farmacêutico 
79 a 83, COIMBRA. XR. dos Réis Branco, Pombeiro, 

"Coimbn. 
Depositário em Coimbra, Drc 

'garia Rodrigues da Silva áC.*S>j< 
.cessores, Limitada; no Porto, ruí 
!do Almada, 357; eui Lisboa, rua 
í-ia Prata, 101, e em to;Sas as far-

i mari?s do país 

M-mí (íiintoía) 
Mão h a 

Terrenos poro consl 
Vendem-se aos iotes na Estrai 

ae S. José, ao Calhabé, e Estra 
da Beira, Vila Vmão. Para trai 
CASA LONDRE8, na rna Ferrei 
Borfei. 

FORmaci/\s 
m o f f e m em poucae hora 
e o m o MATA FORMIGA! 

MEYENE 
Mio f a l h a . Q a r a a l c - s i 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

i 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

í^ia Visconde da bus, 88 

Trespassasse 
Um estabelecimento eleg&nté, 

ie armação moderna e vitrinesi 
eom on sem faxendas, na mi 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redaoçié 

Alviçaras 
DÃO-SE a quem tenha acha 

do uma pulseira eom brilhar 
tes e safiras que fel perdld| 
desde a rua Antéro de 
A rua Fernandes Tomaz, subi 
do A rua do Colégio Novo, ai1 

Ofivesaria Aliança 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1 . 0 1 SILVâ GBiMáRABS 

IS: Arco 1'Àlmedina: 22 
COIMBRA 

Telef. 683 Teleg. EDIMARAES-DQRIVES 
- *. - -

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brmdss : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predlcj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos ie ouro ou prata, come 

em relogios 

f ^ r g m CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREfSOMELHOR RECLAME 

O ! C~ P rlé '.•f wí 

ma Antero de Quental, 38, 
ji« rua $«r|«ntQ-Mér 14 • S4< Anto 

sn*J(?u d a d e s compra 0 
v e n d e j o s é iRodrJguss fon» 

no Terreiro de Sant* 
A n t o n i o . IS, 

r-



Quinta-feira, 22 de Junho de 1922 
MO Xi — i 318 

Àsíimturas {pagamento adtaniaaa}t Aac, 10#00, aes&ertte, 5400; 
triaaestre, 2450. Estíangeixo, ano, iô$03. Para as coiouixs ano, 12$GC 

Pelo correio m»i» 10 centavo* pos trinestre. 
Numero avulso 10 ctv®. 

Psbiicaçôts. Annncscs, por cada Unfea, 200; 
'íds:$sís s r.osBo.aítados, cada «ínfea, n* L* pagina, 500 

(Par* os àssícaote? SQde deeccoto.) 

íssssistws» # ««imS* — FAT19 »4 i'«903SiCi«, IS {tilem* J5s) — C0I9BKA 
O^Í/w 9 frofaietarto, JOAú FJBEím AR80&ÂS ; i Edí/or, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

P u b i i c a - s e t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

EM C O \ 

i 

;m monumento 
aos Hortos 
d a G u e r r a 

Sufragando a alma dos nossos 
Ididos mortos na Grande Gner-
0 reverendo dr. Luís Lopes de 

ilo, antigo capelão militar do 
E P. e que na campanha em 

ança se portou com heroísmo e 
leniia tais que, muito merecida-
mte, foi condecorado com a 
11 de Guerra, no f passado dia 
ío corrente, no historico tem-
da Sé Velha, celebrou uma 
i& em sua memoria, que foi 

gamente concorrida, não só pe-
elemento oficial que a ela se 

ígnon assistir, como por muitas 
nhoras e outras pessoas que, 

iedosamente, assim quizeram de-
lonstrar o seu preito de saudsd*-

respeito pela memoria dos 
«sós militares caldos pela Patria 

campos de batalha. 
No final do piedoso acto o ilus-

e pároco da Sé Velha, sr. dr. 
pes de Melo, pronunciou uma 
lhante alocução exaltando a 

lemoria dos bravos soldados caí-
« no campo da honra. 

E a proposito lembrou á assis-
icia ser preciso, ser necessário, 

alguma coisa se fizesse em 
íoimbra no sentido de ser devi-
damente consagrada e perpetua-
da a heróica memoria dos valoro-

filhos desta cidade e do seu 
mcelho mortos na Guerra. 

Referiu se á iniciativa deste 
uai com palavras cai inhosas e 
ibou por pedir que dessem todos 
geu obulo, ainda que modesto, 
ra o monumento a erigir nesta 

terra â memoria 'dos seus milita-
rei mortos em campanha, inicia-
tiva que foi prontamente secun-
dada pela ilustre assistência que 

,ili mesmo contribuiu com o seu 
generjso donativo. 

F.nviando-nos o producto da 
quète realisada, na quantia total 
de 111$65, que no logar respecti-
vo vai inserta, o ilustre pároco da 
Sé Velha, sr. dr. Luís Lopes de 
Melo, acompanha a remessa desta 
quantia, com a carta seguinte da 
qual pedimos vénia para dar pu-
blicidade. 

Queponham aqui os olhos aque-
les que tão afastados, tao desin-
teressados, teem andado do fim 
patriótico que pugnamos. 

E' que o antigo e heroico ca-
pelão do C. E. P , alma de herói 
B de bom, viu, avaliou, verificou, 
quanto e quanto sofreu o nosso 
humilde soldado. 

Aeompauhou-o nas horas pun-
gentes de desalento, quando à nos-
talgia da Patria o invadia, quando 
o perigo o ameaçava, quando de-
s a b a v a sobre ele o furacão de me-
tralha. 
, Sabe bem, porque o sentiu, de 

quanto ele ó merecedor, de quan-
to todos nós lhe devemos. E por 
Isso o egoismo o não cega. Por 
isso a sua alma generosa de pa-
triota, o seu coração de herói, 
lastima o esquecimento fundo e 
Ingrato a que a memoria dos he-
róis está sendo votada nesta terra. 

Oxalá que não caiam no olvido 
ai suas palavras. 

Oxalá que os conimbricenses 
delam a elas o merecido apoio e as. 
convertam em realidade. 

Que nos perdoe o nosso bom 
amigo Padre Luís de Melo, a ou-
sadia. Mas calaram-nos tão fundo 
a s s u a s justas reflexões que não 
resistimos ao desejo de as dar a 
publico a o s nossos leitores. Para 
e l e vai o preito da nossa amisade 
« consideração, de énvolta com o 
D o s s o sincero agradecimento. 

Actos de tanto patriotismo, 
gêstos de tanta nobresá como os 
s e u s , nao podam nom devem ficar 
tio olvido. 

Seria de nossa parte uma in 
gratidão imerecida. Por isso, pa-
ra que todos vejam quanto pode 
t Vontade at> serviço de «ma cati-
ta i demais quando ela é justíssi-

ma, como aquela que defendemos, 
e que o nosso bom amigo tão bem 
sabe compreender e avaliar, é que 
damos publicidade à carta que por 
nós fui recebida. 

Que a ponderem os nossos pa-
trícios. Que sintam bem em seus 
corações a justiça e a verdade 
com que ela foi escrita. 

Para nós ó ela o mais legiti-
mo titulo de satisfação, ài vai 
pois • 

. . . Sr. — Correspondfndo ao gene-
roso apelo da Gaveta de Coimbra per-
mita v . . . que eu subscreva o meu no-
me entre os mais humildes mas mais ca-
lorosos defensores da patriótica ideia da 
homenagem aos Mortos da Grande Guer-
ra, em Coimbra. 

K' uma divida de gratidão que todos 
temes em aberto para com lodos esses 
bravos que em tantas campanh i s teem 
cabido para erguer o nome que nos en-
ch^ do orgulho de têrmos portugueses. 
Mas designadamente com os grandes sa-
crificados da maior de todas as guerras; 
é indispensável que quanto ; ntes se or 
ganise, a valer, essa c a m p m h a de reco-
nhecimento do Valor, Lealdade e Mé-
rito, qu* eles souberam pr t<car morren-
do, para que as novas geraçO^s neles 
aprendam a viver. 

IVve esta região parte nâo pequena 
em toda essa epopeia que na Fiandres e 
em Africa os seus filhos escreveram com 
o proprio sangun. K' mister, portanto, 
que todos os seus elementos representa-
tivos se congreguem para que na sua 
praça publica, que reuue as forças mili-
tares em parada, se erga sem demora 
esse Monumento que a todos lembre que 
a Patr ia , que abomina os tra.ido.es e os 
covardes, nao esquece os nomes daque-
las que cimentam com o seu sangue o 
edifício das suas grandezas. 

No fim da missa que celebrei ant<s-on-
tem nesta igreja da Sé Veiha, por alma 
dos Mortos do primeiro combate em for-
ma que o C. R P. suportou, fiz uma co-
lecta que apezar do numero relativamen 
te pequeno de presentes, rendeu n quan-
tia de. l l l g l õ em papel e gõO em prata, 
num total de 111 g65. 

Envio juntamente esta importância a 
v. . . como a recebi, esperando que não 
será a ultima com que contribuirei paia 
a tão simpática subscrição da Gaveta de 
Coimbra. Creia me v. com a m *lh 
consideração, de v. etc. (a) Luij Lopes 
de Melo, pároco da Sé Velha. 

• • • 
Enviando-nos a quantia de esc. 

50$00, com que os funcionários 
da Biblioteca Geral da Universi-
dade de Coimbra, cont. ibuiram 
para a subscrição publica, por nós 
iniciada, o ilustre Director daque-
la Biblioteca, sr. Br. Alves dos 
Santos, teve a amabilidade e gen-
tileza de dirigir-nos o seguinte 
oficio que muito nos penhorou e 
que a seguir publicamos! 

Sr. — Os funcionários da Biblio-
teca O ral da Universidade de Coimbra, 
acolheram com sincero entusiasmo e o 
maia acemlrado patriotismo o apelo quf 
lhes fez a Gaveta de Coimbra para con-
tribuírem para o Monumento a erigir, 
nesta cidade aos heroico» so lda ios de 
Coimbra e do seu Concelhu que na Gran-
de Guerra deram a sua vida pela Causa 
Santa do Direito e da Liberdade, n*sol-
ven lo subscreverem com SOjJOO para es-
sa Patriótica Homenagem. Enviando-
vOs essa importância significo-vos o mui-
to que sentimos não podermos subscre-
ver com maior quantia Saúde e Fra-
ternidade. Biblioteca Geral da t. 'nheí '-
sidad ' de Coimbra, 14 de Junho de 
19:2. O Director (a) Dr. oAlves dos 
Santos. S 

As p a l a v r a com que s. ex.a , 
com justiça, apoia a obra patrió-
tica que constitue a aspiração desa-
te jornal, veem-nos cada ves mais 
convencer que o ideal porque tra-
balhamos é bem um daqueles que 
merece o auxilio de todos os que 
sao generosos e bons e que se im-
põe como uma obrigação imediata 
que nesta cidade seja, sem demo-
ra, realisado. O pitriotismo de 
s, ex . a e dos seus subordinados 
bem o compreendeu e avaliou, por 
que não se recusou a Culaborar 
comnosco na justa divida de gra-
tidão em que andamos empenha-
dos se celebre em Coimbra, como 
o exigem não só o seu nome como 
ainda as suas gloriosas tradições. 

Manifestando-lhe, como é de-
ver, o nosso mais fundo reconhe-
cimento pela gentileza do aeu ofi-
cio pedimos mais a s. ex.* que 
perante todo3 os seus subordina-
dos seja o interprete da nossa mais 
subida gratidão peio valioso auxi-
lio que tão patrioticamente aca-
bam de dar á nossa campanha pró-
Monurnento em Coimbra aos seus 
mortos e do sea concelho na bran-
de Guerra. 

Transporte 2 365#00 
Producto dt uma quêie, p ro -

movida pelo reverendo dr. 
Li. í Lnpes de M e l p á r o -
co da Sê V; ha e realí9ãda 
no final de urrn missa re-
s da p lo mesmo na i?r ja 
da Sé V lha, no ciia 13 do 
correste, por airm d09 nos-
sos soldados, innríos na 
Grande Guerra 111#Ó5 

Fucdonarie* da Bíblictec? da 
U iv-rsid;sdí 50:500 
ão Lnp-s da SiSva F gueire-
d i, sarp.- jijij.. 2#50 

Lista dc 2' Direcção das Ser-
viços f-iuvtafs e Marítimos 
ao Mor.d go: 
rg- d» Lucena 5#0O 
-é D. T r v m s 5400 

Eduardo Belo Ferraz 3Í00 
Casti no A R d-;£:ucs 2£50 
Antonio Saraiva Nanes . . . . 2450 
Augusto Antonio dos R ir . . . 3£03 
Jo-qu m Corrente Ribeiro . . . 1 ^00 
1 iac'o I-ií-i Feraeir.. 2 í 0 0 3 
Abel Sa aiv» l iOO 
Aníbal S c õ - 9 2 i 0 0 
J-sé •!<? Olsvfir» Júnior á50 
|< sé F - n u n í e s Carva lho . . . . 355"1 

Jiáo Oorç Ives 2 í 0 0 
Jo: qui.-rt Ferreira £50 
J sé Pe '-ro da S Iva 1-áOO 
! .fé Muia dr Oi veir» #50 
LLta dos op.c'ais do 2 ° G'u-

po de Companhias de 
Saúde: 

Coronel-medico Fermndo de 
Md o 2100 

Csp íão Antonio Fernandes 
Júnior . áõO 

Capitã t Ca !cs Figueiredo... 1#50 
Ttn. Paulino Atonso Esteves 1#50 
Ten. Modesto T.-ix-i a •. • M"0 
Ten. Antoni? Sequei-» Mendes 1 #50 
Cap, Luí' Antonio R>poso . 1«!50 
Tçn. Granado Pinheiro #50 
L'st(! da Escola P. imaria de 

Antanhol: 
M ri* da Na a :é Paula . 2 i 5 0 

D. Mara G ciuda A'cantara 
Antonio H ^t-íqum Pereira • 2^50 
Jiaquioi de Oiivíira 1#P0 
Eitveb Ferresra Contente. • 1*00 
Mn.-ia Pratss do V-ie £30 
Jr qu!m ria Cost* Vtlhó £10 
Mina ds N ia é Ferreira • • • #10 
Of. lia Alves Co?ta 550 
Leoror Alves C«-sti #50 
*rm?tldo de Oliveira #50 
Hírminis Pirrenta da S Iva . £">•> 
Maria Pimenta cia S Iva. . . . . #25 
Joaquim R-tra h<v #10 
Antonio Simões Laceiro. . . . #10 
AlfX-tidrino N bo #10 
Pê ro do Val Rcxa. . . . . . . #10 
Joaqu m Btnío #10 
Jorge O l ive i» #51 
Marii Conceição S.in(os. . . . #10 
Antonio dos S nti-s. #10 
Francisco Ca'Vílho #50 
Mtrcr l ino dOí SíOt s. . . . . #10 
Jrsê Maria dos Santos #10 
Mavh da P edade Fcrreiía •. #10 
Ida ina de Oiivrira. i . . . #10 

2,538 í 7 5 

h -José ftm de So sa Nazaré 
Faleceis h< je de madrugada o 

sr. dr. José Antonio de Sousa Na-
zaré, clinico aposentado da Mi-
sericórdia, 2.° assistente da Facul-
dade de Medicina, na cadeira de 
Histologia e Embriologia, e dire-
tor adjunto da Maternidade. 

Era natural de Coimbra e aqui 
muito conhecido e muitíssimo 
considerado pelos seus apreciados 
dotes de inteligência e de cara-
cter. 

Foi aluno laureado, tendo con-
cluído a sua formatura em 1876. 

Era muito lido em assuntos 
de varia especialidade, principal-
mente dc arte e arqueologia, ten-
do feito parte do Conselho de 
arte e arqueologia desta circuns-
crição. A sua opinião era auto-
risada, nâo só pela cultura do seu 
espirito como pelo seu bom cri-
tério. 

Era um cavaqueados* muito 
apreciavel que todos gostavam de 
ouvir. 

Morreu com a maior lucidez, 
tendo solicitado outem os sacra-
mentos da igreja. 

Era tio dos srs. drs. Carlos 
Corte Re: 1, Henrique Corte Real 
e José de Sousa Nazaré e do sr. 
Francisco de Sousa Nazaré. Dei-
xa tambem uma irmã, nora e 
uma neta. 

A toda a familía enlutada en-
viamos os mais sentidos pesames. 

Cí.íXl GERa DE DEPCS1TQ3 
Caixa Economíca Portuguesa 

O movimento de deposiíos da 
C:ux;i E-HinoniKa IViríngr.esa du-
rante o mès (IH Fevereiro íimlu 
foi de pst\ 7 7 . 4 . ' J t í : s e n d o 
esc. 41. f 57:173670 de entradas e 
36.278:958530 de. saí las donde re 
stilta uma diferença para mais de 
4.878:2Í8f$37. que adicionada ao 
saldo em 3; de Janeiro prefaz em 28 
de Fevereiro o de 1(58 373:388088. 

WSWSS3K3X» 1*. «te- + 

AVENIDA DOS OLEIROS 
A Avenida dos Oleiros, hoje 

uma das artérias principais da ci-
da pelo seu grande movimento 
comercial e industriai, está in-
transitável, por se encontrar cheia 
de montes de pedra e entulho. 

E' mais um favor que se deve 
á zelosa administração da actual 
Camara Municipal! 

<t> 

"FOGUEIRAS,, DE S. JOÃO 
Principiam ámanhã os folgue-

dos de S. João. Em diversos pon-
tos da cidade ha as tradicionais 
fogueiras. 

No Largo das Ameias exibe 
se um rancho da povoação de 
S. Martinho, ensaiado pelo sr. 
Raul Mesquita. 

Tambem ha fogueiras na Cou-
raça de Lisboa, Adro de Baixo, 
Largos da Feira e de S. João, 
Couraça dos Apostolos, Santo 
Antonio dos Olivais, etc, 

CRIME DE HOMICÍDIO 
Na terça-feira vieram apresen-

tar-se á policia os irmãos Joaquim 
e Francisco Ramos de Carvalho, 
que, como noticiámos, assassina-
ram a tiro, Joaquim Cardoso, na 
Cioga do Monte, freguesia de 
Trouxemll. 

Os assassinos dispararam con-
tra a sua vitima uma pistola e um 
revolver, dizendo que praticaram 
o crime em sua defesa, pois ti-
nham sido ameaçados pelo Car-
doso, que já tinha agredido um 
dêiea. 

A polícia está averiguando to-
da a verdade, 

O funeral da vitima realisou* 
s® Q9te.çau 

MAGNO & COSTA, L.da 
Constituiu-se ha dias esta fir-

ma para a exploração de vários 
artigos, com estabelecimento no 
Largo da Freiria, 6. 

A ela lhe foi confiada a re-
presentação de varias fabriess 
mais importantes do pais, o que 
demonstra a sua importancia. 

Na secção respectiva publica-
mos alguns anúncios para os 
quais chamamos a atenção dos 
nossos leitores. 

« 3 <• « w 

TEATRO AVENIDA 
A companhia de revistas, de 

Antonio Macedo, do Porto, dá 
hoje a 7.a e ultima récita com a 
revista em 2 actos «Tíc-Tac». 

A companhia tem agradado, 
embora algumas das revistas te-
nham pouco valor. 

Tem artistas de merecimento, 
As peças, em geral, bem postas 
em scena, com bom guarda-rou-
pa, boa musica e bem scenario. 

O calor tem sido muito e 
mais convida a brisa do Monde-
go de que o teatro. 

Ainda assim a frescura das 
peças refresca a calma dos espe-
ctadores. 

ARMAZÉM REGULADOR 
DE PREÇOS 

De ha muito que os organis* 
mos aderentes á U. S. O. veem 
reclamando um armazém regula» 
dor de preços afim de atenuar 
um pouco a carestia da vida, ien* 
do sido pelo comissário distrital 
creado esse armazém. 

Porém, todas as dificuldades 
para esse importante beneficio ás 
classes trabalhadoras, é a falta de 
casa, para o que uma comissão 
vai hoje avistar-se cútn a C a m a r a 
Municipal, afim de s a r cedido um 
dos baiícos da cadeia de Santa 

Já se encontram em Coimbra 
muitos dos produtos destinados 
á grande exposição regional. 

De Gouveia e Ceia vieram 
tresentos e tantos produtos das va-
riís secções, estando o sr. Eduar-
do Lopes, importante industrial 
daquela vila; encarregado de di-
rigir os trabalhos daquele mos-
truário de acordo com as comis-
sões das respectivas secçõ s. 

Pode asseverar-se duma for-
ma difinitiva que a exposição se-
rá grandiosa e interessantíssima. 

• • • 
A comissão encarregada de 

dirigir a secção artística da ex-
posição instalou-se já no edifício 
da Associação Académica, na rua 
Larga, onde estiveram instalados 
o Museu de Antiguidades e o 
Instituto, Irabalbando-se activa-
mente na preparação de tudo. 

Ali podem ser entregues os 
objectos destinados á exposição, 
a qualquer hora do dia. 

+ >#• 

A comissão que tomou para 
si o encírgo de organisar a se-
rção industrial insta!cu-se na rua 
Alexandre Herculano, na Asso-
ciação Cristã dos Estuiantes, pa-
ra onde podem ser enviados di-
rectamente quaisquer produtos 
so sr. dr. Torres Garcia. 

A direcção daquela Associa 
çâo cedeu as suas salas á comis-
são, em face das dificuldades que 
a esta se depararam, devendo ali 
instalar-se parte da exposição de 
produtos industriais e outra psrte 
no Claustro do Silencio. * + 

A exposição agrícola será fei-
ta na Associação dos Artistas, on-
de a respectiva comissão está já 
instalada, podendo pedir-se es-
clarecimentos |ou dirigir-se dire-
ctamente os produtos ao sr. dr. 
Mário Ramos. 

* 4-
Quaisquer esclarecimentos so-

bre a exposição de pecuária po-
derão ser pedidos ao sr. dr. José 
Qouião — Rua Antero do Quen-
tal. 

Esta secção da exposição rea-
lissr-se-hâ no Rocio de Santa 
Ciara, que será para esse efeito 
devidamente preparado, no dia 2 
de Julho, domingo, estando aber-
ta desde as 8 horas da manhã 
ás 6 ou 7 da tarde com um inter-
valo de 2 horas para descanço e 
alimentação dos gados. 

Entre cs concorrentes desta 
secção da exposição contam-se 
já cs srs. dr. José Rodrigues (uma 
vaca jTsey); D.José Castelo Bran-
co—Quinta da Frja (um cavalo 
puro sangue inglês), 15 éguas al-
feires e 15 apuldradas-); José Cas-
tanheiro, de Alfarelos (cavalos e 
éguas); Alberto Pinto Bastos, 
Quinta do Rol; dr. Mário Ramos, 
de Goes; José Maria Afonso, de 
Tentúgal; José Antonio Monteiro 
da Costa, de Carapinheira; Padre 
João Gomes Pinto, de Santo Va 
rão; dr. Francisco Maria da Cu» 
nha, de Vilela; José Monteiro Pe-
dreira, de Tentúgal; Abel dos 
Santos, de S. João do Campo; 
Joaquim da Silva Tinoco, Tentú-
gal; Escola Nacional de Agricul-
tura; Francisco Pimenta, de An-
tuzede; etc. etc. 

^ 

Todos os produtos devem ser 
entregues desde já, com exclusão 
dos que se possam deteriorar, 
como frutos, manteiga, etc., que 
podem ser entregues no dia 30, 
até ás 19 horas. 

As guias dos produtos despa-
chados devem ser enviadas ao 
dr, José Cardoso, secretario geral 
do congresso, Rua Antero de 
Quental, 

já foram requisitados e entre-
gues algumas centenas de bilhe-
tes d£ identidade. Todos os pe-
didos. devem ser feitos ao Secre-

tario Geral. Tambem se fornecem 
bilhetes na Associação Académi-
ca, Farmacia do Castelo, Socie-
dade de Defesa e Livr»ria França 
e Armênio, ao Arco de Almedi-
na. 

• • 
Quaisquer pedidos e informa-

ções sobre alojamentos de con-
gressistas devem ser pedidos i 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, ou á Secretaria. E' indispen-
sável que esses pedidos se façam 
a tempo, para bem se poder or-
ganisar esse serviço. 

• • • 
No dia 5 realisar-se-há uma 

excursão á Lousã em comboio 
especial, fazendo-se um passeio 
em automoveis e camions á Serra, 
a uma altitude superior a 1.C00 
metros. Aos elementos oficiais 
será oferecido um almoço no 
Parque de Alfocheira. Nesse dia 
será a Lousã visitada por três ae-
roplanos, que farão evoluções e 
acrobacia sobre a vila, aterrando 
no magnifico campo do Chão do 
Freixo, depois de terem passado 
sobre Condeixa e Penacova, on-
de nesse mesmo dia tambem irão 
excursões. 

EGGSDASGCIEDÂDX 

A aíFnsíttu 
Fazem anor, heje; 
D. Georeina de Hnho Batista. 
a'manhã: 
D. va-ra da Conceição Sin ões 
D fuJtt Rufino 
Dr. Adelino Vieira áe Campos Car-

valho 
Pires Machado (Condeixa). 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Teem sido verdadeiramente 

magistrais as conferencias que, 
com grande concorrência de fieis, 
vem pregando na Sé Catedral o 
sr. dr. Leonardo de Castro, justa-
mente considerado como um dos 
nossos primeiros oradores sagra-
dos, como preparatórias para a 
festa do Coração de Jesus. 

Já o ano passado este notável 
conferencista religioso, soube em-
polgar de uma maneira notável 
o publico ilustrado que o escutou, 
e este ano o assunto que escolheu 
p^ra tema tem despertado egual» 
mente um vivo interesse. O te* 
ma geral é O problema religioso, 
a sim dividido: l.a conferencia, 
O valor individual da religião, 
2.a, A Religião Católica; 3.a, Li-
ções religiosas da guerra. 

Hoje terá logar esta terceira 
e ultima conferencia, e amanhã 
na solenidade da Festa da tarde 
tomará para tema A belesa da 
religião católica pela Encarnação. 

Damos em seguida o progra-
ma destas imponentes solenida-
des : 

Dias 20, 21 e 22 de Junho, 
— Triduo de preparação ás 6V* 
horas da tarde, com Exposição, 
Sermão e Procissão do Santíssi-
mo pelo interior do templo, pre-
sidindo o Ex.mo e Rev.mo Sr. Biá-
po Conde. 

Dia 23. — A's 8 V» horas: 
Missa rezada, Pratica eComunhão 
Geral. 

A's 11 horas: Missa Pontifical, 
Benção Papal, Exposição do San-
tíssimo Sacramento até á tarde e 
Adoração por turnos. 

A's 6 V» horas da tarde: Vet-
peras solenes de Pontifical, Ser-
mão e Benção do Santíssimo Sa-
cramento, oficiando o Ex.mo e 
Rev.m3 Sr. Bispo Conde. • • • 

Realisa-se ámanhã) sexta-fei-
ra na Igreja de Santa Cruz, a fes-
ta em honra do Sagrado Coração 
de Jesus constando de missa e 
comunhão geral ás 9 horas; mis* 
sa solene e exposição do Santis* 
simo ás 12 horas; Te-Deum, Ser* 
mão e benção com o Santíssimo 
Sacramento ás 7. 

O sr. dr. Leonardo Coimbra 
não veio ontem a esta cidade fa-
zer a sua anunciada conferencia 
patriótica devido ao serviço de 
exames na Faculdade de Letraif 
dc Porto, 
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DE FERRO 
Ontem de manhã , na estação 

de Oliveira cio Bairro, foi colhido 
pelo comboio de mercadorias n.° 
2.103, o factor de l .a classe, Ar-
tur Cascais, de 27 anos, que es-
tava substi tuindo o chefe da es-
tação. 

O infeliz ferroviário ficou com 
as psrnas esmagadas . Conduz ido 
no comboio correio para esta ci-
dade, deu entrada no Hospital da 
Universidade, ás 11 horas e meia, 
falecendo duran te a tarde, apoz 
doloroso sofr imento. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 

§azeta de dgoimbra 
publicará, no dia 
1 dc ] o l h o , um 
numero especial 
i l u s t r a d o , dedi-
cado ao Congres-
so Bei rão e Fes-
t u s d a R a i n h a 
Santa , do qual se 
fa rá uma larga ti-
ragem. 

P a r a esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
d a s seguintes ca-
s a s : 

Cabral & C.a, Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

B a r b e a r i a U n i v e r s a l , de Ba-
zilio Diniz, rua Ferreira Borges. 

B a z a r de Paris , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

E s t e b a n Lagunas , venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

A l fa ia tar ia M a i a , rua Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

H a v a n e z a Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43. 

U n i ã o Fabr i l d e M a l h a s , 
L imi tada , Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

E s p i n g a r d a r i a Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

S o c i e d a d e L u s i t a n a d e Ce-
r e a i s , Avenida dos Oleiros, 3. 

União Comercial de Coim-
bra, Limitada, rua da Moeda 
114. 

. C a s a Tota , rua Visconde da 
Luz. 

A C o m p e t i d o r a de Coim-
bra, L imi tada , rua da Sofia, 43. 

P o r c e l a ú a de Coimbra , em 
Montagem e construção, ua Ar-
regaça. 

P a r a i s a , P e r e i r a & Comp, , 
Av. Sá da Bandeira.! 

F o t o g r a f i a Ras te i ro , Estrada 
da Beira. 

: Empreza Comercial de 
Coimbra, Lda., no Largo da 
Estação, 
- Joaquim de Abreu Coucei-

ro, casa de moveis e entaihação, 
rua da Sofia. 
, M o i s é s da F o n s e c a , arma-
zém de mercearias, rua da Moe-
da, 89-A. 

E d u a r d o Crespo , tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

F o t o g r a f i a Ing le sa , de Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

O l i v e i r a & Santos , oficinas 
de canteiro, rua do Arnado. 

Serra lhar ia Art í s t i ca , de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

A l b e r t o C a e t a n o , ofinas de 
canteiro, rua do Arnado. 

A r m a z é n s M o n d e g o , Lda., 
Av. Navarro. 

J o a q u i m d a S i l v a Santos , 
mercearia, rua Eduardo Coelho. 

F o t o g r a f i a G. T inoco , Largo 
das Ameias. 

C e r a m í c a , Lda. , no Lorêto. 
' A. B i s a r r o da F o n s e c a , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

A n t i g u i d a d e s , Alexandre de 
Morais, Pateo da Inquisição. 

C a s a d a s Lãs , de Augusto 
Lopes, rua Visconde da Luz. 

P l á c i d o V i c e n t e & C o m p a -
nhia , Lmd., rua Ferreira Borges. 

O t t o B i e n e r & C ® m p . \ rua 
f e r r e i r a Borges . 

A , M e n d e s G a l v ã o , r a Fer-
naddes Tomás . 

C a s a Loi d r e s , rua Ferreira 
Borges. 

R e i s & S i m õ e s , rua da So-
fia. 

F a b r i c a d e E s p e l h o s , Ave-
nida Navarro. 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s , 
rua da Moeda . 

N e r í L a d e i r a , c a n a l i s a ç õ e s , 
rua Visconde da Luz. 

M a n u e l C o n c t í ç ã o M e n -
d e s , c a b e d a i s , rua Adelino Vei-
ga. 

D r o g a r i a M a r q u e s , Praça 8 
de Maio. 

C a m i s a r i a P e r e i r a d e A l -
m e i d a , rua Ferreira Borges. % 

J o s é D o m i n g o s B a t i s t a , s e r -
r a l h a r i a a v a p o r , rua do Arna-
do. 

H e t r o s f l r í a J o ã o V i l a ç a d a 
S i l v a , rua Ferreira Borges. 

A v e l i n o R o d r i g u e s & c o m -
p a n h i a . 

M a r t i n h o d o s S a n t o s f a b r i -
c a d e t i jo lo , rua d o Arnado. 

Francisco Caetano, rua do 
Arnado e deposi to de carvão no 
Quintal t ío Prior. 

Transformadora, l ind. , rua 
da Nogueira. 

Manuel Gomes de Carvalho, 
biciclctes e concei tos , rua úa Gaia. 

João Machado , oiicina cie can-
teiro, ua rua úo (Jasometro. 

E d u a r d o Gomes,' a rmazém de 
mercearias, rua úa Moeda. 

Antonio Dias de Oliveira 
Graça, mercearia e taúacana, 
rua ua Sofia. 

Jo.-»è Antonio de Oliveira, 
agencia fúnebre , rua aa Figueira 
da Foz. 

Marcenaria Artíst ica, de 
Carlos Carvalho, rua da t s t r e la . 

Bocha & Caidusí?, oficinas de 
canteiro, rua do Gazomet ro . 

José César Lopes, estabeleci-
mento de ferragens, rua Viscon-
de da Luz. 

Fonseca & Ribeiro, a rmazém 
d e fazendas, P u ç a d o Comerc io 
53. 

F a b r i c a á e l i c o r e s e 
x a r o p e s 

Previne os seus Ex.mos Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA, Lda 
5, Largo da Freiria, 6. — C O i M B R A , 

que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa-
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

(podista de çhapéos 
Chegada agora dr. /Ora, corri mode-

los bonitas e muito em coma, convida 
a fazerem-Lfit uma visita na tua Lou-
renço Azevedo, 27, rez-do-chão. 

Figueira da Foz 

DE 

Eduardo Martinho 
RUA DA LBEHOADE, 81, 81-A, 81-B e 81-C 

B a i r r o M o v o 
Edificio novo. Instalações e 
comodidades magnificas Tra-

tamento inexcedivel. 

G r a n d e f - í o t e l 
L i b o n e n s e 

GERENTES: Eduardo Martinho 
e Antonio Rodrigues Gaetano 

R m s d a L i b e r d a d e , 4 1 
Bairro Novo—Telef. 175 

Um dos mais antigos e conhecidos 
da Praia da Figueira. Recomen-

da-se a todos os veraneantes. 

Dtrigtr correspondendo re-
lativa a estes dois hotéis a 

E d u a r d o M a r t i n h o 
Figueira da Foz 

r i auc iR f fD* r o z 
MMI ÍIGTÍL M M M 

Bairro Novo 
Abre no dia 18 este acredita-

do Hotel, o mais f requentado . 
A sua proprietária, Maria da 

Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra, 4 

P O R T O 
Vinhos da Porto: Vinhos ?1e Mesa: Vinhos Verdss 

Preços qne não admitem concorrência 

o S Mi Ua Únicos Agentes 
: depositados : 
em COIMBRi : 5, Largo da Freiria, 6 

r O Y J ç . Pôde-se á pessoa 
1 L ÚTIL QL]E 3CH0N U M A AR 

gol \ d'onro, cora uma pequena es-
treia, o f i w r de a entregar nesta 
redacção, pois foi perdida por uma 
prihre mulhersínha que a trazia do 
concerto, e não lhe pertence. 1 

\ r» n T i n i r » ^ende-se um bom 
n i l U H U U fogão d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Cobrador6 Sec^ ta ' 
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 1 

Po ; rj Vende se. constando de 
I-j<x ci r e z <i0-chão, primeiro an 
dar, sotão, garage e j-irdim, tudo 
esp -çoso, bo» construção, na Es-
trada da Beira A. M. aoade pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

H r i o H n P r e c i s a - s e P a r a c a s a 
• o - l l í i U d . d e ^ ^ p a r a t 0 í ] 0 

o serviço. Ordenado 20$00. Nes 
ta redação se diz. X 

Casa grande e mo-
( j J r n < ) Arrendam s e n a baixa 
JLOI II t l e eHJ r u a a m i t ( , comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, tem um saláo com 611150 p< 
I0m e tres salas com 4'";*(>,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
w j irual, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

O f l i Y p i r n p a r a b a i c ã 9 s P r e 

v a i A t 1 1 a cisa s e n a Arcada 
Pastelaria. x 

í V i e w - f o precisa se para to 
i J l I C l l l C l , j 0 0 s e r v j ç i ( p a r a 

casa de casal. Dà-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. X 

(1 * i T T í i l n a Vende-se uma pa / c i V d i U b r e i h a d e c a v a | 0 S 

pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma breack. 

Trata se na Figueira da Foz, 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46, 
com Silva Pistana. 2 

Café ' VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

p ç j o o ARRENDA SE na rua 
V a o a d o s Militares N ° 1 0 
cem entrada também pelo Arco 
da Traição, para ver tonos os dias 
das duas huras da tarde até ás 
cinco. 3 

Empregado 
pratica de mercearia on para ar 
rnazem; Nao se importa ir para 
fóra. Imformação nesta redação sp 
diz. X 

Explicador Liceu e Es-
cola Normal. 

Alemão, francês, etc. Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rna do 
Norte, 23 2.°. X 

F n f r f í p í í c i r c u ^ r 

» vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

M p n n i i í P a r a m 3 ( J n i n a 

i ci gistadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

V F p r p r n a P r e c i s a paraservi-
m l l u l i i ço de escritório, 
GASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, | 

M p r p p f i r í f t T r e s P a s s a s e 
t c a u a umabemafre 

gnesada. 
Trata-se na rua da Figueira da 

Foz, 79 81. X 

Meio caixeiro 
pratics de mercearia e farinhas. 
Uua da S fia, 211 a 213. 3 

V f n t n r ã g z o i i n a 43A HÍ\ 

'opa de 0 30, e uma maquina de 
furar madeira vendem A Amado 
a» G.6, Avenida Sá da Baad ira. 
73 • Coimbra. X 

Motor a gaz pobrp 
D "Í0 60 H P cí-m pouco uso ven 
•t« N. Alves, Avenida Sá da Ban-
deira N.° 52. X 

a Na Figueira d 
1 P 0 7 PRECISA SE de um r ? p « 

^ de 12 a 14 anos, que te-
nha alguma pratics de mercearia 
e vinhos. 

Travessa dos Banhos, 8 e 10. 1 

P r o f e s s o r a s ^ 
maria. precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

" P r P í i i f i Vende se na Rua F> r L I t U l U r f c j l g B 0 r g e s gi 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo V»z de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

i ^ r p d i f » Vende-se um prédio g ^ M c U l U n a Q ) U r a ç a ( i e ] j s -
boa, com os n.°* 85 e 87 consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares c 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. X 

O , " o n n VENDE SE. Para ver 
i t l l l U e tratar na rua dos 

Militares N.° 10 das duas horas da 
Urde até ás cioco. 3 

p p i ç a - « I P c r i a ' í a p a r a i r 
l V j l ' - a O X J servir uma fa-

milia em Lourenço Marques. Dao-
se e exigem se informações. 

Trata-se da rua da Ilha, N 0 9, 
das 12 ás 14 horas. 1 

Perdeu-se 
oes ie a Estação Velha até ao 5." 
G.upj de Aauun^stiação Militar, 
na rua da S dia, uma OOIJÍÍ ver-
melha, c^nltmio um iivro com 
apoutamentos, uma caixa com im 
pressos, e alguns lonços. 

Pcde-se a pessoa que a encon-
trar o fav.jr ue a entregar nesta 
redacção, onde recebera aíviça 
ras. 1 

P i í ^ T i n Veudo-se um bom «Ale 
X l a i l U m á 0 B armauo em fer-
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 6 

aio entrega-se a 
quem provar 

pertencer-me, que no dommgo apa-
receu na rua AUeiiuo Veiga, 50. 1 

O i i m t ' i c o m c a s a 

V ^ U i l l l c l bitâção compra se 
ate 25 contos Dirigir se c^m to 
oas as informações a J R. Ouio, 
30 H. L. 3674 - Lisboa. 1 

O i i f l r t n c o m o u s e m 

SJ d U Ua, modesto; preci-
sa-se urgente tm Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

í 1 n f » v > t n ' o c a l 

V ^ U c l l L U a i c o e l m d a v i s t a > 

aluga-se. 
Nesta redacção se diz. X 

com o capital de 80 a 
O U L 1 U 1 0 0 cuiitos precisa d^ 
outro socio que entre com 30 a 50 
contos para montar nesta cidade, 
Fabrica de Massas. 

Carta a A. A. a esta reda 
ção. X 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio da 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 5 
e 32 aguiihadas. 

Para informações dirigir se a 
J^sé Alves Pratas, Casais do Cam 
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

^ P n l r í n a ferragens completas 
X U 1 U U Í 5 p a r a f j o i s . 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Trespassa-se S 
bom local. 

Para tratar na Praça do Co 
mpreio, N 0 70 a 71. X 

rcea-
em 

Vprrirlp v e n t 1 e s e u m a P r o 

V c l 1 i t l c priedade composta 
de tres! casas térreas e terreno 
rontigno confinando c> m a es-
trada publica uo sitio ria Enchida. 

Dirigir pn postas a J ãft Rodri-
B pHvta, rua 'a Republica 

8 a 12 F trnHra F z 1 

í ^ 2 S 

V p n r l í i - ú M u m a r i c a 1 I l o b i -¥ ^ I K l c l i a d e s a l a d e 

j a n t a r e o u t r o s moveis , 
Nesta r edacção se dia . X 

em TOROS BE DESBASTE 
»té 3 metros, posta sobre; 
vago a €m € o í m b r a - B ou na 
soa fábrica, e s t rada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, U a . COIMBRA 
\7 j-í »»/ Li . ci n U ! f l olival situa-\ enae-be dora cabeça 

Gor '{a, proximo á carreira do tiro. 
Trata se na Praça 8 de Maio, 

29 e 30. 1 

V p n H p - Q P D , l i i S c a s a s d e 

¥ t l l l l t - b t í habitação de 
construção antiga sendo uma em 
esta io de n« va e com instalação 
electrica com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si 
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. X 

Vendem-se TeiL̂ e 
um foruo de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

V p n d p m - « í p U m a b a n c ? 

^ t i l v i u 111 oc cada de mós 
francesa de 0m 90 to a em ferro, 
qoasi nova, ma, ca RISTON PROC-
TOK á C.a L.a, Liucoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marca v.e Brautt Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral & Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fruotuoso. X 

" S a c r i s t ã o , , 
Vinho Verde Especial, em gar-
rrfás, meia garrafas o barris . 

S . V . t . L . t m 
Vindem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, L.da 
5 - Largo da Freiria • 6 

TEMPO É DINHEIRO 
Não abandoue, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uui 
Lio preto ou iie côr, um vestido 
tm boa fazenda por preço favora-
vel escreva-nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue'—Covilhã, ou em Coim-
bra poderão exammar o mostrua 
rio completo desta fabrica no Bj 
zar de Parts — Bua Viscoude da 
Luz, 68 a 72, que o seu pn,prie 
tario obsequiosamente se prestou 
ter em Peu poder e a fornecer to 
dus os esclarecimentos. 

' B A B C O K , 
Força 35 Hi\ Trabalha a 9 

kilos de prtrssão. Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e d = 0 10J (4"j. 
Ebuiiuor de 3,55 de comp. e u— 
0,62, Receptador e secador a< 
vapor a íim de dar maior capaci 
oade, permitindo trabalhar em pa 
ralelo cem outras caldeiras de 
maior potencia seorbaixar a pres-
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0,80 e d = 0 , 1 0 0 , mais 3 
tubos ae 0,26 e <1 = 0,100. For-
nalha prolongada que permite quei 
mar sernm e detritos de madeira. 
0 tubular em esta ao de uovo, ape-
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con-
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano & C a , Limi 
tada, rua da Figueira da Foz n.°* 
79 a 83, COIliBRA, X 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao taíbabé, e Estrada 
da Beira, Fila União. Para tratar 

ASA LONDREá, aa rua Ferreira 
Borges. 

{Vfoto H^RLEY-
DAVIDSOM 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.a, Limi 
tada, rua da Figueira da f\>z, 79 
a 83, COIMBRA. X 

Mmm AI J H É Í G O de 1! 
Convidam se tod<>s os bachi 

em direito, que cursaram o] 
meiro ano jurídico no ano led 
de 1907-1908, a reunirem. 
Ci imbra nos dias 27, 28 e 29| 
corrente mês de Junho. 

Tjda a correspondência ei 
didos de alojamento dev̂ m i 
in lereçados ao primeiro dos sig 
tarios. 

Os condicipulos residentes ( 
Coimbra: 

Antonio Pinto da Costa 
Antonio Carneiro de Assis] 

xeira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da Costa M 

gues 
Fernando da Costa Feri 

Lopes 
Henrique. Antonio das Nei 

Bravo 
J.;sé Ferreira Rodrigues 

gueiredo dos Santos 
Pedro de Sande Mexia 

de Campos (Juncal) 
Victor Monteiro Simões 

Raid ao Brazíí] 
Na Camara 
Deputados do I 
zil, foi propâ 
que a Oaan 
nho e a Saca 
Cabral fossn 
conferidos um f 
mio de 50 
t o s como 
nhecimento peloi 
arrojo. 

(Dos jornal 

Por informsçõís particull 
sabemos que os uois ilustres j 
dores manifestaram desejos _ 
esse dinheiro fosse antes aplici 
na compra de qualquer objei 
adquiiido na Orevisana Aliou, 
por ser a casa de m a i o r sortlií 
e a que: 

M a i s b a r a t o v a n d e l . . . 

Guarda-livros em; 
mezes 

Easino pratico e rápido dei™ 
crituração Cmercia l , IadustriJ 
Agrícola e Bancaria em cursoi 
Ordinários e Extraordinários dei 
e 6 meses. Habilitação para lnj| 
res Bancarios, Ajudantes de Gau-
da-livros etc, em cursos diurnojL 
nocturnos. Aberturas, encerrt] 
mentos, exames e verificações i 
e-critas. Rua Ferreira Borus 
132 3.°. 

fDooe í s usadoí 
e anfigutdsdes, compra , 
vende José Rodrigues Ton 
dela, no Terreiro de Saólil 
intanlo, 15. 

Prisão Oficina dei 
Coimbra 

A Direcção deste estabeleci»! 
mento penal dará por arrematíl 
ção o fornecimento dos género» 
necessários para a alimentaçâ^ 
dos presos, no proximo ano eco 
nomico de 1922-1923. 

Os artigos sobre que versarfj 
a arremate ção são os seguintes: 

Arroz de Setúbal. Assucir 
amarelo. Azeite. Bacalhau. Banhl 
de 

porco. Batatas. Café. Carne de 
carneiro. Cebolas. Feijão branco, 
Dito vermelho. Dito frade. Orâo' 
de bico. Macar rão de 2 . \ Pimea» 
tão. Sal. Vinagre. Fressura e do« 
brada. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
desta Prisão (Contabilidade) em 
todos os dias u H s das 10 ás 17 
horas e a ar rematação terá Ingaf 
na mesma Secretaria ás 12 horat 
do dia 5 do proximo mês de 
Julho. 

Pr isão Oficina de Coimbrl/ 
16 de Junho de 1922. O Director, José Miranda, 
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PubHç®-s@ és torças , qu in tas e s a b a d o s 

r 
igresso Bei a o 

niram ha dias na sala da 
(Btoiíi da Associação Acade 
L os estudantes das Beiras, 
i apreciar e discutir a proxi-

alisação do Congresso Bei-
jesta cidade. 

mh sala encontrava-se cheia de 
dantes. 

i0 sr. dr. Fernandes Martins 
«vidou o nosso querido amigo 
l dr. Alves Barata para presidir 

liessão e este por sua vez con-
|dou para o acompanharem na 
instituição da mesa os estudan-
lAimeida e Centeno. 
[.Concebida a p.ilavra ao sr. 
r Fernandes Martins demorou-
leste senhor numa longa e bri-
Jmte deftsa dos princípios re-
nalistas atacando admir*vel-
nte o problema por alguns 
ji aspectos mais interessantes. 
Fez um caloroso elogio Ida 

„nda actividade das Beiras que 
nda ha pouco percorreu numa 
xursão de propaganda do Con-
JSSO, e t e r m i n o u p o r solici tar a 
idos os estudantes das Bdras o 
t concurso entusiástico nas ses-
j e festas do Congresso. 
Toda a assistência ao terminar 
, brilhante exposição se de-
irou em aplausos ao sr. dr. 
nandes Martins que havia to-

jo a iniciativa desta* reunião. 
Falou a seguir o sr. dr. Alves 

frata que teve palavras do mais 
iroso elogio para as propos-

fdo orador antecedente e que 
librou aus estudantes alguns 
dos interessantes de eles ajus-

a grande obra do Congres-

„ assim preconisou que todos 
se empenhassem juoto das 

M j o a s de familia e das suas re-
f lições para que a representação 

l Beiras na Exposição Regio-
j fosse alguma coisa de gran» 

..030 e definitivo para o conhe-
cimento perfeito da força produ-
tora da região. 

Alvitrou ainda que os estu-
Jantes comparecessem ás sessões 
do Congresso, interessando-se pe-
)5 problemas ali em debate, ou 
datando teses, ou entrando ain^ 
l na discussão delas. 

O académico Aranda, lem-
brou depois que, dadc^o curbssi-
no espaço de tempo para os estu-

utes prepararem uma represen-
to condigna com as suas téses, 

_ beirões da academia orientas» 
fem os seus esforços no sentido 
j proporcionarem com algumas 
jitas uma entusiástica homena-
;em aos congressistas que aqui 
ão-de vir num elevado e patrio-
Jco esforço a favor da região 
liais linda e mais abandonada 
i País. 
Oeneralisada a discussão apro-

jram-se todas as propostas fican-
fdo assente o seguinte: 

• Na sessão inaugural do Con-
fesso comparecerão em massa 
^500 estudantes beirões que sau-
irão com alguns discursos os 
ongressistas. 

Num dos dias em que se rea-
Isar o Congresso promover á 
irde Festas no Campo de jogos 
Qe Santa Cruz e á noite um bri-
llante sarau num dos teatros des-

Cidade com o concurso do 
jrfeon e Tuna Académica, e ou-

w„ interessantíssimos números 
de novidade e atracção. 

No outro dia oferta aos Con-
ssistas duma taça de Cham-

f pigne da região. 
E é este o concurso por to-

dos os aspectos simpático e ad-
iravel que os estudantes beirões 
estam ao Congresso que em 
eves dias aqui ha-de realizar-se. 

E' assim, com estss admira-
Js, inteligentes e entusiásticas 
liciativas que a mocidade levan-
i o seu nome perante o Paiz que 

lentamente a segue na Esperan-
ça de a ver surgir diferente das 
iltimas gerações desinteressadas. • • # 

Às variai comissões continuam 

activamente os trabalhos de apre-
sentação das diferentes secções 
da Exposição, contando-se os ex-
positores já por muitas centenas. 
Em caso de impossibilidade de 
remessa imediata, recebem-se os 
productos a expôr até ao dia 27, 
sendo, porem, urgente que desde 
já sejam enviadas á secretaria 
notas bem claras com a indica-
ção dos productos, nome e resi-
dência dos productores, afim de 
serem incluídos no catalogo geral 
que está a organisar-se. 

A todas as camaras munici-
pais foram enviados cartões de 
identidade, que pelos respectivos 
presidentes serão fornecidos a 
quem os requisitar. Esses bilhe-
tes dão direito a uma redução de 
50 % nos preços das passagens 
em todos os caminhos de ferro. 

O Boletim Diário do Congres-
so publicará vários trabalhos, al-
guns dos quais já estão a com-
por. Entre eles, versos do ilus-
tre poeta Correia de Oliveira, um 
trabalho sobre Mondim da Bei-
ra, do sábio professor Leite de 
Vasconcelos, um trabalho do pro-
fessor ilustre da nossa Universi-
dade, Dr. José Alberto dqs Reis, 
sobre a area da Relação de Coim-
bra, outro trabalho do professor 
Dr. Amorim Girão, sobre A li-
nha de Turismo Coimbra, Bus-
saco, Caramulo, Caldas de La 
tões, S. Pedro do Sul, cuja inr 
portancia não é inferior á dos tra 
balhos qu ; apresentou no ultimo 
congresso. 

Entre as téses enviadas con-
tam-se, alem das referidas, ss dos 
srs. Dr. Rocha Bnto, Duarte Vei-
ga, Dr. Correia Monteiro, Dr. El-
mano Cunha e Costa, D. Ana de 
Castro Osorio, coronel Pestana 
de Vasconcelos. As conclusões 
são publicadas no Boletim, o que 
dispensa serem enviados 200 
exemplares, como se tinha esta-
beiecido no Regulamento. 

A exposição da pecuaria rea 
lisa-se no dia 2, domingo, no 
Rocio de Santa Clara, das oito 
horas da manhã ás seis ou sete 
da tarde, com um intervalo de 
duas horas para descanço e ali 
mentação dos animais. Contam' 
se já cerca de 70 expositores pa 
ra esta secção. 

A direcção da Aeronáutica 
Militar respondeu já á secretaria 
do congresso, comunicando que 
autorisava que tres aparelhos fi-
zessem evoluções sobre Coim-
bra, Condeixa, Penacova e Lou-
zã, no dia 5 de julho, aterrando 
no Campo de Chã do Freixo 
(Louzã), Nesse dia realisam-se 
excursões àquelas vilas. 

4 • • 

ll.mos Srs. Industriais de Coim-
bra. — A Comissão Executiva da 
Exposição que nesta cidade vai 
realisar-se por ocasião do 2." 
Congresso das Beiras, vem lem-
brar a V. Sr.a< toda a convenien^ 
cia que ha para o bom nome e 
prestigio desta cidade em que os 
seus industriais concorram á dita 
exposição com os productos do 
seu fabrico, 

Temos ouvido dizer que al-
guns industriais se desinteressam 
da exposição pela razão de que, 
não carecendo de propaganda 
para os seus productos, que tem 
uma procura superior ás suas ca-
pacidades productivas, presumem 
que outro motivo nâo ha para 
concorrer. Ora tal motivo de 
desinteresse não tem, ha actual 
conjuntura, cabimento oportuna. 

As exposições que o Congres-
so das Beiras promove tem uma 
finalidade muito superior, sem 
exclusão, é evidente, da respecti* 
va propaganda: as exposições 
que promovemos tem, especial-
mente como fim afirmar a vitali-
dade da nossa região; dar-nos a 
justa consciência do que já vaie-
mos; incitar os agricultores, in-
dustriais e artistas ao aperfeiçoa-
mento nos seus métodos de tra* 
balho; interessar toda a gente no 
rejuvenescimento da nossa que-
rada Patria peio estudo, pelo me-

todo, pelo trabalho, pelo ideal da 
solida riqueza, de maior e mais 
geral bem estar. 

Os srs. industriais de Coimbra 
falhariam completamente á sua 
missão social civilisadora e de ci-
dadãos de voímbra se se absti-
vessem se concorrer a este belo 
certamen aonde tantas e tantos 
vem das terras mais afastadas da 
B.ira com os productos do seu 
labor e da sua competencia. Além 
de outros inconvenientes, tal re-
nuncia seria interpretada por to-
da a gente como expresaão de 
receio do confronto. 

Pedimos, pois aos srs. indus-
tíiais que ainda o não fizeram, o 
favor de se inscreverem e lem-
brámos a todos os srs. exposito-
res a conveniência, que reputamos 
grande, de cada um, procurar sa-
ber quanto antes o logar que lhe 
é distribuído para que cada um, 
segundo o proprio gosto e conve-
niência, faça a montagem do seu 
stand e nele coloque os seus pro-
ductos. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1922 —A Comissão Executiva da 
Exposição. • 

Uma gpaeinha 
da Ôamapa! 

No extracto da ultima sessão 
da Camara Municipal aparece a 
seguinte nota: 

Recebeu comunicação de dois 
vogais da comissão encarregada 
dos melhoramentos na Insua dos 
Bentos pedindo a sua demissão 
em virtude da campanha levanta-
da por parte da imprensa desta 
cidade. 

Provavelmente a Camara quer 
impôr a responsabilidade da re-
ferida demissão á Qazeta de Coim-
bra. 

E' pena que a Camara não 
fizesse o mesmo, apesar de tantas 
acusações merecidamente feitas 
a e^sa corporação administrativa. 

Se tal fizesse como devia, te-
riam as coisas corrido de manei-
ra bem diversa em beneficio do 
município, porque nós não com-
preendemos que possa haver no 
concelho de Coimbra quem pior 
podesse administral-o do que a 
Camara que af temos. •« 

Fique, porem, sabendo a Ca-
mara que um dos membros da 
comissão que pediu a demissão 
teve a amabilidade de nos pro-
curar e dar explicações que nos 
penhoram e nos tornam sincera-
mente reconhecidos. 

• • • 
No proximo numero e nos 

seguintes, na secção Ecos & Co-
mentários, já que a Camara assim 
o quer, serão tratados larga, de-
sassombrada e altivamente este e 
outros assuntos que intimamente 
se prendem com a administração 
municipal. 

O nosso brilhante colaborador 
que a subscreve com o pseudó-
nimo de Manuel Verdades, sabe-
rá pôr, sem declinar responsabili-
dades, os pontos nos ii. 

Festa de caridade em favor da 
íCrnz Vermelha e da banta 

Casa da Misericórdia 
Damos em seguida a conta da 

receita e despesa da festa de ca-
ridade promovida pela sr.a D. Glo-
ria Castanheira, em beneficio das 
prestantes colectividades Cruz Ver-
melha e Santa Casa da Misericór-
dia realisada nos salões da Cama-
ra Municipal' 

Produto da quermesse, 4.181j|68. 
Despesa: Conta da pastelaria, 44$40 ; 

transporte do piaao, 40§00; direitos da 
Fazenda, 11§68; gors- tas a criados, 
criadas e porteiros, 57$5D; custo de ma-
deiras, 9g00; custo de pivgo, 2g i0 ; pros-
pectos ( factura da Minerva Central, 
22$00j distribuição, BgOO ; Programas, 
bilhetes, cartriíes. etc. ( facturada Caim 
bra Editora, 5*820, (desejtito d«2?g20) 
30g00. Soma 221jj68, Saldo 3 960g00. 
Importancia entivgue a cada uma daque-
las íBstituiçâàa, l,U8v|(W. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Tendo passado na ultima qtiar-

ta-feira o 1.° aniversario da mor 
te do saudoso jornalista e distin-
to critico d'arte, que foi o Dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, o pessoal da Imprensa da 
Universidade, acompanhado do 
administrador, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho,foi em piedosa romagem 
ao cemiterio da Conchada, jun-
cando de flores a sepultura do que 
foi um dos seus maiores e mais 
dedicados amigos. Junto dela dis-
cursaram os srs. dr. Joaquim de 
Carvalho, Adriano do Nascimento 
e José Pereira da Mota, falando es-
te em nome do pessoal operário 
da Imprensa. 

Foi uma sentida e justa ho-
menagem a prestada pelo pessoal 
da Imprensa da Universidade qi:e 
conserva indelevel a gratidão pe-
los grandes serviços que lhe pres-
tou o saudoso extinto. 

CURSO JURÍDICO DE 1905-1907 
Está reunido ne ta cidade o 

curso jurídico de 190Õ-1907, pa-
ra festejar o aniversario da sua 
formatura, do qual fazem parte 
alguns professores da Fa uldade 
de Direito, entre eles os srs drs. 
Abranches Ferrão e Fernando 
Emídio da Silva, que também 
aqui se encontram. 

Os iiustres bacharéis, que aqui 
se reuniram em numero de 28, 
ouviram ontem missa na igreja da 
Sé Nova, por alma dos seus con-
discípulos falecidos, entre êies o 
sr. cr. Antonio Granjo. 

Ontem á noite houve o ban-
quete no Hotel Avenida, para o 
qual foi convidado o ilustre pro-
fessor sr. dr. José Alberto dos 
Reis, representando a Faculdade 
de Direito de Coimbra. 

O banquete decorreu bastan-
te animado, sendo trocados afe-
ctuosos brindes. 

Durante a noite os bacharéis 
visitaram as fogueiras. 

C A I X X Õ Í R A L D Ê D Ê P O . 
SITOS 

O movimento de deposites da 
Caixa Economica Portuguêsa du-
rante o mês de Marco findo foi 
de esc. 98.140 229$16, sendo de 
esc. 51.722,449.59 de entradas e 
de es-. 4Ó.423.779S57 de saídas 
donde resulta uma diferença pa» 
ra mais de esc. 5.298.670002 que 
adicionada ao saldo em 28 de 
Fevereiro prefaz em 31 de Mar-
ço o de esc. 173.652 058590. 

P E R I G O * I M I N E N T E 

Ao cimo da tua Ferrer (inti-
ga Couraça dos Apostolos) exis-
te um prédio em deploráveis 
condições de segurança, e cujo 
algeiroz ameaça eminente derro-
cada. 

Sabendo-Se que aquela artéria 
é demais movimentada, não nos 
admira que qualquer dia se regis-
te um grave desasire, se antes o 
proprietário daquele prédio não 
for obrigado a com pôr o referido 
algeiíó?. 

As trazeiras do mesmo edifí-
cio apresentam um aspecto ver-
gonhoso, destacando-se entre to-
dos por falta de limpeza, não 
sendo caiado há muito anos. 

Pedem-se providencias. 

hospital e f z i lo da Ordem Terceira 
D O N A T I V O S 

Pelo sr. Eduardo Belo Ferraz 
foi enviado ao Deílnitorio desta 
Instituição de Beneflcencia uma 
carta com a quantia de ogOO, pro 
dueto do seu trabalho como can-
tor na festividade da S. Trindade, 
realisada no dia 11 do corrente, 
na igreja do Carmo, cuja impor-
tancia ofereceu para sustento do 
seu Hospital e Asilo, 

— Da. anónima D. f. P . , 2$õ0, 
— Do anonimo A. S. C., um 

garrafão de 10 litros de vinho, 
destinado aos jantares doa domin-
go.s 

E11H0 Elffi! MO 
O sr. Ernesto Navarro, ilustre 

Ministro da Agricultura, acaba 
de demonstrar mais uma vez a 
sua grande simpatia por Coimbra 
e esta região, auxiliando valiosa-
mente os organisadores do 2.° 
Congresso Beirão e da Exposição 
regional, que, nos dias t, 2, 3, 4 
e 5 de Julho, se realisarão neíti 
cidade, com o concurso dos in-
dustriais, artistas e agricultores 
das tres Beiras. Pelo Ministério 
que s. ex.a tem a seu cargo, e que 
tanto honra com o seu saber, fe-
cunda actividade e larga experien-
cia dos negocios públicos, rece-
beram as comissões organisado-
ras do Congresso e da Exposição 
o valioso subsidio de 5800S00 
escudos, como nenhum outro da 
semelhante vsliâ receberam de 
qualquer Ministério ou entidade 
oficial. 

O sr. Ernesto Navarro, que 
tem por Coimbra um verdadeiro 
e expontâneo amor, e pela Socie-
dade de Defesa e Prop ganda a 
admiração que merece toda a co-
lectividade que como ela tão de-
dicada, activa e inteligentemente 
se empenha pelo progresso pu-
blico, bem digno é da sSU estima 
e consideração que lhe votam to-
dos os con mbricenses. e amigos 
desta linda terra de Coimbra. S. 
ex.a é bem o continuador da gran-
de obra de seu falecido pai, o 
conselheiro Emiito Navarro, a 
quem esta cidade é devedora 
dos mais importantes e inesque-
cíveis benefícios. 

Fazendo estas justíssimas re-
ferenciai ao sr. Ministro da Agri-
cultura, nós apenas procuramos 
fjzer justiça a quem tão digna e 
honrosamente a merece, pela tra-
dição de familia, pelos seus me-
recimentos pessoais e de estadis-
ta, e pelos seus prestimr sos actos> 

Meicias 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e muito agradece-

mos o pagamento da assinatura do 
sr D..niel dos Santos, Dando. An-
gola, que ficou paga até 31 de 
IX'Z3iTibro de 1923 

DESASTRE NA VIAÇÃO 
ELECTRICA 

Na quarta-feira, ao fim da tar-
de, em frente da cadeia, desligou» 
se o cabo condutor da electrici-
dade, caindo numa grande exten-
são, o que estabeleceu grande 
pânico entre os passageiros e nas 
pessoas que naquele momente ali 
passavam. 

Atribue-se este desastre ao fa-
cto da linha aerea não ser con-
venientemente inspecionada, co-
mo se faz diariamente, ou quasi 
todos os dias nas cidades onde 
existem tais serviços. 

Já aqui o afirmámos: os habi-
tantes da cidade correm um pe-
rigo iminente, se não houver 
quem obrigue a Camara ao cum-
primento do seu dever. 

Sempre as mesmas provas de 
desleixo, como se a vida de qual-
quer cidadão podesse estar á 
mercê da incúria dos outros. 

CONFERENCIA 
O distinto poeta e critico de 

arte, sr. dr. Afonso Duarte, rea-
lisou na quinta-teira, uma interes-
sante conferencia na Escola Livre 
das Artes do D<?zenho, a qual ver-
sou sobre a arte coimbrã, que s. 
ex.a abordou com a maior profi-
ciência e brilho. 

"EXPOSIÇÃO" 
A'manhã abre a sua exposi-

ção nasala da Associação Comer-
cial, o distinto pintor sr. Antonio 
Carneiro. 

COLÉGIO PORTUGUÊS 
Nesta modelar casa de educa-

ção s ensino é inaugurada ámanhã 
a exposição dos t raba lhos das suas 
alunas» 

Agradecemos o convite, 

A's autor idades san i íar ia s . 
Áo sr . Governador Civil. 

Não se pode viver na rua de 
Montarroio devido ao cheiro pes-
tilento do cano de esgoto que 
desde Setembro do ano findo se 
encontra coberto com um tapu-
me de madeira. 

A Camara Municipal votou ao 
mais absoluto despreso não só 
as reclamações da Gazeta de 
Coimbra e dos seus colegas, co-
mo os clamores dos habitantes 
daquela rua. 

Nunca vimos tanta falta dft 
respeito e tão pouco interesse 
peia saúde publica. Existe ali, 
além dum p rigoso foco de in-
fecção, uma ratoeira terrível, on-
de já alguns desastres tém ocor-
rido, mas que á Camara pouco 
importa. 

hto não pode ser. 
As autouridades sanitarias de-

vem intervir no caso e até o «v 
governador civil. 

Sobre senhores, senhores go-
vernam. Haja quem nos defenda, 
quem defenda a saúde e a vida 
de centenas de pessoas. 

A' C amara pouco importa é 
certo, mas cós não largaremos 
mão do assunto. 

Cumprimos o nosso dever. 
Que não sejamos todos cúmpli-
ces deste insolito procedimento. 

0 CONTO DO VIGÁRIO 
Ontem á noite, na Praça 8 

de Maio, foi vigarisado Antonio 
Gonçalves Abel, de Ceia, que ti-
nha vindo a esta cidade com sua 
mulher, onde sofreu uma opera-
ção nos olhos. 

Um Individuo que se aproxi-
mou dele conseguiu apanhar-ihe 
a quantia de 320$00, e uma cor-
rente de ouro com uma libra, 
dando-lhe em troca uma letra de 
2.500$00, que nâo passava dum 
masso de jornais... p?ra o bur-
lado receber no dia seguinte. 

Ga zeta de Coimbra 
Numero especial 
R @az§ta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 dc )u!ho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tus da Rainha 
Santa, do qual s e 
fará u mala r&a ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
das seguintes ca-
sas: 

Cabral & C. \ Limitada, o* 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbearia Universal, de Ba-
zilio Diniz, rua Ferreira Borges, 

Be íar de Paris, de Santos 
Euzebio, ma Visconde da LUÉ. 

Esteban Lagunas, veada de 
tabacos, Latgo da Freiria, 12. 

Alfaiataria Maia* rui Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

Havau.eza Centra], f u t Vis* 
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica d<vCoimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges,4S, 

União F*Mt 44 AUS*»* 
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L i m i t a d a , Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

E s p i n g a r d a r i a C e n t r a l , d e 
Armando da Costa Neves , rua 
Vi sconde da Luz. 

S o c i e d a d e L u s i t a n a d e C e -
r e a i s , Avenida d o s Oleiros, 3 . 

U n i ã o C o m e r c i a l d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , rua da M o e d a 
114. 

C a s a T o t a , rua V i sconde da 
Luz. 

A C o m p e t i d o r a d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , rua da Sofia, 43. 

P o r c e l a n a d e C o i m b r a , e m 
montagem e construção, na Ar-
regaça. 

P a r a í s o , P e r e i r a & C o m p . , 
Av. Sá da Bandeira.! 

F o t o g r a f i a R a s t e i r o , Estrada 
da Beira. 

E m p r e z a C o m e r c i a l d e 
C o i m b r a , Lda . , no Largo da 
Estação. 

J o a q u i m d e A b r e u C o u c e i -
ro , casa de move i s e entalhação, 
rua da Sofia. 

M o i s é s d a F o n s e c a , arma-
zém de mercearias, rua da M o e -
da, 89-A. 

E d u a r d o C r e s p o , tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

F o t o g r a f i a I n g l e s a , d e Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

O l i v e i r a & S a n t o s , oficinas 
de canteiro, Avenida d o s Oleiros. 

S e r r a l h a r i a A r t í s t i c a , de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

A l b e r t o C a e t a n o , of inas d e 
canteiro, rua do Arnado. 

A r m a z é n s M o n d e g o , L d a . , 
Av. Navarro. 

J o a q u i m d a S i l v a S a n t o s , 
mercearia, rua Eduardo Coelho . 

F o t o g r a f i a G . T i n o c o , Largo 
das Ameias . 

C e r a m i c a , L d a . , n o Lorêto. 
A . B i s a r r o d a F o n s e c a , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

A n t i g u i d a d e s , Alexandre d e 
Morais, Pateo da Inquisição. 

C a s a d a s L ã s , d e Augusto 
Lopes, rua Vi sconde da Luz. 

P l á c i d o V i c e n t e & C o m p a -
n h i a , L m d . rua Ferreira Borges. 

O t t o B i e n e r & C o m p ", rua 
Ferreira Borges. 

A . M e n d e s G a l v ã o , r a Fer-
naddes T o m á s . 

C a s a L o n d r e s , rua Ferreira 
Borges. 

R e i s & S i m õ e s , rua da So-
fia. 

F a b r i c a d e E s p e l h o s , Ave -
n i d a N a v a r r o . 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s , 
rua da Moeda . 

N e r i L a d e i r a , c a n a l i s a ç õ e s , 
rua V i s c o n d e da Luz. 

M a n u e l C o n c e i ç ã o M e n -
d e s , c a b e d a i s , rua Adel ino Vei-
ga. 

D r o g a r i a M a r q u e s , P r a ç a 8 
d e Maio . 

C a m i s a r i a P e r e i r a d e A l -
m e i d a , rua Ferreira Borges. 

J o s é D o m i n g o s B a t i s t a , s e r -
r a l h a r i a a v a p o r , rua do Arna-
do . V 

R e t r o s a r i a J o ã o V i l a ç a d a 
S i l v a , rua Ferreira Borges. 

A v e l i n o R o d r i g u e s & c o m -
p a n h i a . 

M a r t i n h o d o s S a n t o s f a b r i -
c a d e t i j o l o , rua d o Arnado. 

F r a n c i s c o Caetano, rua do 
Arnado e deposi to de carvão no 
Quintal do Prior. 

T r a n s f o r m a d o r a , Lmd., r ua 
d a Nogue i r a . 

Mannel Gomes de Carva lho , 
bicicletes e concertos , rua da Oala. 

João Machado , Oficina de can-
teiro, na rua do Gasómetro . 

Edoardo Gomes, armazém de 
mercearias, rua da Moeda. 

Antonio D i a s de Ol iveira 
G r a ç a , mercearia e tabacaria, 
rua a a Sofia. 

J o s é Antonio de Oliveira, 
agencia fúnebre, rua da Figueira 
da Foz. 

M a r c e n a r i a A r t í s t i c a , d e 
C a r l o s Carva lho , rua da Estrela. 

R o c h a Sl Cardosc , oficinas de 
canteiro, rua do Gazométro. 

J o s é C é s a r Lopes, estabeleci-
mento de f erragens , Viscon-
de, da Lu?.: ^ 

F e n s e t g & . R i b e r o , armazém 
. d e fazeL.^g, Pnyçã do Comerc io 

- - R e i s dt Shaôée , m e r c a r i a , rua 
da "S< fia.. 'pt 

. Fetogçafia Ifotg*, de Tinoco, 
AvenjcU*Emú?,!o Navarro, 

' ' -"' .cana* 

l isações, de agua, gaz e monta-
gens electricas, rua da Sofia. 

União de M e r c e a r i a s e Fari-
nhas , Lm.", rua Sargento-Mór. 

Magno & Costa, Lm.a, Largo 
da Freiria, 6. 

Antiguidades , Saraiva Nunes , 
Casa do Sal. 

Companhia N a c i o n a l de Por-
tugal e Colonias, Avenida Emi-
dio Navarro. 

S e r r a l h a r i a , de Daniel Ro-
drigues, Terreiro de Erva, 36. 

Fotograf ia Gonçalves , Aveni-
da Navarro. 

Primeiro ano Jur í í ico de 1907-8 
Convidam se tod s os bacharéis 

em direito, que cursaram o pri 
meiro ano jurídico no ano lectivo 
de 1907 1908, a reunirem em 
Hcimbra nos dias 27, 28 o 29 do 
corrente mês de Junho. 

Toda a correspondência e pe-
didos de alojamento dwv-m ser 
indereçados ao primeiro dos signa-
tários. 

0< condicipulos residentes em 
Coimbra: 

Antonio Pinto tia Costa 
Antonio Carneiro de Assis Tei 

xeira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da C ^ t a Rodri-

gues 
Fernando da Cosia Ferreira 

Lopes 
Henrique Antonio das Neve j 

Bravo 
J sé Ferreira Rodrigues Fi 

gueiredo dos Santos 
Pedro de Sande Mexia Aires 

de Campos (Juncal) 
Victor Monteiro Simões 

A g r a d e c i m e n t o 
David Lopes de Melo, Lr'iz Lo 

pes de Mrl.», I r ene Lopes de Melo, 
Judit L' pes de Melo Abal de Oli 
veira Cardoso, Luiz de Oliveira 
Cardoso, vem por e>tí forma tor-
nar bem patente o seu reconheci-
mento e g-atidão para com todas 
as pessoas que se interessaram 
pela sua saudosa esposa, cunhada 
e, irmã, e b m assim a todas aque 
las que acompanharam à sua ulti-
ma jazida. 

A todos, pois, protestamos o 
inolvidável reconhecimento 

Caixa Economica 
Portuguesa 

São avisados os srs. depositan 
tes da Caixa Economica Porlugue 
sa, que, desde 8 de Julho, inclu 
sivé, em deante, poderio apresen-
tar n-s ta Repartição as suas ca 
dernetas para nelas lhe serem es-
criturados os juros liquida-los e 
capitalisados no dia I de Julho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos depo. 
sitantes, as cadernetas serão re 
cebidas, segundo a sua numeração, 
nos dias abaixo designados: 

a 7 000 
a 7 500 
a 8.000 
a 8 500 
a 9 000 
a 9 500 
a 10.000 
a 10.500 
a 11 000 
a H 500 
a 12.000 
a 12.500 
a <3 000 
a 13.500 
a 14 000 
a 1 4 500 
a 15.000 
a 15.500 
a 16 000 

l . a S E R I E 
Dia 8. . . . N.P5 1 

s 1 0 . ... » 7.001 
J l i . . . 3> 7 501 
» 12. . . . D 8 001 
» 13 8 501 
» 14 . ... » 9 001 
» 15- » 9 501 
D 17 . ... » 10 001 
V 18- . . . D 10 501 
t 19 . . . S 1 i 001 
B 2 0 . ... » 11.501 
1 2 1 . . . . D \ 2.001 
» 2 2 . ... D 12 501 
> 21 . . . . 5 13 001 
» 2 3 . » 13.501 
V 2 6 . . . . D 14 001 
» 27 . . . . D 14 501 
í 28 . . . 11 15 001 
D 2 9 . ... » 15.501 

As cadernetas qne 
acima designados não furem apre 
sentadas para escrituração de ju 
ros serão recebidas para esse fim 
todas as segundas feiras, não fe 
riado, de cada semana, a contar 
de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa G^ral de De 
posit->s em Coimbra, 20 de Junho 
de 1922. 

0 chefe da Filial, Antonio Ri 
beiro. 

Sacristão l i _ 
J J 

Vinho Verde Espec ia l , em gar -
rrf . is , meia g a r r a f a s e b a r r i s . 

S . V . t . L.*fa 
Vendem em Coimbra: 

M A G N O 8c C O S T A , L da 
5»Larjo da Freiria. fj 

V nn n r»í r^ende-se u m bom 
r L H U I l C l U f o g 3 0 á & f e n o 

americano 
Nesta redacção se diz. X 

Aluga m-se LTT. 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas p?ra o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 5 

Cr Precisa-se para casa 
Cl de casal, para todo 

0 serviço. Ordenado 20$00. Nes-
ta redação se diz. X 

Casa grande e mo-
r t a r m i A . r r e n ^ a m s e n a b ? i x a 

U . t U II i l e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz 
ar e pô direita. Entre outras dl 
visões, tem um salão com f i m 50 x 
! 0 m e tres salas com 4 m ^ f j , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., iudicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

í ^ o v ^ l n a Vende s e uma p a 1 c i V t l l U h r e ! h a d e c a v a i o s 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma brea*k.' 

Trata se aa Figueira da Foz, 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46. 
com Silva Pestaoa. 1 

Café VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

p o Q Q ARRENDA S E n a rua 
v d b d d o s Militares N.° 1 0 
com entrada tambem pelo Arco 
da Traição, para ver todos os dias 
das duas hjras da tarde até ás 
cinco. 2 

Dinheiro 

PEQUENA, compra-se, 
de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 3 

Precisa-se de 
8 000,500 a ju 

ro sob^e boa hipoteca neste conce 
lho. Nesta redação se informa 3 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Em pregado % fS" 
I grafa. Precisa se to escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado 
pratica de mercearia ou para ar 
mazem. Nâo se importa ir para 
fóra. Informação nesta redação se 
diz. X 

T ^ n c r f í p i í d e f o g o c ! r c u l a r Q0" 
o vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es 
pingardeiro de infantaria 35. X 

Ma mima DE Es REVER' 
^ X t i q u a i d c m p r a Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34 2 
Momnu P a r a m a c s u i l i a r e -
L v x l / l l s l l a giSta(iora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Meio caixeiro ^ 
pratica de mercearia e farinhas. 
Rua da Stfia, 211 a 213. 2 

Motora gaz pobre 
De 50 60 H P com pouco uso ven-
de N. Alves, Avenida Sá da Ban. 
deira N.8 52. X 

No Largo de S. 
. T n â o Compram s e e 
z j u c i v j j x v . vendem s e livros 
usados e estampilhas para co !e 
ções. S 2 

P r n f p t í - í n r f l P a r a P i a n o e 
i 1 U l C S a U i a instruçãopri 

maria, precisa se para a província 
Dirigir carta a esta redacçã" 

para J. S X 

D r p d i n Vende-se u m prédio 
I 1 na Couraça de Lis-

boa, com os n.°* 85 e 87. consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.° 45-1.°. X 

Piano VENDE SE. Para ver 
e tratar na rua dos 

Militares N.° 10 das doas horas d* 
tarde até ás cinco- 2 

P i a n n ^ s e n n i b o m « A l e 
l £ l l l u m ã o » armado em fer 

ro e cordas cruzadas, por pr<ç< 
modico. Nesta redação se diz. fi 

O n í n t a Vende-se a d a Bra-
V ^ U U l l d . zdeira, em Pé de 
Cão, Coimbra, que em tempo per-
tenceu aos fidaig s da Oorujoira, 
;om a superfície ue 97 216 metros, 
5 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 

m -didas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pre 
dios urbanos, reformados ue uovo; 
310 oliveiras, 1 .000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 

Fala. em t ida a sua superfície. 
Disfrutam-se do seu alto lin 

das vistas. 
Para ver e tratar, <vm o seu 

proprietário, na mesma quinta. X 

Qn , iT.f,~» com ou sem mobi 
1 J lia, modesto; preci* 

sa-se urgente '.m Celas, Olivais, 
•>u S-mta Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

i I o*i nQ Vendem se 2 mo 
C> dernos ouro, h> 

raem bolso, senhora c m pulseira. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 3 

D n r u i r / P'ira serviço de cria-
l \ ( l \ > l l / j ( j 0 m Q r ç ; i n 0 i p r e C i 

sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 4 

com o capital de 80 a 
o u u u 100 cjotos precisa d e 
outro socio que eutie com 30 a 50 
contos para m ntar nesta cidade, 
Fabrica de Massas. 

Carta a A. A. a esta reda 
ção. X 

T o l d o S F e r r a £ e u s completas 
píirii dois» 

Escada de caracoi Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em Trespassa-se 

b ^ m l o c a l . 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

V í m h I P - ^ ^ u m a r i c a m o b i " 

V K l l U t J f e ' - l i a d e s a l a d e 

jantar e outros moveis. Nesta redacção se diz. X 

V e n d e m ^ " ™ ^ 
um forno de coser cal branca com 
um t' lheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Mai t k h o do Bispo. X 

V p n d p m - í i p U m a b a n c a 

* r - i i u t Hl cada de mós 
francêsa de 0® 90 to fa em ferro, 
quasi nova, m; ica RUSTON P R 0 ' \ 
TOH á C. 1 L.a, Liucoln, n° 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marca V.8 Brault Chapruu, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Am?ral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

Viajante brES)
f fazendas 

que co-
nheça varias províncias; precisa 
se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2 ° . 4 

a 
2 a Publicação 

Para assistirem a todos os ter 
mos cio inventario de menores por 
i bito de José Maria Bernardes, ca 
sado que fo> c m Maria das Dares 
do Chão do Bispo, ficam citados 
por éditos de trinta dias, i s se 
gumte.s filhos do inventariado, au 
sentes em parte incerta: 

[ 0 _ Jiwquim B rnardes e mu 
lher R 'Sa Liberal B rnardes; 

2.° — Antonio Bernardes e mu 
lher. cujo nome se ignora: 

3.° —Manuel Bernardes e mu 
fher Jisefina Bernardes: 

4." —Luiz Bernardes e mulher 
Custodia de J ^ s u s e Rita da Con 
ceição. 

O Escrivão, 
Alfredo da ' osta Almeida Campos. 

Verefiquei a exactidão. . 
O Juiz de Dire;to CWel 

Alexandre de Aragão. 

âuarda-livros em 3 
mezes 

Ensino pratico e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
O^inar ios e Extraordinários de 3 
e 6 meses . Habilitação para Inga 
res Bancários, Ajudantes de Guar 
da-iivros etc, em cursos dinrnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos. exames e ve i f i cçô^s de 
escritas, Rua Ferreira Borgas, 
132 3.°, 

F 
R. ferreira Borges, 354. COil^BRf 

3B H O S 

íibriu a sua exp3sição de modelos 

C o m p r a m - s e 500 m e t r o s c ú b i c o s c o m a s d i m e n -
s õ e s 2 ,65 c o m p r i d o 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

A c e í t a m - s e p r o p o s t a s , p o s t o s e m C o i m b r a . 

Sociedade Industrias Reunidas 

MILHO NACIONAL E DÀS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

o e n o f l ô e m e o i m Q r ç a 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e n e a d o 

JoãoVieiradFilhos 
d-.&Vs 

LENHA 
cm TOROS DE DESBASTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon cm Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
rêto, compra a 

CERAMICA, L d a . COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipeeçõo Gepal dos Sepúi 
ços Florestais e flqaieola 

2.' Circunscrição 

MATA D0~GH0UPA 
F a z - s e p u b l i c o q u e p e l a s 1 3 h o r a s d o d ia 1 7 d o p r 

x i m o m e z d e J u l h o n a Secre tar ia d a 2 . a C i r c u n s c r i ç ã o F I 
restai , em C o i m b r a , s e p r o c e d e r á á v e n d a em hasta publ 
d a l e n h a p o r facturar, p r o v e n i e n t e d o s e u c a l i p t o s q u e for 
d e r r u b a d o s p e l o s t e m p o r a i s , n a m a t a d o C h o u p a l e m C o i m b 

A s c o n d i ç õ e s para es ta a r r e m a t a ç ã o a c h a m - s e pat 
t e s na Secretar ia da 2 a C i r c u n s c r i ç ã o Flores ta l em Coimbr 
rua 1 2 d e O u t u b r o , por ta õ , e n a c a s a d o g u a r d a d a mata 
C h o u p a l . 

D i r e c ç ã o G e r a l d o s S e r v i ç o s F l o r e s t a i s e Aquico|â(, 
e m 1 9 d e J u n h o d e 1 9 2 2 . 

Pelo Dirrctor Ocral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

SOGíeÈde Vinícola Exportadora, Lda 
P O R T O 

Vinhos do Porto: Vinhos i'e Mesa: Vinhos Vsrdss 
Preços que não admitem concorrência 

May o & M a . L.da 
em COIMBRA: s, Largo da Prelf l», 6 

(Podista de çhopéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los boniias e multo em conta, convida 
a fazerem-lhe uma visita na rua Lou-
renço Azevedo, 27, rez-do-chão. 

Precisas© 
De empregadas para sorvido 

d« '••fix'» * balcão, primeiro <>rde-
nad 40$" 0. 

Emi»r« gados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chiado 

1 LOUSAS 
Fabrica dc licores 

x ^ y o p p s 

Previne os seus Ex mos Clien 
que concedeu a representação 
sua fábrica aos srs. 

M A G N O & C O S T A , L d a 
5, Largo da Freiria, 6. — C O I M B R 
que muito gostosamente atenderia 
todos os que estiverem infere 
dos na compra dos meus llcorei 
xaropes, 

Palha efav 
D e b o a s q u a l i d a d e s p<-eço. 

c o n c o r r ê n c i a , v e n d e a 

resa nemercial de Coimbra, t 
Rua da Estação - Telef. 553 
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Programa das festas da Rainha Santa 
v w 

D I A 6 

A A L V O R A D A sa lvas , repiques d e s inos , 
Bandas de mus i ca percorrendo as ruas da c idade e 
outras m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo , anunc iarão o 
c o m e ç o das Festas . Ao meio-d ia repet ição das mes-
m a s m a n i f e s t a ç õ e s . 

A's t5 horas será inaugurado no c a m p o da In-
sua d o s B e n t o s o CONCURSO HIPKO. p r o m o v i d o pela 
S o c i e d a d e Tiro é Sport, d i sputando-se neste dia as 
provas Ensaio e Omnium. 

As' 19 horas , no Moste iro de S a n t a Clara, 
NOVENA a grande instrumental , sa indo em seguida 
em so lene p r o c i s s ã o a I m a g e m da Rainha Santa Isa-
bel, em d irecção ao h i s tór ico t emplo de Santa Cruz. 

A' entrada da I m a g e m na Aven ida Navarro 
será que imado um l indo e grande bouquet de f o g o 
de art if ic io. A p r o c i s s ã o percorrerá o seguinte tra-
jecto: Rua Sargento Mór , P r a ç a do C o m e r c i o , Rua 
E d u a r d o C o e l h o , Rua da L o u ç a e P r a ç a 8 de Maio; 
na P r a ç a do C o m e r c i o será c a n t a d o por um grupo 
de creanças u m a s a u d a ç ã o á Rainha Santa , or iginal 
do grande P o e t a Dr. A f o n s o L o p e s Vieira, c o m m u -
sica do inspirado c o m p o s i t o r Dr. C o u t i n h o de Oli-
veira. 

A' chegada da p r o c i s s ã o á P r a ç a 8 de Maio 0 
Grupo Infantil do Club Operário saudará t a m b é m a 
Santa Padroe i ra c a n t a n d o u m a Balada . 

A's 22 horas in ic iar-se-hão os FESTIVAIS NO-
CTURNOS. Na P r a ç a do C o m e r c i o um gentil R a n c h o 
de Cr ianças cantará , n u m elegante pav i lhão , l indas 
c a n ç õ e s or ig inaes d o s n o s s o s me lhores P o e t a s , a c o m -
p a n h a d o por um sexteto sob a d i recção do dist into 
maes tro Cesar Magl iano , no L a r g o da Feira o Club 
Operário p r o m o v e um grande festival c o m p o s t o de 
quermesse , t o m b o l a s e R a n c h o Infant i l ; na Ladeira 
do C a r m o o G r u p o Recrea t ivo i .° de Janeiro pro-
m o v e l indos festivais; R a n c h o s de tricanas; Bandas de 
m u s i c a ; I luminações a e lectr ic idade e á veneziana, 

DIA 7 
A' a lvorada e ao me io -d ia as m e s m a s d e m o n s -

trações de regos i jo do dia anterior . 
A's io h o r a s ce lebrará missa no altar da Rai 

nha Santa , no templo de Santa Cruz, S. Ex.* Rev.m* 
o Sr. B i spo Conde . 

Durante o dia es tará expos ta a I m a g e m da 
Ra inha Santa no seu andor , p r i m o r o s o trabalho em 
talha dourada . 

A's 14 h o r a s no L a r g o de Santa Cruz reali-
zar-se-ha um GRANDIOSO FESTIVAL cons t i tu ído pela 
Banda José E s t e v ã o , d e Aveiro , . . c . " — ^ 
cho de T r i c a n a s . , 

n. a ly n u l a s — ryp PI ORES na P r a ç a 
da Republ ica , organ i sada por u m a C o m i s s ã o de Se-
nhoras c o m a c o a d j u v a ç ã o do Ex, m o Sr. Dr, C o u -
t inho de Oliveira. 

A's 20 h o r a s — N o v e n a na Igreja de Santa 
Cruz c o m toda a solenidade, 

A ' s 2 1 h o r a s — GRANDIOSO SARAU n o T e a t r o 
Avenida, organ i sado pela dist incta P r o f e s s o r a de 
canto M a d a m e Courrege , 

A's 22 horas — F e s t i v a i s n o c t u r n o s ; Bandas de 
m u s i c a ; I luminações , 

DIA 8 
De m a n h ã e ao n ie io-dia f epe tem-se as mes -

mas d e m o n s t r a ç õ e s de regos i jo d o s d ias anteriores. 

Durante o dia cont inua em e x p o s i ç ã o a Ima-
g e m da Santa Padroeira . 

A's 14 horas — Grandiosa FESTA DE ARTE no 
Jardim B o t â n i c o c o m a aud ição de var ias peças de 
canto cora l pelo Orfeon de Condeixa , d ir ig ido pelo 
Ex. m 0 Sr. Dr. J o ã o Antunes . 

A's i5 h o r a s — C o n t i n u a ç ã o do CONCURSO 
HÍPICO p a r a disputa das provas Nacional e Caça. 

A's 16 horas — G r a n d e desaf io de FOOT BALL 
no C a m p o de J o g o s da A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a , para 
d i sputa da Taça Comercio. 

A's 20 horas — NOVENA na Igreja de Santa 
Cruz, prégando o dis t incto P r o f e s s o r do Seminár io 
de C o i m b r a Rev.° T r i n d a d e Salgue iro . 

A's 23 horas — G r a n d i o s o Fest ival na Avenida 
Navarro , sendo q u e i m a d o um grande e v i s t o s o FOGO 
DE ARTIFICIO e spec ia lmente c o n f e c i o n a d o pe los há-
beis p iro técn icos de V i a n a do Cas te lo Srs . José de 
Cas tro & Irmão. 

A' 1 hora precisa será queimada no C o n v e n t o 
de Santa Clara u m a surprehendente peça de f o g o , 
terminando este Fest ival por um des lumbrante e 
grande bouquet de fantast ico efeito. 

I luminações e Fest ivais do cos tume . 

DIA 9 
Ao romper d'alva e ao meio-d ia sa lvas , mus i -

cas e ou tras man i f e s taç ões . 
A's 12 h o r a s , na Igreja do Moste i ro de Santa 

Cruz, MISSA SOLENE ass is t indo S. Ex." o Sr. B i spo 
Conde . Ao E v a n g e l h o subirá ao púlpito o e loquente 
orador sagrado Dr. J o ã o Cand ido Nova i s e S o u s a 
d igníss imo C o n e g o da Sé de Braga 

A ' s 18 h o r a s s a i r á a PROCISSÃO SOLENE do 
templo de S a n t a Cruz conduz indo a veneranda Ima-
gem da Ra inha Santa Isabel para o M o s t e i r o de 
Santa Clara, na qual t o m a r ã o parte todas as Irman-
dades desta cidade. S. Ex.*Rev."" o Sr. B i spo C o n d e 
digna-se presidir á proc i s são . 

A's 22 h o r a s c o n t i n u a m os c o s t u m a d o s festi-
vais e i luminações . 

DIA 10 
A's 10 horas , MiSSA resada no altar da Rainha 

Santa; no C o n v e n t o de Santa Clara, e e x p o s i ç ã o 
durante t o d o o dia do tumulo de prata, 

A ' s i5 h o r a s — C o n c l u s ã o do CONCURSO HÍPICO 
Com a d i s p u t a da p r o v a Grande premio de Coimbra-

DIA n 
u^.—- MiSisA rAnvpntn de Santa 

Clara. FF.IRA FRANCA n o p a r q u e do Moste i ro de 
S a n t a C l a r a . EXPOSIÇÃO DO TUMULO DE PRATA, 
GRANDE ARRAIAL C o m d a n ç a s populares , m a s t r o da 

c o c a g n e , q u e r m e s s e e t o m b o l a s , FOGO DE ARTIFICIO. 
• • 

CONCURSO DE MONTRAS. 
Durante o» dias dss Festas Exposição Agrícola, Indus-

trial e Pecuaria da regiSo das Beiras. 

• « 
Além dos números que constituem es t ' programa, a Comis-

são Central das Festas está organisando outros de grande sensação 
que anunciará oportunamente. 

a • 
Durante estes dias os visitantes teráo ocasiSo de apreciar 

os principais monumentos e curiosidades de Coimbra. 

Festas 
da : : : 
" R a i n h a 
Santa : 

A Comissão Central, desejan-
do que as festas a realizar nos 

6 a 11 de Julho proximo atin-
jam o maior brilhantismo, vem 

or este meio pedir a todos os ha-
bitantes da cidade, e especialmen-
te t ò s moradores das ruas por on-
de passam as procissões, o alto 
iipor de engalanarem as suas ja-

jnelas durante os dias 6 a 9. 
De igual modo solicita dos mo-

íores que tenham janelas volta-
para o lado da Avenida Na-

var ro , o favor de as iluminarem 
durante as noites de 0 a 9, o que 

[Constituirá, certamente, um dos 
1 Iiâdos números das festas. 

• • • 

A Comissão Central resolveu 
for ocasiSo <fà's festas da 

Rainha Santa um concurso de 
montras, e, porisso, vem convidar 
os srs. comerciantes a abrilhanta-
rem este numero das festas, or-
namentaódo art :sticamente as suas 
montras, que um jury especial 
classificará, sendo entregues aos 
1.° e 2° classificados dois prémios 
(objectos de arte). 

• • • 
A Comissão Central organisa 

para o dia 7*de Julho, na Praça 
da Republica, um concurso de ran-
chos, nas seguintes condições; o 
rancho concorrente terá de exe-
cutar tres canções, a saber: 0 Es-
talado, uma Marcha e uma Canção 
à sua escolha. 

Um jury especial classificará 
os ranchos concorrentes, sendo 
conferidos tres prémios aos classi-
ficados em 1.°, 2° e 3.® logar, do 
valor, respectivamente, de 150, 
75 e 40 escudos. 

O rancho classificado em l.° 
logar ó obrigado a executar as 
varias canções do seu reportorio 
no Pavilhão da Praça da Republi-
ca durante «ma hora» 

• • • 
Já estão contratadas 7 bandas 

de musica para as festas da Rai-
nha Santa, entre as quais se conta 
a de José Estevam, de Aveifo. 

4 • • 
Consta-nos que a comissão cen-

tral está na disposição de tornar 
conhecidos do publico, para os 
recomendar, os nomes das casas, 
cujos • proprietários não quizeram 
corresponder ao apelo que lhes foi 
feito pela referida comissão. 

Primeiro ano M i o de 1007-8 
A reunião deste curso que es-

tava anunciada para hoje, ficou 
adiada para 30 de Junho. 

Imprensa 
Completaram mais um ano 

de exisíencia os nossos presádos 
colegas A Restauração, desta ci» 
dãde, e o Figueirense. 

As Bossas felicitações, 

Que bonsanuncios! 
Liga-se grande importância ás 

declarações ffitas ha dias numa 
reunião do Partido Liberal em 
Coimbra, para tratar da próxima 
eleição camararia, por um d o s 
mais categorisados m e m b r o s do 
partido, pretendendo exi.iúr-se á 
responsabilidade de actos prati-
cados pela actual comissão exe-
cutiva, principalmente no que diz 
respeito á celebre questão da ele-
ctricidade para que se conseguiu 
o emprest imo de 1.500 contos. 

A carrapata é de tal ordem 
que n inguém quer ser o pai da 
creança ! 

« F O G U E I R A S » 
Estiveram animadas as foguei-

ras de S. João, vendo-se pelas 
ruas uma excepcional concorrên-
cia de pessoas que as andavam 
vendo. 

Principalmente 110 Largo da 
Feira, Ameias, e Adro de ! ima era 
verdadeiramente extraordinário o 
numero de curiosos. 

E' de justiça dar a preferencia 
ao interessante grupo de creanças 
que dançou no Largo da Feira. 
Destingue-se pelo numero, pela 
certeza e variedade das marcas e 
pelo bom gosto das canções. 

Honra seja ás creanças que 
compõem o rancho e ao seu en 
saiador. 

Toda a gente notou — menos 
a Camara que o permitiu — o mau 
gosto de construírem ali, em fren 
te da fogueira, um tapume de 
mais de 2 metros d'altura, tosco 
e mal feito, para vedar a entrada 
num recinto que ocupa a terça 
parte do largo. 

O efeito é detestável e dá as 
sim uma ideia de praça de touros 
armada provisoriamente na mais 
reles aldeia 

Mais uma vergonha cá para 
este infeliz burgo. 

B1SPO-AUXILIÁR 
Espera-se chegue a C oimbra 

hoje e ámanhã. 
No dia da chega ia, ou no se-

guinte havprá Tt>.r>eum. na ia«-pja 
do SemÍQario. 

Serviços que s e devem á M m 
A Camara Municipal que aí 

temos para desgraça de todos os 
munícipes deste concelho a de» 
samnistrar os negocios deste mu-
nicípio, não se importa de man-
dar tapar os buracos das calçadas, 
serviço muitas vezes da compe-
tência doutras pessoas. 

Por este motivo deu»se mats 
um desastre ha dias ao Arco de 
Almedina, onde o sr. Vieira Ma-
chado fracturou uma perna que 
meteu num desses buracos. 

Também o sr. dr. Manuel 
Oaio ha tempo caiu numa aber-
tura na calçada em frente da ca-
deia, ficando com dois dentes 
partidos e grandes Contusões pe-
lo corpo 

Atrás da cadeia de Santa Cruz 
caiu também num desses bura-
cos um eclesiástico, morador do 
bairro. 

Devido ao mau estado da es-
trada, tombou-se ha tempo á Cruz 
de Celas o carro das reparações 
das linhas electricas aereas, fican-
do feridos dois operários. 

t u d o isto e muito mais se 
deve á Comissão Executiva que 
aí temos ainda a desgovernar tu-
do isto mais 6 meses, que pare-
cerão 6 anos! 

. —Ha por af taboletas com 
letreiros errados na ortografia, e 
isto por culpa da Camara que os 
aprovou ou que os consente. 

Lembranwios os seguintes 
com estas palavras, modelos de 
boa ortografia: Conpetidor, es-
tablecimento, champangs, adever-
timento, fixar cartazes, trens pa-
ra paséios, etc., etc< 

ísto em Coimbra, a terra das 
letras e da scieocia! 

Ecos & Comenta rios 
Pediu a demissão a comissão 

des oformoseamentos do Campo 
dos Bentos, que sempre rre hspi-
rara a maior esperança, e por cujos 
membros nunca deixei de sentir e 
mamjestar a mais sincera estima 
e consideração. A sua resolução 
produziu em mim mais uma triste 
de>ilu ão, qu? deveras lastimo. 

Mas... são quasi todos assim 
os homens de Coimbra. Em ques-
tõ s de melindres, inclinam-se sem-
pre para ver em qualquer erguei-
ro um cova'eiro, e dai ninguém 
poder contar com eles senão p:ra 
fabricor delicadas redomas de al-
tar, que, como se sabe, ião todas 
de vidro mulo frogV, 

Se eu fosse assim, estava ser-
vido. A's marrados Qu? tenho 
apanhado, já ha muito tempo qne 
estaria sem concerto. 

Um dix, um homem muito 
ilusfre d sta terra, veneranda relí-
quia que todos*conhecem, chamou-
me, sem eu o ser, em letra redon-
da que circulou por toda a cida-
de — b a n d i d o ! 

Como lhe achei graça, ri-me, 
ficando í>"de es'avo, no meu posto, 
sem deixar de continuar a me e-
cer a consideração e a estima dos 
meus concidadãos. 

A vida moderna só essin ss 
pode encarar. O caminho d<>s 
conventos só o seguem — os que 
aindi não chegaram a compr en-
dê-la, ou os que, por feitio e 
educaçã», ião nctu almente tími-
dos. 

Repito: laitimo sinceramente 
a resolução da referida c~>rnssão, 
que nenhu n motivo atendível teve 
para assim preceder. As campa-
nhas de que injustamente se foi 
queixar á Camara, ninguém as 
conhece, porque ninguém as fez 

Neste jornal só se disse, e ha-
de dizer-se energicumenfe tantas 
vezes quantas forem precisas, que 
se tem perdido muito tempo na 
réclisoção de importantes melho-
ramentos para a cidade, o que 
não é nov dide para ninguém, 
pois è uma verdade conhecida por 
frtdov 

Os oformoseamentos do Cam 
po dos Bentos já ha muito tempo 
que podiam ter sido iniciados pela 
Camara, que. desde o dia 10 de 
Março de 1921, começou a rece 

be~ o dinheiro preciso para lhes 
fazer fac. 

E' certo que a sua realisação 
dependia e depende do parecer da 
comissão; mas não é menos cierto 
que muito tempo se tem perdido 
por culpa quasi exclusiva da Ca-
mara, pois que, tendo jeito a no-
meação da comissão em Maio de 
1921, só no mesmo mês do ano 
corrente de 1921 procedeu á sua 
instalação! Um ano depoisI 

E não quer a Camara que a 
imprensa chame. quando se dão 
ca-os destes ou semelhantes, a 
ateriçlo do publico para as suas 
faltas. Tenha paciência; são os 
ossos do oficio • . 

E a tal espiga, em que todos 
ouvimos falar o outro dia... 

Sobre a proposta dos capitalis-
tas do Porto, porá a construção 
nesta e dade dum teatro-Cisino, 
tombem ainda nôo houve meio de 
saber o que a Camara pensa' t 
resolve, apesar de a ter entre mõos 
—ha mais de dois meses... Fol-lhe 
entregue no dia 20 de Abr l! " 

Não estou aqui, nem nunca 
estive, para a hostilizar, mas, pelo 
contrario, pira a encorajar e esti*> 
mu lar a cumprir o seu dever tan-
tas vrzes esquecido. 

Bem sei que, pelos processos-
da ci íade sou um carola difícil dê 
contentar, e que por Isto mesmo a 
Camara me olha sempre descon-
fiada, considerando me quóst um-
inimigo, quando eu afinal nâo 
passo dum bim amigo, embora 
impertinente... 

Mas .. do que se carece è dt 
paz e de concordia entre todos os 
amigos desta terra, para que to-
dos em comum possam trabalhar 
com fé e dedicadamente em prol 
do seu p ogresso, prestigio e bom 
nome. 

Neste caminho, creia a Camara 
qu? me encontrará sempre sincera 
é lealmente a seu lado.pa ra a ajudar 
o vencer todas as dificuldades qui 
lhe emb iracem a acção. 

P^rèm, com gente parada — 
não quero nadai 

E' preciso andar, andar, que a 
cidade quer progredir. 

E' a única condição que im-
ponho para não nos zangarmos, 
á Camara e a tod s. 

M A N U E L VERDADES. 

porcelana de Coimbra 
E' já sobejamente conhecido 

e extraordinário desenvolvimento 
do comercio e da industria na ci-
dade de Coimbra, cujo progresso 
se vai afirmando de dia para dia, 
e a tal ponto que reconhecida es-
tá já a necessidade da abertura 
de novas avenidas para a expan-
são desses grandes ramos de acti-
vidade, que tanta importancia dão 
á nossa terra, e lhe cenquistam o 
logar primacial que já hoje ocu-
pa. 

Novas industrias despontam 
ainda e outras desenvolvem-se 
com uma actividade que a todos 
ânima. 

Mas eútre todas e;ss iniciati-
vas grandiosas, que tanto honram 
a cidade de Coimbra, devemos 
destacar essa obra colossal que é 
a Porcelana de Coimbra, e que 
uma grande parte da população 
desconhece ainda. Visitamo-la há 
dias e na verdade, ficamos mara-
vilhados com as auas grandiosas 
instalações e int re sant s maqui-
nismos- Ocupando uma area de 
alguns milhares de metros, a 
Porcelana de Coimbra foi edifi-
cada no pitorescoiogar da Arre-
gaça, agora transformada num 
grande centro industrial. 

Recheada já de muitos ma-
quinismos, cuja montagem vai 
acompanhando as construções, a 
Porcelana de Coimbra ficará, sem 
duvida, sendo das principais do 
país, pois será dotada com 300 
maquinas, o que há de mais t e -
eeate e perfeito. 

A Porcelana de Coimbra des-^ 
tina-se a porcelana para electriç^ 
dade, louça domestica, material 
sanitario, tijolo, azulejo, etc. que 
rivalisará com as mais importan-
tes do género existentes no es-
trangeiro. 

Dentro de 3 mêses espera-se 
que esta importante fabrica entre' 
em elaboração, graças âo íêlõ 
alta competencia não só dos »ba-
lisa dos tecnicc-s que ali trabalham 
afanosamente, comô do gerente 
e nosso respeitável amigo sr. Al-
berto dos Santos, cuja acção iHs 

se tem feito sentir prodigiosa e 
inteligentemente. 

Mais detalhadamente publica--
rá a Qazeta de Coimbra unfâ : 

descrição da Porcelana dé Goitn- > 
bra, acompanhada de interessan-
tes gravuras, que bem demoas-^ 
tram a grandiosidade desta obra 
colossal e do maior alcance para 
a nossa terra. 

• • • v - -
A Porcelana de Coimbra H-

tará exposta ao publico durinté* 
os dias das festas da Rainha San-
ta. 

M A N I C O M I O SENA. . . 
A comissão de pmfesiòfes d l -

Faculdade de Medicina, em reu-
nião de ontem, resolveu agrade-1 

cer ao «r. dr. Augusto Barreto, 
directo;, leral da Assistência pu-
blica a "pjoposta que s. ex.4 fez no 
Senado para ser elevada de*10 
a 100 contos a vef.« orçamental 
para o manicomio Sen», o q u f 
foi aprovriOi 

# 
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A<sirt: t*r ies 
Faz anos, ámanhã, o sr. José Fer-

reira de Matos. 
Nascimentos 

No domingo passado rerltsaram-se 
os registos de nascimento das meninas 
Marta Manuela Pereira Neves e Maria 
AUce Pereira Neves, filhas da sr'D. 
Rosa Pereira Neves, e do capltdo-medi-
co sr. dr. José da Silva Neves, delegado 
de saúde em Angola. 

Foram padrinhos os srs. dr. Angelo 
da Fonseca e sua esposa a sr.' D. An-
gelina da Fonseca, d^. José Rodrigues 
c sua esposa a sr.' D. Heloísa Rodri-
gues Oliveira. 
Pedido de casamento 

Foi pedida em casamento para o 
comerciante desta prcçv, sr. Roberto 
Valente, a sr.' D. Adelina Ferreira, rea-
Usando^se o enlace brevemente. 
Casamentos 

Realisou-se o casamento do sr. Ar-
tur Pereira Sena com a sr.' D• Marta 
Adelaide de AgWar, filha do sr. Joaquim 
Alex mdre d'Aguiar. Foram padrinhos 
o aife es sr. Anibal d'Agu ar e esposa, 
Jodo d Silva Trtad de e esposa a sr. 
D. Maria da Boa-Morle Simões Trin-
dade. 

Na corbeille vlam-se inúmeras e va-
liosas prendas. 

Aos noivos desejamos as maiores fe-
licidades. 

Pela Universidade 

que temos diante de nós, diz con-
tinuar aberta a i n s c r i ç ã o . . . 

O seu funeral foi modesto, to 
mando nele parte os seus amigos, 
que não esqueceram os seus ser-
viços de trinta anos. Foi confor-
mado com todos os sacramentos, 
acompanhando-o a Irmandade da 
Senhora do Rosario, a Filarmóni-
ca velha que ele ajudou a fundar, 
e muitíssimo povo. 

No cemiterio, em nome dos 
seus amigos discursou com muito 
jrilho, o cidadão Carlos Craveiro, 
que representava também o parti-
do republicano liberal em que o 
finado militava. — C. 

V Terminaram o curso de Me-
dicina Legal, tendo prestado as 
respectivas provas finais na se-
mana finda, os nossos amigos, 
srs. Humberto d'Araujo, distinto 
advogado, e José da Silva Neves, 
capitão-médico do Ultramar. 

A Qazeta de Coimbra cum-
primenta-os. 

, ASILO DE CELAS 
• Recebemos do sr. José Maria 

dos Santos Nazaré, asilado do Asi-
la de Celas, uma carta, que, por 
fslta de espaço, não podemos pu-
blicar. 

• A sumula da carta é a seguinte : 
não acha razão para se lamentar 
a falta do sr. dr. Silvio Pelico; 
qúe nâo foi aceite uma proposta 
qtie fez em 1916 e 1917 ao 
sr. dr. Silvio Pelico, da qual 
resultaria uma receita liquida 
superior a 50 contos, proposta 
dè que conservará o segredo. 

Vem na carta os seguintes pe-
riodos, que são o ponto essencial da 
questão: 

«Enquanto ao resto, bate cer-
to. 

Eu mesmo recebo lá por fora 
algum dinheiro que vários bemfei-
tores me dão e que aplico na com-
pra de pão e. brôa por ser em de-
masia exiguo e pessimamente co-
sinhado o alimento que se nos dá» 

Bate certo, dizemos nós tam-
bém. • —•— 
v CONFERENCIA 

O sr. dr. Caetano Gonçalves, 
presidente da Federação Nacio-
nal dos Amigos das Creanças, 
vem no dia 1 de Julho, fazer uma 
conferencia na Associação Ac* 
demica. 

PROMOÇÃO 
Foi promovido a administra 

dor da circunscrição civil d'An-
gola atingindo assim o mais alto 
grau da carreira administrativa 
das colonias, o nosso patrício sr. 
Manuel Antunes Pereira Júnior, 
actualmente de licença nesta ci-
dade,. que regressa brevemente 
* Loandá a tomar posse do seu 
&ovo logar. 

Obituário 
Padre Manuel Parada d'Eça 

Espinhal, 23. — Faleceu nes-
ta vila, o rev.° Parada d'Eça, pa 
roço que exorceu a sua profissão 
entre nós por mais de trinta anos 
estando ultimamente substitnido 
por a sua idade, 09 anos, não per-
.mitir que ele podesse exercer o 
seu mister, a contento do Prelado 
da Diocese. 
; Era um verdadeiro caracter 

probo, inteligente, um padre de 
quem se gostava por exercer a sua 
pcofissão nobremente, mas sem 
exageros. Quando em princípios 
de Janeiro deste ano, foi substi-
tuído, um grupo de amigos, inter 
pretando o desejo unanime dos 
seuá paroquianos, fez sair um nu-
mero único de homenagem Voz de 
Jwt ça colaborado por os seus 
amigos de maior distinção que es 
peravam reunir-se brevemente com 
o homenageado num banquete che-
gando a serem distribuídos convi 
tes. Quis o destino, a ma estrela 
que de ha tempos para cá o vinha 
perseguindo, que não lhe Podesse 
ser prestada mais essa prova de 
conforto moral) que ficará para 

lie ama Vez que o convite 

Mercantil i 
Coimbra, Limitada 

Pa"a l o i o s os efeitos legais 
se torna publico qua por esori-
ura de hoj , lavrada nas no as 

do notário desta comarca Ba-
charel Augusto fêsximo sfe Fi-
jueiredo, se const tuiu uma so-

ciedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, ent e os 
srs. Antonio cia Cos ta, João u-
g jsto ^Imanta e Fauto da Woi-
ra Elo», nos te^mo* da lei de 
ll í>e / bril de 1901, demais l egb-
a ç ã i aplicavei e nos termos 

constante s das clausulas seguin-
t e s : 

Primeira — Esta sociedade 
adota a denominação Mercantil 
de Coimbra, Limitada, km a sua 
séde, estabelecimento e escritó-
rios na rua João Cabreira, nume-
ro trinta e quatro, desta cidade. 

Segunda — O seu objeto é o 
exercício de comercio de compra 
e venda de cereais, mercearias e 
legumes, podendo, porem, explo-
rar qualquer outro ramo de co-
mercio ou mesmo de industria. 

Terceira — A sua duração é 
por tempo indeterminado, mas o 
seu começo, para todos os efeitos 
legais, conta-se desde o dia desas-
sete de Maio ultimo. 

Quarta — O seu capital é de 
sessenta mil escudos em dinheiro, 
já realisado, e subscrito pelos so 
cios da seguinte forma: 

Antonio Costa 45.00C$00 
João Augusto Pimenta 10.000í)00 
Fausto de Moura Eloi 5.000$00 

Quinta — Não poderão ser 
exíguas prestações suplementa-
res, mas qualquer dos socios po 
de fazer suprimentos á caixa ven 
cendo eles um juro egual á taxa 
de desconto do Banco de Por-
tugal. 

£ único — Quando, porem, a 
expansão e desenvolvimento das 
operações sociais exijam um re-
forço de capital poderá este ser 
elevado até á quantia que for 
proposta pala g.runoia o C-J-4, 

subcrita pelos socios na propor-
ção das suas quotas ou pela en 
trada de novos socios. 

Sexta — A cessão de quotas, 
no todo ou em parte, é permitida, 
mas a sociedade reserva para si 
o direito de preferencia. 

§ primeiro — Depois da so» 
ciedade preferem os socios, e se 
mais do que um pretender a sua 
adquisição dividir-se-ha propor-
cionalmente ao valor das quotas 
que já possuírem, ou como legal-
mente for possivel. 

§ segundo — O socio que 
pretende ceder a sua quota ou 
parte dela assim o comunicará á 
sociedade em carta registada 
com aviso de receção, devendo 
a sociedade e os socios deliberar 
e responder no praso máximo 
de quinze dias, a contar da data 
do recebimento daquela comuni-
cação e da mesma forma. Não se 
dando a preferencia naquele pra-
so fica inteiramente livre a cessão 
a estranhos. 

§ terceiro — Quer opte a so-
ciedade, quer optem os socios, o 
pagamento da quota será efetus-
do pela importancia e condições 
estabelecidas na clausula oitava 
deste pacto social. 

Sétima - Quando a socieda-
de adquirir alguma quota nos 
termos da clausula anterior — 
salvo o direito de antecipação — 
poderá efectuar o seu pagamento 
em seis prestações eguais e men-
sais, percebendo o socio cedente, 
pela móra correspondente àque-
las prestações, o juro anual da 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal' acrescido de um por 
cento. 

Oitava—A sociedade reserva 
ainda o direito de fazer amorti-
sação de qualquer quota pelo seu 

valor nominal acrescido da par-
te do fundo de reserva que lhe 
competir e dos lucros ocorridos 
desde o ultimo balanço e corres-
pondentes ao tempo decorrido, 
calculados na proporção do men-
cionado balanço. 

£ Primeiro—Proposta a amor-
tisação só a ela se procederá se 
obtiver voto favoravel do sócio 
Antonio Costa. 

§ Segundo—No caso de amor-
tisação far-se-há o seu pagamento 
nos precisos termos da clausula 
sétima. 

§ Terceiro—Arrestada ou pe-
nhorada qualquer quota, egual 
amortisação poderá ter logar con-
siderando-se efetuado o seu pa-
gamento depositando a socieda-
de a respectiva importancia á or-
dem do juizo de execução. 

Nona—k gerencia e adminis-
tração dos negocios sociais, com 
dispensa de csução, fica a cargo 
dos socios Antonio da Costa e 
João Augusto Pimenta, devendo 
ambos assinar a correspondência, 
documentos, actos e contratos 
desta sociedade para que ela se 
considere obrigada. 

§ Único — A cargo do sócio 
osta fica especialmente a caixa 

e a escrita; a cargo do sócio Pi-
menta ficam as compras; o sócio 
Fausto deve também prestar á 
sociedade com zêlo e assiduida-
de os serviços de que ela careça 
e terá a seu cargo especialmente 
as vendas. 

Décima — Eles sócios terão a 
remuneração que fôr estipulada 
pela assembleia geral. 

§ Único — As contribuições 
que hajam de ser lançadas aos 
sócios pela remuneração que per-
ceberem, serão de conta da so-
ciedade. 

Décima primeira — Fica intei-
ramente proibido aos gerentes 
assinar em nome da sociedade 
actos ou contratos que lhe não 
digam respeito, taes como: fian-
ças, abonações, letrss de favor e 
actos semelhantes sob pena de 
ser destituído da gerencia e pa-
gar á sociedade dez por cento 
dos lucros a que tiver direito no 
ano em que infringir o aqui dis-
posto. 

Décima segunda — Nenhum 
dos sócios poderá explorar ramo 
de comercio ou industria, objeto 
desta sociedade, estabelecendo 
com ela concorrência, sob pena 
de ser amortisada a sua quota 
nos termos da clausula oitava. 

Décima terceira — Quando a 
lei não exigir outra forma de con-
vocação das assembleias gerais, 
será ela feita por carta registada 
dirigida aos sócios com uma an-
tecipação não inferior a três dias, 
devendo declarar-se sempre o 
assunto a tratar. 

§ Único — De todas as reu-
niõ s se lavrarão actas que serão 
assinadas pelos sócios presentes. 

Décima quarta—Anualmente 
se dará um balanço que deve es-
tar concluído em trinta e um de 

\ n i i-nriiraVende.se um bom 
x i n u i l ^ I U fogão de ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se 
mas seauo 2 de casados, com co 
mída e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 4 

Alugam-se 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casai< 
ou senhoras Beco da Amoreira, 2 X 

Gasa grande e mo-
/ 1 p | » r » r | Arreadam-se na baixa 
U x . i 11 d 0 em r u g ijmit-, comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tr-m um salno com « " S O * 
H)m e tres salas com 4mM6,m50. 
Quero pretendi-r dirija carta a es-
l" j riial, com as iniciais M. J. G. 
3.. indicando o fim para qua os 
pretende arrendar. X. 

O t i a ^ t t i b r o a cos* neaj»A<lc >,U 
quinze de Janeiro seguinte. 

Além deste balanço far-se-hão 
balancetes trimestralmente. 

Décima quinta Os lucros lí-
quidos de todas as despezas terão 
a seguinte aplicação: Dez por 
cento para fundo de reserva le 
gal emquanto não estiver realisa 
do ou sempre que Srja necessá-
rio reintegra-lo; diviueud© aos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 

Décima sexta-Esta socieda 
de não se dissolve pelo faleci 
mento, ou interdição de qualquer 
sóci< i, 

§ Único — No caso de disso-
lução a liquidação Lr-se-há como 
os sócios deliberarem então. Não 
havendo acordo, fica estabelecido 
que se procederá á venda dos 
bens sociais por lotes, e só em 
globo no caso de a gerencia 
assim o deliberar. 

Décima sétima—Nenhum dos 
sócios poderá requerer arrota 
mento ou imposição de selos nos 
aludidos bens. 

Décima oitava—O fôro desta 
comarca é o competente para co-
nhecer das questões emergentes 
deste contrato. 

Décima nona — Em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1022. 

O notário, Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

Sociedade Vinícola Exportadora^ L.da 
P O R T O 

Vinhos da Porto: Vinhos e Mesa: Vinhos V̂ rd s 
Preços que não admitem concorrência 

Mao o 4 t « t i L i a Únicos Agentes 
: âepovia Ins ; 
em C O I M B R A : f, Largo it Frtlrli, i 

c a n o ARRENDA SE na ruí 
rtOd. { i o s Militares N° 10 

«m entrada também pilo Arco 
da Traição. para ver todos os dias 
das duas horas da tarde até ás 
cinco. 1 

Casa Arreuda-se constando de 
primeiro andar, sotão, 

garage e j r d im , tudo espaçoso, 
)oa construção, na Estra ia da Bei 
ra A M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P f i p o r l c i P a r a creança, com 
VI < a U d jjjajs <je 20 anos de 
boa apres^nt ç3o e que (ê infor-
m;'çõ s, pr« cisa-se. Bom ordenado 
Nosta redação se diz. X 

r ^ r n o r j o apresentável, ssbsn 

conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M. posta res 
antd de Condeixa. 3 

O r í f t H ' * Precisa-se para casa 
t j l l d U d de c a s a \ . para to lo 
o serviço. Ordenado 20^00. Nes-
ta redação se diz. X 

' VENDE SE na rua da 
< 1 i t ; Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Dinheiro Prpr.isa-sfl dft 
8 000)500 a ja 

•o si b-e boa hipoteca ..este conce 
lho. Nesta reuação se informa. 2 

Erapregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

1 ígrafa. Precisa se co escritorio 
o a sv-gado Carvalho Lucas, Pra 

ça 8 de Maio. X 

Empregado 
prauca de mercearia ou para »r 
uazt-m. NÍO se importa ir para 

fóra. Ioiformação nesta redação se 
íiz. X 

F n c r f í p ^ d e f o g o c i r c u I a r no" 
o vos e usados, ven-

cer» se. Pars? tratar «m Sauti 
Iara com o sargento Gonve,ia es-

piiigardeiro de infantaria 35. X 

boa, com os n 0' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada anõar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.' 45-1.°. X 

DE ES REVER, 
c rnpra Alberto 

ita, rua Visconde da Luz, 34 1 
m a 

M i » r r T V « P a r a miquina re-
l l l t i l r t gistadora Precisa-

se com mgfHicia ua mercearia 
bizarro & Casimiro. x 

Cçji Y í ^ i p n PfeCiSa 
«IIACII kj S0 ç0 m 

pratica de mercearia e farinhas 
Rua da Sofia, 211 a 213. 1 

Motor a gaz pobre 
Da 50 60 H P com pouco uso ven-
de N. Alves, Avenida Sà da Ban-
l^ira N.® 52. X 

O 
de recados de 12 a 10 
anos de idade, deseja 

e. Moura Mirques A Filho. X 

Madeira de pinho 
p p h n n n n V e n d e s e - P a r a 
L t l J U U p U , t r a t a r c o m A1. 
f edo Marques M nso, Rua Alelan 
d-e Herculano, 28. X 

\ T f i t n Vende-se «ttarley» com JLLULU cj.| c a r Pm ij m' es ad0 

e fi»nc'onami'rit s garantido. 
Tratar e vêr, rUa Paço ConHe 

o.° 1 

Díwlín ̂ en(ÍP"se UQ1 P̂ dio 
j-^L u 11U na c o u r a ç a de Lis-

^ r n f p ^ r f n r f l p a r a p i a n o e 

* 1 U l O f t Ò U I a lnstrUçãopri 
maria, precisa se para a província. 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

>j o n n VENDE SE. Para ver 
I d l l U e traia,. na r u a (jos 

Militares N.° 10 das duas horas da 
tarde até ás cinco. 1 

I P i í n o Vende-se um bom «Ale-
L J c l l l U m a o s ; i r IBaC[0 e m fo r -
ro e cordas cruzadas, por priço 
módico. Nesta redação se diz. 4 

P o r m l i t a Pf,"f'ssora oficial i . Cl l l í ut t n u a i a ^ l l t iga vi ]a 
do concelho de Montrmór-o Velho 
o com caminho de f.-rro à porta, 
dest-ja [vrmuta com colega da ci 
dade d<5 Coimbra. 

A quem interessar, dirija se á 
rua das Padeiras, n.° 53 C imb~a. 2 

com ou sem mobi-
U u i IvJ ij3) modesto; preci-

sa se urgente em Gelas, Olivais, 
ou S^nta Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

Qn a r t n a A'ng»m se dois 
U d l bem situados. Nes 

ta redação se diz. X 

R p l n o - í f m Vendem se2mo 
L V C U ' & dernos ouro, h > 

mem bolso, se ihora c m pulseira 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

Z 
para serviço de cria-
do e marçaao, preci-

sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 3 

Rapa 

Q p - p í p . com o capital de 80 a 
O U b l U 100 contos precisa de 
outro socio que. entre com 30 a 50 
ontos para m> nter nesta cidade, 

Fabrica de Massas. 
Carta a A. A. a esta reda 

ção. X 
rPnlrlrtc Ferragens completas 
X U l U U f t p a r a r fo i s s . 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada -- Pastelaria. X 

Trespassa-se mercea-
ria em 

b m local. 
Para trsstar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se ^ V e 
um forno de coser cal branca com 
um tdheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamar. sa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Mir thho do B spo. X 

VINHO VERDE 
D E A M A R A N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 

omercial ile Coimbra, 
Rna da Estação—Telef. 553 

Guarda-livros em 3 
mezes 

Ensino prati-:o e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
\grieola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Rxtraordinarios de 3 
e 6 meses. Habilitação para laga-
res Bancarios, Ajiuantes de Gaar-
la-livros eti', em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, ex-imes e verificações de 
escritas. Raa Ferreira Bjrges, 
132 3 °. 

P u b l i c a ç ã o 
Para os devidos se hz publico 

que, por escritura de 22 de Juuho 
;orrente, exarada a lis 3 do Livro 
!42 de notas do notário desta co-
marca, Dr J ^ é Ferreira, es so-
cios da UNIÃO Lda., com séde 

esta cidade, srs. dr. Einardo 
intos, Antonio de Barros Tavpj. 

ra Júnior, A mando de Barros Ti-
v. ira. Fraucisco Men tes da Sdva, 
Dr. João Marques dos Santos An-
tonio Xavier Correia, Augusto Fi-
gu iredo Queiroz fizeram, respeti-
vamente, cessão das suas quotas 
aos também socios Samuel Cer-
eira da C-fSta, Antonio José Gar-
ia, Jo-é dos Re^s Sardinha e Abel 

Pessoa Frota, confirme a delibera-
ão constante da a«',ta da Assem-

bleia G -̂ral di 14 da Junh) de 
1922. da r. fdri la sociedade, que 
foi constituída por escritura de 25 
de ab il d-5 lí)á2, nas notas do 
notário Dr. Máximo de Figueiredo, 
desta cidade. 

Coimbra, 22 de juahode 1922, 
Os Gerentes, 

Samuel Cenx i n di Çosla 
Antonio José Gnxia 
José dos Beis Sor linha 

Vendem-se ̂ dííemés 
ír«u.(6®« ac v WU to '8 em ferro, 
quasi nova, nmca RI ST0N pROr. 
T0H & C.a L.*, Liucoln, n 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
aiarca V.° BranU Chaprou, Char 
ires — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. F; uctuoso. X 

V v M í i n t p p a r a f a z 8 a d a s 

V I d j c l L i l / C brancas, que co-
nheça varias províncias; precisa 

na rua Ferreira Borges, n.' 
103 2° . ; 

" Sacristão „ 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rríis, meia garrafas e barris. 

S . V . E . L . d a 
Vendem em Coimbra i 

MAGNO & COSTA, L da 
S • Largo da Freiria * 6 

(Podista de çhopéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los bonitas e muito em conta, convida 
a faze-em-lhe uma visita na rua Lou-
renço Az-v<ído, 2t, rez-do-châo. 

P r c c i s a - s © 
De empregadas para servtç. 

de caixa e balcão, primeiro orde 
nad > 40$t 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chlsdo 

Touc inho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra. L.dl 
Hua da Estação — Telef. 553 

TEMPO É DINHEIRO 
Não abandone, pois as suai 

ocupações. Se deseja adquirir no 
f«to pn to ou de côr, um vestid, 
em boa fazenda por preço favorá-
vel escreva-nos um simples posta' 
p*ra que rematamos as nossa 
amostras, a: Mamei Jeronimo 
Matos, Sue'—Covilhã, ou em Coi 
bra podeião e u m nar o mo-tru* 
rio completo desta fabrica no Bb 
zar df Paris — Rua Visconde d 
Luz, 68 a 72, que o seu pr# pri 
ttrio obsequiosamente se presto® 
ter em ,«eu poder e a fornecer to* 
dos os esclarecimentos. 

" U i i r a v f , 
Fabrica de licores « 
^ x a r o p e s 

Previne os seus Ex mo° Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO St COSTA, Lda 
5» Largo da F/elria, 6. — C O i M B R A t 

que muito gostosamente atenderá, 
todos os que estiverem interessa• 
dos na compra dos meus licores 
xaropes, 

pg*@ tm\ 
Veadem-se aos lotes ca Estra^ 

ae S. José ao Calhabé, e Estrad 
'a Beira, Vila União, Para tra 
ASA LONDRES, na rua Ferreiri 

Borges. 

Falha 8 fava 
De boas qualidades, preço d« 

concorrência, vende a 

Empresa nenrelal Je Coita, l." 
Rua da Estação— Telef. 553 

( T l o o e i s u s a d o 
e antiguidades, compra • 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro d« Sani 
Antonio, 15. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento etotf» 

de armação moderna e vitr" 
com oa sem fazendas, na 
Visconde da Lnz. 

IntUckçõa» nesta 
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E M C O I M B R A 

Um monumento 
aos I^lortos 
da Ciuerra 

Uma comissão de emprega-
dos do Liceu Central Dr. José 
Falcão, constituída pelos srs, Mar-
celino Paulo, Jesuino de Moura 
Vieira e Antonio Marques, abriu 
entre os Professores e emprega-
dos daquele estabelecimento de 
fensino uma subscrição destinada 
a comemorar com girandolas de 
morteiros a chegada dos nossos 
gloriosos aviadores, Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral ao Rio de 
Janeiro—a qual rendeu a quantia 
de 43#00. Dispendeu-se a quan-
tia de 28$00 em morteiros e os 
15$00. que restaram resolveu 
essa comissão distribuí-los en-
viando 5$00 com destino á nossi 
subscrição para o Monumento 
em Coimbra aos Mortos da Guer-
ra, e 10$00 para os pobres pro-
tegidos pelo nosso colega No-
tícia. 

' Pela nossa parte agradecemos 
a remessa Áo donativo que vai 
inserto no logar respectivo. 

•*> • • 

A nossa iniciativa foi patrioti-
camente recebida, como outra coi-
sa não era de esperar, pelo pessoal 
e alunos da Escola Nacional de 
Agricultura, desta cidade. O sr. 
José Francisco Nico, digno aluno 
daquele estabelecimento de ensi-
no que, gostosamente, se encar-
regou de promover a colheita dos 
donativos entre os restantes alu-
nos seus colegas, enviou á nossa 

|edaç?.o o seu producto que foi 

Se 53$50 e mais a quantia de 
8#00 que constam também da 

$sta que a seguir publicamos. 
Agradecemos a todos muito 

ílnceramente a sua coadjuvação 
« o seu patriotismo. 

• • • 

Em devido tempo não fize-
mos, por lapso, menção das lis-
,%is que nos foram enviadas pelos 
srs. Oficiais do 2." Grupo de 
Companhias de Saúde, aquarte-

lado nesta cidade,e dos Professo-
res da Éscola Primaria da Fre-
guesia de Antanhol deste conce* 
ífio, e ainda da que nos foi en-
f i a d a pelos funcionários em ser-
viço na 2." Direcção dos Serviços 
"Fluviais e Marítimos do Monde-
go, que se publicaram já todas 
na nossa lista de donativo. Pedi-
mos nos relevem essa ou de 

4btrtfa falta omitida competindor 
nos dizer que esse facto não que-
t>or maneira alguma manifestar 
Menos importancia ou considera-
ção pelos auxílios que nos pres-
tam. Todos, como já dissemos,, 

ÍSo bem recebidos por nós, pois 
com êles todos, grandes e mi-

himos, que contamos para a nos-
ia iniciativa vir a ter realisação 
nesta cidade, Os nossos agrade-
cimentos) portanto, muito since-
ros e gostosos. 

• • 4-
Transporte 

Lista da Escola Nacional 
de Agricultura: 

Joaquim Janscn 
Alegario Martins Pere ira . . 
Armando S. O s t r o Alves . 
LuU P i m é n t a d 'Agu ia r 
até Francisco Nico 
osé d e s S a n t o s Bessa 
Ãanoel -Luiz Ana .tacio 
oeé de Mesquita Mourão. •. 

Antonio D a m a s i o Bínga. •.. 
Manoel Avelar da Silva . . . . 
ÍAanoel Frazão . 
Amândio Fiarfeiro 
José Joaqirm F e r n a n d e s . . . . 
Manoel d s Sa tos Braganç» 
Joaquim Peidra G;.mes. • •. 
José Lu z TciXíira <ie Macedo 
José Antunes de A z e v e d o . . . 
Jo é B »stos da Costa Teixeira 
Luiz de Lima L o b o . — • •. 
O.v ino d'- Vasconce los . . . . 
Antonio B tísta Adrião 
Luiz Faria P e s s o a . . . • , . 
Francisco P t r e i r s O l i s to . . 

jsiiii! I C a r d o s o Vilbena . . 
ío«t Rsvaí.• • 
Muioel Lucas 
Albanu Cusiodío. i , . . 

2.588$75 

1500 
líOO 
1#00 
uoo 
uoo 
1Í00 
1Í00 
lí.O 
2,850 
MOO 
MOO 
$50 

MOO 
MOO 
MOO 
MOO 

MOO 
MOO 
2(350 
MOO 
1/00 
í50 

U00 
M 0 0 
MOO 
MOO 

Antonio L d t e Pereira de Melo 
D o m i n g o s Alves M a . h s d o 

Ferreira 
Mário de Lvn Alves 
Pedro C . Crldeita O ( h z . . . 
José de S o e s ; D o m i n g u e s . 
Francisco ó - S . D o m i r g u t s 
Antonio Lopi s 
OH Vicente 
Santos Moita 
Eniesto Afrca- io Fernandes 
Antonio de Jesus P reira .. 
Cesta Amai al 
Alb-, rto Rodr guês Msrques 
Manoel L"sl da S Iva 
Francisco P e s « n h s . 
José Diinvng s P í s s c s 
Vidal B i t i s t a . . » 
C.unhil Patrício 
Joaquim Lopes 
Bsn g a o Almcid i F^ria 

aberta entre os professores 
e i-mp^t g d o s d?. L cru Dr. 
José Falcão para f -stej r*a 
rh .gad-i das n e s s o s g lor io-
sas av ;adorrs ;o B azil e 
que nos foi enviada 

Dr. Abel de Msndonç i . . . . 
Jorge, de Lace-da . . . 
J â Batista Valente. 
Joeé Mar a e x ira N v r s . . 
Ríoto de urea subscrição 

M 0 0 

J | 0 0 
2 £50 
M 0 0 
I £00 
M O O 
M00 
M00 
M 0 0 
M 0 0 
M00 
M 0 0 
M 0 0 
M 0 0 
M00 
MõO 
M 5 0 
M5J 
MOO 

5100 
6?. 00 
6 #00 
2000 
4 £00 

2 Ó&5sâ25 

Carrapatas mu-
n i c i p a i s 

A C a m a r a Municipal tem de-
do e feitio para arranjar carrapa-
tas. 

Fez um tal contracto com a 
venda de terreno para o hotel do 
turismo na Insua dos Bentos que 
pode eternamente fiear-se á espe-
ra que principiem as obras, co-
mo se espera ainda pelas cebo-
las do Egito. 

O contracto feito com a Em-
preza de viação e electricidade 
foi feito em tais condições que a 
Camara foi lograda e Coimbra 
ficou sem electricidade fornecida 
pela Companhia. 

Também se deve á Camara 
que aí temos não ter esta cidade 
hoje um Instituto Anti-rabico, 
convindo saber onde pára o di-
nheiro concedido para este me-
lhoramento. 

Pelo que diz respeito aos 10 
contos para a limpeza dos canos 
de esgoto do bairro baixo já lá 
vão, com os 1.500 contos do em-
prestimo. 

Tudo em que a Camara pô s 

as suas mãos deu este resultado. 

ECOS BA SOCIEDADE 
Ailwuthi 

Fazem anos, htjeí 
Miguel da Coste- Neves 
Albtrto d'Abrtu Campos 
A'manhã: 
Dr, Octaviano do Carmo e Sá 
D. Guilhermina Mendes Lima 
Sabadot 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
Lai Costa 
Domingo: 
A memna Maria Alice, fl ha do sr. 

Dr. Antonio Leitão 
D. Berta L b ) Henriques 
Dr. Pedro de Sande Mexia Vieira 

da Mota (Junca!). 
Antonio Fernandes Leitão 
Dr. Luiz Flamino Teixtlra d'Azevedo 
Segunde- feira: 
Manoel Ktbel;o Arrobas 

Cisaautíes 
No passido dia 23 do corrente, teve 

logar o casamento religioso da sr.' D. 
Frederica da Cunha Pignatelli Tavans 
com o sr. José A. L Tavares Ferreira, 
na Sê Velha. 

Foram padrinhos seus tios, sr. Fran-
cisco Antonio Viriato Faria Blanc e a 
sr.' D. Amélia da Cunha Pignatelt. 

Foi celeb ante o rev." Prior sr. Luiz 
Lopes de Melo, 

O casamento civil já antes tivera lo-
gar em Lisboa. 

CAIXA GERAL DE DEPÓ-
SITOS 

0 movimento de depositos da 
Caixa Economica durante o mês de 
Maio findo, foi de 106.801.203$ 14, 
sendo 56.039.222(582 de entradas 
e 50 761.982J32 de saídas, donde 
resulta uma diferença para mais 
de 5.277.240850 que, adicionada 
ao saldo em 30 de Abril. prefaK 
em 31 de Maioode 194.488.878842. 

Numero de depositos novos 
constituídos durante o mesmo més, 
foi de 2.480. 

Gazeta de Coimbra 
O n u m e r o e - p e c i a l da GÁ-

Z E T A DE C O I M B R A , a publ i -
c a r no p r o x i m o d i a 4 e b r i g a -
n o s a n ã o p u b l i c a r o n u m e r o 
de s a b a d o , de c u j > fa l ta , an -
t e c i p a d a m e n t e , p e d i m o s d e s -
cu lpa a o s n o s s o s p r e s a d o s lei-
t o r e s e a n u n c i a n t e s . 

• • • 
Mais anúncios para o nos-

so numero especial: 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s Mi-

n e r v a . 
L a b o r a t o r i o C o i m b r a , Ave-

nida Sá da Bandeira. 
R e t r o z a r i a de Custodio José 

da Costa, rua Ferreira Borges. 
Mutual idade Portuguesa, 

seguros de acidentes de trabal!-». 

Vereador qae dá por 
íin a a sua missão 

O vereador da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, sr. Costa 
Cabral, depoz a sua demissão 
em oficio dirigido ao vice presi-
dente da Comissão Executivas 

Que motivos imperiosos leva-
riam aquele activo vereaior a 
abandonar a Camara? 

O sr. Costa Cabral que era, 
indiscutivelmente, um dos mais 
activos membros da vereação 
municipal, estava dirigindo com 
proficiência as obras do aformo-
seamento do Parque de Santa 
Cruz, melhoramento que fica por 
concluir, e que toda a gente via 
bem porque era uma obra que 
se impunha. M s bastava tratar-
se duma obra util para que ela 
não fosse levada a termo, pois 
disso temos quasi a certesa, por-
que o pedido de demissão do sr. 
Costa Cabral, segundo as nossas 
informações, gira á volta deste 
assunto, que aquele vereador es-
tava tratando com zelo e dedica-
ção. 

Assim conseguimos apurar e 
cremos que isto deva ser exacto, 
que o sr. Costa abral abando-
nou a Camara porque um dos 
membros da comissão de melhe» 
ramentos do Parque de Santa 
Cruz procurou entravar a marcha 
dos .trabalhos do aformoseamen* 
to do Parque, evitando que ali 
seja gasta a verba que a Camara, 
em sua sessão plensria, aprovou 
para aquele fim. 

O sr. Costa Cabra! andou co-
mo devia. Não se comprgende 
que não se dê a aplicação devi-
da á verba em questão, tanto 
mais que se trata dum melhora* 
mentu que a própria cidade de 
ha muito vem reclamando. 

Na verdade, o aformose>men-
to do Parque de San^a Cruz se-
ria um dos poucos bons servi-
ços prestados pela Camara, e por 
isso entendeu dever relegado ás 
aspirações do tal programa mons-
tro. 

SENTENÇA 
Foi proferida a sentença na 

acção comercial que a firma Ani-
bal de Lima & Irmão, Limitada, 
desta cidade moveu contra a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro, por se terem incendiado 
alguns fardos de algodão. 

A Companhia foi condenada 
na indemnisação de 21.487$60, 
com o juro de 5 "/o desde a data 
da citação, selos e custas do pro-
cesso e 35 escudos de procura-
doria. 

•^wsweea©- -SSBÍSBWS 

O RANCHO DE S. MAR-
TINHO DO BISPO 

Por lapso não nos referimos 
no nosso ultimtfnumero ao rancho 
de S. Martinho do Bispo, que se 
exibiu no Largo das Ameias, nas 
noites de S. João. E' digno de 
mensfio nSo só pela sua esplendi-
da apresentação, mas difíceis mar-
cações, o que demonstrou o saber 
e perícia do neu enaaiador(o sr. Ra til 
Mésjoita, desta cidade, 

iwilm da 
Festas 

"Rainha 
Santa : 

Esperava-se que a rua da So-
fia fosse ornamentada e ilumina-
da para as festas da Rainha San-
ta, mas não se constituiu ali co-
missão para esse fim, o que é de-
véras estranhavel por ser a me-
lhor rua de Coimbra. 

A procissão de quinta-feira á 
noite deixa portanto de ir até ao 
Carmo, o que desgosta muita gen-
te que já tinha prometidas janelas 
para ir ali vêr passar o cortejo 
relicgicso. 

Ainda é tempo de remediar a 
falta desde que haja a boa vonta-
de dos moradores daquela rua. 

Varias pessoas se nos tem di-
rigido pedindo que se organise 
ainda ali uma comissão de feste-
jos. 

Veem filarmónica de Aveiro, 
Condeixa, Vila Nova d'Anços, 
Penacova e Tornosêlo. 

E' provável que se realise um 
exercício geral de bombeiros. * • • 

Fomos ontem á noite assistir 
no Grande Club de Coimbra, ao 
ensaio do Rancho Infantil que 
pelas Festas da Rainha Santa ha 
de exibir-se na Praça do omer-
cio. 

As canções são verdadeira-
mente encantadoras e o trabalho 
do sr. José Elyseu, o infatigavel 
director do lindo rancho, perfei-
tamente extenuante. 

O seu ajudante, ensaiador, 
Raul Mesquita tem dispendido 
egualmente um trabalho enorme 
e cuidadoso. 

São autores das musicas os 
srs. Cesar Magliano, José Eiyseu, 
José Lima, J >sé Coelho, Miguel 
Gonzaga, Francisco Costa e D. 
Alice Mauricio, 

Dos verse s são autores os srs. 
Afonso Lopes Vieira, Alfredo Pi-
menta, Antonio de Miranda Be-
leza, Ernesto Miranda, Joaquim 
de Almeida e Abel Oteda. 

A musica si rá formada pelo 
magnifico sexteto do ilustre Maes-
tro Cesar Magliano. 

Tivemos porem a impressão 
de que era bem aconselhado Con-
seguir para as noites de exibição 
duas cu tres auxiliares mais ve-
lhas que suprissem as faltas na-
turais, motivadas pelo cançasso, 
em chanças de tão pouca idade, 

A anunciada saudação do hino, 
da auctoria dum clinico desta ci-
dade, até agora, ainda não apa-
receu, e, tudo indica que o sr. dr. 
Coutinho de Oliveira faltará com 
a obra. 

E' muito de lastimar que, um 
compromisso não cumprido, re-
leve um numero tão interessante 
e que ha dois anos tanto sucesso 
iez ás festas desses dias. 

O pavilhão para este rancho 
é lindíssimo e de novidade. • • • 

Principiam hoje ás 7 horas da 
tarde, as novenas a grande ins-
trumental, em honra da Rainha 
Santa Isabel. 

ESCLARECIMENTO 
Não foi o sr. dr. Abel Urbano 

que nos deu explicações ácerca 
da demissão da comissão encar-
regada de dar o seu parecer so-
bre a venda de terreno para um 
Casino na Insua dos Bentos. 

Este esclarecimento, que nos é 
pedido pelo sr. dr. Abel Urbano, 
era desnecessário visto s. ex.", 
quando da celebre questão do 
Café Manuelino, ter-nos manda-
do diier em carta que publicamos 
e referindo-se á Qazeta de Coim-
bra, que não vale a pena gastar 
cera com ruim defunto. 

já se vê que quem pensa as* 
sim da Gazeta não desceria a vir 
dar-nos explicações. Isso satria 
tôra do seu feitio. 

Reiíão de ra curso 
Vindos do Bussaco, eticon-

tram-se hoje em Coimbra 41 ba-
charéis formados em direito e 
teologia, que veem festejar as bo-
das de pr»h da sua formaturí'. 

Assistiram a uma missa por 
alma de 8 condiscipulos faleci-
dos, na igreja de Santa Cruz, ce-
lebrada pelo sr. Bispo de Leiria 
acoitado pelos srs. Conde d'Aze-
vedo e Sousa Ribeiro. 

Publicamos em seguida o lin-
do soneto que o sr. Visconde de 
Carnaxide, que celebra agora as 
bodas de oiro da sua formatura, 
enviou ao curso que se acha em 
Coimbra e do qual faz parte o 
sr. dr. Amadio Batista de Sousa, 
filho do autor soneto 

A vós (jíH íeleisrais bodas ás prata 
Bessa Coimbra, te ra de mayi?, 
vss saúda quem lá tambrm teria 
bóias, sim, mas já ú'ciro nesta data. 

Ss as fossamos jasetar, seria grata 
tanto a mim corno tos nieiis a ctinp-nliia, 
qua £l a tracção em cada dia 
cem velfiis sempre e novos se reati, 

Mas visto q is enire vós lenho meu Hlíio, 
nem de lonje eu sou 'stranha a essa lesta, 
que um afecto tratem manifesta. 

ímprimani-lhe emoção, fem-lise fcíího 
os 1 trados, jufifis e poetas, 
'squecidas nessas horas as Padecias. 

V I S C O N D E DE CARNAXIDE. 

tóifíl DO Jardíoi Botânico, i 
eximo domingo 

No proximo domingo, 2, rea-
lisai-se-ha á noite, no Jardim Bo-
tânico, um brilhante festival, or-
ganizado por senhoras da nossa 
melhor sociedade e será superior-
mente dirigido pela sr.a Condessa 
da Castanheira, constando de ilu-
minações, concerto por uma ban-
da de musica, rifas, barracas re-
gionais de venda de varias espe-
cialidades e delicados productos 
das tres Beiras, etc,, etc. 

Entre outras, figurarão no fes-
tival as seguintes barracas: 

— Barraca de chá, tipo 1830, 
dirigida pelas srs.83 D. Juliana 
Sanches e D. Ameli* Batista de 
Melo; 

— Bai raca das rifas, pelas srs."' 
Condessa de Fornos e D. Lucila 
Henriques; 

—•Barraca do caldo ver ie , 
pela sr," D. Benedita Rezende; 

— Barraca do Caramulo, pela 
sr." Condessa de Felgueiraj 

— Barraca de Aveiro, pela sr,* 
D. Maria Natalia Couceiro da 
Costa Assis; 

— Barraca de Coimbra, pela 
sr.a D. Adelaide Castro Sola; 

— Barraca da Serra da Estre-
la, pela sr.K D. Maria do Ceu Ta-
vares ; 

— Acampamento de ciganos, 
pela sr.a Condessa de Cístanheira; 

— Botequim, pela sr.a D. Joana 
Seixas Assis, 

Na barraca do caldo verde, 
exibir-se-ha uma tuna, tocando 
modinhas populares 

As senhoras directoras das 
varias barracas, apreswotar-se-hão 
trajando costumes regionais. 

Espera-se que este brilhante 
festival obtenha um grande êxito. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D £ M U L H E R E S 
Portagem, 27. k'% 2 horas. 

ROUBO 
Em Estarreja foi preso á re-

quisição da policia de investiga-
ção de Coimbra, o menor de 15 
anos, Joaquim Maria Silva, que 
em Barcouco assaltou a residên-
cia do sr. João Ferreira Ramos, 
donde roubou 700$00 e uma p i s -
tola automática. 

Congresso Beirão 
Reuniram ontem á noite as 

diferentas comissões organizado-
ras do Congresso e Exposição, . 
aprovando-se o programa <e- to-
mando-se varias resoluções sobre 
a recepção aos congressistas, or-
ganisação de passeios, diversões, 
etc. 

Como já dissémos a sessão de 
recepção e inauguração do Con-
gresso realisa-se ao sabado ás 9 
e meia da noite, na Salão Nobre 
da Paços do Concelho, devendo 
presidir á primeira parte o sr. 
Presidente da t amara, que sau-
dará os congressistas em nome 
da cidade, e á segunda (inaugu-
ração do Congresso) o sr. reitor 
da Universidade, Presidente de 
Honra do Congresso. 

As diferentes secções da ex-
posição serão inauguradas no do-
mingo, sendo a primeira a de 
Pecuaria, no Rossio de Santa Cla-
ra, ás 9 horas da manhã. 

• • • 
Já se encontra nesta cidade, 

desde ante-ontem, o sr. Eduardo 
Lopes, grande industrial de Gou-
veia, delegado dos industriais da-
quele importante centro, que ama-
velmente está a auxiliar os traba-
lhos da secção industriaL 

Hoje devem chegar 3 delega-
gados dos industriais da Covilhã, 
que igualmente veem auxiliar 
aqueles trabalhos. 

Para o mesmo fim deve che-
gar ámanhã o sr. dr, Avelino 
Cunhal, delegado dos exposito-
res de Ceia, S. Romão e Loriga. 

C hegaram já os srs. dr, Paulo 
Menano, delegado da Comissão 
Executiva em Lisbo», e tenente-
coronel Duarte Veiga, delegado 
da Comissão Central do Congres-
so de Vizeu, junto da Comissfo 
Executiva. 

Os srs. capitão Almeida Mo-
reira e dr. José Julio Cesar, de Vi-
zeu, chegam ámanhã a Coimbra, 
afim de auxiliarem a Comissão 
Executiva. 

Hoje chegaram vários exposi» 
tores de ceramiea artística de 
Aveiro e outros, de vários produ-
tos, da Figueira, Vizeu, G u a r d i 
etc. 

Entre as individualidades que 
veem tomar parte nes trabalho» 
do congresso, contam»se os srs. 
ministros do Comercio e Agricul-
tura e o sr. dr. Alvaro de Castro, 
que nesse sentido escreveu 4 se* 
cretaria geral, respondendo ao 
convite que a todos os parlámeu* 
tsres da Beira foi feito. 

Os bilhetes de identidade for» 
necem-se na Associação. Acadé-
mica, Farmacia do Castelo, Li-
vraria Coimbra editora, Ld.' (Arco 
de Almedina), Associação dos 
Artistas, na Secretaria Géis ! e em 
todos os locais da exposição. 

ACRCIO RIBEIRO 
CL1N. Q E R A L - V 1 A S U R I N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13. 

Pela Universidade 
Está aberto concurso para O 

logar vago de ajudante do obser-
vador do Observatório Meteoro-
lógico da Universidade de Coim» 
bra. 

— Defendeu a sua tese de 
doutoramento na Faculdadeilfe 
Medicina, o sr. dr . João Dinfe de 
Oliveira, já diplomado pela Fa-
culdade de Medicina de Parifc. 

OS NOSSOS POBRES 
Distribuímos pelos nossos po* 

bres a quantia de 12$00, oferta 
de um generoso bemfeitor, para 
sufragar a alma da sr. ' D. Maria da 
Oloria da Mota Simas Machado, 
saudosa esposa do ilustre Oene-
ral Comandante desta Divisão« 
sr. Simas Machado. 

Em nome dos comtempladef 
01 sossos agridecímentai, 



G A Z E T A D E C O I M B R A " : D E 2 9 ' D E J U N H O D E 1 9 2 2 
Na Serra da Estrela 

U m p a v l l h ã o - a b ? S g o . 
fíos s ó c i o s da S ó c i a -
t ó a d e d c P r o p a g a n d a 

d e C o i m b r a . 
A Sociedade Propaganda de 

Portugal mandou construir na 
Serra da Estrela, a 1500 metros 
de altitude, proximo do Obser-
vatório, um pavilhão-abrigo, para 
ser utilisado pelos seus associa-
dos e pelos da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sua aliada, que visitem aquela 
montanha. 

O pavilhão-abrigo é constituí-
do por dois pavimentos, tendo o 
terreo garage e aposentos para 
creados e almocreves que este-
jam ao serviço dos associados das 
duas colectividades. No pavimen-
to superior e no sotão, em vários 
quartos, sala de jantar, sala de 
banho, etc., e todos os utensílios 
necessários ao uso domestico, e 
que poderão ser utilisados ^me-
diante preços tabelados. 

A inauguração do pavilhão-
abrigo realisar-se-ha sababo, 1 de 
Julho. 

Na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
estão expostas as condições em 
que os seus associados poderão 
utilisar-se da importante regalia 
que lhes é oferecida. 

Exige-se o respectivo bilhete 
de identidade. 

Obituário 
Victimado por uma sincope 

cardíaca faleceu o estimado co-
merciante desta cidade, sr. Fran-
cisco de Oliveira Palhinha, socio 
da firma Costa Dias & Palhinha, 
Limitada. 

O saudoso extinto, cuja mor-
te foi muito sentida, contava ape-
nas 25 anos de idade. 

— Faleceu a sr.a D. Maria das 
Neves Veloso, viuva do clinico 
de Ançã, dr. Manuel Maria das 
Neves Veloso, para onde foi tras-
ladado o cadaver. 

—Também se finou a sra D. 
Palmira Ribeiro da Costa, da Fi-
gueira da Foz, para onde segue 
hoje o cadaver. Era cunhada do 
nosso patrício e amigo, sr. Anto-
nio Olaio, residente em S. Paulo, 
Brasil 

A's famílias enlutadas apresen-
támos as nossas sentidas condo-
lências. 

(Podista de çhapéos 
Chegada agora de fóra, com mode-

los bonitas e muito em conta, convida 
a fczerem-lhe uma visita na rua Lou-
renço Azevedo, <27, rez-do-chOo. 

Êonstpuetopa de 
Coimbpa, Iximitada 

a v i s o 
; Pèlô presente aviso ficam con 

tdCàdos os socios da Constructora 
ds Coimbra, Limitada, com séde 
em Coimbra, Avenida Navarro, pa-
ra retinirem em Assembleia Geral, 
no dia 31 de Julho, proximo ás 14 
horas, na séde. 

Ordem do dia 
Alteração dos estatutos. 
Autorisação para divisão e ses 

são de quotas. 
Coimbra, 28 de Junho de 1922 
Os gerentes, Adelino da Silva 

Gil e Alberto -Carlos d'Alcantara 
Carreira. 1 

Éditos de 30 dias 
1." Publlcaçfto 

Na comarca de Coimbra e car-
teio-de Rocha Calisto, correm edi 
tos de 30 dias a citar o interessa 
(|o Afítónio dos Santos, casado com 
Maria Emília de Cristo, ausente 
em parte inserta da America do 
•Norte, o coerdeiro Antonio de Cris 
to Teixeira e mulher Maria da Luz, 
e a coerdeira Ana Augusta, menor, 
estes por si, e, Antonio Ferreira, 
viuvo de Emilia de Jesus, como le 
gitimo representante desta ultima 
coerdeira, sua filha e do coerdeiro 
também, seu filho, Serafim Ferrei-
ra, menor, todos ausentas em par-
te incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, e para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
qúe se procede, neste juiso, por 
obito de sua mãe, sogra e avó Ma 
ria da Piedade, casada que foi co 
mo cabeça de casal Adelino Cor 
rela, do logar e freguesia do Bo-
tão. 

Coimbra, 23 de Junho de 1922. 
O Escrivlo, 

Gualdino Manuel da Recha Calisto 
Vereflqueí a exactidão. 

O Juiz de Direito Civei 
Alçmndre de Aragão. 

An n „ r t ; V e n d e - s e um bom 
i i u i i t i u f o g â o d e ft ín,0 

americano. 
Nesta redacção se diz, X 

Alugam-se LTÍZ 
mas sendo 2 da casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas fia Rainha Santa 
uos Arcos do Jardim, 24 3 

com duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

Casa grande e mo-
Arrendam se- na baíxs 

U t J I l l c l e e m r u a jnuití. comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem ura salão com ()ffiS0x 
I0m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Queai pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciai» M. J. G. 
B., indicando o fim para qua os 
pretende arrendar. X 

Casa Arrenda se constando de 
primeiro andar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estraoa da Bei 
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

• 

PíAc t f i PEQUENA, compra-se, 
v c l o í t de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 2 

f a r p a r i a Pa r a crear,Ça' c o m 

v l " d l l c t m a j s dg 20 anos de 
boa apresentação e que cê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 
f^TM 3 P r e s P n t a v e l ' sabsn-

I c l l l a ]gr e escrever e 
conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M. posta res 
tanta de Condeixa. 2 

^ V i f t f l a Precisa-se para casa 
U l l a l l a d e c a s a i , p a r a t0(j0 

o serviço. Ordenado 20$00. Nes-
ta redação se diz. X 

Í V i í í r l Q oosinheira, pre 
v i l c l A l d ; cisa-se na Rua d'A 
legr iaN°31. , 

Bom ordenado. 4 

p „ i a f l n Precisa-se. Ehm or-
v - 1 I d U d denado. 

Nesta redacção se diz. X 

VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A, 

Moisés da Fonseca. X 
Cofre 

Dinheiro Precisa-se de. 
8 000500 a j a 

ro sobre boa hipoteca ueste c^nce 
lho. Nesta redação se informa. 2 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Empregado J^rS* 
lografa. Precisa se no escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado ^ ^ 
pratica de mercearia ou para ar 
mazem. Não se importa ir para 
fóra. Iraformação nesta redação se 
diz. X 

Fogõ pq de fogo circular no-
CD v o s e u sa(jos, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

\ T p n i n » í ^ a r a mai(Juina re" 
U J A / I i i i i a gístadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

T V f n p n reca(*os ( íe a 

V anos de idade, deseja 
-se- Moura Marques & Filho. X 

Madeira de pinho 
n l i n n n n Vende se. Para C t u u u p u j t r a t a r c o m A 1 

fredo Marques M >nso, Rua Alexan 
dre Herculano, 28. X 

] V T o t o Vende-se «Harley» com 
cid car em bom estado 

e funcionamento garantido. 
Tratar e vêr, rua Paço Conde 

n.° 1' X 

l Y T n V n l i í J Vendesse uma de 
i r i u u u i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni 
da Sá da Bandeira, 125. X 

Pic tn l ê» MAUSErT modélõ x l o t u i a p ; q u e u 0 í bolso 
cal 6,35 vende-se nova. Iaforma-
$e na rna Ferrer, 39-1,' 4 

usados 
ções. 

Prec 

No Largo de S. 
1 Q Compram s e e 

/ vendem se livros 
e esíampiihas para cole 

S 1 

w ] j . . Vende-se u m prédio 
A 1 1 U n a Couraça d e Lis-

boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Pai a tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 4 5 - 1 . X 

P V N - F P Q ^ N R A PARA P I A N O E 

1 l u i c o o u i a instruçãopri 
maria, precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacçã•> 
para J. S. X 

O 
Vende se um bom «Ale-
mão» armado era fer-

ro 8 cordas cruzadas, por preço 
medico. Nesta redação se diz. 3 

P a t t h 11 t i l Pr°fcssora oficial 
1. t i l I l l U L í t n u m a antiga vila 
do concelho de Montemór-o Velho 
e com caminho de f rro á porta, 
deseja permuta com colega da ci 
ilade de Coimbra. 

A quem interessar, dirija se á 
rua rias Padeira», n.° 53 C 'imb"a. 1 

O l l í i r t n a Alugam se 2 h ns 
l u o q U S r tos mobilados 

com 3 camas, sendo 2 de casados, 
com roupa e comida, durante as 
festas na Rainha Santa e Con 
gresso Beirão. 

Largo da Sé Velha 30. 2 
, .in.w.,1 i mu um. i i i i m — 

O n a r i h n c o m 0 0 s e m 

\ ^ u a l LU lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

R p l n c n n Q Vendem se 2 mo 
l A C i u g « u o d e r n os ouro, h > 
mem bolso, senhora erm pulseira, 
Saraiva Nanes, Casa do Sal. 1 

t i a p c I Z i e marçatio, preci-
sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103 2.°. 2 

Refrigerantes do 
ftampirn Rt íven ,1e A Br"~ 
KJculJr^ii. zileira, única de 
poetaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 1^8. X 

Trespassa-se! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jerónimo Martins & Filh > teve 
em tempos o seu t-stab .lecimento. 

Tra ta -se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

rn „ Dá malhas minual pa-
±« d .1 r a faZr tr camisolas, ca-
sacos de senh; ras, de creauça etc 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.° 71. 3 

H P n l f l n í a F e r r a £ e n s completas 
X U1U.UO p a r a dois. 

Escada de caracol. Vendcm-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em Trespassa-se 

bom local. 
Para tratar na Praça do Co-

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa» 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

¥ 
V endem-^e cardemos 

francêsa de 0m 90 to la em ferro, 
uasi nova, marca RUSTON PROC-
OR & C.4 L.a, Lincoln, n.° 

1196. 
—• Uma turbioa hidraulica, 

marca V.* Brauit Chaprou, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral & Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

Viajante br
p
a
a
Q

r
c
a
a3)

f fazendas 
que co-

nheça varias províncias; precisa 
se na rua Ferreira Borges, n.° 
103-2.°. 2 

V i N M O ~ V E R D Í 
D E f l M f t R f l N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial de Coimbra, L d a 

Raa da Estação—Telef. 553 

TEMPO É DINHEIRO 
Não «b.mdoue, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uca 
f:to p f t o on de côr, uni vestido 
>'Vi boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal 
para qua remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo d» 
Matos, Sue s—Covilhã, ou em Coim 
bra podarão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Bi 
zar dk Paris — Bua Visconde da 
Luz, G8 a 72, que o seu pr prie 
Urio obsequiosamente se prestou 
ter era eeu poder e a fornecer to 
dos os esclarecimentos. 

COllira DE CG HB83 
( A c ç ã o d e d i v o r c i o ) 
Por se.itenç i de 30 de Março 

pltímo, foi decretado o divorcio 
àutre os cônjuges D Maria José 
Fernandes, também conheci!a por 
D Maria J só Fernandes f*e Lemos 

amieiro, resident^ em Coimbra, 
e H runinio de L<mos Cavaleiro, 
empregado no comer io, residente 
no Porto, com o furul; m^nto do 
numero 2 ° d ' a r t 0 4.p d o Dec. 
de 3 de Novembro de 1910. 

O Escrivão, 
João Marques perdigão Júnior. 

Vvrífiqut i a exectidão. 
O Juiz do Civel , 

Alex ndre d'Aragão. 

íí mm„ 
fabr ica dc licores 
• xaropes 

Previne os seus Ex mos Clientes 
que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA. L da 
5, Largo di Freiria, 6. — C O I M B R A , 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa-
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

SoGieiladB Vinícola Exportadora, L.da 
P O R T O 

Vinhos lio Porto: Vinhos 'ie Mssa: Vinhos Vsrdss 
Preços qne não admitem concorrência 

^ Z o s o S t : Mao o & C ^ t a . Lda 
em C 01H B R Á : t, L.rao d* mim, 6 

Pra cisa-se 
De emprega.ias para serviço 

de caixí e balcão, primeiro orde-
nad > 40gi 0. 

Emiiit gados para fazendas 
brancas e sapat-ria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

8 
Rua da Estaçao — Telef. 553 

Publicação 
Para os devidos se faz publico 

qae, por escritura de 22 de Junho 
corrente, exarada a fls 3 ao Livro 
242 de notas do notário desta co 
marca, Dr. José Ferreira, os so 
cios -*da UNIÃO, Lda., com séde 
nesta cidade, srs. dr. E Inardo 
Santos, Antonio de Barros Tavei-
ra Júnior, Armando da Bar<os Ta 
v-ira. Francisco Menies da Silva, 
Dr. João Marques dos Santos. An 
tonio Xavier Correia, Augusto Fi 
gu^iredo Queiroz fizeram, resp. ti-
vamente, c«ss3o das suas quotas 
aos também socios Samuel Cer-
veira da Costa, Antonio José Gar-
cia, José dos Reis Sardinha e Ab<-i 
Pessôa Frota, conforme a de!iberí» 
ção constante da acta da Assem 
bleia G^rai di 14 d-i Junho d* 
1922. da referida sociedade, que 
foi constituída por escritura de 25 
de abril de 1922, nas notas do 
netario Dr. Máximo de Figueiredo, 
desta cidade. 

Coimbra, 22 de junho de 1922. 
Os Gerentes, 

Samuel Cerveira di Costa 
Antonio José O ureia 
José dos Reis Sardinha 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnzt 

Indicações nesta redacção. 

f T l o o e i s u s a d o s 
e antiguidades, compra e 
vende José Koárlgu&s Ton» 
deia, no Tarrdro de Santo 
ântonio, II. 

R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 5 4 . C O I M B R A 

li9 Sh2& 

M 

flbriu a sua e x p o s i ç ã o de modelos 

M IN 1STE RTÕ~ D Ã~AG R1C U LTU R 4 

D i f e e ç a o G e r a l d o s Sepoi-
ç o 5 p i o p e s t o i s e f lqaieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA D0~CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 17 do pro 

xinio mez de Julho na Secretaria da 2.a Circunscrição Flô  
restai, em Coimbra, se procederá á venda em hasta publica 
da lenha por facturar, proveniente dos eucaliptos que foram 
derrubados pelos temporais, na mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se paten; 

tes na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal em Coimbra 
rua 12 de Outubro, porta 6, e na casa do guarda da mata do 
Choupal.* 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 19 de Junho de 1922. 

Pelo DirfCtor Qsral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

LENHA 
cm TOROS DE DESBASTE 
ate 5 metros, posta sobre 
vsgon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, L d a . COIMBRA 

F i g u e i r a d a f o z 

DE 
Eduardo Martinho 

ROA DA UBE4CADE, 81, 81-A, 81-8 e 81-C 
B a i r r o Movo 

Ediiicío novo. Instalações e 
comodidades magnificas Tra-

tamento inexcedível . 

G p a n d e J-fotel 
L i b o n e n s e 

GERENTES t Eduardo Martinho 
e Antonio Rodrigues Caetano 

Rua da L i b e r d a d e , 41 
Bairro Novo—Telel. 175 

Um dos mais antigos e conhecidos 
da Praia da Figueira. Recomen-

da-se a todos os veraneantes. 
Dirigir correspondendo re-
lativa a estes do is hotéis a 

Eduardo Martinho 
Figueira da Foz 

Guarda-livros em 3 
mezes 

Ensino pratho e~rapidaia.Es 
crituração Comercial, Iudustrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Or.iinarios e Extraordinários de 3 
e 6 meses. Habilitação para Ioga 
res Bancarios, Ajudantes de Guar 
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas. Rua Ferreira Borges, 
132 3.°. 

> M N I « > « « M M t e e < e s M | 

Carvão Card i f f 
e Antracite 

* PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por Junto e a 

retalho 

intonfoPgfGdeJasu! 
Rua do Poço, n.0 7 

C O I M B R A | 

i H M M M I I N M N M N l J 
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Arilsticog re)raioi-«iboço 
P. LtHCASTRft, Fotografe 

( Taairo rivanlda ) 

3 J 8 9 5 0 0 

"Sacristão 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rrfas, meia garrafas e barria. 

S . V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, L d ê 
5'Lareo da Freiria• 6 

Moléstias k pele a Min racír 
usem 

'JNM-cm (Kfbtari) 
Não ha remedio egual nem pa« 

recido nos sens efeitos rápidos • 
s guros, atesiaio por milhares d0 
uras, preparado peio farmacêutico 

ri. dos Reis Branco, Pambeiro, 
Goimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro* 
p r l a Rodrigues da Silva á C.4 Su-
cessores, Limitada; ao Porto, rui 
io Almada, 357; em Lisboa, rua 
la Prata, 101, e em todas s.» far-

raaciss rio psis. 

Vendem-se aos lotes na Estradl 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ia Beira, Vila União. Para tratai 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Rorgs». 

Palha e fa ira 
De boas qualidades, preço d* 

concorrência, vende a 

Empresa Comercisl de Gofisljra, LM 

Rua da Estação - Telef 553 
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